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S E G V N D A  P A Í i T É

D E  L A S  c o m e ­

d i a s  D E  L O P E  D E  .
V E G A  C A R P I Ó ,

ü w  m t i e n e  o i r á s  d ú Z je ^ c u p s  n o m b u i  

v m  íH U b o ) a f t g u f id a .

Dii-igidas adoña Cafilda de Gauna Varona, mugei dd 
don Alonfo Velez de Cueuara, Alcalde ma­

yor de la ciudad de Burgo;*

Por RogerVelpio, y  Huberto Antonioj Irop^cíorcs 
de fus Altezas, a 1’ Aguila de oro, «te a  de 

PaUcto. I 1 •

€en Ikmi/U ̂ ■
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A D O Ñ A C A S i L D A D E
Gáuná, Varona,muger <de don Aloníb Velez C u C - 

uara, Alcalde mayor de U  ciudad de Burgos, "

COM.O RldnlmggtrtÉrofi nanea tknerefpeto m ií¿ e~  
nefiiio que h.iz.e al agradecimiento, fem pre que le due»^ 

tura [e logrUij a p  es própie de pechos noblesfauorecer cm pia- 
doft acogida k los fjiie na conocen. Viado en cjia liberalidad, di 
nlaeí¡ampadí)z.e cómédiasde Lopedt Vega Cjirpw, librand» 
U p^ypeutidai d̂  fu fam a efí mi íttremmienfOj f  la di(culpa dé 
mi ofudi'i en la grandeva de tH. Si el don fuer A mió, llegar a
con miedo a ponelleen t ales manos ¡porque tnelleu ara el pro cu­
rarle vida  ̂duncjne los antiguas con tablas viejas, y facas rotot 
díreditatían las paredes del Sagrado de fu Dios de losmareí 
qua«do efcapituatt defpo\adús de tormentas deshechas: mas 
jtendofruio del ingenio de vt> excelente Foeta en nuefira legua 
Cafieilana^ juji ámente le amparo del honor della^y daffeguy» 
á mis depos contraía ambician delinteres, port n̂e ofrecer h  
ageno, arguye foiamente voluntad de feruirtrectbaV.m .el 
fentimienio de pedir para dar euidencia de mi pobre cíudal,y  
p«« la verdadera ejlimacion nace dshonocimientojpííeiiúccn^ 
fiadamente prometerme, que V. m. grangeara,  ̂pefar de Is 
embidia, que acomete lo bueno, a efiai obras perpetuidad en t í  
tÍempíf,yyo graciacerca de fu amor y los que fahen por la e le-  
don que he hecho deprofecion de noblez.a,y aprobación de 
ciencia. Guarda Dios aVtm.rn vida del fe fusr dm Monfs mar 
íh ií añís.

h  %
AlonfoPsreZü



L A S  C O M E D I A S  C O N ­

T E N I D A S  E N  E S T E  L I B K O  

, fon las figuicnrcs.

L a  fuerza laílimofa.
L a  ocafion perdida.
E l  Gallardo Caíalaii.
E l  mayorazgodüdofo- 
L a  Condcfa Matilde.
Losbetiauides.
L o s  Comendadores de 

C  ordo l ia .

L a  Bella maimaridada.
L o s  tres Diamantes.
L a q u in ía  de Florencia.
E l  Padrino defpoíádo.
Ferias de Madrid.

EÍÍ3$ Coniedias corref^nden con íu original. D 2- 
da e  El Madrid a 18 . de Nouiembre de f ¿o  j>.

' E/ Licenciada MutcU 
delaLlana^

p o1 M
media 
hallo c 
}' afsi I 
dridj: 
ueañc



Aprobadon.

PO R  mandado délos fefiores del Coiirejo de Tti 
Mageñad,y fu Comiflatlo hevifto eftasdoze C o -  

rnediaSj compuertas por Lope de Vega Carpió, y no 
hallo en ellas cofa contra la Fe, ni buenas coftumbres^ 
}' afsi fele’puede dar la licencia que pide*Fecha en Ma­
drid, a primero deAgofto dem ily feyfcieiitosynue-
u e a n o s .

Ei D eU or C e im < ,

,1. D a -



Aprobación,

PO  R  Mandado de los íeñores del fuprcmo Con^  
fe]0 he 'viño eftas doze Comedias j Compuefias 

poi Lope de V'̂ ega Carpió,y no hallo en ellüscofa qu(¡ 
fta contra nueftra íania Fe Católica y buenas CDÍlum- 
brcs, antes cofas guftoías, y de agradables entrcreni- 
mientos para tQdo genero degentesjyafsiíelepuc- 
dedar la licencia que pide. Dada en eñe Monefíerío 
deN ueílta señora déla Merced de Madrid atrejnra 
de lutio.de mil y  feyfcieqtos y  nueue años,

f r a y  A lcn fo  Gomes;, 
d e  EtiCiiiifs,



c o m e d i a

D E L A F V E R Z A

L A S T I M O S A  DE
i O P E  DE VEGA

C A R P I O ,

£ i C fitd í Enrique,
El Duque Otdíiio,
B ls .e y i(  íf/<«((«. 
m s  l'illittioi.
yeiU rJ» , y O tauh criaáo! iht 

Conde Euri^M.
Cltoüittido S^tretarit d tl Rey, 
Cd'iAduddmt d é la  
£,1 M*r^ltes P tu is.

Deüif r f ih t l f  m g t r  J t f  CmSti- 
Ewi îa. 

p o n  itfattMÍnoJh h i]t. 
f i t ip a y  T oeo cr i’idQt ¿ t i  DnjHe 

OtMio. _ ’
D esfe fea itr tS .

LBCíMííO y  fíBKM , f a l i4 d 4 i  
£fp4ñi){es.

E l  Cíf̂ ifrfíi C « l í !  Ef^4ñtl.

l O R N A D A  P R I M E R A . ;
Sale U t»f4iii4 D¡enifi¡t fy lt  dt 

eon ytDitél» 
fn  i<í Wiíiiú,

O mueftras que Heuas atas 
en las plumas de mis flechas. 

Paratc cierno vn mométwt 
3 ver mí canfancio attcnto, 
íi al°un dcfcaníb te da.SIPorfend.istáeflrechas ^ 

al ligero viento y gualas, pieníhs que íiguiendo va
OüE ye.lóvvici'itofcíp'chaSj tu.ctii'íb.mipeaííiniientoí

' A.  4  O n a -



o  n o t a b l e  l i g e r e z a ,  ■

i ¡ i i c  a  la  d e l t i e m p o  t t jt - t lp d iS  
l a  c o n i u n  n L ic iir .iIe a a , ■ ■
y  c u  a q v ic l l .a s a g u ^ s p a r a ,  
b a ñ a n d o  p ie s  y c a b e c a .

D i c h o l o t a ,  q i i c a f l j o i H » , ;  

l k ' g a í t : c a k c i n i o í j u e f i 3 ( i  "  

d c í l e  a r r o y p  p u j  o  y  i n a n f o ,  

q  u c  t a r ( k  a  a l  d c l t a n í b  -

V n c o ra ^ a S ljg iU o . . ,

S a h  d  Cn!rd<¡¡Eitr¡a(iB ilf

5 f i r .E n r a m a d a s  a r j i o l e d ^ s ,  

y c í l t a  q u e  k i . v a s  y i l l i t i i í l o i  
y  p u r  fu s  r a m a s  te; e n r e d a s ,  
a g u a s  c] Lie e f t a n d o  c o r r i e n d o  ■ 
p a r e ir e  t j i i c  o s  e f la i s  q u e d a s .

I . A S T I M O S A ,

tnulicaal m onte, 'ytocau?!. 
ettas hojv)s a concierto , ' 
no c vaJde el Sol defciibiertQ 
las verdes curribresdoiaua,' 
N o  en valde efte claro rio,

■ - deteDido cntrí; eílás piedras 
' ■ fiár .̂íiá fii c 11 rio frió, '

y abra^aiiaii cílas yedras ,
(jíle olm o retrato mió.
N o  ei^valdc p or ver, feñorq> 
aqueflas plantas ligeras 

■, todas las flores ajigra 
■ fe cjuitan las vidrieras ■ 

d<vl rociodel aurora.
' Í<lo en valde-eftauaeíte prade 

de mas cambiantes ¡jintadOj 
‘que del citlo el arrebol, 
íitiiiédo de alfombra al Sol,

Som bras que el tem or altetaa, adonde eOa recünadíj. 
y  contra el Sol perfcuetatij o u c cíla s  cftrellas dichofas 
ínontts dt.aí'ptrezaliefios,. alegran con dar fus lurntres 
para pL'iifamicntbs buenos, fll .'jol, montes, fuentes, roías, 
ii  en vofotros fe perdieran. o lm o s,ilo í, yedras, cnmbrej> 

Veis aqiii vn hóbre dichpíij prados y  flores herm ofti.
íino eñiiutera c.onfufo, 
pero el punto venturofo 
én qu cm i cflrcllam e pufo, 
tiene el fiti difictikofo,
33 onde el alma a penas to ta  
en vna fortuna loca, 
foy Tántalo de mi bien, 
f]úe por mas que rae le den 
no puedo llegar la boca.

Oionií. Enrique.
Señora mía,

Dío.Mncbo aqftas fojedades 
m e obligan a óue te diga 
del alma grandes verdades. 
/5«r. harto ma s mi  fe te obliga 
íi a rni fe perfuades.. ' 
N o mires a tu valor, 
apartado tu grandeza 
los ojosde mi táuor, 
que no viendo mi baseaa 
es la diftancia m enor,

(íá CJiiienen alto cftafubido
r o  en valde ella fuente herm o- ya no es b ;í que m irt al i'uelo^
fus margenes excedía, qiii; no me m itei te pido,
y con embidia la roí.l que foy fue lo deffe ciclo ,
tnas viuo color tenia, de mi! ellrellas vellido .
ÍJp s n v a ld e d v iv m o  le daua p e a m q rh id crta sfe fia lcs



B E  L O P E  D E  V E G A

£í ygualnc dcfiguaks, 
que «ti fu mano celeñial 
tiíficvnabalan{a ygual, 
quehazclas almas iguales,
D íí. C ondf, fi tanta humilciad 
os detiene a mi valor 
paratener yguflldad, 
peníai'C de vueftro amor 
que no me ttatays verdiij.
C^ue tom o no he de tencp 
en penlam knto jamas 
que menos piidiltcs ter 
■vos os aiieys de atreuer 
a no penfar íjiie loy mas.
Enr. O diuino entendimiento 
por que camino liaygualado 
íii amor y mi peníánuentOi 
y a fu grandeza animado 
tnitouaide atreuiinientoí 
Didti. D exeinos diuinidíides, 
ylagrandeza hum anem os, 
deí’nudetBos las verdades, 
yírespoffiblu juntemos 
avnalm a dosvoluntades. 
E íí.P e iid m ib il, qaqu ielloy

S d c s l  Du^W Otituio,.

C A H . n o .  5
f in duda esítier^ a d el n o m b re ; 
( ju c n o v a l o r d c lu lé r .  ■
Ñ o  es la fo rtu n a  im p o rtu n a  
jjo r  q u eticn efL icr^ aa lg u n a, 
ni la m tie rte  ricn t ftr , 
n feta e [n o m b re  de m n g e r , 
f i l o  Ion m uerte y  fo rtu n a . - 
P u ío  gran  v irtu d  d  c ie lo  ' 
en paRibtaSj piedras, y e r u a t ,  
qu e d izc , y que tiene t i  fu tió , 
y  aqu í fie ro  am o!' referuas 
tu p od er de fu c g o 'y  y e lo . 
ü n  la y c r u a  de tu t'iecha 
ay v irtu d  piedra en  el p e tb o , 
que a d o ro , y q  no a p ro n e ch a , 

■ peropalabras h.in h ech o  
m as d añ o qu e ftT o lp fcb a , 
y  la de ra a v o r  p o d tr  
es el n o m b re  m u^ w , 
lu e g o  bien le v e , que el iió b re  
es d q i i e d a  m uerte al h ó b te , ■ 
que rio la fiisr^a del f t r .
A y  e n em ig a , aqm eíl.is?  
dexam  e a m o r qvte p u b liq tic  
m i pena efta v t z  n o  m as, 
m as aquí cita el C o u d c E m  iqutt. 
£«r, t i la  p a lab ra  m e dai?

ÍJW.Siguiédo mi muerte voy , 
períeguido de vna fiera, - 
q halta q en fusmanosnnuera 
ignorante Adonis ioy.

Q u ien  ha v líto , q el qu e ca ja  
yay a  de la fiera  h u y e n d o , 
co m o  del t o t o  en l,i p ía 9,1, 
lin o  y o  qu e v o y  íig m e n d o  
la q u e  m i m u e its  a m en aza?  
Q u e  fu erza  puede ten er 
tó t r a v n  h o m b re  vna in u ger í 
p eto  pues q  vence a vn h ó b r t

J in h U n k iá c f  ttf’H tic.y efatcfi/t 
los el Onqiit fin  ^hí ’vwn.

Dio».  E f t a  p a la b r a  te  ttov- 
Q t a . r a l a b r a s  fe d á ,  q  t í c u c h o i  
aqnim ^ is  o c u l t o  e f t o y .
PÍOU. P u e d o  h a z e r  m a s !
E pjk. e t t o  es m u c h o .

tu m u g c v  d i g o  q u e  f o y . '
O í . C o m o ,  a y  l Í l I o s ,  q  l a J n f á t a |  
c o n f i e l l é  q u e  e s  lu  n m g e i  í 
£ffr. p i é d a  m í a ,  t n  m e r c e d t a t a l

A i  eM



4 L A  F V E R C , A  M S T I M O S A ,
e l caüar al refp o n d er 
muchas lleíuas íc adekntai
£1 diga lo que na digo, 
per» con gufto del R e)', 
ya íabes que el viento figo, 
y  que antes por jurtaley §  
m e am eniaa íli caííigo. 
Quien os lia de dar cQníejo ? 
Dien. no tne querer yo  calar, 
yeíiarn ii pndic tan viejo. 
£ n f .  luego quieres aguardar 
aque fe rornp.ifu eipcjo.
D ít. Si quedo foía iio puedo 
hazerm t gufto lln rniedo!

(]ae eiMrccangati el deíTc® 
O k a .  N o  lo digas co n ro iíío . 
£n. tem o ttien o jo y m isd an o s  
£>ío.aora bien mañana quiere  
que vengas por el K rrerp , 
y  en mi apoftuto entraras.

N o  ay q dar.ni pedirm ajj 
dame efTas manos.
Ota. quecfperof
Ya de mi muerte inhumana
Ha llegado Ia íctifenda^
D io. que dificultad no allana 
amor? .
£«)•. QLiien tendrá paciíncia

JEnr.fi, masd&de haft.i fu muer- para efperar a mañana?- (to í  
aura p.iriéda tá fuertcj (te Di.p.«es com o.aü  no efiascóte- 
n iam or q quieraertarquedo? E«r. com o %  buc com piador
Y o  alómenos a eípcrar, 
fin fus ayudas de coila 
tío  íc íí podi'cllcgsr.
Ot. Efte am or ya por la poüa 
en m iniitcite ha deparar.
Di. verdad es q es largo plazoj 
pero ct papel, el abrajQ. 
y la eíperan^a con el.
JJicn podran.
Ent. ocxael papel, 
y a la b r a p a  arija elbr.ifo , 
q anior de p.ipel no es bueno 
para andar tanto camino, 
ni cftarde noche al fereno, 
que cu  fine} papel mas fino 
viene de lifonj.is lleno,
Q iic  íi ít! v ien e 3 o lu id a r , 
c re e  que el papel m e jo r , 
es llc s a d o  a p eytcar, 
cédula p o r donde asncr 
a n a d ie  o b lig a  a p .ig a r, 
P ero p arad p eiar años 
ló a m íp ;lU ‘r dtier'g.iijoí

regateo del torm ento, 
porque fon años de am or  
efperanjas cíe vn m om ento. 
/Jío.Torm étodaiaefpcran^a?. 
£ » . m ittras eí bien no fe alcáca, 
y m ayor quando es m ayor. ’ 
P ío. de aqui amaiíana elfauor 
*(Ib es poca confianza?
£sr. De oy a mañana íe vio  
T  roya famofa abraláda,
R om a fu Inltre perdió, 
deshizo ei viemo la armada 
que mas gallarda fe vio.
D e oy a mañana acontece 
q uealricoj pobre ara aneéis 
el prmado. aborrecido, 
el euantadoj ab.ítido, 
y que la mar mengua y crece. 
D e o y am añ an aefta  el cielo 
mas íeretio, m asnublado, 
t  ila ítco y verde el fueloj 
y  el pajaro mas atado 
jjfortl ayreeíparce cl b;iel#.

' Vemos



D E  L O P E  D E  v e g a  C A R P I O .

Vem os vn almetidco c n fb rj  
y ciado codom anana, 
yeinos efclauo al feñor, 
h  fierra mas alta Dana, 
y  mas mudable cí fauor. 
liitrc la  ta^a y ellabio  
líixo en den op afláticm píí 
que aura peligro, vn fabio.

bañando en erpuma el dicte. 
fMr. alaSarfelosvendtia, 
vam os de aquí prenda m ía.
D io. Bufcad Otauio la genEe,

Viiitfe y qatJit e l  D «j«t Qtinihf»l$.

o  (a. Buícare mi muerte fieij(.
que en dos minutos de tiem po y liare mucho íi la hallo,
puede caber vn agrauio, va huyendo ligera,
Ct.CotnoíC es cuerda U InfanP°J^q“e me detengo, y calloí 
deucal Conde aborrecer, (ta HíLlívad C ód cE iiriq . muera, 
puesquandoella feadelanta D ire lo a lR e y ! pero tío,
a lo que no puede hazcr, *1̂ '̂  ^  deídichas iguales
la aprieta con fucrja tanta. folo el ingenio ayudo,
Quaii diferente que fiicra, fiendo las que tengíi talci.
jfí eífe bien me prometiera 
f f  aquia vníeniana,a vn mes, 
a vn año, a vn figlo, y defpiies 
que iiuníra mas lo cumpliera. 
Ó/oH. Para darte eíTc contento 
esfuerza que ai punto buelua 
ala ciudad.
ÍH t. aora Üento 
tu grande am or, efta fclua 
no fueramal apoíL-nto.
Perp no todas las Didos 
agua y cueuas han de hallar. 
Oí, c ie p s  eftan y perdidos, 
fu guífo quiero eftoruarv 
y el fuego de mis íentidos.

quien tas tendía com o yo í 
Mia ferá eíla raiiger; 
quedizes alma? íiiidud^ 
digo que tuya ha de íer: 
quiém caiuda ! am or te ayuda 
pues íi es Dios tendrá poder, 
G ozarcLi/ bien podras, 
pues com o teatreu tias} 
cfta noche yr al terrero 
donde llegare prim ero, 
y haga el am or lo de mas. 
Arboles con altas copas, 
nquien dio librea ¡unta 
el tiempo, de verdes ropas, 
m onte que con efía punta
en los mifmos cielos topas, 
r^adoshcchos a colores, 
con aromaticas flores, 
manchados de i'arias tintas, 
a gi roñad os de cintas, 
de arroyos murmuradores, 
Animaieseíconditíos, 
altas y parleras aues, 
q hablays por eueuas y nidos, 

3'oirw

P a  llegado p or aqui,
que aura mucho q aqui eftais,
gran Dionifia, el lauali ?
Dio. en hora mala vengáis, 
ín f. y aura defer para mi- 
tfM.pié£á i]ue va a elta fmintc



s  L A  F V E R Z A

jr o tr a s  c o n  v o z e s  fiiauest 
’K naícÓ  fu ertes bram id os. 
C in iíc o s n C i, aunque n o  fea 
I fu c ftm  el rcy r , ni en ten der,
^iue diga vn  lie b re , y  ^ crea,
<fuc g o í3 t a  vn a  m u g e r  
q ^ e a  <xro efta n o clie  delTea? 
P ífro  !io  iiB p o rta  c ré e lo  
f í  aííi te n g o  de v in ir, 
j  teatalLo, fera h a z d la ,  
tjue c a n  e llo  he de íá lir, 
y d e  Ceiitido fin  t i l o .

sa le  d  Rey d i YrhtNda áe c^fa 
fon^ itiíM jj das crM cs.

E s .q ttc r a ir c is v ifto ia  In fan ta!
Pi.. par dios fcñor q en corrtv  
deialíiidrte íe adelanta, 
quííaJ viéto t jL i ie re  exceder, 
ja ir a s d e x a r a  Atalanta.
£eii. qmc íc recoja eíTa gente 
íeiiaagora coiiuinientej 
yqwc a la Giudad bokiamos, 
r¡i.. 2 . Ella fuciia entreeíToí ra- om. d  Conde, 
p ero  n o  que es vna feétc. (nios, Rejji.dudaua el nom bre.

L-A S T I M O  S A,
Rp. P a0a , Otauio nueílra eJaíf' 
com o el fol que daU fom bra  
cíío llaman m ojcdad, 
ello en fin vegez fe nom braj 
y es la tntfma enfermedad. 
C om o osaueysalcxadoí 
Of. p o rq fo lo teh e  bufcado 
ücfdelos ray o sd eA p o lo , 
y en fin qukre D ios, que foio, 
te aya en efte m onte hallado.  ̂
R y . A qneefcto  íb lo a m ií  
Ot. N o  aaia fido íin efetoi 
d;mie la paJab-ra aqui  ̂
de guardarme 
■Ky. que?
Oí. vnfecreto.
Rey. fecreto?
Oí¡íW. fi íe ñ o r.
Rey. di.
oin . Pero tío lo digo bien  ̂
préde a^íia nodie a vn hombre 
ílE|(. quien?
Oíjj. e l C o n d e E iu iq u e ,
Ríy. quien?

Alia, en fu bufca partim of, 
fn merced íbbie efta piedra 
fe íietuc mientras venimos,

Fíinfe los "v íUm o s .

S era  d o  íiife eíTa y ed ra , 
ccrn íu s h o ja s , y  ra z iin o * ,
J í í  .y d  y d i r e t5 q a q u í  a tiL ia rd o  
Ot. canfado elia ra lu  A lte la . 
R ef. O  Duque,
Ofíi. qii.indo g a lla rd o  
jo u en  c o rrlo  ella  a íuereaa 
v en ciera  al m as fu d co  pard^í-

Oí. dudo la priíion tá m b ica  
L a  caufa no lias de íaber 
hafta mañana.
Re^ a que efcto 
fin caufa le he de prender?
Ot, en eíTo eítriba el fécreto,
Bíy. ftcrstoíabre tener,
Ot. no ay mucho de aqui 'a ma* 
y fi  eílanocheloíábea (ñaña, 
fera mi ef[>eraiip vana, 
tu muellra en colas tá ^raues 
pacien ta  madura y cana.
T e ro  aduierte  qu e fe entiende 
m .is q u e v n  h o m b re  íii p r iíio n , 

tu
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íi! vitía y  lionra fe ofende. de los pies n Li cabeca.
Jíc. clhiiñas quimeras fon, OtrLi vez monte fu}',
qLic es lo q  el Code pretende í y ¿il laiir dt h  inanaiia,
01. niííían;i al amanecer com o.otra hcrm oíá Dianaj
own fefior lo lias de faber con vii venablo la vi.
Rey. folo vn hÓbre a de p te í llo , Echeh  mil bendiciones, 
ííÁ im alc , y podras liazdlo. que U tos ladieíTc vn marido 
fíí.Y efe hóbte tiuieii ha de fer? gaínn, gallardo, y b rio fe,
Oíií.el Capitán ce tiignnrda en obras co n io tn  razones, 
el Marques Fauio, ^ es hom bre Mas que Aíexandro dichoíot 
de vílor, mas lleno de oro  que Midas,
Rey. ¡a noche tarda, y que alargue Dios fus vidas
íío  tendrá efla priíion nombre» Víi íigJo en paz y  repolo,
Ow. yo jeque tu vida «uarda- Orí.Si nueílro anao elCódc^oyí:-
/if^.queen el fecreto coníiíie 
Doner en eílo remedio i 
Ota, SiScñoi'.
Hey, vamos.
Oií). Vas trifte!

Eelardo ms bendiciones, (ra  
no acabataslas razones, 
quando con algo te diera.
.Beí.qT dieramc algún veftido? 
Ojii.fin duda, y de lien co fuera.

Riy. voy í  aqfte m ar c  m edio, que iiailá los pies te cubriera.
. .           T-i.r t̂r í-u Hen que agora me puíifte.
Pero fieado conuenible 
nioftrare Otauio valor. 
Otíi.mueílrate a ora a paz i ble. 
./¡y. el Conde Enriq traydor, 
parece cofa impoffibleí 
Sabrá, O tauio,cí^apní¡on  
rai hijaí
Oíj.de niijgunm odo, 
que eítoriias mi preteiiíion. 
¿(jf.ElIo es tan conílifo todo, 
que es la mifma confuíioii.

B cU r. o  loco dd'uaneddo.
Pues que pienía por venturi 
qite íeb a de cafar con elí 
OH.no  fe filo pienCael. 
pero íeque lo procura, 
Eííiír.O rtéfio, los penramicntOE 
altos, fe llaman honrados, 
pero mas que altos culpadoSs 
y es dar q liazer alosv^étes. 
Q ue el Conde la quiere creo 
por muchas demonftracioneSj 
que agradece fusraíOiies" t j  • ••

, por losfauores que veo,
y « » fe ,y fa k  E tlaráoy  Mas llegada la ocafion ;

dm d«í Conde ÜTtriqae. en qnc el Rey la ha de cafar,
el Conde fe fia de quedar ■

Be/, dizé q ha buelto fu Alteaa con íu mal de coraron . ■
a gran prieííaen la .carrosa. ■' _

Es briofar S 4 :  el CQniiEtirique.
Bdítr. es íe n til  m otq - - '
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0^1 el Conde hn vchidoj efpeía. de cttlttf

dia cnfadofo y peíado, y t!.  buenos eíbm os.
Iindudaei loí le !ia parado '
en medio de fu caí rera.

P eto  fi m ibgro fue 
par.irfe elíbl, oyr.itrasj  
para que corriera m as, 
í]uiíierafuerc,isy fee.

O  anifjr,pites dizen que rflas 
alia en a teíccra esfera, 
dclacjuartaaía tercera 
poca diílancia hallaras. 

Riiepale al íbi que camine, 
y fe  vajraadefcanfar, 
ruenale al am orqu eal m aí 
fu dorada frente incline. 

Dilecjuefe acueídebien  
<]tiando por Dafne corría, 
<}ue yo pondré al fin dd  dia 
otros laitrelestambicni 

Aqui eftays?
Orí, aqai rfperamos.
£»rí, ya me podeys deícaljar, 

v p ara eíia noche dar 
lo que otras vezesilem m os, 

I>igo en lo que toca al pccho. 
V i. mmca defenfas fon malas.

ay fauor.
'íwr. p or vida mia 
Q ue rebiento por dczíros 

ih i bien, pero fiigrandezá 
me enfren a,

W , fiiCj quéíii Alteza 
oyó a cafo tus fhrpiros! 

Eftara defcalabfada 
de alguno, fi cía m uy dur'tf, 

Enf. O rtenfio, yo nó procuro 
dezit a eílenecionadaí.

V en  aca tu por mí vida, 
ísbfas tu fólo mi bicii;

Orí. masque mcdi^estambícrf 
que efta de m afnor perdida. 

Vo aportare que te vio 
fi los ojos pufo en ti, 
y que te dixo, que íij 
R n o te  dixoqueuó.

CLuníito va, que la has mif adí̂ j 
y que la viile muy bieft 

Ew ri.m alfuegotc qme, amerí, 
que peíadübre m e ii.is dado. 

V e n a c a E tla rd o tu ,
---------------  í̂ fírf. ríofabreínoslo q tieuesi

u rf.yo  liem pielleuo vnasalas, loco pareccqtic vienes.'
por fi hiere el paíTo ellrecho. £jiri. leiu, la infama, íc lí i !

_ íántiguaftcí
O rí. fi íeñor, 

alas dixe, ejitendio galas, 
Enr. las ncgias todas ton malas 

de noche, dadme colisr. 
y t l .  Gala negra, plata y o ro , 
m uy bien recebido c ib .
£nr. efto ts mal agüero ya, 

aunque lo cubra vn teforó. 
D am e coior, que oy  es dia

Mnrt . lo c o  e fto y ,
F í/, loco, pera b nt Chriíiianoí 

hazeme cruzes,
Enyi. es en vano, 

callar el bie/i aque vov ̂  
D eftava.
y ela . O rteníio deffiai 
Orle, com o?
F fiar, penfe que tirau.i.

^  áe^ ueh aftaelaim a viñames £Bi'í,cafip<}rde2 Írloeftaua,
"  '  o  ftierfí
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o de mi Evicgriíj
Biendizcii,qiit en elp tíar, 

mas fácil (]Uc til et pLizer, 
ítpucdevn  K om bieicnct 
a las riendas iJtí callíc 

Hijos mi ttientLiuo j'a 
el fin que yo le piüi, 

y^Ur. corno fe ñor?
Ortt c o m o a fÍ!?
fí/dr. fufpcnro y callado eíta.
Ortf. ha íeñor.
Jim  i. que me qucrcysí 
VeUr. no diz es eflb í 
SMrr.ya no, 

que vn petiQmiento llego 
aáezir q u c lo d ir^ s .

A la lengua.cl bien íabia, 
y  detuuole el tcm orj 
pata que BielTe may'oc 
quamo ma£ le decénia- 

'&etüiaos de aquí enemigos# 
que o t daré doí cuchilladaí. 

Orte. loco eftá.
Fttar. deque te enfadas!
£nrf. O U ina.e cielos, amigosi 
t í i  tu íalgas, ni voíbtro* 

ftqueys vucftro aparador 
de estrellas, porque m c)oi  
09 las daremos noCúcros. 

Vcranfe los ojos ¡)ieti 
de aquel Angel ^eleñiaí.

Orí. no nos eftuuiera mal 
que durara íu deüen.

S *kc len ard e Sttretnr'm delJtíy .

Cltiiít. Eftacn  caía el Cóndcí 
£m i.  aquí 

avuertro íeruido eftoy 
Cití.vna buena nucua o s doy.

que 0!ÍiaTii»el Rey,
H«r. t'om o.iíli,
c L  pienfo, ícgü m ccni'oniicd:!, 

que yo proptio vcíigLi ata 
que al” iiiia ciifoíiiicdjos da  ̂

Ear. vitcftra fera la eníomiéda. 
Qjjc í¡ de llamarme a mi 

a vos cienardo os la dio, 
en tenerla antes que yo  
no os ofrezco nada aijni 

H ola, effuchadmc vofoti'os.
(.rí. quemandais,
Enr. en el eerríro 

tne efperad.
Or(. yo aili ce efpero. ,
Í 'í/. a rm arémonos nofotíos? 
£nr. podeoE entrambos bien, 

y no tenga que bilfcaros, 
ya fabeis dóde he de bailaros. 

Vtt. y a ti nofotros también. 
£n.q quiere ei Rey  ̂ íéeretanoí 
fíe, piífo qtie ¡u zcros merced. 
f i t r .  O  cielos fautor, hazed, 

que no íen lo contrario.

yaitfttj/ U In fin u  Diamf<i,y 
Celmán dumit,

D h .  Én !as deterrninncioncs 
de pechos enamorados, 
losconíc|os ion eiil patios* 
y canfadas las razones.

Y o  Celinda, quiero bien* 
dexia de peníhr que puedo 
tener a mi padre miedo, 
ni al Conde moftrar deftíen,' 

Y o aad p ara  (iruir 
a Enrique.Er.riq es mi dueño, 
todo es v tfto ,csl5b fa ,es fue- 
tiu.into mepucflcs dezir. {iío  
'  Si
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Si  ha fíáo íiiala elección, 
íjue me diíiiLilpes te ruego,

, con  que í¡ el j í i i o r  es ciego, 
ciegos fus efetos iba.

Ce. Señora, el C odees muy n o ­
, pcroayniasdeíinualdad{l)le, 

da aquella a tu c.iliciad, 
tjuecfeídela palma al roble.

Si antiot es ciego, por cíTo 
es-vnlincelarazon, 
y.íieinpre la obftinaíion  
es madre deliíial luceífo. " 

Q ue bien íé puede Tcguir 
de q el Conde entre atreuido 
atu  apofentoí 

P iea .  el ;mar¡do
bien puede entrar y falír.

Ce/, el m arido, quien lo duda?
■ ■ peto el C ondeno lo es,
Din. es lo que ha de fcr defpues, 
- y en lo q ha de íer no ay duda¿ 
€ t l .  perdida eftavueíba A ltela.

Dio. G anadaXeliiidajeíioy;
Cel. leiíora.
O w .atede quien íoy , 

que rae quiebras Ja c a b e jj.
E ! Conde na de ertar aquí, 

a 1,1 venrana eflaras 
haíia que venga.

Celmd. efíb m as!
Dton, oyeslo!
C d in . leñora íí¿
Díí.Pues yo voy íbio á fOTat 

al cielo el tiempo aprelíure, 
y q u elavid aaíleg u fe  
de quien m e lapuede'dar,

Eñaras bien aduertida, 
que no aya luz.

feJ/Míí.'yolo harc.
D io. mira, que í¡ el Rejf lo ve 

puede eoftarme Ja viÜá.

Fufe'¡a  Infáittit Díonifid-^ y  
■' cel'm da JoU', '

Ctlin. Nunca* tirano am or, de tus embuíles 
refiiltaron menores ddíatinos, 
ya no podras hallar otros caminos, 
para que raas de veras m e dilguües, '

Que vn Condéhurailde, y vna Reyna ajufteí.. 
Enlaza am or las yedras con los pinos, 
mas no em edesios t ragiles cfpinos 
quando por niíío, de locuras guítes.

Mira am or, que era el Conde proprio centro  
dcfta 3Íma, y calidad, y que es pequeño 
para los bta^osde ía Infanta bella.

M as eres riñ o , am or, que vna ves; dentro 
quieras que te obedezcan mas que al dueño, 
y echas de caía a quien tu pulo en día.

Íííftfl
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íakn el R(yy ti 'KUrques 

FAUÍo-,y CÍíntíráa 
/cftiarit.

Sí^.Én Hn dixo que vciidna: 
Lt puerta le dcxe. 

ííy , vino trille?
Cíe«.antes le  hallé 

con vna e íirana alegría.

Cíl^RPTO: í t
tan fccretay tín 'forcoñ?  

F aw .cilo  dE iiedc íabcr.
W fls  vÍL!C D i o S j . i í í i  ha hecho 

Enrique cofa en tu ofenía> 
com o y o íby. 

íe).M arques., pienlh 
cjuc es hombre.

'Fdsf.y  de n o b le  p e d io , 
plegue a D io s ,q u e  a lo Q tray d o r

Y  e ó lá iiijfin a  lis v en id o , ííe^. q u ietes que p ié re ,q u e í^ iílc
Jfey.llamíidlcjy queda c)s alb , 

mirad, Capitíin.fl e to  
, alguien por aquí eícSdido; 
írtH^Celinda paíTa al íettete. 
JífV.qiiicrts algoí 
Celiiid.no íéñtir, -
íí^.pues dcfpejacl coiredor; 
€í/,voy me IL te líruo.
K().vete; .

liaze Dioniííaí 
CH, clerpucs: 

qne te halólo fiie a fu ap'olíinto,

Ííj.iiotieiie iriás funda me iiteí 
de loqueos digo,Marques. 

Otaiiio me le ha m'andac

cómpliceeii crtoí 
FanAi díftc 

crédito al primer trro r  
Dale también al legundci. 

y manda prenderme ami.

Sa lt Cltiíííi'ílii Secretario, 
Cle.fenor el Conde elh  aquí.
f r t .y e lq  e s la le n lta d d e lm u n d o j
Jio  y * te he dicho que el naeve;i 

y que tu no entres aea.

ft .Je  C¡en<(r¿oyfdt e l Conde 
Enríq ítt.

o E«.por ver lo que d  Rey m e da 
prédcr.fíí.puesíiii diir razoñ, Clcnardo el mundo rodea. 
avnhom bre,quc en cfpíniion, A quifeñor,he lleg.idoj 

delmundoyiioeftaculpado'. com oU thechura a Teruirte. ” 
A Enriquc,avri hombre leal! í t ’í.M atqs no ay mas q deiírte; 
Üf.^íarques,no ay mucha jor- liaras lo que te he mandado.

de aqui a m oiíaiia. (nada Vafe.
Fíía. y n o es n ada,  ̂í  »i rí, Cóm  o féfí or a fsi os vai s ?

que a vn hóbre tam principal pues que es efto vucítra cara
prendas dcíqucfta manera; im  m erezco ver?

■R?i C o n  tal Teereto lío  im p o rta , Pm í . repara 
Tp ucslad iftan cia  e sc o r ia , v n  pocD.
tn m i íu frim lento eípera. h n ñ .a  F au io  .nqui eftays?

. Qiie quieres ? que puedo hazcr 803̂ 5 vos,aquien d ized 'n ey
S m  a  £ii22 Otauio,qtie ct cofa qttc ío qué os máda fe baga?

B Filídy
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fí«i.arsitus(eruiciospaga, 

del mundo ordinaria íey. 
Enri.com o.qvic pagA? pues quff? 
que os m ádaío q c de hazsr yo? 

para q u e s l R e y me  Ila m o í  
y i  vcrrne Clenardofac? 

t n  que puedo al Rey fertiir? 
que me puede el Rey í)ucier; 
que tengo y o que iiazcr í 
que teneis vos que de^ir?

QueimptM'fan aquí laskfres? 
,Fit«i,no fcm as ent u dirguflio, 

de que obedecer es ji'fto
dequalquicrTuertealos r c y « .

fM. yo he dcferuiJo a íii*Akt2a ¡ 
que es eño.

FftK.'.no fe, 
callar Enrique jure 
con pena de la cabeos.

In.pues facailme dvfte c ti redo, 
que tnettn *is encantado. 

ÍFío.fabcLí v o s  q os he cftimado, 
tnas que eiicaieeeros puedoi 

Pedios andan por aqtii, 
que no efti del todo bueno), 

Enr. a^ora os eiiticdo menos, 
que al principio os- cntcudi; 

l o  fe bien vucftra araiftid, 
con ozco  vucftto valor. 

FiíMí-digo lo en fin,
Escf.íí íeñor, 

los prologos efcuCido.
Fn .voi foys vn gran cauallero, 

mentiras no pueden na-ía, 
con folo darme l a efpada 
podéis faber lo q os quiltro. 

f*T(.ladpada y o !
por D ios, 

Enrt.acettodcfla m aní a ^

t A S T T M  O S  A ,

Tauio,aquiennofi!eravoSs 
Deídc qiie fuy vudlro ataigo , 

eii Tcruiros procure, 
cm píearij,y  lom oftre .
delante de algún teítigo. 

N o e rtcm a s  tiem po ceñida,

D ítlt t i  Conde U

tomaIda,que no doy nada 
en dat a v u b ó b r e  h  efpada;, 
aquien fe diera la vida. 

Fd.Codc no ntic la aucis dado,, 
ni vos 1,1 podéis rendir, 
que lo que podéis dezii", 
es que me la aucis ttocado, 

X a m k d c  vos fe fia,

Dn/í fiírtia iáp^yit a t  Ctndt^

que pcrfbníi tan bonrad.1, 
nt ha de yr preío fin eípad^ 
ni le ha (íe filiar líi mia.

P or el nombre dcpriflon  
lad p a d a to m o .y o s  doy 
ía mía en fee de que eñoy  
nías pieíTo de obligación. 

£»r.vaiiios adonde mand.tis, ' 
queefperays.yel Rcyeíp^ra. 

fa.pataque ^ licnfoys fii pier;í 
bafta queeíTo refpondayE, 

Pues com o íin ptcuunraime, 
porq os piédoítSrañüpecha  

íw.lo que vos Eauio aileis hecho 
no es pi'enderrae.cs obligainac, 

V el obligado eíla preíTo, 
com o yo loelioy  de vos, 
y prvfion vudlra.por Dios 
que ba de tener bué fucceÍKk 

X auiiqus s» propia obligad™
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,fiber porqucm e ileiiais, V í / .plegue a Dios cjue di ítfftoi 
baftaqiie vos me prendáis, vaj'n a inadrüg.ir al dia;
parafabertjueaytnzon. Orí.íegiifi círó.j-s imagiaas

fuera deíTo no mtí altera íjue haña cí alna fio vendrá'!
que el Rey O í  lo aya mádado rdlprim ero lí cotreM  
queagorano eftoy culpado, iaiiocht si Sol la? corriilai.
ymaíiana lo ¿ftiiuiera,

Y  como el llenar razón  
haze fácil ll pendencia, 
afsi Marques la inocencia 
haze alegre la prifiótl.

Sin efto ,cnufa ni ley 
para replicarle báIIo,
ni prende el R ey a! vífallo, 
bafta(}ucloc|vilCFael Rey, 

Antes yo  Icdcvioen ellp, 
porñm ch a (ladoporD ios  
mashonra en prcderme vos.

0/í.c[iiecoitirt.is meiltecato, 
es el ciclo liarbcriaí 

f f in o  ves,(jlie hablando pótfU  
lam ctafora retrató,

Malfabes tu lo que es efto. 
t)c r ;Q ^ fie ra ,p e fé  a ]adafn< , 

fer poeta de ni¡ cariis, 
y cftaren ella hecho vn ccíloi 

Ay galeras,ay A ígel, '
ay rahor*3,Sy m alcafido, 
com o leruir a vrt penado 
dcílos de acucar * miel!

quepena en tcrtcrme prcíTo. V í‘>i<i''alá tieítia 3 Íóeíi uro,

' ¿kcl

ííiK.de todo íalis t;imbien 
como de vot íe eíperana.
Vamos.

E iif í. oy la i m b i d i s aca ba. 
de quitarme todo eí bien.

Jfisn/ty PtUti, Ofienfra y V^UriOy 
can broqueles v

‘rffíCjgrsn fucfio,
Octí.tcliore adormir.
Ftlnr.n.0 es po(TlL)k' que tenía 

el Condo imicha alcgria, 
queel fiitjío fueli; impedil,

Oííc.d alegre puede eñar 
fin dormir?

Ffía. bien puede fer, 
tanto delLu;lael placer, 
corno 1¡ fuera v Ji peíár, ,
. o uixo que aqi¡¿ ven4rü? B e  de «irías, y aun no quiero 

■no íieui; ueifi- laho^^ pcir no t&car en fu bííjior,
ií J. Orh

hecho vti molde de galaneíj 
a bcíár los nía capanís 
de las piedras dciK nrurO. 

y  q lían do rtliichójVna dijena, 
mas feíga que vna horricaj 
veríeravrtá va zi ñica, 
y el pítifara que es la leña.

Y  recibiendo elfauor, 
íobre mucha tela y gaíTa, 
le llenaremos a cafa 
cirbierro de agua de olor. 

y'úhtye lo  qae hazcfi fauures 
3q ueftos deliicntarados, 
íitteffa ama. (iene guardados 
c la uclesjliftemc SyS o res. 

Píainasjpiedras,p aJosdicn 5 O» 
gusiite» viejosj^patillos, 
eíi «ch«S,c!auos y t  uch ill o s, 
y cofas,que maaueíguen jo
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*rl,Sabetf,quetieneatnol' 

mil cofas de bohoncro, 
ÍJiiedo.iie arriba deciende 

vn hom bie por viiaefcala. 
r í í .n o  miio la noche mala, 

ni en. vano el Conde pretendí, 
í d e  a mi,que d  alegría 

no era a cafo.y fin razotl. 
O fí.tea  del poftrw cfcaion. 
r e ‘.Bai£E derecho Buíia.

Oe/c_Mtl¿iíf;per "vn í/cí(Íí í( Ovq»t 
Otnnioy tH Viftiao/f uhítxw 

'  M ha ntitfto é  la efpaiia. 
Oííí.que gSte qnicí va?c]ui en es? 

tcaganfe que haré pedamos, 
aqmen llegare.

Crlí.eíTos bracos 
nos da aentrabos,ocíToE pies. 

■C^mo alia tedecenias? 
cafihasagiiarcloaIalu3>  
que ya con alegre faina 
le da ai fol los buenos dias.

Otau!. ningimo (c llegue a 
ni procure eonoccrm c.

O c ff . q u f  d i / e s !
Fe/ ar. p ie n fo  q u e  d u r m c ,  
O í 'íf .q L iie r e s  q u e  n o s  v a m o s í  
Otítui.fi.
í'e/ir.no  nos aulas mandado 

guardar aquefte valcon?
OiiiHf.criados del Duque ion. 
F e/.o efta lo to ,o  fe ha cafado. 
Orír.pues que haze d  cafaméto. 
F'eiií.muiia de ffufto y lenguagej 
0 < « a ' .opeíár de tni linage, 

no fe van? 
reíítf.eftraño cuento.

t i  a dní i{ tín, 
tarn\os,

PaíTo feñor, y an o sv jm o s. 
O rtf.V eb rd ovam os de scjiiit 
í-'e/^T.bien pagas lo que por tí 

toda ¡a noche vdam os.

y^ nfeyeU rdty OrttnfúJknti^u<t>ii¡^e,y tjuer.ii e l D a , 
5«t OtúH!» folojj ha át Mtr epado embíQitda,

ííüWi. A qual hombre jamas le ha fucedido,' 
que enluear de galan que fue efperado, 
íu dama dlldtñoíá aya gozado  
con d  íéguro nombre de mai'idoi 

Jfabula le parece a mi íéntido 
lo que pcT rodos ¡untos ha paffadoj 
todo cobarde, aman do ,es deídichado,

, y  folo d  venturofo es atréuido.
O ckuvifíima qiiadra,o noche frcfca,

yo  te ofrezco vna lampara de plata; ' 
aoradecido a la ventura mía, '

ü ic ’clostem oya, ni amor me matOi
rcptifte no el mas alegre día*

/ y «
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jfyo engai^alrnas hermofa ingrata.

y , i f í , y f ik e l  Rey,y ti Miír^oei Fattio , yí/wari»,

i t y .  A penas fe monftraua Pti el Oriente 
la Manca.lurora.quando medefpicrta 
«fte papel íiei Huquc. Marques Fauia, ,
que ya tenia dcíde a rócheeftriroj 
porqíic a norhc i  fu tierra fe partía: 
eftrañas confuí:onfs me ha dcxado: 
mas duda^quc al principio tengo a^ora, 
y mas temor áeaigun finieftro cafo»

Tuxi. Pam e Ucencia que Isa.
Aíjí.Tonia.

I t t U ' t m i  t i M árjuts F m ik .

L a  cauíá die auer adiiertido que pendieITcs al Conde E n ríq i* , 
fue para impedir quea noche no le mataíTen vnos foldadoi eílr.iii- 
gcrosjni que ti iupieffe que le bufcauan:porque no los acomctieP- 
feicllos íc han vdo.temercifos deque han fido deícubieVtos, bien' 
Íe puedes dar libertad,y a mi licencia, quf me voy a mi tie ira a ca -  
}:igir cierto deíacato de mis vaíIJitloE. El Duque Otauip.

Jfe/.Que os parece?'
Fir»(ifl.qaefue,fi esverdad efto,,

remedio impertinente,pucspudiera ,
guardarfcel Conde,fin que tu lohizieíTeíj 
por meíiio de alboroto Icmejante.
V oj'jcon  licencia tuya por el Conde, 
contento de laber c¡ue elta inocente, 
y prouocado a riíay aenojoj 
De ver la necedad aci D uque. parte, 3
y venga el Conde aquí.

^ituio.yo voy. '
Cititiír (¿e,agora 

acabo de entender lo qu e rtie cuefta 
auerrae dcfuelado aqueíia noche, 
prefo tenias al Conde í'

Ííy.ptefoeíiatja,
B 3 Citsrff.
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C/f»flr.y cflafacía  ocafion? 
íf^  Li que lias oydo.
¿knitr.es  ei Conde (íñor.tal caiTallcro* 

tan dircrcto,lea),nob!e,fen2 ÍIIo, 
tan liberdjtati bien intencionado, 
tan poco enciemetido )' cJHrtíoíb, 
tan oicn quifto de todos,ran amablSj 
tm  ícgnro.y tan pufino fiiiairneiite, 
qLic<|iiando mem?Ji(i.iSe<^pn rccreto
que le llam;ifre,d(xs,qjieíín diiíía
meiccci le iiJüi.at; tle alí^nn noeuí) fiíule, 

ventura tiene éí Cg^idc,
Í'ííííar. tiene méritos.

oygo dczir o todos que es vn Angel, 
f/rjiji-.i,! boz dtl pueblo 1.1 de D ioj íc 
íy .f i ,p e to  ia virtud íiciiecnem igof, 

no tiene mucha,pu(.'6 que no los tiene, 
Ciínaf.U virtqJgenctüívence la iniiidi;!, 

y el gue C5 en tp Jo  buenp, aman le todoi, 
mt g!'3cja h'^conquÍi!:adí) con tu Ictigui^

SM Íí-^am iy d íB u d e

Enfi.aqui tienís fcñífr la íicdiLira tuya,
JííjF.nijLiOE Conde,y cubiios,
£ kW. porque caufa.

ayer me prendes,j' oy  cubrir me tnandasí 
R¡^. leuantaos Aímirante,
ÍKri.tuspies beftj, 

pot merced tan notable  
Fími.jullamente 

d  Conde es digno de efTíJ honirado tituloi 
C/emtf, todos íeñoi’ ej para bien le damól- 
R iy .n o  os caufe admiración aueros pielfO" 

yhazetos oy  merced.
¿BM.miiiiimiidad miro, 
cifMítr.Iofeí’parafcr Rey dexo]a eareel.
JEijí.Aora bien yo tendré de oy mas Elltique 

cu harzcroí merced cuydado». 
fn rU ia íla a  ' .

tórilís'
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tantas mercedes para muchas vidas.

vamos M arciiiís y v o s r a m tie n  Clertarttoj 
h^ra qLie dcfj^aclitmos Uiego a tíco cia  
íbbrt eñe calamicnto de U infanta,

yar.fty  ^we¡/a íí  C»»Jk E xtiqxe  /í/ft.

*7

ínrí. Tflpañ relafom'na,
o píi i ía-cn efe engaño.
dti ya recebido daño 
fctistáz^r parte al«i;na.

Toda b noche he pallado, 
diucrtidoen laocrfíon  
dellia mi inicua paíTion, 
y riunca en lo cierto he tJado. 

líirciiic íi el Rey me prendiera 
por el concierto que haaia 
con fu b i ja,y muge r mía 
m íslarnapriíton tuuiera. 

l ío  pregunte la rszon. 
porq a los Reyes no es ¡uílo, 
en las cofas de (ti gtiflo 
■pregtiiitaiies la occüfíon 

C om o al ciclo,porque ll^leue 
no íc pLiedc preguntar* 
afti el E ey no ha de con íir 
loque a íu oiifto ¡ciiiLieuc. 

í n  colas Je ! confín ^iciij 
ojuíliciaetioplLiion, 
es bien que íátisfacion 
los Reyes emonces den.

Tf effa de fu voluntad, 
que el Rey de nadie depende, 
en Gil a noche me prtndc, 
y 03MHC ha di do libertad.

E] titulode Alinirantc 
esagrauio a roda ley. 
pues m elé ha quitado el Rey  
en ocafion femeiante,

A, cruel fonua^m ifo

com o hialñe vna quirrt*ra 
íaa eftraña,no pudiera 
aguardar itifitria vn día.

> Io  pudiera fu ceder
oy tftapriílon fin culpa, 
bien fortúnate dlfculpa* 
que eres mudable y miiger.

Ffí:»)'.liradas a Dios,que parecas 
m^s quieto y foflegado.

Orí,que b it que nae hai animado 
para cfperarte otras vezesi,. 

f'e/iic.afTi el eftartc tfp(.rando 
toda vna noche al ftrenOj 
inietrastu en el gucrto agetio 
la fruta cftauas hurtando.

Nos pagas a cintarazos, ' 
baMs de gozar la Infanta, ' 
toda vna noche, y te efpaots 
que te pidamos los bracos, 

r o r  Dios fino te reparo 
la punta en el vademécum, 
que con vn Doininus tecum  
me paííaíde claro en claro.

Y dexatVe alli la ctcala, 
que no hiziera vn, no qiuer»  
ílt Z: Írtelo,

E^rí,majadero, 
vete mucho en ora mala*

Q^ue ni efcab me dexe, 
tii U lofaaia a noche vi, ,

S  4. •
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ni cintarazos te di, 
ni dentro ni fuer.i [lable. 

p/í(Jiiegas que no delccndiñe 
con VHL1 cíl'ala .il Víi!l‘oii, 
y al liablatccjíin rnzoii, 
de cintarazos nos difte? 

ftiieviue Dios,fino eras.
q u e o tr o  jrahn la ha g o a a d o . 

£H/',hobre dlízesquca oaxado? 
p rte .q v ie tc  d em u d as,y  al ceras í 
VÍLic D io s  cjue d ectn d io , 

y q iie F u e  burlad;; Eim a, 
p u es te !ia quita Jo  la dam a, 
y  m uch os p^los nos d io. 

EMc.que p o r b  Infanta n o fu e, 
cífc  es ncCTOciomuv cierto. 

V fU f .  no^pero es cierto  el c o n .
deíospa osqnelleue. (ciertc) 

Q iiea falíci-que ni no eras 
le hizierainos mil pedamos.

S itlé l* Infditt4D.iaiúji*,^ C elin ií.

PeíÍM.aqui ella.
D ií.d.im c clTos bracos, 

que tedcdenneííque efperasí 
Y  a rne tiene el ciego am or, 

prenda mia.de tal fuerte, (te 
q fe buelto el roftro alarauci 
y atropellado el honor. 

C om o eftas,queyo eftoy tal 
' con la nocht que he tenido 

contiuo,qvre no ay fentido 
que no tenga gloria y^nal. 

A y  mi bien,ícraíi verdades 
■ todas aquellas raiones  

que me diJ£Ífte,o trayciones 
de hobre alfin.meptrfuades? 

Giitnpliraslo prometidoí 
' m in  amores quíil e ílo /í

pues 3 penas digna í h j  
deque feas mi marido.

L a  mañana maldeda. 
viendo qtre ya de tus btajQ^ 
tantos amor oíos lazos 
co nenibidia deshazla.

N o m catrciii.niera julio 
efpsrar a que llegaílé, 
porque vn güilo no quitaíTe, 
para liem pretantoguiio. ■

' P e  qtie me etuchas íiuípenío!
ofendete el ver quien foy? 

E/írí.fulpeiifo cíeiichando eftoy 
porqtieen lo que dises picnÍQ, 

Y o fe ñ o ra a no c Ke ent k;
tn  tu apofentqí 

ÜíD.ír es eiro,
por Celitida,eíle fílceíTo 
Conde en fu preíéncia fue»

Si miras a tus criados,
' ninguna pena te den, 

ru eres mi efpofojmi bien, 
mis padres Reynosjy eflados, 

£jJí.feñora no es ía ocaíÍQn 
,dern'ad")i>'‘''̂ ‘on lagcnte 
que efta prefente,p auferite, 

Dia.puesque?
Eiiri, tus palabras fon.
Y o  a n pche te hable nt vi!

yo a noche eílriueentus bra- 
IiartQS diferentes lazos, {^os! 
me pníó tu padre a m ¡. 

íre ío  me tuuo.feiíora. 
m iraq u eyon oferia ,
el que gozafte hatla el día, 
pues eÍR ey me íirelta agora, 

£>jo,como ptefq?
EKri.aquefto es cierto. 
D;o.Celinda tuno leabriíle,
Cf Jf.luego fiiegas q u e  yenifte 
■ ' - de s,a*,
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(Se nalas y  W Tias cubií-'i-to.

l í  qiít yo r'ií abrí el v ak o n !
' y cdLrarte eii el npnfcnto?

di .tilín bien G ótk que miéto. 
£«(■(.C diiiJa tus zl'Íos í(>n. 
yo le babkíyo entre? y a  ví 

üla Inf.int.ii 
0/p.cílos criados

lo dirán,pues embocados 
amanecieron alli. 

í'f. vei'dail es q bavo vn húbre 
pero no [e dc.xo Ver, 
no ptrdierí el Conde* fti' 
quien nos negaw fu nombre. 

Oíu.q es eñpit|tic pierdo el feíp.
Conde c|iití no entraíleis vos! 

EWF.no fcñora,no por Dios, 
qiiíefta nocheeltuncpreíb. 

prá;dare vozes com o loca, 
al Rey lo dirc vül.inOj 

Eitri.fcñora 
A'íi.ftielt.i la mano.

tu muerte ferá mi boca. 
PLiesquel.l tn y a lo fu c  

de liiJiQnorjy el mió.
Eli i'i.refiora.

oye vn poeo,efcuch^ «ñora, 
O/o.quedizes!
É"/ 'i,'q n en ie b n r le . 
bio.peliid-.is b u rlas ,'E n v if)tie , 

lie n d o  R e v n a  y  tt.i vaíl.illo', 
g o z a r m e ,7 q u e re r  n t  « l l l o ,  

£«r,'.p u es q u ie re s  q lo. p u o liq n -c ; 
aísi es r a z ó n q n e r e  n ic^ n e s , 
lio  ves q  a g rá  m al te  c b lin a s . 

D i3 .n o  q u ie ro  y o  q u e  lo  d igas 
m as n o  q u ie ro  q u e  lo  n ie g u e s . 

Ew ri.aora b ie n ,í i  g iiftn s d eíT o, 
y o  fo  d irc  c it ta r fL ie r te ,
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que tu deshonra y mi muerte 
ten 0,111 vnm ifm o fuceíTo.

Á  mucho el am or te obliga, 
quieres qucdebozesJ 

DiO, no. 
pero que quien me go zo  
í¡ lo presunto lodig3.

Y  c í le  p e fiií q u e  m e  has d a d a  
m e  ap arra  n g o ra  de ti. .. 

E}¡ri. pues c o n n o ,a íí i  te  vas? 
D/í.íi.

que me has Enrique en o;.ido ?

V a n ftU  ln f íT t t í ,y  C d ín id .

Í^í/ií.ttiai has heeho ya que vins. 
que ella vio mira a fu honor, 
en contradecir, fe ñor, 
queífa goaado laautas. 

Qiiebien podiasllegar, 
ydezirfeloaloyi-fo,

Or; 5ti.no íe ti difet eto has ííJo  
en tanto diüimular.

Pero lio dure el mal año 
mas que duren £ús enojos, 
tom o,añ  no muelles los ojos 
remes por ventura el daño? 

Q iiede íiiberfe tu bien _
te podia refultar?

VeUr. que notable im,T.ginar. 
Eíiri.efto me eliara m.is bien,
E.i am igos,altoa í  ípaña.
re 'j .e cm o  feñor.biiclueen ti,

gozasla y dexas la afIT. 
no ves qne es infame hazaña! 

Quien Tioperdieramilyid.is, 
aunque vn hóbreba.vo fuera? 

£Kri./iyo gozado lahuniera 
las diera por bien perdidas.

B i A mi*
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An)Í5os otro hombre fcc, 
trille de m í.qiieeííoy loco, 
r i  enrrc.ni !.ivi tñm poto, 
r i  a los viikonrt 

Prendióme cl Rey,yi:riveícljLH 
tjue het’flado prcló. 

¡Tíí^r-conficíTo, 
que csyií cftraño riiceíTo. 

EtiW.fals.imosile b  t:it:d;id.
J í o  he Je  ílta r vn punto aquí, 

^ r o  a eml.i:irear. 
OWti'.doiiJc yrem os!
&»ñ,tL Efpaña.

S T  T Xí  O  S A ,

Orte.no llagas elhem os,
Eir/.co no no,fi voy íitim ií 
N o (.'¡ueYam to a  poca

r^ízotiit] liando yodczia, 
íjiie víudeígracia ciíjía 
éntrela Mz.i.y la íiooa.  ̂

Mi ílperatif,! dexó il  viento, 
pues q b  inas cierta e^g.jií<i, 
p líguea n  i os a jr res d’ tipa na 
quem udeiiini penñmicnEo,

r * n p ,  :atí Ijut ft  ¿I fin 4 U 
m tta jorifíá^ .

í  O R N A D A  S E G V N D A .
t i  ííf.jy  O trillfy  Ce¡iiidit,f

Í'íí^d/dj.jf \}ne¡ m iíjútí.

R y .  Si p ía  <íaríe alegría 
m i propria vida batbua  
áe mil añosla trocara, 
por d.ii'ce content-o vn día. 

^Spoííiible cjiie eí cotiftio, 
que firma am or de íiis ojos 
quieran quebrar fus enojos 
a vn Rey,y aü p.'idre a vn vie, 

Hafta qLiando lia d»; durar (jo !  
tan fiera melanizíilia, ' 
íju elavidatu yay mía 
quiere de vn golpe íc^ibar 

P o s  filos LÍene efta eípadn, 
coii que les corta a las dos, 
ayU ionifiaquiera Dios 
que acabe la mas canftda, 

N o  mehablaf/no reípoudts 
no fon juñas mis querellas 
f  n que cielo las eftreílas 
(íe tu ilcg rs ro ílio  cfcoiidesí

Sietitateen cfíe ¡arditi, 
hoía  elíá  (Illa ilegal»  
cantara [ií 

Oío.fi,
fff7 .pues cantad.
D /í.a las kouras de mi firr.
A  Lia que quien muere íia liór.i, 
niII<íunas honras merece, 
ípjí dcfta enfermedad padece, 
pía que m ayor qLie la deshonra/ 
/igt.tu deshonr.iíloca eftas; 

quien d a'iófa,quecs va K.eyj 
efta lin honra que ley 
compreheadc al Rcyjam asf 

^íü, cantad, o íilles alia, 
ííg-.ya cantan,ao re apaíTiones, 
Oio.ea pues.dexad razones, 
Cííi.loca cfla.
Cífff.furiüfa efta,

C M tít  lo í h in jim , ' 
iá íif.
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m fi. M adnioaun entre Ins rofas 
elíiluajpitíicndo albi'kias 
a h s  aues y a  l i s  ñ e w s ,
dc<iLi(; Í£ íicerc.iUíi el d ía. 

(liinTido v io id o lé  tns;.iiíada 
D e l D u q u e  V irttiO jO lim p iít, 
a b o ze s  dií^e cti h  piay.i 
a ln naue tiigitiua. 

rk g u i; ü D io s  que te anegues 
liaue enem iga 
pero n o c]uc m e lleu ai 
dcjitro la vida, 

fli'e.cfto ío n fie iite s  cantar/ 
S(,pues h ija ,™  y te ha o fé J id o , 
C jí."0 2 o la  el D u q u e  a ttcu id o , 

y a b r iío  la ñaue al m ar.
Y o  íé m u y bien lo  que fien to ,

. no es lo tu ra .firto  e n g añ o , 
ífy .q u e  im p orta  el a g ciio  d añ o  

para el p ro p io  feiitim icnto/
D o. no im porta Ü uego la 1 ^  

de D io s n o  lo  m anda a f li! 
qLiereys VOS q u eb ra rla aq u i, 
n o  mas de p o rq u e  fo y s  R ey? 

O D u q u e fa li’o  tr a y d o i, 
q u e a O íifflp ia  dexas, 

Ccíj.feñora, 
dexe vueilra  A lte z a  ago ra  
eílé f.ib u lo ío  am o r.

Di3.quien o s  m ete  m ajad ero  
en íi fue v erd a d ,o  n o , 
ver Ja J es pues q u e í o j  y o  
h  que p o r el D u q u e  m uero. 

^0 fo y  la q u e  v n  trille  día 
a k  orilla  d e la m a r j  
v icíido  a V ire n  o  em b arcar 
con triftes v c z e s  d ezia; 

riegue a D io s  que IC sn egu es 
ñaue enem iga.

Ct¿de qiiié p iciiíás q u c í i  q ijexíií’

E  v e g a  C A R P I O . t t
C k ii . j  3 íc,qiie del CÓde Enrírj, 
Cffi.muclio tem o que publique 

la razón porque la dc;ía. ' 
C/et(.quairo años ha que faka^ 

mucho es diu'arle el amor. 
Ccí/. quiza le faka el honor,
Ch. com o,a períbna tan alta, 
re/.com o,í¡ aquefto no fuera 

la Infanta menos llor.lra 
que el Conde alia ft caíara 
y  aqui fu nnigct tra-vera. 

T o d o  aqucí^e fcntimienro,
«s porqueei Conde a llegada 
de Eípaíía a Irlanda caf’ do, 

Kí.défcanía amiga vn m o m ü o , 
P exaeíla  triílcza ertraña, 

y  procura entretenerte, 
Dw.que íé fueíTe derta íitcrre, 

el Dnqiie Vireno a tlpai^a/ 
Que ddde la noche al día 

en fus bracos le tLiuieüé,
que la gozaíle.y fe fucile,
ello no es alcucifis?

P K g u c a  D io s q u e c c a íir g u r s
ñ a u e  enemiga.c *
pero n o q u e  me licúas 
dentro la vida.

Rf. hija aqueflas fon candone», 
no repares tanto en eljas. 

íf/íM.eila fe qiioca por ellas 
con disfrazadas raioues. 

Dcfpues que el Códe l-.a venido 
ha creciiioeíle Kiror. 

CÍítt.biendisesquc no es aniej' 
pues que no le vence oluido. 

Sin duda el Conde g o ?o  
déla Inranta. .

Celia, y o  teíligo. { ' ‘•’ tgw
Cíen, pues com o el fiero ene- 

huyo a Efpaña y  la dcxo*
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f í í í í f .r a i í t ío a  fu padre ten dría, Cí /i.p ro cu ra  
Cí.íijiTtíis portille íe lij cnQílür que fu fuerza noterindsi, 
í 'í.q u a tro a ñ o sa u fe jiti:  a c íla d o  P a ra g ra n J csp e n a sIiiü o  

que d t l  nm ovuio fabia  d  C ie lo  el gran de vglor.
daua e l R e y  por o ra fío n , Oj£i.íi,mas p erder el h o n o r 
o efaau f(;n aa,aq L ie l í£fraiiÍo, ' ' '
q u a n d o p o r e l D u q L ie ü ía u io  
le  tu n o  vna h ora  cn p rifio n .

Y  a! cabo de acjucños años

a que va lo r n o  d csliizo .

buelue con vna rnuper, 
y tres hijos para iia^-r 
íTiasinfufi ible íiis daños,

]E1 Rey le recibe bien, 
jorqnenofabcfiim aí, 
a Inl'mfacoiipenayrtLial . 

ilora finde^ir por quien»
35io en efta melancolía, 

y dellaen clie furor.

5 i í ! í  f i  fiíMífli
í'«re .aqu iefta  el Conde, reiíar, 

que beíai' tupies quería.
C on  fu muger la Condefa, 

y ati feñorajfi das 
licencia,

DinM.ctueñguartio mas/
Jíí^.di e Fauio que me pefa 
Que venM tn  cita ocafion.

Jjt/íM e í Caitíle Enri^M ,y  U Co*. 
d^ á IfahcU fu  mn‘̂ tr,y don lunn 

«iño ¿ íU n u ,y  OrteKfie,y 
MtldfdQ,fns triada t

EMi-f.deme vueftca M ag efta á  
los pies,

I f i h . y  a mi vueftra Alíeza. 
CÍftf, Bello roftro* 
fe/i.gran belleza, 

compoñura y "rnucdad- 
Ífji.íéais Conde eien venido, 

y en hora buena caíádo, 
cjiie eftar tambiet% em pleada, 
tío poca ventura ha fido. 

C om o veniSjvenis bueno t  
E tfri.i vueftro rcruicio. 

viene
ía C o n d cfh  buena/ '

E m íí. t ie n e  
(alud,,<LL ^' - ' ■' ■' A' ■- ' i -aiiuii ,

qucclta la Iiif.inta indifpuefla, D/o.mas tiencveneno. 
£>íO,,intes lo rendrc por fieíla, ííív.dad afliento por mi vida,

y les darán colación,
N o  es de EípafíaeíTa niugerí 
f j r t ,’íí fcíiora.
£))p.pues dedeo

verla.qucfi y o la  veo, 
que me queda y a  c|uc vet,í 

Kij.diles'tjue etitj tn. 
■Cío.’yCeiiiida, .

Oy íéraaqui mi locin^ 
com o ni 1 (19*8 r̂

hija ala Condeía, 
jDío.aqui 

lefentara iunto am t. 
r/.puesvudtra Alrezaesferuids, 
P or los méritos del Conde, 

tom are elle atreuimiento. 
Jírjf.romad vos Enrique aflieto. 
Fdw/.todo a íu valor reíponde.- 
f/t.to d a eíia honra merecc, 

(Abidij! reíilUnci^



6 E  I . O P E  D E
en mi íicabada pacíemis 
jl mil tíac ¿Iticpo me otrcce 

^ o d tu e  de fec valor, - 
fino ĉ Lte fufpcticia el alma

V . E f i A  C A R P I O .  -Z3
f/jie.otros  

íjiic os íiman.
P ío  .jíurirdíros los Dios, 
l/íí.taíi fieros com o ti  qutívdS:.

time elfiifrimiento en calma D'.quií-rc os mucho el Conde, 
diís,

que en fu vid.iquifo bien, 
í[iio csilmi.m^is tambicn 
(t! enoja,y (e contradize.

Si com o etfo me pregiinM 
viiclíra Alrc2a,iiit dixera 
íi yo íe r¡iieria,vicra 
tod.ila fce y lealtad junta* 

Qne eníuIia,o en Portia pufe 
la Romanaaiitigiicdad, 
y porque ci tanta verdad,  
mis alabant;.is cfcuíb.

Pero dirá VLieñra A kcaa,
.que Enriqueriencvalot [ 
param eiecer mi amor 
con cíla iutta firmeza,

V lio querrc yo n^gallo, .. 
qucnopienro que lia tenido 
m ugir mas noble níiarido, 
ni LÍey maí k;il vafTallo. 

Dio.Trifte d : mi,porque güila 
d  [líyqn em ed en  vcticno, 
bafta vn tragi),pero lleno 
todo el \''aro,cs coíainjufla. 

Entrauan por los oyJos  
otro  tifiiípo mis enojos, 
pero fi entran por los ojos 
coTBoferan reíiftidosí

la Grandeza del dolor.
ío f í i b l e  c s ,q u e  v ie n d o  c í la t i

mis ojosa mi tnyiemisa, 
íinqueabo^es le lo oigaí 

EflC'.Uepaos vos acá don luán.
Pedid afuM ageílad

las manos.
Sfjr.quien ci? 
fK r f .re i ío r , 

ísm iliijo .
Sgi.es el mayor? 
íw r/.potel odizefuedad  

que el año de mi partida, 
y el mifmo que me cale, 
nació al fin del, 

jífjí.bienfcve
vueftra imagen efculpida,
«1 l’u roftro y  com polturj. 

ífl.alümenos q̂ rie en el queda 
quien a vueílros niet-os pueda 
ieruir con ygiial vencura-

-i'a.lM.vueftia Mageftad le ñor; 
no íe di sanara fa- dueño 
decriaáo tan pequeño, 
pero ya tengo fiador,

In  el Conde m'ieíitras llego, 
aedad que ospucdafernir. 

fiiy.quemaslcpiiede J tz ir ,
En hazedlo que osdixe luego* Afuera njuger,atusra, 
Dc.ÍMÍ.vcftra Alteza mi feüora, 

me de fus manos Reales. m y  f^trhfl.
Dio en que penas infernales.

ay mayor tormento agoraí 
Bonito nifio,Tcneis 

mas que efte CoiiicCví

L azo  de mí alma ellrecho, 
dcquatro viuoras liecbo, 
que ini elida üngre altera.

Áfuer
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Afuera deslionra nii,i

co n  fru to  fíe bend ición , . 
pues ha ííd o  rn a ld id o n  
de mi efperanca e f e  d ia ,

O  c id A jC o m o  íiEielantns 
paíTosal ííii de lui honr.i, . 
f}ue ai árbol de mi defhonra 
le vas añadiendo plantas

L A S T I M O S A ,

P iou .n o  puedo, 
deftj vez k  pierdo el miedtf,

D io i^ m i  hoiitJr p erd id o .
Rey. hi j.i,c¡ac honor puede íér 

trtcjde cuya razón  
tom a tu mal ocaíion !

D.'üíf.o padri.',honor de muger.
Paitan mas muertes por dicha? i i jy  vo pienfo tanrasquiinefas 
iíí .e lm a lh h a d a d o m a s  fuerte déíU tuconftifo mal.
ÍB r .p c U m c  ciuc v e n g o  a verte 

en tiem p o  de tal def^Jicha.
Y a  m e a uisn  d ich o  íílla, 

q u e  la Infanta padecía 
tan fiera tníi.-intoJía. 

ílPjí.a tiempiT^í C o n d e  le  d.l. 
¿ m e n l a  ll'ib e l;i.f/ i,íi  h a ie .
A  m iíc ñ o ra ,
O ie.3  travdora,

tu m ', tieneí'tj.tero fftrorí 
tienes m i b íe ii.ii Lncnfuc. 

E c h a ln s lfle g o ,
/í;y.hiia mi.i,'
Í V k de veros m ,:=ñra d o lo r. 
J íy .y ú o s  Cpiid.c.
Iij c, y o , fe ñor, 

íio p e n fe tiu c o s  deírirn.i.i. 
£H r.Co«dcb,v,inioí de aijui. 
P i r m  vilyanle todos. 
í'.'jH .lanibii'ji 

ciiae íj'.ie Hfis. vam o s.
I'íiw.ven.

C le n a td o , 
f fe íj.y o  i'Oj  ̂ tras tí,

yiHífc in;le;.y queim  d  Key 

y .U b ¡ j i i in d f jh i .

i'íy.Í-íiia,3’ ." ío r ic c fe  bau rd o , 
ío;íi;<:ga ifn perno, ■

(1 he de hablar l^guagc ygua! 
íi a mi atreuimiento efperas, 

por<]ue eíb  locura my.i 
nunca tiene mas rigor, 
que cjiiando tratan de amor, 
íuejo la ocafiiín es fuya.

T r a s  e ilb  e! h o n o r perdido 
n m eílra  q algu ien  te li.i eiig.T. 
q c o b a rd ; te ha deirado, (fiado 
y  te ha <;oaado atrenrdo.

Y o  co n ip lo  mi.obIin;ac:ioa . 
en e llo ,tu  ag o ra  puedes 
b azer de fn srre  quequ:;de4 
ro n  ygu al íátisfilciori.

Que te ÍÉifpendcs ateiita? 
p a d re foy, h a bl a ,eo n f¡ a, 
pites es tu ñngre la mi.i, ' I 
lambienio íera el afi-enta. 

Fenie darte en el de Eicocia 
marido,a Irlanda feñor ;
pero ya el Em bajador  
que ella alia no  lo neaoeta. ' 

Porque dcEu cnfei'meaad 
fe va la fuña cftendiendo>, 
no hablas; ,

í>í!),íeiior, yo entiendo 
quea m or te obliga a piedad. 

Yo veo que mi triíteza 
pone tu vida en aprieto, 
y quccH padre tandjfcreto

puí-
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ptide cargar mi flaquera. 
Maií|nc yo te ptieda hablar

en c a f o  tan infLifriblc,
es el m ayor impoffible 
que puedes imaginar, 

íí.pnes a!gü Jio  a d fiau«
pJo.Cdinda. 
rríí-feiíora.
Dio.nqui. 

tr tc  tinta y  p lu m a , afii 
lí tK ^viií;ro í«Í£fn7;er.

íí.Cora&mal pintor has fido.

que retratado atgiin hom bre, 
]e quiere poner el nom bre, 
potque no efta partcido.

St eres mis ojos,ma! hazes '
en no fcrtíimbieii mi fen^na 
pues con la tuya mi mengua 
íemecíiis y  (atisñacs.

S á lí  Ceímán ts ít  (h íC t¡¿e ,

fef.Ta tienes papel aqiii, /u®, 
D /í.robtcefta almohada e íc íi-  
íi^ .G ran íbbrefalto recibo, 
Die.dudafc el ci^lo de int.

^ í^ a ¡ t a f i  tu Iw/íídti* « ert’fiMif í  fjrfríí ,jí c f F-fjr 
eatte uuta.

Sgf Q ^alreo erftnnto qtrc c! juezctcrius- 
lafemcncia.crperando eftoy la üiia, 
tiem blsel dcflcojy la picd.id porfía, 
muere el remedio y la tfperariía viuo.

De !m v^itas qnimer.’.sque cotícibe 
mi loca y ensañada fantaíía:. 
nace vn moitruo,que al miedo dcfpuesctia, 
harta que el íer de mi dolor recibe.

I r te  (ahcr el mal,es vn de (Feo, 
común en los mortales ddengaíios, 
que con faber que es mal,mueran ptiryclie- 

T yo le quiero ver^aunque es taj>fer>, 
que tnas matan las dLidas,qiii« los daüoj. 
y el efpevar ei mal, que el pad-sceíJe.

fifs.y aefcriuljdesa me yr, 
antes que abrasel papel.

Eit!ítr^ífpíí,]f Ví/f/(I hifdnt* 
ttm'.ütaw.

Ríy. y  ;f fe cpie ftas eícríto en ¿ti,
rs tc M p íra  jiTorrr 

Cofique prieííá que fe fue, 
no menc>s la tengo yo  
4c faber lo qut cfcriuidq ,

{ «  el
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Lee  <! papd. 
d iz e a ííi;  y o  m e « T í 

C o n  E n riqu e d e ic c re to , 
y c i i  íccreto  m e g o z o  
fu c íe  a E ípafi;í,y  m e d cxo  
padre íiii h o n ia  c¡i tp tto . 

C o m o  ves b u tlu e  c a u d o  
co n  íus liijoii y n iiig tT , 
ju z g a  lie que riie íie  fer 
ia  tn ferm ed ad  q m e ti.i ilado. 

H a  de m is criadosjguardasj-

el Mur n̂es F̂ aio¿

gciitCiCapitan.
fiiH -Scñ o r.
ÍÍE^.c¡clo,pnrs-t<il r ig o r  

mis canfadüs años guard^is- 
P itrdo cí fefo, 
f in ,f i le  dio

L  A S 1 1 M  O S AV
cim a ld e k in fa n ta .

Ke_ji;Fauio,
faí).Señor, .
iíy .co m o  qne cftc agrauio: 

íltfrc el cielo,V li'tro yol 
Capicafi,
fiííí.qiie es lo qucquipres! 
■Gf .̂quc akant;iirc a b  grandeza, 

de roiliija,laflaquc?a  
tjne a ías comunes miigereí. 

Mai'qLies,
f iü .q u e  e s lo q u e r n a u d a s ;

que no acabas de dczilloí 
.Kfy."Error fí-'ra diftrillo. 
f  LíÁ. í am b i en e n i o s ay ré s a n d jí 

com o la Inf'anta,(.j!.ie tienes í 
KciLlamamc a EiiriquCi 
fa u ,  yo YÓy.
íe.pues has de adiicrtir q eftoy 

penando en tanto que vimcií

fa je  oi M/íí'jnei ?Á n \c ,j /¡M ás t i  Rry  fd o .

JSíy.T’eligrcí tiene el mas probado' vado';
quien nó teme tjue el mal le impida pida,- 
mientras la Incite le combida vida,
y goze el bien t;tn Jin cuj'dado dado;

H asquanto en map afortunado ado
fuetea y pbdcr fe delcom ida,, ínida>
quanprefto adonde mas reíida ¿srda
la «loria vil defte preftado cflado/

X a  honra puede tu eftatidarte rfart^j
am orporquien larecatada atada
tuuo en el mego que reparte parte,

ju e la  deFenfa,aunque ordenada nada,
puts es por ti,fin remediarte arte,
ía-ciierda loea,la encerrada. eitada.
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^ iíe f i ia io c o s t íC tt id e i iw iq u e .

íiK.Áqui e t íc lC o n t íc .  ¡ ,
Enr.que es lo ^ue m e riiántJas*
Jíe^,Salte Faúio allafuera,ci<:rra,y oiiarda' 

que nó llegue rilngunü a cfte apóleiitcí. ' 
ítftt.b.ireloalíi.

B tr .q iic  eñtaiíás preuehciories, 
ít'ñpr,en qiie te íim b í  

Jííy.efcuchá,
Éwr.ay c ic lo s ;. :
Üí)!.Enrique eíle papel es vha carta, 

que dei ÜcyAIbanes recibo agora, , 
contiene en fuma vna dcídiciirf ójandc; 
y  com o amitiC) ¡jidenic cotifejo.
Y o que tío rio de rtii ingenio coias 
tan ardiias,jí de! tuyo, cííojr coíitciiccí, 
í]uieroquc mi^nconfejes lol^iiepUedd 
dctiuirle eiideídiclia 

£««.fcñor,ÍÍ el inmiíld y Qtfíís niii cf Jitiuierií 
¡ludieran por vri liouibíe goj^erijatie^ 
m Tolo fiirras ¿ g t i a  de fígiritiSj 
y erpantomeqilea iKjiine ^ « íg f íS  eíto, 
fabiendo mi igrioraiici^.miispiíp^j^P 

, q am oi teerloaiíaiym i le jjM ^ W a y ig i  
Píopdti el carojóue 4 las ve?e(

Vil ¡ffribrante dar coriíe}o a Víi ftbio,
K(>.tieiic cl ile^ A ¡b.wes,Enrique ^inl<r¿> 

folo vna iiija, chm ó ^0  a Píqmí(¡3,  “  
fidetifela mil Pfiflcipfls y R-^yírs, 
y ella pone ios ójós cü v(i liijnibre
noble p d rcie it0 ,nias>adálÍí»íuy-0j
Míe la g o ía  y  coii teijibr dd pagré 
huye a orro Reyno.dbnde Te cala; 
y cafado defpués,  ̂ Albatiiá btifJuG? 
tn  fer má 4  e d o lo f la I n íán tq,y diz e 
íil padre la bcafíbii.él padíe ayradó 
iíofeatreue a iiiatalle p oríu liiia , 

hi fe la puede ¿ ir  porque es éafaao, .
d  cafb
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c leafoe j grauc,T pitlcme conrcjo, 
yo t* 1( pido a tÍ,que te parece?

Enri.eftrañoes ci fucceíTo,y que pedia
mas ingenio y mas ticmpOjinas í¡ es fueteé  
ebedecert»*D igo,que aunque mate ‘
el R«y a eíTe hom brc.n o remedia n,icía,
«ues fc queda la Infanta fin remediof. 
y  cafarle con ella,efta mas puefto 
en razón y ¡ufticia.

Rty. deque m o d o , 
jiendo cafado el hombre í- 

ínri.dando m uertt
el proprio a fu mugeíje^rpiEb pcns. 

de iLi delito.
JííK.pues que deuc Enrique 

ia inocente mu»er.
Chi'Í.Ios grandes £tños

cotilos menores atajar fe Jetien, 
m enoi'm al es que eííá inocente mnera 
que tío que el Rey no quede deftruydo, 
la Infama fin rem edio,tí R ey  fin honra, 

Sej'.yfi clama la fangte a D ios fcnriquc! 
Enri.no clamarajque n o cs  de Abe! la fangrc,
S • to d o inocente 1 a de Abel ref refca. _
in ri. Dauid por Becíabe díO muerte a V  

y tio e ia íu m u K r.f in o íú  damai 
Jtejf y  N  atan que Te diso deípues defto-  ̂

y que lloro DauidJ 
Jiüí'í.fueíit deleytc ,

la cauííi,y aquí R ey  la caufi c i  hom a.
Xty la honra íolámente a D iosfé deue, 

con ofcnfa de Dios no ay h on ta,C on ^ 5.
JEiíri,también le manda D ios al que recibe 

vn bofeton,que ponga el o tro  lado, 
y  en el mundo es d c^ o n ta , y es la honra 
vengar fe, fien do fiempre la vénganla 
odiofa a Dios.quaiiro apazible al hÓbre, 

Xty.las leyes en el mundo recebidas, 
fi fon entre Chriftianos,no fon juftas, 

(guando con líis de XJios no ft  confoim ait
ftf



jítrí.toda lejríí ififafta,quc no pende 
de bs leyes de Dias,yQ lo con ozco, 
peto debaxo de que uo ay remedio* 
y que pedir a D ios milagro aoór.i, 
cara  que lo  que fue no ieá, lio ís juíto,
Vo fi flJEra efte Rey, h i alera a efte hombiei 
■que effii m ugir matíira y íc  tarará 
conniih ¡ia,ydcfpues áelliom itidio  
hijiier^ perticeikia conaeniente, 

Jííj.B ií'naiiM jpiicsquénoay otro renieíJióí 
mas k c  eílo papel por vida miaj 
VearnoS fi confii-niaslo que has tíkbo,

L î elpi^tí Enrí̂ it̂ y'Tpofe (nrbitiía.

É dfi D iü c  as í í ; Y o  m e cafe Entine a l í t r  et
con E iirique de fecreto , . .
fcñor,quccs eítd,a q u e c fa o ! fwrí.en feciretótnegoao, 

Bí.cíte hombre el Vafállofue. fuclTaa Efpáñajy me dexdi
Efla ietfa no es posfible 

que rto la conoces tuí 
Enrí.Ieíii mií ve2eS,Ieftii 

cafo típaiitofo y terrible! 
fuiílc fuez difctetO!

p.idre,ÍÍri honra en efeto* 
C om o vesifiielue cafado,

. con íiis hijós y muger,
íéñor com o puede íer, 
j»ira que te Ivaa cngaáaáoí

^caha de Itir t í  papel

Afjí,Ériric(tie.ÉrtríqiiejrCÍl:e papel ha efcrito 
mi hi)a,y deftn caufies el pcoccflb, 
tu el jiieáique fin vei'te faníeiicialíe 
contra li io que has viifojyo no teiw o  
de biifcar mas téítigas,ni tfto  ts cóU  
queteii^ oyod earidarenfu  prouangav 
tu rae dííie.el confejo,parte luego* 

y a  laCondeíÍLi quitaras la-vi^a, 
para que aquella noche ffcii eí^oíb 
de lainfant.l mi hijji 

Etiri.íeñor. ,
ílgf.Condc. ... ■

&9 cepliqiies palabra,ttt lo dicho.

ftf
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tiihás hecho efto,bafta:ha- Marques lan ío j

Sale el
T(í«(.fcñor.
J E y .y d c o ii el C o n d E a íii  p ofad a,

con den hóbics de guarda,[jue fe queden 
a la puerta. ■

EWf. fu p I i co' a vu e ftta A ke¿a ■
íjue ÍI ha díe fcf fin atbofot6,féa; 
que yo gano en aqueíl<J vii bien fLipremc»' 
co m o  f(fve tan clftro-,y pues yo gano? 
n o  feranei:cffart&'g[iarda,o-gcníc^ 
y el fccreto en aqttsfto es;de im portancia, 
a ti,a la Infanta,a m i,y  a la Coudefa.

Sfj' Pues parte y de fu m uettc ¿charas fama 
por alguna occafionjla que tu quietas, 

y  bueluc luego aquí.

■Eur.yo bucluolucgtí.
Fií» ques efto Conde!
£«r.M is defdictias Fauio, ■

Fa\:io mis deíuentuí3s,Faiíio nmefOí 
Marques mirad que os d ig o ,  ningún Ii&br«í 
de quamos hizo r>iosipiicdc auer vitlo 
fuerza tan iaftijnofa por fu honray 
poi-fuguílo,fííbiefi,y por fticif^
H a  cidfos,penctradme cOh VíS rayoj 
'tierta,i:entro,y tils eíitraíías rompen 
fepulta en ti lánitó pehofa vida, 
que fue regida de rriottal cfpiriru: 
ay co laco m o  cftaíaytal íucceílbí 
ay fucrca tan elirafta y lañimoíá/ 
y o  a !a Condefaí a vn Angel en bcllexa^ 
en pura })oncrtidad,cti trianícdumbrei 
a aquellos ojos, a aquel blanco pedio,
7 0  m ¡lrn o ,y o  fin  culpa ¡-le fü sjc id o s.

fiíH.no des bozcs aqui,lal de palacio.
Íffi',vcn,y fabras,Marques, mi defuenturJ^ 

ay mi líábellajay mi querida cíjíoíaj 
ay Rey criicl,ay fuerza lañlm oi^
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Vanfty UIc la Coitittfi lf¡tbe~
U a n  y eh rd t  / h (rU io.

í/iíf.cn  fin me quede íin Miffa, 
fíííí.efla malo el Capcüan. 
í /iíí .f i  tom o lición don luán? 
í"íi.partes v.i j untando a priefi. 
Muy prcflro ílibr.i leer. 
t f j  pena iied a,D ios leguaráe  

a Coiide,porq es muy tarde, 
y no ha venido a coraei-, 

f e k r . d  Marques vino poj-el, 
l/í& t.d ixoqd R ey  le ilamaiia? 
¡fríitrSi ícñora.

aiiien efbua 
quaiidü ¡e llam o.con d í  

7(/íi-.folo eftaua,y folófue, 
no tengas pena feñora* 

í/iAe.cn mi vi da, com o agora 
de fu aufcncia latotnc.

ElU noche no he dormido, 
con mil fueños deiivdada, 
vna tórtola cañda, 
íbiíó que eftauaen íanido.

y  que vn fiero calador 
tom o viin flecha a fu al i aua, 
y con tres hijos la ediaua 
dd ntdojay Dios que dolor! 

Leuancemc,ydando >ibra90S 
a mi Laurencia,íin ver 
la ocaíion que pudo auer, 
cayofem edélos bracos, 
íiizc veftir a don luañ,
y. p rp pu fed ep 'aM ifra , 
y  porm asque :nedovprií;i, 
no parece d C ap d lan ,

Agoi\i el Conde no viene/ 
que nuneá fuele faltar.. ■ 

y^W-aibricias m e puedes dar, 
ir4 ;.corao>

E G A  C A R P I O ,  j|  
fíW .c n  los bracos te ficne.

Íi^/í t i Conit £»ti<jU!,yíd!tit.

£»ri.Ifab dá. 
í/rtÉe.ícñormio, 

wii vida,niii>ien,ini liinque,, 
■íomo haré que os fin ¡fique 
fi en laarimas no la cmbio. 

Elalniaelplazer que ten^o 
de veros mas que otros dias. 

Ewr/.-fiiípended las alegfias 
mi o!oria,mirad que vengo, 

del Marques atonjpaliado,
{ ( i í .  perdonad íe ñ o r M arques, 

<¡ue c fto e s  a m o r,. '
f*««/. ju ílo  es,
í/Í*íbys oy  nueftro combidado?- 
Que en eikcm o m e holgaria, 
Frtdi.fbytanvueíliro ferijidor, 

que amipienfo q de elfc am or 
parce alcanzar me podría, 

í /iíf .tan  diuertida quede 
en el Conde,que no os vi. 

F4íi¿conlom il'm oque entendjj 
mi feñora os diíiulpe, 

iyrtÉ.como vcnis Ctínde,en quic 
tengo vida y por quien foyí 
com o eftap:,y com o eftoy 
cnvLieftra ^racia.tambien, 

£nr. Aüque elfe gufto os refilio 
mi viíU,nole tcntrais, 
que mucho porte^pagais 
de cartas que no aueis vifto, 

Siiasabris,yofe bien
que os pefara dejiazer fieílas 
al íobrefcrito,y pues eftas 
es fuei-^ que oy  os las den. 

Salte v d ard o  alia fuera.



j i  L A  T V E R Z A
' p » ft ytU rde.

Ért.Queeíta puerta me es '
que cierre, W

í/jipouc c5 Gfto,cfpofo, 
com o  hsb lats dtfTi m an c r ,!. 

Ssí.yn  la puerta efta cerr.iaa, 
Fauio(íi'2iálelo c|uces.

I/i.q u c  es efloifeñor M jrqucs. 
que es etlo,quc eftoy turbada. 

F^a.rto fe ti á c  entertie^ido 
os podre hablar, 

l /i í .v o s  Uornys, , , . ■ . 
ln asq es?C 6(lc no rae habíais:
q u e  p u e d e  á u c r f u t c e d i d o !

-Tam bií'' v o s  e ítjfisllorai’ íJo,
■ ta n  fuerte yern a  fo y  y o ,

q u e  la crim as os íaco
folo ¿é ettarme mirando. 

ÍH f.ay oios,que cltos odoran, 
irn6. Mirad qiic es^ ergu ép  ycr, 

con animo yiia tmigt;r _
entredósbo.mbres q«e llora, 

p o s  arroyos páreteos, ^
■■ yolayG m aqueregajrs, 

mas íi tanta agua me dais, 
ínirad que m eanegateys. 

í 4<j,líabe a defdichada, ■ 
en tri fie punto nacida 
deba);o de las eftrallas

L A S T I M O S A ,
adonde los cielos pintan 
mas valores y excelencias 
que en las matronas antiguas^ 
Éfpafióla milagrofa, 
que a las Promanas imitas, 
y clhs a tiíte imitaran, 
fí fueran defpues nacidas.
Sobre que etConde tu eípofoi 
quando a Efpanafe partia 
amana,y era adorado 
de niieftra Infanta Dionyfia, 
Creció el amorenlaaiilencia, 
íuíi tanta melancoli.l, 
qiie ha llegado a fer locura, 
í ínadc zílos y cmbidta. 
O y .q x ie te v io co n m s liifP^ 
nació de aquella viíita, 
de/ i r a íii viejo padre 
vna cofa nunca oyda; ^
Porque le ha dicho, q el C o,^  
ia gozojfiencio mentira, 
l’ o rq el C éd am e ha jutado, 
tantas cofas,tatitas vidas, 
que hccKii:oc¡do,(iuc.amot 
a lo que di^e la obliga, 
t o n  animo de gonzalle^ 
Ioca,furiofa,y rendida, , 
el R ey por guardar íiihono^. 
n ofeco m o  te lodi^a.
leham andadoquete nutc

m^Tnflurenmayorderdicha, ■ V
+ 5  hermofa.como hor^rada, !  W -Ietus Marques, eíTo es coííT á  lierm ofa;C  
f ie n d o  tu la honra mifina, 
que en e! Sol de tus virtudes 
las demas Úizcs fe'ffliran, 
3nocente,a quien vn Rey. 
os manda quitarla vidaj 
al hombre quem aste adorSí 
y  al que mas tii bien eftima. 
■petnado de nobles damasj

tan grande y encarecida, 
pcnle y o ,íau ío ,q u cel Rey 
át (¿onde iti atar que tía . 
Vinid'Vos,3niado Enrique 
■V.iuidvos muy l .^ o s  dias 
que com o \os la teM ays, 
q u e  importa cña tr ifte  vida-
HoUoroVft depefar, I



D E  L O P E  C E  V E G A  C Í R . n o . ! 1
lloro de mucha alegi ia,
(ie que el Conde mi feftot 
«n tan alto cftado vina.
Mil años gozcys.ini bi-cii 
Vueítraelpoíá queos efttntijl, 
y  procura con razón, 
fteynas es razori (¡ o( üruan. 
V os [íatiñes para fi.cy, 
Ilcyíbyf,y  D ios lo permita, 
tjiie vucílros merecimientos 
3 ceprro y  corona alpiran.
Y pues ya (oys Rey, Enri(^uc, 
mcrccdes es üien que os pida, 
no es bien íjue me bs negiicis 
por líoscoíascjuc os obligan. 
L avna,quc quando heredan 
los Reyes a lus Prouincias 
y  Rcyiios,hazen mercedes, 
por grandeza y por jiiftlcia. 
La otra,porque os cafays, 
que los Reyes tales dias 
mnertraricl ellrem o a todos 
de íli grandeza exceífiiia.
Yo tengo de vos, Enrique, 
tres liijoí,no es bien q viíian 
con madre tan eílrangera, 
con madraíb tan altiua.
El Cotidcde E:jrcelona 
Si mi padre.aqui eña j^rfinda 
vna aya,que me ha criado, 
y vino en mi compafiia. 
Embicraos los a Eípaña 
con ti!a,que mejor crian 
abuelos que padres,hijos 
de madre muerta o cautiua,
H.ized cito ,, Enriqite amigo, 
íi por ventura os.oDÜgan 
tantosdias de regalo, . 
tamas horas de caricias.

S  rae lUuftit fh

líoft'

lo  que cfle alma en el cen üat 
porque aunq foy peeadoti* 
fu íánta lángre m« arnma. 
Y o le  rogare por vos, 
p or vos mi prenda queridai 
y  por la íefiora Infonta, 
mtiger vueftra.y 8.cynattiia, 

ÍMr.CeíTa de matarme nabládo, 
bailen los rayos que tiras 
con ííTosojoSjpor donde 
m i propia vida deftilas.
Que tii para que yo  fepa . 
tu virtud, Ifa bel mia, 
ni para darte remedio 

ver tLi humildad m e obKea» 
Bien labe D io sq  no h afiao  
de mi jaoiss ofendida 
la honra del Rey,CondcKi, 
aunque la Infam a lo diga.
E tt efta locura ha dado 
prppuíbme e lR e y U ta íg m a  
y o  le he dado efte confejo, 
juzgue lo que no fabia.
D ar yo íaufa de tu  muatto 
íb lo en m i deshonra eftriba, 
matando contigo alguno 
de los que en mi caía habitaíU 
Pero no permita Dios 
que con engaño y malicia 
te quite el Conde la honra,
Vi que te quítala vida.
Efto el R ey por vn papel 
en eñe punta me auifa, 
que a ^  puerta me le dio 
vn pagp que con el priua- 
í w o  mas quiero Condefa, 
que los ho&res me maldigan, 
c^ue no que en cl cielo mártir 
íi»  honra en la tierra viuas.
L  QSliipS de mis entrañas 
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. haz cuenta q u eja  cami naii 
a Elpaña, cóii (us f u t i o s ,  
donde verigan^a les pidan. 
Q ue no es juíto q en Irl4dii> 
^uedfnm sííintasrdiqujas, 
cor\ vn [>a<Jrc, qn e a tú ivisdrc 
fin rason la vida qnít.i.

^Q ue es tfTo í.ni iqne?a m¡ yijJa 
e apimp falta e)i vos í 

f» .n o  tienes de que cípantarte, 
que me falte la oílfiií 
m b tla  en eíla parte, 
que cpino c p s  alma ffiia, 
laltamc para niafarte.

Y p otq iie  rae agual da ejlí.C}^ llam e effos bracos roii vezes.
pon en trerrri b  roiltlla, 
eti tanto q«e a tug;itgantá, 
po íi go eft a fn ncfta lig ĵ,

I/aif.H .izm e fcfio t vt; p la ítr , 
pot L‘l poftrerOjbien pnedes, 

íaW .qne le tengas puede fei-i 
' tiielvtTdügolíager meicedes3 
J/k.m iííiíjosTnc dex^ ver, ^
gni'.vaya Fauta.aunque qHÍficra c fte tu  marido ingrato?
' qiie efto no rae enrernetiera. Que hare?que djredecofas! 

. pero ai finmartirií» agora, ' tan tiétnastan nmorpíás.

por vei' íi efte btpn?ídurc( 
con i:cgalalle epierneccs; 
(laancoiinas mal te ptocurci 
mas hertnoía me pareces.

Q ae llave ti agora te m ato, 
y ertandp folqíay de mií 
yiTiaginoentú retrato, 
que Hará ella noche íin ti

y  íln. A ngeles íéñqta, 
defciiycio dcl Cicló áiera.

Fí». llorado V tiy a traello í.
' Ka/(. '

eíla es fuerza laílimgf.i,
£ «ri.ven id  in ifA n g e le s  bellos 
' a ver vuefttarnaíjre -hermoñí 

paraqtic muera con ellos, 
y en id  pava que ós hnllejis 
' píeícntes iilfacrificio, 

porqueconrta m! ju re y j 
enaquclalto inyziq, ’ 
aofide peciintie tenéis,

Q jic ya me quieia eíciiíár 
con huyrínp puede fer, 
efta;lfla ccrcael-m ar, ' 
guardas hizo el Rey poner, 
el Rey la marida matar. ’ 

yaigam e et poder de D ios, 
fi yo  he de fei fu homicida,

juntos 1»» dos.

trilles,tan desdichadas? 
que me'pafláran deeípada^ 
las entratlas riguiolas! ' 

Perdóname veíiiieaqu!, 
qiiC te mato,que te adpfo, 
duelete Ifabeldem i, ' 
y alia en el celefte coro  
ruega a Dios A n°eJpor mi, 

Ip . no llores de efTa m anera,
'' que pareces tu el que efta ' 

temiendo la efpadii fiera,

S«(ee¡ V arqw s FuMh con \n «íiío 
fnhracoi,y  dt la) tnanif; ' 

fii K í ,aq u i etí a n tus h i j os y a,
Eff.queda algúhSbte alia fuera! 
fiíKt. ninguno. '
jSMrr,cctraIki 
fituíAi. :
lyi.hijpsoy os llam o aqvti 

p oi teñigos de m i iiUEnco.
' -   quí
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qiie-quicro h<iz?r reíl::im£;nto,
Bien clhifí iiintos a mi; '

Y ftbí: Dips.que^quiitefj

ss
que nq le pkíais mi iimerte, 
pues vos teticis fentimiento. 

Mir.id quH no lia podido 
el Conde pues fue forcofa, 
puneii raí muerte en bluído, 
tlue efta es hiei ca taftimofa.

boliiemsdonde os tenia,
porque (ju^ndq y-q muriera^
de vipviiiíicot) lamia '  ̂ ............................... ......
(juiwo almas,il Cielo diera. y bcifta que fucica ha íido. 

í'lLiouicraa P íos que íiiif^cgo ^«r/Jfgbela bien eíb.
' o y e ra p araq u cliie g C f ■ " ' "

qúc njc rrjstar.iii aqufj 
¡TilieráII alm as de m i, ' 
com o ceníélla? d cl fu ego ,

Afijos, íi Q\' iiiuetQ , o y  acaba,
■ mi vida.fio porque fuy 

de culpa.ni infams efd^ua,
1.1 caiiliies poi-tjUC nacj,' “ 
que para morif ballaúa.

^.iiidg a Ijio? el alnia miaj 
el ciitv'.-q a la tierra fria, ‘ 
que ya le efta deíTcaudo, 
jertas rrjisiagKÍnys dat}í|c( 
ál Coude ^̂ ara aígun cii .̂ '

Al [juai Tuplico Jiie aboi59 
ydtt.ao k'auer feríiidoj

Ijíáfe.iiiaii vos füys,el padre ya 
de vucftrog hemiario;, creo, 

>]iie cumpliréis mi defleo,
£>fl. (Mí.fciíora a donde íe va! 
//ií&.liiioquerido,ala muerte. 
D.ÍH.lleuemeconfígo madre, 
fiKi'.í.dexayadeenttíiieceice, 
P ./ííí . porque la mata mi padre? 
I/í.p o r dekiicliada y  por fuerte, 
y o  pidiiis mi muerte a Dios,
Pa. Ifí. ella ve qua impoiiara 

no fe la pedir ¡os dos.
Étjrí. m etí ¡dos Marques alia, ■

/Jo.íHís.ay padre,i:riílc de vos. 
jjiif.Beíádn icluaiide mi vidai,. 

vos L;uírciicia,y vo^ Lííard^  
h ü evfán a  a ijte s  q u e  n:\ci(is.¿orno m erece, peíd-oue; ......................

puesekien;ipQ  b r e u t i ia í id o , ín i- iiiie lta lo s .’ 
y en m edio el m ó fir  f? p o n e , '/^¿Ae.a«uarda,a»iiatda, 

Sienes j^íie mrtudar no re n g o , [; i^uícta p o r  d efpedida. 
10̂ -s lo voíotrQs nom ns, '
y atinq ue a daros riie p reiiég o  Üemi los niños Fatti»,
iinosápanare jamas 
de donde a poner os vengo.

Porque eS el aima adonde 
os lleutj.y am orcfconde  
perdutiad .tmores rrrios 
dd tiempo los defLiariüs 
y las ciefgracias dcl Conde.

f  or iuaud.1 de teftamento, 
quelalty hnactan fuerte,
OS iK W o eíladiuan aceurp.

ítiri.Ifabella el llanto muda, 
]^nf>í,ya migarjíanta íepone 

Conde a t j  filo deítiud.i, 
que pues el So] fe me pone, 
la noche viene fin duda. 

Tener vid:j no es r.;¿oii 
defpucsdeaqnertos abramos, 
y  que dure es confufjon, 
íacandome tres pedjfos

C  5 taji gran-



tangrandes del coracon. vine en vn  m onte apartado*
S aíd eq u cellan  temblaiidoi y e íle fin o tro te ílig o ,

m asp or merced te demando E n  el m ar U puede echar, 
que iiom eealazeiitus ligas, envn barco en q vii barreno
íi con las m aaos ligas 
fera el tranfito mas bhmdo. 

P on  me tnanos,{<:ñor, 
íálga mi crpiritu en ellas, 
m as detendraid si fauor. 

Swrt.defuia tus manos bellas, 
nt) áefpierteí mi furor, 

^ í .p u e s n o  piéfas abra^armel

Sitlt í i  MrfrjHtí

íe pusde dar a! entrar, 
yaíT ip ocoapoco lleno 
d(taguajira al fondo dcl mar, 

Efta fera de tu efoofa
muerte y  fepuVura junta, 
m asfecretay maspiadofa, 
y di íi el S.ey te pregunta, 
que entre fu arena rcpofa. 

E«r.bienhasdicho amigo íau , 
//j.p iadofo rem edio,y fíbio. 
iíiiíi.vetc Ifabcla con el, 

Ihíiíi.Ealíábela. feayoeíp ofocru el,
Tm í  .es ya muerta? no verdugo de tu agrauiti.
Jw .no acierto a íterm inavm e^D irelo al Rey dcíTafocrte. 

ni el am or tam poto acierta VauiA t mi lealtad conocida 
atnatarUíinntiacarm e, noquierofatisfazerte,

Jilena el braco y teme el pecbo \fklst.i Dios caufa de mi vida, 
< ^ c lp e c h o y  tiébla el b rajo, ÉMrt.mejPt: d ir^  de tu muerta, 
yqua^do llego de beeho,
«n vez de apretar el lazo, V t^ít. ( p J « i , J í Jt
la  abra>50 con la?o ellrecho. Di§«jfÍ4.

A y  quien no huuiera nacido.
Fi<“í. Conde yo iie coníiderafiq, nií.erucidad notable fuera, 

q u efertn  eñoatreuido p o rm iv o to  efta muy cicrt»
n o e s  valor í  pecho horado, que Ifabcla no muriera. 

Jpw.ay íauioirem edio os pido. JU.pucfto q inocéte ha |muert(|(
Ó.UC auiendomede cafar, 

p o p  polUble íiiimorür 
la Cottdefaf 

f í« ! .o tr o  lugar 
fc puede en eílo eligir, 
y a o£ra mano encomendar, 

V enga Ifabela conm igo, 
íttri.d o n d e! 
f t u i .y o  tengo v a  criado 

le il,y  e a ^ a r  de andigo.

que fue juftp confidera,
Y  pues por tu liuiandad 

pago lo que no deui^
[a inocente caftidad^ 
mira tu culpa en la mia, 
y la tuya cri m í maldad.

E llo  fue razón de eftado, 
D¡9n .íiii razones fueron todas, 
Jííy.conefto libre ha quedado 

^  par» tui bodas,
' auJf*
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''iiínquenodt tfta i cúlpado, |v ie»cÍorh ija Mrceri 
Si fuüierj ppfftíTion, dc vj> Conde de Batedona,.

(nani a ai Conde, y piificr^ 
tu libertad en pnlion, 
pero vina el Cont)c,y muefa 
de mi inñmiíi l;i orafioii-

Üifl-íi fay  yo,portjUC iTícrece 
iuucne,eíla trirte Efpiifiolflí 

Jcy,porque mas ¡ufto pare??
^üc viga tu Uonr.i (ola,

(j es qui&mas miicrie p-idece. 
pií. tío me puedo roníolM , 
ifj'.ni yo dexar dcbiircai- 

remedio anii honor pcrdisjo, 
Pío.detan fangtientc m stida  

que menos pueJo crpetar 
Kí.que nic lias enojado adaiettc 

losdos íamps lion-iieidas, 
Uipor culpas,y o poríLicrte» 

Pio.msl iv loi^raí^n dos vidas 
' fLind.'.dasibbvcyiiamuerto. 
Jíji.tio dene'E ya de querer 

tjnc dure mucho la mi4 
v o n tn ío íó  proceder.

Íií¡( (/ Co»JrT;J7ri.j;«,

ít iíí.a  b tfa r  tus pies venia, 
Kf.tii'^ia' C Q iu k  a íü tn iig c r .

ínri.pQríjue fe va el iley aíJI?
hafé enojado CMíimí^eí 

Pio.poríiiiE vcprt-heiilioii le di 
de tu erLie'did enneraigoi 
pues tue jufto h.izcrla en ti, 
iutatne Condi', t]ue halhíte 

eii mi,que dü veern-se huyfte 
la nocht que me gozallcí 
porque la feeine rompilte,
yconaua te csúflc:

quede tu R ey laprirnéfaJ 
Qcxas la propia corona .
por la nohlcía eftranM raí 

"No n^iras lo cjue hns cnuwdpl 
£!:r.m ii'oque foy defdichado 

m iro que no te g07C. 
pro.cjue dizes! .
Éiiri.que D ios lo ve, 

y que Dios rpe ha caftigsdoi 
Diti.penfe que negar querias, 
Ettr/.aorabíetimucítci Ilabela, 

que hareí 
pís.pues qtie tenías 

con tu etigañofe céutcla 
ÍCC3S las entrañas mías.

>Io puedo negar ejufl liasCdo 
' amado com o marido, 

y  que aorá lo Kaí de {er , 
procura Conde poner 
atü  Ifábelá eji o  nido^

Etin.yo lo bare feñora asíK 
brá.vamos a tfcseuojar, 

al R ĉ k . .
yiiji tu InfAnMi 

ÍHtif.voyiay de mi 
, íi auran entrado en la attS^
■ Ticftauala bariaallii 

C  ielo, fol j eftí ellas, 1 u h a, 
eleracmos,homtifÉs,aúcjf 
fieras íín razón alguna, 
m ar azul,donde tnil nade* 
corren torm entayfortúna. 

ÍEÍIiibaiquillaque llega 
a vueftra piedad temblando 
cc^iidos Angeles iwiiicga, 
vrtfqueiaeftan barircaaíi^, 
ved pite íépicrHe y fe anegi. 

Cargada va de leíóro
ín -



Indias fue mi am or, c¡ en fin Ou.dc^ donde cres^ 
de tnwe eíTa pJatay o ro , /A¿?.Efpaño!a, 
halle Anfión cl delfín, O'.Elpañola y  aqui 
y  otra ves E m opa llor». i /iic /s  f¡, ■

yiuví cl barco y no perezca. tjne de vna armada yofiiy
aunque de en Conftandnopla la c)üe fe ha librado íoJa. 
íuzcnlanterna parezca, OW.eres caftdaf 
m u e rte tse ] viento quefopla I J a h í .n o íe,

^  a fo peíar «rplendczca. que fue mi ventura corta ,
H o fc^ m a rfu e n n e m ig o  OM-daldaque com er, 

niM rc tienra íídc aíjrjgo, I f th .n o  importa 
Viciito dcxaJa carrcv . íenor tendrt-

, q u cn o  fe puede pei-der Q ^Xer Efpafiol, te abona.
qm en ¡ieua el n on s coníigo, dojidc nacifte me di?

_  ,  ,  F/''"tf‘.en Cataluña nací.
i^ M ¡4;y)u ír tíO tujutO tíuio eo a  Ot^.y enqueciudad*
P M íO y  //íí./,3arce !o M .
Cfiífowí, dfí,ín<b i a ¡  PMí.quié duda que es principal*

m ;ím  ác¡ít t  O(rf,necio no fe echa de ver?
¡JitbtU U m iiín , quien eres dejíeo iaberí

eM,AcGfta,acofla,patrono 
rema perro,

Píí/.el viento es brauo. 
Or.Rega aborda dale vn rafeo. 
I f a .c k lo s  tu milagros fon. 
Oía. Afela eitbrafos T « tf  o ,  
H rfo .  ya ía tengo.
¿íít. caminad 

a  la orilla.
^üte.tu  piedad 

cielo en mis defdícbas ve*j.
, Sacan a ifahtU  tmbrK^at 

_ y^nhntoigs.
Oti< .tienes vida?
IJifif.vidá tenga.
O íí. es fuérzate,
Ifah e  eílb procuro.
O íí.ya tienes puerto feguro.

Í>í4.defta tierra natura!, 
^ j.d e q m e ¿cu b ra sm e  ;iqrau¡q 

tu  nombren? *'
OU. hombre noble foy 
^ a.pu esd im eená tierra efloji. 
Ofif.en tierra del JJuqueptauiai 
I/iiíí.eres m í ' ‘
d i*.yo  foy,qnc andana 

pefcando en aquefta orilla^ 
de donde vi tu barquilla, 
que elmarfiLriofoanegaua. 

K o tem as queen mi poder 
nada te puedeláltar.

I/í(Éi.foÍo te quieto obligar 
condezirque íby m uger.

L a  Corte del Rey de Irlanda 
eftalexosi 

Ota. cercaefta.
I^iíi.tupienfas bolvie ralla?

I/< .baíta que a tas aiaiios vcgo PfK.quílquiera cofa m e manda
' Que

Ayuntamiento de Madrid



h t  t ó i P E  C E  v e g a  c a r í i o *
f ^ y r  a la C o tte  no fea,  ̂
^ ó a d e  en íéis años no entre. 
J[A  antes yo procurare, 

que nadie en ella me Vea. 
Ctí.íipataicjualquiera cofa

3 »

no mé pueden dar mas bten^ 
c)ue^uátdÁrmc c0n íecrctó. 

Otií.cflo té im pórtai '
I/«;la vida 

por ío menosj
queintcmes m ehefter íuctTe, Om , pues yo haré 
queen thferuicio ofreciefffe qu eaq u itu p eífo n aeñ e
lavidaiÉtpafioIa liermofa-. 

No dudes Ele que me inclinas 
,dc til liiátiera a füs ojos, 
queledfVeáco pbr defpbjos 
a fus ej[\reU^.díuina!. 

lio foy ca&do,hj tenoo 
a quien dar cuenca de n

q llanto quiíiete eícond jíía, 
l/.t.tupaLibranic aíTegurá,
Of.al tnifmo d é lo  \i doy. 
Ír».vamris.
Gí^bien pcrdidÉ) voy 

por fu ditiina herjncirilra, 
■ ft.p ü estip raftócña* cá ciégo#

Jfih.ya  o luido el bien que ficrdí, üí.todo me fientó abra&r;
piies en ti a cobrarle vengó. no fe com o defam ar

Mas tu eñadci te prom ctoi pudó {alir tatito fuego,
tuvidajtühonortam bieüí

y4»fetíM ^U iiftd<if» 4 U/egúnd» jc t iu d é i

l O R N  AD A t e r c e r a :
Sale» t i  H^,y la ti^áSUDítityjf^ y  Luthtid.

Cíe. A fu culpa corefpondcj 
mayor calligo merece. 

Kgf.enfin q w  ya conualece 
de íti enfermeda d el Cóndc í 
Dio. larga y peÜgroía ha fido, 

y llena de confuíion, 
mas no para la oeaíion  
quede rendía ha tenido, 

fif.inuy com o muj^cr proccdeSj 
>ues vienes a aborrecer 
oque folias querer, 

qíiando ya g o ía r  la puedes, 
Süfpecho quieres mal

a Enrique.
CiVno leaborrezeo, 

pero mucho m ccntrifteaegí 
de verle tan defigual,

Q u eya íjueportu  rigor 
a la Condelá dio muertr¿ 
noveofquc fediitierte 
de aquel fu pa(Tado amor*

Y no me puede cñ^r bien 
cafamiento con vn hom bre, 
quefiempre Iloraíú nom bre, 
yqiiele adora también, 

£.^.D i«nyfía,fítU Tohande>  
dcíte



L A  r V E R Z A  ¿ A S T I M O S Á ,

defte fuceíTo c! honor, 
buíiam arido a tu honor, 
y  no a tu guílo m.iridcJ, 
Conde llora a fu eípoí'a.

Cefi.v riKon deue tener 
íjue fue vTia ñtiia  m ugcr, 
y por todo Eli tem o hermofa. 

J la s  dam cque venga a eílar 
conti\niieua compnfiiai 
veras qne c if : me fino día 
ama y comienza a oUiidar. 

Q ueqiiando mas tiernam enté, 
iloratipalÍLidaamiftad, 
con qaalquicra nouedad 
íc cotiruelan fácilmente. 

Rfy.oypíi^s e lC ó d eefta  bueno 
lé defpofara contigo,

S d h  Cl^nufSo SecrítItrio ,
Cl(. parece fufto caftigo 

dcl cielo de enojos llenOi 
Rayos fon defil vetiganCí, 
Jfy.que es e(To Clenardof 
Cle.e ¿on d e,

(jue en todo tan, mal rcfpondc 
al cruílo de tu e(j)cran{a. 

Acabando de veftiríe 
las galas cié defpofado, 
ouandcí eti el finiettto lado 
quifo la efpada ceúitfe. 

Q uedo íe fuípcnfo vn rato, 
y al fin delta fuCpeufion, 
(iixíj que vía («I vna vifion 
deÍLT Ifabelavnreatro. 

y  diciendo: E ^ era ,c fp c ra , 
fe com ento a defuudar, 
y  fe ha querido mata, 
íi por nofotros,iioíiieEa, 

jRfv.H.i cielos,que deña fuerte 
íui^uíUffMMtt; Kucla» ,

Cjuela fan-grcdelfabelá 
la jjidc a D ios defú muertií^ 

Hija que tengo de hazar!
£)/#, aplacar a Dios con ruegoS 
üc^.todgs eftuuimos ciegos.

SaU ci Catsdc Enri^iis íti ef ! f ¡ t s
jíi!!an,h^iítida  /ecKfíHJ rfor 

tnndús hity»Ja.
JE« r ;. A gua r dáj agu ar d a mugcr¿ 
Éfpera Ifabela hermoíá.
,f i .t e  lidde, a fi Ide;
£wri.Dios íábe; .

que me es lavida mas gráüe 
que la mas pefada cofa.- 

Ni iiiíifo eoii el canto, 
ni con la tucda íxioii 
íiente liias grauc paílíoti 
en el Reyub deleípautO. . 

que efperas íiiuertef a quic digo/ 
m aca, o nwette homicida, 
m aí dcitafiiie conla vida, 
por darrtie maydt caiWgo,

Si no f\!.icsquién riiato 
a la Condsfa.yo fay, 

^Íí^.hazeide callar,
£«f.y am i , 

cfte R ey nía lo mandil. 
g¿^:Code,quien effb te oyerá 

qde juagara de los dpsí 
¿^item edvo.fjq^juzgLie DÍo( 

quando llamar os quiíiete, 
y almurido no le remays,
II para D ios no foys bueno, 
para el mundo yo o& códeco 
por bueno que parezcaysi 

Di.no efta loco etilo quediae" 
jEej.como nojfu fui i a eíp anta» 
SB.diz que yo  goae a la Infanríí 

itu l aje haga D ios £i tal hizt, 
■ ■ Qiif



D E  L O P S  © X
tállela verdan d cfto u j  

que ello tftaua concertado  
e(iando el cíelo nublado 
entreiasdos o lá ítre sj  

i c io  pufomc en prifion 
quien peníiisiaqucflc vilíjOj 
con íiiá b.irbas Jé  eoHcjOi 
y entrttanto vrt abejón 

Secomio el panal tk  miel, 
poti^uc roe prenden a mi,

. que qitando a coger le fuy, 
lo!o el corcho eftaua en d .

toda vía con tradize 
tu (winion. ■

Pío.eiio me cfpanta.
ÍM.dIz que yo  goze a la tnfanía, 

mal me haga Dios fi tal hijse. 
Algún vellaco embobado, 

que fe entro por el vacon, 
vitndo en cueros la ocafion 
quifo acoftarfc a fu lado,

^ e  yo por ningún tormertto  
que el Rey m e pudiera dar, 
u la pudiera gozar 
negara el atrcuimiento.

Ay Dios,tapadme los o io i  
tapadme,

CÍM.que te de fu cía?
E«r,no ves com o efla ifabe/a 

llena detriftes deípoiosí 
l io  la veis altos los pies, 

cubierta de negro luto, 
c o n d  lañim oú fruto 
de mis ¡liios todostres? 

K oveisadoti luán llorando 
aRicardn.ya Laurencia, 
ttíligosde la íémencia, 
que el c :d o  eftaprOnucíádo? 

Koveisatijud tribunal, 
tuyas grada* lo a  leoneí.

T E G A  c a r p i ó ; 4«
y  entre mil 6n to s vcroBW 
el Salom on cekñ ia lf 

K 'ovcis la fangríjOue pide 
ju íticiadticafofeo.» 
no veis que d  engaño «  f « 4 ’ 
y laigtiotanciapreítde!

N o  veis contra irii fifcal,
¿Ique dt:i cielo cayo? 
no fe (tfctifa m orir yo , 
dignofoy de petw yguaL 

Mi conciencia me lo djae, 
matevií AngeíjVna íá n tj, 
y diz que go*e a la Infanta, 
mal me haga Dios fi tal híze. 

O/o, Queaquefte fin hatenido 
til intentOjpadre engañ.itio* 

ftc^.amor y honor m í ha forfa-^ 
y tuya [a culpa ha lido, (do 

Bnr.O  Ifabeld.b SeratifTj 
g  hafta elcidover río ^imardo 
q no huuierd vn Máfidricardo* 
q«e diera muerte a Ceruin, 

H a pefar de mí odediefida, 
y  de quien tue lo mando.

Rey Entirtucjfabes que y o  
foy Rey!

'Ext. buena im pertinencá. 
Culebra fots en cautela, 

efta Eua,yo fuy Adán, 
la mangana quem e d.in 
fueía muerte de iía b e l* . 

D cl.icorifcicnda d a u ifo  
en mi íuna dedárada, 
e r d  Angel c»n la efpad», , 
que los echa dei parayíb,

Mas ette mi cuerpo es 
el de Adán,mucho lo 
queAdananduua defnado 
de la cabera a los p i« . 

P cío m al hccociiiodo)
que



Í 2  L A  f V E R Í A  L Á S f I ^ Í Ó ¿ A ;

que en eño Toy en^nñado, Yiue D io ; que liü c!e caritáf 
^iie Adándefpue.í del pécndo antes que anianez_ca D ioi;
quedo de pieles veftido. que me- lo m'andaftes vos,

Síjí. Que me iicoíift|.is en eílo, au n q u e íeats para negar. , 
, cauía tie todo raí ni;ilí Y  o iuorir,fiencjo alma en pens!

p  í#M. n o fé p adre, eñ o y m o rt;) I. Ce. fe ñor m a ta ríe es m i e I did. 
í« .p o rD io sR cv ,q  fófpvnccftd. ■fffj.puescó'n eíia enfL-rmcdatl

  ’ ’ q iie a g u á id o d é tco fiiL n ie n a í
CEÍ.fefiftr caijCi d dto  lia fido

euéelC oífedos días ha eftado 
fín cotner,de cj'úe lia quedado 

. com o ves dcfuariecido. 
H a z le  coráef y  beuer, 

y veras que bueJu¿ eíi íí. 
ífjf.traed de córner ;iqu¡, 

denle a Enriqiiede córner.

Y a vucñta ópinio/i y fama 
com o de ájcdrej 11:1 fido,  ̂
qticel íer Rey antis perdido, 
todo por n(.tardar la daiíia'.

Que ós hizo a vos mente faro, 
vna paloma fin hiel.  ̂ . 
y 2 vos dtxo el Rey de -áígel; 
que.tocattari a rebato.

Íí/i, eíífafta furia le tomaj’  ̂ __________ ____________
 ̂ mas tnnto am or le com batí. perros que eoncertayií

É w .qüc fni nallína me m ate, darme vetiefio comiendo?
, y rtifs tres polios inc córiiíj fi pen-fays que no l.ó' eniiendí'

: Bucnós mis.negft'cios van, . . níu^' etigaSados eftays,
■ quien tendrá en ello íJaciétiaí Ñ o  he de com er yítre B io í  

apelo de la fciitcnda Halla qtíe 3 ífabcta vea,
para el feño r P refte rúa ti. caram el ¿"í, ̂  j alearj,

1 )  i ralo vn j u e z de pa I o,- quitarm e qti e r«y s ía t ós
teriftinopidojyepi do, V enacaítcfcrtib utidft,
m ascom oterm in opido H erodeseptfei nocentes -
a c}ui f n !e f uu o _t a n ma Icíí̂  rcmed i ó¡ de i rico ñ ue n i e n'te ;,'

R t.ao rab iíD io n ííia jeftch ó b ré  ycntrcrem edíospcrdidcí.
hadcm ^rir porque en medió Re;^ de paramento viejo,'
(Jéíí e m a I fbl o és re m ed i o que e Uetu 1 o fí211 i fi ca,
para ííifa'rna y mi nóm bie, com o caxa de botica.

En eííe fin fe remaVa . lleue et diablo tu pellejo. ,
todo el daño q hettióf*¡hecho, Porqfle me echarte en prifion? 
pue s V iu 6  n o es de p tducc ii ó qui i  te éga ño Rey mochuelo',
ym itertótuiftfaiw iam ata. 

Pío.eflt es temedioi' 
halíó.

Íwri.effo'núí milano fieío , 
gallina y f'ólos p rim íro , 
y  aggra quieres ef ̂ áíló.

tyue capitulo del duelo 
tedió'itii fatisfácioii?

Porque mandafte cortaí . 
el blaiicó cuello a Ifabela, 
con c[ue azúcar y canda 

' íep u eát aeora curar.
Tod(í



Ü É  L O P E  D É  v e g a  c a r p i ó .

^(Jiío|el m uiidd te  liia ld ize . c u y a e n tr íd a  y  falu:i Ib la  ' 
f/f.m ucho c ! fu ro r  íe  adelanci; . de la p rim er roze;ida. 
fM. diz que y o  g o z c  a la In íiin ta , P u íb  el p rim er fu erte en  tierra» 

m a lm c  h n ^ a D io s  fi tal h izc . y  a la  playa en  b arcos ía le .
JísiJiciuilíJe T iícgo  íle aqu i, 

m etcíd een  vna prifíori. 
É w .vos c o m ig o  Faraón? _ 

vo s co n  m ig o  r vos a n i i í  
Afuera lefrGS í'ill^Tiios. 
Íeji.aííidccjue etta fu rio ío . 
¿■íf:i.ay cjiie m c iia  trilierto.- 
t/f.cs for^iofo 

aiall.e dt; píes y  m án o í;
S t f ,  .llam.id ía g iia i'd a  
ÉMr.ífabela, .

alía te v o y  á buliai-;
Rey afilde y  h azcld e  atar. 
¿Mr/.álguiio llu ra que le ducLi. 
CÍ.rio av  q u ié n o  íe arcm o rizc . 
¿■r.i.ño le a v iíió fu e rc 'a  tanta, 
iB .d iz  qLíc j*o g t íz e  a la liifanta^; 

mal itie hSgn D io s  fi w l h ize.

donde de ios pies fe vale 
tu poca gente de gucrraj.

Qvic huyendo i a fiera inuerte 
con q'ue teamehriza eiCondc.^' 
van enieñando por donde 

. fiueden lleg^ara prenderte.
Si ciló es libertad perdona,

J  procura reíiftilbij , 
que vietiernedia Caflili'á 
en fauor de,Barcelona.

Tuerté geriteXoledíina, . 
porqiie j.iríias ÍL ip ó .e l miedo; 
p or donde van a Toledo. 
Cofdoueíá y Scuíllana.

T rae.el Conde porque tiene 
gra detidcí al iiey de CaffiJIaj 
y atddtis ciibrcri lá btilla,

, ya en üfdett marcliádo viene.
Vdfe EUriíjuc h/f^itudo Joc(ir«(raí 11 i fio don luati lU niet6

, I t !  (rírfíípí f d k  Fituíe. 
Oii.liazle de fuerte eiiterr.ir 

'̂líe riij iüfartlia no publique. 
Fí», dódc ya corriendo Enrique í 

porque iemándaS matar? , 
JÜf.Fau.ericeríaflélie mandado^ 

pcifqne cíla loco,y  publica 
mi infamia. ,

PiiK/.abueri tierüpó aplica 
eíTeíérititniento honrado,' 

íitjy.comoí
fdHi.comóagdra llega 

del Go.tide de Barcelona, 
adonde el viene eri perfona,
V mil vatíderas defplie^a:

A ir  uetto fna (íjcrre armada 
IJtM de gente Efpaiíolai

d iz e n q u e e s e l geaeraJ; 
a c u y o g l i io n R e a l ,  .

.. ffuardan 'los dem as fefp cto , 
X fte  cs 'vri n eg ro  p en d ó n , 

d on de p ln ta d a lñ b e l^  
p o r  el a y tc  al ,cielo buela  

. a p e d ir  íátisfacion, , 
M ir a fc ñ o r q u e  has de lirizer? 
ííe)'.píor puntos Crece^efte d añ o , 

y p a r a fn i  d c íe iig añ o , 
b a ftí ícr  cauía m uger.

Q u ie n  te f ia r e c e a t i  Fatiio 
q ue fea  nn gen eral!

F ¿ p u e s  dur.i d e lC Ó d e  el m sl, 
í ia z  q u e v en g a  ei D u q O ta iiid . 

J icj.a  feys aiíos qu e n o  v ien e 
a ía C o r te .  .

D fíí&i;



t h  Í V S E Z A
F sH Í.h a sk  agrau id o  í
Í Í J ' . l lO .
FíW.pucs el D u q u e  es fo ld a d o , 

y  h ó b re  que cxp eriécia  tieiie .
"Vrelea llamaFÍ 

camina, 
y entretanto Iw'tcjimtST 

, gertte que camine al m ar,
D io.etU es juíticia diuiua.

Vdn¡í,y 'JÍen eí Ouqae OUnio
y  íjabeíit^

' 0 /4 . qne eres liéi-moía HfpañoKi, 
del Conde Enrique miigei’!

í/ íi.ío y la q u e folií lér 
O ta u io  (n rauger !óla;

y  pues palabra me lias dadof
' del fa-reto prometido,

y del am or prc^cndidoy
v a  quedas dtfeii^ añ adbv

H á z  de maricra que p u ed i 
boluei- á"mi padre a Eípaiía, 
p u csm iv id acn tierta - eftrafía 
en tanto ^leli^ro queda.

, O í¡ í.E iir iq iie ,! ía b c la h e r m o fií 
co m p etid o r c o n m ig o  

íÍo6 a ü o s fue m y  en n e m ig o , 
c iiico n ip cte iic ia  am o ro ía .

Y  aunque entonces es verdad 
que eft.i en fu punto el rigor, 
Uieí^o que acíiba el arnorj 
ací(l).tel tn^miflad. ■
di«o,que de tu cuento 
ioío aii n iifm atejiera  
creditoquien conocieis ^

t A S t I M Ó S A ,  '
O to  entregarte a b  muertCj'' '

y d artus h ijcsa típaña?  
y*¡>.no fue fuya aque la ha7.iñaj;

m as del r ig o r  de m i fuettC j 
A u n q u e  n o  (e íi el rcy n a r, 

que es p o d cro ía  d ilcu lp a , 
fu e  ia o t a í io n  d e lij  cu lpa, 

Ofrf.al íin  te m ando' m atar! 
y (íeue de e í b r  ca lad o  

c o n  D io nifiain jiu ftam en te-!, 
//■ii.como: ,

OM,porque cíía inocente 
de la culpa que le ha dado, 

y com o tu me prometas 
q üernlecreto  callaras, 
quien la ha a o jad o  fabras. 

ifítit^no han íi¿)o menos Íecteiaí 
Las coíasque te Ke fiado, 

vnas por otras troquem os, 
Of.milcoíasqiieeícritas vemoíi 

o  a cafo tíos han contado, 
Impoíítbles nos parecert> 

puei labete que y o  fu y  
quien la goKo. '

lyiie.L'omo aíE-í
que mil dudas ft me ofreceb< 

Oía.eó vnst induftria amorofa. 
enyii efcuto apoíeuto, 
m edio am oí ntreuiraiento, : 
y goze la Itifantahermoia.

Y  vnalorrixa la di 
p or el Conde, 

rfd.etlraño enredo.
Oí y cfta que traygo en el ¿cd»  

me dio también ella a mi.
de Enrique el cntendimieto. Qiianro a ell.i bien eonuienc 

£ s  poüible , que aunque el Key liazer al Conde caíaf,
mil muertes le amenazara, quamo al C óde,no ay dudar
y que enel la executara de la inoccntia que tiene.
y a  yot fuerca,ya por lev* E l íwe a  Eípaña,y y o  a mi tiem  

. doBtie



b t  LOI>E DE V E G A  C A U P t o .
idoríílefeis aiüos he citado. Ota Polibio.
(¡uc es ei tiempo que cafado1 1T .1

4 Í

dolía el C.oiidc fe deñíctra, 
ÍJifculpale dî l e n o r , 

y cLilpale de tu ¡niiirií.
I/áí. cu lpare d c l R e y  la fu r ia j 

y d iícu lp are (o  h o n o r .
P e  htiricjue n o  d i^ o  u a d a ,

<jiic le he q u e r id o  de ÍL iertc, 
(]ue m e pe(á q i i í im i  m u e rte  
fue f m e f e to  o rd e n a d a .

Jeto pues ya cüoy iin el, 
dótame otaiiio gozar 
de mis hijos,t]vie es eílar 
cafi con tres partes de!.

Tres fon mis htjos,bien digo, 
tres panes del Conde fon, 
vnsfalra al coracon, 
téngala el Cot(dc confígo. 

T pues eftófuerca es, 
o giifl̂ o de la formna, 
meior eft.ire íñ\ vnn 
Duque,que íin todas tres, 

Eífe anillo te pidiera 
pofconfuclo d erairnal 
iia pcrdirte mercéd tat 
midefdicha ft atriuicra. 

Con el fueta confolada, 
mas íi la tienes a iio r  
no es jufto.

C(í,íten tu dolor, 
Ifahelsdefdichada'' '
caufaefta prenda confítelo, 
f;;rLiirte del 1,1 podras, '

. puJi'U.
Í/j í ,iio puedo pagarte maS, 

(¡ue ion  obligar ai cielo'.

a U  PiUbís.

í ’t / .f e j ió r ,^

¿tíiíi.al pueíí^o,
c o n  e f ta  da^hia c a m in a ,

V en llegan Jo  a In marina 
■  ̂ entregaa A til¿,o  Albertc), 
Que e n eñ é p ri íríe r vi age 
lapaíTenaBafcelon.'i, 
regalando íi] perfona,

; y p a r a d  m a t a l o t a je  
H az que lo  d e n  m i l e f c u d o s ,  
f’oí/.goj'artelaí 
Ó íd .lo s  c r i a d o s  , 

t ie n e n  p ó j-  b la lb n d e  h o r a d o s  
, fu r  d b e d ie n > e S ,y  n i i id o s -  

P o r  f e c r e t o  n ó  l¿  e n c a r g o  ’
. a mas gente., ,

7/úí'x.ctte hombre baffa,
OíiíM a Dios Yfabela calía 
Pjír. yo lleuovn hermofo car-
t f^ .i i’ ios Duque oencrofo(gcr'
Fíli.par D r o s  q  a n t e s  d e  lle < fa r j 

a l  p i i e r t o j i a  h e  d e  g o z a r ,  "

n j t  PnUbk cin lU b th .

Ofa.cafo eftraño y  efpantofo. 
Q.UC de aquel atreulmíínto  

ayaélW tn^I procedido?
q u e  m í a  la  c u lp a  h a  f i d o  ■
y  de Ifa()ela el tormento? ' 

V ed acabo de fcys años,
(]ue cfto á verdad fe rcdazC;,' 
el fruto que a^ui produze 
la caufá ,Íe inis engaños. 

Tocto engaño v coinpaííioii 
<¡c vna muger inocente.

SiiU e {  ¡•¡Arques Fanif.

i‘, 2)
Ayuntamiento de Madrid m í .



l A  f V É R Í í A  L A s t i M Ó s A i
aunque no quiera tu gcte. 

C(4.Pauia,eii aquella ocafion  
Adonde bueno?
Taui. por ti.
O í.llam am eeIR eyp or vétura; 
FaH ipor ventura y tan fegura!

que albricias te pido.
Oíii.nlüj 

puefiqii* m equiereí 
FdKÍ.qUe feas 

de vrA ompreíTi general, 
’OMwi.ttaes gente?
Fam, el baíioii Re.il, 

fc lo  pafa qiic lo crcás.
OI.fi espor midañójMarqiieSí 

en mi tierra eftoy,tití quiero

fe ru i ríe, 
fattiSoy  canallcr6) , 

crédito es bien que me desy 
Y o  ha^o pleyto o mcnagc 

fllaeli*, á tíq u e  ei cierto 
5o qtié digó,poi‘ clpuerto  
rcciW  de Efpañi vltrnje. 

C on  nauios que liati llegado, 
OM.ya h  oeSíipli adiiliilOi 
Fflwi.vamoEqüepot-el caminS 

te  dire !o qiia hrt pallado. 
Ow.es del Conde Eííriq hazañai 
F«Mi,y de Dionj-fiá cautela.
0(iJ,peligro corre Ifabela,
' de no Uegaí'viu3 a Efpaiía.

rdnft y file t laü t  ¿tfoU<t¿»s tíH UM yatidcra wé^rf,
y en  (U¡t bititítit  ̂la imiíRttt ¿t IfubtU , y  aou luán f í  n in o j
urriMdo fabreyfíitfotdnillímgra* (otibitflw ¿ t «  

€<mit ¿t Sara lona ieiras^

Cwíií.Ailhque jufto parece (¡ue vengáfá
la muerte de m i hija com o padre,
y  que el bailón de geneíal ÍIeUára> 
m ejor fera que a vos el cargo os quadréj 
l ia in ip o r  viejQ la experiencia es clara, ,
:imor por el dolor de vueñra madre,
«lietOjOÉ liara mouer,que efte es mi 2 el o , 
có  guerra el tn.iindo,y có jufticíacl cielo.

Í ío  llenaron a T ro y a  los de Grecia
aiñ.osticrripE,nias{ucTres viejos canos, 
por Capíranes que la guerra precia, 
mas que de Aquiles las valientes manoSí 
K o ifl a t riunfiim e,y 1 a Ta gaz V  ene c ta, 
mas que los Anibaies y  Africanos,
V cjos T  o reatos, honra de fu tierra, 
íacauan de la pa* para la guerra, 
nnfieílb que eílo es juftojcero creo  
q-i« el 110 icner j aaias cauFa tan ¡uña.



j>E L O T E  D E  V E G A  C A R r i O .
JiiiO fíai'fus armas y tropeo 
njas de la antigua que la edad robuCta: 
yero ya que tau ¡ulb caufaveo, 
yoel'iCQntrariQja defeii(#ipiufta, 
quiero ouc en elle niño el mundo vea 
que ñolas armas,la razón pelea, 

í  £le es c[ general, no bles foldadoí, 
eíbc es rnt nieíq,y de Ifabda hijo, 
de fu inocencia eílays derengañad»!, 
el Conde por.fus cartas o slo  diiío; 
pues íi vaysde razón tan iufta armadoSt 
con iufta cauía vJi niño tierno elijo 
por general contra fu fiero padre, 
cubierto de la (hngrc de íii madre. 

pj.Iw í.fam ofo C ódejy  noble abueloiní», 
gloria y  honor del nombre de Moneada, 
pequeño cora^on.y grande brío, 
rigen efte bafton y aquella eliada: 
pero tan grande ya con vos Ic crio, 
y coala  injuria de ihiinadre atinada, 
que dentro de dos días efte pecho 
ha de ronipet;, com o apoíento eíltéclio.

Jar»  aíjombrar eíti cobarde gente 
yo bafta foío.fueredequees iufto . •
que vn inocente vengue a otro  inocenté^r 
üel cielo vendagor acuerdo y gtifto: '
fuera de que foy hombre tan valiente, '
y  para cafos de honra tan robufto, .
que al Rey cruel defafíatpretcndo, 
y coB fauor de D ios vencerle entiendo. 

fcMííí.Befar quiero la boca que eíTo dize» ,
pcoiiaqueftosabrajos leuantarte, ^

TíjWíI elnifiatitbrdffi!.

potquecfta barba blanca te autorize, 
ako c(l:as,mira bieneíTe cíiandarte, 
y aquila biftotia tragica infelize 
cUlero defde mis bracos cníenarte 
W  tu difuiua m adtc.

■ P  3



(f.7«i(,no no abuelo,
no la qviiüro m irar,bajadm e al fuelo.

Q iií pues llorar íís fuerza puerto cu alto,
anegare con otro mar la tierra,
\am osa darles elprimteraíTalto, 
veréis que coraron rni pedio eridcrra, 

ííM Jí.daím e la fuñaré de que ya eftoy falto, 
a fuego y fangrcles publico puerfa.,

<(.(#««. vayan eipias a fabet quefiazc 
el Piey, ■ - . v’ ■ ' '

J#í. bien dizc. ,
CsM.de otra eaufatiac<!.

Vdnft,y fa k n  el Rey y  /<< i»f<tnu DtM iJia^ C^r 
' ' ' ■ nardofccretari», [ ' '

Hfí.perditlos lom os.
0 i<¡. que remedio pones 
' en tantas défuenmras^ 
ütv.veC lenardó, '

y trae de la prifion atado al Concje. ,
£ !r.3  quccfe:o  le quieres loco ypreíbí 
Rry. camina a fiazer lo qúc te mando, 
¿■/í.entoáo " ' ................... .

fe engaña el R ey.

l'^eC fenarás. 

pífl.auc intentas con Én.riqueí
iíy , darícleintento,aqui¡é.porel me pone

én tanto aprieto, - .............
Dio. eííj es cruéldad notablcj _
jíyí pues íi Ram oh.qúal ves', delémbarcádo 
' tanta copiade gente en efta Isbi - 

defierta de reparo,y deíármadá. . 
ya derriba mil villas y Caftillps,
V íin nueftra’priíion 110 íc contesta, 
q puedo yo hazer mejor q darle a E n ríq í  
Enrique es locojhnrique es hóbre inútil, 
g o t Enyque efla guenra Otigen cuuo.

aEan'



P E  L - O P E  D E  V E G A  q A R ? I O i  o  

a  tnrique quiere el Conde,

SaU» CUnnrio,y Enri^atiítade, '

£íí. Aquí efta Enriauc, _ '
luego Cfiat tlIeuMi cicnfoltiados 

al fiero Catalan,y dique vengue 
en el puro homicida de fu bija 
la íángre de que y o  no ríloy culpado, ■
ihatatidole podra vengar mihonra, 

3w i.A goraíIquecum plesm is dcffeos, " ’
piadofo cielo,agora It que llega 
otra  vez laTa^on-a mi diícurio.
Cobi'e ícm idpíon  o y rm i m uerte, .
y con ver que a las mimo* de mi hijo
VO)' a vcnsar la íangré de fu spadre- _ 
l’ rotefto ú  cielo,y a fus fantos Angeles,
afusinteligencias,afusluzés,
fol,luna,eítrc lias, íign^,yplanetas.
álatierré> a fui plantas,alus arboles, '
a  íiis fieras,fus fuentcs,y fus rios,
a las nubes,al ayre,aqtianws colas _ ,
enlii reglón tercera fe congelan,
dcfdc ergranizohaftaeiai'dicntc rayo> '
a las aues pai-kns,y las mudas,
alm avfiirioiu.ya íus nadantes peces, '
al fu egodcm enu r,y  al que hemos viflo*
alosiiom bres mas altos y comunes, .
defde el Rey adorado al pallor pobre,
y defde el masletKido al ignorante,
ou en o  dcuo a.la Infanta cofa alguna
de ÍLi bonor, ni fuy de ningMii m odo
aquel dequiei! fequcxa.pucslá nocbe
de fu defgrafia.eiKey me tuuo prelij.
V erdadesqiie confieíTo.que e Ira muerto ’
la deuo ptir la muerte de Ilabela,

Ílíf.lleualde luego, 
í s r .  o bari)ai;o cnem ’go, 

prelio veras por tia iay o r cafb'go. ■



l a  Í V p R Z A  L A S T I M O S A .  

Lleux CknMd'J <i Enriqne,

pífl.aquien nom iieue a Íéntiaiitíit^  
eílc dcíHicJiado Conde. '

JEej.yo Dionifia,
" quedoteiriiéndpqu.c|ní)(:er}temiie;rc.

Efta proteftadonqueal cielo Iinze, 
a la t ie m , a las fieras,ya los hombres,
(]ue no lia íido el autor de tu dtflicha, 
aqiiicnnopuededartuydado;

p;o.aaqué!lps ■' "  .. ■ .........
'' qúe liiptereii que Enrifliie eftaua locoi 

que lie  es tan darb el día cóm o essietto  
ícrelaü totd elad csh otiraiiu a. ' "  '

S ule FitttÍo,ytl P ttq u t o t M t c .

;fitHÍ,aquÍ cfta el Duque Otauio,
Se^ám igo puqvje, ' .
¿ ( .d e  viieftraAlteEa a Otauio fus píes inclitqSo 
jííj.tatitq  tiempo fin yw o ií ' ■ ' ■ ‘ ■
Í5t¿,n¿í pudiera’ ................ ...
'■ Scñorjm'eiioi aufer^cía de la C orte, 

defcaíifat mis e£lados,qüe tenia ' ' 
perdidos y empeñados fu aífiííencia.
E ftojy no fer'eii ella rieceiTario ' ' 
de tu íe ruido,"rae tui^íeron lexos, 
pero ofrecida la ocafionjígora  
eftados,horira,y vida,todo esp oco  
para emplear eii ui Real feruido. . 

ífy .y a  fibes el aprieto éri que me ha pucílcs 
delErpañoIlaarmada. ' ' ' ’ • '

OM.yaheíabido 
del Marqués el ajrauipjy la venganca^ 
el remedio cqnii(i;tie qué íea' prcíío!

^ty. venid donde íépays 6  que fie trabado,
’ fino bailare .'liiétie dado a Etiriqúe; ' ’ 

tunees loquetíizcn q prctcticíe eí Conde.
Táu. a E nrique his da<jo a¡ Eípaágl ¡ ' ‘ '



jie  dar acabo al E fp a íío l a E n riqu e, 
^ííí.pprqvic tan gran  crueldad has ic c lio : 
^ív.Fauío, '

Enrique es (a .gcafioti,Enrique muera.
Fuera de que ya es loco y hombre itiudlf 

fíH.yo perderé la í îda ctifud£.'fenía, 
p w .ay  Djohifia mirandutc,intl'Crida 
 ̂ vierte fangre de nucuo.

JP.'D.yeijis buéiip 
” O t a u io f
O w .am  feru ic io ,y  t iú  perdidp 

c o m o  agora  leys ^ O í .  
pio.íibc e l c ie lo ,
’ tjiie eftoy arrepentida de no amaros. 
fa m .y o  no de i)ii níicioii m de gozaros.

IfitheU tft d f
' h m i i e ,

|/¡(,dcx3 dpal tp y d o r darmido 
q el Duq me dio por giiarda, 
y tomando ÍU veítidp, 
végo d o í  el mar me .iguarda 
con penfímieiitQ atreuidq. 

j^iic en eíiá primera aldea 
dizen,quiera Dios que íca, 
que de yna srrilada de Efpaíia 
jale gente a ja cainp.iña, 
y eftas ribe'r;is paflea, ' 

yqrcatme quifq el viibno, 
mas com o el fue ño y el viap  
}c retLuiieron la mano, 
tfreno fu deíátino ' ' 
la noche, deícantb humano, 

íc ro  qu[uidci el alga a p en as,. 
fobre rófas y aeuzcnas 
vertía alijoíir,rom e  
fuveñido.ycaniinc 
porjtftas blancas aren^'i 

Alh queda eon clm ioj

I,
y  en poder de dos nllanos, '
c¡ue reyanfudefuario.

S ih n  Ltííw Jajf f in h i i  fe l ít io s  
Ej^annUi to» ejco^ttas,

tw. rinde á cfte cordel lasm a- ' 
o aqucíle Irlandés le ébio. (dOs, 
ijitjtc ií el ;ircabuj fondado, 

íjiie lio foy liombre de guerra 
aüquetraygoefpada aliado, 

fíw .baftaíerdeaqueftatierra, 
yqucatiui te hemos lialladoi 

í,afi,bie[iüi¥csquec/tees efpia,

iyii.Erpiin.oles no podia 
dar al cielo rnas bjeniuntó^ 
que rendí ros a eftc punto 

, la efpadayla vida mia. 
pero ya que os di la efpadSj 
' y he rendido mi pcrfona, 

dc2Í<itnecuyacs la armada?
D i  Lvci,



Conde de Barcelon.i. 
Sjtrf.quiení
L u c .d o a  ñam on cJe Moneada. 
3 /<í .cidos ,ay ve nti 1 r.i yg u aJ. 
ffn.atjut viene el gcjjeíal, 

ilfgayiiinca lai'odilla.

Sd/Cííítl 'KirO niño'BV/n iííf- 
ttnidt gen ital,y  ei Capitán

, Ca/iajísi, í/,

O í.ía.en finíe rindió b  villa. 
Cír.tem ió til vando real; 
Ífíi.que es eflo délos que veo, 

rtoescfte niño don luani 
hijo.iíias teiiCfos deffeo, 
giic bracos que arados vati 
a mal tiempo los üjnpleo/ 

L as lagrimas derramadas 
p ario s ojosd tljjlazfr 
lian fido mas dí.(:i) andabas, 
quclopudicron hazv'r 
cotBQ noeíta^afi atadas. 

T on iacftas lagrimas mi as, 
nuíLio Capiían de h^lZifí^s, 

 ̂ que fon en mis alegrías 
rdiqifias de les entrañas, 
.queKibitaíletantos djjj;. 

Q uiero mediinmular, 
íi Iü(,pem)ite d  carttetitq. 

Fífrí ."igora puedes llegar.
Dü liiiíw.que es eíToí 
íar'.aqu i teprcíento  
G^neralde cierra y m ar  
Ü e l enemigo eíl.i efpia. 
ííií iM îí.a<juü yciiiai;

bien !ihrc de ver tal bierii 
dónde no elpar.iua bien,
d  m ayor bien que tenia.

O íJw .'n.que haze tu R eyf 
l/ fl,n o  lé , ■ ■ ■ ■

porqu^ jamas mi lie y  fue,
0 .'i» .q y e  es io  que tiene pcfadq 

[jara defender fu eftado 
d e ip u cig a  iilan dallegue! 

J/*<*jamas (t.ñor loeiitendi. 
Ci?,matida que le dé torm ento 
í^*-I«,[iaed Vn torm ento aqui. 
J >  .no  es el prirtiero que {lento 

ftoble tíene/al por ti,
Í ’í- H.por mi do or has fétido! 
J ^  el m ayor que puede í¿r. 
¿ 0 .  jH.yo foy muy agradecido 

uífo deffl'o íábcr 
que me lorigas te pido» 

i f í í .3. íii tiemp'ci lo fabras,
Z>g, i«an defatalde.
Cít/.aqai le n;ata 

a cormenWÍs 
P o .lu ia  neéioeftas, 

deíátalde que retrata 
Ja coíh que quiero m as. 

fj^ .fon com o tu los Toldados, 
porque tendreys buai aliño* 

£>.I,téára el Rey pocos ciiyda- 
com o v e d  general niño (dos 
trae toldados desbarbados. 

Ele donde ctejí 
J/fl,no lo vesí '

Élpañol Toy de nación.
Do-IMiUí.de donde?
I/rf.Bar telones. '
£to./Ma,qiic te h ó rem oscs razó. 
1/í.befo general tuí pies. ^
C ree que no foy efpia, 

fino vn hom bre que ftruia, 
al C onde Enrique tu padre. 

D o .U .y  c o n o íií te a m i m ad i;d  
I/ít,fi feúOÍ. ■

Ds.lK.



pa. iJiiin.ay madre m ía 
donde y a a s ! '

1/íi.yua n ü-tpafia,
Ó 9,1 MM.daldé la cfpad^,
Ijá.es h3xa.Ú3.

de m valor gran  don luaii.
Do, t'i d t;o y  mas fe ras C ap itán , 

tu irii p írfo n a  acom p aña.
tiendo m muy peqaeñito 

teacpinpañe ngéi't' mcles. 
ííJ .d i eíTd obligádon me quito, 
I fa  fi las que tisnes liipitílTes, 

ct'a proceíTo infinite;, 
pa líf jf í.co sn u í 
lyj.tambieii te he criado,, 

aunque no iiie lias conocido, 
mas pues a tiépo he llegado, 
que clam or qne te lie tenido 
te muertre fcr tu ibidado. 

Dame para ciertqéteto ' 
licencia, '

£>(,!«. parte cii buen lioríj,

Cíí.qiices gallardo te piqm ílo, 
ftá. iitJu'Yolti o C arlój adora 

mipe nía miento íécreto. 
Cj^/.co mo/
iJú.Iw.íino fu eram u erti 

mi m.id re que era jurara 
aquella (om bra encuijierta. 

Cí(|'.mucho leim ita en la cara,.

SitU el CiU ílfdí Barcílo!ti,yC !e- 
TiirdOiy Smi^ite ¡aadOjCan  ̂

de «nardd.

r .n o  poco el de Irláda acierta, 
c/f.a ¿ui'iqLie f{;ííor te embia,

y fupliira que fu muerte 
poíiga frenp a laofadia , 
de tu gente ayrada y fuciite*

FJ/é CU M rioy  í íi rdit.

Coit.no poco he pirefto a la mtíj 
Viendo prelente al traydoE > 

que deteniendo la m ano, 
don luán, .

Do.  iH.abuelo y íeñ or, ,
qife es e ílo í ■

Cfl. vn hom bre villaiip, 
homicida de mi honor, 

y  n hom bre que por teynat 
m ato la m ejo r muger ■. 

queeuel nm do pudohalU rjl 
vn hom bre que te d ip c l íe i  J  
qqe te quifiera quitar.

Xfte es aquel que maco 
tu njadre íama y herm oñ,

Pí.iK .padrenunca penfe yo' 
que hizieraáes vostalcoía , ,1 

jeBi'.hijo vn hombre me for^ój 
Do.Ift.vn hphre puede for^a^ 

anadie el librealuedrloi 
¿fl.pdmirael oyrtc hablar, 
£)i'r.lióbre he nacido hijomio,i,| 

y com o hombre pude ertarl 
O f.l. mataftes mi madre padre 

pot cafaros con la Infanta, 
q djfculpa aura q os quadrel 
liendütan hermofa y ía n ta j  
coijio vos f.ibeis rni m ad reí"  

■ A rrójaílcJa en la m ar, 
penfado poder layar
con tanta agua tal pecado,
jnas )o que sá^re ha máctiad| 
con fangre feh a d e  '

Y  piiss que fangre ha de auer,
' di



de Vos la-fingtc confioj 
que la que feTia cic verter 
lio h adefer abuelo mío 
defaHgrc qiie m e dio fer.

d s  m d i ü i t i ,

|lnté el tribuna! abuelo, 
devueftra clemencia julia, 
de torfillas por d  fuelo 
de aqueftaíentctícia injiifla 
departe dcl¡Conde apelo.

Mi madre es muerta Tefíur, 
li  mi padrt mucré aílí 
j'ó  m oriré de dolor.

Efíri-hijo no rutges por mi, 
■que ha^es mi culpa mayor.

Uatadihe íéSor,i,i dieftra 
-leuaHíaddelaira vueítra 
y o  lo recon ojco .yo , 
|iuesnnate aquienengetidro

teiile bien íiue cftos abracc^i 
te h á  mar<j3(ioy defendida. 

C ontra ej plonjo que ya biie|a 
del tiro dc'mijufticia, 
tithijoliiziftc rodela 
donde pinto tu malicia, 
la ijTwgen de mi Ifabela. 

y  bien fne roíjela 3 priieua 
de mi bueií nieto el valor, 
yo el cobarde,el el tem or, 
que por defenfa le llena. 

Quien ha yifto al lobo fiero, 
poiT]i4ecl paftor no Ic mate, 
q enbracoílleH ealcorderoJ 
tjiiien ha vifto oug rcfcate 
el qüe es libre a priíIooifrDÍ 

M as com o para templar 
ia ira.es bueno mirar 
fLiroftro vri hóbrea! «fpejo, 
porque me he vifto tedejio  
dccaftitíarynjatar.I f ' — -- 'O--- ----- ♦ ■ * ' • : - r

quien tanto v ílor os njueftra. Es m i nieto eipejo mío
til I4 <;u3rmcion,7 tal, 
que (1 rcrinperte porfío, 
pongo a peligro c*I criftal^ 
y por elTome dcfuio^

l^cyfhos aqur.ya ijo apd o, 
porque juftipa me f.ifw, 
tfortad,cortad.fin r c je lo , 
m ica b e ja  eflam as alta, 
y  vendrá prim ero ai futió .

Que deftc golpe corrada, f 't fc ,
vcreys que paila la efcada
p or mcimadt:! cabelfq Señor donde v asaílií
de don íiian. fin ofcndello niatan)e yo te ofeadi,
porque n o csíán g re  culpada. íú joabra^am e.

CfftiW.parimi injuria y poder decente,
Híc fue el fagrado im pórtate, qu eeliádo m iabuelo anfcnte
adonde te vengo a ver. queda tu eunemigo en mi.
com b te puedo ofender l;«rí.pucs n^atame tu tam bién,
co n efta  imagen delante? ‘■ 'porqu e mis entrañas abras.

C o m o  rerraydo has fid oi que no ay m uefteque me de
que cB v n iiifio  en los bracos, m asfiiertequc eñas palabras
a vna tdric te has fubidu, f Eípaiioi yieof*

■ P e .í%



©t.ídí.quien? ^
que hiziíie Capitatiy

Sxkljíibeid,

l/<.ya tratan fiiéfte don luari; 
ios enemigos (]vic ves 
de echaríéa tus lioblespiesj 
y conceítáridold^ eííari, 

íeruirte tjuierert y  honíarte.
ÍJo I« í,C a rlo ij 
Cafr.Scfí6r,
Jij./diíH.óyci ápatte.
Ho dií^uliemos a mi ab«c!o , 

ptédcd nlí paJre.au q el ciclo', 
íábccjücel aím á nie parte. 

Más por darte cúnfuíiori, . 
poiigarí eílc lig b íe e n  p rifíó , 
que aíli parece a mi niadtc, 
porque vicndole ihi padre 
conozca íii íjn  razón.

V*fe ion Itiifn atáo.

•̂‘ ptxom.o lotnandas lo haré: 
foldai^o co m o es tu nom breí 

I/*.Toiiias feño rm e llam e, 
ddpueí flue vi q en v n  lióbre 
Eilto la íín g re  y  la fe.

Cí^.cflí: prefo has de gurtrd.ir, 
que el General lo  ha mSdado, 
tando te pretende honrar.

I/ií.donde cítara bié guardado? 
« f i  ■ vnanaueen lam'ar. =
l/ífin euydadopodeysyr^

que yo le  haré lle iu t luego, 
C^íi.voyme,

l i i r i .y  yo fuera a tnorlr,- 
efto Ibldado te rueño, 
que ya me canfa cíviuír.' 

I/if.ciuieneres;
Eitri-yn no lo ves? 

vn hom bfc áquíen hfortiinaií 
dando fu liaííeál rraues, 
defde encinlá de la Luna 
piído baxara tus pies,

V n  hom bre,a qtiicfi oy cóbate> 
vn enfádofo viiiír, 
y pefaqíre Íétjiíate, 
y porqiíe cjuiere inorír 
no halla vn liobre g le matei> 

Vrihambre.víldi.itiiate fuerte, 
c n q i i i e r i íc  melfa laefpada, 
ni ay cfpadá t¡uc le a e i^ e ,  
que por coíii defechada, 
no íe conoce ía niiiertc,

V n  caííigado fin culpa 
ertvn delito famoíb', . 
y  en otro en' q  no' ay diícuíprf 
íitTcaíligo ytem eroíb  
de veí qjjeci cielo' me culpa,’ 

Que quádo ÍTi e ^ d a  aplique, 
m ayor daño m e dcíiicla, 
en fin Coy el Conde ;£nfíque> 
que dio la muerte a Ifabela, 
que mas quieres q publique* 

Pero tu Eípañol foldado, 
aquie por guarda me há dado 
eres por dicha !a fombra, 
quedelíábela me aflbmbraí 
aóde elTe Foftro lias hurtado? 

Y a que en ia tragedia muero  
demisraalogr.'idos bienes, 
que yiuo cobrar no efpero, 
fi eres fombra como^vienes 
antes del aflo poíltcroi 

Eres d  hijo mayor
del



LA ' Í v E R Z A

<Jcl C ünde.ercE  m i cuií.ido? 
habla^ u e te n g o  tem o r,

L A S t l M O s A ,

' y  q u c tu  c u d lo n o c o r t é ,  
„  L íi efjjadfl del C o n d e  ayrad®

íJever'q ue n o  m e h;« hablado v ete  E n riqu e d e r d k h íd o
m irán d o m e con r ig o r. don de el h ad ó  teaco'nícjao

^ . t n r i c í  c lh ó b r e  q ha m uerto' EnW.dcjia la cadcna^dexa, 
» ftn g r c 'fn y a  at^iin h o m b re , fu d tá  p ia d o íó  ib id ad o . 
inocente,yeii(;iiTiicrtt>, lo a g r a d e z c o r i ip ie d a d j
íte m p re  trae cóni fu n o m b re '
v iu a  !a im agen d¿:l mLiürttí.

I>eKete deparícer 
, que parezco a tu miiger,'
] porque tu mifmó petado 

miras ííemfíre retratado 
eh ^Uiatito. aflenag a vcf.

, Mas ya que co;im igo cftas, 
ia razón no me dirá;

I de dar a Ifabela n iu m e, 
fue flaca mugcr tan fuerte? ' 
hizott ofcnla jamasí 

E«ri,fue (anca ll'egaíío a ero', 
folo vn Rey pudo foi-^anri¿'> 

I »fiás yo llorando el fuceíTo, 
pagúela con no cafarme,
-yluego'perdiendo elíéhó. 

Vi«íid*Jmc inútil,me entrega 
ul C otide,yo'porm orir,

I ^  fto hazcr lo que íne ruega ' 
doy en lio rae, y en fingir, 
ptw ver fí mi muerte Ikga, 

^ ,q u c  np te has'c.iíado? 
:Eftrí,no'.

, :j/i.bien has bceho,que yo fe ■ 
que otro a la Infanta gojío! 

Euri. quien?
l^ .e í  Duque OtaüiO fue. 
í d r j t o r  ello  he pegado yOj 

, cíio fu <-’n ate ert 1 a C  otte ií
baila agora no fe ílicnnj 

pero quiero que íe acorte 
■ tu peligro,y tu

y veras com o lo veo 
. eu la tuya y mi yerdad, 

que porque morir defíéo' 
todos me dan libertad,

I f i  vere Conde,
£wrf.no lo mandes, 
lya.nó es m ejor que lihre andcsy 

7  negociaras m ejor! 
Ewri.delToar vida es error 

donde ay tfabaj'os tan grádesV 
CaLifame trias eonfufion, 

ver que en a que ft a oca fio n, 
porque a lí.ibela pareces, 
que medie» vida mil vczcs,' 
tienes de mi compaffion. 

I/a.que n a te j’rá ií  
¿Hif^no jiodre .
í/i.p u es quú haí íé  íiazer^ 
üuri.m orfte,
I/rf.porqueí ! ,
Üíiri por pagar mi culpal 
Ifíí-yalapagas. ,
Enrj.no aySiículpa,
1/íí.diícutpa aüra',
¿«ri.n o  la íe,
lyi.D tos perdóiia; '
ín ci.D ios caíliga. 
i^ .q riiéfiarsep ien telc obligJ* 
f  nriVarrepentido éiíoy y o , 
I/j.pu es vete Enriqrre, ' 
iHn.efTo no, 

aunque el niünd'o'iAe pcrííga,'



■DE L O P E  D E  V E G A  C A R P r o ,
éí fende áa Bürctltimt , y  ¡fon Y  aífi oigo (¡iie ÍI a!»«no

S?'

innn Miíio,^ fí Hey de irlanda, lit 
iHfimu aienyfiittíltniírdo, d  £>«■

Oíauia,el Mrfr^aej FatiOf 
Celiitdm'i íodús h s  dcm ái.

Xej fí dcfpiic! í  (íarte al Cotidé 
quieres lííds íatisfacion, 
tu mif:vio 3 mi honor rerpEf- 

Cc>) íiiceíTos eftraños fon (de. 
q vi tiéjjo é (U pecho cícoiide,

CJus hiziftcs dclí 
efta,

Cli, hiiclgoine qiic aü vmof eílcs, 
íi mercces viuir ya', 
porque la rajk»n rnie cíüs 
que nadie por ti me 

Deaiier la Infanta dexacto 
defines de auerla "oead oi 
ttayilor,y cngaiíiiímeaini 
cu Hrpaña.puestc di 
la preda í^ue me has quitado.

No era,vi llano mc|or,
Í[vtecon la Infantaraíéras, 
atisfAaendofii am or, 

que no qiíe a los dos quitaras, 
a vnoíingre y a otro  hojior?

Dilctilpa tiene ("onmigo ■
íl;:y , qiiS cl R ey pretendió 

reparar lii honor contigo, 
peto tu barbaro iio ,  ̂ __
quudifteavn Angel caftigo. Kíjt:qiiedizes D io n ifia í 

l/ái.aunque a todos os parece Díu.Rey, .
nucQo q difculpe a vn h ob re  pregunta (]uien es e í& hóbriíi 

que tan culpado íe ofrece que errrodo dize verdad, 
a vueftros o jo s feñores- S f.h 5b re jeresp lcy b ejo ,o n o b le ,' 
No os efpaiKcys que lo hagaj Oiií.vna palabra foídádo, *
por grandes obligaciones 1/d.Duauc para que te encoje*? 
quepienfo deairosquando ble íábes tu q iie cñ o  es cierto ;
laurel mi frente carp ijc . Jí^qcs íñ o in fam es riaydorea?

ÍUjgO^

d iiere  que g o z o  el C onde 
d éla ln fan tad efd e aquí 
le reto y defniiictiro a b o se s . ' 
V erdad es que cfta cn^anad^  
I>ionHÍa,cuyos amores 
fueron cierros con Enrique, 
c n c u y o 'g u f t o c o i i f o i T r t c s :  , 
C o  ¡ 1 car t n r o n q u e le vieíTaii 
en íua pofcnto vna ro ch e , 
donde iio acudiccJo Enrique 
p o rq tl  Rey te echo tn  pri- 
Y o  queco ef cópetia, (ílo n cs. 
SuiíCjue nadie me c o n ó c c ,  

entre en fu apofcm o ó fcu r* 
hurtando fcñas y nom bre 
Enfín poniendo cu las otrásr, 
lo que quireaias razones,; 
le di vn anillo por preiida ’ 
d"dos go jad o s faiioTM. 
Có-vns piediM,e que im p rtiÍ«  
fe miran [rtis armas nobles, 
q u e fo íic in tó flo rd e  L if is , 
y tres rapaníes Iconw",
Efte qtie traygo,ella d ig i 
íi es fuyo, o  le defconocei

Dank í/íTKf/fftf,

que no le podra negar, 
aunque confuía fe pone*



h  muerte por fcsm lcio ;íe !, 
Ic íjuicrópórrnitnarídO j 
pues esm eior quem e honresj
que no que til y yo quedemos 

. íinliDnvn y  finíucceflores, 
Jff^.dalc la m ano.
Oid.ycl. alináj- . 

á tt.uicnitie efttm.T V eíco;;e.

tu gOzandola,y tu ingrato 
entendiendo qiiádóy dode, 
p p rd  citlo que he dehazcr. 

ítlttf.paíToíeñor, ño te arrojeSj 
' Y  tú foMado que guardas 

M nmal lafe,íic/l(ítJ¡npblei 
í¡ luego nó tedefdi¿«  
atod os dire tu nomlire.

^íi.dire yo Otauio que fiiyfte/ íí.í.D uq'uc ya eftas ífpeeludo. 
para que vcn^.nrijarome . O Í4.q¿ie mandas G enctal:
«I Rey,de qulegüzo fii hijdj £fo.lu¡í>iMye;
entrandcFpor loí valconcs. 
Q ue rio fuy j'd ,fiño tu, 
por mas qiic deairló efloruéSí 
y  tuyas foti en Irlanda 
CÍlas artnas y blíifoiies. . 

C/d.oy io conncííoj v te pido/
*  q uelaeabecaraecortesj 

pero firiiTicro m cdcM  
que a cílc toldado deífioje. 

mi liija efta contenw.

digó quc pues por tú cauñ 
3 mi niadre m ato el Conde; 
te retó y ted éíaéo , 
c l ca m po' y ar rti a s e fcó j e. 

Síií.éres mu3" niño dón luán,- 
mas íi de tus tfp;iñoics 
a tgu n o Elle, aquí efl'o y, 

fí .y a  nnis canas te reípondeii, 
Ó(, Conde iluftre^a tiis caMi 

eá rai'on qiie íe repoften. 
que mi honoí contigo cóbrey'E^'í- poi: viejo' os dcxan abuelo, 
m e j o r fera D ucme O tau i o , y a m i p.o í q u e ño tb y h o b re, 
que con ella í c delpoíei pe(ár de la b'arua amén
N o  folo d.ive mi Rey no, If ertcüavnpeyrie me pciieii,
dondertiihonorícin terpoñe T o lcm e te rce n  ía&.uiia.
A -yn D ud, pcro a ■vníiildagoj-^ft duplico os c(ueTc itie ptórsiti: 
quefucfie a i  e íin m ó pobre, táp o co n tía  el fiero' JOiiqnc, 

Oj«. pues íenor qüartdo te dixé i'ni agtauio,* Rey re proUoq. 
qU ea^ntiqúeecíiafó p rifio . P o te fle m a te a  Ifabela, 
fabcque fue por gozar (nes,- efta Tazón bailé y fobre, 
de Dionifia'aquella hóchc. para que con el me rnate. 

P or efto uftuue feys años Oí.e'fcs ptefoibufea otro hóbrc.
J/ü.aora bieri'iaq^ii efto'y yo, 
O f.tu ii,q u efccretos rompes, 

contigo acepto batalla,  ̂
enm ar,ert ía(npana,enn!Ótt. 

_  ly'íií', fino aqni dorid® eftainos
qu e y o  fuy engañada entÓces ffi.íb y  eontcnto.a puntó piurtei 
y  aunqu': el D uque m crctia  n iasd ip rip icto  la caufa ^

4elU rrado de tú G orte, 
m ío es el íinillo y armas, 
O me mates o perdones. 

Ety.quedises Dionifia' 
pió. oigo, 

que yo 
y  aunquei



I/iqiism-Tíj-dengañar alC ód e? 
Óf.tffa ya la lic  íatisfecho, 

iin cauíh te defcompoiies, 
ni.iriclo íby  d clain ftw ta. 

i/^otras íaLiíás ay m ayores, 
DfJHí, Jilas. 
í.w . p o rm  dcaíTan 

a lfab elaci mundo llore.
Cía.y (i yo dreíTe a lü b d a  

viíia;
J/'ííí'.vilW?
OWn.no te aíTombrcs.
^^.taicira Ü nriquelibernd, 

quedando todos conform e;, 
Otí¡!(.qued.u\ilo el Conde?
Cmid. di 2 0 ,

(]uc líefde la popa al tope 
cubríra'laLírel mis ñaues, 
y q a Efpaií:! harcqnctoriié, 

Ol.paüs alto ,í|tii;dad am igos, 
y a leü.i en cu armada toquen, 
Qi.ie ella mirma es iraáe a, 

CoBiJi’.qmen?
OMM.la cji.i'; aqtii miríiis íe ío rcs , 

que Fauio en el mar la pnfo, 
y clla,aínendofea los bordas 
ae yn barquillo,ya anegado, 
v iiio a la o rilla d c  vn boique. 

Por donde entratun a v” rio, 
que entre algunos peleadores 
!a vi,la laque,y libre, 

fOB¿p,!ii/a.
J/j'^feñor. 
ti. ¡n w .a ia ú ií  
Jjit.am orts, 
i^nr.tfpora,
Ifit. Enrique,
F-í«riJ.inil afios 

los tres viuan y fe logren .
Que Fauio os da el pjtra l.iíeii

fiMi'í.mis bracos le  recon oeen , 
Jiíj/.qae ru yd ó  y  güjite e? effi> 
íí/ ,ío Id ad o s deuen de íer, 

que traen vna rauger
d e a q u e lla s  m o r ita ñ a ?  p rcfa . 

C e .y a  n o  a y  g u e r r a ,to d o  CE p a^ , 
lia z e d  q m í ía d e x e n lu e ™ .' O

SiíUn Lucind'-J Fenicio fo íJií. 
dahy ¡'iCiiti prtfo ̂  f'ol.'l/h 

cu b ih i ia i i  raa-

P .q u e m e di.íLi m u erre os m e g o , 
i-w . anda, qu e eres p e n iiia s . 
í'fl'fJf.que es e ííb í 
í h ííííJ,;.! c ite  y ím ilh o m b r e  

qtie p o r h u yr de la gu erra , 
aíidaua afíj p o r  fu tierra,

O í.es  í 'ü lib lo ;
Poíí.tíTe es mi nombre.
Oí>i.pues co m o  vienes aílT? ■ 
í’oii.la  daiiin que [leue al m ar' 

deljjucs de ; n j y  bié brniJar, 
y  que a m i p lazer d o rm í. 

M ed io  aquefta juridni^ona, 
y o  p o m o  and.ir c o m o  A d a ,  
e a e l  p u ro co rd o tia ii, 
m e l le  v e llid o  de A m a z o n a , 

//út.coiioces m eí 
t‘o li.Í!  trayJora, 

m i v e llid o  es eñ e.
FítKja.ya,

o tro  i-nvjor te dar.i
laCóndela mireñora.

Poí/.que C o ndeía?
i i ^ í ' i .m i  m u g tT .
P oí/.C on de y  (eííor p trd o n ad , 
í  Jjí.bolLiam osa la ciudad 

to n  e lle  g u flo  y 'p ln zer,
E  d on da



6)5 L A  r V E R ,Z A  L A S T I M O S A ,
¿Qndí-a C dinda con í  auio, Ríyxñn  quiero yo que fea
vn tico dote daremos, 

íe i í  gcan fauor. 
í y  y caíáremos 

a Dioniíia con Otaviio. 
P ií .y a  que todo íe declara, 

de aquella noche pati 
vna niña.

C íi/.yolovi, 
queesvueflio  retrato y cara.

para don luanj^ que hcrcds 
3. Irlanda.

CffH.todo eíío puede 
quien en feruitos íe emplea, 

amado, 
amada cfpoíá.

Pí)íi.íeñore« dexadnie hablar.
Ira.ya no porque aquí lia de da 

h ii la Jf ucrca Laítirno ía.

C O M I ’
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C O M E D I A  F A M O S A

D E L A  O C A S I O N
P E R D I D A ,  D E  L O P E  D E  

Vega Cai'pio.

ítfm ra P rm tfa i 
Lm itn,
M»¡d».
Ftlicinna.
Po» I m k d i  filtra
Pitiibela,
jírwifliij.
Oiietk,

TaulfOi Cauattínt 
Hernundi&t U t^ 9  ̂ mdúfQ, 
Dútuitií dítmit, “  ■ ' 
£/ Rey de Lton .
VtUrJa f̂ t liana,
Lut 'mdii ~»iU¡ini, 
i-m nd.9 yiUitnt.

lORNADA ' p r i m e r a .
!í)( U  Pri^cept d t lB re u á x jV e flj iít  a lg t caríe,de t:áfít,tn h«tfQt 

Cau^Ütros^iaymdQruyio detUr9, ‘̂

O en ¡« .Pon ed  delante h s  cípadas.Otrfl^Tente 
indomito caiiíiUo.

Ciríi.cofa cftw ña, 
a penas el feroz bocado ücote  
tjtie tnasquceípum aargenía fangre baña.

O.ío,ataje entri; d ios arboles láñente,
Oíro.cayo la gran Priiiceía de Bretaña.
KtfxUi'it.Áy tnfto j/íí'ií.aquiftnorei.ieíi.y  aquí ipportS>

entrambos pies.les, desjanetay corta.

£  2

Ayuntamiento de Madrid

SiíCkft



6 »  L A  O C A S I O N  P E R D I D A ,

, . ... Sifu itiíU - f’r i t x t f it a  ,

yíi'M.o m ald ito  caiialIo.teD .ooi-an  m n c d ia .  ‘ 
Í̂ f4dí;ttii:h:idf> íucefló. f e r o  cafo. ‘ “
i(.'j,hab!aId.i-Fí¿,tle que íiru e, ^rtt que rem e clia? '

Sale PiKOiíh. 
í ’/w. paíTo el cauallo  el p e lig to fo  paíTo. 
jíjfK .M atLiflekíP/M .biciicTeo qvie U  m edia 

laaCíi le a rra iie ftjq iie  a P eg a (b , 
jio  fe m e fu era p or c o n e r  co n  aU s.

p tnram iciiro  a la v e n g a n c a  yg n ia s. 
íeiitis, bella Roíim ra? K s/icíloy fin  vida. 
ccKadme vn poco tííi eíTíi yerua-v í̂'M, ecliAdlíL 

HqI. d M ad ru ed efcan far. J r n .  n s d ic ía in ip id ^ .
? e . cubrilda.Kfl. apa n a o s  to d o s , ^ r.p u es dc)iadi3¿ 

( .ju ca fa tig a  y d o lo r e f t a  rendida.
D ejtiinttfe.

P ¿ « .p a ñ e c o n k c c r u iz  la fu erte eftaM ar
y entre las crines trem o lan d o  el h a fia , ... 
q u iío  c o rre r , p ro b o .jírn .fo b e ru ia ca lta . 

F;KiiA.pero a léye paíTos quebr^into las tiernas 
f lo re s  del prado co n  el cuerpo altiuo , 
debilitadas las iieruofas piern.'ís.

Lco.y el h ierro  apareció  j)o r el eftriu o .
Y a  parece irap o ilib le  que d iciernas 

adonde h izc  el g o lp e  ex ccü tiu o , 
jio rq u e  defdo el^cflslapbaña el^gspgg^ 
e n  pelo y íangí.eTe reb u elca  y  m ete , 

jírn .lar'iiiicd íf^ p arece que d efcatiñ ,
F e. defcanfe.pues el fu eño la  h a vencido^
P in a  clara íéñ al que t i  acislentc am anla , 
.^ n j.q u c la  d cxam os eñ e rato  o s  p id o , 
i£ u ,a l i com bid a  aquella fu en te m anfa, 

al ap azib le  fon de lu rn y d o , 
c o n  los crilla lcs  que en ¡as petias cuelga, 

r r í .p o r  llegar a eftas flo res fe d eícu elg a. 
jí r « ,  rentém onos allí m ientras que llam a;

tu la gente re co g e  P in abelo . 
p/M.figuie«do fu c ig n lü  ligera  oamajt

pet



por qiiicii iiucftía Tniiceía mi de el Tuelo,
■jírn.iio ñlra  caufá aqiiicn b  caca infhrrra.
Zea.que ejercicio mas noble iicnecl fudo? 
feí.au.itiHo firue de liierij^rati b ieneadcrra. 

fer imagen de laguepa.

¿Nii'iía ííoH Ih íjí Háro, eo>t tres 
camüeros Ef^¡ií\des,y'jie 

tamiyto.

D.fH.Aqui podréis dcícaníár, 
()iie es iníiifrible la (icfta, 

/íw-combida elfreíio  lugar, 
g.anradable fuente es d b .  
j.ííemprc lo fue el murmurar,
i.faicn di’ esjqiieniuriiinrandoj 

con acenro dulce y blando, 
bufcaíLi primero duciío, 

d.íM.aunq no refponde el fuciío, 
yo  fe que me efta ILimímdn.

3 .d u erm ev n  p o co  p o r m v id a j

J  Lífíí vn

que liasmadrugadOj}'es cort.i 
la ¡oruada^y la comida 
fuelargn.íí I-p ¡cíb 4iiH p oru  
que íiieño y deícaiifo pida, 
hafta be falla la mano 
a Rofaura.2,haíla la C orte  
avdosleguas.ií.'í*. jnote o ll.i 

2 q;piiede auer qteim porte(iio?
■ a llegar tarde o temprano? 

Demas qB<̂ .fe ha de leer 
la cartadel Rey acjui 
de lo que auemos dehazer, 

i  I.la infti uccio que me dio a mi 
pvimero tengo de ver.

L  O Q_ue lia de Iiazer don luán de líaro  en ef­
ta jornada, es lo ÍjiTuiente. Í?rimeramente cami­
nar defde Liuia a V iz ca y a , íindezir fu nom bre, 
ni de los Caualleros que le acompañan : entrar en 
I’rancia por S, luán de L u s , y caminar a Iiretaü;i 
con el miíiiio íccreto doskgu;i? antes de la C o r­
te de la F lince la Roiaura leer la cavta que llena 
A rm in d o, delante de O norio y Taulfo, los qualts 
obedeciendo loqueen ella viene, fin oícedei- vn 
pumo de lo quem ando,boluer a L e o n co n e l m if- 
m o fecreto.

Eftodiztla inílriicci^n, 
y fi dos leguas eflamos 

laC orte, quiesraüon  
il’ae VLicília ca n a  leamos..

' i :T o m a d .
¿ (ti In íís .c a ía m  le n to s  fo n .
1, a íi i  lo  te n g o  p e u la d o , . 

q u e  d R e y  le  am a e m b i.id o
' £  i  pOT



pOT ¿ m b a ja d o r  
^ .y o  Ico .
€ l.!í( iii i.Ie e ,q u c fa tie r deíTeo 
í ¡  en efto venoo  en cañ ad o .
2.y a  ro in p o e l fe llo  R e a l, 

cafo  e ftra ñ o ,y d c f i^ lia í 
de tiu e flra  im ag inación . 

¿o» liiiítt.rDmo! 
i .n o a v m a s d e  v n r in g lo n , 

y c s d c lK e y ,  
á,I«d)í.tecno algún malí

Leaje^anáo,

Matad a donjuán de H aro; 
(I.lHíi'i.qiiediacs?
2.1o q iic  has o rd o , 
d .lM iiM .Cauallcros.
3 .no ay reparo.

yttttn

O C A S I O N  P S R D I D A
darte otra  vida.

L tK m u jcM  Prince/k.

Knfiítir ,sy  d r m i ,  '
Que es aqiieño? 

lí. Ihíím.íi e! concede  
vida a mi inorencía,.itpií 
con efia es julio (jucqtiede.

Tema U  Pr>Mfí/i yti y m h k  
^ut t jía  ¡tü i,

villanos eftrnjigcros 
Soys faiteado res,
3 -no ves 

tres cauallerosí 
í c /o f í c i o s ,

riofuerades vn oatrc*  
fi fuerades caualleros.

Aqiii faiior, |?cnte bola, 
en la oadon Efpaiíola 
taft gran ttaycion ha cabiJeí2  fea el R ry  obedecido.

¿,1b. cj b ejd cféd ern neesclaro  
ia defeníñ es n:it«ral. f  wírif jéyttdldo,

Y  aunque eíTa es firma rcalj 
■" íio le deueis obediencia, ^rB.que es rilo.»

p orquecstrayció  a inoíécia, íío/ftas bien venido,
y  y o  k h e f id o lc a l. aunque j'-o baílauaíbla,

j.q iie tc  defiendas o n o , 2 ,huyamos.
oy  has de m orir, tfon luán. Fo/,efloos ronuienc.

^ .I ,q  el R ey mi muerte cíci'iuio Hon.que grá padrineen cIcÍeIo 
zelosforíado le han, fiempre la inocencia tiepe,

que no 5 e0 eniiríe yo ío/?fíguelos Atiialdo.
ilirad  que foys C,'iflell3n0í, ,^írr.Iiare!o.

y  que enfangrcntar las manes 3 -tal dtfenfa de alia viene 
en mi lealtad jcstraycion ,
que infama nuefrra nación. Vit iras lítes vífWrfWfl.

j.dexaaducrtim icnfos vanos,
.eíicomitiidatg a quien putde J - l a M  m erezco que me des. ^



f e ñ o r a a b e f á í  tu s p ie s , 

mi humildadyobli^acioH  
dtzentiuees ¡ufta razón.

Íí/.quien  eresj 
¿  fM. í|U Íe n tu y o  es,
Jtíji di me de <;ípacio eñrangero.

tu calidad, patria, y nombre, 
i . l i* .  íabre ia tuya prim tro , 

lara c]uedefpues teaíTonibre 
ocjue rtferir te efpero- 

Itíl. LiPrinc-eñ de Bretaña 
fojr, ¿ r . d  alma nüca etigaña, 
que es fo! oue paíTa Oriental, 
cyga tu belleza Real 
a Vil canallero de Efpaña. 
Vizcaya me dio principio 
di fu gentroía fangre, 
en lo jneiory  mas noble 
ííe íiis antiguos íbiarcs,
Pi Jiom e el Rev de I^eon, 
íifiio niucliacho.amis padres 
fuy de la Reyna menino, 
y til y dd  Pi'indpe pa»e. 
Críeme con d ,  credendc» 
con la edad las amiftadet, 
que la crianza en los hótircs 
es (jálenme i ores los haze. 
Defde las eípadas negras, 
tiafta que en años ycu aks, 
blanc^íslas ceñimos juntos 
para mi defdicha, vn m artes. 
CtuecíTedia d evn osojos, 
porcuno O riíte el Sol íiile, 
fuy mirado atentamente, 
no porque yolosm iraíle. 
t^ íe  fabe Dios que no di, 
o que fi miento el me fJ te ,  
mas ocaíion que mis galas, 
cou mas biloque buen talle. 
L:i bcUa li;fants M-clinda,

que ya parece qcie nacen 
las Infantes de León i
con defdichas femeiantes. ,
íu c q iiit  digo,y í fd c  etitóces ,
ciega p ro c ura c egar m e ,
q am or, com o cfta definido, 
huye qite le mire nadie. , 
N  o  mué y o att eui niicnt o | 
para yguab r a fus partes,
^ am or no quiere mas honra 
que viuir con fus y guales. ¡ 
HoneftameMe me opuTe 
afusojos cclelliales, j'
para que no fe perditíTeti , 
por alto mis humildades. 
Agradecí tiis fauores^ ,
com o a íjnien le dan q guarde , 
alguna coíá preciada, 
que no es bien q la maltrate,' 
Para que qu and o Atm efindai 
con íij dueño íe caíaíTe, '
mis fauorcs lepudieffe 
boluet tan brenos y tales. 
Verdes cifras de íu nom bre, 
en diiierfidad de trnges, 
aymedallas ycadcnas, 
con el blancoT rojo efmalte, ;■ 
L o  qoe en fieftas í i s  colores ' 
c in ta s , vandas, y plumages, 
que prendas fon poíliiliori 
que todas las llena el ayre. . 
M ascom o embidia y airior ( 
tan mal fe encubran y cailí,  ̂
mi .imor deícubrio l.i enbidia,' 
y yo a la cinbidia niis malef. i 
Jiercd o  el principe el K cynoi 
dixeronle que quitaflé i!
laocatio n o e vnm al fuceíTo, ; 
contándoleejícmplos grades, i 

E  4  A m a - ;



Ainau:ime el R ey  en tone es j 
y t'ara no di-f^iilínrme 
cíTsbioiDC a 1a Frontera 
gV: N^unrra contra Tarfe, 
C oiioti los cmbitJiofos, 
y  en paliaos tafetanes, 
cn:7edos.manos<nfi(las . 
pLife (loria embtdia vii a fp id . 
T om i; liccnda, y partí 
d e h  ds-idad vrtatarde, 
]!euflii.do  fiiil bencdidoiics, 
y mi! fufÍM ros d.e vn A nñel. 
Apenas dio por fu  esfera ■ ■ 
biieltad Sol del P cs  al Aries, 
quLiiido por León entre . 
c o n  Vil viroriofo alarde. 
D oblo fu am or Armefinda, 
obligad,1 de nnirarmc, 
o com o a StipiúJi en  R om a, 
o  com o cu Grecia Alejandre. 
D o b l o  la em b id ia ÍL is  fiiercas, 
y  las p c r ío n a s  mas granes 
le aconfeiaron al Rey, 
tnie me prédiefíe, o mataílé, 
E lp o r n o  p e rd e r  honor, 
enpubliea mnertc o caree!, 
a parte me llama vn d ia .

alej.ire me dize aparte.
Qiie qnicre tom ar cftado, 
y eíladifjjueftoa cafarfc, 
q es G;i'á defdicha c los Reyes 
c]ne la fLicefsioii les falte.
Que parta luego a Bretaña, 
y para c]Lie me acompañen 
nio dio aquellos tresqn^vifte, 
traydores y principales.
N o me dio licencia el Rey  
para que luego te tiablaíifc, 
mas vna carta a los tres,

■ q abriefíen dos leguas antes, 
Que llega íTen a t irC o rte , 
poi-qne luego execiitaílen 
loque hallaílen por íu firma. 

R o ’̂ . y que efcriulo! 
d , IH que m em aten, 

Oliedcfiei'on al Rey, 
íicndo atraycioirleaies,

- liaíia que tti, gran feñora 
con tu venablo llegañe. 

Porque te dciia la vida,
y porque es ¡ufto que guarde, 
vn Angel a vn inocente.
Mi hiíloria es efta,

R o f .  e s  n o ta b le .

S u ir i  ^ rn aláo  con HcrmttiiiUo , U ’syo ̂ tatwfQ 
de ion  líííín t i  ¡ido.

/ér». huyeron de manera aquellos hom bres, 
que fe me ban efcondido entre los arboles,
{]iie no ha fido pofllble dar con ellos: 
pero faiicndo haflael Real camino, 
eftc traydor híille , que traygo atado, ■ 
porque pieiiía que es dellos.

Rof.  bien h as hcciio, .
d, 'l'i, Hernaudillíj, Hem. feñor de mis eiitraiias, 

dame elíos piei, y para que te abrace
manda



manda que me deíafen eñ?is manos. ' 
cf, iMííB. de licencÍ3j feñora, vtftra Alteza.

que Hcrnñdq « m i  crirfadojy es honrado, 
Soí. Ariíaido 3 ef:italde, 
vír». y yole  fio , '

qtie es com o vn Ccíár. ' 
d. itiM. es de la montaña , 

críele yo  en mi cáfa deídc niiío,
U íj» , no me atara las manos Ariftotelcs 

con rodo iii poder, a no dczirme, 
irindete a la Princefade^Eretaíía, 
rendimi porque vienes adeüiría, 
que yéga a fer nnedra ama, íi ella qnieiej 
que fino, por el hijo de mi padre, ' 
que apretara la eípada en eftós puños, 
com o quando la carta lan Alexo.
ÍKit. mira que eílas delante de fíi A Iteza, 

iVeft). o  ferafíca Reyna, o Rjeyna iiicrinfeca, 
perdona efte lacayo inadiierrido, 
y dale a Hernandojaunq fe juzga indigno 
p ara befa r tu s ra aiitec o &  iiy  
qüé yo las boluere luego que toquen 
cíla boca obligada a tu alaban^.

^ 0/ .  ellima tu donayrc. l i a n ,  fauor fubito, 
digo que tal palabra, y de tal Rcyna 
mi blafon hade fer deaquiadelante, 
y affi en el campo raíó de tu boca, 
de oy mas feran mis armas tus donayres, 

d. ln. no puedo,aunque delante de fu Alteza  
dexar A rnaldo noble de ab ráp ro s, 
deuo os la vida, y íi jurar ts licito 
por la delaPrinceía mi feñora. 
iiiró de fer hafta la muerte vueílro, 
ayudaros en todo cafo de armas, 
íer encriiigo de quien vos lo fueredcs, 
y  de los vueftros folameiite amigo, 

decidme vueftro nombre, 
i .  íMrttr.ciouIuan de H aro, 

noble Erpatíol, que baíta Vizcayno.
don luá,vucftrapciíbnajy vueftrapena .

^  í



m e fian obli&ldoa amaros , y a  femiroíj 
y  afS os fuplico que acepteys mi cafa 
eí tiempo cjue viuays en nueftra C orte , 
donde íabte de eípacio eííe /uccSb, 
y  osíéruire quantom i am or me piíJc 
y  en fe defta verd<id buehio a abrajatos, 
yd A maído ¡mitandQ nueftra senté* 
dad orden que p arta ,y  daldc luego 

3 don hian vn cauallodelosm ios.
D(j, ífutu. befo tus pies.
H tf. íenOt t|üe ha fido eílo? 
d. I* , prefto [ábras H ernádom is dcfdichaSí 

nM iatineniandaelií.eyy lo  exccutarv 
mis deudos-i 

S t r .  ha tiajrdorcs,
U o, liiíf!. ya lo hizieran, 

líRofaura y Arnaldo no vjti¡era;r, 
y a itft,y  qned4 RofauritfoU.

JtííÜ. m ucho parece eñe Efpaiíol Sirena,
pues hablando me mueue los Íéíitidosi 
cuya agradable bos a mis óydos 

con dyOcc y regalado acento fueni.
AísitietiC afus quexas Filomena 

los arbolesy el viento fufpendidos, 
y  eftan los ojos del paftor dormidoSi 
que de Mercurio al agua el turfo enfrctuL 

Guaidarme dsuo am oi de tus enojos, 
y pues tan cerca el enemigo veo, 
íeie Griega huyendo, y Venciédo palma>

H o  feaefte Efpañol para mis ojos
Sirena, R uy feñor. M ercurio, OtfeOf 
q vn dulcc habkr es piedra ima del alm a.

f u f e , y  («i tres tnititUtroi de fus ojos la luz bella. ■ 
(¡de TcixieroB ¡.m dm lü iín . Pues muger tan varonil,

que nunca del moDtef^I<;
I/on. en fin fue Rofaura aquella fíguiedo al cicruo aüq ygmfc
2 , íijcjue de ca^ai'canfada fucurfo al vientofuril.

tewaelfuüíio eclipíada O coiielcauallgfui;ri:e.
hinea-



liirentío al fiero aniin:il:

n-Ujlí

lor c]uien V e n u s  c e k í l i a ) .
lora deáíioiiis la muerte.

niicuci íe tiene alia 
de Ai f  i m o fo  v a lo r . 

m u .  del R e y  Tiie ñ o r  a b le  e r r o r ,  
£|iierer c a íli jí^ r le  a lia .

1.  no Flic, "fi ía lie ra  b ie n , 
fi ic m p r e íá  y  n u e ftro  cu y d a d o . 

3 , fu v cn íu ra  le  h a g iu ird a d o .
f  fu inocencia tambieji, 

3. yo engañado vincacjuij 
iiuiic.ir.ilimaL'ific, 
quealaberloalla, no le 
fi el Rey me obligara affi. 

Crey que^-ílaua tra^^ado 
de Roíiiurael ralamiento.

3. que to d o s perdam os íie n to  
vn a m igo  ta n -h o n ra d o .

Tan noble, tan valerofb, 
t.i!i am ado, tan bien qHÍflo, 

JíJ.oem bidia.y com o íé ha viflo 
tu proceder cautelofo.

Impides bienes ajenos, 
íiempre humillas leuanraJos, 
disfamas muchos honr;>dos, 
y cclipñscicloslérenos, 

Alteme los quietos mares, 
incíiiietas buenas ronciÉcias, 
lacrifíci.^s, inocencias 
eti tus ÍImgrientos altares; 

Siempre a lo mejor te atrenes, 
dcíhazc's tioreflasfam as, 
fcgLitos lechos infhmas, 
fangre de tu ñnf^re bencs. 

No ay trayció oue no ccamiiies, 
no ay dcEleaita(.iqi.ic tío esfuerces 

Reyes ciegaí, cetros tutvccs, 
mil nobles hazes cayjies, 

ílueliro deudo era lion Iu«nj

mas pues viue, y fe !ia fertiido 
al R ey, mas ventura ha íláo, 
piiesoy entrambos lo cítao. 

1 1  Rey con la e\etucion,
V don luán con tal hazaña. I 

a,í)oluamus H onorio a E íp añ a, 
yíepa el R ey la ocafion.

D e .luer tp e d ijd o c o n  vida.
3 . el cielo buehie por el.
2 , clam óla íim^re de Abel 

smes que hieíTe vertida.

y u n fe, eMm  FffViJíw y  DwicU^, i 
¿¡trniáilií Prinufa^ ■

D oc. v e n ís  íjL ien o ?
Fí/, ani feriiLcio,
Dar. donde queda b  Priiiceüf 
f e l .  cerca. Op. com o.
Fe/, p orqu e oyceíH i 

de la ca ja  el exei c ic io . '
D w , ay  alguna n o iicd ad . 
f f í . d c v n  E fp aH o Ivn fu ceíro . 

q u e tra x o  a e íte  m o te  (.fpeíb. 
la t m b id ia y la  deslealtad. 

Q u ifie r o n le d a r la  m ueírl: i
íiis  am ig o s , y  reílaura 
ííi noble yitfa , R o fatjra , 
v a ro n il, piadofa y íucrte.

Y admitiéndole a fu amiiato, 
confino letrae.

. es hombre 
de valor! 

ff í . pues no,
quenom bre’ 1

Tei, dixo, que do. Tu.an de IJaro  
Efto CE lo que paJía alia, 

dame tiicuema de ti.
Dcr. que cuenta djra de fí 

ciuica t.m rciTi,-.tada cft.i. ■
E;¡



Xs la cuenta que he de d.arte, T d i  valaame de ie l^
que cuentan mis peníamiétos has fiío tliflio’ 

íle tu aufencia los m orncntos. Dio. es m i  duefiOj 
que am or los mom éios parLc. preguntom eia raaon  

Y  q ue del primer rcciho de mi defuelo a ooilToí!',
(.inco defpues he pagado, que me vio ftlta de ílieiio,
<]uc £i no ellas obligado. N on fe lopiideencubi'ír,
cu notable engaño vino. Ff/. faheto todoí

Fe/, pieníom ihien, que te ¡jago Dj'oi es m u g cc , 
piicílo que íiempve te den o, todo lo quifo faber, 
pero obligís me de ULieuo P íÍ. y muger en dezúj,
a las locuras que hago.

D e mi primera paftion 
f u e l a c a u í h t L i  h t 'r r u o í u r a ,  
pero mi m ayor locura m cio  
de tu oblÍMcion.

qtve dirá?
J)cr, rto dirá nada, 

y yo la vi tan curioiQi, 
que cafi etluLie zclola 

na pregunta efcufad.i.
V u p axaro m e retrato, (u o , N o  le dio el eaíb dilguílo.

preíb en tu am or, y abi ptue 
^ fue tu licrmolíua el ceuo, 
y  tu prifiou el buen trato, 

fu eron  tus o¡ os la liga, 
la jaula tu aeogiiniento, , 
donde preíb eítoy coutcntOj 

■ ,y am or acautar m eobliga. 
Aísilos amantes fon

ya contentos con fus grillo?, 
íw ratos de paKanllos, 
que cantan en la priíion.

D or, fi com o íábesdezir, 
ía bes feniir Feliciano,

' feras mi paxaro en m ano, 
y yo  quien te puedo aíir. 

j jo n  ayas mcido que te dexe 
■ las aguilas mas altas.

antes aiiduuo tan clara, 
quem edixoqu e ella amír.ií 
fi hallara ygual a fu gufto, 

Y que com o pretendía 
tener m arido a contento, 
dilatauael t a ía m ie u L o ,  
que íii Rey no le pedia.

!Fti. que nos cauíedaiio eipera 
D cci. c.illa que quiere m irar, 

ya que uo puede jugar, 
com o taiir fin dinero,

TfO pienfo en cafos terribles 
valerme de íú fauor, 
porque folo enoja am or 
a inorantes yaimporsibles. 

¡Fcl. quiera el cielo Doriclea> 
que roto fucedaafsi.

fino es que aqiiiín eres faltas Dt>r. ÍI viene; 
para que de ti rae quexe. í e l  pienfo que fi,

Y  poi que fcpas mi zelo, que gl ande gente feape
y q u a n to e n m i pecho cabe, '' .
íiibe que Rofánra íabtí 
nueílio am gr.

Bit

He;, i
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£lf(

■ H atocatio  detalfiierte,
fMr<i íetWío, PWítStrd, AtnM B, que en vna blanda iiei ida

h iz o  v n a  tr e ta  a rni v id a , 
j í i i  Práce/.i ( J f/ ia j,  D om /ra c o n  q u e  la  fu ifo  a la  m u t n e .  

ah eju rlítií urr'tmaufi J ío  (c y o c m i t n e l  fcr  ii ic í ;a  ’
t«.!« f i r « » ¡  y if i  ; im o r , D o r i t l c a  h c r m o fa ,

C íifé rra e d .id co iita fiio íá j 
p u c s d c v i í i t a r l é  pega.

N  Li [1 ca m e h a hlaras t  n c í '
pucstan malagiiero ha fido, 
qiic lo menos que he perdido 
es toda elaJm aporef,

3 3 í. Adonde! com o? o por quie 
afti dizcs tamo mal? 
donde halló tu Alteza J^uai 
corno ya quien quiere bien? .

todo ¡ti //rnfíi d í l  í t f m -  
vi» dejcnhícr^

/Di,

'Dor. venga tu Alteza con bien, 
íeñora rala.

Rcf. o íuniga. 
b«r. traes íal'-ld.
Kof. eHb te diga 

mi roftro ayradOi 
Dac, conqnicní
Hs/. con m igo. N o íálio íibrt de aq'ui ? (i­
D «r. N o viene s buena no fu e a vrt m 6 te, y a vna üex-

piits que contigo eñas malí* adonde fuíó Te encierra
Jfí/poco menos que m ortal, el ofo yel jauali?

irsjrsoen el alma vna pena. L a  arperczn de las piedras 
Díft deícáfe tu Alteza v n  poco, la  ha podido i^nterneccr.

íio/ít. y "n iT e ellas nti pudo a u e t 
algunos olmos y yediasr ■:

BuelLie al deícuydo los ojos 
a los que en la fala eítan, 
y luego eiKtc ellos verati 
lacaui adc mis enojos, '

lio;, yaiio pienlb deícaníar, 
llír. como,
Serciiiieren me matar. 
Díij'.'quicní ,
£«/, vil peníamicnto loco  
Dír. fieudo tuyo, com o en c l

v e lo s ,
uer.

pudo caber tal locura, porque es valor íjnygual,
linóes querer tu hcrm ofura y por tu vida que íea 
huttaf la fama a Luzbel? con difciecioiij Doriclea,

^nj. quando hahlaua el otro dia ¡íes a entí/nder mi 
en as cofas, Doriclea Buelue poco a p o c o ,'
de tu am or, « o te  detenga cl bo.

B í^  cofa que fea. que te morirás de ver,
fi;ñorala culpa mía, y me mataras d t zclos, ■

H c/icom oespeftejym e tocaua D<ir, entre los que alSifcren, 
tu anhélito con los ojos, ■ cl Codo Arnaldo es perfona.
o q u [ en m<i s d e íu s enoj 0 5 , q ue tu p c n iam i e nto a h ona,
íjue ei el .lima, libra tílaua, ti es a quien quieres bien-

■ R f .
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gracia tienes.
D ar  , nu te enfades,

(jui: t t  C o n d e  n e n e  v a lo r  
p.ini merectv tu  aiiior^  fiie ? , 

R»). Mas q u it r e  a m o r  ln im ¡ da 
D u r . ¿ s L l ’o u ic ío  p o r  v t .n t .a d i  
&0J. c ie g a  e lh is .

B i i / .n i a a d a s n i e  r c r  
a l dt:tcuj'LÍo, 

flof, p uedi; !ér  

tHie fe d c o n d a l i i z  tnn p u r a !  
P ír .  A l l i  (^ucda L’ i i ía b e lo ,  

p u e s  rio  fern F e lic ia n o , 
í is n d o  y a  caí'o ta n  l la n o  

q  p o r i u  a / n o r m e  j c f u e l o .  
K fl[, N o  a y  v n f o r a f e r o  a l l i i  

a o  d izí: a l l iv n  E fp n ñ o t 
a v o z e s :  Y o  ib y  e l f o l ,  
q u e  a b ra lé  v n  a lm a  q u e  v i.

C o i i i o  c ita s  c ie g a  ; e ti q  d u d a s í 
q u e  rep ara s? q u e  p o it ia s ?  
o  iie g a u a s  lo  q u e  v ía s , 

o  «11 p t  11 [a m ie n to  a m id a s :
O m i r a s a l  lüfpariol   ' '

c o n  lo s  o jo s  d e s lu m b r a d o s , 
a u ic i id o  ta n to s  n u b la d o s , 

le  te  h a  e fc o n d id o  n i i  fo l, 
J>i¡r. b u e n a  p r c íé n c ia ,
* « / . q u e e s b u e n a ?
D iti'. p e rd id a  t i t a s , 

n o  lo  n ie g o ,

f o y m a r j p o l h e n f u f u c g o ,
p e r d im e  e n  fu  lu¡; íe r e iia . 

M a s  d a ñ o  t e n g o  q u e  v e s , 
m a s  d o lo r  q u e  í ig n i í ic o .

X̂ Dr. ya, ftñora, no replico, 
qae cuerda y que loca dtas, 

Solu obedecerte tjiiiero,
m a s  c o m o  q u ie re s  q n e r c r

v n  fo l  i'e lia  de p o n e r ,  ■

fie n d o  e n tre  c ie lo  e i t r á g e í^  
Kof. i u  R e y  le  m a n d o  im t^ r  

p o r  i c i o s  q u e  tu u ü  d d ,  
d e  c u y a  iiiu e rte  cr i;e l 
le p u d e  e n to n c e s  lib ra r .

Que íuc vna crueldad íin ley,  ̂
y aisi esfuerza qiieaquivm i, ' 
y qiiejiii amparo reciíía 
contra el poder d eíu K cy .

Pues auienJode viiiir
cnr ni t i c i r a ,  algún remedio 
nic dara atnor.D ». folo el me 
de fer T átalo en m orir, (dia 

Q.L1C elk  hom brees deíigual 
de quien eres, y es fer loes, 
m orir el .agua a la boca, 
y ver corriendo d  ci ifta!.

ReJ. y a  h e  p e n fa d o  e n tr e te n e r  
m i p e n a  c o n  v n  e n g a ñ o ,

q a mi horror encubre el daño 
que de amar puedo ttner. 
y es que,

D o r .  iJ e q u e t e f u f p e n d c s !  
h a s  d e  ju r a r  ü o r i c l e a ,  

q u e q u a n d o  tu  a lm a  fea 
e l le  iLi a in o r  q u e  p reten d es, 

ie h a s  d e  d e z ir  fa m a s  
l o q u e  te  c] n ie t o  d e  z i  tí 

D o .  d e  ca lla r  h a fta  m o r ir ,
[u ro  t u  v id a  q u C  es m a s ,

ÍLiera de que quien oíara 
pcrdei til gracia fe ñora í 

üo, pues oye mi intento agofa> 
veras vna inuencion rara.

T u  has d e  f in g ir te  p e rd id a  
p o r d ó ] n á , q  e í l e c s  f a  nébrt, 

c ó m o ,  íi  f o y  d e  o t r o  hóbií 

p a ra  m u g t r  p r e te n d id a í 
Kú. y  n o i i b e  v n a m u g e r  

e n g a ñ a r  \ n  t ie m p o  a d o s!
M



no re eiiM es, que por Dios 
qio liasile hay.er y h.i de íer. 

Dü, miigcraura q a dos qm tra, 
lliputlto que al vno tngañ e, 
mas no qujeics m  que eitrañe 
lo que íiaido b;ua hiziera. 

K([. noque lo hazcs^or mi, 
y ts 3 cucntíi de mi honor, 

I>i.nodircaquit:n tégoan ior  
quém elo has mandado aíli. 

Be. quitaie re yo la vida .
quado íepa lo que has lieclvo 

Dir(, feñor^ roíupc c£le pecho 
de quien ha* dü ícr íétuida. 

Vitas ei alma obligada, 
no íblo a tenerte amor» 
pero asLiatdai a tu honor 

íajulialealMd jurada,
Pictdafe m ilocogu fto , 

y auenturc lu rt¡nedio, 
porque eítádo de por medio 
chuyo. íülo efl'é esjuílo, 

Digo que nie fangii-e
eriaiiiLiíadadelte hom bre • 

R.dó iuájD onclea.ts fu cobre, 
Dorf.diuoque a do luá qucric, 
Que le abUre tiernamente, 

que eíiare üenipre zeloüi. 
blanda,alegre tcm trola, 
y Sim eau itn te , yprelente. 

Qxie daré cien m illuipiros. 
que fingiré mil deíniayoj, 
los ojos t]ue fueron rayos 
haré blancos de íus tirvs»

Q îe le daré milihuores 
dddelam anoal cabello, 
que traerc f^vanda al cuelípj 
y que el traerá"rnis col ¿re*!

^ue el erabiare mil papeles 
por va legloti qu j  me tfcnua.

firmándome Tu cau tiU3  
por ver íus o jo s tru d e s ,

Q.UC andiiia vn pagc tí as el, 
que iiíc tueiiti; íi paíTca, 
a quien habla, a quien d cííía j 
o quitn eíhiuo cíju el.

Y que al tín deih.ire en ilaiito. 
tíoj. paíso, dexa eiVas quimera^, 

que bié quiero que le qiiieiaj. 
mas no que le quieras n n to , 

Efto ha de íer fingimiento. 
n«. pues todo ha de fer fingidoí 
R^. cfctiu ek , q u eoyJraiid o  

dueño de tupeniaijiicnto. 
Q uacftás del enamorada 

defdequs en palacio cn ttó , 
que tchablt! eñ a  noche,y yo  
íuioeílarc disfiajada. 

Adonde k  puedahabiar, 
peafando que habla contiga, 
m aidilequc S. a /tc ílig o  
d dteam or , le han de matar. 

El conel Cebo y «ig añ o , 
de que eres tu, vendrá a vciíe, 
y  con tem or ds fu m ucne  
pondrá ia vifta «n íu daño, 

Duf, gozarasleí 
B,d/.£írü preguntas} 

u«cia, labiendo quien Coy, 
Díj-, nunca yo fcguraefloy 

de do£ peritiliai; muy juntad. 
Grand* am or, luego rropieja. 
jt«*m iam oí qiirtro entretener, 

ínL^er íby, hablo a mugcr, 
tu Ubcs iiueñra llaqueia. 

V en connjigo, eícijuu as, 
y yo t« dire el papel, 
a l  pallar poadras eucl 
Jo* ojos, mírale nías.

Has teuííeiKia> de tente,
ttiirí
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mira otra ves dcrdc aqui. 
D ír.dizes aísi? Jtn/c, bien ¿ilsi, 

ya el te miraticniíimeiice, 
Q iia ü d o  y o  h u tlu a  l,i c íp a U b , 

to r iu a b a k ic r , y mit.ir. 
J io r .  jWLiiho L]iie iioiai'.

fo m o s  c o rto s , í i fo n  zelosy 
dezidmc viiefltos deíLelos 
p o r  m as fáciles cam inos. 

Que íi raicnti'as I,i F rinctfa  
co n  ella  en íecreto  fi;)bló, 
q u e  era hcrm ofii os d ist yo, 

. de lo  d ich o  n o  in e  peG l..
MHosya» fu i  rfaíreu fiífí, Q i ie i io  porq.iic y o l.i  alabe

y  L’.'iíJj piijjitndo . raí g iílto  os puede ofeiidcj'. 
Art). en e fe to  eftn m iiger 

o s  agrada.
(/, lú a. es bfila j  es grane. 
J m ,  m asen fin os apaísiona* 

que la prjuaiifí.

<f. IMS», belladjma,
At n ,  puta mii . i i l ia

con ojos de quecs faraoíb 
fu Ciitendimitnto cu li retaría, 
l .n o  lie viilo Codeen Efpaíía eíTo es:
roflro mas bello y hcrm oío, míis claro que el día. !

Tiene v iinoíeque atraítiuo. jícn.ttis pies |
A i'B . ellosíeñores fe van. me da don luán jf perdona,
Lea. vos quedáis ícñor don liiá Qj.ie a mas el guíio me obligi;

ya con el Conde 
d. iitan. recibo

merced de fu SciíorU.
Soys íu hueíped? 
fe /, yeínbicfiado 

de todos,
luán, muy obliga<fo 
quedo a vueltra cortciia.

PjB. defpues os queremos ver, 
¿ ,  J» , quando íucredes íeruidos

de que la  Princeía fea 
p aracon  tu gu ü o teaj
que quieres mas c¡ue te digi’i 

AmOi pretendO) es tan alta ■ 
com o íábes la ocaíion, i 
íeraieíle  R ey de L e ó n ,  
que folo clic Icón me falti | 

pov vencer de mis contrarios, 
arpireaeftc Keyno, y quiera 
.1 elhl mu^er, por quien ir,U(‘ 
entre péíamittosvarios. ( itl 

¥ ar)fí,y qttedadoí! líiittT, Jrneítdot e Ib ¡ n clin a a t u v.il o r, [
y  Hernitiídditi. o mis zeloste engañaron.

" ' guílaríi!:
>frH. algo liá andado atreuidos 

les ojosdeftaiTiLtger, 
fl. ln. en ella boltieij a hablar. 
^ t u ,  hablo ,p oríi gvifto os doy,- 
d, ln. algo, por fe de quien fóy 

m equtreys Conde facar, ' 
Mivaíi que los V íseaynos

que íiempre Zílos ^
(ic fcr los duendes de amor.

Alli dan vna palmada, 
allí allom an, allí eftan, . 
y atsi losados,.don  luán 
dan golpes, ytodp  esjiadi.

Si te agí.ida D oridea, 
cjiie i(iU eila daiiia íe l la o i í j ,

■ de



J c i  en B r e ta ñ a  e tl d am a 
la que £U g u r to  ílefTea.

Y o  n o  t e m o  en  c fta  tie rra  
tLiljioE g a la n e s  h e r m o fo s ,  
no tfta n  ttiis o jo s  ^ elcifos 
de ía  p a z , n i d e ki g u e rra ,

U o  te m o  de n in g ú n  J iio d o  ■ 
c o m p itie n d o , al m ií i i io  S o lj 

- ío io  te m o  a v ii E lp a f io i j  
que tiene en  e l  a lm a  el to d o . 

Siv-in a p ie , eÜ a e n lo s  p ies  
d  aiiria , í i  al ja n  la  m a n o , 
a l l ia ) r a lm a , í i e l l o j a i i o  
cu erp o  m iie u c n , a lm a  es .

Si h ablan , a lm a  es c l  b r io ,  
li iu iran , í lm a  es lo s  o jo s ,  
a im a iie n e n  fus e n o jo s  • 
en ci m a y o r  d e s u a r io .

Qu/tiido el c a iia llo  o b e d e c e  '  , 
al fre-tio. e n  a q u e llo s  v á n , 
licúan a lm a  Cjue le d a n , 
que to d o  y n c u c t p o  p a re c e . 

A lm a k  d an a la e ip a d a , 
í¡ b e v e t c i t a n  y  jt ie g a n , 
qual M id as, a q u a n t o  lle g a n  
es o r o , d  a lm a  d o ra d a .

Pues í: fu J í in a y r e  a rp ira , 
b r ío , y g i i [ l o ,y a l m a s l l u e i i é ,  
que m ila g ro  q u e  fe l le u e a  
el a lm a íie  q u ie n  lo s  m ir a .

■i- 'U. A tento  al d ifcu ríb  tu y o . 
Conde A rtia ld o  eftoy  co tcto  
de qm: e íté  m i pen fam iento  
lanta diftancia. del tu yo .

Yarsi.p.ihbrn te tJoy, '
■ d e q ijc f i v e n g o  d e qu erer^  

Í o l o f í  ra  a la  m u g e r
quehas viiío  en mis o jo s  o y

Quilfe me h a  é tra f ío p o r e llo s j

Y lleua mi voluntad 
toreada, y de ios cabellos, 

A '» , tom óefla palabra horada. 
d. í.la mano te doy.'í. yo quiero 

ferdeítc tn am or terceto, 
í/tm . emos de yr a efta pofada, 

o cmos de andar íin com er,
, tod oe! dia hechos gigantes. 
<í. /«art. aquí ellas,
Hern. quanJo te d'pantcs 

bien tienes porque lohazcí,
T( en juftarazon'lofundo. 

que vahÓüre q ño ká comido  
defde ayer, mikigio ha fído, 
que no eftc.en d  otro miido. 

d. -la. oye Hernando por tu vi(Í3 * 
no entiendan effasjazones 
ellos Tenores BrtíEonés. 

ífeí-B. Bretones, linda comid.i, 
Va, fenor, tiote importuno, 

que luego mis tripas vieron, 
que eorno Bretones fueron, 
fue Quatefma. y día f  ay uno. 

Si es que has de ícr Langarote, 
quando de Sretaña vino> 
hazme por Dios tu roziiio, 
pues fiEpre me traes 1̂ trote, 

y  embiame alguna dueña, 
que cuyde también dt mi. 

d. luM , no callas?
Meraaitd. habla por mi 

la hambre,

E» lo «fío U  fr ím tfa  y  D^tUltA 
üof. haíle viiaííñn.
Dflrií. efta el Conde alIiJ ' 
Raf. eílo tem a,

pero ves allí vn criado, 
qué ya efta del apartado, 
yes agudo poreítrepio

¿  ' lb m 3 '
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llnmale. Dor. mcdroíh eñoy. Dor, primero !c qs.iici'o dar 
n page H llam5 ?D. I¡ W.a quic! el papel, da a tu (i-ñor

JJo.a vos H, no foy page.R.bic, "  ’ ’
D - r ,  que foys:
/Jífwdtií/. punto menos foy. 

quien?
U traa. vn gcntillióhrc al trote, 

íin otras gracias que callo,
<ic la boca dcl cauallo 
de mi fefior Langarote, 

si ay por alia vi' panecillo, 
o algo que defuanccer, 
m eríed me pueden hazer, 
íi por vida de H e rn a n ^ lo .

Q.ue defde ayer no íábertos 
íi l.is tripas íé han mudado 
a otra cafa.

D sr. buen criado.
íiern . muy buena vid.i traem os, j  - ..........j,. ...........
C om o hiíloria de paftorcs, lu4». que dizes loco/
. que en todo vu libro, ;amas fítrii. oye ú parte: 

duermen,ni com ea,ni ay mas cílc papel para tí 
tjLie hablar de zelos y amores. me arrojaron deícJe atli.

Re/, tan pobre «  efte íéñor, dadme por rni vida patt!
H .cn  fu tierra es hobi c horado, de lo que dize ej papel, 

m is rraxeronlcengañado ííd 'B .lop rim w oq encom iH j:

H e r n a n J o ,  ."iqucHe papel. 
Uí f .  .1 (ér en  efta  o ta í Jo n  

lib r a n z a  e i i v n  b o d e s o ii ,  
el c ie lo  b .ix a ra  en  e l . "  

Z J í ir .T e n  e íla s  jo y a s ,  y  rli 
a  tt! fe ñ o r  q u e  la s  v enda, 
y  a D i o s .

Ho/. oyes, nadie entienda ' 
eíto c^e ha paíJado aqui, 

Hírn. transformación cf)iátoC¡, 
temerario encanta me uto, 
e s  verdad, o es fingimiento, 
ce, que digo dama hermofi. 

C o m o  os llamais? D.Doticlti,; 
H .a D ios.D .a D ios.H  ha fcñoi, 
¿.I.ilam así H. oyga,q ay amoi,: 

y de m oja que iio t i  fea.

a fervueftro Em baxador. 
y  llcuaroiifeel dinero, 

y como efte es V izcayno, 
que fe m orirá adiuino, 
por no dezir, efto quiero. 

B s). Vete eflas joyas c[üitando

V■ ■ pV r j I V
fu  d u e ñ o , es q  n o  fe  entieniii¡ 

d .  l u  m a s  q u e  t ie n e s  z e lo s d d ' 
A , A b r a f o m e S  v u e íiv o  fuego. 

I n .  p u es m i ra  íi  in g ra to  foy, 
c e r r a d o  e l p a p e l o s  d o y , 
y q u c Y o s l e a b r a i s  o s  rufgoI      1̂ >-_>-(tac ya a quitarme comiendo ^rih^no  cfciifo el fer dcfconeh 

lasm ias, y en eñe liento aucifmc dcperdonar.
las yras amiga atando, J .  in. 1 ecd, t^ur ospienfo oblî l

Miciitras otra induíiria doy hablarte quiero dejpues»
conquetCDga ^uegaftar, L ttt lP a ^ e l.

Paraíaber íi tratado hazes el efetoqiic en ti he 
viílo , te íiiplico por lo  que deiies a Efpañol, 
vengas eíla noche a la pucrtí díl parqu* de
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latií'

Jado, donde podras hablarme, y enttetenerte, 
pero aduierte, que en Ihbiendo alguno de m bo­
ca, o por tu delgtacia elle jecreto, te hatJeco- 
ñariio menos que la v i^ . Doriclea. 

fuerte dctermiuacioa. de Arnaldo, pues viue en el.
d, I. ya citaras menos zeluío, J ,  ¡u  Q^iaiido yo rio te dcuicra
Mx, ya lolo eüoy tcmeroíbi le vids d  tenerte am or
i. I«. temcsi í¡. me obligara a tu fauor>
d. luiin. porque razón! ligue, conqutfta, ama,cfpcía,
A. cíloy tom o d  4  en la g u e m  Y o he dt fer parte qriegozM  

dd.ircabuzfe elpanto, la princflá.
qiiandod plomo ardictcdio -íí'Saíií. y yoqueíéa  
con el compañero en tieira, tu rnuger.

Viuo de lentidoageno, ¿ /« a w . quien!
mirándole derribado, Jrnalá. D oridea,
110 porq e¡ gol^jeme ha dado, Hf.hablad baxo,y no^'is b o z « ,  
m.i5 porq ke íetido d  trueno, que andan por d  corredor.

Ay don luán, pues Dóriclea (. quierola cfta noche hablar,
y turne has de acompañar.te quiere, y fe attoja afsi, 

quien me ha de matar a mi 
ds\a que K olaura fea.

H ™ c dado elk  papel 
inilvid.is, mil efperanjaSj 
mil difuntas confianzas 
oy rcfucitanpor el.

Aunque te encarga el íccretot 
ya ves no le pueda auer, 
que amor no 1< plicdeftr, 
y mas fi es .imor pcrfetOi 

Jíexanit a cargo tu vida, 
que yo te lie de acom pasar, 
a elle fecrcto lugarj 
Jondc fu am or te combitíá.

Tu no lias de íe r  Rey aqui, 
yo (by fu íangre,yo empréiít)
tfta tonquifta, y enriendo 
tjueft emplea bien en mi. 

Concaíamicmo,p í in d
^lya fera Doriclea, 
<l«aque ííoláurafta

A m . tienes Eípañol valor, 
mis z el os tendrán íecretOt 

<í. i.gu ard afecreto ,
M n , íi haré, 

que mientras Tecreto ^ é ,  
tendrá mi dperan ja cíeto . 

jít» . ven a com er,
Ittan. voy.

Htrn. efcuchaj
he tomado acjoeítas joyas,  
que ya vienes a mil Troyas  

J. í». es grande cantidad! 
Hermnd. mucha. 
d. lu .q u jcn te  las dio! 
títrHaud. acTudla dama, 

que aqueñc papel mq dio.
¿ .Is i. fabe ya lo que pafso, 

y íluSffeífonío me defama 
fíír« .R o iitira ft io j,a cótado- 

‘ ‘“ ®*íl'.qu«lasvendieíTe*, 
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porcjue con ellas viüitlTcs 
mientras eftas delierraJo.i 

A y diamante, i^uc es locura 
1 il. 1(1 alonn^noíno ay amante^ 

que en OL'aíion fcniejantc

tenga tan alta ventura.
V en, t-jue {¡ el H.ey rigurofo 

de íu tierra me dcftierra, 
el delHicliado en fu tierra 
ts en la agena didiofo.

l O R N A D A  S E G V N D A
Bn u  fi Rty dt Lein.y ks trts CüuaSfW^ite

m *tar a don iHun.

R  yí, Adiíiírablemuger. I n o te  contara, 
inuiño R ey, [oque verdad no fuera, 
n ico n m cn o sra z o n  me difculpara.

Canfada de matar alguna fiera, _ 
de las queel monte qttc te d ixecría,
a quien mas fuerte que Atlante cfpcva.

In tre  vnos verdes arboles dormia _
Rofaura bella, dando cmbidia al ciclo, 
viíica al am or, y claridad al dia.

Cruzauan íéndas el ameno fuelo,
por vna dc lasquajes !os tres fuyinos, 
llamándonos clagua bueltaenyelo. '

Mas to m o  en vez de defcanfar, leymos 
la carta eftquc mandauas darla muerte, 
al pecho las efpadasle puíimos.

Apareció Roíhura armada y fuerte
de vn venable),  blandiendo !a eüchtllt, 
aunque la fangre de las fieras vierte.

N unca Diana en la rofada orilla 
al C rim autoíe raoftró mas bella, 
o quando Luna a Endimion humíllat 

Y  no folo pudimos ofendella,
que puerto que fu gente no llegara, 
vimos todo el valor de Marte en ella. 

Apartaualas liebras de la cara 
paja m at*f los fcrenos ojos, 
pues de ray o id eam o r quien íé guardara?

Coito «lYcñidP) que cauHia antojos



D E  C O P E  O E  V E G A  C A R P I O .

al mns ciado pecho, e! pie facáuS) 
pequefíct y  gi-ande para dar enojos.

A fíi Venus iafdiia fe monflraua,
(juando <ron ocaíloti de cajia y m ont*, 
ni rapázillo Adonis eníéiíatta.

En  fin, de todo e l  valley íu O rizonte  
mnta gente baxo, que huyendo íuym os, 
fi fue a imaginarlo ya patente,

RtJI' que tan bella es Roíaura. 3. no tuuimo* 
mayor contrario que Iu roftro hermofo, 
como quien mira al Sol, la luz perdimos. 

Ref  nofuiftesconocidos? J.fuefotco'íb 
huyr tan prefto, que ni vernos pudo.

S.fj'. ó valor de muger marauilloío.
H allo don luán c! criftalino efcudo 

de Medufa, boluiendo en piedra Atlante, 
eftoy de oyr las alaban jas raudo.

De don luán quefupifteí i ,  que adelante 
pafsótuuim osnuetia. 2 .a  Parísyua, 
por vcngarfe de ti. Rey. m odo arrogante. 

V ertefiíío HonorioeíTa Prinrclá altíua 
íi pe rdicíTe mi R eyno, 3, de que fuerte, 
fi a tantos Reyes fe ha moftrado efquiuaf 

I n .  Verela disfrazado, 1. Rey aduiertc,
R íf. de mi mifmo dire que lleuo cartas, 

y que tratar ron ella. 3 . es  loca y fuerte, 
y  no tengo por bien que íblo partas.
ÜíV, lleuaie alguna genre de feruicio.
Menor, y alguna de íécreto que repartas* 
í 0 .D iie  en Leon,qucal grápatró propicio 

ala Eípañola gente en la campaña , 
por dar dfi aj;radeeido juflo indicio. 

Vamos a viíitar, y por Breraña,
con iiombre de em basada étrar podemos, 
que liennpre enoja la arrogante Efpnña, 

Bfniír. y amepcfa de .luerte lós eflremos 
de la bcllaRsfaura referido, 
con que a tanto peligro te ofrecem os, 

Jt(y. la culpa deftedaño aueis tenido, 
porque fuelen entrar con m ayor fuerca
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las fletha* del am or por el oj^Jo. 
p ero  pues ya U voliintail me fuerza,

(jQces la fuerza m ayor.vn ciego engaño, 
a verla,a habIarla,o a engañaría esfuerza. 

Y re fínduda, aunque me ponga al daño 
de deícubrir quien íby, fiendo forjofo , 
pues ha de fer aleare el detengaiío.

V  vltimatneme, yo  Te re fu efpoíp,
o  rio aura iníüftria eue[ ¡nació hum ano, 
ni valot en vn Iley tan pocíerofo,

Afsi cuenta Virgilio, que c! T royana  
v io la  herm ofurajjrla beldad de DidOs 
aprefteíela gente, que es en vano 
poner freno a la m ar, ni a am or oluido.

Séhn JritaláoJúJtluSdtHan,líif
H aitd illi,am h^ iiio  áeitocht,

rf ln .no ci«erriaque os íinticíTe.
com o me puede fem irí 

d. I« . portjueíe yelos e n o y r  
quien teme.aunq elviéto ceíTc. 

Y  contio a penas menea
¡as hojas deftepardin, 
y  llega la noche, al fin 
de la amiflad í^uc deíTea, 

C o n  el filencio quiend uda 
que conozca que ay mal gete 

j í íH . brauo am ador.
¿  Tm. obediente-

n o esp eo r q nenre scuda 
T  que os hagan mil pedacot. 
¿ .I .c o m o  nic ha d ; echar ív e r  

o  me podran ofender 
CondeíuE villanot hraras. 

J r .  Síes lag»nrdanopodr<!/ 
Yo eílny fe^urodem i, 

yJr». y o  bien os dexara aquí 
por lo que feguro etla. 

M itim ordevitefti:! e ‘*

pero amiñad tafj eflrcchs, 
no cumple bien , fi fof^cch), 
con la obligación jurada, 

Sofpecho que os viene mal, 
voym e, yauqucm al os vitrtti 
quien fe v a y  íbfpecharicm, 
es amigo desleal.

D e fuerte queeftoy aqui, 
n o, porque foy menefter, 
íino por no me ofender 
con que Ibfoecheys me ñf, 

J .  fu. D e  que íirúen los rodeW 
, lasquimeras , e inuencionts 

Arnaldo do'ÍIas razones, 
í¡ entiendo vueftros deÍleoí. 

, N o procuréis deíuelarme, 
que rodos vucftros desuíltl 
nacen de que teneis zcloj 
m ejor que deacompañarmi. 

Pcnfais con lu ardiente llatri'' 
íino eñais conmigo juntOi 
vn punto, que es e(Íe puti® 
he de gozai- vueftra damaí 

Tü Conde, ha dos meícs ya
que todas las tioches vcn^V
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aeflc punto, donde tengo  
mil faiiorts que m e da 

Mi adorada D oriclca, 
con cuya rara liei mofura, 
dcl mi:mo Sol la lu^ pura 
me p a ra c  oícura y fea. 

Bílcytaíi bien empleado» 
que no digo y o  queoj puedo 
aílégnrar deflc miedo, 
s F c d e  trpañol honrado.

Pero que quaiido quifiera 
Roiaura fii dueño haaerme 
Rey deíle R ey n o ,y  ponerme 
deimjrmoSol en lij esfera, 

fieípreciara fu valor, 
pudio que tan alto es» 
porque el m ayor ¡nteres 
ddprecia vn definido am or. 

^rti. y o  eftoy de vos fatisfecho, 
}■ de la Princera tanto, 
que de mipenfeiE ine efpanto 
que de fu Alteza fofpecho 

Cofa indigna de cjuien es, 
ni eftoy con migo tan m al, 
qxie me («zguedeílgual.

/* . pues bokieis, que delbucj 
Os contare en el cftado 

que traygo mi pcnfamiento, 
pues (hoed Conde, q intento 
encubrir efte criado.

Que me trae eíla rodela, 
y que con feñas meaitifa, 
fi alguien efta fenda piía 
de los que m i am or desuela, 

porque con tanto fccreto 
■oshableaqueíia m uger,

1 h. porque deue detener 
de Efpañoles mal conecto.

Y  porque R ofau raacaío  
«O ílcnta que eño es flaqueza.

..^míí,q es vuAngeJ fii A lteza , 
lM¡i, alargad A rnaidoelpaffo, 
Que me inuero ya por ver 

aquella hetm olá íefíora, 
p or quie de embidia el aurora 
fe da priíla a amanecer. 

Mirad, que en eüos jardinc* 
preílo el Sol es aclarado, 
reiplandece coronado i
de violetas y jazmines.

N o  me eftorueis mí ventura. '
jírn.cl délo os la de. f. ya efpcrol 

fueíc,/íír. hndo majadeio '
líiiííí, acrpacio,
HernAa noche eíciifa, 
tu. T od o  mi bien me concede, 

adoro la tfcuridad, 
que fi ay Luna o clarid.id, 
nifalem i Sol, ni puede.

Hírn. es Ictliuza efla muBcr? 
es buho! .1 cafo es mociiuelo 
q a penas quiere que d  cid  
pueda niieílros 0|os i'er. 

lííd. Ay Hernando, porque aiii 
la otra noche feis cflrellas, 
entre mil nubes ^ entre ell; 
apenat íii Iuí; Ce vía.

C o n  vn a ,tp ,can ]e  h ab lo , 
cub ierto  d t ja í i r  o ,

Htrnund, eftaloca 
cftam ugei, que contoca  
te habla, mas picnibyo,

Qiie quiere que a dtíloques, 
tu eres vn liúdo cobarde, 
rrira  que am or, quíndoardí] 
ni tcinsReytSi ni Roques 

E s la mas «raue mngcr 
mas melir.drofa y diuina, 
pintura con lu conin.i, 
para quien la litga aven



o  C A  S I O N  P E R  d i d a .

porque fuera no ay de quien, 
Ra. N o,q  todo efla muy quieto, 

y Rolaura cfta acofíadj. 
d. I«. yo, q UopeceeiiJa efpada 

fue la caula de fu efcto,
O  el viento e s , roí.i querida, 

íuie les pide a mÍ5 congo);as 
albricias entre eftas hojas 
de tu dichoík venida.

R o¡. y vos por Miito contento 
aueis felas dado? d. In. íi/ 
mis efperan^as le di, 
que es bié q las goze c! victo. 

A y hermoía D on d ea, '
que aunque es délo eíTcvalor, 
aguardais a que ini amor 
mas alto gigante fea. ■ 

Que piueuas queréis tnayofcj, 
o que prendas mas Teguraj, 
qi.ic íiruen noches obfcuras 
para tan caftos am ores!

Si n o  n ie rc z c o  vna m ;ino, 
q u e im p o rta  que las cftfelias 

' m iren, eflas m an os b d la s , 
ni la L u n a  a lu m b re en vano? 

Qi.ie im p o rta  difsim ular 
de dia, q uan do m e veis,
11 denocheatm  no queréis 
aii orolátnente hablar, 

A b ti im i  bien, el jardin> 
donde ya el agtiay las flores 
murmuran nueílros .Imores, 

aeiru! a i rn inuraiitt- baila el mas cafto jazmin, 
denlrsje reí ccjtw ¡tírtfin. Dadme cíTas manos hermofáij 

tam o de mi bnca amadas, 
que no citaran coloradas 
de fu verguencalas rolas. ' 

Y o  íby aquel Elpañol, 
q u ev ad ev u aen  otra esfcrai 
aunque con aks de te rí

t A
V .ifsicl queverlaperm ite  

pueden cciiarlevnalbard.i,
, quando a la  imagen aguarda,
I que la cortina fequite,

A  la que es mas recatada, 
que fe defcubra no efperM, 
■ilplc el velo, fi quieres 
íiifaer fi es viua opintada. .

1u ya lo Intento, mas deípncS 
tem o, tiem blo, y íi porfío, 
iueoo me da vn fudor frió 
de la cabera a los pie?. 

HArnMi. tem blando fudas?
I«'i. pues diidas

que effo fabe am or pintalloí 
Hír«, tu eres el primer caualío, 

que antes de correr te fudas. 
Ü  esvn ratan defátino,

mtiy coAiforme a tu nación. 
Jít. com o!
B trn , querer en Bretón, 

y g o z a r  en Vizcayno,
X iesa  tam a cortedad,
Jim . teme -Hernado efta rodela, 

mira que el tiempo que buela 
con tanta velocidad.

N o  paííi,’, íln que me auífcs 
con la íeña que be tracado, 

fiírfj.habla,yo callo.
1h4. ten cuydado, ,

mira que muy quedo p'fes,

t a ° r t n c e f t í d e l : i ‘ i í !  d i  ’p)» wMfD Sil-

Ref/iur. es d o n  iu au !
[iM. y o  (oy m i bien, 

parece!tic que be fentido 
. riiyd o hiera. 
d, lnn. es d e m r o c l ru y d o .

de



oevueftríi grandeza al Sol. de pena's, de de fu enturas,
•V uues he llegado a tanrti, de con fufioncs y  miedos,

quehfvifto nacer fu A urora, Dizen j^aefiü almaeílan, 
no mf derribej-s Señora
amáyor inalqae m illanro. 

fie/: aunqiTcyOi am or o s iu n e ,
j ' í í c  a m a n -n c  c a u ta  OS dij 
lio por cíTci el ü r perdí, 
qi;i.‘ de quien Toy herede. 

Procedo cu mi ¡ufto amor 
con el deuido recato, 
porqueaírior. íi crece el trato 
pierde el rtrfpí;to al honor. 

Am.iJ vos con adneneiicia,

con los íentidos en calma, 
y iinieiiten, que tienen alma, 
íjuede pálabtala d.in.

H i  vida de )oS laíayos,
iiiidtro am or fí tpte es am or, 
íiiiinreres del honor, 
lin trayciones, fin deíhiayos,. 

N o ay niiis de que a medio día 
mi'dam.i efta en íli fregado, 
y digole por vn lado;
V entea la rinche L uzía'

que no ay eonqiiiña defam a, Ttaedo.shernioíáslonj.is,
qiiando faltan enj^mien anja 
la efperan^a, y impaciencia.

Tciicddon hiatt confianza 
de que muy vueftra Tere, 
porque no es biicna la fe, 
donde falta la cíperan^a.

/íiiflft'

en v e i de eíperanja y fe, 
y bueluerefeaierce  ̂
c o n  mas obras c iu e i ir o i i j . i s ,  

L W e  el diablo elws amautcj;, 
con fu g ií f t 'o  de alfeñique, 
aora bien, pique, o nci'pitjut  ̂
a r r im e m b f e lo s g ig a n t E s .

her». aura alaun hóbre difcieto Sueno me aflige, por Dios

de

que efteam orno llame loco, 
o quien fe tenga en tan poco, 
que quiera amar íín eferoí 

B e efperan^a y de paciencia 
hablan en todo rigor, 
baña que ya al negro .imor 
haicn cafos de conciencia, 

ya, ni fe amor con fe, 
a paciencia, y eíperanja, 
no ay cofa íi el viento al canea 
que enrnasdeíatinodé.

Que gran bachiller parece 
amor en fu pretenfion, 
y en tomando poíTefsion, 
conio vna piedra enmudece. 

O ainantes, lleno; de enredoí, 
de iiieiitir.is,cielocuras.

que ha de (éruir la rodela 
de almohada, .

Ethafc d dorttiir.

J . Iwtftf. folo apela 
mi-amor defte agramo a vos, 

Qucfoisla fiipremaíala,
Ro), digo que rnañana quiero 

que vei.isqut por vos m uero, 
y miamiáral vyeílro iguala. 

Sifa noche fuere o hfcura, 
deaqueíle jardin faldre, 
y en eííe ca.npo eftare 
con vos, com o efte iegur.i, 
dec|ueme autis de cumplir 
lo prometido, don lunn.

l' í íi, 1. mis
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d. I . fRÍsdcíTcos os dirán 

lo  que c i  amar y fufrir.

Entr* F tlitU tit.

F íí. PaíTosque mí loco am or 
con tal deíafío guia, 
com o la que niega el d ú  
fiara la nothe rrie|or.

C o m o  veré tu  eflas rexas 
la que apeji.is da ]upar 
para que puedan paíTar

Y  com e elle  liacon cíld a, 
no me ha querido llamar. 

Fí!, hom bre en aquefle Utgat, 
d, l.ftays Arnaldo bien vciúdo. 
D eícubrios, no os cubrays, 

eftarcys muy vergon^ofo, 
de que os vea tan zelofo, 
tened z el os pues amais. 

Que es dulce la íál de amor, 
con que fe coreen milguíi::»!; 
q no ay plazer fin dilguíloi, 
ni íin contrarios íábor.

entre fus yerros mis quexas. Pero por Dios que venis
J a  rece que ya fe enoja, 

dulce (in ora, m iam or, 
pues tal eíperan^a en flor 
«t la marchita y deípoja.

^ e  noche hablar te folia 
detrás de aqueftas paredes, 
que de regalo y mercedes 
que de tu ljo ca  fentia.

Quien te me ha trocado afti, 
y me fuerza a que yo  venga, 
conde íblo e! ay re tensa.

í in ra /o n  defconfiado, 
que cítoy itias enamorado 
de lo que vos prefunais, 

H am c dicho D oriclea 
que faldramañana aqui, 
t i  ellafale, fiad de mi 
que yo la goze y  poíTea. 

Xfta ya muy declarada, 
llamame fu vida y bien, 
diiíome Arnaldo también, 
que eíla Rofaura acofl.ida,

q uem erefpondaportii N o ’teneisquehazeraqui,
A 1. gétcfuena, efperavnpoco, guardadme Am oldo fectfi

mi vida, y veré quien es. 
no he vifto gente defpues 
que cftas foledades toco.

W asdeque ionios rezelos, 
que no aui endomc auifado 
Hernandillo en fu cuyda^^o, 
Arnaldo h i buelto fus zelos.

que fi lo fabc, os proirjeto, 
(luc no hara coía por mi.

Tf ros podéis a acortar, 
y íi eíperar me quereis, 
cíitrc eíTos olm os podieys, 
3 D io s ,q la  b u e lu o a h #  

Ent¡U(ff.
Fel, Soy yo por dicho ciclos el que aora 

oygo  dezir a vn hom bre eflas razones! 
com e, que Doriclea a otro hombre adora  
en medio de mis juilas preteiifiones;

H a pecho des leal, muger tray dora, 
que en ocaíion de tanto mal me pones, 
eñe es el Eljjaiiol rczifn venido.



yy o q u ien  tehaadorado. y teh aíéru i^ aí 
T an  preño tanto am or, mañana quieres 

■ rejidire ei fruto que efpere feis años,
<juc muclio que no tengan las m ugctcs 
crédito, íi en los liombres ay engaños, 
aquí puedes aora verqúien eres, 
pues quiere D ios, que tales deíengaños 
íiic miieílré que doti luá tugufto ha fido, 
y y o  quien te ha adosado, y te ha íeiuido, 

A  vn típañol tan pobre, que no tiene 
mas que Ja efpada, tu grandeza buniilías, 
a Vil h6bre,q en defgracia de vn Rey í'ieoc 
contando al Eípañol las marauíllas 
o e ™  pobre que de hueípedíé mantiene* 
prefieres a vn Barón de tantas villas, 
haraslo por m onílrar quan loca has fido, 
y yo quien te ha adorado, y te ha feruid.o. 

(¿u e me podras negar, fi el me lo cuenta', 
penfando que yo foy el traydor Conde, 
que es de mi fangre, y  confintio mi afi éta 
que íecreto jamas la tierra efconde! 
quiero matarle, pues nii muerte intenta, 

don luán mil vozcsdan.
4 - fiento adonde,
F .el Códefia íidoal fin quienm cliavcdido, 

y yoqu ien teha adorado , y te ha feruitrio, 
r   ̂ entra feñora mia.

Rof. nii bien a D ios eícriuem emafiana.
y ruegaa DíosquepaíTe preño e! dia.

4 . Itut. Ariialdo, condición tenéis villano, 
poca nobleza arguye quien no fía 
de fu amigo vna cofa que es tan llana, 
de zclos fin poi qué voces ai viento, 
loco, aunque enamorado peníiímiento. 

Ya osdigoque yo adoro a Doriclea, 
que es luz de aqueftos ojos, vifta, y »ura 
de mi aliento vital, aqiiien deffea 
d  alma que la fuya me reñaura; 
íca Jíofaura qu^ntorhermofa lea, 
gue importa íin cq ^ ieioyo  aR o n itra , '

D o rí '



D oríclea m e quiere,y ÍI y i  osdixe 
que maií«na la g o zo , qtíe os aflige!

Q pe eaníays Idscjtrellasjyltís ciélos,
'  ji veis 3 I>orieles tan perdida/

de ([üe os ínatiiis! de t¡tie teneis defiieloií 
y o  foy folo fu bien, y  ella es niividií:
D exatl Arnaldo los iftfuftoí zelos, 
que foys con Vueñras ínanos hortiicida, 
porqué^io-tieneiliizei Sol que fea 
nerm&fa ccín.el pie de D oiitlea.

-Fel, Refpondcre? rfire quien foyf podia 
ferme de mas proúeeho.la paciencia? 
fi, puesméqueda termino de>n dia  ̂
que pongaatododafiorefiflénciá: 
cílo  conuienea la nobleza hiia, 
no quiero aúem urareon ¡nfolendá 
lo  quepuedo ganar, fabiendo claro,
queesaquefte EfpañoldoniuandeH aro. 

r a j í .

C o m o  Am aldo fe va fin rerpondérmeí 
que zelos tan villanosy tan viles, 
n o baila CoHde entre íus brajoS verm tí 
aun qijereyí ver las cofas ttíá's fútiles; 
huefped foy, yfi penfais prtndetm e, 
quando por ferde Ifpaña m e aniquiles, 
preíum e que hé nácido Vizeayno, 
que a ¡Pieria v a .y fe  fale del caminó.

C oíá que mé e ti^ f ta íe , y qile no fueHé 
Arnaldo cñ eh ó b rc,ay  tíifle.ay noche efcti^*' 
o  lengua, a quien amando cnmudecie ffe< 
q ueesh ijade hablarladefuenrura: 
pero com o es pofsible que no hizieflc 
iéñas Hernando en eña coyuntura, 
íiendo endifeurfo de mifiéfta lardos, 
en los pies grulla, y en los ojos A rgos!

H a Hernando, H ern3i <̂íoj fio parece, 
valamc D ios, aqui quedo arrimado, 
la obfcuta noche apenas ftie le ofrcccj

tope



tope

tope los pi?s, los ojos me han turbado; 
tendido efta, mi mal fe aumcnra y cre cí, 
iin duda que aquel hom bre rebocado 
me le m ato tan prefto, que no pud» 
hazermeíeftas, que lo m ito jr dudo, 

íía pobre m o co , aqui murió en Bretaña 
el mej or montañés que vio TiiieOj 
pobre Hernandillo.

Htfititíii. (éñor. 
i .  iwjti, ay coía eílraíía, 

no eftas herido! .
WífMíWíí. y o , ai aunlo defléoi 
d.\»*n, p u estee  es a q u e jo !
/Jorn^íiJ. eltaua la campaña 

tan libre de enemigos, '
luán, cafo feo, 
hade dormido a cafoí 

tícrnaná. fiempre he íído, 
a quien me combidaíTs agradecida  

Com bidom e el piradillo-, el fueño, el Wn9i 
y por Dios que confieíTo mi pecada,

4 . tuan. mas te qutfiera m uerto.
H tm auá. y  lo imagino, 

del grade am or qíiepre m e has moftradtf, 
quanto arni^yoeíloy bien,

'd . :quc defatino. ■
veni r 4 e v '' brc .baxo acom pañado,
VH borracho tras mi, ^

Herifand. pues qtiien hauicra, 
que tu requiebro y necedad fufriers,

Eftas tañendo gaycasZam oranas,
. eftafte aficionando con tu diofki 
con mas frió y calor que vnas quartanas, 
y  ella niuy mentecata y  melindrofa: 
y quieres.madrugando las mañanas, 
<]ucfúfra vucñraptatica amorofá, 
antes fufriera vn tiro de cruxía,

A  la í, fin duda que os perdí, feñoM niií.
O  ttay d ar, hombre vil.
ííímK/td, d( qus ce aíTombrat; -

que
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que ha íuccdidoí
iMsn.vn hombre me iia eftuchadoe 
p ordon iiirtc ciaydor, 

htrim iui. ferian fonibras
de aquellos altos arboles de) pratío.

J j .  lombras los hóbrcs q iem ueuc nóbfas?
vcii.y L\tlU r.iydcr.fíífw.elToy caiiíádo '
de vtnir cada noche a necedades,
que noescurarcauallosvclLintadcí. ■

lílaftebou can do, q uctiohuukra  
quien ya no huiiicra c-íle poriillt^roto, 
y iJorasqucíeducrm ael que te érpera, ' 

¿,i«,paffo.fefior,coii menos alboroto, 
iífrti.poca profa gaftara,í¡ yo  fuera, 

perofierapretuecierro d en iiv ó to , 
que el foldado y amante no haz en nad» 
quando tienen lapohioíainojada.

r*n ft¡y  tmrA t i  «í> *  u o n ,^  fu s  cierto pefar que I« ha dado.
Caintüeivítcn etnabeío. Arm elindaherm ana fuya.

K ^ . E ñ o  diras a Tu Aítc^a.
Fm  al fin foyj Enibajiador. 
íy f . a loq u e 4igo feñor 

mi venida fe ende re p .
Efte intento tiene el A ej, 
t m .  no fereis mal admitido. 
Jtfjf. fuera el fer mal recehido. 

contra la cíléncioii y  l y ,  
preeminencia defte o fío o.

todo junto le obligo.

Etitm D ifidcO , 

D irií.Y  a Roíáufa íé viñio
p o r v c r la e m b a x a d a fü T í.

£lpera vn poco,Eípañol 
eneíTa íala primera.

Rfv.í'ere noche quando eíptíJ 
.  la luz el aiua d d S ol.

U n, que mueue al Rey de L eón  Dorfc.ve Pinabelo con el. 
dar en aqueíta ocalion> S ty .es  mas bella que «ftj daml
de tanta afkion indicioj Rofauraí 

l y / .  La fama de fu valor, Pí«. tal es fufamaj
d e q u iín d m u n d o  cstca tro , esv n fo l. 
corriendo de Tile a B atro , S t j .Y  adoro en d .
lom as cerca hiño m ejor. íiono/.a mucho te has atreuitlí.

V com o atom ai' cñado fce Rey. a no auer de am or vitoriíiíj 
Je importune,obhgue,y fuer- ai fama eoutra si olvlido. 
fttíLcyno,y tábieji ic esí'iistc*

m fi f



yunfe, y D n k U i,

portr. O íi redoIicíTe el cielo 
del eftado de mi mal, 
pues apenas tiene yüual 
dequanfos conoce el cielo.

OliRoiaura cafadaj 
dcxjffe en efta ocaííon 
de don laan la prcteníioHj 
fobre ios vientos fundada.

Que remo alguna flaqueza 
cótra mi honüi,pLies en vano 
quiere tener en la mano 
el amor y  la grandeza.

caminas^ 
f e i .  Señora íi.
£)fif.queconfufion,que trifteza. 
Que m u dáfí.el viento ygualas* 

m c¡imclasf 
ftl. Por tuscautclasí

y  es poco licuar efpuelas? 
plegue a Dios que bañe ala*. 

B sr. adondeí
Peí huyendo de ti, (fcncia 

V aunque es fin cauíá cfta a«- 
pido aRoíauraiicencia, 
li fe kua-nta de m i.

Que no quiera Dios,crueI,
(juc yo cfte donde te goze

Que como es oTanco mi honra Vn Éfpañól. 
de fuloco am or injuño. Por, quien conoce
cllaliadetenerciguftoj m iK onor, tám alhaM aencI.
Y v o p aflarla  deilionra. cjueEfpañolm ehadegozar?

Habíale por ei jardín, fí(.D onIuan,vil,baxam uger.
Y cl piéfaQuehabla cóm igo, D «. Oye. 
de diale eícriuo, y digo f íi , que quieres liaier?
mil amores a efte fin. que difcuipa puedes dar?

Perdiendo las ocafiones Y o  lo he viíl:o,yo lo ohí,
de mi Feliciano, j  ella Y o ícq u efeco n een o ,
de noche confirma y fella tan prefcnte eíluuc y o ,
con fus obras mis razones. " '

Picrdomi bien,y deiTeo 
librarme de tanto daño, 
ptto fi le defengaño 
en mas peJigro me veo.

*ÍJJe nos mandara matar 
lara aíTegurar íu honor,
)ien p.irece nueftro am or,
4  es fliego,y nació en la m ar.

BntTá ftlfíiin td e cttmitio.

fe lM  leuantada íii Alteza» 
Dojids busno vas afst!

m ¡ií

com o eftoy,vil!ana,aquú 
Bien fe por donde os hablajg^

Y  a íe el campo y  e] jardín,
Y  a fe que intentays mi fin,
Y  queavueíírohonorltdais. 

Bien pudiera con fii muerte
foffegar mí vida injufta, 
pero mi proprio amor güila 
que te goze deíTafuerte. 

Potquequal mayor venganj4 
puedo yo tomar de ti, 
queverquetc gozeafsi 
porprem iode cu mudanza, 

Om enmacapitha dedcxarte.



ya diíakbarí'tíenriiiierra, 
íle  b  b a x tz .lq u e e iic ie r ia  

j ,  U micíUü toniiifiiiiiartc.
■ 'P « r . pues lio  me dexas Iiab la i/
'  f í/ .  <]uc m e puedes tu d e i ir ,  

pues to m o  el v er , y  d  o y r  
atin m e q u L res  eiigiUÍíif. ■

Y j que ráe eiig.ifi.iOeeí¿¿uf!:o, 
de\ame tltuii dos í en ti dos, 

IJ»r. tus oíos y tus oyi^os 
miénteii, Ftiiciano injuflo, 
ay, que no te puedo habJar, 
tildarte íánifacion. 

f i í ,  yo he de buícar oii.iíion 
con que me p ueda vengar.

H o r. licúame mi bien de aquí 
íi temes eflp,

Jfíi. o que bien, .
a vn tiempo quieres tambietij 
que dosgozeiiios de ti, 

Tienes feíló; eres aquella ' 
í^ue con tu boca tíiigida, 
ayer nie llamó (u vida, 
yen el dio el alma coa d ía . 

E its  la mifma cruel,
que vi Horado tii mis bracos, 
co u rtu s enredos y lazos,

_ que vna yedra en vn laurel. 
Eres tü aquella de íjuien "

tengo mil firmas traydoras, 
to m o  a vn ell rágero adoras? 
a vnEípañQl quieres bitní 

D tr. Bózes dasí 
f*/, pu^* dallas,

antes que con el le gozes, 
y no es juño que de bozes, 
pues tulas oyes y callasí 

D»r, dexame entrar a pedir 
licencia de refpondcrte.

tj has dehazeríqhasdc deairt 
Piedad bañada en deíaen, 

que me inatas, y me lleras, 
com o a vn eftrágero adoHsi 
a^'ii Efpafiol quieres bien; 

Da¡'. D am e paLlbraque."’,t[Li¡ 
me cipe raras, Feliciano,

F, quié tato ha eiperado en vano 
que puede eipei ar de ti.

1 5 . ya bueluo , erperate vnpoco 
folo a Rofaura h:ibl,lití,

Vdfe.

Ffí, Doriciea yo  eñare, 
quíido bueluas muerto,o loto 

D exadm e, dulces engaños 
de atnor > mirad q íoy noble, 
y es vergüenza que íé doble 
íu fuerza con dos engaños,; 
tébládoertoy, yeti los labial 
el alma enrre bozfcs tiern.is, 
no pueden tenerlas piernas 
el pefb de los ;igraiiios.

N o  mas, con íianp  loca, 
yrme tengo.

Btttredett lu a » .

d. I. en con fui ton
m e ha piieílo aquella vifioJj 
agr.in penameprouoca- 

N lega /,  rnaldo, y li el no ftCt 
alguien mi lecreto labe, 
para que mii vida acabe 
adonde mi vida hable.

O  Feliciano. 
f t l .  o don luán,

vette por agüero tomo.
FíJ, a.quicnS corooíde q fu m c í Valiei

fít
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Til. voyine, 
ádm ». donde,o com o! 
í's/.Vfios vÍÉnen,y otros van. 
Voyavtí titgocio ítcrcto , - 

ypuesa tiempo has llegado, 
veras,Eíp.ififí honrado, 
deña verdad el eféto.

Cierta coía has de «íiaidarme 
en mtico t|ue aulentc cítoy. 

¿JM. Effiip.ilabra te doy, 
fiigLifo puedes mandarme. 

Fei. Es prenda t]ue es incncfter, 
que a la dtfeiiía feacuda, 
porque es preda que íé mudii. 

¿ Jn , pues quienes! 
ít/.vna iiiuger,
¿ ; B, mügcr y  in Lidab le, quieres 

qiic la guarde, 
ffí. Bien podras. 
íi.í«,Ellasreguardaii,nonias, 

q no ay guarda c  las mugeres. 
fíí creo que eílara íégura. 
¿.Ih.Ius lagozad o! 
i-íí lie tenido ■

fauorcs que he m erecido, 
no por valor, por ventura, ■ 

Los quaks dexaitc quieto,

■ ' ' F 4f i .

91
que en aquefta caxa vítn, 
porque aufenté aumentaran 
el mal de que agora muero, 

Aqui aypapeles Hngidos, 
líenos de merecirniemos, 
que am or todo es fingiraiétos 
o gomados o leydos.

Cintas veras,y cabellos, 
donde quiíiera algún día, 
.fuera mil almas, lam ia, 
para ocuparlas ea ellos.

O ye com o am or me dio palma 
íle tan verdadero amante, 
iti m enor era bailante 
para fuípeuderme el alma. 

L e e  don I»an fus engaños, 
aduirtiendo bien que fon 
procelTos de, mi afición 
en vn pleyto de íeys años. ' 

y  porque fepas quien es
el dueño de aqueftas prendas, 

■.tabien quieroque lo tutiédas 
defte retrato qtie ves,

T oina, y quédate con D ios, . 
y  diraslea Doricléa, 
que por rauclids aSosfea 
el g o /aros oy los dos.

D.Iu. H a llegado en el muudo de injprouiíb 
a tal fa?on tan fuerte defen^afio.' 
tJ e ten te ,c fp (;raj bu e 1 u e, f iicffe: q u¡ fo 
cofi cita mduftria reparar íít daño; 
con que facilidad  ̂me ha dado auifo 
de íii deíHich.i.y de mi loco engaño, 
ay ju íto izelü s, ay muger fingida, 
la pena es cierta, y la ocafion perdida,

Efte ts el hombre que íigujo mis paíToSj 
Y |Tor el Conde habk juntg a a huc,.fa.

o bella
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o bella luZj <¡ue por los cielos rafos, 
etcs del mal dcfciibrídora ck tta ; 
o  noche, capa vil de infímes calos, 
por ti todo mi (c cit:f£oiicierra,
(juc eíbndo tanta gloria prtuenjda. 
lii pena ei cierta, y la ocafion perdida.- 

O malditos papeles, o cab dlos, 
llenos de mil enredos, o retrato  
d cd u cáo  m ism ut^ablcy fácil <jue elloí, 
en  tal b ajeza cabe tan mal tratos '
ojos fingidos, poi-m ilagro bellos, 
porque perdiíks galardón ingrato, 
íi os be perdido perderé la vJdaj 
la pena es cierta, y  ocaíion perdida.

£ « 1m DcritÍM. porque com m igo fingías
_ porúuetjniíifte, cn id ,.

Por, Aunque me nie_^a lícenda doblpr las defdichas m iraí! 
de poderte hablar Roíáura, Q,uando de Efpaña llegue 
reliciaiio, los o jospuflílecnnii,'

i .  m . en mi prefencía por tu culpa mi am or fu«»
ienom braííque bien reílaura ni con el ¿ m a  le v¡> 
tu libertad mi paciencia. ni con los ojos lí  hable.

T a n  cieaa cílas, cine no ves Tuconpapelesfingidos.
que foy vn !i5 bte q engañas? y de noche con engancií. 

I)(.qd izcs?íf.f« .q qii3nd oefta6/ me ha* robado !os fentiJúii 
nloriofade tus hazañas, dándole a beuer mil dañoi
te m iras, pauon, lo sp icj. al alma por ios oydos. 

3 >efuiinceras la rueda T u  por la fecreta puerta _
deíía tu loca hetn;iofura, d etn h u crta , hifiñcentni
í^ue con tanta infamia queda, efla locura encubierta, 
viendo que de tanta altura
baxar a efte abifmo pueda. 

T)o. no eflaua aqui Felicianoi 
¿. í .  aqui eftaua, y m ed exo  

«ñas prendas en lam ano, 
<on que fm caufa me dio t 
veneno coiTto atirano.

Si le smauasj fi temas 
an ;oríecrciO toncl>

bien puedo dezir de ti 
quem e metiftc enlahuíttii 

Q ue pcnfamicnto fue eJ tuyo» 
dé haxet hazaña tan fcaf 
pero con efto concluyo, 
eres m u ser, D oridea, 
a  liuianoad lo atribujo, 

A pirtt.
D »r. C om o podic rcípondcj

pOl'
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porqvie íi le deferigaiío 
dam orfeha deíaber 
d ck P tin ctíá , en mi daño, 
que no intenta vna iiiugeií

Q ueJloñiira 1li íi;iqm;za 
(jLiicra comniigo cnciibrir. 
poi no ofender íu gM nd;za,
(j je ingenio j>ara ftiigir 
noi  diolaíiatüralezJ.

Auiabien, pues esforfofo , 
qjiero dar fucrja a íii Stedoj 
que yo tobiLuc mi cfpofo, 
pues libre y íégura quedo, 
y ti  engañado y que.xofo.

Mi bien, ini Efp.iñol querido,
.yo os toitfieiro que he tenido 
a tile Fclidatio am o r, 
pero tratando m i honor 
ton el refpeto deuido.

Ven lites, y qiiando o* vi, 
fue amor pintor, iiejijofuy, 
a Feliciano quitó, 
y en fu lugar os p in to , 
para t|ue viuais enmi.

15 o ha íido el pinzel liuiano, 
fo rm as p trfed on le  dexo, 
de fuerte, que Feliciano 
fiie defte liento ei bofquev«, 

y vos la poíltera matio.
Preridaslonque di primero 

que 0 3  vietléjE fpañol faraoíb 
nías íbio adutrciro? quiero, 
que 0 5  las doy com o zd o íb , 
y no com o caualiero.

Ííelpues que os yi, y os am e, 
nüca mas mi bien le hable.

C A R r i O .
y no perdáis ocaíion, 
que íi vueftra dicha acierta 
a que tom e poffelsion, 
aygrande gloria encubierta. 

Mi ílukc amor que es aqucíio, 
aljad los ojos, inivitfa. 
no eftaistan iriítc y cópucílo, 
que no es la ocafion perdida, 
ni fé acaba am or cín preílo. 

N o aya mas, fi me ciucreis, 
que aquííla noche vereys 
cuque obligación me citáis, 
quercis habur, y no hablíis, 
pues hablad, que bienpodcis. 

J ,  1 . Qiie no podras j D or[clea, 
tiendo tirano en mi, 
lo que m quiíieres fea, 
porque fe conozca en ti 
quauto fufrc quien deíTea. 

y  qu ¡eróte confeiT -̂irj 
q ueeftasprendafcotifi.ror 
pueden amando obligar, 
mas me han doblado el am «r,
que me han podido en op r.

en que puelio me veo. 
pues quantom cdiies creo, 
aunque mas zeJosm e dcn. 
qne el competidor del i ¡̂e  ̂
autnenta hempre d  dcíTecr, 

ru era  en mi leracrid.'id 
no creer tu aelo honerto,

, y de tu am or la verdad,
pues me prometes tan preíí»
la m ayor íeguridad.

Seguro t'iiledo y contento, 
dequeltas predas que h arc!

bien lo dize el dt-fenga ño, n er. darlas al' fuego 
mas com o os pude hazerdaño ¿ . m^ta. no íTsnto ' 
fi en voftio tiempo no fuei cuelas ofendaai,nq„ee¡íí

wcna, j .n tr o  fu mifmo eJenjento.
G i

Ayuntamiento de Madrid

Tfdefta tio íiiss la

Y  g rm



Y  r-K rikf-io faer^, O  c o m o  m c re c c r ii
q u í  3 w s  (jtu & im e M o sd ie ra , R o ía n ra  v n  en g aiio  agora, 
tan m a ljia g o / ie iid o  in g ra to , 
y  era q iieraar tu retrato
.qLicm;traI Sol enííiesfera.

Y fuera ponerlt en cl,
■ hazer fu bella figura 

hcrmoftira de Luzbel, 
aq uicnfulora hermofura 
ptifo en Í Liego tan cruel.

Viúa tu retrato, y  viuaa 
e f l o s  papeles que priuaii 
de fiierca al t'uego,y fus yclos 
y  com oertam pa de cielos 

■ dentro del alma fe efcnuan. 
Seguro viuaen aufencia 

ti  dueño de aqueíta joya, 
y aunque tu d.is la íéntencia 
y o  los [acare de T ro y a  .
tn o m b ro s  de mi paciencia. 

E o r lo qual te ruego y pido, 
que me abraces,en íéñal.

mucho ostem ojealtad  mía, 
qe l v e r q  vii hombre la adüra 
mueuc la m 'i”cr mas fri.i. 

Que bien dizelo que ÍÁente, 
que verd:?d,que proceder 
pero penfamiento tente, 
que imAginofoym uger, 
y no aura mal que no iméte. 

l e r o  de abracarle aquí
que ofeiiíii el poder recibe!

y Prinetfit.

á.I.H asIo confultado! Do. Sij 
efla es prenda donde efcriae 
mi am or, detente,ay de mi, 

Virtonos ha la Princeía, 
falte de la fala a prieífa. 

íí.i.Turbado eítoy.
Por. Vete, ¡f, Iw. a Dios. Tk/í,

a has de hazer lo prometido. Ko/.Ya tan amigos ios dos.
o que bien. Dtí.deüotc peÉli 

T u n ó m e  tienes mandado "  ■ 
q eílo  fin ja/ío .a fe q has dado 
mdicios de bien mandada, 
com o &bes que me agrada 
q te abrace.Da.íi en cuydádo, 

T e  pone ya mi intención, 
jio me mádes./í.que eí razón 
que me obedezcas ts juftO) 
pero tam poco no g ü ilo : 
que « ced as U comifsion. 

Q ue te tengo yo encargado! 
Dor.refponder, fauorecet,

uu  .........  ........  e fcr iü ir .m o ílM r c u y d a d a
tan orande am or.fé tan pura, Ro. pues porque tienes tie 
que el ver q  por mi padezca mas de lo que te Íie madado. 
me,va obligando .1 bl.mdiira. Por. pidióme que le nbracaiie,^^

Dffr.quien ha viíloam oryO Ta!
ni enredo tan bien fingido. 

C oneftos fairosam ores, 
poder Rofaura me ha dado

. p.iracintas,paraflores,
. paracfcriuir recatado, 

y para honettos fauórcs. 
Tero no ay clauíüla e n d ,  

cuque i3iga que le abrace,
pero que liare yo  por ri
ü  muere pot m i.y fi nace 
dem ifu penacruel.

Q ue nofoy piedra tan dura, 
que no lienta y agradezca



C[u« lefpuefta darle piide 
p.ir.ique no fe e n o ja ftí  
pero íi quieres que mude 
d cin ten to , eftc  a b ra co  p a ílé . 

Qui: nci !e abracare mas. 
üjy. a infame com o me engaña 

tu lengua , abt.i^o le dasj 
vencióte el bno de Efpaííaí 
perdida porel eílas,

Jero que milagro ha (ido 
q quieras quic te ha querido ? 
pues quié no me quiere quie­
ta gozas cl verdadero, ( ro , 
yo gozo  el am or fingido. 

Sabes que te adora y quiere, 
que mucho que tu le quieras, 
quando íit am orte  refiere, 
y que por vil hom bre muera* 
quepor OIS amores muere. 

Locii lie fiíjot ftiy líiuner, 
por no deídorai- milionor 
«i dar mi am or a entender, 
quife go2ar íln a m o r,

^uicnm e le pudo teuer.
Mis gurtos fueron de ciego, 

que no v io lo  que g o zó , 
al mejor íentido niego  
el bien deqne íe priuo, 
íby alfiu ciego que jiíego, 

Dafme cartas pot burl.iriue,
fin ó m e dizesverdadj 
qím portauacl juego darme, 
que es tuyamilibei rad, 
y  etta en ru miiuo ganarme. 

Mas yo lo remediare, 
tiocftesdelantedcm l,

Ddc. aprietafme fm porque, 
bafta que voy por aqui, 
a donde iam.is penft. 

Tem iendo voy que don lua u 
J p u í í .  . 

fe me va en el alma entran ’o , 
íi zelosy ampreftan  
a la volunrad llamando, 
aunque no quiera enuaíau.

Fanfí ŷ entra Arnaldo co» ti fíf’J', y Tlonorh.

Aqui el Emb.ixador de Efp afia viene.
■Ky. dadme eííos pies. Se. com o es razón eílímo 

cl am or que nie mueftra el R ey A lfoníó, 
lee eJTas cattas:, y daré refpucíla.

DaU "vnts tartits, 
bclJiísitna muger H onorio . fío, es grande 

la fama de fu ingenio y hermofiira. '
Rey. ca(:iremecon ella, no lo dudes,

^ rn . el F-Tpaíiol te mira, mas quien duda ' 
que fu Rey le ha mandado qiiemiraíTe 

‘ defde las partes detu hcrm otocuerpo, 
hafta los dones detu alma, o cieloí,

.■ que meab.rai'o de zdos, ü  fupiera .

G 5
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^ue ac]iicfte Eftnbaxador venia a la C o rte , 
le quitara la vida en el camino.

antesiie agora, gran Princefa auia 
el R ey Alfonfo eícrito a vuettra Alteza, 
traxo ías cartas vn don luán de H aro , 
a quien dÍ7,en que ciertos caua 11 evos 
prendieron matarj y no ha faltado 
quien diga que de vos fue focorrido.

R oj. aqui puedo íhber lo que deíTeo.
quien es do luán de H aco alia en E(paiía< 

Rey. fcsfeñora vn honrado Cauallero, 
de los íeñores de Vizcaya noWcs, 
gallardo ert paz, y tan valiente en guerra, 
que tiemblan de lío s  Cañell anos M oros, 

dclD uero alT ajo,ydeíde elTajo al Betis^ 
Roí! quedeígracia ha tenido con Alfonfo! 
Kty. am o a fu hermana,y pretendió gozalla, 

que íiíé  ¡a piedieraen caíamieiito, 
pienfoque fe!a dicrael R ey,quaeftim a  
de don luán él valor. Ko/T aguarda a fuera, 
que ya falgo Efpañol a rerpondertc,

R(y .ayH onorio.findudaqucrefponde  
que aceto el cafamiento ./ÍDM yfí l'eacctaí 

defeubriteme, y cafarentie luego, 
au c el am or que me entro por los oydos, 
fe ha confirmado por tos ojos, 

entra,
que no te engaiias. Ryf. no es muy beílaí 

Htfw, es AngeL
t i  R e y , j  Honor ¡e.

E ef, A rn alJó , a no auer fido de mis padres 
la m ayor encomienda el eftímarte, 
y tener tu confejo por efpejo 
de todas mis paísiones, me obligara 
el am or que te tengo, a dcfcubrirte 
lo  que apenas peUíc que imaginara.
Y o  he pucño en el valor de vn Cauallcro 
los oios,K tynaíb y  Reyes que im portan, 
no quicroReynos güito quiero Arnaldo.

eafainf



eafainf

cafarme tengo con mi proprio gu ñ o,
J p a r u

Jim. A y rÉzeloSjOjr fin duda m b dcíTeos 
hallan el fin que mi tem or íes niega: 
yo aportare que íóy a quien cJige, 
y o  ajioíhrc que foy el que prefiere 
a todas las grandezas de otrosPrincípeí, 
íby natural críeme en íu palacio, 
con o cerne, experiencia tiene en toto  
lo  que para elgouiecno defu R eyn o  
puede querer del que por dueño efcoge. 
leñora.gran  vaiortupecho mueftra . 
en depreciar los eflrangeros Reyes, 
y en e egir vn cauallero pobre: (tas,

íu  tienes R eynoí.R .luego acierto .X aciet- 
pero no me diras el venturoíb 
(jue mereció tu altos penfamientos, 

t o j .  ay A m oldo, no fecoinojló diga, 
jlra.que bien podras, q nunca am or cfpáta, 

aunque en deíigualdadcs ponga el guíío,
Hoj. efte noble Efpafiol, effe gallardo 

Efpaño!, Conde Arnaldo, cite ftm ofo  
Eípañol. jt/B, q medizes? -Rff/leñeha fido 
en quien pufclos ojos. Atn. noprofigat, 

que esdclatino.y d etn R eynoafrenta.
JSú/.de^ manera? com o vn hóbre baio  

nos ha de^o«crnar!S»/;baxo esvnhóbrc,
4 deíprecia de vn R eyia hermana, C óde, 
y que fi ia quifiera ft la dieran,

•rira. en fu tierra fera lo queel qulfiere,
Íiero en I3 nueffra. íú /ca lla , q cñaslocqu 
uego el o ro , las perlas, losdiamances 

íolo tienen valor adonde nacen.
T u  me has aconfejado,  que procure 
mi güilo, cfte esm igu rto ,

Mn. es gufto ínjulío,
V (i lo intentas, Caualleros tiene 
iíietaña. íjue (abran quitarla vida 
al Efpaiíol, y al R ey que te pretende,

R«f. O vilLitiOj prendelde,a gent?,a guarda,
G 4  nMtaldc
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matalde. C o m o , íí en mi pecho viue 
don Iiian , ha tener daeño B im n .i , 
muera la embidia infame, viua Erpafia.,

l O R N A D A  t e r c e r a .

jííeM  t r í í  a ld a fd n B S j^ u í iritenprcfo it H írm n d iS a .

prtfo a m i ,  porq t.izoii! i .  aTalaciote llenamos.
I . villano, que te cfcíieiides? H trn .s  la horca imagine, 
fíevn. Cito don luan ,q  pretídes z .  qtiando fu intécíon fcpamos,

la  tn j^ a, y  m i p e rd ic ió n ;
D  iscle que liablaíTe, vvieflTe 

a efte Em bajador de Efpaña, 
y que no fe le clcondleíTe, 
pues el ver\ir ¡t Bretaña 
no es pofsible que no faeíle. 

Sino a informar contra el 
a la Princefa, y no quifo 
verfe vn m om ento con el, 
para que toraaffe .miío 
de fu fortuna ci'ucl.

H om bre iiirapaz de confe;o, 
matarale fu porfía.

y tal íénteneia fe de, 
iobran almen.isy'ram os 
en el campo que íé ve.

He*' fi ramo hut7Íere deícr, 
f t u c o  por Dios ño fea,
Cjuien me mándaüa entender 
eii cofas de Doriclear 
que mal no caula muger?

Pues por Dios que no la vi, 
■lunque alli me pufe en vela, 
y el íabe que me dormí 
encima de la rodela.
liafta que fu b(?z fenri,- 

q el mas íabio. y el mas viejo M ejor alia con mi."! bueyes 
" ■ ■ ■ ' '' bufcaua a mi'vida tracas,

mas ya que vine a tusleyes, 
quien metió a mis a lm oh azas

fi; ha de mirar cada día 
a (iiamigo yal ue í pe j o .

í -  A el no le prendeUí no. 
a ti folo nos mando 
prender Rofaura.

H s t n m i i ,  ay de mi. 
ít es porque a la huerta fuy, 
que euipa le tengo yo í 

H a me ci iado don hwn,
cj yo era víi pobre Afturiai ój 
deuo conocer el paíi,

1 . Acaba necio vill i.no.
H ítú. fe;'.orcs adon ie  vaii.

con ios cetros de los Reyes!
3 . confuelate, Efpañol brauo, 

no mueflres eífa flaqueza 
que de vofotros alabo 
la vida, y la fortaleza, 
f/tj'. eficiy de la vida al cal o 

tjiiien fe puede coníolar 
de m orir defta manera, 
no es h obre,es bdtia,pues¿i( 
paíTos para yiia eícalerS)

iTias



D E  E O ' P É  C E

[íiaj Tos qHÍfiera roda r. 
A yoiijérab c H e rn .in d illo , 

priuauas tu  co n  ei R e y  
di; Lco n , q u iero  d tz i l lo ,  
hidalgo f o y , y  [a ie y  
me h.i co n d en ad o  al cuch illo . 

No lit de m o rir  tn  co rd e l, 
que y o  no lifc Íído la d ró n , 
íiiircs m n ero  p o r fer fiel, 

r, calla E fp a fío l ftn fa rro n  
no temas m o rir  en el.

’ .I.i Priiicefn Tale 3, aqni 
el Efpañol le traem o s, 

i f í i í f  Roía-jr/i. 
l í f . í - s  H e r i ia n d l l lo . í í í .y o f n y ,  

datnceflos pies.
¡tíf, f in  e í l r e m o s »
Hfrii. co m o  faltaran en  m i, 
Devn rofario  de co ra l 

fo ii lo s e ftrc m o s la  m u erte ,
■ pues q u e l le g o a i ie m p o  t i l ,  

tj me n d a n ,  R eyn a  aduierte 
los e ftrem os ¿ ic m im a l.

El diatilo m e tn ix o  aqu i, 
pero íi e ílo y  fen len ciad o,

■ í y pues R c y n a  c o rn o , di, 
he de m o r ir  a h o rcad o , 
su ic id ó te  v ifto  i  ti. 

f'^asya lo  d ttio  de eflar;
' pues viéJotc, vJi A ngd veo.

dexa H e riia n d o d e  llo rar. 
ííWt.ini inocencia ted-t’flt'o 

w n efte  llan to  a b o iia r , 
piles de ti C|nicreii tjne di^a 

E fp jñ o l, íjue piic.dc ler, 
tjue lagrim as tefiítii'an . 

íííT. lloro port.]uC eres m u ger, 
i]U'e.L)grimas tanto^ibligLin.

Inlios rodos all.i fi.it'Q 
y<igu;udad en cíli.‘ íala.

V Í G A  C A U P I O .

íleru- o  gran Rcyna, confidirá, 
q am or, ciclojy tierra ygu ak . 
dó Iiiá viua,H ernádom uera.

M áreme a mi, que yo he fido 
el que la culpa he tenido, 
Jio.mates a mi íeñor,' 
que es iionibre de mas valor 
tj en toda Eípana ha nacido. - 

Doricle.i memandaua 
yr a la huerta, íeñorfl, , 
que clírificlcgu rocftau i.

Rcf. mas que yo re pregnntaua 
jneeftascoiileíTandoa^oi-a, . 

Ay Hernando,yquan diílint» 
es mi mal de tu tem or 
fi misisgrauios te pinto, 
vetas que me lia puerto anaOT 
en mas ciego laberinto, 

Llegate acá, y pues el cielo , 
íe doro para confuclo 
de mi locura y pafsion, 
de pobreza y difcrcciou.

H tm . proíigne.
Roí, cuhreuie vu j'^elo,
Aduieitc ]o que es rauí;cr. 

ni a Scmiramis, ni a Dido, 
ni a Nieíalina has de ver, 
toda eii mi fe ha prodnzido 
la flaqueza de fu fer.

Quieres e\-ctiiploí pues mira, 
q quié fu am or ha encubicrío 
a liombre q a fei' Rey aípira^ 
ayn criado ha deícubierco 
lo que aíii bajeza admira, 

í'lira que puede fiarfc 
delle nueuo entendimiento, 
pues quien por rio fu fie [arle 
callo a tu feiíorfii intento, 
y a te vierie a deciaiai íc.

Rey íaíle de mi rlaquczii,
G j burla.
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, btí;rlans de tiucftro fcr que m ayor prenda poíTc*,
k  loca naturalíz.i» Que dcacjueíte Em basador
mas no defpwes de íáber iieíhbiaoííivaJor,
q e fto im p o ita a m i grádcza. y viendo que tnem errcc,

E w . queno me mandas m atar quiero o fre te rlo q o frccc
por auer ydo a la huerta, fiempre vn verdadero amor,
n ilarod elalku ar í R ey h a d e íe r dcBretaña

ay am igo, que eftoy muerta don luán, y fera mierpofo,
de diferente pefar, / - i *  ■ i ■ . ^

j Tctw. dame feteclentas vezej 
tu j pies, quiébrame cíia boca 
con ellos.

J l t f .  Tí tu rae ofrcces,
pues com o a iiidaígo te toca, 
fcruitme corno encareces.

I>c dezirme vna verdad, 
en tu baxa callidad 
pondré vn titulo. 

jítrim nd, fe ñora 
v n T tajan o  fere agora,

E.#|. ciclos mí am or peí donad, 
y o  Hcrnandoj deípues que vi 

a don luán, perdi mi í e r ,  
no pienfes m ai cié que fiiy 
naturalmente m uger, 
com o muger me rendí. 

Porque fu conucrfadon
fue fin que el lo entendieíTe; 
conform ea m io b li^ cio n , 
que Doriclea fingieílc.

íoloim pidira la hazaña, 
con que ha de fer tan dichoío '
eftar cafado en iifpaña. ,

Y afsitem an d etraer, i
poraue tu lealtad m e díga 
fi es la Infantafo muger 
inira, H ernado, quetc obIi»j , 
la grandeza de mi ferj “

Que y o , por juño tem or :
dcvaflallos embidiofos 
de don luán y fu valor, 
tiene a mis grandes zclofos, 
aüqiie es mas gtáde mi amof. ■ 

Q uiero cafarme en fecreto, 
y aun eftan ocheh a defer. '
mas íi defpues del efeto 
tuuieíTe don íuan muoer> 
y a vn ReyperdielTe elrefpcti 

Buena por dios que dada 
la Princefa de Bretaña, 
pues qiiando la injuria fnis • 
qLiificíTe azer gnerraa Ifpa»l 
m ayor deshonra íer]a.quererle fueiniintcncion _

Fin gió ,efcriu io  que le amaua, D im everdad, yrefpondc, 
que a Feliciano adoraua, com o hidalgo a toda ley,
y amar a don luanfíngia, í¡ es caíhdo, com o, y dondíi
alfiuleiiablauade dia, q quien haze a don luán Rif
y  yo

Kt

 ̂ de noche íc hablaua. a ti Hernando te hara C ouJí'
Q ue no hafido D oriclea, F er . mire por donde lia venifíi '

iino y o , mas ya que enticdo, Hernandillo a talgrande^j’
q ueel Rey de León deílea madie aüqucefte mas perctíJ"
darle fu herm ana, pretenda dekonfie, y Vueftra Altcz^

‘"V



me de lospics, los pies pitlo 
Pucílieií'iocÍErto, eítedia,

que £(la íegura la 
con <]iic gozarle co ríia , 
ífde mi humiide almo haza 
me fabe a t,ií feñoría.

Nunca fe íafo don luán .
con Arm cíindajpor Dios»

Süf. V también (abes que eftan 
de[bbi irados los dos.

Hfr. Rfííáiiraererito fe han, 
pero tom ado vna mano, 
de niu!>i.m m odo ni fuera 
pofsibíe, cftádo tu hermano 
adiiertido de manera, 
que fuera fu ¡ntcto en vano.

Ki e mandara tpacar 
de ninguna fuerte, quando 
ella pudiera gozar.

Jo / cierto?
Her. por vida de don H ern ld o, 

que los maiidard calar, 
Vueftra Altean cftc ftgura, 

hana Rey al mejor hombre 
que tiene Eípaña, 

í i^  ventura

ios embidiofos lo digan, 
la almohada es mi dcFenfa, 
quelos trabajos obligan 
alo q u e  el hom bre nopíeft.

Mil cordofos y an^anllos 
hábitos hazen de orillos, 
contra el lacayo que ves, 
que puede l^onrar vn ¡paues* 
con diez y  nucue Caftillos.

Quantio yo buelua a L eón , 
que dirán ¡os mal nacidos 
de verme Conde en Bretón.

Kfl.r que dudan ya mis fentidost 
"fallas misfoípechasfon, 
ha de la guarda,

ÍJÍen lof Irts aUíarims. 
Señora,t.

R af. cerrad en elle apofento 
aeíle Efpañoí,

Hfrw puCs agora 
falcs con elfo,

Kof. al momento 
fíer» , eña mudanza o í deí3 ora> 
C on efto, (filien ha de ancr 

que de vueftro flaco fer 
, , tensa j,'imas buen conceto.
tiene do íuá H. n otcaflo b re  Rnf. eño importa a mi ftcrcto . 
lo que tu Reyno procura. H cnt. braua tnduftria. 

í^ue les das vn Rey de o ro , Rof. Toy niuger. 
gloria ^'l honor Chriftiano, Aduertid quecflc cr-rado, 
tem or del orgullo M oto ; y velaldc con - rydado
’? am i, que me ves tan llano, todaefta noclii ,h Ji}a e l clia,
loy hombre de bllé decoro. Het». que poco fu y le ño ría.

No ay en m i linage ofen íá , por fubir f  e to b lo  a eftadc».

iíe ie»  a H ttm n is h i  Ala^Ardctcí 
Pin^heU.

T i». Celio me fue a dezir que mellamaua 
gran feñora til A k csa . RoJ. o  l’inahclo.

a q u e l



102 ■ L A  O C A S I O N  P E R t U D A

a que oy  vinieiTei aguardando eftau*.
. A guarda vn poco oy  me promete el cielo

vn grande bteiij cafatiíom e a m i gufto, 
la noche ofcura tiende el ne^ro velo.

Tales ^gIos m e hadado, y tal difeufto, 
ardiendoft en el fuegOj Doriclea, 
y (¡ueriendo a don luán mas de lo jutío.

Qne ya no ouiero que tercera fea,
ni que a don luánefcriua, que es locura 
qne adore a vna m iiger, y otra poSea.

Llegada es de mi bien la eoyuntura, 
i rindo m i honor, mi penfamicnto aIiaao>
. gozed ela  otafion , de fu ventura.

X ñ e papel le efcriuo de mi mano, 
en que para ella noche le prom eto  
lapoíTéfsioii que le defiendo en vano,

Pjnabelo. Fin. feñora, Rof. co n  fecreto 
datas al Efpañolque ya conoces 
eftc papel no mas, tueresdifcreto.

Fin. mil años Reyna de tu efpolb gOECS, 
qu e p or I a fu cefs i on q líe e n ti d e íTea 
lu  verde edad, tu R eyno daua bozes.

y<t/e ̂ e fx u td . y fa l e t l  Rey y  Uoaow .

Porque culpas Honorio lo que hize?
Jionor. porque no te conozcan, y Rofaura 

de verte en trage vil fe efcandalize.
Kcy. enciendeconuertido en fiitil aura 

in ifu eao con fus alasvRdeflco. 
donde de am or el Fénix fe reftaura.

■ Eíle Tale a los ojos con que veo >
es dueño de la lengua con que digo 

, mil cofas, que yo mifmo no las creo.
Mas no por eflb a im aginarm e obligo, 

que foy quien foy,que lo que no le efpera 
deslumbra la verdad, H onorio amigo.

JSoH'jr. y que aguardamos ya?
' H(y que ella m e quiera, ■

ísfpondiendoam is cartas poreípofo.
Ksnf
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Honor, ü  hara, í¡ tu grandeza confidera.

Llega PiDuíila itl dh¡»,

Í.'H. puedote hablar, Embnxador fíimofo? 
ü(jf. o Pinabdo ay noucdad a’guiiaj 

que amis cofas prom eta fíu Jíchoío?
oy efta de tu jjarte la fortuna, 

fin duda que tu goza cfta diofa, 
queelm undo cón ÍLifpiros importuna. 

iJeípad ia vn CauaÜero a la famofa 
C orte da Eípaña, que eftc papel creo  
que firma qué es dd Rey deLeon erpofa, 

Rey. el cielo eícnchenucftto bucndcíTco, 
íbloíer papd fuyo bafta agora, 
y q u eíin d u d a  lo que diz es creo,

Pí». a Eípaña llenareis yna fenota, 
que no la ve nías ^enerofa y bclJa 
la lampara del Sof en quanto dora,

Sgi. no dudes de quegoze también ella 
vn hom bre ygual a iii valor y partes.

Pin, fie tu p re tengan í a uorab/e ellrellí. 
para leerle quiero que te apartes, ■
aun de mi'nDifRio, a Í>ios te queda,

Sty , efpera , 
fin prenda de mi am or de mí te partes? 

T o m a aquclie diamante, que quifiera, 
q fuera el Sol en Iuz,en precio el rauftdp, 
y el fino engafte el oro Je  fu esfera.

Pi».prendas de am or tienen valorprofundo, 
parafeñal de tuyo el don acepto,

y u ji P im h d tfo lt ,

Rij.  que bien aquí mis eíperaucas fundo,
aliena H onorio, veremos elefeto 
que na hecho mi venida en efla dama. 

Q ueparafu  priuan^a no ay fecreto.
Honor: ello dudauas detvt buenafamaí 
¡f-ey. alEfpanol vi lobre etáfco diae.

S m ,
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hono. L o  c)ue tienes mejor clTo te ¡lama, 

leck  poitjiie tii giiíio l'oJcnize. 
jíbrt d  íiey U i a t tn .j  k t h  di\ittidot 

Rfy. rtiticiido htcho información dctiLiicn 
ei£s,y ccrtific^ila de tu Viilor,no qmtro que 
tiitrc los dos .lya ;inior q íta Iccrtto, vÉ tita 
íiocht  ̂l;vhiiti a,qLic para q tuscmbidioíos 
nocilcim ui q fcis Rey dü Ki'ctañú.y im m a- 
iide ,tt d.ii í  poírt'ilió tí lo q es mciios rd'pe 
to ík l a! Illa qd  ídeaqLii tciic ¿ido.Roíáura.

W ín.Notabl; alfo, 
Jíí'j.Eípaiitoro.
Bajiu, informóle de cjiiien eras 

algún El'p.iñolciaüiorü, 
de que a Deligro fjuíicras 
la vida,el Reyno.el repofo.

para cjucalargiien ci piílb, 
N o  porque cjiiiero qut antes 

íjueaqucíte engaño exetutes, 
le entoldes de tus diamantes, 
antes quiero que le enlutes 
<Je tinieblas íetnejiinECS.

<Jue er,Js el Rey le lian cótado, B elh  Andrómeda, Ariana, 
ella, vienJü que lus dexado CalÍM.o,y quantas eftrell.is,
porvtrla,tLi patii.i afsi, ya tuuillcs forma humana,
enamorad;! de ti, y  vos la mejor entre días,
R eyno y  poíTeíTio te ha dado, de la tritbrme Diaiia.

"íjCS bué medio, que en Bretaña Pues am alas á Perfeo> 
tendrán efia pretenlion a lupiter a Tcrl'to,
miichoSique ella defengañaj y al paltor Indiniion
oaloineno5,atraydon, cubrid en efta o c^ o n
que la goza el Rey de Efpaña. vueftto refplandor Febeo.

Tf porelfo tneílA huerta
verfe contigo concierta, 
porque poííeííion temada, 
queda por fu erp  cafada,
yítipretetifionincicrta,  ̂  _̂__

Bien ha hecho,y ha impedido, HDBoi'.poetíca'excraniacioi:,

G o ze y o  tanta ventura, 
íaca tu cabe^aobí'cura, 
dulce noche deílocada, 
aíli del alúa rofada 
gozes el ̂ jib ro ü a  pu ra.

que la eiiibidia nos impida 
lo  que aucmos pretendido.

J!<y.noche,de eílrellas veftida, 
fauor a tus Itizes pido.

Baxa de tu negro Ocafo, 
fiica el carro al ciclo tafo, 
íientan tus cauallof dueúo, 
pica al oUtido,y alliicúo

lio ay duda, itno que baxe 
a tanta conjuración,

Bfy. vamos a mudar do ttagc, 
ion las (ej's,

How.las dnco íbn. 
ítj.m ira  que dieron denaiitw, 

y que ha mil figlos q cipero, 
Hi», N o me cíi>ant».



íí;.

í^ .n o  te eípsntes, 
que anda fiemprc dciaticeíü 
elrelox dt los aniante*.

ydu(ú,y J*Un Fílttu>!t,y í l  Cendt
ArntiU a. 

f»/. Hame butiro dcl cam ino, 
ArnaUo el niifmo furor, 
j!o puedo lo que imngino, 
potíjue refidiendo sm or, 
le conderre en deñtino. 

f ia  tiene mi honor poder
Íiara poder reíiíVir 
3 injuria de vna m uger,

^ue agrauios basen Huyr» 
y zelos hazcn bolucr,

Salí con mil dcfacinoi,
Arnaldo, de ia eiuda<), 
mas zelos indino! 
fon varas de la hcrniandad, 
que prcden por los caminoí. 

Son Toga, aunque decabclios, 
qne tira vn hombre con ellos, 
la ingrata que tiene e! cabo, 
yerros en roílro ¿eefdauo, 
que le conocen por dios.

Son como joya oluidada, 
íjue al caminante fbrfo 
a bpluer a la pofad.i, 
por cuya «ufa perdió 
la mitad de la jornada.

Son agua.o fol, que detiene 
la brtucdad del camino, 
y a quien huye,y zclos tieJic, 
aguaquealos ofos vino, 
fuego,que del alma viene, 

ín  fin me pude boluer 
del camino comenpdo. 
folo Arnaldo con iaber 
ricdoflIu»n, imaginado

O. I6Í
que ojr goza defta muger, 

yíftt. ay Fi;liciano,q[ianle>os 
vas de aquel cierto dolor, 
que tiene a los dos perplexoJ, 
zelosjtio es el Sol de amor, 
pero es de fu luz reflexoí. 

Arde amorjj  ̂reberyera .
en zelos lu rayo ardiente, 
nú mal como el vueítro fuera 
pero mi mal no coniicnte, 
ni que oiuide, ni que quiei3< 

Afsifuera yo querido, 
como vos de Doriclea, 
ya ej encanto fe ha íhbido. 

fe,que me di‘zis!^;í,q os dcflta, 
perdida, y  eílays per dido. 

Ama Roíáura a don luarij . 
Uoriclca le entretien«j ' 
fien la huerta hablando eltaa 

porque Rofatira TÍetlé, 
y ella y  las demás fe Tan,

A feyte es deñe arrebol 
fu flaquera, y  atropclk 
iu honor,y alÜ el EfpaiíiJ 
pienfa que goza laefirdl^ 
y eftaenlos brafos delS<jL 

ftl. es pofeiblc.o me engañiij 
con los zelos que tenéis í 

jíre.para que maí lo creayj, 
quiero que os defcnganei)  ̂
que ay mayor mal que jeíaij, 

F</.dcquefmneÍ ,
o y  me llamo, 

y como eij fin fe informa 
de que era don luán de Hara 
tfe linage iJinftrc y claro, 
conmigo fe declaro.

Que caÍJife pj-etendia 
con el,me dixo, fcí a Jiuiani. 

,ííríí- 7  que hsm b rt ^ueiT íw cia  
de



aísi qimnus cofas fais 
. oc;icii íbr y c.ilidad, ' 

D s'lo  quea(.pelempobreze 
í í t e r a c ‘ d r a y  ciiriquezc, . 
ritjiiel qifcnnii, eí  ̂iana, 
C|i;t; par.1 menguar maMná 
Íí; hiutiia elraar.la luna crtzf, 

A L] u el i os va 11 fo fl'í;ga dos,
)o5 oíros vim-‘n quexoíos, 
ayqucl'idos j  oliiitiados, 
■püi'queno lumicra dídiofosi 
fino huuiera di;rdici]ado!.

de v a  R í y  de L e ó n  hem i^ na 
fe i lo  en B retaña p o d u .

B i^ o iid ile  lie jni am or, 
de íii locura otuídadoj 
perdí la y cplor, 
porque d  tolordeiiu idajó  
m uciha dcl alma e! í'uror.

Qu. era cfpaiitoíii lotuva, 
indigna deíii gtajidcza, 
citaí-'ncendid.i qLial pura 
tofaauiiicntb ki b;'í¡ez.i,

■ Cjuien v io  fLiror y  h eiu icifL u a '
Y d u c o m c ,  q u e  te n s a

R éyno, y que gufto qiieiia, 
mude orro nuéuocolor  
entonces, q je  ya mi am or 
íiieítas las riendas corrki,

T  rcfpqndi, que en Brcraiía 
auria mil que impidielTen
a  uc n os g oue rna flc tfpa ñ a ,
d i o  bozes,qLie me prídieiTen Feliciano,

F r f .  3  t i  5 íO n d e  ? co / a  t í t r a ñ á .  o  y  c m o s  d e  d a r  la  m u e r te

^ r .  t i c t o i a  e fp a d a ,  e n m u d e z c o ,  a a c ju e f t e É f p a ñ o l v i l l a H o ,
c a l o e l  í b m b r c r o ,  y  la  « u a r d a  C o m m i g o a u e i s  d e v e n i r ,  
i K Í r a m e , t i e m b l o ,  y  p a r e z c o  d o n d e  a !  e n t r a r  d e  la  huertl
p o l u o r a ,  q  e l  f u e g o  a g u a r d a ,  v i u e D i o s  q u e h a  d e m o r i t .
í i  m e  le  d a n  y o  p e r e z c o .  f f/ .  í e r a  c e r c a r  y o  la  p u e r ta  :

Q p c  e n  e l  p u n t o  q u e  m e  v i  '  q u e  e l  a c n o r í n e  q u ie r e  abri
■ 'e ch a r a  la  m a r  u r o p a ^  S i  e l  n o  g o z a  a  D o r ic lc . i^  ,

■ fer poluora pi eteiidi, y ella me quiere y deíles,
á  aunque abrafa a lo q topa, dando muerte a elle Erpsiíi: 
ai fin íe coníiime á íí, com o Conde qserra el Sol

K uciioSanfon me contem plo, queíus eftrtllaspolTea. 
cayera, y cayera el tiemplo H a de íér fuerza auíéntannC:

C o n d e ,  d e  o y r  tu  t o r m e n t o  

n a c e  m i  m í l o  y  c o n te m o , 
p e r d o r i a d e f l a  a l e g r í a ,  
q u e  y o  o s  ¡ u r o  q u e  e n  fer  nu¡ 
p  r e l i o  r a e  la  l l e n e  e l vientoi 

V o s  e í í a u a d e s  v f a n o ,  

y  y o  t r iü :e ,  y y a  l a  tu e r ta  
t r o c o  e l  a z  i r .

e n  t ju e  m i  v e n g a n z a  f u n d o ,  
p a r a  d e x a r  e n  e l  m u n d o  

h o  m e n o s g l o t i o f o  e x e m p l o .  
Í í í .  d e  q u e  e t í  r a n a  v a r ie d a d  

f e  f o r m a  la  c o n f u  l i o n ,
' ¿ e  l a  v id a  e n  c í U  e d a d .

h a  d e  f e r  f u e r z a  peid eil;i>  
b i e n  p o d é is  C o n d e m á d a f f  
l o  q u e  n o  f u e r e  { jf e n d c lb ,  
q u e  e l  o í e n d e l l a  e s  mawr®' 

T e l  a m i g o  h a  d e  q u e r e r  

. lo . qvse e s  h o p .e f t o j  y , ^



jtrXtUfíi dizítt (jueha de ícr« 
y de Aiplicarot guAo 
coloque pQdcisnazcr. 

fí/.com o!
/ti tyJn,

^rit,como o j .
Ttlt que me piacc,
J!M. dais palabra, 
fí/.íid o y , 

queno haze,rii deshaáe, 
que inuera,o que vma oy  
quien ni bicj ni mal m e hízt. 

Q^dad con D ios,

Tt/t FflitUnt,

/íw, e lo í guarde.
V el viue, que fin o  fuera, 

porque el vengarme no tarde 
qüeaqui donde eftoy le diera

com o viíperaej 
del primero dia de Mayo^ 
defdelas dos a las tres, 
h a f t a o u c  dcípierteelraya  
del So [iaí flores qye ves. 

C on tnuíica adornaran 
fluantas puertas aqui eftan 
d* todas las hortelanas, 

Der.eíTo he v if t o la s  mañanas 
di fan Pcdro^y de fiiii luaii, 

ía .L a d e  Mayo csniayorfieña, 
porque en mañana ¡ro m o  cita 
cafan lai «ío^as baldía* 
de todas las carerias,

 ̂ y anda el am or fobrt apuefta, 
Y  antes os viene mejor, 

porque entre canto ruydo 
de hortelano y labrador, 
n o íea don Juan fentidó 
í¡ aueis de hazcrlc fauor.

muerte a eñe infame cobarde. A  que hora ha de venir!
L d verdadera amlftad 

no repara en 'proprio bieo> 
quandoíé trata verdad, 
mas no ha de feltafme quien 
mueílrea mis coías lealtad. 

Hablare al C onde L e o  n id o , 
que de (U am or tengo indicio 
ym atarealEfpañol,
porque en ponieIldo^u Ibl 
Iwga la Luna fu oficio.

¡̂ 4f e ,y f t l t  D o r k h ífy  Lh(Í9¿*  
yiünm y

®fr.Tendras Lucinda cuydado, 
porque ha de venir don luán, 
q u teíletu  cfpofo acortado, 

tur. quantos en U huerta eftati 
hin ydo efla no^hc al prado.

O».vendrá a las doz*. 
í.»it,puei entre, 

que bien os podeys dormir, 
finquelágenteie eníuentts, 
y el quando el alua/alir.

Que ya tftaran recogidos, 
o por ventura dormidos 
alp ied clo salto í oiiuos, 
o  íbbre ¡os verdes co lm oí,. 
de mimbre y yerua téxidflf. 

A if.con todo ha de fer aaar 
de mi prctenlion.

Luc.Yo quiero, 
aunque no pmfe,bay!ar, 
y r alia con mi pandero, 
y a l regoiijo ayudir.

Q ue viniendo yo con elItK, 
mas prello haré recogdlos, 
y  vos de vucftro Elpañol 

H  BOza*



l a  o c a j i o n  p e r d i d aIOS
g o z a rcy S jh a fta  que #1 S o l 
peyncius rubios c.ibcllos, 

Diir.iiazlortii I,ucind;iaííi, 
reco g e  io s  h orfe l.in o s,
Bo ayn nadie por a^ui, 
qiifl»do ti alúa de íiis manos 
TÍerta el cíauel y alhdi.

Que mi palabra te doy
dedartc vna joya, ■ .

Xifc.efpcra, ■
■ que al piado □ llamarlos voy.

"  Vnft-

Pí!;qLiien de mí lealtad creyera 
qncla que efto inuenta íbyí 

T anto Roíaura ha querido 
que finxa,q a dó luán quicroj 
que de verle tan perdido 
ha parado tn  verdadero 
lo  cjue corticncc fingido. 

Qiiiero A don luán, y deíTeo, 
que en ella ocaíion que veo 

: gane mí am or por la mano, 
perdóname Feliciano,
^  til m ayor valor me cpUo

' SiiU BtlitUm,

■ f i l.  Si amando llamarte puedo 
noche, fabrica de íbmbras, 
manto de qualquier enredo, 
lu de cuyas negras íbmbras 
pende la capa del miedo.

cobardes p.iflbsguyaj 
pueño que te llaman ciegaj 
(loiidc la eíptranca mía 
al duke piictio nancea

dcl bien que gozar folií, " 
N oche de luto cubierta 

dame en eíla verde Iitici ta, 
íl es que tu poderes cierto', 
a mis deícngaños pucrt.i, 
y a mis efper.incfss puerto. 

N o  efte pues mas ofendida 
la vida.aüque honor fe nÓbi(

. íér vn An^el homicida. 
■Ví.ay Dios,alli e viña vn hobrt, 

foys vos, dó luán de miviJi; 
Fíí.la boz es de D oticlea, 

don luán dixo, maJ^cfpoinlf, 
íl a Feliciano deffea, 
zelos engañan al Conde, ' 
tem o que Rofaura fea 

Y  no lo pudiera hazer 
en cfcnfa de fu fer; 
tsalsi,q iiem c engaiíe, 
pero ttatareia yo  
com o a mudable nnuger. 

O y íévera que caíiiga 
el d élo  (uftas mudan 

DoK.no entraysí 
f  íí.a  venganza obliga 

fu traycion: mis cfperanf.1! 
cüplioam or, dulce enemigi 

Der.entrad pues.
Fíí. miro fi ay gente. 
I)»í-,no,quem anl()s hortete  

en el boíque de la fuente. 
Fe.dam e, feñota eíTai manos, 
D», perdona honor,q efloiniti 
T u  me enfeñafte,Eofaura 

a a m a ra  doti luán. Íí.ofifij 
que cafta Pord.i.que Laiiiíi 

I>fl.entra. Fí.quie noche crej'í' 
lo que tu dftño rcñaura.

Ertr

dantas.



Ertr

£Htrí ¡/CB J i l o .

i .  ItKXH. dulce torm ento do el am or fe via, 
pues camináis al fin de mi dprrnncaj 
1j£ al;is esforzad,í^ne<]ii3 m!o alcnnp, 
con mas aliento el eoracon porfía. ;

Sobre los ramos defta huerta cría^
pintada paxariila, ofem ejjnfa ■
del fén ix de la Arabia, fin mudanza, ■!
la o bfcura noche v cji, y'ducrme d  día.

Pues llego cerca de (ii iliiüre nido, i
V com o blanco a io r , las vfias tiendo, :
fcenres no m urm ureys, ni hagaysnijfdo,

Que fi callando, a am or fus aJas prendo, |
éntre fu pico de rubíes ceñido, '
dexar el alma por la prefa entiendo. i

Íueu*g^ritn ruydo í¡: hartalioioijto»  la orafion de mis cuydadoS; 
fu s  in íiru m m os,can te»  L hc. cantaioscn boserguida.

rfssfro.

Las mañanicas de Abril 
dulces eran <le dormir.

¿ ,J:í . ay notable confuíion, 
eños los villanos íbn, 
jardineros dcfta huerta, 
dexarles quiero la pysrra 
fi he de perder la ocafion,

CdBfflM, las mañanicas de Abril 
dulces eran dedorm irj 
y  las de Mayp m ejor, 
fi no dcipertara am or

que todos reíponderari. 
d. I. o canalla mal nacida, 

ved por quien llora don luán/ 
ían alta ocafion perdida. :

CanilitTorindt folc. '

7 t m d .  Be lar do y Lucindíi, :
cafatanfe? ;

Todeí. íi, !
Tir. Seliíhy Caftolio, '
TtfJoi. o quepargentil, ;
ToriM¡(.Tirreno y Diana,
To.Yoj, SoIySeráfin, ^
Toí*. Clarinda y Rifelo, ;
Todas, euano y m jrfi!.

SitUit tedoi roJi fas rtniQsy iiiflru
meittof.

Se. quié ha de echar los cafados; Ter. Siluano y Eeliíá,
T # r,la  m u f ic a lo  d ir á , T oíÍo í. t la u e l y  ja z m ín .

que ya los traygo eftiidiados. Toritt. T o rib io y  Amonia, 
a .i .a y , ayqu.wpci-clidaeíta Tídcí. apioyperegrij.

H  1 Tf-r,'



l iO

I t r .  Rifcluy Paícuala.
T eátj, toroiijsy  « ti.,,
"itr. Reijolloy/Liidrea.
^ ru i» !. g u iiifi.is  y  p c r n il.

Lis mafínnicasde Abril 
dulces cl an tic tioi irir , 
y bs de Mayo m ejor, 
fino dcfpcrtai-a am or.

U  In fan tii fH iJm it»  
dei ¡4r¡im,

Xof, ay derdicha remcjúrite, 
que no íiipe cftacoftiimbre 
cc  aqueíla senté ignorante, 
o que eftraña pdhdunibre 
ic pone a mi bien delante,

S¡ aura venido don luán.
¿.iK.qiie he dt hazer,q nofe yá, 

y alh fitnto a D orideaí  
que tiara quien pierde ydeífea 
vna ócafion qúcledin .

Bel. a lis damas de palacio 
cafad también.

Tír. pues ya empiezo. 
ti, Ifi. ellos lo toman Je  efpacío.
2-íitf, alargad bien ni pefciiejo, 

iq es inuylavEó cl cartapacio.
fíen te, muy bien* 

f  í'ffjif iif4)ií((r, -y/í/pW oi i t d i : .  , C ódelos purftos reeo m ,
Us fendas, y ve también 
a vet U guirda en la torte^

T a i  Roía y torongil.
T ur, Pinabelo y Celia.
T íf í .  a lm endras y  anís,
T ó r , el Rey y la Reyna,
T»ií. fan lu an y  fan Gil,
T or. wnros años viuan,
T oJ, co m o d  Rey 0 auid,
Tor. fi ella íé empreñare.
T «d, para vn Paladin,
T o r .  tan valiente fea.
T td .  com o vn puerco efpin, 
Tor. Sanuntonlaalum bre, 
Tírf. con el íu candil.
T ír , las mañanicas de Abril 

dulces erati de dorm ir, 
ylas de Mayo m ejor, 
fino defpertara am or

yay m ft y m r t  H n ttiti
jy íí Jf V*

¿ .I  «.gracias a D ios q (é ha y da, 
voy aentrar,m asqucruydo  
de gente, es eíleí m ejor 
íera eíconderm í.

Jtí^, d eam ó r  
Vitoria Y exemplo he fido.

Vieneis bien pueftoí

’l'í’'' . Poricica y don luán, 
f  .."líaratife; T od.  f i .

, tn:t. todo ós lo perdono 
fi fucedé alsi- 

T e r .  I.iíárdil v Arnaldo. 
Toíí. Roía y .ilheli.
Tor, A oufta y Leónicio, , 
T e J . Ximena y el Cid. 
T « r , Laura y fcliciano.

f'gfi.Heaorio f i l f .  M r x  t i  Coilit 
A fnaldo.y  Le»»icit.

At’>. Leonicio el p afíb  deten. 
Le», com o?
Ar»^ vn bombre he yiño allí, 

y ca ñ a  la puerta llega,
[fí



Lft, í i í s  Eíjiañol,
£iy, quien niega que lo foyi 
ntr». que hazcs aquí?

.Ííjí. tom o el frcíco, 
i-ÍHi osran .rigor, 

í¡ e»eíieel Einbajtador, 
y eftos le quieren matar, 

tírn. no haHauas otro  Jugar 
paratomarlenie|or.

I f ji  fegui a lo* hoiw lanos.

d. Jud, Jo mifmo re p a ro .'
R<jf. y o  Coy d  Im baxador. 
ri. í« , y  jro f o y  tjoll l u á  de H a r o . 
*íjf. <juien> 

tu. don luán.
E»y. valame D ios,
o. 1 . pues de que os efpátai's vo* 
■Rcjf adonluán^quicnos dixeia, 

q aqui, jfdcaqiieíta manera 
nos halláramos los dos. '

que con ramos en !as mano* El enojo me has quitado, 
yuan cantando y tañendo, que.tuue por jufta ley, 

^f. Matalde.« ,  ofendido oícdg. -Oe tu Jealtad injuriado. 
, , <í.^-puesquicftroysvcsí

J f y .íb y tu R e y ,  
j  , Ro huyas,
i , (.doSpara^vnfióbfcviÜanoí? J. t» tn . eftoy tutíiado! 
Mas íi E (pañol nom brai*, R ^ . abrajaiii*.

no csmucho le acotnctayi 
dos, y dos m il.

I m , tente fiero.
ya huyen,

i .  (NAi. feguirloi quiero.

¿. lu*, con temoi 
parezco ante vos, feñor.

antesyovergueti^a teng* 
I*<<. cotnov¡en«i(ii!Í>

* 3í. huyendo 
no-van, quequcreij.

#■ t»«. m a ta llo íi
mas co n o ccro íp r« e n d a  

que feguilloí,
•. ííW. en dexallot

cotnovienet aqui!
R<>. venoa

u , ,  , forjado de yn juño am or.
"•EWXeJí ptMtfi ti IUy,y Joa JuáH, Rofaura me ha conocido, ‘
, ,  , pofvnpapel,hevenido
«jf. tened hidalgo, y no o t  valí, aquefia noche a gozall»

A  '« .quien  pudo derengañaliaí 
“     ■ R yí-alguiendem igéteha í¡do>

Ter y o  el H ej !c diría, 
yporque muieíTeefeto, 
que fueíTe Bretaña mia, 
ca&ndonos de fccreto 

.  ; _ Je  pareció que podíia.
qos nago Jeiuicio cntiecda. Tfiieverdacjeonrazon,

de q ay nwchos q aquí tienS
■ cita m ifm.'i p rete n fj oji,

ÍM f” * embidia viene
q u i.a fo p } . paramatarme a tra;^cion.

. é, I. a nm suno cttnoci.
R  1

Ayuntamiento de Madrid
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p ero  pues p e rm itt  el c ie lo , 
fc iío r ,q u e  llegaíTc aqui 
p o rq u e  co n o j:ca y s  d  z c lo  
t o n  m íe en  E ípatía  o s  ferui;

Y  que ;t la lo s  erab id ióros 
rie m i v irtu d  y  v a lo r ,
y d e i p i s  h echos f^ m ofosj 
¡jarainf.m iariTie, íé ñ ó r, ;
Fueron co ji vo s p o d e ro fo s.

E n tr 'id  donde I j  g o a c y s , ■
^ ue m ietitícis co n  ella í a c i s ,  
qd;ire en  gu arda a ¡a puerta, 
p a ra  v o s Priticipc abicrt3, , 
q u e  tan  bien  h  m crcceis.

T f i lo d ig o q u e S a n íb u , ; . ,
H e í i o r ,  P it r o  T e la m ó n  j 
quedan p o r  v u e líto  re p a ro , 
m as queda d 6 íu a u  d e  H a (0 , 
ía iio r c d e l R e y  de L e ó n .:  

lio n  lu án , u  lo  perm itiera 
d  rietn p o, tn u ch o  q ni fiera  
h ab lar m is colas co n tig p j 
f o y t u R e y ,  eres m i a m ig o , 
ya  ves que R oíaui'.i e íp c ia .

N o  m e p u ed o  deten er. 
d .I. entrad, q  ticp o  liadcr^uer 
para  h ab lar, quE es m as ia zÓ . ÍU r .q  hftS: hallarle tefflú, 
q u e  n o  perdáis o c a fio n , á. Iu4. quien  v a ?  ■ ■
en que m as podáis perdej-, H fr«. quien  q u iere  que fea!

K ^ .  v o y ,  y  tu  e fp e r a m e a q u i,. q u ie  e íc a p á d e  horca oreíMi
a. lu * .  íi haré íe n o r, Q u ie t th u y o  d r U .p r iíio n  ■
R íy  a m i b i c n  que c u u b p o r  m o c a fio li.
R d/  f o y s v o s ? f lf^ .m ife t ío ;a ír ,  <í.í, Hcrnádo^dondehaieftado!

 ̂ . ; ■ í í í r . e u v n a  to n e :  encerrado.
Lltgíüft f l  líty h  ptiíTU ,  ii.l.p re íb !ííe .fi.< Í.I .p o rq ia z c t 

^  P4M  Rofturii. H (ra. pues h e ten ido  ventuíí
T, ,  j- o y e  la tu y a  d o n  lu á n ,
^ of. fi o s a u r a n  v i f lo .  R o la u ra  L z e n e  p r o c w í
^ 7 . n o  a y q n ie n , R e v d e B r e ta ñ a , y te d a n

aj- P a reccin i que fenti t ie m p o , lu g a r, y  yentuta.
Cĉ

g en te  en lá h uerta. fj-tij
ia  gu arda,

K o f.  los h ortelan o* 
n o  o s  top aron ? Kfy. n o  venia 
m i bien p o r  paflos t i  llanos, 
abrid m e R o fau ra tn ia .

R fl/ . fo ys m i e íp o fo !
R y ,  v u e ílro  e íc la iio . ■
He/; en trad , que con  efto acabd 

cTmi am or todas las m iicdr.ii, 
B re ta ñ a  y  yo  fo tnos vuefttsi,

, ,  £atH t í  Rif eon Rof4Uf4,

J. lu~ la rc íb líic ió n  a lab o . 
E n tró le , efto  í:  es lleg a r ' 

a g o z a r  de ía o c a íio n , ■ 
í i o a y  m as bien  que deflear, 
q u e  p eráella  n ó  es razó n  
q u aiid o  fe puede gan ar. ' 

C o n te n to  e fto y  en  cftrem o  
( ¡u e ta lR e y u & e l R e y  poflti.

£kim HfrimitdiSo perdida,y 
' ¿efufeDiid», ' ■



Con la suarda m e lla m o , 
iah iíío n a  n ie d e c k r ó ,  ' 
íii am ores el verd ad ero , 
fuyo fiic c! papel p rim ero , 
y las joyas que t e d io ,

Qin: ella hizo a D o n ck a  ’ 
í]iie te cfcriuiefle y fingieffe^ 
t)ue te adora y te vteífca, 
para que no íc entcndieíle 
de (ú valor cofa fea-  ̂

l a  que de noche has lisblado, 
cskPrincelá, (eñor, 
y  auieiidoís: ya informado  
dcqiiete fotiraValor 
paraferdt vn Rey cuñado, 

Tehaefcrito vn tierno papel, 
llamándote dueño én el, 
y  tíí;^íendo, que I.i puerta 
teiidria efta nochp ábitrta  
dcftcamoroft) vergel.

Solo quería informarfe 
fi eras cafado en Efpaña > 
p iís contigo íafarfe.

Í I 3
oyeres R sy d e B /íta ñ a , 
que n o ay m as tj auertturarfe. 

Y  comtydixe verdad-, 
jurando tulibertad,
>rometio por tu afición 

■ lajicrm eCondeBreton, 
briiidis a tu Magcftad.

Ya eres Rey, efto quería 
deaircci habla,  rsCponííc, 
mir-ida mt Señoría', . 
q bié puedevn R ey a vnC ódc  
hazer qualquier coríeüa, 

( ^ e t e  fufpcndes! q qijieres' 
fabeque nacen mil hombres 
con tal ventura en mugeres, 
quehan tenido reales nobrcs, 
y cu don lu jü  deftos eres, 

^nti-íi, gozaiaocafion,
íin ocsqu cyala.has'n ozad o, 
facra MageftadBretón, 
y 3 efte Conde alacayado 
celia tu Real bendición.

ciuifo l«uartarm írriifottuna  
st tan alto lugar, y le he perdido, 
quien nació p,ira p o b re ,  que importuna 
^  cielo , deíiisqucxas ofendido! 
aura períc(na en todo ei mundo alguna, 
<)ue a tan alto lugar aya fubido, 
y que tan prcflo de tan gran cayda? »
tardefe cobta Ja ocaíion perdida.

QucíiibieíTen lo s CcfarcsRora.iBÓs ■ -
a la alta dignidad dd  cetro Augufto, 
dcfpues de tantoshedios íbberanos, .. 
ya en fin tuuieron de gozarle gufto. 
mas yo engañado pot amores vanos, 
que confueio tendre de mi difguño í
ir yerro de vn papel erro  mi v!tla, 
tardefecobralaotaíiotipcidida.^ - -

Ay



t u  t A  0 :CASI0 N PÍRDIDA.  
A  y amigo, que al R ey láe L eón  kan <(ada 

elTe papelque para mi venisi 
que «5 eíVé Em baitador, que disfia^do  
vin n árobam ie h v e n tu r itn ú : 
aqui llego, llam o, 

ffffflií», y  entro/
J ,  lu. ya  ha entrada.
ÜtfM, u<fgO flo ay M aéeñad, o¡ feñotia, 

lué , adondeí com bí .
ífíwíKíí, viue D ioique ha JJdo . 

el pobr? Hernando Conde mal parido,
, Q jieau n titu lo n o tim e,alto , paciencia,

. yb he cay do en el lim bo de los C.oiide(,
<í. .1. Afortuna eruei, con que violencia , 

m e mocñras lacoton a, y m e la efcpndej, 
fonocicndo mi habla, y mi preíéncia,

. Jloíaura, a trtro hobredeíigiiaJ lefpÓdcí!
, parez co m ey o alR ey íH .d e ningúm odo* 

¿  I. mi» de/dichas lo  pnedtn Iiazer todo.
. coníiielate fenor, f  buelue a Efpaña,

d. L  la puerta ic guardaua, cafo feo,
. que de baxezas haze quien íe engaña,

K t/» . no des boacs, ftñ or.d .I.m orir deíléo. 
Her.pues no ha* podido fer Rey de Bretaña, 

feras de aqui adelante R ey  de a n ^ o  “ ' ' 
d. lu . bien m e confuelas.. fiar, y üíti f tñ o rii  

esporvem uraalgunaniftetiai ■
V es Barro au tr perdido el pobre H cruand»  

eíle Condado portan  iin d attaja , 
y el ver el coronel de oro  adornado, 
lavara d e l« u a llo ,y [» almohaza.

t u t r d t lC ín á t  ArH4 tS a ,y el PmM-
Ltoñiit.yguA T¿» (tn a U -  

ia r iia t ..

Ninguno dude que la e£la gozando, 
7í(/b. gran gente fuetia.ía rodela etnb ra^ . 
¿.I.aycielos,dosm ilhotnbre*ium osvienen. 
fírr» , huye, Ííñqxj que refiñencia tienen.

Ai.,

¿ iN M .



/ .  I«4«.hu>'r no, per» etlando aqui a la tn in  
vcre quitnesel iigmbr« q. han bufcado, 
Hernando enere eftos olmos te retira, 

hctn. (ñas q no para en bien cíle Condado. 
í̂ílfM-rompcíi ¡as puerca.'!, /(/«.foflegad Ja iraj 

qtie y-Tos moürais arftaleioapaTsionado) 
tengamos mas refpeto a la Princefa. 

^rw.linda flema por Dios,rom ped apriefli.

í^ leD irieletit Us bc\ et,yel 
rtijdv.

quando loi zelos le incita».
Sabed que foy Feliciano,

y que con lafeña mirma 
iwr.queesaquefto que boícai* que penfo venir don Iiiaa

con tantas armas ygrita . hurte la fuerte a fu riicha.
a Rofaura D oricka, Y o fo y ,  v he fer fu efpaía,

EcvnadeBtetanam dina, perdonad, fcn ora m i a.
y al traidor,q if ta í  íus brafoí Der. ay tal maí<Iad, 
queavnEfpañol que venia f ( / .n o  es® aÍd jd , 
ton e], ya ]e auetnos m uerto fino amor,
"  pie de aqvieftas enzina*. D w . efloy corricfe
U f  eft-aldasle CTardaua, / r « .  P  aueit vifto! oiuallcros,
y til puM lo inirmo haziat, (I dtze el Conde mentiras.

T o d o ff tj  bien ocupado.
_ ved q Porciaí, q Artemiüfc 

f ¡ » .  o palacio de traycíones, 
o  jardín d cF alerin a ..

oy-moriras, D oridca. .
Dw. Arnaldoconm enos ira,

]Tpara que eJ Almirante, 
y  os que a tu lado inclit;aí, 
conozcati q te ha engañado 
más embidia que;üftjcia.

luá, que eres mi eípofo 
lípanqué 3 ral tneÍVruias. 

^iieRoíáiira efta inocerite.
A‘- vcyj Códe vueftras ¡nctiras ?

O huei ta mas encantada), 
que !a de laíón vencida. 
Conde paflad adelante.

Sit'e U fr in ie f t ,  .

/ r . ; .  T " " "  “  efto,quic-n 0.1 atu.tia
l  a tal mal Jad en mi c.ifa,

™ o « q u e a y d o s c o m o y o . gente infame, y m a l nacida. 
-  , Tened Iss arm tj cobardes.
S M tF íhciaw . llenas de infitmia y tmbitiia,

/- . . pues tantas vezfs de Efpaña.
1k i a ns aucis btjclto toinpij.is.

induftriss en sm o r. Para v n . mvigtr, vilbnos,

.  . j tantos
Ayuntamiento de Madrid



no es do lu á ! Ky. no feñon, 
í .  pues quien te ha ¿arfo ofadia 

para emprender tal maldad! 
E ív . tu , Seiíora. .
So/; yo?
’R.ty. mniiíina.

I I »
tanto i  venablos ft tímpiafi, 
tantas vírgenes dpadaSi, 
tantas iuzicntcs cuchillas.
Alia, donde aueií dexado 
tantas vanderas perdidas, 
vendrán mejor eflas arm as, ^

 ̂no a vucftra R tyna mifma. . Pirrabdo no te di 
^ .S e ñ o r a . K o fr ío  rcfpondaiS) v íip ^ e j?  

piicsvsdqiie Scipióosgnia, Píti<i¿, í:. 
para qtie e! veneno infame É»/, y  que dezia:. 
íto derram e, que le incit.i. Pinxí. ai £fpai!ol,tio efatpíIlEt 
"> o m í he cafado nmy bie», Rof. n o , qtie es don luán. 
Efpaiía, el numdo lo diga. Do’"' que defdicha.

A ,c6  quiéíR.có d 6 Ju.i de A ro ! PÍk* ftñora la culpa tengoi 
noble fangre Vizcayí)3, K ^ . yópeiflfeque m c efcriuias, 

Jl&mbre, que e! Hey de T^eoil conociendo mi valor,
lero g n  con Arrnefinda^ Kfl/t^uitaldeluego 1»  vida.
V de quien tiéblan los M oros
frojiteriaos de Caíliílá. Lltgit din  l»d».
T aeí hcchoj q  me queréis!

4 tA\ es hecho, Princefa ¡nuifla, d. lu. effó no. porque primero 
D ios es qiiicle dio a Bretaña' me aueis de quitar 
S , íe d ro  fe le bendiga. ~  .

Her. oyes aquello, íeñor ?
¿ .í .  crtro don lüan. ííí. defatini 

eftas mugeres por D ios, 
y e s ,q u e  todas te querían.
V tan tas te han de lácar. 
q u e alguna vieja m aldita 
aura de topar co n tig o  

Í0 f . Sal don luán, porq eñ e dia 
q u iero  que befen lu  m ano.

t a k í l  R ej.

JCf. porque mi nÓbre me quitas?
deíconoces me, lenoraf 

So/, qescfto? ya nó fabias.

a mía.
Que efte es el R ey de León, 

don Alonfode Cañilla, ' 
ertatido acertafles, Rcyní, 

/fo. fi es verdad tédrelo adiclií. 
fíiy . yo foy, ñ de tu hermoliiKi 

qüaudoadon l u i  defendisi, 
míe trusío en aquefte tragc 
la fama que la publica.
R ey foy en la noble Etpañii 
para y guala rte efte dia. 
lc>qui(ieraíVrdcl mundo* 

üeC- íoy de raereceíte indicas. 
Doc.bafta don Iuan,q engafijJl 

lóyd e relician o ,' 
d. ¡a. oluida .

mis engaños, D oríclea,
quando cíiduíftecl papel loque tienes merecías,
quiéerai ífi. yo íoy perdida, R)/Conde, no cilaisdcícotcw



Ifoos cafare con mi prima, 
yyo p o r mi obligaciott 

a don luán con Atm eíinda. 
Jtif. digo que io aceto.
¿ . i x . y y o - ,   ̂

que cí  ¡ufto, feñor,quc ospida 
perdón, y befe eíTos pie*.  ̂ _ 

íf. todos de H etnádo íe oluida, 
jiQ ay algo que darme a mi

fobre aquelía Teñiría? 
no aura vii poco de ErcU ña  
parahazer vna camiíáf 

Raf. fi no fuifte Códe Hernido> 
feras íefior de dos vilUt.

H<rnt gran merced 
d. tu í. y  aquifeiíado 

da fin la Ocaílon perdidas

C O U H .



■ .̂ £'* uU-:.-. . ■/

■ ‘ .;r l, 
... : f ■

■ : ..
' j,,

i:.
.i ;; --. ■■; '■

' ■■ -■
.-V V .

'f-- ■ - r i

í  4  í  '5-



C O M E D I A  F A M O S A

DEL  G A  L L A R D O
C A T A L A N ,  DE L OP E  

de Vega Carpió.
CUfuUJínU.
áís gmett dt Mmuia Gotiie 

*  B m etm *. 
tnri<¡»tqHatfo EmfiTéitu
&K*brWt ctiaí»,
Cif^io (riiXfh.
Ktúil/b íMi4lífív.

Lttário fetret^rñ A /  
J tr .

jtlumtetoM4Stiv, 
edniin¡§ dt bi¿Uttná . 
J/4 ÍeU  fu h f4 ,

Dti Mtm^

l O R N A D A  P R I M E R A -
S*lt CUueh ,  y do»

C k. Suplico a vue. íin o ria  
no rae trate con rigor, 
porque d  ¡H3í  indino araor 
es dígito de cortcfía.

Dos Mcmplos en mi gíiíío 
pone la fortuna airada, 
vno de firmeza honrada, 
y otro de rigot ¡niítfto,

* piws dcJ valor fe alexj

m o tiñ rara  muger defcIeE], 
(Otno 1* puede eftar bien 
fu ingratitud y  mi quera, 

P u eialo luido  , cnpreíéncía 
d* mi) engaño* la culpa, 
com e 1¡ huuieílt; diículpa 
íH defengaños de aufencia, 

Y  pues ella no os obliga,
' a darmcfarisiFacion, 

verdad mis fofpechai fon. 
JEe*. lio fe C lauda.q  os diga. 
Pues que a»  puede tener



v il noble m aj'or pefar;' ' 
que aüer de fj-ife n g a í j r  
el amor de vna mugci-,

T  4ímí^ne por no verla airada 
k .i bueno mollrav firm eza, 
no pasde auci' mas baxüxa. 
<lue tngati.ii'k fj ei hotirradíi.

J>5 iSarccloiiaparri, 
cnamor.icio de vos 
A  Ingnl.iterr.i, y p o r  D ios 
que grá tiépo cí^miírí'ip fuy. 

?ara  auíifcn tía y  ocaílon 
u n a h a c o m o  U infauta, 
donde fue mi dichíi tanca, 
que merecí fu afición.

M e ocuparon clfcntido , 
de fuerte que la m em oria 
por el d é lo  de fu-gloria, 
pufo ¡a patria en oluido.

A  calarme al fin me esfiierta, 
mas tuue vn com petidor, 
cun m asveiitura que am or, 
y  m enos razón que fiier ja. 

í í o p o r  fingre n iperfona, 
m^s por el nom bre fue ley, 
quelé.auentajafc vn R ey  
a vn Conde de Barcelona. 

G ó z a la c iR e y  de Eoliem ia,
<jue am or míame liornicida 
aL qu ecíla iiias cerca oliiida, 
y  a lq eíla .m as lexos premia, 

f  alíem e a Italia^corrido.

’cn fu nuiie, y  en fu llamí,
p u esd cl ye lod em idam j, 
i.ilen centellas de fuego. 

C o n  efto b o lu ia  M arfiíla, 
a R olas, y n Earcelona, 
que alegre con miperíbnij 
o y  fe mueftra rica y bella.

D on d e no puedo ntgar

que a quien corre vna m uger, 
el mundo fuele corrcr, 
halla cjLieparacn oUiido, 

la jfe  a R om a, y a Milán, 
vi a N ap o k s y a Florencia,
3 Ferrara, y a plaíénciaj 
a C icilia y fu Bolean, 

í  y i mi itti'a ío  luego

que ha tem plado mi dokí, 
e  verme llamar fcñot 
delhi tierra y  deííe mar, 

E í k  es Clauela el efrado 
del C on de, íi foysferuida, 
no m eculfieys, q e n  mi iii 
engañe defengañado. 

Reliquias traygo en el pecho 
de vna ingrata, podra fer 
que p od aysvo s desiiazer 
io  q el tiépo no ira desheclí 

C ía . íé íiot C on de don RcniK 
fin duda de vio de daros 
brauo torm ento el hablara 
de m i pallada aíici on.

Y a  íc  ha echado bien de ver, 
que el torm ento os aprtíD, 
pues confeflais lo  que yo 
m enos quifiera faber.

T  mucho fiie que vna loca 
os fueíli; cuetda tan fiterít, 
que os hizieíle deíTa fiicise 
llegar cl alma a l.i boca. 

N o  nos hemos parecido, 
porq yo en vucflra partiJl 
aun no he querido mi vidi 
tan tocom o os he querlJo. 

M is o jos defde que os fiiyílcs, 
aun u o han ciad o  mirar, 
a tenra a que fuy lugar 
donde v o s los perfeguiílcSi 

N o lie Morada dsiíw-

K«í, 
V  Aya!



íino ¡iigratituJes viieftraí, 
di qteñcys tantas mucílrJS> 
ca '510 teneyí deíéng.iños. 

Koporoti'os calirniciitos 
corrí a Italia con mis z'.los, 
pero mil triüdos, mil ci'clos> 
con tnil locos jjeiiiániiftos. 

Soyshombre, y aiinq t:l bueno 
como Monc;ida, íoys hóbte, 
c¡ lie por íí Tolo eftc nom bre 
efta demunáatifas; iicno, 

jgien (Jcítíngañad.i quedo, 
mas no me cjuiero quexar, 
porque no es bien comé^ar 
colii que acabar no puedo.

Vos ftays muy bien venido, 
que amor q m ueiccfte dia, 
no ha muerto la ¿ortefia 
coiiq tan vueftra he nacido. 

Si en las fieftas no me hallare 
qué la ciudad os hiziüre. 
perdonadme, c| pues muere 
mi amor bien es que fe pare, 

Inque luto mi acompaña 
para que el pefame den, 
a quien os da el parabién 
^e vuetlra venida a E ^ a ñ i.

n f t .

Ro«. Clauela, c t ,  ini íér'oraj
oyme, no os vays ai si, 
hola no ay vnpajeaquií

Sale RatalraHa,

fi«í. de que dan boses agora! 
í<‘ alguna nouedad!

Ecm, noesnoucdadj q Claiiela, 
*> í¡ niiraraa Jíhbeía,

que es fol de mi vo'Hntad- 
Ítípfíi. parece que va cnojíida!
S.(i pues que enojo puede íiucr, 

que fe ygualle a vn.i m u gtr 
dt vn hoiT.bi-edcfeiigañatis, 

Kciíi. deva agora por tu vida 
memorias fin importancia, 
q uo ny mas triíie o.inancÍJ, 
qiievna memoria perdida. 

Atiende a v tr  la ciudad, 
<^viea)egre con tu p rd en d i, 
tras (¡etc mefes de aufendaj 
a vn foplo de voluntad 

Q_uc riges no confideras 
iafam ofa Barcelona, 
mira eíTe mar q u ecoron *  
líe ñaues y de «aleras,

■Repara en las íítTlas beiias,
( ûü pera ti fe preoienen, 
m ira eíTos m uroí que tíenoi 
mas luzes^ d  ciclo eftrellas. 

Mira con tal lindos talles, ' 
y  ^rm ofu ras foberanas, 
mil damas por las vciita«Mí, 
m ilgalanespor las calkí. 

G oza entre tantas hermofaí 
la que bien te pareciere, 
que también el guflo qiiierc 
pridíipio, com o otras cofas. 

Rfw. Ho>ea bruna, fí quiílera 
cite mi am or pcrtinan 
ícr de confejos capa-z. 
que de coniejostuuierJ,

Qii-e pHcdeauer q me iiiiportc 
íi en cfte mar de rigor 
nunca, con fer Rey am or, 
tuuo co;iíéjo en íticorte. 

F.llca conítjode í.ílado, 
pues por am or be perdido 
d  eliado que he íjnidü,

yfli



y  al tic perdido he llegado, 
F ilia  conicjo R«al.
,, <¡uc « o  aj'coiilcjo  fLipreino 

de am or, pues apdar temo  
di: roí ra<ij .p;!i:a ni.is mal. 

la lw  cotiíejo de Gueri-.i,
7 ‘-’s todagticrM ptir bien,
y el df; O j-dtntj t-'iiTibicii, ■
pues tal tie/íjrden ciidefrí. 

Fties d  de Hazienda.no cntífda 
nídic hallar Je en fu opinión, 
porque ei (le am or condició 
«O reparar en hacienda.

Solo tune en fu fhuor, 
j  íe admite por fu ygual, 
lolaniíiite a Porrugnl, 
porque es todo dulce atnor. 

í l o m c  acoitíijcs fiquitres, 
porq no hedehallarni es juf- 
v n am u g cr íle tnigufto (to 
ín tre  vn millón de m ujeres,

pues ya „facJa Ifabeía, 
y cnBohémia q has de hazer? 

A ttn. mo.rir,
K cej. m ejor e j  vencer 

tu  am or, . -
R (f». co in o j  
Jlaíií. con cautela.
5 .<r>r. que es caujelaí 
Rota ■ entre tenerte.
.Rrm . con quiení 
B.OCÍÍI con otra, 

y podrei.
Rotrt. comienza,
K-ÍW. ouccioi 
HflM, yo  fe,

que el güito algtifto diiiicrtc. 
^  en íílando diutrtido, 

enttíi !a cofliiinbre luego, 
U cpftübre encictled («cgoj

. y. el fuego engedra el oíuiij 
E l  oluido en lo pa0 ádo 

aimicnta m aslo preleme, 
q es muerto v'iuo vn aufc(i!( 
y cu la m em orij enterado,

Etttrs ynpKjf.

Pají. vncaua Itero Boíientio, 
aunquedc nKion lngl«  
quiere hablarte. ' 

Keni. ayD ios quien e i !

M tenh  f Mire.

Aíf. d4 CÓde tus pies a Alt(ni(i: 
Jt*m, Altenlo amigo e Efpjíii: 
A /t(, cnEfpaña, y Barceioia 
R c m . de tu falud tu pcrfona 

fin preguntar dtftngii/ía. 
Vienes de floheniiaí Altt.ü. 
Ri.como  queda aqlla ingizn' 

co n io y a cafada os tratí. | 
trataos tan mal como a mil  ̂

Adórale íu marido!
m asquiendudapuet gu(j(: 
a quien tanto mal catiloj ' 
aú n olah ep u cñ o en  oluiffî  

j4lte, quelaadokra.
; í(w , eíTo pregunto ■
>/(e, antes ñ ola  puede ver..

com o, y  cftb puede íct! 
-Vllf, (i Conde.
/íew.-como?
^lit. es difunto,
Kcm. qiit es difunto?
M te.e  Rey es miicrtOi ' 
Sem . que dizcs Altenío! ■ 
M íe. oigo, ■

qiic t«y a fu muerte teítig'
lili'-;



Híjm. qiiecffo es cierto! no ha tenido fiieija elmar>
E-íííí. y como es cierro, para coiiíiimirmifiicgoi,

t]uc es locura confídera, A /(. íi deíia manera cílas, - 
el qLitrer marauillarfe, liare lo que nie mando,
íicndo vna mudarfe, la Reyna.
oporqiieviilidbre femuera. íím . to m o !

R«íí!, porque ! j í i í .  aunque yo
Koí*- porque es natitra!, tío lo imagine jamas,

jio nos admira taber D ixom eque í¡ Le halLnia
que el mar nos végaa íbtber con aquel amorpaííado, 
mil ñaues con furia ygual. te diefíe efta.

Yesbié q la miierre aílorabrCj Kcm. ya aura tra^.-ido. 
íiédo el mar m ayor del miido
deque^negiieen la profüdo 
al r o t o  vareo de vii hom bre. 

K.ÍW. trifte de Ifálida Altenio, 
que lagrimas llorara.

A/tí. no much.is.
Retw. pattiofeya!
Ai. ya dexo e! R eyno Bobciiiio 
Rtm. hazebermofa viuda!
A/te, tanto.

D ttle  A liít tk  U  cirtú^

am orym ucrte íualjaua. 
Quiro a Ilabcla la muerte, 

de íu am or la cauta alia, 
y am or mat.iniio me cfti  
quando d ía  rnc oluid.!. 

KO(i>, aduierte.
que te qucxas fin faber

que aquicnl,! ve pone eípato, lo  qtie pitnfo que :c  efaiuc*
que día mas vella viuda, com o?

Rím. noladefcópufb el llaiitoí Rocf. porque eterno viue 
Alte, que llanto, í¡ j’ecaíb  '

lili'-;

forjada, y te adora a t 
Kew, ami, pues com o fi ami, 

por Enrique me dexó,?
Bexame A itenio, no quieras, 

pues coiioeiíle mi am or, 
dat aumento a mi dolor, 
conrazones liíbnjeras. . 

Contentefe aquella ingrata 
con que me ha m uerto,

A /i. que agora la quieres^
Reí», tanto la adora 

m iam or quato mas me mataj 
Agora de Italia llego, 

y tras tanto naucgarj

primero am or de muger,

Lte ia arta ümon. '

C tt .  ya Conde ttis maldiciones 
íehácüplido é mis defdiebas 

jR' y fi eflo es alsi, misdidias 
nacieron de tus ra;íoncs. 

M urió Enrique, yo ioy mía, 
ya el Rey me cafó y for^o, 
mo^a quedo, y al'si yo 
c.ifariTjeeítavezciucrria, 

Y o m e p a rto a  Iiigalaterra, 
donde ÍI vienes veras, 
que íoy la que fuy, y podras 

■ I  llenar.



I i  +
licuar mviget a tu ticn.i. 

ValíTamí Dios que fe acucida 
liabela de mi am or, 

í o : .  ves q fue qvtexjrtc tiTor. 
Alta, feiiov Códe, tío fe pierda 

laocafioti que fe os ofrcte.
Si sniais ia Infanta, faliti

de tfp añ a ,a  Londres partid, 
que por quieti es os merece, 

Y  íi wn humilde fuer a,
que n o  os pudiera ygtialar, 
;\mor la  pudiera dar, 
valor q  a l vueftro cxccdiera. 

Ef, cóm o partir, fantos cielos, 
n o  h a lla ra  v n  D ecÍ.j Io y o , 
q u e h a f t a e l f ó l  q me a b r a f f o  
a la s  pnfiera a mis z e lo s ?  

A p r e f t a .e n f i l la ,  camina, 
daca efpuelas RoCx'ibruna* 
pondrdas a la fortuna, 
que a tanfa gloria m e  inclina. 

P o r e l mar fe  h a de p.iflar, 
que p o r  la  Francia es rodeo, 
a y  p lu m a s  de mi deífeo, 
o y  fcreys v elas  del mar. 

Perdónam e dudad m ia ,
qiic quiero ocr.i vea dexarte, 
porqu.c no es la patria parte 
adonde eíliado portia:

O  que poco am or te enfeíío, 
pues tus fieílas no tecib o,  
pero com ofoy cautiuo, 
v oy donde quiere tní dueño.

Altenio no te doy nad.i, 
porque contigo me 
cnie es aqrauiar á las nu»uaj 
üe aquella ingrata adnrjt^, 

D arte yo m enos que ami.
vam os, vam os.

JíOM, con ibíTiego.
Rem. com o íl todo foy 

ya que mi centro,perdí! 
Ddpues que' me echo Ifabdi 

de fí, fby fuego arrojado, 
com o pauilo eort.ldo, 
quebuelued humo a lavclí, 

Ven Altenlo, qucefícR ey  
alfin me reftituyo, 
mui'iendo,lo que me hurto. 

^ Ife. jufta cazón,
K e m . fufta ley.
Hdcíi. menefter es que te acuda 

con reditos- 
líeiB. de quiení 
Stnit. ddla, 

pues fe la djfle donzella, 
y te la ha budto viuda, I 

Kf. anda necio no me impiiJsfj 
q u cal^ o feíía  de aumuta:,, 
quancío fc quiere cobrar 
préáas q efían muypErdidaí, 

Jfo(ií. pormi tu gufto celebra. 
R*W: ganar p i en íó y nopetdei, 

que !io es vidrio vna muE«j 
o u e co a v n  golpe Íequieíbiii

E m e a f t ,y  tlEi»p?rxdi¡r Rsdittfi
y  LoUrio, csíuihercs ^ieniitm!.

R í. N o ha hecho ei ciclo tan hermofa dama^ 
íii entendmiiento y hermofura obligan.

Enri. afíi b  diztí laBuhcEniafaiaSr
criíü',-



CÜÍÍ';

criando lei,guas que p .i„ «  d j^ n . ' 
ie J « . ccgom e e humo dc;lu heim clilhina  

J  humildades contradigan
alag3-.indezadeffeneni;im icnto, °
pretendo íu f^guncfo caíámicntó 

Para lo qual ¿mper;it|or íiipremo.

So

co  cartas de h u o r m .c el ti,yo cncierra 
co n m i]íia re ;iíu p a 3 rc ,a q u L n  no t e ™ .
p o r J c r d c E ir o m  R cj-,y d ^  
q ío y m  deudo, y h o ^ r a  en ?ftrcr^o' 
<fc que d  m aytít M ónatca deia tierra 
con tantas vefasaped.tle acuda

1 jai a fu faiigre vnam uger viuda.
■ot e  pi^:'o.Ibonesm i(.^rfona/
r  digas que tendrás muciio contcntó  
por ícr yo « n  cercatio a m C oron a,
de q^e no í c dilate ei «C im iento■
en ello niis íbriiiciof galardona, 
a fsne den los cielos tanto aum ento, 
que tres ^gilas negras apartada^ 
los Antípodas m iren coronadas.

T o  Ileiioa Inglaterrayn g fan tcfo ro , 
halla empe,nar mis Villas y vaílajlos 
neos diamantes, deípreciandoal Oró 
q aun d  fe fíente in Ji«nO d e eha.iñallos- 
y con neo  ,aez Chrilíiano y m Sw . 
de Efo.ma y Fn íia  veyntc y feys cauaJlos 
qtie hicieran al de mas h u n i.lZ  yerro
Claudiano verfos^y AlexandroentierrQ 

L o  que toca a hbreas de m i gente,
d io la  color e jg u lio , fedaltalia 
M iLinel corte, perlas el O riem e 
J^tnca p,urnas, y b s  t r a j«  GaJia; 
d  cíiiilino de luto honeñamente 
aunque el almizcle el ám bar el aVafja 
dando íiibido olor en tierra o oorfo '
dirán, aquel es el gaLin Rodu|fc '  
í . m  u c  h  O li i i e lg o  d e  v e r r e  a r . ,■ „  j
dondctantara."on de e f t a t ^ S ” ’ 
yo quedo de k s  tartas con

£>iri.



t L  G V A L L A R D O  C A T A L A N .

f in o r e iU s R o d u lfo  te d a ic n e s .  
í o .  Üefcriueitl R=y n íia ra ic n to  h o n rad o , 

ítue de m i « f a  p o r dos partes vienes. 
i n r i ,  vete  y b uekieíipreflüd a tii p artid a, 
íd íiH .tii Im p erio  alargu e el c ie lo co n  tu vida.

' y * ft .

Lo ti*. o u iercsq iK efc i'iu a  lu eg o ! 
i n r i ,  e íp w a v tip o c o ,

nint'Uíi h o m b re  L o ta r io  llam ar puedes 
d iícreto  y tu e rd o , fin o  n ecio  y lo c o , 
ctue de lo  que le im p o rta  h aze  m erced es: 
co n  la fam a d cfu ettc  m e p ro u o c o , 
aunque fofpcnfo de efcu charm e quedes
a q a e r c r a ir a b e l í iq ü e lo fp c íh o
q u e el d artcla  es focarla de m i p ech o .

Q u en tím  n o tab les  cofas defta dam a,  ̂ i,. 
í lo d u lfo  que la  iia v ifto  es buen tc ñ ig o , 
pues en fu le sg u a  y  v o z  tr u x c  ía farna, 
c o n  que ka  qu erid o  fe r F é n ix  c o n m ig o : 
la p e rd íí o  la lieb re  de la cam a 
le u a n ta e l p erro , p o i R o d u lfo  d ig o , 
p ero  el a^or la m ata , y  aísi c re o  

q u e es A g u ila  ntias alta m i deíTeo- 
Im p ó rta m e  la p az  de In g a la te rra , 

im p ó rta m e liin g e rta n  v ittu o fa , 
p ara c x em p lo  y  g o iiic tn o  de m i tie rra , 
q u e  lo  m en os que tiene es fe t  Iierm ofa , 
q u e h a tc  L o ta r io í  

L o ta . cíTe te m o r d eftíerra ,
pues ella fe tend rá p o r ve titu rofa , 
y  e[ R ey  de lu g la te ira  p o r conten tci, ^
pues n o  a lc a n p  m as b u c lo  e lp e n íá m ie to .

Q ,iic en  lo  que to ca  al p re ten fo r .n o  im p o rta , '
d ale fa u o r, y p o r tu p arte efcriu e, ■
d ile fus p artes, y fus alas c o rta , ,,
p o rq u e lo  que íe enfalda le d errib e! 
fdile que a fu fau or tu m a n o c x ü r ta , 
y q i ie p o r e í lb  d e lla le  le c ib e ,



y dileen otra carta. <lue kefperas, 
del ciado Danuuio en las riberas.

Embiaconlas cartas de creencia 
ím baxadorfecreto , y aun dilcreto, 
c¡ue trate tus defleos con prudencia, 
haña que tengan e] deuido efeto: 
con efto fin cuydado y diferencia, ¡
(juando entienda Alemania tiifccreto, 
icndralfabelapnestu pcchoguña, 
fobre íu frente tu corona A u g ^ a .

£Hri. has atajado con tu buen ¿ftu ríb ,
Lotario de mi am or grandes defleos, 
y pues fuyfte de todos el recutfo 
átieño te quiero hazer de mis dcíTeos: 
camina en todo con el níifmo curfOj 
haremos vn ríaje, y dos empleos 
tu en obligarme, yo  en m uaer tan bella, 
pues el yr a pediría, es yr por ella.

Hombre dife reto dizes, b ica tc to ca ,
L o ta rio , íiendo tum i íecretariOi 
fecreto el mifmo oficio te prouoca, 
pues ferio es tan forcofoy necefíário, 
cícriue en el papel, iella la boca, 
yparte a Ingaiaterra, Ltitar. de Lotario>  
m asquedcSefiiotí clM accdonio  
puedee fiar. Ew.ya he viíioelteíHm onio.

Llenaras lo quefuere conueníente 
para la calidad del caíb graue, 
con lo mejor de mi riqueza ygentCj 

¿Ota, tuM agettadfeftore mundoíábe,
Em i. da la carta a Rodulíb mi pariente, 
í o u .  y  íi me ven las portas o en la ñaue?
Suri, dile que vas a coíáí de ¡a guerra, 

en finjdiie que vas a Ingalatcrri.

t^unfe,

I  5
Ayuntamiento de Madrid

£n.'M



Entré C’SHeU íit (imallírQ , de ca­
mino, con e fp a j jy  C‘‘pn ti!!o ,C ar-  

f i a e r i a i í t j j  v n F iíe lt .

C líí .to m e p u e rto a  m i p e ñ r 
por ferme eontrafio d  victOj 
pero defde eftc lugar 
bolucrmc a embarcar inteto, 
auque ft crnbrauczra d  mar. 

‘■No aura a cafo vn Filipote! 
?;7#,aycr fe partió Vná inirca, 

q auq el mar no fe alliorote, 
en alguna Playa Turca 
puedo pcnfar que derrote.

Q u e  anda ei m ar llen o  de velas, 
y  íin g a íla r  v n a  bala 
tornaron  d o scarau elas, 
■cubriendoftde v n a ca la , 
fag rad o de fus cautelas, 

y  aun fe d iz e e n e f la  tie rra , 
que era "e n te  C atalana, 
q u e p a m u a  a In g a la te rra ,

C/(í. e ra iic íb le í ‘
Pilo, hvtmildey llana,

fin  pen fam ien to d e  gu erra .
CU. C arp ió . Car. feñ or,
CU aue feria, 

fie Condecí cautiuofuejlc, 
CíT. tan encubierto venia, 

que puede fer c[ue eftuuicíTe 
delcubierto en BerueriaJ 

Sin aim aslalioyíin  gente, 
quien duda cine efta cautiuo? 

Ííí .q u ie n  duda que darle intcte 
la libertad en que viuo, 
antesque viair aufcnte ?

S u fq u e 111 o s e ni b arca c i o n, 
porque con ella ocaíion  
en los enemigos demos.

Catj m u y  b u en  l íc a d o  teuem pSj

y fera linda inuencion.
N o batta ti  auer Islido 

de nueftra patria y ciudaj, 
til con aquefte vcftido, 
y yo con laneced.ld, 
de auer la tuya feguido!

N o bafta el .uretiimiento 
de desai' tii cflado y cafa, 
por vnloco  penfamiento, 
trae vu bübte q el mar pa¡[j, 
Juivendo tu cafámientoí 

Conténtate que h.is pafKtdo 
d  mar, que eraos nauegado, 
fin peligro y  fin deslionra, 
mira que] am oi fin honra, 
es vn veneno dorado, 

íoluam onüs deíde aqui 
por la F rancia a Barcelona. 

Cía. eftas por ventura en tií 
lo que tu tem or me abona 
juzga ys a baxezacn mií 

N o  íabes que vna muget 
que aquiftion quieren ponw 
de torm ento, no fe mutii 
defpues que íé ve dcíhuda 
defuprim er parecer.

Pues affi yo que me fiemo 
defiiuda de aquel ini tr;ije, 
no mudare peníámiento, 
por el mas nero linage, 
dcpeíádumbre y tormento. 

Tarde tu intención meniudí, 
antes vencieras mi amor, 
pero ya que d lo y  defhuJai 
en el potro del lionor, 
fere para ficmpre muda. 

Eigucme, o bolucte alia, 
que alfin eres Caftellano, 

Cdíibuí preiTtio tu amor ffic
fi efló de feruirte gano.



dcrstig ŝiíaíJo erto j'y a . loque ha rob ad o ,
C/í ietiétnos los Catnlanes Cía. tan uredo !

firmeza en mit'ftros i o t e n t O E .  P ih .  acabado de robar, 
fjo'.quancio tu m ontts allanes lo buelue a! mifmo Iugír>

reras en mis peiiíaraientos y ft eflima y agradece,
mas valor cjuc mil Soldanes, Car. ya en vna varea parece 

Car|iio fóy y de vna aldea, ft acofta al m aigcn del rasr,
decente pobre aunq hidalga, líazle  fe ñias tom e tierra, 
íi el mundo tu am or rodea, íabe Clauela íjuien foti
no tengas miedo que lalga los que vana a Jngalaterra,

“ '  Piit. ha de la varcaj a p atró n ,.de loque tu güilo fta. 
cU. pues yo tengo de í'eguir 

ai Conde. ' '
far. y yo acompañarte, 

hafía vencerle, o morir. 
eU. paraobligarme apagarte  

quiero tus bracos medir.

/ ' « a  varea f i  defenbr» y  en í !U ">’ b  

Jtirco, y ¿oíjetntTOs.y (i C c n d e -  

y  Á liiitio jj/ K.tca;l>ritnit,

T ac. buena guerra.
Car. mide pues mis bracos falos P(/o. buena guerra.

quequándo medir í]ui(Ícrís 
mi fe fin fraudes ni dolos, 
no pudieras fi tuuieras 
inas brafos cj ios dos Poloí.

Suena grítit d e n m .

Pi/í. mirad fi yo os éngaiíaua, 
o perros permita el cielo 
fe buelualamar tanbraua.

íal a tratar de refcate.
T ur. tres cautiuos tray go aquí, 

echa la planta Múrate,
^ m n t.  fal tufolo.
Twr. harelo.iííi.
Pti/. que es lo q quieres q trate ?■ 
el» , dexame hab ar.pues enriedc 

efte T u rco  cl Efpañol.
X». quien los cautiuos pretende í  

bello m ofo,
q dcys en 11) abifmo y  fuelq, Aw«r. cotirto ynfot, 
o en eíTas peñas que faua. C/,yo,fi el precio no me ofende, 

” ' ‘ qnantos foní
Tsi'. tres y bien pueftos, 

tan gallardos y difpiR-íios,, 
que fon feñores (in falta.

Cía. donde yuan !
Tur. dizcn que a Malta, 

pero fon cuentos cópucftos, 
Y ciidolos,porque Jí lej^o 

a viña (le.

fí-í-que es eflb Piloto amigo? 
fíio.qclfieroT urcoeiiem igo  

a viíta de tierra eüa, 
tou los cautiuos, que ya 
lloran, fu injuílo caftino, 

V.indera de paz ha pueíto.
CU a que efeto !
Tíití- es fucoihimbre 

trserdevripuefloiotra puefto
a Vender fin pefjdulubi;e m í

. LLiíiii^igran icíior,
íitJíild iítan j.w lu e : ;o..

ciiie



íju e  bien fe que fu valor 
puede conocci'le vn ciego. 

€l*. no trayan piata y ovo¿
Xtir. tom oks el Capitán 

v i l  infinito ^eforo.
CU. y com o es funom brc! 
r«r. Sultán.
Cía. es Turco?
Cbí', es Chriñiatio y M oro,
CU. con c(ue galcoues anda: 
Tnr. no los ves,
CU. quantosfon?
Tur. tres, 

deveynto rem os por vatida. 
Clit, eftosquiero quem e des. 
Tur. faca tu el diuem y manda, 
fíí .q u e h c d e  darte?
Tur, m ilefaidos, 

al pefo no cercenados.
Clit mercaderes foys agudos, 

pefos viáys!
Títr. y  afinados.
Cár. no fon faariiaros.
Fila, ni rudos.
C/d, ao ri bien, yo  te he de dar 

eftasdos cadenas de o ro : 
Tttr. que pueden ettaspcfari 
CU. la mitad.
Tur. afede M oro, 

q u e  no los piicdo de.var.
C íí. p o iq u e !
Tur. porque no pudicndo, 

defdea qui ala fragata 
l'.uttar, com o yg ptetendo, 
al^odel o ro , o la plata.

y es bien q con ellos quedes. 
Tero porque ios rcfcatasí 
t i ,  foy merca de r, trato ensilo. 
Tk. ya liazen feñal las fragatas, 

facaefíos catitiuospicfto, 
que tres vidas tan baratas! 

Jtnit, yran a tierra los tres í 
tur. pon los en tieri-a Atnuratc, 
Rtw. cielos que es eílo !
T«r. el que ves, 

hadado Vncftroreícate, 
Üei». danos a beíár tus pies. 
1'tíc. al^a la pl.inclia y camina, 

que las fragatas fe alargan.

Vkítfe A emlutr car los  Tuno! ,

jtntu, viento corre por Doliiia. 
e l .  oy de vueilro bié feencargi 

piedad htimana ydiuina. 
r>e donde foys!
Reta, Catalanes 

fom os, y de hum.ilde gente, 
CU. géte humilde y. tá galancíí  ̂

procedeys ingratamente, 
H m . fom osicúor Capitanes, 
C ielono eseílaCláticla? 
cU . cielos, efle no es el Códt!

hablarele! no,
R em . hablai'ela?

no, pues disfrazada efconde 
fu penfamiento y cautela. 

Rocahruna h.is conocido 
el alma de aquel vellido, 

Recet, bien Iicono;í:co feñor,
rso hat^o cuenta q ios yendo. Kej«. m ira lo que corre .amor.

Í'U. quitar viia buelc.i pued es. quando va fjguiedo oluido.
n o  ves que no eftaii foldadas? c U  pues Carpió que te parect! 

T, bíé dizes, nii ingenio excedes C íf. qtie diTsKiaule!; y calles, 
E.'ílle y Iéo/aa;"mc agradas. Ci, tu ingratitud me etilo

1



jsues haliládo vticftios talles 
vutílra codicia enmudece.

Si es por lio íatisfazer 
lo poco que me cóftays, 
defik aquí os poiicis bolucr, 
pues que de nú no fias, 
lo que dcuo de íjibcr, 

yo no (bf T u rco , ni M oro, 
qLie n! valor de b  períbna 
tengo de medir el o ro , 
que feas de Barcelona  
Conde, y valgas vn tcforo.

Q ue fe.is Rey de Aragón, 
mtefeas eii fin (^uien fueres, 
íoUlia fido mi intención, 
por quié foy, no por quié eres 
cumplir con mi obligación. 

Q iícenlascoíisq hetratado, 
doiide amor ^iiílo deuicra 
por fer am or fer pagado, 
no fera la ves primera 
que aya falido burlado.

ÍOM. no íábiendo la intención 
tó (j efta merced me hazias, 
temi la íatisf.icion, 
de vn hñbre hi dalgo te fía s, 
yeitos dos también lo fon.

Yo camino a Ingalaterra. 
f/ií. yo voy a la miíi-na tierra, 

pagarme puedes alia, 
í  tm. en effiis fragatas 

mi Lizicda eíTc T u rco  fcierra  
Tendrás tu para el camino ? 
un. para que alia conozcas, 

quanto a fcruirte m e inclino, 
auiique no lo reconozcas 
como de ti lo adiuino.

Toma pailas pgria Francia,

mientvasanda el mar afst. 
JíEBi. fera de mucha impottácia 

tuyo fby, quanto perdí 
quiero tetierpoi ganancia, 

CU. m ioí
fiqne eres mi dueño.

C U , com o eííb, ella ne<iaras 
aunque el feruicio es’peñS*  
a penas me pagaras, 
lo que me deues de fuefic». 

Rtm. no fon eftas de las cofis 
queíe pueden oluidar, 

C/<i-comoeffis.q ay mas forc<» 
fuelélo hobresdexar, (jás 
por otras mas vcnturoflis. 

Ai. quehabbn q no lo entiédoi 
Rotg, y o  te dire eti el camino 

grandes coías.
Rein. ya me ofendo 

del rifar de mi deftino, 
y a tu piedav’ím e  écomiédo», 

CliU. hablas con necefsidad. 
Rtm. fiem preks obÜgacioues 

deipicrtan la voluntad. 
e l,  tienes muy buenas razones, 

y el alma fin libertad,
Rení, bien clizes, que tuya es ; 
C í̂iii. fi lo bas de negar defpucs 

no m een engañes por tu vida, 
Citrf. ea fenora.
C/i»H,eftoy perdida, 

venid conmigo los tí  es, 
finí), ay de mi.

que tedcfLielaí 
Re. que he de pagar Jo q dcuo» 
Jlor, donde Ueuas\a Claucla! 
R ím . por impofsible laüeuo, 

para gozar de Y ¡abcJa,

I i



I L  G A L L A R D O  C A T A  L A K .

í » t n » f e , y f d ¡/ t n  e l  R,fy d t  l)t¿Uit'ñfA,y R o iu lfo .

'B.ty. L as carcas q iied elC eñ rm eh as trayda  
Rodulfo am ig o , abon.intuperfona, 
aunqmepor fi m ifm aestiiayor crédito, 
tilinte £n darte rni querida hija, 
trátelo con los Grandes de mi C orte: 
y  lo mifmo dieron por coníéjo, 
pero en aqueftc tiempo, com o hasvifto, 
llegó Lotario , fecretai'io íü jo , 
con cartas bien diftintas de las tuyas,

Htdui. Aunqa Lotario he vifto, no he cay da  
R ey Eduardo en la ocafionycaiilásj 
con q ha venido de Alemania a Londres:- 
Tfcrdadesq me han dicho, qeslagueri-ai 
y yo  me he perfuadido fácilmente,

R ty . Rodulfo, el cafo es tal que no requiere 
íécreto alguno, y pues eíla tan cerca 
de fer ch toda Ing aterra publico; 
yo no fiemo pa abras eñcazes 
con que deziiteel alma del fuceflo, 
com o darte la mif ma cartaj tom a, 
y  en ella mira lo q;ic el Cefar dize, 
y tu mifmo por e la te aconfeja.

H«diít. tefolucion ettrañ^,
J í y .  leer Ii puedes 

cj\ alta voz, porque admirado cjucdcs-

Cilrtd.

Aunque te cfcriiio lar^am é te, abonan do a l*  
perfona y meritosde ít odulfo mi deudo,pre 
tenfot déla ferioi- ifabcla.bueluoa efcriuir' 
te cali deíTe m odo, que las íagjadaslnfinias 
Imjjerialcs abónenla mía para pedir lo mif- 
m o ,L o ta rio  licúa oi'den para tratarlo ,,vo  
deíTeo dar a mi Im pírio vn^ feñow tan ala­
bada del mundo,para que com o margarita 
ftecioÍAde mi C otana tcí^landszca en elU.
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S9, N o me permitas que adelante paíTc, 
com o el Emperador pide a Jftbelai 

Rej'.. no lo ves por la carta.
Roinl. y que reipondcs, 
üfy, tr.itclocon Lorario aqucflos dias, 

las eapirulatioiics .iduii tiendo.
So. emulen duda que a Roduifo fe prefieres* 
Píji. eneííb no es razón que pongas duda» 

es el emperador la fuma jíJteza 
aquepuedcllc^arvn  hombre hum ano, 
y no puedo yo ílarle a mi líabela, 
mayor Iitgardc tjuantos tiene el mundo, 

Rb, que Enrique te efcriuio cj me la d icñ b , 
y cim ifm o día para fi !a pide? 

fifauor le pedifte fue acertado.
B.0, porque no medi.'tera d  peitftmicnto 

quede pedirla por muger tenía, 
ahorrándom e e! tr.ibaxo del cam ino, 
el excefiluo g afto .y el torm enta, 
de ia efper anca que he tenidó en duda, 

Key. por tratar íu negocio con fecreto, 
pues fteil feria darte en /u defcuento 
de aqiieíle gaflo, vna ciudad, y muchas. 

Rcdiil* noiia procedido bien  ̂ y fí pudiera 
vn Í’ul)dito,vnvaf3llo,vndt'udo,vnh0brc, 
d e M r  al que es íiipremo, Key. pallo, 
repórtate R-odulfo no te alargues,
Enrique es mi yerno.

ple»ue al cielo 
que fe logre el penfimicnto fuyo. 
marchite vn fuerte yelo 
fu efperanca yel contento tuyo, 
y por efta cautela
no viua en paz, ni gozc Je  líábcla.

H a"an Rey de Romanos 
los Coudes, los Obiípos Electores, 
coii armas en las m anos, ■
y lleguen a V dorado vencedores 
ios Turcos quedefueli, 
n ovm aen p .ia , n tgozs de Ifabda,

I n ,



V Italia fe leuaMc,
y  el Pontífice ñ n to  por cafEigo 
con ccnfiiras !e efpante, ■ 
tde le veneno el mas priuado amigOj 
tfe quíentnenos recela, 
no j^uaen p aznigoze cíe Ifabela^ 

Stitam igos Inglcfes
lafgneníii cetro y purpuras rcaíeSj 
arraftreii los Franceícs 
Í3S,aguiIasdoradasItnpe ríales, .
y  porque mas le duela 
no viua en paz, ni gozc de liábcfa.

Kíjf, quefuria es e iia ! aguarda.
ÍEo¿ q he de aguardavíaguardeme Jam iicftt, 

que puerto que fe tarda, 
n o  dejcare de hablar de aquefta inerte, 
í¡ e¡ mundo m e cqnftela,

' ni viuaenpaz, ni gozed e líábela,

rd v ¡ífi,y  e m e  U t A f h .

L tt. Cafi a los ecos de Ifabela llegOj 
tfe qacfe va Rodiilfo lamentando?

K ^ . deíengafíele ya de que líábela
era m uger de Enrique, t#. bien has hcchOj 
pues todo queda ya capitulado, 

í  y .  todo fe hizicra bien íi refoluiera 
Ifabcla efte cafo bren emente, 

l e t .  pues que feñot, !a Reyna duda a cafo 
de íerEm peratriafR i.no,que no es jufto, 
m asdizequ e ha tan poco qiiofiiefpofo 
partió del mundo que fus lenguas tem e, 
porque no le parece caíloexem plo.

Í6 í. Honeftopenfam iento,mas fi entiende 
en que la eípeta vn Principe tan alto, 
con el fupremo Imperio de la tierra, 
com o pueden juzgar que no le cllim en, 

Sf.hablatla quiero, agua ida a'fuera vnpoco- 
Faje.

I.ofji. aguardare para boluetmc l6co=



Vi por mi mal tus ojos, rfábela, 
pues auiendo de ícr íéñora mia, 
mi nocbe opiií'cam  fererio día,
(̂ iie akimbra el alma y  la razón dcfueU.

íiile  del fuerce la lealtad en vda,
' qunndo los rayos de tu í'ol temia,

Fue íl  daño cuai'dci, ¥  el temor efpií, 
m ura el refpeto, y el peligro efpuda.

Pero c]ue rae valió î ue me vencifte, 
íiendo trqydor al deloja Enrique ingrato, 
pues en fu nombre de Alemania vengo.

Y  al fin a tal eílado me ttuxiftc, 
que effo tengo de vida que dilato 
pedii lem edio del dolor quetengaí

Zíííc* ífa líU  V m Jít.y Claí^U, 
fC a r^ í, cdfttB^eregrinoí.

Cfíí, Pedi liecíicia de Jjablarte. 
que na limofiia pcdi, 
pueftoque me ves afej. 

í/i. ni yo tuuiera que dart«.
Cí*. tan pobre eílas;
■f/ií. p ob re  e ñ o y .
U . no diga tu Mageílad, 

cineefta pobre.
I/í- lio es verdad, 

íilops.que viuda foy?
Ko ay lenguagemas corrienta 

<Jiiedezirpot)fe y viuda. 
ío . lengiiage y  habito muda, 

que el cielo tu vida aumcníc. 
«naque viencsaícr,

cierta verdad lo fundo, 
íaniayor Kcynadel mimd®, 
iieado del Cefar mu<rer 

Su cuyo nombre le doy 
aefte pobrcperegrino 
^t]uefte diamante finoj 
que vale a fe de quien íoy ¡

D os mi] diieat!o-í y mas, 
mira fi eres pobre, o 

I/íf. Lotario  no la doy y o ,  
tu p o rci Cefariadas,

D e c uien ni yo foy muger, 
ni lia mi padre dado el fi, 
ajferfuy cafada, o y fu j, 
lib rep aran olofer. '

A gradezco que ayas dado 
Jimofnaa ac]uefte Efpanol, 
iio diga que eftuuo al fol, 
en Ingalatcna elado.

C on quien, porq quiero haiilar, 
me dexa vn rato,

L b. que miro?
<iucadoro; porque fufpiro?
aro  d  vié[o,y ííeinbto el mar 

¡'■tfi.

íit.para que bas entrado aquí: 
en efte traje Clauela!

€!n. para engañara Jíábela, 
del Conde me deípedi, 
eaelpiieíCü le de^e



poc d.ir principio a mi intéto. 
hjbl^i pueSn 
graii t.i&mieiíto

no le; porC|ac;.- 
í j i .  y o  l i j tjuc; te isg o  p e iil.id o  

t l ^ j í i o !  otro lUL-jor.
Cí<i.'ln;s de rn priin:;i-oaiTior, 

la ífp ccm fí i,e 
y j .  tom o í
€lít. porque y o  he venido, 

no m.is fjiie a titícng.'iñaice. 
l í r .  df djuí p.irte?
£ í¡t . d e íii p a r te , 

j  n o  p o r  d efd en  n i o k iid o . 
i i i io  p o rq u e  en a lta  m a r 
c o r r ió  lan  c ru e l fo r tu n a ,
«ue lio ay clpeT.iiKa alguna 
fíe  que fe pueda librar.

Ift. el Conde.
¿¿a, el Conde, 
ijií. ay de mi, 

com o lo labes ? 
c ía . adnierte, 

íi quieres íaber fu muerte.
1/a, qüe me dizesí 
Cía. palia aíH.
L lego  famofa líábcla 

ala iiiíino Bartelcna, 
vn Eícoceí qiie le dj.iio 
la tragedia de tus bodas. ; 
Recibióle con tus cartas, 
y eftim.iiido tu inciiioria, 
alguna parte de Francia 
<¡ue a íocorrer por la pofta. 
Llego aviipíierto y cbarcofe 
eiivn.inaiie Elpañola, 
pobre de tiros y Jsai cias, 
y gente en lám ar bifoiía. 
SaTio con profpero viemo 
<te la m aioco atenofaj

ayudando coníijfpiros 
par;i que en Lis aguas corra.
Ya le alexauan ciel puertc>3
y  a la s  to iT c s  déla colía 
deíde altajuar paiecinti 
tie b  color délas olaí. 
Q iia í id t i  a. la in jie r a  n a tie , 
quebincliadas las velas todsi 
to r a  o  el pauon con la rueda 
yua gallarda en las hondas. 
Con tres galeotas cerca 
Sultán de‘Con(l;intiríopla, 
Turco temido en Italiaj 
y defde Paleinio a Rofas. 
Pufo al cauallo del m¡ir 
elpuelas a íii d e r r o ta ,  
q aunq era el cápo tan ancho, 
juzgo la carrera anMÍla. 
P ero  calmi.ndolo ervientO; 
que p.ira torm entos fobrai 
c o m o  la G arja en el avie 
para el budo y efpcroías.
Ya con los pies en las manos 
déla canalla que boga, 
que al fin los rem os ion pies 
con la trifte ñaue abordaili 

Que difparando dos verfos 
no pudo ac.ibar la copia, 
jorque vn tiro de crugia 
os confonanies le toma.

L a  bolladura y el árbol 
de táí manera le corta , 
míe no parece poíiíblo 
liendo la bala redond.l.

O tra fin efta le aciertan 
por vna Murca de tbrma, 
que alafah greco m o al agid 
no pudo baltar la bomba. 

Y a van trepando la nauc 
tam os Alarbes en tropa,

que



a iie  p iirece q u e c o lg a u a n  
de b s sarcias las iiiarlotaa. 

Vn dvAO cotí m ad i'o ñ o i 
poi' l.is colorací.is rop as 
p íie r íj e lR o to lio o  
deftk la popa a la p r o i .

Los pilotos y criados, 
lüs fuertes cables eriroícaii, 
y í'.m hazierido trmcheas 
degrmiicnas y rnaiómas. 

Y a Joii Rembii de Moneada 
con vna acerada cota, 
en vti borde rcfplanílcae 
con la gallarda pcrfbiia. 

Turcos a la mar denii)a, 
como CQ pintura íe u o tl  
el Arcángel s , Miguel 
que a los dernonios arro ji. 

A qual el orntiro diuide, 
a qufll la mano le corta, 
qut.' lo miíimj reíiftiera 
qitando cruxera manopla, 

Caín a la mar cabcjas.

ro m o  por la m ano toíca  
d elv illan o aricrra  baxau 
defde laciiaina beljotas, 

l ’ c ro  al fin, co m o  eran tantos^ 
i'indioíe ai cabo d i VJi b o rj  
cortando a los enem igos 
trey n tad ias  la vito ría- 

C u y o s d e(p ojosy  vidas 
licuó d  T u rco  a Fam agofta, 
donde yo  q u ceiito n cesv u j 
tic lernfaiea a R o m a ,

V i m cte ra l C on d e preíb 
« n  VM cfcura m azm o rra , 
pidicndom e en el cam ino
tecoiitaíTe aqueftehittoria.

P ro m cri, co m o  Erpañol, 
que baílaua efta fe £bia, 
c e  refrrirte IfabcJi 
íii tragedia fatiim oíá.

Y a  no tienes que agitaj-dar, 
porque tiendas y  con g ojas, 
tendrán fu cuerpo en la tieira  
D io s  téga el altna en fa gloria

IJühs. av  pobre C o n d e, C on de m al lo grad a, 
fol ■cíe mis o jos eclipfado agora,
A  flor del m undo del villano arado  
pueílo por tierra  en fu prim era auroraí 
o  verde tro n co  fin íazon co rtad o , 
o  Uiz de tfp aiía , que o tro s  ciclos d o ra, 
m u erto  en íie ray d cfig u al batalla, 
a m anos de vna faaruara canalla.

Acabefe la m u erte , decjne o y  cierra  
los ojos m as lioneftos y  mas granes, 
y  el Tirara cru el, de que o y  delticrra, 
del m undo el íó J,y  ;de la m ar las ñaues, 
del n - K fO r  E(p añ ol, q en p a2 ,n i en gu erra  
tm io fu patria,tu  tam bién te alabes, 
o  fiera cfpada,quepáíralie el p ed io , 
íi i; rail vir tudes, y n o b icaa IiscImíí

N »



N o eftaua de los ciclos c]ne yo fucflí;
tu erpoia, pues tíos vl'zcsIo ha impedidoj 
m e  tió pudo iiacc.!' [¡nkn infrecteiTe 
Eí hom bis masgiilJardo y biííi nacido; 
yoj pueíto<]iií: aifli padix* obedecicílí, 
er. Liiimiüracjtiel piim crm aíidoj .
no lo pejiÉLia íiaaei- en díegLindo, 
ccn l(;r el in:iyor l’ ríri(;!pü del mundo,

M.is yacjiie ct cielo feneció ííi vida, 
no quiero ícr padre inolitídiente, 
pLits la cíperan^a tengo ya perdida, 
íteque pucdogozaictem ám ente; 
hazme vníáuor,

C /a que puede ."iuer que pida 
tu Alteza a mi humildndj q no lo inteníc? 

~lj¡í. EnEÍQue de Aietnaniairie l)a pedido, 
y yo  he de dai' el íi que no he querido.

J)cx .i eáe traje j  la jornada a liorna 
v e a  Alemania con m igo,

C U . to m o  fabcs
que te puedo íém irí 

J ja .  indicios tom a , 
e! alnu e¡ fin de tus palabras g ra u « ; 
podraftnc dar la copa quando coma* 
y  de mi pecho te daré aslbues, 
porque hablaremos en eílando aíblas 
de aquellas trilles ñaues EJpañolas.

Cree que ii Alemania lleuar puedo
algiin coníuelo qiuindo el lol íe efcondcji 
en efla foledad, en cfte miedo, 
tres tu Tolo para hablar del Conde, 
y  tu verasquau obligada quedo, 
pues en típ a n a , o Aknpíinia, o donde 
quiiicres tu, me ofrezco de calarte, 

g¡j,. digofeñora que obedezcocntodo, 
y porq entiédEs bien q hórar me puedcSj
hidalgo ío y jíonarccnd iente G odoj
y íujeto capaz de tus mercedes. 

y a . ,  elR ey meaguarda^ya de ningtm modo  
le picnfo dirgLi'iliir.



i l a  fi me concedes
licencia befiire ílismailos>

1f<t, quiero
que le hables com o honrado cauallero 

T o dirc que en Bohemia te tenia 
en mi feruicio, y que has venido aofa.

Cid. concede por tu vida, y por ía mía 
en ette matrim onio, gran fefioraj 
es el Ceíar fuprema M.oriarquía. 
y tu íeras del mundo Emperadora.

I ja .  viuicra el Conde y Barcelona viera 
que com ra el mundo Tu Condefa fucrat

\ a j i  Ifaheía.

fdr. cjuehaihecho? eftaualoca? 
c U .  efto te eípanra ?
Car. para aqueftoenel pueno dePlem ua 

dejíafte el Conde, y coninduftria tanta! 
f i j .  íi am or nauega la razón flutua, 

fiempre negocia bien quien íe adelanta, 
dame luego a reñir,

Cur. de que! 
f/ít, de rúa, 

que 1¡ ífabela al Cefar li remondé, 
eterl^anlente ha de gazarla el Conde,

l O R N A D A  S E G V N D A .
Sdgím  'K m on , y  JU e m .

No te agrada la ciudad ? me agrada tnas la beldad>
Itf. esportodo eílremo belia, >íl, porque ocafíon nosdexo  

pera de quien reyua en ella el amigo Catalan>
K  que



(¡uc líel corÉirio Sultán 
iiueftras vidas refcato ? 

í e ,  dixo que fé addaiitaua 
a Londres a pieuenir 
couque pudicfleíalir 
de aquel püto ;;n q eñaua. 

rrom etioj que me embiaria 
cauallos, jo3'as,%'cflidos, 
pero fon qüentos fingidos, 
y que aiiícntade quería, 

lú e a  nos ha dexado vn mes, 
íiii carta, ropa, o dinero, 

jí/t. aElpañol y Caualleto  
no es bien que culpa le dcSj 

D e  mas, que íi dio fu hazienda 
poriiueftras vidas al M oro, 
DO es bien que de fe decoro 
baxeza alguna fe entienda. 

Rtm . pues que puedo penfar yo  
de q no tile auifc, o bucluaí 

jiít , que de fu culpa leabfuelus 
el diuero que falco, . 

Que mil hombres bien nacidos 
lo mueftran conel^aftar, 
y  en  notenicndoque dar 
íéliazen vilcsy encogidos, 

Kf.pues nom eliuuieraauifado  
porque no me detuuiera, 
y lo que vendi vendiera, 
y antes buuiera llegado,

Aif- ti efla enfermo í 
H.Í»). Aííi lo fiento, 

cielos yofe la ocafion,
' pues no es piedra el cora^onj 

para no hazer íincimiento, 
Pucíe íiiiduda Claucla, 

o  fe quiíb adelantar, 
para no verme líeaar 
a los ojos de Ifabda, 

C an ozeg U obligacitiji.

que es tanta razón tener 
a tan principal muger, 
mas no tiene am or razón,

A doro a Ifabela y voy  
llamado para éfiogído. 

que pienfastandiuenido! 
/fí.peníándo en mi j>locia efloj, 
H a que contento es llegar, 

quandovn hóbre quierebitn 
a que los brafos le den 
y a poder los fnyos d.ir? 

C om o fe merecen palmas, 
por trabajdostan eftrethoí, 
to m o  reaprietan lospeditn 
com o fe entienden las almií, 

C om o fe trueca el cnydacio 
en gloria, en bien los eiicijoj, 
com o íe rien los ojos, 
de lo tuiíino que há lioiadí. 

Y  mas quando viene vn hób;  ̂
pata tom ar poííeilion 
de vnj larga pretenfion, 
con tan regalado noínbrc. 

Su marido vengo a fer, 
o y  gozo  el bien t™e procuDj 
cartas traygo defeguio 
de que ha Je  fer mi muger. 

Mucho tarda Rocabruna, 
que fue a aullar a líábela, 
m ucho tem or me defuela 
de mi contraria fortuna.

Si laaurapodido hablar? 
Alte, por dondeyo leenfeñí 

fegurode hablarla fue, 
no leen que pueda tardar;

Sale  KocdírHHil,

pero no es cñ:e í 
E.ÍW, que has hectio,

ifJ
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dote a Dios, q aífi has tardado 
cuando me ves abiaíiido 
dcfde ios ojos al pecho- 

O y e t e  rL‘fporiL)e J ia b eL ií 
puedo ya hablar í  pgedü y r 
a verla í puedo faUr 
dcfta aiilia ( ûe me defuela? 

Ho habias/dtqiic íuípirasí 
que te entideiras? que tienes? 
de quí cncantamietos viene* 
que coiital.cs ojosm itasí 

Mas larga tardanza hizilie 
en h a b la r ,que hazerpudieras 
en venir, aunque efluuieras 
niií f in io s  adonde fuyfte.

Que es aque(tf) Rocabruna > 
habla mueuc'te,

Kícii. no (e 
pdr donde a tus penas de 
principio.

Ron. diziendo alguna, 
ííM . entre en la plaM famofa 

del gran n.ilacio cíe Londres, 
deldichado fefior mió 
quanto generólo y  noblp,
Y  v ié n d o la  tan c u b i e r t a  
de Eflrangeros, paredoiíie 
Que n o  lo eftaiian í ¡ n  caula 
de tan diflintas naciones. 
Mézcleme entre los corrillos, 
que habíauá ti el ca ib entóces, 
y qUífo Dios que en el vno 
eftanan quatru típañolei.
Por corttíiales dwe, 
y por la patria fcño res, 
os ruego que me digays 
la caula delíc de/btden. 
Miróme el que eí a mas i'lejOj 
tottefnie¡]te,y rcfpondiojnieí
PíiraAIeminiiji£i[>ej3j

oyen  camino fe pone, 
ra n tfe a lm a r  dddeatiaquí
con los grandes, y inejorci, 
que la van acompañando^ 
y le mejor deíLi Corte.
Pues aque fe va a A lenianú! 
le dixe, y el replicóme, 
acaíaríecon Enrique^
Q uarto Ceíar dclií: nombre. 
Q u e  con viia vella armada 
la aguarda, porque conoce, 
que es julio Venir por quiíii 
no ay ojos que ñ ola adoren. 

N o a y  famas que no laenfalzé, 
no ay Jeguas que no la hóreu  
naciones que no la elHmen, 
virtudes que no la adornen, 
Quié hizt) a queíTe cÓciertoí 

Je reipondi,quando¡adonde! 
anteayer, me tefpondio, 
le publico con pregones,
Y  oy fe parte com o veys, 
donde ííi frente coronen  
las águilas del Imperioj 
que huelan por todo el Orbe;’

Qucdeme, como íi huuiera 
viftovna ííerpe en vn bofqíit 
bláco e! roftro, frió el pecho, 
flaco.el cuerpo, los pies torpe»
Y aleándolos de la tierra, 
com o fi mouiera vn monte, 
camino donde la guarda 
placa dize, y gente rompe, 
.ia^en vanos cauallerosi 
con pages de mas colores,
q u e  aquel auedelaslnd/as, 
que imita nueftras razones, 
M ¡ m en iiio í , mil ancianos, 
halla vn enano disforme,
CÍ,H m^s o to . con m a s  perlas 

K  2 que



q iie c la lu a  y  el fo l defcogct), 
Y 'd e t í as I;i ve lla  R e y iia , 
traged ia  de tu s am o res , 
c n v iiü . li lla  bo rdada , 
y  en los ó b ro s  de dos h obres . 
N o  iTi tiíu iiia  h e rm o íiira  
de neg ro  rao it^ il coni^ione, 
q u e c s h ie rb a ,T i c l fo l iá l ia ,

' que fe aufentaíTe la  noclie ,
X )tí t e k  viene cu b ie rta , 
co n  rn il galas e iiiu en don eS j 

*  a im q ae  b u ila t  tus dcíTeos 
n o  ha íid o  délas m en o tcs , 

E n to n ce s  v n  y d o  fr ío  
del cabeílo  a l pie cu b rió m e , 
q ue e tie fe to  e l fo l fa lia , 
y  c fta n iü sc c tc a d e l n o rte .

C o b re  e sfue rce  com o  pude,' 
y  v ine  a d cz irte  C o n d e , 
de que m anera dos vezes 
te han burlado  tus fauores. 

y  q u e n u e ílro  C  a ta lan , 
e l de las transfo rm aciones, 
a  pie cam ina a l i i  lad o , 
hablando á  Ifabe la am ores, 

T o á o s le  d e xa n lu g a r , 
y  e lla  entre todos k e íc o o e  
p o r a lm a de fu  priuan^a^, , 
p iic fto  que nadie lo s  oye .

S i fue ¡u fto  m i íi le n c io , 
fup lico te  m e perdones, 
fo rtu n a  fon y  m iig e res , 
que fe m udé no te aíToinbteí.

R íM J .T e n d tc y o  b o sp ara  poder q iie xa rm c ! 
d e r ra m e n ta n ta s la g r im a s n iis o jo s , 
que pueda defcanfar con  anegarm e 
£ n  el fu r io íb  m a r de m is eno jo s : 
que len g uas , q co rrien tes podran .d arm e , 
m ien tras  e l a lin a  d ura  en m is  d e íp o jo s , 
efte v it io  d o lo r , que a l m u nd o  puedan, 
ech ar del pecho lasque  dentro  quedan 3 

C o m e n ta ra  la b o z , o  lera e l lla n to , ■ 
e íq u e d ig a p r im e ro c l íé n tim ie n to , 
p e ro  co m o  ppdv:in  lo so jo s  tan to , 

que m e  im p o n a  q m e quexe a l v ie n to ! 
o  Á lte n io , que tu fiiy fte  el lo c o  en canto 
de m i deíen iiafiado pen fam ien to , 
que cartas m e  tru x ifte  ? q  m e has d icho? 

j í ít e . lo  que e l tiépo y  el c ie lo  há co tra d ich o . 
T u  conoces la  le tra  de Ifab e l.i, 
com o puedes d e z ir  que te he engariado i 

ÍEew. no q u ie ro  yo  d ez ir que fue cautela , 
m as d im c tu q u e  he fid o  defd ichado , 
fárdem e d e íüc E fp añ a  a la  á o c h c l í .

tHi*



tuibofe e! mar dd  pcfo fatii^ado, 
de mis defdichasjcautmom'e el M oro , 
perdí mil piedras, y  mi) j«yas de oro .

C on eftas dilaciones auia fido 
tanta la faerca de fu padre ciegc), 
por verqiie ft leofi-eíictal marido,
<¡ue a celebrar las bodas parte luego.
M urió mi am or amaños de fu oluidoj 
qu.e aunque le llama fiépre al am or fuego 
no es ííno luz, q ardiédo en fu prefencia, 
qualquiera foplo la m ato en atiftncia. 

íew . podre!a hablar ? ferapoflíble bablalla? 
jfU. com o podras,fino es donde fe embarq! 
Sew, jr verla no podre!
^Ite, querrán focarla 

de la ciudad por el jardín del parcjue.
HfíWOB fe g u illa  tengo y  tengo debufcalla, 

qwando en el otro m undo  dcfambarque^ 
que fi paíTaíTeel agua del L e te o , 
a  fus puertas íérCj k g im d o  O rfe o . ■

T a m b ié n  veré quien tanto m al m e caufa* 
a n im o  co ra co n , que ya es el d ia, - 
n o  a y m u ílc a d e  bien que eñe fin  pSií^ía, * 
c ld o lo re s c o m p a s d e ía le g r ia , :■ ‘J j;'

jl íte , perdido va por D io s .  ■ '•
HOíd. con ju ila  cauíá. i '
Rf. Mal ayaci hombre que en mugeríafia^

que íe mudo líabela í  ..t j -
o raliiaj o zelos, '
y  fe mudan ios cielos con ícr ciclos.

y

E n tr tu f iy  f t ^ a  L e ta r h .

Ii(. Antesme ecliarc en cl m ar, 
que aqiiefto pueda fuñir, 
oirle la mano al fubir, 
quitai'fe el guante al baxar.

Ko es líá bda quien fu be, 
fino el Eípaííolptiua-dO)

que lia fiibido af fal doradc, 
cubriéndola como Jiuue.

Y  piiescl íol ñ ola  abraía, 
ni la puede dcsirizcr, 
algo masd(M.icde fer, 
qiieíeopcrode fútala.

' K 3 Eie«



Sien /éia que d  mar fercno 
la finia con viento en popa 
fi a efla ieda la copa. 

Emperador veneno.
Lindo coperollciiainos 

a Alemania, viue Dios, 
íi hablan ftcreto los dos, 
entre cortitias y ram oi.

M eíorftra  cam arero, 
y podrala dclhudar,

Entrt Radulfe.

Jto. Si con zeEos lIcfTo al m ar, 
tem plan^ impollible d p c to .

Acompañe mi enemiga, 
que de tan fuerte enemigo, 
hazerme fingido amigo 
el proprio daño me otliga.

y  confolado de yer.

Lo(4 , yo  que tc cfcucho,
R (i. o  I ,o t a r i o ,  .

fiépre has de fer mi cÓtrario, 
iciii nunca tu contrario fuy, 

que obedecer el vaílhllo’ 
a íi.1 Rey es juila ley.

R. yo me he vengado de! Rey, 
el com o yo me lo callo 

l ,  mas antes lo has dicho sto, 
y íí primero vinieras, 
pienfo que de firme oyersi 
colas mas duras y atroccí. 

Ro. es eflo para Tacarme 
lo que no fio de mi, 
mas para querer de tí 
en tanta pena ayudarme!

Y porque creas de cierto, 
o Rodulíb has de íaber, 
que adoro en efta miigcr, 
ycfloy  p or fusojosmuertt

que la pierdo por d  hombre Mira fi el alma te fío.
de m ayor (itu o ynom bre  
que puede el mundo tener, 

M e abrafa vn mo^o Efpañol, 
que vn atibante fi es difcrno  
ve el deTcuydo mai fecreto 
com o el átomo en el íbl. 

Darle a vn hóbre adiienedizo 
la mano,quitado el cuan te, 
a que Rey, aque ATmirantc 
talfauorym erced  hizoj 

Hablar con e!, (ufpirnr, 
no fe hallar punto fin d ,  
l  eg itreen  todo por e[, 
fiempre con el caminar. 

N o la entiendo, niugeres 
viuda, no digo nada, 
fuecaíada, y no caí^ida, 
iíitercadencía de vn mes. 

V o  niueto,quien eíla a q u i!

lo qual no creas que hizim, 
fi eicuchandote, noviera, 
en ti el penfamiento mió. 

N o penfe que eñe mi arnoti 
y efta calentura loca, 
jamas Caliera a la boca 
fiendo del alma el calor. 

K o  pcnfe dezlr ¡amas 
cfte loco penfamiento, 
fino callar mi tormento, 
mientras padeciefie mas. 

Porque viendo que Ifabela 
eia muger, era honor 
delfupremo Emperadnr 
delpeníámiento apartelj, 

Mas viendo queftuorerc 
íbípeclioíámente avii hób 
hernlofb, y de eícuro nól- 
nolofafrir meparece.



Ttís aqiiefto nic ha picado» y de fu maldad me vengn.
íontiohazcrcafode mij Mas retírate, cjtiy viene ‘
vientiolíodulfoqueftiy alguna gente a la m ar.
d que tanto bien Ic hadado, io . ^iiettaíeagora embarcar.

Tono h ize  ei c a íá m ie n tO j 
y las capimiacionesí 
no firme las condiciones, 
y tr u v e c l confentimientoí 

AvnErpañol, a vn rapaz, 
ha de aureponer a m i, 
para qtianto quiera a q u i, 
nofoy íí-odulfo c a p a z í  

es efto í q In^Iefa es cita, 
que ha Enrique licuamos? 

ÍíÍh/, creo, 
quepaga íii nial deíTeo 
la miiger necia )m i o  honefla 

Yo picnib eftar a la mira, 
yfi toca a deshonor, 
deztrai Emperador 
algo entre cierto v mentira. 

Tu no diras algo deíto í 
i ( , quanto quiíiercs dire, 

que a m o r  com o linee fue, 
vio ÍLi intento deshone/lo.

A lomen os vennarcme

K#, bien puedí: que ticpo tiene.

Sal¡/tn e l Conie Jj ífl-
citbrunit.

M . eñe es el puerto.
Rtm . alomen os

nofera el de mi efperanca, 
qne haíla el cielo no le alcana 
la elperanjade los buenos- 

^ U e. aqui fe quiere embarcar 
la Em pera:riz, C 5 de am igo, 
yerla podras com o dioo, 
mas no la podras hablar. 

Verla pretendo y ícg ailh , 
haíla hablarla,

Ra. ya la gente
del puerto, confLifaracnte 
cubre deiaítiar la orilla.

V en I-o tario , acompañemos 
a efta ingrata, ya la aguarda 
eña barquilla gallarda, 
con pintadaP opayrein oi,del defprecio que me haze. _ . ^

Rtiitl. quica de que tnirasnaee Quebella viene la armada, 
eíTe peligro que teme. Ra. tal poder la embíajVen,

ÍJuien de arnor fecreío mtiere 
aborteccrahaftael nombre 
del hóbre que mira al hóbre, 
a quien ame, eftímc,;^ quiere,

No dudes que aqucfto lea.

Eífíranfe Lmarla y  Raduíft,

fera el acercarme bien!
M u .  q llegues no importa nads 

que a todos los cirtuílan'tcs. Pues no te ira de conocer, 
qaieren cegar los amantes, üiM- pofible es q íi me vieile,

' m i roftro , no eooociefll-,
nom cefpanto que es mugcr.. 

Ya vn amante defechado 
« retrato en contador,

■ K  4  ' que
Ayuntamiento de Madrid

y queningunolos vea,
T me huelgo que cíla tenga 

eíla infamia ydcshonor, 
(lucaíí! deí Emperador,



qiiefolo tiene valor 
p.ira contar lo psíládo,

E l  faeta propiamente,
' a ¡3 dcl reíox fe yguaia,^ 

que aunMe las horas fenalaj 
ni las jjaílhnilasfiente.

X s edificio caydo,
que a penas fe determinas, 
pues folo mueñra ruynas 
de que, en algú tiepo iia íidtí. 

Pues yo ía tengo de hablar, 
m ira tu com o hade fer.

JH . qiiierefte echar a perder! 
Ret». antes me pienfo ganar­
í a  canfas la imaginación, 

feñoren effoque intentas. 
Seta, al amor amigo afrcntasj 

que cftos fus efetos fon.

Silt gMft d em paáam iem o ¿elaufe, 
y  luego Kodíilfo , y  Latarie, y  e l 

¿e l»gU tcrrít, y algH- 
' ÍI5Í  a U b a r i i n i -  y  e n y a a f iílít  

¿e  man Oí l | í ié í í«  ri~'
cam en tí, y  * }a  ¡“do muy 

^xBarda, con e/fnnírf, J

' CUuela.

jSlnu Efte es el mar gran feñora 
de quiensy de quato encierra, 
eres com o de la tierra 
di g ni ífi ma í.jji pe 

Aquel pequeiíuelo caítzo,
de qu ien , te cíperii los renios, 
tuyos dorados eftrcmos 
tubre c l i^ d a l  de damafco. 

T e  ha de llenar a la  armada, 
c£iirac5uete llainí' el vieiitoj

y el mar de cuyo elemento 
otra vez acompañada.

E l lupiter Imperial 
te 1 eua, en cuya períona 
refplandeze la corona 
que te ha de hazer immortal, 

í f .  Almirante pues combida, 
el tiempo , no ay que efpcrar, 

cU . buelue fcñora a mirar 
tu armada y gente lucida. 

M ira lo que puedes y eres, 
m irae mar que a los pies 
llega humilde, de quien es 
corona de las mugercs.

I f . t n  fin don luán oy me parta, 
cía , no fufpires, mira agoró 

que nació en la mar íeñoia, 
la que dio al am or eí arco,

Y  que fe ha de enamorar 
dcl Principe que merece 
ícr tu erpofo. 

JífW .aquiíeofrecc 
buena ocaflon de llegar.

J ,  y o  alomenos no mejatteua 
R . mira íéñor lo q empreiídcs, 
R m .  calla necio, q noentieudci 

los peiifamientos que lleuo. 
Kt>. pues todo el mundo delante 

la quieres habíarS 
Kím. Primero 

con engaño pedir quiero 
la licencia al Almirante. 

D ejadm e liazcr, o perderme, 
mal conoceys í¡ p-orfid 
clam or. Vue. Señoria 
no deue de conocerme. 

j tm ,  no os conoaico.
Re. vriElpaftot. ,

platero íby, tr.-iygoagora 
alaR ey n ain iléñ o ta



D E  L O P E  D E  T £ G A  C A R P I O .
vn diamante com o vn ib!. Cl-i, aquecfeto?
EupJico a vuc. Señom j 
quefcle mande cnléiíar, 
quica lo querrá com prar, 
yfcra ventura mia.

Que dcfüe Efpaña he venido 
íblo a efte efeto.

M, ya vejfs 
que reembarca, mas fiavieys 
cuydadoy tiempo perdido. 

No Tera bien que os boiiiays, 
Jonde efta?

¿Mi en aquefta caía , 
con ki3 que ai folauentaja, 
fiel cuerpo proporcionays. 

Que de tamas calidades, 
que le igualaran, fe hiziera 
vn fol, que abrafar pudiera 
d mundo por mil edades.

//, no le encarecifte rna!, 
aguarda.

Lhgitfe iU  fiSítcon íeaeiceBc/it,

I ja . efte le di 
al Conde, piíes ya ft vende, 
muerto es el Conde.

■CU. ello entiende, 
quedo, lagrimas aqni»

EÍIb es conform e a quien eres, 
m irj que aunque fea amadas, 
amar defpues de caíiidas 
no esdefaraofás miigercs, 

j fn . tienes amií;o razón,
«o  ion efetos honeftos,
;e io  a vezcs fon inas prcftos 
os-ojos que el coraron.

Va pido el honor deuitío 
a mi lionor.

Cía. el te le da.
Ifa. Almirante donde ella 

el que eña piedra h atravd a  
llega que te quiere ver' 

íii Mageftad. ¡ie. gr>m feñora

.LUg*l( i  U j i¡k .

l[it, que ay Almiranteí eíTos pies befa y adora
A i vea elte liermofo diamSte, tflo  humilde mercader.

vueftra Mageftad Real. i f i .  de donde eres ?
Que vn platero leha traydo Rtai. fby de Eípaña,

deEípañaa efteefeto íblo. I f t .  de que ciudad;
I/inoflrad. A . y de Polo a Polo fifw. Earcelona.

" - - -  {/t(, oyolie vüíotuperfóna,
o todo eimnndo mcejTí»aría. 

5 . fihasvifto Reyua y coprada 
joyas tic mucho valor, 
pero lio es h uto de .imor 
que tiene valor palTado.

vnico diae que ha fido,

Árt U c a u íU  y faca el amllo.

tfí. V.ilame Dios, 
ííi.ciuete admií-a?,f ’ J  ......... VJM’- rmn̂ i pjaildLlU.

fuan. no es fin r.iao En L on dres, fi íc teacueida, 
™  l̂ iíw admiración. te di yo cierto diamante,

i / '  por otro  tan feme¡ante,
X  «!e d¡ai7iaiire jiiita , q iic n íc  adm iro  que fe pierda.

K L a



* 4 >
L a  fineza que tieoia. _ 

el valor y Ja aparencia, 
p eroaydianiátetle auftnda, 
(juc es falfo al fegundo día. 

J fa .  cí Conde es eñe.
£ h ,  reñora 

procura difEtnularj 
J ja . de qu® te qviife en gañ ar 

querrás form ar quexa agora, 
KíW. no puede tu Mageftad 

cngí'fiar, puede oliudaríé,, 
y  (Suidandoíc m lid arfe 
tic Londres a efta ciutiaá. 

C o m o  a Eípaña m e einbio 
aquella etmeralda verde, 
de la efperanja que pierde, 
qaientaw o ganar penfo, 

Auiala yo cugaftado 
eo vn oro  de gran fe 
que aufencia es piedra, y o  fe 
io s  quilates q ha tocado. 

Aaíaledado cfmaltc 
dci rojo de mi alegría, 
que com o era cofam ia, 
no fue milagro qviefaite. 

y  conellanieauiapuello  
en cam itica Ingnllüterra 
fiado defde mi tierra, 
cu á  era el feriiicio h o n eflo  

T ra s  d to  m e afleguraua, 
cédula quv Altenlo

L A N ,

no miras bien lo  oue es juJto, 
(iu an d o tecm b iea  lámar, 

el dueño te quite lia7er 
de mis joyas, por tener 
quien las fupicra efmaltar, 

Que el oro  quem e acópaña, 
atmqueqtjilatcs no adquictJ, 
notable gracia le diera 
tener cfmalte de irpafia.

L a  c<jdula fue fegura,
fi a tan mal tiempo llemlíc, 
lo que en m im vidap fallañt, 
culpa a tu poca ventura.

Que efte E^afiol que aqui vti 
me conto, quepriíioneio 
fiiyñe de un baruaró fiero, 
n o escñ o  verdad í 

Rem . verdades. '■
Ifa., yo  íiipe la hiíloria toda, 

y dudando de tu vida, 
quantom as de tu ven ida, , 
di el íi deíVa tññe boda.

Que eftando deí^onfiada, 
(llcgate m as, n o lo  enticnd) 
ninguno.)
D e fer tu prenda.
di la palabra nena 

Que mil vezes conrradixc 
al R ey eñe taíam iento, 
y ce n g ra n  aíicmmientó 
mil inobediencias dÍJfC.

m e d io ,  de q  fuera el p rem io  Q u e  qu ieres! culpa tu fuerte,
d  m iír n o q u e y o  peiifaua. 

y  n o  fo lo  n o  lo  fia ¡id o , 
co m o  a A lem ania te vas, 
pí;i o  n o  efp ero  jam as 
w b r a r  lo q u e  re b e íé ru id o . 

J/a .am igo  co n  m u ch o  g u f lo  
ra e  ftru i íiem prt: de ti, 

c iifo rm ar qucxas de m i.

pues lab e  el cielo  y  don luM, 
que aqui prefentes cftaii, 
lo  q u e m e  cn cfta tu m u ciít. 

C o n  lagrim as lo  fe u ti, 
y de m anera le q u iero , 
que le h iz e m ic o p t r o ,  
pata que m e h ab la re , en ti. 

A 1 falir de I ngja latcr ra j
fi:



por p o d erm e d eíp o fe , <]uq a m i reforero acuáaj
porque a n o l o e l b r ,  y o  fe  qu e n o  h e d e d e .v a re n  duda
que n o  a y  v a lo r en la tierra . itiis deudas, m ud> indocftado.

Que rae npatrara de ti. D e x a  la fiila feñ o ra ,
ííM . a trayd ó ra , en fin m n g er , q ia p lS c h a  en tierra aguarda,

c íñ íle te  por p o d er, I/. o  quáro entrar m e acobarda,
por p o d e rm a ra rm e a m i, el C 6 d e . quees h ó b re  yUora^

" I 1 > P leg u e  a D io s  rae anegu e el m ar
l ’O. acpftaj,acorta  p atró n .
Fo. lindo crabiiite,
Kej». m ipaílion,

'a otto  mar con llorar.

To/}¡íen thif'm U t, aUntrSfe fe  hdge 
>M(( fa¡(i4 de arcabu^eFiit, y ej- 

ta eniltíríacku cougrait 
tna^eflad.

lAo te confientc ti rielo? 
ífto}' por boluerme loeo, 
daré v o zes, 

j/j. poco a poco, 
haWa baxo , que recalo 

Qiie te quitaran la vid.i,
Kí. }■ cjtie mejor empleada.
I&. y mi honor,
Kf»í.ay prenda amada, 

hallada qnando perdida, 
í/i. mira que parece mal, 

vete Conde. R . Hundefeel m ñdo por dichaí
Kf, afsi me dexas, ^í.gal larda mente hazcn (alúa,
J/í. t] n oesya  tiépo de quttras. que bien la mar la recibe, 
í í ,  ay defdenay miierce yguali R.ya los pies p o n eé  la plácha,
A calarte al fin te vas. ^ 1. ya. en la barca los ha miefto.
If. fi te tatdade, perdona. R , ya comienza a herir el agna.
Xm. no boluerea Bareelon,?, jíl, ya tocan las chirimias.

lio 1k  deyr a Eípaña jamas, Ro.y la redlseel arm.ida.
Dame a btfareíTa m ano, M. que de eft.indartes tremolati,

por vltimadcípídida, y que de flamulas blancas,
¡fa. es ofcnla conocida, com o culebras hondean,

Cúde de vn Celar Chriflíano. a! viento dekié las xatcias.
Lo que no tengoes for^oíó, /f. iioha tenido el mar tal ^liera

que lo niegue a tu porfía defde que le nace el n.icar.
que efta mano ya no esniia, br.i^os parece que forma
íiiiode Enrique mi cíjioíb, con los circufosde plata.

>/. .iduierta tuM.igeftaí^ Re. querrá en ello reccbille,
que es tarde. o apan nrfe, y no tocalln.

]/fl. .1 aqueííe p! atero / / ,  buen Conde dadme Ucencii
deuia cieno dinero, a'^ad (lucn Condelaear.i,
aiiertguci.i verdad. 

V liechoscuetas , i e  h e r a jd .id o
q u e n o  p u e d o a  com p .m aros, 
pui'sya liabcl.ilc eiüb.ircj.

Ya



Y a fibeis qne yo  ia íínio, 
qirc qiiercis que diga, o haga, 
que en vueftro létiiido fen? 

Jlf. nadaAkentOjAJtenionada, 
dwam e y  vete íoii Dios.

^ í ( .  Dics te de paciencia, y tata, 
com o hameneftcr tu pesia 

Jtoeabruna a Dios, fl
J^afe

'S.tm, que aguarda
efta padtncia ofetiáiiía, 
efta perdida cíperanca, 
íi donde vas por tas hondaSj 
Sirena de mis entrañas.' 
Adonde vas y  me dexas, 
íloraiido eriaqueftapiayaj 
trocando mis deíiicntmss, 
dos mil hiñorias amargas. 
In eas fe fue ofendida 
})orIa m ar, viniendo a Italia^ 
y aquí Dído dexa a Eneas, 
iuinciue oo  Je dexa efpada.
A  Olimpa dexb V ireno, 
T cfeo  dexo a A tipadnaj 
y  aqui Vircno y Tcfeo, 
a Adnadna,yaOIim pacgaña, 
Adonde Ikuas a E urop a,  
toro  cruel de Alemania, 
para que yo  venga a fer 
PartcQopederpeñada?! 
Echarm e quiero tras elta, 

ffa tente íeñor, tente para, 
aduierte, efcuciiajque es eño, 
nt tienes fanprc Ivioncada. 
Eres tu aquel q en el mundo 
por tañías hazañas llaman 
cl Catalan valcrofo? 
tícs  de quienEKbla el Afta?

Eres el que tantas veaej' 
vendfte tantas batallas, 
que te llama el Africano 
ellulto Ccfar deEftaiíaí 
Euelue a tom ar el,lobre[o, 
eípera ponte ía capa, 
cita flaqueza no efluya, 
ni digna de tus fiasañas. 
Plegue a D ios dura líálieij, 
queéii áqueftas peñas altas 
des al traucs con tu ñaue, 
antesqiie amanezca elaius, 

rieg u es los cielos q el Rey 
que cti Juros peúafcosata, 
los viétos, ropanlas pucrffl, 
y com o dem onios falgan. 
T u  armada rabiado enuifta, 
y leu antando montaiías,

, y  fierras 3 “ agua hafta êlfidí̂  
te cftrelle en eflrdlas tátü, 
R om palaftre, bodas, murjij 
cables, efcotes, y tablas, 
cercene el bauplcs, derriue 
atbor, trinquete, ymcíTaM, 
P or la abierta y rota quilla 
mira cl fe! deíde la gauis, 
lasaren as,y lo s pczes, 
com o por vna ventana. 
Alia deciendas al centm, 
donde fin piedra y moriaiJj 
con verde coral te cubra, 
en vez de ciprés, la vates* 
O fuego, o m uerte, o rabil 
teneicw cielos, qmclleuací 

R.feñor í x a  eflas locuras, (ate 
R í. afsilos hombres fe engaiijí 

afsi fe oluidan memorias? 
afsi íéruidos íe pagan? 
Donzellil te quiíe bien, 
£nemiga,ypGr tucaufa

ÍCiíi



¿nti a tu padre en laguetraj 
vencí exerdtos yarmnd.13 . 
ElC.italan valerofo 
íosingleles me llamauan, 
agora no uic conocen, 
aunque me miran la cara, 

Yesíjiiecorao tiim cdexas, 
que eras íól, g me alúbrauas, 
miran me todosa eícüras, 
yaSi (lingimo me habla. 

Caíada te quiíé bien, 
aunque redexe c a í^ a , 
porq entre fangre de Rej-es» 
ofendenJas cfperanf^.

Viada vineporti, 
y (¡uando ¡leM  te cafas, 
fies liuiandad líabela, 
bien lo dizeti mis deígradas.

ÍJ fuego o mutrte o rauia,
teneldacielos q m e I k t i g d  a i-  

R í .m í k í  m i q h eíT  h azerfm a. 
que muy adelante paffa , 
tfta lo c u ra a fe ñ o r?  

í( .ya  vo y  H ocabruiia  aguarda. 
So. pues i|ue quieres I m e r í
Íím. quiero 

deíjpedirmedeíla ingrata,

' 5 *
pues que ya apenas íc ve.

R . pitesdile. a D ios,y eflo b^fta 
quedare.

R¡>, eíTo íi bien dizes, 
no digas mas.

E ti» . tigre Hircana. 
íierpe de Libia cnid , 
afpid. Indio, León dcAibania» 
(jue no te veré en mi vida, 
y tom a nquefta palabra. 

Sin oescju eatu  hora importe, 
oque comicngaa tufania, * 
yeíTaClauelaeíTafiera,
q u ep orm im al tc-acopafij, 
jagarmencneal^^undia
as nueuas de las frag ata . _  

V etey  cafateenemiga, 
yplegueal ciclo que cay<ias 
«n dcferacjadctiierpofo, 
que es la maldició mas lares, 

Q.iie yo efpero que íc-s cielos 
me han de dareíla vcngaura^ 
porque faben mi inocenda. * 

Rcírf. Señor, mira que te matas 
Rem. o fuego o muerte.o ra b k  

Ikuaala cielos,
yboluedm eelalm a.

ícra.

l^üyíafi.y C fitnel E m p íra Je f.y  d  Duque Carhi.

^oriq. todo eftapreueaido.
Duque, to d o ap u n to , 

eípera la coronade tu frente,
£«r. fi con la mi,i los eftremos junto, 

ce . Antartico Polo al roxo Oriente, 
n coroua es el trafunto,

ella dama famofa y  eiícelente, 
y  tanto mas precioíá nie parece, 
quanto con mas virtudes la euriquezc,

Lfts artos cu eíets fe scabargji.
Dit-



Ott. todas las f ic to s  prcu enid a* qu ed an , 
y  l .ii  ¿ c  a q iitllt: pu erto  fe trocaL oii, 
ílt: inerte que m .iñana h .izer le p uedan, - 
fcys G ra iid ts , veynte T ítu lo s  llegaron  
ave;-, y p iictto  q u e e sra / o ii t;uec.\-ceíia 

ü e a lio n csq u e lia n  p .illad o j 
h în excedido foa valor y  eftaeto.

< ^ e  pLieiio que es venir .il c r ia m ie n to  .
J e  v i l  í i i i i t i p c  tan  a lto , m as fe a iiim a rj,

. v iend o cu enam orad o p en íám ien to ,
y aísi la  R eyn a y fu virtud eftin ian . , 

Xnri. q u cto d o s tei>gan g e n e ra lep M em o , 
yq u e en el c o ra c o n íu  n o m b re  im prnuaji,, 
e fo b lig a tm e  de'diuerfos m o d o s, 
a qvic la firu an  y U ad o re ti t o a o i  

X ílo y  C arlo s  de fu erte co n  la fa m a , 
que la vilfa uo Iñziera tan to  e fe ío ,. 
puede a b ra la i am iefta m ar m i lla in a ,

Íf e! fu eg o  a m i e lem en to  eftar Tujeto; 
tp u lero  de h o m b res, y  d e p e z e s c a m a , 

cam p o de ñaues, y del cielo , o b je to , 
m as fin alm ente m i d o lo r  te tíu ela , 
y d enam ectu e g o z e  de Iía[)ela.

H utnillatea íiis pies manfó y tranquilo,
Y c o m o  efp ejo  de eriñ al te  rau ettra , 
c o n  m as ferenidad que el fútil N ilo , 
n o  aya D e lfin e s , nr léfial íín ie ftra . 
y  tu  v ien to  fe ro z  con tra  tu  e ílilo , 
lA  arm ada al puerto que la cfpera adieítra^ 
f a e u d e c n r o p a  la tend ida vela, 
y d e x a m e q u e  g o z e d e  Ifabela, 

jV a lm a  es n au c, el á rb o l m i deífeo ,
h ób reesel pecho,que eldolor defagiU, 
aftil mi pena, mi cuy dado el treo. 
tiros am or, con mil fufpiros fragua, 
o  am or pues fabcs tiii dichofo empleo, 
p or effas fterras, y montafias de agtia 
abre camina al efquadron que biida, 
y  Ifabda.

firít;



fir*

l í j .GrMfií¡aii, y ¿ejim iarcuciíncett Fe.abalosvienen^ 
ih ir m m y  efcn^ítau

n /-T n , “ «Aoiíy ííÍHW.V £i-Ok. que faina es cíla?
p e i  aimnd;i llega, '
albjicias, vabs ireucji. Lu. venís ya vcfiidos? S il

U n . .qiiien aibnaas k  dcuen, por dt/aiiK y por darás
<¡ ] «  pidio CD vaz formada, l̂ . íjite buen fayo os Jia cabido
p .ro no perderás sü. d  .o a c .,o  nos k  dio,
das villa. Carlos := doy, pero dd  picrifo hazcr yo
-renque a recebirla yoy. yat-|ucro al rezien n a c iL ,

ym»os,to}ifttg^u,tArrayfntids reínr. aqtiien» 
fs , •vejltdat dt Wd/MM, L l  al Emperador.

Bel. todo VÍC7JI  en d  m ortero.
idtt voy bien pueftaí 
ytlAt. biiviia vas, 

y  yo no voy bien luzido ? 
Luti. eíl’e íájfo bigarrado

te viene pintiparadOj'
que cjuue de^ir nacido, 

VtUr. p jcs íi te vieiTes a ti, 
con cffepdlicoyfaya.

TíiSifa titxjtcá.

£«f, mufica fuena, eftos Ton, 
i  il. adonde han de fcnrar? 
L íf.  aqui en faliendodd m ar, 
Luti. luego daran c o k c io u /

líS r^ íx 'r" *“tfafCo.íco'l”- "="1 No puedo fo„¡5„™
I.y V el,. r l n i n ^ „ ;  11  Contejito dcfte día.

y ‘ . Cli ; I d r e  es ?] L v  i S e s  “ ' " " r "  ^
¡lióles o InMVfH ^ 1^ 1 * ‘•''gando ,1 la viíll ̂ J-.-v?eílrn fama.<ie
no íe faaoros befopar Dios filo es.

¿sndc qiisdaübs dereas> S^rí. Se*fTiiar

agM-



agi adeced al autor,
(jtie cw h iz o  c o n ta l tx c c ílo . 

y  iio  m e erp.iíilo de
-v'iieftio [(.í m iieítra  tnii c b ra , 
íiendovncnllili vuijíha tLlrn 
p o r d o iid t  t i  ;’,]m afe os Vc.

J/« . qiuil íoy viictiraj
' ’aimqLie nt> toíjtya igual.

ílegnen Ío¡ -viUmifis eo n fa iii i-  
/Irumentíí.

lítr i .  llega y  declara ánim al 
ío q u c c E cffia. d an cíin u cñ ia . 

y t la r ,  ¡legaran v a la ra e  D i o í  
S U . arrtm pLijalc,
F íh r .  íftnos quedo.
S il, beliia, J 1 Rey tienes miedo! 
F í. pciifays t| es ablár con vos. 
Em perador foliariado.
"i o te hintola rodilla, ,

(jiietraygoelfefo en tortilla, 
ante tu trono eílrdlado. 

Aqtiertos quatro dancantcs 
os embianlos concejos, 
(jticeftauanrotosyviejos 
para venii los gigantes.

Y  aqutftos mas c'J>ii:ós fon, 
yo m om illoa liieíquinencia, 
j  con fu btiena licencia, 
v ad e danja, ydecanción.

Canua los jim íro . J í ífdMfe«.

M ojuela del baylc 
toca el pandcrico V dale.

quedelaoiiafale 
la tierra bendice, 
com o el fol qac nace, 
venga tn  hora biiena  ̂
hftn ayaianaiie 
(¡lie la truxo a tierra, 
iín rogar a nadie, ,
y  al Emperador 
ían Antón le guarde, 
puesrtisAguiruehos 
ca^ai on vn Angel, 
yannquecftan deefp.ildíBj 
ion armas que ttaen,
E ík ii  pico apico, 
que no aya mas Ffandcs, 
m ocuela delbayle 
toca el panderillo ,y  dale, 
porque fuenen los caicaadl  ̂
haña que fe rompa elparcb 
dale,dalehañaque. &c. 
Eftos dos viudos 
es bien que fe cafan, 
porque nos Engendren 
a los doze pares. . i
T an to sh ijo sten g an , |
que a penas alcancen, j
aunque fontaiiricos, 
^apatos, ni guantes. 
D ellos vean Papas, 
dellos facriftanes, ¡!
y dellos gran T urcos, ;
y ninguno faftre. ^

T en g an  todos ellos •
la nariz delante, ■ \

. y ninguno tenga 
cara con dos hazes.

porqueíuené los cafcauelesj M ocuela del bayle 
íiafta ciut ie roir.pa e! parclie, toca el panderillo, y . 
dale, aale, baila que &<r, 
aUB.eytiíiibelia,

porque fueucn loscaicAiit*
•clia



dale, dale. 
jilíe. a y  o tra fie fta ?  
in ri, iq u i v ien e 

yn fa m o fo  b o lte a d o r .

£it¡rií y a  toltfüd^r.

J i u ,  v o s  q u e  h a z e y s !  
f ( í .  b o la i ' l é ñ o r .
Im i. y a d o n d e  la s  a la s  t i e n e i  
Va!, a d o n d e , e n  m i  l i g e r e z a .
V il  o f ic io  d e  A n g e l  t e i ie y s ,  

p ero  g u a r d a o s  n o  b a x e y s  
don d e t e n e y s  la  c a b e p .  

D o n d e  t e n e y s  la  m a r o m a  
Vil, e n  la  p la c a  3 e l l u g a r .
VI, íi es q  o s  a u e y s  d e  e í l r e l i a t  

co m o  h u c u o ,  e l  d ia b lo  o s  c o -  
r t .  q u e re y fm e  a y u d a r ?  ( m a ,  
Ft. n o  l ie r m a n o ,
K i n v o la r  q u ie r o  a p r e n d e r ,  

que v n  h o m b r e  fu e le  c a e r  
p o r el fu e lo  e n  l o  i n a s í l a n o .  

Fu. v o y  a fü b ir .
Tí. Diosos guie,

intitnfe k s  'VÜlamhy elbelteitJar.

Enrr. q u ie n  es c í l e  c a u a l le r o  
m a n c e b o  í 

ff*. erte e s  m i  r o p e r o ,  
ío. ved f i l e  a b o n a ,  y  le  e n g r íe .  
Íf í. es h o m b r e  d e  c a lic ía d , 

v u eftra  M a g c f ta d  l e  e flim tt ,  
f f * .  b ie n  e s  m e i i e f t e r  q  a n im e

vueítra.Al[eza mi bumildad, 
Paia que me Ileoue al f o í  
ds Cciar tan Í b l í e r í in o ,

)/■<. lle g a  b e í i l e  la  m ^ in o  
i»ri. de q u e  n a c ió  a i

C A R P I O .  [ j j  
I/ir. Efpañol.

com o es ei noinbre? 
i f i .  don luan.í’
£w .T O teud¡e mucho cuydado 

de hazeros merc(.-d.
RsíÍm;, no has dado 

e n  clfjuor d el «alan?

L o .  m ir á n d o lo  eíFoy.atent-o.
Com o,que me oluide aísi, 

ííendoyoel o a Londres fuy 
arratarfo  calamiejiroí 

Qj-ieme deua cña muger 
veríe en elrrono enqiieefta; 
y_ que apenas fepe ya 
íi en el mtnicío fcr? 

Efto fufro, foy de piedra.’
Rod^l. y yo, c|uc] Emperador ■ 

vfaiia trmmfe de am or, 
íiendoet ai-bol de mi yedra, 

Q.ue fea tan gran tirano, '
, que a misquejías con razón, 

no dieíTe fttisfadon, 
quandole befe la mano! 

Lotario , no h ad cg ezar  
Enrique defta muger, 
yo haré que cíle pTazer 
fe Icconuierta en pefar.

Q lic importa que vetdadfca, 
o que no íea verdad, 
c]ue le tenga voluntad, 
hazer que''Enrique lo cre.i.

Lo. y  a fe feuantan, yo quiero, 
fi ei Ceiar no la acompaña, 
dar principio a la maraña 
de la hítloria del copero. 

HcduL baftaque quieran tenar, 
buelro en lol al otro Polo, 
el Cefar eílaralólo, 
porde.'CLilledefí'tinííir, 

HaLilale.y llámame a mi,
t  quí



E L  G A L L A R D O  C  A T  A I,  A N.

que no fei'ctn.il teftigo.
EtirJ. veni reñor.l coiin:go, 

o y rc  Je  fii boca l'I ( i . 
y ,  el que os he dado fcncys, 

mil veMS que le piday?. 
fBifj. quanto mas os hilmilkys, 

mas alca me parecera

Etttri^nfc lodui, aeomputranclo s í los 
Ctfdrei,y  ¡jtftiara CUiit- 

la f i l a .

C ít-Q uecs eflo tridedc mi? 
m udio me aprieta el ciiydado 
dcvcpq ai puerto he llegado, 
y  que lio dl.iel Conde aquí, 

rien io , que com o I (abela * 
fue en hablar tan ellraiin,

, (lio para bolucv a Efpaúa, 
ni viento eiperan^a y vela.

I>e quien me podre informar? 
to m o  fabiT íi fe fue, 
para que también me de' 
remedio o fepiilcro el inar!

A  Carpió dii cque vaya, 
y le buíque entre la gente, 
que agora con fu f ámente; 
quajta el mar, cúbrela Playa, 
porque íi butlueaErpaiia, 
y o  hcíiilidocon mi intento, 
tic cftoruar el cafamitnto, 
que fue varonil hazaña.

Entre letítfM  
Lo, entraqvic teefta llamando 

don luán ,  la Reyna Ifabela. 
CU, a  mi! Ao, G.,C!n. v o y .

■ Vitft cU iisb .
1#. mi cautela.

cie lo s fe v ien e tracando, 
iCáhcla qLietk fola. 
y o  al paito  de aquella íñla 
aguard o a E nrique,

J it /e  el Emt’ernür.

Ettri. lio yguala 
dama Griega, fii Erpaóola, 

Tranceñ ni Italiana,
de quantas celebra hiíloria, 
a la virtud de fu gloria,
«i a fu beldad foberana, 

L ocoefto y , viendo que hafidj 
mucho m ayor que la Idc<i, 

L o .  para bien gran Celar fw. 
Eot;. o L o ta rio , bien venido, 

ya [edefíeaua hablar.
Que el andar tan ocupado ' 

ya fibes que no me ha d̂ do, 
ni dclcanfo ni lugar. 

D cífeote agradecer 
el vjagc y  buen fiiceffb.

Lo íit. poco me deuej en eíTo. 
Emíí. oque gallardamuger.
O  que raro entendimiento, 

o qiic (iiuina hermofura, 
oque Angélica blandura, 
yacertado cafamiento.

L os hombtM Lotario , alia 
pueden elcoger muger 
tle bueno, o mal parecer, 
que en fin en ííimanoefint 

pero confio no podemos 
los Reyes, es grande bien, 
quando aceriTimos tan bieni 
que a nueftro gufto caícmoíi 

D oytevna titulo de Conde, 
y vna villa con fu tierra, 
y fus defenfasde «uerra,

í'í”'



Lo. hablad vos Iengu:i riirbada, 
mirad tjiie es dcrcciia iíy , 
tan diurna como humana.

D ar al Ecj' vida y honor- 
E»r¡. que djzcí?
(.e. digo Itñci', 

qut file tu eí'pcran^a vana, 
que fi.ie loca mi piíidda, 
qiicfucégañado d cód crto , 
que fue t!l cafamicíoinciena 
y la palabra indcLLÍda.

Que fue la film a  coinpuefis., 
qiiefueftlib clproccdti-, 
y que lihbclaes mnget, 
y que no ts munerljoneíla, 

Em i. co m e/

y que tufeñales donde. 
Quíndolamano le d i, 

jcnti d veneno que al alma 
difcLirrio defdela palma 
fOii la dos letras de vn fi 
betbs con liumildad, 
pi cíente el mundo a mi am or. 
[]uetrille cftas. 

le . yofcñor 
elcucho a m Msgeflad,

Qiic en medio de lii alegría 
no es razón tener ti ilteza, 

ír.r:. jiotc trata bien fu . Altezaí 
ny algo por vida mía r 

Vienes de aqueíU' camino 
deíábrido, o  deiprtciadpf
no tfcha h6rado;iiot(-'hadado Lmn, en lam^r.. cielo injiiflo
el lugar de que eres digno 

Eípcrauas por ventura 
diferente galardón

hemos viftovn mal tan fiero. 
Edci. cotí quien?
Lora, con eíTe copero, 

Ganimedcs de fu gaño,
Etir/. vifto cotilos ojos?
Lula, cffb

minea fe ve con los ojos, 
conocefc en los antojos,

.  yaduicrteíeenel fueeflb.
£f), ItMtad, que e sc íio L o ta rio , Eaüa que pues yo he llegado 

i îuere algnno darme muerte? adeziiK' fu maldad,
li.i'bla, de todo me aduieric. para entender que c : verdad.

Lo. ya es forcofo }' necelT:ario, y  que algunos io fen notado,
nsasiio me mandes que diga, EwW. ay principios íí-mcj.qntes, 
loque te quiero eontatj lo que en mil bod.if que vi
fmomundame matar. fe da por poílres a mi,

í». luego a matarte me obliga fe me viene a d.ir por sotes,
loque me quieres dezir! Aura algún hombre en el fiicio

dcl que he dado a tu aficionj 
o no es la manda fcgura. 

Tüuifte alia con el fiey 
nitr.os honor que quiíieras í 
temescnibidia* efperasi 

l í .a  le.iltad, diuina ley.

Ei CDii jurar (c han tratadoj 
íunque eftuuieíTes culpado, 
yationicrezes m orir,

¡üW.i Lotario, q ai Rey

aquienayafucedido 
cafar, y iierdo n;arido 
devn.i muger ccn buenzcJo? 

Antes de dormir con clia- X.. uc uuj iJiJi Líjrii,uj:a
nolelehs de eneu!»rir nada, iiegar vna lengua ay rada

l v d í -



E L  G  A L L  A R D  O  C A T  A  L  A  N iTíS
y deiir.cjue no es honi'‘"!íÍ3 i 
y mas miitiencto por ella! 

A ytannueuo catamicQto, 
demonio donde lo vifté, 
o ¿fue, comotuuifte 
dedezillo atreuimiento? 

C o n v n p ag ev n am u ger, 
q v ie tu u o e n  el ti:ilm do 
delam ashoneft.i dama 
puede ftr? no putdcfer. 

V iueD ios que es teftimonio» 
m otir tienes a mi mano, 

i í ,  eftü de íerúirte gano,  ̂
ved tjue tr.i^a del demonio. 

Iw , T ñ  en publico fe liablauan, 
que lo s líteí 

Lo. fi feñér, 
que fon los ojos de am or 
fieclias que la v i f t a  enclnuan.

yo te qwérú prédei,
luego te m n  dedár torm cto , 
guarda, gente, 
mas qaeiritento, ,

que íéra echarme a perder, 
Ven aca, tienes por dicha 

algún teftigo?
La. en él golfo 

lo vio rnilvezes Rudolfo. 
Etiri, verdadera es mi defdicha 
O  mal copero Efpaiíol, 

no en valde me Ic alabana 
Iñbela, y Ic eticumbraua 
íbbre los rayos del fol. 

Aqui importa mi prudencia, 
ven aca no prouaras 
lo que dizes í 

L#. tu veras 
con tu ojos la efpcriencíaj 

EíírííR odulfono odiraJ 
LO, íi Iciíor.
Enri. a m iapoíénto lelleua. 
La. voy.
E k t í .  cafamiento

ttifte mi infierno íbys ya. 

V ifeL itañ o i

Con impoíible gloria am or tme exorta, 
gdzrir la quiere el tiem po, honor i a niega, 
huye la M ageftad,el güilo llepa,

' ÍLVoy,nbvoy,qim pórta!m ucIío importa 
Q uem edetien él adiítandaes córta,
■ él dañoalum bra, y el deleyte ciega,

■ en cfta confuííon y  dura brega,
el bien m e incita, y la razón reporta,

, Crece el deffeo, y el peligro pára
y  en tato mal no ay bien q fe me ofrezca, 
íino es yr amiríir cara tan cara.

E llalera qúieti bable o enmudezca, 
pero fi me,a conícjo con fu. cara, 
quiési4itda(íueeiifus bracos amanezca!



l O R N A D A  T E R C E R A -
 ̂E n t f i t n  l f i h t U , y  V a r j^ i t r iu  d a m a .

Ifi. eflosfonlos regozijos 
■ q i i e h a z e a l í a b e l f l  A l e m a n i a ,  

b o lu ie ra m e  t i g r e  H k c a i i i a ,  
o  p a r c z c o l o  e n  ! o í  h i jo s ?  

?eio£Ítoy dcflb m uylexos, 
p u c s h u y e  E n r ic ¡ i i e  d e  m i j  
a  c ie lo s  q u e  n o  c r e y  
a lg u n o s  b u e n o s  c q i i r e jo s ,  

E l l im t  y o  f ii  C o r o n a ,  
n i lo s  u a la d o s  q u e  h a b i t a !  
ro eu e  e y o  M a r g a r i t a  
al C c ía r  c o n  m i  p e r f o i i a í  

E i no fu e  q u ie n  m e  p i d i ó ,  
c o n  c a r ta s ,  c o n  m e t í  f a je r o s ,  
c o n  p r in c ip e s ,  c o n  t e r c e r o s ,  
n o  di ve m i l  v c z e s ,  n o ?

Ya no vio retratos mios, 
yamesdel fi enaqúel puerto 
confirmo nueftfo concierto, 
lleno dcamorofbs britjs!

Tucs q es eíto í que le ha dado,1 
que fi alguna ves me m ira, ’ 
elaniorconuiertecnira , 
y inc refponde enojadoí 

Cipídonoay quiéíélo  impida 
dqucno goza n oam a, 
y vn matrimonio fin cama, 
es como vn cuerpo íin vida, 

tftshechizado oligado, 
porque no Te Iiegá‘ a 'm i ,
C]ue no me quexata aísi 
qtiando me huuiera gozado.'

roi'queprefumieiayo, ■ ■ 
que en mi defetos auia

la cania porque lo háziá! 
iíiir . no duerme contigo í 
I fa .  no.
M ar, es poíTible? ' 
ifd, fi lo es.
Maí, mucho tienesqnefentir, 
I J a ,  tanto que de no dormir 

traygo el defueloqne Vfs. 
Miír. quie n o."02a lo q esíuyo 
■ h olodeu cd u  eílimar.
I f d .  a que no le danlugar 

otros guftos lo atribuytí. 
Mucho tí;ügo que temer 

q vida y honor me impotte,
. pues las fie (tas de la Corte  

ha mandado furpender.
M a r .  fi yo Tupiera que amana 

ei Em perador, íeñora, 
de otro am or teinicta agrort, 
quc efté deíden refiiltauSj 

P eroh a f ido fu viudez 
vn claro exemplo.

■' S á len tlau ela j y Cdt^ie.

t í a .  en efeto, 
íc fue el C onde; '

C a r ,  fue diícreto,' - 
baila la burla vna vez. 

Alomenos yo he buicado 
todo cfte mar cotiue'íiii 
y el di (curío del cam iiio ,, 
atentamente he-mirado, 

l’ero d  Conde no parece.
^  L - í  C h .



CU. defla fuerte no fu eerro t  
pedir'licetiíin.

C4r. fcñor, 
tiempo y orsfion íé ofrece, 

ta ra  ifeñ r eñe traje, 
y a Barcelona boluer. 
niira queesm ucho ofender 
el valordetu linaje.

Que te refponde Iñbelaí 
Cía. (¡ente tanto mi partida, 

C|uekallorado enternecida. 
t * f .  pidcle Li mano y bucla, 

^eíar de tanto deílicrro, 
bol liamos a ver a Efpaña, 

Clí. Margarira la afom paua, 
no fera el hablarla yerro. 

]Deme vueílra Ma^eftad 
los pies.

I /a ,  e sy a  la p a ríid a ?
¿U. parte feñora la ■vida, 

yquedalavpiuntad. 
D iosfibe qiianto lo íiénto.
Jji!. en fin te vas.

Sd'gítit L o w ! e ,y  e l Btiíferd&r 
' y Hoduífa.

Ltf. cmr.-i.igora,
veras feñor que le adora, 

íjw .'ctrad qdo, íiablad c6 tiíto . 
R aíid . conque familiaridad 

habla con el.
£w . que lo dudo.
L o. que fu\ reípeto,
Ew. eñoyniudo!
Cíít. íiiplico a h! Mageftad, 

que no Te enternezca afüi. 
í  fM, vinen los cielos qne llor^. 
ííd . a ni i Reyna, a mAÍéñoil!,
L . oyes los requiebros !

fwffcii^Or. í¡
Cií). por vn humilde criada 

tin to  fentimiento.'
Eím. eño}'.

p orm ataiio ! juntos, 
voy. fiOíiíJ. tente. '

Em . qite bien lo has prouajj, 
Q ue mu^er con efta fama,

, cjuc virtud, que autoridjJ, 
ha com o de la maldad 
es noche la buena faina. 

Quaritos a fombra defer 
de buena fama, featreuín 
a hazer cofas que no dcutj, 
porque no (c na de fabet. 

Q ue harCjque efloy deffeádíi, 
con las naanoí,con los dimit; 
deshazetlos.

HoduL no lo intentes, 
fino véngate callando. 

Que el feñor q reprefenta 
vn K cy , auueííaíiige» 
a eñe infame y vilconceto 
deílc “enero de afrenta. 

Ep). podrelo ver y fufrir! 
io . ton  tu paciencia muy bid 
£im. y Margarita también 

que me lo pudo dczir. 
Xfta com o vil terceia, 

hecha vn infame teftigo.
Jfit. fabe e! cielo,que coiiiíjo 

a Barcelona me hiera,
Si el C eC ir que meaborrciti 

m e repudiara dcl todt)- , 
E*k . de e lb r  jü to s Bufcá (in*''
" bic p o rD io í, bicniTiepiif"
I fa . a Dios, quáto trrecKt** 

ves com oefta arepctids.í 
I fs .  maldición tan merecida 

era muy ;»ñ o  al canptiM'



/¡U  canuras mi pen.l, 
ydclCefirla crueldad.

i/d iaeq u eatu  M agettaJ 
aboiTC f̂'

b ie u fcrra ta m i v e n g a n z a .
Jü. que bien cafada eiluuiera, 

fi j'o paciencia tuufera. 
Ew.con eldeuc dedezir  

[]ii£ quifieta cftar caíáda.
Clí. ya [iiifeñora ts llegada 

Uhotaen que he de partir. 
Dcracvueflra Magcftad 

las manos.
|f,i. los b ra co s  q u ie r o .
6w, abracóla! Sw«/. f¡ 
íiM. que efperoí 

ay tal coRi? ay tal maldad} 
Nofiierayovn hombre vil. 

yiioel Monarca mayor 
del niuiido.

JStiíw/. S e ñ o r ,  Lo. f e ñ o r ,  
im .  a y  h o n r a  l a d r ó n  í u t i l ,  

y * f t ;  h a  j u n t a d o  c o n  e l l a ,  
e f e d t m o n i o  d e a m o r ,  
p u e s q u i t a n d o t n e  d  h o n o i

C t a a . í¡, mas com o íábre yo 
íi ella alia mi Conde am ado! 

Cdr^.pues quien duda q eílc a!k  
ii en d  puerto no le vi, 

bien dizcs, matarle aquí 
mucha deshonra i'era.

M ejor ES q u e  k l l e u d s
ai cam po,elroftro cubierto, 
y por eíTe patio al huerto 
lácarle entrambos podéis. 

Dadleen vnm ontela  m uerte, 
no pateíca el cuerpo mas. , 

Rod, cfta valida por detras 
podre echarle, ydeftafuertc  

L e  (acare de pa/acioj
fi el hombre que cíla con el 
íé aparta vn m om eoto dul. 

d a .  v e  C arpio,y  auiíáaO racio  
O cíem e traygapollas luego. 
ím|p. yafc va.
Car. yo voy ftinora, 
i »  e[ Te fue.
EiB.pues Ilcpa agora. ,
He, con aqudlavanila llego.

R6dnlf» a CldueU, échale
no puedo a b orrczclla. ■vntafíU^pt’'tÍTú/lra.yitf^iin-

Ifé. ven M a ig a rit  a co n m ig o , 
(ju cq u ie io  ve rle  p . ir t i r .

h t n ' r t e ly  Laidrlo.'
1>

Xa. o y e s  tu m uerte v illa n o .
Ciii, c ic lo  tj es e lto í aqni ayuda .

¡7uarda ,ge nte.
Urp. en, podém onos y r?  Hm. an te j que acuda
C.ya eíla h e c h o ,C a rp io a m ig o . le íá c a d a l cam po,
Ctr^. ea p iies, p o íh is  ro m e m o í, Ro. en van o

vamos a la  bella  Eípafia-> 
cuya m em oria  m e baña 
c n la g r im a s . c a m in e m o s .

Y í  edil todo ne<iociado, 
ya Ifahcla fe caró .

h azcs f’u e r p  y te lam enraí. 
íV. quié me lle u a ’ co m o ía d o d L ! 
lírti. ca llad .

'\Cl<í nadie me rcfpondí- 
L o .in fam e efcapartcinteiita.O  
 ̂ L  + £.».



iCa

£ in . n o lc d jo a j 's l a o c a í io ü ,  Pinturaquecntienííenpocos, 
n ia lin a u lk o s d e fc u b r .iy s , afpid era y em a cfcondido * 

C í,  q u ic  foys? d ó d c m e  llcu a y s ! '  ' ' ' -
i o t ,  a m o n r ,  
c ía ,  porque razón ?
Ew.hollajÉfi el monte y calladw.

íltu 4 n le ,j)  queda e l E m ^ tra ifr ,

y falid por el jardín, 
procurar tcn ra íti fin, 
el roñro aniíThonor guardíido 

Jo rq u e  tan graue petlona, 
deño que infamia fe llama, 
correrá el mundo ía fama 
q el bit calla ,el raalpregona. 

Muerto efte infame en fetrero, 
y en el mi infamia enterrada, 
dando el remedioj y la efpada 
quien dio la lengua en eícto. 

H o  ha de faltar vn veneno 
pata líatela, que acabe 
el ro íh o  mas bello y gtaue, 
de mnyorttyicios lleno. .

la t tA  Ifxh íU  Ityí'Káo Vfí fít-  
p d c u f e c n t o ,

Eseílaílarnilinnes, 
o edificio de hermofu'ra, 
qiie roftro, que compoíKira, 
íiem prctan flaco de pies.

O turqucfa de cancelas, 
o palacio fin cimientos, 
o to ñ e  fin fimdnnieníos, 
ñaue fm laílrc y con -vl-J.iSj 

O paiion de plunias vilei,
delierinola rueda,y pies feos, 
blanco de malos dfííco5,
Ti'ii A n»d en :ít iJCntiies.

An^el del mejor fentido. 
Ídolo que adoran locos, 

L argo  mal, breue alegria, 
incierto bien, cierto anrauio, 
a quien con razón vn tóbio 
llamo breue tiranía.

M titefe eBay tfctndit ti

f/i. n y le fu s ,
fiíM. dem ietealtetas?

que elcond esi 
I fa . e lle  papel,
Em. cuyoí 
I f t .  m ió .
Em. que ay en el! .
I/; nada guando ver lo quieras, 
£ . qercriues? y aquiéefcriucsi 
ifií. a mi padre. 
iiiti. fobte que!
!/a. n o  fe.
Em. porque.'
I fa . p o rq u e  fe 

de la m a n e ra q u e  viucs.
Em. de mieftrities!
(/«. pues de ^uien 

puedo 3 ral padre cícrinirf 
Fm. de mí que puedes dezir! 
J/tí, rnuclioma y poco bien, 
£nj. fin duda aqueftaha fabidi) 

que entiendo fii liuiandad, 
con que ba\alibertad 
a vn Celar ha refpondido> 

Mas conformas laspalabras 
con las obras. 

ifit. en mis obras 
ay de .lio ñor y virtud fübras- 

í w .v  el papel.
 ̂ ‘  '  i f l



ifi. que el papel abras, pues no fe quita el capote,
yel pecfio, tío ay qnifíenrcr. Soy veneno! Coy infierao/

mi íé aflbmbtal 
E<r>, aííl la beldad íc nombra 

breue oloria y fuego eterno. 
Y olftb elatead ore  

por fama, que no crey  
que pudiera aueren tí
10 que de tns obras fe.

Has ofendido mi honor, 
no me preguntes con quien, 
baftaqueyo heyiftobien  
el deíéngaño m ayor.

N o  me repliques cnefto, 
fino encomiéndate a Dios.

o y e  y tratemos los dos 
Enrique de veras eílo,

Eafteí oqKebicn.efToíI, 
porque en mentira taij cU tíj 
nooíaras tu cara a cara 

r - , I , refpudlaefperardem i,
í'»» quien duda q has .entendido lefus, declarado eíla 

qnctus vicios hefabido. todo aqueíle encantamiento,
' 1 reporta, fin d„da m¡ cafamieíiw

J' habíala como quien eres, notable pena le da
nopotque Cefar te nombres, A  la dama que ha tr.ncado 
M sporferieydeloshóbres, impidire matrimonio,
honrar lepre a las mngeres, con acjueíre teílimonio

'iiit [e ha hecho mi mocencia a Rey, a padre engañado.
N o eftuuiera yo mei'or 

con el Conde en Barcelona,
11 con la mai-or C orona ’ 
me vino el daño mayor?

Sin duda que eíla faechi/ado.

toma teele pues íe has vifto, 
EíH. con que ^ciencia leíifto 

ia furia de vna tnuger,

ífí ti EiKptritdtt U uftit.

fí'. errafte micaíHmiento 
padre engañado de fuerte, 
que trata el Cefar ini muerte, 
y no nie trata vn momento, 

Eli tanta guerra viuimos, 
y juntos tan apartados, 
que fiendo rezien calados 
en dos palacios dormimos. 

Enibia padre por mi, 
antes que el de fi me embie, 
que no es jufto que me fie, 
de quien no íc llega a mi. 

Koleo mas,
JÍ'‘-yqueímpona?

Ifí:

feñor a tu M.igeftad? 
que con tal rigm idad, 
hajee! roftroam i preléncía.

Si le mito no me m ira, 
y (i le miro a los o jos 
trae vn capote de enojos, 
con mil guarniciones de ira.

Pues vueílra M aí>eftad n o te ,

 ̂ éeC ir foberano, A l.y i  e ííoy , ft quietes q patta, 
para conuQioo c í villano, cíe cam iño, I t  >

■ í  ¡f¿
Ayuntamiento de Madrid



IJa . y a la carta 
i mi marido me ha tomado. 
J>ixcm arido? mcmi.
X .  pues com o te la tom oí 
J /i . leyendo la cftaua yt> _ 

lu e g o  qu e aquí la efcriuíf
no pude eíconderb- 

trac ha dicho i 
I/ü. fúriolb efta. 
j l .  fabe que yo voy alia? 
ly^aym asm alq elcriuoenella. 
jl l . como?
Tf:>. tíÍ7cmt; en mi cava 

que fiiy adultera.
J l .  bicrt, _ 

d iz e c o n  quien?
1/4, no ay con quien, 

t i l  efto el enojo para.
A l. eftoera el no dormir 

contigo, ^emil traycion, 
aunque fin carta y razoa  
aingalaterra partit. 

íuifar"tu padre es bien.
1 /  (jucgeuteeseftaqucefpera!

E m r ií í l  Citrlos nn  y»t

D h. queda osvofotros afuera, 
Ija . el Duque es efle.

quien?
J/a. ei Dnque Carlos. 
p u . fe ñora,

vn podei'oíb ofendido.
R ey dcl mundo,y tu marido, 
qi.ete aborrece y adora.

T e  manda, p re m ia , y caíliga, 
con que erte veneno beuaŝ  
fin replica, '

I / j . buenas niieuas, 
a darle albricias obliga.

Qiie buena falúa me haae 
para condenarme a muertí. 

D«. mueftra el corneo tanfüer;i 
com o quien de Reyes nace. 

Y  pues por fiierja ha de fet 
con 1ery animo Romano, 
da aentéderq fue enrununi 
el m orir y el ofender.

J^ .N o  me efpanto que hagaeíías locuras 
v n hom b re,a  quien am ores de rameras 
le obligan a m atar fu muger propia, 
lie ti me efpaiito C arlos í^iie evecutes 
o ficio  tan cruel ,;oft tu fcñora; 
bueluc y dile que yo btu ierae l m ío 
p or no le v e r , y por punirme libre, 
donde pidiera a D io s juiT.a venganza 
cíla inocente íangrc, mas que quici o 
que no quede fin honra aquefla vida, 
qne yo guarcie con tan lioncílafam a, 

3 2 uatdasrOH.E;i an Péñora no me m ides 
que extciue por fuerpr a lo que vCBgo,

Íjues de no le  tomai , aqueíVas gtiardas 
landípaíFar tu peclio.yít.infcm e gente,



D E  L O P E  D E  V E G A  C A R P I O ,  

ñbeys quien íby ? pues viue el alto cidOj 
y viue Dios con d ,  con fu ¡iifticia, 
amparando los pobres ¡noccmes, 
que fi Hjtno vna cfpada, o alabarda, 
que no quede hom breviuo devcfotros, 

P u, qütr no es ya tit:mpo deílo,
Jfít. Chirlos tente,
D k palTalda el pechOjdalda muerte prefto. 
I f* .  jufticia ác los d d o i  que me matan. 

Alemanes i 11 faines, fliera digo, 
líhbéla foy y o , teutd réípeto 
a la virtud que lia lefpetado el mundo. 
W iradmc bien,que íoy íeúoraoueftra 
dcl de Jngalaterra hija legitima, 
y dcl Rey de Bohemia viuda efpofa.

D«. no la mateys.

S ile  (¡ Mntirttxie de Iw^4í*/frf*« '

jíl. ninguno llegue infames, 
que líserto, afuera, pla^a.

I fa , V rgel fiimofo, ' 
o Almiraiite, o mí primo, 

a !, quees aqueftsí 
. 1^4, matarme manda el Ceíjr. 

j I¡, noespoílible,
^ue el Cefar es Cbriñiano y es íla cauíli.

E m rí tnriqHt.

£ ttr i  fuera villanos, en m ícafabozes.
dalda vna alabarda.

M  intíiclo Ceíár, 
tu h.is mandado que maten ;i tu efpora? 

£t¡ri. yo lo  mande.
A k  porque?
E«W. porque es.iduitcra.
M . conquieiií adonde? quandoí 
I f i ,  quatido fíiera -

poílible Ceíar que ío  huuieia (ídoj

l ú i

n ;t  tt



rae lo deues prouar, y  nuíen juraie; 
ijiie yo lo ío y , fiiftentc o cn  Campaña» 
ycjucm aranm c viuapues es fuero, 
peío querer que muera con infamia, 
porque eftas lechizado dedos d r̂niSs, 
porque te m ádan, quem e des k  muerte, 
y quitarme la vida con la honra,

. cflbcs hecho de Principe Católico?
« ¿ b  es digno devii hobre,en cuyos óbtos 
Carga (I impeiio de Alemania y Grecia?

J L  bien dife gran feñ o r, prenderla manda, 
que feprueue el dclitojy elque dize 

, tjuetii amada ifabela ha fido adultera, 
íirikntelo en cainpaña, y no pcrniitas 
que muera vna muger con inocencia, 
que fia íidoexempf o de valor al mundo, 

B»ri, Almirante, efcufarquife mi infamia, 
y potqutí en ítls palabras y ertfu roftro  
m ebadadocieitaluaide fuinocenci^, 
dioo que para aquefto, y para abono  
(ie'qiie nt aam a, iti deleytes vanos, 
ni hechizos Fuero parte a loque heviílo, 
quiero que los que el cafo me dixeron 
tres dias lo fuftenten en campaña, 
y íi fueren ven cid os, quede Ubre, 
mas agora es razón que vaya preíá.

■ J t .  vaya en buen h o ra , y con licencia tuya 
me yre yo a Londres, y direa Eduardo 
el efíado de aquella deíiicnttira,

E« parte en buéhora, Duq a vosla entrcM . 
A t í ,  bien (ábe Dios feiior q efto es cautela. 
Jfix, ay engañado Rey. ewcí, ay ífabela.

■ F au fi. iwcí

£iitrií t i Cunde,y Rud'bfSinit.

K ix n  fin feñor que porfías 
que entremos en la ciiidad? 

R;s>, pieilíás que mi volujwad

mengua el curio de loj dií* 1 
Y a  no Safta diligencia í

para templare! dolor, 
tam o mas me m ata amot 
quanio mas byíco pacicní’*'  ̂

' Y po;- [
Ayuntamiento de Madrid |



y porque VMS que el cíelo 
Olííla del tormento mip, 
iñii'.i como dio el nanio 
en eíie contrario fiiclo. 

S.iliamospara efpaña, 
y a Alemania iios bokiio 
d viento, qiieamor guio, 
como, dueño delta liaíiña, 

Pues viédome en aquel pucrt»  
que mucho que no repone  
iJcflcos dc ver la C arte  
dSdcviue quic ineha m u erto ! 

Jis. deíde efte monte fe mira 
efla Famofa ciudad.

ÍW. y el dueño de rni verdad, 
(juenierrato con mentira, 

Híque contenta que eiUs 
I&bda entre los bracos

Dit Claitelit,

pero efcucha quien da bojes 
enoft? m onte;

R síí. lio fe,
bafla lo que en el fe ve 
para delitos atroz es,

Rem, falteadorcí fon fin duda, 
(juealgühóbreaurá robada.

,D igiin áe n áeHtto c l< it itU ,L tttr ¡h  
y  R M ft .

Clá, ay trifte.
Retii. eíla boz me tía dado peni. 
R oí. a mi ci color Íc me rnuda, 
Lota. aqui puedcsapeallt 

_ dcl coche,
de [u efpofo,  que d¿ abramos eíconde te aquí, 
quele pides y ledas. Ro. de vn coche fal en allí

Que Jeneftasquetehaze, treiciuevicnenaeftevaljc»
que ílc requii^ros te dize, Rf. calla, y lo q paflá aduiertc,
perdona, fi te ttiaidíze. '
mi amórque de embidia nace. Ew/cíhwm Claittla ttih itriotlra-  

Goza tu fuerte niii a^os, firo eos yit tafeian^y LMírÍv,y
quelosqueyo te he feruido Rodúlfa,
y a me los pagadoluido

' ' t ía ,  ay cieío.
L o , tarde le llamas.
Rff. en lo oeulto deftas ramas 

podemos darle la muerte.
Lo . m ejor ftr.T defpefíarle 

a efte rio dcítíe aqui.
dos ladrones traen alli 

v.n hombre para matalle, 
M etem ano Rocabruna. 
id, llega que ya voy leñor.
/iem .tucra infames, '
Lt). o traydof. ,
Kt; perros !ín pietis ninguna.

mayores defengaños. 
í ( .  p e n íe q u e  y a n o t r a t a u a s  

: í l e q u e jr a i t é n i a s f e ñ o r ,
y o tra  v e í  t u r n a r  d e  a m o r  
b ram a c o n  o k í  t a n  b r a u a s ,  

ÍHCce q u e  m a s  a d e n tre )  
íientes a l d o b le  la  i n ju r i a .

Í(!N. voy am igo c o n  m as furia,' 
como rae llego  a m i c e n tr o . 

^ icR e o b o lu e ra v cr  
W a  muger que perdí, 
ji quien me ha tra y d o a fii 
fcpiiedeílaraac



Re. da!e, muera, 
íient, que es morii ? 
íiu. bravio hombre, 
i í .  eñoy tfjiarjtaJo,
Jte. pienlb cjue m.ii .-.ccrt^do 

fcra dex.ir k'V liüyr.
JFcti». hiiyd litiifonts. 
iff. d c id o .

fíiycjt.

guards fiiínofrcnda. 
■S*í;q î¡c: ês q  corra , y c¡ iBip 

fus p.ifios.
Zw . lio, qiie recelo 

tjiie pucdt; venirle daño 
al tjut ha eftado cticubictto. 

Ko. fies gente noble?
K m . cflb aduierto,  ̂

y tjiie Ig traen por engaño. 
Rút en el to d ie  que te dixe 

cntran, y aííi los cauiiiíos 
acotan, qiie en deípefiarlos

ida

cU , Conde, en tal punto, entj] 
dcxAme Cdde tocarte, (p t̂tc,
dexaiiiL' ab r^ p n c yveits, 

Ríiw. el eiiojoquetenia  
có  i'ei'tc acjiii rae has tfpindü. 

Cl<t. de que eftaifas cnoj.ido! 
Rem dclas iiueua.sde ai]»iel d¡3, 

porquieii picntb que perdí 
fer mi niuner Ifnbela.

CU. í¡ yo no hable cauttb, 
tn  que fenor te ofendi?

Rttn. quié te triiío  defta íucr;d 
y p o rq 11 c ca uía a ni .it.i i te! 

e l. quiriendo mi bien bLifcsrlc, 
cóanfias de hablarte yvíttt, 

Tedi licenciá cfte dia 
a líabtla, me la dio, 
y eíperanao allcgreyo  
ias poñas cncjue partía,

Me fenti el roftiocubrir, 
y atar las manos avnpuntí, 
y en medio de vJi tropel ¡íits 
llenamie al cam poa roonr, 

Kew.pues elle coche que fue;
on luego.

es Faetón t i  que los rig e . _
Ew.defata el bóbre entretanto fiít;enel me mcticrt 

que yo le defcubro el loftio . K(i, algiinode inuidia ciego
de que tu pcríbna efte 

D tfttiín lt, ^  ii[íí*^renU el roflro. En  tal piitianca y lugar,
no labiendo tu partida,

C. fcfioraeffos píes m ep oñ ro , tctiuiro quitar la vida.
p órtalm erced .p orb itu táto . C/sr. elfo puedo imaginflr, 

í t .a y D i o s n o  esettaC lauda! poique no he d;ido ocJt¡®
C/k, quien rae nom bra! con palabra, ni con obra
R ita , el Conde. 
t ía .  quien!
Fern, n o  m e  conoces!
Clit. m i bien.
ItD  C la u c la , 
ü íW .f i  I le g a l'v e la !
íIb> fsfiora, pu íí difta íu a tc .

a nmgtin hom bn;.
Retn. no fobta 

dar embídia.
Ho. emdidiasíon,

gracias a Dios que IkgaiW 
a buen tiempo.

Clü. adondevaí!
ÍCj



paraque pregiinras mas 
vicnJo el Inoarcn q eftamos? 

ücladerrotaae Eípaña 
me büluio íl viélo a ella tierra 
laiicl miderio que enciti ra 
latilane en efla monearla, 

ílo citas tan apaflionatlo, 
ptro yaque aqui me veo , 
qm<;i'c\cumj)Urvn deíTeo. 

CJ.íi imty tmé tiépo has IlegaJoj 
que tendrás vengancajufta 
de Ifabek, *

Kítn. de que m odo? 
cU. «1 amoi: del Ceíár todíi 

paro en que matarla guita. 
Con el peor tratamiento 

quehóbrevil hizo en fu cafa.
E™, queme dizesí 
í k .  cito palla.

Rrt». (iefdich.iJocaramiehto. 
a ¡i. prdiinié q d ia  hechizado 

porque no diicnne con clin. 
RtfM, ios Cíelos me vígan d d ll. 
H.. y  que haras f¡ cñas vengadoí 
Kp. verla y que alegra me vea, 

ven conmigo a la cÍLidad,
Cfj, com o!
Kfm, con íegiiodad, 

de que yo tu amparóles,
Rff. ll-ííor, fi no te disfrazas, 

a gran peligro te pones.
J¡. am or, q es todo inuécionej, 

dara algunos de fus trajas.
CU. y o  rengo enemigos fieros* 
Rpt». para m a; feguros j r ,  

nos podemos. -So. que-*
B.ÍW. nngir 

villanos y  carbonero*.

yknlf,y emta flotaría,y Rúiulft̂

Lv. Q iicdiretros al Cefarí fio. qucyaqireda 
muerto el fiero Efpañol,y deípefiado, 
que grande infamia refuitar nos puede 
de confélFar que vn hombre puede tant^. 

i# , y* no pienío creer que vn houibre fuellt: 
poderofo a auitarnos dolas manos 
u preíáq iie  Icuauamosalmonte, 
atuendo en otros oca liones m uchas, 
prouado las efpadas y  los pechos.

Hodul. p\jes que prefumes,
L fU rm . que baxo dei cielo

aquella efpada contra nuefiro etiibufte 
a dcfendct l'u fangre y fu inocencia,

ReiÍM/, no creas tuque éftn tan ¡nocente, 
que y o ficmpre le tuue por culpado.

Lo. note, dudofo eílovRptíífí, yafáIcC eftr.

S a k



■ líu/e Bxriqííe.

£uri, o L o w rio , o R odd fo.
Lm a. guarde ti cielo 

foberanoreñor tuiljiflrc vida.
£nri comoqnedaaquel fiero?
í.asjtrio. d erp eñ ad o

y eiiTTiil íánorifntas partes ditiidido.
S». no puede elüi'te, ni la indiiílria humana, 

juntarle íi qiiiíícfle conocerle, 
in r i-  leí fnceíTos de aca defde que os fiiyftes. 

han fido tan c.onti ürios a la traca 
que dimos, de vengilrtnc con íecreto, 
tjuem e intipenara que eíluiiíeraTmo. 

i(p. dequeinanera? Ewrí. qiiife con veneno 
íjuitár la vida infame de Ifabela, 
co ao rd en q alagu ard aeID u q u e Carlos 
ísmandafle m atar, íi por ventara 
E oletom aflej^  com o no quifieíTe, 
al pecho íe puíieron fas cuc lillas, 
deféndiore acudiendo el Almirante, 
de Itigalaterra, y otros a fus bozes, 
dixom eqiic hechizado lamataua, 
y que era cierto, pues que no la ohia, 
pidiéronme coniagrimas laoyefl'e, 
y q u e  conforme al fuero de Alemania,, 
la mandaffe prender, y los teñigos 
fuftentaíTen en campo fu adulterio, 
no lo pude negar, y ĉ ue a Eduardo, 
ledieíTe auifo el Almirante luego: 
íalio con cfto la parlera fama, 
defde palacio al vulgo, v en vn punto 
ni i desh o II o r, y fu mald ad fe fa [) e,. 
yo por no dar lugar a que Ifabcla 
tenoa de Inga!aterra quien la ampare, 
el ano y día que cfperai: fe deuc . 
m udo en termino folo den es dias, 
al cabo de los qualeSj fi os parece, 
faldreys los dos a la cartipaíia atinados/



que pues dczis verdad teadreys Vitoria, ¡ 
ü>. que preCi cfta líábelaf 
MAuI, que has querido '

que Te fiiftente ia verdad en cam po.
E». pues que teii^o de hazer,f¡ rcíiílicndofei 

a ia ftírcta muerte que le daua, 
ini pide tocio el rtiundo que la efcuche! 

í i .  c! honor que íevenga con fecreto 
cfcufa toda Aiifamia, y el que en publico, 
las piedras haze lenguas,

E«rí. no lo niírgo, 
pero las leyes no difponen eíToj 
íino que ti  buen juez oyea las p;irtcs. ■

to .e n  la ofendida M ageftadno aj* leyes, 
y puede derogarlas quien las hazCj 
dale ftnor libelo de repuciio 
y cafitc con otra qî e ello baila.

Ifl. Rodulfo dize bien, porque el Pontifíce¿' 
jio auiendo corifumado matrim onio, 
difpcniara, íin dilatarlo vn dia,

É»ft. com o puedo negar lo que m e pide 
toda mi corte . Principes, y Granticsí 
fuera defló no quiere ya líábela, 
fino que fu inocencia feauetigue, 
o fe caftigiie fu maldad fi es cierta.

Lo, qne tietrío eftaa, fin duda te há mouidtf 
algunas I;)grimillas de íU roftro, 
ay de quienfirue.

Rnri. no por O íos Lotarío , 
fino qtie hago loque deuo en efto, 
de mas que Tiendo el term ino tres días, 
ninguno aura que a la batalla falga.

Kéiid. q íalga el m üdo,q eíTo poco «nporta  
tu honornosdauapena porque cf\ cafo 
de que por cífa parte fe defienda, 
ados, aqnatro, a ciento efpcrarcm oí.

L t .  manda feñor que nos den gente luego, 
yrem os, com o es vfo, a echar el vando.

In ri, venid y efcriuirafi, porque quiero
qite con lokaidatl fe notifique, '

M  pof-



por las placas y calles de Li corte.
, L o. mal te hnn a confcjaiáotuspiiuados.

E mW. mucho blandean cílos cauallctoa.
'Redn!, y o  digo que fiiílento el adulterio. 

i'Mrí. fi ¡abes c¡ue e : verdad, la razón baíla^ 
eilos fon falfos, I&bela es tarta,

FítM/fj/ e«ír(3  carp ioy  O rath.

C á f.  Eudue las poftas O racio , y ley efla,
que no parece CLutda C«r.Ias torres cflan mitand*
ni en el quarto de Ifabela, a buena gente?
m en  los patios de palacio. Rem. eílc quarto ■

E ü o  es canfarme, íin duda, d iz q  es dóde eftá los 'Rcr'!
que m e engauo , j  fe partío. CU  no fe nos vayan los bu™ 1 

O ra.niuybuc galardón nos dio, E f.d e  aqui te blando me ap »  
pero puede de fer qus acuda. C k. huye fciíor, que ellos loa

p o r  partiifecon fecreto 
defpues de falido el fol.

C*r. nunca de pecho Efpañol 
pude tente mal conecto, 

Sile ha querido m atar, 
y no pudo aguardar tanto.

mis criados.
RíW. calla agora.
Cía- C arpió, Oracio  
Cdr. fcñora.
Ora. fegunda trásforniacioti. 
Cid, m iradq efta el Codca^,
^ A  jL_j  I . 4ijurtuij ciia n

Ora. de la Jnuidifl no me cfpáto. Car. valam eD ios, fcñormio.
que eflaua en alto lu g a r, R m . C arpia.

T riíte  del hombre que ptiua, d a .  q u eesefto í 
aunque mas virtud ic fobrc, K tm . porfío ’

C. mas quiero ftr el mas p<>bre, a defconocermc afsi.
queelm asvil campo cultiua. Ora. donde feñorahas eíladc,’ 

ISO ieque auem osde hazerí Cía. tengo m ucho queoscáli 
Om . que Villanos fon aqueñosí Cai", aquevenis?

Ren). a vengar,
£wif<í e l  Conde, Rocabruínt^y yn coraron delpreciado,

CiítueU de V;UattO¡, Car. labcys lo que ha fúccJtó'
. HetM. algo auerno íblpeciii¿l

R f , no venimos t i  mal pueños, pero no autnios ofado
que nos puedan conocer. prcí^vuitarlo.

f J í .  yoalom enosvoy reblado, C/rfi pues queha íído?
E o . gente dep.ilacio es etlij, Car. prendió el Ccíár a

qu? buena torre, pcradultera.

D I

KfW. con 
Ut. no fe 
íJil. o (¡uc 
C fí- toiíc 

p o ra u e  
t¡¡ie a q 
con eft; 

liíiH. adui 
la piedai 

Mis maldi 
la hai] a. 
li fcra V 

íiil, yo fir 
toda el a 
yíiíep 
(]iie atic 
tsdlac 
honra c 

R(iw. yo 1 
nne vn: 
¿d ea

(jne 1 
mi¡- 

Pi;tc¡m
cier:

luilcnt



miranda

los ;Rcy;i!| 
io s bucyti,

I me ap »  
: eftos loa

"niacioti.
Codca^,

:ñormi<j>

fsí,
las cíladc! 
:¡u e os cáli

la fúceJiiii' 
íblpeciii¿l 
oftdo

KfW. con quien! de la virtud el eítrcm o,
C#. no ft I ia ía b id o . K im c a  y o ln iu ie v a  v e n id o
íJii. 5 que b ien . a d o n d e  ta l n iic iia  o y c i a
Cw. toldes d izeii c[ue es c a u te la  Cía. íü íle ra a r .i í¡ I ia m b r t  ft ie t*  

porque Í2 a b o r r e c e  t a n to , t ju t  ca ita  I (ab ela  h a  í id o .
[]¡re 3 quiere darla muerte D w ato de imaginar

' contu  zelofa inquietud
ofen&sde íü virtud.

Reru, oqiiien la pudiera liablar. 
Cftr. cu eílatqrreeflaprcfi. 
lífíw. gírite iiem o yconfüfíonj 
Ro. caxas ^trompeías fon, 
Refff.prcgütad qwtgEte es

ron efta desliom'3j 
liíiH. aduierte 

la piedad dd  cie lo  ía n to .
Mis maldiciones Clauela 

latíanalc:iticada,ay dem i, 
ü fcra verdad, 

íiii, yofuy ■ 
toda d alma de líübela, 
ji íi fe puede deair,
(]iie atiod en la tierra viue, 
csdladciinien recibe 
honra el lionrado viuir.

yo lo creo, pero te¡no, 
nne vna flaqueza en muger 
¿d e a las vezes vencer

Citxiis, y  lí {omp<íiíií»iita;o, y ¿t 
tm s R tíií^ íi, y  Leí arlo.

Lo. nqui podcyspublicar
el vandb vna vea.Rfl.vn vado 
vienen por la C orte cehandfí. 

R f. fielías en tanto peiar'

P ié lica  y u ee l yando,

A  todos fea notorio, que L otaiio , 
y Rodul ib en campa iíaj al tercer dia 
íiiílentan a quien diga lo contrario 
de líábela lainíanicíJcuoií.'!: 
dirán couquien íi fuere neccfTario, 
que cada qual en I;i verdad conlia,
Y  a f s i  íbicnemenre en efte van do 
10 van a todo en mundo publicando:

f.ntm ttfi los (/;/ Vítfdo.

(jnEiCp;;rcce!

ara Ífabíii ■

,, 1 ..........Qinen íbuaqueílos Claueta!
m al, C j í . aquel p rim ero  es L o ra tlo :

Püt(̂ iie fiQo lo  fu p if ia n  g in n  priiiado, y  fécretario
^cierto co m o  pudieran  del Ceíiir y  de lí'abela
wi.cntwlo en ca m p o  y g u a f, E l o tro  K o iíu lfo  es,

■ M  z V lo
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os dos tan buenos fon, Bo. ¿orre,
' <liie oit; tiembl;! el coraron. y miítcre en eíTa torte,
•Rí- fciior tí(tos dos que ves Eew. que me matan, 

ion los milraos, o e ílo f loco. guardaj tente afuera.
<-]ue dau.in muerte a Claiiela, C<t. ciexadi c[uc m atevn víUmh, 

■Ef-ved lo que el miedo reucla. 2 . panle el alabarda al pecho, 
eOe UiLie yo bien p seo, i .  que os ha hecho! 

c U ,  call.i necio, que en palacio quem e ha hecho!
no tingo amigos mayores. 

Ctir. notables competidores 
parafer con o  elcfpaejo.

N o  tendea Hábcla aqiii 
hotnbre que buekia por ella. 

Ke. ílno es yo que a defcndella

R¡». fi q os a hecho mi hermano! 
C*t. es poco aner me Jlamado 

ludio 
el», poco par D ios, 

pues pareciendoio vos 
merece fer defculpado.

Illas quea gózalia naci. Bolucdnos jiueñro carboii)
I> exaran me entrar 3 hablaíla? y tom ad  Vueílro dinero.
C j. tres otwidas ay a la puerca. Car. digo que boluerlc quitm, 
Cía. ved que locura concierta. Ora, ven. 
ífTJ;. yo  he de m o iiro  iibralla, íto. vamos.

mete mano porqnc huyendo Cld. que confiiíion! 
me meta en la fortaleza. JDcntro eíjta, valame Dio!,

 ̂ en qucpeligroíéhapueíto,
SitlgSdos o trtsguaríi^s a la  puerta. Ro. quitémonos deftepueíio.

que osconocenaJosdos,
que coneftraña íimpicza 
yi e de tc>dos huyendo.

Y  no reparando en nada, 
tnecntr.ire dondelavea* 

t í .  plega a Dios q por bien fea.
Car. y i m eto mano a la efpada. Entra»/:, y  fa l t  t i  Cca¿t,y l¡t‘

btlititjífnáofí dtiií.
Hete Car^!» wans.

E í .  no me heatrcuidoaparst 
villano vil '' Keyna menos que a tusph

Rtín. Roenbruna, lyii. ad e la guarda, quien «
finge tu que eres mi hermano, el que te quifo m atar: 
téngale; tío. Om. o villano. Gttir, doshóbres de fuera ña. | 

íeíB. eiloy fin arma ninguna, IJa . baftaua fer tu inocente | 
que a la fe que yo os lilziera. para que elt.i infame j

Cr<(. matnle,que aguardas! protura tu perdición, ]
Ati"

y le puede venir daño.
CU. el Conde tiene vaJor, 

qucrtoidcfender fu hoiiot 
co m o d fe p a  qtices engsc!.



Antis agora la inocencia 
en eíFrerao pefeguida, 
querrante quitar la vida?

Kim. li como vueflia clcmécia 
me la lia dado, yo pudiera 
M ora daros ía a voSj 
Ja be mis entrañas Dios 
por de dentro, y por de fuera, 

I,valameDiosque es aqiicño!

E . com o habláis dtiíTa nianern;
A Djosj-como los traba.vos 

haaen liiimíldes ]¿is
J/f<,:umca fueron difem jrts 

los nobles, altos^ ni bavos.
, com o, yo no vi alj'^un dii 
queos j'itades aembarL'flt 
en vna Jílla o altar, 
que alfínaltarparecia.

es el Conde ? '  Pu¿s de rodilIa¡o7 h ¡'^ 7
Kw.aquife efeonde vnabienlargaoracion,

trifte Ifabcia a quel Conde, y vi tal rueda al priion
(¡cntatadefdicliahaspueíto. queeneftospies os deslil-^r

J/j. habla b axo,q ucteeícuchá. N o  mchablaltcs co m o a^ o n  '
Jf(.miraaqmlü que me deues, q u eco m oen  carcd uonWn  

aunque fofpecks ja leu cs pareceysaltarrobado
conrais penfaniientos Iuch5 . de gente Earbara y Mora

l/í. que hizifte de aquel criicí Q ueeslo  que dizeulfc; vos ' 
quetequilo darlam ueite? « « pregones poi l^s caíics

Jt.rtepredevna mifma fuerte dos fiólírei de buenos talles* 
meha muerto elfertetáfiel. I/í . fabemiinocencia Dios 

Rlgofenoracarbon ■ Eña™ iefpofohechizado *
(]ue es fuego q al fin fe mata, tanto que el año v el diá
jotqiiecada qual retrata que en midefcnfa tenia :
a^olor del eoraíon e n tre , dias lo ha trocada

Ciue eíi lo q nie aueys tianado Y  todo para eñoruar '
"de tan mal parecer, que gente de Ingalaterra

no lalga al capo a azcr guerra 
con quien lolian de fuflentar. 

Que fon e(Tosdos cobardes, 
que defcchados de mi 
quierersde mi lionoraísi 
liazer infames alardes.

RffM, yo no le íi eftas culpada, 
pero yo fe cjiiien os diera 
com o la verdad fupiera 
vna vida y vna efpida,

- r   racienciaaireis meneílcr
ilitarme en efte eñado, (d o , i f  pefega a D ,os q fi he oledido
Itiitm asnichijuierahciiga cJhoiiordem iiu  árido.
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liienfe me echara de ver
lostrabajosqueliepaíTado.

Tnixcloala C orte oy , 
vcndilo a aquel cortefano, 
trntome com o a villano, 
porque en porfiarlo foy. 

ipor^uele reípondi, 
mettomanoy me figuia, 
t]ue algún Angel lo traco , 
puesvine apararaqui. 

íí*-para mi nadie pudiera

COü



con penfai-, dezir o hazer, 
Q l̂k; baxe vii rayo d elcid o . 

qut me derribe a! profundo, 
porque q ;Ic excplo .il m udo, 
y fin mifepulcro e¡ fiido. 

Que me atnp:ír,i no merezco  
ti  dueño de aqueíla efp.ida 
pues es fentcncia bien dad.i 
el bieil del mal que padezfo, 

Q¿;e fi en el altar que cuentas 
defprecie fu ^ran valor, 
fueporguartJar el honor, 
que con eíTa diida afrentas. 

Y o  foy aquelLi Ifabela,

B .íw .y yoaqiiel hóbre Erpild 
a quien tu agrauio dcfuelj

Si citas liiire. Dios te ampare,

con fer mas limpia que ej fól.

y íi iiOjDios te 
<í ya no ay'fc q nic obligu(̂  
ni lealtad en que repntc,

A  E(páúa quiero bolucrmt, 
vengado de tu rigor.

■ I fa .  Eipañol, Conde, íeñor. 
R í, no ay para que deteneijtii, 
■í/íi. defta matiera trie dexas) 
Rto». caftigo del ciclo ha íldo. 
Ifa , niis quexas cáfaií tu qj-Jj,. 
Rewi.q no csya tiépodequa;:,

¡ f .  fuefe que es hÓbre y  derpredado oluida, 
dexom eenfin , qelhióbte mas honrada 
procura fu venganjadeíjjreciado, .
Mil que cl valor de fer quien es le impida.

Tetdi las e/í>etanps dé la vida, 
y tu honra Cataian vengado, 

cjue no es honor de amante, ni foldndcs 
querer vengarfe de muner rendida,

I)e  fjuc íjruio Efpaiíol d t^ngañarine, 
quequanto mas cruel tti am or me llam a, 
rnayor[gloria ganaras en hbrarm e, '■
matarme cmbidia, e¡ tiem po te disfama, 
m íralo  queauénturasendexarm e, '
<]uc yo  piérdela vida, y tu Ja fama,

Vitfe,yftílctt Carpio,y CUufta,pacJtntxnir dííi- .
xo d f/píyo d¡ yiHattc arntadoí.

C ír.p ié fo q u e tc  han de cottar atropellarlanobleza, 
la vida aqueftos enredos- íigutendo a íjuien te dffe®'

Cía. anda de bonanca el m ar, CU, por eiTogano la faitiJi
y a  tropelía am or los miedos de queay eti muger firnií!̂  
del peligro y delinear. Sepa el mundo que ha nacids

Cuy, k i  p eto  es mucha bajeza VM muger, que oluidst! '̂
yi'



D E  L O P E  D E  V E G A  C A R P I O ,  i j . j  

que cub rc vn  neg ro  b rocad o  
y  al d id lro  lado v n  a lta r, 
en dos gradas leuantadov 

D e b a xo  vn  neg ro  d o ft! 
efta aquel E  t y  de la lu z , 
m as inocente que A b e l 
enclavado c n v n a  c ru z , 
y  fu  fanta m adre eii e l.

L o s  pies la " rad a  rem ata , 
co n  f ty s  B landones de p lata , 
a l l iv n e ft ra d o  de lu to  
o frecen  Ifa ltc la  c:l ñ u to  
d eauer í id o a k ie lo  ing rata . 

A l  o tro  íadó d l i  el fuego 
que la  am en aza , y  aguarda, 
cioiide no ay piedad n i ruegOj 
y  c ljja lcn q u u  de la guarda 
íe  m ira  e n la  p laca lueg o . 

E n fre n te  de la  eílacada 
la  l i l la  e lla  leuantada 
d e l'C e fa r , no fin  m iñ e r ío , 
con  la  in f ij in ia  dcl in iperic i.! 
a g u ila s ,  m u n d o , ye íp ad a . 

T r i í t e  Ifab eta , f in  quien 
k  defienda en tan ta  mal.^

tanta firm eza  lu  te n id o , 
cuc vece ai í l ic g o , y  la  efpada 
de Porcia , de E n e a s , y  D id a . 

Al mas duro co ra ro n , 
rogando, llo ran d o , a t íian d o , 
fcáWandala co n d ic ió n , 
yo quiero ver f i  efperando 
tiene m i m al g a lardón .

Cit. verdad es que i,a e ip e rá ja  
mil impoíTibles a lcanza , 
ícgida de la paciencia , 
peco mas p reño  la  au léncia , 
diera a tu  d o lo r tem planza . 

Mira al Conde m as p e rd id o , 
mira a lfab e la  en p r if io n , 
mira a! C c fa r o fend id o , 

da peligros fo n , m as n o  fo n  
batiantes para m i o lu id o . 

T i) Ik  de ver en lo  que p a ra , 
Iwfta m o rir  cara a cara 
amaños de m i fo rtu na .

Car, no ay debaxo de la  luna 
ila s  atnor, n i fe m as ra ra .

Sak/I RwithruHa.

til"

E í. parece que quiere e l c ie lo , 
v ic iid o tu lca ltad  C h u e la , 
dat a tus m ales co n tue lo .

Clii, com of
Ko, m uriendo lía b e la , 

vnico e x e m p la d c l ín e lo , 
pues m o rirá  con  fu  m uerte  
d  íin o rd c l C o n d e , 

f í í ,  ad iiien c ,
 ̂c í lim o y o  eti m as fu  h o n o r , 

H». cntragediade d o lo r 
iii alegre boda conu ie rte ,

E íla  en la pia^a fo rm ad o  
vil teatto , en que ha d:e e fta r.

Sík el CúKdí.

K e . en m ed io  de aquél defdan;, 
ve ras m i a m o r in m o ra l .

C U . adonde bueno m i bien?
K í ,  C h u e la  etta pobre d am aj 

o y  es de m i defend ida , 
o y  R o ca b ru n a  te llam a  
la  in m orta lidad  afida 
a la s  alas d e n iifa m a .

L o s  dos nos hem os d e a r m ír ,  
y f a l i r e o n t u lo s d o s ,
y o  m e v o y a d c fn u d a r , 
v a m o s , ven  C la u í la ,  a D io i ,  

M ^ ( i r



€la.(éñoT. .
Re. no ay que replkar, 

vente a armar.
Fu/f.

Cir. a armarfe fue, 
no paíTam .ispreñoelrayo. 

t í í .  que eítjs mirando? 
í o .  no k.
í i .p i ie s  b ié jd cq e se ld efu ja y o ?

Bueno es que fea verdad, 
que fea adultera Ifabda, 
y que ton  temeridad 
íalgaa defender Clauela 
el Conde de fu caflidad. 

Eftalfjco.
Clit. am or le abona, 
íio. Puesafsi leayudeDíos 

al Conde de Barcelona,

Cl. déxa a cargo m ío  
el com o,

Jto. quien ha de fer,
CU. áora bien a tu apofento 

vam os,
Ro. no c/iticndo tu intento.

_[ ^  y  j  V  • - •  ■-» -V
Ko. no  es razoB que m e le de, fW- yo  te darepucs fon das, 
V erqueíálga fin razón, Upeabruna otra perfona.

contra dos hombres que fon Site nuiercsefconder, 
la flor de! mundo en Kfpaña. y al Conde das a entender 

ParaqueafrentádoaEfpaña qticfalesaldeíafio, ' 
no s maten por íu ocalioni Ro. có m o !

Si ella eftuuifra inocente, 
y o  falieta fatisfechoi 
de 1.1 Vitoria,

Cía. Si íiente 
cfla flacjLiezatu pecho,
no falgas aunrjue lo  intente,  í̂. l,ví,uu m juionu

í .p n e s q h e íh a z e tíih e v é d id o  Cía, C arpió ven conmigo, 
al Conde naas valentía Caf, adonde!
que fe haefcrito nioydo? Clit. a dar vna vida al Conde. 

CU. cfcucha vna induílfia mi;í. Car, temerar[openfam¡ento. 
Jí.q induñria, q eíloyperdido?

. ya»ft,yetitfaro)jttcem pa}iitm icm oeíC fJ¡irpof 
yitapar't!,} fus ganrii^ tj por B!ru,y /íltenh, 

y  «íMJ doijr Ifa h eU  de luto a l  e jln td t i t  
bníte de ^itíí conm a.

f,n ri. Poned ¡unto al altar íbbrc íii etlrado 
a líabela, pues ya por el Oriente 
fem ueílraelfo derayos eoronado,

,AL yaettafeñor en iii lugar decente,
Tfnrí, el cielo a mis defleos inclinado, 

buelua por fu virtud II efta inocente, )
J Ja .  el fabe mi inocencia, y nú eíperanca.
^ í ,  el que la pojie en D ios todo lo akánca,

' ■ ' C4ütí
Ayuntamiento de Madrid



p E  L O P E  D E  V E G A  C A R P I O .  

C^Kis y f  jJríBO!, Dm^hí Car'ti!, L e tm o , y 
Rodiilf» arm Jdaí, con fu í  m rtiü os  

a i  ¿OfflírP.

J)«. nqvíi feñor eftan los cau.iílcros, 
que efta verdad íiiftcntan eii campaíía.

E)tr. Cinialleros ía Ity de íiqaeftosÍQcros, 
es publicar la cauta defta hazaña; 
en tanto que efperays auenttireros, 
moftrad que la verdad os acompaña.

Lo, abla Rodulfo.
Ko tues mejor quedi^as 

a lo qiit: vienes, y i  ios dos obligas.'

t y *

le , qiiajto Siiriq irmiílro Ceíar, 
Emperador de Alemania, 
ac[uien dio quatro coronas 
juridicamenre el Papa. 
Principes deftos eftados, 
Grandes, feiiores de (alna, 
Caviallíros, hijos dalgo, 
dudad noble,ermoíás damas. 
Hodulfo que etta preiente, - 
/ y a  Lotariode lílandia, 
oqae proponemos quiero 

fuítentemos en campaña'. 
DtziinospLics que líabela 
tío puede, ni ella caHida 
coii nueftro Celar fuprcmo, 
por indigna y  por iiicatb.
Si hafta agora n oíc ha dicho

los dos que lo aucmos viffio, 
de fol a íol ton  las armas.

Ko. y lo afirmo, y me prefiero, 
con la lan ca y co n la  eípada, 
liazer buena ella verdad, 
y  que puede repudiarla, 
Porque íi conefteenoaño  
le dio la mano y palacra, i 
iiodeue el Celar cumpliría. 

Enri. Ifabela deídiciudaj 
que refpondes!

IJa. que ella Dios
juzgando agora cfta caula, 
que en fu tribunal eterno  
eftan leyendo mis anfias.
El hedió deaqueíle pleyto, 
que aDiosnoli^efcóHenada. 

con quien, fabed que trataua pues com o no viene alfiuno
condón luán vn Efpañol, que defienda cinectes c.iiia,
que fue copero en fu caía. , Y  fe va elcondienJo el fbl
A efle dimos la muerte de vergnenca de tu cara,
los dos en vna m ontaña, M. haftala uocUc íeiiores,
qüando el Cefar con fecreto no es bien tener arrog.mcia. 
vengar pretendió lii infamia. Dentro ciixiií.
Por eífo no dia prefcnte, Etfr. fon cav.is ella.': que fucnau?
petofiillentarlo baft.i Ho. viuc el cielo que ion c;;>;as!

íii j



famoíh ha?,.! ña. 
'í¡)i¡;ue»dí>ilrocaxas,fatgitfiC‘trl)ioR í. también es razón qiiedeyj 
mu/tr/iK îíH/í Ap hitúrí- íicite CaiMÜero ^rjcíii¡pRoM&it«iíí< embo^itiios de p t i r i -  

íKS,y ¿tiriii el Conde,y ciam lít 
am ad a  í  canfin w^r(iSQ¡.

£¿r. aquí íéfíot fe prefentan 
«Jos Caballeros de Efpaña, 
qiicílefiei'clen a líabela. 

ifl, de Efpañaí 
€ar. C que la fama

q m eay u d o  cncftacmprtfa, 
y en otras mil me acompaña, 

E«r. fanto cielo, no es aqueftt 
donluan.eon quié leuantaaj 
a Ifabelaclteftimonioi 

Kt= com o don luán;
Clit, que te cípantas!

 ̂ R í. qnciio ercstüRoíabruM !
üego'aEfpaña en folovn día, Ro no fcñor, porque cfta dama 

 ̂ ' ■' ■ morir o viurrcontigo
quiío en aquella bawi[a.

R e . 3y Clauela de mis ojos. 
E w . que es efto, porq lallaiiuti 

dama y Clauela a don Iu;in¡ 
y i .  pai aquefuelfe mas clara 

mi inocencia fi es miigcr, 
C U , m ugerfoy, 
f  «W, Alta prouan^a 

de tu inocencia líábefa.
R e . yo  de tu firmeza cara 

no puedo negarte en premio 
í fér tu marido,

(fld. c^ue aguarda 
nit boca a befir tus pies! 

E »ri. vafalloSjCortej Alemania, 
bolued la tragedia en h’cílasj 
oy nucuaincnte fe cafan 
tn riq u e ro n  Hábela, 
abrácame.

J/íí, foy tu efclaua,
Ertfi.d  Condado de rrouenca 

doy al Conde, 
y por las arras 
del dote doy a Clauela 
cié mil ducados en plata, (iw- 

j4. buí Code no fiah aÍ5 a Ált<̂  
R í .  ofüícome en gloria nuití-

■ ■ ií.

y e n  o tro s  d os a A le m an ia , 
v in iero n  co m o  los dos^

5 ,17, efe! cielo vienen fin falca, 
semblando eíioy.

Ti.0. y o muriendo. '
alto empegad la batalla, 

íino quieren defcubrirfe. 
toca trom petas,y caxas,

Hagitit fa htííUit dúJ íJ ¡ ¡o í ,  ji 
t 4ygnn M a r i o , y  R s- 

ditlfo muertos.

Ciir. los dos cayeron en tierra. 
íMíiií. hiin muerto?
M .  y a  eftan fin  habla, 

vertien d o  fus viles bocas 
ías-m entiras y la s  alm as. 

£íí)',íac;vtdos del cam p o lu e g o , 
Tren el fu e g o  qu e cfperauá 
á  I fib e la , ardan lo s  d os, 
m  C .iiia llc ro n í*  a b ra ja .
PuL's m e  das honra y m u g e r , 

I/st. d e t u b r e  feñ o r la cara, ’ 
Tc;i y o  q uien  m e d io  v id a . 

5 ¡f.d o n  R cíjio u  fo y  de M o cad a, 
C o n d e  fo y  de B arcelona* 

y.iiar.



Rj. perdóname gran fefior, vueftras fortunas paíTadas,
R(. m culpa fue mi ganancia, If. lu:;go efcriuo a Ingalatcrra,
íinifí.venid Conde a mi palacio. Re. aqui Senado fe acaba 

pata que j untas fe hagari el Catalan valerofo,
vucftras bodas, y  dezirmc perdonen fu; muciias faltas.
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C O M E D I A  F A M O S A

DEL M A Y O R A Z G O
D , Y D O S O ,  DE LOPE  

de Vega Caipio.
íhfK.

Hí/k .
Itíicio.,
U c im  P r in tt/ i, 
TiiUíb.
SUeida.
Lifardo Priitci^í, 
Rofaniit.
Mitndro Rey. 
Atmivds Duqtít^ 
t^xníio CenJe .

H d i  M m ,
BtndbA m srí
Z tyit.,

£ ¡  Rey de Ordit^ 
H tsm in , 
cUmUp»¡l«Tit. 
Cw dtm o p a fitu  
Cer'mtofuflíiT, 
Celio p i f l tK

l O R N A D A  P R I M E R A ^
Snkn ’F ltra _y Alhm». Aih. que m a l ! ay locura ygualf

haré Flora algua excedo!
S oy tu cfd a u o p o rv é w ra ! F/#. no liaras, que difcrcto creí, 

f '(  wtes foy m i feñor vos, y yo tu mugci:.
fueka. A lb, a cielos,

™' no falgays por D ios, quieti puede fufrir los zelos,
noche obícura. que ion de propria rnugerí

t¡ de com er por cíToí jF/. andami b ien .qu cnoesm aJ»
ícreno oi hara mal, tener la m ugcr ^sloía,

que



IS4- L  M A Y Ü K A 2 G O  Ü V Í 5 0 S
<]nc íi  es tlilirctii y hejm oíá, 
efl'o es Ita’t.id v rég.ilo.

Qu^l es m ejor, que yo eílé 
zd o&  íitm pit; de rij 
o  tjuc tLi lo c í le s  J e  m i? 

j í l K  d e te rm in a rm e  iio  fe,
V uie Dios cjue es tan frrioío  

■■'tii mal por zejos ágenos, 
i] clloy poi' ítceir q es menos 
eflíii- ;fa d t ti /d o lo .

Tío . Haíjlas de coíá.impofsiblej 
<¡uem etiencsvengo pver 
por miEy honrad.iiniTger. 

M L  honrada, p cio  teiriiSe, 
f h .  terrible?
,4&, pnes no lo ves?
//.v e rd a d e s  terribleam orj 

y  yo m ucítro fu ri^or, 
íiendolo.inifm o qíáeél es. 

T tan síb m iarac am or en ÍT. 
A lb .ú  am or nunca k  crjipcs. 
fío . no h a rc ,  com o tu diículpes 

zclos que han Íicío por ü. 
l l i r a  que mereres mucho,
M b, en otro  luirar, íeñora, 

eonoti'o gnlioj que agora  
eíTas ternezas cínich o.

E n  la puerta de la caj]c ' ■ 
m e regalas deílh fuerte.

F /í. efVa nías cerca el perderte, 
y  no quiere am or que c.ille. 

M b. vn hora fin mi prefencia 
tu am or a fu fin no bafta, 
íiPenelope fuecaíia, 
fue por diez años de aufencia. 

TEntrate con tus criadas '
■ a hazer com o ellas la u o r ,.

<¡ue las aras del am or  
' no  íe fienten ocupadas.

F /í. £P cn ,e !»p sIas raa^tj*

O
en Jalaiior ocupó,

fueporquee,lía  guerra vio
aV h fftsco n lo s Troyanos. 

F c io y o j  que te imagino 
enfera^C-sdeílamuí^er, 
que m anospotire poner 

■ enholand;», fcda, oÜno  
Q.uequ.indo a p en ñ r con-Üct,

q neteentrenciíeotro  pica* 
luego en ¡os dedos me piró
y m ojo de íanore ej lienco '

Esm uyherm ofa"eír;idam a' ’ 
q u c v a s á v e r íe s  difcreta? 

^¡¡-'.esenefetoperfcta  
mi bien, y Flora íeilaraa, 
í^iiefoys VOS. '

Fío. bieiimeengañais, 
no veis que no puede/er, 
p u esacflav aisav er, 
y a mi de verme dexais.

Para que, ÍI aílí no fuera, 
teviftesy pones galas.

Alb . y  z ú o  para o hras raslas 
el peníámiento íe altera, 

V erep o rtev id aam o rcs. 
f j ,0- con caula tengo cuydado, 

Hj- que p n o  fondecaíácto
J  Jaspkimas ylas colores. 
V aya vn criado contigo 

por fí ay hombre en eíTa cíía. 
jí/í. eíTo de locura paíía, 

yo voy a ver vn amigo.
Y  no a otra coth, mi bien, 
f/o . pues que amigo íoinovO) 

y íi efi'orro me excedió, ' 
v e n g a d a  vertetambieii. 

Cafa tienes en que puedas 
cnti cicncrttr y juí^ar,
dos cofas te quiero dar 
conquculosdem aj ê -fcdai.

El



Eaüofbs peííido, 
qnEílatecfl.i noche r.qui, 
juiraquc tneyrt; tr.is ti, 
por los zelos q mehiis dado, 

Dipo, que todos los dias, 
deípiies deña noche, quiero 
que te v.iyas.

y o , que eípcro, 
fiielta.

fío. elpera. Alb. que porfíasí 
No me voy por tene,r 

fino porque es neceáad 
perder yo mi libertad, 
y que no me muera es juño. 

FÍ, I, orando rebcntarc, 
mira que preííada eñoy, 

jlh, por e(To folo me voy , 
éntrate y a .

Th, y o  me yre.
A  ea pues, que ya me euojo. 
Fio. baftaua que rae ic dielTes, 

que pedirte que tío fueíles, 
era por ventura antojo?

Plega Dios en quien toiifio, 
quete traj'ga, 

yító. calla loca, ,
que te quebrare !a boca, 

r/í. voyme pueí, y no porfío.
, Y mudar es ucctflario,

que la que es propria muger, 
ya yo fe que viene a fcr 
como manjar ordinario.

Pues eflas cofas A  Iban o, 
alam unerdcniasjjrendas 
tuelen alargar las‘ riendas, 
q el honor ílcua en Ja mano. 

Hüinb tts de tu condicion

hazen ruynes las mugercs.
Mi>. quieres que te mate, quieres 

que te paile el coraron.
P/c. oxala, porque te m.Kes, 

quetu folo eíias en el, 
ea matate, cruel, 

jdb, no me digas difparat-es,
Qije ya fe que tienes gana 

de que no vea elle am igo, 
yqueparlando contigo  
íc me ¡legue la mañana.

Vete por vida del lujo 
que tienes de qiiicii te 
que yo bolucte, feiiora. 

fío el raucftra furegozijo, 
y  te aguardara, ftñ or, 

ab rayame, 
yíft. ea , q es tarde. 
f h .  í'l ciclo tu vida guarde,
^Ih. brauo! zelos, brauo ame®, 
f i ó  aque hora bolueras? ■ 
ví/É, que aü no fe fije, m e  aora, 

qerirnenostiépode vn bota 
boluere, f l .  tardaras masí 

A lb. no \)ortu vida.
Pie. íi  i'ftinias

mi vida, cúmplelo afst 
^ Ih . digo que lo haré.
Fio, ayoe mí.
Mb. para vn hora te aninras?

F ÍO . guardatc bien deliercno,' 
^ Ih . fi haré.
f/D,vas arm ado! Mb. acaba.
Fie, 3'a lo que al cielo rogsua  

fe buelua en q buduas^bueflo.-

F ítfi Fkrit.

Alh. Ningún hombre fe llame dcfdlchajoj 
íiHnqiie U £ga el hatio c/,tciuíuoj

fupue-
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fupucfloqueenA rgel biuacautiuo, 
o al remo en las gateras condenado.

N i e 1 proprio loco por furioíb atado, 
o el t]ue perdido llora cflado akiiio, 
ni d  tj a deshonra trujío el tiépo cfquiuo¿ 
o pof neireíTídad a humilde eílnd®.

Su fin qualquíera pena es fácil cófa.
que ninsjun^ ii tormenta tan de v e ra í,

■ que nolaven^a el ruf’rimiento tanto. 
Mas el que tiene'la muger zelofa, 

eíTe tiene dtfdicha, Á rc d , galeras, 
Locura,perdicioia,deshonfa j' ílamo.

Sale» Ñ¡fii>,yFe¡ic!0,
N il, tan libre ha vellido a fer  ̂

taii cafado, y  tan fugeto. 
íe / .  tienele mu^ recoleto 

el pai to de fu miiger.
Que dizen cjue ya fe acerca, 
ííí/'. aguardadle por ay. 
j i íb ,  dos]hombres vienen aquú 
Feli vn hóbre viene aqiii certa. 
M bi quien va í 
J i i f .  dos hombreado bieilt 
jíí6 .csN ireo?  
ííi/. quien lo quiere 

faber i M b.q  íea el que fuere, 
ííi.esA lban o! ^ .fi.í).b ic.f,bié. 

pues tras auernos burlado 
iiosquiercs acuchillárí 

^J6. en que osofcndií 
H ifi en tardar,
J l b .  en fin me aueis érperado. 
F í/. hafta agora, 
j í í i . eftraña cofa.

efla ley del cafamientcr.
Ttl. gran tormento- 
jt lb . y no es torm ento  

tener la muger zelofa!
f t l .  eftaíte eji tomtniphcion

de lo que en el vientre tietti, 
que alma ojos te entrctictuy 
y culpas fucondicion.

calla por Dios q tie paffjtJo 
corfas que pena me dan,

Nif. fon labrofas al gatan, 
y enfadofas al cafado.

O  aquel llam ar, y no abrir, 
dcffear,yno tener, 
que al fin la propria miioet 
ha de hablar, callar,ySrir, 

bien eófieílb q no ayguf 
com o el feruicio de Dios, 
m asa eftar com o los dos ■ 
yo efcufara algún difguílo. l( 

W;/. yo m uero por eñe eftajíj' 
que mi condrcion aprueuo. 

M b. nvitica lo cree el mancebo 
haftadclpües dccafiido. ' 

l )o n d c yrem os! 
feJ.ha?:ia el tnuro, !

q u cav  dos bellas Veneciaras  ̂
^ líi .q k  hizierpn las RoniMül| 
Fe/, nunca fabcrlo procuro, ' 

que era gente deLeuantc, 
del lobo vn peio, y no nuí' 

Alb^ haíía nietos llenaras 
' fidl<.



fieíTo lleMs ajelante. A b  pues de q os podcis qucxar.
7  mas fi deffeas fuegros¡, ay atini defcortefia í

bien cerca de sqiii ft aloja Uc. ía de tres forío podría,
Yiia Grieg.'í blanca y roja, de noche, y en tal lugar,
y  otra blanca,y cabos nebros. Pero mirad que eftc muro  

ffí- notable herm oíura, efta de palacio ceica.
d ,irelecU lm aporD ios,
mas que haremos íí ion dos, 
y es de tres e! auentura; 

Aunqttíyo.fi-''eidaddigo, 
nopienfo ofender aFlora. 

imf. haate muy cafado aora.

-ífr. mas que dentro de fii cerca 
cfta vueítro honor figuro,

Fe. todos los tres íórrios viejos, 
no ay para que te arreboces. 

la . oyr puede el R eym isbozes,
   y clcielo aunq efle mas lexos,

a fólo hablar y teir me obligo, Lefus, feñotá treed
Que fi vá a dezir verdad, que nadie pienía ofenderos.

labe Dios que rio la ofendo. bolneos íí queréis bolueriis,
M pues que preteBdesí y hareifme mucha merced,
>ííi pretcnHo Fe/, braiio olor tiene p or Dios,

n o  perder mi libertad. Ni/  ̂fin diídáes'mugerhonrada,
I i i  y quien and,i entre la miel, ^ ¡b  mas VSisdefacornpañada, 
X  qii á do fe peg ue, q i m p o rta ? b ol u a i  rni fe fio ra e n r  os, 
jví/; Albanoet paffo reporta. Que a qualquier cofavpie vais 

■ “ “ no es mala la compañía.Á n .q u e e s e fto f  

SiU Ucitita m hicfía es» munto.
Ixc. fabe D ios fi la quettia, 

fi la palabra me dais 
D equ elu eoó os bolucreís. 
Mb: efeogedlo que os adrada 

délos tres, bien confiada, 
que ofendida no íéreis. 

liíc, av o s  os quiero veni, 
jííi  a m ¡!I it (  avos,
J lb '  pues voy con vos, 

a Dios feñores.
Fcí, A Dios.

I « .  ay fuerte crueí, ■ 
adonde ha de auer amparo  
para mi deldicha y penaj 

Mmt. braua dánia 
Wjf, gentil, Fei, buena, 
lite, ocíelo, en mi bien auaro, 

ííií me negas tu ayuíla ?
Ftí, atíonde bueno ranfoiaf ,
Ijc.olagemé. A l  efpetád, Lola, J ¡ b .  por donde vais.
.í iW  N o llameys. por acjui.
m f. temió fin ducía
f. mirad que fom-os honrados, yanfe ^lUno y 'ídcinti,j q«e4<al 

y Caual eros lostres. k íd o i ,
lít  puesdeCaualleroses

íctu&bles y bien'criados. .Vi/; vi.ue Dio* que ya con ella.
fc í-
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S e l,  embldiofo m e lia dcxado, qtialíjuler artifido es ma[(̂  
N .que en fin cfcogio al cafado. Fcí. yo  lo tengo por rcgíiiuj 
fe / , no dcuc defet donzeUa, y  es falta de muger íea. 
í í i / .N o  quiero mi.iffcr aeícuras, 2̂ ‘f .  todo lo que es nnmral 

quc aqucftas noclies turbadaí tiene perfidon en fin.
F e l. y dcragrada vn ¡ardin, 

poique es cofi artifici.il?

Sdlf A¡Í!t>!ii coa y n  emloltiiñit 
«m ojae  ej vm 

- t ie i tU  capií.

andan mil viejas tapadas 
a bu fea r fus auenturas,

Y  tal vcK vna fregona, 
con olor de Portugucfñ, 
fe nos vende p or Duquefa.

Tel. y a  fe de viia velkcoiiaj 
Q u ed e noche fe perfuma,

y con el manto en la boca, M ba. íí fe auran ydo?
a  quantoshablaprouoca, í,’j /,e s  Albanoí A. y o  Coy,
y  todo íe va en efpuma. N if. pues que hvnio?

D  e noc h E m uger, y am o r, .rf/i. vn fu ceflb
aunque la viera en vn co d ie , de! mas efpaiitatilecxícffíj
que es cóprariiji4 6 ;de:noche q a fueedido a hóbre human*
a pura fLicrcadcoIor..;y, A’i/.q u e  tiemblas?

l í o  ayalfínniercaderjaj > í/6 .v e n g o l¡n m i.
quando mas caudal ttiuieras, Fí í . ileuauante p or los vientos? 
querequieraconm asveras .JÍi.efladm elosd osaten toí, 
comprarfe en medio del dij, Wj/ .  acaba.

K o h asv ifto q u eel mercader j í ÍÍiíh. efcuehadme.
liéprcvendecuticdaobfcura, N if. di.
)ues effo mifmo procura ,a I Í . al reboluer dcíTa cfquini
acautelofam uger,

K if. Ya fe que es treta fabida 
de la que cite arte profefíá, 
que la m ejores eamuefa.

eíTa honrad.! cortefana, 
que honrada deue deíér, 
pues que fue tan deíHichad^'

,  ̂ . . . .  A rrimofe al miímo muroi
<¡ue efla dorada y podrida, y  con vna voz dcl alma,
K o  hará buena confonancia mordiendo el manto y laboísti 
Albano en eílc laúd, com o to ro  quando brama.

L o s  bracos me pufo al cuello  ̂
yo creyendo que cfpiraua 
de alguna mortal herida, 
aílí com ente a animarla.

F tl. D ios le guarde la íálud 
de los peligros de Francia. 

J.ías bueaa deue íér
m uger q u ccs tan oloroía. ___________________ ____

no ay cofa mas fof pechóla ^ u e  teneis, fenoM m ia! 
que el olor en la m uger. que fentis, hermofa dama?

•  (L  <S m ejor que fiuÍ4  feaí que dolor oscaufa penai
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letta os aflige y canfa! dadlo al doeño que lo aguarda- 
trun hóbre os ha ofendido. Y o , que pcnfaua lo que era, 

no es liombre, ni cine eípada y vi quu me dcfcngaña 
quienagtaiiiosde mugec el llajito de vntríñe niño, 
noveng<ij ni deíhgrama, que a fus pits llorando tftaua, 
Sicsamor, bolueos conm igo, Rom pi toda mi camifa, 
buÍLjuemos qiiieti os m altiaUj y con las manos tuíbadas,

'■ ' ■ cmbuelüo juntoscnclla,
niño, fangrí, vida, y alma,
Í£ aquí, cotno vcisagom , 
hiüe mantillas mi capa, 
y a la cafa fuy coi ricndo, 
rompiendo la fu en e ai da na. 
Mientras hable con el dueño, 
que fe pufo a la ventana, 
fe me efcapo la muger, 
que com o el viento bolaua. 
y i mc'engañad o , y  afii

[]i!Ctio ferataa de jiiedra, 
que no fe riudaa eíTas anfias.
Aeft.is razones y otras, ' 
ocmia con boz. mas baxá, 
tragandofe los fuípiros 
abuclcas de las palabras.
Como vi que no queria. 
átzinne la trifte caufa, 
arrime mi roftro al fiiyo 
ton vna vergüenza honrada.
Luego el rebuelto cabello,   y ,.jn
que embucho en liidór eftaua, di la  bueita a ver II cílaiian 
meparecio quevertia losam igosque dexe,
mas fubido olor que el ambar. do mi ventura los halla. 
Diomevh miedo, y  có  re ípetO j M ojos loys, tomad el niñoj 
que a penas ofe tocarla, que afe que yo le criara,
jclla entonces con m as veras íi ze lo s de m i m uger
mi cuello aprieta y enlaza,
Y abriendo la bofa, dize: 
Cauallero, y luego para> 
que puefto que hablar quería, 
onopodia,o nooíaua.j 
Infindixo; C aualkro, 
quien íbyi ! yo dixCj mi cara 
osdize bien lo q.ue fijy, 
pucílo que de liuniilde cañ .

no me facaran el alma.
Hif. cjuegraeiofodifparatc. 

A lta n o , íi vueílro es, 
no ay induflria ni interesj 
para ^ue dcffb fe trate, 

l í o  aueis oydo el refrán, 
qaquelquc haae elcohób ro  
es bicn¡que le lleueal ombre». 

J l b ,  bafta que vaya me dan.
Albano es mi proprio nom bre, Fel, pata eífo preuenia
Plora mi m ugtr íe llama, 
füldado fuy, y c-1 am or 
me hizo colgar la efpada, 

dixo entonces, Albano, 
Jiamaden aquella cafa, 
Jfffoque veis a mií pies

aquefta noche el palTeo. 
yí/t p o tp io s . 
f í / .  no ¡u rey s, y o  os creo, 
í í i f . e l c r e c i  es curteíia, 

y yo la jufiicia tem o, 
a DiosAlbaria,

N  a
Ayuntamiento de Madrid
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M. queosvays?
Fe. bueno,
j i  queafli raetíeyíysí 
Ni. g rae i o fo queda en eílremo  
H afeñ or el del m uchacho, 

parto en cafa, y  parto fuera. 
j i l .  O nunca della faliera, 
f e J l  el lieua gentil defjjacho. 

venid fl quiera a mi caía.

Z G O  D V D O S O
p araíerd efto  tcfligos,

N, no ciedeys vueñros amigos, 
ya fe fabe lo que paíTa, 
Albano a D ios,

yanfe Ui dos.
Jlbitft. t íla fe c

fe guarda en  la voluntad, 
ya no ay ftgura amiftad, 
cuytado de m i, que haré.

Defífichado pnm ero que nacido, 
aconfejadme vos, llorad fi quiera, 
en veílro mifmo centro aueye caydo, 
y o  foy vueñra defdicha, y vueftra esfcri 
de vueftra pobre picdraaucys rnouido, 
y e n  eíla obfctiridady nochefiera, 
parezco el L im bo ^ue de luz os priuá, 
y vos el alma de mis penas vina.

E n  que figno naciftes? que afcendieme 
tuuiftes en el cielo, que bien m uetira, 
o  que maltnidad y avrada frente, 
que aun no ay eftrella paca verla vucftraí 
o  n iñ o  encogidico yinoccnte, ■ 
que com ún defucnturafue la nueftra, 
aunque la mia es mas dificultoíá, 
que vo£ aun no tenei» m ugcr zeioíá.

A brídcírosojueloíjfíen doagora  
com o e! gufano que de noche alumbra> 
rofabeüidefdicha, pues no llora, 
com o en fa nacimiento fe acoftumbra! 
dexaremcle aquií peto a tal bota  
que luz en tierra o cielo no relumbra? 
com erale algún perro ,o  efte viento, 
com o a pauuo m atara íii aliento.

Pues mi mugerjCjuieii duda que los zelof 
que mas que todos eños le maltrate, 
eftraña contufion, valedme cielos,
Íiucooes razón quea vn inoceticcm ate: 

oífegadfusfofpec lasy  rezelos, 
que tclilUdo lU pcitner conjbate#

r r



yo guatdaie al rapaz com o a mi mirnio, 
dándole el agua íantadcl Bavitifmo,

Sala) fttldo ,y  VUc¡dv,trUiÍos 
de Alb^nt.

MÍ pues adonde le hallare, 
a\K nunca fiipe fus pueftosí 

/¡ i. de mi cafa falen eftos,
f i l!e g a te ,íi  hablare.

í . pues yo voy por la comadre, 
no me puedo detener.

V ^ n fe  I ds ¿ o í . 
eílo dcue ya de fer 

quefoy de dos hijos padpe.
A  penas entiendo aqui 

a qiuitnas anjot tendre, 
portjue íl aquel engendre, 
agüeite es el que parí.

Sufcar quiero quien declare 
la confiifion en que eftoy, 
porquecl primer hóbre Iby 
que puede dezir cĵ ue pare. 

Mirad oquepotm ipaíT a. 
que noes fábula, o quimera, 
pues voy a parir a fueia, 
y mi muger pare en caía. 

Porque co n la otra eftuuc 
tan junto, que no fe yo  
de qual de los dos filio 
quando en las manos k  tu n »  

N iñ o que he de hazerdevosí 
mi nifio habladme y llorad, 
mas v am o s, que la verdad 
fiempre la defcubre D ioJ.

V ift t y fa h  (í PriMífe L if i fd a d e  üQ rltliifíi. 
t i f .  Frefcos ¡ardines y verdes, 

re tid o s del eterno parayro.
vientoqueaqui te prendes,
fuentes quehazer podeys bello Narcifo  
al rnas robufto y  feo, 
con el criñal que en vueñtas aguas veo . 

Jazmines de quien hurta
va Angel bello aquella pura nicue, 
com o de aquella m uña, 
lo  verde m iefperancaquefeatreue 
d  mas hermofo cielo  
délos que e n  cifra fuya tiene cl fuelo- 

ilofas denacarpuro  
tnarauillas, doradas, o allielies, 
laurel eterno y duro, 
granadas efmaltadas de m btcí, 
afu cen as y litio s , 
teftigos de m isaníias'y martirioSi 

T odos eñays dizicndo,
N  j que
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tjue íby vn hom bfe alegre y Venturoíb, 
el agua va riendo, 
el eco m e reíppnde en, fon goaofb , 
tjiianto aquí cl cielo pinta, 
todo dize qué gozü de lacinta.

N o  ay tortdlá cafada, ■ '
en. eftos olm as dpnde el viento ívKna, 
ni cierna fatigada
de correr por la fieflaen elacena,  ̂
q u ey ad eiiii feeffiante, 
todos faben que foy dichoíb atíianíCj 

K ecogefe cW  ¡llano .
ío n  fus pocas enejas a fu cho^a,' 
fale Febo tem prano, ■
y de m irarle, y de íalitfé gó¡sa, 
y al íin donde fe muda, 
aq u elm em ira ,elo tro  mcfíduda, i 

Y o  de todos contento, 
con mi agadón ciiltiuci ellos jardines^

. Razando cl agna, el viento,
ios lirios, ii^ncenasj y jazmines, 
eco, tortola, y cierua, ' - i  ̂
pañoresjfo], laurel, tofas ,-y yerua.

Eutrit JKofiííiit. ■ ■

'B.íí. qufil Rey contento eíías 
Catdsnio amigo. ■

L tf. fi eftoy, '
pues fiédo el hom bre q foŷ  
íby mas q vn Rey tato ni.'is 

Q.nanca embidia a Reyes doy; 
fi aqneftc pobre hortelano  
defte huerto foberano, 
que pilaron tnspies oy. 

D e la a n ta  dueño ts,
no vence el poder humano, 
c[ue fiheganado íúm ano  
no puedo perder fiispies. 

C om o queda aquella,en quien

queda taríibieh mierpírád 
Emilio áyfin  tormenta bonip 

n oay  finrnal feguto bien, 
£í^  qiie dizes, Roiáiiia rnia! 

trifte/a ay eiim i aleí r̂ia, 
en mi effr¿ran{amaífruto!

, en mi herencia trtfte luto? 
y nbcíieenm i clarodiü? 

Q iieay  de lacinta! qiieesellíí! 
en mi Príncelá g has viílo. 
enelA n gelq ue conquilto 
que tiepo la mano ha piidlJ 

'Rc f. que tarde el llamo refií» 
Lij'. es m uerta, odeftnMÍíaíi 

que m djor dire eanfaJa 
de que no foy Cauallei'oi 

 ̂ hadiit



hadadoaíiipsdreñero pero culpa no Li de*,
la palabra antes negada! L if. pues a quien Hofania! 

Caíafe y a m iP rin ccü ; E¡>/.ati,
Rochas dicho m d eq m ceres? Lj); a loco Principe triñe.
ÍjV.eitraiías íbj's las nlugeres, 

agora alfiii d e h  emprefa 
fibcr mis fccJ:etos quieres? 

Quando entre cómo.villano 
en eftc huerto, es muy llano 
que yo jamas meatceuiera 
íi ellaocafipn no m e diera 
para tomarla la mano, 

pire que era CaualleiOj 
de (u fama enam orado, 
y que quiíé disfrazado 
por fer pobre y eftrangero

ó engaño en tu daiío hizifte.
K ot  com o Principe.
"Lif. yo foy

L  llardo Roíánia.
Rtf.  eftojr.
L if.  que eílas:: j o  ío y .
R«¡. que tu fuilie.
L if. yo  q en trage de hortclan# 

h izeen m i daño efte enredo.
íiifpcnía en oyrte quedo, 

teniendo el hiende famano^ 
turbó lacfperanfa elmiedo.

ver fu hermofura.R.as errado Porque no te defcubrias, 
lifífí'íí. c o m o ! y a lR cy tu m u g crp e d ia s ,
t ¡ f  a Cardeiiiü ha pedido. que Ii ella hizo elle error,
Li/; quees! fuerefuetodeftihonor,
Ro/! ya el R ey la ha prometido y miedo de fus eípias. 

a! Rey de Efcocia Leonardo, V ueftro hijo es ya perdido, 
para íli hijo Lifardo, _ i i / .q u e  la culpa fuy. 
que ya de Eípaña es venido, R»y; quien dudaí 

lif. venido, Jio  puede fer, L iJ. mi bien que diz«í 
pero que refíilEadeíToí ís/^efta muda.

Rí/iauerella hechovti e^íceíTo L í^ adon defup artohaíido?
dedefdichada mugcr. 

ii^quc m eturbas teconfieíTo, 
diio preíloj en que te tardas í 

H»/ defmintiédo tatas guardas, 
anoche folaí^io. 

ii/. como, es yda a cafoí 
tío.

t.quetiemblas?q te acobardas? 
Kíf. parió y boluiofe, cftü es, 
l ’f .  y eí niño? 
íí/.ae\ole alli, 
l ' f  ay tal crueldad? 

affi.,

quien, o conio le dio ayuda?
■ podrelaver?
R oJ, no podras,

p ero clh ijo , íitu v a s  
con las fefias que yo  fe, 
podras le hallar.

L if .  o hallare
m i muerte, queimporta rass, 

N  o ira tras el cafad o r 
parida tigre de Hircania, 
o fiero León de A Ibania, 
tffliiio (i:guir a mi amor

da hurtada flc 'a n ia ’jri! prend
+ Ca n.



C om o fue? 
ío / ,  en bf.i^osdc vn hom bre, 

queAlbanio tiene por nobrCj 
y  efta con Flora caí\do, 
fue £u parto azderado,

L if.s io  es bié 4  t i to  me aíTóbre, 
Q}te en fin buenas íéñas fon, 

yauncjue tío fepa lacalle, : 
luego me parto a buícalie, 
que la yman dekotacoíi 
trae fe^viró que le halle. 

C o m o e lN o r te  t ira a íl

y al fin de Xfcocia heredero.. 
yí)*»¡¿.eueftrciro has acertado, 

aííílíifam a le pinta, 
üí^. encarta b jeuey fudma ' 

rerpoiido al le he djdo
R eyno, co ro n a , y]acinta 

^«r.m il años el yerno gOKes, 
¡̂ 'ey. mis vafallos me dan bo?es,
, y. es fuerza el hazelío affi,
, quienfs?

j x r ,  Roíaniá cñaaqüi,
^of. yo íeñor, no me conoces!

" ■ ' " >.la  ym ájlo mifíno bata en mi, Rry . fabes loque íe tj-arauaí 
o  quaí flor de torna Ibl, ' .Ke/'.slgo feñ ó r  he fabido. 
que ve donde nace el Sol, Rty q ay de lácinta? ha tenida
quedate Roranjaaqui, algunaliuio? qiieeíiaita

ítaj. no picn&s mudar veñido? DeTuaciJcrité afligido,
L ' J .  e n tra g e  d e c a u a lle ro  f R o f. tu v í í i t á la d ip  vida, 

h a b la r m e  Albano q u ie to , tn ü sp o d re afo J ásh a b íarte í
ydexalleagrfldec ido 
de Voluntad y d in ero ." 

P ile  cito miíriio a m ib ie n . 
Jío/. ios ciclos f.iuor te den.

E.ey. retiraos a aquella parLe.
; Apanta^Jt.

R(í/!annq vcrguenM  meimpid) 
quiero fu nial declararte.

£ i / .  íi hará, q es ¡utio mi rucgti. Ji^y,como ? R.éfciicha vn poco, 
V^fe. yranfe aquellos de aquí!

Rof. tufuiñetu  proprio fuego, Rt¡¡ bafta,íeíiov, que al ieñen, 
por no querer dezir quicti. K, que te timbas? habla bienT'

P ero  todo tendrá el fin 
q vn juflo am orofo exceíTo. 
eftando cri balancael pefo, 
el Key deciende al jardin, 
y o le  parlare el fucefTo,

Qiie albricias de todo cipero.

$ tle  ti Riy ^«^«drOf Duqat .■4f-  
m ináíi,y^l Conie Amelio^

E y , datíclaen efetoquiero, 
que és el Principe Lifardo  
■vn caaalkío  gallardo.

Kbf. aduierte. Key. di-.
Rvf. dino aílT.
C om o los yerros de amor 

yetros dorados íe ll amen, 
y a ningiin m ortal perdonen, | 
p or íer tan giiflofo y fácil. 
N o  es m eneíicr preuenirtE, 
co n q u e  Al cides y Alexüdii 
íe humillaron de rendidoS) ¡ 
que cfl'o tienen los amanta j 
A quel hortoiano huraitóc) 
que eflas m ii'tasy ariajtaW :
riega, regala, y'áumenta,

cubt(|



cubre vn Rey c6  pobre trage, 
Que de la fiinia y el roftro  
de lacinta, cuya imagen 
lemoflro en fngaiatcrira 
vn gran pintor en vn naype. 
Vino disfrazado a vella, 
donde dos años cabales 
Jia que labra eíle ¡ardin, 
inoute a vezes, depeiarcs» 
Como los dixo a lacinia, 
foio eñas ñores lo íhben, 
^líeaiiiiq yo he {¡do teftigo, 
no lie fido en los sisftosparte, 
A noche,vertiendo perlas 
délos ojos celefliales, 
fusyerrosami me dixo 
fúbre el valcon del adarue.

De parto y muerte m e aprieta 
a vn tiempo dolores tales, 
que auran de acabarme j ütos 
fi a vn tiempo dos ülmas íalé. 
Yo temblando entóces, di .ve, 
feñora, ej peligro es grande, 
pero pcrderfe dos almas 
enqiic pecho hiiiiiatio cabe!
Pues en palacio p arir 
ts efcandalo n o tab le j 
}' para qualquier rem ed io  
parece el rem edio tarde,
Como ella me oyó, boluiofc 

, al cielo, diziendo, 6  padre.

ofeiidjte, a Dic/s tctjueda, 
^ b iz o  mueleras ff artoiarfc. 
Tuuela, y afime dclla, 
y el cielo al fin fauorablc, 
nos acordo de la puerta, 
(juefaledel m uro al p.irquc 
Baxam os, y ella íalio, 
diziendome, que b  aouardc 
miede en la puerta de quien ’ 
tila túuo entonces llaue. 
Fueft, y  en bracos de vti h5 - 
quepaíTauaporlacalle, (bre  
dexoalhijo , aunque íabiendo 
las Teñas mas importantes, 
Soluio, fingiendofeenfermaj, 
y com o y o  le c g m é í Tc 
al hortolano el fuceílb, 
con afligido íémblante.
A y  dixo. Principe triíb , 
la tierra, cl cíelo te fdlte. 
pues de tu engai'io la culpa 
C]uierés q la pague vn An«cl 
Y o  foy Lifardo. Rorauia, 
que el Rey heredero hazc 
de fu R eyno, y con Jacinta, 
y  yo quiero verle y hablarle, 
partió en bufca de fu liijo  ̂
y  yo  a q albricias me mandes 
del yerno que agora cobras, 
y del nieto que te nace^

S y . púdome el cielo dar mayor ventura, 
que darme yerno con tan mal fueeíTo,
A u re lio , A rm in d o ,

•^Uf.gTin íéiíor, que es eflo f 
Ry', perdió iru honor íu claro nombre atitífiuo, 

ya lequebro el efptrjode mi honra, ^ 
y m ezclo la infamia con mi fansre, 
a triftc Rey.

■ N  - j  jírmiad.



ij iS  E L  M A T O R A Z G O  D V D O S O

jÍTt^iná, que es efto excelfo P rind pcí 
quepa abras foneftas?

Jlíy. ayA im in d o,
palabras ion nacidas de las obras 
devnam ugerparanni mal nacida.

. S o f, fi yOj fénor, tüpenaim aginara, 
no tchuuiera contado.

JRrí.calla infame, 
que harc íacarte cíTa maldita lengua»

^ ur. bafta U b o z , q u e a y g íte  q  teeíi:uch3j 
y  dinosTa oca fion de tanta pena,

Xey. no deucde fem ada, cofa es ftcilj 
n o es menos q tener vueftro R ey ntCtOí 
hijo de vn h on oian o disfrazado,

Aw/. de C aiden iop or dicha;
Ríjí. buenp es cíTo, 

eñe mifíno es el Principe L ifard o, 
que lasencm iftádes de fu padre 
quiere vengar, qnitandonic la honra, 
< om o,q ueaísi cngaííaíTe a la Princefaí 

. co m o , queatioche vna Princefafola
íüeffeapavira laprijnfcra caile, 
y  alli deM Íléel mal nacido hijo !

A r ^ ,  füñor, fi efte es el Principe, fofsiega, 
flue pues para afirm arlas amiftades, 
de L eon ard o fu padre, B.ey de Efcocia, 
a  lacintale dauas por tu g u flo , 
m ejorp od tasagora  p orellu yo»  
y regalarte con el dulce nieto.

Kty. calla iaflimc com o el, los cielos viuen, 
que el hijo, y el, y la enemiga hija 
o y  m oritá .Á a.detéte .R í. fuelta Aurelios 
que a todos os haré quitar la vida. 

y a fe e lR íy .
J u r .  refiieko v a , quehiifem os?,
R o f. parte Arm indo,

y agtiardale a cíTa puerta, porq no etítre, 
que Aurelio y yodarem os a Jacinta 
auifo dcl enojo de fu padre.

A rsj, a eña puerta del jardin. /? ^ h m ifiw a .



■ ^ m i a ,  a cflá puerta del jardín.
R  e¡- U m iím a.
Arni. el délo la defienda, o alom cnos '

laíhngre de aquel A ngel inocente.
pafle agora el prim ero mouim iento  

de aquella furia que es, y  el ticpo alana 
los montes aítos,bieii podranloshóbres.

Á rni. hágalo el ciclo.
o lengua, m as que mengua 

no vieneafuccderpornueftra lengua,

yM jé,y f i l e  e l P titiá fe L ifirdo  ttl Q uanto mas, que j ô coníío.
hiHle de Cdadü«ro,y 

no con e l . '

T o d ó lo  tengo entendido, 
j- creo que ¡ois, íeñor, 
el p rincipe referido, 
peroa vueftro gran valor 
íblo vna merced le pido, 
es, que jjor aiieife muerto 
nii nijo, y eftar incierto 
déla vida dé m iFIora, 
li fu muerte fafae agora, 
víua en mi caía encubietto. 

Afsi, que dire que es mío,
■ mientras ellafalud cobra, 

y  vos viieftro feiíorio, 
lof! para que lo quiera, fobra 

fer vos de quien yo  le fio, 
Pero como térá cierto (m uerto  

que el vueftro, y no el mió es 
que íi agora m e defpofo 
es m ayorazgo dudofb, 
y para heredarme incierto, 

'íít, en vnaltar, en vn ara 
fiel juramento liare.

de m i am or,y  hóñorprofud* 
que tuniera-a defuario 
p orlosirapcriosde! niund« 
daros yo elliijoquc es m ió, 

V ueJtro es i]n duda, 
l i f .  yo os creo,

p oríer Cauallero lionrado^ 
y  creedme, que defleo 
poneros en otro  eftado, 
fi en el que cipero me yep.

Y  feta preiro jm.igino, 
porque deairdeterm ino  
e1 Rey, qucLilardo fóy, 
ay cielos, confufoeftoy.

/4/i. eíTe es mas breue caininQ, 
P orqiiefi EuandrOtrataua

darfeíaa I.iíárdojes  
lo luiíino que el deHea>ia, 
no tendrá a poco interés, 
faberqueen íu Kcyno eftaus 

y d  cii buen hora, íéñor, 
qiic mientras 'S'ueííio valor 
es de Eiiandro conocido.

if'l

bienes que tenga eícondido 
. vitcílro lictedcro [utor.

y el creciendo, en ta llcy cara  Q u e o s d o y m iíe  de nnardalle 
dirá mejor de quien fue, com on n  R e y  veid:iut:ro,
fi ca mi lealtad fé repara, y  con regalo triallr.

Li¡:



de tan noble Cauallero 
e sju ñ aco h fia ile , ^

T  en fe de nucftra amiftac!
ia mano bra^o me dad.

>(¡i. ó  m eaeislos pies es juflo, 
i J f ,  a ^aos, (¡ue trataros guflo 

con vn am ilm a ygnaldad. 
Tened con eíTe Angel cuenta, 

qne en velle me rcprcfenta 
el roftro del mifrno abuelo. 

j l b .  qufe os pareció!
L if.  (bl del cielo,

mucho fu fer me contenta. 
Q ue quando en ver encender 

nii langre, en viendo fû  cara", 
cjue es, mi hijo no motiftrara, 
la grandeza de fvi fer 
lo ccrcifica y declara.

Ai R ey pretendo Iiablar o jr, 
paiacjue entienda qmen foy> 

Al. el Cíelo os ayude. t.AlbanOj 
m i alma eílá en vucíl:ra,)rr-íí.3: 

Fufe.
■J¡ba. m ifedeguardarlaos doy. 

l ’otcjue camino la fuerte 
(juiecc que atan  alto eílado 
mi:hum ildc ventura acierte, 
p.nta^ucdar confolado . 
de aquella temprana muerte. 

Q uiera, y lo pcrniita el cielo.

que dé Ljíárdo reaelo 
fe picrd,! con mi lealtad, 
pues fer íu hijo es verdad, 
y  que el m ío cubre el lliclo,

Saíe Plxcído,

donde Placido?
PUc. falia 

a bufe arte, 
jilb , com o eílan

mi Flora, y lá prenda mía! 
PU c, vno y otro mu,e(tras dan 

de faluiíy de alcgria, 
a!, qen fin no ha echadodevíi 

qes fu hijo el q enterramcsi 
o  cicloj quieto cieer, 
queaüq muchos os mi ramcí,: 
ningunoosfabeentcnder, ' 

. Efta muy cor>tenta el ama.
PÍ. oy  quiere eftarle en lacaitn 

g por no fer alegre el dia.
M h  alómenos mi ale^iiá 

p or mis ojos fe derrama. 
N oeselrauchachogallaidc! i 
Pl4. admiraa quantosle ven. 
A¡h. y  yo  de verle me urdo, 
f/i<. que heredero.
M í.  oizes bien,

de Iacifita,y deLifaido.

S a íeü ij io .

Níf. En  tu bufca he venido fin aliento, 
o Albano, de tu mueite es oy  ci dia.

M b, que me dizcs Nifeo? Ni/e. eflam ea
A gora en el palacio entrar queria, 

quandode mil cuchillas y alabardas 
vi que la guarda ea guarda le ten ia .. 

íij pero'^poiquecaufa tuacobatdasí

atento.



l^if. porque te guarda mifcrable niucrtcj 
■ fi íolo.vn punto en la ciudad aguardas.

Metido cti d  tropel en prifon fuerte,
Al Principe Lifardo llenan! 

com o í,
N . a Lifardo, ^.porqueíN , la caufa aduierte.
El Duque Arm indo.Aurelio m ayordom o, 

por traydor le publicsn y tirano.
J l b .  trilles íbphechas de la caufa to m o ,
Wjy?y<IÍ2cti, que en poder de cierto Altíana 

vnhijofuyoefta. .
,4 lh . pues no profigüs!
K if. temedel Rey ia vengadora m ano.
Q ue a gran peligro tu perfona obíígas, 

c[ue ouiere el Rey m^tat fu mifmo nieto, 
nacido al findefangres enemiga*.

M b . cíTe es mi tí ey legitimo eneféto, 
hijo-es de la Princela, que es fu hija, 
aunque con fu diíguftoj yen  fecrcto,

Vaífallo noble foy, y aunque me aflija 
fu furiadeíi^uaí, guardalle ten g o ,, 
p araq u eaíu p eíárel Reyno rija,

50  dado fo y , y  fi en  e l m u r o  ven ^ o, 
co n  el p en d ó n  a  v e z  es p o r  i a eYcala, 
y a  m a y o r e s  p e lig ro s  m e p re u e n g o .

51 el fuego arrpiadiío pica y vala, 
rcfiffo, defendiendo vna vandcra, 
porque en fus armas fu perfona ygaal.i.

Con fu nietoenlam an o es bien que muera, 
que no en fus armas, fino fangre fitya, 
y que recita ÍÍi violencia fiera.

Con el es jufto que alos montes huya, 
donde picnfo lleualley cfcondelle. 
o ya el calor, o el yelo me deftruya,

A11 i quiero criallc y cíefendelle, 
que no faltara cueua, com o a R em o, 
o com o a L iro ,e n  que poder metelle.

Y  fi me perfiguicre con elfremo,
: dentro de fu pecho no le cícarua 

!» íjngre pawrnalj que d ad aiem o .



z *o  EL  M A Y O R A Z G O D V O O S O
Sera cftc cam po veinte vezes parua, 

li jftaque lo que agora al niiío .cubra, ¡ _
1 candida Jechcj entonces negra barua. '

Prim ero t^ae m e vea, ni dcfctibra, 
lí fupieílecon el de Tile a Barro, 
peregrinar quanto la tierraen cubra.

C on  quatro luíhos. Veinte años fon quatro^ 
yo bollicie com o elefcíauo a R om a, 
a  ver bramar la fiera en el teatro.

J itf. con ¡ufta caiiía tal emprcfa tom a,
F¡. yr(.-¡uiero a veradoiideel niño licúa,
N if. qiialquier trabajóla paciencia dom a, 

íérade lu valor heroica pnjeua,

iii/íH A m in d e. J a r e l ie ,  L iftr¿ Q ,y in A fia .

Arm. Eílo pretende el R ey.
'Lif. pues a mi preíb,

flfo y  el milmo Rcyno q u ee le l^ c?
, A a t .  caftiga tu. traydon,que fue cti exceíTo.

y  de tu padre lainuencionle aflige, 
pues que mi padre tiene culpa deífo.

^ rat. Y  aeldecreto deí R ey, feñor te díxe, 
quieres tu libertad, íí la princeía 
con fer fu íángre y alm a, queda preíTa*

L ij. rigor ha íido, o fue de algún priuado, 
traydoracnibidia, dczirquc cíio  ha íid«  
de mi inocente padre fabricado,' 
mas el tendrá elcaftigo merecido, 
que eílo hade íer rigor de padre ayrado» 
que con cí tiempo quedara vencido; 
que lian hecho el niño? 

v4ur. en bufeavaii del niño, 
í i f .  reynara, fi otra vez efpada ciño, 
jírw.podraíér que no quiera elRey maiallej 

p eto  prenderte a ti por traydor quiere, 
que atü  ti erra has venido adeshonralle, 

í  i/, mate me el Rey quádo cffo verdad fuere,
I ^tstr. en «Ítí* torre manda el R ey guardalle.



at Principe Le di que no fe alter-f.
J f}» . entrad, ícñor.
L if. o tliiiertc, que tardas. . 
jírw. la cadena efta a^uti ' '
J u r .  fi
Arotiiti, alerta guardas.

ymft,yfa!e» Ali Benalh^muf,  j  
Z¡tjdi Moras.

A aÍJU ca  tiépo hertio* falido. 
Ew. no fe alexe l.i fragata.
£íj. queda el bate! bien afido! 
líff, li, <]uc es la puente de plata 

del enemigo vencido,
Zíjí. ttiiétras el iti ar no fe aplaca 

que ya parece que faca 
la arena que tom a lica ,

■convii pedaío de pica 
Icate, fixando vna c to ca ,

M ,  fi yn hora tarda la prefai

y  la m areta Te enüiicha, 
y aq u eñ e b rafon o ceíTa, 
bolued a! vaneo la plancha, 
que nom e agrada la empter*. 

Qug ver mi Alima parida 
QCnti o dd m ar, y ver m u ertl 
n iiherm oíi ¡prenda nacidai 
tengo la ventura incierta, 
y la cipcranja perdida,

Btn. paílo.q ay géte en la playa 
tened ojo  a ¡a atalaya.

Ziy. vn íblo Chriffiano es, 
fien, miradle Mena los pier, 

no ayaisnjiedo que fe o !  vaya.

Saíe ^ Ihítn f con f l  nm í.

íflfiw. N iño inocente, que el rigor tirano 
de otro  fegundo Heredes, vais hüyeiido, 
con vueftra kiz, y yueftro pefo haziendo 
lanoche d a ta , y el camino llano, 

Kogadal d clo , aunque noibys Chriñiano, 
con eflas perlas queliorays riendo, 
que fe ^ e la  de vos, que halla el entiend» 
1 cga eíTe llanto, y eíla tierna mano,

Hi)o íoys de mi proprio enrendimlento, 
con la imapin.icion os he engcndrade^ 
y aísi por defenderos, hijo muero.

Por calor os darc mi proprio aliento,
Jios falta leche cnefte defpoblado,
«OH propr¡a ftiigrc fiiftentaros quiero.
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detente Chrtftiíino.
^ I b .  o  cielo, 

cfto  erptraU;) de ti, .
'Bcn. date perro, Alh. folo a mi 

m e fliltaran délo j  futió,
A ngel m ió, que por vos 

no ine Uierá el ciclo huro^tia.

D V D O S O
catnino tieaquefta aldea. 

B*n, cautiuo el Chtiftiano fcj¡ 
pero el niíío ¡tiutil no, 
arrojadle por ay.

Alb. no por D ios,q e s m í ’Ü, 
a tü ifioceníiü mirad, 
él vtua, y matadme,a mi.

m as no fois AiigelClifiíliaiio, ^ U . paíTo, que Alima p;itíí](i 
y  por eílb os fair;i Diosj por dicha holgara con el

ZílV.
M b. c:

uc armas traesi 
la efpadaj

ay miigereii el batel. 
M i. devn hijo muerto aflisili,

y  tñ é  eícudo.aiinq no ha íído A lb . pues Licuadle, <jne el es
tal, qué me aya defendido, 
que es de pafta delicada . 

B f.com o efcudoí vn niño es, 
^ay. pues adonde yuas afsi ? 
j i b ,  bufque vn ama por aqui, 

y halle los amos que ves, 
que VJaa fe&ora palio

que laobligaraa criallc.
Ali. por A la, que he de llíuslit,; 

que eftc es hom bre ptindpj! 
camina. Aib. vamos,fi al cstp 
h ed eto m arefta ley , 
m uriera Chriñiano y Rey, 
y no de vu Alarbe efclano.

l O R N A D A  S E C V N D A
SdUn ZLŵ tíW» A lim t H t f* '

fiéprereaum cta el qrerte.
Ati. p o r e l  diurno Alcorán  

quererte pienfo Luzm an, 
pero no pienfo creerte, 

i .p u e s  creem e, y no me quiere* 
que am or fe agraiiiadc ti. 

/ííí.defpues queelahna te di,
' te n g o  por burlas tus veras. 
Q ue quien las tiene en querer,' 

fícmpre eña de ico n fiado, 
qelqiie no cña enam orado  
todo lo íucle cEcer.

Z d i.es  vana deftoníian^a, 
tes«la(ietuY al(?i>

Ayuntamiento de

en que ft fúnda el amor 
(¡uando k  falta e^eran5a. 

A h. no viue mi voluntad 
de tu fe deíerpernda, 
pero efta deftonfiada 
de que me trata verdad-

Cw;. por el fol, q deSiis trenfl
tom alu z, quandoentuWi
com o en fu diuino Oriw-"' 
íalir al mundo comience®* 

■yporla eftrellamas darí 
que en el0cafo  parece, 
con laembidiaqueUoíi' 
clreípU ndorde tuca»;

Vfí



Y por la Luna al iiiñante 
nueeftít llena de luz pura,
Ji humillada a tu hermofura, 
q es Luna en q no a.y mégua* 

Fot rodos lo elementos, ( k . 
porelmiCiio Ala mi autor^ 
que es verdadero mi am or, 
y honeftos tni peníhmiétüs,

A Conftantinopla fuy 
del Rey de Oran enibiado, 
al graiiíeñor prefcntado, 
aquieiidiei! añosferui.

Agora Alifh rae cmbia 
praquefLiR eynohercie, 
íi alcanzar fu vege? puede 
la tierna mocedad raía. 

Vafsiqual Principeeftoy 
cdti el deOran, doiidelic vifto 
cíTa verdad que conquifto 
con el alma que le doy.

Mo cendra la variedad 
de mugetes oue otros Reyes, 
pptC|Lie eííás barbaras leyes 
«recen de alma y verdad) 

Quiero mi bien fofa vna, 
qiievn lióbreq a ferio vlcné> 
íi tantas mugercs tiene 
no tiene amor n niíigima.

í¡ s la fe de tus palabra* 
ratrefpondieíTeii tu obras,
Vn alma de cera cobras^ 
que no esdiamáte el q labras* 

Yaifinte qm erorreer, 
que no es que fama n5 bre, 
vti hombre íiendo tan hóbrcj 
el triunfo de yna muger. 

Atuulle, .1 tu valor, 
í tus palabras y hazañas 
fc han rendido las entrañas, 
<londe jatnjs cupo am oií

N oq u ádo el Reynp heredaras, 
mas quádo vn efclaup fiieraSi 
en el aima entrar pudieras, 
y la mifma puerta hallaras,

^atrit Aibioío dt 'i’ú'fOy de tautiiíOi 
jfTíiíMflr» m ahratanáok.

Mora, Si efta vez viuo te daiío 
el b rafom chatic faltar.

J l b .  ptt^s que jo rn a l te ha de daí 
v n  horabre caduco y viejo^ 

Vn dia con otro  dia,
M oro, no tebaftavn Real, 
gallado él m ayor caudal 
de la edad flnrida miat 

P o r Ala, porm lfeñora. 
no hieras el cuerpo trifte, 
pues del o ró te  íéruifte, 
líruetedehierío aora^

■Bien pienfb que has delquítada 
eJprecioquG tecofte, 
que quieres ya que te de 
vn viejo efclauo eanlado! 

Mor. oro  ha de fer, q no hierno, 
vuertra edad,perro,enemlgo, 

/l l t .í i  foy perro, haz tu cÓmigct 
Iq que c dueño í  algú perro. 

Que 1¡ ílipo bien ca^ar,
V v ie jo  le  v ien e a v e r , 
le  m anda dar de camer> 
y le d e x a  defcanfar,

L 9 .̂ a M oro infame inhumano. 
j í l i f .  que miras! cauíate enojos; 
L«^. vaiifemeAlif'a Iqspjos 

a qualqijier lióbreChriftiano, 
jili  pues que tienes tu c6 ellos i 
Lu\m, es Alifa, inclinación, 

que a cjuerer efta nación 
me-lleua délos cabellas.

O  j!i>-
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■íi. quíirtdo p e n  Ala nocreas, por \ os. Luz, noaytjl, 
pit¿s por ¿Jy d a  no te allanas, A Ih. liadme a bcíár eíToí piej, 
ten vergüenza deftas canas, alfa deiíiielo.
aÍ3Í con ellas te ycas. 

t o s  ciclos mi ruego aceten, 
y que a fer tan viejo vengas,
Írara que quando las tengas 
OEmancebosterefpetcn. 

Wo. C lir iftia n o  lamentador 
oy te tengo de matar,

JMX,. quicroleAlifa quitar 
la vida, 

jífí/. erpcrafenor.
Lux.. Eíle vitjo , Alifümia, 

efta de palacio al paííb 
trabajando, y  quando paíTo 
Horade cierna alegría. 

Suelefe echar en el lucio 
para que paffc íbbre 
y qviaiido me aparto del 
le pide mi vida al cielo. 

Aunque la guarda le mate

M h . d cipn es.
L uí,, porque le trawüas inii;

q u e  te  h .i h echo?
Aíflr. ham e feruido 

v ey n tc  años.
Lttx,. y en tantos año* 

fus feruicios a fus daños 
hbertad no hán merecido. 

D cd on d eeresí 
Alh. de D alm ada.
Lug,. dame eñe efclauo, 

(Jarete vn mo^o por el 
de eftremado ralle y gtacii, 

Y  es ino^o, y honihre robullo, 
Mor. eftc y quantos yo tuuicrt, 

quem i oDligadon no qurot 
mas ínteres que tü güilo. 

Quédate Chtiffiano aquí, 
queLbien mejoras de dueña 

íiéprc a íefarm c el pie viene, Ltis. mi fe por la paga emperit 
p u csíitan to am o rm etien e, M a.A lateguarde,
íufrire quí le m dtrateí 

Fueradc que ella humildad, 
quando el alma ie contépla, 
mi M ora fiereza tiempla 
de vna Chrifliana piedad. 

I n  ella fu am or m e efcarua, 
lin erto a obligarme viene.

L u z. y 3 ti,
Y a c ie stn io .
Alb. quando « o , 

fabe Dios quanto eñe 
con lagrimas le pidia. 

ittj;. quete obligo a llorar jo! 
Alb. fi a cafo folo eftuuiítas, 

porque es viejo, y porq tiene yolodixera, íeiíor, 
aquella prefencia y barba, iw z.m iA Iifaporm iam iir,

A  M oro, fim iaficionconíiderjs.
Wcr. Luzm áiifam oro. Me dexes vn rato a qni
tu t .. es tuyo eftccíclauoí hablar con cite ChriflianC!
K o r .y tu y o . q u en oesfu  piedad e n i »
y)l. vueftro, íi aunque íby íuyoj _^í(.guardcte Ala mas(iueii>®' 

yen  ferio por vos di(ihofo. ,
litXiTa. tu por m i! LHK, padre ho lloreSj



ji,Mdre,ftñor, me li.is llamado M í. tu pues.
Xii{. fiipórq eres vitjo hóiado. Lwx. ChriíHanoamigo 
^;,|30rviejo honrsdono mas? p orq u ccam in oloíoy?'

porque •! eñas manos 
deiiesj feiíorcílavida. 
Mitiqiie es pof cll.istrayda 
eiitie Al.irbes inhumanos, 

rtíí.w am if  
Mi-, yo a ti. 
j^d-,'de qlie modo?
^'tjjbes quien eres!
Lk - yo

Que aunq pierda ellos teíoroj, 
mas quiero ícr potmis manos 
el mas vil de los Chriftianos, 
q elm asnoh Jed clos M oros. 

jílb . Sabras, gencrofo mo^o, 
que Diojeiicnmine y guarde, 
por la fangrcíjae le tuertas, 
que al fiuTe tuertas ia fangre. 
Que étrc Ja Efcocia y D alma cía 
Imuo las enemlít;)clcs 

c| lie el Rey de Oran me crio , q vntépoiétre Greda y T roya  
llamatidomeelReynotodo en arm ay lafuerca ipudes, 

Suht¡o, fiendo rapaz, F,n cuya íitzon Lifardo,
V defpues el gran ícñor m o í o  heredero arrogante, 
íiafta a^ora, que el valor de Leonardo Rey de Efcocia, 

l a  hecho capaz por manos dcl Coildertable, 
i3 e la Infanra de Dalmacia 
rn  retrate) vio en vn naypc, 
de coya rara belleza 
enamorado fe parte.
Diziendo, que a Eípaiíayvia, 
a Dalmacia, donde en tragc 
de liortolano tofco llrue 
en los jardines del parque. 
D onde con indurtria Tuya, 
hermofura gracia y tailcj 
go^ola bella lacinia, 
liija dd Rey y tu madre. 
Llegado dcl parto el día.

dehóbreme 
De tomar lapofTetnon,

9 queagora a Oran me cmbia.
Mil- otra mas [ufia pedia 

m priraera inclinación.
Ni de Zadan eres hijo, 

nieres Moro natural.
Luz. de que me ayas dicho tal 

tneeipanto, y me regozi^o.
Buen viejo profigue pues, 

da luz a mi noche efcura.
A  tienes am or por ventura 

a los Chriftianos que ves?
Íiií, tengolosiiotablcamor. ^ .
-Ji.puesfábe q eres Chrirtiano. dcn'oche en íécreto fale, 
¿«í.quedizes? ' '
Alh. lo que es muyüano.

yo Chrifliano?
A k  fi íéñor,
Lr-t, como en efla ley eílo y ! 

verdad es lo que te digo, 
yo!

donde hallándome a mi Tolo, 
cafi en mis bracos te pare, 
Lleuere am ieafa trifíe. 
de que no te maltrntaíi'e 
vna heriuoíam uger, 
en creer mentiras fácil. 
Terrible p or condicion,

O 2 que
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(¡uc íí lo fon bieti lofabe 
el que lucha con fus zelos 
noí:heSj mnñaníií, y tardes. 
Pues ay delfi la aborrece, 
y fufre fus difoaratcsj 
lacafaj y no el cafamiento 
fobrc la cabera trae.
Halle en fin cjue ella paria» 
di orden que te criaílen, 
inuriofcm eel hijo m ió, 
y tUj que esjurto, quedafte. 
Supo el Rey todo e fticelTo, 
puib a los dos en la cárcel,
Í'o con tem or de tu  muerte 
ibrartc qaife, y librarme.

"V por huyr de otro Herodes> 
no porque aD iostc com pare, 
conuertimc a otro lofepn, 
d éla inocínciadevnA ngel. 
Y u araea  los altos montes, 
cuyos pies el mar combate, 
íem brido étre yerua y robles 
conchaSjnacar,ycora es. ' 
Euícaua chocas humildes, 
porque alli mezcladas yaaen 
dcpaftores ybaqueros 
cabañasj ganado, y ñaues. 
Porque en vna orilla mifwa 
luelen tender a Tecarfe 
lasmirmas mojadas redes, 
donde las ouejas pacen. 
Mientras yo  miraua atento 
entre los altos xaralcs. 
adonde el humo me dieíTc

de gente indicio bañante. 
L lego  vna efquadra dcMo- 
y prefo finefcucharme, (ros, 
a am a r me lleuan, donde 
temiendo que te mataíTen, 
Sus Taladas aguas tom oj , 
fingiendo querer lauatte, 
aunque lagrimas tsnia, 
conjo las lagrimas bailen,
Y  diziendo entre los dientes 
las palabras príncipalejj 
de los bracos te me quitan, 
y  firuoal vaneo de laftre. 
D iote fu lechevna M ora, 
y tan bello te criafte, 
q el Rey te com pro pequeña, 
y  lo demas ya lo íabcs.
Y o  vine a poder de vti Moto, 
cuyo hijo es eñe Alarbe, 
donde lloro tus defdichas, 
que para las mias ya es tarde. 
Bueiue famofo mancebo 
los ojos a tales padres, 
y primeramente a Dios, 
a quien obligado naces.
B ey  eres de vn grade Reyno, 
intenta fefior cobralk, 
y  ii eña tu padre prefo, 
caleeíTa vida en refcate.
£fta  es hazaña mas noble, 
queferuir los Otomanes, 
dete vida el alto cielo, 
para que fu emptefa acabís.

Í « ; .  Pofsible es que yo fea Rey Chritliano, 
y que tengo mi padre prcfo, o cielo í 
com o es tu nom bre padre tijio!

^ 16, Albano. 
no en vano, íi te bHeíuo al patrio íuelo.

lílíW.



D E  L O P E  I > E  V E G A  C A R P I O .  

£«ííH. c¡e íroh izoeíD alm ad oIí.ey  tirano,
y  q u e a m i padre n o  lib ró  m ia b u e lo ' 

^ ÍÉ .n o  íe p o r  D ios^q an d ad o  en e fla  guerra 
jam as tiueua he ten ido  d e m i tierra 

L u jm .  A rtif ic e  del c ie lo , m ar, y  m u n d o , 
l i  os puede h ab lar v n  ign oran te  M o ro , 
d o leo s d e  m i, ou e e fto j .c n  v n p r o fu n d o  
de  con fu  íio n , d on de íí»  culpa m o ro - 
P a d re  feg u n d o  m ío , y  n o  feg u n d o .

M noprim ero,yac¡uear> ¡osadoro
q  M ei q « D i o s ,  q  h arc  para  el rem ed io  
de io s  p e lig ro s, d e  que c fto y  en  m ed io . 
ni£ muriera yo cjc mi que fuera?

.y P  que viuo. que be d̂ e Jiazer X ib atio * 
íenor, en efte D ios.quc es Dios efpe'ra

^ucd efdeelcielotedarafum ano:
es  m i c o n fe io  y  vo lu n tad  p r im e ra , 
q  te  e n co m ien d es ,co m o  a lf in C h tif lia iio  
a  aquella R e y n a ,y  m adre d c D io s  h ó b i é ’  

L « í .e s M a r i a ;
Alb. eíTa es. ,

bend ito  n o m b re .
E n co m ie n d o m e  a ella, y  Je en co m ien d o , 

padre el d ifcu tfo  de m i trifte v ida.
Alb  aqtii en  e ñ e  pap el darte p reten d o 

lu im a g e n  d e  n o ío tro s  co n o cid a,
q u e  de y n  cautiuo heredé m uriendo, 
q u e  es fu berm o íiira  3] d cJo  preferida,

I jR .e s e f e  padre Jc o n te m o íJa  toco '
AU ¡. efta es, feñ o r, 

d cxam e h ab larle  v n  p o co .

tm A ltim a g tn ,

Seiíora  n o  os c o n o z c o , y  p q r  d e/iro s 
io  que fuelen los h o m b res o lu id ad os 
de lo s  a m ig o s o tr o  tiem p o  habl.idos. 
n o  os c o n o z c o , í in o  e s  para feru iro í.

I  a e ílé  n iñ o  y  a v o s  qviiero p ed iros, 
pues d ize n  q u ean d u u iftcs d efterrados.



y por !o que os pareeen mis cuy dados 
os mucuaairiis dtíTcos y fuípiros.

Pues q Luna tencis doleos devnM orO j 
pues corona teneis, ¡v'.zed mercedes, 
y tuTiiño, c]ue abrajAS a tal madre, 

iTiño fuy tuyo, que me hurtaron lloro, 
perdime, liallarns tuj y licuarme uuedci, 
p ot el letrero a ti, cjue eres mi padre.

M .  ya con efla luz Luzraan  
el ciclo te daraluz. 
aqui viene el R ey de Oran.

Sitie el Rty OtaH m r o , j  
OtamM.

que puedo provtar ventura, 
y hazcr vna rica cmprefa. 

E y .  digria cs ,L u zm ita l épti 
-Bey. Mo, Y  q dizc cflé Andaluz de quien tal fama procmj, 

del Rey Chriftiano.Oróman? Lleüas aqiieíTc CUriltiano 
Otarrí. que defiende fus fróicras, por guiaí

yqueentodaslasriberas » ^ /i.y o v o y ,fe n o r  
de Valencia y Cataluña, a dalle vn R cyn oen la msni), 
pica yegua, y 1 anca empuña, I,«a tiene, aun que viejo, va!w, 
y  cnárbola íüs va'iidera s.  ̂ por el, hatta el cielo gano. 

Ky'-ya no ay q temer de Efpana C onio por padre le lleuo, 
o Luzm an. pórciue de vn Ccfar manctto

L k z í m . R ey y íenor. puede fero tro  Catón.
Rey quieaeselquc te acÓ paiaí Rfy. eftraña es tu inclinación, 
Lbj:. esporquicn oy in iv alo t iwj;.Jiago,fefíorloquedciio, 

intenta vna orande hazaña*
Jiíjf. com o aíSí 
j i lb .  no di^asnada,
L » s .  dame pena ver la efpada 

que el ocio viciofo embayna 
en la afeminada bayna. 
y con guarnición dorada,

O  y dexare tu Palacio, , , - , j
que vnavezlas pazcs rotas, L«a. com o el Aguila leras, 
no es jufto admitir efpacio, quandoíus hijos conoce, 
y re con diez galeotas, Q^ue f¡ es ¡a guerra el crifolj
difcurricdo el marDalmacío, y con el freno Eípañ'ol 

Donde aquella m eaílcgura, la ticnt tan fiera y dura.

üíY. a penas gozas la paa 
de aquefta tu amada tiern, 
ocio, dcfeanfo, y folaz. 
quando en boluera la guíiil 

, cftas Luzm an pertinaz. 
T am poco quieres quegoií 

quien folo te reconoce 
por hijo; que ya te vas!



elqueiniitarteprocuta y íe a tu b u e lta co rta ,
(eñ.ilcsqiícmiraa! íbl, id * .tard e ,o iiu n ca b o lu cre .

pLies alto, ernprédc tu fama Albano amigos primero 
y donde tu gtau fortuna verme con Alifa quiero,
(ubuea nacimiento llama, quienaM aria quiere yatna  
ye fin tefiftencia alguna no ba de bufcar otra dama,
jeqiiiente adora jr te ama. fi es amante verdadero.

Las fragatas deípelniíidas. Alia tu y^ual bufcaras,
queeñati criTa orilla echadas, con quien calarte podras, 
bufluan a tom ar Jos rem o?, 1m. pues padre en todo m tg u ía ,

perdonad, fefiora mia, 
que noosofendere m as.

^¡haiíi. 

Oto. o rgu ib fo  parte. .

rubratiíe bordes y  eftremos 
de Üamulas encarnadas.

Líuantenfe délas bayais,, 
losferros) que í¡ tu appyaí 
fu gente, y vifoños viles. 
mejor que Vlifesy Aquiles, ^
podrascóquiñar mil T ro y as. K y . el cielo 

XIcoge entre mis Ciiriflianos de mis ojos ya le aparte.
los^re^ichesy ejgalderas,. ■"*' ^ --------' - '
de buenos bracos y'manos, 
a los Toldados que quier&s,
Beruerífeos y A frícanos.

Llegue el combateique tardas.

Oto. íienteslor 
Rfy. que me defuelo.
Otom. mucho le amas»
Jify oye a parte,

„ , - y  lo quefientodirelo.
y fulquc el mal q̂ ue aguardas. E l gran feñor le ha embiado
declarinesyíbrdinas, a L u z m a n .a  quem clicrcdc¡,
viwí con velas taü tias , y  aunque le foy inclinado, *
y otros con velas baílardas, íiempre en el mundo fucéde

vJiJe quandodelíasiebordei, quefeaborreccloam ado *
bwlro con triunfo a fu playq, Eftc aguarda a que yo muera, 
ydondeafusm urosbordcs, y y o n o d u d o q u c  quiera'
nate que otras fieífas aya acortar misdias pocos,
entre tus falúas diícordes. por coiifejos de otros loeos

Itiz, tanto gufto de eícu challo, de quien fu fauor efpera. ’
íjueyafu cípuma me ofrece C on  elie miedpe* míintento

matarle, y afíi O tomanel orgullo de peníallo, 
tomo el am or titiando crece, 
o coii el freno el cauallo- 

tu mano, y yre 
3 prcuenir lo que importa, 

^y'.iiiano y brajo te daré.

te quiero hazer inftrumentoj 
déla m uerteoueledan, 
las manos dei penfámiento. 

V e con el, y qua'utio veas 
que en tierra Chriflíana falta, 

+  reco-
Ayuntamiento de Madrid '
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recoge a los que deffeas. 
y  engolfhce en la mar aita, 
porque aísi fu muerte veas.

Y  en vicndole los Chviíiianos, 
m e vengaran con fus manos 
délia íóm braquem efigue, 
íinqueeíle R e ^ o  le obligue 
a fufrir Reyes titahos.

Que m ejor tu lo feras, 
quando llegue la otaíión, 
que vn.Genizaro, a quié vas 
am atar can ia  razón, 
de que la vida m e das,

5 ¡ fefebe quando vengas.

roayd ifculp aqu e no tcgij, 
que refpondes, Ototnaii? 

Oto. q no ay mas vida en Luínj 
dequantoel partir preucgu, 

Parta, que vetas laprueua 
del pee fio leal que tratas, 
antes q u eatu m alfe  atreuj. 

íe_ ,̂ yo  haré cargar las fragat» 
y al alúa tocar a ieua.

Finge r^ o a ijo  y falúa, 
y lio aguardes a la caíua 
de la ocafion con Luzman, 

Ciot», no ayas miedo q «nOtij 
buclua a v tr ls  luz del alúa.

y a n fty fitk H K ty S u a n d rs , e l  0 « j» a  Am inát^  
y  el Canát Aurelio.

J in t .  cfla carta, fefiór, el R e^ teem b ia . 
arrogante le tiene cfla V itoria, 

peto porque razón viue arrogante,
1¡ CB veinte años que fuftenta guerra 
no ha podido cobrar fu amado hijoí 

Arm. yapar-cce,feñor,ifijuíl:acofa, 
que tantos aéos tengas a Lifardo  
en tan d u rap rigom y quetucu eílc  
tantas vídas, y ftngre de vaüllos, 
que tu Réyno defienden de fu padre,

Efjy, m orirá enlapr¡lton ,riadielodude, 
que ínalñtisfarid e vn R ey  la honra 
concierto alguno, pues qualquier partid»

' feraporfu erci dctni parte iníáme, 
pues cafille ya veis que yo no puedo, 
refpcto de que ya laciuta viue 
recluía en vn deícal^om oneñerio, 
ííviuierafnhiio afsi en elm u n d o , 
del y de Albano te hipieran nueuasi 
por tener de mis R eyuos heredero, 
a í'u padre traydor dexara libre.

.fíi'w.bicnpuedes,íitu quiere  ̂aU InfanW



>oner en libeitaci, pues fue por fuer ja 
a redu Con, y p or w  enojo fiifre, 

y  cafarla de tiueuo con Lifardo, 
que aun puede (cr que el piadoíó cielo 
te de nietos diclioíos qtie te hereden.

nadie me habie mas, nadie me enoje,
Lifardo ha de m orir en eíla cárcel, 
y va que el fiero patJte íe le acerca, 
ío teru io  de q ha entrado por D alm acia, 
cofa que no ha podido en veynte años:

. doblenfele las guardas de h  torre,. 
y U co m id aíé led ep o ro n ^ as, 
ypreuengafe kiego nucuo exercíto, 
que de focotro al que íálio vencido.

A w . los cielos gran feilor tu pecho mueuá, 
queadmirahaftalas piedras fu dureaa, 
porqué las de la torre fe enternecea 
efcuchando las quexas de Lifardo.

'Kcy. no os digo que callcys» leed Armíndo 
la carta de íu padre,

J m i i id ,  afsi te elcriue,
A  ti Euádro eí mas duro de los hombres, 
el mas trille de todos te fuplica, 
para que Rey com o es razón te nóbres. 

í  lies de ningmia fuerte fignifica,
m ejor que perdonando, el Rey fu pecho, 
y tío loliaíícr, a vn barkito fe aplica.

Si eñas de tus ofeníás fatisfecho, 
con veynte años de prifion injufia, 
que tiene vtt padre en lagtimasdeshcchtf.

D a a Lifardo libertad tan ¡ufta, 
para que “ozedeíii amadaeípoíá, 
en la e d a ^ u e  íU cara rnas robuíla.

Y  fiefto te parece injufta cofa, 
y  de hombre citas en fiera conuertido, 
mas que las de Egipto riguroía.

Ya el cielo de mis quexas condolido, 
s ie  promete venganza de mi ofenfa, 
tu  vitorioío exercito roinpido.

Vreíio mi mano hartar tu boca pienfa
líe
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d e fan gre  p r o p r ia , c o m o  vn tiép o  C y r o ,  
la  g ra a  T o m ire s i p o rq u e  n o  ay  dcfcnfá 

J a r a  vn t ira n o , a cu y a  m uerte a lp íro , , 
K-jf. Y a  habla deffa lu ertc, ya  Je ü e n c  

e n  c fte  ertado vn a  v k o ria  infame^ 
o  c o m o  al v il qualxjuier p e q u e ñ a c o ft 
le  v ien e g r a n d e ^  le a lb o r o ta d  p e ch o , 
h a r c p c t f i i^ s c í la  c ^ ta  loca , 
tan n ecia c o m o  el d ueñ o q u e r n c  o b l ig i  
a Í K i ie r lo m ifn io  d t l  tiran o  p re lo  i 
m atad le lu e g o , _

ATifi. gran feñor que tienes
el rigor y jufticia en ia b a lá is ,  
que el cielo pufo ygtial en clías manos, 
no te mueua a cruSdad .íirtoagri laftiiii» 
la cntta dd llorofo Rey de Eícocia, 
que no ft quexa con palabras tales, 
com o requiere el jufto enojo fuyo.

fu fto  dezisArm indo, por ventura 
incitáis mis ofcnlás, es mi honra 
tic algún villano : veinte añas es mucha,, 
vcynrcm il qiie huuiera hiera poco , 
no le verán ius ojos libre.

Atm ind . e l c ie lo  
p o n g a p ic d a d c n  ti, y e n e ]  co n fu e lo .

Stlt CUutU fit¡iot* MM 'Vitá gtii- 
t a rr í, y  "cnd ce!}¡l¡a,j/ 'vii 

pa^Dr.

F 4ÍI. l> oiid e  m e quieres licu a r, 
d em on io  es eña m u ger.

€1. ya  te h e dicho q has de h azer 
n o  m as d e  andar y  callar, 
q u e  tal el c ie lo  co jifien te , 
p o c o  mi z e lo  íb co rt e, 
tres v eze s  llegu e a  la t o n e ,  
y  tantas de h allado gente.

C o m o  le d a r e a m i p r e l o
eílefcftenco y rtgaloí

iíf.qu e matallequiereí 
M re. haralo.
jír. fera temerario excetio. 
R í.qu ié fon aqueftosvillanW 
/Jure, o travez acjui losvi.
Cía. el R e y  es efte , a y  de mi 

m is d eííéo s falen vanos,  ̂
Xey. qire bufcays aquim uger.
Clít^yA te m b ló  de lu  rigor, 

a  vnos p afto res, fe ñ o r, 
v o y  a  licuar, de com er. 

A u r . n o  tienes que recelar, 
qüe fon  rufticos villanos. (nW 

A r .  n o  paíTeys tan  cerca



¿üftí vedado lugar,
CÍt. pues qtie le tengo de Iicr, 

fe yo por donde me voy?
Ky.villana, afedequienfoy  

que foys hermofa muger, 
Quelieuap! 
i k .  iiiflrumento 

con que alia en las íbIcdadcK 
cantamos tic las ciudades, 
el confufo corrimiento,

^r, holgara tu Magcliad  
de oyrlaí 

Rt/. di auer 
J f .  amiga 

c.intno, vn poco  
CU, quien me obliga?
J r ,  e lR cj.
CJii.en verdad!
J t. cI mifmo.
CU. [)ucí que me pUze, 

cantare verfo eilremado, 
con que a vczes ei ganado 
íéoluida de lo que paze,

P f̂. pues yo folo he de cantar! 
C, íi,porque yo eíloy turbada 

y erra rafe la tpiiacíá,,,
Pí. pues folo quiero empegar, 

Cítatit,
Vcynte añosauia veynte, 

que el Rey tenia en prifiou 
aLilardo, porque dizeii 
quede laInfantagozo,

No le quiere foltar della 
fortjue dizeii tjue es trayció, i^rra, buci^a es. 
mientras que mas felo ruega Axr. no es fea.

Kty. no cameys mas, 
jIK  bafta hermano.
K»j( que efto fedizedem í. 
jíí*. el vulgo es neeioi y  aflt 

Jo tía fido aquefte villano. 
C !a,o  q os de ¿ io s  mal fan luái 

el romance trifte os pufo, 
.pues por diez que lelcÓpuf» 
no menos que íácrifVan,

Y  orros íc de maldiciones, 
y  todas Rey contra vos, 
porque raid os haga D ios, 
tcneys al otro en prifioncsí 

H.quieaura q a! vulgo enfrene? 
CU. que le (6  tcys os auifo, 

c]ue fi ella it !o quito.
Lifardo que culpa tiene!

TodaeHa tierra, íéííor, 
lamenta prifion tan larga, 
com o no faben la carga 
de la ofenfá del honor.

El caminante la canta 
p ore! cam inoqucva, 
e! pefcador,quando efti 
bramaiido la m ar, q eípanta 

El paftor en el ganado, 
eloficia! en íti oficio, 
cuedeue de íér indicio 
de inocente y diífdichado. 

JEy. De lo que lo  fuere fea, 
vamos, q no be deabládarme, 

J t .  queteis villana, abrajatnie! 
Cl/tit. barre alia.

mas parece a Faraón, 
Endurecido eña el lí ey, 

no le quiere íbltar,non, 
íiprefotiiuticred triíte 
mal íéio  demande Dios,

yaijff.
Pj /Í. Son tus Conocidos, di.

aqueítos que te han hablado? 
C  í .  mil veises los he topado 

quando paíTo por aquí.
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licnfanfc los palaciegos de íjuerertc y adotaMe.

íju e m íl íncxccedesnosfinzen, CUa. u b e s  que cílaua pcfandí
quando con fútela abracen 
nueftros fayaks,.fray]egGS.

Fue» nial qmíjei-a t ro c a r '”'’ ' 
m i verdad pot íii veííido, 
ya parece que fe Iwn ydo,
(jiiiero a Lifardo auiiar 

Porque algún confuelo alcáce, 
que ya eftc necio indifcreto, 
íln que fe entienda el efeto 
tiene efiudiado vn Romance.

T  afTegurodcfteniodo,
eoneU ecuriofoengaiíoj ..... ............. .
fin que a mi m e venga daño, de' ¡a parte deT contrarío",* 
fe le da cuenta de todo, d  padre de cierto prefo 

Q ue ha íeis anos q aqtii vengo, viene alibralie triunfando, 
limiendo de cierta efpia,
porque mi padre me enibia, L ifirdo  tn  U m n ,
q tieallae iicím o n tek ten g o . '

Que no íé que íé ha mouido Ya dizen que IleM cerca, 
de hazer por efte íéñor, efperad que no és en vano, 
en la torre anda rum or. ‘ '
fin duda que me ha femido.

Y a con cílaguitarrilla, 
cantando, que’o y fío  puede.

hazerte Marcio Vrt fauor, 
Pítyí. agradézcatelo amor, 
Tero dinae amiga quando? 
CUu. luego, fi cantaj aquí 

el Romance ^ueyafabw, 
Pítyí, del alma tienes las lUuw, 

ya empiezo.
CU. Lien iwzes, di*

Cintií.

Pí//!-Los encmioos vertcidot

le digo lo que fucede, 
y le 'doy efta ceflilia.

E n  que finta, o flores van, 
que eícriuirle no era bien, 
porque las guardas lo ven, 
que en eJ apofento eflan.

que uoes mucho elpere vnM 
el que pudo tantos años, t 
LiJ. cielos, íi es eño verdad, 

q ueloqueelcauro  (onficnii
es que mi padre el Rey vienii 
para darme libertad,

O  paftorzilla, que embia 
para rni bien tu confuclo, 
el mifmo piadofo cielo 
a la cfcura prifion mía.

Quiero h azerq  canto vn poco C.quiero hazer ohabloalgMí 
c o  el disfraz que otras vezcs
tie lo , fi fauor me ofiezes, 
el íaleaefctichaf, 

foy loco, 
que afsime dexas aparte, 
y  hablas eon tu femido, 
tO¿p Claucla ha nacido

y fera todo c o n d ,  
lobo tirano y cruel, 
que a penas eflais canfido, 
liity d , huyd, que prefcníc, 
cíla ya el padre y paílor, 
y en la catad  de temor 
el corderillo inocente,

, ■ Uf'
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Erpei-iiíi) eíperad holn, 
alos dd valle efpcrad.

[j¡. fucfe, til' tincta es verdad, 
a voz mi efperaiif:i fola.

Pflfi. donde va.cordcroj o !ot>of 
Cía. ellos vendrán, ven tras mi, 
e a f i. que aqueíla me trayg.iaíTi 

de to-iitino lieclio bobo, ra fe .

L if. Q.uien vn.1 araña vil fuítenta y cria 
en el (xrrado vientre de vna peña, 
quien 'la aueja meliterji pequeña 
niueftra a tenerñnpeno y  motlarqúia.

Qiiien miieftra á vn animal filofofia,
■ y a las hornrtigas piouideucia enfeña,

, a vn aue cafa haíer de paja y lefia,
y  entre la tierra a vn topo aliento embía, 

Quieii al auíano anima en el capullo, 
'.crcüchando la tortol a que gim e, 

buelue a ver de fu eipofo el máfo orfullp 
Haze que a vn prelo eíía eíperaiija anitíie, 

y a lu tiiano quitara el orpullo, 
ijue vence ia lazon , y  el alma oprime,

y * í f j j n t r a a ^ a i , . y 9mí,(()>t que ya nosfalua el Delfín,
¿  ae dycwbatC4r, com o al otro por el harpa.

Tu  ̂ , Luirtí, oye»
,̂ UI1 no fitelten las efcoltas, Oiow. lena, zarpa, zarpa, 

ni empredan vanos foffiegos, V.iíle en fin >
'iMiido eii tierras ¡snotas. OtQtn. quedaík en fin.

I^Mfet()dos,/fitedatiLtti;mau,y J l -  
bano fo les , y  di^fn ¿enim,C¡ir' 

dtitit CeUt^F'tneo^Car'm- ' 
t í ,  puflores.

Ole. [a atalaya ía z e  fñ s  fuegos,
M d e fe is g a le o ta s ,

feguros.
■<‘-tJefdcc(íc mote a los muros

 ̂ ■ J ^«yí>Ís.no liuyais paftwM
í>l* Darr. cimientos daros, que ya íe bneli:en los perros, 

'•parccequc fueiia ffente,
Guamos P r> c ip e ,í  m ar.
^atnigo Otoman detente.

que y;i ic uiieii:en los perros, 
Ccr. no eran mas de labradores, 
jílh deftos empinados cetros 

baxan fus habit.idores.
Ya no ay que boluer al mat‘.irnnuh r-L ‘ fi- ----- ‘-----  ‘*7 '■1“ '- “ '«u ti üi inair.

Hobs nos afrete; Caí. y a íe tornan a embarcar,
1 isíltí yergantiH, foíjrc los que quedan demos.

fírt.
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r i » .  velas yzatij cabii rem os, 
f s r .  piedf'is'o s  han dt; acabar. 
U olC ! clpaiirad granizo.

S a lín  Íoí f i f l e t s í .

Tin. nqtii eíí.  ̂ vn M oro, 
iiísm . no es MürOj 

cfpcrad, 
t a r d .  g a lg o  m c ñ iz O j 

dateaprifioii. 
feríB. date M oro, 
j4i. hara lo q u e nunca hizo, 
Porcjuc el fe quiire rendir, 

que fi el fe quiíicra y t, 
piesticíie com o los otros. 

Lux., en rendirme yo a vofotros 
no tengo mas que tufrir. 

Tratadm e com o Chriftiano, 
C íl. pues ereslo?
LUZ.». í í  lo  fo y , 

d iles  lo  q u e  p a lla  A lb a n o . 
A lk  a u n  n o  es t ie m p o ,

EfljM CUneU.

C Í ii« ,e n d u d a e f to y ,
n o fe f id e c ic r id a a l  llan o .

Q u e  an d an  M o to s  e n  h  p la y a . 
C s t i ,  C U u e la  b o to  a m i f e ,  

q u e  n o  c o n o c í  en  la ía y a . 
t U ,  n o  a íí íe n to  Teguro el p ie ,  

n i f e f im e b L ie lu a  o  v ay a , 
e ^ r .  d cc ien d c  C la u c la .y  lle g a , 
í/ a , eft.i f ig u r a  la v cg .i,'
C í íf J .  y  c o m o  Claiiela mia, 

ya fe fue lapcrrcri.i, 
yen  el alta marnaucga. 

y  h e m o s  cogido vn Morito 
com o Vil 0^0'

Z G  O D V D O S O
CU a buena gente.
Ctl esClaaeiaí CU .Íi. 
i i l ,  infinito 

me huelgo, hazedlcviipfeft 
C ar.d clM o ro ! te i  íi, |t( 
Cc)’. buen cabrito, 

y ellapar.T c¡ue le quiere! 
Fin, pues no íe puede parcir, 

demos fele. 
jí/i.q iicefto  efperc,' 

pero haze al cafo fufrir, 
porque íu rigor no altefe. 

Que eli:t)8 villanos también 
fe quieren llenar por bien. 

Cor, Clauelatuyocs el Moroj 
con fu íéd.i, plata y oro, 

cU u .n ú o  dezib!
Car. pues de quien!
L«;t.no o sp d eq u c vueílroft] 

el que defde que os mito, 
y folo enveros fe emplea, 
cotn o tod ael alma os dio, 
no tiene bien qucpoíTa. 

K o o sp ierd o  éeíto  eldccorUj 
ni foyfeñoratan Moro, 
que quando a feruiros vfjti 
algo de Chrifliano tengo, 
pues vna Chriftiana ."idoro. 

yíí(j. dizeslo por la eltainpaÉi 
agora por la prefente,

¿i eflbtra es Rey na cníáljjáii 
que tiene del Sol de Üiient! 
la caboja coronada.

Efta quiero com o aygual, 
quede eíTotraccldtial 
befo Li tierra en funombí 

C/j.que M oto tan gentillwl' 
bien parece, y no hablaniíl 

M oro, fi fueras Clitiítinno, 
mucho conmigo pudícrü'



lu í. de ferio te doy la m ano, 
íjuc eílo t r̂íen las riberas? 
y ú cfto cngédrc vn villaaol 

jíb, íilajjiim craqueves 
manera te agrad.i, 

yarnucha blaiitiuiacs.
i f i.n o  es hciraoJá!
^ ¡k  es cftrtmadn. _
íkí. cjiutTomeechara tus pies. 
M, tente,que c a la  Corte tuya 

veras "da mas corteíanas.

¡ eftc el , famofo, 
que J\ frica llama Luzm an, 
y aunque infante poderolbj 

gallardo ygai.ai-1,
K n  puede e¡ dclíyte y giiíto 

deíqiicllalcy, obligallc, 
ni' de fu padre el diíguíío, 
c ! pedilley cnfeñalle 
I® que es D ios,y lo qcs ¡uílow 

Viene a bolueríé Chriífciano,
V pues de Dalmacia íby, 
letrajfgoal Rey.dequié mas valor fe arguya...............

fi fon aífi las Chriíiianas, I wüib. diíc Albano 
que ley fe ygualaalafuyai 

y por lo que coníidero, 
liermofa Chrifliana en vos, 
y con vueílro íer primero, 
conozco que vueílro Dios

Altan herido y m uerto«floy  
de aquella jii l'.ermofa mano. 

A lb .y  porgue he eftado cauriiio 
gran tiem po, íabcrquitiera 

_ que Rey bitie.
esfoloel, que es verdadero. C/it vti vengatiuo 

M .  dex-a elTos vanos an tojoí, antiguo, vn tiffrc, vna fiera.
dezidine, Serrana amiga, 
ya que con eílos defpojos 
aferílidueñoos obliga 
quié le tiene en vueflros ojos 

Que os daremos de rcírate, 
para que mi dueiío trate

por quien en cfcítjerro viu-o. 
yííi. no me direys cfl'a hiftoria, 

q aü traygo yo en la memoria 
los amores de Liíárdo.

CU. q me deys licécia aguardo, 
y  efcucheismipena y gloria.

de ver al Rey, q a eílb viene. Que defde aquí a la cabaña 
Ck. ya por mi libertad tiene, fabreis vna hiftoria eflraiía. 
W í.No la quiero,aüq m em ate. com ienjapaílorapiies, '
( k ,  pci o fera bien hatlar • que Tolo penüir lo que ¿s

a mi madre, que aqui cerca mi roftro en lagrimas baiía.
(tiñor la podéis hallar, c l .  parió vna notíie en ii:crcto
que cfte m onteó el m aí cerca de vn caualleto en los bracos, 
(uelcviuir y habitar. lacinta, y dcKokelniño *

Aunque vn tiempo cortefana, de quien fue padre Lifardo,
gallarda y muger muy noble. L leu ok  a fu caía el noble,

i'miicrto eftoy por laX p iara , en ob rasy  táiigre hidalgo, 
que fe alexa,y quiero al doble aunque a fu muger temiendo, 
lu hcrmofura foberana. a la qual hallo de parto,

fabedquídelftey d cO ran  Tario vna iiifia, y  zelofa,
& b
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fo lo  poThazerk' atraillo, cafi !o vengoa emendír
ftn g io q u e e r a  vn n iñ o  ir.uei to , ^ J i.g ra tid e  ha iidoniipbjH  
S Muiá de \'n deudo h allaró . f\ fue ni i triftczn mticha,
t f t n  f i iy y o ,  qu e defpucSj 
h afla tji'j m e he criado^ 
íiu  el padre que iio vi, 
p o r lo q L ie  deairte a o iia r jo , 
P r tn d io  al E fcoccs el R.ev¿
,y»mi p ad re v i í io  el d a ñ o  
tm e  reÍLiitaua ai In fa n te ,

'íi  eí Rey qLiideífe maullo.
H uyo con el, (iii que el mundo 
lepa donde, com o, o qiiando, 
aüiique íe tienepor cierro 
í]ue la mar los tiene aenti abos. 
Mi madre ccni eña pena 
d cxo  la cürte, y al campo 
fe vino a viuir fin gurto 
en tofco y ruflico trato.
M udó la feda cníayal, 
y a  m ip o r el monte y prado 
m e enfeña a guardar ouqas, 
con tofco y  ruflico paño.
E l Principe que eíia prcfo, 
p or el amiíUd de Aliiano, 
v oy a ver todos los diaí, 
y  al pie de la torre canto.
L o  que canto es lo que paíTa 
de íu padre y lu contrario, 
queaü n oíe  acaban las guerras 
al cabo de tantos años.
V engo de cantarle aora, 
q ha vécido el Rey Leonardo  
vna batalla ftm ola, 
y que va en Dalmacia entrado, 
V aílí a mi madre quería 
contarle !o que ha paííado, 
que {era en preíeneia vuclira, 
preíéntandole efte efclauo. 

hijo aquí .1 parte mssftHcha.

la  que d ize  c s m i rouger, 
M ih ijs e s e f ta p a í lo ra ,
Luz. habíala. ■
jílh. conuicncaora  

diíTimiilar, hijoefper,1, 
tiít-liad re, que vueftra hijatr), 

que mucho fí me enamorí> 
j4ib. mas agora te requiero, ' 

que eres mí R ey , y c;iftrts 
con Reyna tu ygual efpero. 

/.« . y eí premio q es jufto djrt{.
por loque te cenoyquieri 

DeíHe aqui tedoy lamano, 
que fien do Rey y Chriiiiino, 
íerarni m ugcr. 

no es juño.
L vz, padre tío me deis dilguflt, 

no eres noble?
M .  foy Alfjaiio,
Lux., quiíieraque tanvilfuErA 

y en leuaiitarte a quien IbVj 
mi grande am or conodeiH 
fí eres noble^ que te doy, ' 
pues no eresmasdc loq ed  

Hafnnedado vida y ícr. 
haíhiedado a Dios,y alcidl 
fi puedo íatisfazer 
algo de tu am or y zcloj 
quieres quitarme el podei! 

H az de manera que >ea 
a mi preío y trifte padrci 
pero primero que fea 
HLi mtigcr,que es ya miniK' 
&  efcbuo y  hijo polTea. 

jilb . que tam o bien cabectim
rooar a D ios íbberano, 
m u id a  acabara aquí,

fi»



eerolwfta verte Chriftiano 
dure,y no m as.C fí.C d io .C .cli.

(íf, has vifto com o Chuela  
ferel Morofe defueUí 

[ Mor Dios q l u í  galgo am sSc 
'quebviiile qiutaJiCj 
cucrooa cu cip o ,oc6 cautela. 

cJit.pMre aucmosllegnclo. 
Mk Liizfiií padre m eíia Ilaaia- 
U. dizefelo el alma ya. (do. 
tlií. entrad .que Flora eílara 

cnladeiiocioii c ue ha dado, 
tiene alguna deuocioní

CUn. llorar con cierto retrato , 
dos horas en oración.

A ib. es de Albaiio!
C ÍD II, fi, ,
A i b ,  es re tra ro j 

íc  ha de a legrar,qH e es ra z ó n , 
E n tre m o s .
C/ir, nucuas fon ciertas 

fiempre q a mi-ratia adtiiertaí 
c e h  Cardeiiio de fefo íáleo.
Car. boto al rol, q ai £ trr i¿a lg »  

Je he de coger entre p¿ertasT“ '

V M fe> yfik  e l  R ey V M a siro ,y d  O u^ a i A m iu d ii: 
Conde .^ureÍ!0,y gemt.

E í^ .N otu aiera  yopues dicha de verlos, 
ya que déla ciudad corria la p!aya.

J r m .k y s  fíagatas no mas dizen que fueron, 
en los fuegos qui hiüLeron eílas torres, '' 
y de las de palacio aueitios vifto, 
no le conoce que era mas el m uro.

"Rey. faltaren los lugares déla coda, 
fu ele íermuy com ún entre ettos Arabes,

Íicro bufcar de nii ciudad los muros, 
asproasde fus leños Africanos, 

yenlaarertáeítanipar denueftiaplaya  
lus atreulfias plant.-ís, quiMi lo ha v ifto !

Jrm , eñala C orte toda a bp rotad a, 
con í;)I¡r en perfona a ver laco áa .

R 9 . P ola  vegez A rm indo, aunq ha podido 
vecerías feercas^me ha quitado el an im oj 
biera vna villa, A rm indo, p orvn M oro,

- íw . devnos páftores dizen que fue prcfo, 
jraísite riaygo entre Íiiíi pobres chojaSj 
para que del te informes íi le liallas.



Entra Cdrádtie,

Cdr, en mal pnnto piíáfte nueftra orilla 
M oro hechizero, c]ue vencer pud i (le 
la cjue jamas vcjido Chri/liano pcchcji 

jí«r. aqui viene vn partor, hola.
O r í .  (jiticn  llam a? e lR e y .
€ ard . vftiamc Í)¡o s .
Attf. el mifitio liega,
O r . deme ios pies íu A lteza .
Kyi. dimeamigOj 

adonde queda vn M oro que Jlu dsp rcfo! 
C arde». ac];ii feñor en eña cafctiaj, 

quietes que cutre por el,
Üty. entra, Citrd. ya parto,

boto al fol que m e huelgo; o y e s  el día 
que ahorcan a c íle p crto  de aígun roble. 

vfrW. ya fefioríé ha cumplido tudeíIeo> 
veras al M o to , y fu atieuido intento, 
de fu boeaíábras.

S íííe »  A  ííiíM í, Ltix.m<tn, f  ¡fyíwfí, F k r* .

f í lh .  el Rey? Card. el mifmo.
Aih¡tn. dame ícñor tus pies.
Sey. quien eres! Alban. era,

y  ya no foy, aunque vaíTalIo m yoi 
Kyt, que.es del M o ro ! A /i. aquieftá. 
A w .coin o  no llega 

a los pies de lu A lteza!
A /i . es M oro noble, 

porque del Rey de O ran Alarbe es hijo> 
tratale com oa talj que fu venida 
no fue alterar las playas de tu C orte  
íin o  3 engañar fu M orez.porq aqui viens 
a fcr C hníliano, y dártelos quiCera 
con  fíis arrtiasjyeíclaiios, y fragata*, 
íino fe fueran por tener auiíb,
¿c VB renegado natural de Ifcocía.



Ríy.yo te doy tom o aR eyM orotnis b ra p s , 
jílb. mejor pudieras darlos com o .i nieto.
K y . C|ue en  e feto  v e n ilte a  fer C liriília n o ?  
íh h .  to q v ic c ica u tiiio  dizc es verdad tocio*
Rij'. com o es tu nom bre!
Luz. y o  L itz in n iim u  líam ot 

peláme que mis Moros íeayan y d o, 
cjLte deilos te peiiiíiuo hazcr preíentc. 
com o a Clviltiaiio Rey te pido, y ruego 
me des Bautifmo,

Rf^, bello m oco. ^ítmí. hcrmofo.
/ÍHife.b ie n  m  II e í t r a f e r q u i  e n e s .
^ rm i. paciencia grauc.
Et^. en folo verle Duque am or le rengo,
^Hre. obliga con fu talle, y es gallardo.
Rt)', no fe que íícntc en velle, 
íí/irf. tjuien pLidiera

hablar agora? Rej, M oro amigo efcuchaj 
fuera de t^uecrajuftoa vnReyChriíliano  
fauoreccr tu intento, que es de lérlo 
3 tu perfona eíloy aficionado, 
que obliga a quien te rnira tu perfona, 
yo harc que te bautizerr í¡ quilieres, 
quedar a mi feruieio, te prometo 
cafar con i o m ejor del Reyno m ió, 
y darte oficio honr0(0 cargo y rentas,

LMs'M.befo t[js manos por merced tá grade, 
lo que 0 5  pido, íéñor, es que a erte viejo, 
a quien deuoei camino que he íeguido, 
hagais todas las honras que a mi propio,

¡Le¡f, am igo, yo rebate merced- el cielo 
tedcfeñor vn nieto que íirceda.

.RC). varaos a la ciudad, queeiim i palacio 
quiero que eíles, halia q feas Chriftiano.

Lux,, vamos feñor, a Dios pudores mios,
Claucla aD ios,C h ri^ auo vcdre a veros, 
no osoluídeis de mi.

A ib , feñora Flora, 
yo büluere efta noche a vueflra Ciifa,

; tengo que ttaratCQnyí’S de efpacio,quet
f l t r .



Z Z 2, e l ' m a y o e a z g o  ü v d o s o

í to f .  g i i a í je o s  e l  c ie lo  cié q u e  e fta j'S  t i  tríñe/ 
q u e  te  ha dado C la u d a  i C k, a y , 

flo r , no r c íp o n d e s í  
a g o r a  el roftvo con trifteza efco n d c& í 

Cía. t r i f t e d e m i q u e  iic  tJehazerí 
<3u e  vn m om ento c f to y  íin mi^

Fio. y  dos voíbtros de aquí, 
í  íi», al Rey boluamos a ver. 
ffiíi í¡ue hablafteí Car. par Dios íit  
Cel. no te turbañei 
Car, n o  ft.
V am os, Celio, ven, por aqui fue. 
f i o .  no ay boz que a tus quexas quadr«.
C/rf.no m elo  preorntem adre, 

m irequ efeio  ííire.
F iera . Divífte a Lífardo ya 

q i ic  fu padre auia venido? 
d a ,  todo lo tiene entendido, 

de todo aduertído eíla 
y yo  de todo me oluído.

Fli\  lo  í^ue tu tienes fabr«, 
entra dentro.

Claael. ay Dios. F h r .  qiie firc!
de por vida de tu padre. 

e im -  no me lo pregunte madre, 
mire que {c lo dire.

l O R N A D A  T E R C E R A -
l e r  V « á  ̂ dfte  e í Ccnicy fúldados, psr otra el 

Dwjae jirmiHdQ.

Jrm 'm  defde eíTe cottedorm irandoeflaua  
el Rey vueftra venida. Conde am igo, 
de cuvo gran pla/er indicios daña, 
viendo que afsi vencifles íii enemigo,

> 0, quien era aquel que cou sí R ey Slau aí
4 P».
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D E  L O P E  D E  V E G A  C A R P i a .
ya ledeíconoceis?

Aure. quien? A m i» . vn tcffigo 
de los milagros de fortuna varía, 
al vicio amiga, a la virtud contraria. 

Sobre vn bonete roxo no íe vian 
diuerfos laberintos de Bengala, 
con plumas que la maquinatexian  
conquien al viento fu eíperanp j'guala? 
losalmay^gdesno rerplandecian 
del FarK aróT  uzm an,M orjfcagaIa¡, 
la manga de bruñida íínabafa, 
la guarncddaalxaua y * ^ a í '¿ ñ ,

M ri:. aquel eia L u zm an í ' ' ' '  " '
A m i.  eñe M orillo, 

dcrpues que fuyfte tu a la guerra Conde 
es el alma del R ey, i^ue aua a deaillo 
no me atreuo par D ios,

J a r e ,  oye, y refponde, 
no porque de faher m em arauíllo  
nouedades del R ey, c¡ue coreíponde 
a fu antigua eoftumbre en fu mudanza, 
quefíempre deliadigiio es lapritianca. 

i í o  letruxodelm araD autizalIe? ’
del mar lotruxoluego  que te ftiyflc 

junto contra el de Efcocia para dalle 
la famoía batalla que vencifte, 
mando los cateciímos enfeñalle, 
y harta Íábelío'fíisirt^rlotas vifte, 
que fin quetengaluzllrcícuro abifme 
nole quiere dar agua del Bautiíino. 

Cóbrale elRey tal afídoa Aurelio, 
que pienfoque en citando reduzido 
a laCbriftiaiia ley, y fii Euangcüo; 
fera por Rey del Reyno obedecido: 
jamas Cefar Caligula. o Vitelio 
moiirtrara mas valor en el temido 
Rom ano Im perio, que elle M oro loco, 
q no a Dalmacia.al m udo tiene en poe^, - 

C o m e  al lado  dcl R ey', co ii el paíoni, 
firuenlc com o a d ,  y il fm fc dize,



Cjue quiete ya que fu heredero fe a, 
y’que fu jutae! R eynofoleoize; 
el vul^o, que qual vesj fiempre dcflea 
cofas jiueiiaSj que inuente y  autorice,
■yale llamafn R ey , fu amparo, y dueño. 

A m/ í . parece que me cuentas al^un fucfío, 
V n M o ro  de nación Rey de Dalmacia?
A ri». dize que por vcugarfé de fu injuria, - 

que pues falta heredero por defgracia, 
eíleesC hriítiano y Rey.

A hi'í . al Reyno injuria,
: y  cíTo afírmalo el R ey con cficadü!

Jtm tH . y  dize que es cordura Ío que es furíí, 
que para cfcogcr Principe heredero, 
quaiquiera dize quees taneftrangero, 

Pcríliade al Reyno queílenole tiene, 
y que viuira aqui nueuo Chriftiano, 
con el valor que a procurar lo viene,

Í íu r ,  todo es en ojo , y todo Pera en vatio, 
el ciclo (ant* fu locura enfrene, 
quedar el cetro a Berberiíca m an o , 
bien merece efte nom bre, y aquel viejo. 

AW- es fu G Quemador y foconfeio- 
A«i*. el cautiuo! Arw. aquel mifmo,
Ji.ur. eñronascoíás 

en termino de vn mes hanfuccdído, 
todas para eñe innpcrio prodigiofas. 
de fiierte que ninguno lo lia entendido. 

Ariw.el R ey viene,
A rtt. las canas belicoñs 

tocad vn poco.

S a U» el K fy , Alhano ¿e  G o u trn an itr , LUxfltds^

y

í  y ,  feas bien venido.
Aur, pata fe luirte vengo vitoriofo. 
ífy . triunfar deuietas Capitaii fainofoj 

huyo Leonardo?
Aur, rctirofe  ̂víi m onte.

y)f«



ya por todo el ¡nuietno no ie temas, 
aimque para el V erano en armas ponte, 
(ju cy afch an b u ek o fu s agrauios temas. 

IwatHií». o Capitnn. 
jivr, o  fuerte K odam ontr,

(jue a las partes del mundo mas cílremas, 
con fama alegras, y  con hechos caros, 

tíit.cíTa humildad moftrays paraenfalíarosa 
D e b a x o  v u c f t r a  f c ñ a  y dicip ¡na 

pieníb yo  Conde fer vn gran foJdado, 
en mereciendo el olio , y la diuina, 
agua, que limpia de qualquier pecado, 

jlu f. ya de tu heroyco brafo feaduiaa. 
aunque fe f a b e  dd valor paííado, 
reccbida vna vez el agua, y Olio* 
f t r a s  T  o reato defte Capitolio.

C on  ello recoger migente quiero, 
fuprenio Rey, con la licencia vueftra,

Ee^. preño veras que tu valor prefiero, 
iluñrc honor de la corona nueftra: 
a companaldc Duque.

J tuiú foio efpero, 
que tu lo mandes, 

valeroíá dieftra 
es la del Conde, foyle aficionado, 

toca a m archar,
E.yí. es vn gentil foldado.

yttilft, JNfJsB <í Rey, y  
Aihimo,

£((£. Tu me veras algún día 
leuantando tu bandera,
150 con arrogancia fierat 
mas con propia gallardía.

Que mi padre el Rey de Oraji 
tiauade mi valor 
emprcfllis de m ucho honor.

Rfy. bien fe conoce Luzniiii,
Tan m ojo fuc Scipion

y JF '

a la guerra de C arfígo,
J l b ,  defte C yro  foyA rpag», 

fi he de tener galardón. 
A j'co faco m o a u e rd a d o , 

íin fabcr que eñe es fu niet* 
en tenerle yguai rcípero, 
y cnníTentaiíe a íii lado!

Y  aun dizen que ha pretendido 
hazelle Rey, quando ciclo 
iéha de cnteiider mi b u ezd o, 
y lalealrad que he tenido? 

Pero np es tiempo de hablar.
P .+ L»¡í.



Rty, yügora no?
L u \ ,  n o  es  poíííble,

Jiazme efta merced reñor, 
Rfy. juielo, y deuocnrigot 

cumplirlo.
/í/íi. afición terrible.
K. effo HO pudo en veyntc i5(s 

tíadieacaballo conmigo, 
mira bien Luzm.in ainjiro.

22G

que me tiene tanto amor>
Rey. íi pudicraler m ayor 

te coníelíara agram ar.
C om o a iiijo te ht querido^ 

que inc fucedas d p eio .
IH?.pedirte twer ce des quiero 

íitííe  nombre he merecido.
R(y. pide, que por el fupremo 

H azedor de cieloj y tierra,
á  np ^  cofa eii quáto eiiciei-a que no rae trates engaños, 
deíde d  vno al otro  eftremo. H ate hablado vna muger, 

Q,ue te niegue quiete adora, de nueftraley relígiofá,
y quien por hijo te tiene, que dize que era íii erpoíá,

iB Í - í ie í lo  es afsi, quié dedeos y rni hija folia fer,
mi ai raa turbada agora í z u z  ferio r, íí engaño te trato

Sí grada en tus o jo s Hallo, ' '
íi he merecido t t í am or, 
í; eres mi Rey, y feñor,
ÍI foy tu efclauo, y vaílálloj 
quiero pedirte,

S-y*. di pues.
mira qvicya lo has jurado, 
que cofa te he rcferuado.

^ “í . primero befo tus pies.
al{ate,que es lo q quiere? 

in a .  no liéncs vn preío aquí,
J Í 9 .  m alhe jurado, -

ay de mi, 
feñor jürafle. R ey eres.

Sey. pideüiie fu libertad.'-
no por tu vida, y la raía.
pU CÍf

nunca y o  aquella agua viiu, 
que el alma deíTea, reciba 
barbarofoy, mas 110 ingrato, 

lía te  feiíord em i, '
que fi de verle me gozo,

. es porque dizen que moco 
fe pareció mucho a mi. '

Y  auuque agora no lo eftc, 
folo efte íeíTeo me llena, 

no te ha dicho eoíá miesM, 
tu habla, talle, y roíírofuc. 

y  alTi me deues .imigo 
la deuda mas importaníe 
de am or, Íiendoíemejante

íu z .  verle no mas querria.
B í J .  verle?
L “\, digote verdad.

■ llíy . porqueí 
í-K<¡. por guüo no mas. 
i? jt. £.<; vn grande mi enemigoc 
Z.H?. no le liiufco por amigo'", 

lo que csdefpecs lo labras.

a raí m ayor enemigo. 
Q uetutalle en otro fuera 

^larto odiofo para rrii, 
pero ío que prometi 
fe ha de cumplir, 

dame 
l ie ;,  efpera 

gouein.idor,
J l í .  gran íeñor.
Rcy.ñ la torre de T^ifudo 

íleuad a Luan un ,



£ bs. que agiwi'dcí 
padre verte? 

jjii.jdirafictamor, 
üy. con eflo cjucdate a Dios, 

tu cffe anillo les daras
alas guardas.

Víiji d  Rey,

W i. fiilta  m a s ?
A i ,  foitj'que o s  veaj's l o s  d o s .  
Mas d arte  m is  b r a c o s  q u i e r o ,  

por lo  b ie n  ^  h a s  i i c g o r ía d o ,  
l .  ij te  be  d e  v e r  P ;u lr e  a m a d o ?

buen p a d r e , q u e  v e r t e  e íp e t o ?  
Site d iz e  e l  . l im a  a l ia  

míe va a lia  a q u ie r i  X '-id ad ifte?  
M .  L u z i i u n  e n  eílo c o n í i f t e  

fu re m e d io ,
£«k . D i o s l o b a r a ,

ñ annquefe lo pidevn M oro, 
el fabc que foy Chtiftiano,

v e g a  C A R P I O .  2 1 7  

conque enf'ilcartugrandczai 
íi tehedelbim arA iteza  
o ÍL ha deferM ageft.id.

D íte el alm.i ííeiido°erc¡aiio, 
ííen d o  I f e y q u e t c d a r c i
p L ifé  .1 la  f c j i t u n a  e l p ie ,  
pero lio le pufe id dauo.

Ya no íé com o no enfrio 
aoiielle mi am or rerrible,' 
labicndoque n oespolllblc  
qen ningún tiepo (cas niño» 

Y en fines mas julio acuerdo, 
qucporyguaiarte alcabo 
ruaste quiíicra mi efclauo, 
que no Rey.pues q te pierdo, 

tí tti el mifterio íiipicras 
? C lauela, que ay en quererte, 

no me hablaras dejí î fuerte, 
ni effa fofpeclia tunieras. 

Deflearne Rey, y tal.
que no me yguale otro R ey,
c Lie efiTi es aniiilad, y ley

„ , , , devn;i alicioti lil^eral.
Ííti* CUuelit, Tí no me ImmillcsaíTi,

íU f; i, j  L 11 . ■ fitu am o rtan v ilm eq u iere ,
CU. 1 he de haüar aqnel ti rano que todo 1 o que 70 fuere

cleUíma, conque le adoro. lo mifino Te anmeitta eti ti
m  luja Cianela vieas. Si has de fer tla u e li  mia

iiiíJírele que eres íu padre: '
ĵ í.tie|ío au n  d fie cí;^uíicírc 

iiombreqne olnidadotiene, 
iitó;. o belhffinia Claueia.
C.j^nofecomoheíhablarte, y,i conauernie enlálcaJo, 

M̂rtio aeíclauo cnqtialquier. puc-de mudare! eaado, 
quie es dueiio eíTo recela (parte mas no mudar el amor,

tüeíchuo, hbreme Dios Alb. eftoeUin d'ui 'ClaL'í.h ' 
actiis mudanzas eíd.iuo. yo íioal Principe. ' '
qiieautiqiierufortun.? alabo, O-r. a vos, 
tío ue V"[ia! para los dos. os dov ci edito iior D̂ o':

■̂‘^POi'ía vaciedad ' q .e  L u .- n . i i  tódo e m ' i W
^  ^

Ayuntamiento de Madrid

lo  que yo  fuere , no es juíld 
q mi bicn,prouecho,y güfio, 
te de pena, y no a Icaria,

(iiie la fortuna en rigor.



E L  M A T O I Í . A 2 G O  D y D O S O  
c ía .  para mi lo aura dí ícr, 

Fanje los ¿o¡. 
Q.uÍcro a m i madre auífar 

dtl fucefl'o de íu amigo, 
Liíardoquatido contigo 
tn iM oro podre rairaii

fttií macíre efb  ya quexofa 
4e qwe ño la vais a ver,

M r  tengo mil cofas qac liazéF, 
no es k  C orte vida ociciía. 

J íy a l  cargo, y  ooiiernación 
' q cl Rey me ha dado cónicne, 

pero creed <jiic alk  tiene 
lom ejoi'tlei cerncoit- 

CJ. fabcd que cfta en la ciudad, 
y  que a veros ha venido, 
fjncde fu m uerto marido 
rieíp-Eitays la voluntad, 

itnrujue nuiKa eíla dormida, 
Cf.pordóde cífc bié me akSfa?  
CÍ. pftrque foys fti íémejanca 

QSquiere com o afu  vida. 
^:mo> leaurá hecho ios ciclos 

tari natural conioera^  
poEopie file pareciera 
m e huuieta pedido aelos,

€ L  mucho dizen que lo fue, 
por tenerle tanto amor, 

jíífr. yo  lo  tengo a gran ftniOE, 
jrefla tarde T avcrc,

D  eailde^que el Rey le ha dado 
licencia a Luzm an de ver, 
a Lifíirdo,aunque ha de fer 
t&m Ltdiaguarda,y cuydado. 

Q «e fe alegre que ya es efto 
principio c!e libertad, 

ffd. q.ue venció (il crueldad! 
M h x n  efle punto lo ha puello, 
f L  que t!0  podras M oro m i»  

con effetalle, y ventura! 
ifli:. q íio podra w  hermofura 

C lauelaeiivn m:irmol frió? 
^/fr. L u zm á tiene bien q hazer, 

C latid aaD ios.
C lt. elos g iard c. 
i« 3 i,n o b a d u a s a  verme tarde.

Entre CM ¿em ,

€ 4 f. buena te andas palacitĝ  
F lora  a llamárteme emhia. 
pero tal ciego te guia 
para que n o  viuascieg.i^ 

Andas buena con el perro, 
"algo  aca, galgo aculla!

C k . que haze mi madteí 
Car d i. efta 

lamentando fu deflierro. 
Q ue ha veynte años lj me ¡ui) 

í^ue no ha vifto la ciudad, 
com o tu mi voluntad 
(juc nunca a la ve s perjuri. 

Es m ejor eíTe Mahoma, 
que Cardenio, di encniics! 

C U .q  poco tu am or me oGigí 
con la licencia que toma. 

C4r. calla que eftas enipertatií 
conaquefleftenefi, 
que Hielen llamar aíí i 
vna perfona obftinada.

Sal del Palacio Real,
hueluete a tu monte.yticnl. 
que yadefpuesqueercs p® 
bien te puedo dezirtal. 

f / á . y r e m e  p or no efcucliaitíi 
porc^ue oyiinen o intrK(¡'

Cií. por mas pena q me oftt;'' 
de mi no puedo apartant'



S a fe  L i fa r d s ,  íom hiírím ,y  ̂ rijiones^

I r .E n  conpetecia elTibrCjcl E brco ,cIT ájo , 
vcii^o en llorar, y  ami faiior coniicnco, 
qiiaudoa pcníhr en mi prifíon coniicco, 
imitSCndoílc Siíifocl trabajo.

Al miíiiio infii;rn(j imaginando ba.TO, 
la liiftoiia de qnc tanto me aueiguetico, 
tanto c|ucen llanto a íiíom ena vcnco, 
yenfbledaci la tórtola aneut;ijo.

V eyntt vezcs el fol ile lirios de oro  
al argentado pez bordo la cíVaina 
deícle que vi del mundo los cngaíios, 

y  otros tatitos ha que en prifion floro  
la vida ques es la puerta de la fama, 
canfado de viuir tan Jardos años.

Abrí Ida, que yam islaíiíos 
para el aima fe abrirán, 
valórame Dios que íkldran 
de paciencias, y de agrauioi^ 
íi teiieys por cofii cierra 
que tan grandes los fiitVi, 
tiranos niat.idmc aqui, 
que no cabraü por la pueita.

jS .y a  ha abierto el apofento.
Lux,. Al bailo aguarda me aqui,
Li.qtie riiydocs elle? ay de mi,

(]ue fofpechas penlámientoí 
piterta que ¡amas le abrió 

fcabrc agora,D ios me valga,  ̂  ̂ ^
fies para queelalm aíálga, Sacad el cucrpo alligido, 
que albricias le daré yo? flaco, encanecido, eiadp,

Alwtaos caníada vida, 
íSriinicnto humilde y baxOj 
que ya fe acaba el trabajo,
y os da la mnene acoí^ida. Sale Laz^naa.

Como iabtadordefcanfo, 
y ai jornal R ey me embía, 
porque Ikgo el íin del dia, 
y de la nociieeldeícaiifo.

Fac¡íiicia,fufrir, ya es heclio

deíle lofcf empozado 
vcynte'aiíos aíetvendido.

£ « . Principe guárdete el cielo.
que m ir a s  e m b c lc íá d o ?  

t í .  el a b ito  m e  h a t íp a i i t a d o ,
, y el verte m e da coiifutlo.

porque abrirfe aquella puerta Auda ya la gente aíli I 
estonia r medida cierta q ha vcy uto años q aqui entre

la 4 hazer pedio, y puede fer que affi elle.



porque nunca a ii.idie vi,
Si el ciempo mu Jable h;i íida-, 

a i t i L i i i y a f í é  a  fu nombre 
que yo Minbicn era hom bre,

 ̂ y  en piedra me he cóuerrido. 
Aoiique n olo  íby contigo, 

pues hablo coiitigo y lloro, 
Zuz, Y m n »  ves t[ue foy M oroí 
£.1. pot eíTo lo digo am iga.
¥  pues verdades ao  callo, 

aunque de Ckriftiana ley, 
tu  cierta que es M oro el Rey  
tambiea lo fe¡n el vaíTallo. 

iw -ciquees por Tus obras ruyn 
‘ M oro Principe fera 
LiX Priucipeme llamas ya,
> iTias juño es llamar me flii. 
l>io3 ÍLlbc que lo deíFeo, 

lloras, luego dtíTa fuerte 
í;l Iciiteneia dtí mt muerte 
íierta en tus ojos la vi;o.

T iro  dime, com o a vn M oro  
le entregan l.i cxecucion!

oye haflaci fin mi razón , 
y entenderás porque lloro. 

Y o  foy vn M oro de Oran 
dueño devn Chriíiiano efcla- 
que nadoeu eña ciudad,(uo, 
el qual ÍLie fu uobre Albano. 
Cautiuole el padre m ió, 
ton  vti Infante en los btajos  
que fc«un del viejo fupe, 
w a tu liijoLiíardo.
Í I  qual viue on el ieruicio, 
del T urco Z.-íyd;- O tom ano, 
tan piiuado, que le ha hecho 
Kcy dL'Orjjíin otros cargos.
K o  iabsa el m ceo Iluílre 
lu oi'igen fn-noíb, y clím , 
Ji.íUa que pudo aLjutl viejo

hal)laile,yde2irle el «fc, 
Viéndole R ey, ytu hijo, 
quifo bolucríe Chiiftiano, 
y ¡atarte depriflon, 
vengando tu in j uílo agrjtiii), 
para que lepas que viene, ‘ 
»ie nom bro có  otros quatro, 
y porque cfperes fu ayi¡tla, 
que fu flota queda .irtnmdo 
En  que preílo las orillos 
del íeno y marAfricajio 
coronara de gal eras, 
municioiiesy foldados.f.íiíj, 
C^ue fus van deras acules ,
vi yo quedar tremolando,
coa tu imagen en priíionef, 
y vn fol efparzjendo taps, 
E n Arauigo viulecra, 
cerca las ortis y cabos, 
diziendo, Tardeaniaiiect, 
pero dará luz temprano. 
Porq(ie el R ey dicíTellccHcs 
para V e rte apii /i onado, 
vn gran preícnte le embi.i 
carta, y pazes, todofalfo,

¡ T nixim os lediez cameibí,
■ con cien alfombrascargsílti 

quatro Elefantes famofo:
■ con quatro negros Iiidiinit 
. Muchaí arom as, y olores,
■ diez Berberiícos canalloSr 
; atados a los arcones,

carcaKes, flechas, y arcn̂  
Mouido del gran pTefcntc 
licencia de verte naitdci, 
yo porqire fnpe la lenguj 
tom e entre todos lamsüt. 
L lo ro  de vene .-'.flij’iíSu 

iriíion de tantos aioi
por -oquea Luam s 

Ayuntamiento de Madrid



j  por m  valor C h riftia n o . c íb d ic í l r o  en v tic flia  l íy .
£ per* en D io s íjiie  el te ü b íe  L i .  que talle t ic iiif  
jiüi'qiiedeíu in g e n io ,y  bra^o Lu z ,, e lle  in io i 
ya licúa m iciias L i ,  nc> tienes M o r o  m al b río ,
dífde el O  i'icj 1 ce al O c  ti fo , q u e t e i iwit o ti ia e el í i  e y .

l i f  Qgc e llo  piiJo.rnei'ccer h i f -  agorn?
jiii pací en ri a, y  ÍLi fi-¡ m i e tit o , ¿ í'K. ti o q u and o ni o c o ,
llo r íiJ o jp s q u e n o íic iito  vcseftt; cu erp o , c fta c a ra ,
quequed;! en vos m i j jb z e r ,  ps-ies.por rerrato b.iííara.

JTo fc quede mi alegría,
/íníálir ojos por vos 
mas no po Jra que Toys doj, 
j-porciea mil no podiiat 

Ejjo Kngo tan IwQrado 
que quiera librarme aíE, 
o jh ijo y o fo j'p o rtí,

ûc tío tu de m i e n g en d ra d o . 
O Albarao que cu yd a ao fb  

qiiitres lie rea ero  d arm e.

L i. en verte me alegro y g oao . 
Hoiiiad.i prcfcncia uejics^ 

eres noble?
Luz,, com o aquel 

< ie q u ic « ro y  h ijo , í i  d e r  
tener noticia  bienes,

L i. noíé qiic he mirado en tí, 
y aín  vna prueiM haré yo , 
de í n̂e viendo’al qne le birio,. 
rebienm !a íangre aih.,     --

mas como podra neredarme Arrim arete am ipeclio ,'
mayorazgo tan dudoroi 

Si es mi hiioí 
tin¡. noliadcfer, ■ 

iicntodo/étíQr teimita, 
J'trayenfu caracrcrita 
tuitoageiij y proceder?

: feñas mas ciertas fon
S w habíádote eíTeAlhano, 
qwM!; boluerfe Chriftiano, 
yrjcatte dopriíioní 

Ubiendiaes.mi liijoes,
queclalmalodizeaílí,
agora me libre a mi, 
yEngendrarele deí'pues, '

wnodi2esquef(.]i;)¡na;
Luz man,

'-¡•Dios le de fu luz, 
^WftocenDios!

,'"í- ronfucrus 
‘ iKajs Ugrlmas derrama.

a ver h  fangrc que hazc, 
a braca me. 

í»«:. quenieplaze,
L i .u j  hijo,la prneua has íiechop 
iíw -q iie dises! ■
L i. que en abracarte 

/¡ntieron la altcracionl 
la fangre, y el coracon, 
recogidos a vna parte. 

Perdona que ftr podría,
quchuuielíü liechocítc efet t̂ 
ÍLi i ma trinad o conceto, 
en el alma y fantalla.

Si era el coracon yinan (res, 
ve eí alnna,o qua! mas qaiüe- 
com o a li fino lo eres, 
com o a ÍLi centro fe vaní 

Ojiando vnaÜaiie fe pierde, 
que aíG lo ptenío Llfzir, 
ací ay'jiUue t]tie pata abrir

con



coiihperdid;i concucrdc.
y  pues l.i tiiy .im cdio  

ijolpc .lUlm a tan liiaue,
S .iid u d :iq i- !C  t:rt-'£ h l k u i e ,  ^

q iit  Vil ri&po (--1 a !n i;i p c itiio . 
D t  1q quo iVit qacxo,

qiic t ! no riUci'LHpcjfi :iqu¡,
V veo m itíp fjo  tn tij  
e s ít  ó :ilqui; t;rcs nii i;í¡K ¡o,

Qurindo el votraM pequeño 
2 fu origiii-il pnveec, 
esquando alenrW ofrece 
a los ojos de fii dLieiio.

Y  pues en aquel abifmo
tíe cfcuriJad, pena,y lianto, 
los míos fe akgran ramo 
es ftual que eres yo miimo. 

S iciíl fan^i-e no te diera, 
n om crü d ixeraaq u i 
otra  tiue yo te vertí, 
com o a lii centro y esfera,

T  a refoluctmc al fin vengo, 
pneño que negarlo quieres, 
que (i mi liijo tío eres 
HO es poítibieque lo tengo, 

ift.m uehu fcíior te h;i niouido 
cííe hijo imaginado, 
de quien yo he fidotiaílado, 
fiel original n oh eíid o ,

Y  aunque no ft fi eres p:idrc, 
por fer tu padre dudofo 
de aquel hijo venturofo 
de tan defdichada madre.

p le íla  aquí con Albano, 
y el Rey fiti íaber quien es, 
ni que t.tae mas ínteres, 
que folo hazcrfe Chrifliaiio, 

Hi|0 Le llama, y le ÍTenta 
a íu m e ra .y a  fu lado, 
y de fu Imperio y eftado

hazerle heredero intenta, 
Albano esgouernador 

del Reyno,aunque elRq , 
quien es, (í¿;

Li. en Albano cabe 
m ayor grandesia y honor, 

Mas di amigo , q el R c j(]to 
fin ver que íii riietolej, 
hazer que el lí eyno polla 

■£h, y q haraquandoIohizitK
t i ,  m ucho,no íabiedo ci aréj 

tofas fon que ordena Dioi. 
t .  m u y  preño os vereyslosát 

con m utho^ufio , ycoKiiK, 
■y poi que pafft la hora, 

d ad 1 íce n e ia, y o tro d Í3 
tenerla leñor querria 
para veros com o agota, 

Qiie dire aL u zin an i 
t i .  amigo,

dile quefii padre foy-, 
y ertas lagrimas te doy 
que le lltiie.s por telíi"o. 

p ile  queauerle engcnJrji 
m e euefla aquefta prilÍKi 
que pague eflaobligicion 
pues es de plazo paltilti 

y  aqueffe abraco le díi, 
padre m ió . ya rebienid 

vrrae espoííibíe ? que is' 
íin que me conozcas )'i! 

D am e eíTos pies, pues es Un 
padre que mis ycrrosf® 
m erezca tu bendición, 
pues me fgédrafle Clii'iu; 

Laslagrim as abrafádas . 
deten que darme quíi:* 
y recibe aqueftas niiss 
deífa tu fhngre engcni'*' 

V n  rio pueden fotniar



las £]uc 3  tvi* plantas cmbio, 
y (Indiida queíby rio . 
qhanafidojy biieliio al mar. 

Q u e v e y n c e  años h i s  v ÍL Ü d o  

en la prifion qLielias paíTadoí 
no teí|3 0 ndcs ladre amado? 
no h;iblaspatírc; quti-idoi 

Juera mas juila l azon, 
que yo t̂ n n^icieiido muriera, 
püts (i mas tiernpo viuitra 
mas durara tu priíioii;

Psdre no puedes liablarí 
íiiduda ti alma c¡ue viene 
con la boz , la h o z  detiene 
por íalir y por entrar, 

laiite que L eón  ha Eido

en engendrarm e, rio VC 
que no refucitare 

.  íi me niega fü br.nmido?
El ha perdido el liabla:r, 

porque d  gufto d ern  p lasct 
m ayor daño puede Ji .iecj- 
que ia fucrca de \n pj.'íar. 

Q uieto licuarle a Tu cam a, 
paraverfi bueluc cn íí, 
mi padre arrímate a m í, 
árbol conoce tit rama. 

Padieauncjuc h asiid oT cfé®  
del laberinto en que eíWy, 
Eneas piadofo íoy  
locarte en onibros dcffee.

Lkíntle ft¡ em b rtí,  f a l e  e l R ty ,  y  t i  Duque ^otÍíO í,

Rey. en cflo he dado > y  baiitiaatle î uieTO 
oy íbra mi heredero,

^r. t]uc te herede en huenoraj 
pero que c.on la Reyna mi feíiora 
íecafevn  Uom brcquefue M oro .

Jfíjf, digo,
queaffi me ren go, y aJtraydorcaftígíj,

Qtie Príncefa gozada cíe Lifardo  
íi darle efpofo aguardo, 
querrá a lacinta A rm indoí 

y>r. tienes razón , a tu opinion me rindo, 
y en fin con efto el Reyno ft Jbíliega, 
pues a til fangte mifma Te le entrega.

L o s  hijos de tu hija han de heredalle; 
í«j). oy  picafo bautizalle, 

y  q uetuefpoíafta, 
y  quel G oucrnador el pleytovea, 
deíprefo, y Icfeatcnde, y dcfta íuerte, 
con mas deíi-anfo eíperar la muerte, 

jíf- luego íáldra Liíardo en efta au d icn ^
A efciiclur ia rcntcHciaí

Sey.



2 3 4  E L  M A T O H A Z G O  D V D O S !  
Krj.feldra publicamente

com ees vio del R eyiio, entre Ja gentCj 
fi apela, a mi tm icntt deíagraiik), 
pjocedci'.ii a! fin com o hom bre (ábio, 
íollcgar;) cu R cyno, y tendían p.izL-s 

liLtraas, (i eflobazcE,
Ray pof Uitjntn ht* ébiaiío ai CÓde Aurdici^ 
A r. el CcnJí.' ha ya llegado.

Entre A urelio,y  l^únU ¿tyivdit.,

aeiHÍ viene lacinW.
Rey, a pinas puedo m íta/la,
Au, iícga a hablarle, ¡a . tengo m íídoj 

a tus pies jnuiíiiffimos poftiads.

Dtf ro d iik í.

y no atrcuida forjada  
a tu mandado vengo. 

l i(y , ya hija puc.'i te, hablo am o rte  ícjlg^j 
Aurelio tío te ha dicho aqnehas venido? 

la .  pienfo feñor qne es tnvcno mi Riaiiáó. 
F s y  en q u e lo v e sj ~
líC. cri que faíarmc t¡t)¡cres,
Riy. dueño, y padre ereSj 

tu guño es íey que adoro, 
pero fieiido caíada darme vnM or& i, 

R e y .n o  repliques.
Ja . fe ñor matarm e puedes. 
í ( j .  no lo m ertces,
A íi. calla porque heredes 
• que viue Dios el M oio  deídichado 

a penas íe iia cafado, 
quajido e(k  braco fue.rfc 
en vez del iieyi^ü k: ha dedar la miieiíe, 
L uzm an, y Albano vienen. 

ífjF. eñe ha fido. 
y elk  quiero que fea til maiid®.



¡d e  Lí^!~m An¡y M iif ito ,

L«í- Btfo feñor tus pies. 
jtí| . Lu zn ian  o y  (]uií.’Vü 

que f a s  m i h eri^ d eio , 
y oy  has defer Ciiftiano, 
y te he ded.if iniig!;i-., 

Iw,(jiie esdl-o Albaxio?

N o p o rq iie d e tire z d o , ; 
que m  valon io  fea. tal,, 
nías no tiene en tierra J'gual 
olquc y ag o E a d e lcid o , 

i « .  pluguiera a D io ílc  gozara ,
mas mientras no go^a.iDioSj
juílo es qiie goze‘ iíí; i os 
y dé vvieíti'H iiermoíá cara. 

Pmgid.curaplidcoD d  K cy,
/I ^rádé i’ccade¡tty. mi liija es cíía y  q  o V  fc r a  q  o s  t r a y g o

íf i .t i i  hijaí R̂ y. íi  ( t u  efpofe. efe aquel p r t,., .
1. lora dadme Rsiyiia h erm o fa, I-í. a u e y s ie  lablaJo/’ 
Uo[’or:¡i]elo he m erecid o , Lfl&. íí p o r el D io s  de r u L e v  

mas port] os tra y g o  vn abraco que él R e y  licencia m ^ ^ ii ’
Jeviiprefo alargad el b r a fo , y  pues ta n to c o n e i  p ríu o ,
no le tengáis c iic o ir id o . o y  ce le  pi^nfo dnr v iu o ,

Clijfyaquciia q u eric)o D io s  O n o pienfo viuir y o , ,
(jiinal R e y  ten ga  p o r padre, T e n g o k  en lu g a r de p adre.

abra je monos los dos, 
que no cafare con vos 
n iaiq u ecó  itii propiam adie

' jiírdcan fí.

por dios que tcgo  vna madre 
^wes tan bucnn com o vos.

Mirad que ine di(> Liíárdo 
oj'dk abraco queosdieíTe,

Kfji quedeideu lacintaeseíle.
Aporque no bablo?q ágíiárdo?
Lq.ibrac.írmemádca a M oro? / “í. o  m oco que el cielo em bii. 
Lk  na íe yo en que ley sftoy, com o el alma no te he dado! 

fe que vúeilr^a langrc fo y ,  3^ los doí fe lian abra<-ado.
y_q-.ie vueiha ley adoro, ^r. ella es la que no quería ?

IJaado ini abraco no os quadre no ,iy qiie fiar eu muaer, 
pui' cafada religiorá, l a  que tienes í qui; be yjllo cu t¡.
tiomeaoraceys com o clpoía, quefolo en llegarte a mi
abra^dmecomo madre. me be fcntidoenternecer.

de ¡ilgimo lo aueys íldo L u t.  no oí di.ve que yo  t;;nia.
ijnetio es mejor que foy yo. íángrc vueftj-a!

><l.porqneledizedeno R.y. ¿ftascontenca '
‘<̂i'3 Uicho quan.ro ha fabido. ¡acintaí
Moro amigo no.ntic afretes, ¿wz. él aímarebienía, 

b iiiue hijoj fue /,¡c, tu voluntad es Ja tnia.
mi marido, y yo íé ¡^ey, altOj las manos íi den.

L a s , dam¿la, no tsugas nácdci, 
Q i«.
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Inc. áoytela, (i puedo defdc vn m onte, y foledaJ,
Lv.7..Ví puedo I.-i d o j  t.imblen. y oy c|uc vengo a l.n-iudsii
Rf_j.oy quiero iiazcrtc Cbriflia- deüir mi flgr.iiiio deffeo,

y cñ.i nochedefpoíartc, (n o .  O  me manda cafligar,
mas primero en cfta paite o que tni hazien ii m í dtn,
o jg a  de .^rauios Albano. (¡iie tengo hijos también

T orn a efla filia, y dezi, y no los puedo ciar*
entre qualquier agrauiado, A lb . hijos tienes! 

yo quiero cftar a tu lado, ffo.Teys o flete,
íentaos voibtros aquí, vílt.lirtgo tu adultera has íido

aufentc de tu marido? 
JreJít*íi/< b s  q m tr v ,y  f á le J lo r a .  Fio. quien en mi vida fe mettí

^M .eflo quiero aueriguar, 
t h ,  pues oy ay íála de agrauios f l ,  por no vertclodezia, 

y ¡iittamentc conifio, que v n j fola que tenia
en Goucvnadot tan pió, tu lo has viílo en mi iugar,
porque fe cierran mis labios? j [ b .  eíTo fi peíar del yugtí.

que no fe compra de valJt, 
ja iq u e  tienes padre Alcaldc, 
íiay otro,feraverdugo. 

Prouarosquc tiuena has Wo! 
í/.ofcndefiine abuena !cy, 

digo debm e del Rey, 
que de ti me he reíiftido.

T a  que vine a la ciudad, 
oy mi ngrauiofehade ver, 
quiero entrar,

\4 r. noves muger
que eíla aqii i fu M amellad í 

J t o ,  humillada avuLltros pies, 
feúor propongo mi cauía. 

diqiuen tus agrauios caufa. Qiie ante ayer me prometiaí 
i í i a ,  Albano tu m u g cres, darme de efpofo la mano,
J l b .  ya lo veo di el fuceflo. porque oluidafle mi AlbátiOj
F lo .íeñ o ry o fo y íam u g er op orq u eam or niefenias,^

de Albano. y  aunquteras Gouernadoti
Sgí. que vino a fer te trate com o a vii eíclaiio.

quñdo oy fe femécia el prefo. j l b .  fi te vengas, poco alabo 
Tle. aufcntofe mi marido. la fama de tu valor.

con tn  nieto porguardalle, Re^.fii honor defiende biehaít.
íin que en íü culpa íé halle ................................   ' '
que cómplice huuieíTe íido.

H anm em i laaienda tom ado, 
juros, rentas, poííellioHes, 
con faifas informaciones, 
que aü mi doto me ha quitado.

K a  gran tiempo que p leyK o,

jtib , yo huelgo de íér cul[iadí)i 
retirare a aqucfle lado, 
p o rv a  rato.

Fls. que rae plazc.



, , . , , Liizmatj es mío.
Cebo Círdemo^y CláUflapa. Cía. que fatisfareys confio  

Rey m iagraüio,
RíJ/, viüo eftoy, 

ftj, (!¡ao que b  jurare, mas com o Í13 d cñ r tu efclauo
üü iTer perjuro,  o blasfemo, hombre<]ue ha tJe fcrtu E e v

C.yyo pcnlays q al Rey tem o, CU, porque íofuc.
(jar Dios viia vez le hafaie. Rey. gentil ley, '

(ti. iodos djran qué era fu y o , cfte atreuimiento alabo.
Mas ÍLipi]í;:flo que ya es mío, 

qtiatito te he de dar por el» 
CU. a el mifmci. 
í y .  pues com o a e!,
C/«, poraue cobrarle c o n ío .
Eejf. com o? '

dekntcdeA lbano, .
no fiendotan poderofo, 
ptom etjodercrm ierpofa
iuego que ñieíTc Chrifíiano,

D iga fi verdad ha íido, 
yo  no lo puedo necar

C íd .onofehadebaítrizar.

c *. cree pues vengo a tus pies, Key, f^c^d a cíTa loca 
faorqueagramada eñoy. Cí. buédefagmuio me h a ;e r ,  

Xdiwagraiiio. y c o » a  quien. L«s. p^iíIo,paíTono la cch e í/‘ 
íra Liizm a, q tftaaqiií, verdad djze, cnerda eña * 

a  que bien agrauios deshaz?
íí> .q m ^ g e íu n d cf.o n ,p u e íta . 
C/4 , laladeagrauioseseftai 

bicn djzÉ que agrauíos hazé.
Pero í¡ amor me hacfcjidido

yes D ios, comofabcys vos
'delosagraLiiosdcvnD iosf 
aun Rey defagrauios pido

Sí^r quien es aqueíla mutrer» 

y . »

mueuc C lauda los labios, 
aunque II es Tola de agrnuios, 
me pieníb quexar dc'l tuyo, 

fjj. no le digas dilprates, 
Cardenio en eíla ocafion, 
íjuede villana afición 
noeslu'éamcel R eyletratet, 

llegad, y humillaos .
Cjr. no Creas,

îiecaa tufiico nací.
A  que quieres muger aqui?
Ck íeñor que mi pac!re (eas.
A  no dize mal, yo Jo íb y , 

/Mbano tu hija es, '

(ij. consta : _

iw  ajirau iadaeftasce m ií
ti', y de tu iigraiiio t.m ibien , 

y íffi al R ey m'i feñ o r p id o,
t]iicaqi[efteagraiiio deshaga- 

í^jquepides;
(w.feñoi la p a g .i

M cqiiim tírílauohafido,
íOi te£l]gos,rrayt'o 

cH^elüc.m(íauron.
Ey. bueno. '
[lis; V (¡ ,

Cljüe!,!



caíate que yo p erju ro , 
de no io haztr jamas, ¡uroj 
oy me has mucrtOjOy te hé en 

V iuda quedo de ti, (tci vadQ, 
L tt« . C laiielael alLinii bien. 
CU. tu bicii?
L«a. y  elpoía también.

/M, ay defdichado Lifarduj 
viíto en tan triftc ocaíion, 
■viejo falc£ de priíion, 
y eiitrafte nio^o y  gallardo. 

Li¡. m ote q fufriendo liaeflijt 
jiiü agrauios, caíi eternos, 
paílátido tantos ¡niiieraos, 
que m ucho que cfte neiado! 

S d m  A urelio,y  ti Prisci^e L ifitr- Y aque verte merecí,
¿o,can^rifiouts. queta rda en ven ir 1 a mué ttd

'Rey, leÉ.
jl«,elPrin c¡p evien eaqu i? .^ íí.d iaed eftafu ertc,
L i ,  aunq a ver mi muerte vegOj K ey. qiianto cfcriui y  íirmE J; 

m e vengo a cebar a tus pies. A i.y o  Euádro,R ey de Alemana
l í í . cfte es mi bien Luzm an.
L ú a. y eSj '

feñora vn padre qUetehgo,
E.fjí. leuaritate de la tierra, 

que oy comienza tu ca ftig O j 
y con tu padre enemigo ■ 
ceífa la caufa, y laguerrá. 

Leed Albano eíle papel 
que os di eíerito.

Id. que te ven 
mis ojos?

'Rey . lee también
la fentencia que va eji el.

L if. qtiiene# Aurelio ladaraaj 
que mereció aísiento aqui? 

jJuv. tvimiiger ítra .
L if .  ad de mí,

m im uger y priíionllama.
Y  para que la han ti aydo:

lentencio a Liíardoaleue, 
por la trajee ion cometida, 
que aora callar conuienCj 
aque íalgadeñerrado 
de mis l la n o s  para ííempit, 

Ld2,.'no palles masadelante, 
com o es poíIihlequefueíTc 
aleue, miente el papel, 
y el que lo dixeiemieme, 

Kf, que es eílo Luzm á q diiHi 
tu íábes lo que defiendes! 

X sa.R ey  no menos qaniipJ» 
y  ami madre juntamejrtt. 

Jn. quien es mi hijo?
IMS. yo íb y !
I  dame eflos bracos mil veja 
irta . diga la vercfa de todo 

Albano que eña preleiitc. 
E ^ .  queAlb.ino?

^ítc.para que ercuthe tu muerte, j í/t. yo foy léñot,
L i/ .  li he tardado eti conocerte, el que en eftos bracos fielíi

m i bien, difciilpa he tenido.
Q u e porqne en p tilio n  cruel 

veinte años la luz n o v ij 
del cielo, defconoci,
:iqui los Angeks delj,

le lleue huyendo de ti 
viendo tu furia, inckffltul* 

Cautiuaron m e con el, 
y gozelc tiempo bteue,
íorq u eaiT u rco ld iciiart

■



dóde íiempte efluiio aufente, 
quindo pude le he traydo, 
mira íí es bien t] me premíeS: 

Jí)". Albanojtuyo es mi Reyjio 
como abrajar m elc deSes, 

río. Altano mió. '
M. nú Flora.
CU. pídrcmio.
^/í.nijaClauela,
¿(«.cielos, llegare? hablarela? 
I«. dadme eíTos brajos fcííota. 
lí. era erpofo, tiempo ya 

de vertios? 
lis. í]ui8!i no cjuicííera,
Í í i .  todamicoteia fiera 

líuelta enntillo, y gloria e ílL  
Que eres mi nieto Lu^nian í 

Liíardo da m eeílos bracos, 
iii, bien m erezco tus abramos, 

qíieen bueltosen llanto van. 
Á  dadme vLiefltos pies ftñ or. 
fiíji. o AIbanoconque podre 
fsgar tu lealtad, y fee?

tuyo es mi Rey no en rigor. 
ií-b icA Ib a n o  aueys guard.ido 

jS joya que os di. 
p M b. mi zelo

hafauoreddoel cielo,
no he puerto

V os feñora que en mis manos, 
lepanfles no mehablaysí 

Íií. AlbanOi oyeternizays .
eln o m b red elos Aibanos.

Y  vofotrosfedferuidos 
que juntos vinan los dos, 
pues que fueíTen quifo Dios 
en viia noche nacidos.

-Rfy. doy a Luzm an a Claucla 
conm íR cyno*

Luz., c ít í i  es m i m n n o .

C l.yo  tnya en fiído Chriíliano. 
Lux., harto el ferio me defiiei.-t 
D etu efd au o fo y tu  erpofo,
Clit, y o  tn efpoíá de tii eíclau^. 
Zuz. y aqui íenado íé acaba 

el M ayorazgo dudofo.

Q . C O A í ’
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C O M E D I A  F A M O S A

DE L A  RESISTENCIA
H ON R A DA ,  Y C O N D E S A

Matilde, De Lope de Vega Carpió.
M idmt ríífii, 
Ií í̂í»(í.
En.wrítf.
ClttlIUI,
Luis HtydcFritntiu 
Unit Gtfttddv, 
ATÍinh.
CAurní

MíítíWf Conáefil. 
Sírbon Almifuntt-, 
don Di<Mií, 
don Tihtlte. 
T'itUiíinB^
dos Ewhitxiáerts, 
RoJiU.

l O R N A D A  P R I M E R A -
Íífw y a i im t  Tlorii , y  R a p em  ctue vna ncccdad, rompida, 

nm^ituda yapupei. ' juntarla es bohierla haaer.
D exa vn poco el ayre holgafe,

E, nolirarges. f ¡ ,  ya eíla hecho, gues ya efta el papel rom píJf) 
yviueDiosqueqiiificr.T leraR eynodiuídido,
(¡ue e! papel q has vifto fuera, y  no podra conférLiaríc.

S,fce.F,¿eí Principe eipecho Rk . qiie re divo? Pía. míe venia 
o que atlofa locura, la Condefá de Velílor,
ícKmcpues junure cLiya hcrmoCura. y valot
lospedajos. F/e, paraque? fam aenel mundo tenii.

í». para darle ftpulcura. D e mas rara, y milagrofa
fi». no los ¡untes c¡uees liaacr íiqu‘  ̂cafarle eii i’aris,

ÍHtulpanias conocida, cuya boda en Tan Dionis



auia de fer famofa.
Q ue le dieíTe las colores, 

que fe ania de vcftir, 
porque quería íálir 
3nu)' gflian demis fátiorfs.

Tf que d eb sq u ele  dieííé 
vn veílido me imbiariá, 
para que yo  el mifmo día 
de fuis colorci láliefle.

L iúdo a íce, gran C ortefano, 
la dama de mas primor 
la condeíarfe VelfJor 
de íu letra, y  en mi mano.

Y  luego querer íalir 
a fu boda muy galan,

Jla. cofas enojo te dan 
que hatan n vn muerto Teyr, 

Tío. bié lé ve que muerto cftas, 
porque los necios lo ion, 
que vn cuerdo en efta o cad c^  
no ft reyra jamas.

K«. atAumemosperfuadcs 
cón muy contrarios efetos.

porq es muy de Jos difcretoi 
reyrié de necedades.  ̂

Porque com o vn.malpintot 
no rie de fu pintura, ' 
jorq com o es propia hectun 
a tiene .iquel propio airwí. 

Afsi vn necio no íé rie 
de Li necedad que haze, 
que fi es hijo el qye !e rac(, 
qoiere tambien que fe cric. 

F/o. no eftoy para avgumentit 
dexameaqui majadero. 

a » , teíjiódc, íiú. tápoco quicio, 
di lo que ha; viílo pníTar,

Rn matavame viue DioS) 
fi effa rcfpuefta le lleno.

F/j. pues vega otropagenueiio, 
y terna que matar dos.

Xu. braua eftas de peníimicntiji 
voym c, t  aun ítra fór̂ oft, 
que concertar a vn zélofo, 
es i untar los elementos.

f i o .  Aunque conozco la b.weza mia, 
C elfin de Francia, y tu grandeza vec). 
y es tanta í i  díílancia, que no creo, 
que Tiy mas de donde nace al fin del día» 

A itiori íim i humildad, ycorteíia , 
de maiícra defpeña mi dcíTeo, 
que ni alma tengo, ni coraron poíTeo, 
pues Tolo viue en mi , mi fantaíia. 

Q uieníabeque es zelofb penlamiento 
difcul))ararae, que parezca ingrata, 
quien no mis male,'; ilam.ira fingidos. 

%elos fone! primerp mouimienco, 
que com o aquel los zelos arrebata, 
3iíía(|ueíle iéUeiialoo fcntidps>'

Í|(K



ítiíí'íííeai'ííWí,

Inri c! tu termino de fiiertCj 
que íin. poder rem ediallo, 
dcxo n tu puerta el caualip, 
ydecliívengo a verte.

Quien duda qac ya filiaran 
latisfectes tus locuras. 

l¡, pues no, fi Talir procuras 
aeftis fieftat galaiií 

Sal pues, que yo en cíTo fundo 
e enojo de mi emprefa, 
qiieeii verdad,que la Códeí^ 
es [n mas [jella del mundo, 

pues a mi p.ipel afti? 
a mi tanta libertad? 
yo me yre dclaciudad,
■veto a las fieflas íin mí 

íci tengo culpa e n c fa o , 
que en gozando Vna m ugcr, 
allift viene a perder 
el hombre todo el refpeto, 

Mssluego mi fce te empeño, 
^ueescomdrbpa trayda,  ̂
qiieades di.is de veÚida' * 
nunca mas la dobla el dueño. 

Vjya luego vucftra A lteza, 
y viíhíc muy gaJan,
>ucs talocaíionled.'in 
Mprcndaí deíTa bejlcza.

O,"*: yo a[[a en mi pobre g r 3 ¡a 
Jiiwfo citarme eríos dos diasi 
yhazer de vnas viñas mi.ii 
íbrir allende vna ^anja.

S'te en cnnto en m i delrefla 
viilafii con  v n  g a lan ,
(ice es vueftra Alteza gaían 
selafenora Condeía, 

H^cdlapodraenmis terrones 
™iüirmecon cualquiera.

(juecal^a íaco, jrque ctjera, 
que plumas, y que bototies.

Y  con efto vueftra Alteza 
vea íi manda o'tra cofa.

I mi'Í, quepeníion tan l igurofa 
del cenfo déla belleza.

Bvielue ingrata, que a no cftar 
tan íátisrecba de mi, 
nim ettatarasafst, 
ni am or te diera ¡ugar.

C om o me has viflo en la liga, 
vafte de efpacio n cogerm e, 
que fabes que b'as de tenerme 
íéguro tí am or me liga. 

A g o raF loristev as ,
a tu granja con tu bazienda? 
luego en tener cfla prenda 
no W mas ni importa mas, 

A ora tratas de vel a, 
porque trato de la C orte, 
no ay cofa que el anaor co rt^  
que zelosfepacofella.

Si ion ciertos no lo fe, 
pero fon tan ciertos tiros, 
quem ecueftan mil fufpiroEj' 
baña empeñarte la fee, ■

Y o bodas mi bien íin tií 
yoeícriui por ofenderte? 

río. luego efcriuir de íTa fuerte 
no esnazer biulade mi.

EMr¿. fi mi padre deudo tiene 
con el Conde y en íu cafa, 
por honrarle mas le caía, 
y eíta noche el Conde viene, 

Q iieofenfate puede hazer 
en pedirte vna co lo r , 
para feruirte mejor? 

f io . no lo quieres entender.
E llo  de que In Condefa 

ts  la.mas bella del m undo,
j  es tn  que



es en tjiie mi enojo fundo. a varfe en otra ocafion,
Enri. de aucrlo efcrito me pefa  ̂ O yo  me yre donde a ptnjs 
F/b. íIuo quiete vii oficial, tengan nueuas de mi nombt

que digan que otro es m ejor, E ari. defucnturado del homl; 
V n plat ero, V n eícult í) r , q uí os e íl a o y cii do Sireii*¡,
ctafgun aneliberal. Sicnertorefueícacftas,

' Siqnaodolee el pa^el, " Inegn de Patis íáidre,
fe corre el mas vil Poeta, aunque mi padre yo fe
q alguien diga,y fe entrenieta q nomeliadeliaÉlarjama 
que otro ekriuc m ejor q el. V porque entiendas qentiíiiili 

B ia i  íabes que la atropella que es am or, y q es dirguíi
el que dize a vna m u scr, no bolucrc fin tu gufta,
(jueacaba entonces cíe ver pues con mi gufto te ofend;
la muger mas linda, bdla. Parte Huperto, y alpimto, 

l í l o y  coiiiosperros bien, '
que en efttem o fon zelofos, 
fi fus dLiefíosanioroíbs, 
it) eílati en otros um bicn.

Y o  foytemeraria e n ti lo ,  
quien m e ha de querer a mi 
aun no hade quererfe aíli, _ 
porque aun tego zelos deflo. E»¡rL ay mas ei\ que te íérui:! 

Yat^ueíla esreíblticion, habjaque lo haré también,
vueítra Alteza le b a d cy r F io .a ó  mis dulzes ojos ven
ije París, y no aíGílir que (¡uíero veite partir.

haz que me tenga Ciariní 
aderezo de camino, 
y !o  iieceíitrio junto.

Que a ios bofques partir;. 
J2«. que no ves las heílasitai 
P h .  agora conozco yo 

que es verdadera tufes.

V 03ifi,y[ik  d  í í g  Cuií , y  e í  ̂ ímlráKtt, y  dií 
Etnbaxadont Ing ltfd ,

K e.L u h , En cfto el Rey fe cafa, y o he venido 
deídc alia diíiulp.ido con el carteo, 
potqucel Embacndor nunca lo ha fido. 

Litis, no me pone Eduardo jufto cargo^ 
ni procura la paz de niieflra tierra, 
q es fu difguflo y nucílro quato es largo. 

Efj;. Sino te agrada, tompafe la guerra, 
pues que ya dé ’a tuya y corona  
la paz por tantos años fe tltílierra 

i a i s ,  yoeftiraauafugraciay fuperfona, 
pero urabicH Milür, es cofa tuerte



q 12 quiera ct Rey qiied^irfc ron Bairotiat 
Que me la buelua Em baxaJoí aduiertc, 

donde no Ingnlaterra, no lo dudes.
V era otra vez a Cefar. i .  vcrna a víítc^

M asquando de propoíito nom udes, 
fetas com o fiie Ccfar reííftido» 
fino es que con mayor ventura aeadct.

Eduardo mL Rey eüa ofendido,
jBayona t:onprefidio y bien guardada, 
y yo fcúor m iíom iíion  cumplido. '

L u is , parte q p or la C riií deaqueña e^ada  
que yo cobre a Bayona antes que venga 
pc>r Enei-o otra vez la eícarcha elada,

Q,ue aunque eña barua tanta iiicue ten«a. ■ 
ten so  de fuego el coracoti bizarro.

Ew. «I cielo te profpere y te mantenga,
Luis, qtte te parece del Ingles dcígarroí 
JBuenM ofiurdeBorbon. q eílo d iw ra , 

de fu Bayona el Erpaño! N auarro, 
la fangre por tu vida fe me altera 
q u an jo  veo que en Francia los Inglefes 
blafonen del arnés defta manera.

L »is. junta de azero tus lucidosarrteíés, 
Borbotientantoqueel Infleles blafona, 
y pon en canipo armado mis Franeefes,,

Q ue yo  ftbte íi es fuya, o no, Bayona, 
y eflo apenas las bodasfeanpalTadas 
quando pueden faber que íé pregona.

D esando aquí ías armas enojadas^ 
que honras píenlas preuenir al Conde 
que eílan las nueiias le g r e s  alteradas^

Luis, lo que con fer mi deudo corefpondcy 
y  las que hizicia ÍT al Delfín catara, ' 
efto a ios mo^os titulo refpondc. 

y  tu porque yo  eíloy catiíado, ampara 
al Conde coii falir en nombre m ío , 
a cecebille, y eñe am or declara*

Q ue por cicria locura, y defuario
n o  habloa Entiqueagora, quem e caníá 
^ r i e  u n  ^rrogaot; ue fu brío.

ÁM



5 4 6  L A  R E S r S T ,  H O N R .  Y  C O N D .  MAt, 
jí/, (ícxame c] cargo, oluidatCj y dcfcanfa.

que yo  pondrc en execudoti m crufto, . 
ím ií . querría ver fi eti m iiitfgrada amaiifii,
Qtie aunque es mi luz líorbon, inc da clifgufto.

f í í r s í í  O tiJ f  Cejkidílo cott gaUs 
^ ttarn im , don D kn ií, don Ti- 

tu líe , í'¡tldottir,e, per oáA  
parte U Condift 

M atilde.

^ if .  Sea viicftra fefíori'a 
toíí vízes en hora buena 
feicn veniíla en eíic día, 
i¡uc ís  com o fin de mi pena, 
prÍQL'tpio de mi alegría.

%íti. otras tantas lo fcais vos, 
y  fiffuñíamos los dos, 
t.intanor.T biicnaticric, 
oüiendiidaqLiees porq viene 
deía voluntad i3e Í)io s !

G ^. fin el no ay coía en la tierra 
qiíc piíeda tener valor,
^HÍ-é pienfa que acierta yerra, 
aíTi tiene paz am or, 
porq de otra liicrte es guerra.

K o  quiliera aqui dejaros, 
peroquieren abracaros 
mis prim os, y taiiihien veros 
toifos eftos Cauallcios, 
que vienen a acompañaros.

Lleguen Tiieftras £cñOrias, 
ay íioíribrcm asveniurofo, 
obiciicfpcrados días, 
fin alegre, íin dichoíb 
■ácias efperanjas rnias.

Bien piietic vn hom bre tener 
tie renta vn millón, o dos, 
por herencia, o por fabcr, 
pero lui buena iiiiiger

viene de mano de Dios,
A rn me La venido a mi 

para mi gloria Matilde, 
de que íiempre indíuHofiir, 
difcrcta, hermofa,yTium¡li|' 
que eílas oracias tiene en £. 

D h , yo  mi ftñora eftoy bucjj, 
y pues que vos lo venis, 
eíto^ de mil bicKcs lleno. 

Gef. es ini primo don DiontF, 
delifonjas fiempreageno. 

Creale vueftra feñoria 
fjuantodigaeii íli ala banca, 
q csm ifág re . M.yyocíléi 

. >or lo que de vos alcaucí, 
e doy lugar en la mía. ‘

A  los demas Caualleros 
vos podteis íatisfaaer.

Trii. y vos podréis reíponJer, 
que vos Cola podéis fcr 
([iiien puede faris fase ros, 

yo digo, que ir dichofo 
ay algirn honibreen elfudlj 
es el Corrde vueflro efpofo. 

Gef. teneii raz5 , porque el citli 
m e ha dadovn.bié prodigiofi 

Tí/', e 1 A 1 mi ra rtte efta aqu i. 
M m , pjeníhn vueftras fcíwi: 

haaer fu entrada fin nii! 
C e f  tantas horas! . í̂n(,cfánji;i 

y aíli a buícarlas íáJi.
Y  fuera de fer mi guíloj 

me mandaelReyenriinólii 
\’i fita ros, que cíd:fgi:flí> 
ele la cdadjque acaba ailiól®'

nisi por 
fí,. feñor } 
vos rae ha 

Su hechura 
Matilde ■ 
los feuor 

Jiíí. yo i-icl 
yvueílvaí 

Ccj-, dadftla 
y paíTenu 

M, yo las
' ijutospa 

ic tng^l;



leirapide loq iicesta 'i jufto. 
Piic, que el citiLii viniera 

/¡con falud lintiera, 
tiwi por m íos pidt;perdón, 

fí,.feñor Móíiür dellorbon  
vosraehablais deííhmanera? 

Su bíciiura foy, ni mereces 
Matilde por juftaleyj 
los feuores q oy me ©freces. 

Jüí, yoiídb.los pitiscicl R ey, 
yvueílvasmanos mil vezes. 

Ce/. d.iJftlas al Almirante, 
y paí&mos áddaiite,

M, yo las tom o, y las adoro, 
(¡utos p¿irccc.'D(,q en tal oro  
ic engata bien tal diamante.

íKfru E m q u e ,R u p m e,j cU rim ,

EN.quitapefcami liiiage, 
clliisdpiielasCíarino,
Bp, qut fe boluio del carmino? 

íw. es Ruperto íllama vii page, 
biín baftaremos los dos, 

filias llegado de fecretOj 
mas di feñor a que efeto, 
tebiieiuesí£. bueno porD ios. 

Entendí Ruperto am igo, 
que aquel mandarme partir, 
era vn zelofo fingir 
pMa burlarfe con rtiigo.

1 que al p<ií!ar por fus rexas, 
algun Angel íemejante 
íctne puliera delante.

a la efpada de fus tjiiexaj,
Q ue me mandai a boJuer

deftíi mi grande obeclíeact.1, 
pero lívpo (u paciencia, 
mas que mi pofta correr, 

D exom e y fali en efero 
dcParis, pero a la noc he, 
apenas fu negro cothe  
íaco el íileiicio C]tiie£c(.

A penas vi fus cauallos,
vertiédo eliiumas de olijido, 
con perczofo ruydo. 
al torpe fueño facaUos,

A penas Luna ifiire, 
a penas Eftrellasvi, 
quando a la tienda bolui, 
y  en palacis pufc el píe. 

Tarte y mira í» han llegado 
los nonios, fia^.bien A fctn i?, 
por difcreto te tenia, 
pero aqui lo basconfirníadcw 

Mas gnardate no lo entienda 
Madama Floris,£w, a o  haraj. 
que recogida eflara, 
com o Tabes en fn hazicnd.í,

R. y o  voy. R. tu Clarino en tato  
dame vna capa y íom brero,

C. d eg a la ,£  o ro y  piumasquii> 
o  nochcjo filécio lantp, (to^ 

Bnenoes quedejíe de ver
la ficfta, añque fea embocad» 
que no iic de eitar tan atada 
al gullü de yna niu^er.

Salte el cordero en el fembrado verde 
que le vedo el paitar, loq n ekp riiia  
el medico al enfermo, porque vina 
effo apetece aunque la vida pierde.

Al afiimal atado el perro rnuctdej



*+í  L A  R E S I S T .  H ONR .  Y CONI>.  MAT.
la preíá ei .igiia con furor ilcrriija,
TOinpeh condición c!el padre efcjuíui 
el hijo aunijiicle cañigo íé le acuerde.

Ecfbbcdece avL-zt'í elv^íállo ,
al ícñor fj Ir. apvicta, y los recelos 
mas de ordiii^.riu a l.is mugcrcs cicoai^

' dcsiiaxe: el freno d  rígido caii.ilio,
' am or l,i i>nuadori,y.aííi lo í /dos 

fiw k n y r atuifcar locju clo s nicnaii.

S a is  CUñiia ten ííiyjrf y fm n h e r o .

£¡'a. aqpi tienes el foiiibrtro  
y capa. Ettri. mueílrala pues, 
ddigual voy de los pies, 
m as disfrazarme no quiero.

(Ju ecstard e , y para disfraz 
lo  dífigiial es m ejor, 
hazeios, guerra de am or, 
o  am or de los zd os paz.

' S á (t R u p erto fiik .

Jifí. Llegn, r» por dicha quieres 
ver la del ciclo en la tietra, 
feríniífimo D cifin , 
del gran palacio a las puertas. 
V eras, que en aqu^fte punto 
Madama Matilde lleM, 
con el Conde GefLialdo, 
honra de la Lis Francd.i.
EJ comovti Sol.q entre tocios
f u s  rayos ¡nnrados mtieflra,
V  ella co m o  blanca Luna 
en la  noche m as le rcna .
L a  co n fu fio n d e  los coches 
a  penas m ira r lo s  d cxan , 
y  la  n o b leza  de F ra n c ia , 
c[iie todos vienen  con  e lla , 
ü a la n  M o fiu r  de E o tb o n

la fube por ¡a efcalecí, 
de la blanca mano afida, 
que otra tanta nieue aprieta, 
C onocí a Tibaltc Adonis, 
a Roger de la Rochela, 
a íii primo don Dioiiis, 
que yua a fu m ano dereclii, 
A la lumbre de las hachss 
fe efcondicron las eílreltas. 
o porque vieronlos ojos 
de la diuina Condeíá.
L a  noche parece día, 
vnos Talen, otros entran, 
\nos preguntan por el, 
otros preguntan por ells,

Qmil dize que fe empleara 
mucho mejor en íii A IreiJ, 
que íjendo Delf ín, el vulso 
quiero ygualarte conelli. 
Y o  te digo, que lí el cieloi 
y  la gran naturaleza, 
que csfu inftrumentodiMOj 
y de jus obras maeftrí.
H 5 hcclio é mortajadcAnSp 
alguna mortal belleza, 
es ía C  o n de fa M at i I dc.̂

í .  v a la n jc D io s .q u e c s tá íitJ ”'

í « .  o Enrico, hoi\or y eíj;''’;'

D E
ícl Munc 
ílo ris es 

jN.omaldi 
nue tiene 
tu c ra  áel 
para com

í*. Síes tai
V bnluan 
liaíla qsK 
el Condí 

Id, primer [ 
ve addai: 
no rccibs 

t.psiesa es 
furia aer

¡ é s  tlRiy
l¡l¿l,«l CSN/I

írScíioí

Idii.tema 
■ 7 el Con 
Wjií.tu f’auc 

, por tu h 
M. vueílr: 

eft r̂cn| 
que con 
le ¡untar 

habla 
I ii«. a tai n 

teccbir i 
pues me 

Mas meno 
t¡uelos|: 
piicstier 
tlit( que 

cfl:3i'£ 
tomo d. 
l>oc(luc 1



dt]niun(io,hablado de -i*craí, 
íloris ts cofa de biiriasí 

jD, o maldiga D ioí tu lengua, 
(|ue tkne el cieto c m d o ,  
lucra áel miTmo, qiicfc.l 
pímcomp-irar con Florjs?

K*. Síes tan b tlh , cbedccdla, 
vbnluamos a los bofqiies, 
Lila que a Velfíor í'e buelua
el Conde con fu muncr. 

Is.primcio ve re la ñ tíla , 
ve addaiite, que ci amor 
M rccibe en tfto ofcnfa. 

í.psiesq esaqueftoc|uc Kazcs? 
futía de raí faiigrc nueua,

es corona del varón.
Y eftad ft^ura dcini, 

que ri ndi era n vitcílra Frente 
íam ja, íi todo Oriente, 
í¡ el mundo enccrraia en m í, 

M4 . el íe os rinda com o Fráda, 
Lti. que es Códe io c| cícuciiaif. 
C(. cj los tccjuicbros me h t u ts is  

por efcuchar mi inorcncia.

¡ é s t lR iy L x is , la Cojiiefa

Q ue vn gran íéñor com o vos, 
fuera mas galan padrino, 
con  efTe ingenio diinno, 
que os dio por milagro Dios. 

Mas es a razón ygnal, 
y  en corteíia rambien 
oyr aqiiien habla bien,

, qne hablar a quien oj'go mal.
Ciiti¿eGejmldii,tl/itmir<tn- Luis. L os viejos defto Íeíiiiiaos, 

írícíioMj T ibd tit  Dirniií, fomos galanes de lengua,
yddaMtie. con Que doramos la mengua

, que de la edad recibimos.
[dii .temaíi vos eíla almohada. L o s  m ocos, los cortcfanos 

7 el Conde tome efta filk. a vezós hablan de ocio,
Wjií.tufauor me marauilla, mas remiten ÍIinegocio

portuhechura ib y honrada, alapraticadem años.
Gil, vueílra Mageiiad me máde ^ín>. n a  íéra mala la fieftl, 

eñareti [)ie. L». ya es forjofoj (¡u eesala  vfanp de Efpaiía,
' ■ -  PíoM. ílde luzes íe acompaña,

bien va de p ía s  compuerta. 
Dadme a mi ¡o blanco y verde, 

por vida del Roy. rom a Id oj
aunque el Conde Gefualdo 
nunca cíTas colores pierde. 

Dio. Verde va es cofa tábida 
qnan maial Condele akanca, 
que csvaldia lacfpcranca ' 
en quien la tiene cnmplida. 

Pues blanco por caftidad 
es en boda inipertinencí. 

jí/ffl.toiBa c! Conde fe conté te
cíÍHs

que con las leyes de cipoíó 
fe ¡untan las de fer Grande. 

o()iu hablaremos los tres, 
a mi me cítara m cjor, 

tíccbii' tfi.cfai.iot 
pucsine fiéto a vueftros pies 

Mlsmenos humilde foy, , 
tjuelos piescn que lo funtlo, 
Piics tiene debaxoel mundo. 
ait( que fobrñ cl eftisv.

■'ii. cftsieis con mas lazon, 
ramo del nimido corona, 
l>or(juc U hojiefia mart-(jna



cíliis colorcs tom ad. Alaban cfta rauger,
Tib. yo con íb lo  uar.inj.idOj '

y plata, eílarc contento, 
porque trayqovil ptnfiiüiiéto 
con id o  y d^íélpeiaJo.

Si eftLi me dex.íii, yo voy. 
yisld. con diez a la cncjmiíada, 

con mi coiov fncamad.i.
y í im I, fati&fechu ei’ray.

D h , tan cruel zelo tenéis!
V^L. rabio de pm o pdár, 

de querer aueriguar 
3  qual quieren C u tre  íeis.

D h . DeíTo perdeys el ícntido? e«í/k  Florií, í k  ¡thitodepu t̂  ̂
d exad taii 1 o eos cii y d a d os, e f j i a d a ,  n b s í i d * .

(jue donde ay tatos 1 Jamados

y yo por la priuacion, 
mas que pot otra razón, 
ía vengo cfla nocheavci 

El lugar t̂ îie Floris viuc 
cotiíieílo que en verle quito, 
folameme al apetito, 
le doy lo que le prohitií, 

Defdt; aquí podre mirar 
fi:i íer notado mejor, 
quien íabe lo que es amor 
■c o ni Íctico me a difculpat.

■ vt>s íereis el elcogido.

Extra Enrique

Tin, con  al"un .itreuimiento 
halla la Tala me entre, 
bien que en v ir tu d  de la ic 
de mi honrado  nacimicntOj 

Buena efta p o r Dios la iala, 
oy todo el oro  le apura, 
bien parece la bcrmoíuraj 
notablemente la gala.

Pero he íído dddichado.

fío. no !e parezca mi inttnto 
en materia de querer 
parazelos demngei- 
peregrino atreu i miento. 

Eíto  en fin intento yo, 
quepor fermaramilofai 
le fnelen contar las cofas 
que Tiendo fáciles no. 

Quifecenar, nopodia, 
quite ercriuir, no efcrkí, 
quifehazerlabor, y vi 
que en ella me fufpendis.

Abrí mi rexa, mire, 
q el Rey de hablar no ccfTá, vi el negro filencio roto,
m e ha encubierto la Códeíl'a con las achasy alboroto
dcl modo que efta ícntado.

O  fidexairen de hablar, 
o  fi ya fe deípidietTe, 
o  íi el Conde le pidieílej 
licenci.^ara cenar.

E s  iinpolíible en rigor,
paílaran feys horas grandes, 
q c vn viejo no ay masFJádes

cntriiíezime y cerrc.
C^uiíeme acóñar, no pude, 

deínudeme, y la ocaiion, 
hizo vnarauaer varón 
paraque naatelodudí.

A u ifo m e  la fofpecha, 
feg u ila , tritxom e 
íi  e íle e s  el Princepeí íi

quch abh i ds bodas y am or. íér pagepgco aproiieíi' '̂.

Ayuntamiento de Madrid



C A R P I O .
Deziíile <̂ ue vn eícnderaCieio en verano n u b la d o , ^

n ü u eco n a y red eíierra . í ’e f i i t r ó r e b o c a d o a f f i
arco entre el c ie lo  y  la tierra , a p ed ir Ijm ofna áqu i, 
poluoraíon fu e g o  och ado. FÍ.que bic. E .y a íb y s  m ajad M O .

j ; j *  Fío. y aula de dar n tafoCometa en a y r t  e n c e n d id o , 
letras iiechas e n  a re n a , 
noche en O m b r e  Cereña, 
H cbrero de fo l  v e ftid o . 

T n iic jn ü am ard e L e u a n tc , 
que los de tie rra  a íT e g u ra n , 
iom irm o f o n ,y e f t o d n r a n  
lis palabras del a m a n te .

Qiiié vaaibí E. qnré fois! o co 
f.cíToamimepregütays? fino? 

ynquc de v«f q aquí eftays 
cífa peíádumbre tom o.

la liinoíiiala Condeíá,' ■ 
ÍM. ceíTa deliablar necio, ceflá, 
f/.co m o  q cciTc! hablad paffo. 
Í mW . o  petar del mal nacido, 

iquc atalfucica mi valor, 
¿»i.q  es e{fo !rf. huyr es m c]or. 
A q  CE lo q has hecho atreuiclo! 
r i . metió mano, ta.m aiio aquí?

mataíde, Bnr. el Princcpe foy , 
£w. mueramejor.Ert. aquiefloy 
L uí. tvaydor delante de mi.

Btr.voscomigo? pues porqueí qiieesloqiie quifift'&hazctí- 
conoceyfmc; F loS i por D ios, EnW, embocado quifteftar,

E.vos deque; Fio, de q fóis vos vínome vn iiorabre a macar.
quiendapalabrasíinfee, procureraedcfender.

Int. par otro me aueys tctiido, elfo es erabuíle, y malicia, 
yd cu buena ora «alan. ' ' - - - -

f(. btienas fe yo que Teran 
las que aueys aqui renido.

Mas los nobles Caualleros, 
conao can j;rande baKcza 
contrafii mifma nobleza, 
y fus honrados azerosí 

Qaando la palabra dada

dalaefpada al Almirante. 
Ewri. a mi amigo ícmejante 

es razón, honra, y jiiíticia, 
jSl. para gu.irdalla la tom o, 

y p o t tal prenda la befo.
Lttis. tomalda conio de piefo, 

agora falúas ahorno, 
y.iya a vna torre, ¿tir, ^yoyre. 

no cuplé! En.yo he conocido La  lieu.ilde luego Aimírante. 
que encañado aueys venido, vaya la guarda delante, 
y hareiune tentar lieípada, 'Enri. periJon te pido fierre.

Sipor otro nietuuiñes, 
eícufad de darme enojos.

™. q yo lie vifto aqueíTós ojos ,
ni.is alegres, y mas triíies. L¡>. o que gentil humildad,

« .Si.iloiin Cauallero, o dama Mu. peíame de auer yo í»dc> 
oeíTeatáberquicn foy, caufadeauerrecebidí}
yo oslo diré, mi fe os doy. enojo tu M ageñsd.
SUCHOfoy hom bre de Í'ainí, ¿h . noyeys C ondcñ , n o 'i<^p



eñe loco es d  ciilpiido, 
c] Tolo b  CJufa lia dado 
dd alboroto c¡ue vtys, 

y  den buena hora d ta  noche, 
y perdonad quev.iysfola, 

T¿, coche ík  los nom os, hola

coche de los Condes, co4  
C í/. quando 'vudtra 

quiere qiiefea la miffa! 
L«. pues no es negocio düpi; 

a. las nucue os lemmatij

Í ,« ií .F u tió  ragiierradelentcndim iento, 
gran peji iíon de diigiiftó es fii ciiydado, 
es vn hijo atrcui do íi vn padre honrado, 
m ayor csiii pelar que íii contento. 

C om o va la barquilla con. el viento, 
aíTi cansina el padre atribulado,
<]uando de la razón va derui.ido, 
y  no fale a fu propio penfamiento. 

Pnieua el aguila alibi íus hijos nucuos, 
y fi miran de O iientecl claro templo, 
ampara el nido en que los tcnido>

O  vidadefi^ual de los mancebos, 
mas pues nos d.w las aues eñe cvemplo, 
yo he de prouark , o k  echare del niaOj

Sale el ^Itnirame.

a !, ya queda prefo en la torre. 
ím, que aura le ch o Je  lociiias? 

pintando Tus dos venturas, 
y que nadie Icfocorre,

^ tb .  no es eflo haaer buen ofi» 
por lo q aDelfinm e toca,(cio  
pero no ha abierto la boca, 
ni dado de enojo indicio.

Itt. falit quiere por humilde. 
j i l ,  fabcys vos la ocafion! 

contrarios diseque fon. 
yaorafalio Mati de.

Y  con tatitos embocados, 
y alguno áellos feria.

Í,H. vos y yo por vida mia 
aliemos de y t íiiífracados.

L ovnoa gozar la ficftjt 
lo otro, a ver quien fctíJi 
ios que rebopdos van. 

j l ,  gran (alud, y bien áfpiiti 
E ntra, y darante fombrtro, 

cap a,y  efpada.tíííí.cíle» 
de hijo me da valor, 

quando ya caduco, yinií

F/ij. a quien íinofoloemi 
tal defgracia fucediera, 
y  que no me conocicri 
quando mas fenñasle®' 

Pulole el R ey en priÜc î
yp o raq u ile  heícguiiio
íaÍTo, y fuera dt fenn®>



D E
de colera, ycomp^íHon.

mi bien, que prcTo 
(¡lie he d.ido canfa a iu<iaiío , 
b icn d izcn q vied ev ii e iig a fio  
vienen refult;indo m as. 

peto como tecüfculpo 
a ni 311 c e deío b e d ient 
{11 pi'iíion es ¡Ltíhimcnte,
TjiiHameJite te culpo. 

A m o r q H E t u c ie lo v io  
lairíycion quem e h iz i ílc , 
y  níricl daño cjue tuuifte 
tra^ójCjuiib, y  permitió,

Hitó la íeede los dos, 
caíltgote a toda ley, 
porque iio ft prende vn Rcj^ 
fin gran voluntad de Dios. 

Eíia es b  torre en que cfta, 
biienas eftacioncs ando, 
mssvame vn ciego guiando, 
que otra luz darme podra. 

Que haré, q por verle mueio ? 
quiero v;ia piedra tirar 
aeftireja, y ver fi h.ibbr

Pít. cíperad c¡ueya lo digo, 
f i a .  a ío que Íabeeí honor. 

verTe vna muger aífi, 
iia nociie lo que ay en ti 
con tLi mano encubridor 

Pa. que Tabes! f l .  bolued alia, 
y dczid que aquí fe niTbme, 
par.i que el recado tom e, 

pfl, li es, ella mifma vendrá, 
jr.ay lal gLtfto.'aücj cfto aíTótre, 

o quaiita es la derereencia, 
de hazer efta diligencia 
■vnaniuger por vn hom bre. 

Que forme el hóbredifnudo 
de h:izer venir, y boliicr»
¿i agora he ¿rhado de ver, 
q tfte ádar auinéta el gurto,

írt/f ( l  Fíiiicipe Evr/rct.

Eitri. íi o y gotu  boa faldrc, 
auncue no vea tu luz,

, miedo tienes a arcabuz? 
p/j.todo efe  falto de tu fee.

puedo a vil pa^c, o efcudero. E n r i.Io s  d é lo s me fontcfligosj
Coüqiicaqui no la halle, ........ ...........................— —

hü cafo jamas pcní:i(.io, 
pues como,c¡ a vn ííd ichado  
falten piedras en lac.tlle! 

lí  ro fon palabras locas, 
qiiiíelaspara lirar, 
queafer para tropecara, 
no fe me ofrecieran pocas.

Hailda,tire. sccrtc. 
parece que dize aiTí, 
que vine, que vi, y ycnci. 

í"*. quien es am igo' f io ,  ce,ce,
IJeiid ni Delfín amigo, 

q iWeK>f lio rxie han tl(í\‘adoj 
di Fbris dar ya recado,^

, h^blcí _ _
habia .afientame comi&fs, 
o trae tu los enemigos.

Que como el aue al reclamo, 
a m  dulce boz cayre. 

f/fl ya tus humildades fe,
Lu baxo termino infamo, 

Eííe es el bofque, y la auíencia? 
o ciue cortelano amante, 
o que firme, o que conftanic, 
de o que juraenprelcncia. 

D e que íirue que nos cuenten 
Ic'SPyramosfabuloíos, 
aniendo acamll famolbs, 
que fus Vitorias aficnten.

■ B. í Iur«



2 í +
lu ro  Leandro pagar

a H tro  d  efticSiOj fiero, 
de aquel Francés CauaÜerOj 
m uc ios años no hablar.

R ey Inmo,qvie prometió 
a la que hablaaa tanto, 
dar laíabc^a de vn fantaj 
y la dio porque ¡uro.

T u  fij.qite ks c^ícedifte, 
que oy falifte, y oy  lloraílCj 
y  no boktei rne juraíle, 
íin mi güilo, y oy boluifte.

Enri. andando en trage villana 
con el areabu?, al ombro, 
dos gualdas có grade aíobio, 
con otros dos a la mano. 

Me llegaron, a prender, 
y íin ellos otros dbze, 
y tantos, oue affi te goze, 
no me pude deretider,

Que puelto qtte les de/ia , 
que era el Prrticipe,apütamii, 
y el fuego al grano aplicíitai, 
jurándome que mentía.

Si en effo tcfuelta eftaSj fifs^tndo Vinieron a dar auifo 
luego de Paris íaldre, al Rey, fupo que era yo,
aunque m ipadte, yo  fe, y a cita torre me mando
que n o m e h a J  hablar jamas, m e truxeíTende imprcuifo.

T  porq entiendas que entiendo Que eftiraaen tatito ui cap, 
que es am or, y q es dirgufto, que con efte exempjoquieii 
no bolíere fin tu gufto, 
pues con mi guflo te ofendo.

Parte EupertOjy al pumo
haz que me tenga Clarino  
aderezo de cam ino, 
y ioneceíTario junto,

A  vueflra Alteza le ruegOj 
me diga il era el pedir 
aderezo para yr, 
o para boluetfe luego.

E »f¡. o que temeraria eftas, 
ya apuras mucho el delito. 

J ¡ a .  tengole en el alma efcritOj 
efpera que aim falta rnas, 

U iga com o ella en prillon.
Bit. aora bien, yo te he dexado 

íin áuerme difculpado, 
hablar por iiertu paílíon. 

í .  luego ay d¡fcu]pa?£.pues no! 
labe que efta tarde fuy 
a los boíques.fío. ya te vij 
«jueeíTo tcm andnim yo.

que nadie pi:rdonefpere 
y a los demas amenaza. 

A ui vine a mi pefar, 
aíTitugufio rompí, 
porque yo ofenderte a ti, 
antes me dexe matar. 

Antes conguftoexceíliuo' 
pedí mi muerte, y enojos, 
por no ofender eíTos ojo!, 
que ion la vida que, viuo. 

A ííi eftoy prefo, mi bien 
por villano, y por la ca«t 

F/. no ha lido mala latríjSi 
y la difculpa también, 
pues pen o , í¡ yo fuy aqu“ 
que a la fala entro a buW  
y que quifo ocaíion ilatK 
a que riiiefes conel.

Si dixe que conocia 
tusojos, yiepedi 
la palabra com o a mi 
me eaííúan sífi oíaciis!



Komeviíle conveftido  
dchóhre? ítj. y dime: feííoraj 
ctosdefl&fijcrtcagora? 

f k  affl a bufcarte he venido ? 
f/(ri.pucs como te podre ver 

peár del Rey, y  Cu nom bre,
v n av eseiifo rm ad e h o m b re
(¡equaiiws te v im iig e r .

QactB enerafte, y que te hableí 
qiiem me hablafte,y tu fuyft, 
laque la orafion me diñe, 
yque hefpada faque?

Koliade paffarfinquerea 
«IcbradoviueDios 
bpaz luego cutre los dos, 

f!(. effb dt paz no lo crea 
Queyo no he de cntrarnlla, 
ni (iis guardas me haiide ver. 

iBf.jiues licencia hede tener, 
que Borboníe partió ya,

Ifpera, queya decicndo, 
ydare de puñaladas 
alas guardas.í. î  rae agradas

Stjtitifedi !a yenUttitEnricí.

ven, perdonarte eiitiédo. 
lÍKay de mi, que airado 

d, lio fiendo obedecido, 
y tras lo que ha Tu ce di de, 
fera el delito doblado.

Etique me traes am orí 
iídosenque me traéis? 
que os ha liechoí o que tenéis 
líCúndefade Vclflor 

Qut tiene aqtiefta mugcr?
fabe de mercedes parteí 

Eli íffo quiero preguntarte, 
cffodeílco raber.

M.isabrajeme prim erq.

H .co iib axarte  lias difculpado. 
B a r  bizarro trag e , eílrcm ado, 

darte cien abramos quiero,
Fí. perdonara VLicllra Alteza 

aqui los noueiitn y nueue.
En, quien paga mal lo quedetie 

atm en dar mueílr« pereza. 
P or tu vida queeftasbeila, 

que Am azonafeteygnalní 
que en brio,herraoíura,y g^Ia 
puedes competir con ella.

Fl. Grandes có hachas, y ruydo 
vienen-E.donde m eyrepiies? 

E b .  bueno, la Coiidefi es,, 
a frtirarla aura falido.

Huye. Em. no puedo, que eílan 
quatro guardas donde eftoy, 
a mirarme fi me voy, 
y  luego bozes daran. 

Vendfanm i! hombres tras mí, 
yfabra el cafo mi padre.

V. pues algo ha d" auer qquadrCf 
que no has de quedar aqui.

En, Floris, a fe de qtúen foy 
de eftar cerrados los o jos, 
para no te dar enojos,
11 con ver hite los doy.

Mas por mi fe que no puedo 
quitarme de aqui. no balb  
efta palabra? fío. no gafta 
ya tus palabras ni miedo?

D el que la rompe vna vez 
nadie fe deiie fiar, 
que la boíueraa qiiebtar. ■ 

E m. tan lejíOs cfta el juez 
de mi vida! 

f/o. que no ccííii 
mi pena, En. pues en que eftas? 

f io ,  no, no, que las abriras 
en llegando. la Coiidefa-
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t-„ piieí atame v tilifjo  en ellos. Ewj'.Qiie gentil gülltna ciega, 
fL  quem e plaze, que ya llega, mas que C upiJoíIn  días.

Entyittt ¡ *  Caniefx Matildt, el Co!;ií? Cefualdo, dan 
D k it is ,  T ib á k e , Fatáffniítn, e i Kry detrás, el A l  

miritii-te, Ruptrtjt coa viia lintírna en U 
c U r m c ú i i  hacé*.

Z-ntJ.PofTtblc es Almirante,que aora llegan? 
íí/r». llenaron a U om ld^ a fu pofiida, 

hizoles apear, ycietunietonfe, 
g uitc ay aqui.Fí.huyr conuLene,lia cielos.

, r a l i .
X.«.iiiuefl:ra eñaluz.F.vri lióbrecó vn paño, 

que parece que juega fobre apuefla- 
jí  otro fe liuj'O de aquí. £ pnesBorboíiguele 

yo vo}"- tras el, Luis, ciclos que es cfto !
Itir. foys Alguazilcíí foys la ronda acaíbí 

palla Adelante, porque fo)'eí Principe.
Ltíií. villano, loco, barbaro, atrcuido, 

íino lo confeílaras con la bota, 
trecrlo  de mi mifmo no puediera,

■ ni fuerade latorre, ni en lostuyos,
rn  lieuco atado, que hazcsdeña íüci'fe,

ÍJír.m as dfeuieras culpar tusdamafias, 
que de mi muerte aiirart de fev la caufa» 

fi quieres láber qual es más cncidoj 
ijaira que en forma de juñicia vienes, 
perdiendo de ti! íer con inucnciones, 
a büfc.ir los rintonesde Palacio."

X.«Fí,c-l Rey no es la ¡uftidaíEM.ay difeiencía 
del R ey 3 la juflidajy fus mimftros, 
jurticia es el Conrejo de los Reyes» 
foiilo fus Capitanes Generales,
ÍLts varas,ÍLis A leal des.y ortos muchos, 
mas no ha de l'ér et Rey niiigniio deflos, 
m ayorm ente en los cafbs mas humildes.

X kíi. íi yo  vengo a bu (car fus enemigos,
JB)-.harto bierilos bukafte.li prédiendome,

m í dí'xa ci Almirantea bitciirecaudo, ,



V llegando a la puerta dcfta torre, 
m eíogenentreftys, y me derriban, 
y con aqueftc lien'50 eflan mis ojos, 
que 3 no llegar delConde aquellas hachas 
me huuierñ rnixerto.L.valgám elos ciclos 

Alf». Si fon affi ios enemigos tuyos,
no ay mucho q actem er.L « ,aeq  m aacraí 
tftaáatna efcondida halle c n d  m uro, 
yeftida de hom bre, con efpada y daga. 

lm ¡. hatraydor, tus enredos foH aqucftos, 
contigo eftaua. £Hr. comt>,t)iic conm igo, 
jiieiimi vida !a vi. Rw. Floris en efla, 
no la corioces? S«. yo  de ninonnniodo. 

i% ,quié foys vos!Fi.vna dama dcíta C orte . 
ií*íí. que calidad! primero faber quiero 

la tuya, que íí el hombre a dar la elpada, 
fe infbi ma íi es hidalgo a quien la rinde 
la miiger al dezir quien es fe deuc 
informar de quien es el que lo pide, 

Iw i.yofoyeIRcyíf/.nopuedefcrm asiioble, 
y foy del CÓde de Abspurg íi] noble hija, 
quena fe caíb el Conde,com o fabes.

Í-Mí. pues vna m ugernobleaífi fe vifte?
F.amor,que no podra ?L«. tato  amor p^jedeí 
r/c. oluidate íéñor de aqucíTas canas, 

y trae a la mem oria el boto negro, 
veras q puede am or. L . amas al Principe.'

FJ.no leconozco.iM íj.pucsa quic bufcauas? 
fío. dama he /ido del Conde GefuaMo, 

yviendolecafar aquelta noche, 
iali llorando a verle en eñe trag e .

Luis, yd al Conde Boi bon, y fi por dicha 
no eftuiiiere acortado con fu efpoía, 
dezid, que aqui fe llegue con vna hacha.

Fnp. Clariiio efi e negocio va perdido.
AíiM.yo voy E.mejo'r ftñor nacido hunieras 

paiaminiliro de ¡uíiicia humilde, 
que para el fcr déla ¡uílida mifraa. 
dejíaeiTa dama, que cftas fon quiineras, 
pues qiiaiido humera íiilo eoía riiia,
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L  A  B . E S I S T .  H O N R .  Y  C O N D ,  MAT.
ISO era fer desleal a íii Corona , 
ni Mn dcfobediente a fus preceptos. 

h u ti. com o, que no era fer defobedienteí 
"E n f. qiiantosnacicron tienen mocedades . 
Í«íí,C|uantos nacieron de íjüien nacen mira,
Eíir. ninguno nace viejo quando nace, 
iKÍf. con  fiis obligaciones nacen todos,
E b í, y para dar al tiempo lo que es íiiyo. 
ZMíV.quien tiene mal principio mal fin tiene. 
JEnr.Nerontuuo tamKié buenos principios. 
r.KÍí.aífi vendré yo a ícr com o fue Francia,
Sur. no foy tyraiio y o , que foy tu hechura.

Eftírít el Atmiranle.

íí!í«.Ge{lia!do efta a q u í.E ,y o  fe q el Conde 
dirá loquees yetdad.í..Conde Geíiialdo, 
es tiiya aqueftfl dama, y la has tratado» 
hafla que te caíáfte con Matilde?

G íf. pieníb, íeñor, que no la vi en mi vida. 
£w ,C ond edezid  verdad,no neguéis C 6 de, 

filo  dexais agora de vergüenza, 
mirad que pienfa el Rey que es cofa mia.

G ef. Tl cíÍo es a í l i ,  dire verdad en todo;
fefíor, fi las flaquezas de los m ojos.

■ haíla el efcco de tom ar eñado, 
perdón m erecen, y o  traté efla dama, 
pero ella fabe que a Matilde adoro, 
y que dcfde que trato el cafamiento 
no he entrado por la puertas de íii caíá, 

í.tt!í. Conde,los hóbres nobles,los q obliga 
la fangre paternal,lavirtudpropria. 
yaq u e vnavez yerran, y pretenden, 
que la tiifculpa de los verdes años, 
para el error paíTado tenga fuerza, 
deuen mirar que no valdrá adelante, 
puesdefde q u cel mancebo torna eftado, 
j a  no co rre p o r leyes de mancebo,
Matilde es i>ella, es cuerda, es virtuofá, 
ya es tiépo ^ a citas cofas deys de m ano.



lo'que efpcro de vueílro entendimiento. 
^ ef.y a  hago en vueftras manos, feñor ¡aclit»  

pícyto o mcnage, de en nú vida tod i 
no boluer a tratar con ella dama,

Lhíí. Pues a lto ,  íjuanto fe trate dcfta fucrt«i 
que efta dama en pnGon efte vnos dias, 
y cl Principe a la guerra parta luego 
por mi pcrfona, donde efté a la orden 
de Moíiur deEorbó. Rh^,perdidos fomoSi 

í,wif, j d  en bueii hora Conde, y  ̂Matilde 
dezid que me perdone eíla tardan^i, 

íí^guardete ei cielo. Luis, mete en cfla torre 
Ruperto aquefta daiaia. Ft. a ti mifrno
íeSorapelodefteagrauítí.tw íí.calia,
que quiero hazer que el C oade te teincdíct 

Enr. ayFloris tenpacicncia.
Flof ,  y tu memoria _

que e&i por ti no es carzeí» fino gloíia.

[ O R N A D A  SEGVNDA-

lofi*

Salea di» D im tí y  VAldoiut,

¿ott Dionis-Qnt el Rey murió en. cfeto Valdoinoí 
S:t¡i. en ella breuc aufencia que aueys kecho 

vereys la buelta que el cruel dcilino 
hadado a Franda, con ferozdelpecho  
Rodrigo, que a m enor imperio vino,  ̂
porque de Enrique ¡a gouicrna ei pecKOj' 
tii que muriendo el Rey Luis, no queda 
ííi mifmo'bra'^o, que regir la pued*. 

? e ro c o m o e n  ía muerte de los Reyes 
fe tíjjue en todo general mudanza, 
y e n  tanto variar tiene con leyes, 
y quedad bien con menos confianza: 
ilefde cí vUíaao qttegouicraa bueyes,
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' Iiaña e l  que pone fobre el riftrc Laii^a,
cñatipeiiíaiitío entre elpcranca y  miedo, 
a que fe inclina aquel feroz denuedo.

Mudaníc los oficios, y com ien p  
la.priaancaylaem bidialargahiftor!a, 
no porque al Rey niagun cfeto ven^a, 
que cierto es digno de íu miíina gloria; 
cubra al mancebo vna Real vergüenza, 
qiieadm iiaa quicnlem ira, y laincm oria  
íj|Be ti-enc de paoar los beneficios,
(íe fu pecho yclem écia ha dadoindicioí.

V itto luego del cerco de Bayona, 
donde Taris k  recibió contenta, 
aleando por iu vida, y  fu perfona, 
tíeftandattcen|vtiapíaea atenta, 
áleionle el cetro , l ia n  es y corona.

jeiiaslo ba tom ado, c]uanto inrerita 
bo sreralacoticjuiftacomentada, ; 
y contra ln£;alaterra a lfa r  la efpada.
P ie . vixu mil años el fanjofo Enrique, ] 
tan natural retrato de fu abuelo ,  
para que las V itorias amplifique, 
que R: han ganado ron la lis delcieio, 

Bdíi. que tal valor agora fignífique, 
en todos pone general confuelo, 
que puefto que los Heyes fon cfpcjo, 
m ejor fe veenlos ro ñ ro sen cl viejo.

(í no auer llegado, y a bolueríe es coía, 
í^iie promete gallardas efpcran^as,

Eitid. ya le parece mal la vida oeioíi, 
f9lo trata de efpadas y de langas, 
tampoco en el bien publico repofa> 
p or foíTegar defdenes y mudanzas, 
que el claro fol le lialíó veftido vn dia, 

<í-íJw,quc glorioíá ha deíér fu Monarquía, 
Bdlá. el ReyVale, d. Dio.yo ellaua de camino 

' pí.ra mirad ü  raandays algo.



S a!ee l R ey, ^ ¡a iir M it .y  T iM te .

EaI. e n c o m e d a d m e a l C ó d e .  K . c s ^ e f a t Í J i O ,  

que no [jrefumo lo que puedo y valgo, 
yr Bofboti eii [jcríbna act(;rminOt 
mañana deParis marchando falgo, 
que auicndo dado en el gouietnotrafaí
es ju fto r e fif t tr  al que a m en aza. ^

Jim . quaiido tan efpei'imenrado y  viejo, 
el i]ue Rey na fcnor, quaívto mas mo^o 
«i que es leal íe deue dar confe jo , n
defdelas canas liaftael rubio b ofo : 
de encarece I- tu peníamiento de.vo, 
fabe Dios lo  ciue del me alegro y g o zo , 
que liunca la ifonjahaíío en mipechfí 
iapiierta de ia cafa dcl prouecho.

"V aílidigo. que alguno tedixera. 
quetupei'íona en ello te quietara, 
que enclpuefto qeftoy mandar quiíiera, 
finque otroíu perioríelocB oriiara!
(jue ta íh ra  quevn hombre qual yo fuetay 
y  que el Rey en fu caía gouernara, 
pero y o , que tu bien, y el contiun m iro, 
n oam t prouccho, q aí de Franciaaipiro.

íu es de:(as quieii aífiác a tit gouieruo, 
partefam ofo Enrique ni enpcrfona 
a deftruyr al enemigo interno,
<5ue cu nueílro dcslionor tiene a Bayona> 
tránM el arnés, y pon el bca^o tierno 

'"̂ á la túnica f uerte de Btlona, 
que el Rey en eiexercito parece 
lo queeí Sol ciiclciclo  reíplandece.

Yo ficare, no menos que ella tarde 
tte Francefa íuzJdos Borgoñoncs, 
tu gente al campo en Jilatado alardí:, 
«em olan Jo  vandevasy pendones, 
alma poiidta, fcñor, e üUJ cobarde,

. ver que entre fus luíidot cfqiiadrone> 
ifayaconfii baiíojid  C dáriiucuo,



SíST. L Á  R j E S I S T .  H O N . R .  Y  C O N D .  MAl,

tierno AlcJtandrO) j  Scipion mancebo, 
pariente,fi qual vos los hombres fueran^ 

que efla junto a los Reyes-noches y  día, 
y  (jue aííi las verdades íes diacraOj 
que pocos yerros en eJ Reyno autia,
Eopienfo que mas ágiles fe alteran 
al fon de la trom peta y chirimía, 
con .los armados dueños, Ios|bridotie^ 
que yo con vueflras facücs razones.

Vet-e el alarde, y no aura viíto Delíó 
U d  Perineo el blanco eílrerno ciado, 
quando yo com o Em ilio d  monte Celio, 
pafle eñas cierras con m i campó nrmadoi 
oyre MiíTa, y  al vltimo Euangelio, 
c! pergamirío romperán templado 
íascaxasa marchas, p orm asq u eviu a, 
enfangre juuenil Venus iafciua,

íKíM Ruperto. lea efte papel, üfj>. fi haré,
darte quieren memoriales -ÍÍM».no esmala la mo âafcE, 

írcsoquatropobres,R „vcgá, Tih. que peregrina beldad! 
J e  ningíin modo detengan ra id , ha feñora peregrini! 
Ruperto, per fon as tales. Fio. ha feñores Corteíauos, 

t l g ,  retrato del graJi Luis, f'rfíií. podemos tocar las minH 
y  cfper.inp de que a tanto que vendreys rhedio ítiiiKi!
lias de llegar, com o cl íánto, no foy Roíário tocado 
te piedad. Rey. que me pedís í en reliquias por fu vida, 

Vif'i. deflc pleyto el fin no mas. R íJ- que peregrina eicogidí. 
"R-idcóD ios. r ,D io step ra íp e- -íí.q ay de! papel ü. efirtmaJt 
Jo .n o ay otro bice q efpere, (re ^ /.co m o ? R. efcücha,4 ^*"® 

íi o y , com o dizcn, te vas. veamos fi tu !o eníiendes.lli 
arcabuzado te han dado Mm. en eílo tu ingenio ofciiJcj 

en Bayona5 íflW. íí íéííor, (fue es Íiíi liíbnja adtniralilí.
.F-máccDO eílas. S .  no en valor, L et,
K.déle aquí el fueldo doblado

Sale ^¡or¡s ctt abito ¿e i«a, 
(en  íüta d ep U u  í«c/ rojtra,

fía  fiiplicoa til Hagfftad

Eey. L a  peregrina de vtío di» 
'  que aniendolo fido eittoil» 

lus eflaciones y eftadosíils 
años a efta parte,agoraíjiE.' 
ha mudad<? íti dueño,vimí 
«idada, y defconocida/opliJ

^  iV.



í  V . Ü m or-
lia dtíiiiiifati.quetiielío re 
cénalo que folia ftr lúyo.

^W.íiymíisclirirrecopapcl'
K.ctivafoys, q̂ iíTi. os mairrat.^., 

ÎiB.'qaitéfc.cl velo de platâ ......
JiTaotlroíütopoi'el.

fl. h.iMati, y teneci la mano, 
íjuc dafciibrir fin querer 
ia m ísh itm iid c m u g e t ,
[íD t í  termino corteCino.

Y los que andamos perdidos 
eii li pírea ri natío 11, 
traemos cfte tord o ii  
parj perros y atreiúdos, 

lííjB.todQ lo foy, que eu leal 
vueílro perro quiero ter, 
y acreiiido folo en ver 
eíTcroílro ceieftial.

(de yno íólo que jamas 
quife ni menos ni roas, 
cofa máSni meii-os digna,

Y  d;>rando otra malicia, 
podrej's feñor entender, 
qvie la deue de tener, 
pues vengo.a pedif juffidi- 

El nombre es muy podeiofo, 
y por expe rienda fe, 
ĵ Lie cnloquE csp a !ab ray &  
es erfeílremo duaofó." 

Dexom e y fuefTe, y por DIasj 
que heredado eíta y a íal, 
que es m entíler tnemoriaíj 
com o para hablar con vos. 

Q u cesa  vostaiiíem ejaute 
en quanto os hallicedidoi 
que lii retrato aucis fifJo- 

üe, bueno es aquellojAlmirát^
fl. dtxad (̂ ue hable el R ey,q  ya C on todo efto me conteoto.

tiene,edad para íinayo.
K̂ , de ?.queíIos o j os vn raya  

dnitto dcl alma me da,
Ho fe que he fentido en elloí, 

mas dezidjne, fol diuino, 
qiiim h iíid o d  percíiririo 

, qvosllamaysdueñoáellosí 
Que como ya con ninguno 

guattia lealtad amor loco, 
en effe tiempo no es poco  
fer peregrina de vno.

Y no entiendo qu e es p o r  D io s

ue diípis que puedo yo  
dar eífe hombre. F . puesaoí 

Jte. pues alto, yo foy coiitentí»,- 
que no ha de quedar por m i. 

FÜ. aqui para entre los dos 
muy bien podréis, feñor vos 
daros a vos, /íey com o aíEí 

Eílrañ.as foys lasniugercs, 
valaraeD ios, ciego eíiof, 
a  ere* Floris, o no ío j  
el Rey de Francia, f / , íi cresi 

Di f̂t uhrtfi.

..

hombre principal yhonrado, üey. Floris. Fi. oluidado mió. 
pueipoiQue mudódeellüdo R. pues aíli me has agraviado? 
mudó (te lealtad con vos. F !. que muda el mudar eíUdo 

Ay en dio mil engaños, e lit^ e rio  y fcñorio.
inas (i anrauio no lo impide, Rey, efía ley no comptehende 
H.ueldjdés qvnhóbreoluide mi am or.f.íihncóprehediJ®  
obÜoadon de dos años, el tcftimonio, tu oíiddo,

íli yo Iit; fido peregrina ¿ e  que mi leiiítad ft í>fwdc.
D e*



D exaílenic prefa a]li, 
ifejt. dexe contigo mi gente, 
f i o ,  ¡>refto íc okiicia vii .luíeiite, 
Rty. no fue e íla k j’ pata mj,
Y  íi agoia no eítuuiL-m 

íTe p ard Jí, como eftoy, 
vierns n fe ilc tjiticji í'oy 
co m o te a m ^ ra y  fimicra. 

f í ,  pues com o de ayer venido 
oy te vas? R.aífi me importa, 
pero ]a jornada es corta, 

íí .n o  ts  corta ac|iiie me oluido, 
M as pues a la guerra vas, 

j  acompañar tí  podre.

licúame com o yo iré, 
llenaras vn p ^ e  in.is, 

Rijí. qiieyrasaíff? fí.llfóv 
Riy. pues alto faqucmcgülii 
Fl. oy trueco flechascnri, 

y por Marte al niño anir, 
T u  veras mi biü.ltrij, 

orro H éctor quiero 1er, 
vamos cjue para vencci 
bniftan tus ojos, iuzmij, 

Seré vn H eflor fi me mmi!, 
Mtn. tener file ni: i o procun, 
Hty. camina, que tu hcrimli 

m as vencerá cjuc misarnií

Sahn  e l Cottde y d sn  D h n h .

CítiJí. admirado me dexa, 
primo la rclaciondel nueuoEiwttJuej

¿, Dio, tan de vetas fe alexa,
de quanto indicios tiernos íígnifique,
(]ue hafta la blanca cam a,
p or íér regalo pienío que defiima.

A yer con graue traca
tu  la iníignc París por triunfo, arcos,
mas tica que laplaja
de la ciudad íánioía de fan M arcos,
«ntro lleno de giilas,
de! palacio de Carlos a las falas.

Jf oycciiidala efpada,
y  fobre e l  c i k I  o  Ja aztrad.i goia, 
entre fu ^ente armada 
«ícucha eíarcabuz y la pifióla, 
y hazitndo della^larde, 
di'ze que ya para m ard ijr es tarde.

En  vn br^dpn, fie Frifa
armado el fuerte pccliOj fraxcj^y anca, 
con laantigua diuifa, ’ 
fobre ias armas de ia vanda blantí? 
aplxcatido la ef^nielaj



faca la lan^adela cuxa, y bviela. 
jfldmiranfe los hombres, '

de Limor al proprio, y eñrañom iedoj.
íide d  vulgo m i t  nombres,
qual le llama Luis, yqiial Gofredo,
-qual viendo gloria t.inta, 
dizcn qiic han de ganar la Caía (am a. 

Borboii m Aimiranti; ■
V3 por fu general, y otros M ofiures, 
el dcIiTaMá, eí de Anclante, 
de Eoeagiiira, Ruyíenor, y pluiec, 
k  van acompañando, 
de quien ya Ingalatcrra cíláícmfalanclo. 

CeMJt, O fainoiaíeñora,
o  Matilde mi bien, dfpofa cara, 
agora es tiempo, agora, 
puerto que pierdo d o n irar la cara 
mas bella ele I3 tierra, 
que licencia me des para la guerra,

Bien fe que es fuerte cafo, 
que tan rezien calada fola osdexCj 
y que el obfcuro Ocaíb, 
de aquefta auíenciade ri^ormealcxe.) 
quando a penas la frente 
aueysviílo del Solpor elOrietite.

Pero ii toda Francia,
íi todos fus valientes Caualleros 1 
eoti deuida arrogancia, 
ofrecen relnmbiando los azcros, 
íifu K eylas efpadas,
porque eftaran las nueílras embaynada?? 

H ad e marchar Godofre,
Angeluerto y H onofrc,
que todos fon cafados y aman todos,
y yo en Velflormetido,
com o conejo tímido eícondido?

Han de licuar de plumas
coronados los tuertes morriones^
y com o elmatefptm ias,
v s r  £iis b ra w a ta s, t i it ia s , y  bla&nss.

y  y » !



y  y o  en eíla ribera, 
con vil p^ardo g.iuan,y vna m ontera!

H a de regir vÍi K híj' ■ ' ' "
¿e! cauallo Eípáñoi quando le ar^cata^ 
de blanca cfpuina llejio, 
de fiiria, que ]a cincha ie xebjenta, 
y yo  tjniáueflos prados, 
vci' que roban J.i yerua fos ganados í  

ü an  de tirar la vala 
ai pecho Ingles, detras de la trínciiM^ 
acometiendo en ala, 
a  niatar cl contrario en la pelea^ 
y  y o  la flecha al gam o, .
cogiendo la perdiz con eí recknao? 

ía ltara  quien murmure^
pues íi no lo penfais, m : bieupenfelJo, 
mientras la emprefa dure¿ 
y  que digan que el Conde Gefualdo 
muy coforde tepofa 
etiticlos brajosde fuanjada eípoía.

Y  plega D ios no diga,
que efta haziaido labor con fus ciiadaíj 
quandoafu Rey le obliga 
la furia de las barbaras efpadas# 
que no ay hombre tan bueno, 
de quien la enibidia guarde fu vecensi 

Ay honra. Mat. paíTo, paíTo, 
n o os aflixayi nni bien, que enojo es cíTe. 
falga mi lengua al paíTo, 
y  efle djícurfe belicofb cefle, 
que para fertanfabio, 
tiazeyS a mi valor notabkagrnuio,

Qiie lagrimas amigo 
aueis vifto enm isojos.'queeílasfueka  
íer del almatefti^o, 
quem as afirma ío  que en ellas dude, 
de aufencia los torm entos, 
para hablarme con tantos íéntimicntgsí 

Q,ue armas ele o adidas 
Ecngodcfdcquclüpe lajoru^daí



o que efpadas rom pidas! 
que puerta de la ca 6  (lieii cerrada? ' 
i]ue cauallo mi m ano, 
ds las camas del fi eno tiene ert mano 3 

Qiial noche en vuííftros bracos, 
bflfiaiidoos con mil lagrimas Ja cara,, 
con eftrechos abramos, 
pedí que la partidafe quedara 
p o relli vea, jurand« ' 
dejaros otra, y no quedar llorando?

Que indicios os. he dado 
de algún maJ partct en la partida vueftra! 
que terceros he echado? 
en q iie ce o a o  ccfmicja lie dado niucíira 
conlloroí;! prereiicia, 
de que í¡ os vais me m oriré d i aufendaí 

Partid Conde en buen hora, 
y oxala que tuuieraaqui dos liÍ|os, 
que en la ocafion de agora, 
teniendo eíjad, con nueuos rego2ijos> 
al Rey también los diera, 
y yo, fi fuera jufto, también fjera,

N ofoy délas mngeres, 
queíí o sarm o co p efto ftjeáo stiern o í, 
que ponen alfileres, '
en mis tocas, heuillas potje, y  pernoSi 
en vueflras arm as Conde, 
que efto a quié ío y ,y  no a llorar refpódf.- 

Aquel efpejo grande, '
en que me toco, para armar es bueno. 
í]uereys que traer e mande, 
tnientraí pedís las armasí pqrquc elfrend  
puerto terna el cau;illo,

del R ey fo 5̂ 5 deudo,y foy^ vsflallo', 
Conie. porque celebra el mundo 

Semiramis, Ccrjobies, y  Camilas.
)’ con valor profundo,
Matilde, lasdeshazes y aniquilas, 
y en tu valor fe'aduierte, 
sjue fuepoílibls halla rft tituger fuerte«

S Ftinae



Prim o Dionis, que fieme 
c(Te pecho de ver efta m atron a! 
cfta fercna frente, 
digna <íe! verde lauro que corona  
las fieaes Imperiales,
Aquiles^D^lOOs, P yrros, j  A úpales.

Dio. cftoy Conde (Te fuerte, "  '
que a no la conocer, que la fingía 
temiera, pero aduiertc 
del diuino valor con que potfia, 
a (jue torne la eíjiada.

C m it-  D am e eííbs bragos Am atiH c amida*
Y  pues me das licencia,

a que con tanta hotjra en eíle cafo 
no falte mi preíencia, 
importa que a Taris alargue el pafíbi, 
pues ya fu Rey fe parte, 
dam cyton aad elalm a mediaparte.

Q ue en [os demas que toca
a tu cafa, bien faben tu gouierno, 
jr rn  tu valot mi boca 
no dize, cofa por el cielo eterno.

aora bictí no lo  digas, 
qucm ucho m ascallarcon elm e obligaE,

V am o s, porque es ya tarde.
Co»d, fluede contigo el Anoel de tu guarda.
Af4 t. e mifnio a ti tegu ard c.
Dio. o q muger teneis prim o, CtfWií, gal ¡arda, 

p eto  paito con zelos, 
que aííí fe vaya, y que me dcxe,ha cielos!

í  j(*£í, TíKdíM, Piorií,c3 VB 
e/cfiltd^pitgt, M m irm ecou  

V4 /Í0 W, e l Ríy ce» 
g a la .

Rey. Bizarro por vida m ia, 
gal Luda gente Borbon. 

jtlm . Francia, eflosarbolcscíia? 
Jí.^. y yo  eípcro CU fn fazon

coger fu fruto algún dis. 
Aím. todo lo que vesfe™^ 
Rey, alegra el alma, y i».™ 

ver fu numero en excei™! 
y  en fcñai de buen futt™ 
de laprefcntG conqui®' 

jí!ttí. ellos la Ileuan ygu '̂ 
com o fon de buena Icj'-

Kg'. de Lieuai tal G e»«"' i



jtla. mas de reriiir oy al R ey, para mañana de voime, 
íí;,^uÍEi)aniario íin icinal, Key. fiempreel cuydado te vios 
^/ni.jllejt.Wi'oallí vciiciíij porq nunca el nfma ducnncji

porq « a  til eílremo amado que licmpre el alma velo.
' '  ' ■ E ft.iys n n iv  galan fo ld ad o .

fJ . razonable til oy de todo.
Rev brauasgalas hasiacado. 
í  A no veys q bien me acom odo  

a la armas que me han dad o í  
Rí_j. cíTc es gran pcíb affi vinas* 

que coJi armas dcfénfiuas 
turnea yo te penfe \ ct, 
tjiie las folias tener 
por rodo eflremo ofenfiuas.

dcb gemefiiietrahia. 
íi]. n m o r  de Rey al Toldado, 
fcai'i'os azeroscria. 

í.'i». todos me ¡urjn a fe 
de Frunces, y  por la viila 
nol30Íi;er atrás elpie.

Eiji. (jiieliiid.igente?
jftoir, cfcoaida,
íy  ptí [ri <j, c tp L- ra ti b a.va r e .
Ííl bié puedes,pues í fd c  arriba
noksviflo el pa£;e cjuc íigo. f / .  ni fe íi ofendo, o defiendo, 

Ri_i aíli gallardo a ííl vma, fe que te vengo a íeruir.
poi eík page lo digo, yo que pagarte entiendo.

fk fii calidad.
.íkqueesíFÍ, me derriba.
Al,porque ! f  porq deídealto 

mmny y plotno el filto.
Ál. oy indas gallardo en todo. 
íl. complo íéiíor deík  modo  

mil tolas, dcí]ue elioy falto.
1  búlla el valor que íe encierraBn *1' t:/ J- _

Íítíí f / Conde,y Dicnis,

Condf. Bizarra cofies oyr  
de las caxas el eflriicnao.

Dio», con ral gana las oysÍ 
con que bizarro valor 

, quieren fahr de París,
en tr.Fi, quien diie que n o í Cuntí, aquí tienes |ran íefíor 
pata yr a la guerra yerra, gj Conde, y a {fon Dionis.
qudosquei'on eo m o y o  R . leírisC óde, íéa en bué borí>
tioritcleiidarparaguerra. com oqiiedalaCondefa?

ElRey^R. o Botbon am igo. Con, vneftra humilde feruidora.
ílÜHefdauo foy. R . o í^mofbs rogado a D ios,q efta tmpreía

Ftaccfes, Dios me es teííigo, ven p  cl Rey, y Frácia agorí.
que los mas dificiilfofos R ^ .a q u c  venéis por aca,
hechos empréderme obli™ . que y ay o  eíloy de partidaí
Vi^dtiynOjoTibalre, m asbucndefpatíioteridra.
Mh joya rico efinalte, co t .  vengo a ofreaeros la vida,
oUarino, o buen Ruperto, que rs ía  que mi fangrs os da,' 
psfaej buen fueeíTo es cierto Reji dexad Conde cüplimiítosí 

J  epuerfeauer que me falte! conozco vueílrofauor,
f l ,  acabara fond^ sn mi^jalabras e intentos



z - jo  L A  Í I E S I S T .  H 0 N ;R . Y  C O N U .  MAT.  
no ay 'cumpHmiedtos, fin or, que pai ece que le ¡auas. 
íino honrados penfamientos. ay R oítlsj que no acabsi 

' "" de ver que a llorar comiê ĵ
El no llorar, quando 7a ' 

pírtio  el Conde mí feñor, 
era del airaa vti dolor,
<̂ nc la fangre me le dn. 

P ero  eftclU ntodeagor;!, 
quádo ya no efta en ¡írcfaíj 

■ a los ojos de fu aufenru 
dafde el alma que ador ,̂

Y o  vengo con boz cxprefa 
ílc íétuir eti élta cmprefa, 

ílfjf. cieolu , ya lo fabia, 
mas 110 aucispor vida mía 
di djexar a la Condeíá.

Go’aí . feftor,viieftra Mageñad 
no podía efta vez tener 
el freno a mí voluntad.

Jíê 'í Borbon , aqticño h ad eftr,
Con. rom o es la verdad «verdad, Y  com o fí es detenida,
J im .  pues Gefualdo ha venido, mas furiofael alma bueluí, 

quien duda que aura tenido 
pata emprender la ¡ornada, 
con íum üger y fu efpada 
reíülucíony^'uydo.

N o  ay replicarle , queeshÓbte

aíli nai llanto Rofela 
íale con m ayor corrida. 

Y  com o donde ay dolor, 
y en el abrir ay pereza, 
acude naturaleza

def valor que ya tu fabes. con m ayor fobra de hunw:,
C .p ocotü ofrezto cn  mi nóbre, AÍIí yo que be detenido 

pero entre peifonas ^raues Ja furia de ver fu aufencia,
quicroquc Diouis fe iióbre, rom po con m ayor violerá

Puedes hazcrle merced, p or el lu£¡ar refiftído,
qucaferuirte tambiicn viene. A y Gerualdo, ay mi bien, 

E y ,  que lo lieeftimado creed, de quatto dias caíádó
y a la gente que le ordene. p oflib lecsq  atieis moíliJil)
el cam po en orden poned. conm igo tanto defdcn!

J t o  ay fino m arch ar,a D ios, T a n  caníadoeftais de mi.
París, que boluer a vos 
D ios lopuedeliazer. ^.í¡ bara 

Rey. Flütis. f.íeñ or R. quié dirá 
que 3 guerra vamos los dosí

Vaufe, y f n k  U Cofídefa, y  RaJiU,

Rof. áquíen no dara efpanto, 
pues es cofa nuucaoyda, 
verte alegre a U partida, 
ydefpues desheclia en llanto, 

K sx a  de bañar si licn jo .

fin duda ciato fe ve, 
qu^'no es guerra a la quefiií 
íi(ío laque yo Icái. 

Quanta dircrcncía al canta 
d efd celam o r al defdcn, 
y  de poíTeer el bien, 
a tenelle en efperanfa. 

Q ue prefto no fe la damos 
m udafip en fus parecerá 
que tenemos lasmugera 
q aílí a los hombres cáíáW' 

Sin duda alguna que fiento



qiit el ho'nbre en eftii ocafiÓ Víia dergraci,i yaaar.
cotira algutw imperfeeion R*f. ficm prcel tem er y clam ar  
deimeÜroconodmicnro, viuceti vna cataeltrEclia.

7  como enfonces m oftram os Mas quiera Dios, mi fcñora, 
nofotMsel am or ¡unto, que budua a fu patrio faski
putideferque cii aquel punto confaKiJ líüf. aladelcielo
otrn perfedon cobramos. 

TambiÉ fe apruena y  cóform a  
con efto, qut ia rnuger 
fueic ai hombre parecer, 
C[m1 la fnareria a a form a.

Ko le fi en elTa flaqueza 
de amar, y  no fer amadas, 
nos lia dexado agradadas 
finrazonnjcuraíeza.

Kof. ftñora, íi (¡efuancces

lo eiicomiéda ¡Thora en hora.

E n ifü L ifix m í,

L a, todo el fuerte cfta cerrado, 
fin (lue quede puerta en d ,  
en e paDioj ni el vergel,

M. mucho cótéto me ĥ as dada. 
¿.lasllauGs ío elVas, M .mueftra, 

que yo las quiero gaardar.j .  -í  1--------
tuentendimieto en quiecras, Ra. que ya no ayíálirni entrar,
mezclando burlas a veras 
dd bien o mal que padeces. 

Vfndtas a perder cl fefo, 
qtie es principio de locura, 
qiiandovnaperfonaapura 
lo impioffiWe de vn ítjceííb. 

QLiedciclo dd Conde fabe 
■ que no fue falta de am or, 

¡ino gran fuerza de honor, 
en vna ocafion tan graue.

Tii también culpa tuLiiífe,

que vida hadeferlanueitra? 
Mit. mandaíles dezir la Miííás 

por el Conde mi íeñor,
Lax. h a ^ o y o co n  mucho am or 

las cofas que tu me auiías, 
y  mas tocando afalud 

y vida del C ondeaeora, 
que le he criado fenora, 
y conozco fu virtud 

llorad vos tambié vn poco, 
, ()ue cflo aueuios menefter.

[lie es, propdniédote el cafo, Laa. hada el cid o  ha de llouet 
ii le detQiiiftecl paíTo, detrifteaa. R.í. callad loco,
tiimoftrafted roftro trido,

Ls guerra es breue, y fcgura, - J« (m  Atdcnm.
Etifique en perfona va,
prefto el Conde boluera ^ír, damealbridas.M. yo de que?
agolar de tu herinofura, A t i .  quebrando queda el altfaua

plega a D ios, qi¡e íábe bíe S'lm erte, M.p roíiguc, acaba,
qiianto fupdigrofiento, q u eerto y e n tre m ie d o jíé .
qesmuybrauoelpéfaiuicto, >(, el C 6 dc m¡ feííor, W, buíno, 
yíimigo de honor también, Tom eeftnsliaucs ti nal quiera, 

vna v sk , vna flecha, y  a  fe que a abrirle Ííiliera,

3 3 J ĉre
Ayuntamiento de Madrid

□ii>
fll



pero efta liumildíd condeno, Aíat. q gallarda entrada hiK'̂  
no entienda flaqueza en rni, que tftiidiada la tru«[le¡^

Zjí». voy volido , Ar. yo tabicn. Icfus, íilic biaiio falifes,
leíuSjquc clCÓde mi bien, Ictiis, que tierno bolucyi,

Kofela amiga efta aqui! SíeíTos no fon nueuos tndd,
o  buen Rcjf, diícreto y fabio, com o venís deíla guerra,
no le ha confentido yr. haftacn vueftra proprutbi

"  ' ' •  . . .  - nos !a queréis dar a todoi.
Queda Bayona eanadaí 

<̂ ue me traéis dcf dífpoio! 
Ctfjí. baila que os ha dadnm̂ i 

fer tan breueUjornaJa. 
Pues fabed, íeñora mia, 

que el cam po marcha,vijí 
con al, a fe de quien loy, 
que el boluer noes coÉsA 

El Rey vn poco apartado 
del exertito , efta noíhe 
viene aqui cerca en vn (t-á 
a fer vueibocombidaiio, 
y a  vet efta fortaleza. 

Mííf. lefus en tanta pobrca, 
pena portnsojosvino! 

Mas fi no fe ha de cfcuftr, 
en lo que importa tL‘ptii 
q el huefped jura enlacirj 
fi puede, o no puede eatrii 

Y o  voy a hazer preiienir 
el apofento.

Ctnd. camina,
que condicion percgtiiü, 
queeíVraño hazerv'^*™ 

Caminad Laurino vos 
y auifad toda eíTa 

t j u .  q coíii es vnRey  
eftiaiío faiior por DiüSi

J¡9 . fi verdad fe ha dedczir?
hÍEÍerate mucho agrauio, 

Siem pre, feñora penfc, _ 
que el R ey no coníéntiría 
(juefucfle.M . ay R o felam ia , 
que eñoy entre miedo y fe,

Zniru el Condt Ccfuddu.

Cjiíá, quando tus antcpafládós 
ganaron efte C aftilío,
O por puerta, o por portillo, 
o  3 efcala viña arrojados.

J ío e s  poíTibíeque coito  
anadie tanta paciencia, 
de tiifrir tu refiftencia, 
com o Agora tuu eyo.

Q ue deíTeauatüs bra^oSi 
tanto, que ine marauilio, 
que mi fuego a etVe Caftilló 
n o le  bolaíié enpedajos,

V acombatirle quería, 
ya le aíTeftaua los tiros, 
el alma de mis furpiros, 
que embuclta en ellos falia.

Y a m is  íbldadosdcíleos 
(querían en fu conquifia 
combatille a efcala viña 
yara ganar niai trofeos.

Siiíííi ri Rey, V loíU .Tihiltc, d. D hn is, ['dlinAw.y

Re^. N o vi *n mi vida tan gal la id  o fuertej ,



que fofo, barbacana, puente y m uro, 
vna ¡oya, fe ío r, parece de oro.

Di.aquieftael Conde. C o n iS i  eftafuerza fuera 
el mundo todo ía rindiera el dueño 
a vueílros pies inuictos. Rey. Aleaos Cottde.

J im . la Condeü a befar vueliros pies íale.
W -  feays fenor mil vc2es bien venido 

a honrar niieftra humildad con tu grandeza.
Xey. Matilde, la humildad ílcmpre efta honrada 

de iángre, de valor, y de hermofura; 
traygan C.lJas ?iqui, traygannos filias, 
qwe no quiero que eftcys en almoliada, 
íi^o cerca y Tgual de mi pcríbn^.

C»)i. ya eñan filfas aqui Kiy. Rentaos Condefa, 
Borbon. j íL  ftñ or. &. notable muger. A l. braua, 
nunca tu Mageftad viftolaauia?- 

R. nunca p ar Dios. A , pues es de Erancia ei F eris . 
Rey. poneos.a la» eípaldas defl:  ̂íílla, 

va ame Dios que hermcifurai Mtn. grande.
Kc ,̂ Floris falce alia fuera. F /. y a te  entiendo, 

o como, el alma nunca miente, o cielos, 
y com o fe cumplió lo que tcniia.

Rey. T  ibal. T, ftñ or. Rey. y d , y  haacd de fucrtcj 
c¡ue aunque quiera no entre aqueflepage,

Tth. bardo affi? gallardo es el Caílillo, 
M adaiuacnm ife. Wat. e] y fus dueños 
han eñado, y eftan paca íeruiros.

Hej. fentaos Condefa, ay pi imo que m r pierdo.
\dl. lefus, que dizcsí Hej. lo que oyes. mira, 

que es el Conde tu huefped, y tu faiigre.
Jtcji,para ^  tiene el Conde,íi es mi liudped 

en fu caía. Almirante, Baíilifcoí 
Velflor,M adam a,do nd^caeíAíjíf.vntirct,
^e piedra puedo eíiar deíle Cadillo, 
ftole vio, por íer tarde, vueftra Alteza, 
que ya el Sol declinauaquando vino, 
y aunque fuera dedia,craim poffible, 
porque le cubren todo huertas y aríiolei. 

i ene gran vezindadí'írfr.pocay luaid.i,
EíJ. Eorijüii f f e  negocio va perdido^
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noqtJiéras mas deque mceffuer^o y baxo  
It>s ojos a la com o Cefar,
^üaháo-i Cleoparra vifito en E gyp to , 
y me Ips arrebata, y biielue al cielo 
íicios iuyóE, cfs fuerte (|iié me tiembla 
la fóngre é quátas vciias tégo./<í.o cielos, 
quaiKófiiera mejor lio auer .venido.

Syi.ay eti efte bofque?Aííi. ada eípatada 
‘ de acjucíios labradores conuefinos.
5R.no <iy ¡íenaí! vr.gfaues.R.rtiasqíiméperiás 

fi la ca^a es Sbrófai^ fi ft alcáncá: (guas. 
(luStíJ aydeáíjm  a Tarisí w. aura tres le- 

CffH.quiere cenar íii M.ageftad !R ^.O  CondCj 
no'fabcyscjueesdeftíi D ionislavirpera! 
oy hago colácion.CíMií. Matilde traygála,

S.*í- no os leuáíiteys.y oyd,cj por mi vida^ 
aue íi fe firue ma.s c]ue vna coníérua, 
de ctrafírie en mi apoísnto,y rio tom arla 

Wat, traygánla folá fi de aqúefto gañas.
O », ei Enriq . Matilde,vn laiito. .W><f.creolcp, 
ÍOHJ.qijcáxtmplóCauallefos en R eym o^ó. 
í y .e í t o e s  fuego B ofbó.jí/.íéóor fi el daño 

ha llegado á efte puntó, no te aflijas, 
pretende, fírue, p id e.fi^ .P ios te guardct 

Mtii. bien ft cjúeiócontrario  fuera jufto, 
j  que es feríór mal hecho lo que intentaSs 
íiendo tu íángreciC 6 de,y oy íuhuefped* 
trias eij amar no ay ley que íe parezca 
a  In ne'ccjfidad. de no guacdalla.

i i t  s iíft tc m je ta k ia y  cm fem d,

€úni, ya e fe  aquí la conferua, que nos tr.itas 
com o a pobres .K.piics alto,aqui me fiéto. 

Cíif¡¡.c|ue llaneza tan grande,/ífy. vos feñora 
no os leuanteys, cUaos aíli Tentada.

‘M as. yo  peníe que ecnauas,y aunque juntos 
íilegaron e! auifo y tu perfona, 
ca^a te diera ti rtionfe, y pcfca el rioj 

■ ■ y  qua'ndo lesfaltaraj la tngcndrara
&ir



b  voluntad del Conde, ymidcíTeo.
Rey. dcjcare de ranar por cfciicliartc,
FÍO- y y o  cenare b c r im a s  y i :d o s .
R ( j  quien ha dexado cnti.ir í1í]dí cítefage?
AL la ce Floro alia fuera, f l .  poco im porta.

que ya lo eftoy de mi. Al. calla ignorante.
R ey . ícntaos aqiii Condcfa por mi vidn, 

llegadle aquella filia caualicros.
Miíí.aqui ertoy biéífiy. llegad jCitó a lainefi. 
Dio. no me contentan primo los fauorcs, 
C.eftoes bÓdaddel Rey. D , el Rey es mo^-o,
Matilde hcrniofa.Coeíí.íi.por efto Matüde,

S iy , p o r n i i  v ida C o nd e íá  que reciba 
c f te fa u o r t ie v o S j cenad co n m ig o , 
que ju ro  cinc eftas verdes ín fa la d as 
m iie ft ra n liie n  el b i i e n  güito  dé ft i dueño .

Muí, feñor, yo  nunca ccno fin el C ondu  
£ 7 . cene el Conde tábien. Bueno va efto,
feaiJ. yo he de cenar con ellos cauallerosr 
Rúy pues düdliceciaa la Condefa. C. festáta 

la m crccd, gran ftñ or, que de rodillas 
)uedecei)ar con vos.Ríj. fcntaos CÓdefa, 

denme a bener.^/ín.ydCóde p ord ag u a ,
C, yo voj'. pues lo mandais,K,q bié hizifte, 

reñora, tnuchos días han paitado 
que deííeaua ver vueírra Ivjrrnoiüra, ■ 
qnan portni mallavi.Aí.eftasytrvias cria 
afta tierra, feñor jítm. la razón tueca.

ÍE^. y com o es cierto que eítas yernas cíia, 
y a  fe que n oíb np oco  poncoñolas.

Dís.Códe C.q quieres íD/o. oye por tu vidaj 
efte negocio efta ya deelar.ado, 
yo lie vifto al Rey perdido,y por fin duda 
tengo, qiíepor gozar de la Condefii 
te lia de matar, fí. q dizes primo ?£J.digo¡, 
q efta el Rey tan turbado,q no ay ciego, 
que no vea que el Rey tu eípofa adora 
creeme, jr dale en eiTá copa. Comí com o?

la concraverua de tu hóiira y muerte, 
tu faíig rcío y , en lo qucJi^fí aduienc.
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2j 6 l a e e s i s t .  k o n r .  t c o n d

Cs«ií. yo  tengo buena imiger, 
(¡uaiidoel R c7 intente tal, 
y o  tengo fatigre leal 
dondela dcvio tem;». 

íñ n  que m¡ pecho cria
haraj com o cftamió en m í, 
í]ue elíh que ha faltado en ti 

, no picnfo que es (angre nii.i. 
Retírate, y »«  me hables.
P ío. creo que anduue atreaiJo, 

amigo fuy, pero han (Icio 
mis cfpctiendas notables. 

K .tjhué agua.AJ.aqvii <?n el m uro  
lavici'te vna hermoíá tiiente, 

JS.beiidsvino? w .cftacorriéte  
m e lo ofrece frefco y puro.

ciue en eíTo nie pareceys, 
dadle a heiícr.^ . ya efla aqjii. 

Wat, lefu sÉorboü , v o s a mi ;  
H f). tom aldo, n o o s  kuanteySj 

tomadlo. M. pues de rodillas, 
Pey. beued.M. creed q m cpeíb, 
JS^.defuiaddeaqui lafíiefa. 
j i l .  oy  le han de ver miratiillas, 
K ty, yd os todos a cenar, 

í]ue yo aqvii me cntretendtc 
ton  Matilde- Dio. bueno a fe. 

j l l .  eapues,noay q̂ ue aguardav, 
alto a cenar caualleros.

C- yo  aquí m e quiero cfconder 
para yec íi piiedo ver 
algo con mis zelos fieros.

Se). Matilde, rom o las leyes 
'de am or funden en difculpa. 
Je esfuerza, y es m enor culpa 
admitir cí de los Reyes.

Y  com o a la guerra voy 
tan a ptilTa com o ves, 
que en la furia foy Trances, 
y en el agrauio R ey foy.

MAt.
N o  puedo, haziendo el ot¡(¡, 

degaí;m  y Cottefano, 
dar 3  los ojos ía mano, 
para d^f del alma iutiiao 

N opuedocongrandesfic¿, 
ru con papeles moítiai' ' 
que en vna hora de mirar, 
el alma y vida me ciicHj!, 

Vo me voy, y  tan refuclta 
el alma para fei uiite, 
quevna mano he deptiji;, 
en prendas, haña labudu 

D ámela por vida 
Miít. es poílible q^etalfoy! 

que ocaíioii, Íeñar,tcífo; 
pararan grande oíadis!

Y  es poííible, que fi ticíjcio 
por mi mifma deíaichdj, 
«o  m erezco fet honrjdj 
en virtud demimaridoi 

Si es aqueflo entretener 
viia inuger,nora buena. 

CíM, tiene el ítifieino maspn.
com oefto , que vengoaicr! 

Ríjf lio Matilde, no vaca ti, 
¡lien m i, ni en el CÓdcilira 
tiene culpa delTe error.

M. tu enamorado de mi!
p u escom o?K . porqutrai: 

M .q m itaíle! Re, tu hermofiO 
Con. efio n o , que íi eíTüdmj 

la vida perder podre. 
QLiiere viieftta Mageftad 

defcanfaríR,aueyscenaJa: 
C.fi íeñor. R fy . no cdovcsi  ̂

íirto es de la voIumaA 
j l .  hiauos regalos haamfc 

com o no cenaftes, C o n J t 

C . tune q haüer.R.fnslíceí'í':' 
^moraeümo?fi,eftoyp[¿"



d e  L O Í E  d e  v e g a  C A R P I O .  7̂7
qHictdíyr luego a acollar flgoz^r efla muger.

tuMawftadíRpy. no quertia. ^í.pvicscomo? o to  q ocalioní 
i! nue6]H"uemos lialb  el dia. S .7 , vos diréis q tnfcm io eííoy

A  ■='«■■■ y  I i ' e g o  7 0  y  V a l d i ] y n o
í', E fT e c se lq u c  « l i é  E o i b o n ,  n o s  p o n d re m o s  en  c a m i n o ,
‘ Mtadine,todos C í.iio  juego, C onddaaacoftar me voy , 

oprimo, au ed h iu eciego  Que tcti^o dcm adi-n^r.
a U lira detLi razoii. alto de aqiii Caualícros,

Dpuesq-ayalgo^C.cómisoios M- pues no lie debolucjavcvos  
pedirle vnaiiiano vi. ¡a m^.no osqiiiíro bda.

píqiiátoáfti honor me atruui, Ry^. no tvatt is dello Cotidd.-i.
nofuerotí vanos an to jo s . Con. pues, re ñ o ra ,co m o  ha ydo=

Moay peligro en U  CondeCa, M  gran m erced he r c « b if Jo  
norauc es v i ia  firme to rre , C»fi g e n til cadena, b ien pcU .
fo lo e íd c tu v id a c o v re , M a t .m a s  pcffl que vos pen ía is í
de que en c ftrcm o  m e p e ía „  Cpnd. d  peíb no im p o rta  nada, 

R.mas a d íc z . eftos e fcu d o í, porque no ay eofa pcfada,
Rf.ttipo. C .p u e s  q  m e có fé ja i?  í i  vos con  vos la  p e rd í,
p ií. que des a lo s  cie lo s que>::is. N i  tnc puede dar pefar 

quenodefcanfan los m u d o s , c o ía ta n íe g u ra c n v o s ,
ÍDíi. y quicraiimt remediar 
Rf^.iiotievifto Tuerte tá buena, 

mjs a ocho. cña cadena-
B.y, digo, j i ! ,  q nO ay azar, 

gallarda fneite por D ios, 
no fe en que: foy'deíciithado.

Kí ,̂ Vna cadena he ganado,
Condefa pCneos la vos.

Mííí.befoa vueñra Magtflad 
los pies Ríy.rnayor es lam ia, __ ,

D¡5. mira Conde ¡i porfié, Y  en aquefto fc rcrue 
R, a Cade-C.íeñor.Ríjf.tom ad, quien íábc lo que yo íby, 
CoKií.barato?R.pues uo EorbÓ! CoorJ. s ciclo (antó, yo voy, 
oy iqui he de boluev donde plega .1 Dios q buííua

y^l^rís. Duíjur, ca.w , y ^etttc.y Sem riao .

Sfiter. D igo que el campo a todapi'iííá mardidj 
que nilacUdaeícavcha, 

laflterca de Febo

barato nos d io  a los dos, 
que t a io  m e ha de cc fta r .

¡ iiiít . q d izc sr Co/iíi.q os aco fle ís  
i i  foys TerLiida, M .e n  bué h o ra  

fflff . y  aúque m ad rug ue , íc ñ o ra  
no q u ie ro  que Oí ieuau teys. 

M m . no m e Icunntan n m i
los p en íám ien cps'd o rm idos. 
R e v e s , ydos y  ven idos, 
fo ló  vo s  reyna is at '



L A  R E S I S T .  H O N l í .  Y  C O N D .  MAT
os hara perdonar d  R ey mancebo,

F o r  cíTo mira;hieii com o das traja  
d ertíiftirlafu ria , 
porcjiie paía tu injuria te amenaza: 

que *ri u riendo L u ii fainófoj 
fu padre bdicoib, 
con vn difcurfo largo, 
d cacabareña guerraIc dio(art>Oi 

y  que el tiene iuradofobie vnata*^ 
de tom bar a Eaj-ona, 
íi Aquiles en perfona U repara, 

eíTosazeros, Duque Seuerino, 
y  eíTe valor diuiíio. 
mucftra el maricebo Enrifiue? 

aVií.no ay hóbrc en F rá d a ,q p o re I  noaBljÓ 
el dieftro puño al de la fuerte efpada,
^iie en íietido el Rey foldado, 
niiwun honrado la tendrá embaynada. 

V d g .ü i  el q fuere Enrique, o fuertejo flaco.
N o  es efto que yo íiico 

fuer jas de la flaqueza, 
lino reconocer la fortaleza 
(fc vueñroE iRuencibles c o ra jo n c s i 
que fugetatle cípetan, 
y no vencieran Tigres, ni L to n ts ,

T en g a  el Francés fobetuio y arrógante, 
arm ado de diamante, 
con blan r̂a pfuma y vandas, 
la val.qní de punta,, y  cíe i'andas,

^fiielta fol?tc la golá, qub rio ¿re 
cu e entrara tan gaÜardo, 
donde le aguardo con m ayor deiTco. 

y  a fu lirio conoce nueíira roft, 
que no es de vergonfoíá  
el eftar colorada,
íino de íangre de Francés manchada, 
ni temo íu furor, ni edad cmbidio, 
que la ciudad le aguarda 
con buena gisarda, y  con gentil preíidio. 

P.epareníc los foíTos y tiijicfieas.
jfjcs;



y donde a cafo veas
alouna p art e  f la c a ,
r^paia ci m uro, y cl tem or aplaca.

Sth. tiene ííifte n to í 
yalg, pnra m u ch o s diat,
Seb. pues recoged b  gín te, 

alead d  puente, y preuemd erpíM.

í^diulu Cí!»íiffi,y Rcplt,

Mi((. yrofpecho yo de m i, 
mites cofa contra mi honor. 

h j . t z l a s í o n  hijos de am or. _ 
W.cíTo es va viejo. *fo,ay de m i. 
Piro no d'cHcys culpar, 

q quien quiere bie los tenga, 
pues no ay cofáquecóuenga, 
comotciner con am ar.

AIeudí ocMÍionfeneis 
io? dos pues al defpediros, 
todo ha íido viios fufpYT0 5 , 
íon q iKtblais.y trtmudcceis, 

Toda la nochc os olii, 
q el Rey cftuuo en la fuerza, 
ybíttoa obligaros íecsfuer- 
niíseílá fuera de li. (ca, 

íorque tu, pues que los cielos 
(ictangian ingenio dotan, 
quMdo ves cjue te alborotan, 
wlesfoílieguc los zelos, 

^iieticneel Códe? qtishafido  
la c.iuñ defte pefar, 
kaijjucdes cóm ico  hablar, 

junto al oluido?
W'í. 3y amiga, quien  d ixera  

qtíK ey. íi,n o  m e digas m as, 
Ijbc ílgo  cl C o n d e?  M -jamas 
U di ocaíion. ni pudiera. 

Dios&bc que al C o n d e  a d o ro , 
i'[(iecinii¡cnoi-j(^es iiii bien,

y que es mi honra tambiera 
en mi yn prccloíb teforo.

Y el lodeue deftber, 
que no efta de mi zelofo, 
pero de vn Rey podtrofo  
qual hÓbre n» la d e temer!

P oíq u í mi lealtad íábi da, 
tan fégura le dftshonra, 
no terna miedo a fu honta, 
pero témala a (ii vida-

E n m  A fd en it.

jífJ. por D ios q efta vez, fcfíora 
me bas J  dar albricias grades.

M .deiií ..í quádom e Lií mádes.
M.babl-i. A . el CÓ dcllegaaora.
MKí.el Condel lcfus,que es efta,
Ro. las piedras en eño caen, 

zclos lelletianytraen.
M. tomaefTa líaue, abre preño.
Ay naas temerarios!
fío. con ningnno guarda ley.
M. vcrna a ver li eíla aqui cl Rey 

clcondido en losjilm arios.
Corno vcrna? üoj- por la pofta.

Jíjírít H<‘y , y  y^ldaim .

f i < v . y  e s  mucho roibié p o tv o sí
Miíi, C o n d e ,  mas valame D iosí
yiiid, q u e  c o l l a
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Eidarleviicftra feñoi ia . ,■ q u ccJR ey  mi fcfior, yo fe 
vn abraco, o dos o tres, tjiie agora queda en h  nncrij 

M .^uiéesíí^.tlRcy.M .el R eyes, Ni el dixera que er.i el Condí, 
otuü de fci' í'.iiitafi.i. íiiio el R cy ,q iiJ4 oel Rey (ú^

A giuriitle vil poco .iqui, porque ei\i eiinar efi mi u& * 
y cn tiatj en cLleapoíei;to. entrar en fu miimatierr.i.

H .sq iic  yra? f'í.iio fe íti inteto. e ! fjm ofo y ftitr[c fciiritjiie 
K ij. vei'gueisfi Kn^o de mi, eiitre caxasy trorapiitas, 

m al trcmoi hecho ctidesalió, m art ha asjora con hicampn 
f) am or villano y groíTcro, contra e] Rey de Iiigalaterii.
era en aufencia parlero, Gloriofo va de fi iniímOj
y  agora en aurencia callo, y por fus blancas vaiideras

Venia determinado, mil liíTes de oro  fciiibradus,
qnc luego en llegado a vclla, con mil blafones y letras, 
auiade vfar con ella Mirad com o puede í'er
bizarria y deíenfado. q a engañar m ugerts veiioa,

TT apenas fu roftro vi, quien va a ganar a Bayona,
quandodel cabello a! pie contra la foberuia Irigkfa,
temblé afcdc Rey, temble, ' ' '
y  mas que a vii rayo temí.

K o  fe ha vifto al condenado 
affi delante el ju ta , 
ni el medroIo alguna vez,
■con truenos en defpoblado, eíTa deshonra y afrenta,

Go m o yo v i ejid o a M ati Ide, y in a s íi e ud o d e íii lan "  te, 
o  inefpugnablc miigcr! D iosm e guarde, quetalcreaL 

y a, penleinoslo q has d chazcr, Salgaluego del CalHllo, 
que c ftas pa ra Re y h umi Ide. íál ga p re !to , íalga fue ra.

Si no te quifierc abrir, y cndifparando vna vala,
rompaínos el apoíento. les tiraran vna pie^a.

Hit. a caualictoíí R f). ya fie tito R ej. e [i raña inuwer, V.iMutiid 
í'uboi;, Ma. procurenm eoyr. me ha de matar. r M .  biyc. 

En las cafas de los nobles R ej, edemonos en Vclfloi! 
nadie con engaño ié entra, aquejta pequeña aldea. 
j  mas los lí cyes que el R ey Uefde allí quiero efcriuirla,
¿  a z e 11 a na fu d t f e n fa. y a to  d .1 F r.; n á a  ofrece rb.
E l que eflé nombre ha tom ado, y fino m atar al Conde, 
sn otra parte lo íea  ̂ ¡-'¡ííd. fi l'eñot, el Conde nw«'

lOK-

V a a fu lado mi marido, 
que el mío gozar pudiera 
blanca cam a, y mis regalos, 
q u ep oríñ  deuda fue deuiki. 
Y  auia de darle en pago



l O R N A D A  T E R C E R A -
Siile4 el Ahmifaiiie, y  Xihdfte.

X  el Rey ft tarda.X en cftrcmo Efto es lo  que d  Condt precia. 
i l  airana füfpecha tom o, Ti£i. qae fe p.irert imagino 
r.coía qiicíeentiÉda. ^ . c o m o ?  a  l a h í d o i i a  d e T a r q u i i i o .
r.Akayde, y fus deudos tertto^ pero din cu nada a L utred a,
M«t pues tanto íi; ha detenido, Mt». aíTÍ de la guerra fue. 

filial es que ha negodado, mas no tan bien negocio.
Til y que el t i é p o  n o  iia g a n a d o  Eair* ti Conde, y dnn O iow .

' '■ T, d C o n d e í  d cq u i& feh a b ló
que lucero alli n o  fcv ce .

C«ii. haft leiiantado d  Rey?
T. o  íeñor C o n d e, no ha etlado 

buctip, que anda resfriado.

no luta la ocaíion perdido.
Á  dd Rey me efpanto* q entro  

(n d Eouicrno también,
^ue prometieron gran biín 
bsdpetanfis que dio.

Tí, tín pot eflb le han perdido. Es muy fugeto a la ley
quefolofe lian  tfttag ad o .

A  (¡uatido y o  le v i o b (tin ad o , 
dcííele co rre r c o rr id o .

Que adonde íé determ ina 
vnhoinbre con  ta l d e ípe jo , 
feria darle confe jo  
dsral m undo m ed id  na.

Tíí en fin ,que aquefta tardanca 
es que la g oza en fe c re to í 

.lílm. no creyera que efte efoto 
alcanpra íu  eípcran^a. 

l’orvn diamante ten ia , 
aMatiJde. i ; f i  d  d iam ante 
íélalna, !a m as conftantc 
fcrinde í i  le  p o rfia .

.JÍ.eft.i d  buen C o n d e  í i i  u iédo , 
fin ddnudarfe las m as, 
adoziétos hobres de arm as , 
corno vn A q u ilc s  rigient^o.

Y vníitiuger, que en elcto  
clmLindo lo  q u i í b  a f f i ,

poner jm d h a  honra en f i ,  
güiaiids 4I Rey en fccreto»

dei íiero M aite, de fuerte, 
■que a las del cielo laygaala. 

J l .  es valor, es honra, es gala 
ícr tan fugcto, y tan fuerte. 

foK. v o tien g o  cierta ocafion, 
que guftare que la entienda, 
y e tr a te a  hablarle en la tiéda 
íi days licenda, Borbon, 
tened Conde el paííb atrás, 

que no fe entra a hablarle aíH. 
C(i». com o Botbon, pues a mi 

no Ic me negó (amas.
,^/.ni fuera jufta razón, 

ci Rey repofa.de.'tadloj 
que bien lábeys,üefualdoj 
que no es agora cealíon. ! 

Leuaatarlé lia efla rarde 
el Rey,y hablarle podeys,

Ca, fuplieoos que v o i  entreys, 
.entrad aílí Dios os guárele.

Y  íi a calo ella dolpierto.
dezidicque cftoy.iqui,

Mi yo k  que Ju cim e, y alíí
¡O ten-



lo tengolpor'dcrtrcncicrto. adultera en aufencia.
TíJ, Icñor en hora buena, "Vengad R e y , c]Uc vine Dio 

í)uc yo  osemLiiare a Ihiii.ir. que venia tti hora tsn nnli 
Ce. no ay .ic[ui míis cjiic cfperar, que has de ti raí le viiavili, 

p iiniom iinuncrnoes buena. y yo con latiiyadoí. 
Di. tifbfpcthas  ̂ C. cu V citlor Y  luego con eflos ciieatcs 

cfta e! Rey con la Condeís,. m atarls q eftacn Íusbnítu. 
Dio, ¡bípedia inf.ilílic es elFa. . y  embiar la hecha peíisjji 

muera d  R ey venida tu honor. a fus infatriesparienres. 
í'.jio meefpanta el Rey injBÍio, Y  eftofra  de impoi tanda, 

tj es bóbre al fin,aúq es Rey, fi Francia eilgaiiada eílm, 
y e n  fu poca edad iio ay ley "
íju ; Viilíia masque fu í̂ Lifto.-.

Mas lie mi fiera mu^er,
que tune por tan humilde, 
3Cro era mu!>er Matilde, 
n.irío lad iícu lp ad frr. 

P e to  eic‘lo5, íi me engaiío, 
que Cuerea en mi íe veíífte ? 

■ que en peníamiento trifte 
f i  d  autor de mi daño.

porque vea que fruto tra) 
el claro exemplo de Fraaili 

Dio. retírate, que la furia , 
da bozt't con la paílion, 
yeíToes llamar a Borbo, 
por teftigode cu injuria, 

N o  te entiédajaunq maspiin 
qtie ferá m ayor deslionri, 
porque el queyine fin liMri. 
mientras no lo cntiédcviiii

Mas com o puedo en^afiatmc, íe r o  fi fabe qi;e íiibes 
Dionif, i¡ d  Rey c!lá auíére, que eftas fin ella eíledlSi
que en deKÍt q duerme m itie la pierdej, C. ay honra Mi
B urbó, q es por dcíuelarme, que diaTnam uger tuslb  ̂

. Viue Dios q no efta Enris[ne jí/tn. eftas bo.í£es. y cftarnbil 
de.baxo de aqudla tienda, no me agradan en el CodÍ 
fino con mi propriaprendaj q al que es horado fcefcoil
donde rn i períóna aplique, maLque fu mugct k s g *

Dio. a infame R ey, A mancebo R ^  cTe Frandl,
pelé al R ey, y ¿ ti también. Ti. íiípreen eílas masyn'tt'^

Con. pcfame de querer bien, ' ' '
^ ‘por quien tal deshonra paíTo,
M u g e r  que d e  fu  m a r i d o  

f e  d e fp id e  f e c a m e n t c ,  

que a r a i l p d i g r o s  a i i f e n t c  
e lí.a  e n  la  g l o r i a  o f r e c i d o .

Muger'que íedalicencia. 
y vna lagrinaa no llora, 
es íaiíij es íieta, es ts'aydora,.

que y o  ju ro  qvie rnil bueiH" 
ViiK-i co n  harta ignoriiitJ

Sale R u ferto ,j Íwê í ti £f|

o y il íé ñ o r Almiranw 
al oydo^ /ti. o  buen Ruptlí 

T .p a g e s f]  Rcy.^.ciertoíW '-'
y no ay nipgus» dcíitaif [1



/T ib a lte ,to J3  b  gente 
,iel,itjendn retirad. 

I , J . h f l r d o . í í . f e ñ o r l l c g a d .
I  ca kucn h o r a  cftet¡> p a r ie n t e .

o mi Rty y :rii fcñor 
romo os ha ycíf ■ ™uy ‘‘‘'‘'il- 

Jim. acjiií liego d Conde,y tal, 
(|ne vs llorando Tu honor, 

íuuetomo entró cii Li tienda, 
] ( vueftra aufencia tie pcfado 
[jiie ya fc lí  aiieys quitado. 

¡7,pii£Ses razón q íéen-icnd.ii 
Bidmc vna ropa, y  trami 

igu.l manos, y eiTtre tanto 
fingiré que racleuaiito. 

(«f.áqniella ropa. kty. poned. 
Vtraepñoy agLia, y llama 

alConde. ííM.yó voy. /ít.aqui 
lients fuente y aoua. fifjí.afll, 
diquefalge de fi cama. 

TsfCjC]ue u en eliiiñerno 
lisay como l;i he tenido,

, quecsjiiñamentc temido, 
Borbon.fu torm ento eterno. 

J.nol.iasgozado! R.qeseíTü? 
¿l.mSdore negar? Rey. bié creo  

ûc (abes de ini defleo 
q te din c ra cl fti ce ffb, ( p i etc, 

Socstnugef, .^/.puesqí K.íer, 
Eiím íí Címíe y  íÍw D/ontf. 

Anohiblo! R.qiiifome matar, 
ílí-puts que liizifte! Kt-.porfiar, 
jfi clCódc, R , llega elTa fuente, 
f-átme los pies vueftra.Alte;:a. 
K' eíTo lio entre amibos llanos, 
f™. pues dtfocupad las manos.

cubrid Co nd e  la cabcca, 
f*'. e! A lm iran te  rae d ivo ,’ 

íi ' í  aEidais defalToíTegado. 
creo que ^[toy

aunque no es m al, es prolixo, 
.iii.amicji.icdicho fé lo huuitra, 

no le icípondiera aííí.
CoK.las avmaslo hará, R .n ofliy  

tan tierno quando lo era.
Y  mas aora robufto.

p̂ ’ro que es lo que qucreys* 
Con. vcitios y lo íáhrej'S, 

que creo csh .id c dar gnSo. 
Prim o, que os parece deílo? 
Oi.qiic fue iluíion del demonio, 

y q vn falfo tefliraotiio. ^partt 
Conde fe kiiaiua prefto.

Co. Icfus !o  que he blnrfcmada 
de aquel Angel de mi efooíi,. 

Pio.esviue Dios v.ikroía, 
dé ofenderla me ha pciado.

C. q aq u id ian aeIR sy ! D. pues 
lufa iblemente veo, (no* 
queftllcuanta. CctJ-eíTocíco„ 

Dio. que penitencia Karc yo .
Q ue por Dios ^ eftoy corrido, 

dchazer a Matilde injuriaí 
. )ero perdona, qne es furia 
a fangre en honor perdida, 

Coná. D ioniselperdon acorta, 
dexa íálua y humildad, 
que ello no lea verdad 
es lo que agora importa.

E l Rey efta ya vellido, 
y con botas,que es fe 11 al 
que ha de faür al Real, 
o  alaffaltopreuenido.

Puedo te hablar! R e. bié podéis, 
cierto Inglee, hombre feguro 
por cierta parte del muro 
rompió odio  codos, o íeys. 

D ize que quiere llenarme, 
quando tu el aSaltades,

R,cíici'ara vn caualtó! íon.pues.
T  &• « a .



Í .h a b la l í ,y  bolucd a hablarme íf to m i furúi- confienst; 
CíM.voy, K .A ljnirSte, ^ J.fc iío r . J l .  feñor g o z a r la mu^ct 
R ey. mitad que os oiiiero dczir, ya lo auia tojií'tritido,
■ ó y  el Conde ha lie morir. pero matar al marido
J ir a ,  el Conde? es fiero rigor. no es cofa que p u e d o  t î
S  E orb 5 ,qnádo el Rey ya tiene Rey. no m ató Dauid a Vrá¡j

foy yo mas fanto, Borbcíi 
j íl . y ternas tu. dcuodan 
1 parallorart,intosdi.!sl 
Si en eflb tus manos dan 

n o te íd ta ra  vn Natan, 
Jíí> aoia  bien e¡ campo tniicn 

q u eoy  quiero dar vnaí' 
•j4Í. allí (ere yo  el primero.

vn cafo detetminado, 
que le replique el triado 
jio  es cola que le conuiene, 

jíí.fi el que eña cerca del Rey 
n o Ic vaa latn anoala ira, 
al miímo trata mentira, 
y a Dios no guarda fu ley,

Sfjfi predicadme por mi vida. ^
M»>- no es coCi que llielo Iiazef, Rfjf. no faltara vn raualleni, 

pero por vna muger yo en eílos aíTaltos Íjltí,
aycrvifta, yoyquerida. Iííj(.Valduyno f'dí.granfe

Qjiitar la vida avnparienre K fj .  oye bien. Se. bebtuspií
, (o m o  el CÓ dc.R.pefealhóbie M i». cíTe fi /^ue es 

al párente ico , y a nom bre, <j«c es buen*

, f ' a i t f i ,y f t í e  r a t g r ls ,y  SeH erítn)¡yfiM idiSt

■ N o  es tan brauo el L eón  com o le piiitá,
menos brauo el Francés fe nos prefenta,

, Je«. Siempre todas las cotas fe le pintan,
que la fama vulgar parlando aumenta, 

í-'iií, parece que al ejercito  le quitan, 
fino es que a c:¿o  el encubrilleintcnt3j 
V  de mi parecer, nobles Inglefes, 
íalgamos de tropel a los Franeefés.

Ellos eílan, qu4 v?is, defordea;)dos, 
démosles î n rjajíio^ y no del cielo, 
que por el campo eítan deftloxados, 
las armas eíparzidas por el fudo: 
vifoños fon los mas J e  los foldados,
Jy a e n la i barba no fe m ueílrapeíb, 
y  a penas oyran nueftros moíquetes, 
quando yrati mas ligeros que gi]ictes.

Seruúa de efpatitnt al enem iga, ,
yiíi



yacobardallc para todo eneuenrro.
Fuera de darle aora cíiecaíligo,
■viendo la gentequc tenemos dentíoj 
Mitor tu parctcr aprueuo y^figo, 
ya me parece que ios ruinpo y em ro, 
pues alto alarm a, Ingal a térra viua.T.viua. 

y<Ug. Abre tlTa puerta prefto, o la  deiriba.

S*lgn ti Almhumc con ifpodadtfimhaynndítf 
^ 'tibüUe, y  Dianií,

Aim , ay talatrciúmiento? ay futía tanta? 
yionte acan allo ,a larm a, fubecorre, 
adonde vait Toldados í que osdpantaf 

T ib . com o encambre han falido deíia torre, 
va cñh a caiiallo e! R ey, y ya leuama 
la efpadrt, y el cxercito focorre, 

acudid «ran fcñor. ^/w .D ionisque es eflb! 
Oien. que el Rey no efcapara dü muerto O  prefo. 
/íí.eomo i D. q en ttsedio de vn efquadro de InglefcSj 

que con pillólas a cauallo cntropa, 
acudieron a ochenta o cíen Francefes, 
entra furiofo, y rom pe lo que topa, 
atruena, ylos ca&ones MiJaneíes, 
y defde el m ure arrojan pez y cllopa^ 
talaqtii fe retira, y tal íc acerca, 
ay peligro en alcarnpo, y en la cerca,

£ l  Conde Gcfualdo le ha feguido, 
y a libvaUe fe entró por laDatalla.

•^Im. a buen Conde leal, que vas perdido, 
pero vamos a ver com o ft halla..

£>10. leal d  Conde por ellremo haiido, 
q aunque le agrauia el Rey fu ofeníá calla, 
mas haze bien, que caiifa poca pena, 
i ic l  iióbre es bueno, y  la m ugeres buenii

Sata y m  cattá ¿tU fthri^KírtU

Den a mes vino al campo yn menísoero 
de Matilde, con cftapara el Conde, 

T  S no Te



n ofelg  quiero d.ir, abrirla quiero, ■ 
veamos íi la ha eícritOj o qiie rerpoiidc.

L(t> C onde, fi (óys honradoCauallcro, 
aunque la gucría a ferio correfponde, 
veniosa vneftracaía, qtic os importa, 
q noeftoy buena, y honra y vida es corta,

I I  Rey fin tkiáa por aqueíla carta 
fe vee que en fu propofito porfía,

Ceiid. ílibid preño Tenor, aparta, aparta, . ,
Rey. vo  me acordare Conde defte día.
Din, Kumilleíete Grecia, R om a, Efparta, 

fcnioío Conde, eftrafía valentía, 
alR ey íáca  del campo eti íiicauallo, 
y  el vjeiie a pie, que am igo, que vaíTalIo.

EÍ Rey tony» pedxx.a dílan^it.

Y a íé apea eti la tienda. Rey, Conde amigo» 
rjotablcobliaacionm eqiieda, CoM.creo 
que fbys, feñor, de mi lealtad rellioo, 
que foloagradecevs mi buen deíleo.■ ■
Dionis llega vna filia, Rey. ei enemigo 
hallo en nueftro düfcuydo fu trofeo, 
aunque no lo hacom prado muy barato* 
buen Conde nofere con vos injirato.

Q ue ya el « u allo  muerto aüi fin duda, 
el n e rc  Ingles rae hizierü rail peda eos, 
íino llegara vucíira fuerte ayuda. ,

C.dadme feñor los pies. íf,tomad los brajos.

Entran d  M m tfiítiií, yaldtyrte.jí Tihaite.

jtlm . huyo la gente ác. valor defnuda, 
a puras cuchilladas y g i e a j a s , - 

R ey.o  Almiráte-.^.o feñpK S.q'áy!A no ayperfoita 
queeflc fuera del m uro de Bayona,

Rey, efpa n ta rn o s qvi i fiero 11 - /»j. íu s iaí
Ies auifaron del dcícuydo nuefVro. 

qcian cerca eftuue de acabar mis dias.
M m . es el Conde, ísüür, pavientí yueñrp,

RíJ'



D E  L O P E  D S  V E G A  C A R P I O ,  z%'j 
oy pretendo que ceíTen mis porfías, 

no muera el Códe. Anl de MagS^a dieftró 
leda eSeauiíb. S.ty. eíiuclia Vaíduyno, 
que ya no muera el Coude determino. 

raij.no  muera el Conde pues q no te agrada, 
íg í .ío rb ó . ^ /.feñor. í.aqueftagéte Ingíefa 

ha gaftado en aqueíta roaiada 
■ po tu ota y munidon.''.í('/, véHad es eíTi.

Jí^ . ha entrado rota, herida y maltratada» 
agora que dcfcanía es alta emprefá, ■ 
dar vn aflálto a la í  indad. ^/w.tjue acasrdo  
de Capitán tan valer o ib y cuerdo.

Quando U gente Inglefaefta caníáda, 
y a la ciudad herida fe rá irá ; 
la nucíha en orden, y a cau ¿!o  armada, 
com o fe eícapa blasfemando mira, 
no laicas de la tienda fi t e t r a d a ,  
que eítaí can fado, y lo p aílS o  adm iré  
y tentar el difcreto no deuria 
'afortu na dosvezescnvndia.

Y o haré la arremetida, y de manera, 
que della tengas prefto buenas nueuas. 

ífy- y íj del pelear el'fon me altera!
■Air», imagina q has hecho heroicas prueua»,
Rey . p a r t e B o r b ó n ,y e n  la canalla fiera 

haz lo q u e a patria, y  R e y , y a  ti te deuaíi, 
jííríi. tu veras íii te íiruo. Rey, correfoonde 

a ti mifmo Borbon, y  guarda el Conde, 
E a ír a n c e fe s  fuerces, que es el d i i  

d e m o ftra r  el valor deaqueflbs p e c h o j.
Cotíd, íeguro puedes yr da parte mía, 

contra fus armas, fuerzas y pertrechoí»
I(M . oy  veras la Franccfa gallardía.
V io . a tnorir o vencer vamos derecho*.
T ii, ekielo  nos prometa U Vitoria, 
jííw. fi nosía da, daremos!e la gloria-.

%  Cnfos patTan por mi vida, 
ÍHcedidos de tal fucrtcj

Vanfi.
ay diirahermofa homicida, 
que pare:e que U muerte

T  3 e í l al
Ayuntamiento de Madrid



efta de verme Liborrída- co-ya m e animo primo amadi
¿ftduictteqiie tci marido D.fi no he m uerto avuL’ftrokil)

mas que tu piadofo ha íido, o  y moriremos los dos. 
pues que la vida me ha dado. Que yo holuere y harc 
y  tu m eh asm iierto y  dexado en los Inglcfts veüganp,
tn las  manos deí oluido. 

Jíiom e fu proprio cauallo, 
del peligro í’a to ,  

lín  otras coías(|«e callo, 
en que a m i miímo m oftro  
la lealtad de buen ’̂afallo. 

E n  que íéha yifto que eftriua

CíM. q vana es nueíira eipttscj, 
y que cierta en Dios It 

fuerte,y que ííu forpcciu 
los nueftros acometí, 
y qtte humilde quebolui, 
derribado dcfta flecha, 

.feiitaoi Conde en eÓa (illi

Saíe cl
a »  ejp íd id

í o  améte en que el Rey viita, C ah .iy  primo, ya be defcsti 
y  tufóla e n q e l R#y muera, enaucrm e confefíkdo. 
<5ue folo el ver que te quiera Dio. a quien lio caula manjiOil 
te obliga afervengatiua.

Ay de mi, que eftoy diziendo, 
porque íf  el Conde es kal, 
ío y  yo,pues q y o  íe ofendo:
<1 que le ha pagado mal 
oam or,qu em e eílashaziEdo Rp.ei C odees muerto !q f a !  

D ezir locuras, que luego elC6de muerto M.oycfpin
conozco queeíloy tan ciego, buelue, y tntuieBdoíeniiii
para que alabarte puedas, en bracos de don Dionis,
que voy atado a las ruedas fi.*, Jefus C ode, Dios os gud: 
délos triunfos de tu fu eg o .. Can, o mi Rey, ya moriré, 

D (H í.V iuaEnriq,Fracia,}''rada contentoqueosviyliablcj
Kgí. ya íiiena la hera guerra, ven muerte, ya llegas tariííi

de ira, fangre, y arrogancia. Antes de aora te juro, 
quanto fuera de importancia que en cl alma me pcfars. 
nii perfona en efta tierra, uuiica t i  aílalto intcnül

Dím(. viua, viua Inpalaterra. .nunca me acercara al raiwoj
Jtejf. ya no lo puedo fufrir, K uuca cobrará a Bayona,

viue D ios que be de m orir, nunca con Ingalarerra
oq u e he de ganar ¡atierra. huuiera rompido guerra,

. nunc¿ V in ic r a  en pecíbnüi
j  faletl CojfiJ: íjjw Jíc(hss > íu u í.\ i o s  d c x a r a  v e n ir  

cM d ^ íeh o , y  Dianis. del lado de la Condtfa. ,
(ond, mirad, íeñor, quL'tneMi

Animaos primo f  or D ioi. deílo mas que tlemonr.
£na



EafflipctdeiiVíifolilado, Y a  m u eio p o r el. ^ín). feñor 
‘lalos prometo a D io s, no te fatigues affi. _
vqneaLinque muero por vos £>/o. Conde hazed cito  p o n n ij 
quiíieta que a vueílro lado. bolued por vu eílroyáíor,

ffĵ q̂niero apartarme deacfui. D e iá  el retrato por D ios.
el Rey fe limpia los ojos. y tomad el de la cruz,

((3, di!e,que tales enojos que el Principe de la lu í
Ion muy indignos de m i. tim o por cama por vos,

iy UaEÜde, mete prim a C. tomad prim o en hora buena, 
. -  . . ofenderle no penfe,

mas llamadme al Rey. D .íihare  
, ojfga lo que el Códe ordena. 

Señop, viicítra Ma^eftaíJ,
Rey. que es Conde lo q ^uereisí 
C oa. buen Enrique, ya labeis 

mifaíigre, íimor, y  lealtad.
; C o m o ad eud oío lam entc 

e s  encargo a m i m ugar.

]i mano en ;la fraldiiquera 
detccka, que es teíbrcta_ 
devubié qcnclalm acíU m o.

VJamelé por vn tato, 
í/. fera bien que hable cotí elj 

aquí ¿lenes vn papel.
Cm. dentro del ay vn retrato.
P/s.dizes bié. C o .a y  gU tia r .

ly mi Matilde, ay mi efpolá. _ _
Pw.miraquenoesj ulla to ta  íiíéq u ierereco ier

pira el trance defte dia, ayudadla honeífameníc.
fpn. y que no tengfi de verK, SI fe quiíiere cafar 
(tj,queesloQueT)era,Iíorb6> fmvuEÍlto «u ílo n o  1*3 ,  
Alm. anta de fu deuocioii, 

con» en la vida la muerte, 
íf/.noetitiédo que puede fer 
M  de fu muger vn retrato.
Dio. ea Conde, baila yn ta to .
C.uucsprimonocs.raimuger?
S.t. aunque fea, no' conuiene L a  vHa es aquel cauaüo, 

que mas que a Dios adoteyt. en que elta tarde os libre, 
(íí.íuplico os m eladexeis. 
ífj.oque larga vida tiene.
Luego que m uera. Almirante, 

el retrato le tom ad, 
tenga yo de fu beldad 
oiío roftto fenieiante.

Tinga yo de aquella fieta 
ctjii quien defcanfar aufcntc, 
otro retrato preícntc, 
iomadle luego que mticraf

que yo  os hago mi albacesv 
y .1 vos la quiero fiar.

En  lo demas de mi hazicnd*, 
todas lelas do y,íacando 
dos cofas que a vos os m ado, 
fuera de mi amada prenda.

ptirquc os acordéis que fue 
fu ditcíío vueñro vatiállo, 

L a o tr ie s ,  vn buen azor, 
que en Velñor os le Jaran. 

JíE_y. ojos que efto viendo <!iía« 
no digan que ay mas dolor. 

Y o  Oí jiuo de mirai' tanto 
por la Condeís, pariente, 
coriio eftando vospreicnte: 

Ceifdi ác.xad m ibuéK cy d lUto,
' 'X  R y ,



2 9 0  L A  R E S I S T .  H O N R .  V C O N D .  MJSt , 

RfiV.loíiemaí de la dos predas Cpw. que firuasalRe^iioma!
cftimo en lo qae es razón. y poraue llega la hora. ’

aqueíla oca fio n. no íie de alegrarme ímuj.
q  es ¡o  q a mi m e encomieda.

C tU í fóbcrSná, donde el Verbo hLtm.ino 
cíiuLiopor mis cul >as crucifixo, 
dontic e^trc h s  pS îbrás que le dixo 
a ííipadrc dÍLiino y  íbber;iiw,

Fue pedirle perdón dclni^sriiaiio, 
y e n  darlespciiasa^ero y ptolíxo, 
con ciivafantaabfoluciou béndixo 
al qüe claLió fiipie,coftado y mano, 

para que mas íc entienda que perdono 
m iscnem igos, eftatfiflc hiftoria 
cn ra ip o ftrcro íran fita íQ iefo .

C ru z de mis deudas, verdadero abono, 
pues ibys iiaue de C ru z , abrid la gloria, 
que es áel alma centro verdadero.

X o y m u e r e . P » ,  Conde, lefli 
GeÍLialdo. oy  efpiro, 

jRty. quiétiene elretratofO , yo, 
R íy . no es bien que le tengas tu, 
¥ o  que Í!c de tener el vi L í o ,  

de quien ya foyalbacea, 
es bien que aqueñe poíTea, 

Di. yo le doy R ey .  yo fe redbo, 
roTiedle en eí inuentario, 

y habedme a mi cargo Jd .  
p ij. no ay tanto valor en el, 

ni es contigo nectiíirio , 
jfí,-jr'. q dci M arques di a Triílá  

porgeiiL-ralen Bayonn, 
ty.iE a V elflur en perfona 
3 honrar tiUi bnen Ca;?itan. 

Ví'íígsn conm igo Borbon, 
¿« fiD io ais , y yalduino, ,

ydon T ibaltc. ^/.elfiiedigüi 
de tan altaeflimacioii. 

Díganle luego al Marques 
elcargocon  qite aqiii qlidJi 
y porque lleuaríé pueda 
elcucrpo,ayiidadioítres. 

Dio. o  tragica, y triíle eniprA 
Rfy, que bué aniigo he pcrdidoj 
^i.tu te vai! K. toiio es íiagidoi 

que a gozar voy la Condcfi.

S¡tk U Condejh \latiltle R<¡feh, 
y  L a m i n o f s  tix.

M it. Traéis vos niieñn lí-oi' 
Lüít. aqni tu a lm o h-idilla lifaíi. 
Mili, i-jne o cio fa  R oftla  vieriCf! 
Ro¡- teii^Q defde oy vn dolor,



Mít. bueno es el B o f lo í  v talle 
Dexale d iga-Li«. hade fer 

miando quiera amanecer 
' “ os^srgíiriím oi no mas, 
y dardos pifTos arras.

Miíí. mudanza dcue de ftr.
L m . lueOT puerta de rodiltaí, 

rebuelua con dos pl uro illas 
de las al.iE  de Cupido, 
d oson p sd cag u .id e  oluido, 
y Icdiede las cabrillas. 

Veualo, j  com o vh confite, 
hedió de atotnas del Sol, 
con el humo del rrifol. 
en que el oro fe derrite, 
y ande vn poco en caracol, 

y  lino fe le quitare 
q u eferaexed el confejo.

Ro/: frialdades en fin de viejo, 
plegue a Dios q en cño pare 

. , W,ay,q ha fonado> R . vn efoejo
paes calarme 110 ay remedio. M.ydlo a ver p e  bolando. 

Hs, callad. L a fino me remedio, Maí. trirte yo L^u.no fé cayo, 
yfucralaropaerafaio, Mj(. pues colgado fe quebró»’
W a í pcnftr que foy fu tío , i .  aíi: lo h.ili¿, m . com o o qúan
^^'^'^ij^brieíTe por m edio, fin tocarle fe rompio. (doÍ 

Rúídcamede mifefíora, Jefus,y  que mal aouero, "
finfaber loque conuiene, oyquañdo cí áluaromma 
f ^  qtie tiene foñe que a mi puerta auia
liwlaisaíllítawr.miranfjora, vnfaiigrientocauallero,

flae me habhua y no podía, 
Hablame.q meétriftezco. (cho  

yo pardiez, com om e abro- 
có  b u cv in o ,y b u 5  vizcocho, 
muy íiu enfado amanezco

Sueñoqueíbv Rey, oTapa, 
que a caLiaílü con gualdrapa 
m e voy.ribcradel n'o, 
que com o, v bueno, y es mió 
quáto ay pint.ido en viimapa.

í  iíM .
Ayuntamiento de Madrid

D E
(jiie mesarte las dos fienes. 

Kfpormifequttlias develar, 
jorqucauenio s de acabar 
os anchos deílacamifa. 

tif. paTa que con tanra pri fa í 
¡juíbeíte agora acaíar?  

jH.Venilraci Conde m ifeñor, 
yfuera de que el. marido 
es coa efta bien íeruído' 
íonocefcen la labor 
q el tiempo no íeha perdido. 

Y la guerra n ay de duda 
^alosmas nobles defnuda,

' que (e yo com o vendrá, 
Íim íate.yprifateda, 
ydt propoílto mud.!.

EtjA’a ¡éííora, ya comiendo *■ 
eíabaytiiita. yaem pieja ■ 
a dolerlné"tá cabera, 

t.nome hadado folo vnlicco  
ycortoayer mediapiep,*

{lacscpn eño íc entretiene, 
Míi.Oexale Roíela hablar, 

'■jueaíli me fuelequitar 
muchas vc^es la trifteza- 

luego duélelacabeea 
encomendando a labrar, 

"Ksíunque d cm iíe  burla, 
Vn remedio quiero dalle.

di le  f e f i o r a  q u e  c a lle , 
ílüí Ctuíc m u c h o  la  ¿ u r la .



i í a t .  lefuj otra v e z ,  Rofela. del caffiílo, ciue foy muetra.
que armas fuenanallií que lo es e! Códe es ciwtn

E.íí/', agora yo las oliii o que acaba de eípírar.
£ ,y  ^o. Mat, a quié no ctellielaí

eertafte. L¡tnr. fcfíota ÍT, M etcnix  «  irn^ ts,  f i l tn  ík¡;,
}4at. quien efta fuera e*i la íala! y  R afírto .
ii(K. Ardenioí ?í í , llámale aca, ■
X. Ardeiiio. W<a. duerme. L . vna Fi. efta carta etifin te liadadoi 

aun no le deíptrtara, (Vala' K»¡i. Floristífta oide» tengo, 
ni la boz del tnjcftrefaJ y de parte dtl Rey vengOj
Ardínio.^.quicllam a t í t t a d  (blo a darteeffe recado.

SÍ4, Ardeiiiohas htelio luydoi t i  fue,c(iial-vcs, con el Conde
a Velllor. W .«  niuypiadoío, 

Enl rá ^ tA (n ie. yeom oR eygeneroío ,
a liis deudos correfpouífe, 

antes, íéúora, he dormido A Gefualdodéuia 
Jtf. nadie ha errado í/í, no e-vcr- efta honra que le haze,
M ,eílraño prodigio 3 fido, (dad bien finge, que deamorcKt

jK:rocícuchad,quc ya íuená, loque es fina aleuofia. 
com o ruydo a tal horaf Dizeitine que es{ii AlbatM, 

R »r  ay ,elC od eesm i,n iireñ or,i, yqi'cquedacnfiipodt'r
bueko é fobray almuenpona, efta gallarda muger,

m o fo , viuda, y en Aldfa, 
Eífrtf t i  Ctde am ad « , j  en el reflrú . no tomes deíTo tiiolcflii

Uní* Wí'í o(gT4, f  >« l>tdií¡0 f i -  perdone el muerto, Rupcit) 
d t Uit^* tttln  njituí. q en verdad a no íér rnuenoi

dixera q era vtia beftij. 
í í í t ,  vaigaine nueñra íciíor*. Que bie fe ha trazado el robo,
jír.Iefos. L. mil veacslenÓ bra, el fue bien ae«n fe jad o,

e es efto q u os a fo m ti ra. h e r m o fanié te h a entrega tío
R , elC óde es. t .e !  C 5 dc? tí. cicr la ouejaalhambrientoloto- 
l .  ay fe o  ciclo, íi es m uerto, (to  Qiiien duda que el alcahuete 

q nos viene a ver c6  fombia de Borbou anduuo aquii
L a  Condefa? Jio. no la ves? « o  hables Flotis afli,

eftar dermayada L a ;r .  llama leeprim ero e! vilkw. _ 
al'm tim cdieodefaina, Fí.quepticdeeferiuirí^.nolt-

.Jí". vre a P fl r i s ? i-*; ■ p a r te pues, f /. o ye a y c ofa fem e j ,in te, 
Zí.'lleuaibquiero a h  eamá. firma dizc Almirante,
l a .  h aknora, J!e. n o  av hablar. .R«. es que por fu mano faí. 
ji^ís.U gcníe yoyalhimai- i í í . 'c l  R-eyir,; mádopsnicdsf.



y ya fe le ¡i.i Suelto, £ifpa(ío 
lie de m orir íi efto dura.

^tccfcnuieíTcqle íO m iicn c ,p o t 
asapr murmuraciones, q no le 
hables, por ello dizc, q efcojas f j . ay mas claro ddccm dcrto, 
aljrtE Con C iarino, criado de íju eíitn Jo  el Rey mi galán ,

íc aya buclto facviílsn,íii Caranro, o meterte tn  v a  
Moneftcrio.
í(. o que iinda necedad,
S»¡i, pues en v e r d a d  q Clarino 

«a de tus p r e n d a s  digíio. 
í¡, a [>age de Maí;eñ.id. 
afuera, que no ion coías 

p a r a p o d e r f e f L i f i i r ,  
oy Ruperto l i a s  de m o r i r ,

R(t, deten tus manos hermní-ts.

y vaya a enterrar vn m uerta, 
V-éii acá, Ruperto, di, 

cflaiia ordenado el Rey ? 
a ,  pocsno? f ,  luego c Frácia es 

t| fe ordene el Rey affi! (ley, 
üíi/í digo i)ue dizc 5 razones, 

quevn niño no lasdixera, 
fin ordenes no pvidiera 
cura délos lámparonesí

ífo.como tente? /i«.eftns loca? fí,tien es'razó , ««p.dolor fiero, 
F. perro alcahuete, aqui mueres ¡ ¡̂e. yotam bicü íluiero curar, 

efcoge que muerte quíert^, niueñra K«. quieres cotnécar
cLichíllo, eordeljO tocaí ' en m i, com o mal barbero?’

K. has me hallado en adulterio? SI, aguarda. Rap <i\o tengo nada
f¡, baila, tillo hasdepa«ar,
R(i. pues dexame eonfeííar, 

q aqui cerca ay Monefterio, 
f(. palle, y no bolueras, 

piéfas eííeeti gaño haberme.
I». por inifee de detenerme 

qiunto confieíTe no iiias. 
fi. no aura Fráyle, ^ teabíuelua 
R«. porq ? íby yo renegado? 
f'.porque eílas deícomitlgado, 
R<i. pu« no baííara q buelua? 
fi- drícotnulgado no es nada, 

poreíi'o c a  yrme proíjgo ,  
porque íi hablas conmiiro 
tílaras dekoinuI*|ada,  ̂

Maíllo fe como incurrí 
™ fila defeomunion. 

íl-li, porque hiirtaíle

por D ios^r.vn bulto ay  muí, 
Jt, no ves cj es la nuez? F, aíií, 
Kup, Florisfuelta íiteagrada.
F l  eon'o? m atatetca cozcs, 
Kíifp. creo que huir es mejor,
£ /. yo te fcguire traydor ,  

dando por los campos bozcs.

Vdnfcjy  íiitM ti Can¿t drmaAe, en 
ombre¡ de Tihallí, yulJuitíOiDimtis 

jd ir,iís iitt,y  í l  Riy desras.

ala con ida. Rwp. es .i(ij. 
Pcropoimi ícque al Cura 

ííiapcrroquia lo Ije.J^do,

Jffy. y Tabe ya !a Condcfa 
todo el fuceflb, A/f». ya fabe 
el -fin deña triíleeiiipiera 

R ,Floi a, A l e sf eftremo graue, 
p e ro cn tl  alma le peía.

V!i corctó Rfjy. piiío que ce  pietira í,í duia '
Que en aquella deluentura 

no !a oMigafe a llorar, 
t'i i;uerpo"podreys !kuar



a  fu a p tig u a fep u ltu ra .

Meten a l Conde,

Que m e cíizett que efle fiicne 
, la Yglcíia en  que eíta 

no baxejdcaqueftafLiene 
V ta  el cuerpo, que fera 
rcnouar (U ttiftc muerte, 

Píjricdie c iid  medio ddlav 
c a  tanto que le cntem inos, 

_íííí), ya fak R  muero por vella 
oyíti fuerza conquiftimos, 
que ya lio ay A k ay  de ddl.i.

S a l e i a  C m i e f i  d *  l » i o ,

Mí(f. íi mi'sfentidos ágenos 
gran ftfiorm irando vas, 
y  mis ojos de '■gua llenos, 
aíiuierteque íientoinas 
en tamo que hablare menos, 

Mas merece de am or palma, 
aquien el dolor en alma 
am as razón correffjonde, 
muerto mi (éftor el Conde, 
queíl-ie deíle cuerpo el.ilma. 

Aguardaua'e triunfando 
entrar poi- aquelle fuerte, 
no tn ombros muerto fonado 
roncas « x a s  de mi miierte, 
y íu vanderaarraftrando. 

JJguardaualecnm is hraeos, 
cíperjindo fus abraífoS:
(lo paíTado de vnatlecha 
a tiempo que noaproueclia 
fer Leona en- fus pcadcos. 

Mas ya que eíte ftcriíicio 
ine le ha quitado del Ti-ielo, 
para quilatiiie el ¡uyzio

íbio me queda vnconfol», 
q ay,i muerto en fu fciuicia 

P ero  no me iátisfiao 
la cuelfletha que trizo,
ÍLi vida pliigLiiernaDinf, 
que nos matara a lüs dos, 
com o la de amor lo liijo,

E .^ . Condefa.estan juüoliitj
yo  no os puedo aconfcj;; 
que dexeys de llorarumo, 
y porque fe fahequairto 
deícanfa el alma en Honi!. 

V os perdiftc9 vueftro cftofí), 
ga an, diícreto, yiicrráoft, 
yo perdí el mayor amigo, 
p cro tra íd e  aquefio osJiij 

, queeselcoiifueloforcoío. 
Llegadnos (illas aquí, ' 

que tengo que hablar cóiíi 
oe lo qire el me ciira s mi, 
Eorbon quedaos aqui y í í . 

fentaos. H a. voefloybifjl 
R ^ . ao  ay que rL-plicar ení'

Condefa, el trifte fuceíb 
íiel Conde vueftro nwtiiti 
no es para fer referido, 
que es para quitar el Icfop 

Solo quiero que aduiruj'í) 
que me hizo fu albaM> 
y que en mi poder elbj'f. 

A íjt .y  aun es razoii yaííifa 
q vos me honras y 

Rey, dixome. que fi qucrcy* 
rL'cogfros, osayudt, 
cofa que hazer no dwíJ'S' 
queuu ay en que a“orJtl 
t filie,que e' tiempo

Sioí íjilifieri 
J¡M q iic í  
yeito ose 
¡lúrtjLte p. 
vciieíío c 

KÍ Señor, ( 
mEtratíií r 
mcitatays 

ly. nn Códi 
deíiros Í i í  

Solo os p ido  
muf t i i l íe  
vet al Cotí 
aporque e 

(onntiaft Vft¿lie en íiiiien 
.iini palaci 
^ac conm: 
m«fcgura 
f vo con n 

I jít f to  de I 
' quieren las 

rati gran ci 
lii. no perm
qucaílien 1 

TfficíTo no 
'■»s viuda, 
íuc di tan a 

'J'q^'of lo 
"SjUírdoc 
[leed ()ite n 
l-Kriiñjs de 

miradj 
l*s niiss eíti 
ilotit bien i 

íefíoir, (
fofo v a l i

tifnntdcys
<|W fuera d 
WJileistic



■ M U ,
1 fonrucl»,
■ fu fciuicia
0
: tr iz o , 
la Dinj,
1 los do!,
■ lo  l i i jo ,  

juíloüin
K o n f c j; ;  

J r a r  t.inio, 

quaiíto 
ent llo n i!. 

rro cftofí), 
y iicrraofci, 
>!■ amigo, 
!(.‘ fÍO  OSílijf
0 forcoío.
[tií, ‘ 
.iblar cólíi 
lira s  mi, 
s aquivci. 
e f lo y  bifj[ 

}licai ená

/>.

te fuceíb 
tro matiiti 
;fc r id o , 

ar el Icfcip 
Jiiiruys) 
alba Mí 
ierelb¡'>.
11 y a í í i í f l i
1 i Y .iffli»® 
fi qiicrey! 
yuilt'r 
lo d e t iíj'^  
ii; agOM'l. 
npoiWl"*®

S¡íjí(¡ilificrcdes cafar, 
JlMqiicfiteíTe 3 migviftOi 
yeito os quiero a-coníq ar, 
¡lúrtjLts partíe mas ¡ufto. 
yciiciioospviL'do amparar,

Y  (.-¡Lie os íanfays, cjueos adora, 
y ton  íiqucftf retrato 
Íií; venii o com o vn M oro, 
fino esftr al ciclíi ingrato, 
no cíliraar tan gran tcforo.

Ki Señor, qLíSdo a mi marido Ea, aquiiio ay va marido 
aiE tracií iTntcrt-o y Jaiigriéto, '
mciraíys df; cafamientoí Lsstw tafi,

ly. nn CÓdeíá, aqtiefto ha [iJo
(ieíirosíiíteft;(mento, 

Soloospid¡3, porque aquí 
muy tiiñc os ¡la de poner, 
vei al Conde muerto affi, 
aporque os lie de tenci 
(onrnigft y cerca de mi. 

¡iccnaiiiendoloenrerrado 
.iini palacio os vengáis,
âc conmigo, y a mi ];ido 

m«fcgura eu tódoeftay^  
fvo coft mtnoE cuydado. 

lijf tfto de ler aibacea 
quieren las Itycs cjtie fca 
ratigran cuydado y  am or, 

lid. tío permitas, gran (iiíor 
juca ÍIÍ en la C orte me vea. 
IffieíTo no foyí cafado,
'ís viuda, y yo folrero,
(lie dirán a vueftro lado. 

■'^^'of lo (jai C ódequieto . 
íS”uardocoti"ran cuydado, 
«ed ()iic no ierran . 
liiniñis de aqueftos ojos

Mj /. con edil refollición.
W'M, lia ícñor. R , calla Eorbon  

que foy R ey ,yeíloy  perdida. 
líM , CcñfjT, ü  com o DadanOj 

a vn martillo con la mano 
mi cuerpo y  vida iiuííeíTi;?, 
n o ayas miedo q'ie tuuieíTes 
lo que pretendes en vano.

YcíTo, Enrique, t]o es am or, 
pues ayer rnuctto mi efpoíij 
m e habla* con tal rigor, 
que prenfiio tan gencroío  
querer quitarle el honor.

feñor, aduierte que fea 
tu am ordehom bre racioraaí, 
que es efto coíam uy fea.

K ey . licuarla es hazeilo mal, 
fi foy; Borbon funlbacea! 

>/¡íí.fi tu das eti fer furiofo, 
yotam bienlo foy, y  digo, 
q u ety  poder y cailigo -
fiic apartar.! n de mi eípofo, 

R ^ . mi mala fuerte maldigo.
“''¡miradas. Ai. mal podran l’ iies vnremediolia deiuer, 
lispaseítrx enojos.

os van.«otit bien, ií con V
, “ ™ > < íiicn o cs  ¡uílo.
?' Fí* 10va?bucea y  R ey, 
™ r';t*ys cíTe dífguiío

de aquello es lev. 
«Jiieistií: kaacrpom iignílai

yo te qnu-'ro por muget 
Mi((. tápoco, q es muy tépi ano. 
jíln t. eííc es negocio inhuntano, 

Rcyna de Francia has de ier. 
Mil com o el Rey m<í cfperc vn 

y c el no me haga daiio,^aiío, 
eíTo mi fl’ Ic proracte.

%&■>



i l ( 7 . Coildclli tfpcrr.re íictc, 
yotrtis fíete fi <iy engaño. 

D igo  mi bien, quL’ íi;re 
en el tierno am orlaeob , 
vil B.iiiideii B erfibe, 
vn l̂ paeiencia tic foó .

que ay mucha defíicha etim¡‘ 
Soysvos Matilde/Mili.yofoy 
f/.qu áro  mal m e aiíds coítado' 
í t e j .  míioreíluuieraatado. 
Fio. jivirto del almalo efloy.
Ai lU'uen efte hombre,de ar|iii,

M ’Ji.y vn Rey de Fi ;iciaeii la fe, f/.n o fo y  hom bre, (by muía. 
sjiit.'ngiMrLÍ,  ̂de tu venrura ? y  que lo pciifaiiafcr,

baila lo hecho eíla liccho. de Rey, que ya Rcynaenti,
R y .  jura, y no leas perjmn. m í. lefus, que eñraño porráo, 
Mac, por el ;imor q <jn mi ptcho lleuadla deaqui Borboii., 

tengoalC óde R  infame jura: f t .  ya con la buena ocaíioti 
o  peía al Códc Ma. feñ^ "̂ tratareys del eafamienro,
tam poco has de dezirm al Ea\"a os podei.? eaíar, 
tlel Conde, íí.q cflraiio am or, -  . . .
fue mas de vn noble leal?

íí  eílan hecho» loscondcrtof, 
parque quie entierra triLieríoj 
cambien puede defpoíír, 

Kinguna cofa fcefcoude, 
que todo es publiío a Dios, 
el íabe que entre los dos 
le difte.s la miiene al ConJi. 

E a, no os podeys cafar, 
clandeílino es efte trato, 
a pelo de vos ingtatOj 
apelar y repelar.

Rf^, afnide F . apelo al Sciñ, 
al gran T u rca, y al SoUan. 

RKfií, muy bien ladefpaciijrírii 
jí/iíi. ca Flotis buelue en ti.
Y a elle am or es acabadOj

      e lR ey ted ara  remedio,
M ít ( ,  que es efto? F. f i  es verde el F¡. n<s e f t á d o  vos d e  por medio, 

q im porto q negro eíle? (fruto íeñor alcahuete honrado.
B fj. R upcrtocs Flí)risí/í, la pro Y  dos y dexadmeaqui, 

q tu papel le ha quitado (pia, que ya os conozco, ladrón, 
elíefo, tl. en tanto ciiydado para elR ey ftúftes BorboJí
lo os. R cy ,cí coíá impropia. pera borron pata mi. ,

N o  entre aquefíigente aquí, Rf_> o klleuadta, omatadlsi 
<j dame licencia. Rey.d loco veis la pena que recibo, 
feyt^.P^ao v f ^ * í  cítir p aco , f í  m,'itaJt»<í..<iue por

Mt(. tuno vn diuíno v.ilor.
E llo  fufro ayrados cielos, 

o  am or todo ereslocui a, 
dexa ya de llorat duelos, 

Ktj'.qu^ hafla en vna fepultura 
kable am ot cti que d azelos,

t u t i f i t F l o r ¡ ¡ l K i t , y  R u fe r r» .

l^H^ría entres, que eíTa porfía 
paila tit4 pcura ya. 

íis . todos citamos acá, 
aU  fe feáora tía.

K o o s  eftanm .ilporm ifé . 
' ’ llandas de luto.



qiK icih mayor piedad. efta tarje  entrarla efpcro.
ífj, ss Utuadl.i. f /. ya voy E cfte  tu cam po, y de Eneto.

adondí: b  vida atflbE. í ie tc  el Marques Diatriftait,
A  cftráno amor. w. cafo grane, R-'J- mil ducados te den l u c ^ ,  

confufa en cllremo efioy, CLiiino. C. el délo te guardo.
líf. no tengáis feñora pena, S.<;. q laentraua aqtid la tarde í

Queficmpreaqucfta muger C!¡ir. o íiiioa faiigrc ya
■ ■ bizarra micna. el M a r^

es vn gallardo íbldado, 
piieilo q embidia me hadado. 

R ef. beíid Moíi«Tesl®s pies 
n Matilde, porque es ya

facloea, M. mi am or y fci' 
afrenta culpa y condena.

Sieíla perdiéndote vine, 
hadadío en ta[ de (concierto, 
yoij pierdo al Códe m uerto.
com om econíucíoyviuoí la R ^ ' tía vucñ ra feñora.

In tñacs mas juftaley. Dio, cíla es m ejor niieua aota.
que perdiendo vn Rey agora gran Rcyna íospiesnüs di. 
no a la vn Códe,y vos fe ñ o ra ‘fííj. y porque en fii cafamiOTto 
perdays Códe, y halléis Rey. íiempre lian lid o juñas IcyeSj

Yo la hará curar, v os juro hazer mercedcí los Reyes,
dedatle honraJo rem edio de li.Tzcros las foy conteHtíJ>
5  amor lo cófienrc en medio H ago Duque de Cafes 
dt selos vn mal tan duro. a don Dionis, y  de Andino

(líiit. crecereys mi obliga d o n , hago Conde a Valdouiiio,
íjLicesenefetomngej-. Tibaltede O rlanM arqutz.

D o y lea  mi primo Eorijon  
lüfru CUfinoíoneiírtaSr a MarícIIa, y M onpelkr,

, j'a ves mi R cyno y mi íér,
Bí). el mueflra en fíi g iá  plazer foberana perfecion.

qusn buenas las nncuas fon. R eynade Franda OS he hecíiOj 
fdam e al bri cías, /í. o C 1 a ri noj jr c II; o iio I o ag rad e z cay s*

Jastivicudstelas dflraHj íin o a  íabertjue morays
fon del Marques Diatriftan! en la mitad de mi pecho.

tí. ael miínio. /í, ya lo adiiiin-o. M<ít. el ario, feiíor cumplido 
Cír.m partiendo tu períbna la merced rece bire,

(leftc campo y fu ¡ornada, que entretanto cumpliré
CjiiatroaílaltosdiaBayon^ laih on rasd cm im arjíio .
*¡,™ffl<^ntevrurpada Rey.íéreysde raí acomp-iSada.

" Aíií. hóraysvn vaffiillo horado.
Jííj. vamos, /il. aquidaSeatjdo  

fip la Rí^ítñcncia lujnrada.

dd In g Je í a tu  c o ra n a *  
Apmklo fe; me dan. 

y t'iüfusartpasfc

C O M E>
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C O M E D I A  F A M O S A

d e  l o s  b e n a v i d e s
De Lope de Vega Carpió.

yn alabitrdero.
D oaa  Biettít,
E lic k  'viüaito. 
L eon idov iS tn t, 
Aibátin  M o r a .  
"ítitUncie feg4i i ir j  
Toí'tno ftgítÁOT. 
Lfceoío fegA hr- 
GrUonioJt^iíitt, 
G arti RimiftX:.
Dan BJleüitn de LitYií. 
Koftrfe M oro.

Pítjo de Viiiáf,
Míiiiade Stítatiideíi 
UjincHiz. 
ítrnn» Eimettfz.
¡Í!J[0jÍ í1ÍÍ(Í,
Dím Í oI, '
Dw4 CUtít, 
jllffe M m .
MíifJííf Mari.
Sinchs dt bfííauides^
Umife efiííd^ro. 
hUaitdí.
El niitR ey ^¡fonfoi

I O B . N A D A  P R I M E R A .
Dímm i t  ám tra Pájn> d i  V lu ií f . Stchn P^yi d c B í i t á f ,  Metido d (  

y  U n d u áe  Benaaidís^. Bendtiidts tntttendo m ano a l a  e/i
. ^ tídai Laiti T tü tz , feriiiin Gi~

Py y o le  ten g o ü e lfe u a r . m tH tt i lñ ís »  ^ rijln , penis
Wía. nacen mil i neo nu em entes- dah stn p a^ ^

ie p recen d erl e aiiíén tn r.
‘ £(t. dctenganfe cauallcfoí.

Mf, .1 mis canas vil cobarde.
F a jo ,  a tus canas, y a tus fiefoSi> 
M e.dexadm c, nadicle guarde» 

prueueíius blancos ascros.
V

ilícita áí Rey villano. 
Wt. micntCÉ. piij^topia. 
Í̂íníí. flmi. ' 

í’aj', ¡iquide



íí-)0

ipiy». loS'azerü'i, yl.iscánasj 
yáunlasefpcranfasvaiias, 
en blanco fe quedaran.

Me, todos tle tu part-e eftaei 
por tus hcrmofas liermanas. 

P y a ,  eftoíiiÍToí 
í'ei'tqücle quttres?
Pilis, malar c.
Jn i. <lexale eftar, 

cjue ci] riñas, y  pareceres, 
ticticri licencia de hablar 
los viejos, y 1^ m ugercs, 

P tyo. por mis hermanas a mij 
i l f ,  pucsel defenderte a ri, 

quem e ha*quitado el honor, 
en oue confiíic traydor.

P. cn ícrqu íeiiróy .y  quiéfujr. 
Me. y o  foym ejor q tu , iníam e. 
Pííjfa. tu mientes.
M f. que no queréis 

que aquella fangrc detrriíne, 
cofa que a hablarme fb rcejs, 
cofa que atodos Jo llame,

A  vn mo^o dexais la lii.nno 
para afrejitar a vn anciano, 
y a v n  viejo el jufto furor 
co n q u e v .ia co b ra r fu honor 
qucrcj s detener en vano? 

N o tcn g o  pariente aquí, 
y todpsltis que aquí cííavs 
a entenderme daj's aííi. ^
que con el R ey os álf,iys 
pues os alfays contra mi. 

ra y o  de Biuar pretetuíe 
líeviarfeal K eydcfeys aiíos, 
adonde matarle entiende, 
fino e.í que a M otos eñraíios 
com o a otro  lofcf le vende, 

y o  que llenar Je deHcndó, 
ilícito a lacüb, ijue entiendo

U  E L O S  B É N A y i D E S

qtie com o a uadre sdc:; 
de la feeq u ele ju rate
la lealtad que os enromii],

Q ue efte, con traer dcfpiies
alReynoelblancovcIliá, 
cD n fa iigT* d e alg u n a rts, 
feraporR ey  cli.^idb, 
y pondrá en todos losjjia 

Y o  pues pór querer tamEift 
deziros, com o Rubeii, 
que d e x e is lo fe f  viuo, 
eñas afrentas redbo, 
yqtievn  bofeton meJen, 

Cómplices íóis, eíloesdent, 
en atrayció Toys liermíiii 
mas mirad q au ficdointis; 
os dirán los Caftellanos, 
q aueyaalR ey niño imíw 

Que lo q lie es el bofeton, 
no es afrenta en ocafion
Í[ue tanto ini honor dedm 

inoqueefcriuioeii mi«ií 
mi lealtad y fu traycion. 

L e s  dedosquc en ellas pones, 
áizen íi al honor los niidt!. 
en eftos cinco tengloiics, 
que Mcndo de Benauidcs 
libro al Rey de dos ttaytii 

Y  com o para faber ¡mi 
el dueño qual es Jü ífclaiift 
le fuele hierros poner 
los que de imprimir acstí 
deJ R ey me fuerzan afo- 

í e r o  aduertid, que ei á tlcM 
"uarda el papel y eíctitun, 
de qutl tiempo laderritít 
y  que ía pluma no diirSi 
pues ¡larta cortar la vine, 

Mi tara fera el papel, 
yaJíiyiiiii'alíiíuma .



áiaftcntns ^ lias pucHo enel, criaeílc nucuoLeon.
' ,r Je  la infame plum.i Y  fineftci liaM r lo d cu e s j

que eípcriel corte cruel.

f i f i  MfWiio BsnitKides.

f j j j .  nffi 3ü (Íc í :;j 5 t^anir 
de im pi'cíiiia.i ok'ndid.T:

ÍJ. (i, qtic ss menos m orir.
flue U afirtnta re ccbida

porqLre deípiies que le llenes» 
M tn iio  con cfta m aiizü lj 
qiievrá p^íTat .1 C'altilla, 
y  nos retara de aleücí,

Iñt. ?ayo de Biuav, 110 ay cofa 
mas f.lcil ai m oco, o viejOj 
que d  confejo, ■

Píyí, es k-y for^oía. 
iú í. ni otra mas difitultoíá, 

que íiber tom ar confcio. 
P o rlo  propuc'fto he caydo, 

en que fi al niií o re llenas, 
nofolü culpado has íido 
quando hagas ?o que deuas 
a hidalgo tan bica nacido. 

Sino que por nueftra cucjnta 
corre umEien eña afrenta.

vwe desando viuir.
?()■. í  íni no me lian parecido 

las razones tan ligeras 
tomo las aneys fentido, 
míe íieriipre para las veras 
(111 paffion guarde; d o y d o .

KodilpLito de la afrenta, 
que lio tiene hijos Mendo 
(jue la tomen a íii cuenta, 
aunque de fu hija entiendo, tnii'i lo que importa mas.
que como es razón la íícnca. en d  golfo donde eñas

fcrofialRcy Payolleua, corre la lealtad torm ento.
yallaenAitievramurieíTe, l^e m i acuerdo el niño de.va, 
aunque haga lo que deua, o dentro en Lcon le cria,
porque en Kn aunque ie pefe, comO íen ian  te aconfcja,
la muerte tüdolopnieua. ■ porqueavezes la hidtilgia 

Que ditan los Cañellaiios, Ínteres forceja,
y aun ntieftro R eynoLeones, " o  citas de hazienda fako
las propios deud<^, y herma- y í^mgrc te dio el ciclo,

■ ' '  no quieras eñar tan alto,
í^ue no miraras al íiielo, 
íin notable íobreíalto.

Fítyo. Cauaiicrosyopcnfáuá 
que al Rcyiio gran bien hazia 
enque a íu R ey le guardaua, 
y que el viejo Mcdu hablaua

 _______  con Uembidiaque tenia,
aI.eoii,qi.ieel Reyno cfpera Yaque de vucftra intención 
notablelatisfadon, eltoy m is d:.'ícnganndo,
ie fab« que Ai L ío n fía  que cu cíía ocaHon

' y  ^  eílftrfl-
' Ayuntamiento de Madrid

lino que por tuintcres filos, 
le dieron muerte tus manos.

Aorabienmiraldo bien, 
aqui ¡c podra rarnbicti 
criar A fon ib figuro, 
que antes de ver eftc iiujfo  
VcralostuycisHazen.

Ho quieras dar ücafiou



dtarn mas bien guardado 
til León oti'o León.

Y  con vueftrp pai-etcr 
qmci'o a G alízb emtiiajr 
por el conde, y fu m íigcj, 
tjue cíiosle fjibraii criar, 
y día  bien en ííi poder.

Qiie M ekn Goii^alezes 
vn efpejo ile valor 
de aquel Godo M ontañés, 
y  legran  doña. M ayor 
tiene !a embidiaa his pies.

E n  tanto le juraremos, 
o fi mas juño os parece, 
ios Condes aguará arena os,

Ffr. Payo de Bibar merece 
<;ue mil abramos le demos. 

Vam tís hidalgos a dar 
t r á p  en eftas amiñades.

L tin .  mal fe podran acabar 
íi a Mendo no períiiades 
que paffe bolando el m ar, 

f t / .e s m u y te r c o !
L ain . es muy honrado.
Ffr, no es vn hom bre}
L ata , eíla agrauiado. 
f  jjf. ea parientes dexalde, 

que yo íoy agora Alcalde, 
y el es vn hombre afrentado.

Sol, com o m e podre Hbrsc 
íi ya le he dado la maf.o?

CU. com o eíTas manos d á  dloj, 

if com o elfos lazos romptn, 
Sol. eíTo es qitádo iiitcrroniptE 

fu ellü o jy fe  burlan del los i 
Aqui no ay coíá en contrario 

defta fcnailla amiftad, 
que en vna fimple verdad 
no ay crédito ne ce (Tari o. 

V os íb ysm iaraa .y  me aiicyj 
criado, y os he íeruido, 
y  por euo he rherecido 
que defcaníat me mandeyj. 

Y o  os he tenido por madre, 
ni otro  p aire  eonoci, 
deípues que eftos cielosvij 
fino a Wendo vueftra paiiiCi 

Segiin efto a nadie deuo 
pedir merced, íino a vos, 

CU. juntaremonóslosdos 
que yo fola no me atreuo. 

Mi padre eftara en la Corte 
p or muerte del ReyBermiiiio 
algún tiem po, quenoduiio 
quealla fu perfona impoiK. 

Qvisaunque eilaua retirado 
en Benauides fu aldea, 
pareciera cofe fea, 
indionade hidalgo honratiOi

Vatife, y f4!eu  csíkú íb alAciidaña paitaren eñ aoc nc
Chrit hija ¿e Me)t¿o,y y  na Tí* 

¡iunií Ramada Sol,

■lon,
que com o tan nino q'ueda
A lfonfono aura quienpu*¿i 
tener la furia a León  

c ía .  dexa cíTe vil penfamiento. L o  que:puedo haw r per ti, 
S o la m i« a ,y  n o te  alTombre es eferiuirle vna carta, 
o y t palalirasde vn hom bre, y que con ella i e  pjfta
dequien haze burla elviéto. sancho, íi e l  l o  quiereaffi.

Q ue aúnes agoratem prano íctí.com o í i e l l o q u i e r e í c í t i  

para quererte íaíür, ■ perdido ?1 ftfo por yer.



quando llamarme miiget 
a t)0C3 llena podra 

Entra 3 cfcrmir. ydirele 
que fe potigil de camino. 

CU, pues aperciba el póllino, 
j'jas alfbrxas que fuek.

m iro el So!,povq es M n ó b rc ,l  
y com ovn  Indio le ad ora.

Y  p ortits ojos Sol mía, 
jure,perdona, es coftum brc, | 
que no me cía tanta hirabré, 
aunque llegue al medio dî i.

Ó a ercriuirvoypues teagtada, Q_ue deffos ojos ferenos.
joí.' polliüo para tres icguas! 
Ck íi no alguna deííís yeguas 

puede enííllar, 
tnisno nada. '

Tít/e C/íM,

y  de fus rayos labras 
que fi el me alumbra no masj | 

tum eabrafaspor lo menos. 
Mas dcxando eftas raaones.

el íeñor viejo ha venido, 
fof. no porque anda diuidido 

L eou entre mil Leones,
En efte punto lie h-ablado 

a doña Cl.ira.
A pie le vendrá muy ancho, 

efto es hccho, que placer, 
per Dios no aura mas q ver, lÍj», aqueefcto?  
(¡tie verme m ugcr deSancho. Sof. al de caíamos.

J j K .  concepto  
SitMcfrem/lico con . . -

S, en mentado al ruyn eu Rom a  
quírras tu agora dezir, 
que aunque na pienfa venir, 
luego en numbrádole afonía. 

Sol mía, yo juro  al lol,
(¡lie a los dos juro al igual, 
que fi elesceleftial, 
eres tu el fol Efpañol,

Qiic alia donde aora eftaua, 
y VMS enzinas rom pia, 
ekotnicou me dezia 
que tu boca m enom braua. 

Corrí, y en cita ocaíion  
mi nóbre en tus labios hallo, 
krutendQtne de cauallo 
itiiproprio imáginaciou. 
Enlafoledadque m oro, 
dontlc apenas paííavii hóbrc

de mi penfamieiito hurtado,
Sol miaqucrefpondio?
Se. com o ella machoara ha ftdo, | 

y cafiirléno haquerido, ■
. pardiez Sancho, dixo no.

Que eftas que no íé cafaron, 
y fin varotlil calor 
aquellla &broía flor - 
de la mocedad paílaroti, 

A borrezcn en eftremo 
quanto es marido , y muger, 

S¡tn. o  nunca cefle de arder - 
cu el fuego en q me quCTlo- 

N o, lerefpondatia todo.
quanto pida en md recados, ■ 
n o rcfpondan fus criados, 
y Mendo del miftnomodo. 

N o ,lo  digan quaudo pida,
íi ay que com er, aüqn'.' rabie, I 
no quádo afi^uuo la agrauie 
halle quien iít daño impida.

V  3 N o , I
Ayuntamiento de Madrid



U o ,  I s f lig a n q iie e s  m u y  dam a 
q u an d o  fe fu e re  a c.lfar, 
n o , fi fe fu e re  a cüftar 
halle fin  pulgas la cam .i.

J lo  halle el cam]3o florido 
quando quiíiere falir, 
no,lÍ fe quiete veflir 
ktr^ygael faílred yeflido. 

M o tenga mr.mo ni faya, 
com o íáya, no famielo, 
ni le abra (au Pedro et cielo 
quando defta vida vaya,

Sol. que atufado, y deiain ido 
te pones de qualquier cofa, 
oy es Soltu amada efpofaj 
y (eras de Sol marido. '■ 

Sstti. de veras?
Sol. r¡.
San. pues no arda

a donde yo fueloarder. 
íl p ididcde com er 
lifllie vn racfa gallarda.

Si, refpondan íiis criados 
3 quaMo pedir les quiera, 
y  déla mi fina itiíiiera  , 
M cdo,y los de mas llamado 

Si algvuio ¡a agrauia, iialle 
quien le mate, y íi fe cafii, 
diga f¡, fu eípolá en eaí'a, 
eu la Yglcíia, y en la calle. 

Halle la cama mullida
coílarfé,

debaxo de merecer 
otras mil por mil razonci. 

P c ro tn  íu gufto impotUbk 
la de cafarle perece, 
porque es coíb que abortm 
eoii el eftrcmo poffibk.

H a eftado toda íii vida
en eftcerror,aunque liajijn 
de atguii honrado marido 
en elíremo pcrfuadiíia, 

y  de fu padrcqual íábei 
Sitt!. que dixocníiní 
ía !. que ícria

tuya, íi Mendo quería, 
y cfto eon palabras sraiies. 

y  queporqucei lerardauJ 
en U  muci'tc de Berinuóo 
le eícriuiria.

Sí!í. Alo Qudo ' 
que ov  mi efperanja fe atii, 

"Jf Ileíja (a políeíTion
de aqutl mi cípcrado bitn, 
oyiedan el parabién 
mispenasaltora^on  

O y que con tal gloria, y paloit 
s. h^lan (us bienes perdidos 

(Hcgan cañas los lentiifoi 
y co rretero s el alma, 

Eieti fe que digo locuras,  ̂
pero lablando eftoytnC 
n i e fp e t o fi rnj e el fu cclTii.

. ti i tengo pi endasfeguras.
Icam po tuerca holg^rfc, Qiúen ha dcüeuar la carta! 

halle fu alfombra florida. i'p t.yalehe dicho que tu yi5 
J?atj veñn, y calcar íín . pues com o no mclaflJS

li’d ,l,ora, y terciopelo, para que luego me partí!
y halle, quandu vayaal cielo, Sol. no haefcrito. 
las puertas deparen pat. saa, o gran dilación,

Soi. tod.is eíHis condiciones di que en vez de mis
<jue le caygan püdja ícr, . agua date dc mis ojoSj ^

quando quiíiere a 
íia lc a m ro  fuere



tpapeldelcorncon, qiierepucdec.iminav
jíí.yaeftara eícriijiédo y creo quanto pudieren andar
(lacpor ventura cerrando, pcnfamiétos de mil hombres,

íiiWM. lo que cietra ettoy pen- Que haziécio vn eterno oficio. 
Cando, com o el Sol, de uo pararme
(jueabrepuetta a m i deíTeo, podriaandarfincanfanne,

y ¡50 puerta como quieta, com o fueffeentuferm cio.
¡no de prifton adonde, Canfaranfe los Planetas
kieys años que fe cfconcís antes cjuemi peiiíamiemoj
■■ ’ ■ ciuequal primer mouimientwEípciancá tan ligera.

Vilame Dios que voa n cm i  
en tan pequeño lugar 
ha de poder encerrar .
todo el fue^o quem e quema. So/i. aquí eíiruclio 

O quien !a pudiera abrir, ¡os golpes dei íello.

1 cua mis penas íii^et^s, 
5 o/. ya cierra.
S m , com o?

ptrrogrande hierro haré, 
(¡ucenla tefpuefta Tabre 
loque le embiá a dezir.

ÍDÍ.tnquepies;
í«, ert eftos pies.
Isí, vna yegua m t  m a n d o  
^ue to m áfles.

S«. yegua ya?
ííl, qaanras fon las leguas ?
itií. ttes.
ííl.ytres de buelta. 

no quiero 
penfarquc me has eftimaJo» 
o pot marido peíadoj

Si>M. ion 
los que te da el cor.ifon, 
que efperando tarda mucha, 

fot. yo  £e que puedes entrar, 
peroque me Jias de traer? 

San. lasaibricj.is delplazer, 
y el deftierío delpeiár, 

íe.'haz q cnbreuete dcíjjaclie, 
que es el bíé íblo que cipero. 

Sa», con todo traer te quiero 
dosfordjas dcafauaclie.

Sol, eflas ya las tengo y o , 
con letras a marauiíla.

Ja » , qiictrayre.' 
oporamante igero. Sol. vií a gargantilla

Miialiaz quctitaquc en h  m ar de Leones, 
pueden caminar los pies, Satf, eíTo no. 
yhífta los cielos que ves Que me la deFenderati 
va hombre mortal bolar. com o cOas maRps ingr.itas,

6 qnc p afia, q uan to en cíe r ra m a s fi a tal cu el í o 1 o s ata.s
qual penfamiento profundo, yo fe que íé arnaiifararí.
íil oti'o ni^rgen del mundo 
por el centro delatierta.

6  pjra quemas cc alfombres.
y a h fe .



Sdle M M iíí de /¡aíMjVo ejiidtíQ ,

n a . Piirecemc que vienes con enojo, 
pues que defae L eón  a Benanidas 
■vna palabra íbla no te s  hablado, 
fon negocios dcí R ey los que furpenden 
tu  alegre roftro, y condicion a fable, 

tienes Ivlendo, mi íeñor! qtie ticnci? 
entres leguas fEnortresmilfiiípiros, 
y n o d ca ir viia palabrftíbla? 
que es ertode venir mirando al cielo! 
que es eílo dc tirarte de la barbas ? 
flTas honradas canas vas f(;mbrando, 
p or camino tan folo, y  tan deserto; 
que fruto cíceras de ícm brar ttis canas? 

M M nniroíquSdovnh6bre,quado vn viejo,
 ̂ cjuádo vn hidalíJO, com o has vifto íiébra 

. liis canas por el fílelo deíta fnettej 
regándole primero con fus lagrimas, 
bien es de ío(pechar que efperafruto, 
yo lloro al ReV, n om e preguntes nada. 

Éíímr.pues por ei R ey tan grade íentimiétoí 
M««. fi,que fue vn jufto PrinccpeBerniudo, 

y dexa vn hijo defeysaños folo.
SafítL  alebrare íéiíor, que ya no es tiempo 

de celebrar fu muerte con fufpiros, 
el niiío viuira. guárdele el cialo, 
y quando falte, iietmanatienegrandej 
y mucho mas en el encendimiento, 
yo me adelanto con licencia tuya, 
para qvie doña Ciara mi feñora 
m edequal fnele albricias.

Wen. no le digas, 
mi léntimiento, m asque vengo bueno. 

Kitnti. pues difiniula Í1 dexir lo tengo

yaje el efíudm, y q«cda ¡í\ít;do.

Utu, honra quien íhbe lo que foys,bieii fabe 

Ayuntamiento de Madrid



■ c]ue 110 viue avinqus vina, qiiié.no os tiene 
afrenta, a cjuieii os dcne bieíi le viciícj 
(jue en la fatistaciott la vida acabe.

Aunque es hcrmofo el Sol, ya vemos auc 
íjue huyendo del, dj noche fe mantiene, 
la vida es duIce,:pevo no conuieiie 
a] pecho noble donde afrenta cabe.

H onra, pues ya perái prenda tan c.ira, 
ya no íby noble, hiclslgo fóy villano, 
con los que nobles Ton no me coíiííentss.

Eelox han iiecho ya mi trille rara, 
que com o en ella me pufieron mano, 
p or horas me feñala mis afrentas.

íukéiitt Clitta,y

tfí.fcñor mió.
Aífü. falte alia 

Rimiío, y la  puerta cierra.
K e(Io algún fccreto entieiraj 

viUmc Dios que fera!

Ci/.dadmcm: feñor la mano, 
C[Uecscfto, com o nohazeys 
lo qiiE otras vez es íbleys, 
qiiído os gano'por la mano?

De tni la efcóde 
como no me

' que es efto?
lablays, feñor! 

envueftravidaen m ayor; 
cófiiíionnome aueispucfto. 

leíus, vos lienco en los ojos! 
padte mió, feñor mió ? 
foysvos aquel cuyo lirio 
oy niueftra tantos deípojos? 

Torque como en otras puti tas 
de mil hidalí^os honrados 
de caberas Revenados 
ft venias piedras kubicrtas! 

Ador.de ei Oílb peludo, 
tlAguila,yei(iiilano,

e] pardo L ob o  AfturtatiOj 
yellab ali coJrnilludo,

H azen labor a los arcos, 
tcneysvos moros pendones, 
harta befar los balcones, 
deltas ventanas, y m arcos. 

Q n̂e fi íiiE cabecas feas
hunietan daclo en cíauallas, 
no auia iHtertas ni itiiirallas 
en etta ni en veyntealdeas; 

Halla en M otas barbacanas 
llenas de fangre , y defpojoSj- 
y a q u icn  aguadcíTosojos, 
venís a iauatlaí canas.

Que os puede auer íucedido? 
no hablays!q grá defcófiielo, 
pues ecliareme enel fuelo, 
a padre, a hijo, a marido. 

Mea.ay con c¡ fueri;a me pides, 
C.no ay aqninobre q os quadrc 

puesnoVoyshijo ni padre, 
fed Mendo de Benyiuides,

‘M i .  h ila  tu tienes la culpa 
d j  aquetla m i pena fiera,

Cl-í. vo fi^ñor de que manera? 
pata que os de rordeículpa 

V  j ’
Ayuntamiento de Madrid

f j f .



hi te huuicras cafiido 
jtordkkTtü-uiet'.'í vti nieto, 
jsorcfuientuiiiei'an ref^eto 
ai roítro que há deshonrado, 

SEcf te híts-querido caHir, 
á c ia i  me fin íiiceííioii, 
y  en edad que vii infán^Oít 
pKdo mi roftro afretÁar. 

fiít.q n ccs  afrcnUr padiem ioí 
otfiieiey^qne pierda el feíoj 
¿■caidnie prcfte el íiiceílb. 
«píeme cul>re vn yclo frió, 

el fttmofo R ey Beiniud», 
■srsndílo cí Alaruc monfiruo, 
^ cA rg a n il los M oros llatná, 
V el Rey Alraan^or no forros 
ítSernciqiiea íáiigre yfucgo  

- - ratero en el tien d o  famoíb, 
ilel qtte fue patro cte Eípaiía, 
y deD ios primo, y Apoflol, 
E t  ê iie Üeuo fus campanas 
por afrenta, o po¡;deípojoSj 
y  las pufo en la Mezquita 
íEc Éti l’ tofeu  engañofo.
T  entre marmoles q ygualá 
¿ c l  año los dias todos 
las pufo ¡obre vn andamio, 
con  bs cubiertas de plom o. 
Atjíendo reedificad r) 
fo Ygleíta, com o denoto 
deífanto Patrón Gallego, 
terror de Alarues. y  M oros, 
Aiiicndo los nobles cuerpos 
líe fus padres generóles 

. 3  lasAíturiasds Ouiedo 
íícnfldoen hidalgos óbros,
T  d  cuerpo de fiin Pelayo, 
pueflo en el altíir gloviofo 
del q d iw , Ecce Agiius Dei. 
antes ond  o trO jE c ^ c  H o : h o .

MUrio de liando í i  Rej'no 
entre dos opueftos Polos, 
vn niíio, y vjia muger, 
que fon Terefa, y  AÍfoiifo, 
Payo de Viuarvn lium brt, 
hidalgo, y fangre de Goduí, 
ya ¡ior fol*ir conocido, 
y ya por hecho notorid. 
q aunqn'qbroam i encmi»), 
con fu calidad k  nombro,  ̂
que fe liaze el agrauio mudí 
fi fe tiene el dueño en pan, 
Diiro Clara que quctia 
llenar al nino, y tomólo 
p orlam ano auníjuelloriii!, 
que tiene íéys años Tafos, 
para crialle eivíii tierra 
com o algún villano tofco, 
que no fe fí tiene villas, 
fe que tiene montes, foros, 
Y o  entoces afli el mucĥ idio, 
que com o fuelen del coco 
hujra de aquel hidalgo, 
y fixauaen mi los losojcs. 
Beíele, y dixe. Rey mío, 
ya fabcys que yo os conojci 
rso Iloreys que aqui.e¡tateTí 
porque efte vn León cnoítt. 
Suelta el Rey dixo Viuar, 
villano, yo  entonces loco 
de furia íbltandoeiniSo 
mientes al hombre rcípOísií-' 
Pero apenas de mt bocj 
¡a boz afrentofa arrojo, 
quando ya dd  agr.iiiidiio 
Ja mano fiertto e!i tni rote 
Alli con eldefiation 
de cafo tan afrentofo, 
f L icra  de mi y en rni â tsujo 

Li la elpadapyn3“'



0 £  L O P E  D E  

ycoirefet enfciiada
alas caberas que corto ,
uwas qiK de fus turnantes 
airosMchiquando m oco.
La mano turu:icia apenas, 
lemblído qual hojas de olm o  
íticnto topar p oJw  
(¡niíiguaniicionel pom o.
Saque b  atttuidaetpada, 
íiibiettade orin m oholo, 
vconio no rducia,
pienló q ue 1 a tu u o en poc o . '
Tiiíieronfe de por medio,
Elflfcó TellezjLaia, O forío, 
ydvalienlolnigo Arifta 
hrnádo,y fupiimo A ikoiiÍ»  
No vengo Jeiagrauiado  
por el réfetido ettoruo, 
ni cipero que pueda cftarlo 
vieja fin hijos, y íolo.
Ay hija, que no lias fjuerido 
infarte pues de til efpofb 
quî a faüera vn Mudarra, 
que losabraíara a tódós.
CU. ateta padre a tuhiftoria, 
y llorando con el alma 
¡ara lio romper el hilo 
detuafrentay mi delgraíia. 
Hada fu fia  no he querido 
íácar til deítonfíanca 
Jel centro donde la tienes 
tn bracos de mis palabras, 
Xiiwr te a frento mi padre, 
yperdiíle laeíperanja 
flc vengarte, porcjiie eufin 
Alijos y nietos te faltan.
J’iies tenia,que aunque no fon 
ligifimoü en tu caía, 
tiuen padre tienes das iiitíos 
hijo de ta hija Clara.

Berm udo el Rey de L eón , 
aridaudovtia veza cacia 
tiíede quien cuentas muerto  
tan diuinasalabanps.
Me vio vna noclie en el boíq, 
envna himiilde c.ibaña. 
donde vino a recogerle 
íin gente huyendo dd agtia. 
Conocile, y conociome 
el dixo que le agradaua, 
y yo porque ay en los Reyes 
'de Dios cierta {cm ejarifa. 
A carkiclc, y feruiie, 
ceno íin m eft, y toallas, 
leche frefca, y teca fruta, 
y durmió étrt pieles blancas. 
Verdad íéa que mcdixo 
al reyr de la mañana, 
que en íi: vida auia tenido 
m ejor cena, y mejor cama. 
Parecile bien al R ey, 
tanto que a m cafa honrada, 
au n q u eay d cL eó tres leguas 
vino en ocafiones varias.
N ó leíupereíiftir 
que íuy mal a confcjad.-!
Je  fu poder, y  mis años,¡
^  vno fuerci,y otro -engaña, 
parí dos hijos qucténgo,
V queoy el cielo los guarda, 
ficrmanosdel Rey que viuc, 
quitaparatuvenganca. ' 
Diome e l  Rey íf Ter mi eípoíb 
k  fee y palabra jurada, 
com o veras en Íusfirmaí ' 
en vn legajo de cartas.
Pero n o lo  cumplió el R ey, 
yol'eñor por efta c.iul’a 
tune cu hierro el fuceilo, 
aun ro  deícubícno aialm::.

L os



L o s dos muchachos, q vn día 
te traxo aqueila íérraM j 
yquehas criado a tu  m cía, 
y o y íiru e n  eiitulabranca, 
So!i tus nietos, padre m ío, 
hijos dd Leoii de Eípaña, 
Sancho es tu nieto feñor, 
otro  Rey dó Sancho A barca. 
S el es miiffer, cfta dexo 
p orferfu  lengua fus arm a s ,, 
pero Sancho Bcnaujdes 
e$ htoral>re,y podra tomalias. 
Seys años ha que fe quieren, 
porque íin faber fe arnáii, 
g  fon herm anos, y es mucho 
que no fe lo díga el álma.
Í J o  efta Sacho eii Bcnaiiides, 
(¡uefuca llenarte vna cana, 
pero com o no te halle 
traeralc el Sol de fu hermana. 
A efte defcnbrirpuedes ' 
tu afrenta , í¡ afrenta llamas 
auervnnio^o entretantos 
puefto la m ano en tus canas. 
Que yo te juro que fea 
mas vengador queM udarra, 
de la afrqnta de fu padre, 
y los Iníaptes de Lara.

Hcn. hija cs poffiblcí 
Cía. efto es cierto. '
jjíe . ay hombre mas vcntiirofo 

en lo que me haí dcfciibiertoí 
d cv n m a rta n  impetuofo 
vengo a tom ar Julce puertq.

Sancho es mi nieto5 
Lit, es fin d»da.
Me, y Sol tambictií 
i ( ( ,  fi fefior.
M i, o y  mi Hato en gloria niii; 

que de prendas de mikoK 
no cfta' m i fangre dcfeuili, 

Qitando penfe que en d fudd 
vn tronco de tantas fanuj 
conuertido eflaua en ytio, 
veo del falir dos ramas 
a competir conelcida. 

O Clara quiero abracarcc. 
Cía. ven íeñor por v iu a ra ií, 

que quiero pr6das moÜtjt 
ífe aquel venturofo día 
q de vn Rey pcíaiia honr; 

Y  mira com o ha de fer 
eldezirefte fuccílá 
a Sancho.

JWí, que eresmiigcr,
yhis,callado, cftrafioe.w; 
tu ferquififtevencer, 

T racaicm os com o íea, 
prouarferajuftaky, 
para no hazer cofa fes, 
íi lo que tiene dcKey 
íe lo ha quitado elAld«, 

C/.i,ten dd  mejor efpcrancJ 
Me. coinoctiretualabaiip! 

dándome en efta otaliM 
vn Sol para fuceílion, 
y  vn Sancho p'aravcngJí

T(fcVunfi. y  WfiíM c k lr w ú s , y ín ír a  PayocleHiaitr . t í p ' i
f i r m n  I ñ h o  d i  L a r t ,  y d a r á s  el COHÍf ¡'¿íií'*

Geax, iUx.,y elR"Y n iá t A lfalfo.

CíiH, jurado el niño lí cy nobles hidalgos. 
Ayuntamiento de Madrid



P E  L O P E  D E  V E G A  C A R P I O .  

por Galizi.i Leoii, y  las Aftnrias, 
metjucdarc ton  c !, íi es v u d b o  giifto 
en la diid^lJ, o licuare conmi¡ro 
3 Lugo díjiide viua, o'n Santiago, 
que cu eüo no íaldre de viiellío votO)
Y aííí me lo aconíqa la C onJtfá.

/’<»}'). IIuftre Códe, hora dcl Godo Im perio, 
en cuyo pecho fus reliquias viucn,
Leou pide t}ue aíjtii fe quede Alfoiifo, 
yaun el pareceque [o pidejquiere.

Alf. íí fefíor Conde, íí por vida íliya, 
que mi hermana me dize que no vaj'a.

Con, pUzeme nai buen Rey, aqui eflaremoSa 
,aqui tendreys vueítra enanca, y  C orte.

J l f .  D iosos guarde, eiíLinos.
Iñí. que hermofura, 

bendiga D ios tales feys años.
Cm. Caualleros el R ey tiene fii alTientOj 

be&reyslc la mano com o es jufto, 
y  jurara tam bién, com o los Godos,

,  de guardarnos ¡as leyes quetenemos-
t i .  ponedle efta corona en la cab ejj,
ícr. yo le tendre la mano, ■
í-<t. yo eíie cetro.,
foM, jurasabiertatwenteRey Alfoiifo. 

que de los Godoi guardaras las leyes, 
y fobre todo Jas dé DiosJ 

j íí/ 'i  í i  juro. -
c»n. mi! años viua el Rey A Ifonfo.
Todos,. viua. ■
^ í/.n iirad ílaym asq  hazerporq mecanfo,
CoM, beíar tu mano, y bendecir tusaiíos. '

Tc(£¡b c h i r m k í ,  y  yunle befande U WiUUtoiieí^ 
y  Conde.

pues #flo es hecho,m as por curnplimiéto, 
t uc porque enticda el Rey a que fe oblig.i, 
i CLiarle quiero a defcanfar hidalgos, 
miencras falgopodeys rfqui eíperarincj 
vamos feñor. * '



M i. qiie fefp ha tcaido,
C^n. de tal iijadre nació, tal íangrc tiene,

Fiifi el Cóüáe, _j ll^M t i  »/ñí»,

P̂ yo. Haremoü liefiasi
1̂ 5 q t i c  tL : q i i i í i e r c s ,  

ifii ’i. tabi,"idos manda h3 2 cra<][icfla]'iocíieji 
tif Memos bohordos por c la y rc ,  
por ia m aóaiu vii disfraz M orifco, 
y  por U tarde correm os toros, 

fc r .  razón fcr.i pntn alegrar el vulgo, 
ttide por las obíéquias del Rey m uerto, 
quealiiiiar i a república oprimida 
cotifíeñasesrazonjyloseftackiE

entretenido no murmuraw 
Iñíg. efla coñum bre fue délos itom anosj 

los Celares con guftos exccíiiuos 
alegrauan avezesA ivaftllos, 
porque no murmuraíléii oprimidos, 
y  esforzarlos cambien con fu prefencia»

■ Entrtt y» aUbardere.

M «. vn villano eíla atiui con vna caita , 
y  dize Quc ha venido de viia aldea.

Pfl/. que aldea í^/a.Bcnauides. "íij'.Béauldcsí 
di q la de. .íU .n o  t¡ukre, P^.dilequc enut. 

Iñi. carta,ydeEeiiauidesJ ' 
fíe . quem e maten

finoesdeM endo aqüelledcüfio.
L<iy. no  le recibas.
M u. dirc que no entre.
Pdjí, desaldo entrar.

i J t g i t e l a l f t h i r d e r ú  a ¡¡tfU irtit, y  mas ya t| dentro rítoyfdJw 
f ít ie  Sa»chú tíMTf«a tdttn,y  IfBax q es lo que quieres vilIiM-

aiforx!íS¡yyn b<x¡}on. í™ . no Toy villano íenor, 
Pí!jí.pv!es que eres i 

í-íttítfitjuji};» í l i e j  labrador. (Oidt



comovosíbyseoittrano, quieiiefla afrenta leh izicijJ
que cliferrada has h.ilhido P ayo, diiiide eft^? '

cnclvna, 
f.qdi) es vil

oti'o nombre ! Sim. en ja  Corte cita, 
íiiio es niyiiliólire efto fu ñ o; 

el librador? J.hÓbrc orado í¿ r . íi cite es loco.
ibraJor en fu aldea 

Íiímbia lo que comeys vos, 
queio auey^ de íir  por Dios, 
quandotio ayaquica lo (ca, 

Quc.iuii el ií.cy no iroineria 
íifil labrador no labrafle, 
];ero por palacio paíTc,
Tueílra mola tortefi,).

y  hombre baxo, q te ¿rtw ísí  
S í, no fcy litio hóbrc dcs]u£i^  

y no me cengaysen jjocol 
Lif. que cuentas .
Sin. fej’S miicabetas 

de oLiejas, bacas, y  cabras. 
L a. b ie n io  dizen tus .palabras. 
Saa. que cortefanas braui^as.

Sitmprí dan honra Íes buenos. Que t.infárria palaciega.
yelqueia tiene la da, 
jjorqiio baila lesacg ro sy a  
ii; qaiereu llamar m orenos, 

Yiioio dciio de d la r , 
poique dos Soles me quema. 

Fí.que aun eftos viles no teína 
de le^otider, y  hablar, 

ítro eík deue de íér 
elg;illo a quien eiicotnitndi

puesafee q ueen iacam paS i, 
aunque eí freíro fiteHci ¿a , 
le bÍ2Ícrj medir ¡a vega, 

Mendo mi feñot de «  
vn bofetoji, íi creycia 
que era verdad, re m e íita  
eñe en el alma,

F y o . tuí San, íí,
y  n oterias , que hablo

Mcnd o fu 1 ab o r, y h a zit nda, muy d e v era s. PiiJ. c res locoí 
Jí'vcndrale a defender. S , cuerdo foy. I.raueílraslojN J'

i  lm duda que es de los brauos, p a . pues quien eresi ÍXít, 
fjücaddenfa leofreces, Ja« ,;íoyeI diablo, 
que eftos fe emperr-in a  vezes e<tyo. o  que tal era ei villana  
«ra o  íueJeti los efclauos, para triian 

íoj. venacavilbno, di S»». efcoaido, 
isbesqiiele h edad oyo peronu¡:idefcroydo
aMendo vn Lofetóí s^íf.no, folam enteenel verano,

Pa. que eres muy friu,
San. en eíiremo, 

aunque liempre al Sol eñ o r, 
rrufs mij;ad qi¡e vn hóbre íóy  
villanojy q al Sol me queino¿ 

Sí efto es burla de psLido', 
en mi vida en eí entre, 
donde efta Meiido JBC yre.

cjuetele d ic u  y o  a  ti. 
Tiyfl.matardei

íiPpWílfl S M ha í i  Ínfli/Íítíj J

‘'« W e o s a ila , '
*\'Uíi(Jí) eUiÓbrí que yúiicra



í^ae lio végo muy de efpacio. mis padres no fe cjuicn 
p a j .  tile  viil.!n.o es fingido, Píji.acjLiicn íimes? í^a

IM

qLic vieiie a ,ii” íni.í liMycióii, P.quic es? S .M Íd o  q m(;p¡ii¡í
y  a veiijinr el bofcioTi 
co n  p eiil.im itu to  ¿itreuido, 
(|Likro ¡e pi:;iidvr.

 ̂ de
a Mendo .mds afreiitítJoí 

P af. f¡ por Dios, 
ía n .q iiie n ?  Piiy. vo- 
Sanc. y  k  híis dado'

Vrt bofaoii.
Pí¡y. de que te alcerai?
San. ,íi es aífi.rcas quien fuetes, 

ra mi entes com o tr;ivdol, 
y aunque pobrÉ'labradot, 
reto qum to fuifte y eres. 

R eto tu  pcrfona vil)
tu alma, vida, y entrañas.

donde efta? 
en J3 cnauides,- 

f’I._J'. tu nom bre!
S'iw. Sani:ho ine llamo,
Piiy. tnira, y ó  f o y  Cauaüeio,
■ y es reprouada en mi liont;, 

r!.'fíir ¿on vn labrador 
q afíi fue de Eípaña el fueti 

É,lM rm e no puede fer, 
ni tu te puedes Jübir, 
com o podremos reñir? (¡c, 

Sa. piiÉs naam e hidalgovnpb 
iióbravnlióbte áe tu liajiü 
qiial es la baxeza mía, 
y  feñala cam po, y  dií, 
que y o vendré a iílcomiciá

tu eípa^ía, hechos, y hazañas, Puy. bien dizes, pues venai]iii
tupenfaniicntofutil.

Ti:s palabras y tu m ano, 
tus barbas, y tus cabelíos, 
y  raasvezcsquefon dios 
te llamo infame y villano, 

i í í j  que notable confuííon, 
etlc es demonio, ó esh ób re?

tlM iercoIes a las dos, 
ídK, q ucm eplazc,
P^y. pues a Dios.
San, a D ios, ay del, y de ti, 

alia veras lo que media, 
a mi feñor bofeton, 
por vida del Sol Leoo, ^

Íí.h o m b re  foy ,y  tengo nóbre, que no aya piedra cópi»

Fíy . Si alguna coft me ha mouido s cfcandaío 
de qiiantas oy lievifto, es lapreíente.

yo pieníb que ba íalido el gran Curieno  
o tr a v c íd e  los montes Afturianos,

J'ei'. Curieno es poco^ di Lain, Alcides.
Fay. quiero bazerlc feguir. (ñ)^. vainonostodosi 
Pey. cfte hom bre tiene fangre de los Godos,

Vitíifí todos , y  eiitri)» Menáo, d a r .  el es hornbre de yübii 
y  Dínn CUr*. bien puejes fiarfeítor

Mf, Q ue k  tienes po t tá fu en e! que tiara a iJiuai la



m .  mira hija.que aunq tiene 
fanore noble, fe lia criado 
tntrc el cwipOj yelgauadoj 
y qtieptouarle conuiencj 

j.iülico.mc lia parecido.
Cícs f>orque no le has tratada, 
¡Uí». luego en auieado llegado 

vengM Elicio, y LeoniclOj 
T traygati(|iiatro vaqueros 

fuertes para lo que fabcs. 
Cl.quando cíe prouarle acabes, 

ratiocerasfus aacros. 
li!ri,r|ue es can robufto ?
(iti. U gallardo, 

enfincjiie le lian de prender; 
i [>iies yo íe' bié que has de ver 

cu el vn nueuo Beniardo,

Entre Sflf.

M  o ttti feiíor,!.
Cíír. o nnliga.
Irf, oye a p á itc ,
Cíir. (¡neme quieres?
Jil.ya (abes que a las inugeres 

h ' ■ *'
His

jmade otras obliga 
labiado a mi feño r? 

fij. aora le voy a hablar. 
IiLpHCSaqui cjuiero aguardar.

í  1 5
dile fcñor a mi am or, 
diíede Sancho iasprendas, 
dile que f¡ mas fe tarda 
enflaquezco muchoj

aguarda, (das
y haré lo que me e neo misa-.

DiÁí apttru CÍ4M  X ¡U paire,

Q ue te parece feñor 
de mi SoliAíín.o eftrellamía, 
íiiuoreceme cftedia, 
fi tiene eftíellasamoi';

S';/. ya eftan hablando de m í, 
ved com o me mira el viejo, 
Clara es fu vidL'., es fl¡ eípejo, 
quien duda que alcance eí íi, 
feiíor me mira, ay mi Dios 
que he yergueiifa, pero vaya. 

Me», pues luego que lugar aya 
fe podran cafar os dos.

V en  conm igo a ló  que digo.

y a t i f i  M t ^ d o , y  ¿a ñ tt C U r a .

Soí. ay cieloSi juncos fe van, 
pero de mi parfe eftan 
que fe han reydo cohmigcic

Amor íey's afios ha que me has jurado 
pagarme aquella deuda en plazos breues, 
rnira que nunca pagas loque deucs, 
que eflo folo no tienes de lióbre honrado, 

Muchas vezcs en pajas me has pagado, 
que de mal pagador tanto te atreues, 
que todo es viento, yelperanjas leues, 
quantom e rinde cu trino mi cuydado. 
mor oy lleija el p b a o , al punto es hecho, 
íi eiip.ilabras me tr;ics, y con etigaiios.



que te echare anla carzel cem o y d u d o .
Mas que podre cobrar am orfi has hecho 

pleyto de acredores por mil años, 
y cii buíómdo m  hazienda dlae dcíhudo.

T.tim  SK^cho j  (ííjse. pues vay.T a lü catzcl ¡jtjft
Sun. queesefto?

Sit. bien he meneíliT pot DioS M(b. u traydor villano, 
aucr topado contigo. ' ' ‘

SoL pues que tenemos amigo 
cfta acá feñorí 

Sol. los dos
agora eñaiian conm igo.

Clara fe lo h acom en p tio  
a dczir, y y o fo fp tch o

aneys dado en ladroH.
S , miétc qtialquicr hÓbre ícIíe 

que dize en efta ocafion 
que foy ladrón, eílo es iim 

Mf. yo miento ?S, no digoi'0% 
peroquicn lo dizc intente, 
y dos filo  dizendos.

q  ci viejomitcftra b c n  p e c h o ,  W.y fi veynte? S. rnieté vejiii 
com o no te has alegrado f y ciento, y cien mil pol Íjíb 
com o mas ficfta no as hecho! Me. la cadena de mi hija!

E s  porque caníado vienes, 
leíiis que tiiíteza tienes, 
ni me hablas ni me abracas, 

ía .-folo  mi íbl te cjnharajaS 
en foliciíar tus bienes.

Y  o vengo de todo ageno.
S<JÍ. dique traysdefatinado? 
írt.Oj pues vengo yo muy bueno

Su. yo  no he vifto tai cadcM, 
c ía ,  mas falta. Me, queí 
Clít. vna fortijg,
Me. la del diai;náte! Ci. b biKi 
Wí. y no qniereys q me JÍlijl 
Sa. no dirá tai mi feúora, 

de mas que yo vengo a“Ot 
de L eón , y de fcruiros,

param ores. Mí.bienpodeysapercebirot,
¿di. que ha s topado, ved fi fe arrepiente, y Hw

que vienes hecho vn veneno! S¡¡. que es llorar,fi me prifi 
ffiíft. no fe, dcxam e. los ojos es impoflibk
Sol. otíe es eííc>? que viiíi lagrima

íuaridotn  con tanto CxcelToM. donde has pucftobcW ' 
de furia inchablas a m i! Sm . a fe quela pagaesbuera

de aucr defmcntidoa<]iiatí 
SíjfJ'ít í l i c h , jr Ltonido ‘\iiilafíú(, por vos cnel Real teatH)

^ o fro iím  a q a n ifo c en  caíienlapoftreracena.
p ilo i, í í tn d o y  W£,tu pQi'qfSit. porcicrt)™

C U t k . que os leuinraua vn
Eíí. ya Sancho ha llegado. M.préddde.S- eselialael 
Me». aíSj que Ene peiifiuan cclur.

U  JÍIide. 
jít.liegaii.
¡̂.miKra p

m .  eíTo 1
J.avcr.pi
5ii,ay. Le 
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ÍÍ, que fot 
íi lóy lie 
en canil 
me quif 

Mí, ttl5 fue 
(^e comt 

tienta el 
quiíeter 
por ver 
psta qu 

y d auert 
Sancho 
p.ira tal 
no tíeni 
queque 

Entre mi, 
vnsrano
me nat
íl ttl V3(
no puei 

Vporeflt 
ptcuen 
a mihi 
qiic fci' 
5hog.lt 

ía . en t f í  
k cade 
(|wpo
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W .aíilde.í't.afeqesbcrm ofa. OÍi. aquí m ealcanco.  ̂
jjí.lleoaii.íii.al^o elpíilo o no? id. aim 110 fabeys lo q akin^aj 

prédcl Í . í ,  aguardad, aíí¡ pagays mi efperan^a,
lte¡t. eíTo no le afiiiardo yo. calla Sol, y ven tías mi,
J.avcr-.picildcdméjllcgad. M f.efpeiahiio ,íjxteenti
(ii, ay. leoni. dioce? funda el íielo mi venganza'

l O R N A D A  S E C V N D A .
EHtritit M e n d o . y  Sun cho f e Jo s .

Íí, que folo para prouar , fino es que me Fecompenfeí 
(i lóy iióbrc que a otvo fiiedo lo  que me ha dado tu fee.
en campo deíáfiai-, Sk. ÍÍ jiorqiic no ay otra en m í.
me quiíides poner miedo!

Mí, ms fuerzas quife tentar. 
QLiecomütl que paíTavn rio, 

tienta el yado alto, y  baiiio, 
quiíetentartu valor, 
porveríltienci honor 
pstaquc cobres el m ío. 

yd inerte retirado.

fino es que prdisaqui 
la de aquella obiigacioti, 
de íéniitos en razón  
de q en vueftro vmbr.il nací, 

y  aun por eite eííoy corrido 
que dcí;isque yo fin nom bre 
végue vUL-fti oncnor perdido, 
pero bafta íer rn  hombre

Sancho del fuerte GÍquadron _en vuelhas puenas nacido.
p.ira tal efeto atinado, ' ..........
no tienes m.is ocaíiori 

ûe querer tentar elv-ido, 
íiitre mi, y mi honor efta 

vn grande rio de afrenta, 
me nace en quien me la da, 
íittivado no fe tienta 
no puedo paíTar aila.

Vpoteflu, Sanchom io, 
ptcuengo tu fuerca vgual 
a mi honor, y deíliílo, 
qiic fe lia niayor [naí 
5liog,irme paífantJo el rio. 
íRcfcto yo no hurte 

« cadena í Aíí. no lo pieuíeSj 
qwpot cita eaufafuc.

N iño me admiraua en vellas, 
donde el lobo, eí oflb vía, 
y aunque clatiados por ellas» 
par Dios feííor, que creya 
que eran nacidos en ellas.

Y  aíTi nota penfar quiero, 
que dlli ce  algún oíTo fiero 
nacien vueftra puetta noble 
y auñq animal toíco al doMe 
tengo alma de Cauallero,

E  di o me mi m.idi-e allí, 
y fue que me trafpl.into 
de la tiei ra en que nací 
ala  vueílra, donde yo 
foy Rey, fi villanofuy. 

Jlüerfanu m eaueiscrúao*
X  * “ ya



yaquefoygrande he tenido 
mil vezes grande cuydado, 
í]ue pu'eño que os he fcruidoj 
lo  que dcup no he pagado.

Si fue Píiyo de líiuar, 
ftñ or el (|uc os aírento, 
y o  le fabre caítigar,
<]Lie ya le lo hé áicho yo  
en mas honi'.ido lugar.

Verdad feaj que admirado., 
aceto  mi de&fío, 
pero quedo concertado, 
que fa iefle vn ygual mió 
al campo al tiempo aplazado 

pluguiera a D ios que yo fuera 
fu ygual, pero fi el agrauio 
ninguna ley coníidera, 
y o o stra e re la b a tb a e l labio, 
la lengua,y la mano fiera. 

Solo os pido, que en bolniendo 
m e deis a Sol por m iiger, 
í]ue es vnfol en q meenciedo, 
y  que (iempre vengo a vel­
en mi pena amaneciendo.

Y a  íbys de m i mal tcíligo, 
hazed, o fuerte Eípanol, 
pues 3 vengaros me obligo, 
que vna vez íola eñe S o f  
venga a anochecer conmigo. 

D uerm aefte S olvn avez  
eii eíl:as Indias entrañas, 
que no ay eíilauo de Fez 

■ que tenga en tierras eftrañas 
tan tigitrofo juez,

M.Sacho el prem io tieHcs cier. 
fiinorasleyes de agrauio (to , 
auer elcontraríornuerto  
es muy juftodcfa^rauio, 
en cubierto, o deíéubierto.

£1 que ofende, mire bien

com o fe guarda, y í¡ ba 
donde la culpa le den, 
qire no tiene el ofendido 
que m irar co m o , ni quien, 

D izcfc qucl oCenfor 
efcrine en papel la furia, 
y  el ofendido, en fu honor, 
cfctiue en m armol la injutiii 
dondefe guarda mejor.

Y  pues que bafta matar 
cbmc) quiera el ofenfor.
y  BU qua! quier tiépo.y lugir, 
com o aya fido traydar 
no ayque le defafiar, 

Tutepondrasarm asdobki, 
hechas para cortar robles, 
debaxo de aqueíleíáyo, 
porque has cíe rnatar a Pap 
entre fus parientes nobles.

Sale CUra « «  ¡m afmiv.

Eftan la s a rm a s ^
CJataí CU} fi íeñor,aqüi 
cftan las armas a punto. 

S a. para quefefiorpreguiitoj 
pues yo fin armas iiacií 

Me, hijo no ay que replicar 
ponte en el aiello l a g o l í j  
y  eílep cto , y cfpaldar, 
que no fera efta vez füla 
la que efpern verte armar,

Y  no creas que has nacido 
fin armas que no ha tenido 
animal tan vil el fuelo,
q armas no le dieíTe el ciA 
con que Ce aya d efen d id o , 

Cuernos tiene el toro lldios 
de furia, elcieruo no nieuKi 
el L e ó n  vñas con que isfr*



tiElefíiatefu trom pa, 
ylaftrpicnte venenos.

¡̂ . pues ftña r íi eíFo es aflli 
no me dio naturaleza 
la; armas dchierro a mi, 
íinomanos, y cabera, 
pies, Y dientes, qual nací, 

jilosno tncbaftaní Mí. n o, 
(¡ueal animal de razón  
(juces elhofflbre,3 rmasle dio 
conforme a íu condicion, 
yaíli deíhiido nad o .

Quiere qucbufqtieelveílido 
armas, y defenía, jrguaí 
pues con difcurfo ha nacido, 
que por efto el animal 
nace devna vez vertido.

Ya íftas armado, a ora ponte, 
fobre eílas armas el fayo, 
cubra eftcL eonel m onte, 
cubta efla nune efte rayo  
y efte Sol efte Orizontej 

Ifr armado te conuiene ,  
para quepucdas falir, 
de los amigos que tiene, 
que devengarme, y m o rir  
mayor peligro m e vieiie. 

Armado vn hom bre refiñe, 
y el coraron fi le armas 
cou mayor orgullo eniiifte.

ygarrocbasen nou illo , 
en honrado penfamiento.

T u  has de llenar vtia daga 
encubierta, y vn baflon.

Sa, có  todo mucho me cftraTa 
efte hierro el coracon , “  
quier.i Dios que no le haga. 

En la Ygleíía el otro dia 
el cura .1 todos dezia, 
que Dauidíe los quito, 
qu;indo al Gigante venció, 
quitaldas por vida mía.

Mea. Sancho, Dauid era Tanto,
Ír por milagro de D ios  
e deribo con vn canto, 

y pues nolbysíanto vos 
Íinellasnopodreoítatitoi 

Lleualdas, y  D ios os g u ie ,; 
en Let)n eña Biuar, 
matalde,

Vítfe.

Sífn .que íé deíitie.
de mi llorando  

CU. es penfac 
que íu contrario fe ríe, 

PuefeM endo,ytute vas?
San. fcñora llotays tambkn ? 

quien foj'-yQÍ
porque es virtud délas armas r,*. vn hombre de bien.
esforcar al que las vifte. 

Hwualío anees m edtolb, 
m oycndola tromperta 
tiembla, huye el generoíb, 
Ho ay corafon que .icometa 
fflas arrogante, j  brioíb.

Lss armas en el intento 
col>avde II he de dezill o ,
Ion cfp u e l.i E e n ;  U til? iit

S án . li lo foy fttelo mas, 
y  mas í i  tengo por qnieti,

V por vida deíTosojos, 
que vna coíá me di!ía y s , 
porque m e haveni3 u am ojos 
deíaber íi algo cnccrtays 
en cífos viles defpojc>s. 

y  no os pcii;, íi fo)' vano, 
que com o íoy taa vijlano 

Ayuntamiento de MadP^ ^
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foy m aliciofoencftrcm o, 
c ía .  pues que es lo quepiétásí 
$itn. tem o.
Cía. d ilo .

que foy vueftro hermano. 
cU .  de que fuerte’
San. no podría 

cnalguna villaneja 
híiaerme Mendo algmi diaí 

C h .  mal en alma te aconfeja, 
aunque alumbrarte porfía,

Jiíctido tupadrei 
SdW, pregunto,

com o foy tanto villano, ^
porque poner fu honor [uto Cíí. en cfeto 
c o n  tanto gufto en m i m ano, peníáttefer fuhíjof 
algo tiene defte punto, Sí.*t. íi,

C ontíeffoelferatreuido, f/rt.baftaelhontadoconcttt,
pero com o yo he nacido Tatte a León en tomando
aefcuras, y en eflas puertai 
vi las del Oriente abiertas, 
ptc:nloquemi padre ha fido. 

q u e  quiera Médo que calle, 
aJoo deue de im portar,
5,-inchonoaym as quepenfar 
¿e  que nacifte enla calle.

E  E N  A V I  D E S
Tero íl las manos fiei js 

cortas de aquel caiiallcra/ 
fu hijo feras queefperas, 
haz lo que hiaieras i¡ funj 
fu hijo.

Sí», vengarle efpero.
Y  por vida de! y vueílra,

. T del Sol que entre douM; 
bien eíla el Sol q me ndrt 
aunque con nuucs,yvel«, 
y  por vida defta dieílra, 

D e  no defnudarmeelpcm 
q u eM cd om eh a puefloij 
hafta vendarle.

tus arm as, y Dios te

, Vajeáoüii CUfi,¿txxSMk

Sa». lloratido m e van dcrii 
mi Sol folamente arde, 
masquertalloutrlloniii)

C onfufo, y atreiiido penfamienco, 
adonde vays que a mi baxeza quadrei 
fino vi padre, ni co n o to  madre, 
dondi; te lleua el lübngeto viento?

Sabe todo animal fu nadmieneo,
y  aílí es razón, pues que conoce padre, 
cl cauallo relinche, el perro ladre,
V brame el toro con foberuio aliento. 

Altotifo es fol, y fu palacio es cielo 
acá en la tierra, aqueitas armas alas,

- Icaro yo que voy fiado en ellas. 
iDetente pcníhmicnto enfrena el buelo, 

porque íi el cielo con la frente, ygualas» 
corridas teaineuascn las eílrclías.
Ayuntamiento de Madrid



EntriíSel ccñ M tth ^ ítt.y v ttíd a g a .

Sil ríle baííoti, y  cfta ílaga, 
[anclio,me dio nüfeñor 

para que tedieíTc. 
jís. cíitaga 

eftebaitoncf honor 
qiieei miierequc fatU&na. 

Mueftrae azcic>,qiie es bien

temblac A a íc n .y  A lm aiijor, 
S. no ay coft q mas me aíTótre, 
Y  aíS he venido a creer, 

que los viejos mviy viejos 
a la edad fuelen boluer 
de Jos niiíoS quantio erpejos 
de los padres luelen fer̂

q iqui en e! pecho le efcotida V darles vn bofeton 
yniueílra el palo también, ^  aquella ocafioíi
porque al traje coreíponds 
de las armai que no vei). 

Mdoutlc vasí 
Ííj. (jerdiez Sol mia. 

pues íjpinpre cuéntate doy  
de (|ualqiii<ira niñcria< 
amatar Vil hombre voy , 
yilcuodeplazovn dias 

Xfto es feruiirypagar 
tfti el feruir el com er,
Mendo me foliamandar 
en queriendo fiel^ahazerj 
catritoovaca m atar,

Y foy tan btiencarnizero, 
nue tíieha fubido el oficio 
¿punto, y lugar pofti'ero, 
[>iies le voy a nazet ícruicío 
de matar vn cauallero. 

Verdades que voy honradoj 
iwrqiie etlc vií infanzón 
etijjalacioleha afrentadq. 

í j í .  como í 
Sati. diole bofeton, 

detreyiitadeudos guardado. 
Stt ha pe tro,
íMí. mira a que hombre 

de tanto nombre, y  valor, 
ííl, biw falian de íii jmmbre

afrenta, que a mi coníejo, 
n o es afrenta darle a vn viejo, 
puer caíi muchachos fon,

Y  aíH no fe que r̂ ia ¡ufto 
vengarfe, fe que en mi honor 
hacaufadota difgufto, 
ver que afrente a mi feñor 
lam an od evn  hóbre injuílo. 

Q .uevoy a matarle.
Set. parte,

Sancho de mi alma, y vida,
^  aunque perderte, y lloratt?  
es cofa tan conocida, 
quiero llorando animane. 

T e n  laftim a, Sancho m ió, 
pucícres mo^o gallardo, 
derto buen viejo, ya friOj 
com o de la íangre aguardo 
en que íe abrafí tu brio, 

ViUanoE fom os,y  geute 
pobre, peto no tenem os 
otro  padre finalmente, 
pues para que lequerenios 
fin honra?

Sd». o muget valiente, 
quien hno turnedisei#  
tales razones? 

í f l i .y o c tc o ,“ X 4 que
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que las dixcraqoalquiera, ía .  a Dios mi Sol,ymagÍni 
y que a tu honrado deílto que he fldo com o tromp;^
efpiidas, y ala’s Jjuíiera. porquepara que acornea
M o gañes tiem po, camina. m e anima tu bozdmina.

Fiti}fe,y  f» h  ?á-^o¿e B itití, Iñ í^ s  A f'fiií, Laitt T í/ ¡ít , 
Fernán X s m í n e x , .

T á p .  propone el fefior CopíJe fu partida 
con el R ey a Galizia eii eíla junta, 

i a  las razones que ha dado fon battanteSj 
y ninguna en contrario I? parece.

F íf . es taopLnioii tan pertinaz en eflo, 
que yA te m irs el Conde con enojo, 
creyendo queha nacido de tu inuidia, 
y no de queLeon lo pida abozes.

P-'j». fiyotuuiera enbidiaCaualleros, 
y e! gouierno del Rey tener quiíiera, 
bieíi veys que por el Conde no embiata,

. y  que vino a León por votc> m ío ,
y no es delRey laauftzcia de im lortáciSi 
fuera de que le entiende que le 1 eua 
con  animo arrogante, y codiciofo,

. de que ctiaiido ai niño con fu hija, 
la cobre am or, y por m ugcr la tenga, 
q vn fabio dizen que le ha dicho al Códe 
cjue íera doña Elujra, pot lo m enos, 
R e y n a e n L e o n j yque tendrá dos hijos, 
Eerm udo el vnOj.el o tro  doña Sancha, 
de quien vendrán los Reyes de Caftilla, 
haft.ivn Fernando que(ulinea acabe.

¡tjli. Quando el Conde le cafe con fu hija 
q deue el Códe ai Rej'? no es de fu fángreJ 

íavD, ofras ay mas de cerca Iñ igo A rida.
Iñi, fi, mas uinauna en tocias fas Alhtrias 

mas limpia ni leal que la delCoude. 
p a mira ijicn lo que dizes. 
lú i, y ti! m ira lo que hazes, 

que yo no íby tan viej o
ío m o  eíd c ]3enauidcs que afrcatafte. ^



Í í .lo  que yo  digo A riíb ,c s  {jiic mi fangre 
es noble. ■

Iñi. y y o  que lo es mas la dcl Conde. 
pK, miente qualtjuieraque effo rulteiitare.
Iñ i. co n  la  efp ad a  leípondo a los v il la n o s .
P í. y  y o  t a tn b ie n c o ii  a lia  lo s  c a í t ig o .
Fir. teiitos, iií i. com o teneos. Fer. tcnganfe digo.

EíW tíRey nino coa effadti,

bCaualleros quecseílo?  
)ñ(. eí Uey es R ey, y íéñor, 

aunque niño a mi furor 
ves ÍOI0 foys monte opiicílo. 

pjorauia fe encoge y cifra, 
con veros que es ¡u lh  ley, 
porque en efeto Toys R ey, 
piicfloque foys Rey en cifVa, 

Taunque el vengar mis enojos 
era también noble Icyj 
comoc.irta de mi Rey 
os pongo fobre los ojos. 

ifJ/i como en palacio deíiiudas 
las cfpadas; 

ini. Gfeñor, 
porque fe bulca el honor 
adonde le ponendudas. 

í  MM que fc os acuerde, 
aeueys agorapenfar, 
quí el honor fe hade buícar 
mc[ lugat que íe pierde. 

Ntadlaeipada, a l que yerta

caftignd, vtieftm esla !ev.
A lf. no faca en fu cala el Rc j ,  

la efpada, fmo en la guerrat 
P o r mi corona Real 

que me lie enojado?
P4y o , íéiípr

todos os tienen am or, 
pero yo foy mijy leal.

Abrid los ojos que quieren 
licuaros aeaqui.

Saít t i Conde albontads ¿os 
« k U r d m s .

Can. Binar, y A riña,
^Íií. liigac.
Co. com o que aíTí al Rey alteren 

íéiíor voseftays pre[ente. 
y eílo íe confíente aquí; 

j í l f ,  pues fino fuera por mi 
que fuera de aqueíb gente? 

Mirad Conde lo  que es ello, 
y  caftigad los culpados. 

el Rey muy ¿rrtwf.

Coft. o  años bien enijileados! 
Ur. que valor.'
¿s. notablecxceíTol 
fo#. dezidme lo  que fue? 
f a .  ninguna eoía.
£<(. fobre vn cauallo ha fidt». 
fí'i. caualleros

X  í
Ayuntamiento de Madrid

tlcaidme
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(Jezidm cla verdad, nadie me engañe* 
que p or vMa d clU cy . 

i í ,  palabras fueron
(obre c|ue el R ey no Üeacsa Qalizía, 
qucPa3’0  de Biuar lo  coiitradiíc, 
y.Iñ igo  de Arifta lo defiende,

CflW. dime Biuar,de que has tenido inuidíaj 
ÍIxio digottiejorj u n ta  foberuiaí 
au c  tienes tu que ver con el R ey ninof 
ácjtoteacafoportLvtor ftipatítü? 
fiiyftc teftamentariode Berm udoí 

* cresfulangrcítienes parenteíco 
con !a cafaReal p or algún lado! 
t|ue inquietas eíiosR eynosí (jncpretédcí? 
n o ¡clleuauas titilo  am urliosdias 
a la  afpcrcza de tus pior.tes altos, 
y  a la pobreza de tus cortas villas? 
íu eíco m o en m ilo co n trad izes? falles 
o queen Galizia foy? fabes que tengoi 

á e  fa íángre Rcai tantos girones, 
que caít cubren la mitad delíayo! 
quees cf to p a y o d e  Eiuari q u eescíío í 

yo foy Binar,honrado Cauallero 
i'aiigrc de Leouigiido, y Recifujutido, 
y  no deudo del R ey, que el R ey lo estníOj' 
m is villas nada deuen a las fuyas, 
antes por íer frouteras de los M oros, 
ertanricas,yhonradasdeíiiíat3gre, 
y o  no inquieto al R eyno, antes le quieto 
porque pido que viua cnel fu Principe, 
y  no foy arrogante^ni embidioíb, 
pues embidia deti fueraefcufado, 
cu e  al Rey ciue tienes en tus brajos,tengo  
dentro del alma con m ayor firmeza, 
y  arrogancia,no fe que fea ninguiia 
(iefinenrir vnpariente d.etucaía 
íi dizes que eres mas que yo,ni aun tanto. 

Ctfi, o  futioío villano, mal nacido, 
prende! de, 

p a j .  ya clU  dicho lo queim port*:
frí,



prendedme poc !a punta deñc efpada.
Cas, dcMaldc,porque vean vn e;ícinplo 

de magnanimidad en mí pet¡bna, 
mas com o en fin juez,gonierno,y cetro, 
lugar Tem ente de mi Riíy, te mando, 
que no entres por dos años en el Reyno. 

Títy. n a  folo por dos años, ni por veynte, 
pero del natural que dellos tengo 
m e quito, y m e  derpídopara, íiem pre, 
no íoy Leones, Gallegoj ni Añuriano^ 
de mis caftillos Coy, y  de mis villas, 
fi Jley Chriftiano no me diere fueldoj 
Gordoua tiene M oros, y Seuilla,
Cuenca y Alcala, Auila, y N aveta,
Í o  voy contento de qiie al finlKe hecho 

oquedeno a leal, y fi el Rey viue, 
el me aura menefler,yo al Rey m uy pocoy

^  BíMiírt

CíW.Eftrañaesla fobernia ácftc barbaro. 
Iñ(¿. efla quien com o yo !a caftigara, 

fi e lR ey  nohuuiera pueño albra^o freno 
a quicnlas tiendas afargo tu agrauio,

Ter. amigo he íido de Biuar, mas viendo
Í|ite fu ciega intención va declarando, 

m dudaen ambicióndeftegouierno, 
y en embidiadel Conde m edeclaro  
defde oy por fu enemigo.

Iñíj;. y yo io¡mifrao  
Y íi de deudo fuyo tengo parte,

íom o el del Rey no de xa la que tiene, 
vo de fu fangi'e la que teneo dexo,

Z-.na buc Wcdo,ba bucviejo,na b u í hidalgo, 
jia buenfeñot deEtnauides. CoB.fiemptc 
m e encubriftes hidalgos eftc cafo, 
fue verdad que le hiao Payo afrentaí 

porque no íe prendíeffcs lo he callado, 
y porque con pa abras, y promeílas 
a  todos engañados nos tenia.

Cea*



Cwt. o  quan miil [o aueys hecho Caualkios, 
y  tnüs con. vn hidalgo tan honrado, 
partt4  Iñigo vos aBenaiiides, '
ydezilde qiie venga luego a verme, 
guc yo pondrá remedio en fu deshonra, 
q  vn hóbre com oM édo importa al Keyao 
y es afrenta'de todos que el a tenga, 

y o v o y p o re l.
Cwf. hazed que luego venga.

lííÍgo,f¡í[e SitíKhocotí yit jm- 
mn « Us effiíídas.

■Sitin. Poríjue no fc puede entrar 
eneas de los buenos Rtyes? 
santa licencia .han de dar .
3Íque puede con dos bueyes 
vn palmo de tierra arar, 

C otilo  al de o to  el remate 
de ía clpada, puño, y cruSj 
effiti«era,y acicate 
ai íiidto potro AndaluSj . 
Eos ]^dos Sangrientos balte, 

T a n to a  fuflscia prouoca 
to m o  el q uem edc la boca 
deIR.ey,elqueapenasticnc  
pan en la fuy.i, h viene 
p or el honor que [e toca.

€ w . que es efto í 
JFer. aqueíie villano .

ha venido aquí otra vez, 
y  OT6 es echadi;so,cs llano. 

Jit. uem preponeel buen juez 
fobre vn oydo la mano.

O yr nos tiene a fi;e mia. 
e#.que es lo que pide, y poi Sa? 
L a. Mendo le embia a iáber 

loOt!CPayopienfa hazcr, 
y  el viene a íeriiir dt: eípLi, 

querraíé Mcndo vengar.

q es lot^ue bufcas.bücíiílci 
SflM. buíco a ra y o  de Eiiui, 
CoB.clpiaes fin duda el hósi!, 
L a . y ale  ha venido a bufar, 
Y aquí ha tenido con el 

palabras en que hamoJrJ 
que viene en aquella pitl 
algún coraron honrado 

Cp». de tan noble dueño ci 
querrá Mendo dc&íio, 
que apoftarequeft tteii! 
aquel fu paffado brio: 
a eíTo el villano viene.

La. mtento mío.
Y o  diré que foy Eiuar, 

porque el deláfio me íc, 
que lo deue deguatdsij 
y al pUcfto que dize yr'i 
conde le pienfoabrapíi 

Y  llamarle he de tu pártt, 
que no le podras traer 
finen^aiío.

Co. di qiic a parte
quietes hablaii^', y (áttf 
de lo que quiere auifas‘; 

¿d.buen hóbre,el q elotisí 
dixo que o ten di do auu 
a M endo, era herminíí 
que por yr al deiafio 
hablauaen figura m ií',



Vofoy P-iyo Biuar,
Jame d rcc.ido que traes, 
que quiero a Mendo biifcar 
^uces lo í|iie mii asíiio caes 
enqueayer te qxiifc iiablar?_ 

íj.tkn me acuerdo yo q osvij 
pero aquel que eftaita aquí 
jto es Eivisr ct que a fixiito 
jMenJo^i 

Uno lino yo. 
íí,es verdad aqucñoí 
Bill, li, ■ ' _
U. di agora lo que me quieres. 
Jtfac-ittie defte garrón  

vnas canas,-no te alteres, 
ií. íin duda para mi fon.
ÍJ. ver lo has í¡ las abrieres. 
(Jiienoft por Dios í¡ es cofa 

que te la  de eaufar pcíar.
[«. quié duda que es afrentoíáí 
j. el raen fajero, Biuarj 
tiene di£ulpa fo r^ o ñ ,

Aqiii en la efpalda he traydo 
el ¡urron, porque las manos 
íecanfan,quc a pie he venido, 
que rafgjraós ios villaaos 
mas de! pie qiie del veftido,

m k  mittm e»e!^urroit, y  S^u- 
ihsje ba% n,yfuit U daga 

¿el picha.

Cm. Es la carta. Ldv. fi,
Cm. íacalda,

ya la buíco fin proueclio.
I. « *a elp ap £¡p o i-h  efpalda, 

yo til tiiueríe por el pecho, 
iifiie.ono tiaycidíjnz^alda?

D ale co» /¿irfjgit.

ay que m t ha muenn,
CúM. o traydor*
Jjíi Gaualleros, yo he T ^ g a á a  

oy a Mcndo mi feñor, 
d dle villano afiaitado, 
queíby-hijo defuhoüoc. ■ 

fon. prendeide. ^
Sitn. mal coiioceys

el pecho que traygo armadíjj 
y d  durofrefno que veys, 

F er. o pobre hidalgo eu^añaáa. 
Coa. muera,
Sít», que foys tres, ni feys, 

raf/-.
f t f ,  delgracia notable.
Co». eftraña,
Fer. n o  puede hablar Lajn«  
Con4e, n o.
Fer. o  PayO( rayo de Elpafia» 
Con, pobre Láyti qué pagó 

íin culpa fu infame hasaiía. 
Fír fiero villano.
Cotí, efpantofo.
Fer. con que fingido tepodo 

ordehaua la venganca.
Coa. fi la guarda no le dcaofa , 

el hizo vn hecho famoíb. 
Ved lo que puede e! honor, 

la traca de Mendo ha íidp, 
de querer Laynfingido, 
tom ar iiÓbre de vil traydor. 

Cíw. EíTe cuerpo deíílíchado, 
íiazcd que a dentro fe lleu-e, 

f  ff. q bien que fe ha declaradoj 
q harta el nombre devnaleuc 

, es veneno de > a  honrado.
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yarife, entrM

t!itiiide!,y (i ; Bit CUrts.

í ? ( f , D cfte traro n le , qud digo, 
y elC o n d e  .1 ILitriiirtetmbij 
para ordenai- iu c.illigo.

Jííu . creció la deslíen rn miíi, 
defterrando ,i mi ctiemigo.

Y ;i no podí a mi venganca, 
o  CLira tener lugar, 
íino es que Sancho k ak á^ a, 

CUr. y o  picnfo quepLiedíettar 
uias fegura tu efpe rauca, 
y  no cicas del villano 
<jne fin la vcnganca buelua, 
ni afloge al bailón ia rnano, 
liaíia c]ne enpoluo refuelua 
la íuya de aquel tirano. 

jn i¿ , que refpotidfs Mcndo? 
jU', digo, Iñigo de Ariíia amigo 

que digas al leñor Conde 
q por mi fu lionór ruí'ponde, 
pues es faiigrede Rodrigo.

Y  que mire fi es razón 
q v n  hobre qual yo afictado, 
buelua fin fatisf.ttion, 
a  cíU t Eubicrto, y Tentado

delante el Rey de teon, 
D ile todo lo que pafia, 

qiiíidefterrarrnees lintaíTí, 
masjiiíia y piádofaley, 
que no ha de tener vn Rti' 
lio m brc fi n lio n ra en lu ¿  

Que mande luego llamar 
a Eliiiar que me afrento, 
pues ella honrado Eiuat. 
que no es bien que pucdi;( 
ver de mi afrenta el lugsi, 

Siruafe del, no de mi.
Iñi^. np le refpondas alli, 

pues quiere íhti^fazerte, 
M e, no puedeaucr íiníumiír 

fatisfacion para mi. j 
T u teftig o d em i aftenia 

eres, y  de no vengartnt 
parte, ycftoalConclecutii 
)orq es é mi afreta habla® 
lazer q otras muciiasfa 

Í5 ( .̂ pues no quier* re p te  
que d  traerte a la meoiorii 
tu afrenca,fue parahontsrí 

M ft!. Dios te conceda viwiii' 
íñi¿. con el queda.
Mí», con el parte.

rr t/ e Iñ .í¿o .jf  í i í z f  > l(« íÍB .

id tn d  Qüat hombre, o Cía rano f i n t i o  f i i  afrenta 
fi vn perro ladra a quien herirle quiere, 
lah on ta  hazeal León que viiloeípere, 
cantando d  niy feñor fu agrauio cuenta,

Tf mata a quien lu honor quitarle intenta 
el blanco cifne, que cantando muere,
(Ja vn iituo c h o ro , m asa quienkhiere  
brama, y empina ¡a ccruiz eíTenta. 
pcríona mas barbara, y  dcfnuda, 
ficnte tlafíCHta, ydefto Yiuen lisnass



granes hiftorias qucci honor amparan, 
y'üios humano tengo por fmdiida 

qiicíiiitio por d irem o entre Tlis penas 
ver o/cnJida íu diüinacai'a.

las alas de vuetíro honor.
Lás armas dobles me háhedio  

con el A lltel de la guarda» 
/cnor notable proiiccbo, 
que han Io5 botes de.alaijaráa 
ro to  el peto, y vifta el peclw , 

P ero  halláronle masfuerte 
que las a rm ai.

Me. corre Clara,
que el caftillo cierre aduiciíe

£nltáíKr.cho.

Jítr, Creo que en buena ocifiÓ  
auraíéñores lleg.icío, 
í¡ el meíh»ero en razón  
del lionor que os há quitado 
vadelcontetiEo a L eón .

Toktopc en el camino, 
ydcllnpealo que vino, 
mis no le dixe el fuceílo. 
dadme eíTos pies, ñ os los befo el portero, 
qual liijo,aunquehijo indino. CL  hazaña rara,

desrame abra^atte, y verte.
HÍ!S(/tfedcrodi¡ias, J'd», vcfciíora mientras cuenE»

el fueeíTo a m ifenor'
Qiites eftoíeñorcs? com o  

vneflrospies medeíuiays y ji f i  CUtit.
quando comí) veys los tom o
como feñor m e mirays JWí. di dcfenfor de mi h cü o r
la mano puerta en el pom o? co m o h aíid o !
vos feiípra porque tñam e atento.

' " Eiltre en la íala del IÍ.ey,
con mi baftoH en la mano, 
y íl om bro vn blano citiron, 
qae fue de T roya d  caualltt, 
Efte que es a medio día 
Guardamangel ene! campOí 
almohada pot la íicfta. 
y  giiardaíbl en verano. 
Subido a mayor oficio 
me fubio de Secretario, 
que crecen los peníamícntOÍ 
en pifándolos Palacios. 
E ncldelR ey  pufeclpie. 
m irclcs fobeiai os patios

. con

huysiiemi; que no fe 
li el obedeceros yo ,
([üt me liegucys mereció 
Vos la mano, y d  el pie?

Méndo vueftro fuerte, 
y no os cfteys tan de eípacio, 
mfufpenfo deííi fuerte,
JOtque dentro de palacio 
be dado a Binar ¡a muerte. 

Mf.nmeitc a Biuat i  
ííJi. fi ftñot, 

íielaiHe el Couernador, 
yotto Cauallcro honrado, 
(¡Uíbolandg roetuíji ÍÁcado



con las Uiftrolás columnasj 
y con los tti/hos Müfaytos" 
Subí !ii fuc;i'Le efcalei'.i,
c 5  Kcho doi':ido e i n ] u . i H r o ? ,  

y dos p a í i  111,1 nos fuertes 
íi.lcoE tic píííiii bs m .in o'. 
E n n c fo ii  niiciiimiento 
<fn la &l,i, pi cguntanJo, 
dioo en laCi'aque tiene 
de las Godos los tcítrntoa. 
C on lo poco que fnbia 
¿e  leer, yun de t íp c io ,  
leyendo las grandes letras 
entie los frilos dorados^
Allí cftaua Teodifelo, 
hom bre robiifto y gídlardo, 
K ecarcdo, y Giindcmiro, 
Sifebiito, Sifinando.
Cintila, y Tiielgas el bueno, 
Recifund^o, y Bamba Santo, 
el (iefdiciiado R odrigo, 
y  el ventnrúfoíelayo. 
Piifelos ojos en el, 
y  com o el del Africano! 
í  bro a Eípañaj qiiiíc yo  
¡ib rartu h on or de vn villano. 
Entre a peftr del portero, 
defde etta íála halla qitatro, 
fingiendo el truan, y el loco , 
t o jo  por vengar tu a^rauio. 
Pregunte a tres CaiialTeros 
cjuc eftauan íblos haUando 
por el Bayo de Biuar, 
y  vno dixo, yo  foy Payo. 
Preguntefelo alos ottos;^ 
y todos lo confirm aron, 
y  el me dixoj que ¿ixeíFe 
íierad eM en ílo  eírecado. 
Q ue Í1 dixe, y que meticire 
dsnUQ d slíu ttoalam aH t»,

qne a las eípaldas traia, 
por caminar con dífgínf̂  
£ l qnal bufcaua ti yurros, 
y yo que la dagafaco, 
abriendo los dos avnt!®;, 
yo fti pecho, y eí fusljusl 
Llegáronle a lo correr 
las guardas, y los hidilgo¡, 
ín asp o rD io s Jledo^niJ; 
las eícaleras rodaron,
A penas tom e laspiimj, 
qnando com o toro falgo, 
que filie del cofoalrio) 
y haflavueftros piesnop;;i 
En los anales Mendo ilii' 
íite  heleruidojíi acabo 
de darteel bonorperJiiíi, 
vna merced te demindo, 
Y a fabes que eftoy al fol 
de m i Sol juftos ftysaSo!, 
deshazicndome por elli, 
y  abraíandomecn fiiírjp 
Cumple tu pronicfliMetit 
que e feruicio que teliagj 
bien merece que en el Sal 
pongas a tu humilde Sjft 

Me. Sancbo)
has dadoe

D n e s ó a t n i f a í ;
fin dciTeaJíij

ya es tiempo de abrir loiq: 
a mi feci eto, y tu engííi. 
Quando vine de León 
com o Tabes de atrentado 
reñi a Clara que no quifo 
calarfe a fu tiempo, j'pl™ 
Cuydando que fi túuiera 
Vn nieto entonces honii
por fangre y obligadon
JátisfÍ£Ícramiagraüio 
A nim o padre nicdÍM,
CUSCO tCíieySjtuetO eíSuií'



Yi!c[lro„ iiijo de Bcrraudo, 
n.itur.il, cjLic nob.ift.irdo.
Gozóme el Rey , perfiguida 
de íti poder  ̂ y pcnfando 
qtiomew&iatoii el,

S I  tened feñórj cafo eftrsno. 
Mopeiifeys <juc efta a leg ría , 
que ñ le  bañad.i eii lI;mto 
viicfthi razón in rcrrp iiip a,
Í>or hijo de vil Rey taa ako.

Si íoy Lcpn y  de vu Rey, 
de León hifO, trias alto 
es dcl cidp el So!, y paflíi 
porLcoii,y  eftn en ¡üs bracos  

El figQo foyde L eón , '  
que n.ocl Lcpn coron^iiío, 
píilTü aqueftcSplnoi- mi 
púos m;e ha qm^do feys años^- 

Ms. hijo np qugreys pyvjne.
S-í». d e z id .

Míspoiqfpy vueílro ntetOj ««.. d igoam ígo Sonchp,
y porque el yrme auiíandp, 
di quien fpy;, es porque: ílexo 
depcdirc'lSo’l quéfig.uaÉdo. 
itmelb triiOj j ib ío r ; , 
rití profinays tciícd pafli, 
Iwitd euctlíÜ quefoy ÍLey,

■ no quede Iley eitgeadji'adij. 
Ytio'fp'io.dtí.Letírii .
irías dd lniperio3R.omano,

' ûe íby Xef.ves, f - í o j  teñ ir, 
Cdftatitiiip, p AfcKauíít o, 
y aae es ríías ytHaria Jp'l 

e irías defiiüíjó" Aftíiriand;

que es tu hermana aqfta Sol,
y que,eres de Sol hermano. 

Losdpsíby^liijps de Clara, 
■por fi? rntianos ps declaroj 
^ues íieridó hiyniatjpí Jio es 
quedS cafej;s. ',(jnftcí

San, a cidp ía tito. ' 
apcfar dei Rey BertauJaf, 
y de quien le traxo aj cam po, 
aqdcl defdichado día 
qae.eri“édrp' quié Ip  f¡ie,t3tQw 

A p d ár lie fu raiiger, 
y de-Tni, pucsrtp r;>e m ato.

qd lndiio,o negro mas tp.fco, Aíf. fiijp, 
tjuepi mís baí-barpP.pl.atOi S*<, dexaimc. 
% eáSó:Íq«icf0jaSfll adoro We, (iuees eftp? '
Eáv“lití darnéa-nfi Sp 'I tiaro , Jn. qne hfl̂ de fcr,íino ciriérabio, 
il.î íníeefflas manps. A áiiJceXpI.dc mis ojo?, '

We.deíctíte. ■ qnematias.inucho^ cfia clarp,'
y  osqiuefocóm er'te ín^tíioí ' Í¡licll3 fidp pardaltcitier ' 
(f.ljjíoercurha. ' laí I t ó ^ a s  qup'dérr.'inno,
j Llir!ja£niie.ibuelpa tñi.^adrej
Sí: Sq1 baña el pecb o c?ftp, y dexanie ÍPlp viJ tato,
psw ygüalara mil Reyes, *í í . agitar.da (Jae líe los dps
mas !u,e ygualá que la_y^ualo. feÜras ía verdad dcl cafp,rí(/cf

cayp laxorre qne en-el vÍMto haK¡a(i 
misáltospeiiíamicntoks cailigados,
Su^jiíiíín ppi e.lilido derribacips



quando con fas cílremos competían, 
í o i  lo menos al Ibl Ilegaí  ̂qucrian, 

y  m orir en fus rayos abrafados, 
de cuya luz contentos, y engañados» 
com o la ciega mari pofa ardían,

O  fiem preaborrecido (Jefengañp.
' aniado ai p rocurarte, odiofo al v crtc , 

(jiit en lugar de fanar íibres la herida, 
rlu giera  a Dios doraras dulce encaño, 

que C ha de dar vn deftneaíio rnucrte, 
m ejor ts vn e rg aó o  quela vida.

^ tiíri S<!¡,
S e!  para recibirte Sancho^ 

(juificra c'n eña oeafion, 
que fuera m i coraron  
o[ro  apoícnto mas ancho.

©  com o citas ai roganK , ' 
pMece c]ue dafta lid, 
traes com o otro Daijid 
lacabtba dd  Gigante. 

GaMardo eftaí vitoriofo, 
m as parece que eftas graue, 
ííoiiaras a lotjucíábc 
lazeríé vn hom hre fámofó» 

Bien digo yo  que foípeclio 
qiiehade (er tni corajon  
para tn itimenfo blaíon 
cafa, y  apofento eftrecho. 

Pues no llegas.") abracarm e, 3 
querrás tabien que yo  llegúe, 
porque no es bien q te niegue 
las gracias de rem ediarme, 

VoV abracarte, y detengo 
el p año, porque no veo 
<lüerecibemi deíTeo, 
los muchos con qi»e yo  v?go , 

St cofa llana no fuera, 
ífuc huuieras Sancho yccí^oí 
que m ío  a u á í rcn i4 s

detutriftezacre]f«J. 
Sin duda que clvencimiíi!) 

lío ha fido no muy hoi! 
íino que no has decktji 
a MéiidptQ penñmima 

Si no vienes fatisfecho, 
yhaícailadodevítguw  
dime el fuceífo, contitujii 
piicsfoy alma detuplíi 

Y  iIh 3 íVcncido,yagiijtci!

3UC te abrace prenúamií 
ameeíTosbrajos. 
defuia, 

tiue ya mí pecho acobitii
detente So í¡ recfias
que deuo de ti guarderm 
pues ya é lugar de abrííir 
con i a nieuc me yílas. 

L o s rayos puros cncogct 
que fi pieníé ftr tu Sa, 
ya bueluo a fer noche fi! 
dondí lamas losdcftcS’' 

Ellate Sol en tu esfera, 
q u cy o n o fo y  Parilelo 
dé los curfos de tudcloj 
ni el Oriente que le cíp̂ ' 

Ya. íby ofcura Norwf|í'i 
tÍ!ttáte*ebrofjiiyfti^'.

(¡onde es 
,¡ue speii 

fj¡ni elpei 
ci bu( 

;acs
mico vn 

Eicil Jill'Si 
no e 

ddle no 
Jelavin 

Tu que fu; 
eres Jol 
luego V( 
íliieiiol

Mira comí 
arrogar 
ni me p 
boluct: 

Que el al i: 
ya ft fal 
pero cc 
pues nt 

líi. perdí 
vienes 

Sw. antes 
de que I 

Sgí. íaiio, 
J n. com 

namra 
cetra 11 
ceitbl 

Tí cito he 
S>. tk> lo 

trat ti 
potcl 

bki 
llíuarr 

ÍJi). noj

aüK.j-



ño el diS; DefdcL-Idiacn 
y elcuchó mi 
determinó todo el

el fllClOjr
(iolide^ tanpeqiieno 
(mespeiias a yeriolk^a.

Timid'peiaiiaes eltraña. .
vui budto en noche mi día, íjlíí n o te  gozailc a ti. 
L sp o rh u y rd e ti  Solraia Mieiuodefde que naalte, 
mfco mviclia traca y maña. para dczir la verdad,

tanta am iltaa
^ileiioesdigiío el vencedor dtlraiim ovicm reíaliüc.
dcile nombre, í¡ el tw nor 
Jelavirorialw perdido.

T u q u efuyíleel premiodclla 
crcsJol la^ae pcrdi, 
hicgovcnt^idobolui,
(jueiio vencedor Sol belb. 

Jürícomono he venido 
arrogante por vencer, 
ni me puecte entriftecer 

,, bolucr a IjCon. vencido, 
Qutclalucr niucrtda Biíát 

ya íe fabe, y cierto fue, 
pero con el me mate, 
pues no te puedo gozar, 

líl. perdido a mi de c¡ue fuerte 
vienes herido mi vidai 

Sw. antes faiio de la herida 
de que mi vifte a la mueite.

cair>o! 
í  n, como ya 

nacnralcza fiiiaftc, 
cerrando puerta al gozarte, 
ceitbkt herida, y lo etta.

 ̂eílohe llamado perderte.
S>. nolo entiendo,alguno viene 

trst ti, hijyttecomitene 
por el temor cicb  tm iertc' 

(lucbicii padr^is h;iv íí es 
üíuarnie contigo. 

ti», no,
que tjulen de ti me aparto 
ar.w.ívjjiiQj y (lüdd’paes-

l'o rd cair loque es mas cierto, 
m iS a l,y liiz  Tobenia (mana 
foy tu hermano, y tu m ih ei-  
harta eftetiépo cncubiert»

Sí¡, tu hermana yo!
Sati. í i ,  ios dos

d e lR e j R-Crmudo hijos fuy- 
y a dona Clara tutii¡iTios (mO|í 
pot madre,

Sof. valame Dios,
A rnnei'tc fr en etlepiinto 

atabeíTes tanto daño, 
fí con efté deícngaño 
no quedad am or difunto, 

Pluuieia a Dios madre itifiir.?» 
qHeaffitequitrollamHri 
pues que tu  difte lugar 
para que yo te lo llame. 

Q^uehuuierasviuora íido,^ 
y antes que al nnindo latiera 
rn vientre, y vida rom piera  
en cambio deauer nacido. 

Pluui.era a Oíos fiera madre, 
y perdona eltas inj urias, 
que algún villano de Aíluriw  
fiieria mi origen, y padre,

V que lo bm’.itva íabido,
y no e fe l le y  eticubierto, ■ 
por (quien es mi bien incierto, 
de íéys años pretendido. ' 

Bien p.irece que Bermudo, 
ítttaLJo p ocílim iigcr,

Y a '  pues



pues 0iie tu poder y i'er N o m e detei^gas Sol tnnto, 
te puda dcxar tan mudo, que eres eílopay yo fucuo

Sal. Poffiblc ts  iio íby .vilfaiia? ’ .y  fe (]Ue li a ti me Iktío  ̂ ' 
ay tan grande defuario; no niata eíTe fuegó cl
(]Lie Sancho es hermanó m ió, dónde vas? '
yq foy de Sancho hermana? Sa. a vna frontera t  

MatareiTic elnraraente. Jai, a que?
no foy fu hija, S¡t. a m od r peleando,

Sún. So) inia, Se/, has de boliierí
^liicn loirnpoílíble porfía í d . no fe quatidcJ 
lo poííible k  arrepiente. S ti. pues qtiedate.

T u  eres miherma'iia fin (luda, Ji( bienquiíiera,
por Clara vemos él délo. Sol. no ine'baftafírtu íictinyjj 
t'íie Médo es nucflro abuelo, fino perderte tambiení 
fu ria ,y  propo(it^oiraida. ía.perdiáoelpTiincrobien  

L o  qué yo liare porque aitior toda rrií efperatija es vaoa.
no bufqiie injufto rem «íio , ío /, qiieHelias? 
es poner la tierra en m edio. Í í<. eíle baflon, ' :

Jeí, ,iun cílo mas. Sol. pobrevas,
Xí(, aílí náci. ■
Sol. licúame.
Sun. ya vas aquí»
Sol. a donde!
Sm . en d  coracón. ,
Sol. al fin'ñne vasa oluidatí 
S. pues qU'C és lo q puedofiaiti

íitn, no es m ejor!
S qÍ. m ejor e'íj pero no verte 

qüiehferaa fu ñ irlo  pbrteí 
putfs verte, y  iib deffearte, 
es entregañiré a la m uerte.

Mas no te vayas, que és bi'efi,
que pienfes lo qué ís m ejor.  ̂ ^

Sun. Sol,no te burles te n  am or, Sol. que no he-de lertti 
rjue és algo herege tarübien. S rf .q n e  al fin no te he de

M iraqucnncftríiamiftadj "■ j ------
y eíta grane prinacion, 
ha de díirnos otí'h'on 
^ alguna temeiidadi 

N o  digasa M endonada, 
fino quédate ron D ios, 
hafta que quede en los dos 
cfla voluntad tírtoplada.

í .q u e n o te  ha de vej mis o|o;i 
5 .q m eham uertovn  dcíTenjs- 
So. o que riSorta'n eftrañaifííi.' 
Sit.oqLieinfuftiblWeftojos; 
J e r o  enxuga Sol el liante 

cotilos rayos deíTa kimbie, 
qtie püés ts  dd Sol cóftúkti 

. So! éres y abraías tanto.
Sol. poffible es, q cíe tu acuerdo Di a mi madre dé inividi!, 

fálc vn rigor tan tirano? que me voy por nofijiiTic
Jií.fi que (i me véy  me ganO/ de m im i{lno,y por vctrgíiffl;
y  fi rae quedo mppis'rüOr deilaenaqueña particia'



pjjMenda mi íaraab u elo , Bien podía fer que los dos
puíí me ha coftado tan caro, ten naraosTiiej-tcdichoñ, 
qaí cuyíie bien de tu am paro, a DiositÁpoíliblEcípofa» 
ya ti Sol guárdete eí íiclo. Sol. impoffíble efpoíb a D ios,

l O R N A D A  t e r c e r a .
StU a f i g i t i i o r e S t y f i r d »  d t  lo s  n tn jico t.

yt, bendiga Dios el buen año. 
if.cfcoiiletfe entre los trigos _

puede vn hom bre, Q u ip y rari detraylla,
I(. c.ifo eftraño,  ̂ com o alguna vt^ lps vi,
W), mate Dios los enemigos mas íjue de paffo a la villa,

quefuelcn haberte daño. Orí, que llegue e fe  perro aquí
fj.defjieh.i por D ios es grade dcíde C ordouay Seuilla.

que file perro de Zellii p'. Es niño el R ey,no meel])átO^
por aqueftos campqs ande, q u e  Te puedan atreuer
^uefonf« huerta, y jarditi, a quedos barbaros tanto,
ytjue al fin fegarnos niaade. aquí vienc vn^ m u gtr, '

Jtgikamos, y  coge el fru to . rebp{adp 3I roftro el manto..
T),quiere q c diezmo y tributo

verioan a ^ o ra lo s g a lb o s , 
q u a lfu e le  a e c h a rn o s 'iie rro s j

todalaliaziendaíé de» 
i¡, nunc} eñe campo fe ve

deíatigre.yfudoreiDrato. 
ppljre Efpsfiar 

fi. los pecados 
déla Caua y Rodrigo, 
íiUQ HQ los tienen pagados.

Batfit Juña  Elaiííí «Sofíiís el ro fie  
áí Mfií, con ’V» yfnxblo.

Pd.'por cl Sol íele aura pueflo, 
no le ofenda el blanco 
y tray vna jabalina.

.CrUiablecl la b rad o r d cl trigc^ Ij ' .  q u o  c a la d o ra  diuina.
qucmi-iar dulce, y honcííij. 

í'rt. Diana dcuede Ccv,

S M c h i ttas ¿e ílíí,/I^H íe»-
t.. ¿<¡U.

y de guerra los Toldados.
(fíenosnieteen tffo ahora, 

detnoseti aquefta haza, 
mientras la canalla rnora 
viéM aaq^ieftem-oteaca^a, 
fique es grande cacadora. '  ^
qucjcomo todos Ion perroí; E li. no fe donde pueda liuyr 
no es mucha q é eftos cerros", del Sol que cotnié^ü a arder,,
índsn a cacar, hidalgos. Tolo íé puede fufrir

Y  ;  tnl
Ayuntamiento de Madrid



tal pefar por tal plaaer. 
M ucho el í^iitto del racar 

de mi caííillo me alexa. 
S i.íiáq u i n o v itn c a parar, 

corta c^ cranca me dexa 
decjue la jjiKMaálranfar.

O  am or en que defatino ' 
para el fin de mi caaiinoi 
í]i]ádo rtfiuyrddSol fe atrcuc 
mialiiia ha lindo en la nievie 
de aqiicfte roftro ditiíno. 

Caíniiie deíiieLeon

B dí. junto al arroyo fe aíÜt̂  
E . muclio eícalor ine deíiun¡ 
roí, Inaua cof;i que no intei¿ 

cafar aquefta muger, 
nucfaiTío fien<Joprudentt! 

Biíí. pliCsladexaflorecerj 
querrala para íímiente. ■ 

Qiiando veo tn  íu vetduri 
vn.i lechuga madaríi, 
gran güilo en fus hcjas U  
pero en creciéndole tltallo, 
cftaíin  füftrinciay dura, 

a Burgos, d(.*fefpern(io Sirifazon las coías ion,
de mi engañada añcion, de mal guíío, y parecer,
y e n  eflos campos lie iullado íibcn inaHin ocafion, 
que los de Tefalia fon . j' mucho masU muner

Aquí ay yernas para oluido quandQpaíTadcíázün,
y otras para mucho arnor- A gora efta, que es xronteiKO.'

V *q e sla  hcrm atiahe conocido Cri. cíuermefsí 
de nuefamo, i« i. ñ ,

Joí. gran valor To/, que haremos?
en venir fola ha tenidd, G ri, cantar el butii penfjnsife
que en el pie defta naontaña Te. vaya algo, 
ay animales feroces. ' '

L i .  demos le baya de mana.
G.Dios q a í  aucr grita y bozei 

pues que nadie la acompaña.
Hd. donde bueno va perdida, 

diga campcflna dama ?
Zt/. callad que \'iene dormida, 

las manadas le haran canta, 
folire ella alfombra florida.

Xol. ea llegueíé iiazia acá, 
f í  quiero to m ir refrcfco, 
es cofa que bien podra.

Crt. aquí corre vientofrtfco, 
y mac alto el trigo d ía .

Eaque a fe que no vaya 
quem íanj defeontenta.

¿í(, eflosnecÍGE k d ap

B itl. p o r  m icanternos, 
q  aquí tra y g o  m i inñrtiw

CiWMM.J eSlttJilídixmik

O quan bien' fegado aatyi 
ia legad erutí-a, 
íégad pallia po osíorttji. 
qucIatJO z ennueua, 

W ir.i com o va fégando 
de vueftros aiiosel trigti 
tras vos el tiempo encm? 
va los manojos ataudoi 

Y  ya que fegar que rey s 
la fenaderuela,

" fcg aJ  paíTo. & c .
Ríí.jm e ltad d  todo donníi



.orviJavueftra que vamos,
Ludia orilb florida, 
y d£fnuíi»ín<is !ós camos.
5; (¡ue fe ratíeftra vellido. 

yfia[£flios en vn m om enta  
iTi ¡oído para cubrillaj 
niií le fitua de apofento.

Cíi.foy contento ¿eferuilla.

3J7
fingir quiero que algun'off»  
baxadeliaon rep or ella.

D ar miieto con el tafton  
g 6  pes porentre effas ramas, 
eres oílo al fin ladrón, 
quem as refpeto a las damgs 
el gencrofo L eón .

Lea*m¡tfe a¡ rtiydo de&it E/fM-

valganwet cielo q esefloí 
¡Í. yo (i= amarla foy contento. Sd.a vn muger tan hermofa,
' ' ' ' hm 'etraydorjhuyeprcrto*

oKo al fin.
E ií. ettraña coíá, 

en grá cúfuíion m e ha jpuéñ^. 
Sii. ved com o feva metiendo 

p oreln ion teel animal, 
ucnos entre ios robles griifíendo 

los dueños de tnilinage! íbflegaos, no oshara n a l .
bien iuze porque menos Bit. terabUrtdo cíloy, 

fecotiBicaenel m ivltraxe. íii» , yo  temiendo.

ioslabradoret fe han ydo, 
trap dd amor ha (ido, 
ybttiignidad del cielo, 
didioíotl cucrpoy elfuci»  
detaldueño, ytalfentido. 

Pt que íirue aquefte trage, 
fibiendo queeraii tan DH<

Titnevna tnantha nni honor, 
tftimiatmelo afrcntadoj 
y maivíha veefe m cjor¡ 
en terciopelo, y brocado,
<¡iie en íayal de labrador. 

Amor, aunque os vays de m í, 
(jmíro prometer aquí 
al «do, de no quitarme, 

hafta vengarme 
ce quien le ha mancHado aíli. 

Vifnel pie delta montana^
(]iiel el Duero efpaciofo baña 
eftadiuina m ugcr, 
fluedemi pecho ha tic liazer 
tóqutlaCauadc Efpaña, 

ílwtopor hablalla, y vella. 
como podre íli repofo 
«Eshaier fin oftndeiia*

£lt. olio dezisque vania> 
buen hom bíe, paramatátrme? 

SattxRo el vcllacoáijeria, 
bietipodrcysalbiicias darm ? 
de viicílra vida,y !a m ia, 

Gonno os dotmiftcs alíi!
Bit. andaua cacando aqni, 

y  vi defdc lexos gente 
de mi ca&, y eíia fuente 
también por m i daño ví.

Que habl.indo con fus arenas 
me combidó con fu rifa, 
a que en fus margenes llenas 
de lloreSjbulcaíTe a priilá 
íiieño,y deícanloá mis penas. 

Ya dorm ir no m eatreuiera, 
íi de mi hermano la gente, 
ísgando el campo no viera,

V 4



auTiquc la atena, ylafüeiitc 
niayór.nm íica m e hiíieríi. 

ií-í'í. A gran ventura ht tenido 
atal tietnpp aucívenjdo, 
ínas no lie yiíip gente aquí. 

Eií. por noconoccring aííi, 
oandom evaya, fehan ydó.

Y  eítoym u y ágradccida, ■ 
pagarrt el fauor qulíiéra^
ya fe que a.ao eftar dormida, 
c¡ue aoia el p(To dunmcia, 

com o durmiera!
■Eíí. fin vida
Que tíftoy, rail y ejercitada 

a d aríem y ca  de colmena 
defirfnea fihiielanjada.
pero tom a eíla pdenai 
que en otra quedo obligadai 

Hi-'rm.inadevii Caualíero 
íoy, de e ik  tierra liñ p í,  
défte m onte,y  camjíp ^ te r o j  
hom bre m o^p, y de váiór, 
?̂f?í9 :^*?P''‘i^';ycnguen-afíciio, 

Si del q uierífi jfior ventur.l 
íatisafaciof), yeii ton m igo, 

ya.mi ajrna fiti prptiivni 
que a yueftjo (cm kio obligo  
mas bié ó vueí’ira licrmoiRta.-

V  u e ft ra c ade na gúa r dad» ' , 
q y o efto y  mtiy bien p ^ a d o .

íleLiatla ticHes, : . ■ 
íaw. mitad. .

queaúqiie pobre fo y h ó tid ó , 
í i t s .v irtu d  la calidad,

E íí. énOKarérne,
Sitf». fe ño ra

d .iy ím e  ja  m uerte con  e lla , 
í ¡  de jq u i la  lle tio  a o ra ,  
fjtie i l  q u iíie íle  v f íiid c ll.i , 
M iira g e v iU a 'd e í'd o ra .

1! E N A 7 I D ] £ s  

Q u ie n  diré, que (Be Ia h a d %  
q u e  dir^.n q ó e,fíy ;b < iro ii." '
y a ferio ycF, y jaii iioiiraJa 
yo liin tara algún coracon' 
q efta de am or defc;)yda4,

M a s  m e rc e d  h a z crp o d e y s
a eñe yillaiio que veys, 
porque folamentcosrueüj, 
pues es tiempo de Uficja“ ‘ 
que en la fiega le ocupeys, 

If te  fi qtic te  galardón 
conrorníiealni,yno cadtiii, 
porque fies de obligación,' 
yo la fengoya tan buena 
quaiKo las que tengo íbn, 

notable iengua,y ptelcndi, 
íi quere j s  íeruir en cafii, 
dcíde aqui teneys liceiicia, 
V porqueya elSolabtaffii 
la toiWo de hazcr aufciida. 

Sd. porquien licde prpguntítí 
CU, por el p ílillo . 
ía » . de quien;
BU. de don ta y o  de Bíuar, 
Síid, ay de mij 
Eíí. conmigo veti, 

q por ti lequicro hablar, (ertoi 
S .to m o  hablar? luego npesmu 
f  .noanai^o milierrn^ino esviiiú 
íí(,.dÍM[e en Leoii porríetto, 

por el braco veiii;aTÍuq 
de vn afrentado elKllbiertô  

M as puede l'er que otro fucffe. 
E k ,  eñe del Rey niño esayo. 
Sa, digofeñora,que estile, 

y que yo vi muerto a Payo, 
aunque me peftquecspcict 

Eíí.Payo de.J3iu.ar mi heinianí 
vino agora de I.eon, 
buen hombre contítOjTfa”̂ - 

' Jt



Jira muerto es com o cftosfoii Ele. y  com o te II.imas? 
tincó dedos de la m an o. Sán. Sandio.

El'.fiíiriÚo, y cp m ocon  d .  Tero vos com o oslbm nysí
tomo quereys cj íta m uerto- doña Elena.
(jtrofiia, ciuetip es e l. Sd». ya jio callo

Ji,yolc vi ten d id o , y yerto lo  C|iie q u ie ro  que fepays,
Jtviiaeñocada cruel, yo os ju ro q u t: a otro cauallo

Vbílgoine t]ue el no fea. de Grecia a T roya lleuays.
EJ(.dfgo que ella en fu caílLllo, B le . alguna trüycion fofpecli». ’

yqueoy y|[io delajdea, c . , .
porqin; el alarbe caudillo 
tftís fronteras paíTea.

(iicEshombre i]ue f̂ a tem or 
aZiilema, y a  Zeliii, 
que conpíen fa valor.

J!.[]ue,rnal lie  vengado en f in  
elvjtr.l“ cd e  m ilio n o v ?  

íia duda engañado he f id o , 
mirad adonde he ven id o ,
Jiics de mi enemigó adoro

5 ii«, diueríás fo« mis hazañas, 
lóí]^;e yo  digo es bien hecho, 
porq lleno en mis entrañas 
el fuego do vueflro pecho.

Efe.
Sitit.

uerras fer otro Siiion,
o que digo es afición, 

ciueaniesyofcy,bella Elen,i, 
la T roya q ardiendo en pena 
fe qnexa de Agamcnont 

Eí.qnando dentro eftes no feaí 
^ com o el canallo T royaao.

.;i herma na,contrael decoro Srf.iientuferuiciom eemplcas
dcl noble h o n o r o fend id o ,, 

Que hede haacr?
Eli. qiiceíias hablando? 
íJtr. eftoy co n ten to  fe ñ o ra , 

deque y iu o c fte y s g o z a n d o  
avaeftro h erm an o. 

E ií.yyo a g o ra  '
cti á fu c e ílb  p en íando,

Qiiicii íetaclniuetto!. 
i<. nó íé, 

ef!o illa en León ohi, 
y en el nombre m e engañe, 

í!í.mi hermano efta viuü aqiii, 
yalb dondequiera de 

Vcncontnigo, . .
U va  m ee iiíanche  

“e verme criado v n e ftro .

íiare que viua tu hermano 
liaftaque en honra raeveas„ 

S/s, liaüa q eftes muy honrado, 
no dexara de obligarme, 
p orto  que me has obligado. 

Síí. ,mncho liene que pagarme.
pnes el fiador no ha pagado, 

<¿ue aunque es verdad q p'ago 
ío que es honra, ha la do'dar 
quien la tiene.

Ele, aqui eftoy yo> 
que te ayudare a cobrar, 
o te pagare. Skíj.cíFo 110,

Eíe-fiiidfir loy de mi hermano, 
gan, íi t i l  altare pagareys;
Ele. a todo S.incho me allano. 
Sii. vamos que prcfto veieys

porque mcviene muy ancho, quien íoy auqnefoy viñauo, 
iíi.ilíoqucdci!o !enm e(lvo.

 ̂ í
Ayuntamiento de Madrid
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^ t r a n t l  CSde Wí&M GínfitU z,} M éd o Jt  Eímí- 
/iripA Jerniín  Gtmentx.,ydoHS 

cU rií,y  «íoñi* Sal en trag fd t  ¿tm 4 .

Me. befo 0 5  ías tm nos por rnctced tan grSde 
corno ha fido buen Conde el recebinuo, 
effo a mis hi|»í folo com o damas 
(rajuíljO c¡ue a mi de ningún m odoi 
düideslos lwa{osíiijuereishonral!as. . 

fo», aquí tcneys ¡éñoeas otro  padre, 
fk .elclau as vueftras fomos> 
i» n .  Mendo am igo,

aljaddelfuelo [osU orofosojotf'
¡Iff, comp puedo fcñor que no me dcjía 

íacarga de la afrenta Icuatitallos.
^ue pefamuciio ep el entendí miento, 
vine aL e o n , porquem i R ey lo manda, 
vcreoq ueltfú eraiftobed ien rc,
Eíiipiera que cftaua deshonrado, 
ílegoe-, Y UJpe que fue Layn el rtiuerto, 
yqueenfvtstierras, ycaftillos viuc 
contento Payo cteBinar, y alegre, 
comcKjtiÉreyi tjue yo  lo cfte buen Cotidii 
antes os tna^o por quien foys.que luego 
m e deys licencia que boluerme pueda 
aBenauidej antes quem e veati 
eílo i hidalgos, que en palTados años 
del lado de Bcrmudo honrar me vieron. 

Ciw.yoiio puedo buen Mendo aunqquiíieu  
daros licencia, yaque en L e o a  entraflcí 
pedilda el Rey. 

í í e a ,  el R ey és níiío,
vos foys fu paJrc, vos reyiiays aora* 
dadme licenc i.1 Conde.

CPi. ya é  Rey Tale,
niño en La ednd, y viajo'eñ cl ingenio, 
yct le hablare por vos, y porque es juíío 
Uue no viuyas donde cengays di^ijfto.



cm  aeam.
fañam ienio.

Etlelospiís vucftra Alteza 
iMciido de Ecnauities, 
vencedor de tantas lides.

/!/, cubrid, Lií en do lacübeca^
)i(«. no me tnádeysgranlcííor

Tiencivc echadovn embargo 
cierto traydoren lahonra. 

í f ,  pariente vucftra deshonraj 
yayo la tengo a mi cargo, 

Qiúcn viene con vos!
JIM. mis hijas.
i k  Jadrioegranfefior los pies. 
A¡f. ya os abraco.

>41
Q itcdizeque le csfo rjo fo , 

por jufto derechOj y ley. 
l í f ,  ¡ts:ígad vos cfto buen R ey, 

<¡iiü D ios haoaventurolo.
Al que tiene alguna afrenta 

que le de oficios no es j tiílo 
U repubüca, annque el Jguña 
del Rey lacom rario fiema, 
u eíí odio en"endraelinád3i 
y llaman malo altnas bueno, 
a vn hombre de afretas lleno 
(¡ue reípeto han de guardari 

Puesniiafrenta fue p o rv o s, 
folo por merced os pido, 
que vida que os ha íernido 
tanto com o íabp Dios'.

N o  acabe donde la ven^a 
el verme de mi lionor falto, 
q afrentado,jr puedo en alto.

cubrir, qnOertoy deícubicrto Q^ieít odio engendra el inádar
d e h o n o r ,y n o e s b ié p o td e r -  - ” -------------------- ' ■ - ' ........
hsbLiral Rey fin honor, (to

loncrme a la vcrguenja.ÜJc. vp Angel es, (jas. ^
{i, yo hablare al R ey no te afii- L as dignidades feñor 
¡eñorcomo vutflra Alteza en algunos perlónages.

aGalizia ha de partí 
aciiarfe y a viuir 
£[i mi tierra y fortaleza.

1)6 León quife dexa/ 
vn noble G oueriudor, 
y no le he hallado m tjo r, 
a Mendo embie a llatiiar.

Vino, pcníado que íu e ia  
P ayüdeE iuar el m u erto ,

defentiettan los línages, 
y las manchas deí honor, 

Eíto  p6 Co qae m e queda 
de í'ida, alia en Benauides 
lo paitare. At. razón pides» 

Con. no es biéqiie £c le conceda.
Que remedio puede atier 

para fer Gouernatíor 
Médo ciiLeon con fu Kofior. 

hallando el lliceílo incierto ^íí/, veamos, CuH.eftc ha de íer, 
wlaetfe a íu tierra efpera.

Mande echar per las placas vueflra Alteza 
vn varido, en quecon.cedc deíafio 
a M endocontraP.iyo, y juntamente 
íe fixaran carteles por las calles, 
fino vinere dentro de diez dias 
darasle p£ir traydürj y per inf'amcj



y  a M endo por ío que es, q es de Jos nobJcíi 
que ha dexs^o la fangre de los G síips, 
y  fí viniere, yo  tengo vn fobrino 

■ (fe l(?s valieij'tcs liQmbresque han «tíel!í
1 *5  ^fturiasaUiíTimflsdeOyiedo,

. y effe le matar* por lo que digo,
y  porque la razón importa rriueho.

^fíays eometicp M endoí 
Wf. eftoy fufpenfo.
tÍ*/(eÓ or haied c(lo (jue os <Jize el Conde, 

mirad que en tam o haré bufcjr a Saatho, 
y qufe tenga ys ¡fegurg la Vitoria. .

S tí. íe íd r, íi efto conuiene al h oM r vugíltó, 
porque n o ^ z e y s lo  que tan bienos vicR«. 

la.M et)do,no ay que penlar,eñoos importaj 
ííad Mendo que el Conde os aconfcja 
lo íjue para fu irifm o honor bufcarai 

t o ,  digo íenoT, que com o vueftra Alteza 
cchceflc vando, tomare el oficio, 
y  quédate en L e ó n . Can. digo que luego 
ieefcfiuo, y hago publicar, Iñi. admerte, 
qupfera bienquec®n vti propio auifes 
3  Payo de Biuar defte íiiceíTci.

Cfít. vaya Fcriian Xim encz, fer.por feruirte^ 
dentro de vria hora tomare Ja pofta. 

íToff. y dentro della ha de íñlit AlrpníC! 
de la dudad, camino de (3 alj?.¡aj 
M cndo quede en L eón , y del ÍUíeíTo 
podra auifar al Rey.Metí.el cielo^uardcj 
y  proípere, fciíor tan buenos 9n<js,

M f, Meiído quedad có  D ios, a Dios íeñotii 
c !it. viuas mil 3nos, y feñortc veas 

Angel hermofojdefde ^1 T ajogl Betis.

Vafe el y  e l C m de, y  _Ftfn¡ttt Xim eníc.

Ini¿. Y o  quedo aquí eti L con  para fcruireK,
' que no voy confu A keza.

Iiiigo Arifta 
es hijo de Vil galldriío CauallctOi



ÜufoyTOeñro reTiiidor C. yo hueko muílio  
íjuc tan íionr.ido Cau^lllero qu;:-dfc 
,T donde com g es jultoleliiuaiiios, 
y allí padre, os fuplico cjiie aqui vn rato 
me dexcys que le liable, y de camino 
es vays a dcfcaiifar, Wí , pues venid luego, 
que folamentu donde eftáys foíHegó.

vafe.

liíivos telTeys que me hablar, 
vo tengo biéli os deEÍu 

Ílí, ro os vengo AtiíVaü (jedir 
Ki/yoes V'eílgo Ciaia artigar, 
(;», tila ts íacU de hazér. 
I.dunoí^potq os añbjmbre. 
C.vasmcpoáeysdat Vil hóbre 
líi.yvüsamivn a m u ^ ^ . 
t/< quiífaidracoticl j^iiar 

I  haier eñe dp-feéo.  ̂
íirí. vo'ffiK fa  es 

iiítie etjuer-ds&r,
{Íí. aSatiílio atiue-1 labrador 

qufé dio i a ¡m Uíritc a ,L ai n. 
(HiífiíTSbafi:ar,'í|nÉa] fin 
titne Ínteres efiími hónor, 

P íro iJú ta iie tio ftd e J, . 
me fe de ít r e o e r  eítt d ía  
síia'ztros'tiéfeBla raía- 

Ki. yó cjmerO'íiiplir jo r c l ,  
"ucimng.iíío qucfs hourado.

áeíil)(i) (le aqii.el f íiy a l, 
flí. no es fajal, íiue k  efta tn al, 

([ifeíflaaftiírado en brocado. 
lüi.Ví cine yo aceto íeñora

pt'tc. e(te defafío, 
yvuííiro honor es el m ió, 
)'yt> viieflro dei’dc ,igora.

I'O lile pediros citiern.'i 
ís tliic me imporw ÍLtber

quien es áquefta 
£/d ,eíU  es vnaprim^ mia.
Iñí de quien el hi jaí 
cU. es muy latgOj 

y ofeiicíele aígun decoro.
Iñi, pues íabed qye y ó  JaadoTe, 

ínifadquei>oco r«calargo. 
VilS) y pierdíjme porell.i, 

y merced me aueys de hazer 
(ie d-antíelá por niuocr, 
fí fuere fu “ uñcí deíla.

CU. venced efte deíafio^
. qivc yo oslaprom eto.
Jñr, baila.

íl el am or me da pítr afta 
ít! Seclia vencerconfio.

Y o me voy a ver el m od»  
co  que íejmblte.i el vando,  ̂

CU. y yO en vbs qtlo efperandd 
mi houor, gaicrofb Godo, 

íñ , com oaquel Angel fe ll.unaí 
C/í.liamafe Sol, t h i . i l  Sol-era. 

que milacro que me hiziera 
arder el aTmS en íu 11 amaí 

Ay foli Etiope foyj ■
negro del alma y efclaup,,.

Vaje. ■ .
Sol. que cicfto  lefiora! 
c /j , alabo '

akiíílcj,ygtacías.Íe doy, .
■ A ti“



A r ito j cjue felir quiere 
co n jiu iir i l  d^&fio, 
q iiicrt ya iet yeiiio ipio. 

Soí-íjIIa agora, 
cU  . por ti nuití C,
&ol. es notjeí  
d a .  de íiiiigrü Reiil.
Sol. y tiene h.izicnd;;/
( h ,  a r a  bien,
ĉ>í. iiúh^bla inal, 

fía , quieres te bien?
S fl. nu l:ia parecido mal.
C/:).  ̂ Sauctip? .
Sof. íalio,iiie vano, .

ya aquel arnor cabo dio,
Ct*. entra i y tratarelo yo
t, con Mendo,
iTsl. f ue amor de hermano.

/ííff Py/o di Siuar, 
y  A lift  A ívrvt

p^jo.reíjjondi: M oro a Zulcm a, 
(fuc reporte íi le agrada 
tíTafu lengua blasfema, 
que a ra i no íe m^ tiacta 
deq al Rey tema o no tema. 

Qiie es niña el ií.t^ Ic coiiíieífo, 
y qvie todo mal fuceffo 
tcn w , faltando a L eón , 
m ib raco en efta  ocaíion, 
y de algún Anciano el íeffo. 

P ero  tpie (i mi no me cuente 
eu íti defendí obliaado, 
p or valíalo ni pavieiitc, 
qae yafoym icb ro  apartado, 
de fu república, y  gente.

Alia íe alearon con el 
los cjuc datan cuenta dcli
y  que en d^llc clU  catlüU

que bable me marauillj 
tan arrog^ite, y cruel, 

E ften o  es dclR ey, faucesm, 
di quelefer^m ejor, ' 
M oro que no palle el rio. 
poróesini hazicdayiniiio» 
y dtfendella contioj 

^ U . Biuar ya íabes tjuienfs 
el ” ran Zulcm a, no quicm 
perderte por ínteres, 
y las Chriílianasvandcti! 
ílbes que pi(án fus pies, 

Dale eieaftilio que intciitjj 
defender, y noconíieiras 
que tus cótrarioí fe luidw 
oe que é fus almenas eucl 
mis lunas, y tus riftemai. 

N ohavenido délaorilíí 
d d T a| o  paraboliier, 
íiii de(po|os de Caíljlla, 

P^ye. y  es for^oí'o q hanjlefir 
M oro de mi lia2icnda,yvü¡i 

r .in e , y n o ce  deluergueucts 
en mis ojos, y en mi cilá, 

^ l í .  que mal tus eiiojoi vtnú 
alia que veras lo C]ue pafi, 
quando la guerra comieiitti 

N o  pienfcs que es enemiga 
de los que Caílilla dopii 
es rayo, es muerte,es cíiííi 
«  hombrejquecün Míh® 
habí a, c o m o  y o  contigo. 

D e fd íc lia d o  íi leelpetíis. 
P jy .  v c te M o ii l lo ,  noiiiiÍM 

que a M á h o n ia .a iijf 'ií!  
cu elgu e juntos dcviicí® 

vfí//. hablas ChriítianodeVS| 
P s f ,  vete  p etro .
Af, anvurdi vn ^oco.

r<



D e donde cresi 
Jii. Aihiriaiio.

6oy  lenorqiieha fcgari^tíi^  
vueltrotrigoefteV eranO j .  
fi a cafo ventura tengo, 
de ponei'en vos la iM íio.

Qiie otra vez lo quife 
“ “y erre el golpe d« ÍCritk, 

aquicn me dio vida, y ftr  
que con vos haíia m orir 
quiero cftc bien prettnder. 

T op e vueftros ftgadorcs, 
bien fiígan, pero yo  cas dí«o  
que auerttajoa lostticjorcs, 
jb fp e ro  en fcgundo tri^o  
ceñir mi frente de flores.

V n  viejo A vos me preftuta, 
a quién diñes vna vez 
lo que d  mucliasvezts<iucííi 
(¡lie es defta ficg;i el jiitz ,, 
y de que tarde íe aírm ta, 

Embiorae alegre ara
a que os firuajporaue á y *  
no puede tom ar la hoz,' 
yo foy fu mano, eim i b o i , 
que al alma mil bozes da. 

Deueysle fatisfación 
delta voiiintadj afée, 
yo con la m itaa  acafion  
por el vengo aqi^cinedc .
vueñram ano elí' lardoa.

O  quiera mi buena luertt, 
que m ejor agor.i icierte, 
en hazci lo que piocuro, 
que por coiirar honra jure»

....................  (ie fcruiríiaíla In muerte.
íefuepor ei monte huyédo. P«- cftc labr^idor E ki,a ^

*J)í- g ia i valor, de algún bué viejo Áíluríand
*!(■ es nombre honrado. es hijo, y teniei.do pena
f*' ei lü iiujcíha yo lo eniiidff, &kaj' eítc V'íians

" -  '  4 í
Ayuntamiento de Madrid .

¡íitJiAUfe M orOiJffíií E¡eitit 
jS tm h » .  :

£it,M orosencafaSeñor?
Pî . vuo hermana^y cffe loco, 
flf.aquien bufcaua! 
fy, a mi honor.,, 
tnii íjiiien âs efirellas toco, 

íl.iviieftro hpnor,que queria? 
fjj. cfte caflillo pedia.
£í(. quien es el Mai oJ 
Íí ô. Zulema, _ 

el qua nueftros tápos quena a, 
haltala m ontanafria. 

í!f, y como va defpachado 
el Moto?

Píj((. ditas m ejor, 
que va el M oro defpochado, 
que es dcipa clio del Íiífiot 
dcípachat mal al criado.

Quien es efte hombre?
Eíí. 3 quieu de 11A 

la vida, 
fíji.coníoí dcvnoíTo  

me libro.
gentil naaneebo.

Bit. vicnete a íeruir gozDÍb, 
ín.parece vn H ereukt nueiio. 
Adonde eftaua^’ 
í/t. dormía 

al pie del monte, j- baxo  
elíifio a vna luente frJa, 
ctip  ttiftal deíprecio 
por beuer la íangre mia. 

Lfeoeltem ojo , yvenciendo, 
íufui'ia bien maltratado.



tic íicgaj y pai^a tan bueña, 
D c u e  de e iiib ia ife  acii 

para que íifLin por el.
Su. cjue bien ene) btaüco da. 

íi  y o  atierro com o cJ, 
conteiiro el viejo elbrá, 

C om o cía viejo pcidia 
ho;ira poique iioítgauaj 
com o maticcbo íolia, 
mas y.iporDíüsq d fcafab a, 
comienza mi vaJenti.i.

V n  manojo he de Jlfuar 
Íí ficgo ín cfta  Oi:a/!OI1,. 
que ai viejo pueda alegrar,
¿ e  tnirar la bendición 
de los trigos dé biuar.

TMS ello íi efle M oi'ülo 
viniera a yueftro caflillo, 
también ílegoM oros eiicIJoSí 
com ó etpigas, qué por ellos 
la boz coiiiiiettoen íuebillo. 

Sacad vaeítro pcndron ro jo , 
echadme media docena, 
vereysfi oí, traygb eí defpojo 

, ® p oncd me en vTiía alñi en a, 
vereysñ  lanchas arro jo .

Pa. algim A n gelíc biv.üraydo  ̂
com o te llamas?

San. yo Sancho.
Píi. Sache, aúí^iie valor ha fidtí 

maftrai'le el .pecho :taa ancho 
al Al oro a Biuar i'enidoj 

K o  eíloy fin algún teiritir, 
tu eftas eii tfagc tan baxo, 
deAílliriano, ylabradpr, 
quccorefíenióHEeaba^o' 

_^puedescaminar mejor.
■y echado entre aqueílús irigos 

fetuir de elfAÍa, y íaber
ÍOH Cüíjí)i£0 s ,

que n ote echaran devtr, 
í¡>. que no ÍÉ rne da dos-hist 
Cerrad eí caílillóbicíí 

q ú e y o y rc ,y f3 hrequie!Íf;(, 
. íin que cujidstdonitdcjí,

Piíj/a, parte. Sa. voy,

y¡i/t Sancho.

E íe. m al ga lard ó n
qnei eis feñor c|uc !c dcit. 

1‘a . com o? Eíe, mataranluli 
Pa. no hará,que le falúa cítiin 
Ele- pues el alma tiéíníilaji 

de que al M oró vea, y huí; 
grande confuíla»' mda.

A hora veo que es íinaor.
aunque no es ágrádeciJo. 

Pa, el hom bre muéftravaloi.

Entfd y» ^cuderí,

Ej. a tu cafiillp ba venido 
ícrn an  GimencZj fcñor 

jíf. eí de Leon i  
Ef. affi dize,
Psí. entrepucs. '

yaJe.tlifcK dere,y  etiííitFírfíí

f t r .  guárdete el cicloi 
o am igo, .

f í r .n o  poco hize 
Payo en pifar eíle fuclb. 
queafiícl M oro contiM® 

P«. com o eña ccrcai 
fe r .  ya llega, 

fino es q eí palto léenit^; 
f<(. fea  muchos í

No tiene 1; 
que es n 
pira ver 
a l j a f t o  { 
Je los ií. 

Tirada el
' iwrc|iie; 

íaiiiidt 
por fer c
fllLlcftro

Mií noini' 
qiií defí 
mtemra: 
yade m 
romo ei 

í  por íi fu
iadd Co­
licúate a

E. Una



Í(í, por eíTa vega 
que cubre langas y adargas, 
lunas aiayredefpUega, 

fí, de do viencíí 
f(r, de L c o n .
fu,como cjiiedad B.ey?
Ff/.el Conde 

lilicLii en eíla  ocftílo

a fijstierras. Pa, no rsíponds 
3  fii jufta obJigaciou.

Mal haze en tiempo de lides, ’ 
c[uieii fu gouierno poíicei 

Fer. ci ftííor de Bcnauides.
Fb, acjue vieuesí
Fífií. cña lee. ftJet.
/=<y*niurioAdáte,y fj lu  A ltb

D M kyna tá r tá c t tm iA lt íU  Piíyt.

. Au'endorefratadoantemi del agrayio q aiieys 
hecho a Meiido de Beiuuides, le he concedido 
campo, y dc(Tafiú contr.i vos, cuyo piuzo fera 
dentro dcfeys dias de la fecha deftajaaidireys 
a León con vtieftras anuas donde os efppra, o  
dareys Canal! ero que por vos falga, donde no 
os doy por traydor, y a ei por honrado, en Leo  
aveyiitcy qiiatro d elu nio  año de noueciCtos 
fttenta y nucue. Al/bnfo Q,uint<J. '

Hoiienela culpa d  R ey, Fer. aquí ni pierde ni gana,
quecsniño, y edad no t i ^ e  Que la boz tiene del Rey
pira ver lotjueéonuiene 
aljafto derecho, y ley 
Jclos Reynos quy mantiene.

Tirada c lC o n d e  M elen ,
|wrt]iie a Mendo quiere bien, 
yaiiiidel Reym edeñierra 
por fer en tiempo de guerra 
fiiLicftro a 1,1 carta defde!). 

MiítioiiTiporta Aleaydc cégo.
í'-iítóndera el Cáftillo, 
mtemias vi toriofo vengo, 
yadc mi m e m a r a u iilo , 
romo en Biuar rae detengo, 

* por E fu barba 
3 dd Caftillo perdiere, 
licúate a León mi hermana.

es ílti duda, pero el reto 
le ha de obligar eii eleto, 
com o es de los Godos k-y, 

í l e .  Payo es valiente, y diícrer» 
yo íu hermana, y IT el falta (Te 
íiildrepovel. Pa, agora bietij, 
venteadefcaníar.

B k ,  nopaíTü 
de oy tu partida.

Piiyo, ella Ljíen, 
que el Conde el rrto  acetaíTe. 

f . com o fue poíiible menos?
E/e. miicl1:ra tu fam a, y  v a lo r , 

de que e íla ii m il lib ros llen os, 
P<t, y o  d eíi;n d erem ¡ lio n o r

I     ^  hazer lo s  b u e n o s .
■ wta a M'^¿q I^uiercf fj», U^liar quiero vn eíaidero,

Z  £ . S an -
Ayuntamiento de Madrid



B  . Sancho d  q a jos M oros fiic 
valiere,nüiK^!.ie es :;rofrcro. 

Táyo. ni im p o rta , y o  le ¿Lite 
v e f lid o , Y arra.is prim ero.

y átífe , -y u > ttítt¡C iH dt,y  t i  R ty  «i­
, íiojjf G a r í i  R i t m im L ,y  otra jíte .

Gur. c á h í á ( Í D  vendrá fir AItczab 
ten .  es de tierna edad cri fin, 

tended (;íle trarportin 
íobie cílá verde malera*

Gar- que notables ctpíran î 
ri- en edad taiitietûpi'O’nete .......... .

'  ------------  andaiio gouim

Tiende a T «  co¡(ífetit¡Üii,y

Poned luego efla almóliada, 
deícaiiíád ^quileiior,. 
que elc.’.m m o, y el caloí 
inierroiTipen la ¡ornada, 

sin ello la Lierra tíia ,
/ino es l;i bozm cntiroíá, 
llena de M oros, i îie esto ía  
que mnvor pena me da. 

j l l f  . pues Conde fi M oros viene 
deípertadme luego.
Coa h.l:cIo, 

yptleareys?  
jji. pucsno? fo» eidelo

os guarde,-íAqiie caras tiene/ 
Co fon h óbils mi R ey,dorm ios, 

no tcra^ 's. por cíTo quiero 
dprimrnie Co.gra cauallero. 

Gü. del padre mnedra los biios 
j l .  no mi; dL'feiñaysla eípada, 

por fr fncrc iiieiieftcr.
Cúti, dormid biié fíeya p h zer, 

qiis eílo de M aros es HLida.

Co. com o vn 
Gar. o L eón  que ligio al 
Co. 3 eftar tnenos perfegi 

no tenia que delTeat. 
Gar~ apartetViono!alial)l:i, 

C 6 de, q eíiael íley dormil

~v>tpoce,jit>iiHÍ 
tcHitit de U ra .

B flt. buen Códe ^ran deñt 
Co». cielo que es cito, 

don Efteuan vitric el 
E /. vna é bo ícada dcfle iDÓttíi, 

y hancaunuado alguni^ 
Cm . que liaremos? (vuíi
Gar. derfencllos Co. y el Rcyi 
Ga. duerm a. (

c tato q boIuemos,í/tit): 
GarcjKamirez. C.íipcraiiii 
quequedeibloelRey  

Ey^pues qdc el mi(inü.{ÍÍKi« 
G ut. yo q d o ,y  lipordicliiE 
me licuare por efíe mótet'n 
C Satiagonos aiude y fauoii

y ít i f e ,y  ^uedo G m i  Riíhi/íK!
f/  HlJ.

Gái. en que eflraña confiiíi«n 
poi' horas nos pont el M"' 
o guarde d  ceieíltcoro 
cfle cordero a León.

T o d o  me ci'patita, y altera, 
pero al fin la caufá es 
ay de raique yareelbili' 
clfüH de b  "ucrta fiere.

Jt'



í ctpíran ĵ 
J  Miutet«í 
¡ano gouidi 
■ig'o nlcinj? 
perfeguijj 
efleat. 
)!ahal)l:i, 
^cy  dormil

el niño Rey ñ  perdió,
¿(AfrorwjLÍí ííí ha^itHa/áletí Pero aqu¡ le tienen prefo.

Jtofiirfe M oros  folcad a mi Rejí̂  villanos, 
("bagaje, Hercules foy oc ChúílianoJj

jjii,nt)fcercape ni vnlióbre ffl quem lraysí 
¡livéílM ílR ey  la plata y oro R«- eftas fin felo!

;t,oluiitSto íiiccíTo. 
;X3(¡uiefía vnliombre* 
lif.Jateá priíion. 
{i/.mtjordare ¡a vida. 
Amiieie pues. 
Cjr.mpritecomo hidalgo. 
ü(,porfías a morir.
CJ. muerto foy, cielos 
g'jjidad mi Rey.

Si!, dadm eami R e y . 
jíi/i. m uera. M u . in uei.i,
Jií. rio aueys prouado el baítoij, 

efte no es hombre.
M u . es León. /í/.huye,
K». muerto íby.

ÍÍBJf»,

Jrfn. cfpéra.
Caí ds»ttti muerto. Huyendo van, rnaí cor Jura

esquc en br.ifos me le lleue 
Alíoíjirfe, el Rey ha dicho. - al Rey, y cfcondermc prucuc 
J.ündiida es eíte niño que aqui del monte por U dpcífura, 
duermej (es niño .V enid conmigo íe ñor,
que dudas Albarin q es R ey , ^ítf, obuenpaííor ÍIyo viuo, 

Aaiiiño ReydeChtiftianosi yo te haré merced. Ja .red b o
llora de caminar eíTa palabra, y f.iuor.

Conde! AJ». jio fin od ed ar Mas venid que tengo pena 
aiqticíle cordel las m anos. \ g u ce lM o ro  otra vtz  no baxe, 

íí.quiéfois vilLinos, M u . los dos offo parezco en el trage, 
fc[nosMoro5 ,noteaiom bres, y vos mi Rey la colmena. 

-íUas caras Ecneys com o liom- 
como nocreysenD ios:(bres ran /f, Ucuttndí a l Ksy fi; ÍMfof.

Eadftic Tacarla efpada, 
Jiqye por mi mal dorm i,

110 buflua m i g en te a qu i, 
y rat la halle em b ajn ad a. 

Kí. cíTo os afflige í
'fjf.pLlCSllO?

íílt.dc Rey tiene los azeros.

J'ij/íf) t i  C a n d e , y  ¿u n  E j l e u M ,  
_>¿en!c,

í* .  genteatíem os perdido mas 
lltuefe elRe]^. {noimpoirta 

£ f.  con el al m onte vamos,
Cti. triltf de mi Garci RamircT; 
í f i i .  y el Rey ? (retuerto
Con, no ella aqiii eí Rey, .í í i r t  Síncho cDíi fu  bitjioti.

taiitos M oros fieros ^  o ttiile  hado.
ÍL?,



í i i id u d a  q fa b ia n  q  e lR c y  c r a j 
y c j é b io  Z u le i l ia  la  cS io lira Ja . 

C. el R e y  t í i a  c a u t iu o c i ó E í la i á .  
m i jta m o s  to d o s c o m o  h id a lg o s . 
£ f.  v a m o s
q hafla cobralic perderé ta vida. 
Con. triite jornada,
JS/, trafica partida.

meltit i l  cuerpo fstett 
J r f í Í 4 ,y  iicif¡.  ̂Sol.

I S ,  oy es bdliíTjma So! 
ac|uel deffeado dia, 
t)ue fe junta en vn crifoJ 
tu am or, y  la fangrc iiiia, 
el fer Leones,y üfpsñol.

O y vetas que ti laurel g iiio . 
queaíiispies píenfo ofrecer, 
ii  aqu¡ viniert; cl villanOj 
<ii;e oíb a tu padre poner 
fübrc las canas la mano.

Caii.is que fueron ceñitlas, 
de mi! palmas merecidas, 
p o r mil V i t o r i a s  ;;anadas 
por los Chtiftianos amadas, 
délos M oros bien temidas,

J e t o y a  el tocar la cajfa, 
rompiendo el rojo arrebolj 
ía fama del cielo baw, 
porque en el partir dcl Sol 
It  lleno mucha ventaja.

T o d o  el Sol esde iniparte, 
pues te tengo Sol conm igo, 
mas fi la razón fe parte,

Jaí.poca convneftro enemigOj 
eila batalla reparte.

Y a fo y s tod a m iefperan ^aj 
y  mirad que cji el yencer

la m ayor parte me alcanfe 
q u e  de fe r  vt:tíh'a nma^[ 
tengo iuftaí;onfianp .

Mi madre la mifisia tiene, 
y mi viejo ibuelo cfta 
c i iz ie n d o  q u e  le entre tient 
la b o n ra c  contrarioj-a, 
en quea la pla^a no vieno. 

P orque la elpeta de vos, ' 
Iñ i. cumpla fu  elperatija D¡t¡ 

de la fuerte ciue d eíT ea , 
porque con honra fe  veo, 
y noscafemos los doSf' 

D adm e feftora licencia 
para que me vaya a armar, 

ií/.q íiiép od rah azer refiflé™, 
defentir y iio llorar 
mas qelpeligto la aufcacia; 

E f t a s  re lió la s  tomad, 
queal cuello lleueis.y aDig;, 

Im». en el mi Sol confiad, 
que oy  aluinbrandotne VOS) 
days a nú Sol claridad^

N o  dudo que venceré

£ m ¡t  Ckta,yM««iii,

U s. bien fera que apunto cíl(, 
puesay nueuas dequevitiK 
payo de Biuar^

Cía. ya tiene 
jufta eíperanja mifee. 

Q ue fuera de la razón, 
íly mucha fatisfacion, 
del valor de Iñigo Ariíía. 

/S. el q vueílro honor cóquiik 
ya tiene buena opiniofi.

Y o  os juro que le veays 
puerto a vueflros nobles piti 

Mí. hijg el valor que



iHUjfiiiIlamentc lo es ■ C U . fcrasdc mi honoreri;e¡o, 
deiífangi-e que h e r e d a y s , '

CU. qiisnto a mi ya eíla vcd do . V dnfe.y fthH  att (ax^ de g » m a ,y
por padrino Ferttj,y, x/raEBtz, 

y  íioíiit Ehna,£ » k a  R im iro,

ít, Biiinr ftjíor ha venido 
con difz o doze cauallos, 
eti que de algunos vaffiiiloí 
hazevnerqiiacironJtizido, 

Ctmlfln^aslas aftas francas, 
meiipendones carmeíies, 
cttfeiertos de liíés blancas, 
(jfncas y borzcguics,
J" armadas las frentes, jfancas. 

Soórclns adargasdc ante, 
de acules bandas tercíadasi 
Ikiia vncinpreía arro^^nte, 
(juefón dos dagas oeípadas, 
partir quericdo vti diamante, 

Aaoiía Elena íu hermana 
con grande acompañamiéto  
tráceletraj loca y vfana  ̂

fij. honras de íii enrerraniiéto, 
viendo qiie fu muerte es llana. 

Nofeyó ii la trompeta 
pudiera rnas incitarme 
aque a Binar a com eta, 
ya [jodeys licencia darme, 
t|iiecl coracon me incjuicra, 

í̂f. Arifta, mas reportac’o 
lias de entrar, que va vencido 
ti que acomete alterado,
ÍÍLiat es rezicn venido, 
yqtierrat entrar defcaníado. 

\smos donde miconrejo 
¡cade pí!tlre, y de viejo'.

*i. ea eípoíj, .
M Efpañol 

'■ ''OS Ícreyí m i n o rle  y  S o k

^í^ a todo León p:tre<;e 
íTn deícaníár arronanda"' 
tu entrada, auncj lo encarece, 

P»yo. no quiero poucr diílancia 
al bien que el honor ofrece, 
y mas dcfbuesíjne hefabido 
que fido Ariíla elegido 
contra mi hcrojrco vaFor 

E/f.tnuclio pierde el vencedor 
quaiido es tai; ruyn el vecido. 

Piiyo. í¡ o tro  fuera dcftaníára, 
mas para tan flaca A ri'h  
en defcanfar me afrentara.

E/í, quien fama,y liSra coquiíla 
en ningim dafío repara.

Si Sancho venido h uniera 
aqui le vieras házcr, 
y  aunque viniera el ¡joder 
o cto d o e ! mundo venciera, 
con íblo fii proceder.

Pií. hallar tantos en zeb d»  
por diclia le cerrarían, 
que ni el bafton ni la efpad a 
íuvida defenderían,

£ le . por fcr yu tan tUefdich.ida, 
Siempre péle que aquel lióbrc 

tenia oculto vnlor, 
y  aííi noes bií q :iK aflombre, 
(itiemc hizicíle efL;lana .imai' 
de íu talle y dt fu nonibr.-^

A y de mi, fin duiiii cs muííiro. 
í ‘‘>- ya viene al capo el c"jtr..;ti ,' 

de miedo y armas cLibiurro, 
T tr, apreííarrces iiíi eir.ii ¡o .
V*, (!e rus ve



■ W. ningunofo mueiia _
ZMfW» WíWífff, Iñigo /¡r iflá , d i -  nídefcnibayne Tu azero 

ñ i  C lara , y  doñ¡t Si)l,y ' ' '
gente

2 íe .  rom ad /eñoras lugnr.
ÍÍji. í¡ le Cjuiere doña Elena 

COB noíotras puede •ellar.
. E /í. la compañía es tan buena, 

íjiiealahonrapuede honrar; 
T c io  y o  eftoy bien aquí.
Ta. ca M cndo. elte es el hÓbte 

que viene al cam po por ti.
- i í f .  eflc esrnibo2,y mincimlire, 
, yo eíVoy en el, y  el en mi,

Iñi.^jarecece pocoi 
Arirta 

calla, y tus-armas al i fia, 
qus elias lo dirán mejo!',

Jlíf. no bafta licuar mi honor 
para que al mundo refiftaí 

Taya cíTo agora lo veras.
3M«, quiero vcr fi armado citas. 
Pi(, antes cierto eftoy defnudo, 
Mí, muere traydor.

fi afiento a mis nobles tau 
tan vilmétc d  dueño vuílla 
deuiera coníiderar 
la temeridad del hecho, 
Quien fia de fu enemigo 
r o  es honrado, ni difatu, 
porque puede el agrauiaio 
mata rle,3 üc|ueeftcdutnii(  ̂

Q iiádo yo entre eti la cílaíiti 
nopeníeque vn hobrcctifru 
pudiera llega ríe a otro, 
que afrento fin gran rezdt, 
Y  aunquede Anüafue 
la honra en  efte (úceíTo,
pvii.dtendola yo cobrar
no pufc en duda el tfcto 
Si os moueis,mirad iiiiiljít 
q no efcapareys de mucrfíí 
pocos foys, muchos loiitm 
R ey íby,por clRey gouitrJ 
Si eño le parece alguno 
traycíon, efte Cauallero 
que he traydo al deláíio 
boluera por miderccho, 

‘£fla«doU m ira>i¿o,hdd ^ en io ten ;s¡e,la foberu¡a de rn¡ bfrirfl
"Vm ditgu def¡tíí*U ¿as,

FMü. que no pudo
durar mi (b bernia mas.

A traycion rrie has m uerto. 
¿.te. ay d clo .

en efie punto  le ha pucílti 
pero  dadm e a m im a  cíft 
q u e a  pMendo, yaAriílite 
T ra y d o re s  foys fementii* 
có tra  el ya  do deíRey nw 
todos m en tís por la b ií“

a traycióm uerto mi hermano, f i a .  pona tus locurasfí®- 
quehas hecho féñ orí Ypucsbueliiesportulitil'l'^

HtM. el cielo dcfendei-mi padreqiijtl*
de mi honor m ouio la mano, fucltaíeñor d ía  cífi^í' 

El. a Dios defieagt.iuio apelo, Me. Clara eílas loca que ti®" 
111dallos los deEi'iar (T/ri, no eres niipadrci

aqin han mi iicrmaiio m uerto, Mf.fi foy.
‘  Ayuntamiento de Madrid



fj! pues yo a n i ¡ padre difiédo. 
Mí, va nó es tiempo deíTa furia.

cfta mi honor íatisfecho.

O E L O P E  D E  V E G A  C A R Í I O ;  ^ S í 
os parczra defufltio, 
dlací Leonefts atenros,
Y  m M endo (jue vengado 
eftasdeBiuarj j*a m uerto, 
(jiicya hefabidola hiftoria, 
porque vi licuar fu cuerpo.
Si es muerto el Jley .o  cautiu» 
dexa tu agrauio fufpcnfo, 
y de L co ti, y de Arturias 
ficaloavaffallosprefto . 
N om bra vn fuerte Capita», 
que yo dcfde aqui me oftezc*  

’ Rey mil M oros,

£l(iu Eí muger diTcreta, 
ticn ve Ja razoii que tengo, 
íilahequitado vil hermano>
£OFi darle vu marido pienfo,
<[iie eñ algo queda pagada; 
jferael hombre tan bueno, 

fea del Rey hermano.
(Íí.no es mi mal para confuelo,

(opozco que corno noble
(H cobrirtu hora has hecho, líiatar p o re  _
mas yo pcrdete la vida y por cada hidalgo cicnto>
oyueítro Rey niño el Reyno. ya que la falta del R ey, 

y tu venida me !¡ati pueíto 
Sancho en la lengua las alai, 
que me eorcaua el-filencio. 
IJigo  Conde que no vamos 
íín Rcy,pues q Rey tetiemoíj 
a vengar al Rey difunto.

C íít ,  Rey? M rn. R ey pues,
Cm .quedizcs Mendo? , 
Mf. Líonefes el Rey Bermud» 

procuro cafar vn tiempo >

Utttl C f i t í t , y  S untht ttngme.

{wt, Ailurianos, y Leoneíés, 
Caualleros,y hobres buenos, 
los q osteoeyspor hidalgos, 
y nunca fuyftes pecheros. 
BeKad agrauio 3, y ofeníás, 
(Icxad batallas, y retos.
qut de T olcdólos M oros 
a vucílro Rey lleuan preíb. 
Oalomeflos, fies verdad,
([ jüto i  Burgos le há muerto^ 
venga fu inocente &ngr« 
gue Abel da bozesal cielo, 
la ta v n a c o ía  tan juña 
naos efcufcys G a u a lle r o S j 
<]Lielos caualtos íi hablaran 

' piílieran filias y frenos, 
faffemoi a guadar R am a, 
pongamos cerco a T oledo, 
l'ítiguemos iiueftroRey niño  
pormaríir,y porR ey :iüeflro. 

í-aunc¡ueen'aqueíb ocaílon  
flabljtyji hombre ^rgíi:rt>

con mi hija doña Claia, 
go?ola,\  rom p iod  cón erto . 
N ació Sancho, y doña Sol 
deltratado cafamiento, 
que crie com o villanos 
ignorante dtl kiceílo- _ 

Sáeno es vueftro R ey Leoneles ̂  
hermanodeAifófo el nuierto, 
hijo dcl viejo Eermudo  
de Ciara, y de Mendo nieso. 
Señor íby de Etnauides, 
todos Í’alícys fi foy bueno, 
befaldc e! pie com o a R ey, 
que yo le befo el prim ero.
I. SíiikIio el Códc lie Ga!i:iuCc.S íUk Iio

Ayuntamiento de ^ d r id



os bcJálospiís contento. . nació de la ftingremía,
I t i  Fernán Xim cncz liñ or qucs hijatie mi verdad.

ds en las abarcas mil befos. Eneílo conocereys 
í ’íá .yo teab ta^ o  com o m adre, qticesfatigre dfeBenauidts, 
Stíl yo com o hertíiana, C í". todo eí iriiindo tncre«¡¡,
£ fc « .y y o q u ie ro , ■ f.co in o A d á te , ycomoj^líiJí

aunque enemiga abrajarre, eL Reyno en om btos tenejs.
S X eo n eresy o  os [o agraffztoj >í<t»,por ci voy. fñí* qgtáv;iSirl 

pcrohazedm evnam ei'ced  C/¡t.esliiiodcIlí.e7Íéñor, 
antes que tne deys el cetro . Iñf. luego ay Sol no eres mil;

t»n . fernicio fera. Sú , antes veras eñe día
Sitti. que a Elena la firmeza de mi amor.

m e otor^eys en cafam iento. Señor la palabra dada 
Jíf* por íatisfazet la falta cumplida Arifta,

de fu hermanante la o frezco , H e ,  íi haré, 
íl ella al muerto no parece qvie mas qmifangrehoiiiis
en el tcrraino fobeniio. en mi opinion le fie

l i e . digo que foy fii muge r, quaiido le fie la eípada,
y que mas gano que pierdo, . 
pues p i erdovn hermano loco , ÍMíre S S c h  cotí t i  Rey níiíoniiti 
y g a n o v n R é y ta n d ifc re to , . ¡os ,y y n a tm it i t t t í  k t í i m  

5 i». ya Lconefes'teneys R e y , . ,
JU t.ouien duda q R ey tesem os, J ,  etic es vucflro Rey Lcontís
5 ií«. íóy vueftroR eyJ llegad beÍaíde los ¡jics.
Tú. quien lo ignora! Ckpi, bien es que aífi no íesJi!
Sita, pues no (o fo y . porque tit tambicíi !o fiiíítt
W e.lantos cielos. Que com o al árbol le hoM
S í ,  fabed q vn fuerte etquadron e lfru to  que coge eníi

de M orosal Rey lleuaiia ‘ '
cautiuo e(i tal ocafion, 
que Layn muerto quedaua, 
p or efta m ino en L eón .
Acom etile jy mate 
tam os M oros, que Ubte,

al Rey cocem os de ti , 
y  com o aR ey  darnos hoW 

C om o os fue Rey, y fefior!
que lagrimas me coft^ys. 

)Wí. de todos quantos niiraií 
fo y sh ijo cn k a lta d ,

ai R ey que tengo ,con m i^o. j j¡ f. los M oros me cautiua® 
C ow .dciJeagora afirm o,ycugo mas gracias a Dios, ya'-- 

que no tiene ygual tu fce. '
P o r effa fola leaícád ,

reynar S.-iíicho rncrecía.
M f, atjuella fidcli.dati ■

m i h«rmano,que etielaíK' 
la vida,y honra dentaron.

^ e ,  fa b e y s  y a c o r ñ b lo e s !

,^í.quií fi mi hermano



e(li hazaña hazer pudiera? 
jw. befaros quiero os pies.
/¡f, y yo t ju ita x  d e  m i  f r e n t e  

tíía c o ro n a  í)u e  e s  v u c f t r a ,  
¡w .lí'f ítn g re y  a m ií la c i  nueflra 

eflí merced o s  c o n í i e ü t e .  

/ Í .E c n e d ír d e o y m a s p o r a r m n s  
Benauidcs, vn L eón , 
que efte  a r r i m a d o a  v n  b a í i ó ,  

JiiN, de tu nobleza m e  armas. 
Conoeea mi madre Clara,
(¡i. o mi Rey y mi fe ñor, 

por fer hombre de valor 
Ariílaj y ñngrc de L ara,

le doy con vueíbra licencia 
a Sol mi hija.

A if. eftn bien,
y o  a Villannanin también, 
a Maníllla, y a Valencia.

San. fi hazcis merced a cafados, 
con doña Elena lo eftoy. 

Sandio diez villas os-doiT 
a efcogcr de mis citados.

WfM. mas te dan hijo que pideSj 
bien mi agrauio íe remedia, 

&4V. atjitiacabala comedi.i 
del primeio Bt:nauides,

Z C O  M E .





C O M E D I A  F A M O S A

de LOS c o m e n d a ­
d o r e s  D E  C O R D O V A ,

De Lope ds Vega Carpió.
nin h ig t Ctntenáader,
Üm ítrtunit Cotntndudtr. 
Dm Lhu CuuitlUro,
Cíiinát LaCayí).
Of’iíítn íttia  ircu tiqaw a dt

M ím .

H míSmtii,.
JJíSfi Am.

Jn tm iíi
JEflifraufií e fcU a* . ' 
bicáruno, crUig,
£ í Rty ¿ott ftrnAaSa, 
Gixrci LdJJh de Ia 
~e I  Cfttde d( Vdm a. 
Htmando dtl 
Don Garcittdt Toiída, 
Dos Bmliíxa deres.

l O R N A D A  P R I M E R A
S<i¡en dm  I tr p . y i a n  F ítn an dí Comcttiadcres, 

y  don L(ii¡ Cau-.iuero.

^fáíle mcTccd nos ha ¡le- qu<r por io de mas indianos.
Ei Ofaifpo mi feñor, (rh o  Q,náto íc ha holgado de vernog
-«• corrcfpóde a Tu fauc pedio tan robuñosy íbldjdos, 
n^ynMUdo a fu valor, tjne nos dcxo niños tieinofi,
ylalangrelatisfecho. y tan cerca de ocupados

■ t] os trate com o íbb tinos tn  militares conieinos. 
Oieosadmira, ii foys díanos Y n ocon  iiiaiasha^iVnda,':. 
o c  íei¡o dcl inifino ' R q ' r  Luí y  mas fi tan p iéJj;;1 iJílJfiJiu i\K:yr a , í-«j y  m as ii tan iUt.V

•‘ V ^ .p o rf.ía .g re a ro d a Ayuntamienlo^í e^Madrid^'^-^'*^
por



por buena fangre lai cruzcs. 
por obras las encomiendas.

"Va tenia iiiformación 
^enG rafiadaaueisftritido  
al Rey en eíla ocafíoiv  
y  que han parejas corrido  
hazañas y obligircion.

H E  GORB. 
fabepicaTjóparar 
pies, cuerpo, y braco ni cir 

L a .  N o burleyi por talesíinn 
loscauaüos yaderecns, 
£iuc eftan en eíTos p.-ítints, 
con T-andas a los pefcuep;, 
y liílonesa lili crmcj "

Huelga fe en cftrem o e n v e r o ', laezes, que es voteforo
tan Toldados y galanes, 
tati honrados Caualkros, 
y  que entre mil Capitanes 
ayays fidolosprinieroí.

Qiiando agora m e llamó 
cjiie os apreftaíTe niandci 
dos cauallos en quevais 
pov la ciudad, fe rv o s  péfays 
iálir don lorge í loJ'g. y o n ó .

fíS valor, obra de vn More, 
famofo entre los Gaiiztsltj, 
caparazones azules, 
bordados de plata y oro.

In tra d , vcreys qual dhn, 
de Efpañola furia llenos, 
vn v ^ o  y vn alazirij 
defejnpedratido el cagMs, 
y jabonando los frems

Q^ue de Coi doua en Cartilla Parece que eítati diyieiído, 
dizé los qiíe al viéto ygualas, que haílflfálirnofeaplaíü. 
qite por m uíha niarauilla y entre el efbumofo eítruili
n aceelcau allocoh alas, ariLJclrascítancomieiiíic
y el hom bre (obre la filia. la mifina fangrequefjcan.

Y  que,el niño, avinq notntiéda íor, no hemos Je  í̂ ilireiidloi 
í| es Cordoua flor de Eípaña, á.Lit no liagaisaíli burla ílidi 
j 'a  penas a hablar aprendaj mirad que íe corresan,
Sobre c¡ cauallo de caña citando ya en el aguan,
íabedaryquitarrienda. filos bueluenfincorreliHí

Aquí en ponclle lospies F(rw. pógannos dos portii'iii
dizenque fabeel caualloj 
f ie s d  lombre Cordoues 
para querello y amallo, 
y al reues fi no lo es. 

y  porque iio me inquiete, 
ritas quiero ,aüq roe prom ete 
ían buen padrino a mi lado, 
fera piegalan foldado, 
cu eacau allo  m-tlsainete. 

Ítn í.y o fo y  de ;u paretsr, 
y nojalir en hig?.!- 
íy ic^ aíq u ici' niño o ui'-igcr

m asm afos.L.cdrnoiF 
L » i  creo  q de m i os bui ldíjit* 

m e io t  es que los ponCT;̂  
en  carrera, que cu currííi 

le rg . d e s a d lo sd o n  LiiisíiÜi 
q tico sa fl'e ^ u io d cn iii 
q u e a C o r á o u a n o lc p ®  |
c e verm e. V, de I cuy d o ' ' '  
d o n  lo r p e , citando yO '̂ í’ 

V ie n d o  en íid la s  o y  acsii'’ 
co n  cai'ia, co n  la n a . 
al v e lo z  a u ío >  o ílp í" ’,'-

I.ajKlrtrt.ap; 
H n g a fe jfc ; 
O ha re  (|iit  
los d o s c i f i  

l.viiic e l S c ñ  
i b o r r s c h c  

lir. h d b b s  c í  
me h a b la d  
™ q u i c i o  

■Ílr.ítubayn; 
n i a n i i ;  

<¡irie f x e .  
íu t fp a d a  c 
«y v e n íd c  

r t p o r t o i  
l i C í r e d c  
Gallin(}o t 

■^■■rfporier 
" o f i b c  qu 

f ” " ' J'reiriD.
fMellj. Je

l̂ -̂iiOíjucrc



(iibir «uallo And.iluz, 
lifuEFcd miíinQ Pegafo.

i’íc fní^oiro, 
jii remo í í l i t d io  tii g o lfo , 
ron todo me L lt r d lo y  rito , 
domar puedo el H ipfion fo ., 
toraofcdizc de A fto ifo  

lu'j.pucs alto, n o d efco n fics ,

¡íkSdiifíítUeiiyji, U íapa alír^t- 
l« J iU t J p i i í k t í e / r ía J / ) ,y  J J  

J t f »  Jíjitrp.

rc.'giiti tn eflo C; ve. 
la r .,  vtis cite 110 tiene ygual. 
Esnii priuado y querido, 
feríi. cusiir.i iiceio loq ha fido, 
lar. d iprelíolo que ! «  paitado. 
G'.'i/.refucilo por ali^ui! lado, 

que creo que vengo heridoí 
_ miradlo, feniaiido vos.

Vfosidgiiii pageqtie os « I s e ,  Fír. no tienes nada por D ioj. 
fir.tijedine viioí bi&rzegLiieSj, loj-, que has teiiidó, meiitecacoj 
J(,3 mi b humildad me enfalee ay fueeon vn mulato,
ffí,’ídemis retos te riesí ¡or. buenoseíliiuan los dos. 
Cordoii.! haraque me vcngiíe. Gali. c o m o  íi yo fuera vn payo,

y  el eozinerillo Obiípo 
m e  dixo, íacaiido el bayoí, 
es efte puerto ellíieayo 
del fotirino del Obifpo! 

Callad, le dixeion doii, 
ajKirtrt,aparta.G. 110 ím p o ra , quccftauan con el guillote,

«ngalijíéñor perrengue, tjuc esm as valiente que vos*
ohare que luán de ia''HQrta gana m t da, viue D ios,
leídos ojos le derrengué. dixo, de aífille va vigore,;,

l'iiiccl Señor, que eí Gal indo, Y  entonces brinda arroí o, 
iborrschü.Gii. mentís loco, yacercandom cdeliito

lir.kjbbscómigó-G.aldezillo lalcngiiacctneíl;ecno¡o,
™habjaíl:c.f ,(ic[é[e preñado elmuUtOj
Mqu'clo hisíG.có vn grillo, llegue, cQplirlehe fu antojo
f.ítubayraya maiaderp. L o s  negros, dÍK9 , no íori 
¡‘■niana.i alaro lera  tu ' ludios, yes argumento,
<¡me fx e , Z.efta liecho v n  cu c qu e a prueua bien la q u eftió , 
‘utlpídaen caía? le ií), ( lo ,  que lu iu o  en el N acim ien to

venido  ̂y  o y g r o ílé r o  n e b ro s, y  110 en la p a ílio ii.
''Importóme, / o r .f i .i lv a lc o n  Y «  eóton ces con  a lgú n  b río ^  

j '  fo"- es llana le  d i ’ Cj p e n o  n o  ladre, ‘
Gallmdo ttj p c rd id o n . 
■■rfporienii; coiiquartatia, 
wfjbcquefoy L ^ o n i  
■̂'''■JTTODSavn hofmtal

■lioquetcii aj hora t ic  ni sJ,

que Lien puede {ér ludio 
por la pai'te de fu. madre, 
y bart.'i íér gudo mío, ' 

Qiie el no es tino deSegouia» 
i'inti muy ba.vo cinqiieno, 
i'tjíiii::!, yel cu':rpo a f i l i a

lu -



Iu<lio Vcntiquatreiio, 
c5  mas ftldas que vn.i noaia. 

T ó m em e cíTa botctada, 
y  diom c con el íóm brero, 
y o  arranco la azicaladaj 
y  ya fuera el negro h:irnero, 
a n o  R t por gciite honiatla, 

SalncjLii |)trro.
F íf a , cfta quedo,
Luis, bien os podtis íbilégar, 

que y o  le hate caíligar,
. la mano le auds de dar. 

Q ue es vnm o^ode cauallos 
d ecaía, y hom bre de bien, 

loi'. tos nueftros dó Luis iios de. 
f í r .  hazed al patio íiLallos, 

y  tu con noíbtros ven, 
Joif.adondc Fernando yretnosí 
fer. a viíitar nueílra prima, 

gharca ohligacioti tenemos, 
i x i j .y  aú es la prima mas prima 

^ en Cordona vilio aacraos, 
lorg. es herm oftí 
i « ; í .  Vil Ange! bello

en roliro, manos, y cuello^ 
vence alabaftro, y;azm ÍH, 
toda es bclliíliina al fin, 
defcie los pies al cabello. 

tar. pefamc muy en eftremo 
q ertéaufente el V ctitjuatro, 
queyaelrecatarfc tem o, 
y  yo fu fama idolatro, 
y en íii mem oria uie i^uenio, 

Fír. de que fe ha de recatar, 
fiendo íus priniosí 

Luis, por dar
cxcm plode cafto pctiio  
q  con hermanos lo ha hecho 
otras del m ifm ohig.ir.

F ír» . aqiicirüSÍóndiíparateSí 
■ J y

de vería es ¡uílociiieftitH 
o tóm elo m alo  bje».

lo rg ,  h.iz Gahndo que nosJn 
borceguíes y azicatcs,

S a k t l  Fty  don Ffrnitnátí.y £i¡, 
LaJJa de U j et foUdii; 

í ‘n lm a,y  Heranadaáiifíii. 
g<tr, y  dan GxnU 

4e Tükáo.

R(y. Eftoy nobles Canaileroj 
de voíotroí bien íc-ruido, 
pues vue(Iros blances arad 
aueis en fangrc teñido 
de aqucft o 6 barbaros ficid!,

Yaunque esdeD ios layitoraj 
el quiere que vücÜraglori; 
no íe efeureíca de okiidu, ■ 
pucs.iueys engrandeado' 
la féc con tanTarga hiítoris.

Y a p o ílé o la  Granada, 
que tan agria, afpcrafuc, 
dulce, madura ycortadjj 
y de Católica fee 
la cabera coronada.

C oftom c mucho el veflif 
a podella coníeguir. 
defpuesdetan larga giiem 
que eftaua en neuada (iciH 
tanaípera deíuíjjr.

D cue fe os, CondcdcFaliai 
mucha parte de lacinprefj, 
ya deíTa palma noespalrtiJ 
el fruto ^ue antes ptüfMíii 
Granada lleua eíla palms.

Quien vio palmas c6  giflnail!¡ 
pero alTi fuele ín geni las 
d cottedelaserpatljs,
'  ■ ■■ f



yavueflra frente rendillas, 
LodJS tic palma enlazad as,

(¡II. Scriui", íi la pa lm a m ía  
ojiiiein aqiiefta G ra n ad a , 
o ([ip.iítna vü c ftra , p o d ría , 
pfro fuepain ia íem bi-ada, 
quetia dado el fru to  tan Jia . 

Ptrdoiisd kt ru ft iq u e za , 
q hLiinillarft’ a vu e rtra  A lte z a  
ticMpor m ayo r h aza ñ a . 

jj(j,ames espafm a de E íp a ñ a , 
ijueha de te ñ ir  l í i  cabc^a.

Vos Hernando del Pulgar 
(recdnic, que eternamente 
vueltra hazaña fingular 
fÍQira de gente en gente, 
defde el nueÁro al Indo m ar, 

Q^cd Auepor quic tá ciertas 
vemos nueñias pctkioucs, 
deíljs vidas en Dios m uerta;, 
jaqueno en los cora^oncs, 
kc aiiaítc en Ins puertas, 

Fuiíles vn Marte Gabriel,
(¡lie cotí la em baxadacfcm a, 
tatito os parcceis a el.

Piri tiüien al M oto íc la quita 
tnisticnedelAue j  del. 

íiciiuc el Aue M ana 
enla! puertas de Granada, 
de Gard l.afíopodj:ia 
¡aarle íiiai íér quitada 
alMotoque la traya,

5iít, Vos aueys ditdc fugetcrs 
alaf;ima, en que empFíarre, 
y a los l’ottas concetos. 
rotque mas deue loa ríe 
acauíáqiie los efctos. . 

lÍMlsdidei am iem prcfa, 
íi'S. mnvuefti':! alabanza celTa

1>que a e n u s b o s p u e d o  fiar.

3 5 1

Garc. mis armas liade embiar 
el cielo, R. hatta gloria es eííá. 

C a n . yaluze el Aue Matia 
en mis vander.is y efcudos, 
donde el Sol detiene eldia.

R, porque nos tencis tan mudos 
vueílros hechos don García? 

O  ¡lan de yr eflos com o íálua, 
y de vueftro fol el alúa, 
<|ucami encarecerlo puedo, 
hablad famofo T oledo, 
honor de la cafa de Alúa, 

Carc. entre tales Cauaileros 
que puedo feñor dezir í 

el que fue de Jos primeros 
en h azeí yproíeyuir, 
fe alaba de los pobretos,

K o  fue vueftracípadaen bláco, 
ni fue vueftra fan^amimbrej, 
que ya llega el délo rra o co  
cl Angel azul y blanco 
de vueftro dorado tim lite. 

O y queda por vos el nom bre 
de Toledo eternamente, 
adonde la vida alfombre 
de vef vn honibre exceleníc, 
1¡ quien es tá gradees hóbre. 

Pitg. aquiReyinuiároefta ' 
don Fernando el Ventiquatro 
d cC ord ou a, queoy fe va, 
y  de Ezije tres o quatro 
hidalgos. íyf.deícanfcnya- 

Bue luan íe  a íús caías to d o í, 
pues boluieron de mil m odos 
por Efpaña y por fu honra, J 
defde la infamia V deshonra 
del primer Rey de losGocJos. 

Q l^ liélón , Eñcuá Sarm iéto  
y Pedro Trillo  /í. efle T rillo  
es hom bre cíe n;iicho cuejito,

' ^  Vr ÍU



vn fu abudo coil v iltnlío  
(Üzeiidio 1.1 m ueitc a u cn co . 

P j s ;. M . i r r i i i  F i ; r í ) A n t k ' E t , i m b i c  
de E o o rcjues eíbi a q uí.

E .  q S'rS lo¡ií,i(ío. d .ü . hai'íobic  
pcli.ir ti;ríoi' le vi
co n  h  eriaJi! de I .it ii, 

V .llie n tts  iomb¡íí£.llalli ííilo  
lo d o ?  ¡(fs J d le  iiri.'ij.’e.

S cjí, m u y bU’ii los he c o n o c id o , 
entre c l VemiquatTO ,

Sale e l yentiquAtTO.

Ven. los pies gr.ln téñor te pido. 
Jíf. cj csefto Fernando r ¡ s .  ya , 

que Granada y fus eflremos 
jror ti^ a , fcfiorefta, -
cl folTiego en qne te vemos 
licencia a todos nos da.

Y  3  venirla a pedir
Íjara boluera rni caía, 
iaq u in o tc  he de lernii'.

JS^. a la «uerra que aquí paila 
S la paz fe áene ['egLiir.
V ete Fernando, y defcaníi 

con  tu muger,que ya es julio, 
í'w t. nunca clferuirtem c cania, 

pero da el ocio dilgufto 
li M arte lafu rii amaiilii.

T  en los que Tomos calados 
corre tiias la obligación 
¿ c í a  patria, ylosctsydados 
de acudir a los (juc fon 

,  fo rjó lo s, y no eícufhdüs. 
Cordoua t t  dio íüs hijos, 

qu.e en conquiílar eíLi tierra 
hasviñofítm es y íixo s, 
mas para andar en la guerca 
^iie para los tegoaijos.

D O R E S  D E  COIt), 
Y a la guerra fe acabo, 

las fícrtas liendre Usfyo 
con mi familia, fi tnaiiJif 

Rey. pararan juftasdeitiiiii|¡j 
no puedo dezír de no, 

Sienro apartarte de mi, 
q tie fiibes que te eftinif: 

Vent. íiemprefeñorosfcnii,
' íieinpve eíTa luz ttii l'ol 

y com o lombraosfconi, 
No' he podido daros mas, 

fient?o mi caudal tan [joca 
Rfy. en fin reroandü te vis! 
F c»(.leñ o rm i inítnto lototi 

ni fne voy. ni y re jamas, 
H agam os íeñor aquí 

tres rabernacuios junto 
Rey. aora bien, jufto csaill, 

mueuale am or endospuiiBr,
■ aunque aya diftanciaenti. 
V-etc a ver tucafa, ylleua

eftc anillo de mi mano* 
Ve. hazes de Alexádr«' pnffli
■ que lionrar a vu lofco alilí:' 

no es en Reyes cofa iiueri
Guardare aqueftc diam.iHií, 

que en tu fetuiciolofoj^j 
, tanto mas firme y cüimhj 
■que puedo labrarle oy, 
mejor que [u letíiejímtí. 

Si cl anillo antigúamele 
era de priííon feñal,
ella terne eternamente, 
qucd cA guila tan real 
1er p itfo  es itonva evteMti 

El am or y obligación 
de dármele engallar piií® 
en el ahiia, que es raíO”' 
y cl oi'o y piedra en di™

û<¡ ilaniatiácl toríí**"',,



y fm  cftc anillo aíli 
potd vciiturofo h ilJ a zg o  
de lalibcrtiid qiíc d i, ' 
viiiculo tín m im .iy o r a z g o , 
ypifJradt a n io .rc u m i, 

yieílccirculo puedo 
'Jczii', q tital cid o ' fi^undct 

mas obligado ic  q u ed o .

5 5 í
Y d  F e r n a n d o  2 v u e f t r a  c a la .  
F e i n t .  B e íc ^ a  v u t f t w  M ag eíT iad  

lo s  p i «  p o r  m erced , í j  p a líh  

m a í  d i í h i K Í a  a  m i  h u m ild a d ,-  
q  a y  v n a  g l o r i a  f in  t a f ia .

R^y. a C o rd o u a  e lcrito  te n g o  
habí.id a raí fecretariu , 

f^erti. y.i éj rtceb iro s p reu cn g o ,
¡)iiespuedeabrapr vnm üdo, l í i j .  poco fera neceíTano.
y fe ha d fi  a d o  en  m i d e d o .

M ŝíomo el m otil primero 
tr:!eí loscielostras íí, 
allí ddle anillo efpero 
quetrncra mi am ot tras ti, 
t!cl primer puntoal poítrcao.

Mejoi'lcpu'doempléar ■ 
enHc’in.mdo dd Puloar 
vudira.^ltcza.q é Eíiíitidigrío Ríy. lálgam osal corredor, 
pórtjue dte anilló era digno defpacliave los frtld.idoí.

íiiio es que aqui rne detengo. 
E i i  T  okdb me vereys, ■

que me da prieíTa T oledo. 
Kei«,.guárdete el cislo.
Rey. elqne vds ^

es hombre de c[uié fiar puede* 
quanto coiiquilla Jo  aucys, 

íí. Gur. conocido ts  Tu valor.

,.tan famofo í^ulgar, 
GarciLaffo déla Vega 

ella piedra ha rriérecido, 
tu la mina de fu vega, .

' píKsclcrumiiiahaíáiit.ío 
piedra que íavifta ciega, 

Tamliicii d  Go 11 de: de Palma 
efe aiiillo foberaii'o 
diera mejoi- ñngre y alma 
psrafralma d¿ tal- m ano,
y . p o r n ' . a n o d c t a l  p a l m a .

Con Gracia de Tolet o,
(]ue e s t a ti hs r o y c o E fpa ñ ol, 
wuiera meior, que puedo 
efe circulo-de Sol 
w d Alúa de fu dedo, 

lera en fin ha amanecido, 
iioqiiierodezirenmi. 
qwtoda C ordj'ía ha fido. 

%-qttclo mercciites vi, 
q,cfloy Jeyc,s bic liíil'do;

para partir apreftados- 
C o iid .  g r a n  n ic r c e d ,  ' 

G a r d  I i j_ f ,b r a u o  valor. '

f ĵtnfSi y  f¡íh  doña Etattiz, y 
d on a  A»J.

gallardo acompafiamíEco. 
3 (4  .en  elia aiifencia zeloía 

d'el Vcniiqiiatro', no av cnía 
que pucdad.irmc coiiteiico, 

buena lia fido la carcera, 
bien la ha paífado don lu án , 

Serí, es pot eíb'éino ¡Jalan, 
íi el iiiiimono lo kipiera.

J a a ,  que ImdoTacai de [iiano, 
al parar fobre los pies.

Be.í. h.irto [indo tod o cs, 
fi lio iiier.i lindo y vano- ' 

D on Pedro, que es itjas robijítci' 
no me ha parando ui.ll. ■

' A  a
Ayuntamiento de Madrid ,



jíBíf. no tiene tii gufto ygua!, d.Be. bueno,mis bracos oj,|, 
tti.is rtoay dip utascn gu fto . prim os míos. '

Bn fin roburto lia cíe fer. d lor. mi fciíoM.
Ec it . y  lo contrario te aíTbmbrc, d .B íü . muy bi(ín venidos tíi, 

á  no es bié que téga d h o b re  com o venisí cQmoeíljj¡|' 
ícmejanc.idc miig^r. (¡.Jorj. en mi vida como ínjn

jíífit.q aíli'don Luis te agradó? V os mi fciíora cftap  bucnji 
jfi«.floxo es, aunq es bichecho.Bríff, a vueflro íériiicio ertoy, 

p o t  a eflás rexas el pechoj i .F e t .  aoora pues menor fey 
que vn forafttro  paílo, os haolo,

Eíperan^a viene aqui* Beát. hablad ñora buena,
¿-F.piies do lorge ba pregitil 

Sale e ft k u i .  prima vneftra falud ya,
don Fernando coniocíi’ 

Be*,  tnasquifiera m íE fp eran p , ge¡ir. para partirfe apreílado,
. aunque micieíTcoalcancaj Saca vnas (illasaqui, 

faufcafme/ ¿ J t t t t .  teneiscartaí
Beitt, aura tres días. 
d .tsr . o  trilles defdichas raî  

‘donde me llcuaj^s aílií 
Efp- las filias eftan ya pueíji 
B, ftntaoSj llega cffa aliijolijl 
í/.fw. almaconfufayturbiji 

que nouedades fon ellaíí 
J.F e i", quic es feñora eftídais 
(Í.Em. fobrina de mi matiií

"Eíp. feivora fi.
Jíj.q u eq u icres?  

dos Caualletoí 
entran ene! patio agora,

Bía, íi es tu feñor!
'Efp. lio Teñora, 

que parecen forafteroi,
B en . y  traen pages:
£ fp í, tres, o qiiatra
f.m is primos fonj afli me goze. d . í t f .  buen talle tiene.

Beat, efcogido.
Sitli G a lia d e .  J , Fír. afll, doña A na fe l'iM

Puesfcpa V . merced,
C4. viue aqiii el dos vezesdoze? que le foy muy feruídoi' 
E ĵí. quien dizesí d.rfw, muy bié me deudsSi:
Caí.elVcint¡c|iiatro. haíennetantam erced.
B ta. eres de mi primos/ GaI. y ella prima no melw'
C a  /» foy. Bfpcr. quitefe alia.

í¡ das liccticiaentraran. G»l- par.i que
puntillos, que la d.ire 

SiU ii do» j y  Fertr4itdc boz que la dexe íiii
X ff, Que bien, gentil 

d.lOf. a tus p icíícñ o ra  eflan, ya hazes del fanñrron,



(¿escftái^íicóndidon. con liccncia de m j prima.
Ef', pues fepaque n o es la m ía . B .q  aíTi de vn m irar fe ir o p im a  
cíi.vna prima p u ed o  ) 'o  tan fiero  am o r.

MtalLiaiTTigLitlo ya.  ̂ adviertid, _
tft.yo (irimai de q iia a d o  asp í B f^ .pues d o ñ a  A n a , q  os parece 
Sil.liíCíío n o ! y ¡ t .  110. n o  es don lo r ^ e m u y g a la n i
Gil liiiSo n o , á. /¡H.^por d o n  V eraan do fe v an
t o o  donde vn a m o  lio iita d p  los o jo s , q u e m e  cn loq u ecc. 

[icneaiguna prim a h o n rad a, v a p o r  co iicertaciop aírc
iio v it i ic á i f r lá c r ia d a   ̂ ’
[aprima d e lu  c r ia d o ?  

ííf, d lr e m a d a o b li jía c io n , 
fiíí com o te  lla m a s  I.L iz ia : 
fjf, 110te n g o  n o m b r e ,
Cíl porHa, 

ca prima de yh ladrón,
, Sietes t'rancili^ ,com ien do 

qiwlro d e s  c¡üe ten drás,
tria, tea, y ñaca leras.

tainíefigiialparctcr, 
veiituruiá la miiger, 
qtie con don lo rge fe caía. 
/íft,quedich:i feygiiaUria 
ais qne le quepa en fucna 
donTcrnando,

Feftt. ^ijcsafluicte
que d o ía  A nac !ia pnr mía. 

Ypuesm iprim a te aorada, 
com o me has encarecidoj 

masque te llani.as L o ré co ’ dichoft elección ha lldo.
Cil. aqui traygo el fobrefcrito. lorg no es pcrfetaí 
í/f.r\o, que quatroelcstuuieras, f  fr«. eftremada.

porque loco y  ladcon fueras, lor. hete hecho tcuantar,
£i!¡. y la qiiarta! porque bueluas a «íicntarte
í/fbc,iyiio. hermano en clTotra parte,
Cii. vine Dios q eres del potro y yo enrii mifmolug.v.

aicycuna CoidoUÉ'íii, ' Y a , feñora, héteos hablado,
toca perra. perdonad la groíTeria,

Ífír. dtihablarceíía. y mas la que es proprra mií;,'
Cj . ca cfTas burlas con otro, • el fentarmea vucrtro lado,
i ífí.ay mayor defdicha q efta? Bca. es ventura para mi 

qne'liahl¿ ton  qué no qaiero, tan cerca poderos ver, 
yq.i Reattiz por quié uiucro, podra el alma rdponder
taga don Fernando fiefta! que os tiene cerca de íi,

rf.fpí'íí.ayíuerte nías inhumano, ff)'* com o mude de iu^ar, 
t[ae a Bcatrisí toque la mano, mnde también de vennira,
vcjdon lorgem ihcritiaíio sunquede vucftra liermofura
iiftehahlando con doña A na! rem oque rae he deabraíár,

¿.[ufj.don Fernando. d. Ait. antes pieníbque os enfria,
ih t t i .  que ayí ¿. lvr¿ , oy<i fsgunlo poca qyeos mneue.

■'í
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Fírn. piiesfértis com o Unieüe, queadiriiiandoíecl pintot,
(jueotwara de puro íVia. ' ■ rom pió la eftampa un ptdlp

defta vez tiigo mi nóbre. D e cinco cuei'iiaSj que fon 
Caí. y eseii efeto! ■ íentitJos delcoracon,
Efp. EfpLTaii^fl. . ■ y elladd alma los traílcsj
G d . com o en lamifma miidSca pero dedos vos lleuaftcs

quieres que ¡atenga cl hoijre; os ecos a la razón, 
sy?. tenga de que foy fieJ. N o  fe prima com o ha fido
G*/. fcras, fiiiomQ he encañado sueros puefto en la piiwt

cfperaiv^a de ahorcado, 
que la tiene en él cordeL  

E /f . di tu nom bre. '
G d .  ya me rindoj '

por iK i íe r  altiuo ingrato, ■ 
tiene el principio degato, 
todo lo demases líndo„ 

tfji, Galindo te has de llamar, 
Git!, añade, a feruicio tu yo , 

mas di p or Dios,tienes cu y o í, 
o puede el hom bre hablar! 

Mira C[ue foy Valentón, 
com o esa todos n otorio ,' 
y  que traygo vn locutorio ■ 
de Monjas por guarnición,

Y  o y  he rom pido a vn mulato 
cm co dientes y tres m udas, 
de declararte rezelas? ■ " 
que te efpantasí 

Tfp, oye vn rato.
Ga/. que tÉngo de oyrte penca?

no por fer falfo el fotiido, 
de mis o jo s ,lie n  lafrcnti 
dize am or que voy perdiJo, 

Mas porque a honor diííueEi 
vna íegunda de pena, 
y vna tercera de injutia, 
que dando a la quarta fuiig,
] ega a la quinta la pena. 

Ó jos, m anos, lengua, oydo!, 
harancuetdas, mas ya íW 
de diferentes íbnidos, 
co  tal pririnor cuerdas locis 
quien templara dos feotiiiHi 

Pues en tan breue diíbrtcia. 
es la menor diííotiandj) 
auenturar alma y vida, 
pero de tu mano herida 
hara el m orir confonnncii. 

Sera ciíhe mi inftrnmeiito, 
catando en i?, mnertc vf»  
íi canta mi atreuimiciltO)

E/p.hom bre’tcgo am i difgufto, porque tal prima ytal niM 
qüe por lo que toca al guño, la ra n  vn diurno acento, 
p orm ifeq u ceílo y  moftréca. Romped mí vihuela en mi, 

Cal. es machucho , o mofcatclS que el mifmo cielo laefl;"i'
Ef^. bríos de vellaco tiene, y le toca deíde alJi.
G d .  hagote boto folcne d . Bcaíc. por armonía tan alti

qucpuedendoblar p srci. yo no labre reíponder,
d , lor. prima, a quien el cielo ha pero íuplira el querer

c5  tadiuino prim or, (putilo deia refpuetta lafalta.
al inürm utnto os he pucílo Contentaos con efto, y vw ,

■ ' f



queesjiarde. atmqiiepara mi, 
J. í). dexadlo eftar prima aíTí, 

avucftro afliento os bollícd .' 
Ola,aperccbieíTá gente> 

que nosmandaisi .
fírs. bueno voy, 

doña Ana palabra os doy  
deamaroseteinamente. 

i  Ur, íepa y o  de don Jernatidó  
prima nLieu:is cada dia. 

jeJi. ni ya tenerlas (¡uerria, 
ni pienfo eftario aguardado.

><í. vos yercis por laciuJa J
cofasque mas gufto osdeti, 

d, f.m al fuego m e abrafejAmc,
 í i  a otra  J é  m i vo lu n ta d .
Ciíí. Eíperan^a a D ios.
'E fp (f:‘¡  D io s .
Gulind. lo dicho dicho.
^fper. e fe  bien.
Galitt. querrafraeí Efp. ÍI.
Gal. bien? Efp. m uy bien. 
a * / ie f la  nacheií ■
Efper. fi, a las dos.

T í a f í , y f i f l ( e l  K e j  don fcr>iit>ído,'y C /tu aS íra í^

Síj. Si cñ o es aíít, tío es ¡ufto<dei;enermc> 
hazed queefté apreílada f̂  partida^
Ezija me perdorie, laen y Cordoua 
que tne llama T oledo muy á ptiía, 
y  las palabras deíla dulce carta.

CcMrí. toda efta tierra íi ente tu partida 
defde Genilal BetiSj que feicuhreri 
en vez de luto, de eípadañas, y arboloíj, 
pcroCaftilla de tus plantas huérfana 
también, inuido R ey  te llama a bozes,

Citrt. N o niegues efte bieu aqiiien te llama, 
y a tu leal Caítilla, que defféa 
Verte triunfar, com o a fu Otauio R om a, 
defpuesde tantas guerras y conquiftas, 
cuelga la cfpada,valeroíb Principe, 
entantoqúe rus Reynos y vaflá los 
cftaíien blanda paz gozando a N um a, 
y «1 losfam ofos templos las vanderas 
«e tantos enemigos humillados, 
fi a tu humildad no fuera peíadumbre, 
Caftilia hiziera el tiempo enc^ue le queda^ 
^fcos, íoluiias, carros, y pirámides, 

mejores renombres y atributos.
Jítj.Paíirmees fLier^a,aDios ciudad infjgne, 

í?uc tamo mq toñais de íangrc y pena.
e ita lr



JÓS L O S  C  O M  E N D  A D O R E S  D E COHB;
citadm e agradecida, pues os faco, 
deeíclaua de Mahúniaj y doy a Chriñb, 
en quien eflays, com o feñora htrm oíá: 
ya no foys de los barbaros cautiiM, 
nidarej's bozes, üfeAdiendo al cielo,

[̂iierola erades vos b  defdichadaj ■ 
leudo en Efpaña vos la mas granada,

■ Víitfe. '■

Si¡litlyetíúqu¡ars¿t<ámMfl*' rea.com om ib¡eiílapoftt«i!
je r ia d o i . .. - ' t  ■

S eU ¿oña Btsltiz,,
Vf. llama jeíTa p u m a Medraüo .
JííK .Ias muías to n e l ruydo ff/í. fi el plazer lugar tnecb 

han defperudoelojTlo ■ y el alma qvie sn voscílj,
íq u iín o r e a g ^ ir d a e n  vario. PofLvveu tana faltara,

■ ' ■ - ' ' o  póí eftc corredor,
Salen R ídríf a ffilauo , ■ graci:as, a ÍDids, mi íeñor, 

f t r ¡ iiffa ,y  doñ t̂ ytM, . cfueya veo vueftraQn,
- O troabra^o os quieroJaíj 

VíMt, que ya en mi íafa me Veo i Icfus que bueno venís,
£ t d  dame eflos pies.
V(n(. o Rodrigo,
Bod, com o vienes? 
F e»(.b i!en a ,atiiigo , - 

ya fe cum püom i deíTeo. 
C o m o  elias, Efperancica, ' 
í f p  . y i  con verte, mi fet5or> 

de tu cfperanja yfauor. 
efta mi eíperanja rica,

’J t t» ,  con lagrimas en los ojos 
os recibe mi alegría.

ViUt. o A na, ofobrina mía. 
jíKíi. yaos perdono los enojos 

que de n® m eauer eíciito.

y in t, eftayslo vos!
Efilí. que dezisí 

pues cÓ vos no lo hu Je eflí 
Sí muerta a^ora eftuuicni, 

y eíla ma'iio me tocaraj 
ai mundo otra veztoinM 
y por milagro viuieta. 

F in . el ptazer os da licendi 
paradezLT ímpoílitilcí.

y el auerfjdo terribki 
losfentimientosde^liií™®

Dadm e mi bien cflas mac® 
y iu l. dexad ya tantos eJ£«fe 
Üf 4 .que ay de fallid y fLiícto'
K^enCordouadbm osliii»feñor mío me aucis dado, ,

r .  eñas buena!^, triñt; e citado. Veis nos aqui, q por Ditw
Vtit. y  aoraí j¡n. alegre infinito. qsie no comen CotMUtld
^ (f .m ife ñ cta v ie n ?  ya. ¡os M ocos. ¡j

D E

jM, fon los 
ác aacro 

Y vos Mcd 
.íon lílud 
((,.ilerJec 

degente 1 
[¡lie jila ti£ 
j i w  pie' 

¡(.ralíétefc 
mifcñor 

(M.aiieisal 
íl Veiitií 

lí,rmíi,eú



jM fan los arnezes réwt, o pcfar cic mi « p o te ,
¿aacro ydiaroaM eenvoí. votiniei'oentraroy a e l ^ t e ,

Y vos Mcdtano, ven ia luego  a l m o n ie tito  lo s  a lU .
ío n íílud iJW írf.laq uem ed as. E íTo  d lzLS C iu cn o  es nada?

derJeoy le tc:nedea mas, £ /}’• matarte puedo vn capón, 
déáeiitehidalnaos feruis, v efí.n o g aík so tro In n o ii.

Dnealb ha muerto fu m orillo É/p.tSbieii tégo vna empanada, 
yjunpietifoQuemasdedos. Fen. mas m at^ lk  y de que. dii 

¡í ral¡atoroys.M.íi por D ios, Efp. depalommos ítn o r,  ̂
Hiifcñorpuedcde*illo! jf’fBf.noenvaldc te t e ^ o  am or. 

(M aiieisalla regalado ahocíando te vasaffi.
il Ventiquati-o muy bien» Si yo m uero con.mt lengua, 

líjlinti, sünuc el mundo le d í ,  no  ferniras a hom bíe vm o,
■ perú tengole obligado, o  quanto güilo recibo, ^
ti, quitalde aouellas efpueí.is, quié pone en calarle mégua.
M e  ropa, defcalcadle. Quien era aquel ignorante _

ft. nolleifo a m icaíaen  v ald e.'■ que habló mal ueJ caíamictoí 
íni.cfperatcquitareUs. Uene otro  eílado el contento
m dexalasdkr. R odrigo . q îe agora tengo delante,

que he de yr a befar los píes í l  quecíta mas tJiftdado 
stObirpo. priieue alguiia vez íi quieraj

E((„yreis défpaes, a l^azer que viene de_ fuera,
ó agora o í quiero co n m igo , vera loque es ftjr caíado. 

ílía noche deícan&d. iliren  aqut mi íainOia.
Vil. k obligación es por v o s. mis criados y mugef,
Iü.pweí mejor me ayude D ios rebetitando de plazer, 

que vos rotideiiS la ciudad.
Ajac[uien dar alegría, 

yrecebir para biení 
l’rnt.alto, vna ropa me den, 

n o  aya mas, feüora mía.
Que ay que cenar E íp e ra n ja í 
íjf ,feño r,com o  n o  fu.pimos 

que venias, n o tu u in io s  
mas que la  honefta p itan za . 

Pilono te d e cu yd ad o , 
que no íá lta  v n  perd igón , 
conque íé  ga íle  v h  lim ó n , 
fobrevn to rre zn o  co rtado . 

Boíconejos ayeijíaíá .j

tjuc ay de luá ’ 4  ay deSidli.ií 
T od os ios he de abra jar, 

que aunque negros, géte fon. 
üsd.q bondadi quecondicioni 
EM. rauiando eftoy dcp eíar, 
yen. haña los perro? parece 

que alegra verme en mi tala, 
íjuc piénfa quien no fe cafa 
la libertad enuejece.

O  alegrc y dichofo eftado, 
íi la caneca me duele,  ̂
tetro al fin quien me cÓfue'c, 
que es mi muger a mi Udo. 

Siente en efC;CO mi ípal,
A  a ^ aJegraCe

Ayuntamiento de Madrid



L O S  C O M E N D A E O R - E S  D E  CORD,S/C-
alc^rafe de mi bien,
V en efeto tengo quien 
lo ¡lenta ton  roftro J'gual.

Si: me aufento rae deíTea, 
fi vengo me da ftis bracos, 
no con fingidos abramos, 
com o de otros bien í t  crea. 

Mira mi hazienda, y  recala, 
es Medico, y es eonííieloj 
es buena, es prenda del cíelo, 
y del infierno fi es mala.

ylnd. nnda reiíora, no temjs, 
cjue de aqueftos enoañ¿ 
tiene am or mucliosculpjín 

Bcí. quáto rneycio mequcmĵ  
O nuncahauiera venido, 

q haradó lorge eftaiiodii! 
j4k . cjuando la ronde de noíb;

fnfrirá, que es tu marido 
E ea. ay de la que lia de fiiini;

giifto eon quien no le titin, 
jíno. y  que le diré fi\

VamoS'hijos a cenar, ■■■ ; Síg. quefufra el. verme motil, 
á'fcaí^admeacoftarerhc.^'íí/í. :

Bí. quie eílo efcucha, y n atem e fo (arfijji-
áoña Ana en q ha d eparar; ■ deU,comt>Jemc/t(,

¿ .J o r .  Defleando eftar dentro de vos propia, 
íéñora porláber íi íoyquerido, 
mire éíte roflro que del ciclo ha íido. ■ 
con eftrellasy fo , retrato, y copia, '

. T  fiendo cófaá mi humildad impropi^, 
vime de luz y re'íplandor vellido 

' con viie[Vrosojos,quai Faetón rendido,
■ quarido abtaía los campos de Etiopia. '
Pues viendofe en elcielo yparayfo,' '

■ y cargado de Sol, diJíe teneos, 
deffcbslocosi 'que m eaueysburlado,

'  V os quitafteé losojo sd e improuiíb,
y cayendo conmigo misdefTeos, ■ 
fiietn.iyDf el cáftigó que el pecado, 

f  ero taii obftinadoj '
que otro L u ib elh e  ficiti, :
en no ver lu z , m ellar artepentído,

S í íü  CB» e n fia j/  r o d e l t t ,

c»>no de w ch t. .

^ tiFffn.Y a no quiero mas bie q folo amaros, 
ni mas vida, ieñora,que ofreceros 
laque me daisquando me tez co yeros.



d e  L O P E  D E  V E G A  C A R P I O ,  

ni m-isgiifto que veros yagradarós. 
Para vaiU m eeftabicn deílearos, 

para íé r ve n tu ro fo , conoceroEj 
ío Jo le p ido  a D io s  para entenderos 
in ee iiio  que o c u p a re n .ila l^ ro s .

La pluma y lengua rcrpondiendo a coros, 
(¡iiieren al dcTo erpleiidido fubiios 
donde cftan los erpiritus-inas puros, ' 

Que entre vueflras riquezas y teíbros, 
papel, y lengua, veríós, y iufpiros 
de oluido y muerte viuiranfcguros. ' 

Hom bre es eíle, que he de liazcr, 
quien vaaíla? 

feritand, quien lo pregunta?
punto tiene, pues me aputKa, 

paíTe- F íí'bíbíÍ. el paffe.
JoTg, podria fer.
Tiene que hazer!
Ftrmtni. a que efeto

le he de dar cuenta de mi? ,
íwg, íuelo yo pcdirkaífií

W « e  m ina. .

few W .-ten te, no eres m asdilcreta? 
íor̂ ,̂ Conociíleine!

yoquando? • '
Jtrg. ca, que eíTa valentía 

por conocerm e feria, 
gente viene, oye Fernando.

S'ale Galí/tj0  4 la^raciafo d t  m cbe, con
íii/ífl, j  rodeU,

O^líi en  el poyo mas limpio,o mas pcíiitero 
de tu cozina Trelca, y aromatice, 
duermes por no clcuchar la dukc platica 
defte cantillo pobre lacay fero- 

Btfpicrtade mi pena al fon m ortífero, i, 
Uedea piicherií. Circe fregatina.
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pues eres la picins,y laProbatÍM , 
tjiie me ha de dar. remedio falutifero.

Euelue los periiizarcosojos rígidos
a d k  oxizainbo amante en en il re cañaras, 
el alma lleno de eticas y fificns.

Mira que de tener los pies tan frígidos 
p odra íéfioraferque m cdeti tám aras, 
que para ti feran crueldades fiíicas.

\tST. parece que viene a c a .
Giti. dos hobtcs ajf viue DÍoíí 
f t r .  íi acjiieñe acomete a dosj 

o  es loco, o armado ertá,
6 <tl. en la puerta de mi dayfáí 

n o por DioSj fuera de ay. 
I^r. a dos te llegas aílíií

fe me da vna ajufayñ. 
Í£Ŵ , es Galíndo? 
G *l.csm ífeñ or?  
ítyg , ha borracho.
Guí, fuera digo. 
ífrM iea ya bueno eíla.
J(i>'^,que amigo 

es- efte de armas y am or. 
Adonde vas?
G al. aqili tengo 

vn poquillo de Efperanca. 
Jsr . que'aun i  ti parte te alcájaí

a la  niifma tienda vengo.

S a h  átnA -iitii a U  y a im i,

A m . C e, ce,
Fcrn. feñasfon. 
liíWJ.qne digo! *

esd d n io rg eí - 
GaUu. y otros quatío, 
jltt. yaes venido el Vétií]u®s,
lorg, a mi deflicha maldigo,
In trofeí
F trn w i fi.
Ior¿, no podemos 

eliatenla calle maí^
Citl. a ella digo. 
iDrg. donde?
C, y a efperá9 3  no habla remo!. 
Iffrj;, ya no ay efpcraiijjiqui. 
Vifitemos le mañana,
Gíi/,a D io s  Efperancavana, 

fi es eífa, butcalaenmi.

IQ I



l O R N A D A  S E G V N D A .
S a lí»  dB áaB ea tr ix .,y  ( I  y^ cn ttq tu tm fo h t .

['(itl.Como puedo rep lica r 
iC o id o L iacn lo q n e  osdigo  
pues es llano que co n m ig o  
ptiede mcj.or n e g o c ia r.

Síbc queme quiere b i p  
el Rey mi it r io r ,  y  ííibe .

m iFt, candida palo rtM, 
íilga cl.Sol dorado y rubio. 

£ a  pues, habíame ya,
que me enojas(feíía fuerte, 
píenla cn .j yabueluo a verte, 
veras que guflo me da.

í]iic elloy en fu pecho graue, Y  píen (a que en toda parte
atrediiado tam b icn .

(Jiiísio k p u e d o  ped ir 
tofa que dcxe de h a zc r , 
Cordüuamc ha xn cn c íle r ,

 ̂ Jcuú a fu güilo acudir. 
Porfuiiijo, y  porque tengo  

d oficio que (abéis, 
paciencia tener podéis, 
licatriz en tanto que vengo.

íby tu marido, y vii hombre 
cuya alma llena tu nombre, 
pero el alma no fe parte,

Qiie quáíio el pecho rae abras, 
no es de vn marmol difcrécia, 
com o el curfo de hi niifeiicia,  ̂
es ya com o las palabras.

Que dellas fe dizen bien, 
qüe vnas a otras {t enlazan.

QiiejioaydefdeaquiaTolcíio lasauíenciasajiienazan  
trato mar, que caníe enojos, jMcoti lo mifmo también. 

Üíii.b.ifta á aya el de m ií ojos. no baflaua la pallada,
W . en eJíi anegarme puedo, plegue a Dios ij pare en cfta. 
Yflüfoloyo, qneelalm a, J^fa.eim iiydiferoiteaqucfta, 

con fcr de la muerte ellcnta, qvie es viia breue iornada, 
podra ene 1 correr torm enta. Ved la diftaricia queencierra, 
o tener la vida en calma. para que la buelt.i importe,

Viíjueal otro pufo Dios el negociaren la C orte,
margenes, y viue en ellas, f> el acudir a la guerra,
limar de vueftrascfírellas. M ejor defpadio, y pro figo 

mi negocio deordinario, 
allí con el ftcretario, 
que alia con e] enemigo.

Y  aílT mas brcue jornairía
enpaz, que ciigu erractu cl, 
aquí dándole vn'papel, 
que ¿ici;Ila con el elpada,

Bíafi

ponedlas mi vida vos.
(liie aitnq lleno tanto fuego, 

í]Miitoa tefirtiríé mneltra, 
es vna lacrima vneítra 

diluLiiü en que me anego, 
íoíícgad pucseldiluuio, 

S'iniciiiras l.i oliua toma



B eau  por m asbreuc ila tuuicra, 
qae efpaiiajj no pluma corte, 
que los nc!>odo6 de Corte  
no paflhti tíeíTa rnanera.

Sirue en Granada vn íoMado, 
va a la  C orte ,i negociar, 
y  trias tarda en defpachar, 
que no en aucr peleado.

Ve. verdad es,que alguno áuria 
enlá Corte tannóuel,

' que íe peíhfe el papel
irías que la efpada alguri día. 

Bíío no, es pretende rnádá, 
de Córdoua e s ínteres, 
ja ffim ip ap el no es 
h  rclacion de rni efpada. 

K cg o d o s de la ciudad
tendrán fudefpacho preño, 
y  veo q u e e ly ra  efló 
es de mucha autoridád- 

Tarii bien ver al R ey dcífeo 
' qtie le tengo m ucho atíior. 
Síit. ay Femando mi fcñór, ' 

to m o  eíTas palabras creo. 
Quien duda que a ver ho vays 

aígmia Reyna de aquellas 
que én la C orte,

m » .  no haMeys ddlas,
 ̂ que en el honor me tM» 

Y o  mientra.s vos me vinis, 
qosmegiiardeDiosmiíjí, 
hazeros aufentc cngiíts 
con las Reynas que Ja¡¡,

Qu^í nial mi amor conoctn
no hablemos feócrfa en'd 
o  el partir os quita el íc 
o por fin el metetieis. 

H ora es ya de mi partidjj 
hoia Rodrigo. '

Red. feñor,
le*.qu e poco eílimasmi:;^ 
y em .  íbys el alma dctoviJi, 
Llaniam e a Garpio y Mdiis 
R íá. no fuera contigo yo! 
y fu t. ojala.
Ífliír. luego .voy.
Ffnííj. n o, 

moftrad feñora cflámmt 
Büí/r. feñoT.
Vtntiq. véteme de ayj 

que áca feras nietieííef. 
Rodír. que no he de yr, 
Fení. na es menefter, 

e ¿ ) s  dos vengan aaiiL

Eeatrix entre cftc dído, y  el pequeño, 
y  nrande, luego al ccfracon aplico 
efte diarnante, aqueftc aíiilló rico, 
mas que por fí, por el valor del dueñoi 

I n  el todo mi crédito t)s empeño, 
y en el todo mi .amor, os certifico.
;ara fu eftimacion el mundo es chico, 
n plata es precio S’il, el oro es íitefio.  ̂

Y o  os doy aqui m i fer,mihonoí,mihaziedaj 
eíla es mi fé, con mi leal decoro, 
litpi mi hidftlga faiigre efta eículpida, 

Sttaidadk bien, íjuc os doy en ctta prenda.

vslo
leílt

í;, j'oiocíti 
yes el ahr 
por fcr orí 
di vucfl.ro 

SíiíEinais qi
firtlie  í l r f i  

fíK, gr<incle 
. Iith ech o . j 
([üccn mi vil 
^udeapal

Stk

i}l tus ptin 
«J. dirán q i 
tíienfoni 

losCo; 
W le fus,c 
Int.iioenCC 
DD tengo ai 
™ rais d e u i 
(liictiic ho 
nuf por el 
iulinage a 

tini.ife el C 
Jtteiitrfo
Pdrijiie fbi

|«'que Lié i
■M la p a r t e e  
Jelarguii 
¡idr.-jue a l 
'sni,-¡s ciei

''■i galanes, 
ÍK bien q 
f ■li'n os p 

muí 
'■‘f don Ig



áellas,
T tnctMfi 
m e  vñiis, 
;Diosriiljíj
te Cllgiñtj
s q u e  J a ¡¡, 

conoctn, 
fe ñ c r fa  en'c 
¡u ita  e l íc 
c  t e  neis, 

p a r t id ? .

imas mi;ií[i 
a della vid), 
¡o y Mtdiía 
itigo yo!

a cfláitiMn

:a y ,
.ictieílef.
!e yr, 
fter, 
ai! aqui,

lie da, 

ida.

vslor. crédito, anillo, p bta, y o ro , 
iMkad, íbe, honor,liaKicuda, íaiigre y vidí.

ji, JO lo cítiiiio com o Eí i lüfto, 
'vraclaliM cngalbic, _ 
áorfcroro d e lik e
d ívu cftroa n io r, y  m ig L ifto ,

JiotEinaisque d  m u d o  p u e d a  
f iÁ  ilcl coraron.  ̂

fíK, grande muefti'a de afición 
lithccho. pvies cÓ vos queda, 

([üccnmi v id a p e n fe  ' ■
^udeapaitara de mi,

i'ílí 'Kodfiga.

!>i tus p rim os c í la n  a q u í. 
toJ.dirán qu e c f t o y ,  o  q u e  n o ! ' 
tíienfoni 

■. los C o m e n d a d o r e s , 
t o , leílis,entre 11, q  re p a ra s  
int.iio entendí tj tu  g u ít a ia s ,
DD tengo amigos mayores.
!M rais deudos, y  ,ta n  b iienos>  
(|in:mc honro  d e  fu  la d o ,  
juf por e llo s  n o  h a l k o a d o  
íulinagenvalei' m crto s .

Isni.lfe el Oúiípo muL'ho 
Jtteiitrfoljvinostak's, 
pirque fon muy priiicipale.í

es ™n perlii por D ios. ^
E s j . yo le que OS firucii .■] Vo,s„ - 

y os pag.in el buen conceto. 
Que todo quanto conmigo 

trat.ln, es vfueíli'aalabrüi-c.i, 
f'en. ma^os de gr.íde eípcísuci 

a fu fianza me obligo.
E n  tales manos tayeSe  

fiempre mi hoiíor,
Bsn, ya lo eña,

SitU don torge,y don Venaado,

líif, que c! Ventiqnatro fe va, 
y que agora lo íupieíTei 

C om o íéñor a Toledo  
ü n  darparte a-vueñra heclura, 

reñ í, efto la ciudad procura, - 
en obligación le quedo.

Q ueéttem uchos q aymejór-cs 
a fus negocios meelijej 
quien lo di.ío!

Sstir. y o lo d ixe  
a! fubirloscorredores, ■ 

loí.puesimportauael fccrctoi 
Ve. am isprim osno importaua, 

daii;e de veftii acaba.
;« quebié fu alababa e icucho , h r .  o y  í>s partís en cfeto?
fsi la parte queme alcanza
«largeiiiidni^cainigf,^
for>'¡ue al fin del enemigo 
'sm.-¡s cierra la alabanp. 
'ígilanes.queahitialgadciS, 
ÍK bien que luzen agora, 
í'iMos prometo íéñow .

.y a  me v o y .
f t r a .  yesvueíkogufto ,

que os vam o s acom paiíandí»
lo rg e  y  yo? V .Ie fu s  F e n iíld o j
eíTo al O b ifp o , que es jn fto ,

S e riiid le , que es lo  q im p o rta ,
■ . -- r    üara que os liaga rae tccd ,

m muy buenos Toldados. lióla botas me tr.aed.
-f ion Igrge no es difcrctci, Fíi'. oy liaras jora.ída corta?

' f̂ eU'
Ayuntamiento de Madrid



3 7 6  L O S  C O M E N D A D O R E S  D E  CORS

ÍV » . lia f t i i  A d a m iiK  l le g í r e ,  
auni^i-ie c a m in e  ¡ i i i  luz- 

Is r . c o n  tll.T i ’ i'3 i  3 D a m u z ,  
q u e  a y  p o c a  t ic n 'a .

F'íiií.no íc.
fri'H.aora bic», halla Alcolca  

contigo yi-í;mo5; 
í'jíít. yo os befo

Lis m.inos porcl C!ííef!b, 
paia quando Iniclun fea. 

Q ue agora fccreto V07. 
f t r .  lorge démosle Iijgar 
y d -  no me traéis de calcar!

V un feJeU u  los Cúwen¿¡¡¡̂ ,. 
y  Gaiifido, ''

le r ; : .  lia  fe v if lo  ygiial vctiitin 
c o m o  la  m ía , fernantioi 
y a  me e l lo  y  pvonoítiauí, 
q iie v n if^ lo  fu jiiíf:ntij,J¡ 

A y l ie r m o f i í í ím o s o io s ,  
fio  íH ble e s  que lie í  uoiat 
fin  fer deíTe dclo .im fo!, 
p o r  d eliJ cn cs y  derpojos 

B ie n  aya q u ie n  íiaze Jiifcnoj.

con geniilcrpacio ettoy.
bien aya quien iniiento 

^  ̂ _ caminos, pues halle yo
3 *1', Dios í e n o r  con bie os llclie el de gozar m prcfencij. 
FVb. el os guarde mas que a m i. Bien aya quien ventas liiio, 
j(ir. lefus, no paíTeis de aqiii. hafta las íillas y feenos. 
BM. haze, primos lo que dcue, P- por mifee q cftamos
Jor. fcñora coniueleos Dios 

en e íb  aufencia,
BM. ei lo haga.
y tin . bienquiero a lorge.
Bra. el os pa^a.

bonitos Ibn Jos dos.

B ien  empleada crianza

cfte es am or o hediizo 
lo. pues no quieres q eílck 

viendo a! Vétiquatro mía 
Gal. caminadahaltsbsvdn: 
Jorg. para mi deíleo es peta. 
Q ue camina en vn inílantt 

con Ibla vnafantaíia, 
ciefíeel Auftro al MedíoÉl 
defile Poniente a L cíui)!i,

enino^os tan gemilbombres, G-il. dim e,íielm
galanes fon.

V í n t . f  m t iy i io m b re i .
Be'.que bien le ella fu alabara,
R otltigo, Carpió Mediano.

que es ello? .
K.apunto eftan todos,

tiiéfi) el yrme í  mil modos 
y Lletieucme eíTatnano. Ella quieto, buelueciitt.

Pero a^orahafla partirme loT^. Itfus, )'do e-1 VcWÍí|«í
aun no fe me hapuefto e! Sol. G4!, q entre tres filias o i]»*

udo hasjJ:
has vitío en algún pgUJ» 
la filia del alapn  
q c f t a n o c h e mc M íiiiis 

loí. Galitido efta demiliuií 
que m e dizes, GalindiUi 

f  (A ya de verme marjiiillf 
la calidad de tu amor.

JJeií. aguadi^coftearrebol. la  m ejor bkode.tIÜp
Y in , diga í'wego,q es mas firme. p qii; dias íé me 

Ayuntamiento de Madrid .



o que noches q m eaguardan, de íjiiercr, viue Dios
jcroyíibsíloras t.ird.iiij que no labds m:ts q va
os dclíeosdefcípermi, Enefta ocadon de agora

„)iíc3triz. rodo es N cítar y^Ambrcíia,
fraW.-i todos toca tienes lii boca mas fria .

paite del gufto mitííana, que vn alma de cnniimploi-a.
aue tibié quiero a doña A na. Anda, que agrauias al bien 

Ii/oyairnatc btieluesloca.^ ennofaberlocfiim ar.
((I.tmibicnenHai-a en la daca. Tcu  ¿cbaxo deñc callar 

perro. íjento mas, v amo tsmbicn,
I)r. (jue te m irauill a ? Qu^c 1.1 d i ui na [it rm ofii ra
Cíi.icordarmede la (illa de doña A na, no es taiipoc^,

tnt liaze oluidar de Erpcrája. q  harta vii marmol no pmiio
' ' ' " y no es el alma tá dura, (ea,

Eienla quiero, mas no eftov. 
tan loco com o iiii hermano.

Iií. e .iq iiee l p e r d ó n  t e  a lc a  j o  
(iM iitgo n o  a u r a  f o b r d á l t o  
dcralarioí 

¡ir¡. no,
(¿p u e s  í l t o ,
fjt[o,bayIo, c a n tO jy  d a tiv o , 

f(i, tente b c íl ia ,  
j[. d e x jie ,
q iie m iij'b ic n  h a z c ,  b o k e a ,  
n o íya c o la  q u e  n o  fe a  
fíiltoy f e f t a .

6*1. bolteate!

SdU dan lcy¡t muy (nííf.

h r ,  bien veis, pen&micto vano  
quá cti popa el vieto os doy. 

Subid por el peníámiento, 
alcanzareis mi efperanca, 
que eííoticne,‘y cíTo afean js  
qiiieda fu cfperanca alviéto . 

Ijijipiiís no! G . & j '  yo !)uratin ! F í r ,  de que es la ttiftéza agora? 
(ibalcta atjui vna marom.i, \org. viene tras el ale^ria, 
ptro por Dios ^ me aploma que es noche que íi:>ue al dia, 
clptfo deUalgatm. ya os perdí, dulce f¿ñora.

F (r .d im e, el Obitpo no fue 
quien agora te llamóí 

I t r .  fi file, mas el me mandci 
que al viento misquexas de, 

Per. com o don lotge> ha íabido 
mieftros amorts.* 

ler. no hermano.
Tey. pncs q te qiicxas en vano? 
lar. ygiial midefdicha ha fido. 
Feo;, com o! 
lor, mandamc pariré

SaUditnL^U.

Señor d o n  loroe, clO bifpo
tiílLima
’S- Fernando e fp e ra .

,  í
‘Idexíilí; eftar, que y a  era 

1‘ rin c ip e , y  Arcobifpo. 
Galludo, aijque diílimulo 

"«s me huelgo que l o s  d o s .



a ver al Rey a Toledo.
■oví'■̂ crn. ■■

iorg . o y  íi p.iftir puedo
p o r  [[>m e n o s  .1 m o r ir . ' 

C a í ,  h ale  v t l lo  tal v e r ,tu ra  
t o m o  Li 111 :,i F ern .in < ío í 
ya me elioy p r o i io í t ic a n d o , 
q u e  v n  i i g l o  fu  aLiícüí.ia d in a . 

B ie n  a y a  q u ie n  v e n M í h izÓ  
h a S ii la s  úlU is y  írcBoSj-,

J»r^. calla necio, .
Fcth. yo alómenos 

nofoys tan an;ojadizo,
T tro  fi de mi ventura 

ívifrimiento jr di!igenci;ij 
f|iie de tcm o its de ;uifeiicia 
tengo a doña Ana feguta. 

D eque te vayas me pcláj 
pero que fe puede hazer? 

loif. q i ic  podra el alma perder 
h  Vitoria deíía eiiiprcía.

H a cielos, que he de partir ̂  
r^r. yo mirare por las doí,

■ v e te  d o n  l o r g e  c o n  D io s ,
1 *. bien es, pues voy.a m orir.

Sak do» Lkí!. ,

Xwí. E l Obifpo quiere liabíarte 
f ír i t .  a quien! a mi?
L u í. a don Fernando. 
jFtr», a mi ?
Z.MÍI. ü ,  que eftasdudando?

es muc ip agora llamarte í 
Ffrw.mas q no mecjLuei e a mi 

para que a Gordo uadc;¡e?
_ rnüjí.

J fff. que es poffibleq me.ale:íc 
íéñoiaB eau isíie  n i

COJII,
o  Gaiindo, que he dehSKt! 
Giii. también tengo quu liott 
ío r . pues ven aca aguaotiii 

qiialuuue parallouM.
A T oledo, y  al Rey voy 

con preteníioues.tjudb 
quando la dtl R,eyno k ; 
por eltar adonde dloy, 

Qiiees mi cetro , q csraititi 
que es de mi vida y cónits 
el folíelo peníainiíiito, 
cauíá y materia priracni. 

T a yoeftoy ciieomeGdadii, 
que quiere agora mitic! 

Gil/, no es íin .caufl, íeiírac 
loe. quien fe lo aútarcueyi 
Aunque es Obifpo no csíii 

no deue de fer por eíTo. 
Gid. íera por turarte ci íeí 

que en Toledo cura 11 tai 
Al nuncio quija te embij 

por bulas de buen afliran

S a l í  Ja iJ  Fe/ttitjiílo i«W( iijtí.

fer. o  el entiedé el pctifimií 
o a nueftro amor poilcd[( 

A y deídicha ni dolor , 
. qiie al mío y£u.ihrícp«t 

búrleme, paíTe la 
pife mi efperan^a ca flor. 

Quien de la agena m.iiiíiH' 
rio tiene la riíáa ray í̂ 

lor.q te Ira dicbof/^.^í 
aquella tardeaSeuil^ '̂ 

y  uo mentís íécontei!tJ> 
que etcufandonie fiili'i 
( t^e que pucdodorEiiit 
en ella primera vtnr.l- 

K pcrm asqi'.cdoiiiuisP



dizeque pongan los frenos qual quieres m as! j 
aiastnulas. Gítí.yo iiipmenos lor. diloaucr.
noib^un antoindizo. 

fcrafe ac mi ventura 
fufrimiento y diligencia, 
(jiicíle temores deauíéncia 
(ragoadoñ^ Ana fcgura.

F;, burlaftede ver^óner 
tan dulce fin a mi empreía? 

ti/,deqiíctevayas raepefa, 
pito que fe puede liazer.

Ff, haré necio vu der^tiiio. 
e il .jo  mirare por las dos, 
vctcfion lorgecon Dios,

Fíf. aun fi fuera mi camino. 
Í3M c|uc et m alno me ácjuejte. 

jra remedio en mi.liai

fern. cfcoge, vitio.o beuer, 
lor . beuerefcojo, fe . ya va. 
D iG .iiindo, deftosdos 

queefcoges, tener, o viliO, 
GitA beuer o vino,ad¡uino, 

mucho ay qentédcr por D jo í, 
Sin vino no ay qiic bcuer,

fin beucrqneim poneeívinoí 
pero ya que el vino vino, 
fin beuer falta d  plazer.

V n  hombre rico y enfermo 
de com er puede tener, 
pero no poder com er.

I. liabla.f?. peíais tj me duermp 
T o d o  eftoesFiIorofia,

Cií. mas que no me quiere a mi Fern. Filofofía vinofa, 
paraqiiea Cordouadexe. Caí. el vino p orfi n ocs cofa 

fíw. hetcde hazer las narizcs! que anadie gufto darla.
Í!f. Fcrnádo, paciécia y  vamos. En  beuer Te fieme el Gufto, 
í. buenos por mi vida eílam os! luego beuer es m ejor, 
til. y de Efperanfa que dizes? beuer eícojo, Teñor.
Fí.í)ueviue Dios que lias de yr lor. conmigo. S. y dello truflpi 

ron el viio de los dos, Ftr. a dtfpedir nos parramos,
Ci. ay no me lleuei# por D ios. G al. a Toledo voy en fin,

que es cerca de Sanmartin.
I .a  ver nueftrn; prétiis vam os. 
G d . por aca eftaua C;i^alla, 

j , y a  Alanis no voy también?
vn remedio. U . di G, ya digo, Inr. haz que vncauallo me dci;.

dizo e] vilo, Gít. no ay filia. I ,  necio cópralU
clocrodigeaToIedo.
yoi^quefien Cordouaquedo t'(^f(,fdc'Roilrigoefc¡i¡tii>,y

j  - .̂.. ^
llf.qiie te  penlaiias rc y rí  

T o le d o  c o n m ig o .  
f[f. no f i l i o  a S e u illa y ra . 
Sil, dcfcoiiformeseftais ya.

noíeagtauiara ninj^uno
Iff.eíTonojquemitnñeza
itqucte aura menefler.

ello, fuertes ha de auer

Efüírati^A,

1 buena pieca,
W(f« aíli, í't/', llégate aca,“

Soí/.pues te ha burlado de mi* 
faifa y fingida Efperanca, 
bien fe ve que al viento alcája  
quien ponecfpcranca en ti.



A Vil ¡s a y o , a v ¡i vellacon, 
tafea m ulaí, nkahuctet 
delos^ije lie fíete en fíete 
1/aaal Kiar en proccflion.

A  vft henibícde baratillo,
«uefeaítju iia ,y  ana fe vende, 
cas !o  (¡uevn alma defietideí

y  a u n  te n g o  porcoCiHim 
<jue íí  q u ilo  la  g o z o , 

E/p. e n  c f fo  m ie n te s .
S e i .  y o  m ie n to , 

p cv o  n o  n 3e  negaras 
e 3 c í l e  fo n  bayladoh;!^tii , ....

, con el lacayo iníltmiioBj
^ .n o a y fiie r jíif in  vnporíiUo, D e aejuÉ nace, C|UCC0niúílli 
Quetjiucres! por el ciitro, tos x^uieren bicOj aincstü

puefto que mc<iefen<Ji,
Sa<f. tío nace folo de ti.

Eiiis de quien la cauCa áio . 
'Bienfas que yo no he íabidc;

que dojí loige?
E f j .  q u e  d on  lo r g e !

(¡ue firuequc enredos foí'gc 
tu etitendimiento abatido J 

JSoíi, gaian es d cm iíe$o rai  
ya íe todo lo que píiíTa, 
y  q a t  ei honor dcita caíáj 
porgue ícdcfl ierran Üora.

Y a  fe que eí noble bJafon 
qiteeti e£Iás p u em ieflai  
publica lainram iaya  
3 e fu total deílruycioiK.

I j } .  hablabien. 
ay Ufperanja,'

a  (¡uicií ios fíhie, Éfp, 
que de co&s atropclUs.

falta ííno que oigas 
g u c b m o n a  ypap-sgajs 
andan de amorv 

Roíí. que a vn  lacayo 
todaeoi efpcratija obligii,

Sale Gaiindf,

Siíí.aí ecoádnottibicniiiii 
q u iáize  kcayo,íaj'o, 
y  por vida de mi & jo

Sue nodielgolpeffiTiy 
_ ítoq uedienlaíed . _ 

S.eftees m braiw! G.oijli" 
St-e. q manda el ifeñot G»' 
Ciif, fituiriivueííá metccii.

íjuc as doña Beatriz miigeff C ierto  recado traya^
y  en e lla  quietes poner 
ordínari a ícmej a u^a, 

liad, dexate íjelTo, yo  eftuue 
la otra  noctie puerto en VÉla, 
flecho dei Sól centinela, 
que cubcc b  infame nuue.

Y  oíüio que ledezia 
dore íorge a eíli vil mugcr, 
mas qucjnnportaiia, a no ver ^fp. íí. 
lo  queella le reípondia, Gal, pues eícuchamc. - j, ,

Seíatiibieíi lo  que trato Gtt, faifa inconílaiitei trií®
(JoíiFéEíiááocoii doña Aii3 j ñcilíliuiaBaj fútil»

y  h a n m e d a d o  m i rM& 
í l  e fta  b o a rc e d  ocupad 
p o d r e le d a t  o tro d :í. 

lEff. d á d m e le  fe ñ o ra  mi. 
GaÍ, a  v o s  f i j  
B fp .d e z ' i d .  G((/.aparte. 
R od r .  e s í c c r e t o !
O at. p u e d o  h a b la r te !



Mas tu veras.
£/>. ya te digo 

que c ie rt ts  o jo s  y  boca.
Roa, a íiñora necia ,v loca, 

tu oitcnciirakiuo'raaldigo. 
Bfíb f l , í ü . i l  mar íLn-iafó 

^iie iip branie, y  fe reciüzga 
a vn  pun to , ^ue no pmduaga 
la tierra altiempo tor^ofo- 

Djcjiieel ayre no íiifttute, 
queme ti fut'”o,cl Tol fe parró­
lo por venirle d td are ,
!o  paíHido d lc  pi cícHtc. 

rid c  a vn amante ifiímeza, 
pide a vil zelüíó plhzer 
y di queen '1‘ñá muger 
íálte mudatifa y flaqueza:.

¿oña J n á j f d e í u

cotivnífclauo tan v¡! 
t£cftas tegalandü aora!

ADioi,
ijf. íalia, que es vn loco.
Sí. pites que es lo que te deziaí 
t[t. zclos de ti me pedia.
Cií. effoespoco!
£,(f.qiie tnM poco?
G4Íl 4 eílan det ta j efeuthando ?
KiJr.oyendo m i m al e l lo y .
Cíi.diriendoel recado v o y  

Je lid 11 lo r2c V doíi f  eEnádo,r ’  -íJf, que qiucrenií 
tul. Y4[ur aca.
E/f,pii«vc ydiq ue vengan. 
iti. voy.
t ó .  agora por darte eftoy 

perra efe la u.l.
E/J.tentcalla-
S(J. viuc Dios, fi rw>mÍTara' 

lo que yo fe, que te iitiia, B<i. por aíTegttíar íln duda 
tnís no importa, q algún dia' no ha buelto a vernos D .A na. 
iefaUra todo adacara- A na. nofiie mierpetanca vana.

No quiero iioi ar m i mal, que todo el tiempo lo muda,
p ucí ft o ft cc e ot r o ra a y o r, E  ít au as mu y afli gida,
(¡uc el honor de mi Icñor viendo aíVentiquatroaqui,
no tiene en el mundo ygual, doliófe el tienipb de-ti,

Hjttüj’dotes, y dio a tus régelos vida,
ijf. Cilla períoi Viúe aUgre, itnaginando

[jjie tecoíhra, ¿iíd. fi haré, qttc todo fe ha de hazer bien, 
pormifcñortallare, BM .qucquicres muc¡K>tambié'
íjiieenífzillo cobro el yerro. por tu vida a don Fernando5-

ííiíplcgueal délo que el fuyo jÍ s .̂ en aufencia de mi tio 
ito deligrauie algún día lo que quiero veras.
ít( honor, que la afrenta mia Bfd.no Iü puedes querer mas
«Iií)re,y no tiene cuyo. que yo a dulce primo tnio^

S« cídaiio me contenta, Eftoy ioca de contenta,
tií im baxtza rae alabo, ciega en hazerle fauor,

fer.ifrentadeeíclauo, que fobrc laíángrc am or,
Viene^iJci'libtfde afrenta. com o oro  a i  aaiilaílitHt^.

Ü ti s  M ucbo
Ayuntamiento de Madrid



ílucho tiene negociado 
lafangre, quádo am or ücgaj 
la lángi e me incita y  ciega, 
mucho ha J  fer mi cuydado, 

lías mira que dulce vida 
d d  Vétiquatro en aufencia, 
efperarlareíifteiicia 
de la libertad perdida.

Ju e  dulces horas,(¡ue días, 
que ncclies tan venturoías, 
alargaos lloras dichofo, 
deteneos lagrimas mias. 

fty que enamovadaeftoj^
3.J fangre, ay arnor, ay fuego 

K .  vn ciego figue a otro  ciego, 
ay dcniique triík  v o y .

Pero peníaiido en el bien, 
comunicado mayorj 
pierdo el refpeto al honor, 
y aun al peligro también, 

H oi"u em os, pues quedamos 
foías, que no ay que tem er. 

Bilí, que torm ento puede fer 
ygual al bien que gozam os! 

Ay amiga, no has oydo

entrar cauallos en cafa?
/ÍH, alguien que la calle paíTi 

encala te ha parecido.
Bea, y e  bolando Eipeiancilla, 

que yo fe que no me engruio. 
Sít/fti dott lerg^ytióFfrníir.dDj c* 

/indo «m  Íct<tí Jo- cítm/tii.
J u .  o que cípcítaculo eftr.iñol 
Btít. que te admira y marauills! 
Icfus eipuelas y botas,

com e es eíTo! ay péramicnto, 
íln  diidaque por el viento 
vanmiseíperan^as rotas,

. Sin dudaque no merecen 
mis locuras otro pago, 
fmo el mifcrable eíli.igo 
<¡ue mis fencido.s padecen, 

Siu duáa que ya no dudo 
que viene cerca mi muerte, 
pues pinta deaqueftaíuette 
al tiempo ligero ymudo. 

Sin duda, que pues dudáis 
que es todo mi bien perdiJc, 
liabladme ptimoquendo, 
no rcfpondeis!nom e hablaii!

lorg. Hefponda el alma, fi de ti partida, 
puede dezir que tiene vida el alma, 
que mientras fu paciencia tiene encalm a, 
aun con íer inmortal no tiene vida.

O y  el tirano am or de mi partida, 
de la vida del alma me defalma, 
por mas aue al paífo reíiftío la palma 
de mi firmeza, a tu efperan^aaGda. ' 

y m r  a T oledo, porque aíll lo quiere, 
liendo el que quiero oy, voy a T oledo, 
que vna hora a penas el partir difiere.

Mas com o voy, fin Cordoua me quedo, 
y quandoparte elalm a, el cuerpo mucre, 
t¡ue partir y qusdsi' Wtnpoc» puedo. Mí



jg i. Y fi por la eonftffion no hablo, que m s matareis ^
de lorge, a quje dan torm eto  con mayores facrifidos 
no negays af que yo  fíenlo, B iñ n ,  ya lo dicho creo 
porfer la mifma ocafion. y á  libres porque efta vea

Traeislos propriosindicios, pagueefcuchando el ¡uez’
, íjjíhelfilenctotraeys, lo  que ha condenado eí reo.

FíCM.PIugnieraa Dio^que fin hablar pudiera 
quexarm ev fer de todos entendida, 
pero ÍI al alma van por el o y d o , 
oye la eaufa de mi r.ia! fi quiera,

P u eya Cí partir, que voluntad n ofiiera, 
alii loquifo hazer quien no haquerido^ 
que íi querido humera, huuiera fido, 
n od u ro m arm o l,rtn o  blanda cera.

V oy  a Senilla, porque vn mifmo rio 
h s lagrimas de entrambos Üeuc y  buelua 
creciedo el m ar, q enfancha el marog frío*

Mas primero que el curfo el fol rcbuelua " 
veras eí Fénix de tu fuego y  mío, 
viuir guando la muerte jcxefuelua.

£^.yyoquedire de ti, 
Galindo, ingrato, y cruel} 
trifte roftro tienes del,
'mas que quifiera «ntendi. 

Hjte el Obiípo mandado 
yraGranadaj o Valencia,

es general la fentencia 
^ r a  elfeñoryctiado, 

V aítei oquedafte? relponde, 
^ u een yr.o  quedar confiCfe^ 
Vida alegre, o muerte trifte, 
yíitev as.d im ead o n d e.

Gilí. Pluuieraa Dios que fin hablar m e oyeras, 
con tácito íilendo eñas razones, *
y antes que hablara fieros tiburones 
me fepultatan en fus pandas fieras.

Pero pues mi íílendci vituperas, 
denme en inuierno camaras melones, 
y en Verano las a«uas Cibañones,
« p o r  mi voluntad lartir me vieras,

'O y  a Toledo a ver el artificio, 
no digo el de Iuanelo,que es aguado,
Húra qiial voy poi ti, ínua de iiUicioí 

B b í



s in o  es de Sanmartín, p aro , y de vino, 
que aíli fíete ^guas paíTarc, cuytado, 
licuando f uera el agua, y dentro el vino.

<£,. B « . Efte anillo, lor^e os doy 
porprendadcñapartida, 
i^uardadle com o la vida 
tifo y s m io ,y v u e ftra íb y . 

y  pues a negocio vais, 
qucprefto bolner podej ŝ, 
íi os detenéis me tuill^reis 
ya muerta íjuando boluais. 

It'r. guardare el anillo en preda 
déla partida y la fe, 
qiiancto a otra mano le de, 
eñe de alquitrá reemprenda. 

Sera mi coníueto folo 
eu efta aufenda.

J t t a .  Fernando
efladnta os doy. Fe. mirando 
eftoy en fu lumbre a Apolo. 

Tendram e de los cabellos 
’ £onlosíi.iyosroberanos.

q es tréeadevueíltasmjiKi 
y Uecha de reliquias de¡l( ' 

Bfp~ com aeña toqtiilUtizs 
Gal indo.

Gd/. enredos liiedas?
£ fp .  y  entra adentro, y lltiiii!

feys varas de longaniza. 
Ga¡. ay fañores de mi pedit, 

qiiando os vere dentro Jí! 
¿ J e r .  ccffe eíTe llamo crud, 

q no es mi bic de ptoutíL 
A D ios. '
S íat. que ya os vais! 

con vos 
queda d  alma.

Fern. a Dios dona Ana, 
jífiií ,a  Dios.
Gal. mi Efperanea enana 

a Dios^E^.miJaeayoaO

y i t a f e t o ¿ i ¡ s , fa l e »  e l  R ey , G arcl t a f o ,  e l  C i¿e d t  Palmi.

Cofiií.Mejor fe duerme aquiqueeiila eapaííaj, 
en pobres tiendas,conanE;oftos catres  ̂

Gífr.poc eíla paz no es m u c h o ,iluflreEfpana, 
que a tu Ternando adores y idolatres^ 

fe itd , que dizeti Garci Laffo de tu baj.iña 
tus vaffiillos y villas, Cuerna, yB atresi 

Cttrí. fieftas lian hecho al rotulo diuino.
que yo  po r m i Jio íb y  de fiettas d in o .

M ejor pudiera Palma eflar gojofa,- 
t-'onde devet en vos tan gran fpidadpj 
y  que tn  efta conquifta reíigloía 
tan heroyco ralor aucys moílrado.

^  »d. grande e s e íla  ciudad y  p o p iilo fa , 
t ' íw ,  es fit e n e  a flie n to  d e l. C  h ii it ia n o  e í i  ado, ^



(te los Reyes Catolicos es cim a, 
doirp añ a íien eftícoronacn cim í.

O 6 mofb Toledo j e3 ckSoíjtiieTap 
<]ue alguna de mis vegas te «íernire.

Ciprf. pareceroc quc eI;Xey faleata

S *h  t i  Rty ¿911 Ftntimds>jf det E w í x s d t f e / M .

Sff!, lafto csj que affi fe aflicnte y foienizej 
y piicftolEmbaxadQves.)iuc^üífi«ra, 
haaej eo lo queel Duque dizCj, 
defta fuerte és k> m iíiio .

J .m h íx .i , t le tu  p u ñ o  
no éípcra el Duque mas de !t> queesjuíío ;

yopicíifo q u eftra  arau b ien d cE ^ añ ai  
<lar a íD u q iK f i l ip o d c  AuñiiaúiCgne  
mi ht;a don^ luana.

Iwf*!»*. j-n o fe e n g a ñ a  
ni Mageftad qHainlo a eíTe biee fc ínciine, 
que de tales virtudes fc acompaña. _ 
que no ay hom bre qucdeyas noaán^inc, 
que 13ios le aguarda para EOÍáí grandes, 
aífilodizcn Auftriaj Eípaña, y flande^  

i« 6 ,  es Angei en el roftroj que pudiera 
hazer temblar a A peles y a Lifipo, 
fudifcrecion ygtad atan feu era , 
a k d e  N u m ay C e& ran yap o . _

Kejí,puesalto,tengaErpana,yÍ3iosl!>quicra,
qual G reda y M acedonia,otio íiÜ po,
que <Je filipos ên Caitilla tales,
que ganen mundos, a Alejandro ygu^es..

Que vn Cario d ¡2en c,«ek  eipera a tip añ a , 
y vn FilipOj que con nueiios mundos, 
verán los que el aurora enpírlas baña, 
tocando los Antipodas profundos.

Emi. 2 .fiesd cciay cxp crlécia ,n o m een g arii ■
Filipoy A lexandrofinfegundos, 
de los Bilí pos que oy  A utiria te cm bia, 

t t̂y- feranfolesde E rp añajyhonraiuij. .
X o  fe qitc nú  Yfabcl cita c u n tq ita ,

■ Sfe 4- ■ X la .



3 S5  l o s  c o m e n d a d o r e s  d e  COlJ,

Y la  Princefalo eftara, quien dudaí'
Etnb. i .a  Rey q«e aífi la F e ,y  la gloriaauraéta 

bien es que el cielo frantamienfie acuda, 
c[iie ya en Alcínatiiaj y 7 )andes cuenta 
la fama noble, y la verdad dcfnuda, 
lo que has hecho en ETpaña, iluíhe Godo, 
que has dado gloriofo fin a todo. 

H ashecholaH erm andad , ydcfteriado  
la cizaña C|UC dize el Xuangciio, 
y  fürito ludñyco reprouaao, 
en el tiempo que ha vifto el pañot Delio, 
encum brar a vit ingenio delicado, 
rn ayorq u ed eT rajan o , o Marco Aurelio, 
dado a los M oros fin, y al grancaftiM  
que D ios a Eípafia dio por don Rodrigo,

■y agora en eftc felix cafamictito 
has moílrado tu pecho tan glot ioíb, 
digno de fama, y inmortal afsiento, 
y  de ygualar él numero famofo,

Iií>. partid Embaxadores al m om ento, 
que parael tiempo ya fera forcofo,

£ )n k  2 . garáete el cielo, y tan dichofofeas,
Cjue en tu colunas el Flus vitra líeas. j

yit»fe los Emhiíxit¿aftí,

JEíV. Acertado negociom e parece 
eíle qiie voy, amigos procurando.

Gitrc. d  d élo , gi'anTeñor tefau orccc, 
tus arbitrios fam oíos esforzando.

Rey. gr.in Principe en el D uque fe m e ofrece. 
Pa^. aqui efta el Ventiquatro don Fernándoj 
Rey. en treno k  detengas, yqualquiera 

que agora negociar conm igo quiera.

S í  fe el Veittiqaittro.

y m .  a defpcdirme de ti, 
yaquedcípachado eftoy, 
Víago por paitirme oy

con tu licenda de aquí . 
D am e, ^ran ftñor los pi«.

Cordoua pideme nía 
yent. por las honras que 

te pido qucm elosdcít ^



íltaCordoua tan lo c a ,  ̂
q iieoypíiratus p ie s , feñor,

VíH. no ay rapaz en qiiato viuc
„  _j j. . was gafan y cortefano,

todo qiianro es íu  vaíor E s  p rim o  de m i m u ^ tr,
' " " hum ilde  bo ca , G arc. es d ian o  de to ao  honor.

lo r . que e ífays  m iran d o , fe iio t í 
Rey . recibo  en verte  p la zcc . 
A lta te  leerc la  carta ,
V (nt, llegare clon lo rg e  aca. 
l í i r . f i ac]ui tal padrino  eftá 

y o  fio  que p rcfto  ¡ía rra , 
y  que y re  bien deípachado,
F í« ,  co m o  el O b iíp o  quedó 
1 .bueno . í ' .v if te  a B e a tr iz !  I .n o  

qu« anduue m u y  ocupado. 
K m a lio h iz i f t c .  l í .  f i ie im p o íl i-  

' j í f u  g ra n re co g iin ié to  {b le , 
im p id ió  m i buen m ien to . 

r<r«. esde encogida te rrib le .

hapueíloÉi 
No fe yo fi la gran m adre 

IfpaM tal h ija  tiene ,
îMS agora que viene 

aainatla tanto fu padre.
Plegue al cielo. Rey in u iao , 

que el mifmo cicio coronaj 
míe harta la tórrida Zona 
1 eguetu Eípañol dillrito.

Y que a tu yngo y  coyundas 
venga humilde el Stita ciado, 
yínfu pecho no domado  
lasleyesde Chrillo infundas.

QMenquantos Reyes el cielo 
iiad.idoal fuelo, re pinto ^
inaslicroyco,porferQuinto YoaíTcguroqueeíl.'iya ' 
c¡ esquinto que llena el fuclo. puefl:a entre quatro paredes, 

líf.Jó Iorgeeftaaqui, robrijao la r  pues eíTo creerlo puedes, 
dedonFrancifcoSoliel, rccogidiíÜma eíla.
deCordouaObifpo.Fiwt.y el s.V éciquatro. f .  íéfíor. R. mira 
por fi de tus manos digno, aquí aparte. q me quieres í

Que es vil gallardo foldado. Rey. no íe don Fernando fi eres 
' ' e lq u eyam iro , ym eadm ira.

Acuerdarte que te di 
vnaíbrtijaen Granada?

F e» , f i íe ñ o r de m ¡ e ítim ada , 
m asq ue  e l a lm a q eña en m i. 

Rey. bien fe ha echado de v e r , 
b ie la  has guardado. í ' .q m a l í  

Rey. fera de p t if io n  feñal, 
co m o  en i lo m a  foha íé r , 

E n g a íla re la  en el a lm a,
[era vinculo que herede 

m m  í¡ (¡¿  ̂ y cS mi m ayorazgo cita puede
W ítííí^naoiicoB íSa ea  la honrar al Conde de Palma. 
'*><i»a,«tirSd(>ílatiiIlo^ue Garci Lafl’o déla Vega

' ■ eíM í. la merecerá mejor.
B  t> í  Ví n ;.

Ayuntamiento de Madrid

y vn mancebo v ir tu o ío , 
ytraeen fu ro fl.ro  h e rm o fo  
esccutoria de h o nrad o .

ysle conozco F e rn a n d o , 
pufo ha queencom ende 
íÉl y a fu herm ano , y  lo  fe. 

í.juíUmétc.iE, q  entre os naádo.
Sííedon lor^e.

Einie gran feñor la  m an o , 
y aqueíla carta recibe .



L O S  C O M E N D A D O R E S  t> E C
íVíif. curpnsinuifto ftñ or, 

íínrfabcr que el am or d eg 3 , 
faueno es que a tí te la de, 

yqtre cntíon [orgela vea?
'¿'Étif. d o ftlo v g e ?
S'fjt. IwFtobjeii íc cnrpfes,

Í3>ÍEiiouard.ispreJ)das de 6f. 
í'ics- no «ynriialU* vn .'iiiillo, com o tita  e

daitJíe en te nenti ,i v n c a lUl I o , a ver fí fe íet: a o  me<fri
J w .t Q íe n o jo  rui culpa esfuerza. P or fliltar a vn Moro Fe.

O^D,
com o la dio,* com c fuei 
mas o buen Rey. tiínd,) 
fia  m m u g críí bdife,
que íiim uger te lad a

Di í̂C la lionra a la piedra, 
tnas-elque bticttehotiná 
bien vera amie "  ‘ "

otmoalajíín

g u an d o  feñor me partí 
d‘e CoirJoiia, harta boluer, 
lEa ch'en prenda a mi m ugcr, 
ífeqticya el alma Ic di. 

Qui^rerla tanto me abona. 
eflcífi,ya eftoy pas âdO', 

£[itc penfe la aviias dado 
ttem F cn iád o a  otrapcrrona. 

T iim u gcr eres tu miíino, 
vno íolo foys fos dos,
Efire a í í i  lo  lia  o rd e n a  d c jr í io s .  

? í» .  o  ra b ia , o  s e lo ío a b i f m o i  
i( jr d e  m i tr ifte  c^vic b are?
Sfj)'. F e r n a n d o  de q  c í la a  t r i í k ?  

iT a m  m u g c r f i ;  a d i í t é ,  
ítiTCtti m u g e r  te  la d e .

•V enid d o i t l e r g e  c o n m ig o ,  
ÍLicgo OE quiero defpachar. 

' j í ^ .  lo s  p ies  o s  q u ie r o  b e fa r

o el juy^io perderé, 
o &bre p o r ^ e  díj:iíie, 
fi a m m iigelíé h  dííie, 
que m raugct íeía de.

A y de mi,que eítoy fierifjnJti 
com o aqtieíle la trums, 
quando el'ta no ft la dkrj, 
luego yafuecieríodaaiJi. 
dioTcIa, que eftoy dudirtl:' 

Quien no diia que afl: fue, 
porque me guarda hft, 
R ey mucho en elb  di.viít, 
íi a tu muger felá diílí, 
que tu muger te la de. 

E a , que me bueliioloío, 
la lonraayitdanlasleyfi, 
las palabras de los Jleytíi 
íieprcdi'zen mueho enpoc 
a que furis me proiioco.

poi'talm erced. ^'.aeuemigo. P ero p o rla p o ñ a y rc ,
que mas por la poíla fiie 

y an fíto d o ¡,y !] iied ^ filtt l ' ''
yetiii'2¿uírQ.

Que es efto que en eítc punto 
ha paliado por mis ojos, 
de mis mortales enojos 
íiene de fer el traíunco, 
íuas ya de mi honor difamó H-íde atier^irirejiido 

L i  tíiltc íombta íé v e, f-a/e itli¡tx.ir ,

honra que enmugetcóí: 
li a tu mitger fi; la aife, 
que tu muger tel.ilif.

A cartel.qaeeres yafe 
la tnas importante pi^i 
para cubirlacabeja, 
donde m i infamia íé ve.
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Stltn ¿oñt BM ttix,, y  doüit A m , y  A»1t « h  

Jg>tz,füít de U h r..

v n c jo r  acjuefte fi:getO j 
di la de am or, cjue eii tfcto . 
me entreccdre tanto q u a n t o .

Citrttít U  fo/í^a/eKÍf;

íjjifflc cíTa almoadilla Antonia 
I .̂JsínEi tni tam biénlám ia,

(¡uctraygo enla fintaíla 
vna cicuta Babilonia.

Vi! ocio fue le caufar 
melaacolia y tormento.

!)í. £5 dir al eiitentíimiento L o s  Comendadores 
pata trifteea lugar, por mi maí os vi,

JH.a^uitíenej ru almoh.idilla. trifles de vofotros
/(í.yla mia! .íÍhí,  m también, ciiytada de mi.
ütntate.^Hií.(temóme y  bien. lorge y don Fernando, 

I.ij'miToIído? /tlf. ay Seiiilla. de las cm ¡íes roxas,
ÍM. bago eftos anchos D. Ana, 

cond alma y eí defleo 
piramidón lorge, creo 
tjuc vendrá d eo y a  mañana.

Yno (ioy puntada en eílos, 
queel alma íiom etrafpaire,  ̂
rogandoaJ tiempo que pafíe. En que trifte día 
paiactilazar otros cuellos. fe trato el am or,

l^cftos mas prefto tendrán, 
clíinquea los otros pido.
îivo menos curioíh hefido, 
tilas labro vn liento galan. 

l̂ Eeftreniada cadeneta,
PM aquel mí aufente iugríro,

5M.ohAntonÍa canta vn rato, 
que d o y  dd alma inquieta.

1 Ipucgarafc el mar
alegría. Efp. desrad mi feñora luego 

Em féñora miaí la impertinente lauor.
■ wencia puedes cant ai-, B ej. lia venido tu fe ñor?

de nueftras congoxas 
fefueroB burlando, 
pues no llega ti  quando 
cié bolueraqui, 
triflesde voíbtros, 
cviyuda de mi.

que con tal rjgor ' 
a lo s  dosdtfuia, 
p«es el alma mía 
os lleua anfí, 
triftcE de vofotros, 
cíiytadade mí.

Sale Sf^íraii^i.

Icropues espara ci llanto. B h .  no efiiíis c 5  tanto foíllego, 
‘"Al
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AI corredor,preftojpreftoj q a ete  repic|ijcen£l»i;

íp a íía  don lorge. B.ay cielo, V n a  balonade Cortt, 
JEffj poco ap o co  va, yrezelo  y vn ImrracoToleJjnu^ 

hablar c frcre íe lia  puerto, í / y  q ay en la Corte biij 
S ta , Aiiafucita la almohadilla, G¡t. g puedeaiict q te 

ven a ver mi caminante, Eftaft Toledo afli,
B j,  paes creo q en efte inftante con fu a lcap r y (¡isn,. 

Ileo® cl otro de ScLiilla,
,íí’<. e|{a tialtjiiifía te mando 

ü  don F e i narjdo lia Venido.
E jir. en albricias te la pido, 

que y a vino don Fernando.

tninl0Sj‘'iun< 
iisíncia [.'[ 
qiii; d Víiifl

lUf;{

palle a lile pretendiente, 
cjueciiCortefevfjaíÉ, 

Y  en cafa de los feñorts 
lifonja, embidia, ypt:̂ ; 
y  anda la pobre EÍpetuj 
en poder decorrcdotti, 

Vánf^,y ijiteda Efpefdn^d,ftkn (Ja- A y  m il r ic o s  ig n o ra u te S i

y mil necios inocentci, 
perecen losinocentfj, 
y gaftan los igiiorjM,

Dam as de guadamszil, 
lió  tienen Iblo viircsl, 
lasque fo Ji dcmaicMilil 
fee ícriuenconci So'fi.

Lo.s pobres ha 2 en re tibio 
d e fus duelos y pcíár, 
no ay dinero qilcjugili 
yjuegafe dcIvocaWo,

lin d o  can f ie  Uro y  t d c t e ( o  
¿ e  ca n tim .

Gál. N o puedo dc)íar de entra: 
al paíTar por vucílra puerta.

Mf. íino quici'cs verme muerta 
no me llegues a abracar.

Cul, efíc melindrico agoraí 
para que es cíTe turrón?

Z. melindres (bn? C.pues q foDj 
deíTa morada íeñora f 

‘S .f. lem or de que cl alc«ria A y pcetas de Roitiancíj 
no m e cauie algun ¿eíinayo, que parecen de Laiin, 

G a l.  ca peíár de mi layo , ' '
e<hatc aqui percha raia.

E^jbodauitos de Toledo. 
íín , com o no traygo de alia, 
íyp, fj llego i]ue ii!é dara?
G d .  cl alm aíi el alma puedo.

cheribayo algún regalo.
€ id . o  que gracioío cheriba, 

llega, qvit; te haré vna criba,
mudanza de ^ambapalo.  ..................

£ í f .  ya te aborrezco, mas tofe, Bt. en verdad q ¿
q algo n utuom e h as íraydo, o^.las nueuas quepi'™''" 

Ga!. vnbotiftillo.p olido, yapuedeí verlasenwi'^

y ay v in o  de SanmsitiHi 
t]ue n o  ay íe ílb  quíloil¡

Síifew doña S íjic ií;, j/ifc

Bm . por cierto que vígíii'
b ie n  p a re c e  de cawni'

Sta. y  q u e  d o n  fernaniki'' 
lu e o o  aq n i losdoscílí"' 

G í í .  ta rn b ic n  GalindoriW

!e [|!]c adeUi 
iati'imos'pi 
(roen fin Cju; 
liti que dU i 
mirjdqiteei 
íí.Mílt) mep 
ufíOJijuraai 
Wíque muÉ 
¡cía 111 i defe 
íliitioryla 
uueua de 11 
ffithí de d;

iGalindo,y 
wtíi.oporr 
«tíis q hav 
ifoflj es p( 
Wtnos yr a 
íot traygo 
<umo niedn 
'Iitiabi c; 
tlietnetitrc
l-;itie[ic(a, a 
‘ ;ues qitf 
F^tiretnc
ü. di qucvei 
ptíKjue nai 
'■ de puta 
¡'ílltrfpitl,' 
“ ■til btíiHi:, 

lúe bieti 
''".i'uiio Cr



tnInioSjSunq liemos hecho /in. dile Galiinío a Fcrnancío,
ii:ínaa[.'o [llegar. qi-te me dizen qaecs venido,
qmd VíiiOHíitro ha de cftar que no mude de vt ftido
i(]ii¡cílanüt:hefolpechci, halta verme. G .voy vokndtí,
lánolTtiircoiiel A roíÍQ de E erteb u ,
jiopocoen Toledo hízimos, qiial me tienes el r.ibel,
¡(queadelante venimos Bea, no íé puede hablar c o n c !,
Mimospriineio que e!, quelt h.is pretiuiitatio tu?
irítíifin cjue 1 leparan £f, lo miimo me ha didio a mi.
linqacdU noche os habléis, b ?, ay plega a II i os q ue no i b ,
mlrjdqitecii alerta efteys, que haré! qucdarcmeaquií
íí.Mílomepcdigue ya. Si me he de quedar elada?

ĵ Í ‘ ayíeñora, mi feñor.ufíojijuradosa vna,
Wíquemuerte n om edan , 
paiaraidcrdicha eftan 
diitioryla fortuna, 
snueua de fij venida 
ffitk de dar mayor peíár 
(fiemepuedes entonces dar 
líverdad de fu partida. 
iGal¡ndo,ydiquctft¿;

S t!e d  retitiqaatts ,y (ríiídes
d i flfWJi'Kff.

Fo t. nimca bs armas de amor 
hallaron larga jornada,

M i feñori. Sí . ftñ or m ió,
. . . yqu:>l he elhd ofjnvos.

wi,oporno aquefta noche, vra.ereo que lloráis por Dios. 
pitf;s q tiaveuido en coche, gen. fera del alúa el rozio- 
ifoflj es peor que a pie. Que tras la noche fildrii "
wroosyfaacoltar, aaiiuncíarquevieneelSol.
íuttrajgode vn mal troton Fe», en el paiíido arrebol 
íMouiedade falmon, prometió bonanca ya*

circular. Delcanfe yo en ellos bracos.
^:(rneutreen dibitXos, B^í. qual feñor aiieis venido?
Ftiencia, averte védremos, Kííj. I I  tiempo la culpa ha íido, 
tlpucs í̂ Lte votados d k m o s  Ana dadme mil abra eos 

F™refflos como bruxos. Que en mi vida lie delleado 
f^'iiqucvMgaal findeldia, ' "- . ver mi c.ifa com oatrora,
1 í e  note. citáis muy buena, íeñora?
' matalote. Se. muy nial.i fin vos lie cft.ido,

nano tenia, Fe. C om o eftara de otra rnertc,
j ' " f “'*^^niipenaeíf:ápo- m u gerqueloquiereferí 
jj y  ™ ia llamaron cruz, fali de Toledo ayer, 
i Poilah.'iüa Adamuz y oyíéñora liego a verte.
‘'^^'Almodouarddcii ' 'campo. V .rd adfs que hcc.'irainado 

Ayuntamiento de Madrid
dos



propulealR ey en yaĵ  ̂
VflojLiílo,yotro¡iijti[Í5

Y  e r í  de C ord ou a el vna, 
y e ! otro m ió, J’ dehoi®,

392 i O S  C O M E N D A D O R E S  D E  COüi, 

dos noches,cjue no pudiera KtJí. dosiicijocios 
paliarlas de otra jiianera, 
con EÍle jurtocuyd.ido.

Que no le tune en mi vida 
por Dios vino com o agora- 

Bíif. y lo ¡urays? i^tn. íl leñora. Be, com o el Rey os ticntii, 
Bfit. tanto de vos foy querid^i? Jio auransgado niiiiuuj,
ytitt. tanto, que todo el camino qne no ay condiíicujji 

fuiltes mt imagination, «i vokmtad fiudeíHcn,
queenvQetha coiicemplació cl de Cordouahbobi;it.
liempre aíida el alma vino, B .y  clyucftroíí^ en cíltemírii 

D ios fabe que me deneis BM.no me hiciera Rcj-mBb
clie ordinario cuydado. que afet^ue elhiuicraiiccij,

B, yopienfo que os lie pagado, Vtn. p o r  mi vida,tiuelüípti[(.
y aunpieiifo que me deneys. i negociar mejor convoi. 

f'e». m asvosm edeu eisam i Cicnacofa-haziendaíuj'a, 
loque preflo cobrare, ' ' . : .
quandoel galardón os de 
de io que hiziíles por 1111. 

queefpero verocaíion  
en que pagados quedemos, 
aunque las vidas nos demos,
^or ni.iyot íátisfacion.

mc'ha mandado aueri!"ci| 
pqr el lavengoacobm, 
que es bien que k rdli:ij 

Peilisnaa quien yo la di 
quiere que a mi me hd;, 
y o  digo que lo íabie, 
y harc lo que fuere inri,

Pues Ana en que has eiKcdicíoí Varaos adentro, y dĉ toiii
lííH. en mi ordinaria labor.
B es, quieres defcaniar icñor! 
Ve». cíTedelTeo he traydo,
Q ue ate que fino es aqiii 

íio pudiera deicanlar.
S í» , den nos Uiegode cenar. 
Ven, y preño, que no comí, 
C o n c í JeíTeo de veros.
Sí. defde que os fuiltes de at|ui 

no ha aviido comento en iiii. 
r'e. no duii.ue en creeros.
Que fe de vueího valoij 

virtud y recogimiento, 
queés dcuovn grá íhitimieto 
lino os pagaííé mi honor.

Aueií negociatjo aguíVo í

os daré eíla noche cucaN, 
a lengua no ettnys caotw 

Bf. pues todo feharadeniii 
Que hazienda deReyfíSaf 

com o lé puede encubiir! 
y e, caíi lo voy 3 deiir, ■ 

mi legua tiene el honsl.í 
Em. Hermana,filorgtviK; 

dile rodo lo qae paífa,
V que e l d ueño dcíEa id 
é l cuerpo alma noM 'r

y a a ft ,y  f i l e  dott Luii

Lw(. CoiídhcoradifiiK®'
- - . f



jirtccme que oblígal a 
aquien m e d k - r a e n  h  c a r a  
ta¡i t t í íto  d  pcnfjiTiientt?,

Víhepropiieliol^E ra;üones 
(jiictengo fcñ o r d o n  lu á n ,

¡»i. toíiaí c i b s  n o  a iie  d s n  
b i fc i iK s fü t i í 'f td o n e a .

Ptiiunc \'U£Íli'J in crccd  
q u ecH j^ a  cafano e n t r e .

A tiK h illa iid o fe  vaii, 
iin que íh c iilb p u d k íT e .

S ü lt  don F crnunds.

ff. qiici'iiydci'ii'̂ rTnaiio fS eíTf; 
lar. tonllaiiesiin duda dí.m  

Jas cftad:]s, (Jefde-.ci cü.i 
í]u e íiliiB c jsd fíjrs « ,> d a ,

(iciir quí; n o  m e c n c iiíí iv , f í i '.  d d  c.nnino t ila  Totniidíi, 
(|uceiisí o m e liara mcrcL'd. 

Home da lugara m i 
pmti3 hiendo lo  q u cd .»  
tndhonrado lagar, 
qiieliífti agora pr^tcRdi. 

QiKnüpuedcel cj es h o n rad o  
rairaift deíTe m o d o .

Itiij. (iendolo y o  queda to iio  
íomo es razoti, acaK ado, 

tToIohe.peditJo cofi fiero s, 
ütiocon L ico fte fia

■<Í c ile o r in  la íií^medadcxia» 
y^ iíalío , valgate  p u ts ,

■que otrn co ñ  y  na a d ez ir , 
lo r ,  p o r  D io s s e n tí f  d d p . i í t i r ,  

v ííe d e  Saiiteim o es.
/'e. co m o  ali! í la, p ero  no yjstp 

que es d c ^  Lies de io toriiwi;a,. 
la-colera m ereb ic jita . 

dt'-zidrne ya lo  que fue,
Ion  p o r qbralla  e f lo y p o r 'D io t  

. en eíia  piedra. F í .  eflad qdtci.
de obligad o n.vueftra  y  m ía , fe r. r iñ o  d ó  L iiis .F .y a  no puciicü 
jd lio i io r a  C a u a lle r o í. <Jjfci.ilp a ro s. /o|f. n i y o  a v -o í,

iieile es vueflro pe ufa m ien to  Q a e  cota tan*verf:on^of3, 
a io que os poD ej's m irad , n o  m e a tr a w ffc is  la típada

tan tilo va a d ea ir verdad.’ f e .  que tanto tfta u a  apretada, 
í» .íi.k p u c sd lo  escü fa m íé to . ío en m i vida v i tal cufa. 
í*'í. no ferá m ientras y o  v iu a . M irad que íe r a d c m i. 

poned a la e fp a d a in a n o . f«r. c o iiíb lto s  c o n  lo q tie ao T S  
p[azt:.i«,pu,cs en v a tjo  nse (la Ílieeáido.í^en ¿ u e n .o r i.  

vucílro p en íá m k n to  e lln u a . D e z id lo  que es í  fe r . p.ifHi aüfi.
Iflf.es n iiiy  larg«  e lq u íto if . 'n ft .  

™>^>ifiííMthilla>iiÍ!¡,fakdí)i¡li}r- I. p o rq  í ie s  m u y la r c o .o s J K o , 
^lítmetínJíí^Oj í í r .  iniraindonn; en t lc lp e jo  

y  no í!n ejuatro parres íe r.brio.
. , , lo f. deiiirteros de a o jar
‘«■■(!t)nLnÍsriííe,tiempo<scfle íit .T iilin d o  o i  parctiñ cf:,

ut'moíljallj;, a fiera eíp ada, q u eb ró  el crill-a e q o s  v iñ c í ,
^gOMdbis apretada, v n a h ija  liazcd  c o m p ra r.

î:ieres qel lionoi' n ic  c u c ílc í F t r , na  h et£ i;id g  tal a fu e r o
derde
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deíH e el día en  t¡a e  n a c í,
Isí*. peoL- m e  {u te t i io  a m i, 

h a z ie r itío  m a l a] o u e r o , 
tyie el fre n o  íe  m s  qucdr» 

f o n  las tie n d a s  t-n l,i m a n o , 
Tet. eft.i n o i h ;  to á a  h e r m a n o  

v n  n i.il ÍLieño m e e ip t n io .  
l o f .c o m o  íl ie ñ o ?  p o r  D io s  ¡u ro  

q u e  erta iiol'Ihl' vn g r ito  o v ,  
( jv iee ftiu ie  v n  h o r a  f in  nii^ 
v ie n d o  el a p o fc n to  e í t i i r o .  

Pues v n  p e r r o  a ll,: c n la c ^ I le  
q u e a u  lid o s d a u a ,_ jr  a p r íe íT a , 

F er . v á m o n o s  d ó  lo r g e  a M iíT a. 
I. G a lin d o . F. n o  ;iy  q  J la m a lle , 
í ,  d o n d e  e r ta  e l p i c a i o í  Fe.  a u ra  

v i í i ta d o fu 6  e r m ita s .

lo. deijemos quatro vilics 
y  co m e el O b itp o  yg, ’ 

i l a s  n o perdam os ii  Mí® 
p o r  e íto s  m alo s  agüeros.

iTd/e M tdw i),

M cíf. donde bueno Caualttti 
Itir. Medrano con tanraprifi 
A í f .e l  V cn tiq u a tro  os fiijilit!, 

y  m i feñora lambien, 
co m á is  con  e llos. Ic.fjutli': 
a m is t r if te z a s  fe apila. 

D e jía  la  Mifla Fernando, 
n o  hagam os clpci ar. 

F e f . v o y  a co m e r y loirar. 
ior.  y  y o  a  deflVar mirandí

y i t j ( , y [ í i l e d  \¡en tiqu íím ,y  ‘Rodrigo,

Ven. di la verdad  de t o d o . RoJ. fc f io r m io , 
en  til cafa n aci, tu m t  Iws criad o, 
tu y o  es m i fcr. F ía  h e ch iío  de m i v id a , 
dam e eííos braco s, d ám elo s nail v e z e s , 
tiijol^ ue haré? ¡ia¿. íe ñ o r .q  a g o r a c s iié p o  
d e  co b ra r el h o n o r que te han quitado.

Ven). que eri cfeto  p erd i n ii h o n o r , R o d rigo ?
Rud. íé ñ o r n o  le  ha perd id o  quien le  cobtaj 

v n  m en tís no íé co b ra  p o r e l d u elo , 
p o r  dar de p a lo s,y  cflos co n  la m uerte, 
pues tam b ién  la ro m p id a  Fe fe n iega, 
co n  dar la  m u e ite  a lo s  q u e  fo n  culpados.

VíM í.fabes q iie e s h o n r a ííto íí.íc q  es vna cofa, 
q t ie u o la t ie n e e l  h o b re .re n .b ié  has dicho, 
h o n ra  es aquella  que c o n fiiíe  en o tro , 
n itigu n  h o m b re es h o n ra d o  p o r  íi m ifm o, 
q n e  del o tro  recibe la h on ra  v n  h o m b re, 
íer v irtu o fo  h o m b r e , y  te n c t m erito íj 
n o  fe t h on rad o p ero  dar lascau íás 
paiu quí Igs que tifttaii les den lionca»



e| que quita la  go rra  quatido a a fla , '
d  arrugo o m a y o r le  da la  h on ra ,

■ í ‘'iá o , el que le  affienta
en el iu g a r m a y o r , de donde es c ie rto , 
q  la  h o ra  cfta en e l o t ro ,y  no en d  m jfm o , 
inas paraquem c^ ponao  en re ferirte  
lo q u e  es h o n o r ,  í ín  d iida que e ílo y lo c c i . 
m as prefu ine R o d r ig o  que lo  haao  
po r dilatar lo q u e  lab e r deíTeo,

, que aunque deíTeo fabcrlo lo dilato, 
porque Kafta que lo íépa aun hon ta tengo. 

íüi. Bien dizes,,qLie conííftc In hora en otro, 
pofí^ue fi tu muger no la tuuiera, 
no pudiera quitártela, de inerte, 
que no la tienes tu, guien te la quita 

Ven ay honís al fin fofíftica, inueitora 
de tantas ceremonias y locuras, 
acertó quien te pufo las coronas 
de los Cefares altosj y fus triunfos, 
enel noble laurel, mortal, y lírico, ■ 
en a tama inmortal, en los trofeos,
M las arras que antiguamente hizieron 
los Macabeoí, que en el templo fanto
o e le ru fa le n e o ig a r p u d ie ír e n , ,
pero en muger porque? porque fue iuffar-"
m-is que dilato tanto mi defdicha, 
eaRodrigo.coniopafTatodo?

Jcoí. para qúe me difculpes, íáca lue?o 
algunas cartas deíTasque te hecfctito. 

í'íWí.ella Rodrigo es vna.aoá.aleercomíeji,

c a fta .

Señor m ucho  conuiene a tu  h o n o r , que n o  ' 
^agas tan larga aufencia de tu c a ía y  de C o r-  

po rque  lo  vn o  honras com o honrado  
útieno, y  lo  o tro  alegras ¿orno buen criado . 

■■*'’a .no leasm a5,e íTo  Bafta , í^f.ay de m i t r i l le , 
que no  entcnd i jam as eftos reng lones.
Bien f t  que eres f ie l , d ifeulpa tienes.

C e
Ayuntamiento de Madrid

/
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yo  foy culpatío ííjio,di Rodrigo, 
quier.e dofia Beatriz fu primo í S.quierde, 

r<M.goaa a doña Beatriz íu primo: « .^ zala . 
y .  y  don Fern and o? R. a tu fo b r iiia . V  bafta, 
R.no bafta.^aú aym as’ v.como!R.ErperáíJ 

es de GaÜndo vn m o jo  de don  lo r g e , 
ta n ro .q u c  íi las yeguas efluuieran 
tu  ca ía , y  n o  en el c a m p o , preíiimiera 
qtie tam b ién  las cubrieran los cau a llo s . 

V *M .bueno,bueno por Dios.pcfea la infíune, 
in iu fta .m a ln a c id a , y  fin  vergucn^, 
« m u gerquebaíbua; f iíd .n o d c  bozes.

Vent. rebcntare com o preñada viuora,
> no veis que tcgo el pecbo lleno deaipides, 

qual fue el villano que la honra fama 
que es de ios hombres el m ayor teforo, 
que dcuiera engaftaríc entre diamantas, 
lapiifo en vafoí <5e fubtücs vidrios, 
que con qualquiera golpe.íjiícdá quicbrl* 
la hón rale derrama com o el agua, 
que dixe bien del cafamiento. íLad- píeníót 
gueeScafamiento íicm p rcfu elo^ Ie , 

feáibieii dize5,que a no auer mugeres malas, 
qiiecftisuarioti le diera a tantas biKiMí, 
fiotelp lom ofeíábeíju ai es o ro , 
p or Sao^cricnciavetnosquceslaLccciin  

. p orloq ueesim perfeto lop erfeto , 
y  affi h  m uger buetia por ía mala,

D ío s  ío  inucntO t la Y “ !e l ja  io  recib e 
p o r  S a c ra m e n to , a d o ro le , y  eftim o le , 
p ecad os m íos fo n , £ )io s  m e ca ñ ig u e .

Stdíu Mt¿r<tts9, isji , y dan Fen»í«¿a, f íl
eiíírar CjEc dos íergi.

V Íetie¿o n  T orgc, y  d on  Fernando. 
lorg. Iciü s HUÍ. vezes, y in t .  e/perad. q  es efto! 

c a i ñ e í U w . a o l o v d í S F í M . h o l a t i a e d '
Il os aueys liecho ? I.como es pofliblíj
C vos pum o y  feSor mtt dais la manoi

■ ' V



p E  L O P E  r>E V E G A  C ARP I O,  
cíla el agua, /.q n ojq n o.F .veuedbj 

<juc com o eñe es delito que fe prueua, 
también « tnencftcr cordel yagua. 

r« . que agüeros de deítiicha fon aíjucftos í 
jTvcued m as,/.bueno efta.F.dam eeíTc barro 
f i r .  del fuño que me has dado beuo. I, beue, 

que es freíco el barro, y a  beuer pro n ota. 
IrrM, cayoíem cpor D ios,tu leh as aliojado,
V. n oim p orta ,aca los.iy  deeftreino buenos, 

hola citalacom id.i aderezada! 
jt f i .í t  mi iéñor, K pues vam os prim os m íos, 
iur.que com ida tan dulze. VfW.y lapoftrera, 
K íJ.yalpcntiendo.f'íJtf.aquiteeípera. y » ft .  
ísJ .la  honra del caíado es fortaleza, 

donde efta por Aleayde el etiem igo, 
con vos y roñro de fingido am igo , 
porque es de larriuger ygual flaqueza. 

Suelen dezir, t¡uc por naturaleza 
fonfacilesal ma , pero y o  digo, 
qtie de nueñra foberaia ftie caíligo, 
porque eña la fobertiia en la cabeca.

O  dura !ey del m undo, que la honra 
no efta en la mar.o, fino en rna proprí*, 
del hombre rnifmo, ydcfiiscoftum bres. 

Quaa fu en c cáíb es, que la deslionra 
efté cu vn arca, que es la m uger propria, 
de donde m il ladrones traen yis lumbres.

iTitJe G ilinio-

¡‘¡‘‘■puedo c o n  l i c e n c ia  v i i c f t r a  
“sn laral C o m e n d a d o r ?  

iij; con q u e  c a í a  e f lé  t r a y d o r  
nngida rifa m e  m u e f t r a ?

Ko. darnu euaencom idayccK S 
es diíparate cruel.

Q ue fuele a todos quitar 
de todo punto e) com er, 
es buena con el plazcr. 
f ie s  mala con e petar.

Yre a dezillo que ellas 
aqin ! qualesde los dos!

C. dó lo rg s . Jf. Galindo a D ios- 
y tt jt .

m com iendo, y  n o  creo  
¡«a bien que lo s  h ab leys,
«dilatólo podéis.

W-digoquehablalIedeíTeo. ^
%  IstrLiygoaqui vn papel Gü/. dilc que aguardo no mas.
«muclia peípues qi*e m iro a líp erau ca

■ ’ C  c 2- aiída



a n J a  cl p erro  c o ji vcgigaSj 
p o r  z d o s d e  ciertas UgaSj 
c o lo r e s  de fu m udaiica. ■ 

C o n  erto el fen tido pierde 
de VQa /¡elofo a fic io ti, 
q u e  en  efcco azu les foti.

if p . dos tetillas de perdiz 
íéran de maj^pr virtud,

Gitf. tetillas pcíe a r r i i m a l .

E f .  ten la sm a n o s  n o  metotitit, 
G í ,  a quien  a y  q n o prouoíjuii 
. eífas de pauo R eal,

a un q u e es la efperanca verd e . £ f i .  P ara  la fegu n d a v ez
te n g o  v n  g rig iie fco  valen,

Sah'Ef^erítitiít, ,

í f p :  d e la c o z in a h c f a l id o ,  
i^ueflo que cftaua ocu p ada, 

C iíl . buena eftays y  c o lo rad a , 
q u e  gala  11 cl ru e g o  tia i id o . 

Q iic  t c h a d ic h o ? q  te a hecho?

q u e  es lo  baxo  d e  vn .capón, 
CaU  para m i b aila  vna nuqz. 
A u n q u e  fea de ballcfta, 

q ue co n  v n p u ñ o  de Sol 
íu d ó  beiiet v n  {atol 
íle  S an m artín  fobre apucíU, 

£/f>. e íle  fa ro l, e sL a fin ;
q u e  te ha p u eíio  v e r g o n c o fa , G a l. es y n  ¡a tro  de vn azurnte.

aue d aa Ja taberna lumbit 
úel bendito Sanmartin. 

EJp. eittta.quehan comido Jii 
y  com erás- v n  bocado.

n o  he v ifto  nacgr de r o f t  
c o m o  tu cara y  tu p ech o .

'E f i .  ta l he ten id o  q u e h a ze r, 
p o r rega lar a tus am os.

C a l .  ay 3e lo s  p ob res q  eñ am o s 
hafta  las d os fin  co n jer.

C o m o  de m i te acordafte'! 
í/ p , lu e g o  o lu id em e de ti?
G itl. tienes a lgo  p o r a y  

qu e aqui d eíu an ezca  y  g a íle í  Bert. y m e jo r  la v illa  efla. 
Q u e n o h e c o r t a d o p o r D io s  lor, defpuesdetantoregalo j 

U  co lera  en co n fian ca  - , . - -

d e  tu cu y d a d o  E fp eran ja , 
y  creo  q u e io n  las d os.

E/jti. n o  ha de faltar v n a  p reíá ,
G it l . fi a y  v in o , bafta v n  a lo a , 

p o rq u e  los alones io n  
c o n lo s  que b u d a  vnatrtefa.

P o r  eíTo d iae  el G a íc o n , 
a ló n  q u e  pinta la v b a , 
p o r q u e n o a y  en v n a  cuba 
p a ra p a ífa r  v n  a ló n .

E cu ere  p o r tu  (alud, 
y  la  dedoñaBcacriz,

yattfe, y fnUn el
t»titd¡(dores,j doÚM Btitirk.

f«f, buena la comidaíUcft«J

fo lo  el d e  vero s fiento, 
es el e ncarecim iento 
q ue tan ta  m erced  ygualo, 

S o lo  el í c n i x  h allo  aquij 
p ero  ya  le  he v ifto  cnvoJ, 

v en . q u e  q u an d o  fecieganite  ̂
fe d eftiergu eujan  aíli. 

C a fo  e ftra ñ o  ,q u e  imaginS” 
que fon  ciegos los demssj 
pues q u e p re ñ o  elfinvíni 
a  quetuspafloscam inai). 

A t r a y d o r ,  q  hahlannepn* 
fin  que la vida te qiiitSj



Auilijue ag o ra  m i d eshon ra  
viendolus en  la  co m id a , 
dítido ven en o a  m í v id a , 
y disfamando a m i h o n ra.

( J im aguardo, p u e sq  e tie fe to  
íeñores ¡>rínio8 por o y .

ayquien te ¡« zíe ta  el c o m b ite  F f.fiép re  en  la co m id a  ha c fta d o  
(jue a fus cauallos D io m c d e s , cn ca iecictid o  el fauen dia,

Hir(B con la defuerguen ca v a y a  y lleue co m p añ ía
que fe hablan, qu e f e ^ ír a n ,  d e  v n  p r im o  y bué cÓ bídado,.
quehaftalos cie lo s fe a d m ira , Y  quedéíe l o i g e  aqiii. 
que ÍLi te m o í n a  les v e n ja ,  I t f . y o  te n g o  de y r  el p rim ero .

' ' vew. p o r la f e d e  caua Icro
q u e  nt> fc h a de h a ze r  a íli. 

Q u e  el O b ifp o  os eche m c n o i, 
y a t ju e  a c o m c r le f a lt a y s ,  , 
a  la cena es b ien  q u e v ais,

. . . h o la  has ech ad o lo s  fren os?
que o s c le x o p e n íá n ^ o e ílo y , í .q u i e  v a c ó  v o s?í^ R o d rig u ilIo  

¡(.pues q lo e rra is  o s  p r o m e to . qu atro  perros y  v a  fa k o n ,
fí/ n .c o a io iq u e d a y sto d a v ia  y a lg u n r c p u c t to a la r jo i i i

cu que o s  aueys de y r  a ca^a, para flibir el cu ch illo
líí.vám onos p r im o  a la  pla^a, D eíT ap ed regofa  iierra.

que declina m u ch o  el d ía. f  .pues d ó d e  v a is! V .n o  m e a lar- 
Quemañana de ín añ an a  q n o  es el cam itio  la rg o  (gct

podeys y t ,  y  y r e  co n  v o s . de lo  que llam an trasfierra.
V.cfli tarde h e de y r  p o r  D io s ,. P e ro  c o n  to d o  eftare 

llim aaR o d rigo . t r e s d ia s p o r e ílb s c e r r o s ,
tctodeiale. i ju c v ic n e , e a .q u 'e  la d ta n lo s p e r r o s .

Pues R o d rig o  p o d re  y t  q u ieres q u e m e  vaya a pie.
al campo!' " . líC . p o ív id a  de v u e íb a  e lp o ía ,

W  podras la lir, q u e  lo s  p erro s m e hS m e tid a
fiel tozin  paciencia tien e, f í is b o z c s  p o r d o y d o ,

((lie cíla de auer b ien  can fad o . efta e l  a lm a cg d icio íá . 
ftn. eníil lame le , ca m in a . C o n  v o s  h e de y r !  Ven. e f lb n o .

no me habíais) Seii, acab ad , licu adle alia. ^
!<«. e(ioy m o h ín a  co n  el O b ií'p o  cflara
^^!Y?íeii lo  qu e a ueií d ad o. m e jo r , I,c|ue im p o rt3 jy re-y o .

■' V t .  p o r m i v ida  q u e m e  e n o g e ,
ni a ü  m e  aueis de a c o m p a ñ a r,

f e í 3 f n p o  n o  es m e jo r  
WNíwftros p rim o s h o lg a re s

f.quiíro entre eíTos aires c laro * Fe. eíTo p od éis p erd o n ar, 
rfparair el trifte h u m o r . '

Que aquel n e g o cio  del R e y  
W  os he c o n ta d o , m e  da 
Mguílo. pea, n o  fabeis ya 
íiuc es fin co n feio  n ile y .

y r  o  acom p añ ar efcs^ e. 
y cn t, A o t a  bien  ía lid  c o n m ig o ,

S í l e  G a lm Jt .
C,(/,don L u is  m e dio c ite  p apel.

C e  3 Js,



I b. mueftraa ver que diae en el. entapizado tcattoí ■ 
Eípcranfa^ Efperancica.

Ue m?- feñora. Sí.gtan locaelio,,
. a  m il partes v en go  y voy,

o fic io  h iz iñ e s d c  ^ m igo. p refto  r m a  y  lumbre anlji,
Y c o n d c x a r m c e n e l  c a lo , A  b ce aq u e ííos cofres, an Ja,

n o  m e  aueis ven id o  a  v e r . a g o ra  andam os en cH(j«
e fta h e rid o ?  F íc.afli ha d e fe r , Bcit. ay  d ó lo rg e je tiT O sp d ; 
q u e n o f e t lu e v a r a a c a fo .  q u a tro fa u a n a sJ e  oíandi.

C t L  Vtt b r a jo  p a ííád o  tien e. Saca pañillas pues fabeí
O tra n iie u a te  ttahia  . de eí'critorio pequeño,

F t . p reg u n to  fii íé n o tia  lias fieftas al nueuo ducíj,
p o r  lo 's d o s íS .m a s b a x o v ie n e . ()iieaguardas? toninlask

lo r .c o m o í Gal. en  la canal le r iz a  P e rfu m a  e íía  <juadratodj, 
eíle recado m e  han d ad o. ce lia  aqu ella  colcha ItiJiu

fíí* . y  que es feñ or el reca d o , o y  es, am ina doña Aim,
q u e  en  tal parte fe autoriza? n u e ü to  d erpoforio y lioi

e l a lazan  y  el o u e ro  Y a  parece que anochece,
h an  re ñ id o , y  d e  vn a  c o z  -/i ■ ■

m a to  c la la z a n  v e lo z  
a lo u e t o .  lo f . m al a p n ero .

Koií. y a feñ o tefta  eníillado. _
Ve. p u e s  a l t o ,  v a n a o s  d e  a q u í.
Itf.a Dios prima,vendré? ¡íeA fi 
Ttr, lináameatc fe ha tra^adb.

u u c anocncce, 
c lia  e ñ o  lim p io , eflá tóu! 

¿ .  yin. nunca amaneció tatijij 
com ,o a g o ra  que anoctet.

G r iu a d íH tn ,

E n  ia calle a y  euchilKidm.
cícuch a . Beat. fera donjq 

A , n o  es tiem po q elpadisíf 
no  fale e l ttu n fo d e  cfpd: 

D e x a lo  tcaíTom es,rinaiii 
S i con  m i propvio  m arid o  que aun para ven ir csprd

-    ̂.1 .-J j-K + . ‘

Y M j t ,y  í>. Eentrix» 
y  D .

kJ» W XJ . w j, , ----------
c fto  co n certad o  h uüierai 
n o  creo  q ite  fiiccdiera' 
c o m o  veis que ha fu ce d id o ,

A  n o c h e ,q u e  ta rd a s  y a , 
v e te  p e r e z o fo d ia ,  ^
p o f f ib le  es ío b r in a  m ia  v n a  ca m u a  tam u in
q u e f o la e ñ a c a f a e f t a ,  Y a p e t c ib e c o la c io n .

Que y a  c s y d o  e l  V e n t iq u a t r o í  
q u e  h a  d e íé r  e fte  a p o íc n to  
¿ e  m ic (p e r a d o  c o n tc n r o

£ íf, ve  a veir co m o  eíiijui 
veras q u e  m anostóSlik  

Be'4. etíb  creo  y o  iriííy-Éiin;
m is bracos te qtíiéit'ái 

EJp.huelc bien? B.liazpcifc 
vn a  ca m i íá también,



n ía  r*r»«wí»,
. y  G tíiu iio.

Ifl, alia queda* y c o n m a lv a y a .  
í(i, ayleíús. f ( r « -p a ff b n o a y a  

iiiTÍonia)tcracionc-  ̂
íft.áondequedailíí'.M tninádo 

ifo b refia íT o elío zin j 
' y con lu R o d r ig o , en  fin  
perro> y los perros g u ian d o , 

fif.goietnos dé l.i o ca íto n  
(tiiéttas anda en fus S ílte rró s . 

tiO. rabia le m aten los p erro s, 
paiiilica el fu fa lc o n .

)ir,«tne m iv id ae íT am an o , 
f.yvosiavueftta.^.ay q h a fid o  

aqlidgolpe; E íp . h n ta y d o , 
mas caygajq  el fu clo  es i ia u a

n j k .

í(. vamos adentro. E /p .G alin d o 
haííe de y r íG .q í in d o  cs gíTo ,  
pjraquiea n o  c o m e  qu efo. 

í/f. pues t io k  p arezca  lin d o. 
S.laboba. í/ a g o r a  b ic j v am o s, 

oii( aquicña c ierto  ap o fcn to , 
fletan m al techo  y  am iejito>  
(]ue en el eñeras guardam osi 

tero eftara mas fecreto  
lie b s criados de ca la.

Ĝ í entre amantes to d o  paíTa, .
queetletas fo n  e n e fs to .

Sobre ellas pienfo m ejo r 
que tilos en b ordada (rama 
goiar mi freg on a d am a. 

í/ .m o s n jib r ? . s .t o c a a m o r .

Vuúfe,yfden el ftntiqu aw ,^  Raí 
dri¿o, bíx¡aid<)porarrib& átl

ttiSfO.
R t i .  n o c a y g a s , p o n  bien d  p ie . 
Ven. baxa co n tien to  R o d r ig o , 

ayu d a el c ie lo  m e de, 
q ue b ien  los lleue c o n m ig o , 
y  q u e  b ien , que lo s  d exe i 

Red. A c o fta d o se fta ra n , 
q u e  los de c a ía lo s  eftan, 
íe g u n  l o d i z c e l  fite n d o , 

f in .  o y  en q u e m e d if c r c n d a  
de o tro  fu rio fo  R o ld a n .

A y  honra,veif¡Tie aqui y a  
en v u e ñ ro  teatro p u íí lo .  
c o m o  to d o  h q m ijrc  lo  éfta, 
q u e n acim os p a ia  e llo  
(fefdc q u e D io s  fe r n o s  da. 

V n o  r^prerenta el Papa* 
c o p  m  P o n tific ia  cap a, 
o tro  el R e y  co n  fu  c o to n a , 
o tro  fu m ifraa p etlbn a, 
que fu  puerto ocu p a y  tapa. 

O t r o  c o n  el có rreíp o n d c, 
es D u q u e , y  m en o s q u e  c l,  
e ñ e  M arq u eS jyaq u ef .C onde, 
y  o tro  le  f iru c  y  reípo nd e, 
p o rq u e a q u e l í e í i r u e d d ,  , 

T a le s ,  y  v n  h o m b re  c ie g o ,  ̂
o fic ia l y  ciudadanoj 
ta l p o n e  el p u eb lo  c.fb ílieg ci 
c 6  vara o plum a en  la m a n o , 
y  h o n o r reprcíctita lu íg o .

V  m irad  l o q u e k  p lu M  
a l c ic lo c n d a r m e e fte y u s o ,. 
q u e  c n tic  las figuras to Jas 
la h o n ra , a u to r d e  m is b odas 
rrie v in o  a dar el v erd u g o ,

E a  d cfcu d a  la efpada,
C  c K®



no te mueua compaffion.
S ir . e n tr a ,q u e  í ¡  e n tr a  m a c h a d a  

d e  a f te n r a  y  m a la  o p i i i io i i ,  
íá ld ra  c o n  fa tig re  la n a d a .

F e w í.in fa m e jtr a jrd o r  a m ig o , 
y a t e v i e n e  a d a r c a f l i g o  
í j  c i c lo ,  v e n te  tras m i .

Jc r ^ es de mi eípadaí ay de mi,
Fcw.tomacfli puerta Rodrigo.

f : en tra , j-<¡uáto hallares mutn 
; G í/ .ve ism ealgo p o rd ettasi

E^.falte (jalúido a i  a fuen,

£ntT4iipi e l F e )ít¡q (ia tn y  
y  /k l í»  Gu i indo  » 

é t  >no mtíiioeH f¡teíÍtr\

Entrif el V e n t iq u A t t i (on U  rfpada 
i k f » ¡ t 4 ^ , y f i l e  i»n  lofga en tttm ifx, 

iw v i t i í  ro^a ¿e leitimt¡tr,y t i  
yenti^uatro tra í e l,y  

c m - í j i .

Foí^-Dios cafliga mis pecados; 
y e tí. muere traydor.loí'.juftaley 
F(f. q el Vctiquatro ha llegado! 
Jír.Domi'ne merncnto mei. 
..ÍM.por dóde.feñor lu  entrado! 
V e.ta  traydores villanos. 
jíBí.ftnor t io . ye. quétos vanos! 
^«.muerta foy.Fe.y ĵ o también.

S a l e a  ¿ y  á ^ á  S en -
i r i x , , y  R o d r i g o ,  ■

Í M .te n e d  la errad a m i b ien i 
y ín .m i mat c o rtá ro n la s  m án os. 
í5 íí .d e fm ^ p fe .r < .n o  la m ates, 

q u iero  q iic  íien ta  la m p ertc , 
a u n q u e  fu  m uerte  dilates.

V ¡z t» d t» tr»  GíiUndoy Ejpera^ ^ ,

í/^ .aqui puedes c f f o r i t ís n e , ' 
a nim o, G .dcfto  n o 'tra tcs , 

flauta B arb ara,íán  B lasi 
iiictcw bifii en la eftera.

G a í.d o n d e  v rsm o sía y d c in i, 
R o i/ .a q u ie íía  W edrondo.f'.Jil 
J í f l i í . I o r g i l i o  el n e g ro  eftjjoy 
r .a u n q u e  e l  fe r  n e g ro  le valt, 

l o r g e  es b la n c o  para mi.
JE w i.m o rirán  la *  dueñaí,f'.jj|¡( 
G *t.  to d o  v a  a r r e o  fin  duda, " 
Ej^.cerrado h an q u ad ras  
G a l,q u ic  fu e ra  h o rm ig a  ó jiaJi 

p o r íiü c  m e  n acieran  alas. 
E ^ .fa b e s  el a n im a  Chriflcí 
Git/.fi p u e fto  q u e  la fupiera 

fe  m e  oUúdaja.£//i..re(¡fl( 
e f fe  t e m o r .  Gal.  fi pudiírl, 
p t r o  y a c s m u y ta rd e .a y W  

Q u ie n f u e  a q u e l defuergonp;

Íiuc tn e  h iz o  am a  nte tieia), 
l e u d u c l  r o b k  iu a l corad; 

■ q  m e  h iz o  fu e lo  d e inuitin 
q u e  t á p r e ñ ó m e  haeítcrijí 

N o  e ftu u ie ra  y o  en  Argel, 
y  n o  en  p u lp ito  de uflcnl 

K ofí.aqiii e t ta  C e lia . ve.elTaíiiK 
G .n a d ie  p e rd o n a  e l  cruel f 
F .íá ig a m o s  R o d r ig o  fuera, 
Rod. n o  q u ed a  v in a  períbna.

. í 'e s .b a f ta  q u e  m a te  Íamoníi 
p o rq u e  y a  ra e  parecia 
q u e  d e c o r r id o la l ia . 

C :í¿ .q a u ! i  la  m o n a  n o  per̂ ®. 
Q u e  h a rá  de m j,^  es lomií*' 
F í .  n o  Ua b u e lto  aquefla



itUefiinayo o  p a ra fifm o i 
I ti fe comten ca artiou er.
V. tío a j mas fíic g o  é e l a b ifm o  
(¡¿o fiiaiiííK .es elpapatraj'o  
j'ífl.puescfte d c x a ñ ev iu o ?

vdt 1 matar co m o  v n  ra y o . 
J(.[[atnJ!iie p erro cautiiio . 
ttíjuíharaiidcl p o b re  lacaj'O ; 
f',niiBle,qíie a tocio eftiuio 
■ prífente,y (u hablar d etuiio , 
jt pues lo Sipo y corificíTo 
p e  no me d ixo  el fiiceíTo, 
feiíal es q culpa t im o . (efla. 

t-yiesmiierto. í 'í.b ie n  m u erto  
ír.ísnNicodemiiSjíárL Q u irce ,

S K e m ig io , y . efcucha aca, 
c jiiie n re za ?  íío .o v e lla c a c irc e  
É fp cran ^ i. yen .n o  lo  es 

Rd . lo s dos para cu vn o  io n , 
e íle  es v u tftro  g a k rd o n , 
m uera  el in fam e v illa n o ,

Ve. que e iteras para c! V e ran o , 
Be*t a fetíor.f"»M,d¡me leó n , 
D im c  fu r ia , d im e fuego, 
fie it.no efteis m i íc ñ o r  rá  c ic^ o , 

■ co n o zco  que o s l ie  o fend ido , 
r .q u e  p ides!
¡Ífa .co n fiís jo n  pido.
VíW.pucs entra eoufiííTa luegft.

S íiU » d  R fy , Gm c i L á p tty  t i  fronde.

G ír t .Y a  e l D u q u e  fereiiilíinno fe a íerca , . 
y  y a  le aguarda la d icb ofa  í.fp añ a , 
c o m o  a quien  ha de fcr am p aro  fu y o . 

f (». norabies fieftasln s ciudades h azeit, 
q u ellcu an tad o s arcos aperciben, 

Cí)-c,raueftr3nfe B arcelo n a  y  Z a ra g o ta , 
c o n  él aplauíb  y triu n fo  que a los C c ia tc ? , 
pudiera R o m a  en los d o rad o s íig lo s , 
que íé lla m o  cabera de la tierra.

Ccn.n.0 queda arras n u d U a  I .iip e iia iT o le d o , 
q u e c o n  « rita s  pirám ides y  lla tu as, 
cu b rien d o  va  las p laaisp í'iiicip ales, 
y  los fa m o fo s lie n to s  de ÍU Y g íe íia . 

G n .n u eftraE íp aiía  fu b ié  m ucftra.fu  aum Sto 
c o ii h eredero de tan  a lto  P rincipe, 
que ( íe s  pofsi ble, fu gran deva  ygiia la .

Rey deftá eleccion,fáu-iofoi caualleros 
efpera vn gran de bien nueftr.i co ro n a , 

y n o  m en o s yen rura para tfp .iñ a , 
y aísies ra z ó n  q u e fu venida m ueítre 
agradecido ro itro  y alearía, 
e lic  fera quien. la d é iíin a a  y  gu arde 

. ■ C í-  j d el



^ O S  c o m e n d a d o r e s  d e  c o k s ,

del A fr ic a n o  M o r o , y  fie ro  b a rb a re , 
del T u r c o d e A l i a ,  y  d e lC h r ift ia n o A p o fla ta j  
y a l u e g o í ju e  m i liija  d o ñ a  lu a n a , 
d e  E ípaiía  íéren iííim a  P rm ceíá ,
Q oede en  la poíTcíIioti co n  el g ra n  D u q u e , 
r te n fo  partirm e a m i querida N apoles> 
h o n ra  á c  m isetn p refas y  co n q u iftas, 
p o r  el gran  C a p itíu i h o n o r de C o rd o u a .

Cb«. lu e g o  dexas a  irp an a?  Rey . n o  la d ex o , 
pues qu e le  d o y  tal Principe en F ilip o .

Í í ^ .  aqu í e ñ a , g ra n  fe ío v  d o n  D ie g o  de H aro .

SaU don

D hgo . b efo  fe ñ o r  lo s  p ies de tu  gra n d eza .
S y '. pues d o n  D ie g o  que ay? Oieg, v é g o  a auifarte 

' de q u e d o n  lu a n  m i h erm an o  m u erto  queda,
d o ñ a C o n tta n ja  de H aro  m i fob rina  
d e b a ro  de tu am p a ro , y  efpevawdo 
licen cia  tu y a , y  que a V iz c a y a  b uelua,

E y f. peíam e de p erder tal cau a llero , 
p e ro  d oñ a C o n tta n ca  n o  fe parta 
íin. que p rim e ro  y o  1  ̂v ea , d o n  D ie g o , 
q u e  te n g o  o b lio acio n es a fu  p adre, . 
y  q u ed o  en  fu  lu g a r para fus liijo s .

Tag . a qtiíe fta  el V c n tiq u a tr o , fiQf, q u ien , Fernsndt>!
f í ( ¡ .  gran  (é ñ ó r e l de C o rd o u a . It íy . pues entre, 

“lio ig a re n ic  de velie . Fea . o  c laro  P rincip e, ' 
q u e el m u n d o  tiene ya  llen o  de h iñ ortas,
¿ a m e cffo s p ie s í fifjí, leuan iate Fern an d oj 
y  di a que vienes. Fett. o y e  aten tam en te, 
q ue lo  qu e p u b lico  es q u e  te  lo  cu en te .

B ie n  re acuerdas E-Cy F ern an d o aquel d e la C r u E  bermcji, 
q u e m e d ifte en vnas fieflas R ep reh en d iftcm ej Rey

 ̂ 1'       .̂ 4̂ *pt̂■vp d iam an te en  vn a n illo , 
d e  m is fe ru id o s e m p re fa . 
y  fiue v in ién d ote  a v e r , 

v ifte  en  las m an os bellas 
d el e o r a e a d a d o r  d o n  lo r g e .

y  d d cu lp and o  tu s qucMfj 
te d ixe que fe le  d i 
a m i m u ger en m i aufcntUr 
T u  me refpond iftc eiitoiMi 
P u e s f i  fe le d if te a e lb ,

é



(¡lj«rtaon V «itic¡u atro  
« la fo rtija teb L id ua .
Eiipabbrasdc los R e ye s  
fcnvalasíiepieíagiucffii, 
i|Uítii.itniicon fo lD elav rC j

y  que b o ln ic f lc  m i ho n o r 
a e fta r íb b re  la sc ítre U as . 
IJe rm a y o íe  m i m ugcj-, 
d e xd a  para m as pena, 
y c lifc u rr ic n d o la c a fa .

fucíloq el cuerpo no o F en d a n , m.-itc quainos iiu u o e n c D a , 
tiitró b p alabra a l a lm a , A  d o n  Ftrnan rí^  a r In S i a <■
[jo iq iie íacaufadeüa 
fiilé mas c itrta  en m i caía* 
lili luego d iliocD cia . ■
Eíjiom!; v il e fdauo m ío  
mclos dos herm ano s eran 
fimimuger y  íb b rin .i 
¡liares en m i p refcncia . 
uítnlijddos a c o m e r .
Kulos ojos del y  dclla 
Iiylí h illo ria del a lm a ,
(liria en fu lu z  f in  le tra s , 
fingí v n a c a p  de bu rla s , 
ffite la c a p d c  veras , 
fO[C|QC aquella m iím a  noche 
iC o rd o u ad ilab ud ta .
Entre por vnas paredes ■ 
no muy altas de la  huerta , 
^Uífiic defdcm i deshonra 
lodalacaíá, baxcaa .
HiHelos C o rn t^ d ad o rcs , 
ijM com ianam i m cfa , 
¡MÍladoscn m i cam a.

A  d o n  F ern an do, a d ím a A n a , 
dos dueñas, q u atro  donzellaí»  
la jcs, efcudci-os, m o cas, 
a cayo s, n eg ro s, y  negras.

L o s  p erras, ga to s, y  m o n a s, 
hafta v n p a p a a a y o q u e e r a  
tam bién  tra y d o r , pues Jiabbua, 
y  n o  m e dixo m i afrenta. 
B o lu io  dcl fu eñ o B e a triz , 
p id ió m e  co n  v o z c s  t ie ia a í, „  
tju ela  d ie íT econ ícíT o n, '  
q iiifela  bien , y  onotgiicla . 
T r n x o la  m i e rd a u o v n  F r a y ' í ,  
y  y a d e  íii culpa a b fu d ta , 
la  m iírna cípada c]ue c iiío , 
y  q u ed efn u d o , que c s c flá  
P a ílo  íu p t;d io  íéys v e z e s , 
y  ^ O Ta a tu s m a n o s lk " .i ,  
d e ín u d í co iijo  la ves, 
a q u e c ó r t c s f t i ic a b f ja ,
K ty  h echo íu iio fo  y  n o ta b le ,' 

tan  d ign o de eterna íaina.
- . . .  q d c ;v n  R ey n o b Icce iJ a in a ,

Wgjndo en fu s  b ra jo s d e lla s . y d ¿  v n  K e y n o m e m o ra b le .
Teman luzes encendidas, ' .Soy s;'dnn J ern a u d o  ían  d ig n o  
™re vn bufete d os v eja s, ■ de p rem io  p o r  tai v en ta n ea ,
M ícom oerá  cu erpos m u erto s qu e b aila  vn lí.ey p.-irte a lc o c j 
(jíit mucho q u e las tu n ieran ! del h o n o r que a vo s os vinó-

OMo d o tilo r g e  fn e íp a d a , H o n ra fe  C o rd o u a  m as,
ptto Dios, que a tiem p o s c ie g a , qu e por Séneca y  L u ca tio ,

«uiiM oque el Sacr.nnento de tener ta l ciudadano,
ponea quien fus le y e s q u itb r a . T cm. q u an to  h e pedido m e daSí 

H a s e o n fírm a d o  m i h o n o r 
jíile fu m fa m ia  en  tierra , c o i i lu  "(.'nerofa boca.

í í j .



Jry. eíto 3 mi folo me toca, 
<iczid mi Alcayde mayor.

Q ue no hable en cfla juíticia, 
que yo  lo tom o a mi cargOi 
que no quiero mas defcargo, 
ni mas prouada malicia.

Ames pues doña Coftanpt, 
hija dt don luán de Haro, 
por mi mtcla y amparo 
nombre de mi hijaalíanja.

Os la d«y para muger.
Vf«, yo  íoy de fus pies indigno.
fij.dadnacclTos bracosíobtina.

Ve, vueflro cfdauo quiero fa, 
Die.alque es horado hóuDW 
yen. y caftigaal que dis&Jtn,
E.fj', ya los nueue de la fina 

ion VeutiíjuatroconvM,
ríB.CordouaosqdaobIio¿ 
íey . y  yo  por tal hijo alc ,̂ 

dádo a vueftro Efpaiíolfiii 
vnabiftoriatan honiada,

F .  q u a to  h e perdido he ganslj 
G m ,  v u e ftr o  valor lo remdíi

y  aquí acaba lacom dii 
d el lonor defagrauiaiiei,

COMÍ

f iS

A  1

R I

InJw. . 
m k ,  
i¡¡m Ctsdt. 
lún .

'■tiíílMííí.
'<íinití,

lOB

1̂1*. Amor !■ 
ííporvo! 

lí, il ô viei 
tl'.litn (iií 

íítjQncic 
fttcha en 
Tiíjwetcs 

' ‘'■Jí tanto i 
eiíihevcr
nlssnot di



 ̂ C O íl,

0 quiero fe, 
ido hóiaOji 
ue dis&!t|],
: de la fina 
’o con vm, 
ídaobligidi 
lifoalcié,

1 Efpaiíolf¿ 
1 honiadi. 
do he ganjli 
r io  remdíi 
i cotitcílil 
griuiailei,

COMÍ

C O M E D I A  F A M O S A

A BELLA m a l m a ­
r i d a d a , D E  L O P E  

de Vega Caipio.

AnJw. Lt*ndra,
mk. m  ^igUéxíl.
iijim Cndí. - VmtjuittánTts.

MMric'fú,
jWj, . ■ T itm uia.
< ftiti. . BeUrd̂ .

'<íinití.
kivii.

l O R N A D A ,  P R I M E R A
Sakn Thtadm i / Lct>t*rdof«¡oh

i t t t . l o s  q  en  D io s  p o n e  fa  a m o r  
d io íis  ía e lc r itu r a  lia m a j

Í' a l q u e  lo s  p e cad o s a m a  
 ̂ [ a m a e lm u n d o p e c a d o r *

'“SQncior, ¿ to .G a la o r  Y a f l i h e v c n i d o a c n t e n d e r ,
tt fia en el a lm a  i i ifu n d id o , a u n q u e  e f to  te  cau fe e fp a n w ,

Píjw etcs, y  y a u o  q u ie ro , o u c e l  q u e a m u g e r  a m a  ta to *
"■«ítanto buftar p la zc r p o r f u e r ja  h a d e f t r  m u g c r . .

™t>e venido a t e ñ i r  T íe ,  q u an d o  te  v i c o m e n c a t
. í ic la s m u tie r e t . p o r cfiTo lie  la  i f c r i t i i r a i

c rc y

fe. Amor !o (o , am o r lo co , 
í«ptJr vos, y  vos p o r o tro , 

vienes dm ertido . 
di)£o M o ntem ayo r



M A L M A R I C A  D A ,  

y  (>aú ju e z  y o b a íío ,
cjiiea lfin  foyhóbrejyiTito, 

M as to d o  a q u d io  attibujof 
a í^ueno a y h o m b íc  tib¿ü  
q ue lio  vea  e l daño agetio, 
y  m> r e co n o zca  el fuyo,

4 0 B  L A  B E L L A  

c i e y d e t u  co m jio ftn rá  ' ' 
q ue qiierias pveJicar.

M as d on de liall.ifti: c a iii in o . 
t.m  íh tir ic o y  v ilU tio , 
quc|jaríi¡i;im .irM ic hurnano
comicncL's p o r lo d it-iiiio ! . . . ,

Ü .is  b o k iij i id o  a m  a r s iin ifr o , Q u e  puedes decirm e .n mi 
d e  que  el am;u',tc cá 1 o  hi; l¡r,o que en ti lío  fe pueda hailít!
q iie  a aiar, i  ru íV io gitm o  L e  ya  m etjuerFas achicar
rt-rj; o nd c re j cita iii c  te !i; o . c] ii e ío y  cafad o , r f , es aíK.

Z íf f .p a r a í ju c e s e la t e n d o n ' Y p u e s c o n v n a  doiizelli
Tft.para. Le  qu e qui es r e íp ó d c r; -

pieiifas quü podras p o iier 
tLis locu ras eii ra zó n .

Jí>. G y o  q u iero  a  quantas v e o , 
c o m o  tere vn<i muí>er, - 
l í  e l rransform .iríe"'iia de fer 
vriCuerpOjVn a lm a.vti ff íle o .

C o n  tan varios pareceies

iitijueít(
ijIIj ci mi 

liTliCoiJor'
tt ta g a  d c i 
[|iic lo  qu£ 
no b i i f t á  [I

Eljinifad es 
fi^ a  de

v n a lb b  p o d refer. 
i ( f f .  n o fe ras V na m u g e r , 

f in o  ia fin itas m u ge res.
Té. ilgo ra  a lo  cierto  acudePj 

y  li cfual lo  d ize s jfo y , 
e n  m i tendre ¡untos o v  
tos vicios, y  las vi rtndeí^ 

U a r e  m il g lo r ia s , y  penas, 
jtó d re a l bieiiVy al m a! lasalas, 
W e  m uchas cofas m alas, 
y  íere infinitas buenas.

te ca laile,a  q uien  la fama, 
en  to d o  M a d r id , la llama, 
p o r  c x c c lc n m  la Belli,

Y  c o n fe r  en tan to  cílremo, 
bafeas algiin  pan prefta(i((, 
y o  que n o  h e íido cafado 
p o rq u e  tus ícrrnoncstemo! 

Q u e  puede v n  m o ra  temer 
Q u erid o  en  Madrid dsttjdw, 
c¡ue d igas tu p o r mil rnudoi 
que a hdo tras vna mugw! 

B u e li;e la  tu ya  canfadí 
d e  lo  fu ñ ien d o  elia,

,’ ra ilq u c  lallatninyl 
a m a l Maridada, 

P o rq u e  has de andar defueljíí 
in q u ietan d o  tus amigos, 
que d izen fa lfo s teñigos, 
que v iu fs  ya  m al calado!

OLic a 
la  bel

S e re g lo r ¡a ,y p a r a v ío , T e n ie n d o  m ugethcrm oííj
lére  g lo r ia  íere In fiern o , andarte tu l i t r e  afsi,
lla n to  t o n  to rm en to  e tern o , dexa en ten de ríe de ti,
íe r e  d ife re c io n .y  a iiifo .

T fe n tre Iu p ite r ,y  Juno, 
u m b ie n  p od re  fer ju e z , 
^ue co m p itien d o  vna v e z  
n o  hallaron ¡uca  n in gu n o .

L t . y  íb b re  qu e v in o  a ter ?
T f , fo b re  qtial era m as c a tlo .

que lia d e a n d ír  ella^eW*' 
D a  gracias Leonardo al d i  

que fu e L is b e lla  laqi:ec*i 
q u e puede c íta ra  fus picSi 
tod a  la em bidia del fuM' 

Q u e  fin o ,tu  andar al ,
harta oecaConle auiaO''®

■



■itijueftelcuaiMado Leo.al m arid o
]jHjdm ¡fm o C a p r ic o rn io , fie tn p rc ío fp e e h o fo  h a fid o

liT koiiorO jiioIaam iílad  
tt luga dcfcom edidoj 
i|iiclo que callado ha íld o  
nobiiftácLi cn cm iftad . 

E l j i n i f a d e s d c y g i u l e s ,  
vfn’aacicEir ve rd ad , 
íitmpfe !a de ig u a ld a d  
liBcM&s d eíigu alcs.

Dtxj eílat a m i raager.

a b b a rlc  a íu m u g e r .
Y  aun m iia .q u e iiu s  te digo» 

f ic r c s d e  h a te  lio  ca p az,
(^Qc aun am eterlos-en p az 
n o  Ka de acudir el a m ig o .

T í.c fc tiae m e  v n  aranxei
d e  aqu ello  que e íla  o b lig a d o  
co n  el a m ig o  cafado 
el q u ea n d u u ie tc  c o n  el.

qucciq ís  h ó b tc , y  es cafad o  -teid  d ifcreto  y a  lo  fabe 
iiKs;dedo efta o b lig a d o  ' ' ■ ■
ifjb crio q u eh a  de h a ze r.
EDtepidocontejo ’ 
pira (¡ue m e le  des tan to ,
Mires agota tati fan tp , 
tiien tus coiifejostati v ie jo , 

riismas yo lle g u e s  entender 
(juetii me di,\eras e ílo ,

!í.(;ue prolijo.j'qw e m o le íto ,
(¡uenecin , y q u c  bachiller.

Ii íjuiín cflando con ili a m ig o  
Jiie aqucíio en  fu p reíen cia  
cbienílar'o q  en ík  aufencia 
f;dara por fu e n e m ig o ,

((iicdate Leon ard o a  D io s ,
¡ no eíperes verm e m as,

1m. biidue T e o d o r o d o  vas, 
pues (iendo v ti ."lima los dos?

™ saísitepietifasyr, 
y tear m uerto vn am igo?

^'■Jiflímemuciio caftigo .
^■labes (jüc te he de íéruir,

■Mtaspodenios tratar.

m as y o  te  íe efcrinire.
T í.p u es fus y o le  cñud iare ,
Leo . dexa T e o d o r o  lo g r a u í ,
Y  vam o s a lo  b u rlcfco .
Te has m e e nfeñado a callar, 

y n o h e d c í a b c r  hablar.
Leo . aqui co rre  lin d o  fte fco .
Y  vendrán m il a efcuchar 

lo s  m u fie os d efu  A líc z a .
le .p u e s c o m o e n  e ñ a a íp e r e z l 

pueden fentarfe, y  ca n ta rí
t ís . la s  cfpaldas de p alacio  

fo b re  anueílc parque d an , 
y  aqui íentados citan, 
catitan do.y  to m a n d o  cípacto.

Y  m uch os ven drán  tam bién, 
qu e a cantar fue leu v en ir , 
m as es c o í i  d e  l eyr,
q u e  n o cantaran tan bien.

Q u e  es v n  m ilag ro  T e o d o r o  
v er  fu co n cierto  cítrem ad o i 
parecen  co p ia , y  traslado 
del alto ,yÍL i jr c r a o c o r o

isy tn M a d rid .co ra o  v n o r o  C a n ta n ,y  dan dulce g u erra .
fcío b  propia T h e o d o r o , 

efteíTe en vn altar, 
'■«be 11.1 fu(¡ a ofender

íiiugei?

llen an d o el ciclo  en com pás^ 
a  loe to n o s de Inan Blas, 
q u e e s  vn A n g e l en la tierra . / 

T f í .e o n  e flb  aura ^  ce fla d o , 
c o m a



c o m o  otras v eze s  folia, 
ia¡mas g en te  ejue acudía 
3 la frelcura del prad o.

T  qu e aqui fu  A lte z a  cícucha? 
I v .Ú io s ic g u a r d e , que lia de fer 

Mn g rá  R e y , que n a d e  exeder 
e íia  s;r5dezaai.iiiq  es m ucha. 

H a  de W z t'r tc tn b h ir  e lfiie lo , 
ya  en  la p a z ,y  ya en la g u erra . 

2V.tal padre tiene en ia tierra , 
y  tai a b u e lo  cu el cielo .

Ciínt^fídentro, tttttiya riiíM  
Atbímo.

C a n ta n ! I» .las b o z e s c o n o z c o . 
Tí. quien  fo n > n  e f ia o c a íío n !  
L f .  fó iid e  v n  C o n d e  S cip io n , 

ia  tercera  d cfco n o aco . 
t e .  es d eu d o  del o tro  a c a íó í 
i e .  to d o  T h e  o d o r puede fer.

S a len  l e í  m a f í c i i s , j  t t  C inde 
S c if i ta .

t t .  d e z ir  p od cys la de a y e r ,
■W», qual fu e !
Ce». la de G arci L a flb ,

(jne tiene in g en io  d iu iiio ,
Wm. c s v it ¡a  y a , y  t fla  imprcíTa. 
f , d e  que efta im p reíl’a te peía?

lo  m as v ie jo  es lo  m as fin o. 
Q u ie n  en in gen io  le  y g u a la ! 
i í u .  v n  Litp ei'cio  A r.-igones, 

y  v n  C a in o e s  P o rteg u es. 
f«». tem pla.

. A íf/  qu e prim a?
Cm d, i io c i  m ala.

A L M  A R I D A D J i ,  

Sale UsíeSítfenmM H,

TÍPít. vna m ugerhavM iíií, 
U ¡h .  ayu d ad m e faiitos cielos, 

qu e v ien en  a ver mij 2(](j¡ 
los paíTos de m i m.irido. 

C u b rid m e con vna nube,

t¡ue en cubra  m i .itremoiití;, 
pues fue clprimer'moiiiríiiii
que en  tod a m i vida tuuc, 

T * . q u iero  m e llegar aclis, 
q u ep a re e e  de buen talle, 
que paflTealIaporla «lie. 

L e .  para ti baftaua vella. 
T ¿ í .  fin  duda d iz en pot mi 

lo  del afno con la toca, 
to d a m u g e r m e  ptoitM  
lo q u e  n o q u ife n o vi. 

T a n tas  tju iero  quantasveo, 
er. m i vida tuue embidia 

■ fin o  M T u r c o , if .n o  M i  
cíTé en fad o a tu deffeo! 

T f .  que necedades arrojas, 
pues labes q u e tu miigct 
todas m ueren  p o r la ver, 
y  tu de v erla  te enojas. 

L t ,  ya  n o  te ten g o  rogado 
que dexes a m i mugct í 

T f. a ra n ie l he nieneíler, 
o  n o  v er  h om b r* catndo. 

V iu c  D io s  p o r noeícuchirtí 
q  lie d eien tarm e aeftctó 
e l.i chaqué es eítremado 

t í .  y o  m e lien to  a eflotiapi!'*

íietU ífífe ambos a hs ¿«M j 
. di LisbíSii,

Ct>. v iu c  D io s  que fe affínt.ul'i
y  que lo  i]u cria y o  Iwzcrĵ ,



(ogidome hari la m u g c r. p o rq u e  tiexais d e  d e z ít
jjd, M bendición te  g a n aro n . q u e  íbj^s. The, d ez id lo .
i i j ,  Eílcfülfo es r a í  m a rid o , i * i 6 -alcahuete. 

tnquepM ís m i h o n o t rn ctc, T í e .  alcahuete y o , de q uien?
j c l  oti ó  e l ñ i f o  al cálm ete 
í(in qiíieii anda d e f t r a y d o i  

Tí, yo ícñora k y  vn  h o m b re  
moreno y  d eíen fad ad o, 
T c lio d o ro  i  M adrid  llam ad a  
v G a la o i p o r  m a l  n o m b t e .  

yó no fe de am an ceb arm e.

tisp . de v n  cauallero  cafad o. 
T i f . e í t o  L e o n a rd o  he m ed rad o  

d e  andar c ó  v o i.L i .y o  rabien. 
Leo . A  p o b re s d e lo s c a fa d o s , 

f u g e t o s a t a lr ig o r j  
o  M a rtir io , o  fu e g o , o  a m o r, 
o  c r u z , y b ra co sq 'u cb ra d o s . 

donde y o  en tro  entren to d o s  L i s .  o  p ob res d ? la s m u g e r e s , 
>rocurefi p o r v ario s m o d o s  - fugctas a v n  vil v e r d u g o , 
oque tu u iírc  qu itarm e, o  la z o  p e & d o , o  y u g o ,

Hodoy pefadum bre en  n a d a , o  c ru z , í¡ c ru z  y  h o rca  ere?,
n ip o rfu ct^ alaco m e, ieo .-m as d e u e n a fu s a m ib o s

' " los que fu  a n iilu d  profeíTaii,porcjjedos co ía 5;u re  
(¡uando m e ceñí la efpada, 

üon, fi acafo las cod icia  
yaeftro de S eo  fab er, 
no reñir fo b re  m u g e r , 
ni acuchillar la juiU cia.

Soy picaro, y  re to z o n , 
lov mancebo y  íb y  v ellaco , 
y lim e enojan  m e ap laco  
con quaíquier (ñtisfacion. 

ílo Size verfo  en m i Vida, 
no di ice mal de m u g e r , 
folo aquefto de cjuerer 
di Vcias riadic lo  p ida.

V Jitníjuc fortuna rae d io  
racritostan d efigu ales , 
wüe D ios que m is c ié  reales 

, tíidie los da c o m o  y o .
iiieti os au eys retratado. L is ,  q u ed o 'fto  ju gu éis  de m an o , 

I. mitidome eti v u eftro  erpejo que ío y  cafada'y hon rad a. 
y lo CKie m e fa lta  d e x o , pues n o  efteis tan to  tapada.
avueilíQ in g en io  e ftte m a d o , L i f .  t d  m as n ob le  y  co rte fa n o . 
'í' grandes CO fa s os p r orne te i  ec. q c afada ío  i s ! í , í í . y  te n g o  

de a  tiii d u eñ o  j u n to a  m it
P  á  £<ff.

Sd 'é  Citfittiirit can rnunti cu h iírts , 
y  L,MÍadQ,y

Cd dexen m e, qu e fe em belefan i  
qu e n o h e m en efler te ftigo s. 

i« c .  ze lo tá  deueys d e  y r ,  
eftii p o r aquí el galati í 

The. ya  ñ u eu os ayres m e dan, 
dam a n o  os p u ed o  íeruir. 

Que; o tra  q ha llegad o al p tK Ílo  
m e ha ro b a d o  el c o ra ro n , 

L isb . cflrcrhada in clin ación . 
Con. caatad a lg o , d ezid  p refto .



L íf- c o n o c e iS m c íL í i .fe i ío r  f i .  S o y s  v o s  cafad.-irLÜÍi foy, ■' 
y  aun a co n o ce ro s  v e n g o . L e .te n e y s  m al mariJolLinijl, 

L f f l .a c o n o c e r m e .p o r q u c ;  L e .iió  os rega la ! Lrj,qtraj|j;
fab crn on os ya lo s  n o m b re s! L f .tr a ta  os bien?Lir.cócfe|l[i 

L í í . f i  porVer q ay  en  lo s  lió b re s  L to .m a íp a g a  viieflro d e ^ ' 
tan  p o ca  v erd a tj,y  fee. L ií.h a b lad  y  tened b  mano.

S o y s  v o s  c a fa d o íL e . y caníád o. T t .c o m o  d ig o  fby Indinno. 
L .ten eisfa iien a  n iu g e r íL .b u e n a , c u f .d i  la c o lo r  y o  lo creo,
L . q  o s d a p e n a ? L .c ld a r m e p e n a T í.c n l3 C o lo r y  cifabor 
L í .d c  q ? L .d e  lo  qu e ha d u r a d o , to d o  fo y  co m o  piraientí, 
L í . n o  os trata b ien í ' ’ '
L eff'b ien  m e quiere?
L i.p u e s  que tiene?
I f . q u e e s  E clo fa ,

y  e llé r p r o p ia ,^  n o  ay  co íá  
q u e  tsn to  m e deíefpere.

L í^ -n o o s d e u e  de regalar,
L fo .f i  h a zc ip cro  tener

jTiUger ha h o ra  de c o m e r , 
m itg e r defpues al cenar.

Cfl/,bien en  la cara le afsientí 
d e  aqueffa tinta el coloi, 
á  h a íta e l molUchoesliKt 

■ d éla  del g r ifo  eftrcmate 
T í.e ííá  es m u g erí'C .q  leagríít 
Teo.fi.
C it.y  e l a m i íbccaroti.
Te. lo  que durare eftaluna, 

vna ¡loranas 
relox Ptras

o s q iie r r c ,' 
y  Íí anda e

M u g e r  d efp u cj en la ca m a , 
y  a todas horas m u g e r , 
y  aqu el cu ydad o  tener, 
de  la fam ilia  y  la fatua.

A  tjtiicn n o  efpanta? a íi  D io s  
«t cafarfe p érn iitiera , 
q u e  v r  año á prueiia  íe  diera 
y  que fe .tcabara en d as.

L ÍJ.z c lo fo  deueys d eeiíar,
fin  duda que ella  o s d i s í ^ a ,  pues paraq  vnhorahal» 

L f o .e s v n a g u Ü a e n fü f a m a , dcfpues dcamarmcjatiiifl
n o  a y  de a q u cílb  que tratar. to d o  v n  m es. f. para oluiilit

E lla  m e tiene a m i a m o r , d d  tiem p o  que os iiequíí
y o f o y e l q u e n o E a p a g o ,  frfJTdigoqueyofoycontes;!,
p u e s d e n  m il m aldades lla g o , quefim iam orosrindicrfi

qm^a n o os q(ierre ningum 
E n  e fte m c s p o a e y sv o s  

d ifp o n e rtfe  m i Obifpadtt, 
p r o u e y é d o  a vueflro ajuii 
preben das de dos en dw. 

S im p le  n in gim  liaUareis, 
p o rq u e  y o  foj[ velUcot!, 
tan del a lm a Ibcarton 
c o m o  en la caraloveys.

y  ella v ela  p o r  m i h o n o r, 
£ t  arca de la v irtu d, 

y  agora  cítara velan d o , 
o  co n  fus ¡loras te^sandiD, 
p o iq u e  JO  tsn g a  q uietud.

, aqu el que yn  m es me 
alargara  m as ia cuenta. 

T e , pues ha gafe la eíb'itius 
p o r  v n  m es de arren dé 

C í.re íi> o n áo , quíiaconífC''i’

í(,v«í(ntu 
jf.ijiií condi 

cafa! 
juyalmirc 
rt.q pliíoít 
j.tiiinta di.

' (í|tim?r.
v;nionos 

¡(.eue por i 
tií.
(Dcfco ei 

iMorao eíT: 
(i. luego Ha 
f.ticn niio, 
ddioftco; 

li.fjl'a ai re 
Ii.lndiáno í 

ijc^quidi 
¡í.unnegr; 
If.hfaqui 1: 

y al Rii (é 
íf.nü lo vt' 
Tí,y ha mcd 
li.ovdlico 
bira te qi 

Im tée! 
ti¡.a a fce, 
porque p; 
no Mes rr
vm conrr 

% tuspi(

Fu

i'.Teodort 
Rodona d [i 
í»! !c qui



-lili foy, ' '

í-ir.cócret 
ftro deífft 
í  b  mano.
V Intiinno,
I lo crto, 
fabor 
piraientí, 

l i e  afsientí 
1 el coloi, . 
U choeskt 
ftrcmatio^' 
C.qieagrjiJ

on.
í f t a  lu n a , 
la llora raí!, 
ox  acras 
.erre ningum 
;ysvos 
. Obifpadtt,' 
■ucñro aguí 
!os doi. 
aUareÍ!, 
velUcon,

Dcartón 
taloveys.  ̂
m  hora hall 
larfflc j  iDiid 
'.para olüiJ® 
e os iiequK̂  
foycontesíij 
r osrinditifi
nes me quili'' 
a cuenta, 
n elb'itius 
e arrendso  ̂
cía  confité

f,vwíwtura. Ctf. v en  y  d ura.
^ondiíiSíCit.pcciitriz- Frf/í C f W r í í .

n.ffiiecafa! Cit,s\o cortefanp, 
luy almirez- Cir.cori fu m a n o . CZ. ya  la 'm u ger han d e ja d o . 
ft,qf¡3[o íti< .lo ra o ,y p e id iz . W d .ago ia  q u ie r o lle g a r , 
j.tidntadias! C .n o  cuete aquí l í í . t r a y d o r  y  rete a o u íca r , 

^ (|(]i»?r.elgafto.C .yacfada o c a lla r e tn i cu ydad o.' 
v;monosnt)quentenftada. P o r í 'e r p r o p ia  m c d e íp r e c ia s ,

' ay  m as con tu fo  d o lo r,
defdicU ado del a m o r

¡(.ene por el cam in o 1

. (ncfcoerescrío llo . 
l.corao cíTas inaldatíescrLO. 
(i.kgo Ho es lu d io ! 
f.ticn mío, ■
Jdioftto, fi.

li.rai'a al ro llo , .
Ti.lndiáno fo y  p o r tu  v iá a  

je aquí de C aram an ch el, 
un negra í'oy c o m o  t i .  

If.hcaquilaíeñalpéTdida,- - 
y s ifijiíé va í 

'(.iiülovteí
ri.yliamededexar llo r a r , 
Ii.ovdlico A ngular 

liira te quiero.
Im tée! .
.(</íi a fee, .

porque para d efg arra d o , 
no eres m alo para v ü  mes^ 
M  conmigo,

1% tus pies.

VatíftlíndfiS,

^.Teodoro va aco m o d ad o , 
íddonad [eñora m ia, 
í«e le quiero j t  a b u ítar. 

■(■í]Miido os yrvys a c o íla r í  
Wío ss de n o th s  el dia.

c|uc v in o  a m an o s t a n n e a a í ,  
C o n o t r a  m u g e r r íp o ia s j ' 

y  m e dexas Tola a m i, 
y te  llorán d otra^  ti.

C ew .oquc quexas tan  herm ofaí^ 
O  que lacrim as vertidas, 

d id io ío  p o r  quien las viertes, 
p e a o fa s p a ra  tan  fu ertes, 
dichofhs para fentidas.

E lla  e lla  m al em p lead a, 
eíperate llegare,

L tí.tr a y d o r y o tc b u fc a r ^ .
Coa fe ñ ora,
L/i, y  bien defdichada, 
í'úw.qiie b u íc a y s i 
L ri.a  m i m arid o. 
íTBíi.qual c s f  
L i í  d q i i e v a d e a q i i i ,
.C .y o  os le tra y re  m uei-to aqu í, 
L ií. n o e fta r a n  abo trecid o - 
t¿_ui:aüq el trayd o r m e ha 3 'xa* 

es m as ju ílo  a m i d o lo r , ( d e  
qu e íu E ra ze lo s m i a m o r, 
q u e  n o  vcUe m al lo g ra d o . 

A d o r ó le  y  e l m e d exa, 
b u íco le ,y  Im yc de a q u i, 
v a íé ,y  d exarre, ay  de m i, 
m irad  í i  esb attam iq u e.'ía ."  

Ctf.quiíierala co n lb lar,
tan b i e n l l o i ^ y  b ic  ÍIcte 

C . 4  Á
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que i  110 crecer m i acidentp, Z -ii. darem e de ti. ni de el 

gu ftara  v erla  ilo ia r .
H c im o fif lim a  m iig cr , 

d e  in g ta tif llm o  m arid o , 
v u e flra  m u íica  en  m i o y d o  
S iic n a  d c u e d e fe r .

C a n ta  el C ifn e  co n  fu  m u erte ,
IJora la Sirena en v ida, 
j  fi es aqni m i partida, 
para  m o r ir  v ine a  v erte .

Q u e  í¡ p a ra m a ! cafada
ta p h e r m o íá o s  h iz o  D io s , 
f in  duda d irán  p o r  v o s  
la  b e lla  m al m aridada.

H  a lm a y  v ida  o s  ren d i, 
e l c o r a r o n , y  la fee ,

' q u e f o y s d d  c a íie llo a lp ié ,  
de  las m as lindas qu e v i.

V u e f tm  m arid o  o s  m altrata, 
re g a lo  a ueys m en eíteri ' 
en m i Ic p o d reys tener 
c o tí v n  h ó b r e d e  o r o  y p la ta . Cm dt n ecio .

lo  q u e p ifo  o lo  que psíTo.
Si el es R o m a u o jy o  eitraña (m 

p rec io  h o n o r í¡ el honorprt- 
fi es T a r q u in o , y o  Llictctia, 
1¡ e l es Scipion  y o  de ElpaSi, 

A E fp a ía  va  a conquiflat, 
í¡  a m iconqtiiftam iepietifj, 
ib  y  to rre  confuer^a inmenía, 
f o y  R o c a  en  m ed io  del miti 

ten te.
Lis. n o  me digas nada»
Ñ au . eípera. 
í i i ,  qu ítate  in fa m e.
Co. eHo o b lig a a  que fe ame. 
M an, fueíTe.

yafc L iihelU .

fíM.TOUger fuerte honrada. 
Ma. áex^a ícñor.

S o y  b u en o entre los m ejo res , 
fa m o íb  en tre  lo s  m as c la ro s, 
e n  quien  p o d eys em p learo s 
íi  a iieys de to m a r  a m o res.

Y o  n o  o s  a co n lé jo  aquí
que quien  fo y s  dexés de fer, 
p e ro  íi  au eys d e  que re r 
n o  dexeys p o r  o tro  3 m i, 

í ía .  íeñ o ra  e l C o n d e  vScipiotl 
es cauallero  R o m a n o , 
d eu d o  del o tr o  A fr ic a n o  
y  tiene el m ifm o  b la lb n .

E »  v u e ftto s  o jo s  adora, 
de v o s  tiene el fer que tien e, 
t o n  v n e tb o  a m o r  fe c ó u ic n e , 
y  en  fu  p ech o  o s  a tefora. 

B a t o s  ha tras c a d a p a fo  
la  vidS) <juai dueño del,'

P u es refp o n d em e quecofa 
la  puede h azer m as hermoS, 
q n o  tener fu hon or precio! 

L a  m u g e r  que efta guardada, 
y  gu ardare  bien fu honor, 
para  íie m p rc  en  mas.imot 
v iu e , y 'V iuc m as honrada. 

L a  que fc d e x a lle u a r , 
y  v c n c e tíé q u a l muger, 
e ílá  n o  fe h a  de querer 
HÍ nadie lá h a de eftimati 

L a  m u a e r es n o b le , y fuerte» 
la vida  m e ha de coñat, 
o  la te n g o  de g o zar, 
m ira  tu el m o d o  o la fuettí. 

M a u . e flb  tienes de Román», 
q u e  em p rédes cofas fanioû ' 
y la s m a s d iB íu lt o f c



ü ielcn ven irft a la m a n o , 
JJotengis m i fe ñ o irm ie d o , 

qtie r íh s  fe ven d rá  a allanar. 
Ctií. y en tan to  d e  m i p en ar 

m o r i r é  y o , b u e n o  quedos 
ríife fu n o m b re  n i ca ía, 

DLÍadme claros reflexo s.
Md. % u e!a  íjue n o  va  lexoS; 
Cg,no va lexos pues m e  a b r á ij ,  

¡ Etha por la puente nueuq 
' il ¡uego de la p e lo ta , 

íí»p el negocio  v a  de rota ,
Mí. ppca ventaja nos iiena.

fiu t ft ,y  fü ltL u e m d o , y  
L t4 iú r t t

iJk íl diablo m e  h iz o  cntraif 
paraperderm i d in ero ,

li. yoíé deílb  que m e  infierOs 
y!q m ejo r es callar. ' ^

l»,m e¡úrfüer4 cftar o y e n d o  
b mufica en  la  P r io ra ,

K.vayafc A rtá d ro  en bu e h o ra , 
/críame que lo « n tie n d o . 

Viya con e ííb s valien tes . 
tiaziendofe vn A m a á is .

I*. Leandro que me dezis?

i e .  q n o  l ie p é ía d a  o s c ó S e f f » ,  
taas créd ito  n o  m e d e y s ,

Q iie  es ju y z io  tc in etario .
L a .  que es te m e ra rio , y o  f o y  

el tc m c fa r io , y q u e o y  
k  h a de feE m a y o r c o n tra rio , 

A q u it a r f e lo m e  o fr e z c o .
L .  q u ed o  q  es A r tá d r o  liS ra d o . 

m i d in ero  es a frentado? 
o y o q a e e í l a r l o  m erezco ?

Y a  n o  ay  m a y o r  h o ra  h erm a n o  
q ûe en lo s  que tien en  d in ero , 
e l d in ero  csc a u a lle ro , 
q u ien  n o  lo  tiene es v illan a . 

P o r  tu R e y , y  p o r  tu le y , 
y  p o r  tu ditiei o lu e g o ,

X-.eíTo h a  de y r  c ó  m as fo íf ie o a .

E n tra  "V»

jíft . ten gan fe  al R e y , 
L H t.a q u e R c y ii 

p o r q u e v n o ^  m e e n tra  a o ra , 
efle m e  q u ito  el d inero, 

ju g a u a fe í  
Z.MÍ. fí.
j í lg .  eíTo quieroí,

^  A d o n d e !
q cliayj h ab lado entre d ic te s í ie * . aqui.

Hjnfc burlado de m i, 
allitjtíndc fe ju g ó í  F a fte l
nojugauan b ien ! 

itiif. no. Lu . n o . Te. es aqui íéñora?
í.liiínE m algañ ado!L ,C .z:« .íiJ  L í;. d l a e s ,  T e o d o r o é  m íc a ía í  

noviua y o  fo la  vira h o ra  aqui m e p o d c y s  hablar. 
A [tandronu ju e g a  m al. A i .  quien  esf

Le<*. dexalos paíTar, 
qu e v n a  m u g e r  es que p a fñ .

I*, tío pertJcre fo ío  v ii real 
lie todo el d inero a g o ra , 
lor vida de quien fabcySj 
’onito fo y  p a ra  effo .

Vdn/í
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a  b u fcar algunas nmelü'
\ a»Je  h ¡  ir t s .  t» lr^  ( a f i u d r a , y  m u g e r  tjQ eatsI hotaiM. 

T h eo iím ,j/  Ltonurdo. ' qu e Uecho te  defuelo!
■ í'V iu e D ip s q u e iju e lc b it i ,

r .a q u e ñ íi es in ü g e r L e o n a rd o  . p ,  n o  c r u x e m jl e ly e H  
p a ra  d ezir y  h aze r.  ̂ r q n itr o , y  efpliegohaiil;

Z í . o y m e t c n g o  d e p e r d tr  L d , y  a t í i im c  nombraticü 
p o r  verla  en  íu  a m o r  m e ard o , L f ,  quedo n o  nos desdi!™ 

Y a e f t o y T h e o d o r o  z e lo fo  L .p u e s  hablad mas Ífíícapit;
fo lo  de g u e  le  has m irad o , L f .y o  m e a com od o acfe™ 

T í .  p o r D io s  q  eres eftreraad o , L a c .y o  a eftotra m? acomtii 
de m i v iu e s e m h id io fo í '

í s ,  p erd id o  p o r  ella e fto y . 
J"e. y o t e  d aré , í í  ella q u iere , 

v n  q u arto  a c o m o  ía lierc, 
c o m o  en el raftro  le d o y , 

Tf tío  te  eftara m u y  m al, 
e l co ro et carne fin  p e n i.

$ ile

v i l .  A lt o  p a flin  adeiflntí, 
Pt. q u e  to d o  fc ha de liaitii 
A L  en  eíTa razó n  no cíim

pues te  la dá g o r d a , y  b u en a , qu e a lg u n o  aura q fielíu 
fin  p agar pin^ienta, y  fal. P o r  hablar tan defembiifltt!,

%,e. feiiamc aquella muger, 
aífi D ios ted c Theodoro  
-viu rnpj:» eomo vn oro.

Í í .  digo que no puede fer.
V e »  tnañana que eliare 

vn poco reas enfadado, 
tjuica por no vería al lado 
dé Ib l̂dc te U dare.

V ¡ít ife ,j f f ith t Ísh íS d .

L ií . aquí dexe a itíí marido, 
y aquí lo  bueliio a bufear, 
para ver í¡ puedo hallar 
tan mal «añado vn perdido.

Aqui viue tam u sér, 
que tan perdido le tiene.

L d , Leandro vna m iigervitne.
L f . que puede aqueftaqucrct}
Sino el íe Iquamo

S í .  q u e, enfadaos la cotítiiil 
jí/. q u e  auta p o r vida mili 

a lg o  de parar, y  buelíííl 
-áetenganíé at R ey.

L«. y a  otra  v ez  
» v o s  n os h em oi tíniJft 

L*. d étro  en  el fuego htiíW 
n o  a y  delito fin |n«. 

M ,  fin  dam a n o  ]os deWj 
c o m o  los h allo con J r i 

L ií, ítñor,
L e a . allegad que os llsnt̂ ' 
jí/. d e¿ u b ie rta  osfutibn 
Lw. n o lo  aueys de permiiif 

ou e fo y  cafada,
1 euadme haíta mi pd̂ '' 
que yo 05 loiabreW '



y ín [ttlM iifi¡ íiK y 'L is Í> eS í

t,(,b iíiaq tie ftl3  lle ü a .
J,«,fue por p on ern os en paz, 
fii. quien fus an tifd e í 
lí.nídiepu^M iadiela v io , 
(¡íehizo el que tan to  allana.

4^,;

L e . y  aun  in grato s. '
T ír . c o n  la e(pada lo  d ita .
T r i ,  ca  fed codos a m ig o s , 

o h e m o s  to d o s  de rem r. 
¿ « .y o n u e d o iia z e r ^  y d c z i r .  
T e r , h a b k m o n o s  fin  te ñ ig o s , 

que tam bién  a q u í fab ren lo s 
traer b ro q n d  en la p retin a.

I [nieítros n o m b res  crcriuiO) P r i . ea ceffe la  m o h ín a
jjia s o c h o  n os m an do  
ros preíw ctroos m añ an a. 

U ífta n d ro q n e d a íT ca lla ?  

f/ ij in o lo  v eys í 
lr,buena pie^a.
Ttr.bien lo  juega, 
ítidecabeía'
[jí.yaun de m anos*
Lit, pu« cayra.

pues m irad  ad o n d e  yrem p s? 
f c i .  v a m o s a  beíár U e m an os 

a v.n r cu eren d o  fig ó n .
Je¿. tu le  h asd ite  la r a io n .
L ta .  fo y s  am igos?
Tere, co m o  h erm a n o si 
¿en. q u ien  lie ua diñe ros S 
Prim . y o .

  i c a .  aura v in o !
..¿co ín o e 'íro M a d rid en cu b re  r í r í .  y  ca n tim p lo ra , 
írú cid igaysm ald eM adriÉ Í. co n  quien  c l in u iern o D o ra
líí, bello lu gar. lo  qu e e l V e r a n o  ca n tó .
Lw.aduettid tw .p u es  fus á ao s  p ricfaa  andar.

Quenualquiervida d efcu bre. f r i .  a q u .iv iu e llam ad p refto .
Id. TO he perd id o  rai d in ero . í .  p r e ñ o  e n trem o a o s d cl p u e íto  

" '  que afli m e he de dcfptcar,
P ñ .  c re o  que eñara acüttado. 
ie .y a  e fla ra e l f ig ó n  d u rm iéd o . 
L í ,l la m a d ,y  en  n o  refp o n d iéd a  

a ya  p ied ra , y  p an  to fta d o , 
y c o p l ita d e r c p e n tc .

P t i ,  d em osle  v n a  cantaleta.
Ter. quien  fuera á ao ra  p o cía . 
íe " a b r c  a m ig o , abrep arie»te. 
P r i . y a  ha r e ^ o n d id o .

y efto fe ,
Ií[. gtHtil locu ra, 

tflo coníifle en  v e n tu ía .
Lm.j  aun en m an os, 
íri, buen a fu e r o . 
k iA u a n d ro  e s h ó b r e d e b ie n  

trae am igos a íu la d o ,
3nda bien a co m p añ ad o , 
ycsbaen a m ig o  tam bién, 

ítinguno d iga m a l d e l, ' 
que lo tom are a m i cargo* 
yaddéndello  m e en ca rg o , 

ln.niñguno b u e lu a p o íe r . 
o tro  c o m o  e fera 

dcfuspaíbs, y  fus tratos, 
Iif'foalioTOdos,

qiti vati?
J f . aura a m ig o  co la cío ji, 

y  q u e  cciiai *
JDd 4



r i . t a n t i fo n ,  
en tren  to d o s .

T i¿o .o  li faki.

í'ítt/e todtSyfdU L i¡b eSa ,y  e l  At~

q  m u era  en  v u eñ ra  pref{¡Kj. 
d e  acjuefta fiera  dolencia, '
que h aífa  a q u í m e  hÍ2oy[t¿i 

H a z e ld e  feñ o r t a v a r ,  
q u ita ld e de e n tre  fus brajoi, 
i i o g o z e l o s  dulces lazos 
d o  el a m i m e hazepcnar. 

L la m a ld e ,
^ í.n o p o d r a f e r ,  .

f in o  es cafa cónozida. 
l i i -  aquí h e d e  p ejd er la vida,

'l í í le l lu g a r h e  ro d ead o , 
y  p o r  m il calles ven id o , 
y  nafta áqni m e a i¡eysrrayd p , 
y  im a g in o  que e n g añ a d o .

U c z is q u e b u f c a y s  y a  h o m b re , j 1 / . 1 o  que p o r v ó s  podre liaá:, 
y  n o  m e d ezis  q u ien  e s , co n  vn a  buena razó n , '

L i s  en  e ífo  fo lo  v e r e y s , puntaros,que a los cafados
qu e es b ien  rai m al los a fó b re , v e r  que e ftan  m as obligídoi

P o r  m il calles h e v en id o , lo s  qu e en  nucftrooficioíoi:.
y  o s  h e tra y d o  a e fte  p u e flo . C a lla d  que es vna ramera, 
lo y  ca ca d o r,b u e lu o  al p u efto  llam a
a  v er  i l  e l a ue ha ca y d o .

O y  aqu i v ti h o m b re  perdi
en  cafa defta m u g e r , 
y  perdida bvieluo a  v e r , 
í l l c  p u e d o  h allar a q u i.

V i  a m i m arid o  ce n a r, 
tan  p o co  tan  lin  fo íl ie g o i 
h a ze rm e  rega lo s lu e g o , 
d ez irm c  a m o r e s ,  ju g a r . 

Q u e e f t o e s  lo  q  ha ap ten d id o j 
p o r q u e  en  e íle  fa lfo  tra to , 
es c o m o  dar de barato  
del g u fto  que fe ha ten ido, 

í i d i o  lo m b re ro  co n  plum as 
^apato b lan co  p id ió , 
cafad o  que ha íi  fa lio .
q n o  fue en blanco prefum as- L s .b u f a iítn

d e.baxald e, iálga. 
o  y  v u e ílr o  fa u o r m e valga, 
í in o  q ueréis qu e aqui mutn, 

foM .digo que leJiam ate, 
ha a e  cafa!

Loen trioden tro , quienvaalla! 
.^ J.eftaaq u iL éo n ard o íí.cíti, 
A b a x e . L .qu ré m e buíca,baffl¡i 
yj/.efta dam a o s  buíca a vos, 

baxad la efpada.llcualda, 
fe tu ild a , querclda,amaidj, 
y  a D io s  que n o  es mas, 

L c.a  D io s .

Frf/í d  ‘^ IgutziL  

Te. m u g e r  que te biifcaati!

S ali m e tras d e l,p o r  v e r  
adon d e m e yu a  a a fren tar, 
afTcciicle, vile  entrar 
en caía ’dcfta m iiger,

USino quereys p e im itii

Ü J . Í i  íeñ o r.
£ f . qu i en fo y  s ? ¿ÍI. y  o foy, 
¿<‘.q u ien !L w , L e o n o r , ,
Z.,q ue L e o n o r íL .n o  li,aj'(!íini 
Y a  la b o z  fe m e acobarda,

■ yin!



(jraeaueys d e fco n o c id o í ir .T t ie o r fo r o  
Hteya o sI 'e  c o n o c id o , n o  es del m u d o  aqu ella  p ic c i  

nofop de en cas de R icard a. es c o p ia  déla b e lleza
liis.íi fe f¡ o i . y  cm b  ia a d e z i io s  d e la lt o ,y f i ip r e m o c c ir o ,

n’acosllegueysalla. - T f.ttu eca m e acjneíla rw uger, 
pues p o r ella eftfls p erd id o

¡mí ti ande ,y  Mauricio ,y  Trf«- 
a d a .

tw.tti tal trance 
(jfjd.i, el alm a os alcance, 
oelfiic^D de m is rufpiros 

SíMauricro n o  era aqu c k  
[[iievifte;

.te. buena es tu flem a, 
diHc al fin enefla  tem a, 
vbaiesnie c o rrer tras ella, 

í  Jífpue! que a  v ella  v as, 
mismas fucia calleja  
bllri! vna buena v ieja  
de fcfeiita año.s,y m as.

ÍH,vieja erai M au ricio ,d i ?
Míu, y viendofe e u efte  aprieto  

mediio.que buíirays nieto? 
(]iieaun de ferio  m e corri, 

Cit.ay belliílim a caía da 
donde podre y r  tras ti?

p o r  Cafandra. £ í,y a  has o j'd o  
Q víc aq u eílb s n o puede fer.
Te, has d ep ren d id o  m i eflü o ,
L ( .  y o  te daré fi ella q u iere 

vn qu arto  a c o m o  fa licre .
Te, h ieres p o r el p ro p io  filo .
A  ora bien d cram e aquí, 

y  lu b cte tu alia a tn o a , 
b u en a  m o ca  a íli y o  viud, 

i í . n o  h ab leys T h c o d o r o  a líi, 
a fe ñ o r a entretened 
p o r vida v u eílra  a efte lo co  
m ientras v o y  arriba vn p o c o , 

í i í .  p o r el os haré m erced , 
ie .p u e s  to m ad  ella  íb rtija , 

t ju e iu e g o  baxo.
I i í . i d  co n  D io s . 
Z ,í.y a q !.ie d .iy s ro lo sío s d o s . '  
i i i .  aq u ies ju fto q u e m e  afHija,

F a n ji  Leonardo.
Mauricio no es e íta! i ía u .íi .

fw .d caq u clto seftao cu p ad a. T .p o r q u e c u b r is ta n to c ír o ftr o í

ha de eípcrar
Hopuedeíirqueíca ella , 

K5S con todo 
aver íi la puedo habl.ir. 

Iwjuc muoer T e o d o r o  í
Tí.eí bella?
J"''tsvn retrato del cielo .
Tí.podtda I ,eo n a rd o  ver? 

'̂■Teodoi'o n o puede íer, 
T̂ ''POrc|iie?'

es cofa del rucio! 
Vt.pues p araverla .

/ , i J . n o e s  mi [éñor para ver.
Te eftrem ada es la  m u g e r, 

tan  feafoj'S? 
i í i . f o y  v n m o fti-u o , -

n o  feaysdercom cd id o. 
Te.pues vn o jo  rae m oftrad. 
L ÍJ .e flam u y fin claridad.
T í. viue  D io s  q e fto y  p erd id o , 

p od re  auer p o ra l^ u n  m o d o  
v n a  m an o de .ilabaflro. 

L íJ .co m o  aísi?
D  d  s T f .
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I t .  a v fo 'd e l ta ftro , 

q u e  fe d a co n  v ien tre , y  todo» 
1/ j.q u a lq u ic r  c o fa  haré p o r  el 

II m í lla m a  vna criada^ 
c¡uc queda atras.

K ,  y a  es llam ada,
L u z ia ,  lu a n a , Ifab e l, 

I r á n c ifc a , A n to n ia , M e n tía  
P e tro n ila , ] n e s ,L u ifa ,

L i s .  m en o s b o z e s , y  mas p íifá  
q a e  in ip o tta  A la  fam a n iia,

yaft Xheodiire.

f a .y a  el h ó b rc  fe  ha e fcapad o, 
a g o ra  q u ieto  llegar, 
M au ric io  n o  ay  que dudar. 

Mil. n o  ves fu  S o l e c lip fad o í 
e lla  m ifm a es.

€ tn . veiitu ro fa

A 0 A ,
Qi¿ienno retiene eofustím 

' cafada dad asias doie, ' 
r o e s i i é  qu e al 
ni a! S o l qu^derpattealta 

Y ó  fo lo  te  m w c c i, 
y  n o  el trayd o rqu e 
cafada h erm ofa  con <jüeq. 

t i í .  n o  v iu o  y o  aqui, 
P c io v iu e e n 'e í la  cafa ' 

v n a r a u g e r  hechizerS, 
p o r q u ttB  ordena que miiti 
efte fu e g o  que meabiaii, 

E fta g o z a  en d u lces lazos, 
llegad  feñ o r, y  llaraaldc, 
y  fin o  ful)i, yquitaldc, 
n o m e a h o g e  étrefiisbraj 

C o .q n o  eívueftracafaí(ju¿i 
pues y d  m i bien a la rail, 
g o z ü y o d e  vnaalegría, 
í¡uc ya.tan caram ecucfli

la h o ra  que m e  Ke tardado , N o  o s g o i e  quien n o  os mtrc
. pues tíinto bien  be gan ad o 

L i s .  dexa m e que c fto y  fu rio fa . 
Q u e  el d o lo t¡q u e  m e trafjjaíTa

■ m e tic n e  fuera de m i.
Co. v iu is m i íeñ ora  aquÜ  
Z,ÍJ. fi fe ñ o r, etia  es m i cafa.
€ » , a q u iv íu is i
i i í .  aqu i m u e ro , 

c o n  vn d o lo r  ex c e ílid o .
Co. pues y o  feú o ra  a q u iv iu o  

c o n  v n  a m o r verdadero, 
y  pues tan d ich o fo  fu y  

que lia lle el te fo ro  p erd id o , 
q u e  d eíp retia  tu m arid o  
m erezca  g o z a r le  aqui. 

B críam t: m i b icu  q u e  a frente 
a! que tien e, y  d c lp re d a  
n o  feas caft.i L u crccia  
coa t^uie!! de hórii ?.ü Í líu tc .

í ín o  aquel que p o r vosmar, 
L(. nohagaysquem edcícífS 

co n  la 'pen a que mecrcíti 
D e x a m a  que daré bozes 

co n  e! íu rio fo  acídente. 
C í.q u e  b ien  í lo r a ,y  q hiélitií 

cafada. 
l i f .  n o  m e conoces?

cafada, y  perdida eífoj'i 
Co». h ó ra te  honrada cotiitiii' 

n o  aguardes 3 eíTe eneiaij 
p o r q u ie n y o  fin  vidaeñof. 

N o  quieras a tu  marido.

Enstd ’rhah 'it .

La pefcada m ehanpfW  
p o r  D io s m u y b u é líi '| í*  
q u iero  rcñirjya.ht:i'Ciii%



Hiisno,queno p u e d e fe r , 
el juramento quebr.irj 
nía jitftk iaacu ch illar, 
tilreñ icfo btcm u ger,

Aotabien q u iero m c en trar, 
aleñotes'ctiu.iileros. 
p.iíTsre? c¡ue tres U n  fiero s, 

lií. Itü7etlle vn p o co  eíperar. 
Ct.tfpmr, que le  q u erey s í 
li.qiialquier co fa  h aré p o r v o s  

ii entre los tres o  los d o s  
cITí hom bre m atar p o iley s , 

Odalle vna cu chillada, 
quccruce d e  parte aparte- 

[t.pues hazeos a  eíTotra parte, 
In iiidalgo, ^^ce.nen la efpada.

Vitnft tídos 4cuchil¡snd«.

L í. fü la e flo jfb ié  !o tie tratado» 
ovala  aquefte ado ra d o  

, m i cH tm ig o  entre e llos fuera . 
A g o r a  te n g o  de entrar,

pues n o lo e f t o r u á  n in g u n o , 
a qu efte  es tiem p o  o fjo jtu n D  
para  p oderm e ven gar, 

L lam ai' q u iero . '

Sul-J L hcM oi y  Leandro, y Ííif J í-  
twttí Jugadera .

L e .  bueno e ílau aaq u el cap ó n ,
   r - - = iv  r -   au n tju ed u ro  a lg ú n  ̂ o q u illo .

Ialiidaígo,a  la sd o V e  h idalgo/ L u  to d o  le  cubre t! caidiU o, 
tres fon boraíca  co m ie n za , en  efeto a feyresíb ii,
íi no fu cía  p o r v e r g u c n c a , / • íi.b iie n a c i'a la  g  i ;jeb rada,
yo corriera c o m o  vJi g a ís o . adoti y r c m o s ! '

Íí.norefponíie? que fe en fad a, T ( r .  al pr^do. 
pues que lo  v e n g o  a rogar/ P r . j  n o en cas de a lg ú  pelcsdct.

" ' Se. y a  eftara c o n  íu em panada.
1 ( .  C afan dtilla  vine a q u i,
Xií. llam ad- '
L e  ya  cítara acoftada. \
l í í . ' p u e s  a y a ^ tita .y p c d r a d a , ; 
S f, ya  n o  quedara p o r m i.
L is .  q u iero  boh ierrae íi m ica ía . 

pues tan áefg iaciad a  he fid o„ 
quede era p eCu Jo  el p artido 
defte fu e o o  q u e m e abraía. 

C a lla r , y  lu fr irm e  q u iero , 
Wi.por dgftr.acdoj de ca fad os, e e lo s fu r io fo s  a d ió s ,  

y alcahuete. de v n o  m e  efcáp c, y  de dos
Tíaltofoldados, n o íe í ip c d r e a lt e r c e r c ! .

corrida la elpada cA a 
W n b rc (oy,raataidcjim it'Fai

L t .  n o  !c dcys g r i t a ,  qu e es coi.i 
' ’  de v il

o que fe dexc m atar 
o uifra vna cuch illada, 

rt.razonablecn e! partid o , 
mcnefter aurc v n  letrado, 

lí.eílara a gora  a có  fiado, 
It.yo le tom are d o rm id o . 
Sicsriegocio de la capa, 

minea y o  la iiic^ o  a tres, 
fies pot algún m reres
reí

í í .c f
mes, y  tierra del P,ipa, 
a d im a lo  d irá.
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L í í .  dexatne ag o ra  rezar, 
f ü i .  m i fe ñ o illa tn a a ls l 
L i s .  ten  fe cte to  en 
Fa , mdiiciasenniilealtaii] 

n o  fabes m i volmitaij 
tan fugeta a tu maiidjiloi 

L is6. pues diie q  abra vnci  ̂
fabcs cjue es tu fcñetcitoi 

F j i .y a c l  c fia d o  tktie a!
té za  a  priía co n  cuyd 

Q ^ e  en tra  ya  en el ajjofeimi 
L i ! .  tü ín m u k j y  calíaja.

de v il a m ig o , 
í a . v n  h o n ib rc  íále.

Sale Ltaud rd f.

i í . n o a y  m ied o  q fe le  y g u a le , 
d ec irlo  es cota for^ oíai 

P o d re  feñ o rcs p a lla rí 
t * .  paffe.
£ í .  pues T h e o d o r o  tarda, 

v o y m e ,a q u i i  cas de Ricarda^ 
fin  duda dcue de ciiar. 

B ic títe r iie m o s  q u e r e y r . 
v o y  d o fld e c o n ta r  lo  p u ed a .

Vafe Letnardft,

jLm , fo la  queda,
¿M, Ibla q u ed a.
L e ,  de g o lp e  auer de fu t ir .
X«. q u ed o  qu e íc  clpan taran : 

y d  delante F e lic ian o , 
d e ji ld c  que íb y  Indiano.

L í ,  lian jad ñ ie  to d o s  d o n  luan .j
“ J

'Etítttnfe todss,y fa le L isb e S tt e it fd  
Fahiit criada.

L iJ . d am e aqueíTas horas Fauia^ 
y  p o iim e aqui v ii a lm ohada, 

Fa. vien es y a  d cfengafiada 
<te la m u g c r q u e  te agrauia? 

L ii.d e fp u e s  aqUí-íTo faBras.
Fa . d ilo  fi íab e lio  p u ed o .
L/, h a a u id o a llá v ii largo  ércdo^ 
f i i . n o  q u iero  apurarte m as. 
Pues tu g u ñ o  te  con cierta  

en quciK r diffim uiar.

Em ya L to itu ré .

L e .  qtíc íln a c o ñ a rfe d a , 
o  m i b ie n , o  rai comcníii 

A  tal h o ra eftas  veflidoi 
L i s .  rezan d o  eílaua porvíi. 
L f .  fi tal A n g e l ruegaaDkd 

fegu ra  e ítara  tni Vida. 
T o m a  e ñ a c a p a , yefpada. 
L i s .  ven ís m í fcñ o r carifado! 
L e . h aaüido'am igacn clfn  

v iia  m u fica  eítrcmadj 
N u n c a q u te re s y r a lU ,
; q u e  a y  m il regalos, y cock 
' L i í .  para d o rm ir lón Jaittol 

b ie n e f lo y  íeñoraca, 
D e fc a íc a  aquí a tu feñor, 

q iiereys q entre algü (»“' 
L fo .n o  m eíientom iiyciijli' 
!«.= em p ero  t ta y g o  calor. 
L í i .  co n q u e  coraron  finj™ 

regalos m e vieiie a haaH 
deíHicliada la m ugíf 
qu e a íli g o z a  fu

C E  1

lOR

jlagro i 
W.cítoj'am 
' q (torio a 

tohecom 
inr.CTtrc tar 

nttio, i 
{¡[ii! qirei 
ventaja el a 
ton mil rcf 
¿íntro ata 

(í,([iie tenen 
Iw, [o que íi 
[sloí crift 
¡iiaílde er 

tefila vier 
Mdcuúta 
M.fcr nob! 
«I. no vifte 
ijuella bo' 

(«i pues rio 
t*. (fe necii 
lufolo rae 
Ulienhixil 
■ra. ¡iaiiade: 
lli(Ü!ne,ac 
üiiioneftjc 

i'.sffi dizer 
Jijiiecspi 
“l.í'Oitin;

aquel 
taJama en 

vt-nd cíl 
adsldea
Jtnclcai;



>ra rezar.

cnlopifüj' 
ftiilcaltaii¡ 
oliuitad 
1 maiidjiloi 
a tira vnci  ̂
u ü/ietcitBi 
tiene ab 
II» cuyd;
1 el ajjofeimi 
■ calía ja.

w nré .

brfecfla, 
ni contcníii 
/eflidai 
au3 pQrvt¡. 
■uegaaDkd 
ni VI Ja.
, y  efpadj, 

ôr ca rifado! 
liga en el fH 
ttcmadj 
■ralU, 
>aIos,yc«i« 
rlbnlaiiiol 
ío r aca.
:u feñor, 
te algii rai|' 
omiiycisli' 
l o  c a lo r ,  
i jo n
eiie a ba2Er> 
m ugíf
fu líBfÍJ“'

l O R N A D A  S E G V N D A .

S jíc  t i  ConA e S c ip ia n ,  T<xncrCiio, y  MM»ri(Í9.

jlagro fue c o n o c e lh . 
'((.cítoj'amigos tan lo c o ,
’ qdWIoa to d o s p ro tio co , 

roheconociHola b ella , 
tor.CTtre tantas n o  hie 'p o c o ,
M, necio, fi flie p o rq u e  hazia  
Ijíii! qiredella íalia,
(witaja ciara y  n o to ria , 
tsnráil rcflexos de g lo r ia , 
¿íntroacadel a lm a m ia , 
í,([iie tenemos p o r  re fle jo s ?  
Iw, [o quíí fe ca u íi M au ric io  
[sloí criftales y  e fp e jo s, 
iiKiéda entre ellos fo lílic io . 

te fila vieras, T a ñ e r  ed o , 
Mdcuúta o yen d o  Mifla. 
M .fcrnoblttitilo tca u ilá , 
n.tio vifteai d ez ir  el C r e d o  
««ella boca de rifa ? 

(«.puesrioíc e lía crifta n ! 
« litfe n ec io iia íc fu o fic io , 
tufolo rae h ab la ,M au ricio . 
Itlienhizifte d c lg a lan . ■ 
■ra.toade m i am or irid id o , 
W !!ne,aquiei':no ven ciera  
¡11 toneftjdad, ( i la v íe r a í  

i'.sffi dizen que ha de fer 
' ijiieesprincipal m u g cr.

■foitio;
M e  aquella maaer*!! 
taJamaen la ven tana,

ÍMcl cílfadó íeñ o ra ,
® el sidea aldeana,
)tn el campo U b iiid o ra ,

y GU la m eíacorterina.
E n  la calle m u ch o  a m o r, ■ 

y e r i la Y g k fia q u a n to  pueda 
d eu ocio n  co n  el Señ or, 
en la cam a, efto  íé queda 
p a t a d  d iícrcto  le to r.

Co. harto  bien lo  has retratado, 
a un q u e es vina pin tura, 
de fu d iu itio 'traííado, 
q ue de fu m ucha h ernioíüra 
e lla  fo la  es el dechado;

Y  aííí taw honefta  eftaua 
e íta m i cafada bella , 
q u e  a l c ie lo  m ifin o  elp átau a, 
p ero  rnas rezau a  qu e ella 
q  a D io s  p o r  los dos rogaua. 

A í í .  y q u e r o e a u a s a  D io s í 
Con. c¡ue la ablandaíTe M au ricio  

co n  m i tiern o  íácrificio  
la d ureza  que a lo s  d o s, 
y  a r a im e  q u ita  e l ¡u y z io .

H a . a D io s  n o  fe ha de pedir 
m as d é lo  qu e fu e re  ju íto , 
qu e antes aparta lo ia ju í lo .  

Con. de v erm e e¡ c ie lo  m o rir  
p o ffib le  es qu e te n g a g iifto !  

T i l .  que eres h erege ay  de ti. 
M 4. en  la gen til T e o lo g ia , 

de lu p ite r íé d e z ia ,  
q u e  en íien d o  v n o  am ante ÍL 

Co. pues al llegar a la p ila , 
o  an n ín os ,  o  h erm an o s,vü a  
m eter vria m an o  en ella, 
qu e diera c la lm a  p o r  ella.

t a .



l is  la g r im a s  q u e  JiL lila , 
t i j i e  ¿p u ra d o  tras d  íe fo .  

3g i!;ÍQ  te  h a hL-dio 
p c i-o jjic n in K ü le iio r , 
p o rq u e  jio  í- 'jiile  tu 'iu iclTp ! 

Cn:j, t u u c  T .IJii/ ríd o  re m o r . 
Q ¿ ic  n o  du Lksi,]u e puíic-r.i, 

r .e ch a  Ligri lililí 
porc|ue en  t l la to i io iz ie ta  
m i  d o lo r ,  ju ip e n .i ,  y ciilin a  
qü ¿in d o  la  m a n o  m e i i t i  a. 

P e r o  n,o e s cfta  c ju c v e s ?
lin ciiitiflq u tv íu i.' .icjiii. , 

M .  que o r o , pIjLa intei-es 
n o  tendrá quien  v k n e  r.ffi 
í »  ías plantas de íus pies.

Í# íí Lisbelia ccn m anto ,y  >a 
f/wrftro.

C í, paitar p o r  delante q u iero , 
o y d m c  b uen d c u d e ro  
d eftsdam a el J i ó b r e  a g u a rd o , 

3te. c s la m u g e r  de L e o n a rd o , 
t í » ,  q u ien  fe ñ o r í 
Í í .  v n  cauüllero. 
c o a . y  e l n o m b re  d dla?
Ee. es LisbeÜ J.
c o n . es b  q u c lla m .m  la bella,
h t l .  la  m ífm a.

y o  a m igo  fo y  caitallero, 
y  fo y  el C o n d e  Stipion,' 
que para cierta  razón- 
q u iíe e fto  faber primero, 

Be. perd o n e v a í  tira fei'iorij 
f in n i i  len g u a  le liafáltsJo 
jad en id a  ícirtetia , 
que c o m o  n o  toflocia 
lie andado tan deniaíiado. 

ion .  vo s auey.s andado bien, 
n o  os de pena elTe temor, 
q u e  n o  con ocien do aquin, 
e íio  n o  es faltar valor, 
tratar v n o  co n  defden,

. S ab cd t[u e y o  m e hchíiíado
en la 1‘g icG a  cfta caacns, 
y d iz e n q u e  le  haíaltado 
a eíTa d am a, y  ¡por fci bntni 
la g u a r d o  co n  tal cujdíiis, 

Q u e r  r ia q n e  la lleiieys, 
y  de m i parte dircys, 
que y o la  b a lle ,y  íclamtKi 
qu e de vueftra lengua fio 
qu e de/árfelofabreys. 

Q tte  p areceys hóbre lionudd 
Wii. e n q u e  aquefte lücoefta 

crecien d o íu  pena al dobk! 
T<(«. yna cadena le da.
Ai. que aura q el oronodoblíl 
C ííi.  y  fi es a lg o  mtneíUt! 

fe n . d c z ír o s  q u iero . ( r o , b u ícadm c, q a  fan Luisviül
Bel. q ?  C d e z id m e  n o b le  efciide- adon d e m e podteysver.

p o d ría  y o  hablalla y  v t l la !  S i i .  a ícru iro s  m e ajjeieibo. 
Be/, para q u e í  ̂ . i
C e » .  p ara íi;ru i!la ,
Q u e  íi e fla  hizieiredes v o s .
S í/ , q u e g c n tü  n ecio  ip o r D ios, 

cotn i; a c o lla  de l.i v ills , 
h e rm a n o , y  anda co n  D i o j í  

Q u e  tio in ííg

Coa y  y o  a datos mi püQiri 

fi í/ í  BtUrdO’

A m i g o s o y c s e l d i a  . 
que a n ian ece  eiiniialf^' 
( jy  m e da fa u o rjiii cftt*',



alo(|uc ertoy o b lig a d o . 
KílíÜíiiadoaiJ bella, 

oy fe abona m i partid o , 
flllesna fu p od er delia. 

jji.yíscl h om bre co n o cid o ?  
o k i i d o  fianzas dolía?

fkcom o, quiere te ^  b ella! Q u e  ha d os iioras q te  aguar J o , 
fin LO, más o y  h a de íc t m ia. Teí. a nunca jilu giiitra  a D io s  
)lí.coniu!q ts  lo  q ha paflad,oí que íalici am os lo s  dos 
tu. al d i  Lidero le  he d ad o  aqu ella  n o ch e  L e o n a rd o ,

pa cadena q u e lle u e . Q u e  tanto p e lig ro  v i,
pita que m i a m o r aprucue tjuando a llí te di>rc, a m ig o ,

’ ■’  ' ' q u e e í lo y  hablando c o n rig o .
y  creo  que n o  es afli.

T a n t o  de m i b k n  te pefa, 
q u e  affi m i g ü ilo  m e quitas? 
tanto m is bienes lim itas, 
que o yen d a te  m i hien ccHa! 

((.no ves que parte en g a ñ a d o , B u lcar vji h o m b re  fuguttc» 
diziendo que la h e h a llad o , es v n a p e n a  tan clara,
clhom brele la d a ra , T*- fi era ju fto  m e o b lig a ra ,
y ella aue es m ia fab ra, p eto  aqueíTe es cafo  in ju fto .,
íueésio  que y o  h e d eílead o . Q.ue te a n ia n c e b e sitic p e íá . 

Vimos am igos, q u e q u ie r o j q u e  es h azer el c o ra jo ii
miidat de g a la , y  v ertid o , tu c h il lo d e  b o d eg o n ,
potelnueuo h ié  q a d q u ie ro , a ta d o lie m p té a  la mcfa,’
pues ya ella e i bien a dm itido, N ü  q u iero  dam a ni d am e, 
de donde y o  el bien c ip ero , libertad  a tod a ley.

Vttua adcrcjalla , p o rq u e  l im e  han h echo b u ey
y re. e l b u ey fu elt o  b ien í  é lam  e.

(wj, hazme enííllap vn cauallo . N o  de h ip ócrita  lo  d ig o , 
tQnipa eílas piedras fu  pie. ■ .* ni p o rq u e  dello  te alteres,

M.mas delpacio has d e  to m a llo . p o rq u e  to d o  ei m alq  h iciere*
'  ' g  ¡,3 deauer h echo tu a m ig o .

t f .a í T u e  g o z e s T h e o d o r o , 
q  n o  p o r h o lg a r íe  vn lió b rc  
baxa nada de íu n o m b re , 
n i p ierde de fti d ecoro.

N i p o r tr a ta r v H .im ig o , 
n i y r e n  ca(ad c vn a  d am a, 
p ierde nada de fu fam a, 
n i le pueden dar ca ílig o .

T í. n i puede en co n u erfecio a

t», mas de priía m o riré . 
Vcíitana, v alco n , y p ie ja ,  

donde vine el dueñ o m ió , 
Jtjui efloy n o  m e de(uio,

Jíí. Mz que alquile la c a b e ja , 
ÍUf « a p o fe n to  v a z io .

file  Ltorntráo j )  T í t í t r t ,

íro. Adonde te has deten id o, 
ijuc no te be p o d id o  lia iílar, 
por mas q he d ado en  bufcar, 
que c í lo q y ;  j ;  faafucedKio?

to m a r v il p o co  co n ten to , 
y  es m en o s del cnfam iento 
la  prolija  o b lig a d o n .



G  L iñ^ a v erte  apartar 
dcfta C a fa n  (3til licchiitt; 
que te trae defta manci;, 
j  co n  tu L isb e lIa  tftar, 

E n  lu  c a í l  reco g id o , 
y  lio  c o a  tan v il niugct, 
qu e te  h aze  el vicntu bciKi, 
y p o r b o b ú tc h a c M id o ,

E s  tan  p u b lico ,} ' n o to r io , 
que d izc n  quii; res ten er 
eflá  am ign p o r m iio e r , 
y  eírotv;i por .iccc íío rio .

V in e  D io s  iifsi m ando
tu niugeii'jkííigrci, y  ciiií.ido, 
m atarm e aquel e m lio a id o ,
qLie entonces acu ch illo . ^ ................ ................

C o ü io  h ab lan d o  e ílo v  c o jii ig o , T f a s  p eícartc el buen iinera 
q fo y  tu  am i;;o , y  fo y  m o ^ o , co n  tan fin gid as i ef|)ud*,
y  fi te echas en vn p o 2o , p o rq u e  a rsiitfh azen  aond
Jo ha de auer lieciio  tu a m ig o  q u an d o  v e n  yn  tnnpdttt.

L f .T h e o d o v o  , fi y o  entendiera Q u e  fe ande boqiii abierto 
q ue rni m u g e r ta lr n a iid o , tras ellas,quai tu.
y a e fta tiie ra  v iu d o  v ó , 'Leo. n o  entiendas 
y  ella en la tierra eítuuí.era.

Si mi cu ñ ad o, o  mi íu eero
tal m aldad im agin ara, 
v iue  D io s  que los m atara, 
o  tratai a c o m o  y n  n e g ro .

T a m b le n  tienes e n e m ig o s , 
qu e tus g lo r ia s  e m b id ia ro n , 
p e to  pues n o  m ataron 
íin  duda fu ero n  am igo s.

T o t  m atarte h a íia n  alardes 
fin g id o s.a l fin  h u yero n .

T c . í i  a m ia o s ,m u y  n ecios fiieró

que io n  tan pocas ¡asfítíii 
que tem a eífe  dcfconcieits 

S iem p re  d e  día la trato, 
f o l o a c o m e r  y  dormir 
d ex o  a m ig o  de acudir. 

Te. y  en tretan to mentecato. 
L f o .y o t e i íg o  puellas efpLi!. 
T ío .fo b o rn a ü a s  n o Íabían' 

p o r D io s  que ay algún roí 
q ue co m e  o q u e tu  erahia 

L tit .n o  fo y  tan  necio, otan!; 
q u e n o la  o b ligu e mi Jiiw

Te t. H a que eres vn peccsJoii 
qu e te  e n gañ a tu dcfleo, 

Q u e a n in g u n o q u ie r e  bitiii 
aunque pienfes quetc í|W 
g u ard a te ,q u e  es hecbizW 

L eo ,q u e es hechizeraü

y  fi e n em ig o s , cobardes,
Q_ue piefa  el m u y n ecio  a m ig o  

q u a n d o tn  algu na o cá fio n , 
c o n  gran  d iísim ulación  
quiere p r o u a r a lu  a m ig o .

N o  q a if ie ro n  efperar, 
í¡ü ica  de am igo s lo  h i/ ie ro n , T«',rariibien 

' o p ó r q u e e i im i  efpada v ie r o iiiQ u a ld tt ta s  n o  lo  cxercita?
gánaSj y  azei os m o th a r ,  m i de b  m an o y  el braWi

y  o  faco la efpada tarde, la s  h ab aa  ech a,y  ccdaM,
' m as v iue  D io s  q u c'dcfp u es,  ̂ y  en cien d e fu caiidclita. 
q u e  ha m en cfter feuenos pies T u  e fta s c o n  Cafandra m»! 
e lq u c d g s r a je s m e a g u a t d c .  p u « e o n  tan p o ca  o o j‘;

, di!



i)(fíubres cflá paílion, 
l'tcdexai d tzit tal.

¡¡{[íipre m e ha amado y  qtido, 
mulmpfiího íe declara.

TÍ(. i  t ) u t ;  l e  m i r a s  ) a  c a r a ,
)'nu ek ora jo íi fingido.

(Jüc lo lu z e fo r  pelcatEC, . 
íomo vee la b o ila  fran ca  
^ueqiuiidono ten gas blanca 
no ha de oyrte  n i m irarte, 

y porque tan c ie g o  cftas

bien e s q u e d o s a lm .is lle u e , 
tu feras aimade nieuej 
y o fe r e  la d e  c a rb ó n . 

P erd o n ad  C alan d ra  a fé , 
que n o  os aiiia Taludado.

Cítf. a  p icaro  def^arrado. 
re . eti to d o  m e habéis m ercc, 
E flais buena? ya  lo  v eis , 

y  v o s ! a v u e f lr o íe r i j ic io ,  
le n ta o í, n o  es eíTc m i oficio» 
p ero  h are lo , baile pues.

yoqiiicto que a verla  vanaos, L t c ,  tu  preguntas y  rerpondcs.
 - Tco.par a h o rrar de c ü p lim ie n ta

y o  m e p reg u n to  y  m e a flic to . 
£ to .a lq u e tti eres co rre fp o n d et. 
Q u e  eíia  tu crianza es.
T .iio  iiura th uger que etitretEga! 
C a j:  n o  faltara.
T w . pues fu s, v e n g a ,
Caf. b m aran la .
T t t ,  v en g a  pues,
Caf, es fea c o m o  vna bruxa.

y(]ue los d os le  d ig am o s 
qaeaquefta n och e te  vas. 

í  cita tres dias e íco n d id o  
entucara,y (u v e ra s  
auando buelua«, í i  hallaras 
Im l de suerte q u erid o , 

iw.porque quedes ía fis fe c h o , 
quicio dexarine en g añ a r, 
y i  fu cafa he d e  lle g a r, 
a ver e ík  e n g a ñ o  b ech o .

Tiiií.pues ya  q a íii p u erta  e ftas, t «j, q u ieroia  y o  para cafta! 
UiiHa.£,.creo q  m e lia  fen tid o  n o  es m n ^ e ti
tuverasilm e ha q u erid o , 
yíi me quiere ao ra  m as.

T(g.tuv«rai tus d efco n e icrto j.
Lh. gjna m e das de r e y r , 

ja me 6 le  a recebir 
con a iiiboi b ra co s abiertos.

Que gallarda p iü  e l íh e lo ,  
qiic hiziera im s  v n p a b ó n !

Tít. Mejor diras vn fi'ilbn , 
pcÓ guald  r a p a ,ó ja  en" p e lo .

C tf, pues n o  i 
T » . pues b añ a , 

o jo  tiene c o m o  a g u ja .
N o  a y  p rim er en cü érro  m a lo , 

tocas ten g a , y  fea v n a  m o n a , 
fi es le x o s, a la  freg o n a  
<te caía le  h aré v n  re g a lo , 
b a ila , bu en o e íia  T e o d o r o , 

ra jion  ¡era que y a  im pid a 
e íle  g ü ilo  m i p artid a.

t*fi.coiicftoi b ra fo s  te  elpera Te. q u a n d o tc v a s í  
lucrclaua, ie o ,  o y !

i», yo los a d o ro , C »J, pues llo r o ,
ícá tila  tam b ién  T e o d o r o ?  tu  te  v a s !

m edia a lra a ,y  tu é te ta . L to . p o r q u in z e d ia s  
fftiitl inuierno y  io n  de tus o jo s  m e d eftierrpt

£ c Tf,



Te, fi til te  v as, <omo perro. 
i iij-  o y  fe acabaran  m is días, 

m u e rta  fo y .
Leo. v es , detm ayada 

c a y ó j m a la y a  t a l f t .
X íí.tju e  aíE  e t o  ve Haca e fte , 

o  v ellaco n a  taym ad.i.
A d u ie rta v iic ñ ra  m erced  _____

que n o  m e ha e n gañ ado a m i. c if . q u a tid o í 
L ta .  para q u e la h a b ia sa íit , ¿eo. c fte d ia .

criadas agua traed.
A  m a l a ya  tanto a iu o r , 

y  t i  aucr v en id o  aqiti,
T(o. m al a ya  el íín g ir  k  d i, 

y m a ld irá s  la m ejo r.

i ( .  c o n  otras T e o d o r  laj¡ 
Tco. aqu i los trae,
C af. q u e p e íá r . 
le a .  acabad y a , vidnrnia, 

q u e m c tc n e y s  dcvaalí 
C af. que te  v as í 
L n .  au re de hazello 

p o r fu er ja .
" ‘ >

l e .  p ara que hablas affi?

t . y  que h e d eh azer etitta-j
L O . rega larte, que aquí VI

d in ero  que bafta. i(j.n  
efta d eshech o el cncjntD, 
y a  fe ha patladoddíüii:

. . - Ca/.alfinm edex-asíinti,
X  qu e UTiporta crur e£to le  diga» m uerta  in c  has de ij.ilbí 
t e ,  a m i buena dulce a m ig a . j>(,. n o  fin g e  m a l , ricoíjiá
r^o. que e íle  efta vcll.ic.i a ífi. f in o  q n c es a lo  modcict,
V n a s  palabras re y o , te í.n ®  tendrás d e m Í M

c o tí que lu e g o  e t ií i  boltueM  Ca/; co m o e fp tra re m ™ ; 
Ü  d eím ayad a c í lu n e w .  e n  m i p en a, que es infla

L f9 , q u e  n o  lo  e lta í r « .  en  d  p lega a D io s* ;
íecij|Creo que no> n^[;ntes. Masante .̂
Xeíí. difelas. h arto  el desaros tticcfi
l e o .  eftan en  G r ie g o , g C afan d ra lo sM ,
*eo . !U) im p o rta . ,  c « f .  STÍTo rolo^VenUí, ’
T e í.y a  te la s  d ig o , m u erta  trc^hallateisk

tr e in ta e & u d o s tr a e e la m ig o , vafe  T e o d o r o  convoíi 
ile g a  y  pefcafclo s lu eg o . t ío . fo y  el p erro de Tofa

Q iie  n o le  puedo dejíür, 
Btulue cttJF. ju n to s  vam os y  vento

bien  fin g e  lindos elírem: 
Citf. !e fu s , y  qu e tu r\iación. Ci<, m uerta  n ic  tienesdeíí
T e c .  m ir a í i  h an  ap ro u eciiad » . r « ,  bu en a q u ed a, tu vtfJi 
L e o ,  d ile m a s. ( i  h em o s de hallarn«!
Tfí>. K alos p reílad o  a / .c itr ra D ru íila ia p u fie

para  cierta e x e c u d o n . ciérrala , n o laabrasm^
I t o .  to rn ad o  fe ha a d e fm a y a r . T ío . efcuchala drfdeaqi”'

fa lto  a l a  p a la b í^ fd -r ja ,  f i^ c ig n a t a m b ie ji
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;iO aya luí; tsri de tn sñ an aj 
í t t c s f e v a n i i t i i c a d c a q L i i .

¿  el L im b o m i a p o ftm o , 
o y a o n icd e n  d ec cn a rj 
quiéreme entrar a a c o lh r ,  
leíús que mala m e íicn to . 

iifl. muerta q u td a  d» te :jio r 
Je (i ten go  de toi'na.r, 
y r it lla m c y e ta tt la r , 
b d e  m orir de d o lo í .  

Conoteias tu intención  
ícr ¡jcrtinai; y p ctd id a,  ̂
par mi ha de acabar (lív ida. 

T», calla, t p c  eres b o b a rio n . 
>{a liemos paílado ¡a calle, 

que en palTando; v in e  D io s
que

í i  fuere  m a l ad iu in o ,
JO  m e condeno a  acotar*

¡raafi,y file  'LisbeBuj Seítírdo 
(»n U cadsni».

B fl , efta cadena me d io , 
y  q a e tu la  au iasp e rd id o , ■ 
el n ó m b re m e  d ec la ro .

L i i .  en todo engañado h a íid o »  
o e l no m b re , o la  cafa e rro .

N u n ca  tal jo y a p e rd i.
ííeí.fiencrm c p o r Jiom bre a m i, 

q u e  ¡3 cadena truxcra' 
í i  aqu sfto  n o  m e d ixera í 
o  n o  te  cotifin* de m ií

(je ver m as d s d o s  O  es q u e p o n e s e ii o ltiid o
lobrc el fa ldellín  el ta lle .

Hollemos paíTado la  puente , 
que en ía liend o j esc o ía  llan a  
que ha de ie r e l aduana 
donde com bata la  gente .

Ifc. de modo nie períuades, 
q ü cca lie flm ’ p o rc rc e r , 
C[Ue[odo t i lo  puede.fer, 
y que me d izes verdades.

Tu has de v er  en fus entrañas, 
qliade fcr fu fin  m u y p ie fto .

Trti. ap artém osos d tl p u eflo , 
y tu veras fus m arañas.

Veras í i íá b e  v iu ir

lo  q  en  tu íéru tcio  lie  h e c h o í 
ti/1 n o  tienes que c fla t c o rr id o , 

que m u y  bien fabe m i p ech o  
qu e eres h o m b re  bie n acid o. 

P e ro  p u dote en gañ ar, .
y  c tjg a ñ o te , n o  ay  dudar.

S r i . aquefíb  he Íencídom as^ 
dexam e y t  a lia , y  vera* 
íi íe  p o r tu h o n o r torn ar.

L is .  e ílb  es E e lard o  p e o r, 
m e jo r  íera rem caifillo , 
antes que encienda el a m o r 
fu e g o , q u ep ara  apagallo  
íéa m cn e ller el h o n o r.

quádo !a O p t i m a  tu  au fe iic ia , S f , que es lo  que quieres l i a z e r ! 
f ie n tu p re fe n d a  L i s .  y o  le  quiero re ípon dcfy veras íi en tu prefencií 

¡ jb e llo ta ry  fin gir, 
ííí. todo a qu ello  puede íé r , 

iníis cree de m i yna ío ÍJ , 
que fi aquella  es tnentirofa, 
q u c n o c ie é ie m a s  m u g c r. 

í l ¿ r o a  m ic a ía lle g a r r  
y velUtme dií cam in o , .

de m i m an o en vn p apel, 
a y r c c a d o p a r a e l ;

£e/. p reftofep od ra'tr.'ler.
L i s .  efte e itra n g ero  B ela rd o  

es el que o y  cttaua en MifTa. 
B íí. aefctiu irle  te d ap tiíh . 
L í í . n o  irnagineí que ta rd o ,

' -  aquí
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acjHí m i matiio le  auifa.

Q u e  ié re p o rte , y  entienda, 
q u e  ten g o  d u eñ o  y  h az ¡en da, 
t|iie fe eíte íju edo en  fu  cafa, 
p o rq u e  fi p o r  la m ía  p a ila , 
aura en  ella  quien le  ofenda, 

St/. qu e le  añadieflés q n erria , 
q u e f i  3 ca fo  v a  crecien do

fu in exp u g n ab le  porfié)
k  aras m atar. L .  diiiíj) 
eiTo co n  m as corteíía, 

P o r tju e a  v n  iio m b re  pnnc¡p,| 
n o  fe puede ercrmirniaj, 
n i perd erle  a íl¡ el rcfccto, 
co n  e fto  a ca b o  en eftto, 
g e n te  íiien a  tn elp orta l,

Entra Ltattatda h9Í>htndo, .

XeOK.No ay  n adie en  efta caía, q  es aquefto? 
B í i .t a i  feñ or v ien e  t .p u e s  n o  auias c errad o í 
Be/. efcon dceíTe p ap el. í.( i.c o n u ie n e  prcOto. 
Leo . d e q u e e tta y s  v o s  tu r b a d a , y  el turbadoS 

c o m o  n o  re íp o n d ey s! io s  d os tan  p r e ñ o  
o s  ocu p a e l  te m o r de lo  paíTado? 
q u e  h azla  aqu i e l papel y  e fctíu an ia ! 

l í l ,  a m i padre vn a  carta em b ia r q u eria,
X m . a  v u e ftro  padre? a v o s p o r d ic h a  o s  falsa 

a lg o  e n m ie a fa í  
Lh. n o  es p o r  fa lta  a lgu n a

q u e  ten ga  en  v u t llr a  caía, o  basta, o  a lta , 
p u e s  v o s  fabeys qu e n o falta n in gu n a, 
e l a lm a fe  m e  aflixe  j^fobrefalta 
t o n e l  te m o r de m itr u e lfo r tu n a , 
n o  a y  qu e d u d ar, y o  te n g o  en  vueftra  cafa 
lo  que a  m i calidad excede y  p aila , 

le o . N o  m as fin “ ir ,q  ya  he d ad o  en  el blaDCOj 
de q u e firu e  fin gir?  q u e  es o tra  co fa , 
d e  q u e te p o n es c o lo ra d o  y  b la n co f 

I.ÍÍ. o y  es m i m uerte  fin  ra zó n  f o r jo ía .
Lea . a tu  ítñ o r  agrad ecid o  y  fran co? 

a q u ien  m oftrauas tifa v e r g o n jo fa ?  
c o rr e fc o n d e s ! de-zid lo  que ha paíTado, 
q u e  e l io y  en  fu e g o  d e  m i h o n o r  a lad o, 

t i i .  le fu s , íc ñ o r , vo s em p uñ áis la d.ngaí 
tenéis a  cafo  de m i h o n o r  rezelo ? 

í « » . n o  o s  efpanteys,Lisbella,< fuc e fto  haga¿ 
f i s .  y iu a  me trague, íi o* ü íe n d o , el íu e lo .

. Jlli
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mas poraue el coraron no fe deshaga 
en c pccho, peíiündo efte rezd o , 
oydme vn poc© coiitareoslo todo.

*Xw. coneíTa dUacion penfays d m o d o í  
í i f .  defpucs que tratays muge res ruines  

aueys tenido m ynes penramiemos, 
vin ien d oosaacoftara  los M artines, 
con  mil íiuianos entretenimientQs,

Lta. hazcyíbs todos vnos Serafines 
en viendo dercubiertos los intentos 
de vueftro ma! vit3Ír,y luego ha fídn 
cuJpa el marido, que anda dcftraycio.

i i ) ;  pa ÍT» fe ñ o r , que fo  y  wn u ger lionra da, ;
y  n o  lo  a g ta d e cey íi 

Lío. g e n til r e ^ u e ñ a , 
n o  c fta is L is b e lla , v o s m ifm a  ó b lig a d i 
a v o s  p ro p ria  p o r  v o s , a £ér Honeífa. 

ti/ ; en  tales tiem p o s, q u e  n o  e ñ a  guardada 
la h o n ra , f in o  a m il p elig ro s pueílaj 
ten er h o n o r  gu ard ad o  en cala es m u ch o  . 

Leo . q u e  g ran d es difparates os efcucho.
M u y  b u en o  «s que v n a m u g e r  cafada 
" 'q u ie r a ^ u e fu  m arid o  la a grad ezca  

¿  v iu ir  r s c o s id a  y  reca tad a , 
y  e fto  d ificu lto fo  le  p a rezca ; 
y  p o rq u e  al o tr o  le  Jiegó la en trada, 
en ton ad a  fe  em p in e y  e n g ra n d ezca , 
p id ien do g a lard b ii p o r  l o  que es pena, 
ü  v o s  fo y s  buena para v o s  fo y s  Suena» 

H iz o lc  el m arriiH onto p o r  ven ta ra  
p a ra q u e  la m u g e r n o  le  g n a rd a flé , 
o  para que encerrada en  fu  claúfura 
p o r  fu  m arid o , y  p o r  fu  h o n o r  m iraflé,' 

L is ,  y d io t é le a l  m a rid o  m as anchura, 
para que d efu elad o  d cfu elaffc  
a  fu  cafa y  m u g e r co n  tal exceíTo í 

L t .  callad  q u e m e h a ze y s  ca rg o  fin  proccSb#  
L i s .  ít v o s  L e o n a rd o  fuerades fan b u en o , 

n o  auia que agrad ecer q u e  y o  lo  fuera , 
tnas a ft4 *i'íb í de iw c h c , y  al feren o ,

D d  3  
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b e u ie n ío  el v ien to  de v n a  v il ram era, 
y  atreueíTe a la v yertra  vn h o m b re  a g en o i 
que p o r  dicha tjiiica n o fe atreuiera,
Ji os vierá en  cafa h o n efto , y  re c o g id o , 
h az icn d o  p rop ias obras de m arid o .

Sab en  c o m o  andays vo s a m an ceb ad o ,  ̂
y  que a m i m e  ten eys rno^a y  o c io fa , 
y  a treu e ft a lgú n  h o m b re a  v iie ftro  la d o , 
c o m o  a c a im d e f ie r ta jy d c f lc o fa ,  . 
e fto s d iM  vn h o m b re m e ha m irad o , 
a  q u ic n h e  rc íií lid o  v c rg o n c o fa , 
y  o y  m a h a íb lic ita d o  eftando c iiM iííá , 
y  fabe D io s  f i y o  lo h c e c h a d o  en rifa. 

D io le  al firi a  B e íard o  eñ a  cadena
para q u e  m e tritxeíTe o y .  Le , o  v illa n o .

B í í  iiiocen tp  de cu lp a  y i io d e p e n a  
e fto y  p o r  D io s ,  k S ,o r . deten 4a m an o.

L i í  Vkcndiijt m e pues de aquefta  culpa agena, 
p o rq u e  le  t ^ i a f f é  e ñ e  iu ian o ,

■ la cadeiia^luerfe aora quería, 
y d e ñ a fL ie i te m ip a p e ld e z ia .  ^

■Lí.moftrad lu e g o  el ¡>apel. S .eñ a  es la p r íd a , 
i i í ,  rui b i cu di fe reto  fo y s .
L  ea. f o y  d efdichado.  ̂ ■
í .i¡ .  q re y s  qu e e ftcfu ccíT o el m u n d o  cntiedaí 

e n v o s m iím a fe e ñ e d e p o fita d a .
X f .  fi efta* cu lp ada, al d c lo  te en cóm iciidai 

en trao s  e n  elTe a p o fen to .
X íii, co n  cu y d a d o

iwe d igas de tu  v id a , L ea. pa ti ia etmpcño. 
L w . 4  aí íinj, aú q u c eres m a lo  eres nii dueño. 
£ í .  partam ps lu e g o , tu p o r  d icha íábes 

dgcic v iu p e íle h ó b r e í  S f/ .a fan  L u is  deziaf 
(creo q es C o n d e . L f# . fcfcóde coíiis grauí* 
fin fu  v illa n a , y lo c a f im u íla :
a b rec íT a p u erta , y  to m a tu  las llsuesa 
q jie  í i  e n  a lg o  padece la h o n ra  m ía 

' sto ba d e  q uedar en  cafa  defte h o m b ra  
u y  í o f j  que de vida ten ga  n o m b re .
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que a la m iig e r  tiene en p o co * 
m k M t c l  Conde, Tattcré4p ,j! U m r . en  p o t o , de que m an era; 

h W ritio . C». agr*^^ll,'mí^ola el m a rid o ,
pues que la tiene cii o lu id o . 

t(«,íieiiam erefpondcaiia<3a W ¡< .e lm a iid o ,Í I lo fu e r a , 
ttann: M auricio p o r  m u e rto . A c á  fe^ íáu a  en  E fp añ a,

X, {¡ue rcfpódera es m u y  c ierto  m atar la h em b ra  al vaFOii,
Cw.tomo!
H, etopoco ob ligad a.
(M.pues C|ue le  tc^ o d e h a z e r . 

porfiar, y  pprfaai- 
q u ía v p sn iu g e r  el am ar 
lalu d e v e iiira  ven cer.

Co, pues Jeffa m ifiiia  ta z ó n  
p o r  y g u a l a los d os daña. 

L o s  q u e fe ju n tan  en v n o , 
ílen d o  p o r  m an o d e  D io s ,  
el d añ o  íera en lo S  d o s , 
y g u a l lo  fuera en  el v n o .

tfíi. yo Coy M auricio  el v E cido. S iem p re el h á b ífí es p refen d u .
h ' 1  '' h.- api r-+AWk<<-fĉ

j- el íiire aiiia de m o rir  o y ,  
ítcn apei^ acoii q u e ílo y  
iip ípcon o m í fe iitid o , 

íd b  cafada, n o  h u y o  
Je querer lo  qu e tu q u ieres, 
pii£5 por fer lo  que tu eres 
am am or m e re ftitu y o .

Sote has de m ojrií ta iip re fto , 
pues la empegarte a  v e r  o y ,  

fw. il de o y  ."lia m u ette  e l lo y ,  
elviuir acaba en  e ílo ,

Selb cafada Jno. H uyas 
Je darme v n  n jíeuo  fa u o r, 
que m oriré d e  te m o ? , 
tüq m il m iedos m e argu yas, 

Atifolam e c o iifag ro , 
ytjuando m s des la i;ida, 
a titeeílara  o frecid a , 
como a dueño del m ilag ro , 

CteeLiébelIa de tnv . 
qa ti m ifm o c^ e e m i düen.0.

en  e flo  y  en  lo  dem as,
Co. Q .ue r a a o n p a r a  c fíb  das? 
M a. n o  m a sq u e  f t t  e l m arid o , 
Cí. lu e g o  l a  le y  de la.tierra, 

d ifiere de la del cic lo ,'
Ma. c o m o  deíTe c ie lo  e l íueto.
Cp. pues y e r t o e n t o d o ;
Í4ít. fi y e rra ,

ross v e n a c a ,D io s  n o  m an da 
q u e  al que m e de v n  b o fe to n , 
q,ue le  iu fra  o tro ?

Co», es r a z a n , 
de D io s  en fus k y e s  a nd a, 

M .pues e l m ú d o  es ^ o tr a  f íje ite , 
que m e  m anda q u e  le  m ate , 
y  c o m o  d e flo  n o  trate 
q d o  in fá m e h a fla la  m itertí, 

C íM .  y o  Q ueriia difculpar 
3 la be ia ,y  tu  n o  quieres, 
y o  d ifcu lp o  a las iiiu geres 
q u e  m u ch o s fu elcn  culpar.

atu nmor p ro p io  o ie  e m p eñ o  ífa n . dim e tu  í l  a c a fo v i ih ó b r c  
pues l i  libertad te di. ( o n o t t o  a fu m u g e r  v ie íle ,

Íl4. foíliegate n p  eftes lo c o .  y  a ¡os d os p rcio s  tu u iíffe
íi, pierdo M auricio el fetitid o  c o n  aqucftc in fam e nom bre., 

d tq 'iegn atd c fes al m arid o  R í í i b i i i a  p o r  d efcatgo
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la  ju ñ id a d e l m a rid o , 
q u e  auia andado d e ílra y d o ;

O .  h azes a L is b e lU  c a rg o  í
D i  que puede vn a  m u g e r , 

f i e l  m a rid ó la  a b o r re c e , 
arn ara o u ie íi !a ap etece, 
d i lo y  dam e cfte  p la ze r .

Q u e  o x a la  p !u gicra  a D io s  
(jue en eíTo el d afío  e ílim icra , 
antes que m e  a bo rreciera,

£flfr<í rd ttc re Jt ,

7 > . do$ h o m b res te buícan .
C ok. dos?
Tlf. d o s , y  c re o  q u e  d e  p arte 

d e  L isb ella .
C t .  eftas en t í í  

que d izes?
Tau. aOi lo  o h ¡.
C ía , efte an illo  q u iero  d arte , 

y  diles q u e  e n tren.
TiM. entrad.

£mím Leonarda, jBdari^.

B í.c o n o c e y fm e í
Co. aunque te v i,  

d o n d e  d  fcn tid o  p erd í, 
c o n o z c o  tu claridad.

Q íie  d e a q u e l fo lq  has m irad o , 
tan ta  parte ce ha cabid o , 
q u e  vienes d e  veftido .

B t l . en  to d o  eftas e n cañ a d o .
A cu erd arte  q u e m e difte 

co n  p c c h o fa líb , y  fin g id o  
eft;l jo y a  que p erd id o  
m i feñ o ra  ania d ixifle?

€a». íi m e  acuerdo .
S e í . y o  al m o m e n to

A L H A R I D A B j i ,

p arti defde aqu í a  IIeual]j, 
d o n d e  pudiera comprj|]} 
co n  m i lo c o  atreuimiemti,

Q ue co m o  p a n t engañada, 
la d i, y  h iz o  tal cfeto, 
q u e m e  pu foen elap ritio , 
q u e fi y o  fuera el culpati^

M i {éñora qu e la vio, 

d án d om e a m ifo lo d c a m  
fin  ad m itirm e deícargo, 
a fu g en te  tn e  enrrefio.

D o n d e  í¡ v n  ru e g o  n o  hizicij 
c ld e íc a r g o c n  m i dilculps, 
y o  c o m o  a u to r  de la ciiípí, 
p o r  tu cauía padeciera,

t a r a  íaber la verdad 
v ien e  co n m ig o  vn criado, 
d e  fíi c a f a d  m as honrado, 
y  el de m a y o r  calidad.

Le , y o  íq y  q u ien  ven go  contl, 
aunque n o  co n  poca peni, 
y  o s tra v g ó a q n e fta  cadtnj, 
y  co n  e lla e fte  papelj

Y  m e  e íp an to  de que deyfi 
fien d o  n o b le , ycaualleto, 
y  tan  n u e u o y  cftrangcroj 
en  feru ir a cíTa que veys.

Q u e  autiq es verdad q  el amm 
a to d o s  piiede ygualar, 
p uede efia  m u g e r piíítar 
íi m uch as h on ra, y  vaiot.

E n g a ñ a íle s  al criad o, 
d án d o le  aqviefTa cadena, 
para el tercero  aü no bliíBt 
y  v il para e! am o honiado.

T e n e y s  m ala  información 
de L e o n a rd o , y  de LisbelIĴ

Ír no h a z e y s  Scipioncontl^ 
o  q«e en C a p u a  Scipion.

Y  li  pen fays p o r  dinero
£«:■



y ü la r fu h o n r i.y  h o n o f. Can, y o  o s lo  ¡u ro , y  a lam b rad ,
S h o n r a d o c s  m i feñ or qu<;creo()uc ha a n o c h c d d o .
L i  [ico, y  m u y  c a u a lk io .  b  U iz que (juife h e ten id o ,

YbdIarcTS q u á d o e l n os lU m e m LíVnor a  D io s  quedad.

amo yo  m uch os cria d o s, r  t < i •
'  y 4 n Je B € U r¿c^ L fo n a rd e ,ft l

Cotídeje qatd4~

;oujy , , j
aBtdñen a h ida lgo s lados 
ilm uioazeroyoto in fam a, 

[oqiiem erefpondcysvcd, 
porque m e v a y a ,

(«.nocreo
úucesmi delito ta n t e o , 
í^J por m e h a ze r  m erced. 

Coofieffo que la m ire , 
vdefutoñi'o p a gad o , 
cti“aSe aquefte cr ia d o , 
yefia cadena e m b ie.

I j squeíto m e he atrciiid o ,
no porque n o fu e flc llo ra d a , 
fino porque m al cafada 
ázen que c í c o n  fu  m arid o , 

(̂ ut diseque es am a n ceb a d o , 
yts |uflo que a v n a  m u g e r , 
fluetantos pueden q u erer, 
no ladw e de fu lad o .

Aunque quien tales criados 
iguariir fu h o n r a p r e u ie n c , 
muy ¡uftadiículpa tiene 
dcoluidareíTos cuydados. 

fiiopodevEleauertir 
la guarde co m o  a fu v ida, 
que fuerza m u y com batid a  
fucle veniife a ren d ir, 

la quiera, y q u e  la am e, 
Hucaunq fe fin xn m as fuerte 
nstiic es feucno h ad a la m uerte 
“ihaíla el fin  b u en o  íe llam e.

CúH. ay  fu ce íro fem cía n te f 
p c id id o  q u ed o  co n  D io s .

Tírt. que criados e fto s d os.
Cok. am ante fo y  de v n  diam átc. 
Q u e  eftas dos p utas io n  guarda 

d e  fu  fu erza  inejípugnablcy 
ella es fuerza in con traftablc 
d d  te m o r que m e a cobard a. 

A y  fu ce iío  m as c tt id
que el q a m im e  ha fucedido, 
mas o y d , que al fin  h e f íd o  
d ich o fo  en  efte papel.

Q u e a l  fin , de fu m an o fiel 
e l cielo  m e h í  fo co rrid o .

Wrf. d iie a q u iq u e  te ha q u erid o . 
C oa.  o y e  y  m ira fo lo  a c  , 
t  en qne palabras m e fu n d o , 

can fo m e el eftalle o y e n d o , 
n o d iz c  aciui. A i.a íí lo  e tié d o . 

Csn. y q u e n o  efcri.uae lfc g ü d o . 
P u es quien  m e em bia  a a u iftr  

bien m e deue d e;quercr, 
m u ch o  fabe efta m u g e r , 
y  es fuerza que fe ha de am ar, 

Mfl. y o  te  daré vna m u ger,
<]tte en  co rrien d o  la co rtin a , 
c s la tiiirm a  C elcfliiia , 
en el co m p rar y  el vendeiv 

mi parte p ro m eto  E ícriu ele  co n  aqvicfta,
M pííTar fu calle m as. q u e  fi e flb  has im agin ado ,

i«.con eflo que im p orta  m as, o v  m ejo ras  de cu ydad o , 
tWofcñor e lfc c r e to  p ó m u e e s  c iertaÍU refp u cfta .

E e  5 CÜie

\ k



Q iie A c íh a n o  fe fio
d e aquel cjut I k i ió  el paíTado, 
j '.T tfu e ik  en gañ o  ha b u ícad o , 
jrc o jiie tto  te  auiíb .

Co. M au ricio  íin  dud a es cierto  ̂
fcitfíame- aq u eííá  m u g e í, 
araa tiezca  en  m i p la zer, 
p u es lie g o  m i bien  al p u e rto . 

Y a  l io  tem o  a m i co n tra rio , 
y  v ad io s, porciue querría 
¡jníTaE pt>í la p latería  
.T- c o m p ra r vn. relicaiúo.

para  q u eí Íoíi. pata  poaer 
am iefte papel beindico, 

jH jt.*q iieh ü cíló d eíá n  B en ito , 
m as q u ija  !o  ven d rá  a Ibr.

y a f íf i ,y f it U T e ^ d í> f a y  Pithticio,

al fin  la vatida te d io . 
l é f .  In c g o  que v io  tu papel 

d io  Vq tjjie pides p o r d .
S í. ^ el tom e no? f d . d  co rte  n o , 
S 'ero  ¿iotH e la fo  b u e n o , 

lu  í iiiQ ^ á le n e ia n o , 
íftie « o  íe quiebrai cu la  m an o, 
n i cEUXC de g o m a  lle n o , 

JStom a lig a s. Teo. que c o lo r í  
d e  e iica r na d o  tafe ta n. 

l i .  y  o r o !  Fd&: de lo  d e  M ilán , 
q ue es m as d elgad o  y  m ejo r . 

Teo. com prarte los ^apatilios^! 
í j .  co n  c a ire le s  de o r o y f e d a .

y o  g a ííó  linda m o n e d a,
J íí .  de lo s  l)íancos y  am arillos, 
Ttfl, ia cuenta te e iW y  p id ien d o , 

ou e fi fuera para m i, 
d tu a lo s  F a b rid o , y  di 
q  y ie  ga n íd O jO  pürdiédo. 

Q u e^ aq u i,d eíde  aqui a la s d ic z

m e q u ie r o  cn trarajugjf 
r r t i .d im e , que tehaheclioilu 

tantas co ías de vna vcz) 
T u ,  q u e  en  las cafas entraim 

y a m tig e re s le s c o tn ia s  ' 
qu an to  eti alazenasvias,

_  y  haíla efpe jos les huttaua 
D e  v er  cflra Seu ilbna 

te h a s m o flra d o ta n  tendij, 
T!, qu e p o co  m e hasemraiijili 
í 'u i. calla, q iieesvnaG itani, 
Y  te  p elara  la barbas, 

fi das tan to  en humíüarM, 
T .e o m o  ellas ten g o  a vna pitK, 

tripuladas c o m o  barbas, 
Id h .  o tra  m o jü é la  fe 'yo  

que es m as nucua en el oícii, 
T. rn o ju e la , donde Fabrido! 
Fab aquefta tarde llego. 
E llo  to d o  esaiqu iíaoo  

qn an to  en  fu cafa fe nlifij, 
iia ñ a  la ro p a  yyafquiiij, 
mas-es de lim p io  tiamdo. 

T í .  ay  zara b ato  r ayliinpiezíf 
F^b. p lata, riieiie, y  lo  demás, 
T í .  pues eíTo le  lleuaras. 
F(í6, o  q u e p ie s , o  que cabtp 
T í .  dc-íanie, q u e e ítoy  pírM  

a m uch acha de los cislos, 
l a b ,  q ca icos. T. ya tengo itlí 

d el m alo  que la ha trajdo. 
F j6. q u e  la tienes tanto Mioij 
^ g en te  v ien e.
T e. h azte  a e(Ta parte, 

pues que a y  ít'ñ ot Durádi-i*

S is irit Lttnardo,

í , f 0. ya  Y e feií o  t G  alao t, , 
p u é s b ie n jío ra O

jgiM;
,.jLeoMtíi
. ( s l ic r m o f i

Kjnawio la 
ic£ lo lia d 
(luc pierdo 
^mahaze

ÍI1ÍI30S Lt
>j, no pcííí 
Ííiloa mi 1 

í.iiiiriafte I  
[í*.dl:ssco 
■f), iiyíida 
jqucílo d( 

[itado [e n 
y iá ‘Xt> e: 

It. pues co 
ramitien 

Hasviftí) a '



= n̂irr1í>. a  n iu d w c h í í FíiDjff t f i t l í  C iífíín S ra ,íu U e , 
' J  L«CÍMjÍ(I,Blicrmofi! f .c o m o v n o r o .  

l,,,M w !olavÍftt;;T .F.-ibncio .
2  lo ha d kh o , U e u .ik  c í ío ,  Caf. c o m o  n o  v e n if lc . im ig í! ,  
« d crd o  POJt ell-i íéfTo, qué hafta a g o ra  te efpcí-c.
L  afiaze^. fe íw r m i o fic io . lu l .  n o  pudü v en u -afe ,
» íite.i C a ñ iid ia  T e o d o r o ?  ci’ct: de m i lo  qiic te  d ig o , 
t, «[nos L eon ard o d e  áqui, Cuf. fcm e m o n o s, p u es e íis m c s  

ra en fo p a flird ca q u i. íc g u r o s d e a q u d te a n r e iitc .
liloa mi L isb íila  a d o m . L s .v iic tU a  m erced  n o lo ir a c te , 

íbiirlafte Leonardo? L .c o m o  fin o  qiñerelque n o s v am o s. 
r'-tcíl:ssconmigo fin gien d o ? Ck k  p o i ic i im í  re g a zo  n m ig o  
»,'jiYíiclad te e fto y  d iz i íd o ,  la ca b era , cfp ulgatela . 
aaucílo de veías to m o . '

[iwdo [e me ha o luidadO f S n t u  A ltxan d w y
¥iá‘Xt> eíTus di rp arates.

It. pues com o y a  de c í ío  trates X.H,dorm ircm c, J ! .  bien fe v d í ,  
ra mi liendras v n  criad o . aguardadle, fwí.aqüciro d igo .

Hasvifto a Cafandra m as? ^ rU  llam en  a L e o n o r a  y  F a b ii ,
iM oitioíabedever ten d rem o s co n u etfacio n .
pm ;sdeía[:a)'ernotevi; f " /  tien en  c ie r ta o c u p id o n .

Ti. pa« q es ad u eñ o  en  q  das, A rt. e fla  ociip acio n  m e .'igrauia, 
[{iicteUeua a tu L isb e lía , a y  rifa? Cal, n o  íilra ra ,

quede C a& ndra te ap arta í efias m anillas cti vein te
‘ " ■ ' elcu ítisrÍH /. v a y a p a d e iite ,

í í t f ,  ecliatfa l,i fuerte e íla .
Caf, los n ayp cseftan  a q u i.
Iii/, C afan dr.i n o  h a de rifar?
A t .  deíiqneíTo n o  a y  quo dudar?

n íc o p o r  la m ano? L .t ic .í i. 
7(i/. ell:o « ,q u e  ei m cj t;r la gane 

v l. ip a g i ie  el m a ír u v n .
/ í  aq u d l'o  f í  d czir  al (iii, 

t]ue v n o  h ie ia , y o t ;  o  fane. 
A r .  Tentado e fto j'. L .  j  o tá b ic n .

lo .b o c a íio n , a m ig o  es h a tt.it  
traletoadoraSla y  q u e re lla , 

íiW  viíto lo  q Lie ay  q u e  v e r ,  
ttíitias b m ía s  ía n e o  h o n o r .

Tí. Jeti no quiero en rigor 
loque no quieras íaber.

Gliib tioTCna tras quien 
te liictaai^un beuedizo, 
embüclto en aíguii hechizo. 

Iií.daaloTeodoro, ven,
Qut he de ver íi ms oluido, 

paescftoy junto 3 di cafa. 
Tí.vcn.yverasioquc palTa. 
tu. todo Tendero país6.

S e ;r j  T fa d ú r(i,y  LicBítrífo. 

'1/5, Le o iiia ra o ( iire lo  y o ’
Lee



4SS I.A  B E L L A  M A L M A R I D A D A
* » . e s  U c ju e fe  deíinviyó.

y  la que csm aj-.i u m b íe n . 
E íf ia r d o s  p o r  a y  

a fli  c o m o  fcn tados, 
m .is folTegados. 

W .  v aya  p o r  a m o r  de tí, 
L * ,T e in tc  ten go . A  r.b iien o  CÍ1.1S 

q u e d o in c y o e n la  pofada. 
l* í .n a y p e d a n ie  aquí Tna cJpa^Ja 

íb la  efta v e z ,y  n o  m as 
l*f».quien  te Ja paílára a tí.

Te Jaco, deiUcrgonjado.
T m . L  eo na rd m as foffi;g atlo

eCla 1¡ has d e  e ílar a^ut. 
Ü A n a y p e .e ñ a  v e z  y  n o  m a j ,  

quien íopUiCaf.yo.
T í o .  a fo carro fia . 

tan p reftc) d ifte en fo p lo n a , 
cfta iK Íotu  bien detrás i 

B ig o .t i i  galán aufentc.
X íí .q u e  n o  m e q^uereis dexar, 

que eche T e o d o r o  a l o d ar 
p o rn q u i toda eíla gente?

W  efnadas es v iu e  D io s ,
C i t f . c  íb p li i lo  te  lo  dioa, 
Iwi.firuete doiJas amiga.
T r e s n o  íé  Toplan m a l lo s  d o s . 
jí í 't .q i i c  h a z c y s v o s í  
> í í .m u e r d o  efta  fo ts . 
i » . I a  m ifm a  m e  h a  e tr .id o  a rn i, 
jí/ f .b a y la r a fe !  ^f^.íi.lu/.cíTo fi. 
t K . í i e m j j r t e l  s a n a r  a lb o r o t a .  
T f í . í l e g a  q u e  e S a  c n c a n i iz a d i .  
It ií .  y a  v in o  el d e l o í  fa u o rc s . 
L í o ,n o  ccíTe p o r  m i,fe ñ o r e s , 

lam uílira  conicn^ada. 
_ ^ / .o jo .d  d t la lm a  h a *¡cn id o . 
L w c .y a u n c l  del c u e r p o  ta b ie n . 
j i r .  j a  m e  v o y , y l . j  y o  ta m b ié n , 
/«/.y y o ,L « .c o n ta d m e p o r y d o .

Cs. Icfu S ita tip red o iia jH ij;

L ( « .  p o rq u e , Cafandra,fetí
T ttf.p o rq u ecrestu fu g alu  
Leo . a q u c tie p o m e h a s ™  

eres tu la dermayada, 
y q u c  (i; moriapormii 

CkJ. con  rolarm e pretcnJi, 
que eftaiia deícónfoljtfe, 

D a m e  in i bien éflbs 
a cab em os, iio  aya in¿ 

LtD, n o  efpere verme 
qu e antes los líate pej]® 

T e o .a e ífa ío lo v e n ia s ,  ’ 
m u e rta  m e  has de lialhn 
q u e  te parece? Lfo.tjneí 
lo  m iíin o  que tu dezijs, 

V a m o s  T e o d o r o  Iloma^ 
Caf, eíle  tra y d o r  lĉ  coníitfit 
T Í í . c k r r a  D ru fila  la piiCíH 

cierí-ala, n o  la abrasitiji, 
Caf, v o y in e j fí m e hablasjfi, 
T e o . cierra tam bién la rata; 

n o  aya  lu z  tarde ymííí 
pues fe va m i bienaeaiji 

Sea  e! I,ÍH ibo rni apofencoi 
o y  n o  m e den de cenar, 
q u iero  m e lu e g o  acoflji, 
le fu s  q u é m a la  m efctiK 

C¿. íi m e tJfacas deffii fuettt 
p rcfto  m e veras morir, 

T s o .  ^ana m e dadcrcyr, 
tenta, niic fe dara muwlt- 

E ñ as vade/engañado!
p o d rem o n o s ya boluer! 

L fo . v o y  T e o d o r o  aniintó 
que a d o ro  en  ver til trJiit 

Y  tu d on de yras agoríí 
T í .  y a  n o con oces mi «di*

a v er  aquella  mucimha, t

c  la  a d o ro  aura m cd ia lT

D E

;k. ( s h e r ii ic  
&, liolahe 
f(ra paree

lOR
S<(¡

[«. Soltad L
r  algLir 

;¡¡,ijo fiea fí 
íuctotnai 
(1, ̂ uc (juer 
dit lagar a 
ton reíiili 
iayfmeiei 
«ntílb. 
if.qucoffi í 
ití ralcngi 
£0  ̂contr 
íoitadla pe 
liieuiaqii 
oíiicpotd 

 ̂porque í 
Dada de qu 

tengo, 
quien nc 

í“»ii«,ni; 
!ltjs tres o
<5tt!iambi
l"'fiJoljih
f u t p u r f e t '

luchiíofe 
j - w a t id o  f i t j

gl;
fw tener e 
Íiifhiíufe 
layaran 
■ioMia,.



cfto iiajvíî  
ifandrajfetj 
s tu fu galu' 
tne hasct» 
najrada, 
i a por iw} 
prctcnJi, 

;ónfo)jía,
íflos bricn̂  
aya mi!, 
crniE jasií̂  
tiare pedida 
x n i a s ,  ' 
sdciialliTij 
Ltd. (Jm!;; 
cu dezÍJi,

3 no mâ  
lo  condti* 
lía la  piic[[4 
atirasins!. 
,e fiablasá 
ii£ti la rata 
rde yiníía 
jienaeaijiii' 
. apofeti[0( 
de cenar, 
g o  acoflji, 
tm eííetia 
leffii fuerte 
s morir, 
de tcyr, 
tra muwlt- 
iado!
■a Muer! 
o a mi ni® 
ertú trJÍÍií
agora í 
es mÍHtlii! 
luckathíí
la media)*''

jK.(s jicriiiofii! qu e es bonita.
¿ M . T O y tra sti,rtí.iiolahe viíto, 

f(ra páreteme a m i T h e .  c n v a M e  tu h o n o r  fc f if io .

l O R N A D A  T E R C E R . A .
S*le L e c m r t h y  L iíb tS ^ t cou y » *  M dtiiM  a j t h s ,

:«.!oIt3(lL¡sbella, n o d c y s  ro rq ire  tan to  la gu aráa ys
[iigar afgun aifparatc. L U .  c o m o , pues iio  os a c o t ¿ T i
jíiijoheff'hazeU o.aúqm em a q u e v o s m e la d if t e s ?
w fliatnano. (te Leen. n o .

liquctjucreyt? U i. no d ez is?p u esn o íab ™
dit lagar 3 que me en o je . ^ue vos proprio l i  triijriífes
ton refiilic la cadena! y  ai cu tílo  me lapufifles!
(¡jyftn̂ e leatender 4  es agena ya oíuidado lo teneysí *

Y  caiilaJo la p aflíon  
deíTas in d om ables iras, 
a y  d io s, ciu cen  cl cielo  miras 
Ja p io p ria  ¡m affinacion.

M ira  m i h o n o r afren tado,
¿ «  n o  d ig o íjiw jtio  íb y t  bu w ia,

d ad m e a g o ra  la cadena, 
L is t íd la , que e ílo y  picado. 

L fj. j a o s  d ig o p o r q  la g u a r d o , 
que n o es p o r  el va lo r della, 

¿en  acabad, q u ed aos c o n  cU i, 
( ¡u c y o o s  p ro m eto .

L íí. L e o n a rd o ,
A vn h o m b re de tanto peít» 

es ju lio  que aíí¡ le  c iegu e 
v n  v ic io  v il, y  que ju eg u e  
fu  iiazienda c o n  tal cv ceflb . 

N o  v c y s  vitcrtros h ijo s d os? 
y  no veis v iicftra  m u ger,

.   -  que lo aura bien m e n d tc r !
°  ™ c a fa m ie n to , í-« .an d ad ,m al o s  h,ioa D io s ,

ya tan caro m e cuefta. Q iie q u a n d o  n ie e n tre tín ia  
de iioclie co(i v n  a m ig o ,

p o n g a

(OH tilo.
¡íqucoffi fe a r r o je  
iitiralengua p a ra  h jib la r  
£nfíí contra v u e ftr o  h o n o r ,  
te d ia  p or D loj,  í e ñ o t ,  
(¡iitllia q u iero  g u a r d a r , 
o íu c p o rd a ro sp a fíio n , 
ni porgue a m i fe m e  d ie r a  
« a  de qu e fe p e r d ie r a ,
”>is tengole y o  a f ic ió n . 
Jfquien nos d a u a  f in  p e n a , 

¡ai, m an illas, b r o c h e s , 
íltjs tres o  q u a tro  n o c h e * . 

™ íta tn b ie n la  ca d e n a . 

Í ' f i j o l a h e r e í i f t i d o ,  
tuepur feria prim crcoía  

hiio fe de v i ie f t r ^ c í j jo í i  
í|Mtido fiiy d e s  m i m a r id o ,  
«quifc g u a r d a r e fta ,
P">̂ tener el fu ndam ento

. L.11U iiic tu ei
que ya  íé y o
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p o n g o  iil d é lo  p o r te ílig o , y  connombrerega!a¡l(i
q u e  lü frU 'O S n o  p o d ía . era de v o s  regalada.

Q u i; í i  í;n  v i i.i caía c iitrau a j 
d a u i d í s  b o M S  a l c i e l o ,  
y  v e i ig .in c . i  a t o d o  e í  í u e Io  
d i z ie i id o  q u e  ,os .if i  t i i t a u a .

Tí yo c iitrau a h onr.id am eiiic j 
y  vU(;[l:r;l-rab ia  y  tiiro r  
m e h izo  co n  v t it íir o  r ig o r  
m a lc a ü d o  c o n la  g e m ti ■ _ _

L L Y o  í e f i o r ,p u ( ;s  q u e  o s  h ^ lz ia r Y  a g o r a  í i  o s  d ig o m u tro  

■ ‘ '  m i  b i e n ,  lu e g o  fealbort!

T a g o r íc jije e f td y s  conti¡«
c o m o  d  ílie ñ o  nocs
m as cípaldas me auEpii 
q u ev n co b a ic ie a fii 

D o r m ís  c o n  p o co  í b f c j '' 
e o m e y s 'p o c o  alborotíi 
andaifi defofroireg.-’do, ' 
y  ab raíayfm e enpuroiii;

e;i íiii caía n o  m e eíhm a! 
a  m is lo la s  n o lloraua? 
quita [laos vueítra  alegrin í 

i f ü i  íi, y  perdiades d  ju y z io ,  
d iz ie tid o q iie  y o o s d c x a t ia , 

t í x ,  lu e g o  íi v n  v ic io  fe acaba 
c o m en tá is  p o r  o tro  v ic io , 

H o  puede vn lio m b re  cafado 
t e n e r f u g i i í lo y  fa b o r , 
í ín o  íien d o  ju g a d o r, 
r dando en am ancebado.

v u e ítra a lm a , y  diíc.vju
m e q u ito  to d o  el dintra,

N o  q u iero  cofflpetiíior 
tan  g la n d e , que vm düi 
o t w í a  pod ra  vencer 
c o n  iuduÜ da o porannr, 

M a s  con tra  vn najipetioli 
treta  que pueda v.ifcrm;, 

L e í. to d o  e ífo  es entrctcnc 
la  cadena fe m e de,y  ,

p u es de aqu í L^cwiarcio os rué- L isb c lla . q u e  ya  fabeys 
Ó Ti a lg f iv id o  lia d e a u e j- ,{g o  lo q u e  es vnlionibiEpic 
¿ y  s el a 1 m ;t a vn a m  11 ge  r , t i í , b aíta I o  q u c  aueys juj»
y  n o  fe la d e y s  al ju e g o . ■ y  lo q u e  h olgadoos auíji 

Q u e  a  los ratos o p o rtu n o s - ■ ■ ■■
de g o z a r  v u e ílr o í fauoreS; 
d e  tan to  d ezirle  a m o re s , 
q u ija  m e d ireys a lg u n o s.

M ira d q u e  o s  cita muy mí, 
íe ñ o r , q u e  de vosícdi' 
q u e  ayer d exa lks laamíí 
y  o y  ju g a y s  vtteflrotM

Q u e  q u an d o  alia fuera andaua Q_ue e lc j eSj q u a lv o i atúi|
T u e llro  g ü ilo  en tceteflido , 
o  p o r  ié r  v o s m,i m a rid o , 
o  p o rq u e  y o  m e qu exaua.

E nere m il req u iebros bellos 
v u eftro s bracos tu u e a ü ü o s , 
y  aunque para m i fincridos, 
y o  m e en gañ aua co n  ellos,

Y  afinque p o r e fio  enoüñada, 
g o a a ü a  cl« YH?íirQ iado .

L e o n a r d o , deueatentlíi 
a lo  que ha de padccir 
íu  h on ra  entre el vulgos 

í f o . L i í  b e lla  elacoafejafCi' 
íb lo  tiene tk feru ir   ̂
de en o jarm e, yd^tínl 
y  íb b te  to d o  dt; pic^n'í 

Q  Lie o y e n d o  Viieflios 
y  VÍ“í« d o  lo  que qtictífi



V que con d io s  p o n ty s  
éílos rem edios tan  le x o s ,

Hí perdido en c ju iiiz e d in s  
mas d cq u a tío  m il d u ta d o s .

Lij,dian, ícñ or bien ju gad os, 
piro no b s jo y a s m ías, 

to, ĉab<ld, íb k ad U  .
]ji!. la vida podéis quitarm e, 
if). vo j'cieten d eys en o jarm e, 

fokadia, .
íií.Btde ¡erá-
iís, o fe fe a  tal co n  la  le ca , 
líj, vos poncj's en  m i la  m an o .

C A R P I O ,  4 ^ r  

q ago ra . Fii&.vna itiiiger íiibc, 
CÍrt. que fue L iib e lla  querida 

3a caula d eílo  Ínteres! 
í-is. q u tr ia . h erm an o q ucíido, 

darm e L e o n a rd o  v n v e flid c i, 
qu e tu  lo  veras d cíp u cs,

Y  fa  It and ol e d i n ero  j 
llen o  de eolei a y  pena, 
toJTió herm ano vna caden a, 
q y o c o i n o a v n  h ito íju iero . 

Y o  c o m o  le  v id e a ira d o , 
a  to m atíé la  co tri, 
eahi, y  v n  pie m e t o r z í .

_ w ,M o r ,p t im o ,h c r m a n o . . y  de aqu cfío  y u a e n o ja d a . 
l« .ü o m as,ccrraaq u eífa  boca. Círt. p o t  tu vida a q u e fló fe e ?
Lii. por m iiger n iin ca m e d iíie , h u elg o m e de aucr -venido,

y  que tan p o c o  a ya  íiá o ,
Fab. n o es p o co  to i-cei-fevn p jc, 
L i f .  dam e tu la b ia  ia m a n o , 

a y  qu e d o lo r  be fén tid o, 
f l í c ^ p i n  fe n ic h a to rc k io , 
o tro  tríe den aylierraaíío^J 

. Y q u e g r a n d o lo r  m e d io ,
com oettasaíIiíJLM .m irabia, C U .  n o L is b c I ln , y a i o  en tréd íj, 
muero de vn d o lo r  tép ra iio . j  qu e cftas de m i encubtic-d» 

Ftó.miraqne fale tu h erm an o . lo q u e  é n tre lo s  d o s p a ls ó . 
lii. p u esd illím u laq u alfab ia . N o  rae con tenta , L isb e lla ,

. la em bidia de vo s ven gad as,' 
creo  que M alm aridada 
q u iere  aúadir a la bella.

L i í .  h erm an o  n o  ay  que dudar, 
que lo q  hc d icho ha paíTado,

y aora por el ju e g o  1¡. 
Ití.'no mas.

F itfe  L-tatiitráe,

/li. como cftas a ífi, 
ícñorjcon penas trilies?

En ira  CUtieUt.

Cí Leonardo d cfco ío rid o ,
]f n o  hablarm e qu ñd o entre, 
'v o s e n e lfu e lo a  fe, 

iicrmatia, que atieys reñ id o.
Ws Ellais dtíía  m a n e r a .  

v i u e D i o s ,  ÍI t a l p e n í a r a ,  
en la p u e r t a  l o c l a n a r a ,  
antes q u e  d c l l a  l á l i e r a .
■ e n  toda m i  vida

' í t n c a  n í a s  c ü i u c i i t a  t f t i u íC

y  n o ay  que to m ar cu ydad o 
d ello .

Matcelu.

Mar b ija p od re  entrar?
LÍJ. q u ic  es.’ Faí’.aqm ílla iim opr 

q tif  fu ele  traer h s  ip c a j.
Wrfr,



L i ¡ .  vete  h erm an o potiifi 
Mar vetc.yboluerísdefppp" 
A l  fin  quak[uiera mcaorii 

bien d ix o e i otropo?C¡(í 
ío lo k tn fá d a u a n d o s , " 

'íh í.
T i ( .  iamonjayhpíntsdi.

M ar. ya  las m ías hija apocas, 
c o m o  n o  te  dexas ver.

L in d a  e llas, guárdete D io s , 
que deÜ eo q ae  íeiiia 
t le v tr te  y;i.

Ü J . n i.id ie  m ía,
Cia. dad] e 1' lía li ig a .
M il!-, y  niin cíós,' "
X íi.n in eftra  a ver cj p o b res  fb ii, CantAn ¡Ííjitrí.

q u c v ie jo s  y ftn  d o n a y tc j 
a q u c íle  tiene .ilgun  ay re, ierf». cantan?
m as es vieja  la m iic n íio n . I kL  b ien  es c]nercpan!,

f/ií.q u c qtjies L is b e lia c o m p ra r , l í o .  í¡ es in u íjc a  quictoti¡t 
(¡ne ttíad  jía g a r lo  q u ie r o ; <¡ue es tJe L o p e  la ItüiBa,

Ü ! .  ten te , n o  laques d in ero . ' y  d  to n o .d e  iJaloinaití,
Cía. to d o  lo  q u iero  p a g ar. jtU .  n o  m u rió  !
i i i .  para m a y o r o c a íio ti The. í i  y a  m urjo»

«¡Ulero tus co fa s , h erm a n o . 1b ¿ el fu e  m u fic o  «cdfntt, 
C/> c o m o  h erm an o y  c o re d a ñ o  T h t . p o c o  íü  falta íeíiemt.

q u iero  p a g a r . adon d e Juan Blaŝ ûedo.
M a r. n o es ta z ó n . !«/. gen te  v ien e al parcítí
ílí iK .d e q u e  j o t e  pague h u y e i?

n o  tra w  gan a de ven d er.
JÍ4r. antes m e echas a p erd er, 

y  m is in tentos d eíiru yes.
CÍaí«, n o q u ie s  ven d er!
L i í ,  lo s  tocados

fo n  de la b o r en fad ofa , _ _
n o tra c s , M arce la  o tr a c o fa í  M as pues a tiem po hasvos-

A ía r .  f i .  l i e n t a t c ,  que luego  yrnui
/(/ . q ite í q  quieren  cantar,y oj®
JVíiir. gu an tes c ftrem ad o s. L fo . a que tiép o  m e hasaf'
i H . n o  y iia s a  d ez ir  e ffo . A n d a  aca ven te  comiiigOi

q u e  cofa e s? d ilo  lla n o . qu e v e n g o  para eípiat-
M . n o  Y es q  elia  aqui tu herm a- Te. fe  ñ ores dad m e lugar 
t/ .n u n c a lo d e x e s p o r e íló .^ n o . paraíeruiravn atn igO '
lU íir .la s c o fa s d e la s m u g c r e s  I t t í .fo m o s m e n e U e ra lía .

n o  fe tratan  co n  los h o m b re s. Te. n o fe ñ o res, queda aU'* 
C / .y a y o  fe to d o siU S  n o m b re s , to lo s nosvam oslu i»* '

■ <ltlpcyne a los alfileres. luegQ fby de buetaan.

E n tr *  Ltín tffJí, 
Lea . es T e o d o r o .
T e . í i ,  y o  fo y .
Leo- L e o n a r d o  foy.
Te. aqu i e fto y , 

fo y  en a lgo  meneílerí
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[,.(ayoel«beñro Teodoro? 
](¡ yn 3tnig<i leliamó. 
^i.cncfetolastomo

Tuhaihablaáo a a^ftehgbre! 
Z-eo, ÍI, ya notelo iie contadoí 
1(0. la que me tiecie erpaiiMdo, 

es,(]ue hóbrc de t^to nombie. 
l>a aqLicíTa manera uate

 ___  conqüiftar vna muger.
no'titne mas le y  q  v a  M o ro , i t f l i  adon d e entra el buE q u cre t 

Ijl acabemos de o y t  ca n ta r. e ip en fa r esd irp arats. 
jr .Y jm o s.y g rita le sd e m o s. T e .e i ig fc to c fta e s fu c a fa .  
ttit Bdardo ctixo, cícuchennos L ío , pues p reg u n tem o s p o r  e l, 
¡(ti rtiie aü no íé quiere o lu id ar, q u e  y a  p o r  v erm e co n  d
/r.ferayifja la can ció n , e lc 'o fa ^ o u fe m e a b r a fá .

"  " 1 1 1  yQ  e fto y  aquí *
qu e aun q fea g en te  R o n w n a í 
échai-epor la ventana 
a q u an :o s v ia e n  al|i.

L f 5- T e o d o r o ,  nticftra amift&á 
pide tod as eflas veras.

T ía. q uan do n o  m e cortp cicras 
fiie r .ie ffo ,

Ifl.paíTacomo te lo  d ig o . Teo. d izes  v ctJ a d .
lid,mas que lo  fiem es lo  fié to . Q n e  e o n  llen arte a  m i Ucfo
U. Ligo aquí a tu  e n téd iu iié to , trc e  quC' e í lo y  tan l;iítsféchc>ji

y a tu s r a n v a lo r te ft ig o , que íe fo fs ie g a m i p e ch o .
Que mi alnra efta tu rb ad a. qual fi eftum era ven gad o .

Í!j. raiifufo L e o n a rd o  q u e d o , T eo. eí C o n d e  viene ds fu era , 
wasfolocreer n o .p iie d o  a o e n io s d e h a b la r le y u i i
que efteL U bella  cu lpada. l í í .  í i ,q u e  m e jo r c s a íf i ,

í  tlio me liaze en ten d er, y  fi lo  negare m u e ra , j
'cria fiem pte tan honradS)

qi'.etía cfta'muy oluidado. 
tí. ay DUCHO gufto i 
yri, eliremado.
1*1, lies Fabia,tiene ra7on.

}’4iifflíáau f i k  Jh eo i» n ,j  
LetiMrdí.

y en fu honra recatada.
Lf, aTeodoro, cjue es m iig e r. 
Eccoalfinqtieda de fuerte, 

^uiíi es que cu lpada efta, 
tila mancha facará 
im llionra co n  fu m uerte. 

Torque ella queda en cerrada, 
ypiíuiue la inLiencion. 

fi». cíltemada d ifcrecion ,
; h im ieiition cíl¡retnadai

■ S*le e l Co«¿e, Mitttrkio,y 
TantredQi

CsA. partió  M a rc e lí, M a u ríc io f 
í ia .  lu e g o  q  v io  tu  em bajtada, 

p artió  m u y determ inada 
de m o rir  ^n tu fe ru id o .

Y  n o  d udes, íe ñ o r  dcDa, 
d e -q u e fa id ra c o n la  cm préfíi* 

C í» , fi aqu cñ a to rm efita  eeJTa 
■ f  ' cjs
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en el m ar de mi querella, 
í to m c to  dai vn ttío ro

al te m p lo  del D io s  de amor-, 
d e in e ftim ab le v a lp i'-  

X mm. lle g a , jh a b ía le  T e o d o r o .  
T í .tu  p uedes lie g a r.L co n a rd Q , 

q u e  en e fe to  te  c o n o c e , 
y l l  ao ra  te  d efco n o fcc , 
y o  lle g a re , q u e aqu i a guard o. 

I to n . d a m c jfe á o t, cíTas m an o s. 
Csn, lo s  bracos d itas m e jo r , 
te o , y a  rem edian  tu d o lo r  

o y  los c ic lo s  fb b eran os, 
ue íe [la rc fiflid o  

a  tu  v a lo r  tan tos dias,
<jy co n  cien m il aiegrjas 
a  tu  v a lo r  f t  h a rcn m tlo .

Cífl, a m ig o  ta! es p o ílib le  
q u e la  rin d ió  m i p o r fía . 

t íO . y  a ella  em b ia  
a llam arte.

€ cn , es in crcy b le ,
T o m a a m ig o  m i tc íb ro , 

d c llo  m a n d a , ved a, y  g a íla , 
q u e  a  m i L isb c lla  m e bada. 

Ze. b u en o  va  a q u e llo  T e o d o r o . 
Cfl». aqueíia  jo y a  recib e, 

q u e  jera feñal de p a g a , 
h a ü a q u e  oLram cjO r haga. 

1 (0. para v e n ir te  ap ercibe,
Y  d c x a te d e flo a q iii ,  

que n o  es parte el Ínteres 
a  feruirte.

Te», q u e  íi es,
tó m a la , yd arn ela  a m i. 

C o .q u ien  es quie v ien e ío i ig o ?  
I ,f# ,c lq  re h a d e  abrir la pu"erta. 
Con. o  tu , de m i g lo r ia  cierta  

p o r te r o , llaue. y  a m ig o . 
A b r e  m i'i lm a  c o n  ella .

A L M A R I D A D A ,
p tje sp o r e lla  lib re  foy, 
a q u i v iu is defdc o y , 
y y o v í u o c o n L i s í i d l j ,  

Y r e m o s  a verla  lu ego  ■
Tío. q u w id o  quiftereipodtü, 

m íe  m ien tras te  tardas, njíi 
ella pctia en  m ay o r te jo . 

M as q uan do la aueis hablado, 
q u e  ta n to  fluei* merecido, 
pues tan  p refto  aueis voiitg 
a  m itig a r  el cuydado, 

Í W .y o  a m ig o s  nunca la hsb;i, 
q u e  aunq^uepeni ypadcri, 
n u nca  tal t i  en  mereci, 
n i a un  a m irarla  alcatife. 

S iem p re  v iu i defpreciado 
d e  fu  in fin ito  valo r , 
n u nca  m ereció  m i amot 
efte lu g a r leuantado. 

S iem p re  a m i m e aborfíriíi, 
y  lo  que h e p o r mi pcrdiílo 
h e  p o r io s  tíos merecido. 

L ío - q u e  v o s  n o  la hablaílcs! 
Con. n o .
Q u e  o y  a m ig o s le  embie 

a  h ab lar c o n  vn a  muger, 
y  fue d e  tan to  poder, 
q u e  e ñ e  fa u o r aleante. 

Q i ie  es a m ig o s m u y famoñ 
en  m ateria  d e  vn hechiií! 
y  e fta c o n  v n  papel liiao 
entrada a fu vifta lietmoñ. 

N o  o s  peíé q u e aya  empeflJo 
o y  aqu efto  que acabe, 
entrada a fu p e d io  hilie 
q u an d o  vtuia defcuj'dadfl. 

Leo . (i)’ h e gan ad o  mi bidi, 
drindo a mis tem ores ííHi 
q u e  le  o fen d í, Serafín, 
c v u  tanta fu erza  y  defíí"'



jl(repenrUo T e o d o r o  
cíto jrd srai h l f o  e x c u flb . 

i[jt. Leonardo n o  d igas elFo. 
L;s. o mi ctleftia l te lo ro , 
iís. mira bien que p o d ra  fer 

(]iic te veii^.in a en gañ ar, 
que v ;o  ;i m o s  d os h aíjiar, 
ynuíos ru ed o en ten der, 

jifTíguM bira n i p e d io

M<í. y o  f íñ o v  y r e  c o n tig o , 
Cí(»,no y ra  vn criad o  c o n m ío o ! 
T ta. y  b ien  puedes llen ar tre l, * 
Covd ves lo  c o m o  efta fe g u re »
Mít, y o  p o r tu b ien  Jo dezía,,
Ccn. n o p ertu rb es m i a legría , 
Ma, d é 'm o rir c o n tig o  ju r o .
O h. p o d em o s y r- lu e g o í 

 ̂ v ea .
c o n d n cg o d o  que in ten tas, eoti, v en in e  a tn ig o aa có p añ a r>  
para q u í n o  te arrepientas p o d e m o s  arm as ¡leuar.
(¡nido ya efte d  íi.iño h ech o . Tíu, y  vn p tílu le te  tam b ién ,

(jii ya cobarde íe io  qu e es.

f'a n fi tQdas, y / 4 k  C U nelh , B iM o .

f * í .  los h ijo s le ha qu itad o. B(i. ya  te d i" o  
adonde los d ex c, aunque e! m e d c iia ,  '
que los UcuaíTe en  cas de d,oii R o d rig o . 

füdy bien h ija to  bníto íe rp re n d a  mia^ 
qnc p o r d a r t e a ie o n a r d u m i e¡iem igo> 
te di en d ó te la  haaienda q u e  ten ia, 
y  mas dote te di q u e n o  de o r o , 
tu pena fie iito , y  m idergr-ada llo r o .

CW-Que lloras p orqu e tienes v :i m al y e rn o , 
li tienes vna hija tan h o n rad s, 
y  vn h ijo , que la e íp a d a q u e  goniernt» 
efpera de fu faJigre v er m an ch ad a, 
la b u y o  d e íd e d  paíTadoinuiernc» 
com o era del m fan ie rcgal.ida,
que d e fp u c s d e la s d o z e , o c a f ia l d ia ,
a v e r fu s h ijo s  y  m u g e r v e n ia .
^^ode.-im anrebarfe, y d i o  cn aq u elT o , 

que amancebado^ 
y perdiendo la haz'ienda, y  a u n e lie jlb ,
(e ittega y .i e lh o n o r  que Id ha q u ed ad o , 

quie duda q la ha m u e rto , o  qücda en  eíTolí
q u e d iK e q u e e s la c a u f li í  

auerla hallado 
SH ia m ojiaa  v n  papel d e  cierto  C o n d e ,

f f í  P 4 :
Ayuntamiento de Madrid
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f a J ,  B ien  to d o  a m ¡ d e íg ra d a  c o trc íp o n d c .
P u e s  q u i d ize  L lsb clla ?  B d .  ttize  c¡ue era 

íje r to  papel dt;_reiplan<iür doira^ip, 
q u t  a q u cfla  tarde a j¿ j im a fle | d ' 
ie  d io .F iíd .  Ho efta L e o n a r d o  tan ciilp adoj 
po i'íju e  ñ  c llo p a r s b  d tffa  m a n e ra ,
L e o n a r d o  p o r l i  b u d u e  c o m o  h o n ra d o ,
Ucua a lo s  n m o s lu e g o  a lg iin  re g a lo , 
q u e  a fe  que n o  es L u o n a i d o  íb ío  el m alo.

Bf/. v o y  a íc ra ii te, P n ií.vc,y  lo s  d o s  yrem o s, 
C U u .  c) II i eres que v a y a p a d r e a la p o fa d a ,  

para  que g en te  c o n  l o í  d o s lle u e m o s í 
fa d .  n o , p o r q u e  fi L i s b d la  c ita  cu lp ad a , 

v n  p ad re  y  v n  hertnatio  la te n d re m o s, 
para  q u e  paíTe entrft Ipsj^ os la  e fta d a , 
q u e  fi ella  i io s o fc n d c ,q u e m a s  h o n ra , 
q u e q y c d c e n t r o n o íb t io s  la d es h o n ía !

, V n n ft,y f¡tÍe  i c a io r e , y  }d 4 rttU . N o  tien e! calentadoi!
Mar. t f t e  a m ig o  m e caliíniJj 

M- leftis T e o d o r o ,  a a q ñ a h o r a  e ñ e a m im e f i i f c  íicnta,
m eb u fea síjira n  te m o r t e n g o ,  a e fte íb lo te n g o a m o r .

Tfo. M arce la  a t ñ a  h o ra  v e n g o , A  « fte q n ie to  lo q u e  puefo 
p o r q ite n ie  convüenc a g o ra , c o n  el m e v o y  a aeoto>

Íííir, íl y e  n o te  c o n o d e ia ,  lu e g o co m ie iico ate ja r;
pu d ierafm e p erd o n ar, h alta  q u e  dorm ida quem,
q u e  ya  y o  m e yu a  a  a c o ñ a r , Si m e  deípierta  elhiiniot, 
e l la rro  a la cabecera . e l o lo r  q u e  m e proitccJ

Q u e e ft e e s  m ire  lo s  T e o d o r o ,  tneileiiaabefaríiilK JCii
y  e lle  es to d o  m i re g a lo , q u e  tie n e  vndiuin o oloi.

Tíg. y  tío  íera de l o m S o .  I J o y le v n  b efo , y  dos y ttt
T ía j .  m a lo , que vale v n  te fo ro . b u c lu o  o tro  pocoí-rezJr,
T í .  pues tá p reflo  te acoftau as! f in o  p iied o íb flegar,
M 4.q q u ies , T e o d o r o  : y a  v e s , b u e lu o a  calentar loip'f'

fo y  v ie ja , to rp e  de p ies . Te. m e jo r  diras lacabcp.
y  d efean fo , tu  lla in au a sf M ur. to d o  lo  caliento ¡iw®

Q u a n d o  y a .c fla u a  t n  m a n te o . T í  M arcela  en aqueíÍE ?'■ 
cojn rni ja r r ic o d e  v itío  te  h e m e n e ítc r. M.bticW?̂
íit 'Io  bueno.TfodL y  al f i i iv ín o  E r ts  tu T e o d o r o  anlin<Î  
a  e ñ o ru a r lo  m i d e íle o . p a ra  que co n tig o  v*í''i



D E  L O l ' E  I > E  V E G A  C A R P I O .  

jf, ponte M srcela  la y a  eftá dentro la liee liizcrS j
¡j efe uc ha lo  qu e á  i g  o / la ^ ica ten em os ci c rta.

y/fabeíque te n g o  h u m o r  O  íí  vinieíTe L e o n a rd o , 
a l e g r e ,  (o b cru io , y  b ra u o . m as y a  v ie n e , q u ien  v a  á y í  

jfí.j^ eflo y  de tu h u ttio t: a lc a  
di adelante,pecador. ( b o , £ m r iL ta f ía f JO ff lC a t id t ,y

Tí. tet)gí> vn a m ig o  eflel lazO) / í í  crUda*.
ysuiemos de ap erceb ir  ̂ _
v tiam o fad a fe ru ir, L ,y o ío i .  T. q iiie L e o n r ttd o 'L . (i
porque es efta n ociré e l p la z o . T r .  d os h o ra s  ha q  te  a g u a rd o , 

jü.alcabo e ílo y  d u t u  intento> ( íu c d o  tío  hagas ru y d o , 
turne pides v n a  m o ía , e n tra  e n  aqueíTa a p o fetito ,
(jue fea d^ te d a  b r o ^ ,  d o n d e  efp eta  t>i con tento ,
m d d aeii íTnapo'íent». Cwi, c ie lo  tan  d icho ro  iie  f id o , 

Xí. antes n o  m e has e n ten d id o , que aqui d en tro  cfta  1-isbella! 
Ji.pucsTeodorO jí^uc deíTcas? T í .a q u ie fU fe ñ o r c e r r a d a .  
Tí.quiero que tu  m ifm a íca s . ta n . que g o z o  á c  ti cafada 

í̂(l.T e o d o ro cftas  fin  fen tid o ? lin r e m o r .T e ff .y a  e r t a c o t i la .  
Pues cotí m i edad h e d e  h a z e r  M u era n  e ñ o s  d os qu e ves.

eíTo, que es lo  q u e  preten d es: q u ád o  efté m as d efcu y d a d o í,
T .M src e la ,q u e« p l9  entüjdifS, qtiedefj>ues a lo s c t ia d o s , 

(¡ijeífto a  efcuras ha d e íe r , y o  te  io s  p o n d ré  a tus pies ̂
yo tengo d e  cftar a lli. P a ra  eíTo fo n  lo s  a m ig o s ,
notetigas n in g ú n  te m o r . p a ia íá h e r  ío c o r re r

M(, ye y  re a íw u ir tc , T e o d o r ,  a l que lo s  ha m cn efter, 
mas. T f .q u c  n o  te  fias d* m i! 

ílo ves q ae  cíte es m o r la c o , fttírrf C lií t td iiy  fu l̂ídr^^
y quiero b u rlarm e 3 é l ,   _

Miir, pon m e T e o d o r o  c®n e l. T e .  q uien  va  alki?
y Veras lo q u e  le  faeo . P4d, d os enctnig 'os. ^

í y  moha’  T e. lin d o  d o b lo n . T í . tu  fu e g ro  fo n  y  cu n ad o ,
W. piles p * B m e H ie l a p o fe n to , v iue  D io s  que lo  han feiítid o , 

t]iie y o le p e fc a rc c ie n to , i í . T c o d o r o y p c f l o y  p erd id o . 
y íia te d ífp u e s la ra 3 0 n . T e . y  y o n o  e ü o y  iiiu;1t g a n ad o .

T .pucsaquics d ó íh . is  f f  e tra r , Piirf. L e o  nardo, d o  eíla  L isb ella?  
ciHtapriífto. M a. tus lo cu ra s Le aqui efta en  eflc  ap ofcn to . 
fon eíías. dexafm e a efctiras?  P<(¿. fiaraala lu e g o  al m o m c to . 

Tí. fi. Mí, y  tjuierefm e é c c rra rí L«, .L is b e lla . ' a. tra y d ó rJ in e lIa  
Tí a q u iq u c d o y o a la p u e r c a , M e d irasq u e  es el p ap el, 

feicn vadeaoueñ a m an era, q u e c n la m á g a lc lia s iK iI ia d o i  
^ P f  j  ■ ^-o.
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X.ffl.Si en a lg o  cftuuc E n.iñsdo, T d a.yo  n ie  co n ten to  conwlni 

d e o y  m as L-onfieíTo Ict fiel.
T o la  fofpechaforme, SaUn ti Cituáey

p c n fin d o  q u e  cr;; cu lpada, '
Jilas L is b e lla e s in a s  h o n rad a  P . fab cisad on d eeílais/fía ,^  
a g o r a , que nunca fue, f a .  quien  c jq u ic  os truMinij;

llam a a ro d o s tus criados. Con. a quien  y o  credira di, 
y  a o i a f t  qu e m e cnjniio,

Pad, a g r a d e c e d  q u e  qncücjs 
c o n  v id a  a u c r  y o  venido. 

J.K. y a  e S a n  c o n  L is b e lía a q u i .  th u .  y ^ u a ld .u iia a u e y s  tejii  ̂

ti. l i c r m a n a a b r a ^ a d m e a in i ,  P^.dcraqucvosnierecg!.
q u e d e  b ra c o ; tan  h o n rad o s E fte  es L e o n a r d o  mi jcrno, 

T o d o s  fs:pue<3tn preciar.  ̂ y  c fta L is b c lla . Ctu- Icítir'
i ) í .  es m i p adre! Pná. f i ,y o i o y ,  P .n o m a s , C. perdonad mi mu 

Oüe m ito  tus cofas o y .  '
(íefde m as a lto  lu gar.

S4U L iih t l ía ,^  S eU rdo .

m er e z c o  r n  c^ iligo otftno, 
E fla  m itg er m ccn g añ o . 
Twt e fto  m ifm o  d ixo  Adán, 

efta v e z  n o pagana 
n in g u n o  lo  que pecó.

O y  m ereces i i i i í  re g a lo s, 
pues t« h a llo  h on rada aqui 

IV . pues y o  fo lo  el m a lo s  v i.
qvie tocios fueíTcn tan m alo s. A n d a  co n  D io s , 

Q u ie r t fc o n ta r lo  que ha f id o , C cn. y  o b lig a d o  
to m o  quien eftá in fo r m a d o , a fe ru iíb s  cada inftamc. 
L e o n a r d o  e ítau a  en g a ñ a d o , Frftí, aco rd ao s de anuiadEljití 
á efen g  añ o fe , y  £ o r ri d o  d e aq u t f l  o q  a qu i lia paííí^

U e p o n e r c u lp a e t l  L is b e lla , A n d a d c o n  D io s .
a n d .  ven  T a n trc d o .
PiíJ. quien  fo n  e ílo s ! 
fdWíí, m is criados, 

C a u a llc i 'o s  ta n  hoiiradoi 
c o m o  y o , d c z ir o s f

alahediizera, y  al C o n d e  
tiene encerrados, adonde 
han de morir el y ella, ^

Tit. d o e ílá íT .cn eftc  apoícnto. 
f t .  falgan que Ies quiero ver. 
í-f muertos,P(.q quieres haierQ ue aqueíto labran (cruir, 

faquenloB luego al rricm íntoLíí.y qtiando no lo hagandf 
Q ue quiero apazipusr yo, me fábre matar con elioí'

el fuego que elia entendido, Pai.no ay de aquciíb qacdíMi 
pues tampien ,1 íitrcdido, andad en pas.

Wí!«. tu entiédes a q fto ?  T<i. n ó . Cím, y  qu ed ad, 
L f,  o y  g o z a n  p o r  tu s  regalos

vid a , m ic eS g ra n  m araiiiila , rüifft Ln m ttd a y  triginí- 
JHft' cUq h a  de aucr linda slliU a Pitd. Tolos q u cdn n ioí ai’on>
' ^  ̂ ;í̂ ' 

Ayuntamiento de Madrid
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ypareceosbien, fe ñora, M ír.gcn om e.qu eq iíef'esm ssí 

 ̂hagays tao grande maldad) buena burla íe ha paCadó. 
Uir. ch a ñ ó m e !»  codicia, 

y el deaiimelo T eo d o ro . Vdft Mdrtetí.
piíí/.oy por guardar m i d ecora  

nopagaysvueftramalicia. Tee. doKofa chifte. 
C kcom ono, aqftj hechicera FdJ.eClremado. 
hídevmirí eaL izb elU , en q iieellisí

7»i ii«xala Abraca allí a tu mairido
vajBÍe Clauclio trae mis n ietos, cenarem os.
Yíua, £ ,tn ie (lr a a m iñ 3 d c ó íirm e m o %

crí.tBejom  que m uera. t i *  .v u e ñ ta fb j, fer¿> y he (ido. 
H<rtume hastravdoiaeSepñ- Lte. <]uede con ello acabada 
Tí. otro pcnfo ^ lleoara (to . laamíftad que auí 3 empegado, 

a efíapar de aqui ti n cara, í« ..y a q u iíe a fa b a ,S e n a d o , 
pai e Conde te pregunto la belu  Malmaridada.

r f 4 C O M E -





C O M E D I A  F A M O S  A

LOS T R E S  DIA­
M A N T E S  

de Lope de VcgaCaipio.

¡/ Rt) ¿í ííapoUs, Tiial¡í«o.
i-iKíííÍK fk hija.
Di» Etfñqut Prind^e ¿ t  IngU  ¥n pm on  ¿e

Ro/arát hutfieií. . •
Dnurte de Borbí» áe El ítL¡M tU Ptrjití.

Pír/ajaJ, _ ' Amnmes \¿or».
<¡!imic frÍBc/fí ¿e Cirtibífes ijtirc,

Robtrw íiia ia .  
í^a ácl D a ¡!n  á t  frO - E l  D a itM  4e Prúit>S\ Í ' í í í i ' f  a  

L i M o .  ■

i:ea»al0fu  trixd-.
C¡K itŷ  ds Ludn4 <t. aUma hiji dü StliM-

• . "El hstmava freyjti i w, ¿mc íü'i.

l O R N A D A  P R I M E R A .
Lí/sm Jro armare, don Daartt de Eari'¡!ie¿i íff^íi*

tina, Oiíairfydi TraJilMunia Mmhhlandyi.

h r ( .  T od os a mi por lo q acefta  bien hecho f 
íihi'. aLtricjiie cncm igoj me poiidre a tu Iac¡o>'

W fito  t i lo j f  de tu  esfuerzo  fatis fecho ,
f  f  j  £>WI*.'

Ayuntamiento de Madrid



p M r t .  con traycíon cauallerom e has ganatlg.
clp reciod cfta  jiífta,

Z if, m ien reelh om btc 
que ciisereíjm : yo  n o  he Ü ¿ q  faonrad».

t i  de f/dfolts.j) >« 
j/ iiojiía f<ge,

X ty . A  q u íe tiB o a u ra  9  tu valor naaíTombreJ 
C » f .  tengaíéaí ftey, R ty .  valiente cauallcro, 
y l i n a j e ,  y nom bre, 
itjf* Ííñdrj yo  foy com o otros cftrangero# 

no conuiene cita vez por mi decoro 
á e z i i í ju i^  f o y ,  fi eti la defenfaintiero. 

P o t.h o n ra  v*Tiie aquí, la frm a adoro, 
tres Itrios íbn mis a rn ití, mi apellida ¡ 
clcauallcro  deios lirios de oro.

Aunque nie vfeffe a vueftros pies rendido, 
y de todo el poder de la fortuna 
contraftadoi dcshectio, y oprimido^ 

l í o  puedo, n i di re cofá ijíngu^ia 
d em ilin a g e  y nom bre. A y  . m i am orfoleii 
y  no el poder del m undo os importuna. 

N o  ha llegado jamas a v ueñro P o  o  
tan fuerte cau aíleio , ni íe h a v ifto  

' defdela Lim a al tumo(ío d eA p oIo ,
Ltf. L a  fama Rey de Ñapóles conquifto»

?¡ue n o  de vueítra hija la b d lc ia , 
i Por ella con tantos me en em iílo .

D ad  a fefior a quien por fortaleza, 
p or íangre y  por valor la ha m trecido, 
que a mi nne fakan partes y nobleza.

O litt, 5 i  c 8 o  e s a í í i ,  p or m i v a lo r la p id o .
£ « r . quattdo en cam po me vendas Oliueriot. 
O ltu .  podre vencerte, de nii am or vencida. 
£ » f .  ni por la fiiccffion de mas im perio, 

ni por las armas «fata  ninguno 
hazerm e cífe defprecio y  vituperio,

Mia es Lncirldaj y íi dixere algttno, 
fuera del cauallero di^fra^ado^



que no puede vencer vno por vilo.
Que la merece mas en campó armado» 

le reto y dÉÍaflo. 
jtíf. eíi rtit pteíenciíi _ 

qualqtiicrn atreuimiento ftte íut¡íádo> 
lue* arbitro foy, defta feittencia, 

foy padre y Rey, foy padre de Lucinda, 
mi voluntad « ícyde fu obediencia, 

píiK. lo <5ue aquí con las armas fe deflindaj 
es el m érito ,R ey , del <|iie pretende, 
porque la goac quien al otro rinda, 

fiy. pues quien la mereció no lo  dcfietidci 
venid conm igo, y bafcarejs vnníodo. 

Dm. matatne í i  valor- 
Olin. fu am or me enciende. .

F itn fe  t i  R t j ,  d m  y  o l i t i r r h -

E»r. has lo entendido?
Bien lo entiendo tod o, '

mas por auerme agora defendido» ■
m isorajos a lostiijos acom ódo. _ 

EMc-pueño <i com o a todes me has vencido» 
y el premio defta emprefa me hascjmtadoi 
no he podido fufj ir vtrte oprimido, 

Oblinado al am or que te he cobrado, 
y  diííde a(]ui por amiílad te juro 
niQíir a tudtftnía y a tulado.

Y  porque fepas bien lo c¡ue auenturó, 
Enrique foy, mi patria Ingalatérra, 
vnieo bijoyeíTe Rey A rturo,
Lucinda de mis padres medefticrra.

Y  porque a ti íofpecho que te haze 
porJam ifniaocafionlaniiíinagiierta,^  
te cedo mi derecho íl re plaze.

Y doy ei^a palabra al cielo jiiílo, ' 
que el m.ilo ofende, el bueno farisfaze> 
de ayudar a las cofas de tH guff o.

Qomo leal y  ^:£rdadíro amig».
Í¡H dajrieseiojjnirai amor difgufto.

) ' U f.



Ltí. Enrique, al ínifmo cielo hago tcftigo. 
D i  pagarte eíTe am or eceitnametite, 

y d c m o rirp o rti , yviu irco n tig o , 
confieflo qiiE lie querido tif m ám ente  

A  Lucinda haií.i aqm, mas pues la qtnercj, 
n o e t bien que L eón  quitarla rníis intente, 
(}uc puosen Íáíigre y arnrusnic prefietet, 

T e  quiero preferir cf» cortcfia.
E .h o  liaras por O ios, mas di me yai^üiéercií 
Lis. qiiando faUmos de la patria oiia.
Mis criados y yü jautos juram os  ̂

a vn alta cru* , que en v̂ na p n eníe auiaj 
por ej fruto diuino de fusm anos,

D e no dezir mi nom bre a ningún hom brf, 
mira Enrique fies bien que lo  cíiplamos, 
BO te parezca ingratitud, ni aíTombrc, 

Q ue te calle mi nom bre, que algún dia 
fabras ini pecho, (^iianto y mas mi nSbrc. 

£#r, apronec^ete a ti la amiñad mia.
Que es la intecióti de aqueje a t»or, y luego 

cftara tu fccreto en corteíia, 
defarmate, y procura algún íbíEego,

I n  tanto que a ver voy  lo que el Rey ha»Q. 
Lif. gue me büelaas a ver, Enrique,ruego. 
Ew.'tu veras que efta fe de mi ALHornace.

V aft.

Lift page,f&ys defta pofada? 
Pa, de pálácio foy feiíor,
Li/; foys eíjjiaí 
Ta. deí amor

de ííerta dama efis;aííada, 
Z if. íjue aaeys oydoi 
Sd. que aquí

íe dayS a vn eftraño amigo, 
peto íi fe lo digo 
tío os querrá bien.

Lif. como aííi! 
td porq el amor defpreciado 

íe buelue aborrecí miento.

L . no veys q fue CBcufJimiíí 
a qpe no ello y obligaJo. 

Q aelo sq u c lo ion no 
P a, los verdaderos úuwíiiüi

ra fe ,

Aim-cn burlas femciMiíj. 
no es bié q defpredoos® 

L is ,  ta m p o c o  Ce yo íi vos 
fibeys a quisn amo.

Fit. bien creo 
(jue fe.dc VLieíítíi



iMíquÉ vos, Rfjí las armas Ton efcufadas
y  inssr ¿o n < led g u lio m 5 darputíí«,
hS\. potDias. ¿ext-mosTrio^as, y efp.idas,
ijítiiqiie lo podemos Tcrí ' t¡ue batta tjue Marte quede
íi.(|iiepietidaqyaiidolEVÍftcí, conlasvitorinspaíTadas,

ri-v^lp/liftci:) Si el calmiles o eílrangtropoiVnJim lediftes? 
lí/.janoospiiedo rtípan det. 
f).[uyo«s cite anillo?
Uf, mío, ^
que a la Infarttak d iy p .

U pues ella a mi me k  dio, 
fijos de mi, 

li/icl ü lm aosíio.
;ciú ti ijar os le fue 

tnmifauor) 
ít.nafiie dada,

queiioay en el m undo cftado

dcl blalbrs del lirio de o ro , 
no guíete íierido el prirnerO» 
tiesir fu patria, y decoro , 
Enrique a todos profiero. 

D tfte mi I,uciudaícaj 
que en ninguno com o en cl 
cíla corona fa emplea.

£)«. la elccion q has hecho d d  
ninguno que C6 juftacrea. 

Agrauiafic a Porüiiga!. 
y en campo fuftcntare

porque cliael anillo de, que yo foloíoy íivygual.
Masporciucos ie tray^a a ves L « . dique a ninguno me de.

paia carta d ccreen cu , 
ypsraquea jiiprefijncia 
boluamos lucgolosdos* 

li), quE no podremos recelo.
Ii noche que ya fe  tierra, 

Juíeritnra tk la tierra 
las doslatnparas de! cielo,

Yyo OE lleuare a vn poíiigo 
ícljardin harto fecteto.

U'. yrelbloí 
fj. no es defeto,

<Hie vavs con algún amigo, 
lias tío lo entiendo Lucinda.
Lrj yamos,qucíolo cs m ejor, 

t]Uc quien tiene m ucho am or  
M jy  peligro que no rinda.

que a todos los quiero mal. 
Enr.íino tu htiuiera vencido, 

m asíurioíb relpon^iera 
de tu locura ofendido^ 
vete, y en e! campo elpcta.

Oí) la mifma licencia pido.
Q ue ningún agrauió yguaU 

al que a T  talifiluaiiia hazeys, 
pues q el R ey non me feñala. 

Bíjí. baila que haaer prcrédeyi 
campaña de arma^ln íak , 

Sahd de la Corte luego.
£>h. faldre tan perdido, y cieg o , 

que dentro de vn mes ü om as  
todo Napoiesveras 
arder com o T ro y a  en fiiego,

í'rt/fc,¡■mfrjd! et S cy ,y  LUcindit, da»
Bíiflíle, OiiiieriOi EtiriíjM,

yC ílÍK , 0 ;. de! agrauioq me has hecho
en que co» Ünriqiie caíc



+i« t o s  TB.ES 
i-udnda, en común deipecho 
nacera vri fuego cjue abíarc 
tu KcytiQ eorao mi pecho.

Parco ío n  boses mas fiíras 
cjue la herida tigre Hircaníai 
buíira del mar las l iber.is, 
pues yo haré f]L!c TrSfiluania 
poníja en Ñapóles vaadcras.

V4 f.

e»,partid va preíío a la guerra, 
que lialUreys defirnfa «n m i, 

, y e l  valorde IngaUterra, 
Pues ay Hercules aqui, 
íi alia ay hijos de ¡atierra.

M(. mal hjze eri no los prender, 
S k ,  debíalos yr Rej, antes y ay . 

íb lo a  hazür¡OI detener.

V4 t.

Bttrt. en fin tu marido foy.
I k. diae¡i que lo quieres fer. 

padre|ufta, M .« razotij 
que tiene latísfáció¡) 
tfelo mucho que mcrcces, 

£ « . de tnak gana me ofreces 
tus manos.

X.H.ay ocafion.
í s .  qunl ocafion puede aticrí
i íi . no te la puedo dezir,
Bw ya la deuo defabcr. 
i « ,d e  que fe puede arguyrí 
£n. detjucrerj y tío querer,
I k, a qiiirii quiero,
£ k, a Vil efiraugero.
Ltt. aquieu no quierof 
Bn, yo foy, 

pero aílcourarte quiero

Quo en tu peufamicntinfL 
QE am or deífecaualisio, 

creólo de tu valor, 
y d e tu virtud ló fio,

fino tienes otro aína!,
y o te  quiero dar ti mío, 
f  orquc le tengas mavor, 

í « .  iino engañas miafidon, 
que mi am or aumenEJii!, 
ertam uypuefto etimzon, 
que con laqucpucdtsini 
es con la buena opinion, 

que feñal abra mayor, 
q u ed ártem ee! Reyjul, 
q eres deíla empreá hoopi 
y  íupUcarte yo a tij 
■íuele tengas mucho moi. 

iw .n o , que t am bien p neje í¡ 
<jue fea zeloíó efeto, 
no mas de para íaber. 

JSw, no tengo yo por difcHt) 
al que prueua a íu muger. 

Lu. declara me tu intencioii. 
En, que la palabra lehed3¡t(t 

vencido de fu afición, 
de auenturar a fu latía 
iavida en toda ocafion.

L». juraiQ,
En, quíteme el cielo 

la vida fino es verdadi 
que ha podido íolo el ií!« 
defta tinceraarnlílad 
dar con tuam orenelfa  

L u . echarme quiero a tuífit* 
agrauio deí cielo es 

poner ftifol amisplantií 
L «4y  tu al cielo me leuantü 

de Ja tierra en queme 
En.folo en premio de q qiilt*' 

(iatte> Cendo prenda niiJ

svn hoii 
me di fcn 
(|uicn e í  (

Ut.niftV'
¡E(, mal m e 

ijiicdc tu 
í».clTo entii 
Jtlas enij 

£mel»lle
forloíOj 

ûcesno. 
iiiTiquE ni
t!:il[na,o 
juralo. 

[i. quitóme
lívida fin 
íu ; bicof 
J{ vna ho 
dir con VI 

feaora bie 
ytl Hcyq 

, t[ caícs, q 
i. que le de 
luc cftoy ( 
>>que dize 
«.(¡uelabí; 
iijelfabel 

sien lo fj
>'■ taion t  
vnairom 
‘■tfcnoch 
'.vtndreci 
■iimpod. 

ii''.íüios.

»|fuc(Td 
' p ftfuc ,
tin preílt

“■'lo [rndn 
"ticnfus,



nfamicntinf,
-canaUsiú,
valor,
lá£ a .

3tto aína!, 
dar ti mío, 
gas major, 
s niiafcon, 
aumeriEJH!, 
í o  eti rjzon, 
ic pudtsin] 
laopinion, 
■ra mayor, 
d Rey JK¡,

la t i j  
nucha iieoi 
tienpueJí^ 
efeto, 
a íabtr. 
por difutN 
Cu muger.

1 intencioii. 
■3 le he dalo, 
afición, 
a fu latía 
a ocaílon.

icio 
verdad, 
íolo el ií!í 

.miílad
o re n d tó  
:ro  a tusfit* 
ielocs
mis platitií 
ne leuaüM 
queme th. 
o deq qiiio* 
)rciidaiii«

inmjuc no fe fi !e  di 
t[:ilma,o me U  to m ó , 
juralo. 

ii.quittine el c ie lo  
liíidaíinots verdad, 
qu; bien puede el caño zelo  
J{ vna honefta voluntad

üicdifcñoracíteília bien requiere. .
quicneíefteMualIcroí ¿ m. p u csq ucleoblig j/

>.nift"quien es,ni fu nom bre. Ctl, amíftad,
;I(, malme|iagas, o prereiides que ai gufto dcam orprefíerf. 

quede m rigornie aíTombre, L k gran virtud, gran calidad 
t».ciroentiédo^ tuentiendes deíTemilagroícirifierc;
Jtlas enigmas dcñe hom bre. M ueromc por el 

Cmeltillefe me entro C(/. « o  es juflo, , -
forioí ojos.bitn fe yo  _ que haíia qu&fepas ciuieti«  
que es noble, pues k  admitij aíTi auentures tu ¿juño,

' ' ídf-calía Celia no me
cnefta ocaíloo di (gufto.

Cfí dos vezes q le has hablado 
te tiene ya de eíTe modo^ 
no puede auerte engañado, 
y iu e rlo  fingido tudo 
por codicia de tu cliaJo ! 

dirconvna alma en el fuelo. i ,  no.porquccl talleyacciuncs 
feaora bien, yo foy fu am igo, de fu hablar, y proceder,
' 7e[ Rey quiere que conmigo me han dado (atisfaciones,
ti caícs, íjüc emos de hazer; ni tan alto pretender

i. que ledemos a entender es de baxas condidotici
«cftoy cafada contigo. D iom cTnaniílo , y p o r e l  

quiíc faber fu valor, 
dile 3 perfbna fiel, 
y dize que no ay m ejor 
diam atetn  el luundbijuecL

'■que dize aquel cauaffero?
I. (¡Befabts tu que le quiero, 
ijelfabdüí 
<■ sicniofabe.
i>'. taion es que en bien, acabe y a le  treyn ta  tn il ducados,
:Vn 4..̂    ^  ,  I  —  ^vnamottati verdadeio. 
*tfc noche U babl,iic, 
'̂.vtndrecon cli 

ji-feti podras,

M f.
■'■fucíTd 
'"'píe fue.
'tin í,reaQ>
“■̂ 0 pudo tnas 
« ‘tnfusojosmirc.

com o quicJes Celia loca, 
q en hóbrc baxo encerrados 
tenga en diñancia tampoca 
tcforcHrtaneñimadoí; 

Halíleleotra vez, y vi.
que otro diamante tenia,

- y a pedirle me atreui, 
por ver fi valor tenia 
el p a n  dármele a mi, 

Diomele, hizele ver.
Cf{. Y cíTe que puede ra lc r?

t u .



quem as quieren losanüiK, 
remedios queparecerc!.

"V ete al j ardin que ya es taiJi, 
para que mi biea noagitnij; 

Cíí. mire fu valor tu Aitcji, 
L u .y o  quiero bié, no ay bajt 

que mi locura acobatíic,

r<<n/e)/4 ÍíMEHn^je,jiIii.
f in d ro .

í» .d o 3 vezcs mas q el prim ero, 
floira tu í¡ estauallcro  
quien, eíto puede tener.

CeL no es el Lerlo necelTarío,
n i í r g g y e s f c u o r a b k t j .

C m arg u y o p Q rlq co n tran o , 
í í L  no haacs, poique también.

pudiera íérlapid-uio,
Q u e  aq iú  v ien en  m e rca d e re s  

íJe  T e r f ia  c o n  m»í diannanteSi 
C e lia  n e e i í f i r o a t je S i

L ifin  ^ ttep orttitígerted aal-U cid daí 
gnn, dioroe 

el Rey fu hija, con quien he páííádo 
ioqu& tc be dicho, puedes eltar cierto 
que ninguno jamas aura tenido 
t.ií dama, y tal artiigo* aunque rcbiielua 
la antigüedad fus maquinas de hiftoiiaSa 
y ¡afám ade G reda fus arehiuos, 
no haao mucho de fu parte en dártela, 
pues ella ya «  quiere* y de la mía 
lé yo que hago mas de lo que puedo. 

t ’f .  no quiero agora agradecerte nada, 
por fereltiem po breuc, peroalcielo  
lago teítigo, que por muchos cudos  
que paífeelfo por infinitosaiío*, 
n o préndala memoria de tus obras, 
r ie l  agradecimiento J e  las mías, 
tu generoíb pecho , y alma noble.
Tres diamantes m edio quando faüa 
de íu cafam im adre, por ÍI acafo  
el tiempo me puíielfe en ocaiiones 
qúe 3 la tiecefi(dad vieífe la cara, 
y con fer de v.alorineñimablc, ' 
los dos he dado fin suer tres mefes 
q u etilid em io ifa , yeltereero , 
que es de m ayor valor,tolo que mueftra 
de mi agradecí miento, te le oírcaco , 
Íítue:e3 tl para incínoria m ía.



y  Enriqueno repliques en toma lie 
que penface qiiees tu amiftaá fingida.

£ m i.  yo te acepto por prenda deuis nianosj 
con juiaménto al cielo, que no ñendo 
'jieceífidad en mi tan atrcuida, 
que me falte el fuñcnrttj (¡e no  daüe 
f  or mi,fi en Perlia vengo 3  eílat cautiuo. 

l i s .  la puerta dd jardin es efta, Enrique,
^ueílate aquij ■que es paflb peligrofo, 
y cftamos, ta m o  ves, entre enéTOÍgoi,

Bm . entra ftguro deque el inundo tod o , 
finqiiitarme la vida en tu fenjiíio, 
de dondeeñoy pueda moucttne vn paíTo, 

l is .  de me vétuia el cie !o .T j^ .)£ » ,y a  ia tie- 
pues .1 gozar de fus ^fti-ellas 'íienes. (nes,

Quando Júpiter fiero en el^düuuio 
m atad eLotíi !a infacialík fragua, 
y el m ar paffando, el limite defaguíj 
í  n carcelado ,e! foí áorado y  í  iib io. ,

QuaiifJo cuelgan del Caucafo y  Befubío 
cuerpos cubiertos de cuas verdes y agua», 
quaiidó valas de nieuc, y  rayos fragua, 
y el Gange fe Junto con el D anubio.

Quando el nem po mudo fu mifmo eftilot 
donde ^lauas am o r’ quaí fue íii afilo*

Salf dtit

Dd. A  Vcrtevetigo, fi pordich3 paed&  
m erectr cn lan o ch e detuoluido^  
el fel mas rígurofo y  encendido, 
de cuyos ray«3‘aÍitafado quedo.

Mas la tenicbla donde el alma enredo» 
laberinto de am or, y del íetitido, 
affi me tiene ciego y  oprim ido, 
que al fin fcrindelc efperanja al miedo, 
m ldiuino Sol, y  tu belleza 

abrafe eñe laurel, que otras crueles 
em rañashacubierto íii corteza. .

Mas no £jlg4S> fenorSi a eftasUureleí,
<3 . s  g u t

Ayuntamiento de Madrid



que tom aw s excmplo en í'u dureza* 
y Te ras fugiiiun com o fuclei.

S ale Oliatrio-

Dtiri. parece que tilos paíTos temcrofos 
mp lleuan fierajíre a ver mi incierta vi Ja , 
jorqjie en vna cfperaiiptan perdida 
ostti?s íl'giirpsion m aspeligrofos.

A y f¡ c|cfle jardín en lojfrondoffis
arboles que liazcií fQmbiu a mi homicida, 
dMaíTe yo con  la clperanca afída 
la cinta de mis males am oroíbs. 

lu m n d eciíratim isn n iargasq u txas, 
y.fíiliei'a elle á n io rd clo  profitndpj 
de m íslocas cm iaúas a b r a c a s ,  

y  en cílos troncos, en lugar de rcxas, 
dos Anaxartes contemplara el mimdo, 
y el infierno dos piedras caííigadas.

JJit, Itegár quiera.
ViU llegar quiero. 
p u ,  fi es lioffl ble aquel! 
c /  .í i  eñe es hom bre! 
/ ) j í ,q u i e n « í  
Jtí. vn hombre.
(0/í. que nom bre! 
í « .  n&b!c foy, foycauallero, 
B llo  paíTa! paíTeii pteílo, 

que tc iíg o  c]uc h^zér aqiil. 
P u . j'o también.
C li, y o  y  todti. Efí a/TI,

D«. y o , y por mi 
eíía erpatía. y ede ta!Jc. 

I « .  n oíon m u cb p s, pocoit 
. el, y fu talle, y fn cípstii, 

Pfí. luego no aure dicho ii: 
í tl .n o  por Dios.Díf.bratioIr 
Olí. líaganmeplízer tambiiii 

de (ít’xarm e hablar a mi, 
£« . q quereys? o lL  eílar í f  
Bu, quantps fciys! 
cU . medio yo.En, bien, 
Mas para medio no ay iriffi

pues yo  fby dueño íl'l pntflo» Olí. pilo me parece h.^I;
P o r  derecho he áe tener 

aqui fii primer Inga r, 
y también le han dcclc:¥ír 
porqtie le fe defender.

Dii, ya no eftíifo de qn ¡talle 
a  VueíTa merced de ay, 

q ijieilIod)?e;

Isien feyoquepuedodaí , ,
doiidentJaym cdio,reiiiKH “í|e9ie

Í»í, cada vno de los ties jnieter
pretendeellepueftq; ‘ ‘̂=pued

O f i .a .  "■  it|M ae

i. aíü par. 
ti. pues yo 
digo que 

jp.niueta f 
«11 

I, ¡(oloin
f<íiconpo

¡ilIfílílMt,
Luthd

[i;.|)cr̂ do
njp3dr« ni 
.l.cft.lí art 
ititcbuí 

,¡¡. pats ten 
aiiier 

,u. no oha 
pues que tr 
it.íiguemt 
I, por aqn 

l;i2ÍJaqui

ii/í,/j/( ti

fl.tsntasa 
tengan í

'íi*. ya T oel

foy 
Jotide in¡ 
stteiiitnie: 
Je dcíiiud
'f'íiiriíjui

£ n .y  es ccHtíjiiitarmcíoai* 
d iyo  aura dos horas que'';

íiüculpa
Oliucti'



h .

i, ain parece, 
ti, pues yo _
JuroqutdarienoquKjrOi ' 

jp.mueta [ n i« .
I«f,foy cauallero. .
pi, ¡(olDmoftrays. 
f<íicoiíonoi

edc t.ilJc.
p s , pocoil^ 
' fi.1 eípstil, 
e dicho üi: 
5 ((,brMolr 
zer tambiiii 
a l a r a  m i. 
■i. eílar ííjic

. bien, 
no ay irití 
;c h.'̂ bhrj 
'ue Jo  dlf
cdio.reiiié 
3s ti'es 
iieftq!

i-mcíoaui' 
loras que'*'

y don D uartc de Eorbotn, 
los dos qüe Ic matan ib a .

Ou. y o  piife a la eípnda m an o  
portjuitardeaquefte puefto 
vnliomiare, no conociendo 
a Enriquc,m asyi qcritienclft 

fu valor y  zelo en efto.
Al R ey y a el perdón pido, 

jiiiiism m .ffak»  *  las m itiaí lu im aao  y bracos le doy.
'L ifm drt. 0 /í«.y yo .qu ea fe de quien foy 

queinocéte lehe ofendido. 
Ky/. c í l ^  porque ttie p a ^ e y s  

cl pañadTo atrcu¡mienta, 
pues el noble penfamient» 
con íjLie naciiíei perdeys.

Ya Enrique es mi yerno,y guita  
de que Lucinda le quiera,
« o  Durqucyídefíamanera 
fudeshonra y m id ism fto . 

Q u e a iio  mirar com odetio  
de quepadresdecendeys, 
la pena queniercceys 

' o* dieraagor.'ideuueutj.
e l R t y . y  v »  O l  íi de cus paíllidos años

Gentt. — --V.

lii.pctJidosfomos mi bien. 
íupadr« nos ha iejitido,
«.cft.ií armas, y ruydo 
iti te bufcan también, 
ií.piiestengotededexarí 
Diaímiierodarmcla muerte. 

,u.no ohagasdeílh íúerte, 
fnes queme puedes Heuar. 
á.íigutme,
■j, por aquí v.imos!

aquel monte es m ejor.

fj. tantas armas y  rumor» 
teiiMníe al R ey ,

Ii*. vaToeftamos, 
íf.^iiiéfoysqen eííe terrera  
ilotide in¡ caía ofe^deysi"' ' 
stteiiimientotencis 
Jí dcíiiudarelazer»? 
'f'íiiriíjuc til yetao íby, 
í)' que e ^ e í lo ?
51'. quieten matarme.
'■•tic puedes R e y  pcrdonartne 
7't|Ma eres! 
i-íiüculpieftoy. 
f' OliuctÍQ Traníiliianct»

puedes a cafo (efior 
traer dcl poder de am or 
a tu palacio los daños.

Prcfto  darás a mi edad
perdón, mas para q  cntiedas 
quedeílaguerra y contiedas 
fiemprees el finia ^miftad,

Y  para que no boluamos 
a nueftras tieiras feñor, 
defcontentos del fauor 
quede tu mano efperamos. 

V íiiga Lucinda y í] a cafo 
a turiquequiiíre eíio jer, 
eíTo baila a detener 
anuertra efpcraufa elpaíTo, 

Fci'O ÍI aqni cada <jual
G g 3  « t n -



j>¡E(liS qiic le fauorece
afucfilgufto parece  
(luelacnfas. yhaaesm al.

\  fu ga, y diga que le quiere, 
y lu cg o ío d o si’eyr.in.

Jíe^.yd p or ella Capitati, 
y  tfcQja lo que quiííere.

Vdfe e ¡  Capititn tIU.

Q ue ya éfío^ de tal mnncrrtj 
que tengo por cierta cora, 
C|aequicii tiene hija herm ofi 
tiene en fu caía vna fiera.

Vtt, Tenor los mepecimicntos 
de Enrique de Inglatera, 
c l  valor en paz, y en guerra, 
óe fos altos penfatnientos¡ 

Soíl dignos dé íii erpcranja, 
peto til deues mirar 
qtte ay^iiiíiepucdaygüalarí

fino es que eííe cielo alcj,,, 
Tues en los c}ue ygualc! fon'

 ̂ Il1 I m l+ŷ  V h I
*W., T -̂Liiî y [!"'
dale a íu gufto marido. 

Rey. prefto vcreys lo tjh i^  
y que íuc jufta elcdon, 

Teneys pleyto fin jufticíj, 
y porque noteneysj 
con la reuifta vcrej'S 
q u e  apelaftes de niíliai, 

Em  en  to jo  te has gouerniii 
com pdifctetojutZj 
q u e d e  fcñor d e  vna vtz 
nueftro pleyto aiicrigisiii 

Q ue de lo que es wualílii, 
n o  tengo que rcfpoiider, 
porque no puedetenet 
r in D u n o  ntas calid.iá. 

Qtie íi oy el cielo mcfuk 
a efte b ie n , fo lo  íe sduiíi: 
que a mi me cupo la futra 
por buena eftcella que ttt

Salt tí C abitan.

Cd. T o d o  el Palacio alborotado queda, 
n o f t  «orno es poílible que a tus ojos 
tan gran maldad inuifto Rey faceda 

Hey que es eflo Capitani 
Ci(. que a tus enojos
oy a fortuna ha dado g rá  au m cto .fp ojrs, 

í .m u rió  Lucinda! C .e s d e v n  traydotdc&  
tiién quarto del jardín ni el apoiento, 
ni en todo tu palacio ay ícú as della. (to! 

J!í. qua! hóbrc oyonueua á  m ayor totaié- 
C á, folo dÍ7Gn que ayer hablo con ella 

el cauallero de los lirios de o ro .
Ttty. o ayradocielo,iuiurioíaeílreüa.
I n e  traydot la Ileua, eílé el decoro  

de mi Real honor bajio delcielo.
E íle de aquefta ¿u rop a ha fi do el lotoi



Eiflfcon mi giandcí.i d ía  en eí fueloi 
eííefue ei Parií defta nueua Elena. 

fnr. de íu encubitito nom bie lo itzclfl.
O iiLieiiiienllc,ocoofuíion, opeiiaj 

Ja m ayor que ha llegado a mi fcnadOi 
mús tii la Libia en Ib dilieriu arena.

Ni en donde alumbra el ItJ ir.ús ent:entÍjíit)¡ 
perdonare, buícando aquien xne llena 
d loco dueño de mi honor perdido,

OU. 3[;nqt.iC licuados Principe ala pnieiiSi 
de merecerla me falto dperan^a, 
me alcanza parte de la  n iíten  íCU'L.

Y moftrare tn  bufcailaquem e alianza, 
difcurriendo !a tierra coti mi gentCj ■
Y ofreciendo !a vida a la venganza,

On^. n in g u n o  cp m o  y o  fu ag ram o líe n te , 
liare  a l t r a y d o r  que del r ig o r  fe a í l i in ib re , 
con qne p o r  t ie r ra y m a r  b u íis r le  in tC K ,

No aura puedo ¡amas la planta hom brej 
donde yo las pondré para biifcalle, 
que no le Tupo delía patriaj o nombre.

Enr bien monftrauan fus arm as, y fu talle 
<¡ue no era falto de nobleza. vamos, 
queenlos cíclosefpera caíliga 1!e . y « Ji, ■ 

Eur, fepamos los caminos que totnam os.
O/í. yo voy al m ar,

.D«, y yo a Financia p oí tierra 
Suri' pues yo  del m ontecw ntraloj ramQS. 
Vabmc D ios quaiiro el hombre yerra, 

que en otro  peníamicnto, y am or fia, 
que tanta vaiiidadj y éugaño encierra. 

Fueíémi atnigo, y engaño Ki eípia, 
mas no es poffible que me hizieíTe cngañOj 
imagino que hablarme no podría. 

^MÍerofcgnirle no le venga daño, Fitfí,

Wt# Lut i-ndx,y L i fa n dn .

anfada eftaras. 
pueJa

c a n  far irte ín i  b ie n  co n tigcf»  
lo  q u e  m e  c a n ia  c e n n d ig u  
e s í l e  m id e íd ic h a  el m ie d o .  

P ü i i d e  atafte  Iq s  CfW ailííS:

C í g S  £/£.'
Ayuntamiento de Madrid
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í i t .  3  cSbs olmo^losiate, 
y^talque yo  no penfe 

era ncce0ario atallos, 
i« o  pafamosconuienc el dia 

en efl a ofcura montaña. 
oquanto la noche cngaña- 

i i í .  fíentatr fcííora m ía, 
que bien lo  auras menefter, 

X « .a  no f y  bien para mi 
el fertu mu^etj aqiii 
negara que íby miigef. 

A nim o tengo.
Zis. vo cteo  

c á b y m a s  dctti valor, 
queesm uy animofo am or 
quandole fuerca e) dcíTeo. 

Jía s  es fuerza deííanfar, 
aunque mi peligro fiemo 
porque fin tom ar aliento 
com o podras caminar í 

t » .  aquii me fiento a tu ruego, 
y poi que fi verdad digo, 
jiie aprieta yn fueño.

,í¿í. que amigo
es dd peligro el íbílíego. 

í  ero bien podras dorm ir, 
que y velare entretanto.

B I A M A N T E 5 .
quien eres.

Lis.  p o r d c íiie la rm e , 
ypcrdarrca lg un cu j-d aJo ,

D ig o  m i íé ñ o ra  a ffi 
L ( i .  v c p o r  tu  v ida  dizieinJci, 

y  f i m e fuere  durmiendo 
de lp ie rtam e .

L is. harelo. .
I » .  d i.
y o  foy hermofa Lucinda, 

fobrinodel R ey da Frand!, 
Carlos Duque de Procnp, 
es mi padrcallaenm i patiii 

Lifandro es mi proprio iiót» 
eíTos tres lirios mis armas, 
mira que de cofas |utitas 
te he dicho é quatro palata 

Eftauamos vna fie ña, 
dia en que la Yeleíia canta 
a q u e l ttanfito glorioío 
de la que del íol flie el alúa, 
M uchos eaualleros mocosj 
viendo lashermolásdamas, 
dándoles talle, y  requíeb[0!| 
y ellas a noíbtros gaías. 
Q ^alalavalas morenas, 
qnfll encarecia las blaiicaE,

X h. deqijs'^fl”  diga? me eipato qual enfalda rubias hebras;
bien (abre el fue no fufVir. 

i i i .e ñ a s  ya medio dormida, 
mas duerme que yo eft*re 
defpietro,

Z.H. BO d u ert«o  a fe c ,
fino que cfloy diuertida. 

P ero  quíntame la hiftoria 
que com en;afle m i bien 
que elb feruira también 
de deípei tar mi memoriii, 

Q ue yaíabes quem e has dado 
jpalabra de dccUrarir&c

qual negras hebras eníaija. 
Qual dize que ojosazuks 
fueron cielo de íii alma, 
qual dize qus en ojos vírilt! 
paíTo a la mar fu efpcrancj, 
Q ualdize que cnfiédon^® 
tienen herttiofura, y gratia, 
d? donde nació porfía, 
que í'uedelle calo caula. 
Pori^ue luego cada vjio 

quifo nombrar lo queai"“!' 
qual íube a Clarinoaa' '"“i

I*. no, íiui 

HiidtfK 
ííi. puesqi 
íh, que el < 

íitQ t io , 
<]iie no t 

í i'.  o q u e  

Eíiü te ( 
yagora 
slati.i'nJí 

l-iicQ oya 
' l i d i M  p- 

íHíiezir 
He fuerte 
liizo efet

ííoinoi
ttíáñaui



aualíi s Laura,
SíSi vo tío tuut aquien, 

cuepradm c guardaua, 
aucrmes/ oye >̂or tu vida, 
i]iiL-£iitrasagor.i en la dan en. 

LnoJuermo't] hk  te cfcucho 
íí.Jiuojiues mi bien t] éílailaj 

en[i t  q ue íl o s caí i;il ATO 5 
(li.idjclwíii mañana, 
VFiNípolirano rjoble.
Q u ed ixo  h a b lá d c i  d e  d a m a s .  
Lucinda es f o l d :  l i e r m o f u t a  

j 'o t r i f e  l ió  íe  p o r q u e ,  
íiiio m e Id  d i x o e l  a l m a -  
Le p reg u n te  a l c a n a l  le  r o  í  
quieji es fe-ñ o r e f la  d a m a  í  . 
id  R e y  d e  N a  p o te s  ti íx o  
es hija n o  m e n o s  c l a r a ,  
I t i f i in g r e  q u e e n  l i e r n i o f i i r a ,  
pero la h e r m o í i i r a  e n e a rv ta  
poríjLie t ie n e  m i  f e ñ o r a  
duerm es.'

I*. no, que im a g in a iia  
Hiidtn que vas d i í íe n d c í .  

íii.pu esqu .cd igo? 
i*, que el de F r a n c ia  ■ 

e itu tio , p icn ías tu  
( ji ie n o te c fc u íh o i  

íi'. o q acn ra c ia .
£íiü te dí îc al priricipio, 
yagor.i digo que ellaua 
aljE.mJotü aouel hom bre. 

Lticaoygo que tu me alabas, 
4.dÍM pues ()ue profiguio 

íHoézir tus alabanzas,
He fuerte  q u e  c o m o  v i l la  , 
l'izo e fe to  e n  m i  m  f a m a ,  
l'io ffle  d tííle o  J e  v e r t e ,  
r co m o  c u  e t to  p e n í a e a ,  

lííátíauam ijd ias v « e s j

t] agüeros, ó fuer ja _eílraw3 í 
V itndo mi atfaíToíIiVgOi , 
propufcdexar mi cafa, _ 
pedí n mij padres licencia^ 
tres vezes me fiie ncoada.j 
Pero vierlJo mi porfía, 
me !a otorgaron la quarta, 
llamdme tni madre afolas^ 
y .líTí llorando me habla, 
r o .  que las coíás dcí mundo 
fon mudables, hijo, y varins, 
y fe lian viflo muchos Reyes 
en neceffidades claras.
Tom a aquellos tres anillas, 
que tres dianaantes engañatij 
iiioníhuosde naturaleza, 
milagro de fus haznñas. 
Tom ekis, y defpedime, 
y  eon mi cauailci, y arm as, 
y vn efcudero no mas 
dexe a mis padres, y patria*
V  iue a Ñ apóles,, y  en ella 

me hiille en las fieílas paiTadaSi 
dondeveneial'Efpañol. , 
al Portugués,a! de Albania^ 
A  m i bien, a dueño m ío, ' 
ya el fueño cbibtio fu cara  
ííe rofas, y fus feiiiiíios 
tJe imaginaciones vanas. ‘ 
Defpertaila tío es razón , 
fiao velar, y miralía, 
q es lo q tieneeiiel pecho* 
ynacolorad.i bandaj ■ 

Válgame Dios quoay en ella? 
que en tal figrario fe ^uarda^ 
Jos diamantes que le di, 
y losqueagoracpntaua,

N o  es julio q en  eíios pcchojj 
donde el a m or ¡e regala 

cít? yfia co(á tan dura,
C  g  t
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pues baila vnm arnaol ablanda, 
Sobre eCta piedra los pongoi 
y  vos dulce efpoía amadai 
mira que en eíTe,lugar 
ío io  am or tiene poüda.
A y  tr ifte .V B  agm la v in o ,
^ u c  baxo de aquellas hayas, 
im a g itia n d o q u e  es «arne 
d  tafcKia m e a m lía t a .
I f r  tras e lla  n>e co m iie n e , 
r ú e s  en v ie n d o  que íc  engaña 
n a  de fo ltarla, ay de m i, 
que in d in a  el b u d o  a la  p laya. 
S i  íé .h ? de entrar en el tn ar, 
to b á d o ra , crpera, aguardai 
ío b ré v n a p e ñ a  fe p o n e i 
deide aqui podre tira rla .

■ defpima LucinU,

íw .proíiguem i bien la hift'oííá, 
q bien ce voy entendiendo.

Bmfítíi Btl<iráe¡y F a tifim , Cla~ 
riso y ¡¡Unos.

É í/ ,  yrafe el carbó n lia z ie iid ó , 
co m p  viene la  m e m o iia .

Y  a lgunas a rro b a s m as.
co rta r podem os de aq uí. 

CU.  que v in iera  prefum i 
con la  carreta T o m a S i 

B fI. en efte tro n co  ía cu d o . 
c U .  quedo q es vna m u g e r.
B e l. g e n til feña puede i r s c r ,  
í í .p o r t o d o  tñ re m o  eres ru d o . 
S f .n o  ertüue en eño rn iiy  f ie g o , 

q u a c ílo s  a rb o les n o  ion  
m a lo s para h azc r ca rb ó n , 
que io s  a b ií f c  ju a l fueg o .

Aquiim itallam einditií,
qize digo «odu'crinasmi!, 

íu. bienoygo.ditnas,

brf^itrU .

B el. jama* 
vi taJ belleza Ciariao. 

Q ue le diga masmenieg] 
L h. cuéntalo mi vida tófo, 
Sel, nni vidanotabie apodo, 

o  eftaefta borradla, o íÍ!h 
Fi(. apodo dieesí ' 
B tl. pues n o,
íi», calla beñiaj q es reíjittfc 
Bei. m i vidaj y no ha aunio;[: 

masefpinofoque yo. f¡\ 
Mis ojos (í defpertays, 

vereys que teney t ddjíití 
Vn

fíii. diamante.
Bel, vH Elefántej 

que os quiere mas qptJÉf 
Lu. mucho he dormidoyin 

queeftauais de mi ofcui" 
J)ero vos áuTcis dormiJo 
con m igo a i o que yoctcp. 

Bei, ofte puto, mas que í|pí 
pedirme que yo he 
con el!a, ' '

Lite. Ay Ditos, que ruydü 
es efteí 

ciit . cjüe no fe altere.
Qiie ninguno la haramíl. 
Lu. ha lueño.grá 

alguna cofa íbfpecfio, 
muerta cftoy, ettoy 

N o  ellaiia amigos aqiii 
vn hombreí 

íe . ieiisra no.



Bí/. ii cftaua.
R  quaniio, ó  quien í -
!í, j'o,

que día me lo dixo a m i.
Id, íabds íi lellcu.iii p rd o ! 
Ckque no ay en toda latierra. 

liombre de paz, xii de guerra, 
tfi.perdete íln d u d ad  íeíó. 
Mk i í o , q tie íi kprendieran, 

cierto es que no me dexaran, 
tnquemis manos reparan?

Sel. adonde le tengo yo? 
i «  pn;llo ,)7rd lo,ci me tardoí 
Set. ay me iu  m uciro,
Ltí, dt pooo 

íe qttexa.dadme mi l i d i ,  
Sel. ni le tengo, ni fe quien 

le puede tener tam poco. 
Ved las vñas que me cn íc ít^  

decanos aquimugei',
Seña venimos a hajter, 
y liares denofotnos lena.

cn q u ed h ib an íen q  efperani Lw.'no feconfueis mi ra d .
Hatatme iblo es partido, 

que me quedaíin mi biení 
Huien me dirá delíen quien 
hallare mi bien perdido? 

Smedexo de temor? 
pero como puede fer? 
que puede vn hom bre remci' 
de tanta íangre y valor?

Si le han muerto eftos villanos 
porrobaJle, cftoeslocierLo, 
perros mi bien aueys muerto 
con eílás infames manos. 

W m e traydores íi) vida.
no digo yo  que eftá loca. 

Litcon IasHianos,cnn la boca 
quiero matar £u homicida. 

í*3dnic mi bien, 
fií.arre alia, 

pida como h fl de pedir 
bien, fi le han de d e/ir, 

a donde fu bienefta. ,
íi amigos, -dczidmedel,

[•ii bien pido, no es razón! 
fs. algún mal de toracoii 

deue de tenei- ciue!.'- 
tu fu bien E dardo, 

yo!
Si mi amigo pues ao i

queriendo peidereííefflb,
<|ue com o es mal en csccífc, 
es el fentimienToygna'l,

Só b rep u j a el fer! timi en to 
a la flier^a del ícneido, 
q es mas el bien q he jíeiáiáb, 
que todo el dolor ̂ ueídcniict., 

D onde yre f qiiie/í'ínedaTa 
coníejoen lantodolorj 
porquefilepido aamotr, 
folo ei de m orir m e da, 

Pueseftagentcei a] vierrto, 
tod c eítremo íínremeái-iíc 
-que w m o  yo de ccm edki, 
cavezen deenteiidimieiffio» 

Arboles de aquelk m onte, 
^aíJíardeys enviuasil]n.nwi:;, 
antes qnc otra vez las ratEuii 
de aquel fol d e fle  OrizoniCj 

Donde mi bien cncularis? 
a vos que en efeto hablajs, 
y  que caíi a entender days 
que lo que os dizen 

D onde ella mi bien perdido? 
hllla el eco no t eíponde, 
q u eto d o a vn triík  fL-cl^Ód^  ̂
y aun íblo falta ruydo.

Se ja remedio bufraUej
C  2 < r, rí^m-



o  t c m p l . i u t t  d e l  d e í T o ,  
cl m ar paiete tjue veo, 
o k  m i t r e n  d u  a q u e l  y a U c i  

J 3a i c l «  b ü Z 'J s  a  c a l o ?

lírpoíid'-’ ra por íu nombre? 
(ju c.tioci picdríi lino hóhrc  
pücquieii tantas penas jiairo, 

Suiü elle remedio aguardo, 
mas ay ti iík .tl  viento íígo 
Li^indro, a Lilandro am igo, 
ya ftiena el eco, a Liiimdt o,

ya/e.

l í í .  íi fe va aech aren  el m ar! 
CU, ceteíedondc quifíeie.

con  til que no nos altere.
]Fa. iioj-anílo eltoy de ptíar, 
C /d.íaiiftino c.ue u  va a :ií 
ÍHK. ay laíiihia remejantCj

to m o  ver que por íii amante 
llore efta muger aíli ?

S d .  callajy dexalapciiarj
y q u e d e lo , y u eria  im plore, 
qtie iio  es m iislio q ttí-''l^ofe 
(íe í}i:anEos hazen líorar.

Que magef fin calidad 
dize el cura de la villa, 
que es muy rara maraiiilla 
(|ue .im.andij trate verdad.

Cía. ;»di)iide cj'la la firm eza! 
úuiique m earguyayi los dos 
iji io  en m ugercsí 

S íí. par D ios 
que te quiebre la ca b ep .

Cía. porqiie? ,
Jíf/. porqi-ie eiî ) razón

ofende mas que vii mcntis. 
Sel. todoi-losquc aiiu ysd czis 

í'al;as de fu coiidkioii.

Y minea mirays las vuellraj, 
de quien ellas las aprenden, 
qite de los que las ofenden 
v ienen aquedai'niaeílias, 

Q,«atido vna mu”er comicnji 
a entender que conocía 
qiitéla habió, qtíiiinláqiib 
con el miedo la veryücna 

N ofiie  vn hÓbre! puesíiejíií. 
engaña a otras,no vts, fe  
lufto queicifama íímombitl 

Íí.', y al primer bóbre Clatinoi 
quien cengañoi 

CU vna muger.
Be/, pues que ¡Hiedes rcfponíld 

queno fea deíitinoí 
C, yo no me m eto enfetnionK, 

tuque andas enlarribuna, 
y quando te da la luna 
(abes eíi:riuir cancioneji 

T rata  deílos argumentos, 
que en lo queyom eicficb  
es, que las adoro, y biicltio 
por tus buenos penfunitMi' 

Üfi. L’flo de adorar Ignoro, 
que tu me engañas aoradUf 
porque las ten«o doradas 
de mucho que Jas adoto.

Entre Enrî MC i í  Jx¿aljrr^>

£».pucs te figo y no dercanK 
íiji duda cti ci viento vas, 
que aun picníb parado tlfe 
en cfte claro rematifo.

A i  gu n  a n illo
com o Angélica, y MedoTO 
pues la ventura del Moro 
deuts de auer ijcredadoi 

LlcM sfiiniinJaeula boca ^
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S([uiíygentc,t]uien vaallai mira fi úsllamaysaílí?

fíj. fin duda es c lk  el que va 
cnbufrade Aquella loca. 

j(l. cor7cd, corred neramalaj 
mala fe os hagaftfior, 
perqucdormir con abiiiir 
flücshidaloiiia, ni es ¿ala. 

Inl̂ ando os va con mil bozcs 
vjiadamaatodapnefla. 

EííqitiéaniigosjIaPrinceíá?

£o. aqiiefta CE gente inorante, 
k guir quiero mi cam ino, 
cjuc otra cola es ddátino. 

C.por D ioscom ovncfluJiante, 
Sí/, mal m ipcrfonaconoces, 

nonosyriam os?
CU. calla.
S íI.puesfieftcva,ynolahplIa

. ^ no nos dará miicbas cozes!
Ciií,masva q n a ' m ataacoaes. t a ,  oys, que dixo Princelb!
Iv. era Princeffi cU . que es Priiiccíai
F<«.nofe. Be/, alguñacofa
f/í, dilequeíí. deue íerdificMltofa,
¡t/.fifeñor. tlequc n o lo íc  m epefi,
í(.a peligro va fu ht/HOT, 

yuaíbla; 
ffikíflíava.
íí.novinovn hom bre £ 5  ella! L«. de ]os bracos de vnaenaina 
Sil.íjHe no íeñor, ' joí cauallostícíátej
k  por donde y eñe vtftido troque

a vnapobrc peregrina.

Stíi Lutini* it  ̂ tfegrint.

fcfiie!
tfí.cfle monte la efcondc. C on  el qual pieníb correr

no la efcondeta que es bella d  mudo,Itílta aliar mi eípoí® 
Fito boaes daua > F í . hola fucelfo efpantofo,

C es d laaqudla mugerí 
C|ue ea boics os llamauai CIj  ̂píir Dios q eí cllüj y

M. mbeys q ue ii o b re no b raíw ? e n a h ím /í; f . =n  n*
«fifefior. 

aquieuJ
A gora fe va de aquí

el iiombre porquicn Iloraysi 
L a. que dezis}
B íi.

ami.
Eroaiosííj; (Vil no  digas eíTo 
t(. n.o tenor no me nom bro, 

lino que IcdiKc yo

cii abito diferente.
Be. oyd Princeíáaquien aumcM 

el cielo tan ¡ulta vida.

o queefcucíiays.
quenaechaíTe porlo erpcíTo. Lst. y t]ue leaueysvi¿o>

íileInombre qucd ií< o,d i. 
W que le d irc í 
ti», queftyü,
£*. diio.
l^aqiicaiosiJam o,

Bc¡. fí.
Ím. que ferias ticnci 
Bd, es vil hombre 

algo alto, ba to , y florido, 
flacOj i'ubioj toiiÍLimido,

111 g re*
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m oren o, y muy gentil hpbrc, 

y  pccgunuLia p or vos, 
ílainainio oslaP iiu ceía ,

ÍH, poi' dondí; yai 
Cí«. ys. i\tr;uiik;ífa 

el m onie,
X í í .  c ityco? 
í í s .  por D io s ,
Mas no le Tupo d « i r  

ninguno li os liallaiía.
X a . e l alma con alegría 

quiere a  los ojos falir. 
Paítorcs de mis entrañas. 

Reyes, feñoces, 3tni"üs, 
de mis venturas telligos 
eiieftas altas m ontañas. 

Queridos, amados, padres, 
hermanos, 

t/ít, fi deíTos modos
hemos de fer padres todos, 
deue de tener jrul madres, 

Lw. que os date por eíla nueua 
CÍ<t. el yrfe, no tom cnios.

D I A M A N T E S .

L h. arboles, hojas, yramoi, 
aucs cuyo canto elsua, 

ViuQ m i bien, cerca eftít, , 
no ay duda, vifto le autŷ  
eníeñadn^e, íi íábeys 
por donde en mi bufes va. 

Claras fuentes, íí con fed 
en vofotras ha beuido,

. dezidmepotdoiidehayi), 
hazedme aqueña meccej, 

H i¡o s ,a  ÚioSjReyes míos,.
loca voy quedad con Dias, 

F a  mas ciato íé vceflbenviK 
queeí agua en aqueftos nos, 

Cíí(.ivámonos antes que atrutnt 
Be. vamosnobucluacftadMi, 

q quien anda conquienati^ 
pocas buenas noches tiene, 

f  a. tu parecer feguir quiero. 
Bel. íiempre fue m eiprvdtj 

pata dormir el buen vino,
'  que el amante ni el herrero,

lOE
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l O R N A D A  S E G V N D A .
S a itn  t u c i i t i i f íy  P ílr o u  d t  U  T t̂n?,

. 1

q u cd e/lícafe lttes .

Sitlí aof^riD h u tffc i,

lí.quetierra eseña parro»?
P.diepiiCTto es aguasraiiei'tas 
irl. mis eíperanMS inciertas 

dtíTe propio nombre fon.
Oymifortuna co m icn jn ,

Jltio es qite irritarle acierW,. 
quien es feñor dcfte puerto ? / í ^  bien ícays 

H. Carlos Duque d cProeiica, venido.!

L'/í. hablde de parte mía. 
Pit D iosos guarde.

L*. v.ilgame Dios.
Pí.que os «rpaiitaí 
l í .  h  tlerr.-i. '
Pi £S tierr.i eftremnda.
I#. adonde hallare poíáda?

que dicha en defllicha tanta, 
y iiorqne varios caminos.
Íí 3(jui intentaron labrar 

vn hofpital para dar 
¡Joíada a los peregrinos, 

í̂ ui: Tale del mar aqiti 
mucha gente maltratada, 
Ms no ic íi dan pofada, 
aunque yo pieníb c|iie íi.

I>|-boluctí patrón a la m ar, 
lino es q el viento lo impidaj 
y suifsdme por mi vida 

velas quiíieran dar, 
qne os agradezco  

Merme aconipañado, 
I-udnda en cíTé cuydado 

wngunacofa m erezco. 
^Kamor por propio interés 

alíiuirtc me obligo:
L'f.esefte elhuefpcSí

creo ya.

^  p^irtr.
L u  o y z d o s m e  dnyí 

decóntento el primér di a. 
Que efta es tierra dfi mi bichi 
Píí. efta hermoTa pere'grin.") 

pienfo cjue a tfta iia  camina, 
viene de lerufalen. ,

B alde con güilo hofpcdaje, 
por doscofas lo merece, 
p oj la hennofura qué ofrece
fenal de noble linage. 

y  porqnc palabra os doy, 
que es vna (anta.

R of  e flb  Creo,
Queen lo s  in d icios qtte vea
flélla íatisfedio elioy.

Pít, no dudes que fu vjrtud 
alosqtiela han codiciado, 
a granre(peto ha oblÍErado, 

Eaf. que honeílidad, q m n e tu i  
Y o os prom eto de fcrüilla.
Pa, hablar ,í1 iiuefped poueys, 

y mirad /i algo qucrcyí 
qite voy Lucinda a l,i viüa. 

L(í,q antes q entreys en el jjiar 
aquime bolu ajsa ver.

p x :
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T * .  a D io s.

Váfe.

Rí- vos me ííays piazer, 
y vLiÉÍlto notiibre j>eíái'.

I d . dequíe íiierte huelped mió, 
m i nóbre eíTa pena encierra!

'Kof. las dueños 3 * aquella tierra 
del A lpeyPerineo frío,

Tuuieron dcaqucílé nom bre 
vn hijo,aun peníárlo 
fuerce v fibio por eftrerao 
y en eftremo gentilhombre.

Tuela Ñ apóles a vnas juilas, 
dizen que vio VÉia mugec. 
que ficmpre vienen aTer 
defte mal caufas in juilas.

■y Imnca mas pareció, 
murió de pena íü madre, 
y el D uqut fu noble padre 
cafi a la muerte llego.

P e la  qualnofeeíiraparaj 
ílvn ah ijan otu u iera , 
cncmiea de pena tan fiera, 
íi: íicga edad confolara.

Cubrefe de trifte luto 
ta tierraq u eleerio , _ 
porque dcfde que faltó, 
aun los campos no din fruto.

E ra  eñe m oco  alegría 
í)e íusvaíTallos, exemplo 
de Caíiallíros,  vn tem plo  
¿e  virtud y cortefia.

M isporcaftigo  del cielo 
que llam ad alma aflicción, 
pudoam pr com oSaníbn, 
dar con el templo ene! fuelo,

Maldiga Dios lam uger 
que a tanto m d  U  obligó.

pues tal pcfar nos d a o  
nunca D ios íe dé plazer, 

Llorays? que teneys? alpid 
los ojos no refpondcys! 
confirm ar p or JDios(¡n[rEy¡ 
vutftra virtud y bondad. 

N o  me efpantOi q efta hiiiítij, 
pena, peregrina, osdicITc, 
uiquealagi'imas m ouiEÍTí 
Viieílra piadofa memora, 

Que todos quancos la fabtn 
con las mifniasla edebían 
que mil corazones quiebra, 
los daños que endIacabtiL 

£<íí. P orcierto , que íon rajón 
m e lia mouido a fíminaienu 
aunque por alia eílecucníoi 
tiene contraria opinion, 

y  me eípama que eulpep 
, la muger que el engaño, 
que dizenquc ladexo,

E»l. tjue malla hiftoiialiibffii 
N o era hom tr^de faiigretal 

que fi vna vez la íscata, 
p ó rto d o  el mmidodexara 
áeftriefirm e, yleal.

Y  eílo bien fe ocha de i'cr, 
mes ninguno de los dos 
la parecido.

L « . por D ios,
^ne verdad dcuedefer, 

y  pues el no eña en fu tierrJi 
cola que yo imagine, 
con eíln íin duda fue, 
o el m;U' a los dos encíens. 

Pena fu padre me da, 
fu hermana efta bnenaí 

ío . es dama
dcgranyálor,ngbrc,yfiB'^
yp araca& ieñ a.



[(.DiosaLifardo lescobre?  
forlaftiigrcquevcrtioj 
í[m afee que lo nieoo yo, 
iiinqiie pecaciorn pourf, 

píos feií: trayga con  faien.
Dios [eic tn can iin e  aqu i.

¡), rogaledlo vos affi.
IH,3 mí me im p orta  ram bien, 

porque coiioci a la d am a 
(jiiCM Ñ ap ó les faco . , '

(j h;ra h erm ü ftí 
i(. Ro íe jo
¡¡lofue como la fama, 

üi! ya fe que por Liíárdo  
Jeso Ludada en íu tierra 
3 Enrique de IngalaLerra, 
tniij' getitilhóbrej y  gallardo. 

IiDiiartedí; Borbon,
Infante de Portugal.

Jí/ij'onola he tratado rnat) 
masporque fiic la ocníiori, 

Tuí|iiiiio forfo a Lucrecia, 
fí Fio rio da cipoñrer Godo» 
Teftando libres de todo.
lis culpa el müdo,y írprecia.

iÍ5por([ue fiieroti culpadas 
Jí aquella fucrca, ytraycion , 
pcioporferlaocafíon 
KEfpjña.yKoniaabrafadas. 

¡i-li'Jtfpcd, de(can(ar querría
jli «lis perigri na Clones, 
■■ mayores eflacio'iies
lnvifto que vcrpodia.

Y a  no tengo más que ve r , 
fo querría procurar 
ugar donde deícaníar, 

y p ie rio  que efle ha de ¡er.
C reo  que h a rtv n  gran ¡t ru id o  

a Í) io s , í i  edifico acjni 
Vil liofpitaj.

Ro. cfeeldo affi.
L<4, para común beiieíTcio. 
no, ay tama ncctftid .íd. 

por muchos q dd m .ir fa k n , 
ydeOe pnerto (e varen , 
que la general piedad 

D e lp u e b ío lo co m e n jo
con Chriftianos péíanjitto .í, 
mas quedoíc' en los c im icíos 
porquelim oíiia  

La. yo lo  pitrnfo ()ro ítgu ¡r. 
J í.p iado fo  zelo tencys, 

m a^com oj osdoná^podeys  
tanta lim o íiia  pedir?

L «. yo pedí a fu Santid.id 
Jim oínai y las Cardenales 
ííias ricos, ^principales 
me dieron gran cantid.líL 

C reo que íuizetle podre, 
el Duque os ayudara, 

que por hi fiijo ndaura 
o ro , y pUtaqiie no os de.

£*i. venid, que tratarlo qüiero, 
Rpf. y  mas para percgtinoí.
¿ u .  porque notables caminos 

adonde nacíííes m uero.

Pan/e ,  /a le  e l S ú U ií i f i t  Perfid ,  ^^níwt<!S, 
y  Camhifit M»ns,

 ̂ f- que tienes efclano ! Ama. aura doí añoS, 
y que están acertado, y tan diícretoí 

-■íw!). íi (le elilatio ícñor no fon engaños.
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qtie es vn lofepli de Egipto te prom etas 
eí»n vn pob'ÍE futteiito,y yiks paños 
le m altrato, y caííigo, íb lo aefeto  
deque dcJCGÍii ley.íoí. eíTo condeno,
<lue no es lazpaq uád o d  efclauo es biicn^i 

ftfftí. quiere Anriurates darle a íii Sidora,
Y liazeríc Capitán de fus Galeras, 
y  no ay remedio que la ley que ;rio ri  
quiera dexar de burlaj ni de veras: 
tras c0To en las maam orras donde m o ra ,

'  indigaas de habitar ruñicas fieras, 
fe fuelé eftar vnm es, digo vndia, 
iiorandocon m ortal melancolía.

Sót, llora ÍU libertad.
a bozcs llama 

, avn a m ager,
Sot. am or fin duda cs eíTo,

que todos fon efetos de quien ítm i, 
y con razón aufentc pierde el fcío. 

pienfo que es íu muger.
¿ t¡. m uger, o ciama,

tendrán igiial de la balanza cí pefti. 
V eA m n ratesp b rel,^  yo  voy. Jo/, camina, 
o vifion efpaiitofa, y peregrina,

CátH. m irafeñor q esfueño.«síobra,esyiétO ,
y m ilfan tafm as,yc«loresh a2^  
dclafolicitud delpenfaniiento,

’ com o al h u m o r, y condicion apí^ze 
la colera al colérico, a fu dueño 
la fangre incita a fcmejante fucño.

Sol. fií tnas dizen que Ala mil vezes fuele 
en ¿leños reuebr grandes fecretos, 
y  en los que Reynan mas, a lo  que impele 
aquellatráfa para m defetos: 
noquierEstu que defto me defueíe, 
y bufque amigos fabios, y difcretos 
que me digan algunas preuenciones;

€ 4m, fueños fohjvamdaíles,y fictjor.es.

■ £ b!M



D E  t O P E  D E  V E G A  C A R S I O ,  47^  

Unlfit ‘̂ nmratts eon LifítrdQdtfial^a,

j m .  eftc es mi efclnuo. I^is. ü m iao  Carindeno, 
a tus pies fe ^írefenta vn vil efclauOj 
de indignidad, y vergueiifailtuct,

3»l. brauo mancebo, 
íírtt, por elUeriio biauo,
ÍíÍk agora mas tu finiazon condeno, 

jf íu peifonacon lii ingenio alabo, 
como affi lo trataílcí 

J m » .  ya lo fafaes.
i íí , féfi»r n ilf CündtneSjnile alabes.
Mi dueño es buenOj y y o  quien no uitiece  

mas honra, ni fatior por íe tan malo,
Sol. dime tu patria, y nombre.
Lis, aunc|ue patcee, '

tjuc mi defdiclia a tu grandeza igualo,' 
pues tu lo mandas, y ocafion £1' ofi ecc 
de liazer a m i mem oriaefte regalo, 
oye paes locs,(ju erefen r m e mande 
vil oran íeñor vna deídicha srandtv

llipvoprionóbre es Lucindo, 
Stí&aíanioíb de P crlía, 
linicjor parte de Francia 
inipiiria, y humilde inella.
I Kr vnas fieílas ricas 
tinta N.ipoicsla bcllá, 
po poc as tiene cl mundo 
fiínopatcnen Tr.igedia,
C)to precio me coftaron, 
pw di d alma por las ftcftas 
“̂VMmagei-, que también 
•ifiindio la fuya en ellas, 

l̂íaaiiios vna noche '
“̂ niilaniorcs tercer.!, 
rbio-teradehablaJla, , 

tl(]Mdro d  ̂vna huerta. 
«iKtüy4 o de eípadas^

peníc que fus pádrcs er.iíi, 
íaquela, y lleuda a vn m onte 
a quien el m ar los pies bcla, 
Tuuela, aunque honeftarnente 
en mis bracos yna íielVa, 
aunque en aquel fol entonces 
meabraíáuanfuscftrellas. 
Mirando fus pechos blancos 
cárcel, de almas, í  amorceldaSj 
halle vn tafean  en ellos, ' ' 
faqnele p o r ver lo qui era.
Eran dos anillos raios, 
pu felo s fo b l e V n a p I edr :t, ■
vino vna águila lleuolo '
enaltobuelo , aunque ccrcaj 
Que c om o era colorado, 
yelt.nja íinduiíjliainbncnta

í l  li im :!’
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imagiao que era carne, 
y :iltófeenako a com ería. 
Ved' poTclünde gi-an fe fio i: 
tas áefiicntutas com ienpuv  
kuantem e por fcguilla, 
que prefumi detCEielJa,
A  tireytwa paíTos del niar, 
enffc:iredc la ribera, 
cii el t.ifetan fe pnfo ■ 
eiaguila eh vtia peña.
Y o  penfando que por diciia 
(¡QiUüta ponerle m  ella.

por ver fi vería a miefpofj 
dede alguna en otra íícna. 
Pero quando me baxaii.in 
ds fu altura a ívi baxeza, 
imagmaua-’’ fligido 
paíát el centro a latierta.
V c[ue puerto en la otra pane, 
dando a todo el müdo buelu, 
h  bolinera yo a liufcar, 
ved lo q vn amante pienfi. 
A Ja deícripcion dcl mar 
andana deíta manera, 
con mns botes en el anuajn ireí! paflarpodria, ,

mientras durmieiTemi prenda. vna pelota en la tierra,
K alle vna barquilla rota* 
de algunas algas cubierta, 
y atado vn remo de haya 
a  vn efcaUmo de cuerda. 
Éntre'tfHuella preíTurofoj. , 
y deslizando d  arena,
],i proa a la peña inclino, 
m ejor dixera a la pena.
N o  elíana com o juzgue 
de las orillas tan cerca, 
que primero cjue llegalle 
(i; fue aleando vna mareía. 
N q la pi4ciiendo tom ar, 
fjuifemeboluer a ricna, 
pero oíáua, y no podía, 

no ay cé u a  el cielo fuerzas. 
Üs lam arccm om tigei', 
blSiía alq eniiisagnasentr.i, 
mas para qut-rer lal^r 
ninguno remero aproucclia. 
I,leuonie con quatro golpes, 
no íe il diga ftys kgr:as, 
porqueenm i irrtaginacion, 
íienieton de fer íéfenta. ■ 
Alf^auanfe fierras de agua, 
y  no me f  e&Lia el YcIkiSj

Tem iendo qu-c mi batí^uillj 
íitüieíTea alguna ballena 
jo que el roxo  tafetán 
al aguiladclafelua,
Quando fercnando el mat 
fn cfpejo, y el fol fu esfera, 
nie promederon bonanza 
hallar para el puerto puerta. ■ 
C on la pluma de aquel reiM 
coméee en agua h.izer letras, 
pero qiiantas yo  efcriuia, 
torrau a el m ar c6  fu fueres, 
Pero  de aqueftettabaja 
tnelibrofortuna, a cuenta 
de otras muchas, pueslleg™ 
de Arnurates las galeras,
T roq u e el peligro en prifioo) 
y la mar de Itanaen Perfia, 
donde ha dos años qneviw, 
fe ñor mi tragedia tí  efta.
■So/, aléate amigo dcl 

que contento de efcuchaiíí 
por loque de ti recelo, 
quiero a mis bracos alcarK' 

Lif. fera leuantarme al
Mas porque te aura



eíic lirg^ narración.
(iiiM ícñor m ciiydatJo, 

í(i'. i m.'ii'j nació lies fon
Jevn iLieño.

iJj. ello me iiaii con tad o.
P iro  v e r d í i d e r  á m e n t e  

,q es p r o h i b i d o  a  Q u e ñ r a l e j r

4 7 ?
íí>í. y que te á'wo'i^íftu. que fue 

dt mi caíá infbrtnadou, 
deque te ftrui, y am e. '

Y  que me diííe ]a efpada I 
□í; tu ¡líftitia, que ha (ido 
el gran c:irgo de tu armada, 
COI} que a tantos lie vencido.

merlos. Su. mientias aufente So!, enigma bien declarada, 
viaes de tu pattia, y Rey, Salios vn poco afuera, 
i!o ís mucho que te la cuíte, y mi íueüo le dire.

Mn cl fi:r opdfita'r A .vamos. Cit ,1a to n u m  quiera
fie (iiefios. esq'jé te ha (iadü i]üe acierte, '
cí del6 ac[[iéftt.Taunrj
o d e iid n ,q u e  h . i s í f t u d i .- t d o í  ' '

líj. es bu e II d i fe  Lííb í é  ñ o  t .
rfola vria vea }o he liccho, L h  dî  y que fue ■

slTI atiento que Amurarcs tu fuefio. Sol. eilucha.
me díjlo Vn (i!^ño,y fofpec!lo Lír. di ,f D cfpcra. ■ 
(luedeaqucftoSdilpaiates Lj '̂, yafehanydo.Sj.ypfoñaij'g  

' Queairentadoenvujardin,-
u ed  fplapenasrocaua.

lij de fílit mi proueeho. 

'* Jpárte.

Jorque tii yo fé lo que cít̂  
nilcmlaidedaradones 
w.is que paríifnü títeres.

.íoítos ion. (úperftidones 
tic Petfas Ja/, e(cucha yues. 

Auíiíjiic prÍHietb (¡uiiiera 
que Anruirates me dixeta 
^ncfoáa, y.que le dixjffc. 

‘̂ «.parteeme cofa tritlre., 
Miauí.'r.A ni.-ís bu e fin elpera. 
Mnequs en mi cafa d b u a ’

'’M sue que haft.i la tuya 
Je vnbuelo folo hoiauaj 
¡'tiuede la lengua fuya 
''na efpada fe form an3'.

y pregunte 
acItEtucííoia tasoii,.

nu
porque d elo fi, y jazmín, 

vn toldo félo eftoruaua.
S.ili.t vnficvo dragón 

de! inar, y con furia tanta - 
me cchaua en efta ocafioti 

. los dientes a ta Mrgantai
1 - I Í3 '
íii" vnas al coraconj 

Que fino diera V113 boz, 
entonces vn cotderillo 
quéeftaiia humilde,y veIo2j 
entre la yerua, y tom illo, 
niuricra en fu boca atroz.

L ,co m o  eíia es gracia del cicltr 
que el (olo lo puede dar, 
y  communicar al fuelo, 
que tengo que imaginar, 
ni queerrar puedo rezelo, ' 

D igo  que li Dios me da 
IVi gracia ptimcramcnte,

H  h 3
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c|Ue en grande peligro cfta 
tu vida cjiie el cielo auracnte, 

Jílí. mi vida! Lis. aqiii fe vera. 
Xtí. queíiizes?£.iJ.poi- ella mita 

tucaTa, el jardín, 1;^ flores, 
tu doíel donde íe mira 
la ereprefi de tus mayores, 
de quien el fol íe retira.

Alli feutado no cflas?5 eí. fi. 
Lí;, pues fabete que t i  dragón  

deVmar, es aquien le das 
o y  tus galeras que Ibn 
quienledefuaneccn m a :. 

?orque A muratcs querría, 
por quitarte la corana  
íalir.del marj y eíTe dia 
qnc fe atreua a cu petfona» 
ioy la bozquelodeCuia. 

C ord cío  y  el'dauo trifte ' 
foy entre la paja, y heno, 
la ínterpretacioa que oyftc

vnteftim oriioa vn trjjfc 
quem e tía maltratadotnn 

O y los hierros, la cadcns, 
el no co[ntr,Ios acotes 
me ha de pagar,

' E n tre n  A m r i t i e s . y  Címlifts,

/ímd. que me ordena 
tu A líeza! Sol. notealbotom 

tengo de tu fueño ptiu, 
Sel. los fueños fon todos vi™! 

yo lo a firm o ^ lo  vcd ilL
Soí. éntrate eneflí apofeníu.

yefpetam e en poco allí, 
WíMd.yo voy.

Aíitrst.

t i s .  buend va mi intento. 
V os hazerme renegar, 

de ÍU fiieño, Cariadeno, vos no desarme vn «»!*>
fue engiño,y  no 1& entédifte. Set. Ofipitan íin replicar 

Jorq u e deiir que bolaua corw  a Amurates el tuf
,de iü tniftnacaíavnaaue, Cii.q e s e í io í i .  hermano í*-" 
que quando en la tuyaeñana Ca, haré tu gufto. 
la lengua del pico graue^ - 
cn.cfpadatransfor[iiaua. ^ íK*

l í  que yo de íilla b o lí, 
donde com o tQ conté,

, fu intención fiera dañada, 
bolui la lengua en cfpada 
conque fu cuello corte.

So. bíendizcs p ot A lafanto, 
ha de la guarda.

CiiM.de«ii , II
hasle dicho aIgo!L.éM^ 
com o dcvnAngeldco. 

Soi.es en aquefto culpaw-̂  
Zi. m ifeiíorfi.JsJ.culpil- 
Ca. que es lo que diz^í ^

■ yo  j a m a s  a l g r a n  ftnor.
y n  C flfÍí« .t  d » s f t ¡ M o t .  t i .  quedo n o«eto d ;i| ^ ‘

 ̂ qw fcculpahafidocnír.
Cu. culpa, harto 
L f f .c 'u p a d  « o  auetnií“ '

t a ,  feñ oríaí. AtnutaEc). 
L jf . o /  leuaato



sutes de ítgors íJ Soldán,
Cj, como fino lo he fabtdo í 
St¡, llamen luego al Capitán, 
ü. íii vida Cinot te pido.
¿ y o  te la doy, no aura cofa 

por grane, y  dificultofa 
que no la hiziaflepor ti, 
ttíeldc vna topa ^ u i ,  
jitM cadena ptcciofa.

So , com o ytas?
EHr, pidiendo limoftia.
Rtb, hara;

vna hazaña con vergiienja, 
y  o j  que auemos de com er 

íi auemos de caminar? 
t]ue aun etpadas q empeñar, 
o capas para vender 
nt> nos ha dexado el m ar!

M indaenm iReynoami latdo, com o del toro  fe cfcapa
íomo ft fueras mi igual, 
de oy  mas cita a el fcntado.

SntTittIíípU tin,

tjuien de la mar fale bien 
pues cjue le d :i a  la capa, 

ífl, dichofoslosiquelaveíi '
3 la otilla> o en e£ Map^.

K o  te ha quedado en el dedo 
(j. ya Amuiates cicsleal algún anillo?

queda fin vida en tu cílrado. Bnri. eftapreitds.
J)l, no ay bié q alpreftie iguale 9  ni dar. ni vender puedo. 
Hula,dez!d<iueelReyfeIe, Ko* Enriq con hambre,0  miedo 

y que el Sol dan con el viene, no ay  preda que no fe veda, 
lij.griftiercael ingeniotiene, Ertipefiem oileporpan, 

donde la (iietfa nóvale. que aquí defpues nosdaran
limouia para quitalle. 

de lit¿,!dterrs, E». y íi le hurtan i '
}  W HabtTtofUato [trdiJa.

í(, bueno te ha pneílo la mar.
íK. no foy el primer perdido* 

délos que fuele anegar, 
pueílo q el primero ne íido, 
que no quiere efcarmentar.

E(, yqaando pienfas canfarte 
de bulcar aquefte amigo?

Is.quando del cuerpo fé apárte

í# . no h arati.
Torque fe puede poner 

cnm anosde honrada gente. 
£>f. eíTo fabras lo tu hazerí 
Re. la beília mas negligente 
fabe bufcac de com er.
Y o  leempetíare entretanto 

que alguien no focorre.
Bttri. ha cielo.

_____________  ^____ q h elíeg ad o a eílrem otSto,
el alma, aunque en viéto figo Kfl, donde nos falta el confu tío

de la dilación me eípartto. 
Mueftrale acaba.
En, Roberto

foloel verme cafi muerto 
me ha obligado a lo que ves, 

H h i  R".

por vnaj y  por otra ¡jarte 
Que tierra es eíiaí 
íí. Proetifa,
E». oy mi camino comienea 

pata Efpaüa, '



Kc. quitarle puedes defpiics.
£ .  aiíuiertf. bié ¿i eüe es puerto. 
N o  le des a foralk ro . .
Ro. vete, a la f» il!a d e lm a r  

me efpEra. 
tEn, íbritado cipero 

en ertapena a rnirar 
fu 10 IIrp mudable, y  fiero,

r-í/e.. , '

auncjue el mar 1= tiene tujrn 
ja neccflidad eu fin 
le tiene mucho peer, 
mas faldrede fu risipr 
anillo en viieftro áelSn. 

^uien  Ule mete ami en .andar 
con vn pobre, y loco amaiite.

fin V luí t fin defcanfar,
I quí pretende fcr coftaiuc, 

en la iiKoflantia delmjvr 
T tas t'flo fio íé c¡uien es,
■ mas de que raciecibio  

para matsi te defpiics, 
con mas derdichas qucvis 

. Anibal Cai'taginc!, 
Vender el anillo cjuicro,

' y tn  mudar de tan mud.iblt 

dueño,de quien folo efi>ao 
fepLiitura miferablc 
dcl mar fi en fiis ódísmuera, 

Gran tropel de gente viene, 
fi aqui a Igtm hidalgo veo, 
venoetfele me camiicnc. 
CunyjHo d  ciclo mi Jcíí™, 
prefenciade feñor tiene.

Lfo-Sdkl f  e l  ^e?roeni:<t,' f'M!ttHief¡ i h i jí ,  
tiifio cri¡tdo,y icúm̂ aüuitiicmo,

0 ». Efcrine muy contento el de Fctrara, 
de que tu matrimonio íe concierte, 
yo defpnes que falto mi amado hijo, 
quifierateem plear m ^  altamente, 
que entre la pretcnfion de tantos PrincipCíj 
ay vn R ey de Eobcm ia, que en tu frente 
puede poner, no folo de fu Reyno,

. m asdel Eom atjo Irtípcrlo la C orona, 
jJtWit, a tu gufto feñot cftoy fujcta,
' mas mira que a o  des en cñar triíle 

j o r  la aufencia , aunq larga de mi ¡lermatidj 
que a mi ícñorale eolio la vida, 
que E io s  feta feruido que le veas, 

el fabe bien Maqldc mis de fie os, 
mis diligencias, y las de mi ertado, 
oraciones, ayunos, y limofnas, 
mas ya fi es m uerto, que lemedio tiene? ^ 

íe .h a  eaualiero. ZJw.qiic mandaj's? Rí.no piefo



P E  L O P E  D E  V E G A  C A R P I O .  ■ ^ í i  

(¡uc es yerro prcgimwi' eJ qlie bo íáÍH;,
f¡ucfor3ÍíeTo íby,i> ij traxc o s in u cñ ra ,
y qac faJgo también c!d marpeydido, 
qiiien esaquefteiioblccaiiallero?

Ím . ci Ducjuc Carlos deñfltiejíadueñBi 
y  Matilde íu hija aquélla tiania, '

B.O. pareccme-ijue tratan ca£irt}íeii£o,
Lea. cft î medio cafada con £] hijo ‘

del Duque de Ferrara, aunque por'felta' 
de vivhijOi q ha dos años que ha peTdido;  ̂
la tiiierria emplear *nas altamente.

Ko. querrá fornprafm c vn r^zonafele anilio!
i.co n q  piedra; íf.diaHiSte.í. .a hablar Je llego, 

aquí ella vii hom bre qpeeii íii taücmuefíra 
que el mar le ha eciiadoen eíla pi;3ya foíc^ 
y fo lo  trae délas fonuíiasTarjas '
vnanillo que quiere (|uc le com pres,

£>», dile que llegue. Se. demc m  tTa-c.ie!Kia 
los pies.íJ». alfios. i í s j a  íárioíaiH anc. 
de¡ fiero-maí, co cv n a  craelíbittinai _ 
com oalfin íák eados'd ein e rcadéres j , ’
mi hazienda *nc roboj dcx® k  viíJa, 
aÍ3  c [iu l,co m o ^ {ab !a  víet% aíido  
mi íbcotTO en cí1:e anillo. I 5«. m ueñía, - 

l e . yo  creo qtic el diamante íes ei mas finOj 
de m.^s quilates que £ ;ñ or has víílo.

D a cieloíil.feríor mío q tiencj.'Ií.ay MaíüíSc 
mi hijo e t muertoi /itíonió? D.aqucfte aiíiEci 

ie dio cort otros dos tu niadre ai tí enijto  ̂
<Hicdcítosojosfépartiolton«Ede. '

A ííd efce hombre.
So. gran fe ñ o r.p » . inferné, 

dondelcdifteniueríeJ So. com o m ucrteí 
ni conocí tu hifo, ni ea  mi vida 
he muerto viiauc quanto ínas vn hom bre.

Zm. ranfeflalitegO jquiciiEcdsa cite aniÜo.
Rci.feíior,yo firtso s  vn homisrei^ue mil vez es 

que es caizallera diae, y otríis tantas '
¿iielue a darme a étcder q  es hóbíe pobre, 
cmbaxqucrtu; con.e! en. w R o ch d a ,

H h  4  yccbOf



L O S  T R E S  D t A M A N T £ S . ;  
y  echonos con cormetita en efla|jlaya, 
el fiero m ar, el oucda etitteeíTas penas, . 
y yo  vine a vender aquefta anillo 
para com er. B a , m i hijo es cieips, 
que porque le conozca te ha embiada 
con eftas Teñas, ha ventura inrrenfa, 
vayan luego por eJ, íbltad eñe hottibíCj 
ciibtilde tegalaldc, tiaygan luego 
sigo que coima, viftete eS aropa, 
tom a eílc abraco, tom a éfta cattena, 

iíB . corriendo voy por ei, Vitk
D a. viene buenoí 
ío .  bueno a D ios gradas. 
í>w^in>tehadicho 

jamas fu nom bre. ,
Jí*. Oorcfior, maí qttcnta, 

que en Napol es eftuuo en vnas fieílas, 
y  que vna datna fuya fue rabada,
^ t¡uequieJiIarobofuEtan fu amigo  
queperegrina el mundo por hallarle.

Dfl. todasJas feñas fon ijue liemos tenido,
^  hijo de mi alma, ay mi Lifardo,
11 viuictra mi madre para verte.

i'affallos, poned luzes, 
^undaíié aqucfte puebloj-eflos «ftadoSj 
mi hijo pareció, mi hijo es víuo.

E « í«  iM m b t y

f  jfl'' IiÓbre halleTobrc vnas peñas,
cali difunto. Da, buelue amigo el roftro, 
aqueite ho es tri hijoí R s, pues aqueñc 
m edio e¡ anillo, y es cltju ey o d ig o . 

t f í .  quita la ropa inñm e, afilde luego,
S e . vedlos biefiesdelmundo lo que duran. 
Du. mi dolor crecerá, m i mal fe amnenta, 

ce n  la efperanja de bien perdido, 
dime traydor quien eres,cúrtio hasmuerto 
la luz de aqiieífos ojos? qitien te ha dado 
ííle rimllo? £)?. íéñor fi p oi ventuía ,



D t L O P E  D E  V E G A  C A R P I O .  

eres padre dd dueño dcíle aiiilío, 
d efu m an olc tengo, y no por liuctOi 
el me le dio por ar«ift.itial tieinfio ■
oue lohando de Ñapóles l.i TníjiiMt 

, ícfiiedoiide ¡arnashapnrecido: ,
cueílame lo que ves ¿cnfar que puedo 
hallarle, por el niyndo peregrino* , 
fin faber de mi padre, ni mi pairia,

0 « . quien fwn tus padres?
£ « . hafta Kailar cíteliornbre 

hiaedc no dezirlo juramento.
PB .cfle hóbre ha muerto a miquetido hijo. 
jfm a, no lo rtiiieílra fu talle nifii car^.
Du. poníanle en efíá torre de p.ilacio, 
jtma, mira que tieneindidos^clióbre noble.
Dk  echadle vna cadena, y  poned guardas. 
jíWit. con poca información tantos cafiigosí 
£ » . fi me quieres m atír, c o a  menos fuetea 

tniraquem ucto  de hambre, j  dedcfdicha.
LíO, camina mal nacido, fi». y yo ííiíiandas

podre me yr? Du. a eftotro vil, Üeüalde .
a la  publica cárcel, donde luego 
le poned atorm ento. 

íoK  a vil codicia, 
qiíe prcfto que me difts c] juflopa^o,

L h u én U sfr tfit .

tnalhas hecho en préder aquel m ácebd, '
Dm no hiac cofa mas difcreta. ^nii. com oí 
Í>H. aqueíle Jedío muerte porroballe.

Mo vesí^tie apenas quiere dardifculpa!
^m a. eftauafe m aricndo entre eíTas peñas, 

y  quieres que reíponda? On.no te metas 
Matilde con tus años en I.is cojas 
que entiendo yo , con los maduros míos.

L tú n m . '

Lee. ya queda apfiílonado, y có frys guarías
H h  j  aquel



aquel m anccbo, y cierto que p^iretc 
noble en c! rortro , y  fus pnlabras. D a. bafis, 
d  tormento dirá i i  es v il j  o  noble.

SJí. 3  conipañioii me mueuc. iJu, a mía ¡iiflicía, 
por HO dezit agora que es co Jitia.

D», adonde ra  atjneíía oentc? 
JU f. vafeñor al hoípitaf. 
íitf, OTE hoípitalí 
Lea- lóbreeirapuentej 

que va a tu palacio real 
ay vna cafa excelente, 

líQ calehasvifto? DB.dcí^lies 
que a! puerto vine lo óhi, 
peto no fe bien lo que es. 

teoi, pues ay vna fanta aquí 
aura dosm cfeso  tres, 

quien csí ■'
JLíff, vna peregriiKt,

qLie cftc iiofpitaUcabó.
Ok. es [brafteia o vezinaí 
Lte^ aqui de Italia llego, 

y auiiqt:e ha parado camina.
0 .pucsd 6 decam ina! £.al ciclo, 

que cou elpiadofo zclo  
con q a les pobres íc inclina, 
e td d  ciclo peregrina, 
y es peregrina cnel fuclor 

T itn e aquigratide opiaioti. 
Jm ii.  váraosla feñora ver, 
í>a, tiínes Matilde ra^on. 
ifO.dizcii que Dios íijele hazer 

railagros pot fu oración- 
Da. vamos le a rogar (j en ella 

pida b  vida Matilde 
de mi bien, 

jíwit. vam osa vella. 
i  fu. vereys en Veflido ('jimilde, 

yliaalm aA ngelkajy bella.

r a n fe ,  f d í  e lS g ld in .  y  ftíinj 
hija,^  Citmiiijeí,

set. quitarme quieres Lividí 
coneffainjuftatriftcza, 

Ce. parecerateafpercza 
que viua tan ¿clíábrids. 

So. eres el íiol de mis ojos, 
fblavna hija que tengo, 
jará quieu deArabiaycjLji 
leño de rkostld'poios

H .ibla,y  dinie laocafion 
de tanta melancolía, 
pues que ya la auít'rda mil 
n o  puede darte p-iíllon. 

Cel. verdad es q de tuaufeati) 
mi írirteza ha crocedidi». 

Ja /, y agóraí 
Ce!, coíluinb re ha fido. 
So.pucsnoha de auer dirac® 
Cti. ¡ufto fuera que la huuitü 
So. pues no quieres coiiíefis'i 

v ^ a n  meluegoallaniMi 
a Lucindo, 

t i l .  aguatda, efpera.
Jai. pues de que tiene; tcraoi; 
Í íí.léq u en o  es razón que <lí' 

algoíncierto quedefdiji ' 
■demicftado, ydeíri)lw[i*

¿'tf..^OLlllp■ona,I.uc¡llQO esto
no puede a nadie 

Ctl. bien io pudiera faiierj
quando lio io fueiataíW



el inal de Celima bella» 
fino escafaneconella. 

r Js . tnfte, y vcrgoticofa cfta. 
M i'cftaL u cin d o .t el cielo C'ti, quien diidaqiiclo deíTta? . 
lumeMCcírasaüble's viJaí- íol. de;f.-mi ley, y tendréis

m i  imperio, y í i  puedo mas, 
pide auntjne iropoílibk leo.

Y ;iL tn í]u e  n o  d e x e s  tu  h y ,  
íi e s  d e  t i  t n n t o  e f l i m . l d a ,  
t c d a i 'C in t  l i i j a  a m a d p ,
V te iiiire de Arabia Rey.

Lis m ílv e z e s L l tierra bt:ro, 
adonde pones las pbn tfls. 
)vies.oy ti as mercedes t;i!ins

  hajjes tan now bk e.vceíTo,
. U ceada t ie n e s ,  l í i .  C e l ím a  M . i s 'd e í l e a n d o  t u  v id . i ,
[¡eneenfermedad deatnoies, te aconfe¡olocontt.qiio. 
que entre ks qne íó  mayoresj a mi vida es iicccíílirio
por la mas fiera fe edima. que el cañiniemo íe impid.i?

L i!. Ti f e ñ o r  Soí. d e  t ¡ m arrc fL if
L « . porque defpues no te dicíTe

elhi|oqae procediilí.-_ 
de los dos la iritiertc üera.

Lifarde,

[(í.conio tLi al cielo lo pidas 
opa la bozd» tii zelo.

Sífj'WS que vine de Arabia 
yiea Celima of:;nvidí!
J'ji'ii ina!) q ofende mi vida, 
y raiamoí paterno agrauia. 

JíDiic puede, proceder?
I,|f íi me das feñor licencia, 
yd cielo fu infufa ciencia, 
!ieño lo podras faber.

ütiiy mayor enfermedad, 
iiitlede mi f¡ lo fóe, 
y mas li aufente fe ve>
vaiifente fin lifa ctcad , .............

i!. ímoresr Lif. fi aran feñor, Íoí. tii hijo me lia de matar. 
W, cscfto a(T¡ í Lis fin duda te mataria.
C(¡, no lo niego 
porque li efam or es friego, 
mal puede ch cubrir fe am or, 

lif.iiiae Celima muy bien, 
llamarle fuego conuiene. 
[líitqiieabra&alque lerieue, 
y alumbra a los que fe ven. 

(J.ifinic de quien? 
lii, cíTo no,
líl, diniélo en fecreto a mi, 
iii.ami niele tiene, 
í(¡, a l l i f  '

Cdinia acertó;
W, acertó.
í|f.|iu£í ( n̂e remsdio tendr.i

C í ! .  feñor tu vida es la hiííÎ  
porqiieraeuiandascafaf?

í s /  diuina ciencia le iia dadc 
el nran Ala mi Celima, 
el auiíb cuerdo ellima 
demivid.l eníu euydaJo.

Y  dex3 eftar la tritteea , 
que yo  te d .ue m arid .o , 
e l m ayo r cjiie aya  cei'qidfl 
d e o r o y i ''« ‘ ^íl^ cabcw.

V en C a m b ifís  porque quiero 
b a z e ra iP io fe ta g ra c ia í , 
que d eta ll ciaras dc%raciak 
I j l ír a m i vida.

m f e .



L O S  T I Í -E S  
yd«fe.

Ct¡. enjbnñcro,
Chriftiaiio, fh!ro,atreui(Io,
engañador engañofo, 
m rcdadorjaleuoío, 
ficchi*ero, mal nacido. 

L ociíta  delUanecida, 
de toda Perfia,^íie adora 
vn efclauo, aquicn agora  
deuiera quitar ]a vida, 

Jlajeico dedifparates.

D I A M A N T E S ,  
an oeftim ara  tu padre 
y quieres fer fiera tnadn 
de vn parricida Craydor, 

Reynernoíi nasca, y noviin 
el Soldán, dame ettamjin 

C .a  mal M oro,peor ChrlílÉu 
qu¿ ni eílo , ni aqucliopfjj 

H azes por folo temor 
lo q p o ra m o rn o  hashcii; 
pues yo  no (¡nieto étii| ' 
tem or, fi^o Tolo antor.

ihonftruo de varias quim cris A m or por am or fe ofrecí,
que con tus burlas,y veras 
qutcreel am or cfue me mates.

P o r  no te cafar,conmigo 
dízes a! Soldán mi padre 
q u eíered e vn hijo madre 
para fa m n e«e,y  caftigo.

T  es qvic tienes i «tención 
de tiufcar a tu Chriftiana, 
acjuellaqnal tu, villana, 
y de baxa condición.  ̂ ^

Bien fe que adoras fví aufencía. N o  baila mi cauriuci io,

por vn alma ofrece mil, 
no es am or vaíBlioyil 
que por tem or obedccj.

ya/e Ceíitlt̂ .

V, 3 gitarda,eTcuclia,no3)'0[í
fueíTe, bien ayqtiepcnfn 
am or en que ha de pM, 
m i paciencia, y tu defaríl{i'

y  que aprcftas tu partida, 
yo teh ate  quitarla vida 
a peíár de tu vil ciencia- 

Y oh are  queiffaadoración 
donde te a puefto el Soldán, 
y cile nombre que te dan 
los que inoran tu traycion. 

Sean tu muerte, y afrenta,
LiJ, deteti tus palos Teñora, 

que eílc efe ano que te adora 
f.ib eA bq ne verdad cuenta. 

Pero ÍIlleM  tu am or

taaapique dem orit! 
no me baña refilHr 
vna m uger,y vn iniperia;

N o  fe contentan tus ariií 
con las lagrimas vertidiii 
íi tuuicra dos mil vidasj 
otras tantas me qwitüta!.

Aqui vino íin faber
de aquel Annefvcrdfldtríi 
leguireaqLielarpid íiwi 
quevaairadai yes ni US''

V i^e,ptít EsjíjjHí (ortMicm'i'

I h)'. fi frfera cierto aqriel error paCfado, 
que nueílrjs almas de otíos cuerpos eran.



ttcyera que am iftad ten id o  huuieran 
U s  n i i t l t r a s  antes q u e te  h uuieta  h ablad o.

Pues folo devna vea L itirdo am ado, i 
que mis ojos te vieron, no te vieuiij 
loquem ilA lexaiidres no puiJimn, 
la vida d  alma j y  el h on ov te he dado.

El) vano al vienro doy vanas qucicílas, 
pues detodorcm edio-deíiontio, 
mientras viaas, y cftestan Icxosddtas.

tío  pueden prcucnir el daño m ío, 
que donde tienen fuerza las edrtllas 
pocas vezes refifte dalm drion

ln tU D LtcnatQ ,ji M atild t .

Mi. llegatu fin que m e vea, 
yjalceflhdueua triftc, 

ir. aqucteñora venifteí 
p le g a  a Dios que por bien fea. 

¿m. jiiefumiras que le quieto 
[ís. a codos das ocafion.
A«!. os amor, y compáíllon 

dcvnliobre pobre eílrágcro. 
1 (8. yo le vcjy a hablar.
M í, aqui

me efcondo, y te cipero, 
lí». el cielo 

caualioro os de coníudo,
E». tsmeriefter’ 
ífl.Cfeñor, En- eom oí 
Ltt, qmeremos dar torm ento  

ci juez?
En.cftaua ayradoí
ii. el Duque fe lo ha mandado. 
E».no el dolor,ia afrenta íicnto 
ifí. eflb, y mas eícufareys 

condecir quienfoys. 
í#. no quiero, 

que batía ftr cauallero 
para que bicnm etrateys.

L e o .n o  os c ito jeys conm igo.
£« . y m ejo r que el Duqui; toy» 
^ m a, yo  lo creo, y tal eüoy 

que me atormeíitan cuorigc. 
L e . j o  cumplo con clío ,aD ií)S„

, En. el os guarde,
. L to . haslo entendido^

/fw.fin íiuda que es bien «acido, 
dcxanos aqui a los do».

Leo. mira lo que haaes. 
jív ia . calla,

que yo no le quiero hablar» 
L io . pues que!

nom asdeercueiiaj-.
Leo . loco am oí quiero dcxalia.

F j /í

E h. mifero Enrique de ti, 
a que deídicha lias llegado, 
por vn amigo aunqiie horado 
que apenas í'u roftro vi.

lure no dezir mi nombre,, 
ni mi tierra hafta topalk, 
no quiere Dios que le hallen 
y quiete canlaríe vn hombre.

H olsuem e de auelle dado



lili dama por
qiíiii moltiíir mi ItJlt.ic),
yl.iyidnm t; bacotlndo,

Y es lo bueHo que me müta 
íüjp.iJre, q-íMs qLíieii dcLucra 
ío<ro:Temc,íi TLipítr.! 
squitü ci por L"]n¡en in.ikrata-. 

l'i'iitt'ipcdc ingíiliiicj-ra

<]uc us.de téngays 
]’ tiiiiibitii tcmoqueosij,' 

Loqu(Nie f t iiiid o  dei'os ' 
p  lovereyscnJoquehiji
oadiD c igu,il a inor cu 
y psgiit:iiiüiió& ]os fios, ° 

Q ^ií reys qMc ;i m i ¡j.idtc Ji«i 
qu.icn foyj.; “

íby.í-iiidflijqLiCj limúiyc foy, Sn. no, qiní lie de c ÎLir,
que por til L iiin lo  eíroy 
fiji mis pndieí.y mi tierra.

Y  aun eliiombre iio fjbla, 
quenqiiijior m im a n c o y , 
ay cíelo quien cfla aquí?

M )i(. )'0  foy.
E j/í vasíeñorainia?
Pues conio,y eu mi pi'ifion? 
yinm. porque tibien cftoy prcfa. 
Bti. por quie!j!
Att:» polvos.
£ m. ya confieíla 

el alma cfta obligadon.
Q ue diferencia notoria 

es la qv'.e en miraros ffcnto> 
proiíietieionme torm ento, 
y vcnis a darme gloria, 

Siaqtiiparadat tnojos ' 
atormentan defta fuerte.

por juramenro hulii haólu, 
quien a tanto ma[ meot¿ 

Pero en prend.it de i] etiijitl Z 
la merccd de elL"! amifoií,, 
íim cd ay sla  libertad 
con que buícallepr«eii4  

Ningunas de quaiitas hiiti 
D ios, íjno vos ha defcr 
mi dueño, efpoíá, y mitftti 
o am or temerario hecliiii 

pii lascat’cdes conciertas 
caía mientes, frt.mífeñoti 
yo eftoy en peligro agoií, 
a la torre abrid las puerca, 

íípeiatlm e Iblo vtimes, 
que cite mes folo pafTado, 
digo que coracys elbso 
con el Eohem ioi oFr.itói 

A. yo haré fuerza al padre jj¡> 
baxad conmiElo.que vida com o efia muerte, 

que cárcel, com o eíTos ojos. fi haré,
Am¡t. Enriijuc de Iiigalatcj-ra, qiie basando fiibirc

yo  fe quií íbys deyo.?mifrao, al bien que de vosconfio.
 ̂mor es vn ciígo abiíirso, JmíL. no m e puedo dt-’tencr.

dÓdeelbiéy el maf fe écierra, T.n, en todo tiempo encjiti;;Oi 
E ! tiempo ei co rto , y fi baií’ays liemprefuetnejor.iniigi'

puede dafíar en direm o, ia piedad de Li

o r :
Sít'

:í, dio traca'
(Iliaco míe

:«,[0!no de" 
llifprdlaU 
. qac dizc i 
iiiicftro do- 
[i(u¿íe lo I  
[tes [locheí 

ipiies q im 
riarj quien 
(jitilecl pi! 

jf.dile el pi 
•j qitiliera 

j, tenga pac 
j.jítiupued

Lu. tt. 
ata 
qu( 
til e

M a s  ti 
cdí
(  ÜE

defj 
No fe 

foy 
mi 

Yent
qtit
yd

, ,  Wfí//j£ 
^ I j t K r n i a



I O R N A D A  T E R C E R A -
Sít'íB t m n i * , y  e lk ir m d a o c r ifp n f)i/ereíeM

(.focwca hefm ano G n fp in  
tnlíicomidn? Crif. yaefta. 

:,,to !n o <le 'h Y g kíía va ; , 
;(j[prdla le darem os í in ,  
l. queJizc lie aquel e iifc rn io  
micfti'O dotor? Crí.c|ue fe y o .
lid iííe lo r iio s j OJIO,
[tes noches ha q n o  duerm o. 
(.pi!£S q im porta tres n i flete 
riarjqiiieii lii'u e p o r C h tifto ? 
(iiaktl piftil? ■

jjf.dile el pifto, 
j  qiiiliera vn uiftokw^;,
1, tenga pacieiitra, ' '
"(jfiiü puedo.

cti viendo enfermos añí,
L h. efio me rclpóndc a mi, 

Icftis Ci'ifpindiga vn Credo. 
Cri¡. ya al enfermo íi: lódigo, 

y fio Te quiere m orir.
Lie. quien iiafalido apedir?
C .RobertO jEftado, y Rodrigo. 
L «- vaya, y  mire íi es ya hora 

d eházerlascain ss.
Crif. yran, 

o  prirricrocómeiran 
La. vaya pues,
Crif. ya van ícñora,

y a f i i l  hermano CríJ^m,

lu. ttiñe Reynade Ñapóles qiieeftrella 
a tanta deftientura te ha traydo? 
cjuc bien efperas deflc bien perdido? 
til que erperanp de viuir íiii ella.*

Mas que no puede am or? quenoatropcllá  
elle fiero lirano dd  fentido,
( üe entrando en la  ra zó n  defconocido , 
d e fp iits t io d a  lug ar de conoce lla?

No fe que elfiero, y tengo confían ja , '
ftiypiedra cncl fufiir, yen  ayre eflribc), 
mi íre es folpcchajy lo impoliible alcan0 .

Y en tantos m ales íb io  v n  bien rcd ljO j 
t.]iie yo  pjenfo que e llo y  fin  eíperanea, 
y deuo de tenerla pues que v iü o . ’

Crt/pitt. e¡ueen laYglelTa Miílá oyo
)' J «raiana JDutjLieíá moM acá para yctia entra, >

t u



J,«. muchg íu vitta me go;ía. Aid, truxeró dos hóbrcs pi¿ 
Qiie t í  el remiro en eteto por la m u e m  de Lifatilj,'

dcaqutlducñó que perdí. Lf(. no di^asiiiucitei] aoujji 
Crif. euítara! Lit. diízid que ÍI, m ejor hn delosliiccllQs, 

tto foys Ciirpiu in îs dilcreto: Mir. y agradóme el vnQ[ant(
í] n c  q ui f é íaber i] uÍLNKíi,' 

S a i s  J tn it tUdtf  y entrando en íu carcclíijí;
cfcuche vil rato fLl íiíHKi, ' 

Mií.dc paíTü.porque ya es hora í,u. y  q cnccdiílcí Ms. vjjnj¡t¡ 
de com er te vengo a ver, p or eí mundo fin coi¿dt 
^aguarda el Diiq a com er. biiícado a Ludnda,t.iy;¿  

L « . tsma merced m ifeñoraí dixo com o fe llaraatM! 
Wií, Liíarda, auiiqcl gran ligor Md.Enricjue de Ingalatcna. 

de tu vida, y famidad, ¿.noticia tengo defll tiembri
np permite libertad, Aí.m ouiom eei ralle, yelnjlf
y  mas en cofas de am or, L.ya le he vifto y »  en mi ti(¡¿

Sara que a D ios encomiendes
mis deídichas, me ce for^ofo Sale coa yaa¡er¡»i^í (ij 
dezirte vn cuenro am orofo, mirwo.
fino es q de am orteofendes. ■

Zh. n o  ofendoj Teñora niiaj C.pardiez q eftc enfermo
ni Toj' ia que vos penlays, Iblpecho q dcíátina,
ame algún tiem po, fi amays, £u .q  escííoí C tif, yna mefc
íiüorays, llorealguti día. en q y o  no eftoymuy diA

O tra vez os referí, Y  «  eOiombre tanefqiiiuo,
que vil hombre m e deftciro que en no r etc birla lia diii 
d e m ísp a d re s ,y  caufo quedizeqnc le lu  qucmii
q 11 e a ̂ O ra V ¡11 i e íTe a ííi. o r£> a n o íálntj u o.

Q^ue delpties de mil cainmos. Cu. lelus aqiíriía 3 e venir
cou q iiem iam o rle  biifcana, coneflo ay tangrádc cti! 
porqueperegiiíioand.iua, C-pu-sfies lalierniatiaimf 
vine a cnrar peregi inos. a quien tengo de acudiri

l ío r c c e le y í de dezir L h. vayaíc.
vueího m al, a quien os ama. Crif. que bien me csfiierp 

^ fa .am o r^ esv cn cn o .y lla tn a , aregalaile.yquerelk, 
(jue no íe puede encubrir. venga ayimdcme a tcüdti 

Tiene general difculpa. y echareíela por fuera
í,».]Wcio de mi encendimiento, M¡t. dexalepor yidairiiá, 

y affi, aiinq de inastorm éto, y efcuchu, 
jamas am or tuuo culpa. L a  dim etviamor.



muy agradecida eíioy.
A  las limoíhas que has hecho, 
Díi. codo amiga lo encamino  

aqLiel hijo peregrino,
It buehia D iosa  mi pecho,' 

ÍHc yo  lo deffeodefpues 
qje en aqucíta caía eftoy, 
por el bien quü viendo voy»

j(i. vi de mi p.idre cl rigor 
(on tpe en cito prottdia. 

yJia tuiicpn; hbtrcad,
(liic cái.irlé promecio
C0 iuilig'>.

Ii. ynolcj cumplirj;
¡,¡1. ay VI13 difitiilt-id 
Poique iia hecho juramento _
í  :ibiarpiimero a mi hermano, Cri/', hermano Duque 
jfutle íi bufcar en vano. Dm. quien esí
ÍK.ijiiediEeM Cr/V layallaotram edocína
(li! allí lo fiemo. que ftti mi;jor queaquefla?
I.Dios ló5 tra jra  no to dudes. Da. hazdda com prar.
¡Jii aque fe lo rntgues vengo, í'ri/; que cutttn/ 

por a noticia que tengo £.«. diga herniano dcfatinaf 
de ms prendas, y viriucles. Entrele en buen hura alia.
■' CriJ. no U ve roda deshecha,

qvieno ílriie ni nprouccha. 
y íe íaiep o racaí  

L u . cntréle acabe. Crif. fi haran. 
Ou. vayan por qu^lqniera cgfa 

a pajado L u .iic s  forcoía 
a tum aaoacud iran.

le ñora 
U í|Hc quiere hermano? 
üif. pareceme que eftafria 
In.piicsaqüieíta toda via!
(lif, avcJf póngale la mano,
I,hermano ha perdido el fcíToí

ErttrKLtOBííiff,

tf.el Diiqnetevienea ver. 
Cii( donde la podre eíconderí 
U {fjoftdala, yiengafeíTo.

Eittr» Crij}íO crUd».

Cris, por palacio en eftc punto  
mecen die^ hombres en pefo 
vn pcs de notable exceíTo, 

Ip d í  k  ¿eríH^a Crefpin, y fn U  aquiéfigneelpiieblo junto, 
eí£J»j(ie., D izcn  que enaquellem ar

no han viño^mayor peleado. 
Ba.camo fupe que aquí eftaua, ^uíto la nueua me ha dado, 

Hitilde avene he venido. ir flg una rae puede dar. 
í#. merced de tu mano ha íido. Que de Liíardo no fea, 

nolacícondeí . Matilde vamos lea ver.
H.meíTo andaua. Ida. io  que te dixekas dehazer,

miiv aficionado eftoy ¿ a .  cumpla Dios lo que dellia,
itudfa, yhoípitaL. Bienpuüdo d ezirloídos.

U pi';d;íl n^iwial, . Pf(. t 'f t rd a  a Dios, 

Ayuntamiento de Madrid
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í h . D ios te gn.ude,
y  permíta que no tai de, 
tu hijo.

D a, ruégalo a D ios,

V iin f e t lO i ií jH e ^ y  M d l i i i ( , y  O i f -  
iío>y  iw dertiAS.

I-M. N o  osYflyscon D uque!
L eo, ten^ o , 

iriíariía vii poco q hablaros.
L a ,  tu q u e  os finio í
L io. en acordaros 

íic que .iqniftir veros vengo

D I A M A N T E S .

contra mi lioncflidnd, 
.ablnys con deferriboltutjj 

Al Duque vueftro íeñüt 
felo dire de t.il fuerte, 
q ostaufc deshÓM.ymiiai!, 
y  os priu-atá de íu amor. 

M íeme qualquicra villano 
que os dixo que yo  he viiiiJp 
menos que honeíía,nilií(¡(|[i 

delprcciadd í  hóbrc huraíin, 
Siruo en aquetlc horpital,  ̂

>orque heperdido mi efpíí(i, 
Vombre n ob lc,y  podetafo, 

a vueftro feñor ygual,
l  p c s  hediclio muchas vezcs Y  p orfi entre peregrinos

que no me tratcys aífi, _ 
i f c .  Tolos eílamos, Ltt. aquí 

fon. las paredes juezes.
T  donde quiera efta Dios.
L eo, ya caiifa la hipocrcfia 

en vna muger valdia. 
y  tan mo^a-tom o vos.

Y o  íc que antísde venir 
al hofpirai donde eftays, 
y  donde al Duque enga/íays 
con rezar, y con fingir. 

TFuyñes vna pecadora, 
y vna perdida miigerj 
pues de que íii ue querer

cal vez le conozco, y veop 
t n  fu feriiicio rae eiTij>leo. 

ieo. no reipondays dclTatM 
QuCvna m o o  cou íálud, 

hem iola, libre, y üirdncSii 
iiopaíía íín lado elfiícS», 
por mas que finja virmd. 

T raseffo  ya es tu oficio 
curar los pobres aqulj 
cúrame Li&rda a mi, 
yharafincvngran  bencfet 

Ltt y a te d ig o ,y  perfuado, 
que te vayas norabuena. 

Lea  que no te duele mi pcffl'
qucos tégan por íanta agoraí L a . de ver tu pena meeaWií- 

Mirad que loy et que puedo Lt^. pitnfas m que eíTc ntai
en cafa del Duqire, y hom bre  
l(vcret0 ,v de hidalgonom bre, 
que podtys gozar fin miedo,

I ) e  nías que fi prítcndeys 
dexar efia pobre vida, 
fereys de mí bitn íeruida, 
com o en mis obras vereys, 

l a .  fi eucíTa ciega locura  
■ ¿ays con lauta libertad.

que dizEíique traes dcsiiítti 
uo íe yo muy bien q esliw 
de tu  regalado vicio! 

Quieres que te diga aquí, 
con.quic,dódc,corno,inñ®' 

Lu. quieres tu también q 
a D ios, y al Rey contrtíí 

£(0. es mejor quo ft mW®*
que quieres a v a



viiO a vn hóbrc de mi tratOj L /í,lo s pies te quiero be(ár, 
tjuetu remedio procure. porfauor tüii exceffiuo,

l«.()Mdizes hom bre; 
trmas ^

ranCrirpin L ifiirdaJigo, ut tiim-mu c %.
Jigo que i;sCri(p¡[i tu am igo. í#í. en guerra deuto de

Ssí pieriíoLjuete hag jp i.iaer  
]or tet liotnlare de tu tierra, 
'ue cautiuo é p az,o  e guerra!

[k, oj'CLis in.ildadcs remataSi 
t^micontíTe teílimonio 
has [>rctendido obligarme» 

pues no me irapopt.i q fe arme 
J e i u s  fi'.mdesel demonio, 

ijifdaíe infame cruel, 
vilfangrc, iiiuéciouliuiaiu.

l^a/e Lucinda.

[ti. yódirc al Duque viHaní 
tomo ellas preiuda delj 

(aun que lo pienfes fingir, 
cníícreto, y con recato, 
yo dire al Duque tu rrato, 
ydeshonfifjo viuir. ■

Qjicnola pueda vencer? 
íjueiio bailan amen.izas!
(¡lie.ni imcteíTes ni trajas 
tírm[lan,í¡endo raii!>er!

Ka importa, cu liaras iiindanfa.
overas, que del am or  
no ay remedio que m ejor 
dcfpique que la vengaEi^a,

L ií haz que le traygá. Sol. traed 
aquel efclauo.

L íJ. no puedo
deziricñor quinto quedo 
obligado a efta merced.

E s liombré noble?
SjA en fii trn^a 

id parece, ami.qr.te Itf aiegá, 
pero es que el temor le ciega* 
y  el caftigo le imerlaza.

Sitk» CitmbifeSiy E m jtu .

Ciím.el Anciano es el SolJiSj, * 
y el m ofo Lucindo es, 
que ya ecrfu prefencia yeSi

L ií  gentil eíclauo-
So t ,  galan.
Eífe es en dueño, y con el 

te puedes quedar agora, 
q uev'oyaucr aTidora.

Lif. tu (uertc h:i íido cruel. 
£n . n olo  fuepiies vieneaquE. 
Lis. adonde to cantiuaron!
£m. en vnas Islas me hallaroii 

lAfnrdoyy (I  ioU ^u Ai tres M oros.
L'¡ finguerra!
’Eit. li. I
írij. dcdondeeresí '
E.i. foy Ingles.
L is. ay cielo,
£ « , deque fnfpiras!
Lrs, vo me cutiend»,

FerjU.

í'l nn hallo cofa de mi gufto 
^Depnra el tuyo noiea.

l'/.aquieii feruirte delTea 
íodoeíie fauor es judu, 

íi‘-ptt:ftntaronme el cauíiuo 
í /o te lo  quici o dar, ' £n. que me miras 

■ l i  a



d elacíibejaa lospies! 
LíJ^ tuuc un eífa fierra y o  

vngrand t am igo.
En quien/uc?
L ij. conoceraskí 
£n. no fe,
■Lis. a m ucho (¡tjcfaltas?
En, no.
L is, conoces a EniiqiK Í 
Iw. il. ^

Sino miigermnypiadoCi, 
eí íé f'íie,y pidióle vn rni¡ 
cié term ino, queyaes 
por íee y  palabra Tlí efpof, 

i i i ,  pties pnraqut: Ic quetj¡i 
Ew. para bu fea r a L  i fardo, 
i-i.que rne detengo!

de hablar a la prenda i¡iiij 
D ire quien (byi í¡ ^ ic acé 

cendredel^ucindanutiU!, 
que a prifael qJnia meiltig 
cautiuo deten el p;iíTo. 

Deteale> y la viílaafiriM, 
y repara en lo qucíoy. 

Em.temblando de vertceíte, 
el alma el tem or confirra 

E res Chriftiano!

L is  el Principe (figo •
S u . elluue

con el ha mucho jy  le tune 
harto mas cerca <jne a t i .

Mas de que le has coiiotido, 
que nuiicavinoaefta  tierra? 
tu por dicha a Ingalaterra 
con alguna armada has ydoí ¿ ( i .  fi amigo- 

¿ ( j ,  íu amigo foy, pero aduierte £«. y de doude-éresí L  FtiM
En. tu noniljre? Lis. Liíaife 
E«. que dizes?¿-verdad ie¿5 
■E«. y tu conoces mé ami! 
LiJ. pienlb íi te he viííoyoj 

ios ojosdizen que no, 
y el alma dize que f¡.

£fí. A Enrique de Ingaíits 
no conoces?

L is, cielo Tanto,'
espofsibleqncbicntw  
honra efta barhaw tiet¿

que le he tratado.
En, c ;  honrado

para am igo, y defdichada 
en amigos, 

l^ij. de que íiiertc!
£n . qUexaúafe de vn Francés,', 

pieníb que era Proenjal^ 
que con mano liberal 
le dio vn diuino interés.

■De que í¡n.dczirle nada
f c Í Q C , y  l e d e x o j y f e y o  ________

que en tierra,ym ár;le 1)11̂ 0 ,  DameeiTos bracos,yoíof 
con vna larga jom ada. Lifardo.

Tf que hollancíolevn anillo Ene. yo £nriquea quien
que el le dio,y a el fu madre, pJgas contartoddcleit
leprendioel Duque fu padre las entrañas que te to'
y le ttiuc en vn Cañillo. L*/. amigo con mü eípatl»

D onde Matilde de fu hermana Vino el Rey fobte eljp
le faco, y dio libertad, fuetiie necefláno en tu

t i ¡ .  hizo algmia iiuiandad! rom per las puertas
Un, Míltilde iiniaiií!. o ec h a b k  por no po®'';



preíib en tu lugar por ti.
Lis. podía fer que quiera ;iílí 

com o eíTa prenda ie á'c.
Mas tengoJc de dejir  

que eres R ey de Inga!aterra, 
E». b u d « e L il3 rd o 3  tu tierra, 

y condciienme a m orir.
L if .  díime cffóspies,
£s). fiieftoespocoj 

daré mil vidas por ti.
L is. dexa de tratarm e aííi, 

qoe cítoy de contento loco. 
Palabra te doy Enrique, 

deboJucra Íat)rifio!\, 
y de aqueíía pbligación 

Tu madrt'cs m ú tn a  L  ay íTrns. a todo el rnuiido publique, 
í*. y t« padre ea effp queda, Mas com o podre üeiiar

qucnoay petforia.'jtie p o c ^  m uchaj joyas, y teforcs 
dirievticoiiíueioíintí, qaeaí|nÍEOchanda4 ü 5

V s,y  viene acierta  c a fe  aeííp sM o ro s _

lioiide eftá vtia peii^tÍB3 > Lifardo engañar.
de vidafenta,y diusiVs LtU deque m odo?

'  ■ ' £ b . di es barriJes,
c ! o ro , y  joyas pondrás 
hafía d  m edio, y  lo dcinas 
cubre dé otras coíás viles..

D B
fatavnm ótc aquella dama; 
(,ao vna aue de vna ram a, 
jmonioáeuiode k r :
[.kiiome vna banda roxa,

fdosanillos en ella^
Euaiiteinei y fiiy tras eÜpj 

dindpme eí pecho,congoxa, 
Q K «andetantpva!or _ 

como acjuel que a ti te díj 
fuefeavílpefi3 ,fegui 
fu bueio.quc fue jtii e n o r .  

Porque allí mecautiuaroti.
£i, c&E armas mias fueron,, 

que entonces te defendieron 
¡e dos.que al jardia ¡íegaTOts,

raya fama el mujido paíTa, 
ídrque por ti n :cga <i DioSi 

y de tu nombre fe llatna . 
Lii,valaameI>ios,fi es mi dajiia

L ii ,  de fa! fera Jo m e ja r ,
7  pondrcTOc yo  en en vil trage, 

vernos a guardar que bave 
co  S aíáan .iií. n otabieam or- 

E níiíJ yaíijraos cufiados?

íüft e l hcm ^ne Cr'iffití.

yetemos trocado ios dos.
Que yo Luíindo m e lla!ní>. 
ípt.mucho le quiere Soldán. 
li¡. foy íii R cy ,y  Capitan,

(!e laurel raí h'EJite enramo.
E«o todo sSa grandeza,

(ín mis padres n i;n í efpoía, 
es Enriqije humilde cola, ^
yen mis intentos baxeza. ( r i j .  quien llama? 

E.tom on otevasíi.no  pucdoj Líe, aquieítael Duqt.ie. 
mas q a fii Rey^o m ccítim a. CñJ. cite en buen hora, 

ver tu padre m e amm a, licrmaiios h asd ed eiif,
í]uctcgoaíií m u en cm ied o . í-j/' terao. K». q iictcm eíí 

Eilcque yo quedare l i f -  í'^^r ,
■ I i . j  tkílftí'

Ayuntamiento de Madrid
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dcftos haña aquí en^aiíados. 
íM .cngaña ene! m arla  guarda, 

fíngete mercader nueuo 
de iá lX ^  dire c¡uc la lleno 
ni liofpital de Lifárda.

Ew.Si ha las a Lucinda allí.
qdate en tu tierra hermano, 

í-if. a i  foy HEblc ni Chriftiano,

d i a m a n t e s ,

fino boluicre por tí.

Sa/í */ Duqa^.y Lconato m  vd 
ño ÍM ¿Kt/tct,

Du. nifio, de que m ancti! 
Leo. aquí partee 

que vna cédula tiene.
D ií.  cfttaño caíb.

(liños echan también en etías puertas, 
1 (0 ,  es efta horpitalera tan piadoíá, 

que acudif.iu neceflldadcs varias, 
para que acuda a todos con limofna. 

pM. íi, mas vil hofpital de peregrinos 
Leonnto ha de criar niftgs tcofpiros?  ̂
llama aL iíá td a .L fc .h ad e  la cafa.ha ecfc , 
que yo  también eftoy donde Dio's labe, 
pues q quiere a cftas horas fu Exccléciaí 

DH.que hazc aquel eicm pk) de m ugcrtsi 
que haze la común miícricotdia, 
c a m o e íla  amigo aquella perenrina, 
cjue es Angel pn la tierra!

€ rij, por D ios D uque,
Bueñra hermana m ayor ya fe acoftaua, 
fino que tiene ílcm prc de coflumbte 
fubitíe a la azotea por dos horas.

D « . com o acotea? Cfi/^dalcen las efpaldaS 
con ciertos canelones cada noche, 
porqne parezca el hijo vneilro 

D a . el cié o,
o y °a  fn voz, fu penitencia admita,

L « .  cierto que haze penitente vida, 
y vos padrcCrífpin que hazeys de noc5ic. 

C rif, ícñor procuro yo acofl^m e luego. 
D h, e(Ta no es mala vida.
€ r if . peor no fuera

e fe r  com o en palacio murmurando! 
de las vidas agenas, con cinbidia, 
dcl fauor, deta hazienda, del íiiceíTo, 
^ e l^ c i p jd e l  cargo, de la honra. 
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y d c otras cofas en que D ios fe ofende; 
Lto.eftc fcííoVj aunqiie es vii liom brc firviple', 

es el gouierno deíia cafa tod o , (d o ;
y  aun fanto,aunq habla allí por mcnofpre^

Sitie L M indafoia,

L «, Acjui yueñra excelencia a tales hoías?
Dh, venta con Vn grande deftonfiieloj 

a pedir que a D ios encomendaílés 
am i Liíarcio con mayores m egos, 
y cine lasbuejias alrnasdeflacaía 
hizieffengCECtal oración judtos.

L a , PuesayTenoralgm iam alanneua?
Dw-Como íé fue aquel prcfbj qúcdeuia 

de ícr encantador, pues no (ye viño 
que Tompieíle ventana, puerta,o rexa, 
ípaiide que por la m ar íueffebufcado, 
los que el puerte anduujeronvna noche, 
vieron vn pez no viílo en form a,y cuerpo, 
porque era fiero, y  en eñrem o grande. 

L » .y o e fta u a  aqui quandolanueuavino,
D «  .viuio hafla agora fuftentado en agua, 

con  algunos regalos de la tierra, 
m u ñ o, hizcíe abrir, en cuyo vientre 
pareció vn tafetan con dos diamantes, 
q uelaD uqueía d io a L iíárd o alriem p »  
que Te partió dü ni)jellra caía a Ñapóles, 
n o puede íu valoriáunque mu y g ran d e, 
confolar la fofpecha que m e ha m d o ,  
de que es muerto en Ja mar mi amado hi|4 ,  
pues tiene aqueñe pez taaclam s prendí*. ^

T>efpüjit/i, 

íu cin . valgaitie Dios.
Lf®. deímayo tem erario, '
Du, cayofc de fuellado que aura fídoí 

echalda en eíTe eftrado, y entre tantw 
v cítm o s elle n iñ o , CriJ. coit.st oo q̂,

l i  4
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L O S  T l l .E S  D I A M A N T E S . :  
áo rm ir m enos, facarfc mucha faiigre, 
en que puede parar,ílno es eiieño.’

D ». íí le dio de la niieua efte dcfmayo. 
i íu .  Bien puede fer c¡uc fíente por cíltem o  

qiialc/Ciiera nueuadcLiíardo,
D k. leed aqueíTa cédula que tíeue.

LM. Eftc tiiiío cjue íé eclin a acjucñas purrtat, 
echo la hoípitalera delia cafa 
alas de vil hombre honrado dcñe pueblo, 
mas el ^ue íabe que ella le ha parido.

Crifpia el herm ano, qtte fe h .izc  
limpie fiendo vn vellaco malicioíb, 
a las fuyas le bueiue que le crie.

Crif. com o es efíbí elperad D«. notable cafo, 
que Liíarda es tan grande pecadora, 
y  efte villano fu fuHan! Cril, aduierw 
íiermano Duque, queesvn m entecato, 
q u e n o ío y  ;ío rufián, aunque foy hombre, 
y efta que mira no es muger, es Angel, 
y  del abaxo, t> del arriba, miente 
qualquiera que dixerclo contrario.

D«. com o Leonato el Cielo ania de darme 
«!Í hijo por los ruegos, y oraciones 
de vna infama muger? que íacrificios’
ta n a ceto sleh ah ech o ,o p u eb lo cieg o ,
que tu m e has engañado, íino fuera 
tan tnal contado aquien yo foy, hiziera
vnav etig an cien e lacón mis m anos.
que íé contara por cxcm plo al mundo. 

3 >exa luego el malnacido niño, 
fal Leonato deaquiíal detta cafa,
C]uea no fcrcom o esfagrada Y  glefia, 

pu fiera fueoo aquanto en ella viue, 
tom a viDano el hijo que engendraíic. 

Crif- mentís par D ios, pero porque no tiene 
padreni madre, echaldc acaen buen hora, 

Lea, que bien que tnc vengc de ti traydora.



O yo lo  el Dütjiie? 
fMiífi'D«íHe_y lentiitto, y  queda Cr. pues no, í.». y  ^ rcfpóctiftc! 
(jíjpttcoHtlttiáo tn io ¡ h ra p e , Cti¡. yo  

j  Í iMcM í  dtfmayitda. rcípoLidile que oxala.
IH. perdido mi honor eíla, 

trrípor mifee niiío no íé va L eo n ato ft vengo.
quE auemes de hazei- los dos, ( i ¿ e  dixo el Uuque ? í'ri dezi,].
que íino loiabeys vos, 
yofctjueno os engendre, 
ylique lo fabt; Dios, 

fCCSeftotra queeiid iuelo 
£svn ícrafindel cielo, 
víiíi Cinta, vna muger 
de tan callo proc eder, 
psriolecomt} ini abuelo, 

A íeñora, que la digo'.

que com o por tu ocaíion  
U io ! a fu hijo rrayna, 
y qu£ por eíla razoft 
tanto nialle fucedi.i.

Y o  le vi que tcquiíiera, 
o m atar, o deiterrar,

Ltt. a L eonato, abcíiia fiera, 
que ce qniliáe vengar, 
villano defta manera.

budua en íi,q  grande mal. P o r no hazer tu güilo, íaco
efte p re m io , io y  m u g e r, 

Baeluí ítf j i  LKñnds. "  ............................llorando mi daño aplaco, 
C nf. piir Dios el deue de ftr 

vn grandiífimo vellaco. 
Vcrlcpienfo, y no veiiKatme, 

en vnalanc.i, o almendro,
L cftoy porá'íefjjtrarm e (dio?  

_  ̂ Cr.q  htm ósí3c'fiazer del engcn-
feiiáydo, L .que niño es effe? Lu. matarle am igo, o m atarine. 

ffií. alguno con filió trato (fe. Crif. mire herniana,añq rae vea 
leedlo é nucffcro vmbral,j> fue- vn fico de necedades, 
iíi. ¡ubiíi Crifpin con recato, oygame auuque beflia fea
Olí, ^ue diablos tégo de hablar que para protperidades,

W. que es efto Crifpin amigo?
lepa q en nuelho hoípital 

oylelia entrado vn enem igo, 
[«.yelDuque? 
íríf. el Duque y Leonato

llifizcn que le ha parido, 
y melé han dado a criar, 

iü.duermo acafoí 
(fif (i lias dormido, 

yací tiempo de ¿eípertar,
Vnacédulatraya,

<jue por lo menos dezia 
pitees ci niño de ios dos,

i*.dcmi,y de tiíCr. íi p írD io s ,
íü. derdichada fuerte inia.

no es mucho que verdad lea. 
Param al finrefilícncia 

el valor es m encílcr, 
fufrafe,, y  tenga pacienci.i, 
f i le n o  ay bien com oteiicr 
bien fegura la conciencia. 

D ios también fueleproiiar 
a iijs amigos aíli, 
lo que ha" do liazer es caljar^ 
y  tom ar excmplo ca  ;ni,

í  i  i  q ite
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<5uc tiempo queda de hablar. ciug de Lilavda le IJattií
L n .c o m o  quieres <] me quadte, 1 eua vnas pipas de &I,

eílii infctmin, y  al fer madre Pilo, ofredm ieiitode fama, 
íufricra, pues l'erlo heredo, no he viftoioctira yguai,
mas íer tu el padre no puedo. Pues y o , prefumieiido cnoffiii 

r » J .  tan m aloíoy  para padie, quite vna tabla, y halli"
pues yo (e que por ay, blanca faí por dcfengiSo,
quando voy con la dt;maaí!aj i . y  aun en dos o tres jhouí,
no me deljareciara afíi. el lia fídoiotento eftraSo,

Z h, bueno mi crédito andaj Dc:fperro el viento, q hcttiifii
triílequ t ftra de m i; leuante. z. ala marcaraÍEU.

S ciicr ft lo OjUerey* vos, i . belas dan. 2 . con qlie rejil
paciencia. Crr/!no íc alborote, duerme eftotro enlamÉi 

La.vos mi liijo, Cr, v d elo s dos i . dale vna boz preíTurofo,
que bonito es elcliicote, 
ojo  bendígate D ios.

V ^ n f t i y U f n r d a , y d a s  
^ilstos.

3 . ha de la tierra, i . fabiss 
funSbi'e? z.yo no. i.afeJt 

2 , cri vano. Ergafto porfijj, 
1.1 mar efcucba mejar. 

r. rcfpondc a lasaiifiasraia 
2 , yadeuede cftaralla,
1. íin  duda que en ella ella.
2 ,  velas, yzan.

Icua leu».

t i / ! la  tierra es madi'c,at fin ama 
ia tierra qualquiw perfona, 
com o cfta yíla íe 1 amaS 

Píís. liamafe amigo Saona, 
í i f ,  ya la con ozco por fam a.
Podre vn poco deícanfar: ( to
Pí. podras miétras caima el viS- 
f . i f .  pues quierome recortar L if. bozes oygo í¡ fe feua 

fobrc eíia peña, que liento lá ñaue, ay DiosquefcVi 
fiii;iío, y me comblda ti m ar. Ya parte ttifte de mi,

■ *3. Al . . j  _ 1. . . 'ii^ . . . _____ jt. . j   _____:

V íí»Ji,y  fd le  L ifdtás ¿t b

Pí 'o. Ak'xate de la orilla, 
y  nom iiclio, 6 ; / ,  no harc- 
7 íIq. el tiempo me marauilla, 
i jj .d a d  vna boz que podie 

defdc eflas peñas oylla.
Pife, no tiene mala aparerftia 

cfte honrada mercader- 
U le .  íi pero ha d.idci en hazer 

vna ellraña impertinencia.

que penfándo en mi ícnos, 
lobre vn piado medoimi 
el remedio es folo agora 
haE er feñas dcfde aquí.

H a de la ñaue, no giran 
la bcla el curíb beloi, 
por rumbo derecho tir® 
oi.i hao, Kooyen

el lieü^o.y las feñas 1“'“
i ' í .d e  q  ft íc tte : S't.ií v í i iic^p^alí A y  í.Tn 3N |,d c  defconüfi '̂ '̂ 
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(HtcavifVí 
bjílaraqu 
ínocrügi 

Oiiehare'í íi 
(flJ Ida t 
boKs a le

■yahQtacan 

ag o ra  dcí! 
£11 mil ¿íf 
Jeílro ze  j 

d c o t a i ,ti 
(Jiiitbre e lT ; 

c o t i q u e a  
au n q u e  e; 
note q u e .  
défiieel í 
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otwvdores.ya rezelo  

bjflara quitarme d o r o ,  -
l i n o c r ü g u f t o d e l C i d o .

{¿eharcMin remedio eftoy, 
(lia lila todo es m ar,
boKsalosvientosdoy,
l ió m e  q u ie r e n  c f c u c l i a r ,  
M ílifliad o  e n  t o d o  t o y .

Pküue al ciclo nauezilla. 
q»(antes q cíTosviles bi'aeos, 
tthcn el ferro en la orilla, 
tt lugas dos n;ilpcdacos 
Mde bgauia alaquiila,. 

yahQtacaii. aunque g o zts  
agora dcíTos combates,
£11 mil aíliltos ferozes 
Mroze pues rne deshazes, 
ticotai, trizas, y trozes, 

[[iiitbre cfla furia eíTa copa 
conque agora vas ügera, 
aunque cargada de ropa 
note quedü xarcia entera, 
(iefdeel bauprcsalapopa, 

Eítífí golfo parece.

toí-a en los liárteos de PlSdes, 
triftev aíé  derparecc,

- iHictras doy qxastnai grades 
raas ¡jcquefia me p.ireze. 

Solo entre vno, y o :ro  canto, 
el eco a rni boz rebomba, 
ea nauc no corras taiito, 
patate, y dame eííh bomba, 
con que defague eftc llanto. 

Aqui mi qiiexn íe acabe,
ya no es razón que te nóbrc 
(¡ueyaeftastanI:;xos ñaue, 
qsie me pareces vn lionibie 
y yo te parezco vn aue.

A y  cieloj que gente es eíla 
que parece defembarca? 
el traxe lo nianifiefta, 
la plancha arroja vnn barca, 
muerta e(peráf¿i ba^ed fiefta. 

Que puerto que Turcos fon, 
rnas valeiíiciertapriíion 
que cierta muerte, ya eflan 
en tierra buen, Capimn.
D ios te ablande cl_cora5on.

Saira 'Vffli.io de Thk<í> y  ‘¡Uítro 
Ma^os esn e!.

Ew.Hazed agua de prefto no perdamos 
tiempo ca tan te  queeíle vitrico ccure, 
eflranaprifalleuas. En. Saladino, 
fon los delTeos del am orcolcricos.

M flew  m a n o .

Lífur. ca Caualleros T iircoí. Citt. cielo íáuto, 
it.de tened los alfanxe.í valerofoí, 

rn paüagero fo y .y o  foy Cbrifliano, 
mbaroKkincmihaacrdá yirospílotoS;
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y quede com o veys en cfta líla ,^  
mas quiero elelauoícr de vn hóbrc noble; 
que no m orir de hambre entre eftas peñas. 

Q ual es Capitán! Zn, yo foy. 
pues dame algo

que com a, y ponnne en mi! cadenas.
Ew, valgame Dios fi es Lilardoaqueíle?

Lifatdo! L i .  quien m elljm aí 
I » .  Etiriqne. t i .  Enriijiie?
E». Eni'ique i'oy. L if, Enrique de m i vida, 

q u eese fto í Em. aprieta bienflqiiefle cuelíoti 
y dire fe deíjmes u  cania. 

íija ráo , dinie
cc^mo vienesaffi.í E n. dada líCEncia 
P o r  el Soldán, para que te partieíFcí^ 
hallóme con mil lagrimas vn día, 
preguntóm e la caufa, y dixe que era 
am or de vna mugcr que íe caCiua 
dentro de vn mes que yo le di de tcriiiino, 
en fin ítipe los dias que faltauan, 
y  co m o  es tan «ran Principe, m ecm bís  
aque remedie el mal fi llego a tiem po, 
yo he cornado harta fnlir dePerfia 
eíletra|c'quc ves p o ry r feguro, 
y  porque lleuo firmas de fu m ano, 
quan iasq uiíeped ir.ií.Á  ccjnio eí cido  
no me tiene Dluidado, ..

£ a f. pues n o  dudes
de que te ha de librar deftos peligros^ 
holuamos a la mar, y tom a agora 
el habito que trayg O j y  disfrazados 
podemos tom ar puerto en laP io en ja , 
que aííi negociaremos con mas gufto, 
rraygote cartas de! Soldán, y  traygo  
de fu hija vn prcfénte. h i f .  no la nombres, 
íino échala en ei m ar, o  mi Lucinda.

Etir el cielo te de nueuas de que viue, 
echa la plancha Zayde, entra en el barco. 

X.i]\ cc: ttií'enicíiio rtu peligro embarco.



fiij/íMií»!, j  en(MLn'.'mdit,y 
m ¡pn , ¡a li  t ir m a d ú * -

íO j
trí/, lo q u e  ya de ¡a z o n  paila, 

lio ay ju m e co a  q u ié iio  olida. 
D e x e in e  poi- vida fuya^ 

iTn;teri;le e íb  -no niüs,
Luc. tcnsaíé.O
Cri/fr. que jjorj amas, 

coía  que in tc iiíe  to n c lu y a .

Lfam an a  lapueriit.
I « .  M ir c t ju ie n me bufcany,

*íij/íMíí¡IJf/JúíOÍ.

Iiíf, Di ten te pocs.
(r^Hudíra h e rn iana 

«□tiene q uedetene i', 
yo lie de v e n g ,ilb ,y  verter 
a(|utlU íángre v illa n a .

Ü.noéiCitu quien p o l los dos 
tfnias tanta paciencia! 

fíi/.y.i con eíía impettinencia 
íemehaacabadopar Dios. Cri.dos hombres dcLinjarfon- 

Cómoda dfijij maldad Lw.di q no ay camas, C, patioii»
al Duque aaeys dado cuenca, po iq u e  no ay recado aquí, 
ázíiicjiicencam poíiilieíica, venga i-i fe ala  fernañana. 
que es o que dize verdad. i , no vc-ninios fino a hablar 

al;i iiolpitalera, y dai' ‘ 
cierta limofiia,

Cri¡. oye hermana.
L im o íi ia  trae t l b  "ente^ 
¿w .p u e s  lujos g u á rd e lo s  Dios.'

Ekrdir.0 aucys perdido 
Je fuerte, queiiadie (áic, 
pues oy verán loque vale 
viicafio honor ofendido, 

t^e Dios que a Dauid íáco
íl campo contra vn igigantc, Pit. i * en viia ñaue los dos
y a Holoferneijarrogante 
vuaniLiger fugetó. 

i Umen a. vn niño da ciencia 
contra ia madura cana, 
t]iie oso ofender a Siifana 
i>ata t.m clara íciiteuaa, 

Wíd.irafjertasami 
i.ira matar a vn  a beftia, 
itsirmás me dan moleíiiaj 

quiero echarlas por ay. 
ílue Dios me dara valor.

calle l i f í  m an o .q ue  y o  llcu ü  
tlTctcflim onio n iieno  
cüii mas paciencia y a n io r ,  

w íe  las arm as, y  atienda 
alas enferm os dü ca la .

por clfe mar del Ponietite,
A Inilla Saona

llegamosj donde truximos 
 ̂ vn mercader que pcrdimoE, 

iiornbre de honrada perlóna. 
El qiial a cite hoípiral 

ciertos barriles traya 
de fal.

Crif. que m ercad ería .
2.  llenam os en f in  la fa i , 
Lcu a n to fé  ta lto rm e n M , 

que rem ed io  no tu u im o s , 
harta q iic  al c ic lo  o frec im os 
tiacv la  p o i lu ie lh a c u e n ta . 

y  pues la au e in os trayd o , 
hazcd la  m eter ac .i,

que.



que algún dinero valdrá. 
X.KC. notable Ibccflu ¡la íido,
I , A vuertra gran íantidad 

d  milagro atiibuymos. 
Lut. ya eílc,crédito perdimos. 
Bil. knoi'Éou ü iü s  quedad.

D I A M A N T E S .
no tengo macha m«motia,

BwrAnE4trU¡uey Li[:tri% Jtp#, 
yíiiMíi.

L : / .  d e iu v ii tu d ., fama,ygIor¡j 
dos m eiv 'adtrt's truieron, 

p ih lu s . L a s  nueuiis á Perfia  vndia,
que te parece?

L. guárdeos el de malos tratos, í « r .  liuc eseila.
que Pilotos maní rotos/ L .íi ,p o r^  ya el aima envcllj 

íri/,pilotos íbn?¿i;f.fi, pilotos. ardeí tiembla, y deiconfifl, 
C /. mas parecen dos Pilatos. in r  íín dudaLiicindaes,
IMC. vaya a meter efta fai. y  que le llama Liíhida,
Gi'¡/quc puercos aca tenem os! L r /  aun efla hermoía.

íiao  quiere qne falemoa 
los pobres del hofpital,

f'a/í Cri¡¡i¡tt.

j,«c.A  que tigor maseftrafio 
m t puede d  tiempo tr;ier, 
p or no querer conoter  
mietperan^ael defeiigaño, 

Qiie aguardo en aqíla tierra, 
íi ya mi bien fe acabó, 
mas diiaufi me voy yo , 
que fu dueño me deltierra. 

jiíuertoej mi bie, b¡e lo adiiier

Esr. es gallarda.
L i/ .ay  D io s . E»í-.difimuhfuii 
Cri. reparando eílan en ti, 
Lite, anranlesalia pintado 

quefoy vn Angel,
Bar. tu has da<3o 

en b  cuenta, ello es aíli. 
¿ íi. por abracalla meirnicro, 
finr.tíépo qda, eípera vii poíi. 
L íí. ay Enrique 511c eíloj'kai 
Ettr.ílpera. '
I,(s. muriendo dpero. :
L mc. que es amigos lo gucJíJ 

os  ttaxodeaqueíb  íliotc’
el cienofin de mis dichas, (te L ii . el darte delpuesdcTCíW 

eftasdcí'dichas ciertas nueuas.
L ar. com o affii 
L¿. del fcñor de aquella titnl 

tiene alia vn hijo el SoltiJJj, 
L mc. q e sv iu o ! LíJ.y^^^P' 

y gouierna en paz y 
fCí/Ido! hermanos Luteranos Supo que eltauas aquij 

qaieieti befarte las m anos. y por quitaite eí cuy™"'
I.H. como,quien dizen que í'cm? te efctiue que h.-íĉ ráeo-
_■  ^(tc, caíádoíLiJ, le fe íli ’

íjuetoaas eli 
íoncorreos de fu muerte.

Q ue efpatiíofa coiifufionl 

Eutrii Cüjpi»,

Cj‘, allí Perlianos tuxtron.

í(f. la hafpit 
Lw.aíjuicft. 
tif.ííjys vos 
Itt.foy yo.
( f  el Duqii 
frtíira fu p 

Iii.vamos.
lá.aque huí 
feescoifl. 
lij. porque 1 

(‘f-e ra p o r i 
yáinatieci 

li-'.ílüc: Ciif
í:flcbt!éhi

ÍJco  es ti en  

t|«e I .iftr c  
yad lionc



jH.liitwyíior, cruc), perjuro, venga la afraiM .y  laofenfj. 
majChnftianOjhobi-eíin ley. N oin ctju icro  defender,

[jj.no tecfpátes,q alia es Rey máteme d  Duqive homicida. 
Jefjv.iníie citada y  ftg u ro . M a. loca eíU.

Lt.oaenn m eerpaicí c o m ig o  Cap. lieiialda a(]Ja,
cm jiwa m q o r?  

¡|;[ebictienipJce m i honoL'i 
[¡fíríici iiifonie, co n tig o , 
taqiic engJiM da e íperanca 
[iii:osaric>stt e fpere , 
moftrando m i a m o r y  fe , 
¡ufo galardón m e alcanza- 

Fiiíicnhombícs, 
ijj.no quieres

que no esrntieho fi es mítger» 
l , i f .  el loco foy yo feñor, 

cito ts cierto.
Cd f. y  muy ptouado.
CtH- no lo creays hóbre liÓratlí 

fi teneys muger, y Iionor. 
Qiie efta es Angelen la tierra. 
Cap. E 0 e tonto que os habió,

, e sd cq a ie n cil^ a n o ?
i]!iEÍí abraceí.S. aú es  típrano L.haEnriqiie eíla boca dcrfa . 

[Jí.lia como es m ayor villano, iU bio por d.ir 
(¡valor de las cniigeres. calla,

Liídagoratam poco;£»r,no, que la querrá el D lic¡uc.
(¡ae&bran luego de tí,

Eiiinfv» C afititi fda ¿¡¡f 
AUimKitra,

fjf.la ha fpit alera cíla aquij 
IJd.aíjuicfta, ■
tif.ííjys vosí 
Itt.foy yo.
(fcl Duque os manda licuar
frtíira fu prtíencia.

Iii.vamos.
U.s^ue b u e n  punto llegamos

Cap. vn hombre 
de horadas partes.y nombrej 
füíienta el caíb en bitalla. 

Mas otra ocafion ha auido, 
y es que Matilde fc cafa 
con el de Ferrara.

En. paíTa,
mi termino es ya cumplido. 

Cap. con el a ferfii padrino 
el Rey de Ñapóles viene, 
d q u al tal deííéo tiene 
parn ^^uefte deíátino,

Y  la fántidad paliada 
de ver aquefta muger, ' 
que cnfüprt’íencia hadefer 
eíla cauf.i auengu.ida. 

Perdonad que voy depiiefa, 
tamidad vos mentecato.

Ew.VMcomo es bueno callar? 
lij. porque la lleuan, ícúorí 
<‘f fi'ílpor fatita tenida, 

yiinatiedo,
li.'.ílüc: Cfí .̂ pa rid a  ....................... ............
Gíilcbtié lióhre. I .. ay tray d »r. f r if  voy yo aíl;i í 

‘íEoes tiempo de defcuía, Crf/J^pues no? 
t|«e Uftrdo íe ha caü do, Crif. oy te mato, 
yjel lionores ;icabado> inf.iiiie. Er., todo cito es rifa.

' ;
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H abla no enmudezcas, veo l e .  yohcgafiado
aUbcalLiííjiieesinentii-a entandcíigualpartido,
tju etten ojas ! q teadm itas? Leo. la [leregiinadlastjui,

y  aqut;! fu he una no galan. 

Eríitan t i  Cahitdityy Lufális.ji^
JafAo,y Snrlius,y t.ri]}u,

no fe ve ti engaño bieui 
L i f  tienes r.izon,
£w. qav giandii;l:i3 

fue llcg:tr.
L'j~. efla maldad

noeabeen ÍUcaliiad. R j> gnn cantcntom^ciatiii,
pero cabe en nni deldií:h3 ,. grandes colas ddia oy.

En. csteflim oüiu terrible. Dn. fue aquí tenida ¡jotláiiti,
X i /  bien fecfiieiiopuedeferj quien viene con tllaí Cífip

que es noble, mas es mnger, dos Pcríianos de nücioti,
y en muger todo es poílible. que alia poiauiin,

HM.vamos, que aun queda lugar Dm elpantá 
de rem ediado ram bien. ver ij hafta vii barbaroMoo

L ij.  no ay en efta vida bien en fu hofpiral acogia,
que no venga a dar pefar. R ;y. quien tanta (ned.id tenia

perdió íu íi*i;eflo decoioi 
y sn fí todoi,jA le eí Duque de Pros- Dw.quantos ay que han reíilí

fapelde ^trritra^y el ítcyds N a.
^ aks,y  iVí^íiíiJf^ LiOnMo  ̂

fittittn fe.

V u. con ninguna coíá vino 
el Duque de mas concento, 
gran Rey a efte i:aíamiento, 
que ío n  traer tal padrino.

Vueih'a Magcftadíb íientf.
Rey, de que tita  la nouia rriíie?
Wa. d t la pena que refifte 

de ver lo que adora auíente
Jí^í.que diae!
Ferra no lo  eiitendi.
K .no ofo hablar, elloy turbado, ,  ̂ ,

>ues aun no e[toy deíjjofado, y a efte punco me triLvife. 
lablad por vos, y por mi. I)izes que fultentaras

Oh. dirá Matilde que lia fijo  q es verdad.Lf.yaquibJj*
dithofa en auer cafatio yo caiiallero m e oblijo,
co a  t-1 Duque, culiteudaiiosdas.

co a  vn diurno valor 
dos itíii vicios,yenanioi 
com o beílias han caytio. 

Rey.  buen talle, y hondiidiJ. 
í'e, el hombre íimplepamt, 
L ío. tanto mas culpa merM, 

por íü pecado, y maldad, 
foys vos el acuíádüfi 

L to .y o  foy.
L h. a traydor viliatio, 

de aquel ¡uesfoberjiio 
venga él cañigo a tu errsi, 

Biemiabes que pretendifle 
g oaarm e.y  firme me hilU 
por cílb topwjiiralie,



Dcfiiílfititar ea campaña. ay prenda mia ,
qiiemiciitís.Z-fo, eresáe  ley avetteaiegrevenia
(ótraiia.tó vo tíg o  vtjRtjf, dtfcieaqLid batbaioruclo.
(iuc ;idara la-ley de Efpana. Cftn diez,pipas dii teíbro,

Li de N apolca, y F i'á,H ci a, 1 k  n as de íal p a r en dm  a,
qiitís [odavita. ototead perpeiu-endicnda la cgninia 
eí campo tri¡. iio es necedad, nielas íiui-!:  ̂el que ignoro. 
Ijfoj-s nombre de ÍQiipoitáda Lu, yo tengo en mi poder, 

[oncroscon vii picaiio, jaiasqiiü tefciio.m ayw
fjlid vcllacon, . (]uti Iiull,yti;¡ ,
yandemosa) líio.'iicon. . í>í(T í.ijo! 

í/jetÉte a l l í . c a f o  eflr.iño? ¿ i i ;  feiíor. {ver.
I«.(|Qe te admiras, y íúfpeiidcs! í i j io  ay m js hablar ino ay masl 
(juiercEfaber qiiecs mentirar los br.ifkjsque iie jurado 
fuesmiraa tu íaiigtc, y m ira no te  los dar Irada el puacíl
dcquantos Rcyés decieiides. cjUemc otorgues.

I tcbnrís luego de ver pide ¡uuto,
í¡ tu íángie té ofendió. l.iíárdo todo mitííladc),

ff.puestjuié es miíagre.^Liyb. ¿i/", (bloque ami hermana Üeá 
íg.queesloquediaes muger? aEnrique deIngdaterra,

'  ’ ' ' p o iq e n la ra a i-,y e n la  tierrai^
palTo por mi lo í^ue ves.

P « . con el Duque íie ferrara  
la caro,

Terrít, y ó  felá tioy, 
que a tal Principe no Coy 
tan loco que la quitara..

í«,nue fóy tu hija, ro b aw  
dílhijo defte bipmicida,! 
den Je déxada, perdida 
peregrina, y deípreciada: 

Hcvcmdo, com o vcys, 
halla q induzio el demonicí 
scüea tal teftimoiiio.

ít]',liiia. agora pagatcys, £ » .  puedo liablatosj 
Í.Lifatdoiís MozOj y puesqda DH, nó eselprelo.

eiiftcuicib del Soldán, 
fcguti las riueiias me dan, 
Jaadnie que Tiuir pueda 

Ijimiholpital, que otra cofa 
no b acabareys conm igo. 

Dii,(5uicn lo ha dichoS 
^íyolo digo, 

pero no es verdad efpofá, 
i]iie yo ¡uy J.iíiirdo.

ciclo,
^HííSloqsís oygo?

cjue Je  la earcdhuyp?
JUa. íi íeñof líbrelo yo , 

que ya a todos lo confieíTo,
Mi finriqtie,
,Eh, í’tñ ora  mía?
Crif. oygan yti poco en el fiií 

al tonto liermano Crilpin, 
fu A lteza,y  fu Scñoria.

Pa.quequereys?
Crif. pido vn oiicio.
Ph. p‘4 ? el ^



L O S  T R E S  D I A M A N T E S ,

CnT.pido - m i culpa.
íc i verdago, i » ,  yo  te perdono,

P ji, elhapedicio. _ _ , ,  ,
con^od^fu ingíníoií^ííicio* Ptrrrf. coiatnocáblcí*'

Críf. v o to  quiero fer ae fe to  Crif. eflb haíhcchoí 
de ahorcar a eñ e vellaco. tu. no te  éfpantes,  ̂ .

L m . fi. con mi fangre no aplaco ^ es grade el bié ^ he w 
* mi|frayció dcfde oy prom eto lí/Jyaquídíícretofcnaío 

V h , no digas nada, ni háble» Te a n b a n  iQS tie i diaminttt, 
l^ut^uda f s jt)C t,I,t«.]>rc¿9ii0

Jsií,



fcnado
dijiniiitti,

c o m e d i a  f a m o s a

de l a  q v i n t a
DE F L O R E N C I A ,

dé Lope de Vega Carpió,

Í;’ín¿r9 tyuijae dsFhreüd'ti 
íÓiCitlldlcrí,
(tlNM Cí¡u*¡i»Ot 
ííjirfiíritsri».
(liiniit'iiliro, 
fsim a ir . 
itnií. 
tirií'í,

tm uraftt hijit. 
Jinkriio mtlinero,

■ R tif ih w lin ífo . . 
Dorifla raoí'meta, 
t í t l ia t a u fe t o i t  U 
DmtUitliiliritdora, 
j4iitO»Í4 dttfíi*.
Vn

l O R N A D A  P R I M E R A ?
i«!fn e! Owjiie i t  F lo rtn e ii, M ex in d ro , Ccuhs CduiUtta, O uum  

C ttm lim , Ctfat S ttrd ittiadcrto íhe .

4 Hermafa ciudat! F lorieiii de mis coñs tengo miedo.
■«'.(itípucsqiieefesfLiícíícir D e nochecoii m ejor m oda  
lime Florencia valor, ■ veo cofaí, que hade ver
jluzc.i Roma com pettnd^. yn Principe, qvKí há defer

í'íí.totno de día no piicdo vn Argos que vele eii todo.
' rtrlapornii autoridad. Que cftas por fe m n  pequefías

ípori^ut la grauadad , 0 0  llegan a mis oydos,
ÍC is

Ayuntamiento de Madrid



B ÉS i o  t A  q V í N T A
Ot, con liechos eíclarccidos 

al com ún gouierno eíiíéñas.
R epuilicaventurofa

laque tal entendimiento 
ha pueftoeti orden.

A le, mi intento 
no aip lraahiftoria Famoíá.

Sino foloengraniiecer 
la patria.. _ ,

Cid', gctite atraiiieíTa,
a alguna amórofa 4T3prc& 
vn hombre y  ytia ipuger.

E n í r *  Celw y  T in a  m g í t  í ?  W Í W .

C e / ,  no efta lexos mi pofada, 
y con buena colaciori, 
con vn corte de jubón  
boluereysiíienosaytada. 

£cliad por aqueíia efquina.
tengo viia madre tá viejá>

que me riñe y aconfeia, 
bien diferente dotrina.

Í L O l L E Í í é i A ,
con qmien podelIapaU;!,  ̂

Cí!f.m añana me liadecoiitj, 
q es dama de cílradoytdd, 

Quantas ay que las éncuwjí,
. e n  m e d io  dé aqucífa eall(

y q u e c ó n b u e n o o m a l i
: a t ie n to  en/uíniatiosínt(j||
 ̂ T  d exan d o le  lacaiíia  
; c o m o  h o fp ita l, tales f e ,  

a u c  lu e g o  en  comerrwtn 
a iz e n :  A  que buena djini 

j A q u e fta  n o c h e  g o ¿ e ,
' ó u c  m a n o s, q oloij^ptclnj 

c e x a n d o tio s  íatisftchos; 
d e  q u e  E len a o  Porcia fm, 

y  to d o  e l d ia  feeílan  
rafean do, y  loheviíloyo, 
la s  reliquias q u e deio 
e n  la c a m iíá  d galan , ' 

vJÍe*. fegu n  e f lb , a la mañaiu 
q u errá  C e lio  razonar.

Citr. dos hombres veopat 
mirando aquella ventani. 

P ero  que fe puede hazer í 
ya fe ñor to p e c o n v a s , S a U »  H t r m e ,  y  Curm , Ví,(íi

Ot, C elioes elhóbre por Í5 Í0 S. deneche.
/ ! / ,  no conoceysla m uget?
Oí. veaiTjos por fu arrogancia, 

enquePrincefatropíefaj 
bafta faber la flíiquesa, 
no fep:^ys la circunílanci.is 

Ctl. no querría que ftlieíTe 
el Duque, ccljad poraqui. 

p uesíaledcnoche!
Ce/, fi.

Fanft los doi.

p t'faríam e q u e o sv íe íT e . 
ya  Ik u a  C e lio  eíta ngcU e

Bor. fiiit) os iínpofta, ftSoi 
m ucho, eftar en cftepü£S(i 
dexadleos rueoo, yíciprá 
que es interés de mi ho¡« 

í  Br.lo mifmo quife pot Pío: 
pediros.

Hor. pues fay primero, 
liazed lne»o Caualltr» 
lo que vo WzierapMVOí 

O aura le de remitir 
alas arm as.

C», no espolíible,
yo  cftoy bien. ,i



U,(, niies ni irapo.ffib!e 
ítridcMi de reñir.

jtícííH uiíiKe.

lili riñen, mete paaí 
0(4̂ paírotenoan&.
(¡f.li a calo 
Mll£«aian-

tir,paffi>)pa2 o,. ■
m e  eftays ya muy pertinaz  

j! fiaquefto el Duque íiipiera, 
l̂ cn libeys que fe enoiara.

5 )»
de Medids, qiieal de G reda  
quito la gloria en la paz, 
y ¡aventura en la gueri:i. 
C on  el eñandarte íanio 
tfcl que la ñaue gotsiei na 
del gran V icario de Chriílo, 
y  las arma's de la YglefTa.
Fue é Florécia e! prim crÍJiiq  
y a no íér ío!o Florencia 
m ayor cóciuifla ín  e! lundo, 
legiíndo Alexandro fuera^ 
que la efyada y la dancia  
le dio A poJoetilapaZj ftiai tc 

en la M crfa.((.niiesñ «1 Duqus nes mirara enla M erfa. 
aual hombre vnh ora vw iciaf ^ie.N íiíablem eate hjri catad O:» 

' ]a Ittram eh aía tisfcch o ,í"' , -  - ■jlpues haíedcueta q os iiuía
y andad con D ios,

¡jjf, qQcprudenda,
(,í,ílcseIDuquc?
Hir.enlaprefencia

Itpiiece.
£*r, al mundo a d m ira .

ytvfi Lníify

CíT.muficavkne,fefíoi;, 
imuíica es don del ciel< .̂ 
dílostrabajosccinfuelci. | 
yeftafcta ticl honor. '

Eipata el entendimiento ;
mercgaladoy manfo* : 
£s Je las penas deícanfoj 
y de la trifteza aumento. 

Ismjfiiia glotia en que eíli  
c¡ mifrao gufto que ccierrai 
no tiene cofa en atierra  
Cjue mas parezca de alia, .

Síiíxfyí mtifitoiednistííáo, 
i^Y'Elyal^toíc Akxandr.o

no porque núca en riij pích®  
1 tío n jas aya o esitradó. 

M aípórqtieefta tiefi t í in ti .
C .n o  ha pintado nial tu hijloría 
el poeta./í.con m ayor gipria 

íu voz me amma eincita.
Ota. lo mifrno Alexadro ha;!¡a 

q en qualquiév combate fic io ,  
o  leya v a  rato a H om ero , 
o  alguna multca ohiá,

J l e .  dadle effos cien e[tu dos 
etl effabolfa,

Cid. que digo, ' 
fe ño r es í 

j^uJ. i.quieíiesí 
W . am igo, 

com o a las vezes los aiuiJos 
Alcanzan de io s  fciíores 

mas que los que bozestian, 
e n e f t e b o l í i c o v a t i  
cien eícu'db s .

2- que tu Ignores 
Q i i c f o r u o s  i ió b ie s m e  efpáto* 

í-ue tenemos de cr tc i
■ " K. k 3 que



que eííb puedíi nicrccer 
la hiimiidad de nue tiro tanto. 

Uta. n q n d  D m jiie  p s Iosc¡3 . 
i .  el D u q w e í ..
Oiai‘. íi
1. líiü s le nunrde.
Ot. aGudid sfh a. la tarJe. . 
t .  que AlexjndiD.
3 , .lííi lo es y a . ■

y'-ítife !ci Mptfitis.

/«í?..fabcys tn  q iie  fie p a r a d o ,
* en  q u e  n q u e flo  h a fir te d id ó , 

y  a lie m o s  v if to  y c fy d o ,
■ C eíir palabra no li.i hablado/ 

N i fe no í'iéiido al loco 
de C cl¡3  con la muger, 
nial reñirqiiiíb ppRcr 
m ano a ja crpatia tampoco.^ 

T  agora oyQ cantan
no al^b la viftá ofeiidídaj
C eíat li.ibla p or tti Vida, 
C tfar íio dexes de hablar. ' 

Q ue tienes Cefar amigo? 
ay por venciira quien tenga 
tus partes, y agora . venga 
a priuar tante conm igo!

E>e q u e  n a cé  l a t r i f l e z a r  
tu  a m ig o .íb y .

Ci¡, gran ícnor,
3'0 pienfo que cfte rigoi 
esproprianatuialeza, 

T ttsfiiertes ay defte nial 
ocio  trifteza, y la mía, 
que es vna melancolía, 
y vna tiift-rmedad m ortal.

E s el ocio ftirpeníion, 
en que cfta el miftiio fcntido, 
fin n jo u aíc  dctcnidoj

ni tener humana acdon,
, Es la trifteza, tener

porqeftartriñe.qvfi hóliti
íabedeíu  mal diiombtt, '
y viencfe acmriíteicr.

L a  íieramelancolia 
es eftar titile íln caula, 
digo, fi u la que íé caufa 
de i'angre com o U niin, 

D oy palabi'a a viieffia Alita, 
qué no fe mas ocaííoii. 

-i/*)f.cai!fa tus eííuíiios fon 
Cefar'dc tu gran rrilicíj. 

N o eCrjiuas mas. d̂ l'e Atilio 
mis papeles tu virtud, 
efíima ya tu í;¡kid 
qtiierocjúe fe punga ainilit, 

Y o  perfc qiiG te alegrara 
la cafa que fabricaíie 
¡unto a Florencia.

y penláfte bien, 
o nunca yo  la labrara, 

jJJí>;,qtie diaes!
Cef. qucfino fuera

por clJa, m cM uitra nititci 
tanto me alegrad  
tanto la Corte n;e altcfí, 

ííJ. pnes í¡ eflas mejor alia, 
vete per aJguiiciE días.

CfJ. nopenfb queniedaíias 
licencia,

efla ticncí ya.
Cef. Iicfo los piesatujíltcít. 
Ota. fi eíla ¿námorado!
Caf. n o,

pues que licencia pidió 
, para aumentar fu ttifeiS. 
jíífjt. qtietratays! 
titr l. penfaua O tíuio  

ouE Ccíar amor tenia,
. . .  f3'-



porque no ay mclancoíia 
Jemas rigor que fu agrauío, 

j/K.iio porque f ilo  eñuajeraj 
joonftara tiífalir
je F lo ren cia , n i v iu ír

donde a fir dam a n o  v ie ra . 
Q'icJate O tau io  ccm  el» 

j 'o S n g ir e q u c  m e  v o y .
jrfabe lo q u e e *

((«. yo foy 
fu amigo, y e t rnas fie l, 

ypiíníbqiie ttie d iía  
liociíion, fi alguna tiene.

J k  Carlos. C K .feñor. ' 
d a , no íotiu iene 

que nos d etengam os y a ,
(]uc aguardara iiu.ien ftb e jrs , 

Cj(, vaniDs feño^t 
lif. y no fot to s  

íp y r c m o s ?  ,
,iííí, q u ed a o s  v o r o t r o s ,  

o e n tre ten e ro s  p o d e j 's ,
(¡up eíle negocio es fecretOa

f‘/ífe Mtxamlfffj Caiify,

(ti, fiotque pienfa* tj fe ha ydo 
el DuqueJ 

ct/.cfta dcfabrida 
tonmígo,

Oiíü, no.qiíc e sd iícre to . 
(if.piicsporqiiCÍ 
í.«, porque ÍLipíeífc 

porc¡iie caxiíá trille  e f la i. 
fí/ino meifaltaua a m i m as 

¿ct¡ el D u q u e  io  cH tédieffe, 
Sia-lucgono fab rc lo  q u e  es! 
[<í. d c lix o  de ju ra m e n to , 

de ciliar mi peiiíaniicnco, 
oqucpalabiam edcs ,

D e  c a t ia l le r o  y  a m ig o ,
Ot*, y o  ía doyj y  q uinto  pueáo  

jura,habla,pierde el miedo, 
y  declarate co n m igo . 

<^í/.Otaüit>,yocftoy e n to m o , 
OU, de que mali 'ií ■
Cf, no fe que m a l,  

tafiafaber<juee! esta!, 
( ju e y a n o co m o  ni ducrtjio. 

Oí(í. esaecidente, odolorí 
Cef. todo lo  d«i:e de íir , '
Ota, mal dorm ir, y peor com er 

fuele proceder de am or, 
Eñaras enamorado.

q u e e f t o  n a c e  d e (ii im p u líb . 
C e/, a ! c n r a jo i i  m e  h as  to c a d o ,  
O, p u c s d e q u ié í  < ¡o m o ? o a d o d «  

q u e d e  F  o t e n d a  te  vasi! 
t r a ta n te  m al*.

Ce/Ttu fa b r a s j ■
q  v n  g r a n a r a !  m i b le i t e f íó d e . 

Ota, y a lg a m e  D io s  ó  m e  h as  h e  
p t ( a r  c o ía s  q  ra e  o fe n d e , ( c h o  

C ef n o  c r e a s  tu  q u e fe  e n tie n d e  
i o s f e c r e t o s d e m ip e c h o .

O í. d u d a  p o jig o  en  tu  le a lta d , 
a lg o q u ie r e s 'i r o p o r s ib le ,  ,

C e/antesenfertanpoffiW ^' ■ 
cña la dificultad.

O t.  b o lu e im e  h as  E o ío ,
C t f .  ilo  q n ie r o ,  

f in o  q u e & p a s m i  d a ñ o ,
O t. h a b la ,
C f / o y e  e l d e f c n g a ñ o .  '
Ota ,  e f ju c h o .
Ce/, e fp era .
O í. y a  e fp e ro .
Cef.  lá b r e  V n a I j i r m o í á  qu ÍJitii 
v n a le g u a d e  F lo r e n c ia ,
Ó ta u io .  a  o r i l la  de. VH riOf

K, U + q u e
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c¡ucii)íc.w ipcslicrnioféí 
l ‘iiíetiiellíi(lü3 jai-(imcs, 
quea Eabilonia piidiprjj^ , 
í(:ir t:mbidiacn nnificM, 
arbolpsydfTi-efibcíIa;. ■ 
PuícqiiairoIierm pf^E ftietités
con m ilcop^sH eA m altéa,
tlc^porhdo y de alabartró, 
y  íie VaJ'ioE fafpes bwhiís 
l o r  cuyos dor.idos cam s  
vertía vii atc,i Tecreta 
fn ilp tdafosdecriftal, .
y  m itc lias p c t lM  d c il ic d ia s ,
P  u fe fa m p fas p i fi ttiras: 
d eSí]n dn ftifiteen dlas,

algunasiróbles donzeÜas. 
JlasniíigUBaparecia 
que era fimejiViite aaqníl[jj 

. m ic v io y n  hübrcenatiiorsii, 
de imaginaiciou tan necia!
V  ieiKÍo ptiés que iio podtjj 
hallarla ni eftarfiii día, 
boluimé triñe a jni qiiinu 
a contem plar fti bellaca.

■ Mil v c ^  con zclos q iitft, 
auntjne el liéíi^o feperdien 
eortar'él Adonis todo, 
mirad /¡ am or tiene fuetfá.

' Otras rt’Zés én fu roflfo 
retratar el mío quifiera,

que en ai pinael y en el n5 bre porque pintura a pintura 
tierra, gfiaara lo qi:c pudiera. 

Allí trii! rJnfaf (iefmid:is ‘ "
diiuan con ítrs carnes bella) 
iníaginaciofiifs locas ' 
entre folcdades Hei-ias.
W im ia a  V eniisyAdonis 
■Vnatarde-en vna fieftaj 
d  con v n ji^ ^ d o ra d o , 
y ella cnrTtíoradas tffen^as/
A llicá  el fiielo el venablo, 
con las borlas deórú y féda, 
y los perros aé calor, \ 
lacaiido al ayre .las leií^ias.
C u ü iíli l lt í ," í] i je  jtig S 'tiíi ''

Al fin nias triííe qiienunra, 
me lali al cam po Vua fiefla, 
p ot la margen de vn atroys, 
y el toldo de vn alameda. 
L o s añades que en el via 
yua ajjartarido con piedra  ̂
que enamorado del aj'te,
«1 ayt'C; irle daua ofenla 
Lleguen vna fuente natiua, 
que éhtíe dos pimadís peíai 
formaua aquel manfo artojíj 
bullendo el agu.r en la arcn  ̂
Y  vi, reyrafle ñ  digo 
lo que vi.con vn carcaxede flecháSi . . ..

yopien¡b,queaiiní']U'e pintado, corno no fea 
es úifcreci&n ;jue íe tema. que te ayas enamorado 
Ilio n ie  deíTeo de amar '
yriam unercorao  aqttdla, 
íi 1.1 lialIaíTe oy en él miuido, 
quiero deair en Florencia, .
V ine a la ciudad, Otauio, 
rnite en calles yen YgleíiSs 
alguiias caitas matronas.

aealgiin aue, o íino bcñij. 
D i Celar lo que qii¡í¡cr«, 
que alia de Xtrxes fe cuenta 
que íé enam oro de ru arW. 
Cef, árbol fue, masen duieal 
EÍtaua vna labradora 

de rodillas en la ticna,-



d e  L O P E  D E  V E - 6 A  C A H Í
¿jiJocoíivn paño golpes _
[ni-Mneu^da piedra. - C/tí.pnrí que no la éncfl'rezc.ij 
LísWancos bracos defnivdos, Quieco licuarte a mi qviinu.

A H Í I O .  5 1 5
pues tu la encarcíes tanto.

[orqúe vna eam iis niicufl,
(OI) Vflos puños l.-)br|^o5. 
de hilo áe.flf P1,}'■,feda- - ncrrra. 
Délos ombroE le petidis, 
ícnie llre<iuan la's lié bt«í 
Jd ca.bdío t]iK cubría 
lifrente rizaíla ycrfeípa.
ÍM. acaba ya de d é/ir,
Cttir fin tantas Ciuimeras,
(¡ireera vna ftegoiia pobre, 
dVm hiimikie lauandera, 
Qjemas qiii/iera mil vezes 
luc dixeras que viia cierna, 
ín galapago, vna araña, 
tícnamoro-con fus pierna»; 
Qít no vtia muger tan vi!, 
£í/!oqU(lfito losh&bres yerta, 
(¿lie cofas marauilloías 
jIos ignorantes cuentan, 
nopudoiiazerDios Otauio 
en i'na miioer com o efta

y que tu niiíiiió lavpas.
Ota. pues efta énelia! 
c e /, no O a u io ,

p iro  eííi tle allí ihuy ceira. 
<yie é*; bijadc vh molinero 

6111. que líiua y ts itiolinctaí 
C ff. vÍAic>'t[le dia a íaiwrj 

o ír iia ta r  m eíordixera. 
Hiiblela. y a íírhcrniofurá 
parecieron fus refpii ellas, 
al fin es helio retrato 
de flíjudia Venus.

Oíitu. no crére
% !Eespeqiicna admiraríoa 
peníar cii lo que me cuentas, 
que vna laLr.idora pobre
pateco a Venus. ' 

Ccf- o esella
I.a qva- allí fue reírarada, 
O tauio. o v o  no foy Ccíár, 
en fin defdc aquel arroyo, 
dfifde aquella fuente fi efta.V n milapr o de liermofu ra ? u 11 u l- q 111j 1 ;i rúen

no digo yo que no pueda, Defdeaquellaíiefta. 
jero venfe pocasvezes Omii. es tuya
ahermoíiira y la baxeza ’ ‘

C(/.eíTas fon cci 11 delaciones, 
y influYos de lai eílrellas, 
tñatuuo en fu faiior 
icsbetienolosPlanetas.

‘yin gozas? '
CíJ. yo te diera 

h  quinta, la qLiinta es poco, 
dieratepor Dios mi renta. 
D ierate ini vida mifma,

Nadohwmofa, yes berm oía, Oí.quiíay q impedirlo' pueda?
yaquanros nacieron fepani 

(!í5. d¡ adelante,
CíUlfiti alea '

m ojos a veí quien era 
q enatrca haziaíbm bra  

Vielioftro.
W í-V dudaes beila^

no es labradora, no espobrb, 
nó es ifiuger? CeJ', no.

Otütt. pues quien; 
fíí.P rin ce ía .

Q ae esquito a fer labradora 
A ngel,quátonpQ bre,R ey  

OM, y quinto al fcr de niuacrí 
'  K fc i  Cíj;



L A  Q . V I N T A  D E  F L O R E N C I A .í ' C
C.quátoa fer mugí iTj Lucre da.
OUb . Lucrecia!
Cef. por Dios Otatiío

que no han bailado con ella 
íer4̂ icioSi regaloEjübraíj 
penas, palabras, promefis. 
l’ arcjiic cotí íer labradora, 
deffirecia c lo r o ,y  la tela, 
y  con fer caña en el alma, 
laíiiuos guftos defprocía.

Y o  la lie íéruido a fu m odo,
' ya con «rana de Valencia, 

ya con íartas 4c corales, 
ya con doradas patenas.
Pero ni con cofas proprias 
de íii iiatiuaalpweza, ' 
ni por los vtinos tocados 
de Genoua, y de Venecia,
Jis poílible íjiic fe ablande, 
ni a mis lagri mas fe miicua, 
o algunas llorar me ha-vilto, 
fin recato, y converguenca, 
Qlie hare,^ muero de am or 
por la mas herjiiofa y fiera, 
que para caftis^o de alm as 
“ha dado el ciclo ala tierra. 
O yesO tauio.

cU ii. n o tcaflixa í, 
pcropues tiene licencia . 
del Duque, i'^amos el dia 
c-iue tu qnifieres, a verla.

Cf. luego, Otauio, Otauio mío, 
vamos luego.

OíiíJi.pücs clpcra.
üciui al Duque mi íeüor 
fülo le dar^ reipueña.

C Ĵ. mira que ha d e k rá n g i4 a.
O í, feracoraotu  deíTe^s.
C(/,a  Lauta com o tu nombre 

V. confirma cun tudurc'zai’

yunft, y f ik L tu r a  Uhrt¿m,¡¡ 
' Urdo, R o f -fo , y  Dwijit, t). 

htrÍHitdí.

I¡<». que locura oshatoMiiji 
Bfí, primero fucmiafidan' 
Roy: primero fue mi cû díidn 
Dar. prim ero fue miintendcj, 

de cftar con Laura cafada. 
L<í«. fi por cntretenimicnw 

vueílroioco peufamicnto 
n »  huuiera tomado, hiw< 
vn caítigo, que exccdien 
tan notable atrcuimiento. 

Dcfuiad, a o  inc enojeys.
Bf/. párdiez Laura buenaliSd 

con eílc defdcn tcnays.
L , no, fon rafgadmecIcorpiTn 
Bt/.nOi fon el aim^ raígiicji, 
t<tur, com nigo rulUco vil 

tu por tui 
¡toj. no te enojes,

Laura gallarda y. gencH, 
ni el día de DioÉdcIpojc!. 
que ic dio tu lu2 íuril. 

y o d o s te amam os, ninguno 
quiere que fu amor 
ni feral tuyo importuno, 
todos foiTids [LIS lacobcs* 
tu Raquel do íbio vno. 

Siete años y mas tenemos 
deleruiciüs, que a tu 
p o rtu  oeaíió Uacllu auemui 
mira fi es razón que 
fcruirtu deíloí 

O tros ílere feruiria, .
y aun otros m il, L a tû  
com o a tu euíIo agr.idwj 
fifucíE; ta^^que-ygLialaf



fjMgacon la porfía. B el. etique fe vera»
eres p̂ ira qtie y o í Lait. en ftruirm c. 

tnm.isque yo 3 mar pudieras? üef. di tu  éii cjae.
Sí/;(¡titilóte excediera y o í  Lau d ebuerj;! gana.
j,/̂ no. (ras , Sfí. no piiftícs Lauta pcdirnic
iJí.', í̂ uandp a Belar.do- cjfccdie coíii tan incierta y vana,

5ue unto líTio, y éipero, <¡ue no nie paixzca firnit.
Hoiicgarás a mi fe, quien dcflos papeles tres

porqDC como e! firmaraetito lo que dizíii iric tr.uterCj
quiereamoi-quefirmcelH'. eíTtrgozara dLfjjDes  ̂ ,
ysílies bif (jueaini tprnicto lo que de I.aui a qitificrt '
füto tñ í premio fe de, EíTeeu fin es el qtie c¡\:ieTo,

í  «o com p í t a co n m i g o , , ré p a rt el o s, m as ag ratij d,
pucscl derecho que figo iiítt. torna Éclardn el prim ciiv
!í funda en rauta jufti cía. Bel. cjuien te los dio) .
(]uc veril amor que es malicia, tiia. cierto ÍIiI)it>,
j «  dnr a tocios caftigo.

T lobre ello  h e  de p ó u e r  ■

llvicl.l. . .
ts¡. fuesen la mía 

pDcotetigcxqiie petáer, 
que ES de Laura dcfde el dia 
ílUE la merecí querer. : 

íi nos liemos de matar, 
agor4 es tiertipo que tntiéd;i 
Uuraiiii amor,

p e fa r  .

coa razón vengo a tgniar 
(ie riieftra mutii coutienda. 

Sidays en efla locura, 
ble a mi padre que píecjic 
(tcc.lfa. '

Í>(í. íi crestón dura, 
ijuciio ay cofa q aproucche 
paraL'ülucrtea blandura. 

HiiermiedioIi.ideteuer.
níid^i'ü ^ m o r o f o  c u y  d a d o  !  

W .qL ie n ie  p u e d a  m e r e c e r  ' 
^ u ic i i t i !u ¡ ( ; ie  m a s  l io L ir a d o ,  
y M as f i r m e  p r o c e d e r .

que anda en aqu?l m ote fiero. 
Ét/. para que fon?
LhH- para hazer 
m aslicrm oraavnam íi^ef. ' 
Bí.y efto donde fe ha de Intlav! 
Lda  en el íáberlo huícar 

darás tu am or a entender, 
Tüina tu aqticíle D oiiñ o , 

y  til el tercero Rofelo.
Bel. fi por al bien que ronquiffo 

papel, lo que no es el cÍíIo. 
fueíle en vuefti-as letras viiló, 

N odudetde que no ny (  Kína 
tan rem ota,adoiio fucile, 
ru roca tan diatnantina, 
que me ¡OI' ñola mo^icíTc 
que íi f'iieff!; í’.roIî VÍ’i’/j-  

V oy ayer loque dezií. '

Dor. papel (éntid, fi fcHiií, 
que autiL-uie pidays a mi autor 
el impoiriblc m ayor,

toíás



e o fis  fáciles pedís.
Tje^dífruie el Indio adtitlo 

aímaíé eiSolfin  ciifouftó.
Ota Ba Libia íigüroia, 
porque no ay dificukoía 
al que lim e por Íü guñoí

KfljT ¡«peí fi mas impofsiUes 
iiivéaacie s'qu&teneys, 
letras, todo tan terribles, 
tpKWito imaginar pode y s, 
ÍLteiays am i am or ppílíbles. 

Titayie ftda, am bar, a galia,
'  tod o  el teforp de Italia, 

tó fe rq u ié fo y  no me entibia, 
jfte al Caucaíbj a la Libia, 
tiayte yeruas de Tetalia,

iraj».

Xítít gracias al inm cafo cielo, 
quetw apatto de mis ojos, 
porciue c& bueno, o mal aelo  
dkntt vueítro am or enoj os, 
y  es vaefliro fuego mi yclo, 

Nuííca am e, nu,nca rendí 
lo  qwe D ios libre crio, 
efloy en mi, viito cu iní, 
tara pterto íe forma vn n o, 
com o las len as de vn íi. 

Libíem e Dios de tu fuego, 
rapizillo, ni no ciego, ' 
D iosinfuftO jReyTitiley, 
pues apenas eres R e y , 
cfuando eres efdauo luego. 

Clavas y bermafas corrientes, 
de fias criñalluas fuentes, 
que dd jnoate dcfpeñtidaSj

D E  F ; t O E . S N C U ,  

m oílrays las boras paiüj, 
y no paffayílaspreremes. 

A vuertro exemplo no naflo 
en vanidades Jos di.iŝ  
antes litó fuercas ctMtrsfto 
de alguna* vanas potfias 
de am or.con nitpechoaai 

l ío t r o c a r e  verdes píantjs, 
donde Dafne fe entreticn;, 
Viicllrascfmeraldai t3n:3Si 
pavquant^s Mexicotiaie, 
fi el Cefer m e diefTe tantij, 

N o  fe canfii en pretender, 
ni con fus legalos quieta 
mi dureza enternecer,
(|̂ iie foy en el alma fiera, 
íi en la viíta (oy niuger.

Sitie teeioTQ, ciferadtb 
td^y D ^ m tííiéu -

Teo. Euegaftlo til Bantea;, 
DiíH.cfta reliielta de modo, 

que creo que inútil fea,
. fi ledieííeei mundo todo. 

Te. no dudes que lo deífea. 
Mas quija lo t^are por t i . 
£>-íMf.quc baz^s taafoloaípi) 

honra de aqwefla riíjcia! 
L m . m ejor por ti lo di-tcMi 

tiaziendoefpe¡o de mi, 
Quien viene contigo i 
líía c , viene

el caícrodelaquinta 
de Cefar.

Liiur. buen talle tiene, 
huye del, que en viiacÍJita 
^fnor (c enlaza y dctieue.

E í  com o viento el amorj



j  vnafarta de coxales,' 
q afrete y s có vttcfti'os labias. 

A y  vnoE liilos de perlas.

n t
tiBíqualquicr liofa menea, 
«lifteftlecl honor, 
pero derriba y afea 
donde elh feco el humor.' 

lloanJesalIapor tu vida, 
pji». efcucha íi eres feruida, 

{¡utesrau'ydiifcrenteel fitl, 
íino es que eíias diuertida.

Id», c o m o ?
¡luKt. quiere que por mi 

recibas cierto prefénte 
<le Ccfar,

IM.eftasenti!
Wiit.alli te aguarda cti la fuente, 
™cs nD te vayas aíT¡.

Lkoa Teodoro,

a quien ya la embidia to c3 , ^  
fi al cuello quereís ^íonerjaí, 
de que tcngays en la boca 
con que poder dcsliazcrlasi 

A y vn Agáus lutjiiriado
del pinzel'devngrin.piiitor, 
vn ro fatio , aunq engarbado, 
■con ord d e mas valor, 
por fcr de agatas íaib¿da. 

A y^rgíritaáos botini^j,,, ■ 
medias dc'S.ipoles deas, 
porque á iii color te inclittcs, 

í.i<a. q  lioneftos medios 
Tfdí.reñoía, (cebo para deslionelíosfirres,

forDiosq ÓS ditelavn m a n - ^  Cefar, pues ítiyas& ja,' 
tan noble, pues oS adora. vana fu preteniíon,

ííii.TeodoroyoijneledéUo, y q u e d a co n  D io sT co d a io . 
Hue deua pagarlo agora? oye.

T(í;dcuúysle vn anfia de am or, L * mk voi^me. 
conquela vida confurae. TmíÍ. entiende.

' ■ L w .  igaoro*que 90  la tenga es m ejor, 
mes ya conoce y prcfume^ 
afuerca de mi rigor.

Ifííí, haft de m orir aílí!
I^a.dile la o c a íío n í 
T«. pues quien?

ireínoble, y p o b rín aci  
par.iquemo quiere bien?.

V ífi LaHf*,

D a » t. fuefe.
T íed . eftrarla condicion.
Ditwí. defdichíido Ceíár fue,

 ̂  ̂  ̂ ^ue aquefta piedra q ni fTeflé.
que es lo que pretende en mi! Teo. no dudes, morir íe ve.

masquedeziseiiicndeys, DiíBiqueaurieftono recib
m asfuplicoosquetomcys iiibuenarcfpucftadc.
tilo que os ofrece agora, Oxala Teodora fuera,
que es proprio de labradora, yo la que Ceíar quiíiera.
porque nolodefprecieys. T e o .e lam o rn o estleccio ii,

Ay vnas granas reales,, figuela en efta ocafion,
aquieiiharerailagrauios, au u q u eesíiíg u iravn afiera .
^neíTasroíasyguales, íí^í?f.tiascllavoy,

■



algi a  din
■ atíiu iiw t!e«ftig d r, ’ 

loca til iiigrat¿i jjui h'a.

s alen  R í f i l f i y  Doriflo ¡oA
■ Í5J piipé^tí,

ío.fi Aciüi [ueíe jtl diiciio eftar 
dcñn cjuintJ ¿  caícíiá,

Y  com o de Corte fon, 
fus crLidós leer fabrati.

£>d/ .  Bülaído en tfla ocaflon^
■ com o Ua fido facriñaii, 

nosdieram ejor razón.
N o  nic hauiei'an etiféñatio 

a leer, que p'enawrao. 
fío/, ríle es aquelliñbrt-horado Vna cafcaradel liueuo 

queesde Celar m ayordom o, de! Cifnc qiiea Leda amo, 
D .  a buen ticpo helncís llegatíci, y  de la o ’iu i vn rcnueuo

ita ii, fcteta e(cogida. 
con que puede vra nnigw 
pavarCt; tii cftreiiio Itctmoi, 

KoJ. eíTo nos manda Isulcar, 
di«a.

T«. la primera cofii 
(juediie, eslaflordeaiii 

'tíé  ¡os dados.
Reí- qiiefatnofa 

linda Sor ce a!í3 r de dados, 
T.vtém as, dcvn Angelplumii, 

los qucnto.s fon eftreinaJh, 
Ko, dcíias aura com o eípuríisi, 

<Jue ay mil Angelespinudoi 
r« i. dt Ja fana el arrebol, 

del gigante Fierabras 
el palu del giiardáibfi, 
y quatro cS^ffs no mís 
déloseauallos dcISo!.

E ñ e  T  c o d o ro  fe llam a j 
m iic lio  f ii íé ñ o r'lc  ama, 
fíale hazknda y d in e ro s , 
t í ío s  fon dos timÜMeroE. 

T íc .d e l padre de aquella dam a? 
D a r. o  íe ñ o rv e z in o .
Teod. o  amigos

COMO va í  ̂ _
ílflf.gracias a D ios,  ̂

muy bié, buenos vá ios tfigós, 
Tfo. que bufcan acii los dosí 
Dcr. habrad cotilos enemigos. 
K sf . íábe fu merced leer!
TíúlÍ. pues no. 
a d  lea por fn vida

eftai ceduks^
T í í .  avier.
S.tJ. diga, .

que la palortia fsco 
del diluuio al muiiddntieug

L á  barba de vlia cometa, 
dcvn mofquiCo los fiüoiii!, 
y las imagi nací oríes 
dd mas zclofo poeta.

D pkigieraaD iosq  aífifüffl 
lám la.

Xtod. andays a bufear 
' eftoí,

Dur. fi.
T=oi. Ijnda quithcra.
Dof.Iea.cj aun ay masqueanii 

fiiieñaque fue piiiriera.
Tfí). Recipe para hazcr 

que íc muera vna mugí* 
por vn hombre.

Cgr. cflivíi í í  t>«eaa.

Ii.frim eran
([ueintcre:

fjr. canto C)i

r». ytcti do 
Je L u c r c ' 
(iiundo p 
ftlio en ca

ÜÍSVM libt
de l i  ñau e  
Taris a i l  

¡Itr.tlfo f ie l 
púdrela h 

&t. porque 
Ptr. v n a l íb i  
T«.t fi, y  au 
Mi! üete lil 

Jcl OLlilIo 
d i 1,1 a y ra  
(líueño í 
I  el liante 

Qüitroarrc 
de la cam 
que f« ay:



V E
Ii.frim eram ente fe  o rd e n a  

([u e in tcresn D d eu aley .
Üjr.cauro que mejor pat D ios,
r¡», j'Kti dos on^as de teas 

Je Lucrecia resfiíiada, 
oumdo por fuor^a g o z a d a  
filio en cam ifa a las dos.

Misvní lib ra  d e  v ie n to  
<|( Im an e  en  cjuü t o b 6  
P a r is a ile n a ,

¡Kf.tlfo fierito. '
podreU h allar?

&t. p orqu e n o .

Ptr. vna libra?
T».t (i, y aun ciento.
Misfiete libras del filo 

dtloLiilIo de T eíéo , 
di 1,1 ayrada parca el hlo, 
tliueño dd Dios M orfeo,
I el llanto daj Cocodrilo.

Qüitro arrobas del íbnida 
de la campana m ayor,
ûc aya vifto ni oydof

ía¡ S i l
vn paña! de n iñ o  a m o r , 

aliado e n a g u a  d e o lu id o , 
tX ir, íjn a tro a rro b a í?
T po. e lto  aplica.
Do y  eftododc fokadefe^llar? 
Tío . en Floreitciacti la botica. 
Por. vamctelo lutnoa biifcar. 
Jítf/T Ueiiaremos mi borrica!
Por, pues en que ft ha de traeri 
Teo. quieíi os lo ha pcdidoí 
üer. Laura. -

y » n fe la s  d a s .

t ta ,  quien fino ella pudo fcr? 
ved con que burlas rellaura 
el canfancio del querer,

A  C e fa r  cfcriuir q u iero ,
com o efte bronze, elte azero  
no {é ha podido ablandar, 
malas nueuas !e hede dar, 
tales albricias efpero.

y a n f < ,y J k k n  e l  D u q u e  A ltíM ttdro ,j/ O iiiithi.

S il h able a Celar.,#, q  d iae! O íd.varias co las, 
que n o  m u eíirati ru yn  fuceíTo. n o téd iia  
g ü ilo  en  m i v ida  fí per,dieíTc a  C e fa r , 
q u iero le  b ien , q n e  n os c r ia n io s  ju n c o i, 
y  ett p a z  y  en g u e rra  íe h e ten id o  a l ia d o , 
fián dole  la s co fas d e  m í h o n ra.

O f.c o n g r a n  ra zó n  le e ftim a s. j í í , fin a lm en te, 
O tauiO 'tiene e ílre lla ,tie n e  im p erio  
C aCir fo b r e m ig u tto ,  y  e l m an darte 
tjue rupíeíícs tan  apretadam ente 
Ja cítwñ d efte  m al que le  a to rm en ta, 
« o fo la m e n te  deíte  a m o r n acia, 
qu e aun ay  o tro  m a y o r . O fí.a íf i  lo s  c ie lw  
aiia:;cK(én, g ra n  fe ñ sr»  cgvo n a  y  g lo ria
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d e h C a fa  d eM td id stu  cftado, 
que me digas 3 mi lo queforpechas 
« ti mal de C eftr. j^Je. y o  cc tengo Otaiug 
en rautho por dos colas. Ja prtm cia, 
porque couozcotLinobleaa y íiuigie, ■ 
y  las partes noíables de tu ingenia, 
y la íégunJai porque no espoílibíe, 
q vn lióbi tí|a quien etiisaa y quiere Cefat, 
entre orrps'muchos por tnayot am igo,
(íc.TC de íerde íéraefantcs m éritos,

O* Si rne abona el querct tu a Ccfar tatito; 
y el cjuct^rme a mí Cefar, éfta cierto, 
que lo qu.c tu me quieres, y el me qjjíeréí 
n o porqut c o a  tu atnoc fcyouale alguno^ 
que adora Ce Car en tus peníamientos, 
tus imaginaciones retiereticisj 
y  no tiene otro  bien defpaes deí ciélííj 
mas pues eafin co ií ygualdad me trataí 

, que el atnor en ygualeS es líias llano, .
y folo aqueflc am or falta a los Principes, 

jííf*. hablas muy bien Otauíojmas boluicdo 
aloque- com o digo he íbfpcchado, 
confiado de ti, com o confio, 
j o r  alma de hotnbre q yo eñitrio tatitoii 
(abras.que aunque negocios tan dinciles 
de fami Í3j república, y de íiibditos, 
a v a  hom brs comt> yo  le ocupain tanto, 
por vn rerquizto dellaj o  por lo eflrecho 
de vna nema fútil, que cierra vn pUego. 
le entro en inialm a vna m ugerraa bella; 
que baílaradczir que etitro en mi alma. 
A m or es com o el Sol, que íi leapjrta  
de las entrañas de la tierra vn vidrio: 
(¡exando pues diículpas, íblo Celar 
fabe eftc am or, y liennpre que a fu caía 
la v o y a  vifitar, Cefar conm igo * 
liazeel tnifmo viage. Ota. jurtattiente 
te fias de fu efpadg y fu fecreto. 

j í í i ) e .  e! yua alegre los primeros dias, .
y en me4 ttí¿ ííle  gvitiíO 1?  ha cayda
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dentro del alma tan mortal triftcza, ■ 
qijequando va conmigo no me habla^ 
y fi ve lam uger, ba:^a los ojos, 
y ni conm igo, ni con ella trata 
muchas cotas Otauio que folla.

Di,y que prefumus defto? ^¡. y o  pteiumcf, 
que pues Dios te doto de tal ingenio>
yadenesiiefabcrlótiuc prcfumo.

Oíiín. ttifiis q ido va aquella dama, •^/eK.Qigo? -
quede vella y tratarla eadadw  
tan domcilicamentc to m o  es hombre» 
no fe piído efcuhr de ño querella.^

Oíd. gran eamiiio íé ofrece de engañalle, 
para que encubra fus amo reí Cefav 
porque el Duque no fep'a que tal hombfé 
pulo ios ójósen  tan vU fugeto.

jíJí. alfíneflb fofpeclus! Oík. nohe culpiíáo 
aCcfnr y o  de aquellepenfamiento, 
porque fi kverdad y hempfura 
es amable por fi, y es tan feñpra, 
cargado de negócioi me ha rendido, 
ocioío, libre, y  íin riingiln cüydado 
íi C«far lafem ia de fecreto, 
íiCefarinteiitataofcírfa mía, 
enojavenie 7 0  Ótatiio con Cefar, 
pero íi veo yo qüe es tan honradoj 
tan noble, y  a n  leal, que p.c|t n o  vclla, 
me ha pedido licencia de aufentarfe 
por vil nies de mi cafa, y de ral co n ?, 
y  alia fe quiete eftaj en fu? jardines 
mucha razon íera que yo agradezca 
a Cetar eftc termino tan noble; 
di la verdad, es efto lo i.]iie f-bes 
d d camino de Cefar? Qtíi.íefior ínclito, 
aunque con grandes jutamentos vengo 
obligado a callar, ningunos tienen 
fu erca to n clíeñ o r, ygual de entrambasi 
de baxo de que a Celar no le digas 
coía ninguna de las t]ue te digas 
íábe queCefar por cu dama m uere.
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y  que íe aufinta por iic darte enojois, 
íi quiera con el miíino penfamientOj 
o q bien q leen"añ o ,y  aflégLira./i.Otauio 
iiuelgorne di.- faber lo que quería, 
e s y d o C e ñ r ’ Ou. no pero ya tiene 
las botas pueftas, yelcaiialloapunto. 

hola, -

S 4le y n p í je ,

fefíor, ''
j ile . llaniarne luego a Ceí;ir. 
ptit. yo yre Ji mandas.

Vitfi elpitj'fi.

Jí/(. eíTepífebafta, 
quédate tu.

Oi:(. fbípecho que fue yerro  
deziric al Duque fin ablara Ceíaf 
lo que agora podr^ pues no lofabe 
haierm c mcntirofo con cí Duque,

, y  desleal con Cefar, quien iio picnñ  
enlos negocios crauefi,.y los mirg 
tarde, y paífada íil ocafien fufpira.

A h, vntenntrfo leaUvtt noble trato ,
^vn cafto pecho, y vu dolor profundo, 
vna paciencia en quien las glorias fundo 
vna tcmplanca, vnííiigularrecato.

O y  me ha de hazer magnifico retrato  
det Alcxijndio de quien foy fcgufido. 
pues mas fusj-ofas que a ganar e l mundo* 
pueden hazer vn Principe bcaro.

Si a Apeles A lejandro dio fu atniga, 
no hizo mucho pues la auia goaado, 
yo d t^ in u ger que a mi rcfpeto obliga. 

P o rm o ítra rco n m i pecho mas lionrado, 
qué baila que padezca, y no lo diga, 
jiaía que de ios dosquedc prem iido.

Si '



¡jlift/ír WH bút Ŝ ¿e tiíminr>,y ef- 

mar. ,

i-o  qcie mercces me toca, 
y ae man tía  nic objjgai 
ver cjus en njiidezca tíi boca> 
qU3 ndírc;LiIma tc perfíga 
coji vna paíHon tan ioca, 

jtfmnnmenro mi trifteza Ami Anronia darte ni ero, 
lime detiene renbo y a fectlL-nohle Chníl.ianp>
jiilto cnvct til gentileza, Mediíres, y catia'líTo,
'.piiéJo elpje ™ el clli ibo, que no hs tocado íli mano,
nicdiiícnqvre v i id lr a  A lte z n  ajunqu e p o r  fli!. o jo .s  m u e r o i
kTOfíllIainsrmF enibia
( Cihe alia fuera Ftorelcrj 
jaciitreaiiuinadie. ' 
i,r;ít:Í0, . ■
fiiclMÍitJoinórlnciamf.iy ' ■
, Ceíhr íi etias ftris fecho 
I t t i ip r i i ia i i^ a ,  y  n ú  a t i í c u ' j  
todc tu nobleza, y pecho, 
lultaltad, y mifauor. - 
vnmuy notable heciio,

111 has callado, y  padecido, 
fohc feiitido.y be callado 
jDínütehablar bé entídido 
míe tu eftas cnamoi ado

Cafarte con día pgedcs, 
fegiiro dL'fta verdad,

' que a los dos baic tnercedes,- 
pata que mi voluntad 
coniei fti marido heredes. 

Illa  esiatj que ha rcüftida 
todo-cjuanto pretendí, 
íin titulo de marido 
que en efto picníb de ti 
tú jígua! merece auer íido'. 

Éfta liberalidad ■
.e^mtiy ditriiáde fui fama, 
tai líombré, ym i autoridad, 
y eftabclHílima dama 
díffna d f  tu voluntad.lo que paíTa be fabido. _

iitoaieresaAntonia entildo C o n e i'ro jo q u e y o íb y  
iquicn t]uiero com o fabcp, a mi an-^or lé paga oJ^
JEií r,o p o r elfo me ofendo, CeJ. fe ñ o r  el c ie lo  es telligo,
fjccoii tus ttiftezasgráucs 
líá.is forpechas defiendo, 
laqijt tumelancolia 
JtsMila yo procedía. 
Fieqiiiereacicohder, 
lorquc no quieres poner 
(iojoscn coíá mía! ' 
'iinscon tanta lealtad 
Uilijfrido tanto amijr, 
wbiido la aLttoi'idad 
ítíiiPi'áicjpe^yli'iíor, 
fHi leyes deaiiilftad.

que ii tu imaginación, 
algún li ion ñero amigo 
tetia  dicho en eíla oca(íonj 
Que tus pcníamlentos figo, 

y  que mi melancolía
de arnar a Antonia procede, 
que ha fido in juila oír,di.i. 
que ninguno íáber puede 
lo quede m ino íe tía. 

y o  a Antoniaíyo atreiiimiento 
de poner d  peníamiento 
donde tu los o¡os poncf?
’ L i s  ■
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ven para hablarle a 
que de vafor Qií deíp J  
de nitvn-wJconqi,ill¿ 

Pues a ü del in;is leal 
quieres q el mundos
Cefar con fama

^ /fv a .ja  todas eflas razones 
fonCefar íin flm Jam ento,

Y o ft que por no ofenderme 
.líufoiedad te vas, 
no quieras Ceíhr hazcnnc  
que te diga en efto mas, 
ni tn.menos eatendeim e.

DcKaine C tfarprim era
cumplir con mi obligación^ 
cu refpuefta vitupero, 
pues me quitas la ocafioti 
-de m ofttai'loqu eta quiero.

Si AloXíiiidro íby en dar,
' com o tu eu aui;ir LeandrOj Mi intención era ocafiou 

no me (jureras cíloriiar, de darle fatisfacion,
que ías gahis de Ale>;3 adicj e t f . t a  me has muerto. 01.
puedaCefar heredar. porque vninoranteuij;

C f í& ñ c iq u c te  h;í eugáííado. mataconbiieaainttiiat 
ví/í.tu me engañas,y m e eaojas

l O R N Á D A  SECVND
Salen dama de Cefarj ,

uomeqfuitesamieliij,
deí feñor mas liberal, 

Cef. q es cfto Otauio:0t(^ 
efto el Duque 
y  y o  fe lo  confirme, ' 
mas por !jo deíirlevs' 
^ue amatias a'Ljur.iSu

jí^defar corho o quicio ha íido 
la dcfdicha cu que me veo! 
quaudo tuuiSe deíTeo 
C e f i i i  d e íer mi marido? 

Dim e cbm oeilas tan triflc, 
fi pcdiíte, y akan^aílc, 
q eslü ¿i alcanzando hallafte, 
q u -ía n p rtflo  eiimiídecifte? 

C om o affi has eumiidetido, ' ' 
que palabra no has hablado 
Cefarauu noeñas ca(ádo, 
deque titas arrepentido!

Antonia (¡verdad fuera 
î iíc ya [e tuiiier^ amor*

díqoamoT, en ehigtt 
qv'ie a eíle punto mí 

N o  eftmiiera enmiiddín 
ni com o me ves tlaJoi 
ni primero que cató  
efluuiera arre^entiJft 

Em re en tu cafa a (cruir 
ál Duque, y fülienJo|''

'i; m edio vnamelencob 
que me lia llegado ai® 

y  ó mifmo Antonia iio I
la caufadeñapalIioDj 
pienfoquede 
allulla enfeirricdi ĵ'*

¿ii(n eílo el 
«rctiole qui 
¡¡[íJoque t 
(íM  o tra s ■! 
jGpcníar, 
.[ jK íiia íle t  
(jue allana 

jjiio h k , h o
imoCsPrinc 
íjQ otaiideít 
¡ufo m as pe
isdíiwrmí
lílome, y le
rtaaedeni 
p í o  q u e  e[
¡iiuxomc J 
Biieie pide

îccadmit: 
isfa Antón i 
jd m ch a pí 
mstieta. q' 
dtfficha tuy 
'] gloria del 
.iícxcelenr 
lodlima rae 
putsfue caí 
'itque pcrd 
tlDiií̂ uepi 
[jcmeoblig 
10 asiendo 
fits no fie: 

had. 
i.ijaando m 
ffiiininacio 
mirido de ■ 
iquitii jan

'l'itgraii COI 
iomofuer; 
) íjiie el ve 
iíjlgunac



: n c i a ,

Me dcfpô

.5 leal
nundoüjjf

iiinnaii,!

■s llbcHl,
'tauio'Qtjj
.e
infirme, 
k í i r l e y s ' 
a'Ljur,if^ 
ra ocafioj 
ación, 
tmerto. oi.i 
loranMuci; 
eaaintcnat

v m

en el tigiJl 
jnto mí-tra 
;rimLidcdi(i. 
: ves tlaJci 
que caíuíili
re[)'entiiií. 
fii 3  (cruir 
r fülienJo|''
m elenrolií
Icgiiflo 3 1“‘ 
itonii 1'̂  f'
b p sffiw
de

iriíii cdoel Duque yti din, P ero  que pierda el feñor, 
y queno g.ina el crijdo .«ritióle que te aim ua.

I - -le  no me siegrauflj n o íé  yo t^uién ha llegado 
a defu-entiira m ayor, ■ ■

Pues que no ft halla niedio ■ 
para iiii m aly íii oluido, 
mira Cefer que te pido 
que procures mi remedio.

Cí. yo  Antotiia y  a tég» el mió, 
núe ¿s yrriic a mi cáícria, 
donde, efta melancolía 
paíTe riberas dcl rio,,

Y  í¡ elDuqúepreguntare 
por mi, puedes rerponder; 
que tengo mucho que haae^

' eii.cjucmí mal fe repare.
Y  qtié'dcrpues rrátare

q coías que importa al guño.

« o t r a s v e z e s í o l i a .  
japcniar.tH'Ctautomal 
jDKíiiadetuamor, .
¡qiieallauacíoolor,,,
I j U l í .  h o n r a d o y  l e a l .^

«csPiiMÍp® piadorp,
,,„,tjnde,tandarp.yjufto,
¡ t ó r a a s p e r f e r i l g u a o .  .
^sdíiwrnieamiquexolp.
líiome, ylerefpondi,- ■
Caneciendo lu i n t e n t o ,-
«nloque e ta  c u m p l i m i c m o ,

puxomc A ntonia: aquí. ■
(■Jiiieicpjdeyeombida , 
jmcadmitas p ortu  dueño, . ,
(sfa A n to n ia , q u e  p o r  í i i c ñ o  ^ « i . d e í u  e n o jo  y  m i  d e lg u f t p  
a m e  ha p a ir a d o  e n  m i  v id a ,  y o  f t  q i i i c i i  la  c a i i f t  f u ^

mstieta. que fi ha (¡do  
iltfficha tuya el perder, 
hgloriadel pretender 
Mexcelente maride),
IptUima menos la mía, . 
putsfue caufa mi difgufto 
'itque pcrdieíTc fu guflo
tlDiií^iieptíícorteíia, 
^;:meobligafTea mi, 
Mauiwidome dado nada, 
fits no fiendo de mi amada, 
wrai: hadado nada cn d .

C.quié por ti! vida, fije Otauio,? 
jíni.no.fino rni refiftencla, 

pei-dio|el Duque la pac i enera, 
y tuucjla poraCTauio.

Cíf. no creas que aeííb nace, 
íino de auer entendido, 
que te adoro,y que ru liasíiao 
la que tanto ma m ehaze. 

N o  deshijas eíla hazaña 
de ftilibre c.alid.id, 
tan dÍOTa de eternidad

 ................ .....................  en Francia, Italia, y Efj>aúa,
ilár^oráravm fle.o tuuílte Qiie Alejandro note diera, 
tíuaiaaciondeíbr íl m enosgloriaalcanjara,

'  porque.tu oiifto le amara,
y ni'honor le refiftieta, '

A j. yo picnío Celar llorar 
muy de vetas eftc engaño. 

Cí/". yo lo qüc refta de! ano 
íiimiíóledaclpaiTai'. .

L  1 í  MÍ!'3.

mndo de vna lí iu g e r , 
iquitn jamas p reteud ifle . 
l'ltgraii con liie lo  tu u ie ra  
iomo fuera de ti am ada,
) íjiie el verme defcchada 
itjlgunaocaíion nadwa.
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M ira fefipra que quiefps, _ fiorqucriom e buclnji'̂ ,
q H p e t t o y y a m a y á c p a i t i d ü ?  o j ' C . y n o i n e c u l p e s . L j i ^

que de mi lipnot y mi vida romáias'c[uatroeftoij[,j 
pieiiía que el cíi: ragD e re s . dcl D i o s U ac o en eícimi,

■y quea l.igrada mt; buehas áé bs cabriÜ.-LS lilKk,
áel Duque, ■ ' yla hafala de reysmu4o¡,

Cf/: yo  lo liare, ' Y  luego'fep, libras tomj
y  hafla enti:-lites pnr inife, de'afladúras de ariílois,
cjue al hablar tío te n;fut.-Kia5 . y en  qnexasdcmyfei®

J m ,  perderás eíTos enoios, lós ecfta ¿u vna
y y o p t rd irre mis ¿el o s. T  o ma quat r o L u ñas vie¡ji

t f f t  A y  Villana de los cielos'] de adonde eñen Jcfeb
■ q m n 4 o te verán mis ojos. y:de/piies de hechasnjj¿

i.is eüese en m i t l  ( ieÍM ¡ 
f'tfw/í, y fu le CdKra csn uw CaM- T  oiiiide i n flux os de cft[¡:

U r i l lo . j  BtUrda (s« ei

Be/.Efto auiade pedir 
I.au ta  a vn hóbre com o yo?

J,,Iuego cftoera m ucho! ü. not 
no me pudiera impedir.

Quando ello püísiblc fuera,' 
que en tan taraío rilo  fundqj 
í i  en los limites del mundo 
fe hallafa, o nacido iiuuiera^

fej"s celemines iio raaí¡ 
y efto todo colaias, 
delpucs de nía jad o en [i-; 

l’ orvn  paíío de
d e rm a .ii ,c (? ^ ,c .la  gr.iiiK  
^ o n 'la la u é a  de VjfP  
traydo cdiíio'alíriodr® 

róiilci en viendorá docJiiij 
qitc ella dirá íi le oftiiii 
pero todo efto fe eauíui
íi ella lo quisre dcwr.

lífli.puesquetieneeíre papel, tíi^f.yeffpesmuydifn^ii;*' 
q u en oeílep u efloen  ta 2 oH> de bufcar, Eclardoajuifi' 

éW. para bürlas, püeslo fon, Sei. de que te burlas m  
no pocas has pueño en el. , Laura yo no eltoy 

ParD ios Laiíi-a,que efft hum ót Pero deque hiigr.stoi''; 
mas es de y n gran feñorn, a D orillo, ya Ko.íW.
quede humilde labradora. piles a mi ecn íuí:'J"̂ -'“

Lda. dizCii, que qnié tiene am or deues hazcdos
‘ ‘ ' ' Auiiqiierultico, heict™

y avmq paflor, he <.iriií
fedelabraiiíaygM *!.
le de am or, y (c 3 c efe’ 

Aunque he íido libridotr, 
H5  toinprc lie iida S“:'

T od o  lo hal apoílible, 
o^enfa a tu am or hiaiera 
íi lo poffible pidiera, 
y  pidote loimpóflible, 

S í  í. mira lo que ílize aquí 
' ff á ti te parece pocpj



en peiifarque viuo en tí.
L í. cerca eftumos de la fuente, 

vete no venga Dante a, 
o  otro alguno que me vea
eñar coiitiga.

d e
Selardo, yo  no te quiero 

(onfeíar tjuc tengo am or.
Ítroíenlas verastoctj,

(íiaíeguio también, 
que eres en el mundo quien 
iiopuedoi ni tengo en p o to . Bel. detEnte.

Escafoqueei padre m ió LM . queqiSctcsí
quieracafsrmcalgnndiaj Bel. mandama'entanto
liadie como tu feria algo en que te fima. ^
jiiaíiluefíodcmiaLuedrio. L a a . veíe, ■

M o s  preferirás. y hazm evn bello ramillefc.
((I.nue atan aftas glorias v cg ó . Btí. robare a la tierra el inatito« 

quicrc'íelalmaquetengo; q^uitve las varias flores
mita que no tengo mas. de que le mueftra^ cóp’uefto,

Ojicícs que me buelua locoí rnayormente los q ha puerto
porque cóvn  cuerdo puede trasform acionesde amores,
jicnqueatanto bien fcxEede mi amcr^imiten,
eftitiar münos que poco. aunque íi paíías derpues>

Tal bien merecí de ti! tu las^datas con los pies
iJW.tacnpoco.Eelardo quiero in a s q ^ i  m atioslesquit§.

ue te defuanezcas. 
muero

LiiU. Ni fe de am or, ni tengo penfaraiento. 
que m e incline a peufar en fus m em oiias, 
que íus deflithas, com ofotinotoriaSj 
c e lexos amenazan efcartnien.to>

Sus imaginaciones doy al viento, 
Ílruióíidome de efpejos mil liiftotias, 
y affi delaelperanca de íus glorias, 
aun no tengo primero m ouimiento.

A m or, am or, no puedesalabártc
de que rindió tu fuego rniaínedrio, 
ni que enelcam po v o y d e tu  cftandarte* 

L a i flechas gaftSí en vn bronze frto, 
n o te  canfés am o r,tiraa  otra parte,
C)UC es fuego tu rigor, y  nieue el mió.

X I  4-



f a l m  C e f i r ,  y  r e a ¿ o r o .

€cf. buclyete aca T eo d o ro , 
qoc acjiti Ja qíiÍEjro Ettiícar.

Te.que es lo qiie quieres íenar? 
Cfj- e f t o q u c í L i í p i f ó  y  I I d i o .  

"leo, ündSj que vjues L-ali(ádo.
y eílb ftra deíatino. 

t t j .  no me ha cáiáíio el tam ino, 
hame taníado ti cuj^dado. 

íf» . perdizes ay cftfcniadas, 
que py  me traxo Vil ca5aíior. 

f t f .  íofi dwlaao! '
Tío, tío feñór^ '

antes vienen acorad^^s,,,.^
Que eíian de linSlá íaion .
Crf. todos cajan lo q ^tnprEdé, 

íblo a mi le medefiendeij 
tu dureza y  colidíciofl. 

í  n-fin no quifo la gnmaí 
TfO. cofa ninguna tom ój 

hafta en no tom ar m oftfó  
que es fu.condicion villana. 

C onoce a lo que íe obliga 
quientoma,

C ef. diies verdad, 
vete.

Tíff, aDlosí
Vafs. teodorc.

lA
pone alli vna cjht.irilli, 
y fo b reclm am iol lojfi;. 

O  efeto de mi p;iíííoti, 
aníjas débiles y  tiernas,

■ téblancfoincertmibsji¡(;i3 
del p e lo  del coraron. 

C o r a r o n  de fu e g o  yyeli, 
no ¡jefeys mientraspcufiji 
qúe íi tanto m e ptfjyj, 
dareys conmigó en el imlj 

P e  que furiofo León, 
de que tigi'e eítaystcniblíl; 
que torcí rne eftá rnirani:;,' 
que afíitembláis, cútijcii; 
A í l i  t iem b la  vn caualiEit, 
lio  es anima!, que es diüj; 
p e ro  donde puede aucr. 
algún animal tan fitrei 

V  dado que muger fea, 
de que Amazona teniblijil 
que Lucrecia conqulUav!; 
que Jí.eynamirays! quti- 

N o e s  efla vna labiaiioij 
con vn cantaro de barro, 
y  no-tl veiiáblo faizam 
dé la bella ta r d ó n !  

Pues conno agora tenieys 
a h a ze r  las'"liiliodas tiwui 
quc aquel Principe de T¡s 
o que de.ínuda la yej s: 

Qi.ieno (óloefta yeítidíi 
íino de ritjor arniad.i.

Cef. o foledM, 
de misdefdkhas amiga.

E ifcanfo  en ti folamente, 
porq en corcplar me agradas 
de vna fiera las pifadas, 
que trae veneno aefta fuente,

.Ay de mi, que aquella es, ,
ijueal.i boca para .cuchilla í -íh , d e b í  toda rfioy tiw

Hií de aacr é/ tab!ií¡i<i
donde hit ¿e nuer ((ím'¡ í̂ ií; 

tiempo Caunt¡liniD  ̂
h iw h ia d o  (í (iti> 

tm U f.
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eñehombie ofcnílida. Cí/ .  Laura íi.«ver ,

l'opeiiíc que n o  b o lu ie r a  
J tli coree a l m o n t e  tiiris. 

[í/.dtíCRtCj'ífoiiíle te  v íis í 
tlpíwD.ifiieltgei'a. '

llegue a Dios,que en t;l l;iQi-e!
' ¿OJicIc c iL i lé  m - a i i s f o r n i ó j  

tebuelLiaEjpsra que yo  
dña mi ñi'nicz.i del.

Siipc^Lie toiTiai', n o  quieres 
nuprefcriti;, p;ira íer 
ilifercjite, aunque umgei' 
lieUsiuasdelas m ujeres.

Hafme enojado, pues veo, 
auíiqueelto fiempre lo vi,
[|iie nomeeftirnss a mi, 
pues no eftima-i mi delTeo. 

Qiievo te enfade no es mucho, 
puésqueno rnc tienes fe,

U. de til i me erpanro a la he, 
Ceftr de ver que os efcucho, 

tcpaiiios que obii^atioii 
lie tío tomar me cayiia, 
loqviicftroatnor m eem liil 
ído'iide falta razón...

Si liiiujera corrcípotidenda 
de mi a vos, y defpreciara 
vucílros dones, yopeiirarn 

, queeraacfetoscic aufeoda. 
ícro ítiio puedo }'o  

yguabrosni quereros, 
de (jue ppdeys ofendei os.

Jgu .liarm e, c o m o  d o ?
Que no me m eto en quererme 

ptiesinipoíllbie iiad eícr  
dcfpert.it V!ia niuger,
4  ;3  tá fieros golpes duerme. 

Qvietc f.ilta, oquenofobi'a  
t̂ ri tu valor para mi. 

l'aü. i'-OmeentendevS'i

L rtrf.C eíar,q u ien  o b ljg a ,co b T .i, 
j io  os canfeys en o b lig a m ie j 
y o  te n g o  re lo lu n o n , 
qvie m il libras de p a íljo n  
n o diin de g u fto  vnad r.ítn e. 

E a d a q u e  n u eltros criados 
, ;l VOS fe  Im eiueii cc^ rid o j 

de v e d é  t;ju reíilU dos 
d e  m is iiiLencüs bonraa.oí.

J í o  ,p  c r-iu i ra y  s V p s 1 ani t)i e 
"venir aquí d on de os v t j i j j ,  
paiM h c liic r  co n  verg u cu ta  
de m i íor^ oíb  de id en.

Pues0.5  baila eflar corrido  
de ver que vnliuiano affior 
querrá derribar mi iioiior 
tantos anos defendido,

N ci fuelen los C a u alle io s  
ven ir por aqui a e lta s h c r a ? , 
a  b u rla rla s labradoras 
coir reg.’ los lifo n g c ro s ,

E fla sv a n a s falíé dalles, 
llenas de paiabrasfe.iS j 
n o  fon  para las i'.ídeas, 
ga íla ld as en las ciudades. i 

Q u e  o s  ju ro  qu e n o  p o d iL y s  
ven term e.au n 'q  m as fin javr, 
li en efta íiien ié  o s  [o iiv jys . 
to n  lagrim as Cjue ilo rays, !

Y  efto  no c s d e ip r u c io .n o . 
que fiiej a defcorreíia , 
n ías fola etiim a tio n  u n a , 
y h o n o r que p ro re ífo  yt.).

T e n g o  vn padre n e jo ,  y  [ai, 
qne p u cito  qu e es nioiincvoj, 
co m o  ai D u q u e  l e v e n t n i j  ' 
y u e íh o  íé ñ o r n aru ia l.

Y  qnando nole tuLiieia., 
por mi (bia, no bailara

L 1 s d R e v
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l i  Rey que m e conquiftara. viia perfoiia tan alta,
para que a D ios ofendiera. y de tanta reflitud.

Y a  no ay remedio q osqu adre, l í o  me ha de ver mas licaj, 
para que femtres contrariosí buelüétii por míopinion,
mipadredefpues de D ios, q iienoes bíciiqutwjíiij,
y  y o  deípuea de mi padre, ine w n ga a colbrtañcjn

no te pre^untaiia yo N o  fandes e(i interés
toda aqaeííá liiftoda ¡unta. delivonor lo que esmEÍoi,

L a » , por no efcuíhar la pregútj fundare en am or, que.Jinoi
Ja reípucft^íe alargo. ft paga en lo mifmo quet;,

Crf. m'i vczeseftoy peníáiido L au ra m ia,LaurabelIa,
que te falta entendimiento, 

que te fobra atreuimieiitti 
fiempre eftoy coníidetando.

Ctft no coíioces que merezco 
vna muger, fea quien faeie?

X . la q quereyá, íino os quiére, 
cÉ)mo necia la aborrezco.

( f [ .  luego aborreceñe a c ií 
í  ílK. no,que vos n o  m e  q ü e rc iS j 

■porque folo p re ten de y s 
Cefar, burlaros dft m t.

Q ¿jienqm trequierecl honor. N o foy yo tandrftchado, 
y  el bien de aquello q quiere, n otan  viejo, ni tan fct>, 
(jiiié quiere el guftoj prefiere 
^  íánt'o honor el am or 

Celar mi honor defiendo,
Cf/, no le puedes tu perder, 

pues fietido m ugtr
enri q u ez et t e p re tt iido.

mas bella y mas dur.i qued 
alma de piedraetilauiel, 
que al miímo Sol atrqid!:,

Queeres laurel bittife tatiíil; 
delTe tu intento y valor, 
pues el rayo de roi atroc 
no te toca ni te encienda.

Si no fiiera voluntad 
tan del aimaaqucítainia, 
rnuchas mugeres auii 
herm ofís en la ciudad.

J i o t e  fiiltara marido, 
y  quem i mugei- te hizicrj
no dudes, finotuuieta  

. al Medicis ofendido.
Y o  lo fe porque lo  tem o,

puedo q tu am or me anima, 
q aúq eixéftrem om e cílima, 
m e abortecera en eftremo. 

A m ó m ep o t mi virtud,
Ti en mi conoce cfta falta,

que no fueraTui deflca 
de algunas dellas amado. 

Si tienes entendimiento 
conoce aquella verdad, 
y veras que íu beldad 
no es honeíto peiilámicíií 

i l i  llanto, pena, ytriítcsa 
te mueuan del Ctfar btirti 
q en finquádovn hóbti: ilíi 
grande anror,o orii 

LííM. ya conozeo el tíilfô -'-' 
pot la fecha íé !a rnsao, 
no conmigo Cortcfeiio, 
lagrimas de Cocodrilo. 

'Ct¡. mira que matare. 
Lmfiinejoi-esque



(¡iiicro el oydo ajíatrae. 
(/. etes pttdt.rí LiiM.no lo

S J?
detecte amor ciuceresloco, 

lo fe. honor detciiElcle vn poco.
pues que ibis tan.cucti.1o vós. 

Detened eftc caiialio
wri íiitrte que me de^jeña, 
mirad q es faegOj y tOy lín^^ 
que esRcyiyqueloyvaialio^  

Y a iab)aelhoiier,pi.iesh:iblc, 
node Lauraiburt't ro b k , 
com o es v illanas y foy nol)lci 
aydifefcndi'i noMble.

Si t'aera Vil tofco villnno 
no le ofendiera de m i, 
mas lió voy iiien por aqní, 
pucsel ar!;unrn;nto es llaiioL

Fcronie|orcs ciiucar 
la  nciifion ■■

Ct/aLanra bella, ' 
que' defeí perada eílrglla 
vil bróze nn; obligá a ajnai í 

ia«, dcü.inie- '
Cíf canie a beiier 

con aquelTa cantarilla, 
yo bo uerc luego a encliilla, 
luzme Laura eíte pl'azer.

D a m e c íT e a g u a . 
u n ,  a g ita  p e d is .
fíf, f¡ paratcmplar laboca.  ̂ ^
Í.M. estodad laagu a muy poca Si noble la quiero bien.

para el fiiego que dezisJ 
Tomad beued.
Cíj. Buieftra. ^
li(». cielo 

poned alas en mis pies, 
([ueefta loco,"}'íi loes, 
corre peligro mi xelo.

Por ellas raraas me yoyí

eñ í b(ukn¿D Cefiti 
f i  y a  Laura,

Cf/ür. LaurSjLairra,Laura m ía ,  
ffSuiite Laura podria, 
y 3 « a r  de fer quien íby, 

ícto íi Apolo corrió 
tras de otro duro laurel, 
tras quien es lo mifrao que el 
(jue mucho que corra yoí 

Pero no-, que íi la íígo, 
quándo [a venga a alcaufar, 
ola tengo defor^;ir, 
o la lie de llenar conmigo. 

Qyé 4 ixe,vaIgaQic D ios,

' fieiido villana tan liana, 
bien puede íieiido\'illani 
querer a vn noble tam biía. 

Terrible fue Ini dciJitlia,
ir'o puede llegar a m ai, , 
dequal amante ¡amas 
ba fido eícrita mi dicha?

Que vna labradora humil Je  
íile quite clDuque mi dueño 
la coruv el fiil’ cnto.el liieüOj 

■ ciclos que tiiuevíí dcaidle. 
Eolued pot mi. que cftoy locoj 

no deamor.de lo (pe pierdoj 
q qualquieia q ama es cuerdc 
mientrasquelc cucftapOLCi- 

M alme defendeys b o n sr, _
b o lu e d m ^ a  re p re h e n d e r , ' 
y o  C e ía r q u e  jH tcdo lia z e t  
d o n íte  can to  p u ed e b o n o r .  

L a u r a  es b e r m ü fa ,e s  c r u e l, (pie 
q u ie re  jv n l a i u  t l j^  es lo  p ío  
b ié  d iz e , n o  es m e d io  im p ro . 
a l to ,  b ü íca re  y n  la u r e l ,  fp io  

V t ’lc a q u i j  i n a i i o t t  a i iE o jo s , _
■ J ia rc í í I
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h aíd e por D ios peda^QS, i 
tiene ram as, no íbii b r á p í ,  
tit-ne hojas, no fon ojos. 

Que trille iniaginacionj
pues que tólolar me cjuierOí 
perdiendo lo verdadero 
con los que retratos Ion. 

Arbol para triunfos ciertos 
com o fací as p;ira ini, 
coroiiaraine ík  ti 
11 fueras árbol de muertos, 

Sien lasviceriash afido .. 
premio del que puede niaSj 
com o para mi fe ras, 
que foj' de Laura vencido .̂

U ¡E  F L O R E N C U ,
Bel. ay d c  n i í , . , 

C eíárnoesaquefteiíi, 
ydtífta Quinta el íeñor. 

Al^mi ma graueleiiadoag, 
que t&neysí que aueis au¡¡j(¡i 

f ; / .  derdick-ís ainigo han ÍÍ[¡q' 
de vn malnacido cuytatio. 

B t i  éñays a caío en defgracá 
í iD u q  Jamaos defcópueHo 
embidia que fuek preltp ’ 
trocaren odio la grada'.

A palacio mal f«guio,
ved lo que puede el m anJjr, 
que es la'embidia cndlja\j| 
lo que la yedra en el muro.

Dizen Cjue no crece am or . 5 tú o rh azed  buena cara 
donde no áy correfjfedccia, alafortunn, aunquefiera,
yq u eco n larefiftetiaa  . 
ha venido a fcr m ayor.

Y o  am o, y no íby amado, . 
paga mi am or con oluido, 
com o lie de fer efcogido - 
pues apenas foy llamado? 

Que me abrafo, q me m uero, 
piedad dem idulzes ojos* 
tantos villanos enojos 
a vn alma de vn caualleroí 

] 3 efnudareme, haré cofas ■ 
qué muetiaa a compaílióm

S d t  ^ thrds.

Se, eftos los mSrmoIcs fon 
de aquellas fuetes hermoíás. 

D onde a mi Laura déxe, 
Laura mia mas ay triüe! 

te /b olu ifteL au ra? boluiík?* 
Bel. fin duda Laura fé fí.ie.
Ctf. quien eres que a mi dolor 

eáas ptífeiiic?

porque nmguntj fiibicta, 
íino es que alguno baxat.i. 

Quiero auifar en la quinta, 
antes que fe palie el día, 
pietilb que en la fantalia 
algunas quimeras pinta.

L o  que acude de tropel 
3  vn corteíáno perdido, 
memorias de lo que lia liJo 
quando .ya no rezan del 

Quiero auifar a Teodoro, 
y a loa que con eleífan 
adonde ii?llarle podran.

' Vafe.

Cef. al ñfi Lau-ra j o  te adoro, 
Eítaua en mi fantaíía 

confuitando la razón, 
por veril era.obligaciofi 
quererte bien, Laura mia. 

Sí:ritoíeelcutenJimiento ■ 
er.ÚL Íillií.a prííidirj

¿io



dio !a memoria cii venir 
coiicí vno y ovi o caeiitOí 

¿l;oo tu hermoíUra 
bvifta méritos c.ilcs,
()uc mas fueron celelliaics 
que no dt mortal criatura. 

3i.epíicoel honor que fuyíie 
villíina, y midelisTLial;' 
que era contra tiBfcaíj 
y ílipo com o naciñc.

Aranrtu procurador 
día vna petición por ti, 
jidio term ino, y en ti 
me buen termino el rigor. 

Sm  vn derprecio el proceíF» 
demsdelíjencstan m alo, 
que a penal liuuo vn regslo

téftigo en todo el fuceflb, 
y  eítiindo todrt la lala 

en aqiiefta cqnflilioii, 
dixeron a la razón  
mas de alguna razón ma^a. 

Ectianfio al entendimiento 
con'vnaeítraña crúeidad, 
dieron a la voluntad 
laprefldencia, y áííiento.

T ellacom ojuzgaciej^a, 
aunt-jue jamas te ofendí, 
rae manda entregar a ti,

- ved a que fuego me entrega. 
T u  fin guardar e¡ decoro 

' de Reyna tan mal me tratas, 
;qUe te adoro, y tu me matas, 
y cii'fiti Laura, yo te adoro.

S<flin OtiiHÍ», TffláíM.

üt((. N ohuuicra yo venido, nidexara 
qucel viniera T eod oro , í¡ fupiera 
<¡ue íu mal fe aumentara defta fuerte.

Caí. a laftima notable me ha mouido.
Oía, podra mouei' feñores a las piedras¡
Car. es aquel que allí eíia medio defnudo?
Tío el es. íin duda, üt. a Celar que es aquello? 

los Gaualieros nobles, los qneaípiran 
a gouiernos,a f.ima, apretenfioties, 
dignaide la nobleza de fufaíigre» 
los que fon el eípejo de la C orte, 
en quien también lusojosponeel Principe, 
toman los de demas vjrtuofo exemplo, 
fe dexan oluidar defta manera^ 
del íer, gouierno, matido, obiigaciones, 
dpeio.exem plo.y lo demás que deuc 
vn bóbtea íerquie esí Ca. muy mal parece 
íéúor Cefarj que vn hombre de las partes  ̂
que Dios ha pneñoen vos, las atienture 
delta mütierLi pnv lan vil íiigeto.
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eílo no es cofa que ella lo agradezca 
íi fuem vna ftíñom,t)n(; ew tudicia; 
eflbs efeíis de vn am or t:in loco , 
dándoles k ip r  cii la mtimoria, '  ■
los pagiira ddpiies con muflías lagrknas¡i 
no ílieia m u clioh ízer eíl:is locuras, 
pero Vna vil;ai)e|a, que iiofabe 
mas de lltuare! aí’viíi a (ir molino,

. y  yr ai monte, a la C orte , y al aldea
, con la carga del pan, y d elaltiía ,

y po r V c n t n ra fu fre- í [> s r 11jv] ie bros 
de aluirii villano,con mejores ojos, 
cslaftim aque esquite la m em oria  
de t]HÍen foys tan íicofta de la vida, 
y nonienos díj alma, y de la honra.

corrido eftoy ^iie aífi me ayays hallado, 
y de que C'arlos com o cfloy me vea, 
tjLie en fin Otariio de m im altcftigo, 
no importa que lo fneia en mis flaquezas, ■ 
Carlos mancebo lois, hombre de ingenro, 
qiiien dnda que fátireys por experiencia, 
o  por lo que en los libros aureys vifto, 
lagranfircr^adeam or. Cer, quereysagora 
darnos difculpa, C ef, no ez raaou ; 

fitr. no Cefar.
Sino-'cnttar en fu caía libremente, 

qniraríéla a fii padre aqvrefta noche, 
y  en oo;sandoia, darla algún dinero, 
que lo tendrán los dos a gran ventura,

01. Carlos dize muy bien,que entre villanosj 
la fuercafólamentees de prouecho.

. mucho entiende de efecos amorofos 
vna hija por Dios de vn m olinero, 
eíras quc;í,-is fon bntnas para Orl.mdo, 
defuanecido por la bella Angélica, 
empero para vos, dc-ningini'modo, 
aqui teneys amigos tan del alma, 
oue por vos perderán hazienda, y vida, 
criados en la quinta, y buenas armas, 
vamos luego, que cl inaiiro de la nodie
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encubre elfo), y  íin gaftíir paiabrasj 
lagrimas, qaejias, v oíesiy  fufpirosj 
logozarej's a todo vucílro güilo,

Í í. amigos, yaparcce que fercna 
íli caca el cid o , que íé quita el ayrc, 
que lia parecido el Sol, la luz liérmola, 
que fe tranquila el m ar, que Usgo al puerto.
(íaiiin¿ a'c¡'ucñá”mugcf de qualquiermoda 

Otí. que graue Elena, que robar iiiteiitasi 
perdierafe Florericia com o T ro y a  
vamos de aqui.

Ctf. bien diees que el mas pobre 
es quien menos amigos tiene, y  goza, 
y aquel que tiene mas, eíTe es mas rico, ”
vofo.tros foys amigos mi riqueza, 
por vofotros íaldre detla Ipcura, 
que arnot gozado, pueño ĉ ue eftoy locoj 
bien íeque para eiiarrepeiitimientOi 
vamos, y tu T eod oro  preucn armas, 

arm as, y gente laque bada, y fobra,
Tfí. bailan media dcjzena de arcabuzcSi 

para quarentá mundos de villanos,
(rf, y  nías íi íc fabrican de mi fuego.
Cdif prefto verag tu gufto. 
te/, a Laura ingrata, 

affi fe h ad erra taraq u ieam altra ta ,

>[i,afílen Rofdo tan "vnitlfot- Latí, pues de adoiide ¡o traéis? 
jí, Oerijla cott 'vna cejU  (d* Dor. en Florencia vn eñudiaute^ 

L í a n .  pienfo que era Ninrom antc,
por cinco reales o icyj, 

“í.qaedeFlprenciavenis? N os dio bañante recado* , 
îCMcis en Florencia eílado? Latt. traeislo!

•/■¡'aiinhmiieramosllegado Rs/", yotraygo el niio 
i Ñapóles y aP aris . en cfí-aalfi3ria,quefrio

Síbetnosdexadobotica, q viene,muy bien guardador
«Onde no ayanaos m oStado L í « . mKcflra a ver.
^̂ sccdiilas. sj¡)j\ eflc papel

t|uc os han dado es la flor de azar de dados,
•»qiicpcdi“ Dar. to fa tica , que fon dos aíTes pintados,

'  a m a-
Ayuntamiento de Madrid



^ 1 %  L A  Q . V I N T A
a. m a n e r .i J e  c b u e l ,

■£l.ii L's t k l  A  n g e l  Li p lu m a ,  
i^QC ds: v : i  i c u b l o  t j i i i t ó ,  
tsLie ;ilUd<; bu ito  h .i l ló ,

t > E  P L O R É N C I A .

D ttr. no tiene co lo r, 
n i cL itrpo  para tocar, 
pero  tan c ie rto  estilar 
to m o  yo,C|UC os teiinoamsi,

que m> ciiel cielo prefiiraa¿ Eftecs hilode tefeo.
ELV es p^pcl Je  arrebol 

tkcIci'M iunamcngtiiinre, 
y elle leño del Ginimrcj 
él palo del_guar4 *& !.^  

l,JS cozes de ¡os cjiiaTfos
del Soitraygoen eílt lom o, 
fof fellaiil.ivii rnnvotdom ó, 
y ftiy a fu « f s  a efperaíioE. 

P(Í3  eí'cafesrj delhueuo ‘ 
del íiíne, y efta la-oliiia 
d;: i,i p.iloma. f-ía. aíTi viua 
cj(ic ci'cs g.íllardo im nctboi 

K<i(. el himio delaefcopeta 
tiaj'gf> en ctta taya.

J,aít. a'ver
'Rof. Dlirafe, no csineJieílcr 

beílo.lo íjue es del Poeta. 
Varias imaginaciones 

ttay^íio en .iciuefio libritoi, 
y dentro deíte vaíito 
del tiiofi--¡n¡to los riñones. 

Z¿i«. brunamente lo lia ciipiido 
algunos los ira engañado.

fd fíD o r iflo .

Lüít.mueOrrftu.
Der. también he haltacío 

todo lo qin; rne.has pedido. 
L a  tos dt' Lucrecia es tila.. 
i^aa. tente, bueno efta*,
Dof. t i  ■viento

de !a ñaue cOgi a tiento, 
y traygo en aqneíla ceila. 

L»:a. m uflirá.

Latí, tan gordo!
Dsí'.hiloki í i i  abuehin* 

cjueera ya mtiy vieja ctivdi, 
no tiene íueño Motfeo, 

Uero vefiict a mi cania - 
ciefde las orize a las Tep, 
adoiide-harlnrle podéis.

&ale LueJiida,pitdre iÍí Lhiü,

LM. (íempré a lado de tu die, 
Cerapre aca en toniielítólf 

Vayanie al-monte malhorji 
y que vfana la feñíira 
cttao y  elido i u  razón. 

L an . yo fefior?
LdC. y o  f’efior pueSi 

vayaníc luego. So/ (í
Liíc. pues íjneaguardan! 
iíí/. yaíéyran , 

que no ie lia.de yteiifiís füi

Vaitfe (es id¡.

L m . ^afa que Lauraentttt;® 
ellos necios?

Lili) prc^uiítaua ,
lo qne’en Florencia paW 
comoquando de al la vio** 

Z.HC. hija, -vnahontada.mují 
no' tiene que pregiuitat, 
del p.reguntai' y el hab̂ t 
rtace luego el rcípoi''^®’ 

Del refponder.la amtfei 
dél ajuilbdcl dc£i>«cioi

yiaas artii 
alie es fíeíí 

¡A ya tiene 
(jiie aüc 

Jeque te tf
ffliicfetü

SliUita i;
íitiipeclu

¡jc, lo que. i. 
; lómenos 

!([(j en fer d 
(|u£cneft< 
(|ue entre ■ 
!i,150 eí'pe; 
[ortcfaac



_^as amiftad de.vn necio,
'„jes;íi:fte la necedad. 

J(at¡e iiesi‘'‘ósfacioii, _ _
(¡iií añqii!: viuo fin madrfj Haz por tu vi;: 

j¡£]itetetciigoporpadrc, '
i i ic fc ta c o i iü ic io } ! .

con ditcremfe grandcz,!, 
mas no ay p do  en la ca b cp , 
qtio picnfe c|ue h.izeíorabjra. 

a i.]uea!la

uía honra ÍCf erdieílé 
.jtiipecliofc hallad;!. 

Hr,l(i(lue.iabaxeKa inia 
jlo m e iio s p e r m in e fle .

!([(j en fer de bb radon  
quEcnefto es conimi la ley, 
(|ue entre cí labrador y elRey 
¡1,150 eípejo dcl honor. 
(oKcfaao íe nom bra

no traten eííbs de ti, 
porque rn remedio en nii 
no duerme, deípierto cfta. 

Efte Belatdoes buen m o jo , 
y ha que fli uc muchos aiíosb 

L m . fingesaqueftosengaiíos, 
por verme el alma en d  g o zo . 

LMc.nofitioporqu&esmi güilo. 
LítK y e í tuyo mi voluntad, 
LKC. niydo íientp, y .en verdad 

Que a eíias horas, me diíguílets

íi ifíK  Cepr, O ta m , CarÍas,teí<!óru^¡tute coa efco^ítttt.

C tí. Entrad con libertad, Oi, mirad qne alca^ar^ 
¿n o  vn molino pobre. Luc. que es aqueílo! - 
o vezinosjo Cefar. ff^ToLutiiido.

Í « í, hafeos perdido a eaíb alguna ca^aí 
Cíf. la ca^a que bufcamot es atjuefta, 

afido Laura. L w . ay defdichado, 
ay m iíero d em i, C eíar, que hazes! 

tí/, andad buen viejo que efta es honra vtieílra^
yo daré baen marido a vueftra hi;a,
y avosm uy^uem a renta, de manera, 
qtie dextíys eíTa vida trabaj oía.

L a ;, no íby, traydor, aunque villano pobroj 
tan vilj venda yo m i propria fangrc, 
n¡ padre tanauatOjqLte mi hija, 
te dé por la codicia de tu haaienda,

^ qiieenaqueftemolino derribado 
Tov mas bueno que tu qnarenta vezes 
en tu quinta pintada, y llena de armas, 
que efta harina, que cubren eíias puertas,
CE mas limpiaque el oro de las tuyas.

Cíf. biKUVisjo. is quercys guardar la vida,
J M t«



. no hablcys en ofenfa de mi gufto. 
ím c. íabesqiie ay Dios?
C ef .  pues n ó ?  Lwr, íhbcs que ay Duque !
Cf/. yleficuoeiifiicafa.tM c. pucsauifóte.
Xit«. a padre, a padre m ío, alli me dexas 

en p od trd cá o sfie ro s ; lkc liijam ia, 
íi te com piara con piadofas lagrimas»
ÍL con la langre de mis fecas venas, 
iio dudes cjue la dieta por tu  honra.

■ Cef. riradconellaiiíw . apadre,

í ,le i(a n la , y

XMí. a fiero barbjVOj
Aguila que m e llenas mí palomaj 
valiente, í¡nea vn pobre m olinero, 
agsnte, amigos, hola,

Í í/ í»  B eU rie, Rqfelo,y Doriflo m olinenu

BÉí. t^ue és efto? que dais bozesí 
R of. no os vays agora, bueno ?
L a í . 3 mi I^aura queridaUeue Ceíár¡,
Ee. Ccfar el dueñ© defta cafería’

■ L mí. Celares dueño defta infame hazaña.
B e l. vam os alia, rom pam os le las puertas, 
Ííicícó qiialcsarm as! B.pLedrasíbn baftateí. 
i.ven id  com igo.O ,o perro. K.ay L au ta mía. 
Lw . ¡ufticia Duqiie de P ío re n c ia .í^ a  cielos- 
L ití. ¡iifticia noble Medicis, JPor. da bo^es, 
S ei.u Q  temas pues a t«do» nos cgnQcts.

lOi



J O R N A D A  T E R C E R A -
Salen Lucindo, BehtrdOjy Síofcü.

¡tí.p.iteire q a ctra t no aciercas> 
(jUE tienes ya que tém cr, 
hÓra,fhmavida,y muertasí 

ín:. apenas ofo poner 
los ojoS' en e fias puertas, 

j(jy;tiLie mal te puede venir, 
pucsque vienes a pedir 
tiijufticia!

Lw. temo entrar. 
íi¡¡. [irencn vn bonefto hablar, 

y feuiti oal falir.
Inc. ofendo al mayor léñof 

delmutido era eftc tem or,
(]Lie dudar de fii jnílicia 
esotcndercon malicia. 
lañiTis de Tu valor 

Hscl Medids fam oío, 
tan iufto coii el que es ricoj 
cojiel pobre tatipiadoíb, 
tan ygiial al orande y tilico, 
tan freno deipodcrofo.

Ciiitk sgrauio é no atienerme 
i|ue liara agora!

a cafo duerme, 
m ceftosfeñorcsm uy tarde 
le le Lian tan.

1m, Di os le guarde, 
sqiü puedo entretetierme.

Que bcÜiffima portada 
v.ilanie D ios f¡ue de pechos 
tienen por aqni la entrada, 
viios a liíbnjas Ut-choSi 
y otros con filos deefpada, 

Q¡¡5 dequexofos también,

o porque fallarles Ja n ,
6  porque Ies pagan m a!, 
en fin d le  es vn taudal 
de vngran linagc de bien. 

R cptefcntaa Dios vn hombre 
q eílá pueftoen etíeeftado. 

S í.ta llap ad ie ,y  no te affombrc 
auiír en fu cafa entrado, 
fin tragc, veftido, y norabrce 

PueSi com o dizes, conoces 
£ü valor,

£ hí. a (íi valor 
ílara mi jufticia bozes, 
que atras dejca en el tem or  
Jas hojas de honor ferozes, 

Eílasdoradas molduras, 
eílss puertas le lia  ntad as; 
con ricas arquifecliiras, 
fin fer de juílicia lionradas,' 
fueran humildes y efcuras. 

N o  las colnmnas entorno, 
no los jafpes con adorno,
1a jufticia los realce, 
que no quiere que fe enfalcc 
lalifonja y el íoboruo, 

Eílasarinas bien ganaAüs, 
no por eftar bien grauadas 
elfas grandezas merecen. '  
por jullicia relplandecen 
en las targetas doradas.

£el, que de húlorias ay aqiii, 
todas fon claras liaz .lñas ' 
de los M-cdicis.

ÍH í.y "^ ”)'
• M m 2  tííti-



L A  o y i

le ft ig o  en t ie r ra s  E flr .iñ a s , 
y  en las p rop rias m u c lia s  v i .  

J l o  í lc in p r e f i iy  i ; ih ra d o r , 
íilg iin  tiem p o  ftiy  ío ld ad o , 

Ed/,0 CQmo m u tflra  v a lo r  
en a q iie lcau a llo  a rm ad o ,

L»c, no fue el de .Marte m ejor, 
cíla gran fafa fundo ' 
C oim e de Medicis.

S el,  que hombre j 
d  mundo del £é adm iro. 

3 !oj‘ no le oluidaraíli no^ubte* 
L u í, c¡ue bien le conocí y o '
Hef. pava quc fe labra aqiii 

eña inligne fortaleza?
L mí- Alexandro quiere aíll 

a f fc g u ra rfa  c a te  ja .
Eo/. pues t ic n e e n e m ig o s iL B .f i . 
Q u e  la  v irt iid fo b e ra n a  

nunca dexa de fe g iiilla . 
ía  em bid ia t íc ra  in h u m a n a . 

B d ‘  e iia  cafa es m a ra u ilia ;
deleytees Villacayana. 

iiíc, eíla labróla Laurencio  
de M e d ia s .

ÍDi. dad íüencio,
que faíc e lg rá D u q u e  a M ifá . 

L u c  poco en la ic a l  d iu ifa 
¿ e l G r ie g o  le  d ifc rc n d a  t

N T A  D B  F L O R E N C I A .

S a l(t l Psíi¡uf Alexandro (ffft
¿«jj-tíiií.. j  Cilio,

R«f. agora jiucdes llegar^ 
atr auici ate a fus pies, 
y lio íe dexet paíl'ar.

¿HC. fe ío r , a feiíor,
M ex, quien es?
Z.MÍ-. yo  foy, q te quiero fiafe, 
Si ^m as ícñor tiiuíflc , 

laftima a algü hombrctiit;, 
huérfano y defconfolado, 
tenia de mij que hellegíJo 
a vn ma! que jamas oyftt. 

1 .a pobreza deíle viejo; 
la defuentura y lealtad, 
en tanta edad fin confcjo, 
no aprtes tu autoridad,; 
deque les ílrua de efpejo, 

M íram e, y veras en mi 
vn agrauio que me há kditi 
y también es contra ti» 
que llamado de tu pecho,

-r o íé  lleg ar hafta aquí.
T u  jufticia acoflumbridí, 

y  tu virtud, no es poffibíí, 
que no leuante laeípadai 
con que maldad tanterrits 
pueda quedar cafligaJa. 

Q ue fi fe diíltmulaflé, 
y fin tañigo quedafle, 
no-ay duda de que otrasíffl 
íé atreuieíÍG hafta tufrew) 
y della ellaurelquitaiTe.

jiU x, buen viejo apattatea îi 
donde los que meacow¡i3“ 
BO te oygan.

Luc, harelo afll _
ji l í fi .  en q lagrirnas fe ba£® 

tuí barbas.
L hc, ttilVedemi.

jílex . A m igo, aunque la£ culpas y delitos 
graucs y de importancia, es jufta cofa 

■ t'.tiligaiiot en publico mii vezcsj



de h  improuiía furia pcft ;il Piincipe, 
poríjue el pecado es natural al hom bre, 
y fi tomarfa dd  emienda puede,
íin Li fcueridad del sraue eícandaío, 
y no excediendo de las leyes licitas, 
parece que el juez le dam as crédito: 
efto te he dicho, porciue en tus palabras 
m e h.is dado a íbfpechar q te ha ofendido 
alauno de mi caía, y no querria 
afientarlos en publico, pudiendo 
caftigar en íecreto Cli delitoí 
D ios pufo por paftores a los PíincipeSj 
lara que guarden, velen, y reparen 
am as intima plebe, no fufriendes 

que el podei oío y rico  los agrauie, 
dim eaqui, finque nadie nos entienda 
de que te quexas, y lacaufa. ¿w '. efcucha^ 
íáhras que es, y que la caufa es mucha.

IM Sobre las aguas del rio’,  
que por la ribera corre, 
Jtftafamofa ciudad, 
iti patria, y de tas mayores. 
EmofoDuque Alexandro  
Je Víedicis, cuyo nombre  
viue a pefar de la eniííidia.
Je lei^uas en mil «aciones, 
Tcgovnmolino en que viitO j 
( ií i io u e ja s jd o s  paitares, 
iMÍCiidademis abuelos, 
tjiie mayorazgo tan pobre? 
Stgui mo^tieio las armas, 
los R omanos atam bores, 
westjue paíTaíTe a Frascia  
Cstbsalos Efpañoles, 
Guiauame la virtud, 
l'cltiatüral retiróm e,
Kimide colquelaefpada, 
''troque cfíaurel e roble. 
v4lC!iae, y luue yna liijSj

m urió fu madre, y quedonse 
porgouierno y compaúi.i, 
aunque con años c a t t í f z e .
Fue creciendo en la virtud, 
y en los años,cuyos loores 
no te digo, por fer padre, 
que dirasque fon confornits.
Y a queeílauaen buena edjd  
para cafarla, fe opone 
mi dcídicha a fu virtud.

L I m ,

jJ/e.proíigtteam iuo, n o  ¡[o tE s . l 
I.Mi:. Cerca de aquelle molino  
labró vn cauallcronoble 
vuacafadeptczer, 
caft ala mitad dei bofqne. 
Apenas ofodezirte  
elnóbre,porque es elhor.ib tel 
qus Ujas qiiieres en tu caía.



L A  Q . V I N T A  Ü E  Í L O R Í N C U ,5 44
y  mas eftimatu C orte,
P ero  pues es wn fo r jo lb , 
íi las íeíÍLis non conoces > 
Cdhv le llaina, en c¡aien ceíTá 
de los Celares ti nonibie. 
Sallo ii cafa feiíoi- 
eñe Ccfrii'por ios m ontes, 
ya C011 los ligeros porros, 
ya con los pardos halcones,
Y  algmwVcz, quopor dicha 
top o  con Laura en Lis ñores

afli nos aparra y rompe, 
Líeiromela de mis bracns, 
gran Ale:íandro, y  lleuomí 
elalm a, y el lionor mió, 
y a ÍQ caflillo íé acone. 
Mira til li hasvifto padre 
con niastriftes ocalioviís, 
de dolor yde ventura, 
en tan notable detordtn. 
lunte mi pohte f.mtilia 
potarm as y petos doW es,

de vn pradu, que de vnas peñas mohoffas lancas y efpad ŝ,
■ ' que d la rg o  ticpocori'ompíi

Y cnallegvaiidoa fus pueitii, 
a las ventanas íc ponen, 
y quis.i por efpantai iios, 
ponen al ombi olas boats*
Y tiran tres arcabuaes,
;! quien el eco refpoiide, 
cuyo plom o, li leaiiia, 
no quiere Dios que nos tope, 
Y o , viéndome fin re metí io, 
dcxt>el robo, y lostraydorej, 
ycchandorneun aquelílielo 
píenlo abrir lii centro a bozti. 
Pall’¿ dos dias aííi,  ̂
y el ver que ay Dios kuatuiiiii 
vna noche al cabo dellos, 
y cerco la caíl y monte. 
D onde ariiis [riftes fiifpitoí) 
a calo, no fi: por donde 
Laura y dixos Padreiiiio, 
ya que eñe villano torpe 
Satisfizo l'ns defleos, 
arada y mnerta, no enojes 
al cielo, puts en la tieíta 
ay Principes y leñores. 
Vete a los pies del g rá .P u f

¡as vertientes aguas coge.
Se enaraaro de tal fuerte, 
que procuro dcfdecntonces 
vencerla con liis regalos, 
«louerla con fus razones.
M as viédo que era irapüllible, 
y  que el oro  y féda en cofres, 
eracon traflar con vidros 
de fu honeftidad las Lorrcs.
C o n  fus criados y amigos 
vino a tnicaíá vna noche, 
con  mas artiias y atc^tbuzeSj 
í]uc li los quitara a Londres, 
y  d(i rais bracos, que ya 
íiis fccos nerubs encogen, 
la  friafingte en las venas, 
aunque coracon nrte íobrc.
Aíe robo mi amada liija 
con  tan infames razones, 
que a mi me daua dinero, 
y  a Laura marido y dote; 
A íiafelacuytadá  
a tnis bracos, dando bozes, 
para qLie fuelTen mis canas 
fagrado de fns ttíyciones.
P e to  qualTuele el villano, 
que con la fegur de vn golpe,
derriba el olmo y b  yedra,

y porque el cafo disforme
no ^iv'iífes que por nú



dejjiñim afii íufleato, 
í¡ae m e fáltau.i tres noches. 
V ine defiJe aJJi a mspícs> 
para que venganza tonae. 
y  para aqiiefte caftigo 
a c  laurel m frente adornes.

j[(jcabellos tccege .
Atiojomc los cabellos, 
que con fiis mano s fer»zes  
ftjfWiicó Lam a llorando, 
yjLteles milatnoreSj 
fefelos, y en m ¡ arrugad’® 
pttiiolospuíCj y firuiome ■

jilex. Buen viejo Jio teaflijaSj quá contigo 
ten^o el crédito ¡ufto. que efte agrauio  

■ tendrá preño el caíligo que merece, 
mas guardateno fea que leaantcs 
3  Ceíár efte graue teftim onio, 
y me obligues a cofa que te cufie 
(¡Hitarte 3a cabeca de los onibcos, 
porque Ceíár es hom bre bien nacido, 
bienquiílodem icafa, y d e m iC o rte , 
y  c*n  fama de cafto y vctiturofo, 
pero liendo verdad no pongas duda,
^ue no te quedaras de que Alexandro 
no te hizo jufticia. 

tlIc, feñoi m io , 
el cafo es cierto, y paráprueua baila 
que tenga alia mi hija, y ueftra Alteza 
puede embiar ¡uez íiendo íeruido, 
y veraqirc es verdad. J l .  pues vete luego 
3 tu caía, donde oy  fere tu huerped, 
y alli liti falta com ete contigo, 
y guardate no digas eíto a nadie.

Iiff. guarda te el cido,vainos hijos míos»
Ee¡. que has oegociado! ;
£«(. oyteys lo en elcamino.

yítnfi Lsc'mdo, R cfd o ,y  H ek fio .

Ccí. Que te quieren feiíor cílo« villanos?
A k x ,  hamc dicho aquel v¡ejo,c¡ue eníu tierra 

anda vii gran jauali, qi,ie le deflruye 
fu hnzÍDnda,: y con mil lagrimas me pide 
(!ue foíaiueHtc has Celio por tu vida 
’ M m ^



(]ue mietitfas oygo MiíTa enfilleii.Ce/.crep 
■ qtic l(í dieras albricias al villiino.

j i l íx .  aíTí Cefar traydor, agora entiendo 
1.1 cavila defte malj y lo "que aiiia 
p arad cM rd eh azcf el ealamieiitoj 
íjueds eítaua también, pues cftad cierto  
queno ven^a ini aaior vntfha malicia.
Mi en los M edias falte la juíHcia.

V in [e ,y jd eD an te ity  Osñflo.

■pí.por adoride [a? háí hablado? 
p or . por detras de fu jardín 

entre vnas matai echado, 
porque alli fuera rni fin. 
íi fuera de .ilgimo halladoj 

O ant. que tal cita !
P üf. fin femidp, 

no la [luuiera conocida 
p or la c.ira tan feroz 
que aliitiene, fila boa 
no me tocara al oydcí. 

iPífw/.que te di\o! '
Dw, mil triftczas, 

de mil lagrimas bañadas, 
a quien iiafla las diirezas 
dcftas montañas pelada^ 
ablandaran fiis ternezas, 

í'^onfome com o laaiiia 
aquel ti r.ino forjado, 
y com o fe4 cféndia 
y o  enamorado y  turbada, 
mas llor.iua que entendía, 

yi.'ío qLíc eft.ma cncertada 
En vn apoíénto.

K3gn-. a cafo
eftaradel oluidadí,
|:orque es el fegundo paflb 
de toda mujiet gozada,

??? d ixo  el cUra,

D o r í í l o ,  q u e  q u an d o  Arao:i 
g o z o  c o n  fu e rc a  pcrjijii 
d e fu  h e r m a n a .y d c A b íá i  
q u e  fu e to m a r  la  hernaofuri 

p e  fu e rte  la  o b o r r e c io ,  
q u e  a lia  m u c b o  m as ííjUio, 
q u e  laec lia íT eab o rrecid j, 
q u e  la  h o iie ftid a d  pcrdíJ], 
a u n q u e a l  a h n a le  lego 

Y  a íí í  p ie n fo  q u e e íb r a  
L a u r a  a b o rr e c id a  ya 
d e fie  F lo r e n t in  Tací]u:iiO/ 

p o r -q u íe n  v ie n e  p o r  t! canifc! 
D i n ,  n ó  l la m e s , q u e  cc ra  é  
Vvr  f in o  pne cn:>aña, Üpt;i, 

cfTa ra m a  d e ta ra y .
P in t .  no ps feñor, para liíti

SitUii LHíihdo, Rofelo, y Siim

Lnc. Oítntea.
P a r . mucflam oqueay! 
LMc.lo q es bien qel mfido i* 

de taj Principe y fciíor. 
p e  vn medicas en eftio, 

donde es tan propio el *>1* 
Bí/, que Principe tan diícri:!® 
KoJ. que fant^o legis lador! 
toe, ya viene a coracraqin. 
fio/. íolo di zque quiere cntMi

)c, ya
í/'.fol- * .

¿(ic. aunqiielabtídor aJd.,



Je comet le quiero dar.
M , d e z is lo d c  v e r a s !  Ltíc.ü 
Veporttivida, D a t ife a , 

jadercca a lg o  q u e  c o m a ,  
[¿ron con p r t f t é z a  íe a ,

5(ri. miieftia a q u c ílh s  l ig u e s , 
F dtife ü a n íe a .

Üt. Eom a,

f íumo al vfo de aldea, 
fíí fu nobleza padre es tal, 

que le hallara entre el fayal, 
y comer a nuí'ftra mefa. 

líf, de íjLie uo tejiga me pefa 
oyile Alexandroel caudal. 

Sicadvüamcfaaqui.

\ í S o fito  per la  mtfa.

v e g a  C A R P I O .  Í 4 7
¡Lut. que pobreza!
Düt. no eña Imripia?

que pena Lucindo os da!
S o / poraqiicjpie fe columpia. 
Lwf, ponk ;rn canto.
Rot. bien ella.
LU(. toallas.

Pone» ynos manteles, jifiyuHeita 
(ofcns.

Be/, no íí>n fenzillas, 
pero fon (le ILaura ytiivas. 

Lúe. ay filia í

Sata yita j iü a  dt toptlUt mala.

Dar. la de coflülas, 
fia/;tendrá ejiel ayre tas fuyas^ 

íi aca no ay bordadas filias, 
h ’̂ c, aura prtncipioí 
Dor, no  ft,

..  legübre esnueílro principio,
(ligaores, Be.deik) me erpáto. Ro/; ea tus alientos fe ve, 

íyde mi, com eta Dorifto vn rinio
tlíoy í]n entendimiento. corno entre alcorcas cÍE :' '

ffii LucinJo ( ilo ñ r a d  c o n t e n t o  D or, v o s  c t i í id o b a  v i i  lu m icííttx  
yvemelDuqnemejor m t .  elTo fi, m oíhadcontentó, 
qutteneys hoara, y valor, Ce/.que mayor íc vcni alcaiica, 
yOLictiazeys [ii mandamiéto. que el día cicla ventanea, 

t«.biaidcz¡s,porque ninguno ¿a , e ld clo íáb eel que liento

' (on los manteles mejores, 
no catita T irrena;

Ii/. íi,
Lit, y Laiifoí 
W también.

¡lelosque vienen coa el° 
ñlic nii mal im poríim o, 
eíla bventanea del 
enqHcnolo ftpaalguno,

'fifí Oíirijio Ma^meJjímtty 
foííe,

^aqui y5 lam efaefta .

D o í. ruydo de n en re fue n a , 
que del m olm oel ruydo 
eacubrc- 

L«c. ica en hora [mena.
R<if. fe ñor el Duqtie ha renidd, 
M venganza el cielo ordena. 
Bel. el entra.M ni Sídea



s a lt»  A lsxanára V u f i e . y g í u u  d t  

g t u t r á K ,^  C t l io  d t  f i i f i i .

l í i í . o hcroyco fe fio r, 
íjuc inmortal lia de viuír 
m i eaíá con nj valor, 
que veo de grandeza hinchit, 
to n  lai obras de tu honor, 

l i r i o  corre mas fuerte, 
foípecho que viene n verte, 
y co m o  enbsriiedaste>ca, 
am iificalas prouoea, 
por donde fus asiuas vierte. 

T odas eftas alamedas
parece que eftan cantando, 
a imitación de las ruedas, 
porque dize el viento blando 
que no eftalas liojas quedas. 

P o rc tte  m onte vezino, 
refuena el monte vn diuino 
acento a las aiics j unto, 
íleuandohs contra punto 
la citcra del iiioliao.

T rig o  víenenlos graneros.
’ ya fobre las tolEas blancos- 

todos eftosm oiincros,  ̂
le han pueíloveftldos blaeos, 
por venir de fe íta  a veros. 

Mirad bien com o paíEiys, 
que 0 3  tiñireys con la ha tina, 
pero nOjque ya lo cftays 
de la grandeza diuina, 
q iicoy a los Medicis days.

Si quereys de nucflro oficio 
p a i te, al ti fl I m o fe Sor, 
tom ar aqueüe cx crd d o ,
Íiorquc teníanlas valor 
oque fabeís qae codicio. 

Q iie efte rio , iiaact me obligo

de criílal fus arboledas, 
de eíineraldas corno digo, 
y molere en eftas ruedas 
aljófar en vez de trigo, 

^/ev.bué huefped,yo eüoj raii. 
de tu bué acogimiéto, (ttto 
que eftas humildes cabañas 
en tus íinzeras entíams; 
bazen vn rico apofenío. 

Ya que en tu molino ves 
ini períbna,es bien q aldobl: 
re el limes.

Luc. btfo tus pies 
J/.p a ra  q en noble a aigóhótií 

puedas ygualar dcfpucs. 
Quandoyremosabufcai;

aqüel nerojauali? ’
Lut. aun n o  acabas de llegar, 

d fiíéan fa , fenor aqui, 
pues te dexa deícanfar, 

Que no fe  nos puede yr, 
j l c s ,  e ífo a u e m o s d e tc m E i?  
Luc. ha hecho para dotíiiit 

eama d e yerua y plazer. 
A kx .  pues yo le l.^bre íégiiir 
En cafo que ícleuante.  ̂
I « c ,  m e t ió  vna cierua fcñot 

e n  fu caía el ai rogante,
! con eftraño furor 
a deshizo cu vninllante. 

A i. pues ÍI el tiene que comtt 
no láldra de fu atogiJs- 

Lmc, alli le puedes coger. 
a U, coílarle tiene la vida,

o  y o  n o  te n d ré  poder.
L a .  Inflo parece eiiverdA 

que nos com e n u t l l t J  ' 
efte villano me ciitiM® 

^ ■ :dad.y  l a b l e c o n  ta l propna

O  fuerc.i del íántohoM '-



I*(, picnfo que os á ic ra  d o lo r  vencid o  m e  k  daré is ,
)i c ií tu ezi t a qu e m M a . fe otao s .

i ,  que hieii de fu h ifto r ia tra ta . 
jíf.delboíqlie tu e b  m ejor.
Ibda,tierna, humildey máfa. ^
.Wiiin agota, cjue no iiiiporca L u ( ,  ya feño r me affiento.
mientras m i fuerza  de {can ia , 

ití.fiefle cuello e l D u q c o n a  
- iiíttdes tiranos am aiiC i. 
Siütíosfeííor a c o m c r 
tisaqu<;(lapobreme(á.

At.yo lo lie  m andada tra e r , 
raas de m andarlo  m e pefa, 
pudicndolo vbs tener,

(¡iicftie poner en vn  hom bre  
un honrado m al concero .

¡jf, labaifefa de m i nom bre  
oíliizoa vos tan  d ifc re to .

m as no con  a trem rtjiento/ 
n i e! a lm a arrogancias fxag ii.i , 
que era de v n  m o lin o  de agua 
h a ze r m o lin o  de v ie n to .

J k x .  que entendido lab rad o r,

A^urtt. .

£ (ie .co m e de aquefta p o b re z a , 
ya  que g u fta y s ,g íjn  íé n o r ,

' de c ift  íir vue ftra  g ran d eza , 
con  licch o  de tan to  am o r.

Aiquicnny cj e ílo  no a íTób re í A l. que a y  debaxo d e ñ e p la to í
1!d entre C e lio  la c o m id a , 
biicluafcala gente a lia , 

tiledaup jra aparecbida. 
i h  det huefped la m efa cfta 
Mes dt'ÍVo proueyda.

W meterán vn  par de p la to í?  
¿i. tampoco aqui he de co m e r, 
^us'tener aqueíTos ti'atos 
con quien cito  íiibe h aze r , 
es de liuerpedes in g ra tos, 

Staiios buen v ie jo .
Int. feñor
yo liedetéruir de ro d illa s .

es ^apelí 
LSí. gran feñor l i . 
j4 U x .b u m  principio,
¿MC. aunque n o  trato  

d e íio , p o rp r in c ip io o s d i 
defla  v irtu d  vn  re tra to .

Jbrt Ahxítndro tlfapd,y leelí.

E l  p r in c ip io  de la com ida dcl 
buen P r in c ip e ,  es la  co n fid era- 
c io n  de quien  elegió de fus iiib -  
d ito s , e lle  a femei^anres h o ras

■posquiero h aze re tte  b o - c o n  íiam b re  de ¡u ftic ia . 
légamos ygualcs f il ia s , (ñ o r . B u e n  p r in c ip io , y o  le to m o
(jise aueys m e n e ftc r  va lo r , 

gran fc ñ o r. 

no repliquéis, 
^ilaprclagozcys 
Kítluel jauali a rroban te , 
wüando cíTa lua tkfame.

p o r ta l ,y  efte d ia le  q u ie ro  
l i  a íti m is  d e íb iy d o s  d o m o , 
penfe que era m oIinerO j 
to n  v n  F ilo íb fo  co m o .

A lc x a n d ro  v ir io  a ve r 
a B io g e n e s v n  d ía ,

y



L A  Q V I N T A  D E  F L O R E N C u ,  

y  o^Iom ifrtio vino a fer. N o  te matflra'S aífi, 
y d c ít i  Filofofia pues era cofa muy cieitj,
cengomLidio queapreiider. que el i'engara tus agíauiji 

Q aegéte e se fla ?  Ra há venido y tti co a  Jioiira viultrai. ‘ 
a  dar placera íti A lteza. también por asa fe fil̂

jflex . íantaní ÉÍía liiílori.lí
ff^IocFUie han enprendido Luc. 1Í feñor,

' d e£ leo fc i ue en 1 a efpereza, M. tras vn priiVtipio ñiaue.
en todo difcreto lia üdo, ■ '

tctigo notable afición 
a la  mfluca,

K í/.T irreiia
íantadalguna canclotij 
mientras cóm o ñora bucn'a 
lupiter y f  ilem on .

Filoíbfo labrador, 
com o vn exemplo tá grn([ 

P o r naife que la com iiia 
me ha de detrar eobiiÉpitit; 

Ef/, trae poftre, [el
L(fc. que os pida,

ya de m i honor íátiffKÍi(, 
íea de vos bien rccebidi, 

C^>ttitnhsMttí¡cás,qae iittt dittüííf D datin o me parece.
JMido ft  af¡ientí¡ a co­

mer e¡ Duque.

El blanco pechodefñudo 
entre las pequeñas fierras, 
íiuedelm edio lenantadas , 
form an vna blanca fenda. 
C on  vn fairstienca daqa, 
que la efeaíta y atraaieíía* 
dem bies y crüeldad,
€Ítít la caita Lucrecia. 
Miraiidtíta eftaua R om a, 
íeitintada fu cabera, 
de fus fiete montes altos 
c oT on ad a fu fob e rvi ia, ,
E 1 T ib te , padre de R em o, 
llorando lagrimas tiernas, 
quiere anegar la ciudad, 
p or fatisfazer iu afrenta,
O  L»crccÍa deídicliada. 
que fi en el tiempo naciera# 

leñe famofo Alexandro,
,i aii Medicisdc flortucia*

íiendo vos feñoraqutl 
q ofta humildad eiigranití, 

D » r .  aqui ay poÜres.
A lex.  y vn papel 

por polU'c tambre fe

Toma d fa p e l  M (xaaéo,yUi,

E lp o ftre d é la  cornidíátllií 
Principa, es, q a tales liotaí#' 
dos fws lübditos efte Íatitlioí 
de fus agraiiios.
N o  co m etcy o  ¡amas ; 
que deílo aya algtin quCJOli

Sak D.tnted,

V nn. doscienias,fino&"5  ̂
por efte boíijue fi oiidolf' 
vande;^ndo clayreii»  

P o r la ventura tas vi, 
que cae al rio, íejior. 

A k a ,  pues altOj «^1;



P E  l O P E  D E  v e g a

que abueltas defte tum or
iecjpra el lau a li. . ■ 

(¡jkh ese íla  la b r a d o r a !  
fobi'ina a tu  íé r n ic io ,  

qlishcdio p o r  L s u r a  agora  
decozinEra el o f id o ,

Jíí; cifo L u d n d o  o s  d t f d o r a j  
isas ya que el fe i ío r  lo  ía b e i 
¡efiwlico m e  p e rd o n e  
j»  Bitas.

At, buen roílro!
W.graue.
jll.yo, porque ptefto fe abon  
(|m[0 en eíía cafa cabc.

Tomad vos eñ a  c a d e n a , . 
psraqiie q u a n d o  b o lu a n io s  
ttftgays g iiifad a la  ce n a . 

fiN. no ¡jara q u e te  í ím a m o s  
I Jira atarnos íe r a  b u en a  
ík todos faben  re fp o n d e r .
Toma eftafortija vos 
por la candan, 

to/alboluer
oyreys sran Principe dos, 
que os Jaran mucho plazer, 

Vnadíviieftros paffados, 
quaiido vinieron de G reda,
Votra de íiis esforfados 
liechos,que oyla fama precia, 
<le fu v.iioT aumcmadoSj 

''iadontieeíla por aquí 
li«rade Ccíari 

Wcei'ca.
■̂‘«.pues paíTemós por allí. 
Sj.<lc:ras eíiadcfla albcrca. 
M ueyoenrei vida la v i.
“ .de cam in o  la v e r e y s , 

p t i  D i iq ,i J  n o  es m u y  ta rd e , 
^■•guiadnos v os pufstabcjs, 

uiiíiped liada o s  a c o b a r d e .

C A R £ 1 0 . j j i
que oy al jaualitcndrcys. 

Líic. vuelho perros hará prela, 
bien le valdrá la tajianca. 

i « .  p o rh corziliam ep .cla , 
que era com o nieue W anca, 
y dcmaiichaHanoceíTa.

VM fttQdos.y fitlenCe/ar, 
y  Laura,

Ctf. aka ios ojos, no ha g is  
fadleslosim poíliblcs, 
mira que fe íuz eftragas, 
ya cou tres cofas terrjbles
m alini am or Laura m e pa<n3 

A uraeftrellasencl fudo ^  
íi del no quitas los ojos, 
rom pe de la noche cí v«ío  
deftas lagrimas y enojos 
fe rene clareo fu délo, 

y  paíTe tu tempeftad, 
y 1:oda muger fe esftiírca 
dehazer laneccífidad’ - 
wrtudjporque tras la fuerca 
fe rinde la volutitad.

Y o te obligue con la mia, 
con rcgalosjcon proíiieílks^ 
tti íicmpre rebelde yfria, 
a vn bóbre q otras emprdás 
altas en los pies tenia,

P iíe s viendo yoi t¡u<;por ti 
no feruia al Duque vn boj-j, 
ni eítaua en C o rte , ni eu ajtíj 
y quevnanoblefeüora  
con vn grado te oerdi.

Y  que vitic a quedar lo c o , 
de tu deíden.liize acuerdo, 
c o n q u ií' nieílimas eu p o cO j 
y c o n  fucQ Jife jo cue rd o ', 
a c í t j íu e r f a  me ¡.'rouoco .

■Coa



C o n b  qual tom o venganza 
de tu afpei-eza m i anior, 
csfuetcfl tu confianza) 
que te p;igare m ejor 
tjue tu tienes la clpcianja.

E íle  T eo d o ro  eSYn liombre 
devirtuoíb renombre, 
muy de bié , muy bié nacido, 
efte íe r a tu'marido, 
p o rq m i bÓdadteaíTombte.

Ifaíetc dos tiiil ducados, 
viuircisen cita cafe,
(te mi liazieiidJ regalados, 
óód ecl m ejor, q vti R ey pfilia 
los veranos abrafados,

Tcndreysdozieiitos y mas 
de falai'io aqui los tios, 
íi  tu lofpe chora eftas, 
uo me oluidarc por D ios  
de tu remedio famas.

Y  aquí podre yo gozarte, 
fin que falte al Duque vil tJía,

co n  d arm e eíTe vilmariJi,
Que yo,puedo £}ue noqui(j(¡ 

te teiidre en eile lunjv, 
tu folo Cefar ¡o (ites, 
pues me pueden confoj]) 
otras burladas muscrcs.

V uo te doy elle nonilire  
porque'te aya amorcobtilj 
que antes para q te aHomiii 
el rigor que liasauincjtjij 
aborrezco haftatiinomli

Y  íiporneceffidad  
por algún tefquiciojiíia 
entrado en mivokimjíl, 
am ot, ya l'alio eítcdia 
con m ayor velocidad.

Y o m a r id o :  yoentucafil 
y o e u t u  cafa! yo tiiaraî !

Cef. e íló d e  lim ite  paffa 
y  ra zó n .

LíiH. quieres que diga 
qu e q uien  m e gozamctJfil

cj;vcaaa holganney hablarte C cf y  e s c a l o .
r-i# Í7 nní>nr»’------ , P j .   ̂ i.

no es verdíid, L au ra:
1 ,3 » , defilia,
C ^ m i vida quiero abracarte. 
Latí, fueltame infame gtotíero , 

qae íi hafla aqui proecdifte 
com o vil, tirano fiero, 
en lo que agora dixifte, 
corno falfo Cauallerc). 

í  avecete por tu vida,
q u e a v n a fu c rp  refiílida 
con tanheroyco valor, 
fe vera adueño menor 
eternamente rendida. 

Conténtate de auejr fido
quien con violencia tan loca 
venció mi honor rcfíftiJo , 
KB me deshonre tu bocii

¿«H .íiq u c  no veo
ditculpa en eíTo trayJor, 
fino casitarfe el deñíc, 
trocarte el odio tnaniWj 
lo que ya del tuyo c(W. 

Que míis abo trecimÍMW 
que cafarme? mas
to d o s effetjienvioknto'
porque luegoabortetcis 
tras el primero coníei!™'̂

Ce/, yo  aborrecerte mi V*
ea Laura, ea mi biai. 

La. fiieltame infame, 1'“ 
de mi hoJior. 

í'ef. tanto deídeii!
habla bien fi ercsfauil'  ̂

Qiiemegaftaplapacicn*



[(, rcfpiiefta cfperas honrada? 
(/(¡,qLicay rauchíi diferencia, 

porque vna muger gozada 
no tieiieíanta Ucencia, 

y. sutes fi,porque el acrauio  
■ hazeal mas lioncílo labio 

qiicfedeícompóga y mueiuj 
no a quien CQiigufto la ikua,

fHírüt O tan k‘

Cí(«. c.ifo  eftraño?
Cffqueay O ta u io ?  
a v in ie n d o  el D uque a cacar 

avueftra q u in ta  h a le g a d o . 
Ct/fiuiereadelante p a lla r?  
)i.iio,poi^ ü  ) 'a  n o  h a  e n tr a d o , 

íkuede qu G icr e tu r a r .  
f ifq u eiiare?
(tiii. de que os'turbays!
((/, efcoiiderc a LaujcaS 
<ia, fi, '

Entra Ceirios,'
(¡¡fl,que deícuydados eíláys.'

G A  C A R P I O -
Cef. com o ?
Ĉ rl. Alexandro'eftá aqui, ' 

fefiora, com o no os vays: 
ií!.que me vaya! q u cm ep lazc. 
CtJ. detente, que bueno fuera 

que la v ie r a  el D uque,yiiazc  
eíirenios qujc la entcndicta. 

Cdt. todos es honra.
Ota-, deíTo nace, 

eftondcida.
Ct/. eñe apofento 

es para ello acomodado, 
enrra pr^flo,

Ld«. a délo atento 
a mi nialjíí aura llegado 
ya trrcaftigo violcrito,

Ct). entra, y apenas tefpires, 
aüque’arder el mundo mires. 

Otad. Lanrai ni toías, ni liLibkí, 
Cef. que futeíTos a y !
OííB. notables.
Citrí, noteafflijas. 

nü fuípires.

Vafe t,<*ur<i,y fale MexiiJ!dfo,CdÍ9,Littitido,Rt-̂  
f i l o ,  B tk r á n , Dori/iof Duniea, Tendoro, 

ygííiicátgtMrdíi.
^ /.y c í l^  C eñ raq m ? Tío.íiCeiíortíiio. 
«>lia mtichoíT.auraíeys dias. Of llega Cefar. 
íef- íeñor, vueifra grandeza honra cfta caía ? 
Alex. o C eíar,yo os prom eto que día pucdt; 

honrarla  quai^ m er P r in c ip e  que ponga 
io s  pies c ii  e lb -C f/ ! p o rn ic rc td  tangráííe^  
íe f io r m e  de lo s í i iy o s  v u £ Íira  A lte z a ,

AL ¡ le m c  h o lg .id o  d e  v er ta n ta s  p ín tu ra s , 
tan ricas faJas, tan bien heciiiis quadras, 
tan bien acomodados los retretes, 
tiene nentilporral, y  eilás ventanas

pro-



5 ) +  L A  t t V I N T A  D E  F L O R E M C U ,  
' p cometen vn belUÍIímo O rizón te'

;il0Süj0SC|ue niitsii Los jardines.
Í í f .  lapiiKWii íéñor es eíUemada,

U  cai'a pobréy-aunque c na legre fitio, 
de WicuaL-l Aiigtlí.bn aquellos quadroíj 
y delT jdaiio  aquella Filom ena, 
que fot^ad.iíe qaexadc T ereo,

A lex. eiTam iréconatencigii vn ratOj 
q iicíi;;to  fíta T e ie o , y  quequexofa 

b e lla  filom ena, Lhc. alia en Jos kxoSj 
fequexa bien Apandión fu padre.

^ íx .tá b ie n  fabeys dehiftorias vos biiévieitíí 
Lbc. cem o foy padre, afidoneme luego 

a la per lona dtuquel Rey queioíb, 
viiindo com o ha íbntido el Ver íii hijá 
en poder de vn tirano. CeJ razoii^tuuo, 
que era Rey en eíeto. L«c.armq Rey fuerSi 
entonces, com o yo, toííro villano, 
íintlera con ygiral dolor íu afrenta. 

j^Ux. Tiene raaon, porque la horira, Cefar 
es de tal condicion, que hal^a las ficraSji 
haftalos mas fiiluages animales 
la eftiman, y agradecen a los cielos, 
d blanco ci(ne el adulterio venga, 
y  el L eón  de A Ibania l,i eaíljoa y mata 
a la Leona, íi fü afrenta hucíe, 
y  poreíTo feh u an h s Leonas 
(¡uarido lian cometido aquel delitoí 
ño tienes vidros en aquella caía*

Ctj. perdioftme la llauede vn retrete,
donde pudiera a cafo vucftra Alteza ■ 
hallar algunos que le dieran gufto; 
donde has comido?

M^x, aquí eomi en el cam po, 
abran eífc retrete por tu vida.

(Te/, y o me holgara feñor que huniera ll.msy 
quandofe yraa Florencia vueftra Alteza, 

MiTi. o y  rae pienfo partir,mas miraCefhr 
que quieio vei aqucflos YÍdrios tuyos.

Cej. hü a tienes la lUuei



hafcperíJldo 
Csf. otro día Ib'jor, q i i e  a honrarme vengas, 

los facdran a aqueto fala todos.
(jiiieres vtr los jardines. />J. a b r ^  Ccfar 
d k  retrete. Oí. aíjuefto va de veras. 

jlkx , atraille por mi vidaj y no ratcn o ¡es, 
Cí/ f̂ili Uaue,com oí /ííe.v.CQnionipetlapiiemj 
(ef. quebrar3 iiie, feñor, algunos vidrios. 
jíltx. no impoi ta,qLieyaalgimD cfla quebrado, 
Ctrf. Ccfar calbif y oyr es lo que importa 

no ves que ¥Íe-nt.ai.]ui de Laura el padn^í 
Cí/.íéáorariiercsm'e o y r! AÍ, di lo que quiere i. 
Cíf, quaiiao venirte íílaua entretenido 

aqiii tCJî  vnadam ade Florencia, 
por tti refptto  la efcondij no guftés 
que aqui la vea toda aciueíla oente.

Aiex. C e tu , hób refoyyojvto tlos fon ¡lóbrWj 
abre, que no k  dpanta deíTo nadie. 

í'cf. ni guitas, quiero abrir, vergüenza tengo. 
Caí. oy  tem o al Duque,
Oía », y  y o te m o , C arlos, 

qiic en el roflr o le he vifto nueílra pena, 
íar. pienfo que ti  eielo efta venganza ordena.

íií/( Lfwfdwy frjíJ.f. es mi viejo honrado padre, 
noble,aiíq de^iumildes pi'ídaíi 

Im.lnuifliílimo Alcjraadro, El con lanrimas amargas, 
íegúüdo del nombre en G r« Ía  que fus blancas canas riegan, 
JondttusMedicisnoblcs yacon lasq u eveysd eíaiigre
incnfuilluiVrc decendencia. de mi honor ,y  mi vergue¡ip„
El primero en el valor.
(juetie tal abuelo hereda, 
jdc lan famolos padres,
(|W dieron gloria a Florencia.

UC 1.11J. iiUil.iiJl t j
D ud aos fii ta r i  afligida, 
y mi edadi fcíior oí. duela, 
jorqite entre vinjftras hazaña í 
a p refe nterefp [ande zea.

Ved con piedad q esca propria N o pido ya a vn padre pobíCj. 
íevuellias ctitrañas meím as, que me venouc dclu  afrenca.
1j mugtr raasdefdictiada, 
ycoii mayor inocencia, 
laurafoy, innifto Duque, 
Jt(teqne,a vw  me pceiejita

co n tra  v n  h o b fc  p o d e ro ío j 
y  en vna cam pañ.! yerm a.
S in o  a ' P r in c ip e ) 'a  v c í  
qu e n os am para y  g o u ie r .lj j
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Í5<S L A  Q f i N t A  Íí
q n c v o s  f o y s  p n d r e  v T e n o r ,
05 toca vengar m i :ifVeiit<l, 
P ,irect:m e  cv tc tíi ■ DLR-¡iit‘,
(ju c  n im r.s  m u c ftra s ,
U¡ In^ iim ns jiia s  ;iranrgns, 
n i m js  L it lin io fa s  c jücxas.
O s  pueden ciar m i d o lo r ,
Tuirid bien cu líii y en dUs  
vna m ulita Uíordacia 
de dos boKCs, y  rail peñas. 
Mir.idnl nlto feñor, 
pviefto tn  U íii.ijror baxeza, 
y  íl conrrab.iTOSj contento, 
qcnqualquicr püto diflucna. 
l'ob re (by, m asfoy honr.uia, 
L;iura humilde, pero honcfta, 
juíliria, Alexandro noble, 
auiiovic iiiiiiftid.i parczCLi. 
Am^ys a CeCir, y es ¡u ñ o , 
peno fi os ofende Ccliir,
J io  c o n fin t .iy s , gran ícñ.or 
í]vic quien os am a os o fentía . 
j í / « .  C  e íá I' f¡ 11 e d i fe Li I p a das 
d c fta m a ld a d , d e íL i o ftn íá?  
m as com o  has de dar d iíciilp ,-!, 
- f ju e iio c s  po irib le  r tn e ila , 
A n tc s q i ie  (íij’ as pa l.ib ia  
íe  la  h¡ feo lia , y  por(]ite  e in icdas 
C a r lo í  V O ran i o , que ven no 
;i  efto ío lo  de F lo re n c ia , 
J , l :i ! iia d m e  de ac|i!cfJas tm ardas 
qn ien  m as ancha efp^da te n n a ,
q n c  a los tres en elta ía la  ^
hale cortar l,isc;>hecís.
Cf/. Teñor íp iand o  C e ílir  d i.vo ' 
^ /e v . n o  a y  aquí C e ta r , y a  ceíTa 
í i i  am o r con c ík -d e lito , 
p itees f in  deftn tríig ed ia .
L o s  tres aueys de m o r ir  fcta. 
C f/; pues íe f io r , tuaua  W o le

P L O R É N C L ' l ,
tu hablas? venga vn venJao,̂  
Cr/: fm  oyr? crueldad esfíji 
yíí, pues.qLieinasten(;o[le™i 
oyp-o ramo.(]ueqitiíi(;ta 
ícr fordo, por no efcníh» 
traydor, infamias cómociljs, 
Merecíate mi amor 
y aqtieila hazaña en q ||cnj 
avcivcerfe de í¡ mifina 
de mi val orla cxcelendí. 
Aquel darte a quien tu íábc!, 
que al fin con fulpecha(][it(i| 
demi  a mo r y v o  untad 
eíta vil correfpoudenda! 
Aííi a las hijas de pobres, 
que porque no tienen fuctt̂  
las apipara mi pcrfona, 
las ha de afrentar las vueítrii! 
A  mis valTalIos, traydor! 
irte fe ñor, íi ella íe contems 

de que fea fu marido, 
perrtiitirasqne lo fea! 

a I . no  fe yo  fi ella querrí,! 
pero corno ella coníienu, 
dareleam i Cefárvida, 
para que feruirla pueda, 

fefior,porno vermorit 
vn hombre con tanta afrtnr. 
látisfaziendo la iriiaj 
le perdonare la dciiJi 

Ctir- Cefar refpondela qiic fi. 
Olatt reípondelaqiie íi C é  

q u e el D u q u e  n o  h.iblataií 
fino esqueaíTi lo íínticri, 

fe/. íeííoT, no bafladotarlaí 
jilex. efTohas de hawr.ycóíl

te has de c a ía r . ■
C j/- pues dotarla 

y calarme?
M ex. b ien  te qucxas. -

, rorJtl



rofírla,por í¡ murieres ^[ex v guanJate de oiiefcpa
ün heredero, cti treyiita C elar, que Ja rracas mal,
cquarcnta mil ducados, pues Jn cab cp  te queda

(tf. que rigiirora íbiiteiida. Cit. y o  la ferLiire, feijor, '
Avna muger q no es noble. vofotros. aunque pudiera

Icomo noHlana es la prueua, caftígaros, folo quiero
viueei cielo,que fu padre q  eílq-s masen F lo ré m
tome conmigo a mi meín. Ca auairdetc el cielo, era D  uú,

PuKfegiineft^o, 1j tu _ Oí. hrga vida te coticcda.
B el. perd í m i cierta efperan^a,

masno importa c]uc fe piuda.
Para bjen te damos todos,
Rof. tu gufto a Rofelo alegra. 
P o r . pata bien teda D otiflo.
D.tni. y  mil ahrajns D ánica,
Lwc v iu aeU ráD u q  Alexádro, 

con que Ja fin la Comedia 
del gran Medícis fatívofo, 
primero U uqiic en Floréela,

Cefar, rne íirucs en ella, 
y-el en ella cfta fentndo, 
dtóhaze diferencia, 

tí/Patujncfá?
Mix. c y en fu cafa, 

no rep lililí es.
Cí Laura neila, 

dadme elía mano, y  a vos 
espido, padre las vtteftras. 

^ítt.tambié has de dar al viejo.
porquedefcanfe t-nfu tierra,
Ccfac ,  quinientos ducados, Vít>tfí isSot por fu  w it a ,  can gut 
de lo mejor de tu renta, f e  d* fina, la Cnn:dU.

t(J¡ digo, ftñor, que lo harej

K ti  z C O M E -
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C O M E D I A  F A M O S A

d e l  p a d r i n o
d e s p o s a d o ,

deLope de VcgaCarpioj

Dtv Cilltiíí. 

Miiriif.
Di¡S* Í » í l .  
íiCimiedon Ptdrs.. 
Día Luis.
D<¡«
ItRtj i t  Ardgm

0 w  l e n t * 9¿«i 
D úsR itw irf.
Don Redrí¡«. 
jrgtl^ i* Mtra, Rty d e aIm Ií .
ZultniitJU
H a t c e h fa j t d i í  Ceifdt, 
ÍB /w fflí.

i o r n a d a  p r i m e r a *
SíUa Joña m s . y  deña M m *  huym de, j  A t^U n  (m í e ¡ k ¡ .

¿Miíf.DaVozesa nueftragete. 
J.r«.con£l efpanto no puedo.

Angel Chriftiano detente, 
iwí.que tan cerca de T o led o  

Viue cfte M oro infolente. 
i m , m e  es fin duda Argüían. 
¿Aí4 . criados dtfl D uque eñan 

doña Tfncí fotuo el yalcon .

tn trán fe Ut áas ,y  fabsn ft f i h n t t  
y a l a H j  Ikg á  Jir¿efi»s,

jírg,(]uc perdí tai ocafioii> 
reniego de mi A kóraii.

E n la  caíadclah-netta 
fem eh á ptieftcntits dosfoicij, 
ojos vueítranoche es cierta,
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pero no con aríebolcsj 
Íinoílc iiLiucs cubieita. ■ ' 

Taiiibioillíiuer.iam or ciego, 
tíitubitn (éraíi.cno lu ^ p ,  
ojos coniicrtios en niai., 
(]ueíolo tanto lloiiir' / j 
apagara VLieftto fuego.

M as ajiodiczcanie acim. . 
pues ya po ay bien para'jiii 
to n  cítá rauenc inhumiia,

dúí itl'ífskoai-

i'tfíí* no íbio la lengua íabs, 
íino dehiftonastambitn,

Hj . talle tiene de hobii: grju;,
. . tjLtei-ds entríii: afaí '

Ar¡ii>. ay llaue'! ’
■ya femc ablanda, que bien, 

W a/paraqne?
M , paia Krrai:.

en entrando, y caíligar 
miatreliimientójy deíTco, 

Mí. aun de efearmenrado mu,
■ M oro que deucys de Li!ib, 

CHiceílas fon feriaks cicrt.is, 
r » .  A llega, yverasle hertiiana, dellazo, y redts cubiertas. 
M4 ^iieseíia ert la huetra! i'n. -íi í¡ qnc dizc los dinílúiMi 
Aíar.ay atrfuimiento ygual i c] bien empieaj^ Líb manos

mátenle luego,aunque es tal, cogiédovngalgoctrepucrus
íjní es bien que muerte le déj María, no es necio, 
p or í'aber que quiere bien J r -  pues yo os prometo, 
no puedo quctevlem al. í¡ me days la entrad^ llana,

^  f. a£a vent;ina fe Ka n p II e íto. qui; eíTo s d c k  r u 7ado p ero
Mu. ft eln o  habla Algarauia, m e linvgan por la veiitani,

le doy vn fatioY tioneíío, fi por la ptTCrta aconvtto,
prelto rae amanece el tfia. Que qnal polucra que toca 

paíT îTc la noche prcíío. ia baila con fuerte fon,
W a.a ícfio rM o io  gabn , quandoafilir laprouoca
A.vucftro,annqnegalá no loy, íerala puerta el fogónj
irla. íbyspbr ventura A rg o íá i! y la vetitana U boca.
M .  íby et que íiguiendo os voy faa. brauo MoVaco, 

y aquí en eíib nombre cíiin, yt¡(j, ¡nlólenie. 
y  con mas gloria qvie Apolo - Ma. labes y que ay horada gétt 

bella Dafnes fJ'pañola, eti efta caiade c^mpoí
gloria y lu id e  nucíiro to líj,. ■X?'. íi en cLla la planta dlunp 
que el íiguio vna Dafnes fola, picnfoé) peligro preléiite,
y  yo  íigo dos, y íolo. P ero  com o en coíock oro ,

■y Tt cti n^efpéranea (Huerta, nuca he viñ» d  rofttoal
viendo tul’ílr.T gloria incierta c] por vereífe que adoro \i!íi 
huyendo tras eíja vays,; vengo al día a l  oledo,
plega ai ciclo <]uc tís boluays dos v e z tsa fe c  de Moto,
los íatiK les tieíl a h tic i- Lí. ■ Jí  .j. 3' fo 1 o : .



jí.apefeha Mahoma,
1'*;; ribi.1 dcenojo iqnc; tom a, 
jKírJi.izfi ík ofido.
.JMiorabio. ^

p e r o  m ueráocon agríiuio. 
íií. tiraao peim .

Leones (loma.- 
üí.taprefto el fon de VÜ alarde

Jí.loy cobarde 
li ¡lego hafta vueílra piicrta ■ 

h  buenaeftaagorala merr;!. 
Ji, v o m o !
f«¡..IV perro ñ. la guarde.
¿r. no giLardo fino el ganado 

ílc dos Quejas. 
fiits, d lobo
etipeiTo fe hitrans formado, 

■ír.íjiial León intento el loboj 
j-poidicha coronado. 

í!j. fabeys quien fomoslas áo i^  
At. íáys dos milagros de D ios,  

dos Soles, y dos Mahotnas,
Hii. como el camino no tomas?, 
ílr,malpod.emi bien íin v o s . 
Wí. DLie toda via nos ladre , 
iif.el Ducidü Couernador 

di Caílilla es vueftr® ĵ'adre-, 
'de Efpafialo m ejor, 
iDiiqucfa vtíeñra m adie, 

Avos US llaman Maria, 
y Ynesquien con vos cfta. 

M,̂ ysí rjiej. bieJi por vida mía. 
mss yo foy Rey de Aléala, 

yfol del MorifcQdia,
Y gmiido para hazer guerra  

limpia ian^a. yegua’̂ hiara, 
Arííolan el Aiid.iluz 
vafe al ciclo vtieltra cruz,
<)«e no me agusrJaé h  cieria,

E G A  C A R P I O .  ;,6 i 
Queeffa vega crfqiie fe trata 

hiíicho dL' .Moros Gazules, 
de marlotas de efcarlara> 
y de vanderas azules, 
lienas.de lunas de plata.

Mis cau<illos,quando baxo 
a hazer vuelíro Rey huyr, 
coa no pequeño trabajo, 
naciendo en GuadalquÍLiir, 
es hago betftrelT ajo , ' 

íÍHalmére, Mj , no lubleys noS 
MOIp fanfarrón, ay!

Tníi. c]Qeí
vn guante fe me cayo, 

.^ r.n o  importa, yo  h; aíjarcj 
ydefcndereleyo,- 
ocafion fe meiia ofrecido 
c-obrafdc. '

Uit, M oro atréuido 
a rro ja d  auante.il valcon,
J r .  rnalíaocsda-condicion 

del Re^' de A leal a ofendido. 
N o  tiene el mundo poder, 

ni treynta niSdosqiíe liuuiera 
para li.izermelc boluer, 
o prenda de aquella fiera, 
AngeljChrifti.m.tj y muger, 

Gonluelo hallado eri el fuelo, 
vafo vaziodel yelo 
de aquel criíialfobcrano, 
o prenda de aquella m ano, 
o cubiervadeaqtielcieío 

A rca que id ó ro  tubo.
cafa v.izia en que eíluuo 

' vn ladrón de tantas tretas, ' 
carcax deícinco falcas, 
con quien am or fe íblhiuo.

B a y n a c ic  v n a e fp a d a íi.ie r te ,
flLiue de Vil Sol de contento, 
ca.'íil di dadoí fiaüvene,^

ÍT n 4



5 6 2  E L  P A D E . 1 K O  D E S P O S A D O ,  

efcritorio de auariewo» Jíif. ya(¡iiete le llenas cali;, 
que fe himde por Íli m uerte, j r .  efte lé lleua Argolati, 

ALintiue oa halle dcfeipero, quien le ct)tira?íju¡crerpój 
porque en aqiiefta ocaíion *í<t. calla M oro que faldd,,. 
que os he bal atlcf coñfídeto, ^r. falgan que aquí agiiarj),
(o m o b o lfad clad ró n , donde?
que la han facado el dinero. Ar. donde dcxc m ialap , 

O  funda de aquella fiera,
que permite que pcligrci Fafe.
quemfuhdaenvos loq  ctpera 
paraceys piel de eordera> 
y foys de furioía tigre, 

y a  de oy  mas en la batalla, 
fueras mi guante de maiU, 
fi el M oro vfara traelia,

W í, o M o ro  
j4t .  Chtiftiana bella^

ytie. teblando quedo Je nlji 
2Wi(,partamos luego aTDl;jj 

que le aienfo aílaíobiai, 
Y . que efte nos venga ajfrj; 
W íf.com úafli? 
yntt, cortida quedo.

nnfe,y  fithn eí yicjOtf <¡onLitÍ¡ty <¡o» M m k

D«.  fi el M oro nopufiera en ral ciiydado 
el mucho que a m i R ey ticn cofreciJo , 
pór ver las fieñaSj y el toineo paíTado, 
íindudaquea M a d rid  huuieraydo; 
tnfls com o cñtte los montes aloxado, 
aqui fe efcucha por el monte herido, 
de (as caxas al fon dexar no puedoj 
íin defeníá el alcázar de T oledo.

(¡.L«. L a  ocaíion déla guerra, y los deíTees 
de executar las arm as, y lasm áiiós, 
h i z e  que en fieftas. julías, y torneos, 
fe ocupen los do» hidalgos Cañellanos,

O iíj .  también feran de am or eñóstrofeos, 
general opmion de corteíanos, 
que galaí huuoi fue lafiefta muchaí- 

d.LM . quieres fu rclacionf 
P hj. comienza. íi.La, efcucha. 
iuB toallienco mejor déla gran placa 

v a  teatro íam oío fe edifica.,
íJoride ia fitfh y el toi'ftw ft



entrada y  ji-ifigo, y lo  de m as & apocar 
y  aunque con  pardas im uc* fe it í íc n a z »  
e í tu rb io  c ic ló ,y  m aquina tan  r ic a , 
las ventanas e llan  if t f l  dam a* b e lla s , 
co m o  fu m anco azwlct> !l ia se ft íe il iS .

£1 teatí o pneS a l tiem p o  que íé o h ia  
e i fon coftftífo  d c in ñ ru m eü tQ S ta ie s , 
c í arca de N o e le if ia fe c ia , 
cu b ie rta  de d iu é rfa s  a iiim a !c s : 
q u a t ío  jite z E í d é la  fie ftáau ta , 
de nadie apaíTujUádos fii pa rc ia les , 
aunque del C o ñ t is  n o  era maraúÜLíl 
fe rio  el Adelantado de C a llil la -

£t»,q masfÁLíi.el de Aúiió,Tdifis,y T o ltd a , 
cuya opinión famoía agora es pardo, 
y uñando el müíidó de admirado queá», 
entro el mantenedor ftieíte y gallardo, 
yp u efto  q u e  dezií fu nombre puedtt, 
jara fus alabaíi^ás me acobardó, 
jaíVa deíir, que deídé Efpiláa i  Sitia
hizo foliar el nom bré de Gauiriaé

Parece que las piedras que piíáua 
la valetofa planta cohóciatt,_

,  y  las plumas qué él ayre ftí ito  
que al cielo leuantarftle íjucfia, 
a fu ^ m a  la embidia humilde eftaua, 
damas y  vulgo en aka vos dézía, 
qus el cielo tnifmo del ám ór tiéfiei r.i,

Duq. brauo m em ened o r. deaid la  k t r a . 
d.Lnis. teiM .Q uyolaim agiiíacíoti 

m antener vn a  e fp crah ja  
dé p rem io  qiiC n o  fe a lc a n p .

V ie ra s  la efquadra bélica, y  b iz á tta ,
■ que a'Ias c a x a í y  p ifa ro s ap lica ,

^afta lleg a r dogide p ro n o  la  b a ira j 
m id ió  lo s  p ecb o s,y  te rc io  ía  picá- 

Duq. bien  ttom b ra el ape llido  Jé N a u a rra , 
q u e lib re a  titeó! á .-í-Jí.ga llarda y  r ica , 
q ije  anduuo en todo lib e ra l y  fran co , 

ftufl. y U s  ts íie re s íií.itf.T íica tQ a iio y-b l'A üeG »  
 ̂ '  ■ í í í i  í



.. y  te prometo a fe de Cauallcro»
Gouernador ilüítre de Caftilla,
(jue el Conde tu pariente aiienturcro, 
fue de la placa alegre marauilla.

D/(f,entro Ü A o.d-Lsi.y  galán com o d  luzer#, 
que ft nos mneftra qiiado el Sol fe humill^ 
conleonados y azules arreboles.

£)«jj CE flor deCaiialltroE Eípañolcs. 
d.L«. efla vez ¡cuanto fu palma al ciclo,
D .truxoinu éci5 !i/.í-.la de vn peñaíco y íiiclo 

)or lo que eu el, y en fusfaluages hizo, 
ibrb V il enano, cjiicdc plata y bello 

Ikuo veftido, y tanto Citisfízoj 
cjuandode fu valor promete eJ norubre, 

D d.noeam uy^alU rdoi ííX  para todo eshó- 
E ntre los que íalieró mas vrftoíbs (bre, 

fueLeyua Baíibala c¡ A ftitano, , 
con padrinos bizarros y coíloíos* 
y  pajes con baftones cn.la niano, 
con vti'os hierógliSco's viftofos, 
qiic no deaieron de cfcriuirfecn vano,

 ̂ íalio, dando fu fama en boz los ecos, 
por el Principe digo de M arrúteos. 

DHj.Bien tom a el exercicío foldadefco, 
y qae colores! í/.L/i, blanco y encarnado, 
y  m orado también. Duí¡. gallardo y freíío. 

d. Lft. incliiiacioa de Rey* Da^,gentil foldado, 
d , l a .  el primero de todos fue vn Tudefco, 

que dcxe para agora referuado, 
p or babJartcen el Conde.

A nt, bien le enfalda.
lleno fu trajeí/í.jj« .ybl5 cayn egraca!cai 

ZJK^.cjiiieneraí ■
<i, Lh. el íénor de Picdrabucna,
D»f ,̂ quelleuaporcim eroí 
íf,L “ . nafta los cielos 

■ fu cmprefü iluílre, í c  penachos llena, ,
c! buytrc tic los Reyes fus abuelos.

D»q. fue conforme a iuam orofa pena, 
íí.ift. y íigniíicó de T iíio  siiioi' y zelcí.



lituana masí ií. I m, vnaTudeícadeftaSj 
qitcUeiw hijo y ajuar acueflas. 

fcra  íidicmn nuevie déla filma, 
a quien la fama del valor fe dcuc, 
con vil triiífo (¡cam orT tiueam oríi llama» 
quien,por am or íus virori.is raueuCj 
y aíli 1111reten del laurel y [ama, 
que a lo$ luieue añadieron otros nttcue,

' brauospadiinos, cKiriraias, yeavss, 
y en las picas también vapdeias bayas.

D»<). quelleuauan en tilos? d .L x ü el iio ílo  
de íus armas, ygual a fu decoro, 
a lofitCiDauid, al Macabco, 
el Sol, Li haip9 i ?! elefante de o ro ,
Artus elcuerbo, entonces Semideo, 
a Carlos de las lifícs el telbro, 
el mundo al Macedón, y afP a los otros. 

JSw.fuiftes deftosííí.tK'. ninguno dcnofotios. 
Díf.que coLóres llcuauai ¿.Lk,negro y piatí.

d.Lui. el de Enriquez conlaetifcña
del Solque dixe, y  el de vueftra ingrata 
por ¡o a Girón, Ram iren.y Ludeña, 
d d c  O rtafa , con quien el que combata 
juéde penfar qLic romperá vna peña, 
a fama Jeilos feys con Jos trts goza, 

el de Oforioj Pairlieeo, y de M endop, 
vnCapitan, abriendo al vulgo calle 
en vna polla entro. Dínj.coía bicií nueua- 

tl.Lítí, con Uaiiias {obre negro,
Vuq. ay quealabaiieí
i,Lui. de todo rs bien que premio fe le dcua, 

con ííi gentil dilpoíjcioL) yt.iÜe, 
en armas de oro  y negro cl de Arias líeua 
algufias rn^ripoíás- 

Düq fuego auia,
d.Lui. bien!epudiera darfugallardia ' 
D enegre y oro entro luegoeide Almada, 

y efdc Vargas Indiano alo  Cazique, 
del toiHbate no es bien que diga riada.



Íiíiti que el premió cida qiial apliqife, 
de lapicaal Giioíij y déla efpada, 
aldeG auiria, de gaian a Enrique, 
de m ejor intietictoíia dollBei'nard^>.' 

0 M .ydelcI:raíá.Líi.aldePe^ofa li^lahiO.
L a  cfpaáa déla fóila al Conde ditícfft^
£>»j, y la pica/ 
d L s.effa  diei-onallítñflte,

que en el cotnbáté tiü  diuerfiw fuim Bj 
q u e n o e j razéñ paílár mas adelante:
Jas nubes conla embidia qáe ruuiert>ni 
deque Efpañatiáíiaelcie o fe  lénacitt, 
en penachos y ca\as íé vengaron. 

í )*5.!1íiuío mucEíóiíí.íiH.quc'iá fefta aguató.

í» (M  yfí^n^t diíditii ií/'CiMidc.

agora llega ct C óde. 0 ,;qmfí P. dó Pedr». 
D itq. viene dé Earcelóha, Pa^.áfli M í awilá, 

en cauallos corrí deície M ónuiédro, 
para beftr tus inahó's to n  mas piifá,

Dwj, fi tal foldiado en mis fronteras líiédto, 
ay del WoíiftC^'iie íü margen pife»

£)«}, vue. S eioria  buenó. CíTíi.bueiio én verosj 
y vofotrosfeñoíeseáuaüeíosí 

Aii'.o. busnbs para íeriiiros.
Omj. no paíTaftes 

porZarajTociií 
Con. ver fu Rey quiílera, 

d g ra n  don luán, A ragonesfáraofo, 
gran deudo y fcñor rnio.aúnqüÉ me indine 

léruitio del Fuerte Cattellan»,
V affi tncoftezco  a Vosén nom brcfurá. 

.Ouj.y yo  en el q me ha dado.os io agradezco,
V afTi pienfo cfcriuille, auan feguras 
sftan eftiis fronteras délos Mór'osj 
conla yenida Vüeilraaácfénddlas,

fíí !. yo vengo, D uqueafér íbidádo vueftro, 
y vaflallo del Rey. Dbj, tanm  me anijno  ̂
eaY eíosen T óíed «>  puertas



nií.iiaiimcfeñor^ hs manos. 
)U, el Conde don Pedro es. 
i(í. fna¡ íJwe, dadme los pies.

pieEfo abrir a los M oros Andaluzes,
(juien viene m ascón vosíCíW.de Barcelona 
■vienen algunos nobles caualleros, 
y devíiíTailos míos treinta bncas, 
íinotrosdicz mnctes de l.i coíta.

D«.4 géte es eftaT íinoes del Code, D .com oí 
>«(, tus hijas fon. Coa. a recibirlas íalgo.
Ptf^. ellas ilegaHj teneos Cond': hidalgo.

TMItí» Us hijítt. ^ tiando el c o r a ^ n  f t  altera»
Si íupiei ^ue aqUi cftaua, 

yo no huuiera cntradoaqai 
mas áirae mírate a ti?

Mar, a ri te ha mirado acaoa. 
Ziifí. cierto í

de veras lo digo. 
í'Bí. no quieres que nne de pena 

i l«!, no fon mis re íd o s  vac os. fi en t q do e 1 R ey no fe fue na 
JKi.meior(iireyBdelosinios> q u cíchad ecaíarcon niigoí 

vifntíe el C  o nd e a  eafari faif, Ma red o ,
iníignique ap eb at Maríei. fcñor.

M nofondcM arteeftosbrioj, C o«.nocreo  
Q.M mas parasen de am or, que cfloy en mí.
E.mnwata eíTa coniefia- jífartt. 

líobligacian íuya y mia. '
íi'T. no efteisfin cubrir feñor, ■
Cw.yoeftoy, com o q es aqñoJ M<íf«í. de que modo?

COK.losojos, yelalm a y tod»  
rnandale cubrir. Se me va tras vti dcíleo,

líame el Duque prometido 
de fus hijas la m ayor, 
y aq n scm ein clin aclam o f , 
no fe qual ddlas ha fido.

A fíi,la menor querria,
d erro q u e es hermofa dam i, 
«ngañado me ha !a fama 

, hermofa doña Mari.i, 
A cabofe. no ay que hablar» ■ 

a Barccíona me bueluo,
{[ a cafo no me refucluo

que agora acertó a venir, 
tengo cabello bit pueftoí 

Wír, buena eftas.
Í'wí.hame faltada 

í alo tí
íí«. digo que e(las buena, 
í’wj.nuncaefta el aguaicrena 

tjuádo efta el viento alterado, 
tamas tnanfa budue fiera, 

el viento que íc declara,
fe turba la cara



j S a  K L  P A D R I N O  D E S P O S E I D O ,

q u c d D u í ^ u e n i e b a d c d c c i a r .  b o r o  y  ju r a m e n t o  hcchs)
j í í t í .  .liie is-cn ctad iJo  el ca lo , 

3 q iial de las dos íc  incltn aí

tf'.Xfi.a lahcrm ofiiv a dÍLiina 
dcdoñ:! M.u'ia. 

y fr tt . p a íT o ,
Q.UC os tn ten der.in , H o n L u is . 
rf.íH . ^cfto>3s affi defcfpci o . 

y  yO híbridas d aros tjuiero 
:¡iir!queno m e las pedtí.

<í. Í-Kíí.fepfile to d o  m r a g in u ío ,
íin duda que slgLin demonio Q_ué ¿5 ¿(ío, iqfoleiue Morol 
trnxo a tfte h5breD Antonio note auiCi quien te trata,
(j hedshâ er.de zdof r<it>io. (jiie por tu Ltinade plffl

Jm, paciencia hníie ví.t d fin. ay acá mil íoles de oro.
fe . [|uieii [iLid.l focnrj MaivcIo, Dame vn peto y  e(iraraídas,

D e  n o  le c o r r d p o n d tr , 
u u n q u e m e de alm ny vidí, 
í í  l io  ftieíTe de}
C]ue v n  h ó b r e  puede tjuctíi, 

i B f í  a n o e f t a r  los t] iiquitllii 
y  el q u e  ni f in  midiicñots, 
y o  m e arro | ata  a tLispks 
c o n  la v id a  q u e .me ciaii, 

H e r m a n a  d e l a lm a m ia , 
m i h ie n , m i leñ o sa . 

á .M . ta í ia .
Tw.no le quieras, bat] 

•ifcysyadiezdeíifin.

■la iie r m c ’fi.ii :] d e  a q u e l c i d o  
d e fte  lie llo  S c r a í in í  

P o r  q n a n to  tie n e  i j t ¡c ¡ 'r í i .  
1tt«rc.y ni D u q u e  q n e le d ir a s ?  
Con. flir e . Miir. q n e  d iras?
Cúm. n o  m a s  

cieqi-ie v in e . a q u e ?  
Cot!. a la  g uerra . '
T  n o  p ic t iío  q u e  le m ie n to , 

p u e s  t.m  gv n n d e  m e  la da ti: 
T / f í i j i o  íin  m u ch ;i ca n ia  v a n  

m is  z e lo s  en  ta n to  a v im e n tó , 
E l  te  q u i e r e ,o y o  m e  e n g a ñ o . 
J .A Í .p u s s d im c .t i e n e s le a m e r  í 
f í i f i .  n o ta b le  h e rm a n a ,
¿ .A i .  e n  r ig o r  

te  a g ra d a .
T n íí .  n d o r o  m i d a ñ o .
¿.U .  p u e s  a l le g a r a  m  p e c h o , 

q u e  te  d o y  p a la b r a  ti im e ;
(jue cüpía, obligue, y t o {irme V usfeaysm dy bien ve 

Ayuntamiento de Madrid ■

lió la  e íle  bayo me enlilli, 
re lin ch e , que halla Seitill), 
Ic íie d e  ap re tarlas erpiieljs, 

0 í!^ ,q  es aq iiefto  don Gatdii
d.Gítr, vn  c ierto  enojo trahil. 
£>«{. deque  lado os aprieta!

es juego? es am o ti 
.Gttr. no es nada.
Du. m irad  que e íla  el Códeiji, 
G J r . don P íd ío í  
Con, am ig o ,
Dít^. eíFri ( I . j
t íJ r .a q u i e ñ a e la ltn a y

A hrM vfe.

T a n  a lm a para tal lio m te '
' ta l lo ldado para tal R£/> 

ta l vei’dad ¡'ara tal ley. 
ta l fam a para  ral nombtíi 

- ■ ■ ■ nidoi
yfsr



Tpiics qiievcnicío aueys, 
lí íjcníion Conde fabieys 
dd enojo referido, 

foícffo, y pof que,delante 
tifas feñoras tílaii, 

M.f?hiftoriade A rg o lm ! ■ 
Wr.oyd Morill'a nrrogante,
Eí, file va lie [ice Andaluz, 

fj Rej'de AJral.i foierllio , 
ñas que cti íclada G igante, 
y mas fuerte que TífiO.
£n v ti  í i e r m o f o  a l a z a n ,  

eUrelladoj c a b o s  n e g r o s ,
¿cIj caíla que en erEeri? 
beucelagiia, y p a ce d  heno. 
Toths fógofas narizes  
dwr.imaAdo erpiima y fuego, 
como d toro d.e l a f ó n ,  

(JcCólcoi bctñaua el Im crto. 
Los Mnrifcos azíc.ites, 
alosliijares batjííjdoj^ , 
clmalt.indoios de ftngre, 
y de blanca eípuma ei &euo. 
Con vna iri^xpta verde 
fnbte vnasjnangaFcttrríéiifo 
vn ̂ /^uizer enearnaSo,'”* ' 
bordado'’í *  rajy z(í j o 
Coamii botóncs dialjófar 
(liiajatlo e l^ ie rto  cucllo, 
a do el taííali tachonado 
Pfiiíiia, partiendo e! pccho, 

bufns arrojadizas
Jcb.'

í
a quien nóbrc atitiguo dieran 
Galiana y Abenamar, 
con amores y n.qniebros. 
Pot b  puerta de la pucjitc 
de aqud ftiKo, q por medio 
partióla capa con .Dios, 
queaiin quita c a p a s d d d o ; 
Arremstiendo fiiriofo 
por las caiks de T oledo, 
con vaaarroganda vana 
a retarnos viene el pei to . 

Ccn, Sufpenfo he quedado, 
d  mundo 

n oh av iñ o  íégundo yguaí 
del miUno M arte. '

C;trc, íl es tal, 
o y pierde Marte el Tegundó. 

Que yá me eníillan en quien 
pueda falir a matalle.

Con. que tal locura no halle 
quien fe ¡acafrigtie bien;

Que alas puertas de T  oledo 
ofe llegar vn cobarde?

Gif.nti Ikga el remedio ta rje , 
no venís hola?

Cm . o y  qtiedo, 
efciichadme don García, 

Ciir.que quereysf 
fon. falir por vos.
Gííc.eílo efla bueno por D ies, 

defcaníe v'ue.reñoi in.
Qiie h,l fido el camino largo.

ano del m ullo  y^ G uierdo, Com. íiibed que v ine a d ed illo ,i7 n A r.. .1- . I 1 » f 1 ■ ’ .
Cüino Alarbe í ic M d i  lia,
™ a McaramnzÍiÍieífr¿,
Lii[)icrlói^'bqnej:c.roxtj
wplamas j»- nyroneí: "bdloí, 
j  .'^'jíSS.dcMcnniiías,
J td m crlo s  ñ u d o s ''‘fií:cÍí'o s, 

^«Jcdan riguo palacio.

porque es matar vti Morillo 
para vos pequeño cargo, 

ra ra  mi es ygual empreía,
D « . c a l la d  C o n d e , y o  l o  f i o ,  
j4n  o y g a m t j s c l  d e f i i f io  

d e f te  Duque, h a b la r  n o  c e í l á .  
Q u e  e l m e n o r  q  a y  e n  p a l a c i o ,  

que



í 7 e>- p a d r i n o
tjLicfo^ya, leharaj 

t» / í. íi hicr:í
coía que iio os ofL-Milicra 
n o tom ara tanto 

T am íiiltrrt buícaUt',
C.¿'' tjuiui lo duda Caiiallt'ros? 
L'iis. tjiic dize oyH'iinoslü 
C^t, fieros

y p ortfíp  es bien matalle.

Zixíi'it íír̂ oíííJi.

jtr . Cw:illercis Je  Toledo, 
¿ruidores de las tl.imasj 
galsiKs en todo tkm po  
tÓEi ías armasj y las galas. 
Ateuiled a lo que dxgo, 
que pot tOr d(; ley íoiitraria 
toeiejtco ella corteíia  
ya que por ícr Reyno v a l^ . 
Y o sLlaiia |unto al valton  
áe aqiitll;ifa!Tioíacafa, 
tjue efta eii la huerta ílel R ty , 
qtie llaman etc Galiana.
C on mis qiici'as de las ruedas 
eíruydo aíom pañaua, 
y eo n  mis!agfim.ii triftcs 
¿ d  T a jo  aumentauael agua. 
'CJ^Úero dt'zii', que de am or, 
y  de a m or de viia CUníhaiia, 
íjue fi lagrimas bauiiz.in, 
yo tengo CLrilliaiia tlalm a, 
(Quanaota vi de repente, 
¿ando luz di nina, y clara, 
com o el'iol rezien naeido 
íb b rt laluna del alúa. 
Eftando pues com o digo, 
oyendo mis triftes antias 
pára datfelas ai viento, 
conio yo mis tripe tan ¡¿as.

D E S P O S A D O ,
Cayofele de la mano, 
para mi remedio injirata 
vn guante, de quien hsiniii 
indigno ducfio íe Ibraj,
Y  porque lio íera bien
q i i e  v n  M o r o A n d a l i i i f c v j ¡ ¡
con prenda,que ya|(j[5jf¿ 
de vna fcñora tan al^.
Y  poique no té .ittibüi') 
a hurto Loqtií! ts liaaañaj 
oy el guante manifiefto 
en lap u n ta d cja  Ían̂ íi, 
Quien le aíean^arelctonif; 
íi tiene la mano larga, 
que bien la aura metiefe 
Íégull-Janiifmaleffuarda, 
Arbolan iby Caivalieras, 
tres.quatto.reys.ydiezfjl^ 
q acjui os aguardo en la 
que el dorado Tajo baiíi.

Con. cfpera M oro.
Gíi^. dexrrdle 
Con. don García viue Dím 

que no aueys de M r vos. 
Liiist o detenedle, omatadlíi
G . m iétras yo  m e voy

el que íafiere aanque ami|¡( 
yi'aa mataríé coniniga 

Aitt. liceticia me aiicysJeJ!'
q u e  e fta  e ra p refa  ft ia  es rli> 

Luis, t r a e d lo  p o r  cdliiiioiM  
L>h, b o lu e d  a t a  d o n  AnroiiiOi 

v a y a  e U c ñ o r  d o ii Garda- 
Con. ni e l, n i d o n  Luis 

el C ó d c  d o n  fe d r o lia  Jt?

C iT .  q u e  rio  m e 
M ar. e n  b u e n a  c o n 'ic ” '^ ^ "
r a w . e l  C ó d e e s .re z ie n v e tiii i*

n o  e s  ju i t o  qu e íálg-ii 
C f í .  c i 'e o , ^



{jue no podía m i dtffco  
3ii!i lérde vos detenido , 

Giijnce defta bella manp, 
vofolo le he de cobrar, 
pnrquc fe !fl píenlo dar,
i'[pod.im ano)t;'j*j[\o. 

C ji'.iia Jiem e  p u e d e  y v d d a t e .  
,w.(ib[ígai:icncs m ealla tiaru  
Luii.íi o tro s poi' b  m a i i o " a ¡ u .  

i 'o f e  d e  g a n a i; p o r  e l i 
' y  a h  vuD.

A a tiii.in n e  \'ov.
¡/'.'tfs.- ■

Cuí,yüe!primci-o.
' r«yc. ■

Jt.yo r< qvie pri.m erp y ré i 
(w, pues yo p rim ero  la l ir e ,  

que no Im deileiiarazcrcr.
íW '-

Wíííc.qLie fe veaiaa cafar 
con vueftra miírna pcrfona, 

M asenviéddvucflra hermana^ 
me; di\o a parte p^r D ios, 
que no lo liara c q j i  v o s ,  

auacjue ié luielm insiwn.i, 
Y mci^Íí ci tiene ia libertad 

que vos paje cti el deair,
_ mas preño fe pueda y r,

nanLc. íWijrr. no ticue mucha é verdaJj 
Q¿!c el no íenerla le oliliga 

alá.em preía dí.'íle M oto .
Yfi^í, eJla fj lie. h e p? fdid o Uq laL  
Mrt. .p heiiiuuii Jilo,
Y>tfí coEBiigat
M que tatnbiéíj fe lia parecido,' 
Yqíí com o mií aíiuv tratado, 

y mas ocallon me ha da.da 
con auernie ab(?rrt;cido,

D«,yo pienfo hazer q ninguno tqdo lo que di^esíre»
faígia tangían diípai'ate, mucho deiies de querer,

Vafe. . . que vti impoflible e:i n]Ugy
Jníj. q aílí la fuerte me trate. melé aumentar el deíTeo-

braiio.rigorí Ma, impoítUQO. P ero cfta  ck rtad etn i.
/iifj. a paje. 
íiírt.íiiiora mia, 
í'riM. foys vosdol C o n d e ?
Unrc, fi loy, , ^
%í.(¡ijaiiaoliego a T oledo! 
Mj . oy, 

ya defpues de medio día. 
l'mi.quefe dixp .en .Earcdona, 

de veiñracíleluaarí

que lio le querre jainas.
Y  lies. eíTa palabra me das? 
Md.íIliermana.Yíi.qUEdulceíí, 

a paje venios conmigo^ 
que 0 5  quiero hablar,

M-íifc. aqui elioy,
pata leruiros. Y » .y av o y , 
teíuelta a amatm i eaem'gtin

S d e  Argolitnjoti).

Aíga. Famofa iUuftre Vega, 
a quien el T ajo  con el gran teíbro 
de íús arenas riega, 
yeliigiiaiielili ¿Vira■ ' - üo



, 7 2  É L  P A D R I N O  D E S r O S Á D C Í ,  

p ircíicndo fe ofth fcrena y cl;ita.
L a s  torres, h s  altncnfis,

pcñafcos cjuc han nntidocnfus arcnrtsi
íjuien me triiKo vi Víras,
ta i í  inanñráétitt, í j iia n d o  a,yradory ficííOi
afolo cnürlgrentíivos
v ii ic  a rm a d o  de'vígctr y  aaero -,
( ¡itc  g u e rra  fu e  h a tr a y d o , 
q u e  dí.1 a lm a  la  paíTaii a l fcn tid o >

O  Waria diaina.
c u y í  b í í l ( . 'iá  c c le ñ ia l  a d o r o ,
y  a  q u ie n  m i fe  fe i i i t l n a ,
t ju ie n  me dwcra a rtii, cjiie fiando M oM
aíkirava en Maiia,
y aunlazieram i S alíl fuera diaí

cox.tio prerumo q he tnfdaáo, al dueño no me ofrec! 
fues fin armas he Venido, ¿WÍj.yo la palabra no di!

S a l t .  /í«- y o  n ü fo y  aq iiien  mns ¡kI:
l « í f . n o  { ire r iim o  q u e  h e  fa tid o  C a r .n o  o í  a ii ifc  q lieeran iii! 

fa írd t j jiu e s  n o  v é g d a r n ia d o ,  C o n .n o  o s a i ir fe  q u e m e  imM 
SnU. G . m a l l o s t i e i s  h ech o  cómijí

Gil ,  tío  p ie n fo  q u e  fo y  p o f t f e r o ,  C o .m a lc o m ig o lo  aueis lutw 
n i níTi m as a ñ ila s  m e  p u le . tu . n o  h a f id o  d e am igo pM 

í^aIí.
J í i .  píits a T ilir me dlfpLife, 

fin armas féi c el piiiíiero.í 
Saie.

cu , d a n  A n to i i io ,  '
Alt,  d o n  G o r d a . 
i í t i .  d o rí L u is .
Í hís» d o n  P e d r o .
G < ií'.í)U í:es  e ñ o ?

A  no ha íido iiitéció 3 c íkij'!. 
vír.Chriflianos bufektnejií 
(/(«r a t t íe  bufcamós More. 
j ír ¿ .\ [ o r a  q  Chrifliariíi iJ® 

y o  no íb y  quien inoroenii 
Antes ella qu e en m i mora 

é s la  .Moro que eftaentni,
y í i  am or transforma en íi)

_ y o  Coy fu Chriftiaiia  ügotl
> * ,y  a té g o  qu atro  en el fmcfto> M oro  reto rico , y loco

■ííaledme herm oft María. eti poco me auras te
Cíír,agramado me han los dos. pues que con eílehculi™
foB, agramad o me han los tres. paraquiers vale trftt poW-
Zuis. eíTe ajírauio itiio e s .' Y  aunque en todo el paĝ niln 
jí« . antes es mió por Dios* , tu nom bre famofo CJ? 
Cftt-.yo toiijécela cmftsíaí^ cada yh» delosttcs



VíCtTcfolo a h azer lo  n-úftno. cJ g u a rn e p clk '/o  fuerav 
/r. Mtts £iig;^ñaJo eftas, EJ alma te deíToíJara, 

q [)or cipos de hóbrc l ie t io s , y con el guante tioliiiera.
a £1 lio te tengo en menos, 
(¡no <1 mi ini; tengo eii mas. 

yagMuio me hiiuier-Tí ¡lecho 
ítiblü hi;u;er3 s venidOj 
y de los pocos que han fido 
le me atVenta bracoj y pedio.

M iiílira iiv n o  v ien e 
por el ¿M ate deíía d.im aj 
eni|M'dá de fum a 
¡omoiepartir feueiieJ 

Pero a'cori'íei.lvOS piiedíj', 
í]ii: lo ieiieys dm idido,

.(ji.ie entre totlos rejjartido, 
íiu ts 'e n i ia a  cabera dado, 

ryoeüaíjndtaoeafioii, 
Íiilepjíle v*ng£> a d;ir, 

jiorini parte Lie de llenar 
eítiedo del coraban, 

fíí. Moro, ninguno ay aqui> 
qucnofta efpada baftante 
para quitarte eíTe guaiitCj 
/lac.irceeialm aati, 

íyo {[Liando Hercules fueras, 
y con otros dioz te hallara, 
dcl.ilnia re lefacari 

, fien el almale tuuieras, 
Íuj'íiífdich.ldo en venir 

scompañado, qual ves. 
peto ap.irtenle os tres,

, Ajílete le quiero pedir, 
I-*‘CÍrono CwEide aguardad, 

(jue^o Te lepedirc, 
íiÍLtpucsdel os daré 
íotno amigo la mitad, 

í¡ el alm^ tuuiera 
cuerpo Moriíco enemigo,
)' ílíffi! (licrpoi CíXCAlig»

jíH, Moro retírate afuera, 
y enq.uicntc aguardo rcpar^ 

Qiie elTe guante lío efta ageiio' 
ciefu valorrobeiaiio, ■ '
f]uevaziadeÍLi mafio 
eíta de las mias llcño.

Q^e folo fi me aífeguras, 
que has de tener Untas vidaí^ 
te daré tantas heridas 
com o el tiene picadriras. 

^ rg.ü q  ntadofos Chriftanos, 
y que donoíá locura, 
ellos pienían por ventura,

, cineeíU gnátéeíbffnm .inos. 
Los pot,:jes quenreliaii hecho,- 

l.is heridas que me ha nt  doj 
el alma m ehan dcflbllado, 
y hecho'Vria c r iu a c i  p eth o , 

G randonayrepor Ala, 
íofarc mi vida echan fuertos  ̂
vna vida a tantas muertes 
no entiendo que baftara, 

Chiiítianosíabcdque el gu.íte^ 
Que fue de aquc ft)l nu&adoj. 
deñendoíonioíoldado. 
y le tftijno com o amante. 

T an to  a cargo el alma tom a  
fu e(limación inünita, 
que ha dceftar en laMezquita 
conlosgueíTos de Mahoma, 

Y henchirle delfos coiiíio, 
que a falta fie los que adoroy 
no nene el mundo reforoi 
que ocupe tan grjn vazio. 

Car. en que lugar eílara?
feñores que nemos de hazeri 

CM.cai.i la emprcfa ha dc fcr.
~  O o  S  £ x .



í a .  mia la emprcfi fcra, ^».r|i}e ciizes?
^ « .y o  picQfo c|ne (br;.i niin. L a . cjiae no Cjuifrei-.i

íle todos no es ine¡oi'. apartarme cíe los do
fü ). e l  M oro tienc' valot, p/ir temer al Conde;
. (-Í hemos de haaer dó G ;ird;); no es [itfto,
'G,, hechar [híírtes citial de todos íiédo c lM oro  de tal nombit,

1m de pde.ir con el. ' mas es elCÓde 111113'hoaik
í' o». ni r ó p Lt e s, faq u elas e L an ní| 11 e es A rgo Li n ro bufo,
víB.q iiitétaj's por tatos fuadfjsJ- Y  íábe el G oiicrnador 

para todos £oy venid . que han falido a tata empití;!
Í-M.prelto pups no vangé otros. S í r i  no dudo yó quelepeü, 
G iír.poiíible es q ^ jy s  VOS o tro s  aunque fabc/ii valor, 

fangrc, y rehquiasdel Cid. ío r q u e  entiendo qiiclccsjí 
Gií.Ias quatro dasias jim tem oSj con fa hija doña Vnes.

y laque efcogiereíbi, j í ». diferente hiegó es
ÍMií. 'bien dizM, ei qiie agóra al Conde abtó

quien ay que crea (rnos, G íK de que fuerte! 
vueltr.T afrenta í y mis eftre- ^H. ma£ e agrada 

Co, M oro, dtlT:as qiiatro dagas fu hermana dona Matii,
eftoge laqiieqiiiíjeres. 
que laquedellas prefieres 
con darle la vidapagás .

Lu  honor de los Andaluzes 
cíéoge-vna Cruz.

íi'hate, 
y el primer M oro íere

Gar, de q uees la melancolía, 
doli Luis am igo!

Ztm. no es nada.
aca fon pefare's vlejot. 

j4u. a la puerta hemoslle^ílo 
Lw.avna hom bre tádrfílicbl 

tarde llegan ¡os coníejos
q aya efcogido entre C nizes. V íiraos a fuerte afligida.

Efta d i jo. Go)í. mía.
de quien? ■

L h. del Conde, 
f í » .  los tres íe btieliian.
./ícg.mejor es que íerefLieluaii, 

y que te ayuden también.
Parque en mataiu’otí; a ti, 

vno por vno los mate, 
ha defer luego el com bate!

Co». luego.
J r g  pues ventc-Iiiegotras mi. _
Con. (tñ or a D ios. /I», a D ios. Coit'. pues alto dctetí la niai»’ 
iíf.elq Lik raq elC on ds. m uíra, ^í'g.bombre has íldo

Gítr. entrad, y nadie le efpctí. 
i » ,  a cielos íi el Conde fflWK 

oy refu d tam i vida'

S i l e t t  j í i ^ g o U f í . j f d  Ccndc í(»í1* 
¿ ’jje.

,/f.raal herido eftoy criftisW' 
Co, y o  lo  e fto y  M o r o tíi(nbsj 
J r .  pues a lto  el bra^o

 ̂ ' 1 ]___._ l*  mlTill



ípt.arao r m c aiii ina a Tu fi'i r. q ue aq u e ft a ngre 1 e I íc u c .
;r,píiísqtiiém cputliera herir, D a rd a p o n ^ u c  te de *

lino cí quien tu ü ieia  a m o r !  la m a n o  qtie n ie  h a n c 'ia d olino c í quien '
(jj.DO a tiernos de pelea r í 
j:¡, ya Chriftiano, para qire? 
f tfiie s  del guante que cjireí 

!i(iV?squc lehecie lleimr? 
¿í.trtsmpordicha aquel ■ 
{](ieíehade c;JÍár con ella! 

[(ktimo pueda merecella, 
fin diiila A rgolan fby el. 

,(r¡.[uicsantes q me deíIangrCj 
a fe Taiga ei a m atnia. 
roma,oalea tü María, 
pttohaSado enmifangre» 

ífucsmifee íé le dcue, 
vtulaviei'tes Chnftiano, 
tima eftc guante de manOi

dale en irii fiingre a:Job^do’ 
cjLie írs ej ainbsr efe nii 

Y  porqnepieiifo perder 
íi muero, el campo c íle  día, 
que truxede Andaluzia. 
quiero a mi rienda holucr.

Y h areq ucíihaflaaq ui " 
di atu  dama e lco r^ p n , 
oy te lie cobrado aíicioii, 
y  pieufo qtierertea ti, 

j Í .  D jo s C ó d e .C ' í .n io r o ii D io s  
-íf.fin  hora buelua,a Malloma 

q v n  hobre m evécc,jrdom al 
mal dixe e 1 ainor et ü io ^  

V“f i  Ar^aím,

CíK. com o e fd au o c]Ue eti A rgeí vi II i.ij,, .
y matando a dueño efcapa vfano, 
affivbs de aquel barbaro tiratio 
con fi3 fangre eícapays guante efte dia.

Pero coílanrdo ranea de la mia, 
q ates q os budoa a vueftr.i propria mano 
temo de muerte el tranfito iiihumano, 
y que Li qiic jne queda que de fria,

■ O heridas juflaniente recibidas,
guante por vos de aquellas manos bellas, 
que la ofraeieran-, ateuerrriil vidas,

Pero gu.inte, feruid de parchc qii ellas, 
que quando ponen parche en las heridas^ 
léguia d ta  la vida, y íálud de]las.

'̂íf'ÍMaifOiídiíiíYMeJjyilctñiíJírf* C m .o  M oro feroz,
r k :  buclueSjO ellas me agíjardído-

Ma. a feñor don Pedro. 
'«.Aliniivo[evaaceixantíOi Can quienllnmaa don Pedro! 
*"<*.liccmaiia ckik yn.l bo's, Madít. yofoy,
«r.aCoudí; . C»W, d.eieloaqulcn gracia doy



pudieras deyir mas bien. a,daros el guante voy. ,
.Tb í. o feñor.cümo os liaydo? M.venid en bne hoí^i.r^.eíloj' 
tfoM, anora que os vcOj nial. con mas zelos que pudenda,
ríi.pu edtaucrd tfdichaygw l? JWít.nok-dareysa mí hi-(n,i„ 
M .com o venís? e. vengo Herido Cou.no fino a vos.Mítr ello no, 
P oro  vos feiiora min, ya no foy dueño yo

¿ueño del guSte.ydefta alma, dd guate. C. pues qmé tirím!
aucys giiiiado hl palma }tUr- doña Y iits.

Si^.díife iííi dos de U yniiiíií.

C w . m i  m u e r t e  l l o r o ,
guante fed vos mi veneno, 
q auiiq de Angel,eliays lleno 
deia fangre de aquel More.

de la eir.prcík dcfíe dia.
Bañado en íán gtem edio .

Argolan el obante,D - O  .
Xaej. v n y clo  

roe ha cubierto el almS.
J iitr ia , el ciclo os guarde,
Cí». y vos Angel Mit. yo?
¿M .vos pues có cuya licencia

l O R N A B A  S E C V N D A .
íafe d i n  J ó i u  T i t í s .

jiBto.dc manera aueysfcntido qucheeflado portiiségjácí
ddC ondc la buena fuerte, ciego d  giiílo el alma locj:
q u e  h e  eltado caí! ala m uenc A vanaefptratica mia,

y que bien por vos fe entifc';, 
que guié impoíilble cmpríi( 
injuftameme porfía.

O condición variable.
ingrata a la obligación. 

Ttifi.no culpes mi condicioDt 
que ni esiirrac ni es nnid^bt 

Q ue yo no te ame a ti. 
no es m udanp amar alCóJii 
pues eñe am or correíppnJi 
alafecq ue le ofreci.

Por elTo fcra cordura
boluer el rotlro a tt(i lio®i>!' 

*^».yo le bueluoa tu ngof' 
y vcuceme tu

de los zclos qiic ha tenido. 
í>or mi bien, y por mi mal 

íu fa W , y mi am or crece, 
de fuctte que conualcce, 
y-yo llego a cílar mortal, 

y  pues etíimas fu vida, 
quiero os dar el para bien 
d-e que todos os le den, 
delafaliid referida. 

y » « . es tan crecido mi am or, 
■ y cftimo tanto fu vida 

<^uccliar por ella ofendida 
tuuiera a grande fauor. 

eíTo tfcucho deíTa boca 
" acab o d ctn n ío ia ñ íií.



Morjrc. p crdírf el fcíía, 
d d e f p e r a r m e  a ^ u i .

Íxí!, todos lo dezis aftí, 
ytodosm oriscn  effb. 

jÍH íi .llguno dizcmifltiftitíO' 
que m ucrí pp( Ip q adota, 
yo digo verdad feíiora, 
y digo que cftpy m urúndp, 

Í-'k. nunca ja [lias ningún hóbrft 
mudo de am or.

J » .  no te enfades, 
cjue entre las enfermedades 
tiene runordeícrcl nom bts. 

Los médicos dizen que es 
la mayor la voluntad, 

íii. li, m as de íTi e n fe rm ed ad 
a qual hombre m orir ves!

A», no et melancolía amor? 
yeítch um orn o m ítaí/iíel. fí. 
^«,no es d  am or freneíi í 
3rj!fi.íi dize'el hecho en rigor 
/fi/.el amor aoesaiegria?  ̂
y ella no mata? rníf. también 

/Inl.lüego quando tantos den 
f la muerte, muerte es lam ia, 
yií bueno eftas q D ios t-c guar- 
Jn t.o  peíár de tátas burlasj (de. 

¡¡ de mis males re burlas, 
que efjiera el alma cobarde! 

Yo prouire con cfeto  ̂
que mnero y que m oriré, 
y de aqueíla'vanda haxc 
vn lazo al cuello. 

yüEi.aque éfeto.

Qiúírematarfe í o »  v s í  "Vitiidit

folo a efeto de m auam c. 
?íí«, ten (¿m an o .

jfif.íueka. Tnes. eípera.
^>1. porq me eflornas q m tim j  

pudicndo reíiicitarme:
TCm. no te eíloruo q re mates 

por am or, mas por tem or, 
que no me den por fltjror 
c c tan grandes dilparaces. 

jíw. ante* para no boluettej 
com o Anaxarte cruel, 
lias detenido el cordel, 
cxecutor tte raí muerte, 

y  pues qiranto a mi ya f ue 
muerte en la imaginación, 
m uerto eftoy, y en galatdom,
dem isferuiciosj-fee,

Y  pues el vcrdugona íido 
de la vida que ya partei 
el lazo quiero d^xarte 
p u «  no te deroel veftidiy.

B /txi,y  d tx í U 'vatidi.

Tfl. c o n  el ía z o ,o  co n  la vanda 
m e h a d e x ad o ,e(la  l'.efLifridoí

E«fr«

Wrff, no poca locura lia íído 
HazerW que cl Conde nwnJa» 

Mas esíner^a obedecer,
con ferd u eñom eob liga, 

yo he dado con fu enemiga,, 
quiero e! papel efconder.

T » í.M a rce lo . Mur-feiioi-a m ía , 
r iw ,q  efcSd es! aguarda efpera, 
M >i.q>ládodeim portác¡a fiie ta , 

n o  [o en cu b riera , defu ia.
j í o m s  m ires d cílc  m o d o ,

que no es h u rto . ^
r m .  aunque rupicra,

O .o 4 ÍUS



:^ ;S  E L  P A D R I N O
au-ecn elaln iafeeícon dicra
tt;m ira ra c la h n a ,y to d o .

papel.
JJrti'.pues iio íbjf hom bre  

pata d c r iu ii '-v n  p3 ptl- . 
p aílo , que ay eícrito en íl, 
y dt viia íefiota el ndiTibre. 

J ío k h a i f i c le e i .
Ywtí. HO intentes ■

qu« te liáM Quitar !a vida, 
niic en eíTn rííh fingida 
te he ccinccicio que mientes. 

E ñ e  papel es del Conde 
para ir.i hermatis.

’̂ icít. ño es,
íin opata doiíaYnes  
íi ercstL’ jk'dejyrcfponde, 

Q u cp tJtv crfi leeñim auas, 
íé quife eítonder aííi.

Yífíí, de íCfas. 
reñora Ii, 

y pot li albricias me dalias. 
'VHíj.éflfc anillo <rs tuyo,
M'sf. ay trifte 

que .1 tu liErniatiaIett33faf 
IfWfi.pQíSEiO dize aquí María 
Tfíár. el fobre efcfito leyñe’

d e s p o s a d o ,  ’
lee lo de rnas Yiifj, efpeia.

C arH .

Y ad c mis heridas fano,
que del alma lio le e-iitieQ{l]|' 
lolo me faifa viia prenda 
para el bracp de íu mano,

Y  qiievna baiida te pida 
no csíiiLiibo tá firme aiviáit, 
í]uepoi'iiitercsde vn guami 
quiíe ofrccerrtJa vida,

Y'kc. otr.iydor q me eiigaiííflt. 
MMf.refiota no te engañe.
Y kc. j  lodcl guante? Maí't. yaí 

que tn  el guante reparjife. 
Mas aduierte, que ií el CoiíJi 

conA rgolan  peleo, 
fite,que obligarte peiifo, 
aunque eñe ¡ecrtto  eív'ofiii'ii 

P orcau íá de don Amonio, 
qiieestenta ta&r coníigoi 
y es eftrcmo íii amigo. 

YíJíi.rodo lia {¡íioteftimotiio 
cite papel rViiír, pues fi es,

? raüeftra que bo uer le qni™' 
YH.por zd os dcl dueño mucíf, 

'y .fi.M .d dizfe’ Y.E& tredos Aai no quiera que je lecies, 
vná. M. í\üc a M,aria. Y  aunque es eíperanca vana,
quiere dczit nías ciuiero quedar aqiii

í i á f  bien podría. dudoía. que es para tni,
bcTo eii la verdad no caes. que acertar pata miberma®

Y«éJi es mas llati.-! que la palma, ToiTiaaqueíTa banda,opreni 
iliir , cd írio tflb d iraq tiiéttm e, lleualepararubiaco.

■ ■ ■■ Al, pues voym c, qucalarg«>
de fu bieii {fl®''

Y mcí. y e lC o n d c endetiaa. 
que fon la banda, y papíl 
de dos dueños difcreri!es,_ 

uando burlaimü

trias dos A a. y vna M. 
quieíe deair, ám i alma, 

<Íuea doña Mariadixera.
^itambienhuriiera, D . 

y « cl. bien dizes, 
ijfía, bimlO'Cníi^nd.Cj que



D  E V E G A  C A U P I O .  ;rs>  
t>«. iiignd Contle bien liazeys, 

el peligro emícteiidfcyí.
L «ii. qiiepima C-ondcí 
íoH. viltofa. 

peto nohí:<leiiig;iT mas 
íbbre cIU,

Líiií, lio primo? Con. lió. 
L í'.q u ié 't ie iie lo s d r td o s ?  L t iy v  

q itiíu o  m e íVilr.in jatiias.
DB pcrJioclcauallotanibicn! Con,pott]iie/
í f l ’uerdip Médo^a b it  m e d io . p o rtille  es del q licp iü rd e
c J  anexaos de cíTotro, cjiied.ide fitnipri; con elloV,
V» ciidonPedro qLiierovn.i ór.ici™! hazellos
■ It empleo Mendoza [ñeii. o porqui^ de iiii íe acLieríe,
fucvtunq cfti biendotmi-ido A b  íeñoM foitun^,
'  - "  ' ' -----------de cuyos h iie iío s íc  l i i í i f : í> i i ,

qiieptJl- fe rd e  m u g e ! 'fu c i la  
h u e lío s  íin fír m e a ,! alguna.

d e  L O P E
jotambicn'bulflat'cde!,

■llíf. ¡jagados dUivs ios dosj 
djícquc doña Maria 
niele dio, feííom mía, 
Voirevtíy.fw-Marcclo aDios

f'íu ff,  y t m r t  el D iíija í ¿ m  Luys. 
j  etConde.

clCondc.da emríimbSs fillasj 
es grsiidc hovnbre, 

to .m as me liumillas, 
folo en avievme alabado.

L(B que aquí ma5 niieuos hallo 
pueden enleñ-l!: alia, 

til.picadocfloy dequeya  
no lie de picar el cauaüo. 

Iiieganie acjuefte diamante, 
mas lie de quitarle luego, 

C,¡)icadoefas,I- pues le fuego 
coleia tengo baílame.- 

Que viue D ios que le eilimo 
en mas que vale Toledo. 

Ct.dcralo agora. L u .n a  piicdoj 
juega pbr tu vida primr). ' 

C(.aquáto!L.afeléiitacfciidos 
ion. Ik^ueii vn bufete aca.

E n tr u d i»  G í u U ,

D .G ur. v ayad e  ju eg o , 
e ftaaq u i 
e l G ou t'rn ado i'!

D a , qucqu icsí 
c a r .  d o n G a i'c ia ,
D ít. qu'eay?
Gur. d eíp iics 

que al cam po del M oro  f i i y ,  
G ra n  X íu q iK  con la em baxada 

¡o  que vale  iic  cunoeido .
D[i, bien íu íam ahemcrecidij ,.

íi.1 entendímientoj)’ lii 
Líi/, mas a diez.Cffl, qire bolneys í  iigai' yaí - ....... ; .......

C.pues q a u cm o so h aze r m udos íc m . d igo .
Que en vna conüalcecricia. D a. refponde,

ym asfeñorj 11 es deheridaSj tom o quien? 
mejor van entretenidas Lais, otro azar,
las horas de íu  paciencia, í  *'*' .

ÍH juego que en otra cofa, C ir. les tregtias qiucie ace f^ r ,
' P   ̂ O  o  s C tf» .



r»:W.re&arqlos? '
I ^ r l .  d igoC qn de.
J3 « .e ñ a  buenodcla hendí,; 
I j i i i .  a pe fia.
Con. ÍJete, y licuar.
£«/í, raas vn azar, y  (jtro íz a r  
Gat. peligro timo futida, 
M -'isyade todo cfta bueno,
D k, las treguas t¡ue duraran í 
Cii/, íios mefcs (iiz'e Argolaoj 

ya de fu arrogancia agcno, 
D ». tod o íe led cu cal Conde, 

que le baxo la arrogancia,
Cuíí. ílntludaettoy de ganancia.
Ott, qtic lo acepta al fin refpódc.
L a ii.  peíár de quien nje parlo.
faw. ac.iboíe.
jíK;/, yo perdí.
pit. qiic esciTó perdiEtes?
I.KÍS fi,
Ott, quien gana?
L n h .  el Conde gajio,
Car. o  don Pedro.
Ctit, o don Garcia 

(¡uiftera daros barflto^ 
mas pues en íb rtijas trato, 
tom ad eflaporcjuc es mia. 

Ciír. bcíb o s b s  manos.
Ltáif. o y  quiero, 

quitaros lo qneperdi, 
CuM.quando quif ras efta aquí 

con dinero, o ííndinero. 
Q ueaydcl M oro, 
ííír, que acepto las treguas.
Can. baila (jLic fu e ílest' 

p or quanto; 
por tres m eícs.

¿ » íi . qvic en nti vida gane yo. 
í£ob. nueua fue fu cortcfia .
LÍ(!I. (juc (k  faerte me picsfe,

que aquel diamante jugad̂ j 
liendodcdoña María, 

G.pues traygo o£ del vn recado, 
Con. fomosdosgradcsamigm, 
1 3 ». no fon pequeños tefti^os, 

la íingre que fe han faca'do. 
L ilis . qu? jugaife yo la prenda, 

que día  por fauor medio, 
Gar dcfpues Conde q nieliójt ' 

en fu eílado, y en fu tictiij,
T rate  con el pazes fraileas 

confírrnandofe las treguas, 
me mando traer dos yegiiu, 
todasTotpo vn cifne wat)«!. 

Coa ya p re c e  que me alegrâ  
con algunas nnanches íi(gr« 

'O josalegres,yazulcs, 
pues q no ay toro  que efcarií 
com o días el rrctiD Alarue 
con armas de losGaiulcs, 

En los frenos, y tftritiefaj 
torreas de ante, y (u ar{oii,

. adíirga? d.c p ra n , que fon 
bl|iiícaSj fuertes, y ligeras. 

Eíla (Jixo vneftra fea, " 
yefta adon Pedro lleuad, 
en filial de la amiíl.id 
que A tgolan íon  el deíTea, . 

Y  licencia le pedi 
para qi¡e le vaya a ver.

Cotj. harto buenaí handefíl 
fegun las pintas aqui.

Brauo Moro.
Ditq rauygal.inj

fiero vam os, porqtieCtmt 
as treguas y ie confirma 

Jo que me pide Atgolan. 
Quedad Conde en hora buem- 
Con, D ios «u a f de a vue. íeñon̂v u i,.
L m/i , que dira doña (í aria.*
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tu loE cobraras de^ues.

Ctm.qiiecfte fuyofiicíTe'
W a r ,  [ > i ie s  que baria í i T u p i e í l e  

(1H£ es toda de doña Ynpj? 
CoM, anillo que aquel marfil 

ceñilies (íc vil ¡Manro d íd o , 
daíosel alma 110 puedo, 
que es efperitú fi.it i!.

' Pero fi i;ra aníiguaraei>te 
del anillo condicion, 
en fer ftñal de prifion, 
entre la caLiiiua gente,

Yd mi Alcaj'de, cjueyo íb j

rd%Ji-,ytntH M«Keí«.

Cjíí.qiieaj-Marcclo? 
fiitr, todo es pena,
Que íefLieíTeii agviardavia, 

ydlaleefteiitcioaciui.
ÍM, díííi Ltiis a D iüs, ■ 
iW!. a^de mi, 

a Dios Conde.
Csí.que ay acaba, 
íiii.cli el papel,y aqiiefts vanda 

para tu bra^jo me dio.
Cíiíj. Marcelo ya no fby yo

el Conde,tu al C.on.de manda, vueftto efdauo, y vuertrorrefo
Tu eres el Conde, yo íby 

Marcelo, ,
Míf. quando eíTo hagas 

con las palabras me pagas, 
feñor íátisfecho cftoy.

Ce, ya en tiédo.aquel veftidilio 
que me quite el otro  día 
te pondr.Tí. ^

Mí!»', doña M aria  .
mí dio feiíoi cfte aíiil^o.

Co». comOiCjuí; aBÍilo t^dioí 
, tente que í'iie para mi,

(■(«, como anillo para tií

M. cjuié puede te biieliiec íéíó- 
C(H- vanda mil heíos os doy. 
Sed amante, fed confiielo 

deíle bra^o,de inorante, 
que mal jjufdeferamante 
delfnelbprendaquEcí del®. 

Pero fi fue mi ventura
iuftctailc, aCque ef del TLieío, 
pues tan claro es, que el délo  
fuftenta lo que es Íuhechuía, 

Marcelo a don Luis "aiic 
efte anillo, y yo qiicrria.

Mítr. pue5 yo le le llcLiare,
Ihr. pues nofoy el Conde y o ! Cox,parte, y dikjCtic fus manos
Clin, 110 Marcelo, que no eres 

íino aquien de mi veílido, 
de albricias me le’ dio.

Íín. ha lido 
de vn A ngel,y  tule quieres?

Mtt, fudta, 
pues que me Ijas dado 
por lo que de v ‘i A ngel fiie?

Coa. ckn ducados te daré.
íí«r. venga prenda.
CtB, y no ay

befo por tanto íauor.
War. voy a.dsrfele íeñon

Fdfi.

Cm. locos peníamicTit-os vantA
Nc>acal)c)'s mi Itifrimiento 

c c »  tantas defconfian^as, 
que tan buenas efperancas 
no «  bie q las llene el viente*.

Ptiy a' priusi|)io aborrecido^
' buena
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buena fcfíal en mugcr, 
flite fu firmeza en querer 
ííiclecomeDjar deúluido. 

y  agoraysfojr amado,
que íí atiorrcccn p or fiFerjaj 
?.uerlo íido me fuerja, 
a n a  temer lo paí&doj

Titiradon LaTs,

Conde tíaysjo cl dinero, 
mandadme dar el diamante. 

íoM, quÉdiñííra?
Z«. el tjue es bailante 

a prenda que tanto qnier6 . 
Con. biieao es eíTo vine D ios. 
Innbiele a doña María, 

luego eíía prenda no es mía? 
L » .  no he conceríado con vos, 

que en pagado os lo perdido, 
me la boluereys a dar?

Con. mándela agorá Ikuar 
a Vil platero conocido, 
para haaev otra por ella. 

BufcanJo fuferiieíante, 
t u ,  Y fue de vna mano bellg! 
Qiiando la trayranf 
€gn. bien preílo, 

no feq u eten god eh azcr, 
qttiet'o ver í¡ es y^doy Tcr 
li ay algún remedio en efto. 

V oy aqvie vayan por ella;

es bien que pena me dejj
Íudífdcn, y & fjtio r,

EiXn doña Maris, j  Mmk

M. l^neluete,ydiqi,eLla«nt£,
yqu eoyreípon dere,

Mítr. quando? Ma, debuts, 
Mar. yo ve/idfe, '

Fitfi eí Cuwiií.

Lu. yd que me importa la vida, 
porque vine el alma aíida 
del dichofu dueño dclla.

Qne qLiandc el eorapetidor 
m asfolenizafu bien.

Vafe Marcelo.

M Ven tarde,y ven con-fecrttc,
1  renda que a don Lnis he ¿ido 

m ecm biadoni>cdroani¡,
h n . o  am or, qiian fiicradcnú 

me hattiíido micuydado.
perdonad íiiíora mía, 

q,ue en vuellra imaginación 
diuercimi coraron,
y p o r a q u e f to n o o s v ía .

¡W, viento ligero en mudancsj. 
marmftablet:nrufirm c2.i. 
ílieño de incierta riquezu, 
rico pobre de fi.injas,

Adulator Iiíbnoero, 
príuado, atento a fu bien, 
ciego de vnde^o también, 
amigo mal conTejcro.

Cdad.i de mil contrarios, 
noche de mil mudamienKMj 
maquina de pentámieiitos, 
libro de fijjetos varios.

D oblón de fálfos metales, 
fortuna de mil baytjencs, 
f̂ dra de i[ifxiiito¿ bie^icí, 
fobra de infiüiros males.

H om bre en fin, qne es rematar 
la cuenta con triñe fin, 
quequaiidoftiganiyn,



H E
no tiene que replicar.

'̂oo3 amcqunndo penfe 
í)iie mi cii codonmaua, 
ann[)ue « o  bi.ifcau.1,
íiiio jfgii.ild.id eii mi fee,

BiíJ! que ti'i lioneram ente, 
qitea'Tota me marauil'O) 
ele aiieros dado vn aniHo,
(jiiC es el q mirays prerente. 

ÍEro pues vos le <ii.ieis dado* 
para ^aebudicíTe fer, 
i]iie vinicííe a mipodcTj 
yquc yo If aya cotH'ado. 

Défde o y fe acaban aqui 
ios paíTadt>6 penramientos.

íi os vieíTc beucr los vientos 
perdiendo el alma por m i.

N o me pidays a mi padre, 
que al Conde q lé meiütlii'sa 
i ir m e  el am or decermiiia, 
y t¡ confcjo de mi padre.

Y  i;flo ninguno lointente, 
ni m ayor ni viicftro ygual. 
qu3 también rrrc eftaua maí 
caí arme con mi pane 11 te*

L o  que paíTó ya no fue, 
lo que ya Haga no tarda, 
y aquié tan mal predas guar. 
íiociju ftoguardarlefee, (da

Vítfe doHít M ark,

L«ís. Anillo ai Conde que le di porprtnda, 
prenda que a! Conde di, fe atreuio a dalla, 
íln i-efpueftafé í'tte.q Cibien q emprenda 

a mano loque el alma callahaaeí 
juila ocafion de ze ds, juftaemienda.
j^uíiaocaficm decam po, ydebaiaíla, ■ 
o y  al yiíiano Conde defafio, .
cobrando coxi fu niutrte el am or m ío,

Mi anillo dado al Conde por empeño, 
a mi dama le dis contra mi fama, 
pienfa queíoy el fronte tizo yneño, 
o el que délos Gazulcs Rey íéllama!
N o he de dormir en banda cama íueñot 
faatta acabar el fin defta bazafift.

Eiitru ^ ition ií,

Viue Dios que te mate. Aniit. no lo creo. 
íu is .  mal agüero por D ios de mi deíTeo,
Que no eres amigo don A ntonio. 
jiiiía. aqui me delpedi de don Garcia, 

que dize que le trata matrim onio  
entre el Códe. f. y quiém asíjí.doú.i Mari^t, 

l^ i( .  de to  d o p ucd o da ‘ 0 6  telii m ow o I
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com o!¿.'i/ .',el C&de le dio vn a  preda niia. 
^ a .y  la ¡iarom < id o?í,.íí.^ «  i^fticíL^vn anillo, 

tjueaJos d.idc'S p trc i tras el M o rilío . 
/íBJ.dtfélperado e(inis, /.a. v o y  m e. /rw.ydóde? 
Luis adt.itijc.irm c íi p o r  dicha ay  ju e g o , 

c iñ c y a  dpadíi p o r  ven tura el t o n d c !
t̂it. y e n  V i.¡eílr,ijri c ñ d o z i l U  Tale Luego, 

i « í í .  |antns fnltfreinos. ' 
jín ii/ . a m ií la c i  r e l p o n d c ,  .

q u e  no I c  d ig á is  n a d a  d e í l o  o s  r « e g O j 
(]iie ci: fecrciom c di.\o don Garcia> 
que d c l  Duque fíipadre ¡o  íabia, 

lilis, pH M poiquefckd.ini 
-ííw. porque el 1.1 aápi a, .

y lefpeto d e  fu talle, y liermoíliray 
porque defde el O C afo liaftala A uiorá  
no le ha vUto tan bella criatura, 
n on y M oro iiiCluiíHano en quanto d orí 
el d aro  io l ,  con luz d iu in a ,  y  pura, 
cu e no fcpa fu f aina, y  que no aguarde 
m eafhmteiuo. Lu. íern m alo, y tarde,

A  Diosí An't. el cielo os guarde, y  fauorczoai,' 
harta que fu deífeo fatiifaga, 
y tanto a doña Ynes íiempre aborrezcai 
que fu concierto, y mi tem ordeshaga, 
en quanto ella intentare le parezca 
que todo es cteíuam or iii juña paga, 
que íi el Conde efta a y , y no,íc defpofiijt 
auiiEjue mr prima fue, íéi a mi elpoia

\Hmratl Ctmdc^y M ¡ira!í.

Cao.que en efeto k  le diílc. 
Í í4 r.corno tu rae lo niaudafie. 
C.M arcelo a perderme eclufta 
iflitr. tu feñor m ¿ perfuadiíte. 
Coa, toniaia. *
AíflCi p o r m at i i m onl o -
Co- que relpündei
Üi*r, cfítiuua. íct), quandu.

Mi(r, alatardp. ¿fafo.a^íeííi 
d o n  A n t o n io ,

Coit, a don Antonio, 
j1>i. peníé que íalidoauias. 
Ca. Ja  perciben la carro^i- 
./í».antes dizen quea MenJop 

njochila verde ponías. 
Cvfi. a L u ií.
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Jisi. es mas gala que el Tizazo i 
ccn. pvics no i 
¿n t  c p m o .v a  J e l  b raw ! 
fin. bien íi del br^ico dtzis.
Ja l.  aun lio  a u i- i  v i í t o  e l f ; i u o r ,  

osvanit?
((«.ydeferperada.
/II. mas crpcranci burlada 

pot vn Jisfracado a m a r , 
CitloSí m¡ vanda no es/  ̂
gallarda emprefa afe m ía .

[íij, es cfperaiifa tardía, 
que fe marchica dcfpucf; 

Qiiccftc pagi20 color 
figniíÍM en fu mtidanifa
di;fef¡3cra,daefpcrati(a, 
que vn tieinpo fue verde flor; 

(̂ uí como íin dar tr ib UTO) 
verde en flor la vanda eílaj 
y en amarillo Te va, 
irpcando defpiiea íit ffuto. 

Aíli fe ve etl mi fauor, 
hsjerdcl verde mudavtca, 
que dio friito a la efperan^a, 
que vn titfmpo fue vtrde flor, 

jíJi.porcietto que es eftremada 
y qiievo? U m creceys. 

foB, de qac, pariente tenéis, 
lí color triíle, y  turbada! 
de que la prenila os altera? 

M . reparo en qiie rne burlCj 
qiundo otro  aueño penft 
que de las vneftras lo ei a.

Que a fu hermoíiiradiuina, 
rcíietl venido a T oledo, 
ti adiuiiio ton  el dedo, 
que vueftra afición fe inclina. 

Tero ya lo contrario es. 
cinc cfta vanda vn tiempo mía 
Ho fue de lioúa María,

Con. pues de qiiíeti,' 
j »  de doña Ynes.
Y Conde por v iJav iieíln . 

qne pcrdoiicj'S mi peíár, 
que am or bieii lo puede dar 
en la grande amiftad tiuellra. 

Pues bien íabeys que l<>s zelos 
tienen con todosdirculpí.

Cos. íí en eíTo he ttfnido culpa,- 
pt;did vt ngaDí'a a los cielos. 

EÍta vanda me ha embiada 
doña M arii, y  fi fue 
de doña Ynes, yt) noíé  
potque ferias fe la ha dadcíj

Qyie por ella ieembie, 
por fiilir faiiorecido'i 
ayudando ai braco herídOi 

' que por fii gufto lo  fne  ̂
Sieoña Yneslela dio,

no lo tenga]fS prinío á ma!^ 
que para viia ocaííoti tal, 
poco la prenda ofendió* 

P ero U esd ed o ñ aY n es, 
boUicros la quieío amii, 
M arcelo n oeserto aíli!

Utt. paífo Conde vileClra es, 
gozad la vanda en buen hoí^. 

m r .  fcñor.lasdos juntas vwnc.

Emím ¿fl-iít í'wí,;( ¿oU  
¿ i vijítii,

Tíiítr. túsjíelosla culpa tienen.
y cí atina quíi al Conde adora, 

D o n  A n ro in o  eftacon el, 
p i. q buuo de clU r nii enemiga 

c o n  el.
C í. don Antonio arfiig-o  ̂

entrctetielda,
AK dUtuel,

CiUt:
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4  D io s ,  q lcy^  (j_aniQi inñd.i,
 ̂ f|_ aiii ti'iií-ts tjmen i'.t adoiii?
(mí. bel o os kis ¡n.mos ítiiora  

■ f o i  l 1 f.uiur tic 1.1 vaiitUi.
Q j.íl1 h f.ljo  1 ' 11 jl'l.'dlJo,. 

con .tiil Hiiioi'clb V‘i) 
ta lq u e a ib n i'o s  potira 
qU3 Íq;iuu níiL|an;.L' pt;f(.Íjdo. 

M 'r. .uiui í j  (iclciibi-tj [odo, 
tllii lo haí-'ch^ido.ü perJei' 

Jl.í.v ígo  os C odea agnitleccr 
la  íb r u j.i.

Go;¡. dequeinod n?
T ra s  el lat-ioi' rcccbido 

del ta yanda, no es lazoü 
cargar inaskl obügacioii,

. n vno encuerpo y.aíma hwido
M. p!.ies qiiié la  v ád a  o s  lia d a d o .
Con. vos.
Mit, quien lo dize?
Coií M arce lo ,

M a rtc lu .
Aíiíf, ílfiov.
CíM . M a r c e lo .

hablj.d t cjuc eíbs míbadoS 
M^r, iKn.oi-, yo  di tu papel 

a doña Viits, 
í'üM, ¡1 tjiie cfeto?
W iir.por en cubrirle  cl fc c reto , 

lia iiandonii; elLi c o n  el.
Ya. y yo porqiitol iiiecngafiu 

ti papi;! agradeti, 
con Invalida que le di.

Cié. que vos n o  la diftes í 
iíiírj.i. no.
ío.quetu  ía v a lid a  e m b ia l l t?
Tí!, yo  pues péfando q el Conde Miir. y a mi í i  cu mugec íusrt'  ̂

a tanta fee correrponde, j 4ti, q quieras,quié no ceqwW' 
y efk d^if-^ngaño batlt. que Le oÍLiide, y quiera Í)Í£“‘

Q iií íi mi ^

d;irnieaí Condi; poritiatiíji, 
aitnquü mal agr.-tdecido, ' 
taiior íne ijicii empleado. 

.^K. el Coi;!de no íi.‘ te inclina, 
(Lillu calligo. ts del cidtj, 
a.qiiien de tu pago apdo, 
de inis leaitades indijiiia.

T u  jjadrele lia d íd ar  
LLi iieriuana, y lia^ct fii gnJo, 

Tu, ÍL d  rae diere cíTe.difgiiílo, 
el airaa al Conde ha de.itnai, 

Ellj cíia co n cl caliida. 
no hade tener otro, diieíío.

y jjyo mi p;üabra crapeíw 
de ter fit niuger for .̂-ida.

Y  affi lo ÍLipüco al Conde, 
pague am i iKTmanaeñeanK; 
que fiera m ayor rigor 
en fus enti'añas eítondc! 
íe ñ o ra y o te a m o a ti. 

M .CódCjj'o no os Itc de amít, 
í'a. que aíli me quieras tratjií 
-íw, que quietas matarme atfil 
Cj. porijueme tratan tan tnil! 
M. porq os queréis bien losdo¡, 
T/i,Conde yo  m uera porvos.

y yo por tteftoy motnl. 
Cíi-que aboteciendo meeftcsí 
Ma. por m ihetm ana, nopuíi 

~̂i¡, porquenie tratasaífi!
Ta por el Conde, nolü ves! 
Ca.q no he dü vencer tuoluiJí' 
Mil.mi hermana es y.i tu niugíf.
■̂ra. podre tu  o lu id o  venct'i'; 
X íi- 'd  Co nd e  es ya m i maiilio. 
t'oM. aátes m il m uertes me J í ”-
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Cuf. jíenfandohallaíte aíblas tetrSya  
íic ’vn amigo vn recado, mas no irapoíta.

Mft. fijo  es tato menas deue fcr Vueftfa viíits, 
q el D u c h o s  mando al Conde vidlértloSs 
cjdad ton  D ios.^w , yo  quiero acSyina^os. 

Coi. coiital vnica. miíéñora» cre.o 
que guando las h erida fiiei'an miichaSj 
y L-adaqualqiortal, coíiió ni¡líi“ ro , 
laao en la íécdc ia hertnoíuia vuclíra. 

jía. q íílí metrates?ra.í.fi)has(ie atópañarm ^  
n o racliasd c atormeiitatcoja W tormentot 

ruégale cjuf me qtúctahetmofiiprim a 
Wíií'.íi m ego al Conde q ami hermana quieran 

íon iod iíeam i l^ermaoaloqiiedizcs 
yí)i/fl.AConde mala muerte mueras. F w s ^ l a i  

(i lem aldizasdexaretum ano .
Mnto. no me la dexes,y viua clConíle vn íiglctj 

y muera y o , com o tu nnaao tenga,

Vítfe dów Jnm io ,  Añ a  Tttts.y iaSit títtrú.

(’ítnJt.que me dizcs!Git/-lo q vereys os ¿¡gQ, 
Coii. que A rgolaülia venido disírazadp? 
tíitc.con la ocafion,don l’ cdro delastregiips, 

entran y falen en T oledo M.orPSj 
qual compra feda, qual fiifVento corapraj 
qúal vende el3 lguize|, qual ti  eauallo. 
qual mira los iníigncs edificios>
(|ua! defde fuera lafam oía Yglclia, 
y afU entre loa que digo, van y vienen 
dd campo a la ciudad, com o acoftumbtan, 
por Urgas ftndas las hormigas negras, 
yunque p o tíer tar» yarips ios colores, 
mas parecen abejas por d  ayre, 
quando en picos y «n piesi las flores lUuaii, 
Yaffi A rg o lan ,q ü p co m o  Rey nopued? 
«AWítt aib^íQlOf

COI)



fo n  yna.vaníia al rpñro ha entr ndo a verte, 
y  jM qListla a la puerta de Palacio, ^

Cok, pues dik entre, am i” 0 don G arda. 
Gitr. voy a aailarlc, y  quedareine a fuera, 

porque ninguno eftoíiic vueflra pÍAOca, 
aíincjiAc tenia que Core, pues no la guardes, 
que tJi tanta paz no ay q temcc.Giyo parto, 

Cp». llega. M arcelo am igo, eíTas dos filias, 
pnr.! mi la ptqucñai y eíTa grande 
póái as al R ey, q es Rey al fin.Míd'.ya viencj

B ftttt  /írgolM  c e » y ita  y m i i t  a l

CsH.deme los pies fu A kcza. /f.ites Chriftíano 
los tuyos pido. Cort, £i ios pies m e niegas 
(¡am elas manos, vírj.fi me das las tuyas. 

Con. ícsn de am or. •4rg . de am or eterno ícan. 
Íííi.tom a efta íílla R e y .^ r j . a ti f« deue, 

y  efta pequefía ts  m asa mi propofito.
Cflj). harafme eftar en pie. - r̂g. ílentate acaba, 

que mientras mas peqiiefiaes cñ a íilía. 
es m;is conform e acjuien yo foy^y fientate 

Cfft^cwitíi Uccticia al h a  íét'ior me fícnto. 
jí;-,cfl:as buen o! Cff.eíkoy. ¿Irg.eftame atento.

liluítrc Conde don Pedro, 
valiente ríoblc, y fam oíb, 
Efpariola fángtt'antigua, 
m ’iginal dalos Godos,
I-os que yE;i^s-lmente eri ef capo  
<iierpo a cuerpo riñen com o  
losdosreñim os yguales, 
de vn fol a o tro  fol, y folos. ' 
Q unndaefcapanconlas vidas, 
de lijecce pierden el odio, 
que tío ay mayores am igos, 
y  aíli lo lom os nofotros- 
£ ÍI j  voluntad Cluiítiano, 
pueftoíju* enemigo, y Moro» 
itcfiAsrce cobre tontigoj

q Iietmano en armastenólíu  
Y  veras lo  que en boluiendoi 
adonde mis parias cobro, 
com o a R eyte lasembio, 
y de año en año las doblo.. 
N o  aura nacido en el Betií 
de famofaealla el potro, 
(juaiido con el hierro ardicns 
le marque tu nombre folo.
Ni ft rexeíala toca,
<on cliríspazejo dc.oto, 
la alfbiribíiiéi'fc olores yariofi 
quando Tete rinda todo. 
Deíbucs devenir a verte, 
y Qfícc«t<:cliaidfíi>oiciS‘ .



Í ) E  L O T E  B E  V  
de mi VcnidA a Tole Jo  
ÍLibws wufii, oye vn poco. 
I,osMaios Jliépi’e é dos ciédas 
fimofos, Ji>ii Pedro, Tomos,
1 .1  vnaes A ftr o ló S u . 
tiéd a ém iich o s, cici'ta é p d co s  
V laíítra en níedicifía, 
y drftris Jos Cibe vii .Víoró,
(!n lü VM Trijna^iitro 
y íEi i;i o ::a  el Dios Apcilo. 
Duomc por l.ir^ro cliudió 
óelí^if-míiíiíto J'icliord 
díth gr;i]i doñn M aili, 
(¡[¡cyaKo.i It.in eza  ad oro .
Q jry n  R e y  t:oEi e lia , 
[jiiiMiiiiofelil a fu c rp o fo j 
y tóttí5 dos ü if t v ja
íEfpjña v il frihcijíelicroj^co. 
Qiicganstia^Gríinada, 
jilllpíndoTi vttoi'ioíq 
íbbrcfij Alhamíjta ponciria.

E G A  C A R P I O .  SS9

ll.imandofe Rey Católico. 
Y oporeüitar losd.iños 
cjiic el cielo aineH.i^n, tom o
l.i em prdá de fer marido 
de vn Angel, Alarbe loco, 
Porque n.KicíTe pagano 
ctriin cipégen eroío , 
tj .ilMoro lia í  echai 3 " Erpana^ 
ycorstra e lcid o  me oponga. 
Pero vieiidd ti defengaiio, 
wnríanaa Alcala me torn o , 
Jenaatarfe mis vanderas, 
boluicndü a Toledo el rotlrtf. 
D izem aeque m la quieres,
(3 Ailrologo m tatito íb , 
q u en ocrcsR ey,aiinq  Reyes 
veces j com o a eS-lauo proprio 
Si tanto bien me conced<;ii 
Jascitlosjefcapc en dm btas 
de tn gi'andez.i mi Rey. 
j  póngate A íi en íii ctona*

Co ií. NofCí fhmofo R ey coii'qiicpalabras 
piiída fttisfazer tu ofi erímiento. 
indigno de quien va Te te ha rendido, 
y te deuelaS parias que m eofrccesi 
iineftra amiftad, qne confirm o la farigre 
que vertimos Jos ¿o sa  vn mifmo tiempcFy 
áquila juro por d  Dios que adorof, 
y por la cruz que a fus elpal das pufo, 
poniendo en erta de {acipada mia 
)a mano, a efeto de homenage hidalgó. 
Quanto a lo quces bolutrce.ptfrcj entiído' 
que me obligas, bien liaacs, que yo  íblo 
vine por vn foídado, mas peleo 
craee! erercito tddoi pues tcuanto 
el cerco qtie a-ToU'áopucíiú tienes, 
quanto a lo q cc diso el M oro AiUolooOj 
que la fam ofae inuifla María 
¿ariria a eíIe-P-rintíps Catolico,

■ Í P  *



que ha de ct;liar ii ií)s M orós de Gr.mad.i, 
bien puede fci' q iíccoiicLtiem po lea, 
porqni* cii cfbto ioy nboiTaciciOj 
tjui; üi hoiirfta y tieimoíli tom poflura 
cA Éazoií do fu hernaaníi no íe mueuc 
am ¡sd tí¡eo s,¡n :;sq u * al viento vn monte; 
verdad es que íij padre, íégiin dizcn, ' 
ii>c In prm netc, íiendo a peíar íuyo, 
y cicem c, qut pieníb hazcr de íticrte, 
tiue caíifio íoi\alla, no ft cumpla 
loque íe pronofticadeíTe Frincipe,

■ porque viuüsfeguro largos años,
de ios Cliiiílianos de fu grey dañoíos.^

A Jj.Q íu ; ha entrar a hablarte 
feúpr poi fia don L u js .  

jTg. quien '
es d re  cauallero!

Cond, bien
puedes de dan Luis fiarte. 

j f ,  entre pero eftate aíli, 
no le des aíTíenro alguno, 
qüs fino eres tn ninguno, 
fcbadef¿ntiir junto

M fttra  d on  L k Íí . 

l u í  folo te qiiiíictaliaWar.

I « .  la fortija que le di 
en em peño, escotteíí,ít 
darfeia a dona María, 

íot). de tu amiftad lo ercci, 
de nai am iñadí en que lejr 

am iíiaJ Conde fe llaitia. 
dar mis prendas a mi dama! 
ay Reyaqui. ^('¿.j'o íby RCT‘ 

La. aunque Moroicain^opido, 
y tedefafioy  reto.

C¡)«, campo y  deíafio acfipto. 
jirg .n o  me di rey» lo q íis 
L k . *fta nocbc tiafla las ducuí 

en effctcttero  ;tguardo, fJUr 
C í .y o y r e X .a  Dios.-'í. 

vn hom bre al Códefeatteufí
Í'íií, y qnc ¡ mpqrta acópaüado! H oínbrc que venció a Argoist 

' ■ -  ¡g atrenen otros manos!
íl tales foys los ChriíliinaSi 
poea fama y nombre os Jj* 

Has dé hazcr el dcfafio? 
j^íiW.cl Duque viene fcñof 
j í)^ ,  cjuicní 
Calí, e G ouernador.

[>adve de tu bien y mío.

habla al R e y .
L'rt. vengo enojado, 

a qii£ Rey tengfj de hablfltí 
KS eñe enojo c o « n jg »  

fcFior Chtiftiauí),’
J.Hí. a o  e«

íino c o íi el Conde, 
fin . pues

soíanÍOT den Luis aíMÍSo-f *4 .̂110 es bi5 q a.ííi h a lk v A i
■ ajjw’i



D B L O P S  v e g a  C A R P I O .

flDioSjíiifcquemaiiar.a í>a.m ayor bicni_
aleo de k  vega Ikna Cob.ho lu  cí tu hijrí?
mi campo,)' vino cu rw ley. Dn. tjuicn, dbña Yiies! 

ti. luego no tch ed s ver mas? Csw.liJ valor
íuiíái'e, a D ios qiieda. es diguo hctoyco íeiíor

^  vn Imperio mande, y  ri;.7. 
Vafe ArgvU'Hiy fa íe  e l  P ero  la rara hermoíúra

de fu hermana nie a obligado, 
v a  deffeo, que ha Ucgaíki 

p í a  entrada íe m e veda, nferan!or,yloiruf.i,"^
Conde am igo donde eftíisS s i cíia m t das, yo  liai e 

ÍDH. no te eníádes por m i v ita  que mañana él Rejr )é buíiit.ir 
Gi que te aya detenido. Da. dudasqueno me r<rftie]i!:i
porque lio íin cauft. ha £í4 o- en lo q u c tam bica me cllfí 

Ps.tjue viiiwtian tu herida? Efta te doy por íeñal
fíH.y com o, yiia dama éra, de dártela poi ti íolo»,

qüc ne te ha qaeiido bren, porque defta al óti o Tofo
pefo dcues m e también. fuera del R ey, iio ay ygu.LÍ,
qiieyafeñoi bien te quíerí. Ai;°oInrife vaya, o no.

tu  fviegro fo y .
Con. pues el d ote

)io te aflija, y  aJborotCi 
rico foy,

¿ « j .  bieii lo fe )'0 , 
l ’ ei'O lo ^üc harc p o r tí ,  

fe r a p ó t  p ro p n a  perfo n »  
lle ü a rte la a B a tc e lo n a , 
p a n  (fue O í cnfey5 alli^

T¿e! gafto tleñe cam ino, 
que ao  fera poco hazer.

 -----------“ ‘fe” ' con. liiego mandas me bo luci ?
O.yeíTo CÓdeeñaen tu m ano? D a . que es necsílario imaniuo.^ 
fín.dize q n o a y  tai Chriíliano por los que a mi me la pukn.

0 í(. comoí 
Cí«, fabed qae Ai^olan  

«  el que íe va de aquí, 
l)((.clRey mifmo?
CcB. íeñor/i, 

qiiecs vnfiieíte Capitan, 
CobrotWe tantaaficion> 

que ii a k o  me quieras dar, 
le haré de T oledo alear 

"e1 exercito, y pendón.
Su. «s cierto^
(cu. como lo dÍOT

a lo q^edigo me obligo. 
Pero hasmeio de pagar,
/Jü.Qo tiene paga cílebien, 
í(Hi. fi tiene.
Od. en quien? 
te«. en quien 

mí y OI i ^ n  m e  puedes dar.

y aqiii é&  herm o fu ra 9(1 gañ a , 
CuJíam iía d  Ángel de Elpana;

con razón mi nmiyte impide. 
V ete , y yo  publicare 

mi pariicía,
D>!. íí íe yian  

Jos i\iürOí?



Í 9 2

íw .y n d e A rg o la n  
(]iic íe v.iii mañ.iuaíg.

Dít. mañana? Ccit. /i.
D m. pues a Dios.
Cali. Marcelo bié me ha Venido 

para lo  q u e ha (licectido. 
^ íii.que aiteys hablado los dos? 
Can, ya es mia doña María, 

yo me p.irto a Barcelona, 
y  d  me la Ucua en perfona, 
y don Luis m e d ciáfia.

P ir o  Sperdbeme vn j.-ico, 
pei'o no apercibas nada, 
dam í rodela y efpada.

Mí»', efpadaj y rodela facp.
P eto  no fera m eior

yrte y dc\alle por necio ?
e .y  he He hazer elle dcfpiccio. 
jVídA de cjuieilf 
tOH. d t mi propio honor, 

noh afta lazerlc peda cosí 
War. entra a arm arte.
Con. elpoíá m ia, 

herm ofadona María,

con el Conde lia de reñir,
Y  creyó que digo bien, 

porcjiie ha de reñir conmigo, 
y el;mi)go en el amigo 
íeha de transformar en bieiu

V pues es tan gran razo» 
liazer piefenda en Talafo. 
quiero alargar aquí elpalfs,

iH.qvlien vaaila?
enemigos ion. '

Lu. es el Conde?
el Condepiies,

L it . en !a boz no le parece. 
jír^. íino es el, esqni? fe ofrcct 

por ti. tH, quieiií 
- í r j .  ArgoUn es. 
L«rpties.M oroporque razón 

Tales tu aldeíafioí 
tiene el Conde amigo reíd 

■ vnaciertaociipacion. 
t.pu es fi el C ódeeftá oaipaJo 

aefocuparfe ha otro dia- 
/írji.noleia por vida mia 

el Conde tan mal mirado.
c^uádo te veré enm is bracos? T o  vengo por el aqui

ya digo que eí Conde (by,
^H triínfe,yfdledsnLt(is¡ildefifit> , ¿ a .  M o ro q u e a ld ia W o te  íiari

que es io que quieres de mi' 
iB .au n q tiey o  n.[)pongo duda .^c¿.matarte p or Dios noniíí, 

tiue en e le  onde ay grS valor, c uando no por tantas leyes
ficmpre Ucua lo mejor Jta tiijílad , p orq alo s Rq*
a quien la razón le ayuda, hables lí enojado cftas,

y  pues de mi parte lleno Y  reípetes fü m éfenaa,
ia raaon , q ay de ayudarme, guardando!es'eldi;earo.

. bien ptiído d cttrm in arn e L a .  eres M oro?
con  la r.izon que me atreuo. de vn Rey Woro 

Y pues es honra m o rir, es Moro la penitencia-
veng;irine o morir aguardo. Mete mano.

Ettfrií ArgoUii, Lk. a p trro  a yii.
4 .Í .a‘iiU eí Elpaiiol ^^Hatcío

Ayuntamiento de Madrid
ls;rí



d e  L O P E  D E  V E G A  C A R ? t o :  i ? í

Stttrt t l  Coi>¡Se,y Me do» Luis. C. efpera, o;^c eríuchn li oin-
fw. alas bózes he llegado 

que es cftoí
que fe le pueda, y g iin l. ir ? (b re  
a don Luis podeys hablar í 

£ «  Conde- toa. am igo.
Lh. dulce nom bre,
Cútt.que Argoian hizieíT" ta l!
¿íi.  n o  quieras culparíe affi.

licúame "Conde deaqui, 
í^uc mi helida no es mortal* 

Y o  Lo veo en el fujet».

Jrg. auerre vengado.
Con, es muerto?

aunque fuerafl m il.
Csn. port]ue reñiftecoiiel?  
j(r. por quitarte eíTecuydado.
Íí«. pueftoqm ehas obligada, 

peíame Argoian por el- 
¿í Vjes e ch o .y o fo y  tu amigo Cow. arrim aos aquí, 

quando ic te o fre z c a .c n  que, LM. a buen M oro. 
c cfde mi tierra vendre Con,no ay en el mundo tfifor-o
a m atar a tu enemigo, com o vnam igu perfeto,

Vi^t AtgaUn.

l O R N A D A  t e r c e r a :
S a le d C t t i ie jo la ,

id. O larga, y l>rotÍJCaauíénc¡a, m icfp ofa . y to d o m i bien.
autora de la mudanza, 
martirio de la efperanfa, 
verdugo de la paciencia, 
infufci^le penitciicú 
dd penfamiento anigidoj
madre de zelos, yoluido, 
qiraudo cefira tu agrauio 
para el mal del bien perdido, 

O roledo en quien dexc 
aquelíbJdel alraam iaj . 
en la noche de aquel dia 
c]iie de tu luz m e aufente, 
tjuandoel alúa de m ifec 
vera íii diuino Oriente 
defttfol rcíplandíícicMe 
eu,efte nublado O caío, 
de las del’diclias que paííís 
enamorado, y auíénteí 

Hetniüía 4 oíia Mari.i,

vos foys la efperáca en quic 
el almaaufciite confia, 
quando llegara aquel d ¡4  ■ 
q u eaB arcS on a Ilegucys, 
para que a fus muros deys 
fa  luz que a Toledo daysj 
y al Conde reílituyas 
d  alm aqueledcueys?

Si viene, com o es poffi ble 
que venga con. tal fccreca? 
fino ha partido, a que eftty  
m  tardanza c í  canuenibW  
o  penfamienio lerriblc, 
naiiequecon varioj vientos 
h a/e varios mouirnicntos 
derpLies de la dura ía e r t e j  
no ay eiiemigo mas fu erte 
qfps propios pcii(am if:itü Si

P p  + i'n-



Et.it t a i á a r í í l a t r ü d o ,  ,

¡ P O S A D O ,

Cen. feci'eta venida iia íido. 
Viene g ran  g tínts con d .

■*■ cnad£)s,y cortefaiiosi
W. aíbricias Isño r. Co. M a « d o  M. y eflos, coiilo el o ib víaiioí 

hafia el alm a, íi coiliíías con la colmena del miel,
te  daré p ó r I as alb ri ci as, Ci. l>ic lí d i a:e; ,  t] u e fus enoj w
llega el fol, o ahreíc el eiefó! tanto fu priiiaii^ apura, 

Jl,C)mpio las meblasc! aiuaí ..............
paíTo, ya lanoche fiiaí 
i i i z i c i ' o r L  a! n t i c a o  dia 
las aues fu dul'cc íálua? 

la flb  e! iiiüicinoí llegd 
ladiofsque el círapovifteJ 
queso fe ya Pvogne triíte  
m e  Filomena c^nto.

Taflb yá la ñaue Iiidianfi 
U  biítíí, y tonraiido putrto  
vinó el te foto encubierto 
bórlando la inuidia vana ?

X ü eto tifen ten íiaen  fatioir, 
publico fe la Vitoria? '
“i^enciolapena a lag ló ria , 
y lá  ^ e r á i i ja  al tem'ot. 

í  odra poner mi alegría
íuitiinatra! eti el ísfo í _

Qiicqüiere dcairíod o eílóí Sil^tiarc raü‘ftca, jía lu a !  
<0». ii llega doñá Máridí íi feia el R ey el Rizeto
ií.p u e s  niel fol,niéldia, el alna de aquella eftrella q efp€tol

rti el verano-, ni el ínm erno, fifera del fol'cl alúa í
ni de'Ptogrís el canto tierno, Vn trotico vnapiedra «mbiiiiOj

C|ue atrueco de íüdul^uta 
le de\an fflcar los ojos. 

Vifte al ReyíAí, csgétíl hóbit 
y gallardo por tíirruino. 

ton ,  ya ninguna coíiitciiw 
coii la fania de fu nombre. 

T ot la honra qnc ya erpeia 
de fu grandeza eii mis bcsií, 
bilfca entre mis coíis tcdíi 
!a mas eítiino, y quict), 

Y efla por albricias toiiía, 
M dr. yo gran ícñor mí iiiterti 

foío a tu  feruicio es,
Có verle quiero antes q corBi, 
Petocfuerra dü&anfar, 

Marcelo amigo que harc! 
■dime com o entretendre 
loquee! fol taráa eiilkgul

íentencia rcft>fo, y  ñaue, 
ni cfpel'an^a.ni Vitú'riá 
ilegán en elia oíaíioii.

Coi», pues quien?
M ar. elU ey deAragorv. 
í 'd íi. sguerpiíbn de iiVi gloria, 
Í 1 Rey íea bien venido ¿  

fí'dc mis glüiiafi fe g o z i,  
de donde;

eñe íitelo, eflás pafedes. 
MÁ íf remedio d« amor puoiti 

leer vn rar« en Onidio, 
Que te eiifeSara'a oluidar, 
fflK,q aiM'ouccba, ei mifmojici 

■qnee álm aíardeíéíiirí. 
^̂ 4 »", pues q pretende cn&ís[; 
Con. cii las yeruasno ay vifEuii' 
Miir. dcjeinedios efla lleno 

fu Libro com o Galeno ,



de coofcruar la ftlud. í¡> tiue aguardando te ííla”
tlue dcípues de jiiil confe|os, íu^Mords.Ce.fús M oros.y d -

¿ize que viuir a fn Waf', atjui cíta toiío i’ec.ido.
cstriftevida, Cojj. ay á c m i, Cíi«. pónganm e vil tiufcte .iqiii.
que cfta m i rem ed io  h x m .

Eflj mucha tierra en medio 
¿£ aquella rara hctnjofura, 
qLii: e( Gáieno de mi curaj 

, Ouidio de mi remedio.
M, tál aliazer m ai;ivti tSiiallo.
CiK. pon la í i l la a  B arien w ,
, el T u rco . _
Ct». Pi tfeto vienes.

cfpera, quiero penfallo. _
Wnr c o m o a l c a u a fio .y  a ti 

csv ii p ienfo el p e n ítm ie n to , 
fi tr ifte n o  ay niouimieuEO. 
ni diferencias, Cm, a íli. 

ln filiam £a  M e n d o z ilb , 
erpera. M a r. q h cd e e fp e ra r?

CjN.no es m ejor yrme-a la mar, 
y entretenerme en fu oriliaí ,

M ar.bieopodiasaunqlasaguas 3 usgalastaIIe,yaíeo  
ílutuan en dtike fon, celebiadcs
iiece 1 a i rtiaginad b n iu s d a mas c liy o c u j/dad o
de las triñezas que fraguas.

Mucho en tiifle z e  ía m ar 
altrifte. Ce, es p efad ay g rau e 
pero n o  am a alguna ñaue 
donde m e puetja em barcar?

Mur, galeras, y riau.es mil, 
peto ion vanas cjuimeras 
ijuercr ecliaite a galeras, 
por vn negocio ciuil. , 

foti.no es fino muy criminal.

y no liables, Muir, harelo allí» 
mas los M oros han Hígado,

B n u a zu h w a  M m ,

Ceii. amigos ya e ferino- ' 
z¡i,A .\ i ■

te agu.ardc famofo Cor.dc, 
Mjr Zulelnacl Conde rcljjoitiíc 

tu. pdrddo es d cria  ya.
ZK.no ma ha pelado Chrifliano 

de aué.m eaqui detenitio.
por muchas Cáulis^ han fid» 
f  raigufto.yd e mi hermano^ 

Y por ver á Barcelona, 
ciudaá íamofa de Erpaiíi, 
quCÍ mar de Francia la bajiar- 
y fus riberas corona.

aumentan mas íu deíTco.
Y o lie viíto en i<efo!ucíon, 

oy el m asfam oio tley 
entre los de vueftra ley,
d .grandoii hian de A ragón ;  

D equien contar píenlo ai :nio 
foam paro,y valorpieínndo, 
aunque yo piclo q el mVrndo 
« o  tenga ygnal.

.......................... ,   - ... V y o io h o .
vtia auftncia, q «  dcfticrro. que oy  asras vilto patcn.c
trse efpadas, M.otro yerro.' íugratidi:¡ra,y cortefia,

CoM, y yerro en yerro efta m al! no llega doña Matia
Otraemc tinta,y papel, cipol^i.

y reíp O nd ere a Á  rso  ion. A i, e s mu ge t , y aufc atcí
^  “  P p  5 . Jj*,



Za.pucs íl A rgolanm i feííot dMero.
-ncompañar la pudiera, 
rto dudes que lo hiziera. 

?ííír. creoIo de fu valor.
Tu. acompañar la quería, 

y el Duque fe lo eftoruo.

Cíw.tierno, yiarfjo, 
y  viia necedad fórjofii, 

Wiír. com o!
fon, cmbio a combidar 

para mis bodas a! R ej”.
Ma. yn cl Conde, amigojacabo. M pue^ com o a Rey í  otralu;! 
Cff«. eíTe bufütc dcíuii, quicToleini am or m ofe
2 ulema cíla carta tom a, Qiie eftofiie por ciimplimian

y  lo que efta prcuetiido que no porque ííi perfoni
pata el R e y , aunque corrido defde Altala a Barcelona 
dcrni pobreza. V égaahonrar miíaíamÍEiim

Zu. Mahoma Q y « a ta t tg o  R ey ChrifliMo,
te pLiardc,y te de tuefpnñ. que le vea; esraíon ,

C c.a!R ey tu perfotia e n c a r^ . vam os, qut es buetvi ocafc
R  que has d c m o i  '  para befalle la m an a

Eníra e l  K * j  *  Arrag^fu, y  R .ím m ,F m ¡,„ a 'e . 
y  Rodriga cri^dú¡.

Key. famofa es la ciudad jFe.nunca tu A íteta  
a ia gran Barcelona viftoauia?

U;y. p o rfam a,y  por retratos fu grandeza 
imaginada folo la tenia, 
bien laenriqueze el mar con fu brauezSj 
poco efta della lesos Eenjeria.

Ko. defde cflas torres de doradas cruzes 
. fe pueden fl:r feñor de A  rgel las luaes, 

D ecíT otrapartea Italia por Marella 
parece que el camino íe deuide, 

H y-¡tsellacslacofta ía.poreftreflnobellaj 
cjue gcntcí fe corona, y mide,
RO ves las Atalayas, que por ella 
van diícurriendoI cuyo fuego impide^ 
con íeifcñaIt1e{o s lugares altosj 
de los contrarios lií oros los a faltos; 

VandefdeaquiAlicaiite, yC artagena,
)3or Valencia, y por Deuia, que es vfi¡:i.i 
de lasruyM s de aquel tiempo llen;i 
i¿ei£acritic*oiníiíiie de Diana. .

l!-:



k ty . Malaga no fe figue? í=e, y harto buctía, 
aunque mala fe iiombra. a f tr  Chriftiaiia, 
también íigue la cotia en Alm ena, 
cercando lo meitir de Andaluzia.

D o[ideeftala  bclUíin^^sGranada^
cii y a corona go?.ad  enemigo,
defpues quí a la Alaiue eípatÍ3
en campos de Xeréz nuuiu Rudri^o: 
veíc el Afrícíí enfrente^ coRquiiiada
dd  cU ro Poiti^f^acs que portcíligo
Alffetira fe mneltia en los Algarucs.
Y (ion Tati'T<:rj y Ceuta A tcib  A Urbes p 

JEíj y poieftocra parte! f ír . hafta Larcdo  
íc va liguiendDluego por colombces,

Eatr^ d  CottJf-

COfl. dame los pies ti m erecerlos puedoj 
íamofo Rey. licroko éntrelos hombres.

Rey es el C 6 de do Pedro! Con.foym hcciiura,
R ej. qu£ cfteys acjui lo tengo a gr.iti ventura-
Coa. m ayor es tiran íéfior la mucha siia.
R<y. enCaftillo no eftauad^s? Co» ertuuc. 
Rey.y  aun caíadotaedizen’.' Ce". m alpociJ)

ÍL licencia feñot de vns tií> tuue.
Rey, cubrid vuefti-a cabera. Con. que tal día 

m eteica ver porciue tr as tanta iiuue, ' 
bien es qneel foíde Efpaüa me anianeaca, 
y que liiliiza mi rinieblaotrezca,

Rfj. la cabecacubrid, p o n c e lfo m to io ,
que cabec.i que ha eftado en mi adenla, 
cubierta íierapre de luzicnte 
en delcubriUa affi fe le hazí of^n'a.

C»n. no me caíe feñor, poviine prirneio 
daroü de todo parte el alma pienía, 
porque íifuere guClovncftfo* ■

Kej. Conde ,  ̂ ,
no digaye mas q el vuetlro al r.no r<'ipi>dc  ̂

C onqniencafays!
ícñortientcnCaftillfi tlcieio



el cielo vn  foi, vn, A n |d , vjia dam.ij 
a  cfuien la antigüedad Ta fama intrailla, 
y  cu quien fe ocupa Ja moderua fama; 
cii vnica, y otaua marauilia.

JEe .̂ ya fe quien es, doña María ftllam íj 
¡lija dd Duque de McditiajEnríco.

Cfls. de eafta di los Rej^es noble, y  rico.
*i>. viicftra Alteza ha la vilt'o’ í i j  no c m ¡ vi(í« 
Con, piíes e 0 b-agí!,ircfo. 
í f j ,  hiíHgome en eftrem o, 

p o r q u e d e  c r in  íinage, y  preferida 
eaviriíid  y valor am uchai. c^it. tem o  
qucel Duque rae dilata fu v’enida, 
p or caula de vn Morifco PoJifemo, 
q [iecom o a Galatea, laícruia ' 
con todo lo mejor de Andalgzía, 

í.ey.pueseflenoeftaalbíí'sN.aíIiiniaginOi, 
iíy . y com o<n fu venida te acomodas ?
Coitd. viencfu padre, yhotira fu camino, 

dando las cofas neceffartas todas, 
íbloj fefior, me íálta vn gran padrino, 
qvial fe requiere para tales bodas, 

í itj . ñ  lod ezisp orm i, yo acepto el carga. 
CoB.b'efo rus pies, Xíj^mis btacosCóde alargo. 
Ccn, con tai padrino, quien dadar podría,^ 

que ha de ferdudofoei cafarnientoí 
I h f .  tengo gratidcu doyo adóña Matia, 

y avneíliograníéruicickeñoy atentó. 
lo» ,  o caualleros. fej'.'avueftrafcñoria  

damos el para bien. Con. de rnj eoncenro 
atniftad le pide, a quien me deuc.

jo tran  Tii^rícloy Ittíh  kahktido^ '

á í i  ¡argü am or.M d/.y míe vendía tá bteiiff  ̂
digo que llega. Mitr, lu io y o  no puedo 
hablar alC óde. Cond.q ay Marcelo ami^o? 

.Vaií.*! alma te lo hadich«. Cond.o lulio quedo 
■̂8 y? iMÍ.q liega ya. Cííw.qucí l u l J o  q digo, 

pero fu pádre íé bgluip a Toledo,.
po.



porque d  R e y k  crctiuio. Con.fea tcftigo 
deinLcóteiito TLieftra Alteza cOmoí 

Cawi. com o oy l^s tnanos a mi djiofa lom o, 
tittiiutoqvteda dcaqiü? /«/.quiiAi vnaiíiilla^ 
uue aLieinos caminado con íccrcto, 
a  tripues íjiie e! D uqac fe ¡>oluio a CaílilU» 
obedíicicmlo al Rey, pues en tfeto.

S(jí. pues que nosíiecenemtisí holaenfílla, 
qüü íi en las bodas fcr padiino acepto, 
lanibien es iuík;'irccebilla vamos.

Con. que no bafta fetíor ios tjuc aquí eftamosí 
K^.digo q he de yr.Ce.pot talm erccrfosiefo  

los pies mil V ezes, caualleros ca, 
íH.no m cdan las albricias» Aíaí'. bueno es cíTOt 

cftí hsíbo vn pciouj no ay quien lo crea. 
I« . que no huniera corrido ce confieíTo, 

cito  es riitidareíbdo! Mi»f ya deíTca 
guardar k) qvie cu  las boda* no ha gaíia3 ĉ  

IhI, o qnal es vn fefíor reaien cafado. 
raiifí tedas,

Mar i andina Xistí de .
C iim iu , .

X.liafe de aguardar poi- fuerza 
l'J rcfpueita, no íc enoje.

í'M!. f¡ ya la noclje defcoje 
Iii manto, partir esfuerza.

^ 9  íin duJaquedoña Ynes 
por ver al Conde dcffea 
Negar a la ciudad.

Tea
dun AntOfiip por lo  que es.

Qitc ya vncftros zelos lóji 
m,islargos qiie ertc « m in o .

Í-K. ay de quien íin silos v'ino, 
y aun no It! dan ocaíion.

eiTíriíteccd nos agora 
(iwn Viiclira mílicicolia>

que ¿alia dona María.
c a l if u f r e , íiente,y llora, 

por D ias hermana te esfuer^fa, 
Ccfe elC ielodellouer.
M, quchadeliablarvnam ugw  

que va acafatfepor fuerjaj 
D e bükierfsdon Garcia 

con mi padre.bien pu d ie ia  
alegrarme, tino fu íia  
tanta la triÉeza mia^ 

roi'que fe que el dio confqo  
a m i padre dett.is bodas. 

r . á  aam arle no te acomodas, 
iiendo de la corte crpejo'

Su talle fu bizarría,
íus daiiayres no te agradan? 

Miif, aunque mas m e períuada» 
fuegrandedefdicha mía. 

ííjfi, i-iuc me quieres?
■ Mir'.



Suít el t i  CcnJíj

Rey. (ie talpar.i bien 
vil R ey iolaniente es diño.

M ar, c|ue me quieres?
C1HÍC1CS bien a don Liiisí 

M r .  cflb de veras dtzis? 
iNfs,habla darojcitraña eres!
Mar, til mi vida miic .iiíior, ______________

Tutírade vn tevmmr) tipndto. Dadm e las manos fefiorn 
í i  algimo é dó Luis he puefto poi- deudoj y por íéniidor.
n o iu íiíío a m o rc n  íig c r , i í 4 ,vi:fílra bechiirafoy íefroj 

Silio ¡lenrarqHe ft.-fja y cftlail,! dcfde ctta liova.
mi marido, pero ya Xey, cí el Duque vtieftro p.ife
«o en tJa n L u ism ia iiio re fta , cercano deudo, yparieiits
nier. d5  Pedro, bcrmanfl mia, démi caft, y juntainente

r«Eí,ya de it no fue otitrido, la Diuiueíá vtíeílra madre,
porque agora no le quieres! Y  aííl por éfto, y por fer

Mar poi-(]«e ui I.i au fo  ¿ris  
dciiem alnaddo óluidu.

Y  yo fe bien que de zelcrs, 
y por faber íi le amo 
m e habías aíiit

Tflrr, qiiedeíámo 
al Conde liben los ciclos.

Y  íjue le quieras te pido.

vueflro padviuo, he veináo 
a a«im pañafos, que he íidti 
dichofocri podci io hazer.

Porniie quando íbio a dio  
i  Earceiuua vinicr;!, 
diclioíá jornada fuera, 
que diuiiio roftro , 

A fi i r t t ,

viniera con roflró ygüal, 
luida cara.

ilii, por íiier^a le he de qiicfer, F?r. honefto.
pues vengo a fcr fíi m uger. Rey porque defde Zara^ofí 
y el vieuc a fir mi marido. ' ' -  ” .

CJue fülo ver que le adoras 
a eíla fin razón me obliga,

I h .  e l  camino í e  proíiga, 
que tarda el Conde iéñotas,

¥  íupucfto que el no venga, 
fera gr.in t.izon partir.

M dr. no me puedo perfuadir

/i f ir ic .  
fcr. celeftial.
Rt-y dÍL-hofo aquel queía goa, 

no acierto Fem ado a hablífui 
turbaíócftoy ,

Fer t'iefiio y blando.
que el C 6 de defcuydo tenga. Ktji. q honeílidad do Fcrníüiiai 

^M.gran gente v¡s;nc,clios ion. dic lofo el qite ha de i;ozi;li 
ta .'m i  niuerte íin duda viene, feí'. da licenda que ía hable 

primo que gozar la (ienc. ci C onde,^ue no fe'acrwE, 
J a .  feñora el Rey de A ragón, ífe.baga el Conde lo que iW ' 

qutíesdetiisbodaspadrino larahcrniofuia,
'vienea recebifte. quii'.’i ! f e r  notable, ' ^

I» , <1 R ey. C?w, dadme feñora los



Ü E  L O T E
ÍH.Conds m i íe iío r .
íWií. cfriaüo

Viicftro.
R;j. fu ,herm ,ina a L ib o .
í!t. lIcM a lialiiar a doña Yiies.
í^, es fíiJ ie rm a n a .
ftr. k ñ n r  f i .
t y . o fc íío ra .
Yn(S. effbs pies b e fo ,
Ey.pcrdido e ñ o y  c 6  e x c cflb . 

Marques, tjuc fcríi de m i. 
Cm¿ venís buena m i feñora? 
Mír ív iic ítro fe i'u ic io  v en g o .

c o n  tanta ventura mía. 
jíní. akan^olcs vil correo  

CH Valenciaj y deiílc allí 
fe boluicron. ¡ley. ay de mí, 
que me ürraftra ral deíTco, 

Que yernas, que encStaniétoSj 
o c¡ue palabras efctitas 
tiene efte A ngelí 

Tsr. irritas
gratifeñoT tus peíiíhmiítosv 

N o  les (Íes hablando leña, 
que lÍKle enceuder grá fuego

..................................  vnaeentella pequeña.
Ify.Teniiindo in o n rn ic teng o  k^, bien dizes,biéo)if acóíéjas, 
f.T, (In dudíí ' yanie parece otra cofe.
IlfV fi.Per. luego? Rtj. agora. donPernado.,no es heímofa,
ÍHr y vos feñor com o eñays? mal roftro ,o¡os,fréte,y  cejas,
f,(in vos he eftado a la muerte. N o  buen cabcíio, ni boca,
Kíji q atahiernpo viuc a v e u ^  dijío que m e aiúa ew^añad».
Ííír como El mi hermana lio ha -Ffr. tienes razón, íí Jjas notado  
ÍM.VEiabraíJole daré, (blaysí aquella tnageftadpoca-

Aqueiia fealdad fin a tre , 
aquel melindre enfadofo, 
aquel mirar enojofo, 
con pocogufto y donayre,

I .a  miiger es fea en rigtlr.
R ty . enemigei, viue el cielo 

L|ue cubra tu [¡ingre el fueloj 
(i ofendes fu gran valor.

P e  aquel A ngelcdcftiat 
ofendifte la belleza.

Efj*. dezia malvueílra Alteza, 
y por e f e  dczia m s!.

R f. Marqnes m alos haoo D io í, 
pot eílo aueis de m entir, 
vo  quiero eñe raaltíezít, 

 _ pero no )o digAp %'OS.
y del Duquíí vticftvo fuegro Tom a mi ílcytio íeguiido, 
csdh., alma de alma, iicrmoíá fiera*

Cí?. el sima alegro tjue íi otro Ale,\audiofueTa,

V dos a eftos eaualleros, 
Í’ííj.huelgome ftñor de v ito s  

laii bueno. 
í;y. ciclos que haré? 
íy u n  Raraperfeeion, 

oMaria, Aíaria bella,
Jd  mundo, o fol de Cnírillaj 
fi dieras luz a A ragón, 

en efeto venis buenoíií 
Xu.yo végo a vuetiro fe ru ido, 

y íiun a ver mifaetificio

' A parte,

jiuedo dezir alom enos.
De mi tío don García,

íc-



tcofiieciiyratoijoclm iindo. A unqueconpococontcnt»,
P e t o  e h i h t ia t e c o n f i i i i g i o ,  “

mtrreceslaa tíitU ley,
í|ue auHq acReyj
tu  tres  A tig '^ l,q u cm ilagro l 

f e ,  Reporc.uc^ bLn;luu en ti,
,liy dü tns Vürdtís años , 
is  de ¡cas llciiai-í en na tíos,
ay don Fej'nündoj nací! 

i ( .  parcircmosC^iuallerosí 
qnStloÍH Altezaiiwnd.ue. 

jity. pare el Sol íii ciirfo.pate

O y cu vueltro mar M.uia 
a  alma íe ha de anegar,
» o  M aría, íiiio mar,^ 
adonde el alma, María/

Fe. Ri;y eres, y eres padrino. 
Üí», mcjtir fuera detpoládo, 

ya U emcIdc Ic Im  ctirad o , 
va:TiciS.''í t}iie corto  padriiiO 

F f. diffimula. fl e. daré bozes. 
?.es buiitio qua alTi te ciegues ?

quádo a hablar al Códe trin 
^r.y  ei Rey?2 .fLifpenfo]eha!i¿ 

retirado a fu apofento, ’ 
Qjiiedizen que trae difaufío^
"  aunque lacauia nofáben,

plegue a los dclosque acíifwi 
cílos fucíflos COil giiito. 

Mas feñor, e] Conde viene, 
jírtciichofo flor de Chrtílianot 

dame a befareflas manos, 
eftas buenoí C. en efte dia 

Contento yíaiudmeí'obraj, 
vienes lo tu, verte fobr̂  
para bien y falud mia, 

Tuerpoíbí t'.hcrrnofaycóicti, 
A r . ú  R ey! C.co deíTeo de vm;, 
Ar. qiiiíiera vn niüdo ofrccctrt 

quié fu humildad te prefeiia 
P ero  en eñacncamifada 

teíituedediezcaiiallos, 
tjue bien podras coníia!I(ís 
la_niafcara, yeiefpada.

_fíí, plega a U io s q n ú ca  llegues H elos cubierto a tu vfaiip, 
pai a que nunca )a gozcs, cori inftn^as de telas de o

Yanfa.y cnht J r i t L u f  ZuknU.

M t ,  de qiie h e  Hcgaiífl-, y eíloy  
Zulema en cfte lugar.

2w J,yanoay para que aiiifar, 
qucG azul íeauüooy.

*ír¿. eüauacl Conde galaní 
2 hÍ. conio defoofado «ílaua. 

y aquel So vn tiempo daua^ 
Zulcraa vida a Argolan, 

jM l.eíteqiiitaualavilía, 
qv\e no ay Aguila t.-ui aka, 
que no diga que le falta 
ñitjrcaq ue.iíu ltw vcíü ;^

m y e ijo a ^  
halk cl yerrojd< la lanca. 

T raen  porque verlos puciia 
tu R ey, que tan bientemiii 
las herraduras de plata, 
las cabezada; de (eda. 

y  para eftrádo a Mana 
de Reyna.qual tu la nomta 
tra ig o  veuticincoalíetnbta 
tcx iías ^  Berberiíí.'

S uV cénifás V i| tefo ro
vaíéfi',aunquteti e!low c : 4  

fondos J" h iz ^  de leda, 
venas y labor dé ero. 

P ié a 'á ^ V ll iS i ts r i  bísnasr



aiie fori áe perlas labradaí, fi por ventura conuiene.
(lias brocado,y las borlas Y  vámonos p o rq aícs  tardo 
dealioftr, y perlas llanas. Cou, dadme asm anoslosdosí 

Sb oír.is cDÍas cjue loti l-u ,y o  hago teíügo a Dios^
niuelhas dtí aiiiiüad también, (¡ue «lia fe y lealtad guarde.
V entre ellas vii pava bien, Y  yo lo ja to  3 M ahom a 
Librado en el co racon , fo tire íu n iiím o  A k o raftJ

í«  vwas, Argolan milafíoSj ^ «-y  los brafOs no fe dan i 
dsmc cfT̂ is iTianos am igas, -íí’.eftos con el alma ta m a ,  
ton ti al Condü t5 :o  oíligas, L « ,d e lo sm io s  teaíTegura,
V ventees lí.eyes eñraños. que *  harán por ti pedajgS, 

Mieftoríi y yo antadecidos •dr. d  que merece tus b rajo i
' dUmos á til valor. bien puedevim rfegurot
j ,  Coiidc>eftiñiadeñeamoi, S ite  ofcndieronlosniios,

CLit dcrtc fereys fetuidoi. la cfpada fue, quellego,
Fm eiefte Cauallcio anjor del Cou^efor^o

ti Jeldcftfio contigo! fusazcrosy losm ios.
C ti miiÍTio.^,Aaz6 drrte fu ami ¿r*.entre dos amigos talw , 
'CüJe.q hablarle quiero, (gó , yo  f=t Diom fio qutcro,

Cüníirriind el am or nueftro, juez, aniigp, y tercero.
ciLié nü es bieu heclio tener ./tiíí todos ties ío foys yg u íU í,
enemi-íd, que Hade fer Y fi tne hazeisciuM toam i, ^
Cóiic aniifio amigo vueílro. tpañana íhliraeüet>

fjD .L u iseriU y m eh a  pedido de vueftralibreaaltorneo,' 
míeos haGO amigo con el. ^r.qucsqfáldra eí Conde? j S u  

U cffi> os pidiera por e!. M -  aufiqne V°* A ja, _ 
que no eftoy d ú  ofendidd. que Ue de arm arm e.y ccb an r.

TíSlay tu amigo, Argdlan, Cpti.ctMmigo puedes falir i 
'orqae (\crtdas de tal manó ¿r^.eíTo obligado me efts. 
lOiuan vn pecho CÜriíiiano, Que jaitws te vere aím ado, 
y nueua íu crr, ¡c dasi^ aunque fei>a que te burlas,

Qi;cfcv tu amigo confirm o, que parnvens o builas
V tc  ¿frezco mi amiílad, no íalga el Conde a m  tado.

y qiK aqueflo fe« verdad, vam os, y veras at ^ ey .
ío k m iiU m a  fangrc firm o. ^ .g .y ad alm av etk d eíT ea.

miicn tan hidalda la tiene, Co^.no muera liafta que te > ea; 
X  deuda corrcrpohdc. _ R^í*. conuertido a mt ley.
í̂.tD líteos las manos el Códe
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V a tt fe ¡y f i le  é l  í le y .y  deit F trn an Jo i

T er. líe p o i'tn tc  fe tío r íi q i i i m  v u  p o co i 
K í j ,  pides coJ'dufa a  v ii lo c o ,  ,

a  vil e t ife tm o a lé g r in , 
íó l  a la efe Lira n o c h e , L u iia  aJ d ia j 
al Viirio m ar forsiego , 
lig ereza  a la tie rra , p e íb  al fu ego- 

jA 1 v ien to  cu erp o , al agua c o lo r  f i i i e s j  
v i l  in fin ito 'm id es. 

i buen in g en io  á  lo s  ru d os,
Jcn^ua a l6s pezcs mudos^ ■ '

' y fieros aninialesj 
- que no foíPegS éf níbia -en tatitos m ales, 
f íí" . el ver que vu inipoíTíUc no té mueue. 
/f no ay cofa cjtte m e Ik ije  
■ .l-m ayorescn o jos, ■

' <Jiie es vef que es iin p oflible, f¡ mis O) oS, 
p or ícr de R ey, ao pueden 
ver a otra, que íin ella queden.
Si tefo ro  in!.igiíio,<onic( en fiiefío , 
de tefoi'oi foy fiK ñó, 
fi fieftas im agino.' ■
con mis ñéiU s m e falen al cam ino.

Si edificios contem plo, que m a y o ie íí 
fi R cy iios , que m ejores? 
fi ciudades, que yguales? 
í i  VEÍlidos, m is purpuras R ealcS j 
Si el Fénix, yo  le tengo, 
fi el m ar, mis platas belaqnádo a el v éso . 

S i ñaues, llena efta la hermofa p laya,, 
no ay cofa que noaya 
fegeva a Vil R ey  tan‘s>randc, 
com o en las lenguas de los hom bres ande, 
tc íb ro s .íie fta s , huertos. ,
edificios, ciudades, R eynos,puertos, 

íe n ix ,  vcílidos, ñaues, TOdoaquello 
q̂ ue puede comp relien del] o 
«Jdefleo del h o m b j'c .

íjúíh



haíta los coCis que no tienen nombre, 
pero lo b  María ■
L'siriipoíllblefola al alma mia, 
r, di 11 i e r t e tí íFc am orofo penfJ [niento, 
con vei- cjtie el caíátniento, 
qi!c oy haze, y que oy ia g ce a , 
j' bue] Líete mañana ,i Zaragoza, 
sonde ay mil damas bc'Ilas.

R^y. que ra.ilpüidraii'tu!^[imé todas cíbs,
Demonios fon para iw jbjos todas, 

eftoraare.jasbod-tis, .
no quieíoq.ue Us g.nzQ,' ..

P?r. m aldd  C otiJe errerutcio reconoce.
Kí^.qüe diz CE r Fír. qiic es niuyjullo* 

íy .m n y  biín dizi;s, Rey íoy, liare mi oíifto. 
í ’f. léra c r 11; ídad i nfa m i a, y ri ra ni a.
Re?, es pofÉble Ajaría! ■ 

qj-k el C.onde ha de gorarta. 
íin c¡ a'cito ruarlo v n ltíy  p iiíJafer parte í 

Muero rabio en pcnfallo,: 
q nie deíégo pues!* quiero matallo; 

f  í. oye Tefior. Rty.detc'ntí no lo impida;,', , 
va m ailcaclica mil vidas^ 
que en ía de vn Rey, t]iie importa 
a todo vn Reyno, el cncllopreílo fo n a ,

HeíTc Coridcntreúido. 
i í)".-alumbre Dios tu alma, y tu feiitidoj 
íilev.en efto rae í-efueJua.Ji.iltiui cfla el Moro^- 

que a tu Keal Cortiiia '
viene a ofrecer fu vida.

Jíey. atj.ue mal tiempo Ikga íll veniJa.. 
ífi"'. íefiór liablale, Jííj, n edo, ,

traf&íOÍaaq^ide ni'enpspiccio,
¿ftefi; alia í éipóiidcque nopude, - 
que M ahom a le a y u J c , .

■ .tu cjfteíl'iis ct>íai g(i4 ^í:í " . . .
lí ira, cfcucba vn poco.fíJ<qiIÉá1£ íTii.-vías!
S-el .Marqs me ba éfadado, i.a2¡ik vn ít;ruií¡o 
Fer. o liey íiídcr.id.Ó. , . ;

eííl¿úo,ytu  hcch|ira C af. íííy.yn Tabes



E L  P A D R I N O  © E s r O S A D O ,  
(jiic los o jo s  fuaues ,
dt; la h erin o fa  Waria, 
íb n  a g o ra  el A r g e l d el ním a m ia.

Sacadme de cautiuo,
i ía .c o r a o  p o d re  íc ñ o r  íi  r f C o n d e  es v in o ? 
Jt.roata a lC ó d e . í .c n  bu é h o ra .íí.p a rte  lu e g o  
F tr . fc ñ o r  q u e  eftes ta n c ie a o í 
£ c y .  b u elu e , m u y  n e c io  h ? f id o ,

q u e  es yjcÍQ y a  Rfey fe r defagV adecido.

SiruLome d  C o a d e .b  cielos,
íiru ie ro n m e  íus p a i e s ,  fi,s a b u e lo i, 
a q u í e íla n  íiis fc r u iíio s  y  m i Euftcr,
veuccntlItíSiqueM jüfto,
m as íi  v iu ir  n ó p u e d ó , 

anda m atalc y a , re fu e ito  d aerfo .
RiíM. y ó  v o y ,  íéñor: Rey, e íp e ra ,n o  le  m ates, 
o a m o r ,q  a  v n R e y  c o m o  a v n  v i lia n o  trates! 

p e ro  m atar Vn h o rh b re  v n R c y  n o  pueda í
fer. fi d e  ra z ó n  e xc cd é i

Tenor de íiin gu «  m o d o ,
Kfjf. p u es [iciie el R e y  j u e j ! F tr. D i o í  Tobre 
Sty. pues afto , a Dios fé teinaj (tod d ,

y  el le  duela del fuegct que m e ^ e n í a .

Enira Rodrigo.

R v .  m d o í  crperarjj gran  fe ñ o r , q u e  aguardas? 
eres padritici y  tardas! 
y a la s  í>am as fe q u exSn .

a y  el M í>ro? -fioá.ya feñ o r le  d exan, 
p o rq u e  al C o n d e  acd m p añ an . (gáfiany 

R o d r ig o .f io .g r a n  íé iío r.K e  e íío s  m e e n *  
q u e  c o m o  v c n q u c ln u c t o  p o r  la  e fp o fa  
d el C o n d e , in jiílta  cofa  
dÍEen q u e es d arle 'm iíerte . 

ü ed . tu  m u eres p o r  fii c íp o fa , de q^ e fu e r te í  
K ty. luegsn n o  lo  fabias!
Rúd. ao ra  lo  bygo- ü fy  cftta ñ a s fan tafias. 
I f t o y  tan c ie g o , qu(i c f t o a t i íd o s d ig o ,  

a » rap arteS o d í¡g o ,
Ayuntamiento de Madrid pOI'



ponganonc paftas luegQ.
Ffr.por Dios feñor, y por qilitft c k s  ruegot 

a tu Real gtatideza, .
mire (¡uc es defte Rcyiio ta cabejaj 
yqueesindiguoenellavni mal exempict, 
y a ifrL Rey que ba (ido teinplp,
aunque pn tú nííos verdes
de valor yyirtud, fi aífi te pieides, '
hacas eii tuda Eípaña ^
fe fuenc, y fe m urm ure tal liazaña.

Q iieh atafu  p,a<ireel DuquCj y fus aniigOE, 
y tod oslpstcíligos  
de aquella iluftre bo4 aj 
íi la rebuelues tu eoti íaggrc todaj 
m ira que p or la Caua
apm asde llorar E {p5§?acaba. - —

B.íT.pues cjífaldrc Fernando, y ca&reiüSÍ 
f í r .  cafalos, y.cfTps zeipSi . ■ '

y  aq ue& m al violento ■
ceflarSj c o m o e lS o l .c n  vn rtiomentoi . 
fuele quitar laniieblas,
y ceffaran del alma las tinieblas. -

Reí.pues vapios.q alia ftt?ravere a! M oro .
Í .e íiásm an o sad o ro , y aqutflos mesRealcE, .
K e^ .q B o lah ed eg o zarifc .co n  eflo Ules.
Kíy. vamo»! pues tu io  quieres, _
T t r .m ^  c n iR e y .f ií í -y w M a ru q u ie n e tc s . ■

i -  !>. M .H ..

r».q u e tá bien te ha parecido)- 
M .^'quátBhc Viílo jneokudc

Trí.dizes al MCíio Viî o 
Mí. no Tino al noble padiiu o . 

dt nueilra Cbiifliana lej', 
de'Rotí>anos triunfo digno. 

N o es p oi eíiramo gtlaiií
1>. q u i n t o s  e n  U  C o r t e e n  a

de hennorurn y ^ i^arrla,
¿ e  nftla, y d.i gallardia.. 
aqiiafla n om trv

cerca de quererle eíloy» 
a no ver que también voy 
cerca de tener rM iido.

Que aiioqucno lo e sen ctcto , 
p o r  fuetea lo aura de ( « t  ¡
ya lecom icnco a tíQ iír,

q ^ q  3



fjue me obliga a fu refpcto 
el nom bre dü fcr m iiacr.

•^f.cmpe totío5 t:i.;s,;im¡tj()5 
_ . nadie eílima mas tu bien.

Sueno es elG óde, y no quiero Z a .  .iqui km ucvte ine den 
.q llo  q esm io .T fl.ay d em i. , miscuydadosciiem jngs, 

Wíí. que dixesílHe, digo que fij E fto v ii' ■ ' ^
que es principal Cauiillcro, Cí». eílá mano liermcfn 

J ia . es el q el cielo me ha dado, dad a la mía dii-'hoía. 
Tfl.qiiandome lequko a rtii. Ke.ya C ó d e o trc  dueño Eey|¡¡ 
ítt.ya e! R ey ferfoiíi h i llegadíi. íi os la da, és com o Reyri.ij 
ü cj.q u icro  entrar püi'eña'i di mas no com o viieñraefp¿

que íe agiiáí deel'dsfpofadó, Y  vos bien la po(Je3’sdar, 
P a lé  feñora íi es dino ■ pero a beíar í'olametite.

V nR ey,lam aiioavn padriiiOj C»a, cóm o, feñor, a befarS 
para que os.faquea velar, pues iioí fi, qiiandoí

>íí(.las vueftras qmero belár. R pJí.pariente,
Kt’.a vn hóbre vn Angel diuinp, '
Mií.ves aquiftnor m i'm an o.- 
-Híjí. dichofo,y mas q dichofo,  

quien la m erezca deefp ofo .'
Jíí-y o  feñor Toy la que gano,

que cse lcó d ch ó b re  íam ofo. jfey. en vatio 
K .yavueñ ram aiio  he tom ádó, és Conde viíeftraporfi.i,
M«. verdas cs q u e h  tenej^s. ' Befaide la mano luego, 
l lty -quaiíéñorainas qíiere5'!> y 'voíótfojqiic .igiiarJayí!

yá no es tiempo dedudar, 
ya es mía doña M aría , 
ll fóy Rc-y vueftro elle ;iia 
!e befad todos la mano. 

Ce.tengo,pues dime en que?

aunq aguarde el dtípóiado, 
cuyo valor conoceys? '

Ser muget del Conde> o íc i  
de vn R ey de Aragón muger?

f i t  pormuchosnñosfeays 
■iitiertiá Reyiia, 

jir . que rfeft© )kgo?  
eílo Cbriíiianos víays!

JWi*. muger del Rey de-A-ragoii. Pedro pon mano ala efpada. 
Ííj.p u esd efd caq iieftao caü o n  qaqnieftaArgola.CIiagraJp 

por tal os podey,s tener, ■ a'tu Magpftad mi eípofa, 
W .yo(by vucftra éfdaua fi.y yo  hazviiíi roía,fiyi.iioay ccIa,

ío p u e llro ,d i  queeiitré.Jiüla no ay hablarm eCodeé tiM.
eflbsCaiiallero's-Í(í. diola 
de fer fu marido o n o :

I n t r í  i  tfm ^nríim iem t,

CÍM. entrad nobleza Eípañor. 
fcfeys de mi bien teíti'gos.

Tadóifa M ariacs mia, 
y pues que mi guílo es, 
dad !e¡ m ano a d o ñ a  Ynfs, 

C f . fetífOi'.fíe, e líra ñ a p o if i.i . 
í'e feííor./íí>. quexate deípiift 

mi cu nad onoferas, ■ 
y yoiulii;tm anQ ,Cs;ii
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diuiiii mente perfeto,
Nacera el gran Carlos d d la,’ 

padre y abuelo de d os; 
Filipos, en <|uien fe íelh, 
miedra perdidoti. /í. ay Dios 
cjue he nacido para vella,

Y  q u e  tu aftrologia
fue vei’dad? doiw María 
es ya Reyna de Aragón, 

í 'íC .p iililiq u e fe q L ie  es razón.

d e  L O P E  D E  V E G A
tefLieitoenqueaflllwfle fer^
yiqut me quiwys niugcr, 
ledbo laque me das. 

lío te ofendas A rgolaiij 
porque filas l e y e s v a m

a donde quieren los Reyes, 
los que fe van tras las leyes 
mas féguros eftaran.

Elio no dtaua del cielo, 
que fueíTedoña María . ^
mimiiger, mas Revna /(r^.maldiffo h  fuertcmia.
befg fus manos, y el fuclo. Pedro yo  bueluo a mi tierra,
de fus pies Ai*!, tente deruia, pues el pronoftico ya
mis brafos co m o a  cuñado, lecüplio.C.el cielon oycrra,
rnn licencia dül R ey doy, ^ f.a lli eftare en A bala
y ami hermana. T » .  fuya foy. 

í.yo viieftro. j!. aqíto ha p a lla -  
y tjiie futriendo lo eftoy; (do, 

ÍJ(.efto ftñor, redezia, 
en va!de nadie defuia 
lo que es de los cielos ley 
ven aqui muger de vn Rey 
l.ihermofa cío.áa M aria. 

Pcíla nacera Fernando, 
que con la hermofa Yíabel, 
Caftillaa A ragón jumando, 
haraneterna, y cniel 
guerra ai Granadino vaado. 

VÍos M orosdellertadüs,
lo.i catoíicos) [amados, 
a Wapoles ganaran, 
merced dd  gran Capítan, 
Sol de Efpanoles íbldados. 

y caCida con FÜipo,

p a r a  la  pa^,- y la guerra, 
o la i d a r a f t e d e i T u ?

Co, com o puedo,íi lie ti, 
t a n  obligado me veo? 

^ í.m a s  deuesa mi defleo» 
Zulcma vamos de aqui- 

K y .A rg o lá . 4 .S.íy. no es juflo, 
que vays con cíT e pcfa.
pues e l  Conde tit:ric truflo.

jí.en  q o s íiru o íR .e n q íí liórai, 
m isD odasqueescofajufta, , 

j!r  efto Rey no te alborote, 
q a no íér de ley Chriftiana, 
al Conde diera vna hermana, 
con todo vnReyiio por dote, 

R.aqui vnReyno,y vnReygana, 
A b rap d tn e ./í/g -y ah a  celTadc» 

con ios bracos q ine has ¿üdo 
Fer« .mi enojo bien lo lernecij.

Duque deAuftria fogra nieto Ce», aqiii acaba la Comedia 
tan valerofo, y difcreto, dd  jjadciHO delpofado.
íftiea los nueusle atiticipio,

a q .4
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C O M E D I A  F A M O S A

d e  l a s  f e r i a s
D E  M A D R I D ,  D E  

Lope de VegaC^pio,

CuiUetmo h h n í r t .  
eitrrtf bohoKera, 
Lutrftii.
AirÍ4B.
CUiulia, C M aSm s, 
SiStrdo Vi»/». 
W ¡tm tá4m itfuhiÍ4 , 
lutrkkfHutaridt.
Dm miic!jaihas.
V» «mcínw/jo j« í  yeiiií^  

a rd ien te .

Tffi yUlanes,
R thcrit,
A lb e r ta .
L em itc if  
■éuffufin d i f f ’U, 
T to d o ra ^ m iíd a .  
£n¿eiiTd(iaina. 
p'n efcudíTO yieja^ 
Iftiro  Ucdyo,
Vn U dm t. 
y a  A lg a a t,il .

l O R N A Ü A  P R I M E R A .
S a l e n  G u i ! k r m , j  P i t m i  í t l i o n e r e s .

OhH. Q ieeneíTali^jer^ putifte cotí el pueftci cjue te di. 
tu aparato y d e n  d;i Fierres? Fie. :inles por ganar perdi, 
guarda que el lace no yerres, ay vii proucchoy mil daños, 
(jueen la de enfrenie tuuiñtr. G. pues fa lu^ «o e s  de importa* 

K otefue(asljp(ta( años fjj.íj.p eto tien eaq l Ijidp (ciaí
■ - Q . q  S - '

Ayuntamiento de Madrid



¿ 1 3  L A S  F E R I A S  
dc&ubíerto,y me han robado 
Isniiíaíí de íá ganan cía.

Ga¿ que bien nos dio de cotíier 
d  am igo. Ptt- iargo'ciitnta, 
a  fe que tiene cimienta, 
pero no para W ucr,

Conocí !t'yo  cfi Amberes, 
p ob re, y d$ voilaco talle, 
tjtie vcndia por la caÍJe

hilpjánt^o^j, y alfilercE, ' 
y agüraefta rico, acctíb 
aeiiueftras pobres haziédu, 

Gn.defcubi irem os las tiendjsf 
Pte, ganar i^nieres p o rlap o íb , 
Giíi. mal me fue por la m a fia n i, 
F k .  dcfcubre,qi,iediolavna. 
t í f j .  cipero m cior fortuna- 

íi ella tarde no fe gansa

PiJcuSire» lits t i tná^s ,  y f r U  LiurectOi.

t fie r .  o pefia tal con el psíado yugo, 
tiupafvterjn qijiereya rom p eid  cuqlloj 
y tfite ha dc.Tír vn vulgo mi verdugo. 

Colgada veo de v« ííitil cabello 
toda Ja fy trja  del cabello mío 
rompafe ya, tjtie fruflc) de rompeilo. 

Maldiga Dios aqnelíe dcftiario, '
<ícferias, o  dbdiablos,queine tiene, 
antes que entre el inuierno.elado, y fricf, 

T od os los af̂ QS gor aaíago viene, 
la fiefta'diítéíátito.couío martes, 
y para totips.es fieílafolene, ■ ■

Sale A ir iu n , ' '

^ dñ . Víáfe por ventura ers otr.ispartes 
aqiicfta negra feria, o borrachera, 
graiide iuueiicíon de vn b.^tlíillsr ea arít,^: . 

P a ré e m e  eña pUfa a la c]uiai¿ra,‘ - 
eompiicfta de o ro , panos,y cebollas,

 ̂ atjniciielgavníapizj a llí v-ia e f e r a ,  '
T a  m b ¡ en íe V e;id en p e r I as con ; o p ollas, 

y com o rica icda verde cíparto,
' cfimas de cam po, j  coberteras de ollas.

Í.BE donde biienó A doá ? Adr:. cafado,y liarto. 
£a ;.d e  ver ía feria? A ir i. mas de liuyr la feri-i, 
¿fte .iia jr’ mala íéñal. A íI .dq tengo vn qiiartg, 
L a í .  por D ios que íiiÁo gtr-iSfal friiíeriá.



en cueros he quedad». Ad. aíTí naciftes, 
tendreys meúos calor, ¿wí.v mas laíerLa. 

ContaiJriie pues bs íirias cjvie ie diftes 
a la feiiora d oñ a.-M . quedo, baña, 
n olan om bfcys. L«c. p arcceq utU viílcs. 

A i .  dile de fetias vnn gran canojiai 
Lkc, que tantas fueran? no ¡a cefta fo!s, 
í h í .empaliado quedays.^i/.mceho íerafta,
f.n (, A quién fuera íerpienrc, que ia cola 

metiera en !os oydos ai encanto 
de v n , dadme ferias, dadme ferias h o ia ,, 

Que esas]üefto íéñor, di^e aJgun Saíito, 
a)"UH p o í lo r ,  alg II11 a ni ¡OLIO, o inicuo, 
qtie efto tenga raaoti. íí((,5 e Vos rae eípato.

¡o  recibe el vulgo, yo ¡o  aprueuo, 
aué pones leyes cora'o'd-Riíy.iwc acarija 
de vil pobrcza,qu£ a los om brosücuo. 

Reciba el vulgo quel.icalM h ig a , ■
llegue ai tobtiio, ylírtiMiía'Tü Qnj.bro.' 
áoúada y tíéSa, que parezca '

Y'losTüSit reros, corno yo los iiom bio, 
panes de acucar, y que chico y [irande 
leyoyaien eiiT dlir.queno me aírombro, 

TüdoTo fufro bien, pero no ruandc
que la feria de aquel que comj)ra y vende, 
tan recibida cutre mngeres ande,

S¡ el o tro  vende y com pra, no íé entiende, 
queporqueel lode í:nalcatiaia, 
aquella ley aquefta com prebende.

Si mi dam a quiere alguna g a b ,
para darfclayo, que es de importancia 
que lo madeja feria es ley. L«c, es mal.i

Feria que dize¡ ^d, pueblos fon en Frantia, 
por Dios que aueysde dar, o íér vn necio, 

iwc. por dar lo foy. tueuo la ignorancia,
¿« í.e lq u eía  haziei}da tiene a mcnoíbi edo  

gafte,deshaga,trueque,cambie, con  c, 
aquefto com prc, aquello (jong?. en ¡n cati. 

Pero el que vine com o yo en la C orte  
de fololu snílajfto.uoes for.coíü,

ítus



-LAS P E R I A S  t » E  M A D R I I > ,

que endi» !o  qiienotíeíie feíreporte.
iiiljf.pct Dios q anilay-s Lucrecio eíciupulofo, 

cdclvulgo os tom a jfí .L  pues no./í.deM Íde 
q ü ces raoiillriio de mil formasefM titoftn

C otifieffo yo qae os quieran, y de.valde, 
ü  ít^ueño puede ftr que e«  am or piiede» 
tfeieise la pobreza el Padre Alcaliic,

Y  qpando tajito t>ien f&le concede
3 Í pobre enam orado, qvie fa dama .
defürlopuio am or pagada'quede.

í í o Y e y s í ju e  fale el pagezilio, elalim, ! í
laveziíia, la deuda, hermana, op rim a, 
con quien ha íje  cobrarfe ilueua fama.

V  t(He com o a las tales no laíUma 
ei regalo qtiehazeys a b  patienta, 
y ca d a v n a cl ínterescftima.

í i  notas, ccrntentays, eflá la cuetita 
rati en la maeio, y ia ocadon tan cierta, 
que aiicys de veros en notable afrenta.

L u eg o  bmo53~que osíibrio la puerta, 
o s k id c rra ío ií  mil i neo nu en ie ates, 
y en todo vn aSo no la tiallays abierta-

L a  hermana dize luego, oae las gentes 
íntimiuran de aql hom bre, yq es mal heqho 
abrir la boca a taiitos maldicientes.

Tf (jue es honibie galan, mas tan cfttccho, 
ío m o  de Ja cintura dcl datiuo, 
y q esyiitióbre honradó,y lío f»roueche.

7  que^y otros fien  m il, y í l g ^  cautiuo, 
hom bre deguílojlioiibrihazicEiday talle., 
que eti dar Tafuyano fe mueÍLraeíqumo,

V  na y ot ja comí en jan a  ̂ aballe, 
y alabanic de fuerte, que en dos días 
ladcjianlm U  dama, yenlacalje .

D onde íi hazeys ma^lianto que Macia^, 
íeiian de reyr de vos. íh c . amigos vienen.

Sde»  cU udio.y  Rthtr.ípi,

S a i .j !0 (íeyslc5 dsralgui»sí;¡ñ!:;iasj_ ■ 

Ayuntamiento de Madrid
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C U u i, dcftns cjvie ag o ra  tos bu!i<óneros t icn e t i,
K s í.a íT i me lo  parece . c/aM/,(fue cit’rds tiendas- 

n¡ ]3or ci [)en ran iicn to  m e con u ienen .
Tciif'Oempeñadas por Mildrid rhilerendas 

)ot elia iicgia. Ho. paíTb,:íiieavl;imiges,
>ien es que t;ií lugar le rcprditndás,

R oberto , qtiando fuymoseneinigos
dd fcñoi Claudio, ci». nunca talporáeinaí* 
antes mis fecrtírarios y  teíligos,

/ )¿b c fo o s  la sm a ü o s . Ct. juego a l d cfcnb ictii»  
co n  gente h o rad a . a lo  m íiiio s  v u e ik a j 
q u e a u e y s fe r ia d o íC / ií .d íg a lo  R o b e r t» ,

So t, m u y  po co  O nada , que c i ik c a r a u » e S c í  
han hocho las tnug ercs boto  e x p ie flb  
de iiQ p ed illa s . í .» f . V ittuora m ú e ftra . 

f/dH . f i V a a  d e z ir  verdades^ p íc r iió  c l íd w  
p o r v n o s o jo s je  vn a  re b o fa d a j, 
y a q m íé  m e há perdido* / íá . 'b u w io c s í i í í ! .

C / j .y o  íí : que es buena ro p a ,y  que m e  aPTaáa, 
y  a fee q u c í i  la  e n íu c n tro ,q u c  foípeem ) 
que h a d e  b o lu e rc o n fe t ia íi y o b iig a d a ,

¿Id. í i  p o r ven  tu ra  ib  ra o s de p ro  u echo , 
y  rem os en fu bu fea. CU k . en h o ra  bmcn^ 
tlu e  a to d o  lleü tt d e fc itb itrto  c l p e d io .

£ m( .a d o nd e ¡3 perdiftes? G íkk . yualiena 
, eíía callettiayoc de cortc& noí,

y  affi fir m é p e rd ió , pues ñü'6%  d e p cn á j 
m oued  lo s  p ies , y  apatejad  b s  m atio a ,

V4nfí,y fn[e £í</V4i?d d ín iir ,y  Tea* E f i - íi fcc q îe ctta1íi>u& íÍOT»

á

ím crin da fujt, wa aj-intp > 

r í í c 50. y  TíB ^Jatdfra 
\iiio  coM'eÜds.

E»/. COmo haremos T  eodora 
para engañar cite viejo: _ 

l î.wtno) comando el conltjO
qucayei tp di .\e, fe ñora. 

Maldito fea, y que necio, 
hi2ÍfM perded i zí».

no tienE vn paatuBopím iái 
C om o íáJtii de1 c ;fe r .

daña inuchí) laínjimidad.
£ m/ .  afeqtie dize verdad, 

eíl'o lera lo mEjoí,
A  luán Fi anciíco no o p í  
E/^íiof>ygo a vucñás mcTECdteí. 
Én/. c o t í"! oí
] if , quitaH tiic  e ir a r c d c s , 

t i  M cndbja; y el Scife-



En otros caías me honrauaii, 
Jlamaiianmetodo el nombre. 

£ u f.  que pelado q ese) h p b re ! 
JlfoJ.por dci to ntciat aíid^imn. 
H azcj's mi fcñora vlfirtge, 

no b;ifta vn nombre iHczir? 
i^t.liuelgrifeel hom bre de oyr 

lo  bueno de íti 
Sicpi-c el bÍL'ji liablar^fo eílima. 
T.njr. a.nda por mi prima luego, 
Tíí.qiiefolste^óí '
'Efe. []ue fofiíego, 

por íii prim a!
'Eaf. por mi prima.'
£ fc .  cítara a "o ta  en fii caíii?
£ « /. íi no efíiuiiere no vengs,

Y II tita , no ft detenga.
^ ¡c. no ve la gente qiie palla! 

pieiíado >
n.ildici'ion.

Jíarale mala!
I « /  anda con
£ fc . harto bncnao ferias fon.
Tea. por cll.isella enojado.
J)a lc  íus feri.is, ftñora. .
X « /. tomad cíTos quntro reales, 
£ /r . ellos Ibn de m anos tales, 

H io stelo p ag u C j T eodora. 
A gora voy en vn ¡jtinco. - 

¿oniksgu.irda! ■ .
jS»f. tn  íán Migiiei. 
í / f .  quede coa ella.
T ío. y con el 

'vayaelm iím o. . 
iyf.yoi.ros cinco,

P afi eíífiíidíi-g.

Mafr. qiieíefue,gr.icj'js a D ios, 
afolas hemos quedado,

Jesd. el parte bien defcuytlido, 
q iicáueraosílehazcr las ¿ys,

£¡1/. Matemos entre ciTa^cntt 
donde aqueítcno nos halle, 

Teod, eciietnos por efe  cjIIc, 
a Aquellas tiendas í ¿  etifrcnic. 

En. huena elb  lá roptria.
T f . t|̂ Uc h e r 111 o fó in a teo síj iicl,

á ÍL’ eque h¡zieí'ai"fyor’‘cl 
quaíquieravdla quería, 

EM.Íirnierafmc de .ikagutw! 
T f. ay en el para Jas dos, 
íj» .y o n iin ,y  lam ant.tvo!.
Te. ayfcñor.TquEdifcreta. 
£ itn  aya qiiieti te piirio'i 

con razón te firuo, y amo. 
Bu. ya llegagentei al tédanio. 
Te. de ^queifpsojbsfaho, 

l’ ot tu vidn mi íeñora 
qneito feas bou a, tomemos 
lo qjips íliíren, pues vemoi 
tan büena ócaíTou agora.

Su  ten^o t(j que he mencílerj 
. y al fin íj vengo a tomar, 

lie íle obligarme apagar. 
Te. todo 1,0 puedes h.^er. 
P orm ialm aq u e erps ncci.i, 

(¡no quieres para u , 
Jcxarac-toinar a mi, 
que í'oy.pobre.y noLucrcciíi 

N o harns bien a tu criada? 
no.es m ejor adnqitc pptfilSj 
que te íobren iiiñetias, 
y no que te falte n.id^;

Eli. ay T eodora mi marido. 
T.por dóde,'£.!¡.ves lealli viene 

q te encubras te cónutóiCj 
pties no i’übcque has íaliJo. 

Es. ya labes la necedad 
de iUS zd o s  ordiiwriost



Píf. aquí eftoj-i ,
ialtMbírto wwdScrc, y  I fá io  la- l(i. agora es qtinndo ccdoj" 

r^iya. " ' • ■ ■quatio rordxis de j  jdro.
P h i  qiit qureícyutiía rrrcicoá. 
fíi. a ltan ad  cfTacadeni 
j í i .  es c ro í  f í í .o ro y  plata£íf.rs 

la t.idt aa tornare, (ájjeuaí 
Denm e vn eípejo. vti í J ^ ü í  

f^ro elle (iaj'os le tengo 
ii os mirnys.É.foy íifijy’v íg o  
rebnelta, no os loíiconíí^u. 

afeeqiiecl tnan tow  biaarxo> Defines de las feriasdadfls, 
paia quc tanto_dcfoavi p, poi !;{¡ie la gana no csíjiiite .
ptaqLiecomigoeiiOjOS? di fe i-ecion rae díiriHí,

Soyregiítrodellug.ir, íératlm uybieii cineficadas,
coiiozcoh vine D ios, Ifi. que tierno cí^a wi fciior,
yaim fofpecho qnea las dt>s, T . J e  fus niitmas caniesconao, 

^.podemos ía pelliacar.í Éd.aqutftasíbrtixas tom o,
aig.iícñoracuñada. Píí.niiradqLieticKenv^Jor.

T, niñada, han vifto el picaño, Qiic (on las piedras mbi s.

/ í .  afee que fon jieccítidos 
ditierós en cantidad.

Salió fuera tu feñora! 
íf. qn.indo íáli quedo en caía, 
i/, hiieiia es la ropa que pafla. 
£», efe me conoce agora, 
iiií. tilos (bn los bellos ojos.

lí.oyete Mateti dcof;aiií>. 
Tí, da i'd e V n a b ofeta5  a . 
t/i fi mi fe ñor fe concierta 

luterana, lias dceftar 
iliano fobrem anoo dar 
3 fÍ(oscn la c a ra ,p n c r« ,  

Etk facía efla limpieza, 
ticn aya quien te parlo, 
ydflretc ferias y o .  

Íí.nnmequiebrcla cabc^a, 
cti cílb no ha íle parar.

antes en mano tan noMe 
valdfanlas piedras al daW c 

Bu. por cierto bien lo flcris.
no veremos bitíajio , 

moth'ad porque laefeód cjií 
que bucnam anotm eyí.

Til), dame ferias boiraclm do, 
fi a cafo vengo cóntigo.

IJi. que digo iViuíieur,quci]igo, 
tiene a cafo vn mortenicíoí

. - - , ___ . Eu. taparte íiicn Tfi?, biétí eüoy.
«le  ferias, thre digo, calla que eííá deslumbrados,
n;̂ s Pedro foy que Rodrigo, /;/, í encys gná t es? P.e(t ret«ados 
ftdai', y tengo qiledar. Tf. dama ferias.!^, no nio voy, 

w^ufmos a ar[UL'¡¡a tienda. ' ■
en hcsr.'ibiieijii lleguemos, Sdü  E¡í¿cMit ¿úni~í,y EpMÍBpa¿e, 

Tíodoia que tom.íreinos?
í. qiiáto liuuisre qne fe v¡?da. £ j;. donde tu amo q'.Tcd.iita’  .
. UJma ViTe a£ho V ií ilio . /= ti. c .ileando v n a bnta j iiílJ,

/’■ Merme buenííoniÉre? ■ v qné te accMnuañe ”MÍta.
' .



EH .quebicnacH padotftaua, C noespotU j(js .K .C laudio
Y ¡naadoí[U H iiofalierj ^-tiiéliaze,riene<liiKro íp™

li t uno venias conm igo. E«, acjucíleeípejojneagtadjf
Fíi. mas ft guarda íiendo am igo ha^o Ja toca '

q [ic íi tu ¡TUi i d o tue ra . es ft n aK]ue es y t  rda de ío.
T c m e fc d e lio ca fio n , -íí.ciuenotíshedeve ría caía

que oy  es día de juyzio. ello va en defgrada mía,
E « . mni me conoce Patrido. " '
píí.es hom bre,y tiene ífid on . 
V na fctia fucie hazcr 

en diucrfos coracones  
niiléartas de obligacioiles, 

E «. antes las fuéle rom per.
F j . effa razón lo coofirm a, 

que porque fc rom p t allí, 
íe viene 3  firmar aquii 

í l t ,  con buena plunaa lo Prrna, 
T o á o  lo vtincc inteics,

aora bien ilalguicn falicre, 
y bueüas ferias me,diere, 
Ülras fe totii dcfpues,

P4, diíéloü n  faltaalguna, 
í o y  fid a  m ifeñor,

E x .d e  eílá!c;iltad, y tem or 
nace tu pobre fortuna,

Y  fi la mitad te doy 
de lo que als^uno me ciieic? 

Prj. i"L'{i(tirc (i pudiere;
£  M y l i n o .  P j . p e r d id o  f o y .

Jíi llamafte luana d tucijí  
Tcti.no me Ih m o fino Clars. 
Ij'í. pues Clara, no andes á cfoj, 

las cintas te pagare, (ejĵ  
com o te agracíe;mi feé; ' 

Tí. tarde ongaíiarme ptocuras. 
Cjiie no nos lian conpcidoi 
C h ,  ea aqucíia dama es mil 
L a ,  vueftracom o; CpbrvniÜi 
jí(i. buena elección ha tenido.'

d am a.au ey s fido hecliiaraí 
f í .c o m o !¿ « .r t iu y  biéeícogifc 

p o rq u e la  b o lía  le viííes. 
jíd í'. y q u e  n o  l o  t t i ir m o  fueti. 
A J fin en tre  to d o s tío  

al que ten iá  d in eros, 
jí i .q u e a l  fin  fio  tc iig ó  devcfai 

m i vida? EU. d ig d q iie  no. 
P e io  fe^uim e, y  íab ícys 

TOicata. ^i.eñays'biéjjngsiio! 
P h. fi m i íc ñ o r , y óhligado 

a la n le i ccd que m e  liaze/í.
^/.pLjes vam os, feñora riiií. 

S i¡iji Litcr^cio, Agrian, j f  Robens, bh v ênid com igo. ¡¡i. ea tían
jf C¡i¡(dj0,

t u ,  Cili efeto.iio p a re c í.' 
iífl, todo la gente ío encubre. 
LM.que buen lárice le dcfcubre. 
M .  uo es peor cl que íc ofrece. 
Cíii.hazla as tiendas fé Llega, 

cojam os la en medio pues. 
^9.esíawiaS .íj.íi,f r .u ia e s .

mariiiiiric comt) a tu efcotíi 
que eres mas clara' que £¡íi

G.U. es clpejo os cOnteiuói

yan fe ^lhtrtc,y f.n fr4fíí,^'ít»‘
dom , y  ei U c u ja - ,

Bu. parecem cbié, fl.i tísmato 
enquanto? Goí.endo;:?* '̂ '̂ 
vn cfcudo nié'coílQ.

lí]
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Éftoypara hazer dineros. muy fea^parezco os m ali
ik  ayfortijasiGMÍ.y tales, C ía , nofoysafeej finotalj 

cftasioiiaVtyiitc reales. com o yo osim agine.
Clit.quereysuosdexaren cuc- iH .quequierefcñorgalaní 
Eí.^tnjis valieran dt oro  í (ros/ L . mirar íéfior.^ií.m itc amigo ¿ 
Ciu, de oro rio vaíeri taiiío. Cí.Roberto njirad que os digo, 
[I.eüo feria, no me efpanto, vine D ios que es vn caym^a.

echémosla capa al toro , N oíe que tengo de hazer,
lii a la dei niño echo el o jo . de íual í'e me hazc pagar,
tii.L] gtacíofó ella el muchacho que ertosrnc pueden gritat,_ 
íf.étieteñerae al gauacUo ji lü aceitalTen a ver.

iiueuuasqijiequatro le cojo. jjvn den ion io .-ffí.p otD ios
iLiiliareos pai:i (i parcisl, 
íB.cíla delfeiiijí me agrada,
CJ«,ilcaeys de andai-abrafinJa, 
í.EÍto es ambar,G.a^ijbar giís„
Ü,buena & rta,aliitii^e agradó.

, Siieu yri Udtati

Ü. mal me va cón efta ferií, 
el mayor ia.iict es tniíeria, 
ni hurto ttírnedro nada,

Eiiel abito villano 
ñielo «n ottos hazer robos, 
pero etila C a n e n o a y  bouos 

. aadacldinero c n la m a n o . 
y íi anda en la faldriquera, 

es al lado d« la cl'paáa, 
adonde ella mas guardada 
que fí mii llaues truxera 

Naaj-inuencion de ptouecho, _ _ _
de hambre rt(nere el hurtar, Cíá. aquilam eti, y n o lc , 
defpues que han dado en víar Be.coíaque osfucedaal viuo. 
aqUefttí5 golpes del pecho, f¿,pornueftro  léóor Roberto^  

llegar quieto aquella cienílá que ha íído al pie de la letra. 
Cía», vetos tengo, pucs yo  foy I,«.tiiucho cJ gauacho penetra, 

ci que citas ferias os doy. que os ha de ver éftüy cierto . 
£«/, lea que nadie lo  ei«icil4 a, i lo c s  buetío feñoc Lucrecio 
Írliíad q «í ío y  ^fís que cn eílefujasg me há.dado

quem e aueys hecho reyí. 
l § ,  yo hixe mi Janee ayer.

■ h f e :

L«  queeflan hablando losd o sí  
-^dripedirale algún dmero.
Bo dosretnediosléraii buenos, 

dezilde que echaíies menos 
Í3 belfa, C’iií.tomo él prim ero. 

Q ue fin falta es el m ejor, 
tom a que os la quiero dar, 
que yoslapockys guaídar> 
lio nos entiendan la flor, 

Porque yo íacara el liento, 
y haré que líic la lian hurtado,' 

A.moflrad. í  J i  efta en éfte lado 
hazédcuenta que comiendo* 

Peroérpeiad , por D iosviu ó  
que no parece./í.que, que»
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golpt: illa boííá, y íacado l-i con fu licenaa. :
aiiie tCK.y coías de precio. E  no os puedo hazer rcfi(ié[¡j 

JtH. coitio, co m o .c /. treynta e£- yidri. recibirdo eti fnetcíd, 
y dos íbrttxas nie ¡ieua (cudos A guárdenme pó raya,

E». apollare que fneptucua, q bueluoalpüto.Ss ébucuij
^í/riáráuéj'snosdexatio mudos, E .n o v am o s! /í.v.iínos fcfíoi] 
A unque íi digo Verdad, por adonde? f/i. por anuí,

piecifoí^ut os arfepentiftes ^ áesv u eílro  eñe gclil hóW
de los feriasque Je diftes. 

C!<i. que gracioía necedad. 
Itiro a Dios folenemente 

quem e lleuaii lo que digo; 
Ko.agoraeftando coniigo! 
Lii.ít.<ibei:to eñaíia prefente. 
A lto , eño es hecho reyos.

£tii m ió es, no ten oais pena, 
vij.vam osrnuyenhora buaiu, 
P.eii merced os tégo elnóbfc, 
í .  bueno he quedado por Dioi 

fin dineros, y fin dama. 
ÍKíi de picaro teneysftma,

efto para éntre los dos.
veys q me efloy yo afiorc.ído P or no pagar lo fijigiftes, 
y cftays riendo, y burlatidoj Cíif.opeít a ta l.i» . no osoiatfjj, 
no fueran dineroKmios. Cii dezis queno lo creeys.

Siempre tuue aqueíla dicha, y jurare que lo  viñes.
ha peíTa, ,Ji/rí.teiicciporDÍos,
que aquí quedamos los dos Entran tfts mílíatiM can fm dm

■ a Tuplir vueñfa deídicha.
N o  digo a dar el dinero, 

ílnoa pagar lo comprado,
Cí^.qdare por Dios medrado.

yo foy lindo m asadero,  _̂^ ___^
jííírí.aora bien, porq tíU  dama 2 . defde que entre por la pué(

híhanad*¡,ydo¡ tKtieh -̂ 
ch is'caa fah i.

í . E l diablo es eftc Madrid, 
b ato  al Sol qiK ay mala :

defe o ufo latí a no huclua, 
vno dt! dos íé reíiieltia, 

Liic. apoílarcque.m cllam aj 
dezislo Adrián porm i?  

■Idri. pues porquien?
Lit, no tcní;o blanca.

ha andado el diablo futi 
Guarda bien las faldriqueras.

que ay ladrones de ventaj.i, 
5 . compadre comprarte iaÍE!
1 .f í . 3 . d e q u a l?  lúd elas priinen
2 . ia delas.iin u asvcrd o fa .

^ r i ,  la dama me queda franca, 3. es muy bonita mezclilH 
pagare por Claudioítnere. fi. a ,par Dios Cofme la'jjáríllc 

jííf.enmonta loq u eh ato n tad o í me pareció m ilagrofar'
C/ii cinco efcudos, ííJ, elfos foti i .  llegad vos por aquellado.

tóm atela  pofeíítoii? 2 .pues coítipadres como va'
L n . tomald^ íí aueyspagado, auendosferiado ya’ 
ííííri; íabtc d e vueíta n ia c q d  3 .pardiez poco fe lia íefiaiío.

■' . ■ . ¡)f.



íDpcfetíini línage, 
q u ié  m e  d i o í  C .q c í o  n o  v e y s ,  

t i  j jí lT o )  110 lo  a b o i 'o t e y s .  
í j .b u c i i ^ i e s  la  i n t O o ó  ( .k l p a g e ,  
j,.q iic p :ilD  m ü  lia n  ü ic u d id o .'
I.a como viii los íombrevos? 

br.Hiocilco lífon gro sero s, 
I js  d p a ld .is m e  h ít í  ronif|ñdo. 

1, no fompriLfcs bobadcis, 
de la h o r in i  fcg ou irttia?  

¡ .c o p re  d  d ia í jr o .z .c s  firta lan sij 
. T los n eo ro E  c fh  e m a d íjs . 
P ero ran n aisiifc  en  llo m ín tío . 

los c ó n tr .ih tc í io s  in e  a g ia d á
1 y im i  lí)s  p íi!o sm ce n f;id iin
. queefto i;allaiido,y íliftieiido. 
Vos vej’s ai^ueüeembdccci! 
íl̂ i. o com ead page es picaño, 

bien diflimilla i.esdc ogaño,
veys qiiié nos da! 3-íií'O é- 

ÍD.de riñ.ciloy' rebentádo, (co. 
1,bonica e fc  la fjldilla, 

qiianto ciieítan?;,c6  totiuilla 
cirtoíC, eilaiilé biirlsudct! 

Sóíiellosdigaí t.yfan raaios. 
i.ltíS q tl.íobreraosvcndim os. 
3.Í10 fon de quien rc;ccbifno3 

aqueftallriitifiKie 11 palos? 
Lorenza vamos de aquí. 
i.llegueiiiosaaíiuellatieínJá. ; 
3-yírajqae el diablo loentiéda, 

foiidiieiides? 1 .treo  que íl. 
Lrj.quepvimor riene e lW h c o ,  

braiianienie les {^icude, ' 
Jí'.como a refpoudevle acude, 
j.teuesy duws? i'H.ya lasíaco.

S aU AdrisW.

-íiíri.bue lácc auemos wlwílOf

Claudio coiifolaos conm igo, 
L « . contento vieije el am igo, 

<íeue de aLi,ex- aegotiado. 
j id r í.a  m ujeres énubaydprasj 

llene e] diablo quien ft fia 
de viicftra, íí.paííbi L . c íly ia  
hecha Lucretinftys horas.

Es por aqucfto <1 en ojo !
^líri por .iquSíTo aiíia dé fcr> 

n liie hcchatio ia rriujsei: 
el agraz dentro; dql ojo .

Clt. com o aíií, iViiio muy foi?  
A dri.yz  Tolo en eflb parara, 

que nunca la tiueúa es carij 
■ por deíblhida quefea. 
Ro-puesquCitopolaél marídoí 
^dri. Vi, nis. qucmfi 

fifgarme.i.((.dicla elgalai^/ 
ti 111 por ventura reñido? 

c h .  h.iblareys para'otro a5 o.r 
J i i f i ,  dexemos a parte enojos, 

aunque mc^fífguen los oitííi 
!«e h  ̂de contar mi daño. 

Defde quarido acá la caía 
de tn  frente de fan Gitíes 
tipne dos puertas. L a, no es 
la que nueílra catlepaffaí 

>í¡í.lapfopria,t,,p’;í'es bié./fipues 
no ha íicloííno tnuy nial.(bié> 
entrañaos en el poítal, 
y  elgentilhom bretam bien* 

Diitpuie,Tenor galan,
yo  líibo a ver vna amiga, 
quanio vna pabbradigs  
m e efpe l a d etj el .CTg u an.

Y o , com o de b  f.iliJa- 
la entrada rioauiafabido,

■ tpicdcmc allí diuettida, 
paireando la cómida.

Coiiio ravdauan,a vu hombre ' 
i L r  s
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líe cafa, k  prejiuntc
por b  cjuearritia no fue, 
y por ti buen genriJ hombre. 

D iserotim t no pararo/í,
(juc aíli com o .iqui vinieroiij 
p or efía puerta í;tIieron, 
y a cíTotra cailc paflTaron,

Y  aim afee qm; yuan burlando, 
y ella djxo al efL'iidtro, 
bueno queda ai majadero, 
y ai fin quedeme majando, 

Cl. n o  puedo fufrir Ja rifa.
L uc. bueno ha íido víue Dios- 
Cí. cfto para enirc ios dos,

quátooílleu'aM apriíh.aprifa
Matadme, que puedo iiazer.

falido aucis <on ia empreCi.
■ A J . del dinero n o me peft, 

masque me buriemimer. 
f/.a o ra  i,icH,porquecfla dama 

deíionlbiada no bueiua,
"vno de dos fe refuelua, 
que buena ocafion le iiama. 

L a  dama ma queda fra»ca, 
pagare por Claudio, íi. 

vengado osaueys detiií. 
e l .  ai vfo de Salamanca,
P ero  buena g^aiiedad 

tuuiftes enciendo aliiombre, 
es vueftroeílé gentil iiom bie, 
vueftracafa rae enfeñad.

Q ue m onta, pagalio quiero, 
cinco efcudos eflos fon, 
lom are la poíTeííion. 

iw í. m ejortíjm ara el dinero, 
/íoí’.a o ra .lo q u ce s  im ponante  

es, que ia dama bufquemos.
ZM .IÍ p o r  D i o s .  C . p o r d ó d e v r e -
i .p w cffa p lflja  adelanta (raos!

V anjelos qH atñ ,

a . vn alfiler me lian metido 
d cfto sd cd o sa  la blanca  ̂
cfto llaman feria franca!

. j . fu üleauala fe ha tenido.
N o  vengamos a Madrid 

]iafta; I , íi que bueno vayj,' 
Mu. í . no  mirareis com o vay;,
3 . ci engaño efla íbtii,
Mh. i.aucis de matar vn hóbrtí 
Ju eisív en irb o rraciio  (nacho 

G.vos no Ic.M, I , q ijabla el ga- 
G. y e lG allcg o .M . z.cíTeesml 
E ftefeéfu tiéd aycaü e. ^nóbrt
2 . aora bien, vamos deaqyi, 
e«í. y ellos fe guarden de mi, 

que tienen veiiaca talle.
Y  k s  echare vn alano, 
que nae los ponga ala íom ba

VMft toi UhradDrts.y los tWKrtí- 
t h o s ,y f i l t  JííjBíi yef-

iiditde y Lean
dro c«it tila,

Ifa.quiendeíTenSbrc fe n ota  
no tiene c! pecho villano. 

Labradora de m i vida, 
dezid que campos labrays, 
y dcíidm c íí Qi Ilamays 
labradora o bomicida? 

D onde quereys que fe corte 
el paño de efla librea? 
pues Hazeyi la C órte aldea, 
cielo ícra vueilra Corte.

O j os bel los labradores, 
puede i'er que alia labreys, 
p e ro a w w o lffd u d m ,

qut



fi almaí de amores. remedios Ton iieccíTartos,
%}, que de Jifoíijas ."il viento. Fie. no  los pidaj's en aldea,

comoaquefta, fin vimid, 
mal h.ízcys pues meaftentíyS que np  ay doftor ni falutj, 
y yo btw pues no m e afreto, ni cofa que buena fea.

Ilafma os da loquedeue. Q ueíígjgunodtfatina  
Ííí.yoosloagrad ezco .fínella . deftaenfetfnpdíddeam ar, 
lí,i como os crinftes tan bella, dcl vho a l otro  (ugar 

op vie ftaa lSo i, y  a la  nieuei folemoslieupr la orina.
Que foys milagro affegurai ' V en quanto vos d «ertid o .

ver que criafe en el meló 
la nicue eiíe Sol del cielo, 
y el Sol elTa nieuc pura.

Üasquretjdiidaque os dos, 
aunqae erabidiofos de veros, 
l i o  jiúdieron ofenderos 
de enannorádoí de vos,

Ycrfteciendofusdefpojos, , 
en cffa alegre figura 
la nieuc os dio lu blancura,

y yo necia, V poco dicftra, 
jodre por í eúiarla vueftr^ 
leuarláde m iniando.

V q u an do eñe mal me d ue la,
«  va la vueñra, feiíor, 
con o ce talé el d oítor, 
y dirafelo a mi abueh,

Z.rt(.por Dios que burla de ttii, 
es diícreta quanto bella, 
algún milierio ay en día

_______________________ cafada foys?F io .feñor fi,
Vil por cierto fenor q  os deüe l , y  «n eis abuela? F.es mucho? 

ffluch» vna toca embozada, tábie yo foy. £.,no foys vieja.
. ■ ri jii'— sa. que íiel rebojo nodex^

veros, vuríira habla efcucho. 
Que íi^es tan regalada 

ía b o¿ , tan fútil, y tierna, 
q mueftra bié ^ os gouierna

  la ílor de Is edad dorad-i, {raí
tílqu iesfu era squct labiaUcirFfe.nodétieysde hablará» v c -  

tábuena Etre muchos'bueiicis mas no oS lo  quiero negar,
pues ya fiento por lo menos fabed q Vengo a Cíí r^r. ■
¡untosel frio^ y ca W . para las yerbas primeras, ,

F.pues no os llegeys por m i vi. LM .nloíirad, veamos la laoca» 
pues tal peligro correys, {d a, rw .labeysdeílo!!.. fi por D ios, 
Je c|ue os ellys o  quemeys, aunque fe parece en vos,
yeiv n o alo tro  fe nnpida. que me toquejísrio me toca,

Y mura.ysde dos contrarios. eLlaíattade perlas.

y e lSollaluzd e losojos.

ín:me aqui ck d a , y quemada, 
compuefta del Sol, y nieue, 

Yapuedofinalgunvilfane ' 
toma mi padre por yerno, 
dalle calor efi inuierno 
y elado frefco en verano,

Le:í. tanto me embidia el anior
tqnao ine'yela el tem crj

aqucftos rojos covales, 
.abios, y dientes fon lales.



LM.díaiadme verlos, y veilas,
Q ue foys telHgo jiirieiite, 

y no dare.ys buena fcc,
F/Oini aynfalíano la daré 

p ortod o el oro de Oriente, 
ie ií, cfia esmal.Tcbriftiandadj

y eflb de la tienda os den, 
Peníaj’s que me biieluo atrás! 
Vio. fi vos diiys lo qut- potieys, 

Ip niírmo q TnDuque tiszcis. 
no eftays obligado amsí. 

Buen hom bre, de ay rae cgrit ■ 
íévj varas de voluntad.deijeystne vn próxim o am or ,

Fw. vos tábien me Toys deudor f w -e íla  no tertgo'cii vcrdjí, 
en próxima voluntad. que nofe vciidi; ta la  Corte,

Jíf.yo deudor? creer podcys E ñraña cofa mi; marida
q u eo í adoro .?:» , ora locura, que le co rtí, pieníha cafo
y manda D ios por ventura 
queal p'roximo k  adofeys!

V eys com o os fa lu fcñ o r ,
Ja  próxim a voluntad?

Í.M. afee aue dczis verdad, 
pero fobrame el am or.

V .a  aquellas tiendas me llego.
Íí .p to u a rm e  quipres fin ftlt^  
yiff. confio voluntad tan alta

tiemblalleoandofe al f u ^ p ! .........- -  -^ -
Sabcc^ que esta fragua el ^ar.- - Tf n oesm alapara ay.

que la voluntad es jafo, 
lien co ,j;a^ m , o Olandí.

ellala ímtio al reues, 
y e'fle modo de pedir, 
és querer danne a /entír 
que nunfza Tupo ]o que es.

Ptc. quizarto nació con ella.
Lí.tati nuetia os liallais, feiian, 

que pedís vn Coree agoraí 
quereis hazer faldas delUÍ'

donde fe apura cT am or.
L t . i i  eseldtncro el calor, 

poco tengo que apurar.
A ora bien, vosm iíeñpra  

teneys rico entcndinnifntq, 
y rnas noble pcnfaraieiito 
que pécUo de labradora. 

M ira para entre los dqs
Jo qu&vti poiíte puede dar, 
y  aqueíTo podeys tom ar, 
qus ílíb págate p er vOs.

V . Vucñra I aneza me ajri acííi, 
y eíla humilde confcfiíoti 
»«e obliga aía abiblucion 
de que no me copreys nada 

i ia s  con tó d o íe ri bien
que alguna deiida me quede, 

^ (.m ira í lo  q v n p o b re  puede.

ptan  anclia lareneySi 
quépor vai'ás la darcysí 

Vio. eíioypor dezir qnt' fí, 
P ero  vos no nte dixiiíes 

que folo aquello os yiiífeffi, 
quevn pobre darme puiiieilíj 
y ella cpriftílion hizilícs! 

í.í:,.iqueíro os dtJte, es vcrdail 
fíO  eíi’o íblo he tomado, 

q Vn hobre no eña obligado 
á dar mas que voluntad.

O  es a m o r, o  es Ínteres, 
m al ,iya la que p id iere 
al p o b re , í¡  al p o b re  quiwí 
lo  que EÍla prenda n o  es. 

I t i t .  A y  m as b ien  q u e  d c fo ! 
o  n o b le , o  v ir tü o íb  iKchO) 
cu  eflíi ta a o x íb fp e c fib  
■ ■ ■ f!



D i
que no lugar.

Curas m ugeres,  c;ue t i  ve lo
(íever^enfaeftim aiipoco, 
aipobrffllaman eüoco. 
yaltico e lG ta u o cielo, 

ligo entre las qae profeíTan
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efle fu eg o  que » s  a b ra f j.  
t f .  la mano poíli'a fuieU 
Vio. daros algiin bofe ton, 

y fera decondicion,
(JUCOS acordeysfiempt^'i^í- 

Tenso'pefada la m an o. 
poca virtud^porque ay llenas L m . ya m e quebrafe la boca, 
eilai placas de mU b u m a s.' psro fi en ella m e toca, 
que enefto no fc-atrauiefTan. quedarame el pedio iano.

Peto porque no áigays de antojos f
que lio os doy a gnna cofa, -PJí.fi íéñota. Û a. m oííra a v ci. 
pedid, iabradoralerm ofa I-«.queantO )O sham eae!ícr  
uuaneo en la tienda veays, quisntienc can bellos o jo s/
quetédre vnanim oen daros P w .q  buenas lunas ,  que tielos. 
tatito mayor que la tienda. /'¿í.para que taiitos lacays. 
quauto esmayor el hazienda, vno que me ^ rap lays
Quelaglotia de otilisaros. os COtnprare todos ellos,

r.conioosllamais! L .y o  Tenota f’w- eítoy de otros t.mtos llena, 
Leajidio, F i. pitea forcofo (]ue nunca fe fatisrazeii, 
queleavsrtMyíiiimofo.. qucbuenam ano-quenazcH ,

Lí. de¡Te¿ m o ftrarb  agora. ^  q larg i es buena.
Oftcfcafcmi remedio, AíTiilamaualoízelos

yén medio fe ponga vn m ar. anticuo poeta,
f'it.mcnosreneisquepaílar, /.t^ .escu rio ia , y ^ tíilcre ta .

folaetia tienda ay eii niedio, f'ío.no fonzelos; uno cieloí, 
i-pues traygafe vn pregonero, 2 elos dÍ7 que fon antojos, 

y vendanrae por efííauo, liazcngrande la ie tu .
que defdc cfte al otro cabo Lí"- ?i«es fuego ((iie penen * 
rompíanla,y daros ¡aq u iero . almadefdelos ojos.

Mi feríora en que dudays! 7  ̂nic lo s qmto enoj.ída
yaLeandro fe dcfnuda. difimcion

Fi perdiendo me voy íin duda. 
íml apiicfto qucm eganays.
Fm. ttauieffa l^iigiia teneys. 
ifa, es fuego que ntj ay fuffillo. 
fíí.quatito vele eíteabanjllpí 
iw, agora vienta q u e r w !  

púr eftas ferias yapa'íUj 
Vn regalillo es m ejor.

PÍ!>íí p ita  tCj-nplaT í e ñ «

m u eñ ra  que en o tra p i-K i'jr i
teneys el a lm a prendada.

S i lo  que es ze lo sfab e^ s 
querido  aueys p o r m i f« .

L e j . lu e g o y o t a m b ic í id i r c
que aileys querido  o  q u e re is í 

P u c s fa b e y ifu iu q u ie tu d . . 
K í í .n o íy a m o n a s  deeí'pac io ,

le y lo  en vn caita pa tín  
■ K r ' 4 ' "'
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affiD ios m cdtfalud .■V  "V  A q  oficio tiene? La. foy M„
?  ■] ‘ nnoqtic por vndefafire

™  ^ p osd ellem al, oficio y rieoda he dcxado

r « r n m ? n  Jas manos a ver,
Pie TT la ín  ̂ mireti qnE caílos aqucílos,
^ le  y ia in e jo rq iie a y cji fuma. eftas fon de guantes puEñoi,
F í.n o  innpotta, lea quaiqniei a- y  po manos de coíct.
F ie. con tintero, y íalüüdera. Venga conm igo e! picaiio, 

y mgar p ^ a  la pluma. ' la d .  n o  me liialtrate le djno. 
y .p g atieñ ii “

■‘t)ue aquefta quiero,y no mas. Saíen A iítr to , Enfntfla, lí,
i e .  quinto vale? Pie. dos, J a s ,  J n , y  Teodora.

cin to  quereys q los noníbré,
ÍM ,tóm ad , yboltict)tnett-cs. ^íé.m irad quevenis conmÍEc, 
Píe. eñe es tJos, y ette esrézillo. no receleys viicftro daño.

(iu ecoíá  ppdcystem er? 
Saityn ^(piapí K̂f ̂ raefYt/ô I EM/.dezirmequcfoys cafado,

lisdnv,

A l. ^uc mal pcfaiia cpojbíiüp, 
ni efcaparfepor los pies . ' 

Q u iteclcap titelad ton , ’
dofüalije fo que tiene. 

y io  íéñor muchagetite viene;, 
y o n ie v o y  f r̂á teneysi'az&. 

Q ,ueteyshazetnievnplazer 
de paí& rosporm i cafa. 

^í.dSde esfie.poca gfte  paíTa, 
podeys tiittar a tieucr,

Q ue tefi^o alíori^as de bocg,
con vfiacájíánom iía'/.....

y ío .enelpótral no en k & Ia. 
Líd.folo agradaros m e toca. 
Vio. aqiiella humildad m e vece,

yanfc  faí dos,

'A lp  ea Víillaco comience.

y aneyfme agora obligado 
a terntr vücñrn miiger. 

N o  the lleueis a fu cafa, 
jí^íi.eliadeue de andar fLietai 
■^yg^yin déaqueííamaneta,

¥ < ifie lA l^ iij£ jl,y el k J m .

•^Ih, retiraos, que gente paíi 
Eíi/, feñor, yn nornbrecaídd 

para quem e quiere a tni! 
/ífí>.qüeinipófta, aqlloeíiaA  

com o en el arca guardado. 
Siempre es fabroíbno agcncp. 
E«f. callad horílt re fin ra¿oti, 

que no ay puerta al corafW, 
todo érta de guardas llcñoi 

D adm e que la miiger quiera, 
que guacdaÜá esimpoíljHf. 

jí.es vna ftnta E»/'. és pó^bit! 
yí/¡r. alóm enos pof de fiitra,'.

Litd.c¡ me trate m a lp o es ju fto . Pero  al fin cítam e enfada, 
^ '^ iréque foy hom bre horado, treed  quB' verla no pirrdO:

í!oo*



ííofide eílojr la tengo miedo> 
es muy nccia y  pom ada.

Bazonable tai le dene, 
pero es muy fobertiiayloca.

Cí.cerrar las tiEQda^ no tuca, 
Pietrc5jque la noche viene, 

fie, ya bien nos podemos yr.
U f.iit i mala es vueftta muger?
/fft, es mala para querer,

}■ buena para viüir.

C A R P I O .  S2'^ 
bien emos feriado ogaño. 

ifi- agraijece!o a feñora,
Qjie de at^ueflás carnes putas 

loque te di cefacara,
T, com o te llamas. 1/  yo  Clara, 

Vellaco quédate A eícui-js.

Vitife tn íd o i.

 ̂  ̂ A .quebuenos hemosqHcdado.
Eshonrada, y h o e s  muy bella, I/7,m ií dinirros m ccndia. 
í'd.For Dios, fiifvillo no puedo, ^/,taiiibien me alcanfa fa ííefta, 

aelciibrome. XpaíTo,quedo, mis dineros m eh acoílad o .
~ "  O gaño aunqi]eii0 f e  querido

di feria ‘
jurare que eftoy con ella. 

Muger foys vos ÍT>. y o tam bién, 
|;j. eres tu T eo d o ra! Tí. í¡. 
ifl.quenuncate conocí. ' 
í i  buen bombre parece os bit’* 
jí/, digo que foys el demonio, 
id/ apra bien, no me ha pe&do 

de terjet marido honrado 
üiibaftante teílvmonio, 

fjiie importa aquello efta allí 
como en el arca ^uardacto, 
ílépre esfabrofoTo hurtado, 

4bueno,hazeis burla de mi.
Is. es vna Tanta, y m e enfada, 

tretd que vella no puedo. 
Donde eftoy la tengo m iedo, 

«m u ynccin , yp otfiad a. 
Rs^nabletalle tiene,
"pero es muy necia y loca. 

Vos ten ep  vergüenza poca,H 
y que c^lleys os conuieiie. 

Aora bje]^H¿ roas, que fftays 
jigo cofríí^ , y turbado.

as a mt m u g tr, 
bien m eaíábido co g tt ,  
en eñreitio eí1:oy corrido. 

Que aya dado ferias yo 
a laque m asaborrcaco , 
qualqüicra pena m erezco, 
ella hablara, y c.ilio yo,

Ip . que yo dieffe a Teodorilta 
qiiamo he ganado efte nicsí

J[i/í Ltínára.

t td .  impo(Tibie pjenfó que es, 
pero intentare Icguilia.

Señor Alberto a bué tiempo, 
labe que íi 11 lan^e me paiFa, 
tal que me hadado en mi cala 
vn íato de paíTatiempo,

Que entre eílas ferias,y licndas 
anda efte niño rap:!z, 
crean que es en vn disfraz

gerde hartas predas., , -------------- vna mugw.  .......
Dumasferiadmeaueysdado, H eeftadohablando conelia, 
y algo torric|o, os quedáis, que rae ha quitado el uyaió,

vente co am i^ -T eo d o ra . no p eiiys que habla c e vicio,
Tw. ^ue ic parece al picaño, cjuedo iin habla p or ell.i.



¿ES L A S  F E R I A S  
Ctdiofne que yo  la dicíTe ■ 

vnaiicuotjue tcn ú , 
y  OKO meoio que tiaya, 

jí.p o r D ioe q es bueno lí es ríTe. 
IiLftiemadío es e) diamante. . 
£e<r. no reparemos en cfto, 

que va iexos dcílc'pucftci» 
y  hanac de fer importante. 

Q u s VUsiftroIfidiOiS figaj 
pttrcfw: ella aifin tnem am io
q iic jio ia fig tiie írü y o ,
<[ a tan to  el am or me obliga, 

^ .p u e síu s  dtzilde quien es, 
y  &bra U calle, y cafa, 
y  ít el ampr^ os abraía, 
folicitadla defpues.

Lí.  o ainor, lu z íc  qííc 3 corte <¡c .iqueftw^ engaña kccím,

el paíTcr.
M, p ordon dyfua? ,
Le. por aqiieíTa calle arriba,

3 las au icncias de Core*. 
Ya llegara a fanta C íus.
M , ya anociiece,carainemo!, 
L í .n o  importa que la veremoi 

con lo* rayos de fulua, 
í/i. esc o m e rá ; 
lírf. ít, y eílrella, 

y el mifmo íbl, y  es el día, 
y es fuego,y es lumbre mii, 
yo la vi, y muero por ella. 

J^.qoegracvoíb's - cjyiecioSj^ 
que debalÍM , y maraisa, 
y feráaíStVna picaría 
de aqueñM « ensaña



J O R N A D A  S E C V N D A -
$*¡i  lmmÍ'íiíw -íSíío ¿ í mchi-

.ííifi. A quepanctJcíijí yiia Ja ronda? ■
iíif, de a<]iiel]n parte  ̂taii de firn I.uis atrilla;
^((r, no ay fecreto lug^'r q ue íc k  eíconda. ■
¿w. fiibiendo por la calij? dff jn plíiiai 

colum bro Ía^lít]ití;i:rias, y de v ii ¿ueÍÉ) 
baxcmé al C'aímen, y hazia el Carpien yüS.

Los pies aprieto, íin tocar d  iiiílo, 
a la puerta dci íbl llego, y a donde 
henchi de colacjoii e\_p¿ñj^uelo. ,

Llame a Leandro> y com o ya (c eícoiiíle 
de vnos días a ca dcl trato ntieftro, 
al cabo de dos horas ii]q rerpotidc.

Al fin (alio, y al ppofcnto vueflro 
■venimos am bos, que fin vos no ay güila,

Adri. CH todo os recotiOKw p or maeílro,
. Como calla L eandro! Lu. algún diígufto
I, ledeue de apretar, m asque el coJeto, \ ,

aunque le víftepor eiiremo jufto. J  
( /Jjfi. que tienes Durandarteí L e ,  Tn mal íccreto^. 
i Lít. por el Francés lo diEe e lp o b rcm ofo .

L e. cffo íéra. d d r  coníieflas io en efeto, 
iw, toca eílbs hucíTos, quítate el reboco,
ie . dexame, bueno eiloy. í.ti. ni aun medio btieno» 

ViHcDiosqueicetchcmosen vn p ojo . ■ ^
L í* . dueleme vniado, ofe/ideme el fereno. '
^<írf, hará que hada ci jubón le deiabroclié, 
í***. veraíé el pecho de cenizas lleno,

 ̂ Lite, no te tneíancQlÍMS|, que eíla noche 
V ha de auÉr jaratianáa haña la ci^ t̂a, ■

' al fon del bam toíeo , y cart icociie.
Tres íbm os, efta tercia hagamos quinta,

Jlw e m o sa l buen Claudio, y a  Roberto, 
quien duda que eílaran deji reía,.y pinta> 

humera guitarra, que más cierc¿ '
ÍRiíer.it» ai fon, jidri, pues t-ífg de fss^^yamBaj



l ít - t íb r a b o ^ r a u a n d o a l defíubicrto.
D iabla m uy bien el cuer[)o,y losp ies gam bos, 

fo n  buen com pás, y  con  m ejor doiiayre. 
jí.haetgom e í  eíTo. ¿.pues hareyslo en trib o s, 
^dif-Leatidro ayudara qwE affi al defnayre, 

áan ja  qualquiera cofa con buen ayre. 
jAfri.qúe nos eñasm iratido.eftatua muda? 
L e a .q \ ie  no os burleys de m anos q ttie enfada. 
Z.u(!.hare fin f^lta que 3I reclam o acuda,
Efía es la rexa. jíii'i.cfpera tjue embo^acíe 

íjiiÍeroeA 'eralle,y eníaliendo cierro 
con  vn elpaldara^o p o r el lado.

Sea en ora bueaa, mas fabed que c iy e r ro  
h a ze rcp a  el am igo ptúeuas tales, 
que en tiurlas fuelin  cntrarfe tanto yetrq . 

En  burlas fuelenfucederrnii m ales, 
y fl le a c o b a rd a y sc o rre r  fe tiene, 
y  es afrentarlos hombres prlncipaSes, 

;í¿í(.paffo callad, que fale. C»c, ha blando yien?;

^ n ít a  c U n d io ,y  ¡tobert^,

ííit.dadm e acjueíTe b roq l.ü s.n ovayseargad íj, 
C/a. d ex ariieavo S jlleu arlem eío n aien c. 
O p e fia ta lia  puerta me h au tom ad o.

OaitSf,

itf,paíroqat«ÍM SÍqm os.C.qüie?L,I(U Cfecígf, 
Leandro, y Adrián, cU  es efcuíado. ■ 

Eífos fon am igos, y v̂ n defprecio  ̂
qua! efte no m e hizieran mis amigos. ■ 

^dri.dexad las arnias ya, que foys vn necio. 
C/í.querriaii'tne prouar, fon me teftigos 

aqueílos bracos, que en qualqnier tiempo 
acoftum bro eíperar los enemigos. '

La.es fuerte com o vri Cid. L í.venisa tiem po, 
ad on deytem osaten ervn  rato,

* 0 . donde fe gáfte en gufto, y Daflatienipo. 
A d ri , iJnfcna yiue allí, no, la del retrato, '



por quien acLidúIIaron al amigo.
Gia, teiigola por muger deliidaigo trato , 
Leandro com o tallas. L e í.  voy coíimigcij 

tomaiiiio ciertas cueiitasardcffeo, '  
fííi, Dejícnioseífo mientras voy to n tiso . 
Auefflonos de h olgar! Leu. aqucílb digo  

com o íeiuirte íiemjjre. cU  JJios te guarde. 
H». hagamos media noche, ¿m aíli lo creo. 
Pero primero haremos vn alarde 

dp las colas de «u ño, ííJrí,Leandro vamos 
en caiá de Rufina. Lea, agora es tarde 
aurafeyaacoftado, ccrca eñamos 
deaqlla nueftra amiga. A dri.h  em baidora? 

iíií. donde el eíj)*jo la otra noche hurtamosJ 
jíOT-i. yo tengo tnk'doquelepidaagora  

m ejor fera que vam osa eíía el quina. 
Rfl.quiéíéJia paíládo aqui?/í(ír vme Leonora. 
Ro pues no vmia^quidoña Auguftina/ 

drt. ya fe paffo a Ja calle de ia eípada. 
ix .qu al de todos conoce a Feíicmaí 
íei. y o  la c o n o z c o j  mas eña enojada 

con migo fobre vji necio cabe (trillo, 
y  a u a c a  íiiele a b r i r  a  c a m a r a d a .

Lea. quien es vna ojinegra de amarillo, 
q u eíu ek en traren M iíft« lia  vitoria!

M r i.  tajta,no Ja nomi>i eys,tiemb!o en oyllo, 
ícruiiavn tiépo.L.yhuiio mas? /í.fuc hiítoria 
es m uger, quedclm ifino penfarnwnto 
quiera hazer eníáíada, y pepitoria.

Ks. de q ue manera í ̂ di'i.íeruían ya de aílisnt» 
aueys la de íernir para mil años» 
y com o conoció mi mal intento- 

C e r r o  la voluntad a mis engaños, 
y en aquella caíilla a la malicia 
Ventana y puerta, a Fue fea de mis daño».

1 t:tire vengarme, vino a íu uoticia, 
recatoíemc mucho pero-cn vano,
<iue vine a entrar, Ileuaridoia júíticis. 

fio, aqm vjue Teófila. Cía. tengo mano 
ton efla daínaj Jlatnoíc íín faiw, .



llamad. CU. duermes nih ojos.’

(a fregona ñ !a 'vttttan*. 

f t e ,  no es tcmpraiití!
CU. habían en la ventatia? l a .  en h  mas alfi, 
f t c .  a taliioranosllainay fobreíáltai 
Cíií^uerm em ama? Ffí.^tiien le pide cuenta 

al muy vtllaco íím iíam áduenneí '
Cií, oycteSota,yabj*enoslavent3 .
Q uerrá dezir agora, que ha deverm í 

la cara ochenta veses con la lumbt<e. 
frí.bafta que pienfan pefariumbreliaxerme. 
Tues teco jan ^Ik la p«fadumbre.
L m . guardad d* akaxo? twc.opefiamilinageb 
A ir, es agua de fregar, o feruidumhreí 
i e h .  roniperele la puerta, haré qiíe baxe 

por donde el agua vino, efpere vn poco, 
t/ííí. no dertiueys la puerta. Kob. decorage  
E  ilo y. . he cho vn cftie rcoi. /Eo¿. eftoy ló  coii

ay vna piedra a cafo? no parece, 
todo eí bLindura quanto pifo y toco .

Que no ha de .mer alguna en que tropiczc. 
i-ed». venidacaicñor.qviereys vengaros!
Ruh. eíTo d cz isü e . pues ello m e parece.
Que vays porTiiftai)»jo, que enterra tos  

puede con íu guitarra e tía fregona, 
y el ayte que os dará, podr^efixugaroB. 

Rab, N o me parece mal, voy en perioiia, 
viue su cas del D oflor? L.-.de la otra parte* 

K o t. a fe quolia de cantalle lo que A ntona. 
V o y  a hulearle, t í .e n  efta mifma (jane 

n o s hallareis. Cío.que b uen dona y re tiene- 
Xttí. com o vna vaía de efcopeta parte.
■4d. iéntemoflosaquimiciitras que viene, 
í i i .  tiendo mi capa Ittc. tiendo yo U m ia, 

(i'ue mal la media noche fe entretiene,
Ad. quien ía be algún a hiftoriai h e  yo podría 

cantar -alguna. Lti, cuer.tala. £ fd.no-puedo» 
que ten^o laiedofll'veniderc día.



Ci. lianlo de d etu b rir, por todos quedo 
com o íiadot, que «ic encubra y caJIe. 

lea . düxalo eñar, que no me deüa el miedo, 
Jjüc, di^^nios feúcha tíos c^lle.

d ig a m o s  de R o b e r t o ,  q u i íc íh a u f e i i t e ,  
~A¿. q u e  a y  qu£ d c z i^  es t u y u ,  y  ti': m a l ta lle . 
Lwr. d ie z  a ñ o s  m a s  la v id a  íé  te  a u m e n te .
Clít, dczidme agoM de que trac Kay mundo 

t^nto veñiidoj meí^j c^ía* y gente,
Lc“.de b s  milagros que fiiílenta el inundo,
i “e. íflj hiftoria os parece m ííagtolá,

miraftcs oy la calja de facunooí 
C/*.eftrernada,poi: D ios cjue es muy coftofa,

y inuendon gailardaj ’
y  el cn toic|í3 p peregrina cofí.

LiAn. ItKíjor patece la Alberto parda, 
y c£ de aquella labor* C«í- dadle d t maiio, 
aunque U limpia, la compone y guarda. 

Colores en el hombre corteíano> 
í Jom crm ofonque en el Toldado el negro,
■ elveftidode l ¿ r t e  es negro y  llano.

A i,  y  la bayeta, por el ptimo o luegro,
quaiictoíé' ofrece qtie dineros falten, 

leu.y o íierupre vieadola color rae alegro.
'. (̂//■.pues qvucn puede dudar que no le láltert 

de U frente los ojos tras la « x a ,  
que mi3 pcftañas d«coJpr 

Cin, y fo'ys de parecer que téa tan basa 
!?.,í>í^sa com o aquel a de Leonido.

Adr. a codas las demás liaze ventaja,
L-aoal^n larga fue gentil vt’ftid o

para cubrir iapierna, o.^am ba,o flaca, 
íís fieltro el muflo, hade cM rtendido.

Í Í 4 . taiéys razón q u e  la cintura faca
con mas d on ayrc,ya laque eílo ralta, 
i s a  lo viejo, y le cíárau matraca, 
quaiido fe vfiiua tan redonda, y  alta, j 
com o toda la pictiia deíiubna, ' 
echauafe de ver qualquiera íaíra,

Et que ito era bien hecho no podia ,
parccíi



parecer entre gentesni yeftiüaSj 
y c íl ’otro p p íaíb ctn o  parecía.

A gora vn muflo flaco, y la rodilla
lálida a fuera, que es gran foita en hombre, 
<5LvalcjUÍEraía'c;i.CÍ» esnucua maraailla. 

já r i .  que bien el cuerpo Claudio fc deicubrci 
■ con VTi coleto k tg o  por la falda,

caíi lo míímo la loaiíla cubre.
H a  de tener a modo de gíii nial d i .

c|ualc¡uiercoleto, vn ceico de abanillos. 
JjWff-doblado ei cuello, laca bleiila efpaldíi. 
jíá r i.  víauanfe vnoscortos.brahgncilloSj 

(juedauan poca gracia, ¿ « .p a ^ o e l  plazo, 
no fe por Diosqiiicn puede ya fiifrilíos. 

Quando es grande el brahon íacaíé el brajcf 
con linda gala, y auandó no parece 
que eña pegado al i com o vn peiiafO, 

c ía .  agora que a propoíito £e ofrece,
(juiero íaair porque aueys Ccmpre v&dcí¿ 
puesenla corte atodos feauar«ecej 

' T raer por el talón defaforrado
el^.ipato que os calcan? Lu, pófque llegai 
con menos puntos, y m ejor calcado.

J  fin aforro todo al pie íe-pega, 
quequando le dexays viene mas jiiño.

. tei(, muy bien por Dios de íii derecho alega.
j íd . y efto de los fombreros? L«,eíTo es juíto, 

ynos le traen baiío ,y  o tros alto.
C ía, eflos eftiem ps con el medio ajuft»,
Lu. efte largo de ¿ilda, y aquel falto, 

vnoscontrenzellin , y otros toquilla.
CU. qiiereys que demoS vn iiotatle fakoí 
A dr. n o , cortem os prim ero vna ropilla, 

alomenos callones o grcguefeó. 
ieatn. eñe primor Icfs&ííiréñS'éuilia,
Q iíe bien le cortan , que galan y Jrefco*  

que al fines ttagede Verano,
I-Bir. y m alo, 

honrada es vna c d ja  a lo Tudefco.
í 'Uh. e»n;(upal&/



j j É  L O P E  D É  V E G A  C A R P I O .
t e a o  hnyremosíLHr, paflb no huyaraüs. 
í ( .  yo pdr at|üeftacálleme reíualo, 
cU . bolued acai de cndos en dos nos vam os, 

q nos pueden hazerÜHr.foio gs vn h5 br«i 
ím  que ni paraíjue no* leuantam®s.-

FaíSny» hihbté emhfaio m  linttrt*.

t .C o f a  esac jü eíle .qavn ap iedra aíTóbrCi 
a libertad preciofa de la C o rte , 
bien m e permitiréys que afli la nom bre, 

Q u e v ftlió m b ten Q ice fp a in en irep o rtc  
de véc quatrb que eftamos ¿  efta efquiiiá( 
y o n iH jrcg u n tare lo q u e  le im p b rte . 

Q aep aíle  p or el medio rio es m ohína?
CU. a mi más me am ohína la linterna, 

lo s o io in ie e n c a n d ila y  defarina.
É l que la licúa aiGi com o diderna

algunageri»,tapclaenmal[iota. _
M f-  queb ralle quiero viue D io sla  picriia. 
K o  aura en cim u nd o alguna piedra agora* 
L«f,dexadievaya.C . dehabreeftoym uriEdoíi 
^ .T o d b i  Ib  eftam os.i« .aq u i vn li6b re m ors 

que h aáw p rtas, y las ya vendiendo 
a medio dia por la callé* CU. bueno* 

A brirá  fi llartiam osíLH t. en oyendo,
X .llam ad  n ía sre tio .I . ha fefior M oreno.
M quie llam aata les h o ra s íi.q u a tro a m ig o s  
O u e  aquefta noche andamos al íeteno , 

tiene algo q n o s  daríA í.m uy buenos higos 
y vn agua co m o  n icu e. C.que eJ M otiico* 

Aqu* tie Bautifm o aura teñigos* 
íiT o n y a la s d o s i C.fi.M .que buenaprifco, 

Tepanque porque es viípera lo digo
D e l Serafico p ad refan F ran d íco . 
t X « c r e « o f o y .  M.pues llegueíé al p cftig g ,
c.hablñH y »  para ■ j-



^ c n  niat7¡ar b lanco.lí¡t. bueno, abridam igo,
Gin, üy pan? JW(j. y vino anexo, t i  aquime ycíieOi 

cada tres hofas íoy vucCVro cofrade.
Que en tales eñadones me entretcíigo. 

l a r .  R oberto tard .i. C h  ¡ o  cuerpo de mi ifiadre, 
cohio por ftys, dex.ildc, que es Vnlocó,

Ai o, entre Cn hora buena- vírf. abrid conipadre. 
CU. viene L c á d r o .í í .  v íjy , que aguarde Vn p o co .

V xn ftítstrts , qutdt L e m á n  Jó la ,

Ellos queden ocupados 
mientras eftait de contente», 
pedir quiero a] penfaniiemo 
relación de Jos cuidado», 

Como eíianios di deíTcoí 
rcftondera, <]«e es mortal* 
y de eípíran̂ a muy mal, 
cafi a la muerte rne veo»

Ay hermofa labradora* 
porque a matarnití venilla 
con e] tragi awe encubrjfle, 
lo que d efe ubres agora,

O nunca yo te fíáuiera, ■ 
ni tiafta tu cafaTlegara* 
nitucallepaíTeafaj 
ni a tu ventana te vieía* 

Oferiasdondetevi 
para mil penns y injurias, 
y no fetias, fino furias.

quenoeŝ -menor confutlu 
delosquetíenemimal, 
aunque en eftaocaííoti tal
folo ceípera del cielo,

Efta es fu cafa o Tcntana, 
quienteviers abrir agera, 
viera yo mi labradora, 
y la noíbefumañana. 

Pifia tal, vn emfaofado 
fe viene llegando al piiefio, 
quieroatieembofardeprefla
que viene determinado.

s a it  V n ritie , m ü d t  át fj'i- 
¡¡mu.

0  demonios para mi.
Gon íjue nueua difcrecion 

fe pufo aquellos anto|os, 
para dexarenmisojoi 
antojos de coirafoa,

Que aura queridodezir 
dequamai cofas auia 
lleuar vna eftriuania,
fin falta f¿be*rcriujr.

P^.patecennequeennu p-jífrí 
«ítaua vn hom bre,y fi etoüj 
ítiifytaalgunaazcchaua  
fi eíia mi gente defpima.

A rrim óte a la  pared 
hazialla qtiieró llegar, 
galán podemos pailár?

L m . bien puede vueífa merceJ.
TA q quiero aqneñeenmicaíj 

no quiero entrar, fino ver,
Íí tiene en ella <50e hazcr, 
o f i  tie largo fspaíTa.

. ■ . Zn'í'



ÍM.cftc pafcala calle, 
tongolo am ala fc5 al,

?ít, no fe muílai o fícíi.» tal,
/.!, por Dios q tiene buen talle, 
t i  tengo competidor,

V í  penas iTii aiTior entablo, 
fii' M s hombre, o eres diabitíí 

ctitraiii^ fcra ijtejor. 
l’cro no, íjLie no'podie 

Jatinir í'oflégadú ¡ilcSo,
Ití. sra íó llega cíií icño, 

pues lísgiietjiit no me y re. 
fjf.yo me quiero ha^ei-galán 

di aqíteiL-iT d.imas deenfrére, 
porqiie eílt ícgutamcüte, 
pietiie que pena me dan.

Y Íí CR tni MÉi'.ñtne algo*
Ücaara fin falta a ella.

[í. erfiruc a alguna ionzella, 
kiiena cofa a fe de hidalgo, 

Hiislgoine que me ha dexado^ 
ya de mis zt;lQis fcguro.

Pal. tedoelp or wl ella efcuroy 
finducis ieanacoftádo. 

í-legarqutetoala pared, 
masq mequif reaqueí hóbre, 
hablarquieroia gentilhóbre. 

l!. q LTi.iiida vúeíla m erced! 
fJ. llegue, que J e  p azeftoy , 

y ya me quito el rebozo. 
i< yo también me düfem bojo, 
quienes! Pii. vii h idalgoíby , 

Q.ueaqui tengo cjiie hazer, 
yqiuetoleínpLcaí .
fue de vn paco de lu^ar.

" f■ e iía mi fmo he m enelleí, 
M aspuisijéb calli; andamos, 

y cnri vn m ifrac exercicio, 
Raaypara qhabl.íirde vidt^

« 3 ?
pues diferentes eftamos, 

Vueíra merced firuealJi, 
y yo íiruo en aqiiefta parte, 

vuetTa tnerced Jiableajiartt, 
y  dejíerac hablar a nit,

F m . Tuellr î nobleza nie veiice^ 
yeJ hidalgo proceder 
rae obligan a p retcndet 
que iiueltra amirtad coiniécc; 

Pues nos hemos declarada, 
tenedme pbtvueftr.i amigo, 

i f .  la ieco n  ln mano obligo, 
i” con ella qtledo abÜgado, 
C om o os llam aiiií.y o X cád ríi  
Pjíí, teticis a movoíb nombre, 
L ea s -y  elvucñio'?
Pati mayor que el hombre. ' 
£m , com o os liamays!
-P4 (. A kJtantítrt.
Ltn. en todo lo paréceyí.
P.comt» vosal Vííeftro en tod o; 
¿ i  no me obliguéis déíTe m odo, 
piit.para que vos me obligueys 
r  ero el tiempo no f t  gafle 

íoíó en eñe cuiiiplinvicntOj 
. d ircostofpenfam iento, 

y paia dezilio baile 
V e í  efta hidalgo preiinda. 
t e .  rec ttire lo  en merced.
Pat, pücs íépa vneíTa merced 

que yo viiTíaü Píiencia 
A nta tres tncfcE o maS.

a cierto pleyto a la Corte,
, y.pata que delto aíorte  

Üexo ne^oiiíos: atrás.
Que- y i  fib'ci í p re te n fi oo e s y 

(-[Welueictj yr muy de erpacioj 
I ,« .y a  he paffcado-íi'Palacio, 

oaeten g om isocarto n fs,'
‘  ' S r  Jí fí(t.



F d i. pues feñor, en cíla callc, 
luego en nllegando aquí, 
dos inoras hermofas vi, 
y  la m ayar de buen talle.

Defde entonces bueno e! victo-, 
<]ue folo be llegado a habUr, 
y no fe en ^ue lia de parar, 
^uedizen que es caíamiemo. 

t í .  trabajo feñor teneos, 
•viuiendoeii tanto recato.

Títt, í b n m u g e f e E  de bue trato> 
y  no ay mas de loque veis.

'Ltd. ortTmario fuele fet . 
venir a aquerte lugar 
a vn negocio, y negociar 
de llenar a vna miiger,

Pi((. Aun effo n o c í  mucha rifa, 
m ejor es det triaiadero, 
quegafla mal íiidíneFa 
paraboluer encamiín. 

í i .  eftan llenas las pofadas 
de aqitefTos lióbres -perdidos, 
hatta venderlos vertidos 
para dcííalías pagadas.

Mas pues me aaeys obligado, 
con dezirme vuctlra tiiftoTía, 
perdóneme la m em oria, 
que'aueysdequedar pagado. 

Y  a la mía eftali atento, 
fiítf. temblado eftoy fi ha de fer 

hiftoria de mí inttver.

bufcando vna y otra dafííí, 
y mas k x o s  de fu llamsi 
que el yelo que no la fíente, 

T am bitn  fíiaidaíiaeldetoro
a los vertidos, íi en ellos 
via efparcitfé el tcíoro> 
com o a los ojos naas bellaŝ  
com o a los cabellos de Gro¡ 

Harta que vi vn a aldeana, 
com o el Sol por la mañata, 
tandoracia yefpacioíá^ 
villana peto hermoía, 
íiermofa, péro villana, 

Q nalrtielee campo en Akil, 
co n v n a y o tra  color 
Icuantar realces mil, 
y de la venda de amoi 
tocarvtivelofu til.

E ñ e  los ojos moftrana, 
cuyo color aftentaua 
el azul que el cielo alcgta, 
y e n  arco vna ceja negra, 
que a la de am or imitauíi, 

Al fiti la delgadas toca 
de la mesilla rofada,

. (iioftraua, aunque parte psa
!a toica que vi inojada 
del refpirardelá boca. 

D iom e calentura el bdla, 
y  viendo el agua en J.n tíd. 
acudió el alma a beuella,

D ios p5 ga en tu lengua tiíto'. 
í e .  la feria de fau M ateo, 

que en Madrid fe fuele ha2 er> 
íali defpue s d« com er, 
bien deííuydado el deíTeo, 
de mas de ocupallo ea ver, 

V uaal hilorde la gente, 
tan Itbie egm o inocente.

y hall o fe tan iexos del la, 
que aura de m orir de td.

Pedile con humildad^ 
que Virta mi calidad, 
ygu a les ferias tomaffé, 
y pidió que le íácaíTe 
íeys varas de voluntad.

Dizcv <iue es peilii en rano



al pobre que efí o tro  corte, 
Bfnda laílcíiiuda m anó, 
lerigiWÊ É t o fe o y villano, 
masiiobefititndG Ea corte. 

Venció ™  porfía, 
vMfoUefcriuania. 
de todo vino 3  pedir, 
^ueclladeiietlecfcnuír, 
y cipero el dichoíb día*

J.leue a a mi cafa en fin, _
donde eftando en ííi jardín, 
el reboco defcnlaza, 
cott quefue villana en plaja, 
y en ei campo lera fin.

Iiteft el cielo de la tierra, 
el Sol hermofo deí dia, 
fcguila,y vique viuia 
en efta calle, que encierra 
la de vidâ , y la de vía. 

Bospapelwleeí'^^iii*
y aquefta noche entiendi, 
que me quiere refpondcr, 
jríblo quifiera ver 
Colas dosJctrasdevn íi. 

U h oraíin faltítesya, ■
fciíor,yf3 bcism ipecho, 
eiicirecretoine va 
la vida, efloy fadsfecho 
(jíie en el pfopio oluido eña,

Retiraos, porque he fentido 
en la ventana ruydo.

Pj . puís ieñot aquí eílai-c, 
pcfia tal íi callare, _ 
creo qiiefoy fm narido. 

le. guarda la calle, que dudo 
que alguno hablado me halle 

ÍJ, pefiaini hafle que calle,
:io bafta ftr el cornudo, 
íinoqucgiiarde de calle?

Ajfbmiífe f-'iolanit a U ‘Víntanit,

FÍ.C e,Leandroes elí Lt, y o  foy 
vutftro Leandro ara m ofo, 
y aqueíTe, ce, gloriofo 
es la luz por quien ya voy- 
ai puerto de mi repofo.

Vi. cliays foioí ¿e, no poir D ios, 
qucautiqiie snimofo L e 5 dro 
affeguterne con do*, 
detrastengo vn Alexandto, 
y d e la n to o tte n g o a  vos. 

P í .p o r B i o s g r á  yerro híaiera 
Íí mi nom bre le* dixera, 
porqennom brando Patticitf 
todo ritrauado artificio 
fe quebrara, ydeshizier#. 

Gallar me cumple, y faber 
en lo que viene a parar 
aquefta infame muger, 
m ejor me pienfo vengar, 
juntos los pietiíb coger.

Vio, com o Leandro atreuide, 
amigos aueys traydo  
para llegar ala  mar?

L e. íi fuera para paffar 
defHudíirrae el vertido,

Pero aduertid quepodcys 
de aqueíTe amigó fiaros, 
habladme, no lo  dudeys,

Pa. ferclo paca mataros, 
t e .  V iolante no teípondeys? 
Vio, eíTa mi marido fuera, 

que es hóbre q no le agrada 
- lo q tlen e.L .atrayd orm u erJ 

de alguna fiera crtocada. 
p¡t. bueno voy deíTa manera. 
V is.dad vnabuelia ala calle.

S í' 3 Lf.



M A D R I D ,
Que lio lo  puede íufrir.
Píít. leíiis, bien tis poJeysyt^ 

no tf ligo í^ue ha^er a^uj, 
q u e p ts ta r d c  parnroi. 

Lf. nom cackttoadtfpedit.

« 4 0  t A S  F B R I A S  
i f .  todn (t  dEÍtubre clTema,

A lm n d ro  u-ned cuerna, 
pd.pareceos que eftoy de talle, 

q he í  do t mirmc cu b  cail^?
Vfngaienie viuc el c iclo , ^

;i muger, L t. no ajas recplo, P*íí. vai:ios, quiero acópañ^ro;, 
todo calla, y nada iucna. L t ,  tengolp eti merced le¡i{!¡, 

f a .  el queticne mtiger buena y rile í,i hareys en tpiedatos,
dondepiliiadore el fuclo. rccibayo efte fauor.

A  traydota. f i x l  viento manfo I-e, afée giic aiieys de fornam, 
m ed a micdo í-t. grá decoro í’í / ,  dcíTeo \^ros de ciia. 
AleM ndro.Píi. nodefcanfo, U a. yo vino aíiinta Mari.i, 
i;nasve!oc]uegriilla o ganfo, '
dixera m ejor que vn toro

pero man.ma os vete, 
porquea ían Francifí-oyre, .1 
que acude gran bizarría, ' 

tcneys razón, q es iu f¡c&,' 
ifií. a D io s .
P m . z D ios, lia rortiina, 

que dura venganza es eílj, 
a cuyos pies im^orttina 
«ña fiutiira vida piicílj, 

Eíio h t queridoOibel', 
por andarme a mi plaaci;, 
yo tengo mi merecido.

_ que pues no foy buen niaiiop,
cerro  lavtntana el cielo. que tenga mala niuger.

íd f , colera me abraíá y arde. Aborreíií.i donzella,
ií.tien e y a ríia sd ich a  el fuelo? y cafada, quando meooj
P a, tiene hom bre mas cobarde? no hago vida con ella.
L e. o  Alcxandro qüe papel í por quien vale menos q d̂ i
Ídí. milagros yendran en eJ, y p o rq u ifm cq u iere  mcnoi,

tiene ingenio por mi fe' T ero rni oefaíTofílegci

y ie , ya de nada me afleguro, 
tomaeiTe papel, q os ¡uro  
q el efcriuillo me cuefta, 
íaber que por la teí'pueíla 
daros el a ma procuro,

G ran peligro tengo aqui, 
a D ios, que en eílé papel 
fabreys mas nueuas de mi, 
que penfe efcriuir en e], 
^iquecupierati en mi.

A  D ios,a D ie s .ie . el os guarde.

Ie,conoceysla.P<««. rnal hable 
porfam a que tengo del, ■ 

f  e<t. el delTeo tiene a raya 
cílá merced que me h.izeys, 
trias permitid que m e vaya, 
que bolucre, íi quereys, 
luego que leydo lo aya.

É'n mi dethonor, a íiego, 
com o en mi caü  enrrsrc! 
que palabras la direí 
rodo es yelo, todoesf"[ic‘'p.

A y  am or, ver.i-edme vos, 
matare la que me infanja, 
pero no lo quiera Uios,

- ^ hilli



haña qtie bañe la cam a 
con ¡afatigre délos dos. 

p b z c o n i í e n j a a f a l i r ,  

yclsJbaguier^ tejrF,

quando com icnjo a llora 
yaes horade lleusmar, 
y tard cp ara  dormir.

Sattn L H tft c h j  jidtian .

C /.h em o ao s de aco fta r} Luc. fe ra  p o r fuercas 
que fon  m as de la s tre s , j í í .v o y  defue laao , 
p a reccm c im p o ffib le q u e  ya  duerm a,

Cín. ba ila  que íc  nos hizó perded izo  
el buen L e a n d ro . Pxt. q ue  can a lla  es e f t íi 
bueno fe ra  lla m a r , y  en tra rm e  en c a f i  
la  puerta Ta a b r í ,  l í io s 'rn e  cte p a c ie iir ia ,' 
que im p o rta  a tu íb ru ic io  paca m i a lm a .

y4 ft P an ich .

iJ - i . m ita d  co m o  ab re  aq neftepa fte le to .
J d r ,  a b re a q u i, p a fte le rod e  lo s  d iab lo s , 

aú n e s  tem p rano , que ca lienta el h o ru tj. 
jtd r . a q u c íle  tiene  v t i  enfadofo p e r ro , 

t im e  pared  y  m edio de fu  caía 
eneCtas re |as altas v n  teq tüeb ro , 
y  c o n e lc o n c o  au llid o , e n  ve in te  B 0 ch í6  
íio  iffpude enten.der vn a  p « lab fa , 
y  e n tram b o s n os queb ram o s las cabejaíÉ. 

cU . p a g a iam e lp  e l p o r v id a  m ia , 
que y o  fe lo  p u iie ra  perdigado, 
para  que h is ie ia  del paíteles g randes,

J d r .  t)o e v i i i ie r a m a l , c iu e h a au id o  ciego^ 
que echaua liu m an a  cíiroe  en lo s  pa fte les. 

Luc. adotvde b c itc re m o i. que m e ab ra la  
la c a ji ie la m c jg í^ e l o tro  v ie jo .

C i .t . b ie lí cerca de m rc a fa  en vn a  re xa  
ponen  dos can tarillas a l feceaoi 
□ □deys (ia lles v a  go lpe (o n  la  efpada.

y te «



y be^ereys de la corriente ftefca.
L ae, yan o  las poiieiippí amcir de Eufemio,

, <jue no falimos noche que no quiebra
cantaros, barros, tieíbs encerados, 
m arcos y ce b lia s , quaííto topó.

^ á f . o  ptíía ta!, potc|uc dczis de ticños, 
que me lia pedido Celia vno de zauidaj 
y pudiera bufcaríi; aqutña noche 

Ciau. dexalde para o tra ,q u em eo fiezco  
m oftraros don^e efta, que f¡si ayuda 
ic akanfarcis, y es el m ejor deJ ¡ju etlo , 
qué el otro día fuy por viia penca, 
y a  feeque viucn dosraofuelastales, 
que fek sp u ed f baaer qualquier íéruícío, 

iwc. ta ,ta ,ya las con ozco , no hazen randas? 
íb n p o rtñ rcm o  diícretas, 
la vníicam a.-id . íf^ o r Dio;s, enharpa, 
pero cfTa e? boba, effotta me contenta.

SA’̂ s'vn WMchacĥ epn íe^Mzisy a^mardititit.

TyH f.Anetunrioyaguaardiente. Cía. bueno, 
a lindo tiem po, viueD ios el bueíue 
íinietuarioi y au n p eo r por dicha.

TWMííi.ai letuario y agua ardiente, r.'m ueftra, 
llama vuejíá merced. L hí. yertos ftíiore^.

««C. o q u e  rico agita ardiente y  k m aiio .
Cía. cña agua es  vna cofa aprouad iííima, 

LcbiranoLeíiioefcriue m ilfetrctos.
Jilas puede fe tom ar de tal manera, (gadp, 
qertr.igue m ucho el cuerpo,y quem t elliiT 
poca y a tiesnpo anim a y  rélliiuye 
«í perdido co o r , Liic, ircs he com ido, 
conijíi vuciíiis nicrccdes. r/ü. yo rio miro 
en treip. -ni crr quaL/o, t]ue cftudie las Artes 
tn  ALcaíi, dtíndé d  primero císrfo 
me íoÜó de agua ardiente y Íeti;ario,



mas que tiene argumentos A tiílotelex. .
^ d .e ñ stc  quedo¿íablo, q u ctca lcm s , 

lío  ba de quedarte míe en todo el plato» 
m al coitoccs la gente, M14, a^ueflocpidoj 
m as caU equeniedizequcnotiene  
voluntad de pagarmefel letuariOj 
laliberalidadconqueio csm en.

C/ii. brauaagudeza. A dr. fan d em o n io se íto si 
fafaen vn punto m as, pueden veadcros. 

iWi que aguardas niño? Mx. aguardo que m e paguen.
C k .  pues nofotros viuimos hazia el táftro , 

pregunta en las audiencias por nofotros, 
que en la puerta del fol ay vna vieja 
q u eted ira ^ u e  fo m o sd e T o le d o ,

, y que vinimos de engañar vellacos.
paguenme el letuario J Lu. a quien Jo  pidesí 

íuelta la capa, v  quiebro la redom a.

V anfílos tr ís ,y  qtteda el w «(Í4 CÉ<t.

y * ,  con cñ os lances medrara mi am o, 
no m eh an d exad o  íietecaícos íblos>
^ le p a ra ile u a rfa n o s  los mios, 
mas y o  conocetc la buena gente.

S»h ti EfcUderO de Enfia^á.

P/. tan de maña recados, 
tne draiemos v o s  la fidía  
pues ya dotm ireys ia fiefla 
encom iendo doíbocados.

B  a cala negra vi lita, 
y el fabeili hade venir, 
o. fi alia auemos d cy r, 
que aun la capa no íé quita.

Pues fi de la hijada digo, 
perezco cada m om ento, 
^wes el soñado no íiento.

ofrczcole ai enemigo, 
V n d o to rd e g r in  virtud 

«a« mando quitar el y in» , 
qu egraciofo defatiuo,
¿ i o s  te quice la Talud. 

M uchacho que fruta es efla*
Mit. letuario, y agua ardiente^
£ /. juíHcia que tal coníícntc 

que azeytuna C o rd ou e^ . 
Q ue el vino en agua tvasforma, 

no cita mala la m alicia, 
que no pele a la jufticia 
q u ád o d eaq u cfto iein form a , 

5  í' í  Mueflr,



M ucftra la fruta veam oí. amancebamiento y vici»
m .  ag o ra le p o n c antojos, tn d i  ]a noche Pam cio '

T syafcíon  D w s (¡natío oj os, n>c recibi* co a  difoufto
p o r c i n o  de ^ r i o  «Hamos. EfTa cara m e tnaftrays.

y porque me llego a vo(,corrar la colera qtdero* 
ven :tca, porque cc ?aí I 

WSLvayaíccon Barrabas 
d  Sematíco doideic^.

con VBrempujofijydos 
fobre e{ eftrado m e hecluji

  Padre tengo, viuo es,
todo lo pienfo dezir. 

í f  . cnfacalle oshandeoyr! 
yio. fi, j  en el cielo defpues, 

Z /:O b d e p u u p ica ñ o , P^. entrad adentro.eftayjloo!
bsrhicdagturííadviipocoí Md. bien loca deuo de eílar, 
ktflaqne tienen por Joco que e! alma me ha de caíb
vn hotn bre «ítudero o g aáo . vn fi que dixo la boca.

Y o  os pronaeto picarillo P. yo  haré que Ja vida os cutf;!
íb z io , q u e a fa tc a d e v a p a lo .r w . U m uerte{¡eíTeo mas, 
y o o s  diera viJM ffagon ja lo  que !a vida que m e das,
co n  !a propia (ícl j^ rrilto . ‘ ayD  ios ^ hom bre es aquefo,

A  tíenipo*,qnanta imvidaii{a C l í i  conocer le quiero.
caiic c a  vueÜia ligereza,
;^ l a  y  ta nobleza
íc  mide en vaa balra^a.

Q ue coefüíobaibattlhio, 
que vna vara (fe vn engaijo 
mída elbrocado,y el paño, 
p tieslain u ertcliaralo  mífmo  

Ijuiero hazcr a lo  que vengo, 
ha de cafa, niydo Tuena,) 
d e g r ita ,y d e  bozeí-lletaa, 
boíiito recado fe»go. 

mañana han madrugado 
^ w ^ ljien q ^ u ra  (jc l aEaorpjr.

SAh Vmitnte,

p !t , m e aueys de tratar, 
adondem eaueys halladoí^ 

'Ira s  venir íie viieíli» guíluj''

í /p o r D i o s q  llegoa buehíK, 
luán Francilco íby feñofJi 
de doiía Eufrafia efcuderí», 

L aqual m eem bisaberar 
las manos de fu merced, 
y fi ha d e y ra la  Merced, 
que la mandalTe auifat  ̂

Porque yran juntas a Miffi, 
q tiene de hablar de infláfiti; 
niuchas colas de importácuj 
y a D ios q cñ o y  oiuy í  p í  

V. aguardad bné bóbre vn pM 
am  os vays fin !a refpueílai 

anda de zclos la fiefta, 
y í ti marido es vn loco.

T e m o  que parte m e alcanct, 
V h , a buen tiem po os embio. 
i j c ,  p o r m alo le  tengo yo, 

hslla  íálir dcñe tranec.



[Í5. entrad, y pedid mi manto 
a U primera criada, 
ííli íufrafia Leuantada?

^(,no creo madruga tanto. 
ElíÍMblo m etrtixoaqiii,

(u marido donde efta? 
fíí. alia eti !a qiiaára eftara 
í]i, acoftada? f i ' . creo que í¡. 

no efte detras <Jeíta puerta, 
yereycndoquc ella es, - 
me de dt)s palos o tres.

F k  temo que me dese muerta, 
intiad grpfjrgro. 
íjl . groíTer o , 

groflero fuera cíTc tai, 
que no preuiniera el r^ial, 
paraguardarfeprimerc)- 

Yel pirro?
Vit Que eña alia abaxo.
Ĵ c. aigolo, pqrque en la íala 

me rompía la m attmgaia, 
y a bucltas tam 6  ^bncajo.

y e fe .

Ws. Iefus, que prolija beftia, 
pero ha venido ocáfion, 
para que rni coraron  
dcfcanfc tatíta rnolctlia. 

Eufrafiacsde mij ami^ast 
de quien me puedo har^ 
)odreIe co ¡a uní car 
a mayor de mis fatigas,

Xtntx jt f d i r  t¡  efcuáero ce»
• ti manto.

£/c.faI aquijValgate el diaijo, 
y afilie» te da de rom cr.

juro a D ios, que iie de « a e i  
para otra ve» vi» venablo. 

FJo.M oftradya,qlbyspel3 dOí ;
viene largo por detras. ' 

, E/c. vn poco ¡enante mas, ■ 
y ot ro poco de a ue I lado. | 

Pío, ca, comentad a andar. ^
£ f( . poraqui! 
r/o. por donde quiera..
JS/í.ay vn carro en cíTa 

y no podremos paílat.”’  "

V an ft,y fu le  Leamiro, y  Ütherlt 
¿e Ktgra.

L é i , quando ptnfaua* venir 
con el muíico Roberto! 

ídf.eftaua tie fuefio muerto, 
quifequedarme adorm ir. 

Lm , queoalan aueys íiysíalids  
buena es la ca^a por Dioti. 

f!»K eíTo quede para vos, 
porque fíempre io aueisfido. 

L ea, adonde yrefnosa Mifíá. 
iteb. a nucllro litio ordinai-io. 
leí». pueshoevadesTriiútarioi 
Sob, que íue negocio de rifa ., 
te a , antes fe tuuo fofpeclia 

de vucftra pro fe ilion firme. 
¡10, pero pude falirme 

jsat.  ̂oi'dea mas elirec!ia,

Jfíí(M C k » ¿ k ,y  Ai fW)  m y  
gtlxaeí.

CU. tan mala noche paffe, 
que a no fer día de íieña, 
hizieta en la cama fielb,

A á ü , Y penfsvs q i«  m eacoñ eí 
■ niiíii*
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mientras que mude camlfa 
m ué ¥n  fHeúo bien ligero. 

í .v a m o s .^ .a  Luciecioefpert» 
juntos yrcm os a  Mitia,

CU . gakmes ay en el pueño* 
>(iti.L cand ro , y Roberto ib a . 
CU . Adlian doode ay  paíUpti 

el lu m o íabe a  m o ld io .
A  Dios ŝ vde a V*. ros,
L.faefoa’V .m ^cedjasinanos. 
C. galanes, y corteünDS,
Xü. dczltlo han tas paredes. 
£« .p or mí fec ¿[ es mucija gala 

paia paS'ar m ala ¡tochc. 
jtd . íicfireq  ronde, y irjfnochc  

Claix^c>^eiáEga tan mala. 
B rauo de cai^ai cíi^ys, 

qucd izc la cinta atada 
en  de la cfpada?

Jtf. loiíiitnio que preguntáis. 
£ s v n a  ordíoaria S o r, 

qicaido el ppno iédefota, 
aqucfla cinta íé aea, 
jráczim os íjue esfauor.

£l. q ae quat ro  mo^oSi aqueftos. 
/> .\ ú te d  piernas peíia tal.

■ ■■ ' ' Suaf,
.  .  

M aiaran  quatrovamíeras. 
£ í ,p a Í b f c ñ o r , pcfiatni, 

qnealguno nos oye ;i<jui 
que nos echara □ galeias.

S d t  tm tt iem íiy g x U n ,

Lat. que b¡zarra cita  Ginebra, 
gaUn e» puedo llegar}

L í« , ques llegar y atropellar. 
í«í.5«é íí: «!1K, e íe cefcbra.

N o  es j ufto por mi Ce dem, 
por vos fuera cafo injillln 

querernos vueftío bufi ’gul, 
i« c .  corrido hsreys qmejlt|i 
Q ue 1)3 fido derconcettar 

quatto tanjuftos y tales, 
pues entre p^ies yguales, 
he jidovii numero impir, 

te , es vn num ero muy bueno 
entre Ibs mas efcogidos, 
que ion cinco ios íentidot, 

el. de cgdos tífloy ageno, 
L ea. apliquemos cada vno 

algo agera entre vofotroi. 
Roí. auiaii de juzgar ottos, 
U *,y 3  vos eíbis importuno, 
T om ad qualquíer, y callai 
C¡. 3 0 ra bien, fea Roberto 

d gu fto . Rs. tengole mütt# 
m atolem ivolntitad. '

A I^candro le da rey s, 
y a mi darcifm eel oydo,, 
;ordonde fiempre he ftntil 
os defdencs qué fabeys, 

L td . pues a m i me dais elpl 
Rc¡). ii que le teneís en todo, 
Ltit. vos lo fentis deffé modoi 

pero matame el diíguño. 
Litu, a Adrián Iccabe ely^r, 

C[iie fabe todo el hiMf. 
.íd.m as poi’qiie en fijlo mili;

m i dexan entretener,
L , y el ta íto  !  L .  Claudio fe9 

quequanto topa y no topi 
f / ,  toco  no mas de la ropa. 
L e . quandootíacoíanopuíi: 
L kc. os quatro aueiscíiogiJt 

ya-no tengo que efcoger, 
a niÍR\c cabe''cíciícr.

Siforla ni 
vna la c: 

(/. ha me 11 
Lucreci 
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es tic lie 
pero dt 
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ir. buen 

pira e 
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Lí. a f e e  
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.Ad, yo 
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íh. ea f



b̂r llios veilaco fentido,
'Sifor la rioche a bs difz 

vn a la  c i i l l c  d e  S a n t i a g o .

(/. hame llouido fu (.'tUiigOj 
Lucrecio mas de TJia vez. 
tiab-ijoa lcriíej.intí,'i. 

es tic iioctí; peligi'oía, 
pero de día olorolü, 
poif]ue alli (é.a.Jpbnnguátti,

¡,í. parece eíla cal ¡c til,"
Lcádío algunas damas bellas 
que hutleH bien iexos dellas, 
y de titea  huelen mal.

Üiencreoquerneentendeys. P ¡« ,íiad ¡c]iaaq «ttíin s itnemigp 
C.rcurm eaufip h echov n  rato eílá-en .'jqiiííbelii^ir?
Lf: al fin me queda el oiratú. hele-allí, qiik; o k }ia b b r
Lf. niuy buen fentido tenéis, toji jiazde
Que con cíFa narií dieíh a C on  gtiftíj ddios ícíoircs,

taflreareis quádo íc encubrc,- a eftcliid^iSgORieí^iniijirac
como íi veis que deícubre liablar. C t V , im. bcikc
Ja c a ré ! perío denuicflra. l ic e a a .R í.e í« jú i4 ia«iM»íe£ 5

(i. cinco al íin fomos agota. Ln. quitmcsaíjíitdiegalaai

« V
Lf. tened, cvjj'cron por D ios, 
yo aplico el iMÍto. í-y o  el tañ o . 
Knh, buenosfcnñdoíttacvs, 
ií.¡>or|Ditíiq me iíam ocng^So  

qut d lo y  yo  iiíirauáo vn añ a  
pnr^ -que vos Jo go^'.eys. 

j  oh. y t ji jc  j 'o  c o ji  vengo 
folo par,  ̂íbr oyíEo, 
no quiero a í]u eñ cfa iií!o ,’ 
mas quitTO ci jjo to  tiut t tg a ,

E ítstí F oítUío,

Roh. y ícntidoE fin porque, 
ir. buenos citamos a fe 

para el reto de Zam ora, 
ti. triftc dtí aquel quetuuieta 

Leandro tales fentidos. 
lí. afcÉ qce fon efcogidos 

para vna dcuanadcra. 
íi. Ti nos auia de juntar 

trabajo aula de rente.
.jíi, yo nunca quiíiera ver. 
Ko.m yo oyt tJ,ni yo  tocar. 
íh. ea feñores íémidoSj 

af[iuvienendos eftreinos,.

jid . no le 'conozoc
•mirandofc d lin iiasiáíffiv
mas j

t e .  es níi feúor AicKaidnsf 
Piit.es qu!fm3cfli.'áloriiitasí
Lc aqiietíns'oí^c-iSieüÍHví.

a Er(ídndai)ive;iíM Ííw , ' 
raí m u ciiO tóitfli) p'eti.jitj), 

pero dixjiifslo c a  
^c 7« 1osmcíiaeIuií> ííjiÍv  
h a z e lo s ,ia í.!Í4  nüui.'ist'

jLf. ¡tpartemoncis anm.
. . ((Lie filcomílti rs maikí.íi!ÍT>

dond; ocupar nos podremos. p,s,'. diren qLie<s v io o 2 'ílí& » ,í
E.quitiüle d.ir mis ovdo.;. (to . qm- cu M.^diid fé víss®?. 
iíyoel ver,¿ , yo apíico mi oifa qus Iti’uodeaqucí 

í a y  anibar, f .  falraiiios des, ¡,t' qs



y c[uex3 s de v» mal nacido, 
mal fuego íe cncienda en eJ, 

Q ue dizque es vn hóbte ba\o, 
y íí vos me qviereys bien, 
ayudad con vn A m en:

P ilt. d e ja d le  c o n  fu t r a b a jo .
N o  le  c o ira y s  con  c íp iid .is i 

Í í  d c l m a l d e iis  iio  dudo 
á e q lie  es h aze lícco rriu c io  
ha fta  m atar las candejás. 

/ ..p u e s  q he d e h a z e rd e v n fra y -

que no eílima lo que tisnc, 
P;{. por Dios mucha raíó  

es doña Eufrafia fu ncmbrt, 
O y yi'e am i cafa con ella> 

feguiíilajaffiDiós me ^umí;, 
porque bolucre ella tards 
dd'pues de c ó m e ra v cfe  

Qj-ic eftaremos,íi qucccys 
ffitos dóde hablar podrerao  ̂

L*-quií¡era hazef rail eflr cnu)! 
fe ñor aprieíTa leeys.

q có  É r  vn Angel ulj dpr. Parad por mi vida vn pocd,
dizen que la trata m a!, y ayudadme acelebtar,
y q a e n o la tie n ca m ó r. Íblosauetiiosdeeflaí-,

Pi*. que 1c ú iJ!" n o lo c r í  ay I, po r D i os q u e me tor n o loco,
«Jilees vn achaque ordinatíí». F d i.y  yo también por mi vidi 

í t .  tendreos por mi contrario por la parte que me cabe.
fla.eíTe infame difculpays, Lt.leed mas, Pa. Eufrafiafnk 

Piti. <̂ ue digo que es vii velLico. que por vos eftoy jpetdtdo.
¿ f .  por aquí paíTo, y callO;
.. .di le U mano, y iiie dio 

cípecadj que ya le íiico,
E íle  papel. P. brauo enredo.
¿Fi es por eílrcm o difcrct.l.
Pat, .aunque no es parteíecrcta, 

leamQs. Lea, leerle puedo.
Xe wi vos, Piít. qlíe buci 1 a letta. 
i f .  y el cftilo ce n e ím o .
T'ai, cortada vea la nianoj 

ei cota con me penetra.
Éfta nejara fLinefion 

de mi marido c ufa do íá-
i f .I ia  traydqr, rayo furioftí.

teatranit;ííi: el coraron. 
p a t .  oy me foti de íli cafi, 

taato  fu rigor me obliga, 
y eftoy tu  cas de vna amiga. 

l e ,  es poíTible que ral paflá.' 
y  todo por VJi ruyH hom bre.

Mi boura de vosfeíía , 
mirad com o la trataysi 
no mas, porque no digarí 
q u co sg atto  aeícriuanin. 

Lc.quebien.quedonayfe ticiit 
eltoescclio . Píi.aunfaltamü 
camine puesquede tras 
la m uerteeinnis manosvitn; 

Leandro eíTi en la Ygleíía! 
/.e.aura media hora q entraron. 
Pa.que di; verfe concertaron 

a mundo,a reniego, a pefo, 
y  a no lü puedo íiitrir, 

eü-c me ha de éonocer, 
Leandro tengo quekazer! 
Le, pues mu-y bien os podeyiJ 
Que; yoten«ock; yr ftgiiieníis 

aq.uelta fiama quepaífa, 
poi que he de faber fu MÍá 
p;ir.i bufcaíia wicomicnílo-



fi  adonde ostaügí) de a lb i! pues lia mciiefier cl üsytí, 
í(, ín ílilta ninguna î ui ij-a le tiene fobrado-
fí.aDios L .a  D ios.P .ay de mi So. fi va a dízii'la verdad.
lí.no me qucrcy' pcrdonarj 
Buen rato os ancys reydo, 

no me puede defpcdir 
corwndome de vt'ftii, 
os aiiejfs eríttctenido, 

ís.era amigo aquel griian 
ínlaocaílOrt (ccreiáí 

lí.dadle aldiablo es vn poeta, 
íjite fe llama Kadrian. 

h í í  que oy cta vti íbncto, 
(¡neallimeeíladole vendo.

qutrianie -derpcdii, 
pero 110 me Jtícui>a jrr.

/,!». li.izcys íios poca am iílj'i.
tenieys que tniiniiuraremos? 

Enb. pues na Je  los nías amigos 
CA fcgiiro eíUis (!c enem igos, 

buenas atiíbncias leoem os. 
/Íííi. aora bieji,p):es TO m e voy . 
Lhc. por Dios 4  ^  ^ e lL ) biea. 
W , Ti m chandeoiirartam bíenj 

aqui pot íicm¡>K rneeftoy.
quepor DiiDsyono loéticdo Q u «riatn e«H rard ep rí& . 

;(i¡.y CBdendo lo yo en tfc to / í'|* pues vos Adrián aáneysi
d a . pues a quien perdonareis 

va apodoj mote y liíi.

Vafe,

Negras cofUs os ley,
(]ue ya me Jas day en c a n .

Lü.aquclladartuíe para 
aquien conoce. Ci. no 3 nii.

.íJ.quelaruciiia de la laya? 
iu. qtjc !el de ver q no tachcyií fe ro  enctiniicndom caD ios. 
ít, licencia no me dateys, gentil hombre tsA iJrianl

piraquetras ellavaya¿ í/-ym u yh Ó isrc.L .y  wiw ygalí.
Que me aparecido bien.' íolos quedamos iósdos.
Cí,licuad todoslüsíéntidos. Huelgo me ,ijueíitw e voy ,

Cf.iudio notcnepconijiuien  
dezir de mi mai ni bien.

CU. que tan (bfpechofofoy.
_ Mas yjoaemosaaT va Coi't®,

(I. dsueyslo de y i vos también i *  y quaLc.4  nostramos jiitos. 
Sin el gijilo htm os qiicdado. ea íío inii'cis en puntos.
¿i. liafe ydo t r«! eJ luytí, í , « , 4  quercis,viii<í cu la Con.o.

Í O R -

F<fe,

I¡. no, no b g lu efan  perdidos.
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l O R N A D A  T E R C E R A

Stlen E u fu fa .y  F ia Ia n K ,jrto d v t^ ,f tlc/cuA tn, 
nĉ baD'Jodí (amet.

liarcú mal ^uejís com ido.
Ef.todoh;iett.ido iiiuy cüplido

mi trabajo me lia cortado.
Es. í̂ uicrt os nictc a vos ? 
ri, íivttdad c]iiercys,g Oí digl, 

no me cratais com o a^ iga . 
f». iii vos en tratarnjc aíli.
('de vosme quexo eü verdad, 

que ha (ido mucha eftrañeza 
motti'ar tan ppía iíane/a, 
adonde ay tanta an)iftaj(l>

En <iiMes os pí^eU <íy=X3 '’,  
que ya qvie el año í'e paíTa, 
vndia (¡ue eitays en cafa
no os acierto a regalar. 

fío, no aya mas por vida mi Si 
C11 m p [i míe utos efe ti íe m os. 

Id.traynaiieaq nos fetwemos, 
y eincndirafe otro dia. 

Oysio,£n que ellas mirando, 
muger que vende turrón» 
oyesaqudla razonj 
y qucdaftc fulpirandQ. 

ífitra por aquel eítrado.
Tw. paes feñor N uño Rafiira, 

húrtelo yo pof ventuíSj , 
fucaualío deibltado?

Na iiene bnBnas_síj>^l(i^í-

E t  íienti íepddierahalja* ■ 
vnvcrgoneofo lugar, '
yo  te cortara ¡as laidas. 

Porque np me difte arroz, 
cai-adegatúgoloiS!

I t .  de miedo de qüe es potroio  
no le refpoiide V!ia coz.

£n. loan Francifto voi 
doifiitasaliasaqiú . ■ 

Tíó.-tome, y tiaíede tni. 
aqra bieti vamos losdofc

y ¡ í u f c  íi e/#¿í« jT eaíír*.

V  al íioi 
'tien s vuíico entendimiento, 

tiene vn noble penfámienío, 
y la condicion huiuaná. 

D c fa lo q u e le v e a p ,  
taa rendida qucdarflys, 
q ue a ia s  íc Io s  q a ic js , 
que icptehenfíones ine days. 

Habla con vna viuí?i3 .
V vn f;ru o r dí curaron, ^
q u;U Jiu eueaam oryateaci»,
ytiene rara agudeza.

V n re fp o n d e rta n e ffe n to .
teai VU c&lor d(i lwíBlíS3d,
■ ■' T t



(jue parece libertad, 
y cauíá eíir.líio coiitcnto,

I I  día que nquetlos inicuos 
ptnlarnient’oí admití, 
no d eslioiid lok  vi 
en corrillos de m.-iiicebos. 

Sirio con vn roílro  graut, 
y  vna modcfta tnTteza; 
loflegada l.i eabeja, 
y d  uiirar di(Ice y íuaue. 

rorrap iajap aiT cand o, 
tan ¡enot de los demas,
« u c  Ibs que dciaua arras 
Iv ló  gaeSauiti m irando.

íM t  tltfcu d crty  Teodera cm  
alm ehjd iíi,

i f c .  bien m cdrb de las coñstias. 
F r . jdireis que ion m uy pefadas, 
^  pues'quc facó las almohadas 

m irequ efaatic  las filias, 
T e..skndcay diablo m onago, 
iy .'q u elc 'en to iias todeíron?
X  paíTá alÜ hciniano luatipi on. 
í / . t odo p o r d;! rni ? vñ "fl Üíá i;o 
, quien no te l.is cntcndiclle.*
E «  muy poca conuerfacion. 

traynan filias. Tt. eíias ion, 
que hizo que las triixelfc. 

lit. ca íalgaiiaüaafiiera, 
y  ninguno entre dcipiies, 
ouc no ícpa yo  quien es, 

rtthararc de^a manera.

i'aHfe e! tjcu d trt,y  
T is itr* ,

y  dim em asde tuhi(íotÍ] 
que regalo lam cm orii ' 
en preiid.is de m aim® 

Qvie ya fe deítos enotos. ' 
Via. ay íufrafía, que diic, 

íi tu le adoras por ft, 
yo qué le vi'por mis ojoi, 

r « ,  tiene calid a d a 1| una! ' 
V .n o  e s m a i j  vn hidalgopoli, 
£« ..d am c q^c tu anioric 

y embidiare tu fortuna. ’ 
Tí. es hom bre lim pio , a(T;i¿ 

Cortcíáfio por earcinft 
£ a . por mi vtda que le temó 

de vellctari acaíiadó, 
yjfl. con que dohayVc trató 

iriil epncettisde mi tr.ige, 
d i ziendo, qií e 'el Vi 1 látíâ i 
nunca tal C orte crio.

Sin otros concetos mil,
C(i que fu buen naturní 
inoftró diulnocaudaj, 
y penlániíciitoílitil.

. Znt/d

'Tt'b. Señora vft Eiobtí: eft  ̂atiit, 
galan, mainrebo, y pulide, 
quedizcque es de Auido. 

Vio. fin duda me bufca a uii, 
I^fr.ifia raia entrara, 
í « ,  pues q eftamos aguardíJi, 

corre , di qu¿ entre volandu. 
Vio, sjirie, que a la puerta cfli.

tn im L ía iU r» .

^  1.  ̂ , , ÍLe,cfta ícgurocfleuueflo!
Jni. lientate liSímaM \  iffliinccj yit, d ita  muy bien vciudo-



U M T ,:;io rd to ya< .‘ ro d illas 
! irranílc paia cruiop.

’ 4c ro d il l i s h í J t  c ita r ,
(,„c ta ñ o  imagen cielante. 

¡V f ío i io . ' l lá e fe .f e f  pb edezco .

^mre el am ador ds A i.iJo . L t. mucho tengo que pag^r,
I í m,e viei>e a t>«í'^í'r a Sefto. y^» al hn e|Uiero a h ra p r,
V q £>s parece? K cs cthem adp, pues que me days a eícüger. 

rotni: vn.i de lus Gílas,
"  ■ ’ íK ír* t / ( ‘/fui/re.

E m, qqutrcis aqiiü £ /r ,a Ju icita  
V . m.tjuelia veiiidíi.

En quté? £ /.d  kñorfii marido^
^ aguarájndo ella a 1̂  puettíi 

Ek/ .  miren la ftiíttia dcl hóbcCi 
no iicteiti  - e¡ mioj o el de Violaiire.

Jb r .iíi  L quanto m áJe . BJí fíes el ,KS>ocio i i n p o t t ^  
vnlínarnm e hazeis grande, y ile  h c í  pr«;;anfar el u o b is . 
L r  luiiniidacl lo ma-ezco ^‘o- ^Í^Mita fc^tal flera ,,

¿ ¡e t .m a e c e a ^ .id k (i i í^  ' H  ha^e VAacot. dircr.U , 
rtoha de cm W ia r U del Rey, «n effaqu.dra furcia, 
t],iíe ftaesd eam o r,cu y í U j  p u e sa n ^ .^ n e íT a te m a ..
L  Rcy«s N o « u í i  ^'pT

r, mié me S z k  fo? V.». y ro.mo fi lo , ttn ^ ia ,
L- . ■ lelqlíi tfitellremo cftí.

B xf. eícufíiife V  'ff. efíu&rsloí. 
N o Tiy allí vna faifi piictta, 

pues vavafe mientras pií&t 
y  a las (íitz la de riii cafa 
le tendra, vna rrioéa abierta. 

V a^i íilli. marido
j ijfp echo que V c 11 dr a t at de. 

Ltf ' pues fcfiota Éiicis os guarde, 
que mal iaceffo he tsa iJu .

,,    ,
Lt. V . m , enqueptenia.
Y. altadq.ieioeeítoytufpela  

y coigad.i de fu btica. 
l í  VI delrvagc aueys nividatJíí
r¡ p^rezcoos niejor'a"o.raí 
L<. bien C!i ftrias hHradora, 

y'bien  d a m a  ert vrt e í í i 'ad a .  
Ndfc q u f a y a d i f í r e i l c i a .
Vi. aijoivií qi-iiera friy vuefli-a,
E. que bien fu nobleza rniieftra.

fii buena lengua y preiéncia. 
ri. pueJd'ele dar la palma.
£ii. muy liicn ie le juiededar, 

t̂ ue a v e / eí t;l buen hüblaf 
es el crcdito del alniLi, ■

L i ,  T c K íía íe  cün vo s  itiia

V i i f í  LeJMífro.y e n t n t  PdfrifÍB .  
F/it. Dios ^liariíe a V  ,n >  
i^u coabieii a e íb  cafa venga, 

fu trid o , y Itid u eñ o tep g i, 
v o s . -  efte reca ló  y merced.

dí-q«\ 'ilcnraE«,vrta dedos, F<*> liempre de vos larcQ bo. 
V i^hn.e, abracadle >os, F«. deueyfme ■
o'yoabracarlc querría. Va. y ‘r,,^

EfcüSíd lo ^U í IlA dw ü t ,  ■ jiiiíUtras «rtuuieu 1 lUO.



Ó J 4  L A S  F E R T A S  í > E  X í A D R i i } ,  

E«.qu eterieis?com oria  eftays P*/. yo te quitare la vida:I ■ h-* J J < * l  ^  -m. .m J  ^  “i  M .. f 1 *  ,• ,  .  *en la íilla íbílégadoí 
deuejs de eftar mal fem ada  
porque cíTotra ncFtomays? 

Soípecho es mas aiícha alta, 
faca otra íilla ác]Ui fuera, 

P*¡. tótiásfon de vna m anera/ 
jdel cóiaccsnes la falta, 

no leteneys affentadtf. 
y io . com o le íabra aflentar 

quien fabe también cftar 
tres aií os amancebados 

I m. ahyrs es fobra ¿e  añicmo-. 
F a . e a  cíTo eílamos acora ,
V ie. no, digalo la fenora 

vuíñra regalo y contcnta. 
E í a  vueftta amada picuda, 

ia que tanto aueis querido,'

£ « , hechas íbn las araifla*dci, 
Imelgome q aquí fe'há h e*  

Fitt. [0  que o ro í  ubretl pectj 
fus tt-aycióiicsyniarííatícs, 

Eufrafia fe ha de caciíar ’ 
de lo ^ue quiero dezir, 
Iteencia quieropedir 
pará a Viólants licuar; 

( i^ c  quiero vaya conmigo, 
yi. q_no lo inaíideys iéñeitj, 
E«. íi fi, y  Ikuefe a Teodora, 

a Ifidro, y ai eftudero. 
O la, Teo. feñovai ■" 
£ « /.tu m a n to

trae, y el de aq u cto  tíams, 
y al efcudero m-e flamffi 

Ft^. np ¡o  fo! i cites tanto.* .  r '  4U L4 J4CÜ-
<juc 3 mi me q m tíc l  m arido, B/t. ca,torncnfe a abracar 
y  a vueñios bijos Ja hazicnda, F jí. p ord crto  de buena 

P sít.qu tdon dQ  qmcra que V O y D iira d q u e .p ie iifo m a ñ i»íVbí* rpnfíJ* H-j= t i l   lile ceneys de deshonrac.
K/o. com o vos atoimeirtaf 

adonde quiera que cftpy.
S». ea no mas mi Violante, 

áo llo re y sp o r vida mía, 
perife tener m ejor d¡a, 
vueíTa merced fe leuante,

Y  le limpie aq u e ffo í ojos,, 
l?at. harelo para agradaros, 

prefto fabcis enojaros, 
todo para darme añojos. 

Alead, bolued a mirar, 
mirad que foys mi regalo, 

y.qLtalquiera bicdcl q es malo  
dizenque fe ha de cftimar. 

Fítt.abracadme mi querida, 
¡f'i.que ha de feruir, com o di^o 

íÍM btaj&íaitiieaeniigQ ; ^

quem eyays a vi litar.
! '« .  ca , cuÍ>tEte íéñova.
B u f.  mutiendo eñas de pUiíi 
y¡». allfi me pienfo tener 

aqueflanoche a Teodora, 
JE«.ícam uy en hora buttu,' 

ea vos, paíTa adilante, 
dadle la mano a Violante, 

y k .  la d<¡ m i marido es butn  ̂
A  D ios,
I h. y lo vaystosdos, 

y quéde con V . m.
£«^. ñola líidro recóged. 
Yiai. D ioj vaya feñot con vos 
l í o  ha eftado la fieña mala,
‘ fcpaq uen tetom ael Diatio 

q.uedem ocadel eftablo 
me hagan page de lala.

Tí



Viinfe S a k  C U u ¿k, LUcr«fí»tjáiri<t», 
y  í t ^ ím ,

fíit. C en tilp o rD ioíjfeñ o res, va la « l ie  
defan Francifco, quede h e m o ñ  m ofa, 
(^tianto galan fe IwcIIa de btien talle, 

í-ur. lasque vimos aveí en J^t^ro^a  
me paíecen aqudlas etnbofaíás. ' '  

j d .  baíta cjue nuéftw Eñela (t  reboja.
Viftos com o Ueuaua en d m a g rad ^  

fes dos mejtillf-is, de violeta, o firio, 
ya de jazmín y  rbfa niatHzadas.

<Juamo vale la mudan5a7 el martirio^ 
bada que por la tarde fon d a n d is , 
y 3 la mañafia de amartlÍQ drio. 

íín . parecieron os bien las Ffafaclat ? 
iwc. ieíus,e{Ias™ ucteehashaii?rcdd<j, 

mas que inudkt rni^bctés.
J 4 .  medrada eñá decafay íie^Veífido 

derpues qüé vla el ^ilg^^ijgírrfco 
la miyíj*' de 1^  (ios. Ltte. difcreta ha fida. 

a u in co  fe ha de hablar, y  habíaí- Tiidefco, 
com o dize la tíiaétb jarauanria, 
y todít por coger dinero frefca . ‘

C lí.  aun c{Ta no tan libre fe delínandap 
cqmp la Chriftarteja, y  Arm élinda, 
j i a s  demas vcssinas dé fuvanda,

Rab. y aquella alcahuetaja com o guiitdaí 
eolotados los p jírs y natiaes, 
que aun agoraie precia de muy litidt,

£s viua toda v¡a? cU . j » r  quien dizes, 
por la que le cogi dé la véjitana 
h  pierna de carnero, y  lasperdizt*?

Efta «vas alta y  an-cha que viia a l í ^ a ,  - 
coiiTti polBÍlio,y m asotrb  'póluülo 

Lite, perdida tiene aquella pobre hermana, 
y  verafe primero Peralbilfo 

í n  palos y ladrones, queles falte
^ , T  t í í e



lo que fue deílis honras cl ctifhülo, 
p adnw  c)uc venga e) o tro  ge i i falte,
 y qiie el fiiftentc. y lo demíis prouca.!

que no ha fie quedar petro <]ucno íalte, 
ComtJÍüele la geiiícde Guinea; 

dexarli; cíutiua( efe zínandnjas, 
puerto qye para g.iias tueno íe>t.

■ AiTi íe dexan yr poi' ptetidaí bavas, 
iorttjasj eícrtf«rios»y chapines, 
conritea>,4 i.9í 't f  ÓTi, conítfruJscíxas, 

Yquieren,íii;rtii«pulílicainuiperes. 
q u ilas alab^elotroqúelas topa 
p or la cállédcíjeí MavtitieSi ■

O  pienleiiq tü de carne, o que es de eí^opa. 
j id r .  quÍBaos^ondrnn ^el ftilio n  el íello,

, parj que ü n  Mamn parta íu ropa.
«id. Si fe alabrt la rti^n fio dtidoen cllo. 

lino que tvízoofenfa a la qnc^es buena, 
tod olo  m alopiio y atropello. 

U ifufieioniíiltr^arTic-daptiia,
coíiozEo el foy hijo déla villa, 
ycitim o a-íadaonal en lo qncfueiia. 

Bueno ts , que la que íufrc am arda.pülía  
quiera que diJ>ayo que es Unta Claia, 
no lo eltando, ni enincdio, ni a la  orilla. 

Koh. Hipócrita, ver?vs boluer la cara, 
qu^andode vna rniiger.fea qualquiera, 
Udeshoiicfta vidaredcckira,

Y  rii-ie Ji ¡ulíicifl alguna huuiera, .
de aquefte fuera bien elW  quemada 
laeftatua fo!ay.quandocl cuerpo (juier.T.

y  no contempla* qu< laque es honrada, 
y viueetitre'paredes rícogida,
Vorda al dtnci y mas qttc nteue elada.

Se afrenta con mil caulis ofendida, 
de que íe diga bten de la que es ttiala, 
y  porveniui an ferio fs combida. 

j t i f .Q íi í i  premio dareij Claudio a la q y guala 
alucaftaPenelopeí y defdecha .



' a lq n c la fo lk ¡w ,y k íe g a Ia í  '
Q usprem ióledareysn  qucíe ctba

con quatro nvfios, íln cenar por Qieha, 
eontetiM en pobre c.ima, y Utisréchá,

Si fe ha de celebrar la (obredicha.
■ tan amí^a <íe fobre, y que le íobrc.

y a Íií c¿íta  remedU fii defdielia. ■ ' i 
CU. Oioa yo bien de la donzella pobre.

quefccottfiettaybinehotieftam cnte,
ni í.ibc. K ei k,eal es plata, o  cobre.

X  dft aqaelb cíftda, que n ^U ínt?  
el pá'psl ai^jorofo) y  al « g a lo , _ 
m:i5 forda que al encanto U R:rpieate. 

T q iie a lp a g e d e lo tro .co n v n p d o  ,
haze bnvar rodando, y folo vifte 
!ó  que le da ei m arido, bueno o m alo.

Y  di»a bien de la viuda triíle, - 
■ flvTe ala oración cerro veiitana.r pu?rta>;

V al mun^o y eárne. y oíab]^ fe telifte.
Y-que íi a media nocliela deíoLena 

¿  oteo que rano l.i farabands* 
h s  manos cruza, y íc  queda muerta* ; 

y  que en la cama el biKti tetno r no* Fuandí 
qucim asinem os que es laftpijltura. 
dura enlam uerte , y etjk .yida blanda

Y  íi el o tro  veJlaco fe apretlura.^
' fitiel, fon corquillofo haze tnil cruzes, 

Vcon ninguno llega  ̂ trm ^ra. 
y  íueso deniañana en trciíísíu zcs

fe va a fu AÍiffa, y a tus
I,a7 Íendodelascueutas;avcadUEes-

Yüffi a acabarla vida íe rcfaelíic. .
' y fico n ita  il^co sipe al § 3tO. _

fe va ala Yglefia. y dd  « n c o r  fe «brifeltie.
Y no lo calle m.i boca fulo vn rato , ■
^ « o m a l  d clm alo .yb Ien deIb .en í> .

eff* *  df líoble y Virruofo tra to , 
m «  no fe d'ga mas aun 

i l x i n i ,  de aíjuelle yriq



« J<  l . A $  T E D I A S  D E  m A  D R I O ,  

e l  mal guardo ]as verdades en el feíío 
y es caliente, 

el dezir nial, y  en el inuienio frió.

JEoím LedMdro.

LM .acBnfolarm evengo entre íasetite 
tal es Ja fuereá dei torm ento n i í b i * 
que andar fol« con m igo no m e a tré io .

;  * -Leandro « c f f e ,  pero no fu frió.
X e . vmc de íliípirár, el viento bcBo, -  

abraío el ayre, y folo fe me efconde 
tierra que ej agiid bafta la que lleuo, 

donde L ean d roíL .O  mis feñoresdÓdf. 
L « .a y e r  porelTascalks, U .  y aferviíio .
^0, eíTo méfor a tu vaior reW n d e.
¿ í .  andan Jas lenguas, a losóios lifíosí 
Rb. no, no, muyliieii fe habla f o r  mi vida

qoem nosfer en Jugar bien quiños.
Ci-.querm ftt»erIoqtieaj'deJlorc)m da} 

que aqucñamifma noche fe defooíS
p or Dios? CU. eftacofa muy Zabida, 

i í * .  b afidoM ra m ítanm íeuatofa, 
tjiic HD iic f ttid o , ni conquien, ni como¡.

eftrem o bcrmofa, 
f  cafofe con í  ñrafilo. L í . «  Vii p lom o,

«flc ga an cfcoge! Cid. es muy honrado, 
danle dica mil ducados- L t. ¿íTos tom o.

A  tiempo diferente del pañdo  
ío n  mil maranedis vna Matquefa 
cafara Ja heredera dé íli eílado, 
yauem os d eyr alia. CU, y mn fino peía
alfeü ordefiw rado .feconcm a

buena aunqtie de ptieíTa.
I-r. que a prouecba, fi ponen ala puerta 

guarda y  Alcal^ .Cí.quc no importa nada, 
ledparalasmafcarasabiert.1.

Lea. com o tan preíío ha jfido concertada, 
f r t .  fo m o lo io  nos falta Vueftta ayuda.

IW,



D Í L O P E  D E  V E C A  C A R P I O .  

í tM .  tenedlaaqlieftavez p o rcfcu í^ a .
/Eíí, tendreys alguna nou idad .íw . fin liuda. 
4 M,pe(ame a fe, que y o ío n v o jq n e ri»  

eíoiramic de enrvar, ¿m . muy bien ayuda. 
Lite, m ejor os guarde D ioí, lo  i^ue fabia 

fe me ha oluidado todo, jíd, habíais de vírió, 
Z iic in o  fino con razón por vida m ía'
Ya fabeys í^ue el daii^a r es ejercicio, 

dcíde el año pafíado no le t c i^ o .
/Id. no importa no, Lttc. facayírne de juy 2 Í0 . 
Ello es de noche, deíHc aqu¡ prfcuengo 

lo neccirari o , vamos en vn buelo, 
cafi por íuer^a en viieftro intento venno- 

ío t ,  por lóm enos fabrej's de! fa!tarclp_^ 
el pafleo fi quiera, í« c . y dos'tnú3 an^as,

Lí ,  a Diosleñores. Cita fauorezcaeleitij» 
Leandro vueltrás ricas efperaa^as.

y^tift tos q»ittre,y  L t tn -  
¿rojA o,

Ltit. A que coiitenro Ileuays, 
ycnquelibcrtad viuis, 
í]ue vana glorias de 11 is, 
que penfamientos gozays.

Trifteyo, que Viuo m uerto, 
nauegando pot vn m ar, 
donde m evine a anegar, 
quando yallegaua a7 puerto.

Que cerca vi mi cfperan^a 
deconfcguirTu Vitoria, 
niudoffenpena la gloría, 
tocó la mar ¡a b on an p ,

Porqui^a puedo dezir. 
que íi no vend efta vez, 
^quífta noche 3 ias diez 
he dt v tn cero  m orir.

Entrí PatriííB.

P íí ,  efte es Leandro íln dnda. 
a  mi cafa vadcrectio. 
ya me fobreftlta el pech», 
y la color fe me muda.

Pues fcñor Leadro; Leo. o  
Piít. al anochecer aquí 
L f. com o viuo tan íin m i, 

ni tengo razón ni Je j.
C o m o viuo cicoo tanto 

con la luz de mi feñor3, 
tan de mañanaes agora, 
com o qiiancio me fiu.-into. 

Fit. q h u D ^ Í nueuoefta tarde. 
L f. vna muy rueua defdicha. 
Pít. co m o n fííJL , ya de mi dicha 

no e« juño q mas aguarde, 
E n treacu n ip lirm  ¡con cierto , 

yap c(!;¡« i¿n taJo fu y ,
T  t  j  quando



L A S  F E Í l 'I A 'S  U E  W ' A D H . 1 D,Ctfo
«jiKiaJo m i eíperanfa vi,' 
dar af traucs en el puerto,

Lciianttiuart: a abracarme 
aquel Angei .irnorofo, 
queikntiofu roftroherm orp Tm , feñorsno es í,í]uel liomtii 
con (ii vergu«nfiabraf|irme;. el.galan de aq iid b tard (!

J ffó iM je  m U  'vmtaná FhltuK, 
y  TfoJer».

Y  yaque juntos lostios 
eftaita eí bra^o tendido, 
llego ííi negro marido, 
negra Pafctta le de D ios. 

QuetTofeVtoknte m uerta, 
y yo  no menos m ortal, 
ti entre p or la priocipaij 
iáliporla^itfá pueru.

P4. braua •ventura perdida, 
mal quiero eíTe liÓ breporDios,

V. cimiTmo aíTi D iO sn w g u arj! 
llamale T>.como es fu nóbrtl 

L eád ro . Tí. ha fe ñor Ltidii 
L-foys vosnii vida? yii.yo(<¡j¡ 

elíays foloí U .  folo ctíoy, 
eícondeos A lejandro, 

yam e effondtt peíia taí. 
Via. en la calle no podfis 

eítar. entrad íi qacreyí, 
port^ue no parezca rnal.

A r,m a!digam o*leloiáos Lí.efípdcsÉÍP,cftaabierto?
mientras Dios rnc diert: vida. / i», aquefia bfivara abrir, 

r* .q u e no, m^svalematalle. Le, agora puedo dczir
i r ,  podra !er alguna vez, ' ' ' ^

aquella noche a las (iicz 
m e dizeqttcande en fu « lie .

Q iiefii m ando ella fuera, 
y  entrare a conuerfacíon,

P d i .n o es eftam alaocaiion
para(¡uca rttis manos muera. 

í t .  A la calle hemos llegado.

Akyandyo quefoy muerto, 
Pa. pues np lo diga burlahJa. 

íin dudáíjue morirey» 
cjuandocn fu* bra^oseíle;'!. 

Lea'.ul muerte efloy deíléantíoi 
Y a han abierto tené ciientaí 

y lí alguien viene, auifái 
T<..entrad feñór, y cierra. ' 

yaunq es muy tépraiio aora, Pa. dexalflp voíam iquenta, 
(¡úiero ver fi m i íéñora cyitdara el^ccrroxo roto,
t>enede mí buencH ydaío, y aquella puerta quebrada,

Q u e podra eltar por aqui, « tia rc  mano a la efpadfi
queda os afU os giiartic D ios, entrare con alboroto?
porque fi m i ve con vos. N o , quees negocio de hptiMt
lepalára, Pat.fea aíli, y h.iílaque cftefatisfecho,

A  í.:ue!la elquina me voy, el hablar es fin prouccho,,
C f. \ noche,y*tuáío te tardas, y cauta de mi deshonra,

reioü de las diez q aguardas. Q uiero entrar diílimulado, 
t¡«e en diez m il perlas ffloy, ola, ola, .ibranaqui.^

.Tíff, leñora trifte de mí, ,
■ feítf



'feñorviene.Pií. ts  efíiifado.
Taístárdeingrata temprano SaFe p a fr ííií,

para que liégue tu muerte. ^
Kabria.qhazcys de eíTa íiierte, P“. caro es aqnefte q .líTomtrSi 

todos manos fobtc mano/ ni partee hombre.ni (om bra,
valate el diablo por hombre. 

P o r adonde aura íaiido.
pero veo aili a Leandro, 

i í .  por Dios íéñor Alfxanáro  
i;», vengas fcfior en biien hora, buen euydado aucis tenido.

o.qLitbienquemceícape. Peílatal,dfc)í£osaquÍ_,
Mire que a las diez eíle y  vayfos de aquefla fijerte,

en 1.1 calle, í-e,a Dios Teodora íéñal que he viito la tnuerte* 
AleJi^ndro, ola, A lejandro, P«. com o. £ í .  a fu marido vi, 

liíftamaneraatiií'ays. A penas tom ovnaíilia,
por Dios defcuydado andaos quando vele t̂̂ ûi al marido, 
que anda por Ja m a rL e a d ío . m ejor que íi huuiera fido

Ko parece, aurafe j'do, llamado con campanilla,
buen amigo hazeys por D ios f . v& troíl-puesno a u ia íe tra rí  
pudiera fiado en vos buenas efpaidas hizine*.
dar en manos del marido. P *.y  vospor donde faliiles!

Ha que de haieres me figuen. /-m. por tíTe propio lugar.  ̂
tododm tido me hazeguerra f .  com o! L.ftie gran encubierta 
parece que cielo y tierra al tiempo que ellióbre entro,
conjurados me períiguen. por fu lado íali yo

Eos vczes me desbarata, del encaxe de la puerta.
Queeftaua metido alli.
P i. b rano fii ce fío por D IOS, 
te » , todo por fiarme en vos.
Pm, íip or Dios culpado fuy. 
Aunque el am or me diíi:üipn, 

()uc affi com o entraíle.vieroft

aqucl^c la gloria m ia, 
if Josvczes en Vn dia 
a la tercera me mata. .

Vanas efperanps mías 
quepoíícílionpretendeys, 
Hies en vn punto pcrdeys 
oque ganaysen vn día.

PEro pues que porfiar 
me manda am or otra vez, 
aunque me mate a las diez, 
a hs dí« 3  tengo de currar.

QuealfinLeanaroesmi nóbre.

mis o jes a los que fueron 
de vn dcfgracin la calpa. 

Mientras a veros llegue, 
com o yo ¡fua tan ciego, 
>udo íi ICC de ros luego 
o que yo jamas penfe.

"í afee que íi lo penfara.
y atento



^  M eato a l a í o a S a a k n .
<ma cola fíiccdicn, 
que mi honra 4 tCcuIpara.

nio por cífo Ja pem eys, 
ybieneftaysdífcíüpjífct,
Jino m e au cjs  ayudado» 
agora m e ayuáíreySv 

A ];» diez m e manda entrar^ 
que cita es hora titts fegtira, 
aquella füc toftintura 
que Eio te puede efoifar.

T o  tengo muchos am igos, 
m *» no íío m i fecreto 
de nfngíino que os prom eto  
que tengo mucho» teftigos, 

y jvosq uefoys foraííeio , 
y  tan ísítMgo, efta bien 
daros citctitaíle mi bien* 
tettcj-saí^an eom paScro. 

Q ue íe vihíeffé con  vos 
pára efia noche íiguieme> 
que efhi caTa tiene geiite, 
y  foys mencfter los dos.

Ptf. bjctt dizest dtifo que íí, 
v a  amigo os qaiero dnr> 
de qóténOs podeys fiar, 
y  también com o a e  mi, 

p u esq tted e^ u i cócertado

q aquí juntos me aguarden 
a las diez, donde clíarcyt 
con el amigo tratado.

Y  íéa vn íiíifo la leñat<
P.que me plaae en todo eílo», 
L ta .  a mudar de trage voy. 
Ph. el cidíí os guarde de maL 
L .  befo feñor vijcftras nianoü 
P .yo  las de vuelTa merced, (M 

quceftare apunto cfied, ’ 
el fe me vii'ne aiasmanoi. 

Y a no m'c pacdo ofender 
defte hóbre de ninguftmcti, 
pucsm e dacuenta de todo, 
fin poderme conocer.

El amigo que tiaerc 
paracaío femejante. 
fera ct padre dcViolante, 
a cpíien la Wftoria dire. 

Que fi eí cotítnigo viene, 
confiis oj os ha de ver 
la que m e diop or mugy, 
y la que por hija tiene. 

Q ue kagojvoyle allamaf, 
para que venga conmigo, 
q aceíle  hádeíér eiamrgo 
que me le ayude a matar.

Rohtr^t, C U viio.y  A¿ri<ín,ytiítCYKi^ 
y if i f ila id e l» d i9 ,y  ¿t M óre, j  de p u jh ry  dt ^

€¡m . Q uitarm e quiero squeíla negra inafcara 
que m e calienta el roftro , cU . bien podrem os, 
hada que entrem os de la puerta adentro, 

ü s .q iie  bueno va Lucrecio de M otifco , 
parece al m ifm o M u ja deflerradoi



L O P E  D E  V E G A  C A R P I O ,  
IM, y ros dü Indio, d  mifrao Atabaliua^ 

galán íalis a fcc de cauallero.
■Áiú. de mi no lo direys con =lb<^r®a*

II Jman Chu J qd en 
por puntos corafon, dt'zJiution;).

UU. antes aueys querido que e n  b u c o  ta jl c  
iíi p roporaon , y gfacta de los num ibroí, 
ic vea, y juzgue en cife íJcfiiadilJo.
bien propios] mirmo cücrpodifcj-ciwej 
mas y o n o  v o y galan co n elp d liw J  

Jto. vaysporeftrem a, y rico fobrcíotJoL 
CU. coinumquemos Aílíian letras, 

(jQ ciw cs razón q«etati técretas varai;, 
pues lom os todos vna 
porqua fi alguna huitjcre malfonantCj, 
podamos cuioidaiJaj o no dezilla.

A dri. dizií mujr bien, njj cédula íc « lirt, 
acomodada al habito, y ia baraa  
de aquel viejo marido de mi dama, 
que ya com o febeys gi rico, y vieioL 

le¡r^ . lo que en el güilo an^oioío 
mi dama no íatisftgo, 
con las galas fe lo pago.

Cía, cflremad3 ,p or Dios que Ic pitalks, , 
folo falta que eñe en el dcrpoforio, 
diga Lucrecio. L u c .é iz s dcíta íucrtti 
a.CQuiodada al ci'agc dcl Moriíco, 

le t r a ,  por vos foy deagLiCÍialcy, 
que daros el alma a vos 
nolonaanda h  de Dios.

R#. es atríiuda, pero paílc, vaya, 
oyd la mia i^ue en el traae Indiano,
Jnuto aquel galán de mi ícñora,
que átiopello mis años de feruido 
por el otro dí«ino, y poíieroíó, 

l-eira . no por mi íi no por voí, 
tiena donde yo naci, , ,
no por vos íiticJpor mi. 

iíi.poi D ioí ^ no la cjiüédo.iíííí yo  ta p o co .



JÍD, o y d c j u e c s v n c o l o í l u i  eftre»adiííiHic>j 
habla el Indio primero cou la ticriaj 
(iiziciido tjue le quiere íu íeñora 
por la tierra donae aj'taiiM nquexa, 
y  luego el ¿|ro rtípondc a la tierra, 
ijuí no por ella fite (querido el Indio, 
fino por el que al fin lo vence todo_ 

fiii. D o ñ o res ajr, entre ellos fe argumetits, 
y  vos os entendeys que es lo que im porta, 
oyd, y pagareys os en la mia r 
y o  nne finxo vn paftor, que fuy querido*, 
y  q u e  por pobre me dexo mi dama, 
o por m ejor dezit por otro  rito .

M r i. todos iabemos eíTá liiftoria, yaya:. 
i í ( « .  dexas vil pobre muy rico; 

y vn rico muy pobre cícojes, 
íi te lie ofendo n ote enojes.

F.o, agora falcClaudio conaqueñof 
.rfíiri.Tjueluala por ijii tée al ott-o rom a» te 

de la eftrcD» de Venus, tragueado 
por todos los lacayos tle la C orte, 
aguadores; pitaños, y fregonas, 
yiiaran mejor que no fitgar las letras,

CÍ4. pues ts  malo aplicai; aquellos vcrfoS,
1¡  el p o cilio s  h izo p oi lp^iniCaiosí

£»ír4 H’« j J u c r i n J o i .

></. que gente? quien va alia? todtfs íe Eei^an
'  3 l3 fut\icia.íi«. puestenidósíoinos.
jí.quiéfon? ^.quairo de niafcara, y dos hachas 

nofabcnque no pnedcn en la C orte  
andar en mafcnrados por la calle? 
vueíTasmercedcs vencían ala carceí.,

Ro, tan prefto dclionoce a los amfgo^í 
fiti. o Uoberto, y a donde! Ka, a vfi defpoforiO( 

y  ü ra ff lc i'ís j  de



J l .  ello haré por fcruiroscon bueno guíio , 
vjy;\n Lis liachaí. (lue iógm os vara&:i.

CIa. [)icn nfts ha fucei-lido j  U bucit-í 
por eíTi calle, t]ue i.is diez fon J.idas,

’í s ,  ay coladüii y  damas »t:botadas.

'¿m tttir/e igtliis, y  f i U  p ú tr id o  (Qn V íjx rd »  'riltja 
/u¡negra.

'Vtláf. ^ fiicíTe Verdad tkfde aqui líigQ 
P atrid o q ú eal fin eres m oco vano,
'^líe e s íc u to i r<;re de fu cadigo, 
ío m o  VL’[(iu“o fiero, cinhum ano, 
lio  padre quiw o fer íío o c n c m ij^ ,
"que de íü íaügrc la paterna mjfiív 
pañare, niat com ento que aqucídia 

.̂ que h  caíe pata ditiia rhia.
M 'irj'quc eres m ancebo, yespo(Tibl«,

(jue alguna fofpschilia. o eldemouiOi 
con eífa condkiori tuyainíufi'iblc, 
enem igó m ortal del iiiati jm o nió ,

"patei^te, y d a tó te  tnoftroviíib le. 
lo  tjue fera por dicha tcftiinonio, 
lio ofiíndas a Vioiatite, noble, y caífaj 

 ̂ í¡iiepaía íetiQ Íei' mi Jii|a bafta. 
f í .  finó qucrcys ctccr íefior Velaidá 

todo lo que os he dicho ds V iolante,
VI eftc rhifino ciernpoal honiLiieaóaacdw, 
Ít.'í’ túo deííe cafo íem cjantc, 
q u t no íéra tan p crc jo lb , y tavdo, 
com o vana«!oi'iü íti,y  loco amante, 
que nos CüL-nta’cn el punto lo qué paílá,

. y mas qys; It'vtreys que entra en mi cata. 
Kt/ar. tal tengo de creerdL' vjiddoiíaclla, 

criada en vn pppetuo encerram iento,
‘que el (bl eiitra'ua por milagro a vdla, 
y del fe reehtaua e apufenioí 
a Pitrí^iü, íá ír ic io jí iu e  con sli î



tiiziftc aqiicñc indigno cafamiento, 
enamorado, y loco por tu amiga, '
iju fp or ventutaatdi maldad tü obliga.

Fel, quando eñuLiiftcs alia 
por p o c o , os viera el inariJti, 

li p or Dios abri al maciiio 
entiendo que ctrca  cfta. ' 

Q ue es vil demonio zeloío.
)a pucrra fe abre, djierad. 

£r¡. pues alto feúoi, entrad, 
y D ios os baga didwfo.

Etitr¡t/e L ean drt.

B n tja  L ex ttd fo  ¿ e» ech e ,

V<i. caltad Velardo por Dios, 
yiifirnula que viene.

Lcií, veré íi cuyJado tiene 
allifc pafeandos.

Si fon ellos filuar quiero, 
fu, fu. Pd-fu feñal eseíla, 
lu, fu Lt^- fefta! es aqueíía 
<lel amigo foraílero.

Q m erom e vii poco llegar, 
es Alexandroí Pa. 3 /0 (07 .

J ,f . yquienraas.P.quicdixe oy  . . .
que me viene a eompañar. E ñ o  es hecho» a triüe viejo, 

yíí.vueíTam crcedfcaul-gure, defucnturadoq^eaguardo.
■ y fc confie de m i, Poír. es verdad, íeñor Beiardo,

y vaelfa merced ami hijoen tus manos lo dao,
ílem prcmandarme procure. Eres Chriftianoy difcreta  

Quequandoefta obligación Tat. haltaagora n oay  majoad,IJlp***»* — --------  ^-T
acA o nome obligara, 
la de A lexandro bailara, 
Que esm i medio coraron, 

y e .  el me ha dicho, mi íeñor 
vucftras prendas y hidalgta, 
y  aífi com o a e] ^ e rr ia , 
m e M i^ays por íeruidor. 

ru era  deílo. y defte cafo.

jeto quien da voluntad 
o railtno da que el efeto. 

BiueD iosque liadcmorir. 
BtU, hijo buelúe aquella cíjii* 

a aquefta vejez canfada. 
ta n W ta  yadeviuir.

N o quiero rotear por ella- 
Put. deíTo derogar no trates.

m e  aLiifo,y q u iero  ad u ertiro s. Bel, n o digo que n o la mates, 
á  el primer paíó en feru iros nías que a m i tam bién  co el.*
¿ r a  uuardar e ííe  p afo . A tjueffa e fp id a  m e acabt,

XM . a to d o  qLiedo o b lig a d o , que pues ío y  d  padre yo,
el fecreto es importante. que tu deshonra eiigciwíi)

Ve l a  dama al íin no es V iólate; no pocaculpa mcc.ibe.
Le.lau iÜ h iaií w 'y s  íióbr,i(Jo, D tjj i ¿ e i io í t c » “üa^cU>it='^



6 ¿ 7
P atrip o , a m o rília l.

N o  te cfpántes, queíby i)5 bre> 
mas porque ve^s ijiiicn fo y i  
quiero dexar defcíi; a y

_  fama eterna de mi iiom brt.
C on eíTa efpada que tiene 

cnmb cuchillo <Íe efpofo,
filo agudóy poderoibj 
a ti matarle conulene.

Anda no pengas tem or, 
niiig«napenateaflixa>  
tu  mataras á mi hi)a, 
y y o m atareaJtra jifio r;

Pat. alio, mira qvicte aduíeríoi 
que lo haré llilo lo Jiazes. 

Síí.oerpada.qiiealfín deshaaeS 
, yn adultero concierto.
Mas muera quien oy  deshonra, 

hija, fucgros.padre^y madre,
aquefte es hecho de padre. 
q u efab ed eam o f,y  honra.

-vno y otro rne deftruya, 
tíicde la eípadatuya, 
y el que com ete Vtolaiite.

A j f o m f e  T t c d o r m í í  v e n t a n a .

líg. aytriííeqüé es.mifcHor, 
de todo voy a auiíar.

Píí(. quieres m c.haier d e ia t  
k eípáda con el hoüOr, 

fie rodillas te me pones, 
can tiís canas venerables, 
quando es menefter q hables 

, granes y honeltas razone».
Las padres viejos Romanos 

por la patria o el honor, 
los hij os con m^s fu rox 
degolláuaacon fusmanos,

Qiie gloria, que honor te trae, 
mas clara q eftas dos rnuettes, 
effas lagrimas que viertes, 
que por la harba te caen.

O infamé, qije aíli j o  dioo, 
t« étes el que dezias, 
que de tu hija ferias', 
no padre fino etiem po.

Tu, quetom ar eííaífpatia 
deu Leras de aqueílas man O!, 
imitaado a Jos ¡lóm anos, 
dwarla en íangré bañada.

Ellas tem blandoam arillo  
quádovez q vn brafo <¡e jióra 
a la rama de deshonra
quiere poner eicufhillo. ^ _________

ucntrijncojydetron cotal .yyppadfe,''y*^pcrdonar,
Jt y aella tal'fruto, y  eñe m ortal, y m orir.
■ i^nnraedcís s lro ñ to  enjute, E ly rm e  íerá m ejor,

y  y quien

O ilt  "vitií t ¡ f ic a ia ,y  cae,

PfK.Ay muerto fóy. Bél. effb, f í ,  
que en ti mi deshonra muere, 
padre foy, quien padre fuerCj 
ponga las ojos en mi.

Si_yo a mi hija mataua, 
com o adultera y lafciua, 
dexaua deshonra viua, 
que para fiempre duraua,

I I  honor ha de viiiir, 
esm iigcr, y pudo errar.



6«S L A S  Í E Í L I A S  D É  M A D R I D ,
qaleii me culpare, el fe , he deténdido mi honor, 
que yo íín matar :ui hija

-^DÍá ) y filcn d iK ilo  bcz^s, ucuchitlxKáúJidt 
. ' '  /t k m r t ,  y d i í j  C laudio. .

' cía tilo  íe Vfa ert efte defpoforio?
• ñuandó febuelücnafucafaí D el.  afuera, 

bueno e s q vengan a afrentar Sol hombrcSi 
con Tatiras embueltas en letrillas. _

C U . huyamos pefiatal, que es vn exercito'.
Ro&.el vnD he con u cid o .^ Jr. iba dozientos,

g i i i t e , y  m p lt K *  e ¡ 
ea  e l^ u er to , y  en A ¡¿m as  

- mafcitrM.

■ tenganfeaqiti, fauor a la jiiftidá*
cuerpo de ta!, íínfiiltacs hombre m u c ttí .

Criitd. adefta caía, gente fucna,lumbre, 
que queda un eftacalle m uerto yn hombre^

Sale Teodor* coa v« c i) id il,j-  t í  ífcn iero  ca»
Un tern a,y  itntejas.

■ Tíod, paíTofeilor, qneboaesfdn aqueftasí 
Efe. ay triftcj yo coh ozcok  fin falta,

aqueftc Qoes Patricio. Tí í¿.áyfantóciel(>t 
ha leñora, íeñora, ni marido, 

jí/g. pobre de m i,q elb u é Patricio es m uerto, 
alumbrad eílahiz, q u ecselio ! mafcaras. 

oygan .q u c enmaftarados le m ataron.
^íg. no quiero yo  pot Dios m cjoí indiciOit 

meted aqucíTe cuerpo finruytio. 
yre a dar parte defto, a quien al punca 
venga a tam ar isform acio» dél caf».



t i  M^ud^ily a k ü s .

ico . tenle deaqíieíTa p arte , que V iolaatc 
deiic de eftaT fin (luda defmayada.

Efe. el era de la cfgtim a priiicipiante, 
por la nalga le dieron laeftoeada.

Xto, entra pobre de m i, B fe, ye tu delante.

vio.

M eten e! cn(r^(^,yfi>le f'ioí-xtie.

¡0. q u efilid a  es afjueña aaeleraiat 
trlfted em i, quea penas he Ulido, 
quando me trac;» m uerto m i m arido.

í  d/í Lta in lra ,

I t .  que es aqueftom lfeñoía?
Ví.ne fe trifte. q eftoy muerta, 

en el vmbral deíla puerta 
m imarido h á m uertoagora.

l e .  vueftro m arido, espoíljble, 
no medireys derrite fuerte?

Vi. vna muger fiic fu muerte, 
y v n a m o r incoriregible.

Sor vna Eugenia fu amiga 
aura a l^ n  corapetidoc 
acabacfo con fuam or, 
por fu zeloJá fatiga.

Aiuique nunca con el ruue 
vna hora de paz conm igo, 
j  harto inas^ or sficmigo.

qut por maridóle tutie.
D e u o  llo Y a r  c o n  r a z ó n ,

que ai fin fue mi compañía _ 
Lcti, pues acjui tenclrcys la mis,

y  vn abierto coracon.
E fíam anoherm ofap id o, ^

ynopetifeys que o sen g an o ,! 
dexcinfjE pa0 ar el aiío , ' 
que íére vueftro marido.

Vio. ya que aquefta deíUentiira 
jtte aíjuerido cmbiar el cieloJ 
con  Aos íeñor me conrueioJ 
y eíía mano me aífeguta. L 

Ita . dadme aqueía, y conuettidl 
oy en gloria fiitragedia, ■ 
aciui acaba la comedia 
de las ferias de Madtií!,

í  I  K .
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